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16 Barão de Souza Queiroz (Francisco Antonio de 

Souza Queiroz). ..........cccccco voc. Eaamoda 
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22 Conselheiro Visconde de Valdetaro (Manoel de 
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4? Barão de Gusjará (Dr. Domingos Antonio Raiol). Correspondente. 
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60 Antonio Manuel Gonçalves Tocantins......... 
61 Conselheiro Nicolau Joaquim Moreira...... 


62 Jozé de Vasconcellos...........cccccccccccccee. 
63 Dr. Rozendo Muniz Barreto. ....... ao ad ra 


1816 


64 Senador Joaquim Floriano de Godoi........... 
65 João Barboza Rodrigues...................... 
66 Luiz da França Almeida Sá............... Es 


1877 


67 Dr. Americo Braziliense de Almeida Mello..... 


1878 


68 Dr. Thomaz Garcez Paranhos Montenegro.... 


1880 
69 Dr. Alfredo Piragibe..............cc.ccccs ss. 
70 Coronel Augusto Fausto de Souza............. 
71 Bernardo Saturnino da Veiga ................. 
72 Dr. Carlos Arthur Moncorvo de Figueiredo.... 
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1883 


18 Commendadcr Antonio Jozé Victorino de Barros Correspondente. 
79 . Augusto Victorino Alves do RACISTAS 


AMC ss e a a a DDS Effectivo. 
80 Dr. Domingos Jozé Nogueii a Jaguaribe Filho.. Correspondente. 
81 Dr. Fruncisco de Paula Toledo.............. : » 
82 1º Tenente Jusé Egirlio Garcez Palha........... Effectivo. 
83 Capitão Tenente Manuel Pinto Bravo........... » 
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1885 
85 Dr. Irancisco Ignacio Ferieira........... aferir Effectivo. 
86 Dr. Frederico Jozé de Sunt'Anna Neri....... Correspondente. 
87 lenrique Ratfurd..........ecccecesesserereros Etffectivo. 
88 Cons. Jozé Antonio de Azevedo Caslro...... «- Correspondente. 
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89 Tenente Coronel Anionio Borges de Sampaio... Correspondente. 
90 Barão de Ourêm (Dr. José Carlos d'A meida 
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91 Francisco Augusto Pereira da Costa........... » 
92 Dr. Jozé Higino Duarte Percira............... » 
93 Senador Manoel Francisco Corrêa............. Effectivo. 

1887 

94 Dr. Antonio Ribeiro de Maredo............... Correspondente. 
95 Conselheiro João Alfredo Correia de Oliveira). Honorsario. 
96 João Capistrano de Abreu..................... Effectivo. 
97 Barão de Miranda Reis (Jozé de Miranda da 

Silva Reis) sacos die ces cunadhs o Les adotada » 
98 Jozé Verissimo de Matos..............ccce ces. Correspondente. 
99 Dr. Paulino Nogueira Borges da Fonseca...... » 


1858 


100 D. Antonio de Macedo Costa (Bispo do RR E Ponraapan Cante: 
101 Barão de Ibituruna (Dr. João Baptista 

SANLON). assess ERC Ria SD o ea aid as 

102 Arthur Indio do Brazil (1º Tenente) anotada Rar 
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105 Luiz Rodrigues d'Oliveira (Commendado!).. 

106 Marquez de Paranaguá (João Lustoza sa Cunha 

Paran a da E GORE DS AIR a de A » 

107 Dr. Visgilio artins de Mello Franco......... » 
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Estrangeiros * 


1839 
1 Principe de Cariati.......ccececccerrereree oo se Honorario. 
2 Principe de Scilla.........c.ccccceceerircceoo » 
3 Arthur Brooke.........c..ceccesccerseeroo dada » 
4 Barão Gore Ouseley................. E cais Rs » 
Barão de Maltitz................... REA A Ea » 
6 Do Carlos-Zhchi.. qua ces samaus mer pede Correspondente. 
7 Jared Sparks.................. in Ga Sa and o Honorario. 
8 Jvão Feriinand Denis........ PRP REAR ERR sa » 
9 João Water House........ aa ren sua «. Correspondente. 
10 D. Manuel Salas Corvaland.......... .. RR RAD » 
11 Sabino Bertholet....................... PRP » 
12 William Ouseley.........cccccccecccr cerco Honorario. 
1840 
13 Guilherme Hunter....... nunes REAR pa RD Correspondente. 
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15 Julio Victor Armand Hain.......... Certniat à Ra » 
16 D. Manuel de Sarratéa........... Estuda sonia a qd Honorario. 
17 Pedro Victor Larée............. pedi Correspondente. 
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19 D. Ambrosio Campadonico...............c... Honorario. 
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21 D. Mariano Eduardo de Rivera................ Correspondente. 
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24 William Burchell............. CRETA E era » 
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1843 
283 Duque di Serra di Falco....... Estando “......o Correspondente. 
29 D. Felix Santo Angelo.............ccccccao. » 
30 Filippe Victor Touchard. ..... A ce ER ca dios » 


* A falta de noticia a respeito do falecimento de socios rezidentes fóra do Bra- 
zil dá occazião a serem incluídos talvez n'esta relação alguns socios já finados. So- 
licitam-se porém informações pelas quaos esta lista seja rectificada para o futuro, 
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81 Commendador Ferri........ccccccccerrcersees Correspondente. 

Francisco Cervelleri..............0....... » 
33 Samuel Dutot..... ERRA ed adam e a » 
34 D. Ferdinando de Lucca............ PRP Honorario. 
39 D. Giacomo Castrucci........ RE eo PR Correspondente. 
36 D. Girolamo Perozzi..........ceccececerereroo »o. 
37 D. Giuseppe Ceva Grimaldi (marquez) RR Honorario. 
38 D. Giovani Semmola........ CEC Ra Correspondente. 
39 D. Isaac G. Strain......pecccecceresccrerecro » 
40 D. Luigi Sementini...... ERA Ed CO DO SG Correspondente. 
dl Do Luigi RIZi seas sea nad serto ad ». 
42 Nicolau de Santo Angelo............... dono Honorario. 
43 D. Paolo Anania de Lucca.............. «.... Correspondente. 
44 D. Pascuali Pacini...... ER iai ag sata a DO. 
45 Principe de Committini........ iG sa ads is Honorario. 
46 D. Rafael Zarienga........ ERR SS RARE RA E Correspondente. 
41 D. Vicenzo Stellati............. DE deter ds » 

1844 

48 Jozé Nan io O PAIAO, auge asso punidas «..e Correspondente. 
49 Ma e UC CoLa... 0100 CC Co caso eve » 

50 D. homas C. de Mosquera acao PR Honorario. 
dl D. Vicente Rocafuerte............ceccccere re Correspondente. 
1845 
2 Alfredo Demersay................ RR Correspondente. 

53 Francis Markoe Junior.............cccccseses »o. 

DA D. JOzO VAIRAS cs sasrnás evnsss Dent gado da Honorario. 
9> Marquez de Penafiel............ccccecceseecos Correspondente. 
1846 

56 Alberto Gallatin......... GE Veg Toda ças Honorario. 
51 Alexandre W. Bradford PP PEER RA EA Correspondente. 
os Bo M, NOTA quase sense sus da a add D 

OD O. WO uia bina va pane Te sata » 

60 João Russell Bartlett............... PR » 

61 Roberto Greenham.............cccecccs cesso. » 

62 Samuel Jorge Morton............ccccececcesos » 

63 William B. Hodgson............cc...... » 

64 D. Vicenzo Martillaro (Marquez de Villarena). » 


1847 
65 D. Antonio Ramon de Vargas......... e atas « Correspondente. 
BO Cicarelli. ssa umsmsissase st EPE PRE ope e » 

1848 


67 D. Andrés Lamas...... corooccosorco ocorre Correspondente, 
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1859 

68 Ceroni... ........... RD go nlo Gada DlEndra «+ Correspondente. 
1862 

69 James C. Fletcher................... «co. .0. Correspondente. 
1863 

70 Frederico Francisco (Visconde de Figaniêre)... Correspondente. 
1864 

71 Jorge Bancroft................... cce co. ce +... Honorario. 

72 Jorge Martinho Thomaz.............. ce. .e.+ Correspondente, 
1866 

73 Emmanuel Liais......... E PRP «.- Correspondente. 
1868 

“4 Henrique Schutel Ambauer..............«+... Correspondente. 

75 Vivien de Saint Martin................... são D 
1869 

76 D. Jozé Rozendo Gutierres........... suf ndige a Correspondente. 
1870 

q1-Cotar CAN ieseasacaaas gas case Dop dias Correspondente. 

78 Dr. D. Domingo Santa Maria................ Db 
1871 

79 Augusto Carlos Teixeira de Aragão........... Correspondente. 

So D. Bartolomeu Mitre........ ear ca apa aiçes +  Honorario. 

81 Diogo Barros Arana......... cooroo cocos. 0.0... Correspondente. 
1877 


82 Conselheiro Jozé Maria Latino Coelho........ Correspondente. 
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1880 
83 Francisco Gomes de Amorim.................. Correspondente. 
84 Visconde de Wildick (Antonio Pedro de Figue- . 
redo........ PR EN E NREN DN EE ENO Effectivo. 
1381 
85 Major Alexandre de Serpa Pinto....... ERRO -  Honorario. 
188 
86 Alexandre Baguet.............. ORAR e «. Correspondente. 
87 D. Antonio da Costa................ PRC » 
83 Jozé Silvestre Ribeiro...............cc cs. s.e. » 
89 Paulo Gaffarel.......... nba a aa A dia ra daria » 
1883 
90 Dr. Estanislão S. Zeballos.............. ««e«« Correspondente, 
91 Dr. D. Vicente G. Quesada.............. PR » 
1885 
92 Cons. Manuel Pinheiro Chagas............ «e. Correspondente. 
93 Pedro Venceslau de Brito Aranha............ á » 
1887 


JM Dr. Angelo Justiniano Carranza.............. Correspondente. 


Meza administrativa de 1889 


Consta da acta da eleição impressa no volume de 1888, parto 
2, pag. 387. 


A TENDA DO GUERREIRO 


CANTO EPICO 


lido na angusta presença de S. M, o Imperador na sessão do 
ostituto Eistorico em 3 de Dezembro de 1869 


PELO SOCIO HONORARIO, 3º VICE-PRESIDENTE 


Joaquim Norberto de Souza Silva 


20 de Fevereiro de 1567. 


Salve, ó rei dos peuedos ! ! Sentinella 
Que a mão do cataclisma reclinára 
Entre assombrosos naturaes portentos 
A” estreita barra do famoso golpho ; 

— Imagem do poder—vigia eterno 

Da nova capital de novo imperio ! 


Sobre a tua cabeça as nuvens pousam, 
E o pampeiro rugindo em vão te açoita ; 
—(Generoso leão— volvendo a juba 
Brame o oceano e a teus pés se humilha ; 
O sol que alrga de sua luz o espaço 
Doura-te e ao longe ao viajor te mostra 
Qual genio guardador da abra immensa, 
Por Deus aberta do universo ás frotas. 


10 Pao de Assucar. 


II 


Salve, oh salve tambem, ó velha aldêa 2 
De adustos ramos e de seccas palmas, 
Que—embryão de Ninive—, ergueste a fronte 
Sobre trophéos de esplendidos triumphos, 
Qual berço da brasilea heroicidade ; 

No templo teu—ex-voto da victoria— 
Que ao martyr narbonez 3 sagrára Estacio, 
Bragantino dragão supera o gallo 

E doma o tigre de malhsda pelle, 

E na esphera armillar entre tres settas * 
Brilha a cruz, brilha o labaro sagrado, 
Que a terra de Cabral colheu benigna. 


Eis a tenda do heróe 5! Em pobre catre 
Geme quem tanto pela patria soffre ! 

Pende do tosco esteio o sancto lenho 

Em que o Christo ao martyrio os braços abre, 
E bruxolêa ante elle bento cirio, 


* Villa Velha, primitiva povoação fundada por Estacio de Sá nas 
inmediações do Pão de Assucar, e dezeseis annos depois removida 
para o morro do Castello por Salvador Correia de Sã, que à firmou 
com o marco da conquista, o na ainda existe à porta principal do 
templo de S. Sebastião a, Sé Velha. D'ahi a um seculo ficou esta povoa- 
ção chamando-se tambem Cidade Velha para distincção da novissima 
povoação que sc estendeu pelos valles de S. Bento, da Misericordia e 
Ajuda e ainda da primitiva, conhecida por Villa Velha. Chama-se hoje 


cidade Velha toda a povoação até o campo da Acclamação e dahi para 
dentro cidade nova. 


* S. Sebastião, protector dos prisioneiros, nasceu em Narbona em 
250 e serviu por algum tempo sob o imperador Deocleciano. Christão. 
occultava a sua religião para melhor servir os seus correligionarios; 
trahido e levado ao supplicto ahi morreu em 288. A igreja comine- 
mora o seu martyrio no dia 20 de Janeiro. 


+ A cidade do Rio de Janeiro teve por armas uma esphera e as tres 
settas de S. Sebastião 


3 Estacio de Sá, sobrinho de Mem de Sá, o qual veio em 1565 com 
plenos poderes para fundar uma cidade n'uma das margens da Bahia 
do Rio de Janeiro, e achou-se em guerra aberta com os tamovos, 
terriveis adversarios dos portuguezes. Era preciso afugenta-los por que 
os antigos possuidores do paiz, favorecidos pelos francezes, não ces- 
savam de inquietar os seus couquistadores. 


Estacio de Sá, capitão e governador do Rio de Janeiro vio-se por 
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São-lhe marcios trophéos gloriosas armas : 
O elmo, que de plumas se apavona, 

A malha e os gantese o pavez dourado, 

E a espada invicta e a triumphante lança 
Tingida em sangue mas envolta em louros; 
—Brazões que attestam marcial coragem. 


Em torno delle prostran-se os guerreiros 
Que seu genio aos combates conduzia. 
Sentado à cabeceira a fronte inclina 

Mem de Sá $ que conter mal póde o pranto. 
Fitos 03 olhos seus nos olhos d'elle 

Valente Salvador 7 lhe aperta a dextra. 
Posternados estão , tambem chorosos, 
Intrepido Belchior 8 que o mar varrêra 
Rompendo a frota das hostis pirogas, 

Braz Fragoso º e Martins 10 que a lei sustentam, 
Peres It que as chaves tem dos regios cofres, 


dous annos consecutivos accommettido na nascente cidade undada subre 
as encostas das montanhas proximas do Pão de Assucar; requisitou 
pois soccorro da Bahia e seu tio veio ajudal-o a guerrear os ta- 
INOVOS. 

“Uruçumirim e Paranacupahy eram as aldeias fortificadas dos bravos 
tamoyos. Audaz e animosu marchou Estacio de Sá à frente de seus 
soldados, derrotou e expellio os tamovos para longe, mas lhe custou 
a vida a victoria das duas jornadas. Tocou-lhe nma setta a faceeo 
capitão-mór succumbio trinta dias dias depois, em 20 de Fevereiro 156%. 


8 Mem de Sá, governador geral do Brazil, veio conquistar o Rio de 
Janeiro aos francezes, que haviam sabido angariar as sympathias dos 
lamoyos, uma das mais valentes tribus brazileiras, que occupavam q 
lttoral desde Cabo Frio até Angra dos Reis. 

7 Salvador Corrêa de Sá, primo de Estacio de Sá, segundo capitão 
e governador do Rio de Janeiro. 


* Belchior de Azevedo, capitão da galera Sant'Iago edepoisdo navio 
Santa Clara. 


» Braz Fragoso, primeiro ouvidor da cidadede S. Sebastião do Rio 
de Janeiro. 


1º Pedro Martins Namorado, juiz ordinario da cidade. 


11 Esteves Peres, provedor da fazenda por provisão de 3 de De- 
zembro de 1566. 
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Pinto, 12 o alcaide mór e o seu tenente, 13 

E outros providos nos encargos novos, 14 
Murmura o psalmo nos sagrados labios 

Dos soldados da cruz, illustre Anchieta, 
Nobrega triste e o venerando bispo 

Que delidos em pranto o fim lhe choram. 15 
Mudo o contempla o audaz Ararigboia, 1º 

— À serpente da guerra — o rei das selvas. 


Que delirio sublime os céos lhe inspiram ! 
Homericas visões, sonhos de gloria, 
Miragens do porvir, paineis de cut'rora, 
Perpassam-lhe na mente incandescida ! 
Arde nos olhos scus sagrada flamnia, 

E a voz é raio que dos labios rompe: 


— Companheiros, bradou, eia, À investida, 

Ac combate, à tiincheira, ao ferro, ao fogo ! 

— Relampeja o canhão? — (teme a metralha ? 
— Voa a setta do indio? — Impera a morte ?... 


2 Francisco Dias Pinto; alcaide-mór da cidade, o qual tomou posse 
em 13 de Setembro de 1566. 

3 Bomingos Fernandes, alcaide- menor da cidade ou tenente do 
alcaide-mór. 

» Os demais empregados da cidade eram: Pedro da Costa, tabel- 
lião e escrivão de sesmarias por provisão de 9 de Setembro de 1565, 
depois thesoureiro de defuntos e ausentes, por provisão de 30 de Ja- 
neiro de 1567 e encarregado do officio do sello das armas da cidade por 
provisão de 6 de Novembro de 1566. 

Miguel Ferrão e taspar Rodrigues de Gues que o subslituiram 
no ofticio de tabellião e escrivão de sesmarias, por provisão de 2 de 
Dezembro de 1565 e 16 de Dezembro de 1566. 

Francisco Fernandes, alcaide-carcereiro e Baptista Fernandes, por- 
teiro-pregoeiru por provisão de 15 e 19 de Setembro do mesmo anno. 

Estas datas em taes nomeações, anteriores à morte de Estacio de 
Sá, provam que foi elle o fundador da cidade do Rio de Janeiro na 
Aldeiu Velha. O nosso malogrado pintor historico Firmino Monteiro, 
representou-a, porém, como fundada por Salvador Corrêa de Sá, tendo 

or séde o morro do Castello. Quando lhe fiz vêr o seu engano, já o 
rabalho estava prom ne Esse quadro pertence hoje à Camara Municipal 
desta córte, que o adquirio sem averiguar a sua exactidão historica. 

13 Além de Nobrega e Anchieta, jesuitas assás populares,deve notar-se 
o padre Gonçalo de Oliveira. O bispo era nesse tempo D. Pedro Leitão, o 
segundo que teve o episcopado do Brazil, boje dividido em doze diocezes. 

16 Ararigboia, cobra terrivel, nome tupy do indio que depois se 
chamou Martim Affonso de Souza, fundador da aldêa de S. Lourenço 
de Marughy, hoje freguezia da cidade de Nicterohy. 


Em pé, guerreiros ! Não temais ; à frente 
Vêdes meu murrião — vosso estandarte ! 

— Eu sou o proprio archanjo da batalha 

Que tem por braço do Senhor a dextra, 

E por espada o raio crepitante 

Que vos guie ao triumpho, vos abrindo 

Entre cadav'.es sanguinosa estrada !... 

— Eu sou o rei do oceano immensuravel ; 

Meu batel, como um throno fluctuante, 

Com as azas do tufão correndo us mares, 
Afunda as frotas de cavados troncos, 
Enrubecendo as azuladas ondas ! 

— Eu sou mesmo a Victoria — nos meus labios 
Sou o clarim de Josué, que abate 

Os fortes muros de cerradas praças ! 

— Eu sou o fundador das cem cidades 1º 

Do golpho immenso, que os gigantes guardam, 
Sellados de meu sangue em meu martyrio. 


« Eia, à Uruçuu'iirim ! 18 Eia, que é nossa ! 
Elles já figem ! Redobrae de esforços ! 
Accomettei, feri, vencei pizando 

Por corpos que inda palpitando gemem, 
E por lagos de sangue qu'inda fumam... 
Ao incendio entregai as tabas suas 

E da aldéa infiel só reste o nome... 
Tinctos do negro fumo das bombardas, 
Traspassados do aço e do pelouro, 
Resplandecei de gloria á luz da patria ! 
Colbei os louros do triumpho e gloria, .. 
Eu colherei as palmas do martyrio . 


17 Allndo às povoações do littoral da bahia do Rio de Janeiro, não 
so existentes como futuras. 


18 Aldêa tamova forlilicada por francezes e tomada por Estacio 
de Sã e seus companhetros em 20 de Janeiro de 1567. Pensa-se geral- 
mente que devia ficar na praia do Flamengo, mas os fundamentos são 
vagos e nem mesmo a sua etymologia nos adianta cousa alguma Te- 
lativarmente à sua tocalidade. Uruçumirim quer dizer formiga pequena 
e tanto seria o nome de um logar como de um chefe tamoyo. 


VI 


« Repousses ? Que fazeis ? As vossas ar nas 
Dormem da paz o ferrugento somno ? 
Paranapucahy 1º lá nos aguarda ! 

Seu sinistro pendão2o ondêa ao vento... 

A's naus ! A's naus! A's ondas, que as sustentam, 
Arremeccmos as trincheiras suas ! 

O meu navio — esquife da victoria — 

Vos mostre o esteiro que seguir vos cumpre... 
Qual bando de aves, que vellozes voam 

Por sobre o dorso das risonhas ondas, 

Vagam os troncos barbaros cavados... 

Elles vêm como monstros nadadores 

Com cem remos talhando as fundas aguas... 
Um diluvio de flechas enche os ares, 

E alarida infernal saúda o feito. 

As naus fuzilam! Ao trom da artilharia 

Varre a metralha, sibilando a morte, 

E tudo envolve em nevoento fumo. 


Rasga, ó briza, esse véo, que ennoita q dia, 
Patentêa os destroços, mostra os corpos, 
Que na agonia horrenda se debatem 

E a morte bebem nas sanguineas vagas ! 


« Paranapucahy... porém que sinto ? 
Oh é a setta de afiado dente 
Que esta face me roça... 2! mas vingai-me! 


1º Qutra aldêa tamoya, tambem fortificada por francezes e igual- 
mente tomada por Eslacio de Sá no mesmo dia da victoria de Uruçu- 
mirim. Dizem que era na llha Raza do Gato e que essa era a Ilha do 
Governador, a maior das que povoam a magnifica bahia e na verdade 
grande de mais e montanhosa para ser raza e cercada de inuros como 
asseveram historiadores. Dão-lhe o nome de Paranapucú ou Parana- 
pucuhy Parand, mar. pucu comprido, accelerado, grosso. e hy agua, 
mustra que deveria ser fóra da barra e não no seio da bahia. V. À bahia 
do Rio de Janeiro pelo Dr. FAausTO DE Souza. Rev. Trim. do Inst. 
Hist. lom. 44, parte II, n.3, p. 5. 


% A bandeira franceza. 


% Os historiadores dão este ferimento recebido no combate de Pa- 
ranapucuhy, mas frei MANOEL DOS SANTOS discorda escrevendo que 
fui no ataque de Uruçumirim, Historia Sebastica. capitulo 6, p.38. Nesse 
caso Estacio de Sá não entraria no ataque de Paranapucuhy. Póde con- 
sultas-se a respeito desta brilhante jornada os seguintes auctores: S. 
DE VASCONCELLOS, Vida do padre Anchieta e chronica do Brazil liv. 
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Cahio o lutador ? Passai sobre elle ; 

Sirva de ponte ao fosso o meu cadaver ; 

Mas vingai-me... Deus quiz o meu martyrio ; 
Dei-lhe o meu sangne, que cimente v imperio 
De um novo povo... e pois, me resta a gloria. 


« Que harmonia celeste ?... São dos anjos 
Os hymnos divinaes ? A minha mente 
Engrandecida em luz toda se innunda, 
Qual immenso clarão que invade o espaço ! 


« E' elle! E'elle!... E' o guerreiro santo! 22 
No seu corcel com azas de relampo 
Refulge sobre as nuvens da tormenta... 
Na dextra empunha a lança luminosa... 
Na sinistra sustem a briza de ouio... 
E eis que pára e me diz: 
« — Detem-te, basta! 
« Oh! não prosigas que a missão findou-sc ; 
« Justo é que de teu sangue aqui vertido 
« Brote illustre qual tu um novo povo; 
« Mas soffre — sem soffrer é nada a gloria ! 
« Sofire e no teu delirio ardente e bello 
« Devassa, vê os seculos futuros : 
« Novo Romulo, contempla a tua Roma, 
« Se Roma é pouco, Babylonia, dize. » 


« Oh! milagre do céo, santa miragem ! 
Sonho ou outra Ulyssta se alevanta, 
— Metropole sem par de maravilhas ? 


HH p. 227. BRITO FREIRE, Nova Luzilania, historiada guerra brazilica 
liv. I.p. 4, 47,5. D. MANUEL DE MENEZES. Chronica de D. Sebastião, 
Cap. 43e 146, p. 157€ 174, cap. 120 e 122, p. 348 e seg. Frei MANOEL DOS 
SANTOS, Hisloriu Sebastica, cap. 6, p. 33e 38. PATERNINA, Vida do pa - 
dre Anchieta. RôcHa PiTTA, Historia da America portugueza, liv. 3º 
p.s0e 31. loco BARBOSA MACHADO, Memorias del-rei D. Sebastido, 
arte II, liv. 2, cap. 12, t. 2. PizarRO, Memurias historicas do Rio de 
aneiro, t. I, cap. 4, p. 15€e 24. BALTHAZAR DA SILVA LISBOA, Anndes 
do Rio de Juneiro, t. 1, cap.2,8 414e 45. SoUTHEY, Historia do Brazil, 
traducção do Dr. Luiz DE CASTRO. t. I, cap. 9, p. 472, etc., etc. 
2 S. Sebastião, invocado pelos portuguezes nos seus ataques contra 
os francezes e tamnoyos no Riv de Janeiro. 
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Recuam montes, desparecem bosques, 
Horrendos ninhos de indomaveis feras ; 
Alteiam-se zimborios, surgem torres; 
Por arcos triumphaes, dignos de Roma, 
Que o immortal Bobadella impõe aos evos, 
Desce nova Hyppocrene 23 as ondas suas, 
Famosas aguas prodigando ao povo ; 
Assomam templos, monumentos se erguem ; 
Vejo — ó grata visão, dourado sonho ! — 
Marmoreas ruas, jardinosas praças, 
Rusticos lagos, murmuras cascatas, 
Bronzeas estatuas, colossaes columnas, 

E as moles que do mar contêm as furias! 


« Emporio da abundancia e do commercio, 
Em seu vasto e famoso ancoradouro 
Reune as frotas de estrangeiras flammas. 


« Fervido sangue, que esta mente escaldas, 
Rompe o véo do porvir, me aclara os olhos, 
Os olhos que lethaes sombras já cobrem 
Trazendo a noite eterna do sepulchro ; 
Repleta esta alma de famosos feitos 

Para fartal-a de grandeza e gloria. 


« Assombro, pasmo de vindouras eras ! 
Radiante de gala e pompa e fausto 
Metropole do Sul, minha cidade, 
Cinge-te a fronte diamantina c'rôa... 


« Salve, imperio da cruz ! » 
Disse e calou-sc ; 
Frio suor lhe banha a larga fronte 


E um ai lhe vem do coração aos labios. 


Em sentido clamor rebenta o choro 
De todos quantos o rodeiam. O dia. 


23 A Carioca. 


IX 


Sem sol, sem pompa, luctuoso nasce ! 
Espesso nevoeiro ennubla a fronte 

Do colossal penedo. Desce a meio 
D"hastea o | endão das quinas luzitanas ; 
Ribomba em funeral a artilheria ; 

E geme o echo das visinhas serras. 


Companheiros do herde, honrae-lhe a campa! 
E' pobre a aldêa que fundou seu braço, 
Mas dae-lbe o germen da immortal grandeza, 
Com suas cinzas cimentae-lhe as bases. 


Dorme, cenquistador !... Ah ! não estranhes 
A terra do sepulchro pois regada 

Foi de teu sangue aos gritos da victoria, 

E é patria tua à patria que nos déste ; 

E quando um dia despertar-te veaham 

E a patria historia e a Magestade e o tempo, 
Homenagem pagando á tanta gloria, 24 
Permitte que eu tambem teus restos toque !... 
Revive em mim o amor dos patrios feitos, 

E a novos cantos predispõe minha alma. 


4 A trasladação dos restos mortues de Estacio de Sá fui feita na 
as de S. M.I., com a assistencia do Instituto Historico. V. Revista 
rim. do Inst. Hist. 


CATALOGO GENEALOGICO 


PRINCIPAES FAMILIAS 


Que procederam de Albuquerques, e Cavalcantes em Pernambuco. 
e Caramaurus na Bahia, 
tiradas de memorias, manuscritos antigos e fidedignos, autorizados 
por alguns escritores, e em especial o Theatro Genealogico 
de D. Livisco de Nazão Zarco e Colona, aliás Manoel de 
Carvalho de Atahide, e acrescentado o mais moderno, e confirmado 
tudo, assim moderno, como antigo com assentos dos 
livros de baptizados, cazamentos, e enterros, que se guardan) 
na camara eccleziastica da Bahia, 


dir. Antonio de S. aria Jaboatão, 


Pregador, ex-difinidor, chronista da provincia de S. Antonio do Brazil, 
emico numerario da Academia Brazilica dos Renascidos, 
e natural de Pernambuco. 
Na oficina do cuidado dra e à custa do desvello proprio no 
anno de 1768, em idade de 73 annos. 


TRASLADO AUTÊNTICO 


DA ATTESTAÇÃO, QUE MANDOU PASSAR O DUQUE DE FLORENÇA 
A FELIPPE CAVALCANTI SOBRE O SOLAR, E TITULO DE 
SUA ILLUSTRE NOBREZA. 


Em nome de Deos. Amen. 

No anno de Nosso Senhor Jesus Christo de 1683, a 
30 de Dezembro, se leu este testimunho publico, como 
está no 1º. livro dos decretos e privilegios dos serenis- 
simos e grandes Duques de Toscana, onde se vê o de- 
creto abaixo escrito de certificação de nobreza pelo 
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teor seguinte, como se guarda no archivo das reforina- 
ções da cidade de Florença, em seu original do numero 
141 até 142. 

Cosme de Medicis, por graça de Deos, Duque II de 
Florença e Sena. etc. A todos e a cada um, a cujas mãos 
chegarem as presentes letras, saude e prosperidade, etc. 
A familta dos Cavalcantisn'esta nossa cidade de Florença, 
como tambem a familia dos Manellos, resplandece - com 
singular nobreza e luzimento, dos quaes até este tempo 
têem sahido varões de nós, de nossos progenitores, e da 
nossa republica henemeritos ; porque elles têm alcançado 
em succesivos tempos todas as honras e dignidades da 
nossa cidade, e têm servido os supremos magistrados com 
grande louvor; trazendo as armas proprias da sua fa- 
milia, à maneira dos patricios florentinos, distintas em 
seus campos e côres conhecidas, como abaixo se pode 
vêr, viveram como os outros mais luzidos fidalgos de sna 
patria. Entre os quaes contamos principalmente a João 
Cavalcanti, pai de Felippe Cavalcanti, o qual vivendo 
n'esta cidade em tempos passados cazou com a nobilissima 
Genebra Manelli, de quem teve de legitimo matrimonio 
ao dito Felippe Cavalcanti, o qual, não degenerando de 
seus pais, vive com toda a pompa no nobilissimo reino 
de Portugal. Pelo que amamos, como nos é licito, as 
mesmas familias, e a seus descendentes, e até d'isso signi- 
ficamos, que o mesmo Felippe Cavalcanti, nascido dos 
ditos pais nobres, a saber .João e (tenebra de legitimo ma-- 
trimonio, e de familias muito nobres, com razão é muito 
amado de nós, e como testimunho das presentes letras, 
que mandamos sellar com o nosso sello pendente de armas, 
certificamos sua nobreza; e a além d'isso dezejamos 
e pedimos. que por nosso respeito se lhe faça com toda a 
. benignidade muita honra, porque nos será isso muito 
agradavel, e o teremos em grande obzequio. Dado em 
Florença em nosso palacio dos Duques a 23 de Agosto de 
1559, e do nosso ducado florentino 23º., e do de Sena 0 3º. 

Eu Jeronimo de Giuntinis, doutor em ambos os di- 
reitos, filho do Snr. D. Francisco, cidadão florentino, 
primeiro ministro do dito archivo das reformações da ci- 
dade de Florença, juntamente com o abaixo assignado 
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D. Lourenço de Continis, meu companheiro no dito officio, 
para credito publico, por mão propria assignei para louvor 
de Deos. 

Eu Lourenço de Continis, filho de Cosme, cidadão 
florentino, segundo ministro no dito officio das reforma- 
ções junto com o dito D. Jeronimo de Giuntinis, primeiro 
ministro no nesmo officio, por passar assim na verdade, 
assignei por mão propria para loavor de Deos. 

Nós Antonio de Deis, ao presente proconsul do 
collegio dos juizes e notarios da cidade de Florença, 
damos fé. e publicamente certificamos, que os sobreditos 
Snrs. D. Jeronimo de Giuntinis e D. Lourenço de Con- 
tinis foram e são taes quaes >»e fazem nas suas assi- 
gnaturas, e são dignos de fé, e que nos seus signaes 
sempre a elle se deu e ao presente se lhe dá plena e indu- 
bitavel fé, em juizo e fóra d'elle, e por passar assim na 
verdade, passamos esta sellada com o nosso sello. Dada 
em Florença a 4 de Janeiro de 1863. —.Jacoh Bindio, Can- 
rellaio, etc. 

Nós abaixo-assignados, mercadores da praça de Flo- 
rença, certificamos como o sobredito Sr. D. .Jeronimo 
Giuntinis e o Snr. Lourenço Continis, são taes quaes 
se fazem nas suas assignaturas legaes, e dignas de fé, 
e a sens signaes se deu, e dá por todos inteiro credito, 
e por ser assim na verdade, passamos esta a 4 de .Janeiro 
de 1683. 

José Buona Corsi dá a dita fé por mão propria. 
Carlos de Genen: dá à dita fé por mão propria. 

Lugar 7. 


CARTA 
D'EL-REI D. JOÃO HLESCRITA A DIOGO ALVARES CARAMURU * 


Diogo Alvares. Eu el-rei vos envio muito saudar. Eu 
ora mando Thomé de Souza, fidalgo de minha caza, à essa 
Bahia de Todos os Santos por capitão governador d'ella, 
e para na dita capitania e mais outras d'esse estado do 


8 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Brazil prover de justiça d'ella,e domais que ao meu serviço 
cumprir, emando, que na dita Bahia faça uma povoação, 
e assento grande eoutras couzas de meu serviço. E porque 
sou informado pela muita pratica e experiencia,que tendes 
d'essas terias, e da gente, e costumes d'ellas, e sabereis 
bem ajudar e conciliar, vos mando, que tanto que o dito 
Thomé de Souza lá chegar, vos vade para elle e o ajudeis 
no que lhe deveis cumprir, e vos elle encarregar, 
porque fareis n'isso muito serviço; e porque o cumpri- 
mento, e tempo de sua chegada a elle abastada de manti- 
mentos da terra, para provimento da gente, que com elle 
vai, escrevo sobre isso a Paulo Dias, vosso genro, pro- 
cure por se haverem, e os vá buscar pelos portos d'essa. 
capitania de Jorge de Figueiredo. Sendo necessaria vossa 
companhia e ajuda, encommendo-vos, que o ajudeis no 
que virdes que cumpre, como creio, que o fareis. Barto- 
lomeu Fernandes a fez em Lisboa a 19 de Novembro de 
1548. — Rei. 


Sobescrito — Por El-Rei a Diogo Alvares, caval- 
leiro de minha caza na Bahia de Todos os Santgs.* 


CARTA D'EL-REI 


DE 24 DE DEZEMBRO DO ANNO DE 1605 


Vi uma.consulta do conselho da India,que me envias- 
tes sobre Alvaro Rodrigues e Rodrigo Martins, irmãos. 
Hei por bem de fazer mercê de os tomar por caval- 
leiros fidalgos de minha caza, e mil e duzentos de mo- 
radia a cada um, e que selhe dê brazão de armas de 


* Acha-se no liv. 4 de serviços da camara da Bahia a fl. 24, e ahi 
as certidães dos tabellides, que a reconheceram. 

Consta dos papeis dos serviços de Alvaro Rodrigues Adorno, 
neto do dito Diogo Alvares Caramurú, que se acha a fl. no cartorio de 
Valensuela, que serve o capitão Antonio Teixeira Braga, em o livro 
d'elles do anno de 1704 a fl. 321. 
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nobreza conforme os seus feitos, e assim lhes faço mercê 
do habito de Aviz, com vinte mil réis de tença a cada um 
e tam bem lhe faço de quatro leguas de terra, como pareceu 
aos do conselho da India, as quaes lhe assignará o] go- 
vernador do Brazil. 


TRASLADO AUTENTICO 


DE UMA CARTA D'EL-REI D. JOÃO O 3º. PARAO 1.º GOVER- 
NADOR E FUNDADOR DA CIDADE DA BAHIA 


Diz o thezoureiro-mor João Borges de Barros, que, 
para certo requerimento, lhe é necessario, que qualquer 
dos escrivães d'esta ouvidoria, a quem forem apresen- 
tados os autos juntos, lhe passe por certidão o teor 
da carta do Senhor rei D. João o 3º., escrita a Thomé de 
Souza, primeiro governador d'este estado do Brazil, a qual 
se acha á fl. 8 verso. E que outrosim, revendo os ditos 
autos, certifique, si nos termos judiciaes, e mais partes 
delles, se nomeia a esta cidade por cidade do Salvádor, 
ou de São Salvador, e quantas vezes de um e outro modo. 
Pede a Ymc. seja servido mandar passar certidão em 
modo, que faça fé, entregando-se outra vez os autos, 
a quem lhes apresentar. E. R. M. Passe. — Falcão. 


Antonio deSepulveda Carvalho, que sirva de escrivão 
da ouvidoria geral do civel da Relação d'este estado da 
Bahia nos impedimentos do proprietario o capitão-mór 
João Teixeira de Mendonça, etc. Certifico, que por parte 
do recorrido supplicante, o thezoureiro-mór João Borges 
de Barros, me foram apresentados uns autos, que pela 
sua antiguidade lhes faltam algumas folhas ao principio, e 
por essa razão não tinham autoação, mas pela contestura 
d"elles se percebia serem os ditos autos de traslado de 
outros de libello processado entre o procurador da 
mitra, igreja e a meza pontifical d'essa cidade e o provedor 

9 P. 1. VOL. LIL, 
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e mais irmãos da Santa Mizericordia, e revendo os 
ditos autos sobre o pedido ou - petição retro, n'elles a 
fl. 8 verso computadas pelo numero, que ao diante se 
segue, achei inserta a carta, de que a petição retro faz 
menção, cujo teor de verbo ad verbum é o seguinte: 


Thomé de Souza, Amigo. Eu El-Rei vos envio 
muito saudar. O bispo d'essa cidade do Salvador, ora 
rezidindo em seu bispado como por outras cartas tivesse 
sabido ; e por que folgaria, que em a dita cidade houvesse 
duas cazas para apozento do dito bispo, e dos que ao 
diante forem, vos encommendo e mando.que ordeneis de as 
mandar fazer mais perto que poder ser da sé, ou pegadas 
com ella, si para isso houver logar conveniente, e com o 
dito bispo praticareis aonde será melhor. Muito vos 
agradecerei fazerem-se as ditas cazas com a mais brevi- 
dade que poder ser, as quaes terão ao redor de si um 
xão, em que se possa fazer quintal e jardim; e o que n'isto 
fizeres me fareis a saber por vossa carta. Adriano Lucio 
fez em Almeirim a 22 de Setembro de 1552. Andre Soares 
a fez escrever. — Rei. Para Thomé de Souza, governador 
das terras do Brazil,sobre as cazas que ha de mandar fazer 
na cidade do Salvador para os bispos d'ella. Por El-Rei. 
Registrada a fl. 176. 


Não se contêm mais em a dita carta. E outrosim 
consta dos ditos autos assim pelos termos judiciaes como 
pelas certidões, qne n'elles se acham copiadas, nomear-se 
em quarenta e dunas partes esta cidade com o titulo de 
—Salvador—Bahia de Todos os Santos—e em nenhuma 
parte com o de—São Salvador. Passo o referido na ver- 
dade e consta dos ditos autos, aos quaes em tudo e 
por tudo me reporto, que tornei a entregar a quem 
aqui assignou de como os recebeu, e d'elles fiz passar a 
presente certidão bem e fielmente ; sem couza que du-: 
vida faça em observancia do despaxo retro do dezem- 
bargador ouvidor do civel Bernardino Falcão de Gouvêa, 
cavalleiro professo da ordem de Christo, com o teor da 
mencionada carta e outro official comigo assignado, esta 
conferi, concertei, subscrevi e assignei na Bahia aos 
19 dias do mez de Julho de 1759 annos. Pagou-se d'esta, 
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na fórma do regimento. 216 réis. E eu Antonio de Sepul- 
veda de Carvalho a subscrevi. 


E comigo inquiridor 
Joseph Antonio Troiano. 
Cuncertada por mim escrivão 
Antonio de Sepulveda de Carvalho. 


COPIA 


DO 1.º 9 DE UM CATALOGO ANTIGO DOS GOVERNADORES DA 
BAIA 


Thomé de Souza veio com patente d'el-rei D. João II 
e com titulo de capitão-mór emquanto não fundasse a 
cidade, trazendo em sua companhia o Dr. Pedro Borges 
para ouvidor geral e Antonio Cardozo de Barros para 
provedor da fazenda real; e desembarcando na ponte de 
Santo Antonio da Barra em o mez de Março de 1549,tomou 
logo posse da dita capitania-mór da villa velha de N. Se- 
nhora da Victoria, e preparando até o mez de Julho a 
gente de guerra, que havia trazido de Portugal,escolhido 
já o sitio por Diogo Alvares, marido de Catharina Al- 
vares, que é o em que está hoje fundada a cidade, por 
ter porto acommodado para os navios e ser a terra levan- 
tada, que a faz participante de todas as virações, mar- 
chou o dito capitão-mór com mil homeus de guerra e 
quatrocentos indios, e com effeito fizeram despejar as 
tres aldêas do gentio, que se achavam estabelecidas 
onde é o Terreiro de Jesus, o convento do Carmo é o 
Desterro, e a primeira couza que fez foi a igreja de 
N. Senhora da Ajuda, para os religiosos da companhia, 
e logo se continuaram cazas para o capitão-mór e para o 
ouvidor geral, provedor da fazenda e caza para o senado 
da camara e mais povo, e no primeiro de Novembro, dia 
de Todos os Santos, se estabeleceu a cidade do Salvador 
da Bahia de Todos os Santos, tomando o dito capitão-mór 
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no mesmo dia a posse de governador, por patente que 

tambem havia trazido, assistindo-lhe o senado da camara, 

nobreza e mais povo da cidade, e fazendo continua guerra 

Pa gentio circumvizinho, governou até 13 de Julho 
e 1553. 


CARTA 


D'EL-REI D. JOÃO HI A MANOEJ, GONÇALVES BARROS 


Manoel Gonçalves Barros. — Eu el-rei vos envio 
muito saudar. Da minha restituição á corôa d'estes reinos 
mandei avizar a esse estado, logo que ella se effectuou, 
por não dilatar a tão bons vassallos de terem rei na- 
tural; e posto que creio, que a nova seria recebida com 
as demonstrações devidas e que estarei acclamado e obe- 
decido por rei, como é justo, me pareceu mandal-a dupli- 
car por esta via, e nomear por governadores d'esse es- 
tado ao bispo d'elle, ao mestre de campo Luiz Bar- 
balho Bezerra, e a Lourenço de Brito Corrêa na fórma 
das provizões,que se lhe remettem,e fazer-vol-o saber por 
esta carta, para que o tenhaes entendido, e concorraes 
com os governadores ou qualquer d'elles no que se offe- 
recer, de modo que tud:, se disponha como mais convier, 
estando certo que vol-o-ei de agradecer conforme a im- 
portancia do serviço, que espero receber de vós, fazendo- 
vos em tudo particular mercê e favor. Escrita em Lisbôa 
a 4 de Maio de 1641.* 


Rei. 


* Veja-se a fl... n. 5 quein era este Mancel Gonçalves Barros. 
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Albuquerques em Pernambrco 


Jeronimo de Albuquerque, de quem aqui falamos, 
foio 1º. d'este appellido, que passou a Pernambuco, em 
companhia do seu primeiro donatario descobridor e fun- 
dador Duarte Coelho Pereira. a quem o rei D. João III, 
pelos bons serviços, e flel companhia que este Duarte 
Coelho Pereira havia feito na India a Jorge de Albu- 
querque, capitão na tomada de Malaca, fez doação, senhor, 
e proprietario da capitania de Pernambuco ; e Jorge de 
Albuquerque pelas mesmas razões voltando da Índia para 
o reino no anno de 1527, em Lisboa cazou a este Duarte 
* Coelho Pereira com sua sobrinha D. Brites de Albuquerque, 
que era filha de Lopo de Albuquerque, a quem chamavam 
o Bode, e de sua mulher D. Joanna de Bulhão, cera 
irmão este Lopo de Albuquerque do sobredito Jorge de 
Albuquerque; e Jeronimo de Albuquerque acima, de 
quem aqui entramos a tratar, era filho 3º. d'este Lopo 
de Albuquerque e irmão de D. Brites de Albuquerque, 
mulher de Duarte Coelho Pereira. 

No anno de 1630, vindo Duarte Coelho Pereira 
conquistar e tomar posse da capitania de Pernambuco, 
trouxe em sua companhia a este seu cunhado Jeronimo 
de Albuquerque, o qual n'esta empreza e conquista obrou 
as acçõesde esforço e lealdade que andam escritas, e ven- 
cidos os indios do monte de Olinda, fundada a sua pri- 
meira povoação, feitas as pazes, e convertidos muitos á 
fé e amizade dos Portuguezes, de uma filha da aldêa de 
Olinda, chamada Arto-Verde, quando gentia, e depois 
d'estes D. Maria do Espirito-Santo Arco-Verde, a quem 
os seus reconheciam antes por princeza, teve d'este Jero- 
nimo de Albuquerque, cunhado do donatario Duarte 
Coelho Pereira, varios filhos bastardos. 

1. D. Catharina de Albuquerque, que se segue. 

2. D. Brites de Albuquerque, mulher do citado Lins 
adiante. 

3 Jeronimo de Albuquerque, que sua descendencia 
vai & fl... 

4 D. Simoa de Albuquerque, à fl... 
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Cavalrantes em Pernambuco 


N.1. Felipe Cavalcanti, fidalgo florentino, foi filhode 
João Cavalcanti, e de sus mulher Genebra Manelli, e 
por cauza de uma conjuração, que fez com seus parentes 
Holdo Cavalcanti, Pandolfo Pucci, e outros contra o 
duque Cosme de Medicis, fugio para Portugal no anno 
de 1558, e não se dando por seguro na Europa se passou 
a Pernambuco, onde experimentou tal hospitalidade em 
Jeronimo de Albuguerque, cunhado do primeiro dona- 
tario Duarte Coelho Pereira, que o cazon o dito 
Jeronimo de Albuquerque com uma filha sua natural 
chamada D. Catharina de Albuquerque ; & primeira que 
houve este Jeronimo de Albuquerque em D. Maria do 
Espirito Santo Arco-verde, e por sera 1º. lhe chamavam 
D. Catharina a velha; seu paia estimou mais e mais 
que ás ontras filhas. e é uma das pertilhadas a seu requeri- 
mento pelo rei D. Sebastião. Sobreviveu Felipe Caval- 
canti de alguns annos a seu sogro Jeronimo de Albu- 
querque. Do livro velho da sé consta, que sua malher D. 
Catharina de Albuquerque falecêra a 4 de Junho de 
1614, e que fora sepultada na matriz do Salvador de 
Olinda, sua pitria, na mesma sepultura de seu marido 
Filipe Cavalcanti ua capella de S. João, de que eram 
padrveiros. Do mesmo livro consta, que haviam feito 
testamento de mão communm, o qual ella ratifica em um 
codicillo; não ha hoje noticia d'esta institoição, nem da 
capella de S.João : vem ha na sé nenhuma d'este titulo. 
D'esta D. Catharina de Albuquerque e seu marido Fe- 
lipe Cavalcanti nasceram onze filhos. 

4. Antonio Cavalcante de Albuquerque, que se 
segue. 

5. Lourenço Cavalcante de Albuquerque, que no anno 
de 1624. quando o Olandes tumou à cidade da Bahia, => 
achou ali, sendo coronel « nomeado elle e Antonio Car- 
doso de Barrox para o governo das armas na falta do 
governador Mathias de Albuquerque, que governava Per- 
nambuco, e ainda nomeado para à Bahia, Além de ontros, 
que o escrevem, assim o tras DD. Thomaz Tamaio de 
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Vargas na Restauração Bahia, à fl. 43. Não cazou este 
Lourenço Cavalcanti na Bahia, como diz uma escrita 
que vimos, e diz ella, que assim o escrevem as memo- 
rias de Jozé de Sá de Albuquerque, affirmando estas que 
não só cazára na Bahia este Lourenço Cavalcante, mas 
que ali tivera bastante descendencia ; porque este Lou- 
renço Cavalcante, que cazou na Bahia, e teve n'ella larga 
descendencia, foi outro Lourenço Cavalcante sobrinho do 
acima referido, tilho de D. Felippa de Albuquerque, 
irman do primeiro Lourenço Cavalcante, coronel na 
Bahia, a qual D. Felippa de Albuquerque foi cazada em 
Pernambuco com Antonio de Olanda, filho de Armão de 
Olanda, de quem adiante se dirá; e vamos com os mais 
filhos de Felippe Cavalcante, Florentino, e sua mulher 
D. Catharina de Albuguerque. 

6. Jeronimo Cavalcante, de quem não vimos a sua 
successão, e do qual consta, queno anno de 1625 foi remet- 
tido pelo governador de Pernambuco, Mathias de Albu- 
querque, à Bahia em um navio com gente em soccorro 
para a restauração d'aquella praça, que os Olandezes 
haviam occupado em 9 de Maio de 1624, e com effeito se 
restaurou no 1.º de Maio seguinte de 1625. 

7. Felippe Cacalcante de Albuquerque. 

8. D. Genebra Cavalcante, mulher de D. Felippe 
de Moura. 

9. D. Margarida Cavalcante de Albuquerque, mu- 
lher de Cosme da Silveira, e depois de João (Gomes de 
Mello, o moço. 

10. D. Catharina de Albuquerque, mulher de Chris- 
tovão de Olanda, à fl. 

1. D. Felippa de Albuquerque, mulher de Anto- 
nio de Olanda, á fl.. | 

João, Joanna e Brites, que faleceram pequenos.* 

N. B. Antonio Cavalcante de Albuquerque, filho 
segundo de Felippe Cavalcante e de sua mulher 
D. Catharina de Albuquerque, succedeu a seu pai 


-—— “00 a a md mo mm tm 


so Thomaz Tammaio de Vargas, Restauracion de la Bahia, N.118 
Ve 23. Ê 
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na administração dos bens da capella de S.João da matriz 
do Salvador de Olinda, e cazou com D. Izabel de Góes de 
Vasconcellos, filha de Arnão de Olanda, de quem adiante 
Fenda e d'esta e seu marido Antonio Cavalcante foram 
filhos: 

12. Jeronimo Cavalcante de Albuquerque, de quem 
faz memoria Brito,no liv.5 n.396e liv.8 n. 655,foi fidalgo 
<cavalleiro da caza real e professou na ordem de Christo, 
habilitado no anno de 1634; assistio com valor nas guer- 
ras de Pernambuco contra os Olandezes, e na retirada que 
fez o povo para as partes da Bahia, se retirou tambem 
este Jeronimo Cavalcante, deixando em Goiana, onde 
era morador, tres engenhos de fazer assucar, e mais a 
fazenda que possuia. Foi governador de Cabo-Verde, como 
escreve Duarte de Albuquerque Coelho, donatario de 
Pernambuco, nas suas Memorias diarias, a que assistio 
pessoalmente nos primeiros 8 annos d'aquellas guerras, 
à fis. 17, 49 e 192 v.; não consta fósse cazado. 

13. Manoel Cavalcante, que foi religioso capuxo da 
provincia de Santo Antonio do Brazil, professo no con- 
vento de Olinda a 9 de Novembro de 1608, chama-se frei 
Manoel de Santa Catharina. Enganou-se o padre Cruz na 
sua Bibliotheca luzitana, onde escreve, que fôra este 
religivso filho de um dos conventos do Carmo em Per- 
nambuco, porque, como aqui dissemos, no livro antigo 
das profissões do convento da Senhora das Neves de 
Olinda, está o termo da sua profissão no dia referido, 
e os nomes de seus pais acima, como aqui vão. 

14. Paulo Cavalcante, que foi religioso professo 
nos capuxos de Portugal a 19 de Fevereiro de 1632, dia 
em que fez a sua profissão no convento de Santo Antonio 
de Lisboa, estudou as letras e foi guardião do collegio da 
Pedreira, provincial de sua provincia eleito a 6 de Maio 
de 1662, vizitador da provincia da Piedade, e faleceu no 
convento de Lisboa a 3 de Fevereiro de 16893; compoz a 
vbra que traz a Bibliotheca Luzitana, tom. 3, 1.519. 

15. Felippe Cavalcante de Albuquerque, que se 
segue. 

16. D. Brites de Albuquerque, que cazou com F'ran- 
cisco Coelho de Carvalho, como vai adiante 4 fl... n. 1. 
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17. D. Izabel Cavalcante de Albuquerque, que cazou 
duas vezes, à primeira com Manoel Gonçalves Cerqueira, 
cavalleiro da ordem de Christo e familiar do santo officio, 
administrador da capella de Santa Catharina da Mizeri- 
cordia de Olinda, e a segunda com Francisco Bezerra 
Barriga, primo de seu primeiro marido, e de ambos estes 
houve successão. 

E D. Maria, D. Ursula e D. Paula, religiosas no 
mosteiro de Santa Clara de Lisboa. 

N. 15.— Felippe Cavalcante de Albuquerque, filho 
de Antonio Cavalcante de Albuquerque e de sua mulher 
D. Izabel de Góes, foi fidalgo cavalleiro da caza real, e 
professo na ordem, para a qual foi habilitado no anno de 
1638. Servio com honra e credito nas guerras de Pernam- 
buco contra os Olandezes, e depois da restauração viveu 
muitos annos na freguezia de Ipojuca, onde faleceu. Cazou 
depois do anno de 1657 (porque no termo de irmão da 
Mizericordia de Olinda, que assignou em 2 de Julho do 
dito anno, ainda era solteiro)* com D. Maria de Lacerda, 
filha herdeira de Antonio Ribeiro de Lacerda, aquelle 
valerozo capitão, que indo por cabo de uma esquadra 
ganhou o forte de S. Antonio, que era o nosso convento do 
Recife, que os Olandezes fizeram d'elle fortaleza, a que 
chamavam de Ernesto, e faleceu em poucos dias por ficar 
ferido mortalmente da bala de uma peça. Foi esse as- 
salto no dia 24+ de Março de 1630. Assim o relatam as 
Memorias diarias de Duarte de Albuquerque á fl. 35 
verso, onde nota o pouco que mereceu por essa acção de 
seu marido Antonio Ribeiro de Lacerda sua mulher e 
uma filha, quedeixava. Era esta sua mulher D. Izabel de 
Moura filha de D. Felippe de Moura e de sua mulher 
D. Genebra de Albuquerque, avós maternos de D. Maria 
de Lacerda, mulher de Felippe Cavalcante de Albuquer- 
que. Era Antonio Ribeiro de Lacerda, esse que morreu, 
filho de Antonia Ribeiro de Lacerda, **que foi provedor da 


x Cazaram na sé da Babiaa 9 de Maio de 1636.— O cura Antonio 


Viegas. 

D'este Antonio Ribeiro de Lacerda era irmão Cosme Dias da Fon- 
seca, dos quaes era cunhado D. Jeronimo de Moura, diz assim um 
assento do cartorio do convento de Pujuca de 6 de Janeiro «te 1608, 
com testimunhas. 

3 P. f. VOL. LIL 
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fazenda real em Pernambuco, antes dos Olandezes, e de 
sua mulher D. Maria Pereira Coutinho, natural de Tancos, 
e da sua primeira nobreza. Assim o achamos em alguns 
papeis, que de Pernambuco nos vieram á mão, que tratam 
d'essas gerações; maso Theatro genealogico, na arvore?13, 
assenta, que esse Antonio Ribeirode Lacerda, de quem aqui 
falamos, que era pai de D. Maria de Lacerda, mulher 
d'esse Felippe Cavalcante, escreve, que não era filho do 
outro Antonio Ribeiro de Lacerda, provedor de Pernam- 
buco, mas sim de Pedro Dias da Fonseca, cazado com 
a propria mulher D. Maria Pereira Couto; mas si 
nos devemos conformar com a consonancia ou correspon- 
dencia dos sobrenomes, parece, devemos assentar, que 
um Antonio Ribeiro de Lacerda seria filho de outro An- 
tonio Ribeiro de Lacerda, e não de um Pedro Dias da 
Fonseca. Especialmente não havendo na ascendencia de 
Pedro Dias da Fonseca, tanto por parte paterna como 
materna, nenhum Ribeiro, nem Lacerda, que o pudesse 
herdar Antonio Ribeiro de Lacerda, que assenta a tal 
arvore era filho de Pedro Dias da Fonseca. 

Tambem é para advertir, que, supposto assentamos 
aqui, conforme a memoria que nos mandaram de Pernam- 
buco, que esse Felippe Cavalcante era solteiro no anno 
de 1657, conforme o termo que fez como irmão da Mizeri- 
cordia de Olinda em 2 de Julho do dito anno, não se póde 
entender, que esse solteiro é, porque não tivesse ainda 
cazado, antes porque, sendo cazado havia muitos annos, 
era já viuvo; pois é certo, que no anno de 1635 era já 
cazado com esta propria mulher: D. Maria de Lacerda, 
com a qual com os mais moradores de Pernambuco e Po- 
juca, donde era morador,se haviam retirado para a Bahia, 
e ali estava ainda assistente no anno de 1650, em que a 
14 de Fevereiro d'este auno foi elle e sua mulher D.Marta 
de Lacerda e sua sogra D. Izabel de Moura padrinhos, 
ou testimunhas de um cazamento celebrado na igreja de 
Nossa Senhora da Ajuda da cidade da Bahia, como vimos 
em o livro antigo d'aquella sé, que tivemos em nossa mão. 
D'este D. Felippe Cavalcante e sua mnlher D. Maria 
de Lacerda foram filhos : 
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Antonio, baptizado na séa 31 de Outubro de 1647. * 

18. Jeronimo Cavalcante de Albuquerque de La- 
cerda, que se segue. 

19. D. Izabel de Moura, mulher de Leão Falcão de 
Mello, adiante, â fl... n. 5. 

20. D. Joanna de Lacerda, que cazou com Vasco 
Marinho Falcão, á fl... n. 7. 

21. D. Felippa de Moura, mulher de Pedro Marinho 
Falcão. à fl...n. 6. 

2». D. Maria de Lacerda, que cazou com F'rancisco 
de Barros Falcão, senhor dos .engenhos de Mossumbú e 
da lispensados no 3º. e 4º. grãos de consanguini- 

ade. 

23. D. Ursula Cavalcante, mulher de D. Francisco 
de Souza, adiante. 

Antonio Cavalcante, que faleceu solteiro, sendo o 
primeiro. 


N. 18. — Jeronimo Cavalcante de Albuquerque 
Lacerda, filho segundo de Felippe Cavalcante de Albu- 
querque, n. 15, e de sua mulher D. Maria de Lacerda, 
foi fidalgo da caza real, cavalleiro da ordem de Christo, 
capitão-mór da capitania de Itamaracá; cazou com D. 
Catharina de Vasconcellos, filha herdeira de Francisco 
Camello Valcacer,** cavalleiro da ordem de Christo e ca- 
pitão de infantaria, senhor do engenho dos Reis na 
Parahiba, o qual engenho depois dos Olandezes trocou 
pelo de Camaratuba, e de sua mulher D. Catharina de 
Vasconcellos. Era D. Catharina de Vasconcellos, mulher 
d'esse Jeronimo Cavalcante, neta por via paterna de 
Francisco Camello, de quem trata o Castrioto, e de sua 
mulher D. Anna da Silveira, e por via materna neta de 


* 40s 31 de Ontnbro de 161% baptizei a Antonio, filho de Felipe 
Cavalcante e de sua mulher D. Maria de Lacerda. Foram padrinhos 
me Dias da Fonseca e D. Maria de Moura. —Padre-cnra, Bento 

reire. 


** Cazado este com D. Catharina de Vasconcellos a 10 de Janeiro 
de 1651. na capella do Carmo. pelo do rior frei João Cavalcante. 
o Po à 9). 14, n. 9, de quem era titha esta D. Catharina de Vascon- 
cetlos. mulher d'este Francisco Camello de Valcacer. 
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Arnão de Olanda de Albuquerque, à fl...,n. 8, ede 
sua mulher D. Maria Lins. 

Francisco Camello, pai d'este outro, foi filho de Jorge 
Camello, que no anno de 1598 servia de ouvidor da capi- 
tania de Pernambuco, do qual se affirma descender de Lopo 
Rodrigues Camello, escrivão da puridade d'el-rei D. Se- 
bastião e desua mulher D. Catharina Valcacer, fidalga cas- 
telhana. Anna da Silveira, mulher do sobredito Francisco 
Camello, toi filha de Domingos da Silveira, e de sna mulher 
Margarida Gomes da Silva, naturaes de Vianna. 

Domingos da Silveira foi procurador da corôõa e fa- 
zenda da capitania de Pernambuco, onde ainda vivia com 
idade muito avançada no anno de 1636, como escreve Brito 
liv. 9n. 720, eera filho de Pedro Albuquerque da Sil- 
veira, natural de Serpa, na provincia do Alemtejo, e de 
sua mulher Margarida Gomes Bezerra, filha de Antonio 
Gomes Bezerra, naturaes de Vianna, que assim consta da 
instituição do morgado da Parahiba, que com permissão 
régia fez seu irmão Duarte (Gomes da Silveira em 6 de 
Dezembro de 1639. 

Do referido Jeronimo Cavalcante de Albuquerque 
Lacerda e de sua mulher D. Catharina de Vasconcellos 
foram filhos. 

24. Manoel Cavalcante de Albuquerque Lacerda, que 
se segue. 

25. D.Anna Cavalcante, que cazou com seu primo o 
coronel Felippe Cavalcante de Albuquerque. 

26. D. Maria de Lacerda, que cazou com Jozé 
Pessoa, cavalleiro da ordem de Christo e admiuistrador 
das capellas de N. Sra. das Angustias do collegio de 
Olinda, e da do engenho de S. Pantaleão da Vargem, e 
capellão-mór da villa de Goiana. 

27. D. Francisca Cavalcante, que cazou com Miguel 
Carneiro da Cunha, irmão de sua cunhada D. Sebastiana 
de Carvalho, sem successão. 

N. 24. Manoel Cavalcante de Albuquerque Lacerda, 
filho de Jeronimo Cavalcante de Albuquerque Lacerda, 
n. 18, e de sua mulher D. Catharina de Vasconcellos, foi 
fidalgo da caza real, cavalleiro da ordem de Christo, e al- 
caide mór de villa de Goiana; cazou com D. Sebastiana 
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de Carvalho, filha do coronel Manoel Carneiro da Cunha, 
senhor de engenho do Brum, e de sua mulher D. Se- 
bastiana de Carvalho, neta por via paterna de Manoel 
Carneiro de Mariz, que era juiz ordinario de Olinda no 
anno de 1654, em que se restaurou Pernambuco, e de sãa 
mulher D. Cosma da Cunha; e por via materna neta de 
Sebastião de Carvalho, fidalgo da caza real, cujo fôro foi 
passado a 30 de Junho de 1623, e de sua terceira mulher 
D. Francisca Monteiro. 

Manoel Carneiro de Mariz. que é o mesmo que assi- 
gnou o memorial, que Calado tresladou à fl., foi filho de 
João Carneiro de Mariz, natural da villa do Conde, e da 
caza dos morgados de S. Roque e Horta-Grande, e de sua 
mulher D. Maria Coresma, filha de sen parente Pedro 
Alves Carneiro, edesua mulher D. Maria Velho. D. Cosma 
da Cunha, mulher de Manoel Carneiro Mariz, foi filha de 
de Pedro da Canha de Andrade, moço fidalgo da caza real, 
e de sua segunda mulher D. Cosma Fróes, filha de Diogo 
Gonçalves, auditor da gente de guerra, e de sua mulher 
Izabel Fróes, que foi criada da Sra. rainha D. Catharina. 

O sobredito Pedro da Cunha de Andrade foi filho de 
Rui Gonçalves de Andrade, moço fidalgo da caza real, 0 
qual era natural da ilha da Madeira e de sua mulher 
D.Leonor da Cunha Pereira, filha de Nuno da Cunha, que 
servio na India, e foi capitão mór do Malabar, o que foi filho 
de Tristão da Cunha e de sua mulher D. Helena de Ata- 
hide, irman de D. Luiz de Atahide, 1º. conde, e 4º. senhor 
de Atouguia, que foi duas vezes vice-rei da India, como 
escreve D. Antonio Caetano de Souza na Historia genea- 
logica da caza real portugueza, tom. 12 liv. 13 part. 
3º cap. 28 2º pag. 20n. 16: neto por via paterna de 
Simão da Cunha, commendador de S. Pedro de Torres 
Vedras, trinxante do rei D. João III e irmão do grande 
Nuno da Cunha, governador da India, onde elle tambem 
servio, e de sua mulher D. Izabel de Menezes. 

Sebastião de Carvalho foi natural do Crato, filho de 
João Alves de Carvalho, fidalgo da caza real, e dezembar- 
gador da Relação do Porto, e de sua mulher D. Maria de 
Andrade, filha de Fernão Dias de Andrade, natural da 
ilha da Madeira, e de sua mulher D. Angela Berenguer 
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de Alconcinha ; eo dito dezembargador João Alves da Car- 
valho foi filho do dezembargador Manoel Alves de Car- 
valho, que foi dezembargador do paço, e embaixador a 
Inglaterra no tempo que a Sra. rainha governou o reino 
na menor idade de seu neto el-rei D. Sebastião, e de sua 
mulher D. Ignez Cazado Maciel, natural de Vianna, filha 
de João Cazado Maciel, que se achou na tomada de Azamor 
com dvus navios à sua custa, e passando á India com o vice- 
rei D. Vasco da Gama acompanhou ao governador D. Es- 
tevão da Gama na viagem do Mar-Rôxo porcapitão de uma 
não, e de sua mulher Ignez Annes Maciel; 0 sobredito de- 
zembargador do paço Manoel Alves de Carvalho foi filho 
de Sebastião Alves de Carvalho. commendador da ordem de 
Christo e corregedor da côrte, descendente da nobilissima 
caza dos Carvalhos do nosso reino, e de sua mulher 
Branca de Guimarães, filha de N... Alves de Guimarães, 
senhor do Couto e concelho de Sabariz, e de sua mulher 
Izabel Lopes Xamisso, pessoa muito principal da cidade 
de Braga. 

D.F'rancisca Monteiro,terceira mulher de Sebastião de 
Carvalho, foi filha de Francisco Monteiro Bezerra, de quem 
fazem memoria Brito, Calado, Castrioto em muitos logares, 
e de sua mulher Maria Pessoa, os quaes do livro velho da 
sé consta receberam as bençãos de cazados na sua er- 
mida de S. Pantaleão a 2 de Fevereiro de 1606, neta por 
via paterna de Domingos Bezerra Felpa de Barbuda, que 
faleceu a 11 de Outubro de 1607, e de sua mulher 
Brazia Monteiro, que faleceu a 12 de Outubro de 1606; 
e por via materna neta de Fernão Martins Pessoa, e de 
sua mulher Maria Gonçalves Rapozo, que faleceu a 16 de 
Outubro de 1612, e era filha de Antão Gonçalves Rapozo e 
de sua mulher Maria de Araujo, natural de Portugal, e 
dos primeiros povoadores que vieram à capitania de 
Pernambuco. O sobredito Fernão Martins Pessoa foi filho 
de João Fernandes Pessoa e de sua mulher Guiomar 
Barrozo. naturaes de Viauna. 

Do sobredito Manoel Cavalcante de Albuquerque La- 
cerda e sua mulher D.Sebastiana de Carvalho foram filhos: 

28. Manoel Carneiro Cavalcante de Lacerda, que se 


segue. 
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29 Jozé Cavalcante de Lacerda, fidalgo da caza real, 
que cazou no sertão de Jaguaribe com D. Caetana de 
Mello, filha herdeira de Miguel Francisco de Mello e 
de sua mulher D. Maria da Assumpção Góes, sem suc- 
cessão. 

30. D. Maria Sebastiana, D. Cosma, e D. Rosa. 


N. 28. Manoel Carneiro Cavalcante de Lacerda, filha 
de Manoel Cavalcante de Albuquerque Lacerda, n. 24, 
e de sua mulher D. Sebestians de Carvalho, foi fidalgo 
da caza real, cazou com sua parenta. D. Maria Magda- 
lena de Valcacer, filha do sargento mór Jorge Camello 
Valcacer e de sua mulher D. Maria Ferreira, filha de 
Francisco, Ferreira e teve filhos. 

30. Manoel Carneiro de Lacerda. 

31. D. Sebastiana de Carvalho. 


N. 23 D. Ursula Cavalcante, filha de Felippe Caval- 
cante de Lacerda, n.13,edesua mulher D.Mariade Lacerda, 
foi cazada com D. Francisco de Souza, commendador da 
commenda de S. Eurico da ordem de Christo, e mestre 
de campo do terço da infantaria paga da praça do Recife 
em Pernambuco, e por falecimento de Manoel de Souza 
Tavares foi ali governador desde 11 de Fevereiro de 1721, 
até 11' de Janeiro do seguinte anno de 1722, dia em 
que entregou o governo a seu successor D. Manoel Rolin 
de Moura. * Era o dito D. Francisco de Souza filho natu- 
ralde D. João do Souza, commendador da mesma commenda 
de S. Euricio e de S. Lino e mestre de campo da infan- 
taria do mesmo terço do Recife, em que succedeu André 
Vidal de Negreiros, e foi havido o tal D. Francisco de 
Souza em D.Leonor Cabral, filha de Luiz Braz Bezerra 
e de sua mulher D. Maria Paes Barreto, senhores do en- 
genho de SS. Cosme e Damião da freguezia da Vargem. 
De D.Ursula Cavalcante e seu marido D. Francisco de 
Souza nasceu unico: | 

32. D. João de Souza, cavalleiro da ordem de Christo 
com promessa da commenda, que foi de sen pai e avô, a 
qual se não sabe, si chegou a lograr. Cazon com D. Maria 


* Theatro genealogico, arvore 215. 
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Bernarda de Vilhena, filha de D. Lourenço de Souto- 
maior, senhor do morgado de Fonte-Pedrinha, e de sua 
mulher D. Ignez de Vilhena: do tal D. João de Souza e 
de sua mulher D. Maria Bernarda não honve successão. 


ROLINS E MOURAS EM PERNAMBUCO 


N. 1. D. Alicia de Moura, que cazou cem seu primo 
Manoel Garcia Pimentel, fidalgo da caza real, e dona- 
tario da capitania de Espirito Santo, e não teve filhos. 
Veja-se a fl... n. 2, quem era este Manoel Garcia Pi- 
mentel. 

N. 8. D. Genebra Cavalcante, filha de Felippe Ca- 
valcante Florentino e de sua mulher D. Catharina de 
Albuquerque à fl..., n. 8,foi cazada com D. Felippe de 
Moura, que era filho de D. Manoel de Moura e de sua 
mulher D. Izabel de Albuquerque, filha de Lopo de 
Albuquerque* o Bode à fl... De D. Felippe-e de sua 
mulher D. Genebra Calvacante foi filha. 

1. D. Alicia de Moura, á fl... n.7,e vai on. 7 
a diante. 

2. D. Izabel de Moura, que cazou com Antonio 
Ribeiro de Lacerda, dos quaes foi filha D. Maria de 
Lacerda; mulher de Felippe Calvacante de Albuquerque 
à fl... n.75, e ahi a sua descendencia, e no Theatro 
genealogico, arvore 213. 

3. D. Paulo de Moura, a diante e no Theatro genea- 
logico na arvore 53, no fim. 

De Pernanbuco escreve uma memoria dizendo assim : 
Tambem veio de Pernambuco, no tempo do Olandez, Ma- 
noel de Moura Rolin, e seu irmão Felippe de Moura 
Rolin, sem expressar de quem eram filhos, e só que na 
Bahia cazáram: 

4. Felippe de Moura Rolin com D. Felippa, filha 


* Theatro gencalogico Arvore 2928. 
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legitima de Diogo Pissarro de Vargas, de nobre familia, 
e d'elles não houve successão. 

b. Manoel de Moura Rolin, que se segme. 

N. 9. Manoel de Moura Rolin, irmão de Felippe de 
Moura Rolin. cazon na Bahia com D. Anna Maria da 
Silva, filha de Antonio da Silva Pimentel e de sua mulher 
D. Joanna de Araujo à f..... n. 4 e teve filhos. * 

6. Cosme de Moura Rolin, que não cazou, e faleceu 
com 68 annos de idade; fez testamento, em titulo por 
sen herdeiro a seu filho B. Antonio de Monra Rolin. 
Mandou dizer duas mil missas pelas almas de seus pais, 
e de sua avó D. Joanna de Araujo e de seu tio Felippe 
de Moura. e de seus irmãos Felippe de Moura Rolin, 
Antonio de Moura Rolin, e D. Alicia de Monra. Foi 
amortalhado no habito de S. Francisco e sepultado no seu 
convento. Assim está escripto no livro de obitos da sé.** 

7. Felippe de Meura Rolin, que cazou com D. Maria 
Pimentel à fl.... n. 10. Cazáram a 30 de Outubro 
de 1644. 

8. Antonio de Moura Rolin, que, passando a Per- 
nambuco, cazou lá e teve um filho por nome Manoel 
Garcia de Moura. 

N.:2. D. Paulo de Moura, filho de D. Genebra Cal- 
vacante, n. 8, e de seu marido D. Felippe de Moura, o 
qual de sua prima D. Brites de Mello teve uma filha por 
nome D. Maria de Mello, que cazou com Francisco de 
Mendonça Furtado, alcaide- mór de Mourão, bisavós de 
Sebastião Jozé de Cary alho, conde de Oeiras, como se vê 
na arvore 53 do Theatro genealogico ; e na nossa chro- 
nica á fl. 206,n. 347 até 352, em que se trata de frei 
Paulo de S. Catharina, que é o sobredito D. Paulo de 
Moura, de quem aqui se trata. 

Antonio de Moura Rolin, filho de Manoel de Moura 
Rolin, natural de Pernambuco, e de sua mulher D. Anna 
Maria da Silva, natnral da Bahia. neto por parte paterna 


* Faleceu esse na freguezia do Soccorro, sepultou-se no convento 
de S. Francisco da Bahia a 7 de Setembro de 1664, e havia cazado à 24 
de Abril de 1655. 


** Faleceu à % de Agosto de 1730, 
4 P. 1. VOL. LIL. 
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de Cosme Dias da Fonseca e de sua mulher D. Alicia de 
Albuquerque, naturaes ambos de Pernambuco, e pela 
materna de Antonio da Silva Pimentel e de sua mulher 
D. Joanna de Araujo da Bahia, fl.... Cazadoo tal An- 
tonio de Moura com D. Maria de Moura Rolin, filha de 
Pedro de Moura Pereira e de sua mulher D. Francisca 
Cavalcante, naturaes ambos de Pernambuco, neta pela 
parte materna de Cosme Dias da Fonseca, natural de 
Lisbôa, e de sua mulher D. Margarida Cavalcante, na- 
tural de Pernambuco. 

Manoel Peçanha, filho de Ambrozio Peçanha e de sua 
mulher D. Brites de Souza, filha de Alvaro de Aboim de 
Brito, cazou com D. Izabel da Silva, filha de Antonio de 
Moura, e neta de Francisco de Moura, e Antonio de 
Moura, cazou com D. Brites, filha de Christovão Barão, 
diz um assento sem mais clareza. 


OLANDAS E VASCONCELLOS EM PERNAMBUCO 
COM CAVALCANTES E ALBUQUERQUES 


1. Arnão de Olanda foi filho de Henrique de 
Olanda Baravito de Reneoburg, natural de Utreque, o 
qual Henrique de Olanda foi cazado com Margarida 
Florença, que era irman do papa Adriano VI, e foi cazado 
Arnêão de Olanda com Brites Mendes de Vasconcellos, 
que era filha de Bartolomeo Rodrigues, camareiro-mór 
do infante D. Luiz, filho d'el-rei D. Manoel, e cazado 
com Joanna de Góes de Vasconcellos. D'este Arnão de 
Olanda e de sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos 
foram filhos : 

2. Christovão de Olanda de Vasconcellos, que cazou 
com D. Catharina de Albuquerque, n. 10, fl.... Alha de 
Felippe Cavalcante, fidalgo florentino, e de sua mulher 
D. Catharina de Albuquerque, fl.... n. 1. E a sua des- 
cendencia vai á fl.... n. 10 e seguinte e aqui verso. 

3. Antonio de Ollanda de Vasconcellos, cazado com 
D. Felippa de Albuquerque, sua cunhada, n. 11, f... 
e a sua descendencia, á d...., n. 1 e seguinte. 
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4. D. Izabel de Goes de Vasconcellos, que cazou com 
Antonio Cavalcante, filho do mesmo Florentino e a sua 
descendencia fica á fls... n. 12 e seguinte. 

5. D. Adriana de Olanda, mulher de Christovão 
Lins, adiante á fl... 

6. D. Brites de Barros, cazada com Antonio Coelho 
de Carvalho. adiante à fl..., e ahi o mais. 

7. D. Anna de Olanda, que cazou com João Gomes 
de Mello, adiante à fl... 

8. D. Maria de Olanda, mulher de Christovão de 
Ollanda de Vasconcellos, filho de Arnão de Olanda 
acima, e de sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos, 
cazado com D. Catharina de Albuquerque já referida, 
além da sua descendencia que vai adiante a fl... n. 10, 
teve mais filhos. 


8. Arnão de Olanda de Albuquerque, que cazou com 
D. Maria Lins, a qual era filha de Sibaldo Lins e de sua 
mulher D. Brites de Albuquerque, com quem o filho Ci- 
baldo Lins foi segunda vez cazado, como vai adiante. 

D'este Arnão de Olanda de Vasconcellos e de sua 
mulher D. Maria Lins foi filha : 


9. D. Catharina de Vasconcellos, que foi cazada com 
Francisco Camello Valcacer,como fica à fol... e d'este seu 
Ro Francisco Camello Valcacer teve entre outros 

a: 

10. D. Catharina de Vasconcellos, que cazou com 
Jeronimo Cavalcante de Albuquerque Lacerda, á fl... 
n. 18 e ahi a sua descendencia. 


N. 3. Antonio de Olanda de Vasconcellos, filho de 
Arnão de Olanda e de sua mulher Margarida Florença 
n. 1, foi cazado com D. Felippa de Albuquerque, sua 
cunhada, por ser irman de D. Catharina de Albuquerque, 
filhas ambas de Felippe Cavalcante, fidalgo florentino, 
como fica em seu lngar, e vai adiante á fls.... e.... 

11. Arnão de Olanda de Vasconcellos, que se segue. 

Arnão de Olanda de Vasconcellos, filho de Antonio 
de Olanda, n. 3, e de sua mulher D. Felippa de Albu- 
querquea fl... n. 2, viven em Paripe, onde era cazado 
com D. Maria Cavalcante, e teve filhos. 


q 
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12. D. Felippa de Vasconcellos, cazada como capitão . 
Luiz de Godoi, sem filhos. 


Segunda vez cazou esta D. Felippa com o alferes 
Antonio de Pontes Silva, do qual fôram filhos : 


13. Pedro de Pontes, que cazou com D. Leonor dos 
Santos. 


LINS 


N. 8. 1. Brites de Albuquerque, filha natural de 
Jeronimo de Albuquerque, como fica à fl... n. 2, foi 
cazada, diz o assento de que se tirou esta noticia, com Si- 
baldo Lins,sem mais individuação de quem era este Sibaldo 
Lins; mas por conjecturas, couzas, circumstancias, se 
póde com juizo discorrer,que este Sibaldo Lins foi o pai de 
Christovão Lins, cazado com Adriana de Olanda, como 
adiante se dirá, do qual Christovão Lins nasceu Barto- 
lomeu-Lins e d'este um Sibaldo Lins,que,no anno de 1673, 
por breve pontificio, foi dispensado em segundo e terceiro 
grãos de consanguinidade para cazar com uma sua parenta, 
como se vê á fl.... E parece não haver outra razão para 
que, passados tantos annos quantos os de 1530,em que vie- 
ram a Pernanbuco os seus primeiros fundadores, e com 
elles Jeronimo de Albuquerque, até os de 1673, em que 
achamos a um Sibaldo Lins, filho de Bartolomeu Lins, dis- 
pensado por breve pontificio para cazar com uma sua pa- 
renta D.Anna de Barros,á fl....,e parece não haver outra 
razão para que entre Portuguezes se buscasse este novo 
estrangeiro nome de Sibaldo, para se dar ao filho de Barto- 
lomeu Lins, si na geração dos Lins já não tivesse havido 
outro Sibaldo, antigo, que fosse bisavô d'este novo; e 
assim temos fundamento para assentar, que a dita D.Brites 
de Albuquerque acima, cazada com Sibaldo Lins, fosse este 
o que deu principio a esta geração em Pernambuco, e 
tivesse o filho Christovão Lins, que cazou com D. Adriana 
de Olanda, como vai adiante. 
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LINS EM PERNAMBUCO E BAHIA 


N. 5. D. Adriana de Olanda, filha de Arnão de 
Olanda, à fl..., e de sua mulher Brites Mendes de 
Vasconcellos, foi cazada com Christovão Lins, illustre fi- 
dalgo estrangeiro, parente em grão não mui remoto do 
Duque de Florença. Passou a Pernambuco nos principios 
da sua fundação,e foi o que conquistou as terras do Porto- 
Calvo dos indios Potiguares, e levantou até o cabo de 
Santo Agostinho sete engenhos de fazer assucar e uma 
igreja em honra de Nossa Senhora. Foi cazado com 
Adriana de Olanda acima, à qual diz Calado na sua his- 
toria das guerras de Pernambuco, que no auno de 16+5, 
em que se dava principio a acclamação da liberdade, con- 
tava a cidade 110 annos; e tinha visto até os seus quatro 
netos, à fl. 254, cap. 5º. D'esta e seu marido Christovão 
Lins foram filhos : 

1. Bartolomeu Lins de Vasconcellos, que se segue. 

2. D. Ignez Lins de Vasconcellos, mulher de Vasco 
Marinho Falcão, adiante. 

3. D. Beatriz Mendes de Vasconcellos, mulher de 
Baltazar de Almeida Botelho, ao depois. (*) 

N. 1. Bartolomeu Lins de Vasconcellos, filho de 
Christovão Lins de Lima e de sua mulher D. Adriana de 
Olanda, foi cazado com Maria da Rocha, natural da 
freguezia de Serinhaen do mesmo Pernambuco, e teve 
filhos. 

4. Ignez Lins, mulher de Rodrigo de Barros, à fl... 

+. Christovão Lins de Vasconcellos, que foi dos pri- 
meiros que, em Porto-Calvo, com outras pessoas nobres e 
moradores, seguio as ordens de João Fernandes Vieira 
para a restauração da patria, eleito capitão de uma es- 
quadra. Calado à fl. 254, ibi. 

5. Constantino Lins, que se segue. 

6. Sibaldo adiante. 


| 4º) Beatriz Mendes, assim está em duas dispensa e breves pontifi- 
cios, coino vai. 
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5. Constantino Lins, filho de Bartolomeu Lins e de 
sua mulher Maria da Silva, pzssou á Bahia na retirada, 
que com o mais povo fizeram de Pernambuco muitas pes- 
soas principaes na guerra dos Olandezes, no anno de 1635; 
foi capitão da fortaleza da Ribeira, e depois da do Mar, e 
fidalgo da caza de Sua Magestade, e cazou na Bahia com 
D. Maria de Sá de Menezes, filha de Antonio Muniz Telles 
e de sua mulher Catharina de Sá de Almeida, teve filhos, 
âfl...,n.11.* 

8. Antonio Muniz Barreto, que se segue. 

7. Bartolomeu Lins de Vasconcellos, adiante. 

6. D. Francisca Lins, depois, e outros mais. 

N. 6. D. Francisca Lins, filha do capitão Constan- 
. tino Lins é de sua mulher D. Maria de Sá, foi cazada com 
Manoel Telles Barreto, fidalgo da caza real, filho de Jorge 
Barreto de Vasconcellos e de sua segunda mulher D. Apol- 
lonia Telles de Menezes, filha de Antonio Muniz Telles e 
de sua mulher Catharina de Sá. de Almeida, o qual An- 
tonio Muniz Telles era filho de Diogo Muniz Telles, neto 
de Henrique Muniz Telles, ou Barreto, e bisneto de Egas 
Muniz Barrets, e teve filhos. 

9. ManoelMuniz Barreto,tenente de infantaria d'esta 
praça ; cazou com D. Thereza Maria de Jesus, filha de 
Antonio de Araujo Góes e de sua mulher D. Anna Ursula 
de Souza, e teve filhos — Luiz Muniz Barreto e João 
Telles de Menezes. 

N. 8. Antonio Muniz Barreto, filho de Constantino 
Lins e de sua mulher D.Maria de Sá, cazou com sua prima 
legitima D. Maria da Conceição de Menezes, pela qual foi 
pessoalmente á Roma elle mesmo buscar a dispensa, por 
ser ella filha de D. Apollonia Telles de Menezes, irman 
esta de D. Maria de Sá, mulher de Constantino Lins, 
pai d'elle sapplicante Antonio Muniz Barreto, e tiveram 

lhos : 

10. Francisco Muniz Barreto de Vasconcellos. 

11. D. Jozefa e D. Clara, recolhidas no Desterro, e 
D. Rita de Cacia, que morreu menina. 


* Cazaram a 28 de Setembro de 1669, em Pirajá. 
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N. 7. Bartolomeu Lins de Vasconcellos, filho de 
Constantino Lins 6 de soa mulher D. Maria de Sá, cazou 
com D. Branca Telles, tambem sua prima legitima, por 
ser irman de D. Maria da Conceição, e filha de Jorge 
Barreto e de sua mulher D.Apollonia.acima, e teve filhos. 


OLANDAS, BARROS, ETC. 


N. 3. D. Maria de Olanda, filha de Arnão de 
Olanda à fl..., n. 1, e de sua mulher Brites Mendes de 
Vasconcellos, foi cazada com 

Rodrigo de Barros Pimentel, que se segue. 

N. 1. Rodrigo de Barros Pimentel, filho de D. 
Maria de Olanda e de seu marido. 

Foi cazado com D. Jeronima de Almeida, filha de 
Baltazar de Almeida Botelho e sua mulher D. Beatriz 
Mendes, irman de Bartolomeu Lins, à fl. 15, ns. 2e3,e 
teve filhos. 

1. Jozé de Barros Pimentel, à fl... 

2. D. Maria de Barros, que se segue. 

3. D. Cosma de Barros, adiante. 

4. Rodrigo de Barros, ao depois. 

5. D. Beatriz Pimentel, cazada à fl... 

N.2. D.Maria de Barros, filha de Rodrigo de Barros 
Pimentel e de sua mulher D. Jeronima de Almeida, foi 
cazada com Leão Falção Deça, filho de Vasco Marinho 
Falcão e de sua mulher D. Ignez Lins, filha de Christo- 
vão Lins e de sua mulher Adriana de Olanda, à fl..., 
eteve filho: 

6. Francisco de Barros Falcão, que se segue. 

N. 6. Francisco de Barros Falcão, filho de D. Ma- 
ria de Barros e de seu marido Leão Falcão Deça, foi 
cazado com D. Maria de Lacerda, filha de D. Maria de 
Lacerda e de seu marido Felippe Cavalcante, filho este 
de Antonio Cavalcante de Albuquerque e de sua mulher 
D. Izabel de Goes de Vasconcellos, filha de Arnão de 
Olanda e de sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos, o 
qual Antonio Cavalcante, cazado com a sobredita Izabel de 
Goes, era filho de Felippe Cavalcante, fidalgo florentino, 
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o primeiro que passou a Pernambuco, como outras vezes 
fica dito. e de sua mulher D. Catharina de Albuquerque, 
filha natural de Jeronimo de Albuquerque, cunhado de 
Duarte Coelho Pereira. primeiro donatario de Per- 
nambuco, e de D. Maria do Espirito-Santo Arco-Verde, 
india principal de Olinda, da qual o sobredito Jeronimo 
E Albuquerque teve varios filhos naturaes, como fica á 
... etc. 


ARNAO DE OLANDA 


Brites Mendes de Vasconcellos 


Filha Filha 
D. Maria de Olanda.—Irmans—D. Izabol de (,0es Vasconcellos. 
le gr. Antonio Cavalcanti. 


Filho Filho 
Rodrigo de Barros Pimentel, —Primos—Felipps Cavalete, 
D. Jeronimna de Almeida. “ur. D. Marfa de Lacerda, 
Filha Filha 
D. Mariade Barros. — D. Maria de Lacerda. 
Leão Falcão Dera. 3º gr. Oradora. 
Filho 


Francisco de Barros Falcão, 1º gr. minto com 0:º. 
Orador. 


OLANDAS, BARROS E LINS 


N. 3. D. Cosma de Barros, filha de Rodrigo de Barros 
Pimentel e de sua mulher D. Jeronima de Almeida, foi 
cazada com Sibaldo Lins, filho de Bartolomeu Lins, 
âà fl,.., n. 1,e de sua mulher D. Maria da Silva, ahi, o 
que Bartolomeu Lins, era filho de Christovão Lins e 
de sua mulher Adriana de Olanda, ibi, e foram dis- 
pensados Sibaldo Lins e D. Cosma no 2.º e 3.º grãos de 
consanguinidade por breve do Santissimo padre Ale- 
xandre 7.º, datum Rome apud Sanctam Mariam Majorem 
anno incarnationts dominice milesimo sexcentesimo quin- 
quagesimo octavo, octavo Kalendas Maii,pontificatus nostri 
anno quarto. 
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Assim se acha no cartorio eccleziastico da Bahia, 
unido aos autos das testimunhas, que se tiraram em Per- 
nambuco. Dispensados por uma via no 2.º e 3.º grãos com- 
mun de consanguinidade, e tambem em 3.º por outra via, 
como expõe o mesmo breve de Sua Santidade: Oblata 
nobis nuper pro parte delecti filii Sibaldi Lins et dilecte in 
Christo filie Cosme de Barros, mulieris Sancti Salvatoris 
in partibus del Brasil, petitio continebat, quod ipsos alias 
scientibus se secundo ct tertio ex uno comuni, et tertio ex 
altero consanguinitatis gradibus invicem esse congunctos. 


TRONCO 


ARNÃO DE OLANDA 


Brites Mendes de Vasconcellos 
Filho Filha 
Adriano de Olanda.—lrman—Maria de Olanda. 
1º gr, 
Filho Irmãos. *? gr. Filho Primos, 20º g?. Filho 
Beatriz Mendes. — Bartolomeu Lins, —Rodrigo de Barros Pimentel. 


Baltazar de Almeida. | D. Jeronima de Alincida. 
D. Jeronima de Almeida. —Primos—sSibaldo Lins—2” gr —D. Cosma de 
Rodrigo de Barros Pimentel 2º gr. Orador Barros. Oradora 


Filha 
D. Cosma de Barros, 3º gr. mixto com 0 2º 
Oradora. 


Para maior clareza offerecemos aqui o que depuzeram 
as testimunhas, que nos taes autos juraram. Pergun- 
tado pelo segundo artigo disse, que sabe,que os oradores 
são parentes por uma parte a saber, que D. Jeronima de 
Almeida, mãi da oradora, D. Cosma de Barros, foi filha 
de Beatriz Mendes, e Beatriz Mendes foi irman de Bar- 
tolomeu Lins pai do orador Sibaldo Lins; e por outra 
parte Rodrigo de Barros Pimentel foi filho de Maria de 
Olanda,e Maria de Olanda foi irman de Adriana de Olanda 
e Adriana de Olanda foi mãi de Bartolomeu Lins, pai 
do orador Sibaldo Lins. 


5 P. I. VOL, LII. 
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N. 4— D. BEATRIZ PIMENTEL 


Christovão Lins de Vasconcellos, filho de Bartolomeu 
Lins de Vasconcellos e de sua mulher Maria da Rocha, 
n..., foi cazado com D. Beatriz Pimentel sua parenta em 
3.º grão de consanguinidade, por ser essa D. Beatriz 
Pimentel filha de Rodrigo de Barros Pimentel; e este 
ser primo co-irmão de Bartolomeu Lins, pai de Cbris- 
tovão Lins. E além d'este parentesco serem tambem pa- 
rentes, por ser o dito Rodrigo de Barros cazado com D. 
Jeronima de Almeida ; filha de D. Beatriz Mendes, irman 
do dito Bartolomeu Lins, e sua sobrinha, e por esta via 
tambem em 3.º grão, os oradores; e foram dispensados por 
breve, digo dispensa do bispo da Bahia D. Pedro da 
Silva de 11 de Abril de 1645. 


ARNÃO DE OLANDA 
Brites Mendes de Vasconcellos 


Christovão Lins. —Irman—D, Maria de Olanda. 
Adriano de aaa: 1º gr. 


irmão Filho Primo 2º gr. Filho 
D. Beatriz Mendes. —Bartholomeu Lins —Rodrigo de Barros Pimentel. 
Balthazar de Almeida D. Jeronima de Almeida. 
Botelho. 
Filha Filho Filho 
D. Jeronima de — Christovão Lins Vasconcellos — 3º gr.— D. Beatriz 
Almeida Orador Pimentel. 
Rodrigo de Bar- Oradora. 
ros Pimentel. 
Filha 
D. Beatriz Pimentel, 3º gr. 
Otvadora. 


BARROS, LINS, ETC. 


N. 4. Rodrigo de Barros, filho de Rodrigo de Bar- 
ros Pimentel e de sua mulher D. Jeronima de Almeida 
4 fl... foi cazado com D. Ignez Lins, filha de Bartolomeu 
Lins à fl... e foram dispensados por duas vias no 3.º 6 4.º 
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grãos de consanguinidade; a primeira porque o orador 
Rodrigo de Barros é filho de D. Jeronima de Almeida, 
a qual D. Jeronima foi filha de Beatriz Mendes, a qual 
Beatriz Mendes foi irman de Bartolomeu Lins, o qual Bar- 
tolomeu Lins foi pai da oradora Ignez Lins. E pela outra, 
porque o orador Rodrigo de Barros é filho de Rodrigo de 
Barros Pimentel, o qual Rodrigo de Barros Pimentel 
foi filho de Maria de Olanda, a qual Maria de Olanda 
era irman de Adriana de Olanda,mãi de Bartolomeu Lins, 
pai da oradoia Ignez Lins. Foram esses oradores dispen- 
sados no 3.º e 4.º gráos commun de consanguinidade por 
breve do Santissimo papaAlexandre 7º,datuntone apud 
sanctam Marian Majorem, anno incarnationis dominice 
1657, nonas Martii. pontificatus nostri anno tertio. E 
começa assim — Alexander episcopus, scrvius servorum 
Dei, dilecto filio officiali Brazilien salutem, et apostolicam 
benedictionem. Oblata nobis nuper pro parte dilecta fila 
Roderici de Barros Laici, et dilecte in Christo filha Agne- 
tis Lins mulieris Brasilien dioceses petitio continchat, 
quod ipsi alias scientes se tertio et quarto a communi stipite 
provenientibus consanguinitatis gradibus invicem esse 
congunctos, etc. 


ARNÃO DE OLANDA 


Brites Mendes de Vasconcellos 


Filha Flho 
Maria de Olanda. —lrmans— Adriano de Olanda 
1 gr. Christovão Lins. 
Filho Primos Filho Filha 
Rodrigo de Barros Pimentel 2º gr. Bartholomou Lins. —Beatriz Mendes 
D. Jeronimo de Almeida—-Maria da Silva — sr Botelho de Al- 
meida. 


Filho Filha Filho 


Rodrigo de Barros. —3* gresigne Lins—p. Jeronima de Almeida 
Orador radora Rodrigo de Barrus Pimentel 


Filho 
3º gr. —Rodrigo de Barros 
Orador 
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N. 2 JOZÉ DE BARROS PIMENTEL 


D. Maria Acciola 
Beatriz Mendes de Vasconcellos 
Baltazar de Almeida Botelho * 
Filho Filha 


D. Jeronimo de Almeida. —Irmans—D. Adriana de Almeida. 
Rodrigo de Barros Pimentel—le sr. —Manocl Gomes de Mello. 


Filho Filha 
Jozé de Barros Pimentel—2o gr. —D. Maria dz Mello. 
Orador Joio Baptista Accioli. 
Filha 
Mixto com o 3º—D. Maria Accioli. 
Oradora, 


BRITES MENDES DE VASCONCELLOS 
Arndo de Olanda 


Filha Filha 


D. Maria de olanda. —lrmãos—D. Anna de Olanda. 
1º gr. João Gomes de Mello, orador. 


Filho Filho 
Rodrigo de Barros Pimentol. —2º gr. —Manvel Gomes de Mello. 
D. Jeronima de Almeida. D. Adriana de Almeida. 
Filho Filha 


Jozé de Barros Pimentel. —3º gr. —D. Maria de Mello. 
Orador mixto com o 4º gr. 
Filha 


D. Maria Accioli, oradora mixta 
com o 4º g. 


D. Maria de Olinda. —Irman— Anna de Olanda. 


1º gr. 
Filho Filho 
Rodrigo de Barros Pimentel. —2º gr. —João Gomes de Mello, o moco. 
p. Jeronima de Almeida. D. Margarida Cavalcanti. 
Filho Filha 


Jozé de Barros Pimentel. —30º gr. —D. Anna Cavalcanti. 
orador. como 1º e 5º 
Filho 


João Baptista Accioli. mixto com 
o 4º, 


Filha 
D. Maria de Mello. 
D. Maria Accioli, oradora, mixto 
com 05º. 


* Dispensados por incumbencia do cabido da Bahia. Sede vacante 
de 23 de Agosto de 1668. 
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D. Brites de Barros, filha de Arnão de or e de 
sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos, á fl..., foi 
cazada com Antonio Coelho de Carvalho, ibin. 6, 1) 
qual era filho 2.º de Feliciano Coelho de Carvalho, adiante 
fi... n.2,e foi este Antonio Coelho de Carvalho embai- 
xador à França e deputado ordinario do santo officio, e 
di desta sua mulher D. Brites de Barros entre outros, 

lha : 

1. D. Ignez Maria Coelho, que se segue. 

N.1. D. Ignez Maria Coelho, filha de D. Brites de 
Barros e de seo marido Antonio Coelho de Carvalho, 
cazou com Antonio de Albuquerque Coelho, seo primo 
legitimo, porque era este Antonio de Albuquerque Coelho 
filho de Francisco Coelho de Carvalho, irmão 1.º de An- 
tonio Coelho de Carvalho, e ambos filhos de Feliciano 
Coelho de Carvalho, adiante. Foi este Antonio de Albu- 
querqne Coelho governador e capitão general do es- 
tado do Maranhão, commendador de S. Martinho da Cea e 
de S. Martinho das Moutas, e donatario das capitanias 
do Camutá e Tapuitapera no mesmo Maranhão. D'este e 
de sua mulher D. Ignez Maria Coelho foram filhos. * 

2. Francisco de Albuquerque Coelho, que cazou com 
D. Luiza Maria de Souza, filha de João Alvares 
Soares, provedor das alfandegas do reino, dos quaes 
não houve successão. 

3. Antonio de Albuquerque Coelho, que se segue. 

4. Feliciano de Albuquerque, prior da igrejadeS 
Martinho de Abreu. 

D. Manoel, conego regrante de S. Agostinho. 
Fr. Feliciano, monge de S. Bernardo, que foi abade do 
convento de N.S S. do Desterro de Lisbôa. 

D.Brites Mari ia de Albuquerque, que cazou com Fer- 
não Gomes de Quadros, filho de Pedro Lopes de Quadros 
e de sua mulher D. Maria Telles, que foi dama da rainha 
D. Luiza, esta filha de D. Alvaro Pereira Souto. Faleceo 
a dita D. Brites Maria de Albuquerque deixando mais fi- 
lhos; e seo marido Fernão Gomes de Quadros, ficando viuvo, 


* Corograf. Port. L... fl. 35. 
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se fez religiozo leigo no reformadissimo convento de Va- 
ratojo. 

D. Bernarda Maria de Albuquerque, que foi abadeça 
do mosteiro de Lorvão. 

D. Luiza de Albuquerque, religioza no mesmo con- 
vento, D. Maria de Albuquerque, freira no mosteiro de 
S. Clara de Lisbôa. 

N. 3. Antonio de Albuquerque Coelho, filho de An- 
tonio de Albuquerque Coelho, n. 1, ede sua mulher D. 
Ignez Maria Coelho,n. 1,foi alcaide-mór da villa de Sines, 
commendador de S. Ildefonso, na ordem de Aviz, senhor 
do couto de Outiz, por mercê d'el-rei D. Pedro II, junto a 
villa de Senegal, como padroado da igreja de S. Maria 
Magdalena, priorado, que rende 500, aonde confirma 
as justiças e pautas do mesmo couto. Foi governador do 
estado do Maranhão e sargento-mór de batalha; gover- 
nador da Beira Baixa e praça de Olivença, aonde pro- 
cedeo com grande valor, e credito do bom soldado. Foi 
governador do Rio de Janeiro, e o que succedeo n'elle 
a Sebastião de Castro Caldas. 

Feliciano Coelho de Carvalho, de quem fala a Coro- 
grafia portugueza,* e ahi acha ascendencia, foi commen- 
dador de Christo, governador da Parahiba e São-Thomé, 
ecazou com D. Maria Monteiro, filha de Antonio Sal- 
vado de Almeida, e teve entre outros filhos : 

1. Francisco Coelho de Carvalho, que se segue. 

2. Antonio Coelho de Carvalho, que já fica à fl... 

N. 1. —F'rancisco Coelho de Carvalho, filho primeiro 
de Feliciano Duelho de Carvalho, acima, foi cazado com 
D. Brites de Albuquerque, filha de Antonio Cavalcante 
do Albuquerque, e neta de Felippe Cavalcante Fluren- 
tino, que já ficam á fl....n. 2e4eá fl...n. 16, e teve 
filha. 

3. Antonio de Albuquerque Coelho, que cazou acima 
com D. Ignez Maria Coelho, sua prima legitima, filha de 
Antonio Coelho de Carvalho, irmão de seu pai Francisco 
Coelho de Carvalho,e ambos filhos de Feliciano Fosino de 
Carvalho, e a sua descendencia já fica à fl.. 


* Tomo 3.º fls, 932, 
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4. Feliciano Coelho, que com seu pai Francisco 
Coelho de Carvalho, que era governador do Maranhão, e 
achando-se na Parahiba, donde era governador n *aquelle 
tempo e anno de 1625, no principio do mez de Maio, Ma- 
thias de Albuquerque. Tendo noticia o dito Mathias de 
Albuquerque, que a armada de Olanda, que vinha em 
soccorro dos seus que estavam senhores da cidade da 
Bahia desde Maio do anno passado de 1627, e fora essa 
armada arribada à Bahia da Traição, cinco leguas ao 
norte da barra da Parahiba, dali despaxou Mathias 
de Albuquerque a Francisco Coelho de Carvalho, com o 
dito seu filho Feliciano Coelho, com quatro caravellas de 
18 peças de artilharia com tal fortuna, que estando o 
inimigo bem petrexado em terra com muitos alliados, 
foram vencidos, e desbaratados se retiraram e a sua ar- 
mada. 

Veja-se o mais deste successo no autor da Restau- 
ração da Bahia Thomaz Tamaio de Vargas à fl. 154 e se- 
guintes. 


MARINHO E FALCÃO EM PERNAMBUCO 


N. 2.—D. Ignez Lins, filha de Christovão Lins e de 
sua mulher Adriana de Olanda, á fl... n. 5, cazou 
com Vasco Marinho Falcão, e d'este e sua mulher D.Ignez 
Linz foram filhos: 

1. Pedro Marinho Falcão. que se segue. 

2. Francisco de Souza Falcão. 

3. Leão Falcão Deça, cazado com D. Maria de 
Barros e teve filho Francisco de Barros Falcão. * 

4. Leandro Pacheco Falcão. adiante. 

N. 1.— Pedro Marinho Falcão, filho de Vasco Ma- 
rinho Falcão, e de sua mulher D. Ignez Lins de Vascon- 
cellos, foi cazado com D.Brites de Mello, filha de Manoel 
(Gomes de Mello e de sua mulher D. Adriana de Almeida 


* Francisco de Barros dr TEA filho de h. Maria de Barros e de seu 
marido Leão Falcão Deçaá fl.. 


40 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Lins, que era filha de Balthazar de Almeida Botelho, fi- 
dalgo da casa real, cavalheiro da ordem de Christo, e de 
sua mulher Brites Lins de Vasconcellos, filha de Chris- 
tovão Lins de Vasconcellos e de D. Adriana de Hollanda, 
à fil. 15 n. 3. Desse Pedro Marinho Falcão e de sua 
mulher D. Brites de Mello, foram filhos : 

5. Leão Falcão de Mello, que casou com D. Isabel 
de Moura, filha de Felippe Cavalcante de Albuquerque e 
de sua mulher D. Maria de Lacerda, à fl. 5 e 6 n.19, sem 
successão. 

6. Pedro Marinho Falcão, casado com D. Felippa de 
Moura, sua cunhada, ibi n. 21, sem successão. 

N. 4.— Leandro Pacheco Falcão, filho de Vasco Ma- 
rinho Falção e de sua mulher D. Ignez Lins de Vascon- 
cellos, foi cazada com D. Maria de Mello, filha de Manoel 
Gomes de Mello, o referido teve filho. 

7. Vasco Marinho Falcão, cavalleiro da ordem de 
Christo, commissario honorario da cavalaria, que cazuu 
com D. Joanna de Lacerda, filha do sobrinho Felippe 
Cavalcante, sem successão. 


ALMEIDA E BOTELHO 


N. 3. D. Brites Lins de Vasconcellos, filha de 
Christovão Lins e de sua mulher Adriana de Olanda, & 
fl. .., foi cazada com Baltazar de Almeida Botelho, fidalgo 
da caza real e cavalleiro da ordem de Christo, e deste 
e sua mulher D. Brites Lins de Vasconcellos foi filha. * 

1. D. Adriana de Almeida Lins, a qual cazou com 
Manoel Gomes de Mello, que era filho de João Gomes de 
Mello e de sua mulher Anna de Olanda, filha de Arnão 
de Olanda e de sua mulher Brites de Vasconcellos e 
d'este Manoel Gomes de Mello e de sua mulher D.Adriana 
de Almeida Lins foi filha: 

2. D. Brites de Mello, que cazou com Pedro Marinho 
Falção, filha de Vasco Marinho. Falcão e de sua mulher 


* Beatriz Mendes, como vai nos breves das dispensas, à fl... 
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D. Ignez Lins de Vasconcellos, e ali já fica a sua descen- 
dencia, à fl... retro,n. 1 e 5, e seg. 

3. D. Maria de Mello, que cazou com João Baptista 
Accioli (1) irmão de Genobio Accioli e filhos de D. Anna 
Cavalcanti e de seu marido, a qual D. Anna Cavalcanti era 
filha de João Gomes de Mello, o moço, á fl... n.9efl..., 
n.3, e de sua mulher D. Margarida Cavalcanti, irman de 
D. Genebra Cavalcante, e filhas com outros mais de F'e- 
lippe Cavalcante, fidalgo forentino, à fl..., D. 1. 

D. Maria de Mello acima de seu marido João Ba- 
ptista Accioli teve filha: 

4. D. Margarida Accioli, que cazou com seu primo 
legitimo Felippe de Moura Accioli, filho de Grenobio 
Accioli e de sua mulher D. Maria Pereira, filha de D. Alicia 
de Moura, e neta de D. Genebra Cavalcante, cazada esta 
com D. Felippe de Moura, à f..., n. 8. (2) 


GOMES E MELLOS 


N. 7. Anna de Olanda, filha ultima de Arnão de 
Olanda e de sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos, à 
fi... n.1. Foicazada com João Gomes de Mello e d'este 
e a dita sua mulher foi filho: 

1. Manoel Gomes de Mello, o qual cazou com 
D. Adriana de Almeida Lins, á fl... n. 1, e ahi a sua des- 
cendencia. 

2. D. Margarida de Mello, que cazon, teve dez filhos, 
com Christovão Paz Barreto, fidalgo da caza real e caval- 
leiro da ordem de Christo, e era irmão de João Paz 
Barreto. Faleceu este Christovão a 28 de Agosto de 1645. 

3. João Gomes de Mello, o moço, 4 fl... n.9. 

N. 2. D. Margarida de Mello, esta acima, filha de 
João Gomes de Mello e de sua mulher Anna de Olanda, 
acima n. 7, cazou com Christovão Paz Barreto, como 
fica acima n. 2,e teve filhos: 


“AD D'este foi segunda mulher e primeira de Leandro Pacheco Falcão, 
filho de Pedro Marinho Falcão, na fi. retro 2, n. 4, 

(9) Forani dispensados nos parentescos, como consta dos autos de 

12 de Julho de 16143, como se póde vêr à fl... 

6 P. 1. VOL. LIL 
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1. O capitão João Paz de Mello. 

2. D. Margarida de Mello. 

3. D. Michaela. - 4. Miguel Paz. —5. D. Maria de 
Mello. —6. D. Anna. —7. D. Francisca. —8. Luiz Paz. 
—9, Gonçalo Paz. —10. D. Catharina. 

N. 3. João Gomes de Mello, o moço, filhó"de João 
Gomes de Mello e da sua mulher D. Anna de Olanda, 
foi cazado com D. Margarida Cavalcante, filha de Fe- 
lippe Cavalcante, fidalgo florentino, e de sua mulher 
D. Catharina de Albuquerque, a qual D. Margarida Ca- 
valcante, era já viuva de Cosme da Silva, quando cazou 
pda vez com este João Gomes de Mello, e teve d'elle 

hos : 

4. D. Anna Cavalcante, que se segue. 

N. 4. D. Anna Cavalcante, esta aqui foi cazada com 
F. Accioli da nobre familia dos Acciolis de Florença, e 
teve filhos: 

5. Genobio Accioli, cazado com D. Maria Silveira, 
à fl... 

-6. João Benedicto Accioli, cazado com D. Maria de 
Mello, filha de Manoel Gomes de Mello, à fl... 

7. Gaspar Accioli, que cazou com sua parenta D. Ma- 
riana Cavalcante,filha de Antonio Cavalcante, à fl... 


ALBUQUERQUES MARANHÕES EM PERNAMBUCO 


Jeronimo de Albuquerque, cunhado de Duarte Coelho 
Pereira, primeiro donatario da capitania de Pernambuco, 
não foi cazado : teve de D.Maria do Espirito Santo Arco- 
verde, principal dos Tobajaras de Olinda, além de duas 
filhas naturaes, que foram D. Catharina de Albuquerque 
que cazou com Felipe Cavalcante, fidalgo florentino, como 
fica varias vezes repetido, e D. Brites de Albuquerque 
cazada com Sibaldo Lins, tambem Florentino, tidalgo, 
teve mais outro filho varão, que foi : 

3. Jeronimo de Albuquerque, que segue. 

N. 3. Jeronimo de Albuquerque, filho bastardo de 
Jeronimo de Albuquerque,a quem chamavam o Torto,e de 
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D. Maria Arco-verde. Foio primeiro capitão-mór do Rio- 
Grande para a qual conquista foi mandado dePernambuco 
por ordem do rei Felippe I em Portugal,com Manoel Mas- 
carenhas Homem, que partindo por mar com a gente da 
Bahia e Jeronimo de Albuguerque por terra com a de 
Pernambuco a tomar outra mais na Parahiba, quando da 
Parahiba partio tambem por mar e chegou á barra do Rio- 
Grande a 18 de Dezembro de 1597, já achou na terra a 
Manoel Mascarenhas Homem, mas com pouco effeito n'a- 
quella empreza. Com a chegada de .Jeronimo de Albu- 
querque se continuon n'ella, fazendo logo na costa da 
barra uma fortaleza de madeira, e vencidos os indios da 
terra, meia legua da fortaleza pela terra a dentro se deu 
principio à povoação e tomou logo Jeronimo de Albu- 
querque a posse do governo capitão-mór, e foi honrada a 
tal povoação cidade do Natal, porque pela festa do nasci- 
mento do Senhor se fez este acto, no anno de 1599, com 
parochia, e igreja matriz, dedicada à Senhora com o ti- 
tulo da Apresentação. No anuo de 1602, governava ainda 
a dita capitania Jeronimo de Albuquerque, como consta da 
data do engenho de Cunhaú situado nas terras então 
chamadas do Uruá, que doou a seus filhos Antonio e Ma- 
thias. Este Jeronimo de Albuquerque, foi tambem o con- 
quistador do Maranhão, para onde embarcou com o soc- 
corro para isso no anno de 1614. 

Foi cazado com D. Catharina Pinheiro Feio, natural 
de Pernambuco, e filha de Antonio Pinheiro Feio, natural 
do reino, o qual foi tambem ac Maranhão por feitor-mór da 
armaila, emquanto seu genro, e de sua mulher Leonor 
Guardes, natural da Vargem em Pernambuco. onde vive- 
ram seus pais Francisco Carvalho de Andrade e Maria 
Tavares Guardes, senhores do engenho de São-Paulo, que 
hoje está de fogo morto, dos quaes tambem foram filhas 
D. Ignez Guardes, mulher de João Paes Barreto. institui- 
dor do morgado do Cabo, e N. Guardes mulher de Braz 
Barbalho, que foram avós maternos do mestre de campo 
Luiz Barbalho Bezerra. A 3 deNovembro de 1615, restau- 
rada a cidade de São-Luiz do Maranhão do poder dosF'ran- 
cezes, ali ficou pur seu governador Jeronimo de Albuquer- 
que até 11 de Fevereiro, em que faleceu no anno de 1618. 
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Teve este Jeronimo de Albuquerque Maranhão, que 
assim se ficou chamando e seus snccessores por aquella 
conquista, de sua mulher D. Catharina Pinheiro Feio, 08 
filhos seguintes : 

4. Antonio de Albuquerque Maranhão, que se segue. 

5. Mathias de Albuquerque Maranhão, adiante. 

N. 4. Antonio de Albuquerque Maranhão, filho de Je- 
ronimo de Albuquerque Maranhão e de sua mulher D. 
Catharina Pinheiro.foi fidalgo da caza de Sua Magestade, 
commendador de S. André de Ervedal na ordem de Christo; 
assistio com seu pai à conquista do Maranhão, e por sua 
morte o deixou em seu logar por governador, cargo, que 
exerceu por 14 mezes até Abril do seguinte anno de 1619; 
e vindo-lhe successor do Maranhão, passou a Portugal, 
aonde, diz o autor dosânnaes historicos do Maranhão,(1)se 
attendeu bem a seu merecimento no prompto despaxo da 
capitania-mór da Parahiba, com a mercê de sua com- 
menda que foi a do Ervedal, como fica dito. No anno de 
1631, era ainda governador da Parahiba, e continuou até 
o principio do anno de 1635, em que, occupada a cidade 
pelo olandez, se retirou para o cabo de S. Agostinho, 
aonde se achava Duarte de Albuquerque Coelho, senhor 
de Pernambuco, e dali passou Antonio de Albuquerque 
para Lisboa e foi tambem governador de Mazagão. 

Em Lisboa sendo já de maioridade cazou com D. 
Joanua Luiza de Castello Branco,filha bastarda de D.João 
de Castello Branco com D. Catharina, natural de Andalu- 
zia.(2)Era D.João de Castello Branco filho legitimo de D. 
Duarte de Castello Branco, conde de Sabugal, o meirinho- 
mór do reino, e de sua mulher D. Catharina da Silva,filha 
de D.Bernardo Coutinho, alcaide-mór de Santarém.Depois 
de ter Antonio de Albuquerque de sua consorte D.Joanna 
de Castello Branco alguns partos, que se malograram, 
tendo logo depois de cazado feito retirada para a quinta do 
Lavradio da ouira parte do rio de Lisboa lhe nasceu sua 
filha D. Antonia Margarida de Albuquerque a 4 de Agosto 
de 1652 em uma quinta-feira das 2 para às 3 horas da 


(1) Berredo, Annaes Hist ns. 471 e152. 
(1?) Theatro Genealogico Arvor. 223. 
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manhan. Faleceu Antonio de Albuquerque pelos annos de 
1667, com ópinião de virtude, pois como tal se notou 
crescer a cêra que servio no sei enterro. No de 1670 a 23 
de Setembro cazou sua filha D. Antonia Margarida de 
Albuquerque com Braz Telles de Menezes, senhor da villa 
das Enguias e Lamaroza, filho de Fernando Telles de 
Faro, commendador da ordem de Christo, de Santa Maria 
da Campanha, da commenda de S. Romão de Mouriz e de 
S. Damião de Azere, e Santa Maria de Niza; o qual suc- 
cedeu na caza de sua mãi D. Mariana de Noronha, filha 
herdeira de Christovão Soares Lasso, commendador de 
S. Damião de Azere, e de S. Pedro de Meolim na ordem 
de Christo, secretario d'estado, que foi dos reis Fe- 
lippe III, e filho de Castella. Do matrimonio de D. An- 
tonia Margarida de Albuquerque ficou filho unico Braz 
Manoel Telles, que lhe nasceu em 1º de Setembro de 1672, 
e da successão d'este trata o autor da caza real de Por- 
tugal tomo IX, liv. 8º cap. IV, pag. 636; sendo ainda 
vivo Braz Telles se recolheu sua mulher D. Antonia Mar- 
garida de Albuquerque ao mosteiro de Santos em 22 de 
Junho de 1675, emquanto se litigzava o seu divorcio, e 
dali passou em 21 de Março de 1679 para o real mosteiro 
da Madre de Deus de Xabregas, aonde professou na do- 
minga quarta da quaresma do anno de 1680, a 81 de 
Março, quando contava os 28 annos de idade, tomando o 
nome de soror Clara do Sacramento. Faleceu com fama 
publica de santidade em uma sexta-feira 15 de Janeiro 
de 1717, á uma hora depois do meio dia. A sua vida 
sahio impressa no anno de 1755 na 3.º parte das chronicas 
da provincia dos Algarves dos religiosos observantes, liv. 
XVI cap. I, pag. 409. Braz Telles marido da sobredita 
D. Antonia Margarida de Albuquerque, depois de tres 
annos de profissão d'esta sua consorte; passados em uma 
vida licencioza e mizeravel, convertido a Deus po me- 
recimento da sua dita consorte, convertido tambem a 
Deus, entrou noviço em dia da apresentação da Senhora do 
auno de 1683 no convento de S. Eloi dos sacerdotes da 
3.º ordem serafica, e com uma vida em tudo mudada, 
sobrevindo-lhe uma febre apopletica, confessado antes, 
sacramentado e professo, faleceu com um mez e quatro 
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dias de noviço a 2% de Dezembro, dia do natal do Senhor, 
quando se cantavam as laudes das matinas, contando de 
idade 37 annos no de 1683. 

De Antonio de Albuquerque Maranhão, acima, e de 
sua mulher D. Joana Luiza de Castello Branco foi tambem 
filho, e irmão de D. Antonia Margarida e Affonso de Albu- 
gnerque Maranhão, que faleceu no anno de 1671 na altura 
de Pernambuco. vindo de Lisboa em companhia de Affonso 
Furtado de Mendonça, Visconde de Barbacena, que vinha 
por governador geral do estado do Brazil para a Bahia. 
foi lançado ao mar em um caixão, e as aguas o trouxeram 
às praias dos Meirepes entre o cabo de Santo-Agostinho e o 
Recife, e D. Francisco de Souza o fez sepultar em sua ca- 
pella, que tinha n'aquelle logar eterras suas, entendendo 
ser cadaver de pessoa de distinção. 

à. Mathias de Albuquerque Maranhão. 

N. 5. — Mathias de Albuquerque Maranhão, filho 2.º 
de Jeronimo de Albnquerque Maranhão e de sua mulher 
D. Catharina Pinheiro, foi fidalgo da caza real, commen- 
dador de S. Vicente da Figueira na ordem de Christo. 
Tambem se achou com seu pai e irmão na conquista dos 
F'rancezes na ilha de São-Luiz, e concluida ella passou ao 
Pará com seu primo Jeronimo Fragozo de Albuquerque, 
que foi por governador d'aquella cidade desde os ultimos 
de Abril de 1618 até o seguinte anno de 1619, em que, 
falecendo tambem Jeronimo Fragozo, em seu logar entrou 
Mathias de Albuquerque com patente que para isso tinha 
no principio de Setembro do referido anno de 1619;* mas 
governou sómente vinte dias, por julgarem por nulla a 
sua provisão, e elegeram em seu logar a um Custodio 
Valente, dando-lhe por adjunto a Fr. Antonio da Mer- 
ciana, capuxo de Portugal, e superior da missão, que 
tinham esses religiosos no Pará. No anno de 1630 veio 
Mathias de Albuquerque Maranhão, mandado por seu 
irmão Antonio de Albuquerque Maranhão, governador da 
Parahiba, com alguma gente de soccorro d'aquella capi- 
tania e de Pernambuco. contra os Olandezes, e assistio 
na estancia de S. Amaro de Olinda, como diz Castrioto, 


* Ann. gistor.n. 180. 
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e Duarte de Albuquerque Coelho nas suas Memorias 
Diarias d'aquella guerra. De Pernambuco passon Mathias 
de Albuquerqne a Lisboa com seu irmão Antonio de Al- 
buquerque Maranhão, e de lá passou para o Rio de .Ja- 
neiro, onde cazou com D. Izabel da Camara, filha legi- 
tima de Pedro Gago da Camara e de sua mulher D. Izabel 
de Oliveira, da ilha de São-Migue), fidalgos. Pelos annos 
de 1657, como consta da sua carta, que se acha no livro 
da camara da cidade da Parahiba, assignada pela mão da 
rainha D. Luiza, mulher d'el-rei D. João o II, então 
regente do reino, feita a 29 de Dezembro do anno de 
1656, pela qual ordenava a dita senhora a João Fernan- 
des Vieira, governador da Parahiba, que para effeito de 
passar para a Angola o dito João Fernandes Vieira, por 
seu governador, não se achando ainda na Parahiba 
Mathias de Albuquerque Maranhão, vindo do Rio de Ja- 
neiro, diz a mesma carta, e será nomeado para gover- 
nador da Paraliba e succeder ao dito João IFernandes 
Vieira, que este entregasse o governo ao mestre de ' 
campo Antonio Dias Cardozo, como se fez, e esse o en- 
tregou depois a Mathias de Albuquerque Maranhão, que 
delle tomou posse a 17 de Outubro de 1657, e a sua pa- 
tente foi passada em Lisboa a 21 de Agosto de 1656. 
como se acha no livro da camara da Parahiba, á É... 
Não consta os annos do governo que teve na Parahiba 
Mathias de Albuquerque Maranhão, mas acha-se, que já 
no de 1663 era governador ali João de Rego Barros. 

Retirado da Parahiba Mathias de Albuquerque Mara- 
nhão, foi viver a Cunhaú, engenho seu, hoje freguezia de 
Joanninha. termo do Rio-Grande, onde faleceu. De Ma- 
thias de Albuquerque Maranhão e sua mulher D. Izabel 
da Camara foram filhos : 

6. Antonio de Albuquerque Maranhão. que foi mestre 
de campo em Pernambuco e faleceu solteiro. 

7. Lopo de Albuquerque Maranhão, cazado na Bahia. 

8. Affonso de Albuquerque Maranhão, que ficou se- 
nhor do engenho de Cunhaú. 

9. D. Catharina Simôa de Albuquerque, que cazou 
com Luiz de Souza Furna, proprietario dos officios de 
juiz de orfãos e de escrivão da camara da cidade da 
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Parahiba, filho de Antonio Fernandes Furna, cavalleiro 
da ordem de S. Bento de Aviz, e capitão-mór do Rio- 
Grande, o qual era natural da ilha da Madeira, e de sua 
mulher D. Brites de Souza Abreu, irman de Aleixo de 
Souza, 0 velho, progenitor dos Borbas da Tracunhaen, 
ambos naturaes de Olinda, e filhos de Paulo de Souza, 
proprietario de um officio de tabelião da mesma cidade, 
e de sua mulher Catharina Luiz, naturaes da cidade do 
Porto; d'estes acima D. Catharina Simôa e seu marido 
ha successão. 


10. D. Joanna da Camara Albuquerque, que foi 
primeira mulher de João de Nobalhas Urrêa, senhor do 
engenho de Sibiró e de outros engenhos; filho de Manoel 
de Nobalhas Urrêa, nobre Espanhol, e de sua mulher D. 
Anna Soares, sem successão. 

11. D. Barbara da Camara de Albuquerque, que 
| cazou com Salvador Quaresma Dourado, proprietario do 
- officio de provedor da fazenda real da Parahiba, filho de 
Luiz Quaresma, natural de Santarém. proprietario do 
mesmo officio, e de sua mnlOer D. Maria Dourado de 
Bulhões, irman do dezembargador Feliciano Dourado, que 
foi enviado á França, e do conselho ultramarino, e d'essa 
D. Barbara e seu marido ba successão. 

12. D. Marianna da Camara Albuquerque, que foi 
segunda mulher de Affonso de Albuquerque de Mello, fi- 
dalgo da caza real, filho de Jozé de Sá e Albuquerque, 
fidalgo cavalleiro da caza real e da ordem de Christo, e 
de sua mulher D. Catharina de Albuquerque, sem suc- 
cessão. 

13. D. Apollonia da Camara Albuquerque, que foi 
cazar ao Rio de Janeiro com seu primo André Gago da 
Camara, filho de Lopo Gago da Camara e de sua mulher 
D. Ursula da Silveira, e depois de viuva cazou segunda 
vez com Manoel Pimenta Mello, mestre de campo de au- 
xiliares na mesma cidade e de nenhum d'estes deixou suc- 
cessão. 


Jeronimo, Pedro e D. Anna Maria, que faleceram 
sem estado, excepto Jeronimo, que foi padre da compa- 
nhia. 


-— — 
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N. 6. Lopo de Albuquerque da Camara, filho de 
Mathias de Albuquerque Maranhão, n. 5, e de sua mu- 
ler D. Izabel da Camara ; estando assistente na Para- 
hiba cazou na Bahia por procuração, como consta do 
termo seguinte, tirado dos livros da freguezia de S. Pedro: 
hos 2 de Fevereiro de 1686, com minha licença recebeu 
0 Revd. padre Manoel Coelho Gato a Lopo de Albuquer- 
que da Camara (em 'sua auzencia foi procurador Pedro 
Fernanles Aranha), filho de Mathias de Albuquerque Ma- 
ranhão e de sua mulher D. Izabel da Camara, morador 
ha cidade da Parabiba, com D. Francisca Clara de Sande, 
flha do mestre de campo Nicolão Aranha Pacheco, (1) 
Já defanto, e de D. Francisca qde- Sande sua mulher. 

. Foram testimunhas o padre Agftonio Cavalcante, D. Anna 
mulher do capitão Dr. Martins Pereira e D. Francisca 
Sande. O vigario de S. Pedro João Gomes da Silva. 

O mestre de campo Nicolão Aranha Pacheco era na- 
ttral dos Arcos de Val-de-Vez, freguezia de S. Vicente de 

&, e D. Francisca de Sande, sua mulher era natural 
da Bahia, filha de Francisco Fernandes (2) senhor da 

da Maré, e bemfeitor da Mizericordia, e morava junto 
38, Bento, filho de Antonio Fernandes, senhor da mesma 

ilha da Maré. D, Francisca de Sande, mulher do mestre 
de campo Nicolao Aranha Pacheco, falecen a 21 de 
Abril de 1702 e foi sepultada na igreja da Piedade dos 
Capuxinhos. No tempo dos males, chamados da bixa, 
recebeu em sua caza, como em hospital, muitos infermos 
pobres, a quem curava, e assistia com esmolas. Tudo 
consta dos livros dos obitos da dita freguezia de S. Pedro, 
bairro de S. Bento. De Lopo de Albuquerque e de D. 
Francisca Clara de Sande sna mulher foram filhos : (3) 
N. 4. Nirolão Aranha Pacheco, que cazou com D. 
Magdalena Clara Maria, filha legitima do capitão João 
Pereira do Lago, e de sua mulher D.Bernarda de Siqueira 
da Silva, de quem teve um filho chamado Pedro de 


(1) Faleceu à 29 de Outubro de 1670 e sepultou-se em L. Francisco. 

(9 Cazado com PD. Clara de Saude, que tfaleceua 2 de Dezembro de 
1640 e sepnltou-se em S. Francisco. - 

(9) Francisco Fernandes da ilha da Maré era cavalleiro da Ordem 
de e id 
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Albuquerque da Camara, fidalgo da caza real, que vive 
cazado com D. Catharina Francisca Correia Vasqueanes, 
ou de Aragão, viuva do mestre de campo F'rancisco 
Dias de Avila, da caza da Torre, pai do que ao presente 
vive Garcia de Avila Pereira, dos quaes Pedro de Alba- 
querque e D. Catharina não ha filhos. 


N. 5. Mathias de Albuquerque da Camara, que foi 
conego na Bahia, e se retirou para o Rio de Janeiro & 
herdar a sua tia D. Apollonia da Camara Albuquerque, 
irman de seu pai Lopo de Albuquerque Maranhão, a qual, 
como fica dito no n. 13, cazou ali com seu primo André 
Gago da Camara. 


N. 6. Francisco de Albuquerque da Camara, que 
cazou com D. Maria Thereza, de quem teve uma só filha, 
antes de cazar, por nome Maria Magdalena, que vive 
religioza no convento do Desterro da Bahia. Faleceu este 
Francisco de Albuquerque da Camara, domingo 21 de 
Julho de 1763, e foi sepultado no outro dia no convento 
de S. Francisco da Bahia. | 

Francisco Pereira do Lago, coronel, e bisavô mater- 
no de Pedro de Albuquerque da Camara, porque era pai 
de João Pereira do Lago, de quem era filha D. Magdalena 
Clara Maia, mulher de Nicolão Aranha Pacheco, n.14, foi 
cazado duas vezes, a primeira com D. Andreza de Araujo, 
da qual teve duas filhas, a primeira D. Magdalena e a 
segunda D. Francisca, as quaes cazaram uma com tio, e 
outra com o sobrinho Theotonio Soares de Brito,e deste 
é que existe successão no morgado. 


De sua segunda mulher, que foi D. Joanna, d'ella 
teve o coronel Francisco Pereira do Lago tres filhos,F'ran- 
cisco Pereira, que foi religiozo do Carmo, na Bahia, e 
Jorge Pereira, e o terceiro foi 

O capitão João Pereira do Lago, que foi cazado com 
D. Bernarda Siqueira da Silva, e destes, além da filha 
D. Magdalena Clara Maria, que cazou com Nicolão Aranha 
Pacheco de Albnquerque, acima n. 14, teve mais filhos 
Francisco Pereira do Lago, que cazou, e teve successão, 
e Caetano Pereira do Lago, que faleceu solteiro, e D. 
Francisca Xavier Pereira, solteira. 
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PEREIRAS DO LAGO 


Francisco Pereira do Lago, veio de Portugal, foi 
coronel e fundou na Bahia a capella de Santa Barbara, na 
praia d'esta cidade, aonde chamão o caes de Santa-Barba- 
ra, é n'ella instituio um morgado para seos descendentes. 
Cazon com Andreza de Araujo, filha do capitão-mór Do- 
mingos Aranha Pestana, natural de Ponte de Lima, e de 
sua mulher Francisca Dias teve filhos : 

1| D. Francisca Pereira, que se segue. 

2 D. Magdelena Pereira, ao depois. 

Segunda vez cazou com Joana de Sá, filha de João de 
Freitas, tabellião proprietario n'esta cidade, e de sua mu- 
lher Maria de Aguiar,(1) filha esta de Mathias de Aguiar é 
de Marcellina de Sá, sua mulher, e teve filhos : 

3 Fr. Francisco Pereira, carmelita calçado na 

a. 

4 João Pereira do Lago, que se segue. 

» Jorge Pereirá do Lago, adiante. 

N. 1. D. Francisca Pereira, ultima filha do coronel 
Francisco Pereira do Lago e de sua primeira mulher An- 

de Azevedo, foi segunda mulher do capitão Damião 
 Lençoes de Andrade, natural da villa de Valença do 
Minho, filho de Ambrozio de Abre, de Suniga, e de sua 
únlher Anna Veloza de Barcellar, e não teve filhos. 

N. 2. D. Magdalena Pereira de Araujo, filha 
2.*do coronel Francisco Pereira do Lago e de sua mulher 

- Andreza de Araujo, cazou com o capitão Theotonio 
Soares de Brito,(2) natural de Valença do Minho, fidalgo 
da caza real, e cavalleiro professo pa ordem de Christo, 
flho de Diogo Alvares de Brito e de sua mulher Luzia de 
Souza de Araujo, e teve filhos : 

6 Jozé Soares de Brito, que se segue. 

7 D. Luzia.(3) 

N. 6. Jozê Soares de Brito, filho de Magda- 

lena Pereira de Araujo e de seo marido o capitão-mór 


(1) Cazaraim na sé ao 1º de Maio de 1644, 

(2) Cazaram na sé a 24 de Junho de 1657. Na successão d'esta é que 
existem os senhores do morgado da Praia. 

(3) Batizada na Sé a 6 de Julho de 1665. 


52 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Theotonio Soares de Brito, foi fidalgo da caza real, e 
cazou em Braga com D.Ignez Magdalena Lobo Maldonado, 
filha de João Maldonado Azevedo ede sua mulher D. 
Brites de Gama Lobo, teve filhos : 

8. D. Magdalena Pereira do Lago. 

9. Manoel Jozé Soares de Brito, fidalgo da caza 
real, e professo na ordem de Christo. 

10. Francisco Xavir Maldonado, fidalgo da caza real 

N. 2) João Pereira do Lago, filho do coronel 
Francisco Pereira do Lago e de Joana de Sá, sua segunda 
mulher, foi capitão e cavalleiro da ordem de Christo, 
e cazou com D. Bernarda de Siqueira. 

D. Magdalena Clara Maria, mulher do alferes Nico- 
lão Aranha Pacheco de Albuquerque, que fica á fl... 

Francisco Pereira doLago,que cazou com Caetano, que 
faleceo solteiro. D. Francisca Xavier Silveira, solteira. 

N. 5. Jorge Pereira do Lago, (1) filho do coronel 
Francisco Pereira do Lago e de Joana de Sá, sua segunda 
mulher, cazou com Antonia Pereira Soares e sua prima, 
filha do capitão Antonio Pereira Soares, e de sua mulher 
Leonor de Freitas, irman de Joana de Sá, mãe de Jorge 
Pereira e foram dispensadas pela sé apostolica, teve um 
unico filho, que nasceo no anno de 1673. 

Braz Pereira do Lago, que cazou com D. Antonia de 
Abreode Araujo, filha unica do capitão Francisco de 
Araujo da Costa e de sua mulher Maria de Abreo, que 
era viuva de Pedro Machado Palhares. 

Vicente Pereira do Lago, cazado com D. Angela de 
Souza. 

D. Joana de Araujo Pereira, que cazou com Luiz 
de Lacerda de Goes,(2) filho de Luiz de Goes de Mello e de 
sua mulher D. Anna de Lacerda, naturaes da freguezia 
de S. Amaro da Purificação, moradores na Patatiba. 


(D Faleceo Jorge Pereira a 8 de Abril de 1693. 
(2) Cazarama 15 de Agosto de 171%. 
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CAVALCANTES ETC. NA BAHIA 


Para melhor conhecimento assentamos a sua ascen- 
dencia em Pernambuco. 

Felippe Cavalcante, fidalgo florentino, foi cazado em 
Pernambuco com D. Catharina de Albuquerque, filha de 
Jeronimo de Albuquerque e de D. Maria do Espirito- 
Santo-Arco-Verde, como fica assentado à fls... e ...n. l 
e d'elles foram filhas, além dos mais que já ficam ali 
mesmo : 

I0. D. Catharina de Albuquerque, que se segue. 

NH. D. Felippa de Albuquerque, * adiante. 

N. 10. D. Catharina de Albuquerque, tilha de Fe- 
lippe Cavalcante Florentino, e de D. Catharina de Albu- 
querque,sua mulher foi cazada com Christovão de Olanda 
de Vasconcellos filho de Arnão de Olanda, de quem já 
fica dito à fl... n. 2; e de sua mulher Brites Mendes 
de Vasconcellos, e d'estes, além de outros, foi filho: 

1. Felippe Cavalcante, que se segue. 

N. 1. Felippe Cavalcante de Albuquerque filho de 
D. Catharina de Albuquerque n. 10, e de seu marido 
Christovão de Olandi de Vasconcellos, foi um dos que na 
retirada,que fizeram de Pernambuco alguns d'esses mora- 
dores no anno de 1635 pelas guerras dos Olandezes, veio 
ter à Bahia com outros seus parentes, acompanhado de 
muitos familiares seus, e n'ella cazou com D. Antonia Pe- 
reira Sueiros, filha legitima de Martim Lopes Sueiros, é 
de sua mulher D. Anna Pereira; esta sobrinha legitima 
do bispo nomeado da Bahia D. Miguel Pereira, cavaleiro 
professo na ordem de Christo, natural de Vianna, e da 
nobre familia dos Pereiras, e Martim Lopes Sueiro,natural 
tambem do reino, e descendente dos Sneiros, familia tam- 
bem nobre. E d'este Felippe Cavalcante e de sua tnlher 
D. Antonia Pereira foram filhos : 

2. Christovão Cavalcante de Albuquerque, que se 
segue. 


* Cazon com o capitão Luiz de Godoi na capeila de Francisco 
Cavalcante em 17 de Setembro de 103%. 
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E D. Anna Cavalcante, que cazou já orfan com João. 
Peixoto da Silva, sem successão, e foi sua primeira mulher. 

N. 2. Christovão Cavalcantede Albuquerque filho - 
de Felippe Cavalcante de Albuquerque, n...; e de sua 
mulher D. Antonia Pereira Sueiros, foi coronel, cazou 
a primeira vez com sua prima D. Izabel de Aragão, 
n.45 a fl...filha legitima de Francisco de Araujo de Aragão 
e de sua mulher D. Anna de Barros, neta do já nomeado 
Martim Lopes Sueiros e de sua mulher D. Anna Pereira ; 
e de Christovão Cavalcante e de sua mulher foram filhos : 

3. D. Anna de Aragão, mulher do coronel Sebastião 
da Rocha Pita, autor da America Portugueza, que se 
segue. 

4. D. Joanna Cavalcante, que se segue. 

É Antonio Cavalcante, que ainda solteiro o mataram 
em sua fazenda na Caxoeira, e foi fama, que seu pai 
o mandára matar; deixou fllhos bastardos. 

Segunda vez cazou o coronel Christovão Cavalcante 
com sua parenta D. Maria de Barros Pereira, filha de 
Miguel Fernandes ede sua mulher D. Maria de Barros 
Sueiros, neta de Martim Lopes Sueiros, e de sua mulher 
D. Anna Pereira,e teve filhos. 

5. D. Adriana, que cazou com o dezembargador 
Christovão Tavares de Moraes e Sá, à fl... 

6. D. Brites cazada com João Alexandre á fl... 
n. 5l. 
7. D. Ursula, mulher de Jozé de Aragão, ib. À... 
n. 52. 

8. Victorio Cavalcante, sem successão. 

9. Bernardino Cavalcante abaixo, 9)... n. 9. 

E D. Joanna, que faleceu solteira a 21 de Outubro 
de 1716; e Christovão Cavalcante, que faleceu no 1º de 
Junho de 1734. Sepultados em S. Thereza, 

N. 3. D. Anna de Aragão, filha primeira do coronel 
Christovão Cavalcante e de sua mulher D. Izabel de 
Aragão, n. 2, cazou com o coronel Sebastião da Rocha 
Pita, n... fl.:. etiveram filhos. 

10. D. Brites da Rocha Pita, que se segue. 

E D. Thereza, que faleceu solteira, e Antonio da 
Rocha. 
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N. 10. D. Brites da Rocha Pita, filha de D. Anna 
de Aragão, n. 3, ede seu marido o coronel Sebastião da 
Rocha Pita, cazou com o coronel Domingos da Costa de 
Almeida, professo na ordem de Christo, filho legitimo do 
tenente-general do reino de Angola Rodrigo da Costa de 
Almeida e de sua mulher D. Joanna Duque, cavalleiro 
professo na ordem de Christo e provedor proprietario da 
Alfandega da Bahia, em cujo emprego succedeu o sobre- 
dito seu filho Domingos da Costa de Almeida, do qual e da 
dita sua mulher D. Brites da Rocha Pita foram filhos: 

11. D. Izabel Joaquina de Aragão, que se segue. 

12. Sebastião da Rocha Pita, alferes de infantaria, 
cazado com D. Luiza da Franca Córte-Real, filha de 
Francisco de Negreiros Córte-Real e de sua mulher D. 
Antonia, filha de Pedro Camello, n. 74, fl..., sem suc- 
cessão. 

13. Rodrigo da Costa de Almeida, que se segue 
abaixo. 

Fr. João de Jesus Maria, religiozo no Carmo, e tres 
flhas religiozas (1) no Desterro da Bahia. 

Uma B. tambem recolhida, que faleceu no anno 
de 1770. 

N. 11.—D. Izabel Joaquina de Aragão, que cazou 
com o Dr. José Pires de Carvalho Albuquerque, e a sua 
descendencia vai à fl..., n. 13. 

N. 13. Rodrigo da Costa de Almeida, cavaleiro 
professo na ordem de Christo, familiar do santo officio, 
provedor e proprietario da alfandega da Bahia, que suc- 
cedeu a seu pai, eavô. E é cazado com sua prima D. Maria 
Francisca de Menezes, filha do coronel Bernardino Ca- 
valcante de Albuquerque (2) e de sua mulher D. Antonia 
Francisca de Menezes à fl... 

Tem Rodrigo da Costa de sua mulher D. Maria Fran- 
cisca uma só filha. 

14. D. Brites Marianna Francisca, que com seu pai 
e mãi se embarcou para o reino na frota do anno de 1766 


(1) Sorur Thereza de Mesquita faleceu à 18 de Setembro de 1575. 


(2) Cazaram a 22 de Janeiro de 1716 no oratorio das cazas de Ber 
nardino Cavalcante, seu sogro. 
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para cazar lá, como cazou, com o dezembargador Manoel 
Pereira da Silva, procurador da fazenda na côrte de 
Lisboa, fidalgo da caza de Sua Magestade. 

O coronel Domingos da Costa de Almeida, cazado 
com D. Brites da Rocha Pita, acima n. 11, era filho de 
Rodrigo da Costa de Almeida e de sua mulher D. Anna 
Duque, neto por parte de pai de Domingos de Almeida é 
de D. Anna Maria, e por via materna de João Duque e 
de D. Maria de Andrade. 


i 
PITA. 


O coronel Sebastião da Rocha Pita, cazado com D. 
Anna Cavalcante de Albuquerque, à fl... n. 3 ou D. 
Anna de Aragão, foi filho de João Velho Gondim e desua 
mulher D. Beatriz da Rocha Pita,(1) e esta era filha de 
Sebastião da Rocha Pita e de sua mulher D. Ursula 
Dantas Barboza. 

N. 4. D. Joanna Cavalcante d' Albuquerque, filha se- 
gunda do coronel Christovão Cavalcante de Albuquerque, 
n. 2, e de sua primeira mulher D. Izabel de Aragão, cazou 
tres vezes,a primeira com o coronel Francisco Pereira Bo- 
telho, filho de Pascoal Botelho e de sua mulher Ignez Pe- 
reira, naturaes do Carvajal, freguezia do Sacramento, 
termo de Obidos, patriarcado de Lisbôa; de D. Joanna 
Cavalcante e seu marido Francisco Pereira Botelho foi 
filha unica: 

15. D. Maria Francisca Pereira, que se segue. 

Segunda vez cazouD. Joanna Cavalcante(2) com oDr. 
Jozé de Sá de Mendonça, (3) ouvidor do civel na Bahia.(4) 
Terceira vez cazou com o dezembargador Bernardo de 


(1) Aos 12 de Abril de 1660 recebi a João Velho Gondim, filho de 
Pedro Fernandes Barboza, e de sua mulher D. Anna Fernandes da 
Guerra, defuntos, natural da villa de Lima, com Beatriz da Rocha 
Pita, natural de Pernambuco, filha de Sebastião da Rocha Pita e de sua 
mulber Ursula Dantas. | 

(2) Cazaram a 5 de Maio de 1690,na capella de N.senhora da Victoria 
da freguezia de Maragogipe. 

(3) Faleceo este a 3 de Março de 1521. 

(4) Faleceo esta D. Joana a úde Novembro de 171. 
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Souza Estrella, que faleceu o anno passado de 1759, e 
destes não houve successão. 

N. 15. D. Maria Francisca Pereira de Albu- 
querque, filha de D. Joanna Cavalcante de Albuquerque, 
2. 4, e de seu primeiro marido Francisco Pereira Botelho, 
Cazou com seu primo Francisco Pereira Botelho, juiz de 
fóra da Bahia, filho de Antonio Leal de Fontes e de sua mu- 
her Maria Pereira, irman inteira do coronel Francisco Pe- 

Telra Botelho,marido de D. Joanna Cavalcante mãi d'esta. 
-Maria; naturaes do mesmo logar do Carvajal. Teve esta 
- Maria Francisca de seu marido Francisco Pereira 
Botelho filhos : 
16. O Dr. Jozé Pereira de Albuquerque, conego 
hã sé da Bahia; o qual faleceu a 30 de Maio de 1766, 
sepultado na sé. | 

E outras filhas mais, freiras em Portugal, e uma, que 

lá Cazou, como dezembargador Manoel Pereira da Silva. (*) 

N. 5.D.Adriana,filha primeira do segundo cazamento 

do Coronel Christovão Cavalcante ede sua segunda mulher 

- Maria de Barros Pereira à fl... cazou com o de- 

an entor Christovão Tavares de Moraes e Sá e teve 
os. 

17 Antonio Tavares de Moraes. 

D. Antonia Maria Francisca. 

Christovão Tavares. 

Caetano Cavalcante de Albuquerque. 

Rodrigo Jozé. | 

- Francisco Cavalcante in minoribus, que é admi- 

histrador do morgado, que sua tia D. Cecilia de Souza 
Instituio nas suas fazendas de Pirajuba, e possuidor da 
capella da Barra, que instituio Cecilia Sueiros, que 
Vagou por morte do padre João de Aragão, seu neto. 

Is. D. Anna, cazada com Francisco de Araujo 
de Aragão, a fl... e tem uma só filha seg. 

N. 18. D. Anna, filha de D. Adriana, acima, e de 
seu marido o dezembargador Christovão Tavares de 


(>) Faleceu este a 15 de Setembro de 1762. 

(*) Erro; porque com este cazeu uma filha do intendente Rodrigo 
da Costa. 

8 P. 1 VOL. LII 
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Moraes, : cazou com Francisco de Araujo á fl..., n.53€ 
destes ouve essa uma só filha, que é: 

19. D. Maria Francisca de Araujo Aragão, que 
cazou com Jozé Pereira de Carvalho Albuquerque, tilho 
do secretario de estado da Bahia Jozé Pires de Carvalho 

fl... n. 17, etc., e cazaram a 21 de Setembro del766. 

N. 9. Bernardino Cavalcante de Albuquerque, filho do 
coronel Christovão Cavalcante de Albuquerque e de sua 
segunda mulher, D.Maria de Barros Pereira (1), foi coronel 
como seu pai, e cazou com D. Antonia Francisca de Me- 
nezes (2), filha legitima de Jozé Garcia de Araujo e de 
sua mulher 7). Izabel de Aragão, filha do primeiro matri- 
monio de Pedro Camello de Aragão Pereira, á fl. 78 
n.70,e de sua mulher D. Maria de Menezes. De Ber- 
nardino Cavalcante e sua mulher D. Antonia Francisca 
de Menezes foram filhos : 

20. D. Maria Francisca de Menezes, que nasceu a 
5 de Setembro de 1731 e foi baptisada a 6 de Janeiro de 
1732, e se seguioá fl. 33 n. 13. 

| 21. José Garcia Cavalcante de Albuquerque, sol- 
teiro e segne. 

22. Francisco Cavalcante, solteiro. 

D. Izabel, religioza no Desterro da Bahia, nasceu a 
10 de Julho de 1736 e foi baptizada a 24 de Setembro do 
mesmo anno. 

N. 21. Jozé Garcia Cavalcante de Albuquerque, 
filho de Bernardino Cavalcante, acima. 

O mestre de campo Braz da Rocha Cardozo, que 
cazou na freguezia da Vargem,termo da cidade de Olinda, 
em Pernambuco, com D. Catharina de Albuquerque; teve 
os filhos seguintes, que nenhum cazou: 

1. Diogo da Rocha de Albuquerque, fidalgo da caza 
de Sua Magestade, natural da mesma freguezia da Var- 
gem, que com seus irmãos abaixo passaram todos à 
Bahia. 

2. O sargento-mór Luiz Tenorio de Molina. 

(1) Cazaram a 21 de Maio de al. 
(2) Faleceu estu na noite de 20 de Fevereiro de 1561, sepultada no 


conveento de S. Francisco : faleceu em caza de ser genro Rodrigo da 
Costa 
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3. O capitão Braz da Rocha Cardozo. 

4. D. Catharina de Albuquerque, que faleceu a 18 
de Abril de 1728 e foi sepultada em S. Bento. 

5. D. Leonor de Albuquerque, que faleceu a 26 de 
Novembro de 1743 e sepultou-se em S. Bento. 

6. D. Margarida de Albuquerque. 

7. D. Ignez Tenorio. 

8. D. Izabel Tenorio de Molina. 

9. D. Luiza Tenorio de Molina, que faleceu a 28 de 
Julho de 1746. Sepultada em S. Bento. 

10. D. Marianna Tenorio de Molina. 

O coronel Leonardo Bezerra Cavalcante, natural da 
freguezia da Vargem de Pernambuco e lá cazado com 
D. Joanna Pereira da Silva, e era elle tilho de Cosme Be- 
zerra Monteiro e de sua mulher D. Leonarda Cavalcante 
de Albuquerque, faleceu na Bahia, para onde se havia 
retirado da India, degredo em que havia annos estava 
pelos levantes de Pernambuco, e faleceu a 4 de Setembro 
de 1728 e foi sepultado na capella da ordem terceira do 
Carmo, de idade de 70 amos. 


CAVALCANTES E ALBUQUERQUES NA BAHIA 


POR OUTRO RAMO DE PERNAMBUCO 


N. 11. D. Felippa de Albuquerque, filha de Fe- 
lippe Cavalcante Florentino e de sua mulher D. Ca- 
tharina de Albuquerque, n.1fl... en. 11. Foi cazada 
com Antonio de Olanda de Vasconcellos, irmão de 
Christovão de Olanda de Vasconcellos e filho de Arnão 
de Olanda e Brites Mendes de Vasconcellos, como fica 
dito. D'esta D. Felippa de Albuquerque e seu marido 
Antonio de Olanãa de Vasconcellos foram filhos: 

1. Lourenço Cavalcante de Albuquerque, que se 
segue. 

2. Antonio de Vasconcellos Cavalcante, abaixo. 
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F 2, Arnão de Olanda de Vasconcellos, cazado e fica 
á fi... n. 11. 

N. 1. Lourenço Cavalcante de Albuquerque, filho de 
D. Felippa de Aibuquerque e de Antonio de Olanda de 
Vasconcellos, acima, era natural de Goiana, em Per- 
nambuco, onde possuia dous engenhos, como escreve 
Duarte de Albuquerque Coelho nas suas Memorias Diarias 
das Guerras de Pernambuco, onde diz o mesmo autor 
para a Bahia na retirada, que fez aquelle povo no anno 
de 1635, em companhia de seu primo Jeronimo de Albu- 
querque, que na mesma Goiana deixava tres engenhos, é 
poucos annos depois voltou para Pernambuco e foi pelo 
tempo adiante governador de Cabo-Verde. Era este Jero- 
nimo de Albuquerque primo legitimo de Lourenço Caval- 
cante, aqui por ser Lourenço Cavalcante e filho de D. Fe- 
lippa de Albuquerque, irman de Antonio Cavalcante de 
Albuquerque, pai d'este Jeronimo de Albuquerque, á fl..., 
ns. 6 e 11. Na Bahia cazou este Lourenço Cavalcante com 
D. Ursula Feio do Amaral; cazaram a fins de Março de 
1621,em Cotegipe,nobre viuva e mulher que havia sido de 
Pedro Carneiro(1) e irman inteira do padre Estevão Fer- 
reira, religiozo de autoridade no collegio de Bahia, e tam- 
bem irman inteira de D.LuizaFerreira,cazada comMartim 
Affonso Moreira, fidalgo esclarecido da caza de Sua Ma- 
gestade, de quem ha a mais larga descendencia n'este es- 
tado, diz o manuscrito que seguimos. Era DP.Ursula Feio 
senhora do engenho de Cotegipe, que moia com duas mo- 
endas de agua. D'esta tal viuva e seu marido segundo 
foram filhos : 

2. Antonio, baptizado a 15 de Outubro de 1625. 

Felippe, baptizado a 5 de Fevereiro de 1627. 

3. D. Felippa Cavalcante (2), que foi mãi de Gonçalo 
Ravasco Cavalcante de Albuquerque (3), que o houve fóra 
de matrimonio de Bernardo Vieira Ravasco, secretario de 
estado na Bahia, donde nasceu, irmão do padre An- 
tonio Vieira da companhia ; e ambos filhos de Cristovão 


““1) Faleceu Pedro Carneiro a 21 de Maio de 1627, sepultado na Mi- 
zericordia . 
(2) Faleceu esta à 6 de Dezembro de 1665. 
(3) Gonçalo Ravasco faleceu a 4 de Outubro de 17725. 
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Vieira Ravasco e de D. Maria de Azevedo, sua mulher. 
Veja-se à fl...n..., Baptizada esta D.Felippa a 2 deAgosto 
de 1633. Cotegipe. 

4. D. Maria(1) religioza de autoridade m Odivellas, 
que a recolheu a este convento D. Francisco Manoel no 
tempo, em que veio de Portugal à Babia, do qual com 
mais cautela, que sua irman acima, houve uma filha, que 
se expôz em certa caza rica de Cotegipe com o nome de 
D. Bernarda, e cazou com Gaspar de Araujo, pessoa nobre, 
e teve por filha a D. Izabel Cavalcanti, que cazou com 
Paulo Pereira dos Santos, natural de Vianna, e tiveram os ' 
filhos seguintes : 

Francisco Pereira dos Santos, capitão de ordenança: 
na freguezia de Nossa Senhora da Madre de Deus, que 
faleceu solteiro. 

Matheus Pereira dos Santos Cavalcante, sargento - 
mór actual de um regimento de cavallaria d'este estado. 

Segunda vez cazou Lonrenço Cavacante (2) com 
D. Izabel de Lima, filha legitima de Antonio de Barros 
Cardozo, fidalgo da caza real, senhor dos engenhos de 
Jacaracanga e Cornabussú, e de sua mulher D. Guiomar 
de Mello, esta filha de Roque de Mello, capitão de Malaca, 
e de D. Leonor de Lacerda, segunda mulher, e filha de 
Nuno Alvares Pereira, e Antonio de Barros Cardozo, filho 
de Christovão de Barros Cardozo, feitor da fazenda real 
no Brazil, Bahia; e de sua mulher D. Izabel de Lima, 
filha bastarda de Jorge de Lima Barreto. D'este segundo 
cazamento de Lourenço Cavalcante e sua mulher D. Izabel 
de Lima foi filha - 

5. D. Guiomar, baptizada a 28 de Junho de 1637. 

5. D. Brites Francisca de Lima, que se segue, ba- 
ptizada a 29 de Agosto de 1838. 

N. 5. D. Brites Francisca de Lima, por falecimento 
de seus pais Lourenço Cavalcante e D. Izabel de Lima, 
ficou em caza de sua avó D. Guiomar de Mello e n'ella se 
cazou (3) com um seu primo, que viera da India João de 


(1) Baptizada a 27 de Abril de 1628. 
(2) Cazarama 11 de Outubro de 1635. Maruim. 
(3) Cazaram a 3 de Outubro de 1650, na igreja do Desterro. 
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Barros Cardozo, muito prodigo e viciozo, de sorte que, 
gastando tudo o que possuia, por queixas de sua mãi 
D. Ignez de Barros, mulher de Antonio de Barros Car- 
dozo, que eram pais do dito João de Barros Cardozo, 
marido de D. Brites Francisca de Lima, a dita mãi de 
João de Barros, queixando-se a el-rei, Sua Magestade 
o mandou ir com sua mulher para Portugal, lá foi ella, 
sua tutora. De D. Brites de Lima e seu marido João de 
Barros Cardozo, foi filha 

N. 6. D. Maria Magdalena de Barros,filha herdeira 
“de João de Barros Cardozo e de sua mulher D. Brites 
Francisca de Lima,foi cazada à vontade d'el-re: com Luiz 
de Mello XIV senhor de Mello, (*)e d'estes existe succes- 
são n'aquella caza, porque d'esses foi filho: 

7. Estevão Soares de Mello. 

N. 2. Antonio Cavalcante de Albuquerque, filho de 
Lourenço Cavalcante de Albuquerque e pag...., n.1, foi 
cazado com D. I e teve filha. 

D. Maria Cavalcante, a qual para cazar com Joro- 
nimo Cavalcante de Albuquerque, foram dispensados pelo 
cabido da Bahia séde vacante por sentença de 18 de 
Agosto de 1667, por serem parentes em 3.º grão de con- 
sanguinidade pelo orador ser filho de D. Joanna de Val- 
flór e neto de Arnão de Olanda de Valflôr e a oradora 
filha de Antonio Cavalcante, e neta de Lourenço Caval- 
cante de Albuquerque,que era irmão inteiro de Arnão de 
Olanda de Valflôr, avó da oradora; e sabe que o orador 
tirou a oradora de caza de sua mãi e padrasto, e a levou 
e recolheu em caza de D. Joanna de Albuquerque, irman 
de Antonio Cavalcante e tia de ambos os oradares; e sabe 
tambem, queos oradores procedem de neofitos, porquanto 
a avó do orador D. Catharina Camello tinha um quarto 
de india da terra,por ser filhade uma mamaluca, e esta D:. 
Catharina Camello foi mulher de Jeronimo de Atahide e 
estes foram os pais de Gaspar de Albuquerque, pai do 
orador. 


(*) Theatro tenealogico. Anno 137. 
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ANTONIO DE OLANDA DE VASCONCELLOS 


D. Felippa de Albuquerque 


Filho Filho 
Arnão de Olanda de—trmãos legitinos—Lonrenço Cavalcante de Albu- 
Vasconcrllos Jour querque, 


D. Calharina Camello. D. Ursula Feio 


do Amaral. 
Filha Filho 
D. Joanna de Vasconcellos. —2.º gr. — Antonio de Vasconcellos. 
Jeronimo Cavalcante de Magalhães. —3.º gr.—D. Maria Cavalcante. 
Orador. Oradora. 


N. 2. Antonio de Vasconcellos Cavalcante, filho se- 
gundo de Antonio de Olanda de Vasconcellos e de sus 
mulher .D. Felippa de Albuquerque, n. 11 fd. ... Veio á 
Bahia depois chamado por seu irmão Lourenço Cavalcante 
e este cazou (1) o dito seu irmão Antonio deVasconcellos 
Cavalcante com uma enteada sua, que se chamava D. Ca- 
tharina Soares, filha de D. Ursula Feio, mulher do so- 
bredito Lourenço Cavalcante e do seu primeiro marido 
Pedro Carneiro, e viveram pouco Antonio de Vasconcellos 
e a dita sua mulher D.Catharina Soares,(2) ficando d'elles 
um só filho de idade de uni anno chamado. 

3. Francisco de Vasconcellos Cavalcanti, que se 
segue. 

N. 3. Francisco de Vasconcellos Cavalcante, filho de 
Antonio de Vasconcellos Cavalcante e de sua mulher D. 
Catharina Soares, ficou orfão de um anno de idade e se 
criou até os 24 em caza de seu tio Lourenço Cavalcante,o 
qual o cazou (3) com uma sua parenta chamada D.Antonia 
Lobo, (4) filha legitima de Baltazar Lubo de Souza e de sua 
mulher D. Anna da Gambôa. Era D. Antonia Lobo neta 
por parte paterna de Gaspar de Barros de Magalhães, 
homem fidalgo, que veio ao Brazil exterminado, e de sua 
mulher D. Catharina Lobo de Barboza de Almeida, uma 


(1) Cazaram à 15 de Novembro de 1623. 

(2) Faleceu esta D. Catharina Suares a 2 de Março de 1636. 

(3) Faleceu esta D. Antonia Lobo a 5 de Agosto de 1669. Sepultada no 
Carmo. Testamenteiro Anna de Ganihõa, sua mãi e seus filhos, Baltazar 
de Vasconcellos e Antonio de Vasconcellos. 

(1) Cazaram à 9 de Junho de 1639. 
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das tres irmans, que mandou a rainha D. Catharina no 
anno de 1552, para cazarem na Bahia com os homens 
ricos e principaes da terra, e estas tres irmans eram f- 
lhas legitimas de Baltazar Lobo de Souza, que morreu na 
carreira da India no serviço d'el-rei, irmão segundo e 
inteiro do Conde de Sortelhas. Era D. Antonia Lobo, de 
quem imos falando, neta por via materna de Antonio 
Moreira de Gambóa e de sua mulher D. Antonia Doria de 
Menezes, que era filha de Christovão da Costa Doria, á 
RR RA 

Vide nota marginal,fl.55.A mãie irmans de D.Catha- 
rina Lobo Barboza de Almeida. 

4. Baltazar de Vasconcellos Cavalcante de Alba- 
querque, que se segue. 

5. D. Ursula, religioza no convento do Desterro da 
Bahia. 

6. JD. Catharina Soares, que cazou com Francisco 
da Fonseca de Siqueira, filho de Simão da Fonseca de 
Siqueira e de sua mulher D. Francisca de la Penha Deos- 
dará, como vai á fl. 59 1n.6. 

7. D. Anna Cavalcante de Albuquerque, que cazou 
com o capitão Dr. Martins Pereira, (1) cavalleiro professo 
na ordem do Cruzeiro, senhor do engenho de São-Paulo, 
de quem foi filho Antonio Cavalcante, que cazou com D. 
Cordula de Sá Barreto, filha do capitão Gaspar Maciel de 
"Sá e de sua mulher D. Joanna Barreto, dos quaes foi 

filho Pedro Cavalcante, sacerdote. Segunda vez cazou a 
dita D. Anna Cavalcante, morto seu primeiro marido Dr. 
Martins Pereira, com Pedro Fernandes Aranha,(2) filho do 
mestre de campo Nicolão Aranha Pacheco e de sua mu- 
lher D. Francisca de Sande, à fl...., de que não houve 
successão, e Pedro Fernandes Aranha se ordenou de sa- 
cerdote, bem conhecido na Bahia. 

8. Antonio de Vasconcellos, sacerdote. 

O sobredito Francisco de Vasconcellos Cavalcante, 
depois de ter à prole acima referida, passou a Pernambuco 


(1) Faleceu elle a 4 de Novembro de 1661. 

(1) Cazaram a 2 de Outubro de 1677 e era já viuvo de foda 
Pereira Rnfina, declara o termo d'este seu 2.º cazamento. 

(2) Cazaram a 2 de Fevereiro de 1689 na capella de S. Paulo. 


? 
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com 0 projecto de remir o engenho Gecipitanga da vo- 
cação de S. Antonio, denominado o Engenho-Novo de 
Goiana, que o tinha o inimigo assolado, e tinha sido de 
seu pai e avô Antonio de Olanda de Vasconcellos, o qual 
engenho moia com tres moendas, duas de agua e uma 
de bestas, e confinava com as terras dos engenhos do 
Diamante e Palha, pelo que era intitulado o Rico Homem 
de Goiana o dito seu avô Antonio de Olanda de Vas- 
concellos. E tendo reedificado o dito engenho, se tornou 
dali a bastantes annos para a Bahia, onde havia deixado 
sua malher e filhos, e falecendo logo, deixou em seu tes- 
tamento se não vendesse aquella propriedade, mas por 
serem seus herdeiros menores, com provizão régia, foi 
vendida, e rematada por André Vidal de Negreiros. 

N. 4. Baltazar de Vasconcellos Cavalcante de Al- 
buguerque, filho de Francisco de Vasconcellos Cavalcante, 
n. 3, é de sua mulher D. Antonia Lobo, foi cazado com 
D. Antonia de la Penha Deosdará, que era filha legitima 
de D. Franeisca de la Penha Deosdará, que para a Bahia 
havia passado em companhia do dezembargador Simão 
Martins de la Penha Deosdará e na Bahia cazou esta sua 
irman D. Francisca de la Penha Deosdará com Simão da 
Fonseca de Siqueira, fidalgo da caza de Sua Magestade,se- 
nhor do engenho do Caboto, e filho legitimo de Francisco 
da Fonseca de Siqueira (1) e de: sua mulher D.Maria de 
Goes. De D. Antonia de la Penha Deosdará e seu ma- 
rido Baltazar de Vasconcellos Cavalcante foram filhos : 

9. Baltazar de Vasconcellos Cavalcante, que se 
segue. Simão de Vasconcellos, religiozo do Carmo. D. An- 
tonia do Paraizo, religioza no Desterro da Bahia. 

10. D. Thereza Cavalcante de Albuquerque, adian- 
te, n. 10, 

E um que faleceu estndante. 

N. 9. Baltazar de Vasconcellos Cavalcante, filho 
de Baltazar de Vasconcellos Cavalcante e de sua mulher 
D. Antonia de la Penha Deosdará, foi familiar do santo 
officio, cazou com D. Anna Pereira da Silva (2) filha 


(1) Faleceu este Francisco “da Funseca de Siqueira a 12d: Ou- 
tubro de 1660. Sepultado no Carmo. . 
(2) Cazaram em 21 de Outubro de 16914, sendo já viuvo. 


9 P. 1. VOL. LILI 
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legitima de Albino Pereira da Silva e de sua mulher D. 
Antonia de Sá Barreto, que era filha de Francisco de Sá 
Barreto, ou de Menezes, à fl.... n. 6, e de sua malher 
D. Jeronima Diniz, filha de Felippe Vellozo e de sua 
mulher Maria da Cruz Diniz; Nuno Pereira da Silva. 
era filho legitimo de Pedro Machado Palhares e de D. 
Maria de Abreu, sua mulher; a qual, por morte d'este seu 
marido Pedro Machado Palhares, cazou segunda vez D. 
Maria de Abreu com o capitão Francisco de Araujo da 
Costa ; e Nuno de Abreu era tambem já viuvo de Apol- 
lonia Ximenes. Foi escrivão proprietario da alfandega da 
Bahia com provizão de 13 de Março de 1692, sendo rei 
D.Pedro 2.º, e já o tinha sido seu pai Pedro Machado Pa- 
lhares. De Baltazar de Vasconcellos Cavalcante e de 
sua mulher D. Anna Pereira da Silva foram filhos : 

11. D. Joanna Cavalcante de Albuquerque, que vai 
adiante n.... houve Catharina dos Anjos, religioza 
no convento do Desterro da Bahia, donde passou 
o do Rio de Janeiro no anno de 1748, a ser lá fundadora 
e voltou para o da Baia no de 1761. 

Segunda vez cazou o sobredito Baltazar de Vas- 
concellos com sua parenta D. Antonia de Argolo de Me- 
nezes, filha legitima de Antonio Moreira de Menezes e de 
sua mulher D. Anna de Argolo, filha esta de Rodrigo- 
de Argolo e de sua mulher D. Izabel Pereira de Maga- 
lhães, filha de André de Padiitr + tl... c de D. Antonia 
de Argolo e de seu marido Baltazar de Vasconcellos 
Cavalcante. * Foi o sobredito Baltazar de Vasconcellos 
Cavalcante, senhor do engenho de Mo mbaça, e proprietario- 
do officio de escrivão da alfandega da Bahia por via de 
sua primeira mulher, e pela segunda foi senhor dos en- 
genhos de São-Miguel, Traripe e Cazumbá, com mais 
terras a elles annexas e outras na Piricuara, Catacumba, 
Carapiá e na villa de Santo-Amaro. Faleceu muito velho: 
em... de Abril de 1761. 

N. 10. D. Thereza Cavalcante de Albuquerque, filha 
de Baltazar de Vasconcellos Cavalcante de Albuquerque, 
n. 4, e de sua mulher D. Antonia de la Penha Deosdará, 


* Não houve successão, 
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cazou com o capitão Jozó Pires de Carvalho, familiar 
do santo officio, fidalgo da caza de S. Magestade e caval- 
leiro professo na ordem de Christo, que era filho do coro- 
nel Domingos Pires de Carvalho e de sua mulher Maria 
da Silva, filha de Paulo Nogueira e de sua mulher Ignez 
da Silva, e desembargador Pires, filho de João Pires de 
Carvalho e de sua mulher Catharina Francisca, naturaes 
todos da freguezia de S. Pedro de Serzedello, arcebis- 
pado de Braga. Tem morgado n'esta cidade este Jozé 
Pires de Carvalho, do qual e da sobredita sua mulher 
D. Thereza Cavalcante ficaram filhos. 

12. Salvador Pires de Carvalho, que se segue. 

13. Jozé Pires Carvalho de Albuquerque, adiante. 

E cinco religiozas no convento do Desterro da Ba- 
hia, donde foi abadessa a madre Maria do Sacramento + 
a madre Jozefa Thereza de Jesus, que faleceu a 28 de 
Agosto de 1761, com bôa opinião. 

N. 12. Salvador Pires de Carvalho Albuquerque. 
filho de Jozé Pires de Carvalho e de sua mulher DL. 
Thereza de Carvalho e Albuquerque,* n. 10. Além do 
morgado que tem n'esta cidade, herdado de seu pai, tem 
outro em Santa-Senhorinha de Vianna, que lhe vem pelos 
Pereiras. Cazou com sua prima D. Joanna Cavalcante de 
Albuquerque, filha de Baltazar de Vasconcellos Caval- 
cante, n. 9, e de sua mulher primeira D. Anna Pereira 
da Silva; d'esta e seu marido Salvador Pires de Car- 
valho teve filhos : 

14. Jozé Pires de Carvalho Albuquerque, que se 
segue. 

15. D. Anna Thereza Cavalcante de Albuquerque, 
que cazou com o mestre de campo de auxiliares da 
Torre, Garcia de Avila Pereira, ultimo até aqui d'este 
nome, que, sem successão, é viuvo, morta a dita sua 

er. 

16. Salvador Pires, religiozo da companhia, Anto- 
nio Pires, religiozo menor, a madre Thereza Barboza, 
religioza no Desterro, Ignacio e Francisco, estudantes. 


* Cazaram-se à 22 «de Janeiro de 1527, na capella de São Roque. 
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N. 14. Jozé Pires de Carvalho Albuquerque, 
filho de Salvador Pires de Carvalho Albuquerque, n. 12, 
e de sua mulher D. Joanna Cavalcante Albuquerque, 
foi mestre de campo das marinhas, e hoje capitão-mór 
da cidade da Bahia, succedou no morgado de seu avô, 
fidaldo da caza de Sua Magestade e cavalleiro da ôrdem 
de Christo, cazou com D. Leonor Pereira Marinho, filha 
legitima do mestre d>2 campo de auxiliares da Torre 
Francisco Dias de Avila, pai do que ao presente vive, 
Garcia de Avila Pereira, e de sua mulher D. Catharina 
Francisca Corrêa Vasqueanes. De Jozé Pires de Car- 
valho Albuquerque e de sua mulher D. Leonor Pereira 
Marinho ha filhos de menoridade : 


D. Anna Maria, D. Joanna, Salvador, D. Maria 
e D. Catharina. 


N. 13. Jozé Pires de Carvalho Albuquerque, 
irmão de Salvador Pires e filho de Salvador Pires de 
Carvalho Albuquerque e de sua mulher D. Thereza 
Javalcante de Albaquerque, n. 10, fidalgo da caza real, 
cavalleiro da ordem de Christo, alcaide mór da villa de 
Maragogipe e secretario de estado na Bahia, cazou com 
D. Izabel Joaquina de Aragão, filha do provedor da al- 
fandega, que foi da Bahia, o coronel Domingos da Costa 
de Almeida e de sua mulher D. Brites da Rocha Pita, 
ATOR do coronel Sebastião da Rocha Pita, à fl... e tem 

os. 


Jozé Pires de Carvalho Albuquerque, que cazou a 
21 de Setembro de 1776 com D. Maria Francisca de 
Araujo Aragão, filha herdeira de Francisco de Araujo 
Aragão e de sua mulher D. Maria Francisca Cavalcante. 
à d...n. 53e fl... n. 18. 


Jozé Pires de Carvalho Albuquerque, Antonio Joa- 
quim Pires de Carvalho Albuquerque, D. Thereza 
Jozefa, D. Thereza Marianna. 
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ACHIOLI EM PERNAMBUCO 


D. Anna Cavalcante, filha de João Gomes de Mello, 
o moço, & fl..., e de sua mulher D. Margarida Cavalcante ; 
a qual D.Margarida era irman de D.Genebra Cavalcante e 
filhas ambas de Felippe Cavalcante; fidalgo florentino, 
e de sua mulher D. Catharina de Albuquerque, filha esta 
de Jeronimo de Albuquerque, cunhado de Duarte Coelho 
Pereira, primeiro donatario e fundador da capitania ge 
Pernambuco, como fica referido varias vezes, foi cazadr 
esta D. Anna Cavalcante ; mas não achamos ainda o nome 
d'esse seu marido, mas que era dos Achiolis, familia 
ilostre de Florença, da qual passou para à ilha da Ma- 
deira um Simão Achioli, que foi tambem povoador da - 
dita ilha, e den ali principio a esta familia, como escreve 
o auctor da Nobliarchia Portugueza à pag. 227, é por 
consequencia podemos discursar, que este cazado com à 
sobredita D. Anna Cavalcante era descendente d'este 
Simão Achioli, e da dita ilha da Madeira, ou de outra 
parte passaria para Pernambuco, como o fizeram outrps 
muitos, e pessoas nobres. E daqui podemos tambem dis- 
correr com fundamentos e razão, que este, que passou à 
Pernambuco, se podia chamar— Genobio Achioli, por 
que com este nome não praticado entre os Portuguezes 
achamos fôra assim chamado um dos filhos varões d'esta 
D. Anna Cavalcante e do talseu marido F. Achioli, o 
que tudo consta de autos de dispensas autenticas como 
vai afl... eteve filhos. 

1. Genobio Achioli, que se segue. 

2. Jvão Baptista Achioli, adiante. 

3. Gaspar Achioli, ao depois. 

N. 1. Genobio Achioli, filho de D. Anna Cavalcante, 
e de seu marido Felippe Achioli, foi cazado com D. Maria 
Pereira ; a qual era filha de Felicia de Moura, e esta filha 
de Felippe de Moara e de sua mulher D. Genebra Caval- 
cante, irman esta de D. Margarida Cavalcante : e filhas 
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ambas do sobredito Felippe Cavalcante, fidalgo florentino; 
de Genobio Achioli e de sua mulher D. Maria Pereira 
foi filho. 

4. Felippe de Moura Achioli, que se segue. 

N. 4. Felippe de Monra Achioli, filho de Genobio 
Achioli, e de sua mulher D. Maria Pereira, foi cazado 
com D. Margarida Achioli, sua prima legitima, e dis- 
pensados, como vai na folha seguinte. 

N. 4. Felippe de Moura Achiolie D. Margarida 
Achioli foram dispensados no 2.º grão de consanguinidade 
simples ; porquanto elle orador é filho legitimo de Gte- 
sobio Achioli de Vasconcellos, aquelle irmão inteiro de 
João Baptista Achioli, pai da oradora D. Margarida 
Achioli. E pela outra linha são parentes em 3.º e 4.º grão 
mixtos e duplicados ; porquanto ella oradora por via ma- 
terna é neta de Manoel Gomes de Mello, irmão inteiro de 
João Gomes de Mello, bisavô pela parte paterna de ambos 
08 oradores. Mostra-se mais serem os oradores parentes 
em 3.º e 4.º grão por via materna do orador; porque D. 
Genebra, bis-avó do orador, pela parte materna, era irman 
de D. Margarida Cavalcante, bisavó de ambos os ora- 
dores por via materna, como mais consta dos autos. Por 
tudo foram dispensados pelo cabido da Bahia em 14 de 
Julho de 1673. D'esta mesma sentença se conclue assim 
por ultimo : E legitimamos os filhos, que de entre ambos 
nasceram: ou fórem nascidos, etc. 

Foi cazada com 


D. Genebra. Ir- Juão Gomes de D. Margarida 
man de D. Mar- Mello. o moço. Garalcante. 
- garida. Irmão de Ma- Irman de D. 
noel Gomes. cenebra. 
= nm 
7: E: 
D. Micia de D. Anna Ca- Manoel Gomes de Mello. Irmão 
Moura valcante. de João Gomes de Mello, o moço, 
= ps E 
=> — cazado con fa cazado com = 
ao O os 
9. Maria Pereira Genebra Accioli—lrmãos—João Baptista D. Maria de 
de Moura de Vasconcellos Accioli Mello. 
Filho Filho 
Felipe de Moura D. Margarida Ac- 


Accioli. orador. cioli. Oradora. 
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Gaspar Accioli de Vasconcellose D. Marianna Ca- 
valcante dispensados no 1.º gráo de consanguinidade por 
via materna. Em 28 de Março de 1867 —Bahia. 

Porque de George Teixeira, primo direito de D. Mar- 
garida, nasceu D. Maria, e d'ella D. Marianna oradora ; 
e da dita D. Margarida nasceu D. Anna, e d'esta Gaspar 
de Accioli orador ; porque os ditos primos direitos eram 
filhos, George Teixeira de D. Simôa de Albuquerque, e 
D. Margarida nasceu de D. Catharina de Albuquerque, 
que ambas eram irmans direitas : e outrosim por parte 
paterna estão os oradores em quinto grão, pelo orador ser 
parente do avô da oradora Antonia Cavalcante em ter- 
ceiro grão na fórma abaixo, porque de D. Margarida, que 
era irman de Antonio Cavalcante, tataravô da oradora, 
nasceu D. Anna, e d'ella Gaspar Accioli, orador. E do dito 
Antonio Cavalcante nasceu D. Izabel Cavalcante, e d'esta 
Antonio Cavalcante e deste nasceu Antonio Cavalcante, pai 
de D.Marianna, oradora. Assim o depõe uma testimunha, e 
outras depõem assim —em quanto ao 4.ºgrão e tambem 5.º. 

Porque de D. Simôa de Albuquerque nascêra George 
Teixeira e d'elle D. Maria, mái de D. Marianna, oradora. 
E de D. Catharina de Albuquerque, irman de D. Simôa, 
nasceu D. Margarida, e d'ella D. Anna, mãi do orador 
Gaspar de Accioli. E tambem são parentes em 5.º grão 
os oradores, por ficar o orador com Antonio Cavalcante, 
avô da oradora, em 3.º, porque de D. Margarida, irman 
inteira de Antonio Cavalcante (por serem filhos de Fe- 
lippo Cavalcante e de D. Catharina de Albuquerque), 
nasceu D. Anna, mãi do orador Gaspar Accioli. E do 
«dito Antonio Cavalcante nasceu D. Izabel Cavalcante, o 
d'ella Antonio Cavalcante e d'este nasceu Antonio Caval- 
cante, pai de D. Marianna Cavalcante, oradora. 


TRONCO 
JERONIMO DE ALBUQUERQUE O VEI.HO, OU O 1º 


D. Maria Arco- Verde 


$i ã air o ep Cathari AI uerque 
D. Simoa de A uerque,—l.º gr. —D. arina de uq A 
Peça mulher de Felipe Caval- 

cante, Florentino. 
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Filho Filha 
Gorge Teixeira. amos legitimcs D. Maria de Albuquerque. 
gr. 
Filha Filha 
D. Maria. Primos segundos D. Anna Cavalcanti. 
rita 8 Filho 
D. Maria Civalcanti. 4.º gr. Gaspar Accioli. 
Oradora, Orador. 
TRONCO 


FELIPE CAVALCANTI FLORENTINO 
D. Catharina de Albuquerque 


Filha Filho 
D. Margarida de Albuquerque. Irmãos Antonio Cavalcante. 
1.º gr. 


Filha Filha 
D. Anna Cavalcanti. Primos D.Izabel Cavalcante, 
| 2.º gr. 
Filho Filho 
Gaspar Accioli de Vasconcellos. Antonio Cavalcante. 
Oradar 


Filho 
Antonio Cavalcante, mixto com un 


Filha 
D. Mariana Cavalcante,oradora,mixto 
como 4.º e 5.º gr. 

N. 2. João Baptista Accioli, filho de D. Anna Ca- 
valcante e de seu marido S. Accioli, á fl... n.92, foi 
cazado com D. Meria de Mello, filha de Manoel Gomes de 
Mello, á fl... n. 1, e de sua mulher Adriana de Almeida 
Lins, á fl... n. 1, eteve filhos como fica ahi. 

N.4. D. Simôa de Albuquerque, filha natural de Je- 
ronimo de Albuquerque, cunhado do donatario de Edi 
nambuco Duarte Coelho Pereira, como fica à fls. .. 
foi cazada e teve filho. | 

1. Jorge Teixeira, que se segue. 

N. 1. Jorge Teixeira, filho de D. Simõa de Albuquer- 
que e de seu marido, foi cazado e teve filha: 

2. D. Maria, que se segue. 


..s, 
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N. 2. D. Maria, filha de Jorge Teixeira e de sua 
mulher, foi cazada com Antonio Cavalcante, que era filho 
de Antonio Cavalcante e de sua mulher D. Izabel dv 
Góes, a fl. .. n. 4,filha esta D. Izabel de Arnão de Olandi 
e de sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos, a fl. .. 
n. 4. De D. Maria e de seu marido Antonio Cavalcante 
foi filha : 

3. D. Izabel Cavalcante, que se segue. 

N.3. D.Izabel Cavalcante, filha de Antonio Cavalcante 
e de sua mulher D. Maria, foi cazada duas vezes: a pri- 
meira com Manoel Gonçalves Cerqueira, cavalleiro da 
ordem de Christo e familiar do santo-offício, e a segunda 
vez com Francisco Bezerra Barriga, primo de seu pri- 
meiro marido ; de ambos teve filhos, mas não declara o 
papel, que isto diz, de qual d'estes maridos foi esse filho. 

4. Antonio Cavalcante, que se segue. 

N. 4. Antonio Cavalcante, filho de D. Izabel Caval- 
cante, acima, e de seu marido, foi cazado e teve filho. 

5. Antonio Cavalcante, que se segue. 

a N. 5. Antonio Cavalcante, este foi cazado e teve 
a. 

6. D. Marianna Cavalcante, que para cazar com seu 
parente Gaspar Accioli, filho de D. Anna Cavalcante e 
de seu marido .F. Accioli, foi dispensado por sua via no 
4.º grão de consanguinidade e por outra no 4.º e tambem 
no 5.º por sentença de 28 de Março de 1667, do reve- 
rendo cabido da sé de Braga, em séde vacante, como fica 
na pagina ... 

Felippe Francisco de Moura Accioli, filho legitimo 
do capitão-mór Francisco de Freitas Accioli de Moura e 
e de saa mulher D. Roza Luzia Maria de Moura Accioli, 
neto pela parte paterna do coronel Duarte de Albu- 
querque da Silva e de sua mulher D. Alicia de Moura, e 
pela parte materna neto do alcaide-mór Felippe de Moura 
Accioli e de sua mulher D.Margarida Accioli e bisneto do 
mestre de campo Zenobio Accioli de Vasconcellos e de 
sua mulher D. Maria Pereira de Moura. 
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ASCENDENCIA 


Dos Albuguerques em Pernambuco e depois passaram 
à Bahia 


Jeronimo de Albuquerque, de quem aqui se fala 
ao principio, irmão de D. Brites de Albuquerque e 
cunhado de Duarte Coelho Pereira, primeiro donatario e 
senhor da capitania de Pernambuco, foi filho terceiro de 
Lopo de Albuquerque, a quem chamam o Bode, e de eua 
mulher D. Joanna de Bulhão, que era viuva de João de 
Mello, mestre-sala do rei D. João. II., e a dita D. Joanna 
de Bulhão era filha de Affonso Lopes de Balhão. 

Lopo de Albuquerque, pai de Jeronimo de Alba- 
querque, acima, era filho primeiro de João de Albuquerque 
e de D. Leonora, filha do Dr. Lopo Gonçalves, dezem- 
bargador da caza do civel. D'este João de Albuquerque 
era tambem filho Jorge de Albuquerque, que foi capitão 
de Malaca, e mui famozo na India, em companhia do qual 
andou Duarte Coelho Pereira, e pelo esforço e fidelidade 
d'este, voltando da India Jorge de Albuquerque cazou a 
Duarte Coelho Pereira em Portugal com sua sobrinha 
D. Brites de Albuquerque, filha de seu irmão Lopo 
de Albuquerque, e irman do sobredito Jeronimo de Alba- 
querque,tambem seu sobrinho. 

João de Albuquerque, pai de Lopo de Albuquerque, 
era filho de João Alvares de (Gomide e de D. Leonora 
de Albuquerque. Esta era filha de D. Gonçalo Vaz de 
Mello, o moço, senhor da Castanheira e Xaleiros, e de 
sua mulher D. Izabel de Albuquerque, filha de Vasco da 
Cunha, o velho, senhor do morgado da Tabua, Angeja, 
Bemposta, Pinheiro, Figueiredo, Azeques, e outras 
maiores terras, alcaide-mór de Lisbôa, e senhor de Bea- 
triães do reino, rico homem e mui estimado dos reis 
D. Pedro I, D. Fernando, e do rei D. João I, chefe 
dos Cunhas e familia d'estes, e desua mulher segunda 
D. Thereza de Albuquerque. Esta era filha de D. Fer- 
nando Affonso de Albuquerque, mestre de Santiago em 
Portugal; e este foi filho bastardo de D. João Affonso 


Pr 
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de Albuquerque, o Bom, mui valido do rei D. Pedro de 
*astella. Este D. João Affonso de Albuquerque, o Bom, 
foi filho de Affonso Sanches, que fundou o mosteiro da 
villa do Conde, e era este filho bastardo do rei D. Diniz; 
e João Affonso de Albuquerque, filho d'este foi cazado 
com uma filha do Conde de Barcellos D.João Affonso Tello, 
de Portugal, e de sua mulher D. Thereza, que era filha 
d'el-rei D. Sancho e de sua mulher D. Maria, filha do 
infante D. Affonso, senhor de Molina. 

O sobredito Gonçalo Vaz de Mello, o moço, foi filho de 
Gonçalo Vaz de Mello, o velho, e neto de Vasco Martins 
de Mello, senhor de Castanheira, Povos, Xaleiros, 
guarda-mór, e alferes-mór d'el-rei D. Fernando de Por- 
tugal, alcaide-mór de Evora, e de sua mulher D. Thereza 
Corrêa, filha de Gonçalo Gomes de Azeve do, alferes-mór 
t'el-rei D. Affonso IV, e bisneto de Martim Affonso de 
Mello, o primeiro, e de sua mulher D. Marinha Vasques, 
filha de Estevão Soares de Albergaria, o velho, senhor de 
Albergaria de Paio-delgado, genro, que foi, de Rui Vas- 
ques Coresma, cujos illustrissimos ascendentes refere q 
Conde D. Pedro nos titulos 45, 46 e 68, no toma 565. 

Cazou Affonso Velho de Mello, terceiro avô do dito 
Gonçalo Vaz de Mello, o moço. com D. Ignez Vasques da 
Cunha filha de Vasco Lourenço da Cunha, senhor da 
Tabua e rico homem, irmão de D. Gomes Lourenço da 
Cunha, padrinho do rei D. Diniz, e filho de Lourenço 
Fernandes da Cunha e de sua mulher D. Maria filha de 
Lourenço (Gomes de Masseira, que se acharam no cêrco 
de Sevilha, e netos de Fernão Paz da Cunha e de sua 
malherD. Maior Rendiafez, bisnetos de D. Paio Gutierres, 
os primeiros que nzaram do appellido de Cunha, cujo 
senhorio tiveram no solar de Cunha & velha, e adquiriram 
o ROME No cêrco de Lisbôa em tempo d'el-rei D. Affonso 
Henriques, que para guarda das cunlias, com que rom- 
peram os muros, lh'as deu por orla d'ellas as quinas. 

Terceiros netos de D.Guterre Pelaez, Conde de Lima 
em Galiza, irmão do Conde D. Fernando Pelaez, e filhos do 
Conde D. Pelaio, mui signalados na raia de Portugal, 
condes de Trastamara e ricos homens. 

O dito D. Pelaio Guterre foi cazado com D. Ourença, 
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filha do Conde D. Trastamoro, irmão de D. Ermigios, 
netos d'el-rei D. Ramiro, o 2.º de Leão, e de sua malher 
D. Mendola, filha do Conde D. Gonçalo Nunes, irmão 
do grande Fernão Gonçalves, Conde de Castella. 

Foi o dito D. Vasco Lourenço da Cunha cazado com 
D. Thereza, filha de D. Pedro Fernandes de Portugal e de 
sua mulher D. Froile Rodrigues, segunda filha de Rai Gon- 
calves de Pereira, em titulo de Pereiras, Frojazes, titalo 
setimo, de que teve o grande Martim Vasques da Cunha, 
que teve o castello de Celorico de Bastos, e foi Senhor da 
Tabua, cazado com D. Joagna, filha de Rui Martins de 
Nomaez, de que teve Vasco Martins da Cunha, o seco, 
por alcunha, cazado com D. Senhorinha, filha de Fer- 
não Gonçalves, neto de D. Martinho Barregão, com- 
mendador mór de Santiago em Portugal, de que teve 
Martim Vasques da Cunha, o segundo, cazado com D. Vio- 
lante, filha de Lopo Fernandes Pacheco, senhor de Fer- 
reira de Avez, que depois foi mulher de Diogo Affonso de 
Souza, senhor de Mafra, filho de D. Affonso Diniz, e avó 
le Lopo Dias de Souza, mestre de Christo, e foi filho do 
dito Martim Vasco da Cunha e da dita sua malher. 

Vasco Martins da Cunha, o velho,senhor do morgado 
da Tabua, acima dito, pai da dita D. Izabel, mulher de 
ttonçalo Vaz de Mello, o moço, sogro do dito João Gon- 
calves de Gomide, senhor de Villa-Verde, e foram tam- 
bem irmãos da dita D. Izabel, D. Gonçalo Vaz da Cunha, 
progenitor dos Condes de Pena-macor, e Martim Vasques 
da Cunha, Conde de Valença, Estevão Soares da Cunha, 
(til Vasques da Cunha, Lopo Vasques da Cunha, que 
foram alferes móres, e Vasco da Cunha, o moço, Rabo 
dasno, por alcunha, senhor da Tabua e Lanhozo, illustris- 
simo tronco da maior nobreza de toda a Espanha. Foi 
o sobredito João Gonçalves de Gomide, pai do sobredito 
João de Albuquerque, acima, cazado com D. Leonora de 
Albuquerque e outras quatro mais: 

D.Marta de Souza cazou com João Gonçalves Dor- 
mondo. 

Clemencia Doria com Fernão Vaz da Costa. 

D. Violante Deça com João de Araujo de Souza, pag... 

D. Ignez da Silva com Christovão Brandão. 
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ADVERTENCIA 


Das trez irmans, que, em o n. 3, falando de Fran- 
cisco de Vasconcellos Cavalcante, se diz, e eram filhas 
de Baltazar Lobo de Souza, que faleceu na carreira da 
India, foi a 

1.º Maria Lobo, (1) que se segue. 

2.º Catharina Lobo de Barboza Almeida, malher 
de Gaspar de Barros de Magalhães, a fl... 

3.* Joanna Barboza, cazada com Rodrigo de Argolo, 
fidalgo castelhano a fl... 


BICUDO 


Francisco Bicudo foi um sugeito,que veio à Bahia no 
principio da fundação d'essa cidade, no lugar em que está 
hoje, em companhia de Thomé de Souza, 1.º, governador 
e fandador da mesma cidade, e n'ella cazou com D. Micia 
Lobo de Mendonça, (2) uma das 3 irmans orfans, de que 
já fica dito, e teve filhos. 

1. Micia Lobo, batizada na sé a 21 de Novembro 
de 1554, e foi primeira mulher de Jeronimo Moniz Barreto 
á 8...n. 3, e ahi a sua descendencia. 

2. Izabel, batizada na sé a 18 de Março de 1556. 

3. Izabel, batizada na séa 3 de Março de 1560. 
Com as duas orfans fidalgas, e por outras vezes mandou 
mais el-rei D. João III, e a rainha D. Catharina, a uma 
por nome Clemencia, que cazou na Bahia com Fernão 
Vaz da Costa, a fl... e ahi a sua ascendencia e des- 


ia. 
D. Violante Deça, que no Cairú cazou com João de 
Araujo de Souza, a fl... 


(1) Maria Lobo etc. E D. Marta de Souza,tambem a fl..., que cazou 
com João Gonçalves Dormondo a fl... 

(2) Consta do inventario, que se fez, de D. Micia de Mendonça, filha 
d'este Francisco Bicudo, e primeira mulher de Jeronimo Moniz Barreto. 
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k D. Iguez da silva, que não achamos ainda com . 
quem cazou é só diz assim uma memoria: Cázou 'com 
Christovão Brandão. Sem mais clareza. * Em tempo 
d'el-rei D. João III. mandou para a Bahia trez fidalgas, 
que são as ditas que ficam acima. 

Recolhimento em que se criavam as ditas fidalgas : 
vai o principio. 

Nossa Senhoia da Encarnação. Para amparo e 
abrigo de algumas orfans nobres e pessoas honradas eri- 
giram alguns religiozose homens de negocio d'esta côrte 
um recolhimento, que sustentavam ; vendo el-rei D. 
João III o bom fim, a que Se dirigia acção tão pia, tomou 
este recolhimento debaixo da sua protecção, no anno de 
1543, dotando-o com rendas certas e annuaes, para sus 
tentação de 21 orfans honradas, filhas de ministros, e 
ainda fidalgas, cujos pais houvessem falecido em serviço 
da corõa, ordenando que de tres em tres annos se envi- 
assem para à India e Brazil algumas d'ellas ditas orfans 
com carta para os vice-reis e governadores as cazarem 
com a decencia possivel, preferindo-as nos provimentos 
dos ofíícios para seus dotes, e tiveram na India tanta 
estimação estas orfans, que uma chamada D. Maria foi 
rainha da Maldiva; porque o rei d'aquellas ilhas casou 
com ella em Gia no anno de 1548; e soube muito bem 
reconhecer a educação, que teve no recolhimento, pois 
mandou para a igreja d'elle um frontal e uma cazula, 
que para memoria ainda se conservava no anno de 1731. 


DE LA PENHA DEOSDARA” 


O dezembargador Simão Alvares de! la Penha 
Deosdará foi filho de Manoel Alvares Deosdará, e de 
sua mulher Aldonça Alvares de la Penha, morador em 
Pernambuco, ao qual Manoel Alvares primeiro por alcunha 
chamavam o Deosdará; e pelos grandes serviços, que fez 
à corda no tempo dos Olandezes lbe fez o Sr. rei 
D. João IV a mercê de o honrar com brazão de armas 


* Veja-se sobre isso o novo mappa de Portugal na 5º partea 11.412 
e seguinte. 
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e appellido de—Deosdará— fazendo-o chefe da sua descen- 
dencia, e fidalgo de cota de armas para sempre, com 
todosos privilegios dos nobres e antigos fidalgos do seu 
reino e senhorios, o qual se acha em poder de Baltazar 
de Vasconcellos Cavalcante, seu bisneto,e por justificação 
que se fez tirou esse mesmo brazão. 

E fez o sobredito rei ao mesmo Manoel Alvares 
Deosdará a mercê de propriedade da provedoria-mór 
de Pernambuco para o filho e genro, ou parente que 
elle nomeasse, conforme a carta de propriedade, que está 
registrada nos livros da fazenda real de Pernambuco, 
e tambem ha de estar nos d'esta cidade da Bahia, e lhe 
deu mais tres habitos: de Christo, de Aviz e Santiago. 

O sobredito dezembargador tambem serviu por via 
das letras, sendo ministro da relação d'este estado. juiz 
dos cavalleiros, e servindo muitos annos de provedor da 
fazenda real da cidade da Bahia com carta de serventia, 
onde havia cazado com D. Leonarda de Azevedo Ra- 
vasco, (1) irman do padre Antonio Vieira, e passando 
depois a Pernambuco a servir o officio de provedor da 
fazenda, de que era proprietario, rezolveu embarcar para 
o reino com toda a sua familia de mulher, filhos, e 
sua mãi, e naufragou, perecendo todos sem sucessão, e 
se perdoo a propriedade do dito officio de provedor da 
fazenda, que comprou por vidas João do Rego Barros. 
e ainda persevera na sua caza. 

Trouxe o dito dezembargador uma sua irman chamada 
D. Francisca de la Penha Deosdará, e na Bahia a cazou 
com Simão da Fonseca de Siqueira, fidalgo da caza de 
Sua Magestade, senhor do engenho do Caboto, e d'ella 
teve a successão, que adiante vai : 

1. D. Francisca de la Penha Deosdará, que cazou 
com Simão da Fonseca de Siqueira, o qual era filho 
de Francisco da Fonseca. (4) 

N. 1. D. Francisca de la Penha Deosdará, irman 
do dezembargador Simão Alvares de la Penha Deosdará, 


) Cazou em 15 de Julho de 1637. 
2) Falecen Simão da Fonseca de Siqueira a 7 de Julho de 166º. 
e Ate na matriz de Matuim. Cazados à 20 de Novembro de 14h50 em: 
atuim. 
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acima, e filhos de Manoel Alvares Deoadará, e de sua 
mulher Aldonça Alvares de la Penha, que ficam na 
pag. .., passou à Bahia com o dito seu irmão Simão 
Alvarez de la Penha Deosdará, e ali cazou com Simão da . 
Fonseca de Siqueira, filho de Francisco da Fonseca 
Caboto a fl. .., e de sua mulher D. Maria de Góes, 
senhores do engenho do Caboto ; e da dita D. Francisca 
dela Penha Deosdará e de seu marido Simão da Fonseca 
de Siqueira, foram filhos : * 

2. Francisco da Fonseca de Siqueira, fidalgo da 
caza de Sua Magestade, cavalleiro professo na ordem de 
Christo, e senhor do engenho do Caboto. Foi cazado com 
D. Catharina Soares, filha de Francisco de Vasconcellos 
Cavalcante e de sua mulher D. Antonia Lobo, faleceu 
sem snccessão. A' É...n. 6. 

3. D. Antonia de lê Penha Deosdará, que cazou 
com Baltazar de Vasconcellos, a fl. ..n.4,e ahi acha 
descendencia. 

4. D. Aldonça de la Penha Deosdará, que se segue. 

N. 4. D. Aldonça de la Penha Deosdará, filha de 
Francisca de la Penha Deosdará e de seu marido Simão da 
Fonseca de Siqueira, foi primeira mulher de Antonio da 
Rocha Pita, de quem adiante se dirá, e d'este teve filhos. 

5. O coronel Luiz da Rocha Pita, que faleceu sem 
cazar : foi professo na ordem de Christo. 

6. D. Brites, cazada com o dezembargador João de 
Sá Sotomaior. 

7. D. Francisca Xavier de la Penha Deosdará, que 
cazou com o dezembargador João Homem F'reire, como 
diz o assento do seu enterro. A 24 de F'evereiro de 
1723 faleceu D. Francisca Xavier de la Penha Deos- 
dará, natural de Matuim, filha de Antonio da Rocha Pita 
e de sua mulher D. Aldonça de la Penha Deosdará. Era 
cazada com o dezembargador João Homem Freire ; testa- 
menteiros, seu marido e seu irmão o coronel Luiz da 
Rocha Pita. 

8. D. Maria, que, indo em companhia de seu cunhado 
João Homem Freire para Portugal, lá cazou com Manoel 


R * D. Maria de Góes, filha de Simeão de Araujo de Góes, o velho, 
Ms 
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Homem Freire, sobrinho do dito seu cunhado em Cuimbra, 
senhor da quinta das Lagrimas e morgado em villa Cova, 
e tem filhos. 

9. Simão da Fonseca Pita, que se segue : 

N. 9. Simão da Fonseca Pita, filho de D. Aldounça 
de la Penha Deosdará e de seu marido Antonio da Rocha 
Pita, foi cazado com D. Antonia, filha de Francisco da 
Fonseca Villasboas, que era filho de João de Aguiar 
Villasboas a fl...n. e de sua mulher D. Antonia 
ou Maria de Góes de Siqueira, filha de Francisco da Fon- 
seca e de sua mulher D. Maria de Góes, e do sobredito 
Francisco da Fonseca Villas boasfoi mulher D. Maria de 
Mello, filha de Pedro de Góes de Araujo, a fl... n. 1,e 
de sua mulher D. Luiza de Mello, filha do coronel Luiz 
de Mello de Vasconcellos, a fl... n. 7 e 28. De Simão 
da Fonseca acima e de sua mulher D. Antonia foi filha: 

10. D. Aldonça de la Penha Deosdará, que se segue: 

N. 10. D. Aldonça de la Penha Deosdará esta acima 
foi segunda mulher de Amaro de Souza Coutinho, que era 
filho legitimo de Christovão de Souza Dalte e de sua 
mulher D. Maria de Barros Pereira, e havia sido cazado 
este Amaro de Souza com D. Anna Maria de Espindola, 
que sem filhos faleceu a 17 de Maio de 1732, sendo então 
alferes este Amaro de Souza. De sha segunda mulher 
acima D. Aldonça teve Amaro de Souza um filho, quefoi : 

11. Antonio da Rocha Pita, que faleceu "solteiro, e 
por falta d'este seu neto e unico herdeiro de sua caza 
e bens, chamou Simão da Fonseca Pita, senhor do en- 
genho e fazendas do Caboto para herdeiro d'ellas a Chris- 
tovão da Rocha Pita, sen sobrinho a fl... n. 3, que é hoje 
o possuidor d'ellas e dos taes bens. 


FONCECAS DO CABOTO 


Francisco da Fonceca, a quem chamavam o Caboto, 
foi cazado com Maria de Goes de Siqueira, filha de Si- 
meão de Araujo de Goes, o velho, e de sua mulher Maria 
de Siqueira, a fl... n..., eteve filhos. * 


* Cazaran: em Naluim a 25 de Fevereiro de 1629. Faleceo à L2 
de Outubro de 1660. Sepultuu-se no Carmo. 


11 ) P. 1. VOL. L&L. 
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1. Catharinade Goes de Siqueira, mulher do capitão 
João da Agmniar Villasboas, afl...n.1. (1) 

2. Simão da Fonceca de Siqueira, cazado com. D. 
Francisca de la Penha Deosdará, à fl...n.1l ef. 12 
n.26e3e ahia sua descendencia. (2) 

N. 2. Simão da Fonceca de Siqueira, filho de Fran- 
cisco da Fonceca Beato e de sua mulher Maria de Goes 
de Siqueira e cazou com D. F'rancisca de la Penha Deos- 
dará,irman do dezembargador Simão Alvares de la Penha 
Deosdará, como fica na fl....n. 1,e dahi por diante 
o mais. 


ROCHA PITA 
do Caboto 


Antonio da Rocha Pita, (3) de quem se dice já 
na folha ..., que foi cazado segunda vez com D. 
Aldonça de la Penha Deosdará, era natural, conforme 
se dizia, de Coura, d'onde viera para a Bahia e foi reco- 
lhido na caza dos Brandões do Iguape, fregnezia de San- 
tiago, onde assistiu alguns annos ; enamoran do-seahi de 
uma D. Maria da Rocha Pita, que era fiiha de D. Maria 
Falcão, filha esta de Braz Rabelo Falcão, que tambem era 
pai este Braz Rabelo de Thomé Pereira Falcão, o velho, 
em cuja caza, ou no seu engenho, assistia otal Antonio da 
Rocha Pita, que tirando a furto a sobredita sobrinha de 
Thomé Pereira Falcão enetade Braz Rabelo,se offenderam 
muito d'isto, e lhe mandaram dar um tiro, de que ficou 
ferido em um braço e se retirou do logar e cazou com 8 
dita D. Maria da Rocha Pita, (4) assim intitulada ; por- 
que a sua mãi já dita, D. Maria Falcão, foi e era cazada 


(1) Batizada ao 10, de Dezembro de 1629. 

(2) Batizado ao 1º. de Junho de 1631. 

(3) Era filho de Francisco da Rocha Pita, e de sua mulher Beatriz 
de Lara, nalturaes de Coura. 
: (4) Cazaram à 1 de Julho de 1678, na capelta do Bom Jezus ds 
guape. 
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com o capitão Valentim da Rocha Pita, * de quem não 
achamos ainda a sua ascendencia; d'este Antonio da Rocha 
Pita, e esta sua mulher D. Maria da Rocha Pita, que 
foi a primeira, teve filho. 

1. Francisco da Rocha Pita, que se segue : 

N. 1. Francisco da Rocha Pita este aqui, 2 quem 
por morte de sua mãi coube bva legitima, que o pai lhe 
entregou tanto que teve idade. Cazou na mesma caza 
do Iguape com D. Roza Maria, que era filha do já referido 
Thomé Pereira Falcão, o velho, irmão do avô d'este Fran- 
cisco da Rocha Pita, e filho de Braz Rabelo Falcão, 
tambem já referido. D'este Francisco da Rocha Pita, e 
sua mulher D. Roza Maria Falcão, que foi a primeira, 
foram filhos: 

2. João da Rocha Pita, que se segue. 

- Christovão da Rocha Pita, adiante. 

4. Antonio da Rocha Pita, ao depois. . 

à Lancerote Pereira é filho da primeira mulher. 

6. Michaela, cazada com Manoel de Lima Pereira, 
adiante. 

Segunda vez cazou o dito Francisco da Rocha Pita com 
D. Leonor Pereira Marinho, tambem viuva de Thomé Perei- 
raFalcção, o moço, e filha de Vasco Marinho e de sua mulher 
D. Catharina de Araujo Azevedo, que era filha esta de 
Paio de Araujo de Azevedo, a quem chamavam o Par 
Deus-homem, commendador da ordem de Christo e de 
D. Anna sua mulher, filha de Duarte Lopes Soeiro e de 
D. Maria de Souza. D'esta sua segunda mulher D. Leonor 
Pereira Marinho teve filhos. 

t. D. Francisca, cazada com o capitão Antonio Gomes 
de Sá, adiante, a fl. 

8. D. Roza, solteira, em caza de seo meio irmão 
Christovão da Rocha Pita. 


RR) 


* Era filho de Valentim da Rocha Pita, natural da freguezia de 
Santa Naria da Ribeira, terno de Valença do Minho, e filho de João 
Barboza Aranha e de sua mulher Izabel da Rocha Pita. Deste Valen- 
tim da Rocha Pita foi tambeuw filho Christovão da Rucha Fila, outro 
d'este nome. 

Por morte de seu marido Valentim da Rocha Pila, cazou D. Maria 
Falcão com o capitãv Joãu Peixuto da Silva, viuvo tambem de D. Anna 
Cavalcante e cazaram a 26 de Maio de 1669, em Iguape. 


84 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


N. 2. João da Rocha Pita, filho de Francisco da 
Rocha Pita, n. 1, e de sua primeira mulher D. Roza Ma- 
ria Falcão, cazou com D. Anna Maria de Lacerda, filha 
de Luiz de Lacerda de Góes, o qual era filho de Luiz de 
Góes Vasconcellos, e de uma D. Anna de Lacerda Bran- 
dão ; e a mulher do sobredito Luiz de Lacerda de Góes 
erada caza da Copacabana. Faleceu este João da Rocha a 
23 de Fevereiro de 1775, e sepultou-se em S. Francisco na 
cidade da Bahia. 

N. 3. Christovão da Rocha Pita, filho de Francisco 
da Rocha Pita e de sua primeira mulher D. Roza, filha 
do 1º. Thomé Pereira Falcão e de sua mulher.D. Ignacia 
de Araujo, a fl... n. 17 e 44, e foi cazado com D. Jo- 
vefa, filha de João da Costa Lima, mercador rico na 
Babia, e já falecida, da qual teve uma filha : 

9. D. Jozefa, cazou esta. 

N. 4. Antonio da Rocha Pita, filho de Francisco da 
Rocha Pita n. 1, e de sua primeira mulher D. Roza, ca- 
sou com D. Ignacia Marinho, filha do capitão Pedro Ma- 
rinho, a fl... n. 3, ede sua mulher D. Roza, e teve 
filhos. 

N. 6. D. Michaela, filhade Francisco da Rocha Pita, 
n. 1, ede sua primeira mulher D. Maria Roza cazou com 
Manoel de Lima, natural do reino e foi enteado este Ma- 
noel de Lima Pereira do capitão-mór Teotonio Teixeira, 
e tem filhos. 


CARAMURUS NA BAHIA 


Diogo Alvares Corrêa, * da principal nobreza de 
Vianna, vindo ter á Bahia por acazo da fortnna, sendo o 
primeiro Portuguez, que nella aportou, e pizou as suas 
praias, e pelo sucesso do seu naufragio, e modo com que 
escapando d'elle com vida à conservou entre o gentio, que 
lhe acrescentou o cognome de—Caramurú—é tão ce- 
lebrado na tradição e historia. Depois de ter de uma 


* Faleceu a 3 de Outubro de 1557, sepultado no mosteiro de 
Jezus, que era collegio da Companhia : cadern. fl. 70 verso, 
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filha do principal dos indios, que habitavam as costas 
da barra da Bahia, varias filhas illegitimas que n'esse 
lugar se assentaram, e chamada ainda então, como gentia, 
—Paraguaçú—como escrevem algumas memorias, ou 
como têm outras—Guaibim-Pará—e tudo quer dizer o 
mesmo que—mar ou rio-grande—e conhecida depois de 
batizada por Catharina Alvares: d'esta e de seu marido 
Diogo Alvares Caramurú foram filhas legitimas: 

1. Anna Alvares, que se segue. 

2. Genebra Alvares, adiante. 

3. Apolonia Alvares, depois. 

4. Gracia Alvares, mulher de Antão Gil. 

N. 1. Anna Alvares, filha primeira de Catharina 
Alvares e seu marido Diogo Alvares Caramurú, foi ca- 
zada com Custodio Rodrigues Corrêa, pessoa nobre e das 
principaes familias de Santarem, donde era natural, e 
d'elles nasceram os filhos seguintes : 

5. O padre Marçal Rodrigues Corrêa. vigario de 
Villa-Vetha e povoação do Pereira. 

6. O capitão André Rodrigues Corrêa, sem su- 
cessão . | 
7. Panlo Rodrigues Corrêa (1), sem sucessão. 

8. Lourenço Rodrigues Corrêa, sem sucessão. 

9. Jorge Alvares Corrêa (2), sem sucessão. 

10. Izabel Rodrigues, mnlher de João Marante, sem 
sucessão. 

11. Maria Corria, que se segue. 

N. 11. Maria Corrêa, tilha ultima legitima de Anna 
Alvares e seu marido Custodio Rodrigues, cazou com 
Aires da Rocha Peixoto, natural da cidade de Elvas, das 
principaes familias. Sua mãi Leonor Peixoto era dos 
Alvarados, Peixotos do Porto. Aires da Rocha Peixoto 
veio para o Brazil por uma morte que fez, sendo de 
16 annos. Assim o confirma um instrumento de sua no- 
breza e qualidade. D'esta Maria Corrêa descendem os 
Rochas Peixotos, e alguns Corrêas. que ha nesta cidade 
da Bahia e seu reconcavo. 


(1) Batizado a 15 de Abril de 1558. 
(2) Batizado na sé à 47 de Abril de Jos. 
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D'esta primeira filha de Maria Corrêa e seu marido 
Aires da Rocha Peixoto'não podemos descobrir mais des- 
cendencia e só o assento seguinte dolivro dos cazamentos 
da sé. Aos 20 de Agosto de 1642 recebi na igreja de 
N. S. da Ajuda d'esta cidade da Bahia, com licença do 
Sr. provisor Diogo Lopes Chaves, a Baltazar de Aragão 
de Souza, filho de Melchior de Aragão de Souza e de sua 
mulher Maria Dias, com Leonor da Rocha Peixoto, filha de 
Melchior Velho, já defunto e de Maria Corrêa Peixoto, 
todos moradores na freguezia de Santiago de Paraguassú. 
Foi padrinho o governador Lourenço de Brito Corrêa, e 
madrinha Joanna Correia. Testimunhas os capitães Paulo 
de Barros, Manoel Soares Homem, e o mestre de campo 
Martim Suares Moreno. 


Sucessão da segunda filha legitima de Catharina Alvares 
e seu marido Diogo Alvares Caramurá, que foi 


N. 2. Genebra Alvares, filha segunda de Catharina 
Alvares e de seu marido Diogo Alvares Caramurú, cazou 
com Vicente Dias de Beja, natural da provincia do 
Alemtejo, moço fidalgo da caza do infante D. Luiz. Assim 
se acha em varios papeis manuscritos feitos por pessoas 
antigas, que tiveram o cuidado deescrever e fazer memoria 
dos sugeitos, que cazaram com estas filhas de Catha- 
rina Alvares e seu marido Diogo Alvares Caramurú, 
como tambem do Theatro Genealogico das arvores das 
principaes familias do reino de Portugal e suas conquistas. 

De Genebra Alvares e seu marido Vicente Dias 
foram filhos: 

12. Diogo Dias, que se segue. 

13. Maria Dias, (1) mulher de Francisco de Ara- 
ujo, adiante. | 

14. Lourenço Dias, sem geração, 

15. Melchior Dias, sem geração. 

16. Vicente Dias, sem geração. 

17. Catharina Alvares, (2) adiante. 


(1) Batizada na sé a 5 de Janeiro de 1556. 
(2 Batizada na sé a 18 de Julho de 1559, 
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- 18. Andreza Dias, mulher de Diogo de Amorim 
Soares, (1) filho de Francisco Soares, de Ponte de Lima ; 
sem geração. 

19. Francisca Dias (2) mulher de Antonio de Araujo, 
irmão de Gaspar Barboza, de Ponte de Lima, adiante á 
fi... Segunda vez cazou essa Francisca Dias (3) como 
consta do assento seguinte: Aos 15 de Fevereiro de 1597 
recebi eu o legado Pedro de Campos, deão da sê, à 
Francisco de Aguilar, filho de Jacome Duarte e de sua 
mulher Izabel de Aguilar, moradores na cidade de Braga, 
fregnezia de S. João de Souto, com Francisca Dias, filha 
de Vicente Dias e de sua mulher Genebra Alvares. 

N. 12. Diogo Dias, (4) filho primeiro de Genebra 
Alvares, e de seu marido Vicente Dias de Beja, cazou com 
Izabel de Avila (5) filha natural de Garcia de Avila, O 
velho (6), que veio à Bahia com Thomé de Souza, pri- 
meiro governador que fundou esta cidade. O qual Garcia 
de Avila foi cazado com Micia Rodrigues, christan nova, 
obrigado por justiça, mas não teve d'ella filho algum. 

Adita Izabel de Avila acima, antes de cazar com o 
sobredito Diogo Dias havia sido cazada com um fidalgo 
genovez, que a tirou por justiça, e vivendo com ella no 
Itapuan,o matou um gentio,sem deixar successão alguma. 
Por morte d'este cazou então com o dito Diogo Dias; vi- 
veram sempre no Itapuan, aonde existe um grande 
penedo, á beira-mar no porto de cima, chamado a Pedra 
de Diogo Dias. D'estee de sua mulher Izabel de Avila 
nasceu unico filho varão. 

20. Francisco Dias de Avila, que se segue. 


(1) Cazaram a 12 de Janeiro de 1586. 

(2) Cazou com este à 8 de Janeiro de 1518. Na sé. Padrinhos An- 
tonio de Paiva e Antão Gil. 

(3 Faleceu esta a 8 de Agosto de 1611. Sepultada em S. Francisco. 

(1) Faleceu este Diogo Dias a 10 de Novembro de 1597 e sepultado 
na Misericordia. 

(5) Izabel de Avila faleceu a 18 de Outubro de 1593. Sepultada na 
Mizericordia. 


(8) Faleceu Garcia de Avila, este o velho, a 23 de Maio de 1609. 
Sepultado na sé. Testamenteiros Francisco Dias de Avila e Dr, Fernan- 
les, seus netos. Conata assim do assento do seu enterro na sé, 
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E Micia, que. batizada a 25 de Dezembro de 1578, 
sendo seus padrinhos Garcia de Avila, o velho, e Maria 
Dias, faleceu à 11 de Janeiro de 1595. | 

E Francisco Fernandes, adiante. 

Francisco Dias de, Avila, filho de Diogo Dias e de 
sua mulher Izabel de Avila, teve o fôro de cavaleiro 
fidalgo. Cazou com Anna Pereira, (1) filha de Manoel Pe- 
reira (Gago e de sua milher Catharina Fogaça; gente 
honrada de Porto-Seguro. D'este Francisco Dias e de sua 
mnlher Anna Pereira foi filho 

21. Garcia de Avila, que se segue. 

N. 21. Garcia de Avila, filho de Francisco Dias de 
Avila e de sua mnlher Anna Pereira (2) fui capitão de or- 
lenança, feito pelos governadores interinos Luiz Barbalho 
Bezerra, Lourenço de Brito Corrêa, e o Bispo, gover- 
nador, no anno de 1641, pelos serviços de seu pai Francis- 
co Dias no recebimento do exercito do Conde de Banholo, e 
teve o mesmo foro de fidalgo de seu pai. Cazou comLeonor 
Pereira (3) filha de Manoel Pereira (Grago e de sua mulher 
Catharina Fogaça, irman de sua mãi. D'essa Leonor 
Pereira e de seu marido Garcia de Avila foram filhos : 

22. Francisco Dias de Avila, que se segue. 

v3. Bernardo Pereira Gago, batizado a 2 de Agosto 
de 1554, sem sucessão. 

24. Catharina Fogaça, mulher ds Vasco Marinho 
Falcão; cazaram a 23 de Junho de 1659, e tiveram filhos, 
D. Leonor Pereira Marinho, que cazou com seu tio Fran- 
cisco Dias de Avila, acima, e o que se segue em 0 n. 22, 
e ahi se acha a sua descendencia. 

Teve mais esse Vasco Marinho Falcão d'essa sua 
mulher Catharina Fogaça outra filha por nome Izabel de 
Avila Marinho (+) que contra a vontade de sen pai 


(1) Cazaram à 20 de Janeiro de 1621. Faleceu Anna Percira a 18 
de Julho de 1615, a“ horada noite. Sepultada na dita capella da Torre. 

(2) Cazaram à 8 de Junho de "ota, 

(3) Falecem estria 13 de Junho de 1686: sepultada na sua ca- 
pella da Torre, 

(fi Aos 12 de Jabeiro de 1658 recebi na igreja do Carmo, antes 
de banhos corridos, por mandado do St. provisor au licenceado Manoel 
Paes da Custa, com Izabel de Avila Marinho. ambos natnraes d'esta 
Bahia, freguezia de S. Amaro da Pitanga, foram lestimunhas o mestre 
de campo Alvaro de Azevedo e o sargento-môr Francisco de BIA. 
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cazou como capitão Manoel Paes da Costa (1) e faleceu 
a 24 de Janeiro de 1704. Sepultada no Carmo. E Vasco 
Marinho, seu pai,falecen a 18 de Agosto de 1666. Sepul- 
tado em S. Francisco. 

N. 22. Francisco Dias de Avila, filho primeiro de 
Garcia de Avila, n. 21, e de sua mulher Leonor Pereira, 
foi coronel de ordenança d'esta cidade da Bahia, provi- 
mento que n'elle fez o governador Mathias da Cunha, no 
anno de 1686, por falecimentv de Pedro Camello de 
Aragão, que exercia o dito posto. Esse Francisco Dias 
de Avila foi ao rio de São-F'rancisco com os seus escravos 
e indios de Macacandupio, que hoje estão aldeiados no 
mesmo lugar, e pacificaram o gentio no levante geral, que 
tinha feito, e morto muita gente ; elle os aquietou, e 
aquelles que não quizeram sugeitar-se à paz, os mandou 
degolar, na fazenda do Pontal. Sucedeu isso no anno de 
1680: e elle faleceu no de 1695. 

Foi cazado com D. Leonor Pereira Marinho, sua 
sobrinha, (2) filha de sua irman Catharina Fogaça e de 
seu marido Vasco Marinho Falcão. De Francisco Dias 
de Avila, e sua mulher foi filha : 

25. Garcia de Avila Pereira, que se segue. E has- 
tardos: 

Francisca Dias, mulher de Alexandre Gonçalves 
Barros; cazaram a 3 de Ontubro de 1695. Era esta 
Francisca filha de uma Clara Dias, diz o assento. 

Clemencia Dias, que cazon com João Vieira de Lima, 
a lã de Fevereiro de 1699. Era este João filho de Luiz 
Vieira de Lima. 

Albina de Avila. 

N. 25. Garcia de Avila Pereira, filho legitimo de 
Francisco Dias de Avila, n. 24, e de sua mulher D. Leo- 
nor Pereira Marinho, teve o foro de fidalgo cavalleiro, que 
lhe fez mercê delle el-rei D. Pedro II no anno de 1696, 
por requerimento de sua mãi D. Leonor Pereira Marinho. 


1) Declaro, que minha filha Izabel cazou contra minha vontade 
com Manoel Paes da Costa, e ficon desherdada, sendo de 16 annos. 
Verba do testamento de seu pai Vasco Marinho, 

(2) Batizada essa à 10 de setembro de 1691. Padrinho o capitão 
Valentim da Rocha Pita. Fregurzia de Iguape. 


12 P. 1. VOL. LF. 
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a qual prometteu ao dito rei, que lhe daria 20.000 
quintaes de salitre, postos no porto da Caxoeira à sua 
custa, fazendo-lhe a mercê do acrescentamento do foro de 
cavalleiro fidalgo, que tivera seu marido, e tinha seu filho 
a fidalgo cavalleiro, e de dous habitos com 1504000 reis 
de tença, emquanto não houvesse encomenda de lote, e de 
lhe fazer mais a mercê de senhor donatario de uma villa, 
fazendo os officios necessarios à sua custa, no lugar cha- 
mada da Torre, de que elle era senhor, e seus antepas- 
sados o tinham sido, ou em qualquer das suas aldêas, 
tendo ao menos 60 cazaes, de juro e herdade com livre 
jurisdição. 

Não teve effeito esta promessa do salitre; e para 
havêr de se aproveitar das mercês concedidas, tornou 
a requerer ao dito rei no anno de 1699, que lhe aliviasse 
a obrigação do salitre, e que em equivalente d'ella lhe 
offerecia 60.000 cruzados pagos em dóze annos, porem 
se lhe defirio, que, pagos em nove, ficariam as ditas 
mercês validas ; para o que, celebrou uma escritura com 
o procurador da corôa, a qual se acha no cartorio do es- 
crivão João da Costa Ferreira. 

Foi este Garcia de Avila Pereira coronel de 
ordenança como seu pai; e cazou com D. Ignacia de 
Araujo Pereira (1), sua prima, filha do capitão Thomé 
Pereira Falcãoe de sua mulher D. Ignacia de Araujo, esta 
filha de Gonçalo Rodrigues de Araujo e de sua mulher 
Izabel Freire Baraxo, e Thomé Pereira Falcão e era filho 
de Braz Rabelo e de sua mulher Izabel Brandão, filha do 
Melchior Brandão Coelho e de sua mulher Maria Pestana. 

26. Francisco Dias de Avila, que se segue. 

N. 26. Francisco Dias de Avila, filho de Garcia de 
Avila Pereira,n.25,e de sua mulher D.Ignacia de Araujo (2) 
foi mestre de campo de auxiliares do terço da Torre, 
sendo elle o primeiro que occupou esse cargo, teve o fôro 


(1: Cazaram a 9 de Abril de 150%, na matriz de Santiago, E falecen 
a 13 de Junho na cidade; sepultada em S. Francisco em sepultura 
»ropria no altar da Conceição em 17314. E sua imãi Ignacia de Araujo 
alecen à 1 de Julho de 1743 com mais de 100 annos de idade. 

(21 Cazou no oraturio do coronel Francisco Barreto de Aragão. da 
freguezia de Santiago, a 10 de Novembro de 1732. 
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de fidalgo cavalleiro, foi familiar do santo officio, e antes 
de ser mestre de campo da Torre, tinha sido coronel de or- 
denança da cidade; cazou com D. Catharina Francisca Cor- 
rêa de Aragão Vasque Anes, filha do coronel Francisco 
Barreto de Aragão e de sua mulher D. Catharina Corrêa 
Vasque Anes, filha de Salvador Corrêa Vasque Anes, ou 
de Sá, e de sua mulher D. Maria de Araujo, ou de Af- 
fonceca de Siqueira, filha de João de Aguiar Villasbôas 
e de sua mulher D. Antonia da Fonceca Siqueira, que 
era filha de Francisco da Fonseca á fl... D'este Fran- 
cisco Dias de Avila e de sua mulher D. Catharina 
Francisca, acima, foram filhos: 

27. Garcia de Avila Pereira de Aragão, que se 
segue: E ? 
28. D. Leonor Pereira Marinho, mulher do mestre 
de Campo Jozé Pires de Carvalho Albuquerque, que 
ja fica á fl... n. 12, e ahi a sua descendencia. 

N.27. Garcia de Avila Pereira Aragão, filho de 
Francisco Dias de Avila, n. 28, e de sua mulher D. Ca- 
tharina Francisca Corrêr Vasque Ane:, e mestre de 
campo de auxiliares da Torre, professo na ordem de 
Christo e fidalgo cavalleiro, como seu paie avô; cazou 
com D. Anna Thereza Cavalcante de Albuquerque, filha 
do alcaide-mór, que foi na Babia, Salvador Pires 
de Carvalho, do qual matrimonio não houve filhos por 
falecer esta poucos annos depois de cazada ; e até este de 
1767 se acha viuvo. 


TRONCO : 
Bras Rabelo Falcão 
Filho 1.º gr. Filho 
Thome Pereira Falcão. —Irmãos—Vasco Marinho Falcão. 
Filha 2.º gr. Filha 


D. Ignacia da Araujo Pereira, —Primos— Leonor Pereira Marinho. 
Mixto com o 3.º gr. 


Filho 
Garcia de Avila Pereira. 
Mixto com u 3.º gr. * 


* Foram dispensados por sentença de 28 de Julho de 1705. 
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N. 19. Francisca Dias,filha de Genebra Alvares e sen 
marido Vicente Dias de Beja, (1) cazou duas vezes, à pri- 
meira com Antonio de Araujo, natural de Ponte de Lima, 
da familia dos Araujos, primo de Baltazar Barboza de 
Araujo e seu irmão Francisco de Araujo, em cuja com- 
panhia vieram todos para o Brazil, e teve filho unico. 

1. Frei João do Espirito Santo (2), religiozo benedi- 
ctino, que falecen na cidade do Porto no anno de 1634. 

Segunda vez vazou Francisca Dias, acima, com Fran- 
cisco de Aguilar de Araujo (3), filho de Jacome Duarte é 
de sua irulher Izabel de Aguilar, moradores na cidade de 
Braga, freguezia de S. João de Sonto, e teve filhos. 

>. Izabel de Aguilar (4), cazada com Bento de Araujo 
Soares, sem filhos. 

3. Maria de Araujo, que cazou com o capitão Miguel 
Francisco, com tilhos. 

4. Ann: Barrozo de Araujo (5), cazada com o filho de 
Sebastião Botelho e Beatriz Cardozo, Manoel Botelho, da 
cidade da Guarda; cazaram na sé a 7 de Maio de 1623. 

à». Sebastiana de Queiroz. mulher de Fernão Pe- 
reira do Lago. (6) 

N. 3. Maria de Araujo, filha de Francisca Dias e de 
seu segundo marido Francisco de Aguilar, foi segunda 
mulher do capitão Miguel Francisco, natnral da cidade 
de Lisbõa, tilho de Simão Fernandes e de Guiomar Nunes, 
sua mulher, e teve filhos. 

6. Soror Francisca do Salvador, religioza do mos- 
teiro de Villalonga. 

7. Izabel de Araujo, mulher de Francisco de Macedo, 
com filhos. 

8. D. Clara de Araujo. cazada com Diogo Varella de 
Macedo. 


(1) Cazarane na sa & de Janeiro de 1904. 

(à, Batizado no sea ttde Marco de Toma. 

(3) Cazaram 4 15 de Fevereiro de Invs. a fl. 5.n. 8u, 

(1) Batizada : 3 de Maio de 1548. na fregnezia da Purificação. 
() Balizadu à do de Avosto de Leo", na mesma fremezia. 

(9) Batizada à vo de Janeiro de 1601, 
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Sucessão da segunda filha de Genebra Alvares, que for 


N. 3. Maria Dias, filha segunda de Genebra Alvares, 
n. 2, e de seu marido Duarte Dias, cazou com Francisco 
de Araujo, filho natural de Gaspar Barboza de Araujo, 
natural de Ponte de Lima. da unobilissima familia dos 
Araujos,que ha na provincia de Entre-Douro e Minho. (1) 

De Maria Dias e seu marido foram filhos : 

29. Maria de Araujo, (2) que se segue 

30. Francisco de Aranjo, (3) clerigo, o qual doou à 
Mizericordia da Bahia a fazenda da Saubara. 

31. D. Violante de Aranjo, adiante, fl... 

Outra Maria, batizada na Sé a 29 de Novembro de 
1582 e Manoel batizado a 14 de Dezembro de 1583. 

N. 29. D. Maria de Araujo, (+) filha primeira de 
Francisco de Araujo e de sua mulher Maria Dias n. 13, 
foi cazada com o capitão-mór Baltazar de Aragão, o 
Bangala por alcunha, que havia sido capitão-mór em 
Angola, onde por ser demaziadamente cruel para com os 
escravos, que os castigava com grande rigor,lhe chamaram 
o Bangala, que no seu idioma quer dizer — Pán duro. 
Morreu este homem no anno de 1613, governando elle a 
Bahia por morte do governador D. Diogo de Menezes, 
sahindo em uma não a pelejar contra os Olandezes, e 
virando-se esta no mar ficou afogado. Deixou filhos. 

32. Francisco de Araujo de Aragão, que se segue. 

33. Baltazar de Aragão, que cazou com Catharina 
de Barros, filha de Paulo de Barros, sem geração. Por 
morte d'este seu marido cazou esta com Domingos Garcia 
sobrinho de Baltazar de Aragão, á ff... n.2. 


(L) Theat.Geneal., arv. :36, Faleceneste à 27 de Agosto de 1602. Sepul- 
tado na Mizericordia. 

(2) Batizada na sé à 21 de Agosto de 1579. Falecen esta à 9 de Março 
EE Sepuitada na Mizericordia. Cazaram na sé a 13 de Noveinhro 

1599. 

(3) B .tizado na sé à 11 de Fevereiro de 1581. 

(4) D'esta D. Maria de Aranjo foi tambem fllho dos mesmos pais 
Francisco de Araujo e Maria Dias, 0 que se segue aqui. João de Araujo, 
ue cazou coin D. Brites Valdoveso, e teve filhos: rancisco de Araujo 

aldoveso, cazado com D. Maria da Rocha, como fl... D. Joanna de 
Araujo, inulher de Francisco de Mesquita. Falecen este João de Araujo à 
21 de Janeiro de 1635. Sepultado na Mizericordia na cova de seus pais. 
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34. D. Izabel de Aragão, mulher de Diogo de Aragão 
Pereira, adiante, fl... n. 34. 

35. D. Maria de Aragão, mulher de Domingos Garcia 
de Mello, a fl... n. 35. 

Por morte de Baltazar de Aragão, o Bangala, 
tornou a cazar D. Maria de Araujo com Pedro Garcia, & 
quem chamaram o velho, mercador muito rico, e o que 
corria com o fornecimento do engenho do Conde n'esse 
tempo. Era este Pedro Garcia natural da ilha de São-Mi- 
guel, e filho de Manoel Pereira e de sua mulher Joanna 
Garcia : consta isto das inquirições de seu filho Pedro 
Garcia, quando se ordenou de sacerdote. 

De Pedro Garcia e sua mulher D. Maria de Araujo, 
foram filhos : 

36. Pedro Garcia de Araujo, que se ordenou de sa- 
cerdote de maior idade já, foi muito rico, e instituio um 
morgado de toda a sua fazenda, que deixou a seu sobrinho 
Manoel Garcia Pimentel, filho de sua irman D. Joanna, 
cazada com o donatário do Espirito-Santo, Francisco Gil 
de Araujo, adiante. 

Este Pedro Garcia foi o que deu a terra para fun- 
dação do convento de Paraguassú aos religiozos de S. 
Antonio ; e n'elle foi sepultado. Faleceu a 7 de Maio 
de 1691. 

37. Francisco Gil de Araujo, que foi donatario do 
Espirito-Santo, e vai adiante, a fl.. 

38. D. Joanna de Araujo, mulher de Antonio da 
Silva Pimentel, que vai depois á fd... n. 5. 

N. 32. Francisco de Araujo de Aragão, filho de 
D. Maria de Araujo, n. 29, e de seu primeiro marido Bal- 
tazar de Aragão, o Bangala, foi senhor do Engenho-novo 
em Paraguassú, cazou com D. Anna de Barros Sueiros, 
que era filha de Manoel de Barros, natural da ilha da 
Madeira, e de sua mulher Cecilia Sueiros, a qual Cecilia 
Sueiros era filha de Martins, ou Martim Lopes Sueiros e 
desua mulher D. Anna Pereira, sobrinha legitima do bispo 
da Bahia D. Miguel Pereira, dos Pereiras de Vianna; 
consta isto do livro dos batizados e da verba do testa- 
mento de D. Francisca de Aragão, filha d'esta D. Anna, 
que foi cazada com o mestre de campo Jeronimo Sodré. 
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D'esta D. Anna de Barros Sueiro foram tambem 
irmãos inteiros o padre Martim de Barros Sueiro, vigario 
de São-Gonçalo da Caxoeira, então curato, e tambem Ma- 
noel de Barros Sueiro. 

De Francisco de Araujo de Aragão, acima, e sua 
mulher D. Anna fóram filhos : 

39. Manoel de Araujo de Aragão, que se segue. 

40. Francisco de Araujo de Aragão, cazado com 
" D. Agueda de Góes, filha de Manoel Pereira de Góes e 
de sua mulher D. Anna Brandão, filha de Antonio de 
Souza de Andrade. 

41. João de Aragão, clerigo, batizado em 20 de 
Maio de 1653. 

42. Baltazar de Aragão. 

43. D. Francisca de Aragão, segunda mulher do 
mestre de campo Jeronimo Sodré Pereira, a fl... n. 2. 

44. D. Anna de Araujo, segunda mulher de Pedro 
Camello, a f...n..., e por morte d'este cazou com Anto- 
nio Guedes de Paiva, a fl... 

45. D. Izabel de Aragão, primeira mulher de Chris- 
tovão Cavalcante de Albuquerque, que já fica a fl... 
6... n.2. 

46. D. Cecilia de Araujo, mulher de Francisco Pe- 
reira de Araujo, a fl... n. 4. Cazada com Sebastião Paes 
Machado, diz vutro assento. 

N. 39. Manoel de Araujo de Aragão * filho primeiro 
de Francisco de Aragão, n. 32, e de sua mulher D. Anna 
de Barros Sueiro, foi coronel de ordenança na Bahia, e 
um dos mais autorizados homens do seu tempo. Cazou 
com D. Maria Adorno, filha de Gaspar Rodrigues Adorno, 
da Caxoeira, e houveram filhos. Este Gaspar Rodrigues 
Adorno vai a f...n. 18, cazado com Felippa Alvares. 

47. Manoel de Araujo de Aragão, que se segue. 

48. Antonio de Araujo de Aragão, Gonçalo de 
Araujo de Aragão, Cosme de Araujo de Aragão, Se- 
bastião de Araujo de Aragão, etc., foi religiozo do Carmo, 


* Cazou este a 6 de Feverciro de 166; e faleceu a 192 de 
Janeiro de 1509. Scpultado no convento de Paraguassá, e sua mulher 
faleceu à 27 de Novembro de 1521, sepultada no convento de Para- 
guassú. 
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e cinco filhas freiras cm Portugal. Brites, batizada a 8 
de Agosto de 1669, Maria, batizada a 25 de Dezembro 
de 1674. 

N. 41. Manoel de Araujo de Aragão, filho de Ma- 
noel de Araujo de Aragão, n. 39, e de sua mulher D. 
Maria Adorno, (1) cazou com D. Maria de Aragão, filha 
de Pedro Camello e de sua mulher D. Anna de Aragão, 
irman de seu pai, e tiveram filhos: 

49. Manoel de Araujo de Aragão. 

50. Antonio de Araujo de Aragão. Falecen solteiro 
em 15 de Junho de 172. 

51. João Alexandre, cazado com D. Brites, filha do 
coronel Cliristovão Cav alcante afl... mn. 6. 

52. Jozé de Aragão, cazou com D. Ursula filha do 
mesmo. 

53. Francisco de Araujo de Aragão, cazado com | 
D. Anna, filha do dezembargador Christovão Tavares de 
Moraes, a fl... n. 18. 

54. D. Florinda, que cazou com Jozé Gonçalves Fiuza, 
senhor do engenho da Ponta, e sargento-mór da villa 
da Eras 

- Lucas de draújo de Aragão, que faleceu sol- 
io 

N. 40. Francisco de Araujo de Aragão, (2) filho se- 
gundo de Francisco de Araujo de Aragão, n. 32,e de sua 
mulher D.Anna de Barros Sueiro, foi alcaide-mór da cidade 
da Bahia, cazou com D. Agueda de Góes, filha de Manoel 
Pereira de Góese de sua mulher D. Anna Brandão, que 
era filha de Antonio de Souza de Andrade, (3) a quem o 
padre Lourenço Ribeiro, vigario que foi de Passé, no seu 
manuscrito diz, era filho natural d'el-rei D. Pedro II; 
teve este Francisco de Araujo de sua mulher os filhos 
seguintes ; foram cazados a 25 de Agosto de 1688, na fre- 
guezia do Monte. D. Agueda de Souza, diz o assento. 

56. Manoel de Araujo de Aragão, alcaide-mór, 


(1) Faleceu esta à 25 de Novembro de 1721, sepultada no convento 
de Paraguassiú. 

(2) Faleceu a 8 de Julho de 1505. Sepultado no Carmo. 

(3) Veja-se à pag... de quem ecra filho este Antonio de Souza de 
Andrade. 
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como seu pai, a qual mercê foi a primeira,que fez el-rei 
D. João V para o Brazil. Faleceu solteiro em 16 de 
Agosto de 1727. 

57. D. Maria de Araujo Aragão, que se segue. 

58. D. Anna de Souza Aragão, adiante a fl... 
n. 3, e Francisco de Araujo de Aragão, bastardo, e cazado 
a 22 de Junho de 1707 com D. Francisca Pinheiro, filha 
de Antonio Rodrigues Pinheiro e de sua mulher D. Fran- 
cisca Kerreira. 

N. 51. D. Maria de Araujo, ou de Souza de Aragão, 
(1) filha segunda do alcaide-mór Francisco de Araujo de 
Aragão, n. 40, e de sua mulher D. Agueda de Góes (2) 
ou de Souza, com Jozé da Costa Bolcão, de que adiante 
se dirá, e tiveram filhos. 

59. Baltazar da Costa Bolcão, que se segue. 

60. D. Francisca de Araujo Aragão, que cazou com 
Antonio Manoel de Moraes Sarmento Portocarreiro, 
professo na ordem de Christo, e corregedor, que foi, da 
comarca da Bahia. Faleceu esta à poucos annos de cazada, 
deixando uma só filha, que tambem faleceu solteira; e 
seu pai Antonio Manoel faleceu a 19 de Janeiro de 
1774. 

61. Jozé, batizado a 22 de Janeiro de 1730, a fl... 
“0.2. 
Francisco, batizado à 21 de Maio de 1733. 

Anna, batizada a 30 de Janeiro de 1735. Esta 
freira no Desterro, e Francisco religiozo da companhia, 
este acima. 

N. 34. D. Izabel de Aragão, (3) filha terceira de 
D. Maria da Araujo, n. 29, e de seu marido Baltazar de 
Aragão, o Bangala, foi cazada com Diogo de Aragão 
Pereira, natural da ilha da Madeira, homem fidalgo, e 
muito estimado de todos os governadores do seu tempo. 
Instituio um morgado da sua terça, que deixou a seu 
segando filho Antonio de Aragão Pereira, que por morrer 
sem sucessão, hoje o administra frei Benedicto, religiozo 


(1) Faleceu a 28 de Outubro de 1767. 

(2) Cazaram à 6 de Fevereiro de 1720. Faleceu esta D. Maria a 28 
de Outubro de 1767. 

(3) Faleceu esta a 13 de Junho de 165%. Sepultada em S.Francisco. 


13 P. 1. VOL, LIS. 


98 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO IISTORICO 


de S. Bento, filho do segundo matrimonio de Pedro 
Camello de Aragão Pereira e de su: segunda mulher 
D. Auna de Aragão, filha de Francisco de Araujo de 
Aragão, n. 32; da qual administração fez doação frei 
Benedicto a Pedro Paes Machado de Aragão em sua vida, 
e por morte do tal frei Benedicto passa ao Dr. Garcia de 
Aragão, e pela d'este a Jozé Garcia Cavalcante de Alba- 
querque, capitão-mór da Caxoeira e senhor do engenho 
da Ambiara. Teve D. Izabel de Aragio de seu marido | 
Diogo de Aragão Pereira os filhos seguintes : 

N. 63. Pedro Camello de Aragão Pereira, que se 
segue. 

N. 6+. Antonio de Aragão Pereira, administrador 
do morgado acima, que sendo duas vezes cazado, & pri- 
meira com D. Mariana Pimentel (1), filha de Antonio 
da Silva Pimentel e de D. Joanna de Araujo, sua prima 
direita, e a segunda com D. Catharina de Aragão, filha 
de Domingos (tarcia de Mello e de sua mulher D. Maria 
de Araujo de Aragão, tambem sua prima direita, de 
nenhuma d'estas teve filhos. 

N. 65. Diogo de Aragão Pereira, que cazou 
com D. Ignez de Aiala (2), filha de Manoel de Vieda, e de 
sua mulher D.Barbara; d'este Diogo e sua mulher foi filha 
D. Catharina, que cazou com Jorge de Brito (3), e depois * 
com D. Felix de Betencourt, a fl..., fidalgo da casa real, 
cavalleiro da ordem de Christo, familias do santo officio . 

N. 66. D. Ignez, mulher de Antonio de Aragão, da 
ilha da Madeira. 

N. 67. D. Maria de ac mulher de Sebastião de 
Brito de Castro, a fl. pila 

N. 68. Pedro Camelo de Aragão Pereira (4), filho 
primeiro de Diogo de Aragão Pereira e de sua mulher D. 
Izabel de Aragão, n. 34. Foi coronel da ordenança da ci- 
dadeda Bahia, em cujo Ingar entrou Francisco Diasde Avila 
3.º senhor da Torre por seu falecimento no anno de 1687. 


) Faleceu esta à [8 de Janeiro de 1676, D. Mariana de Araujo, 
diz é o assento do seu obito. 
(2) Falecenesta a 7 de Outubro de 1522. 
(3) Cazon a 24 de Setembro de 168%. 
(1) Faleceu este Pedro Camello a 29 de Novembro de 1687. Sapnl- 
tado no convento de Paraguassú. 
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Cazou duas vezes. A segunda com D. Maria de Menezes 
(1), filha de Francisco Barreto de Aenezes, senhor do 
engenho de Mataripe, e de sua mulher D. Maria de 
Aragão, o qual Francisco Barreto de Menezes foi filho de 
Duarte Moniz Barreto, segundo alcaide-mór, que teve a 
cidade da Bahia, e de sua mulher D. Elena de Mello de 
Vasconcellos, filha de Antonio de Oliveira de Carvalhal, 
que foi o primeiro, a quem D. João III fez mercê da pro- 
priedade d'este officio no anno de 1550; vindo o dito An- 
tonio de Oliveira por capitão-mór de sua armada, que o 
mesmo rei mandou a esta cidade no anno seguinte de 
1551, como se póde vêr na Chronica do Brazil do padre 
Simão de Vasconcellos, e outros. 

Por este cazamento de sua filha renunciou o dito An- 
tonio de Oliveira em Duarte Moniz Barreto, seu marido, 
a propriedade do dito officio de alcaide-mór, que con- 
tiauou em seus descendentes. 

Teve Pedro Camello de sua primeira mulher D.Maria 
de Menezes filhos : 

N. 68. Francisco Barreto de Aragão, que se 
segue. 

N. 69. Antonio de Aragão Pereira, ou de Menezes (2), 
que cazou com D. Maria de Menezes, filha de Jozé 
Garcia de Aragão e de sua mulher D. Izabel de Menezes 
ce abaixo. Cazaram a 8 de Setembro de 1710. Vide 
af... n. 13. 

N. 70. D. Izabel de Menezes de Aragão, que cazou 
com Jozé Garcia de Aragão (3), a fl... n. 7. 

Por morte de sua primeira mulher D. Anna de Araujo 
de Aragão,filha de Francisco de Araujo de Aragão, n. 32 
e 44, e de sua mulher D. Anna de Barros Sueiro: e 
d'esta segunda teve filhos. 

N.71. Francisco de Araujo Aragão, (4) foi coronel, 
que cazou com D. Sebastiana Guedes de Brito, de 


| Faleceu esta a 6 de Março de 1650, Sepullala em S. Francisco 
abintestada. 
ai (%) Faleceu a 27 de Mais de 1710. Sepultado no semanar,o de 
tem. 
3) Nasceu esta no anno 1669, e falecen 223 de Junho de 1724, Se- 
puliada no seminario de Belem. 
(1) Batizado a 2 de Setembro de 164, 
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quem teve uma só filha, que foi D. Anna Guedes de 
Aragão, (l)cazada com seu primo co-irmão Pedro Paes 
Machado de Aragão.de quem não teve filhos; segunda vez 
cazon este Francisco de Araujo com D.Perpetua da Silva, 
(2), filhade Domingos da Silva Morro, da qual teve filhos: 

Domingos da Silva de Aragão. 

D. Ignez, mulher de D. Caetano de Betencourt Sá, 
D. Ursula, sogra de Sebastião Gago da Camara e D. An- 
tonia Betencourt de Sá. filha do outro do mesmo nome e de 
sua mulher D. Catharina de Aragão Aiala, a fl... n.6. 

72. Frei Benedicto, religiozo de S. Bento. Foi ba- 
tizado a 17 de Novembro de 1681. Faleceu no convento 
da Bahia em segunda feira de manhan 28 de Fevereiro 
de 1763. 

73. Pedro Camello de Aragão. Batizado a 13 de 
Outubro de 1672. 

74. D. Antonia (3) mulher de Pedro Paes Machado, 
e por morte d'este cazou com Francisco de Negreiros. 
Do primeiro teve a Pedro Paes Machado de Aragão, que 
cazon a 15 de Janeiro de 1720 com D. Anna Guedes de 
Aragão, filha do coronel Francisco de Araujo de Aragão, 
aqui n. 72. 

Do segundo teve a D. Luiza Côrte-Real, mulher do 
alferes Sebastião da Rocha Pita, a fd... n. 12. 

Luiz Barbalho de Negreiros Cirte-Real. 

D. Anna de Araujo Aragão e Antonio Jozé de Ne- 
greiros Corte-Real. 

75. D. Maria de Aragão, mulher de Manoel de 
Araujo de Aragão, filho do coronel Manoel de Araujo de 
Aragão e de sua mulher D. Maria Adorno, a d...n. 47. 

76. D. Roza de Araujo, mulher de Antonio de Ne- 
greiros Barbalho, de quem teve filhos, Ignacio Barbalho 
e Luiz Barbalho, D. Anna de Aragão, mulher de D. Felix 
de Itaparica e D. Antonia, mulher do doutor João Pereira 
de Vasconcellos. 


(1) Batizada esta Anna 47 de Outubro de 1693. 

(2 Cazaram a 12 de Setembro de 150. 

(3) Faleceu esta à 24 de Abril de 1702. Sepultada no convento de 
Paraguassú. 
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77. D. Victoria de Araujo. (1) mulher do coronel 
Fernão Pereira de Macedo, de quem nascen Fernão Pe- 
reira Aragão, e d'este vem D. Izabel Soares. 

77. E Thomé, batizado em 5 de Outubro de 1587 em 
Iguape. 

N. 68. Francisco Barreto de Aragão, filho primeiro 
do primeiro matrimonio de Pedro Camello de Aragão Pe- 
reira e de sua primeira mulher D. Maria de Menezes. 
Sucedeo a seu tio Antonio de Aragão Pereira, filho de 
Pedro Camello de Aragão Pereira, n. 69, no morgado, que 
instituio seu avó Diogo de Aragão Pereira, n. 34, senhor 
da Ponta, por falta que teve de sucessão o dito seu tio. 
Cazou com D. Catarina Corrêa Vasqueanes, filha de Sal- 
vador Corrêa Vasqueanes, como tem um manuscrito, ou 
Salvador Corrêa de Sá, como com mais certeza se acha 
em outros, e de sua mulher D. Maria de Araujo, filha 
de João de Aguiar Villasboas, a fl. ... n. 1 e seguinte, e 
de sua mulher D. Antonia da Fonceca de Siqueira, senhor 
do engenho de Santo-Amaro de Sergipe do Coníle. De Fran- 
cisco Barreto de Aragão e de sua mulher D. Catharina 
Corrêa Vasqueanes foram filhos : 

78. D. Catharina Francisoa Correa de Aragão, que se 
segue. 

19. D. Antonia Maria de Menezes, mulher de An- 
tonio Machado Velho (2), senhor do engenho de Mata- 
ripe, sogro de Egas Carlos de Souza, adiante à fl... 
n. 9. 

N. 78. D. Catharina Francisca Corrêa Vasqueanes, 
ou de Aragão, filha primeira |» coronel Francisco Bar- 
reto de Aragão, n. 65, e de «ua mulher D. Catharina 
Correa Vasqueanes, cazou duas vezes, a primeira com 
Francisco Dias de Avila, mestre de campo de auxiliares 
da Torre, e senhor da mesma caza, de quem teve filhos. 

80. Garcia de Avila Pereira, que já fica a fl... 
n. 27. 

81 D. Leonor Pereira Marinho, a fl... n. 12. 


J) Falecemwesta a ft de Dezembro de 272º sSepriltada na matriz de 
iguape. 

(2) Cazaram a li de Fevereiro de se 4 fa'ecen ellaa 13 de Se- 
tembro de 1531. 


1092 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


N. 78. Segunda vez cazou D. Catharina Francisca 
Correa de Aragão, acima, por morte de seu primeiro ma- 
rido o mestre de campo Francisco Dias de Avila, cum 
Pedro de Albuquerque da Camara, como fica a fl... n. 
1+. Sem sucessão. 

N. 70. Seguia-se aqui D. Izabel de Menezes de 
Aragão, filha de Pedro Camello de Aragão Pereira, n. 63. 
a qual cazou com Jozé Garcia de Aragão: e para maior 
clareza, pomos adiante a descendencia d'esse .Jozé 
Garcia de Aragão, na fl... n. 7. 


GARCIAS DE MELLO 


N. 35. Domingos Garcia de Mello (1), que era filho 
le Pedro Fernandes de Mello e de sua mnlher Izabel 
Garcia, naturaes todos da ilha de São-Miguel, como consta 
das inquirições de Pedro Garcia de Mello, filho d'este 
Domingos de Mello, para se ordenar de clerigo ; cazou 
com D. Maria do Aragão, filha de D. Maria de Araujo, 
n. 29 f.... e de seu primeiro marido Baltazar de 
Aragão, o Bangala. De D. Maria de Aragão e sen marido 
Domingos Garcia de Mello foram filhos : 

1. João de Aragão, sem filhos. 

2. Domingos Garcia de Aragão, que se segue. 

3. Pedro Garcia de Mello. sacerdote. ; 

4. Francisco Pereira de Araujo (2), que cazou comu 
D. Cecilia de Araujo de Aragão, filha de Francisco de 
Araujo de Aragão, que era sua prima legitima, por ser 
esta Cecilia de Araujo filha, como fica dito de Francisco de 
Araujo de Aragão, irmão de D. Maria de Araujo, mãi 
d'este Francisco Pereira de Araujo, que cazou com esta 
Cecilia de Araujo, sem sucessão. 


n 


5. Antonio Baptista de Mello, cazado com sua 


(1) Faleceu à 10 de Novembro de Lo74. 
(2) Faleceu este Francisco à 28 de Dezembro 1721, e sua inuller 
Cecilia à + de Dezembro de L8u7. 
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sobrinha D. Ursula de Aragão (1), abaixo n. 11, sem filhos 
e esta por morte do seu primeiro marido Antonio Baptista, 
cazou com Antonio de Aragão Pereira, abaixo. 

6. Manoel Garcia, que faleceu sem geração, e D. 
Maria, D. Joanna, e D. Marianna, freiras. 

7. Jozé Garcia de Aragão de Araujo, adiante. 

8. D. Catharina Garcia (2), segunda mulher de 
Antonio de Aragão Pereira, filho de Diogo de Aragão Pe- 
reira, fl... n. 64, sem filhos. 

N. 2. Domingos Garcia de Mello Aragão, ou Araujo, 
filho de Domingos (tarcia de Mello e de sua mulher D. 
Maria de Aragão (3), n. 35, cazou com D. Catharina 
Paes, filha de Pedro Paes Machado,o velho,o qual Domin- 
gos Garcia, por morte d'esta Catharina Paes(4), cazou 
segunda vez com Catharina de Barros (5), filha de Paulo 
de Barros, sem geração. Esta era já viuva de Baltazar 
de Aragão, que era filha de Baltazar de Aragão, o Ban- 
gala,e de sua primeira mulher D.Maria de Araujo. De sua 
primeira mulher teve este Domingos (tarcia de Aragão 
os filhos seguintes: 

9. Pedro (Garcia de Mello, que faleceu de bexigas, 
e deixou um filho de D. Ignez de Menezes, filha de Antonio 
Gomes Victoria, com quem corria demanda para cazar. 

10. Antonio Paes de Aragão, herdou por morte a seu 
irmão Pedro Garcia e 4 sua irman D. Ursula, e foi muito 
rico. Herdou-o seu filho natural Domingos Dias Machado, 
porque não cazou o dito Antonio Paes de Aragão. 

11. D. Ursula de Aragão, que cazou duas vezes, a 
primeira com Antonio Baptista, seu tio, n. 5, e segunda 
vez cazou com Antonio de Aragão Pereira, filho de Pedro 
Camello e de sua primeira mulher D. Maria de Menezes, 
e faleceu esta D. Ursula à 5 de Setembro 1700, ao cabo 
de nove mezes depois de cazada com este Antonio de Ara- 
gão Pereira; e elle cazou depois a 8 de Setembro de 1710, 


(h Cazaram a 9 de Setembro 1693. 

2) Falecen esta à 25 de Novembro de 1749. e cazarama 25 de No- 
veubro de 1676. 

(3) Cazaram à Tide Fevereiro de 1660. 

(4) Faleceu esta à 10 de Fevereiro de 1667. 

(0) Cazou com esta segunda mulher a 25 de Novembro de (676. 
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com D. Maria de Menezes, filha de Jozé Garciade Aragão, 
adiante. 

N. 7. Jozé Garcia de Aragão Meilo (1), filho setimo 
de Domingos Garcia de Mello e de sua mulher D. Maria de 
Araujo, n. 35; foi cazado com D. Izabel de “!enezes de 
Arvagão,filho de Pedro Camello de Aragão Pereira, a fl... 
n. 63 e 71), e de sua primeira mulher D. Maria de Mene- 
zes. De Jozé Garcia de Aragão e de sua mulher são filhos. 

12. Domingos Garcia de Aragão (2), que cazou com 
Catharina de Barros, viuva de seu parente Baltazar de 
o o Bangala.e de sua mulher D. Maria de Araujo, 
a f....,n. 35. 

13. D. Maria de Menezes (3), que cazou a 8 de Se- 
tembro de 1710, com Antonio de Aragão Pereira de Me- 
nezes, filho de Pedro Camello de Aragão Pereira e de 
sua mulher D. Maria de Menezes, a fl...,n. 69. 

14. D. Catharina Bernarda de Menezes (4), que cazou 
com Jeronimo Sodré Pereira, filho do mestre de campo 
Jeronimo Sodré Pereira e de sua mulher D. Francisca 
de Aragão, a fl... n. 43. 

15. D. Antonia Francisca de Menezes (5) cazada com 
Bernardino Cavalcante de Albuquerque. a fl. ... n.9,e 
ahi a sua descendencia. 

E Jozé, batizado a 22 de Julho de 1699, faleceu 
a 12 de Fevereiro de 1722, e Jozefa, batizada a 30 de 
Novembro de 1634. 

N. 37. Francisco Gil de Araujo, filho segundo de 
Pedro (Garcia Pascoal e de sua mulher Maria de Araujo 
(6), a fl... n.29€e 37, foi tambem muito rico, e dotou 
a suas sobrinhas, filhas de sua irman D. Joana de Araujo, 
mulher de Antonio da Silva Pimentel, a fl... n. 12, 
para cazarem, e elle cazou com uma chamada D. Joana 
Pimentel. Deu para o collegio da Bahia fazer a capella- 


J Faleceu a 10 de Novembro de 1520. 

2 Faleceu à 26 de Julho de 1553. Erro ; este viveu solteiro até a 
nlade de 80 annos e depois cazou à seu gosto, Nota d marg. 

(3) Balizada à 21 de Dezembro de Tou. 

(4 Batizada a 2% de Setembro de 1693, cazada à 14 de Fevereiro de 
1a, 

(5; Hatizada a 19 de Setembro de 1697. 

(6) cazaram à 2 de Dezembro de 1557. 
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mor trinta mil cruzados. Comprou a capitania do Espi- 
rito-Santo ao almotacé-mór Antonio Luiz Gonçalves da 
Camara Coutinho por quarenta mil cruzados, e foi donata- 
riod'ella.D'esta sua mulher D. Joana Pimentel teve filhos: 

1. Antonio da Silva Pimentel, que faleceu moco, 
Jozé, e Anna. 

2. Manoel Garcia Pimentel, que se segue. 

N. 2. Manoel Garcia Pimentel, filho segundo de 
Francisco Gil de Araujo e de sua mulher D. Joana Pi-' 
mentel, herdou a caza de seu pai por falecer seu irmão 
Antonio da Silva Pimentel de poucos annos. Foi dona- 
tario da capitania do Espirito-Santo e senhor do morgado. 
que lhe deixou seu tio o padre Pedro (rarcia de Araujo, 
senhor que foi do engenho velho de Paraguassú. Cazou 
com D. Micia de Moura Rolin (1), sua prima co-irman. 
por ser filha de Manoel de Moura Rolin e de sua mulher 
D. Anna Pimentel, irman de D. Joana Pimentel, mãi do 
mesmo Manoel Garcia Pimentel e mulher de Francisco 
Gil de Araujo, pai d'este Manoel Garcia Pimentel.Foi se- 
nhor das villas que chamam Velha, ea do Espirito Santo, 
governador e capitão-mór da dita capitania; cavalleiro 
da ordem de Christo e sucessor da commenda que foi de 
seu pai. Não teve filhos de sua legitima mulher D. Micia 
de Moura, mas de uma india natural da terra teve uma 
filha bastarda. que foi pertilhada, por nome : 

Anna Garcia Pimentel, (2) a qual cazon como Dr. 
Antonio Pacheco de Almeida, que foi ouvidor em Angola, 
a quem se deram cem mil cruzados de dote. Por morte 
d'este cazou a dita D. Anna Garcia Pimentel com sen 
primo Manoel de Monra Rolin, filho de Felippe de Moura 
Rolin, sem filhos, mas do primeiro marido Antonio Pa- 
checo de Almeida teve um filho, que é: 

Francisco Gil (Gtarcia de Araujo, adiante. 

Francisco CHil Garcia de Araujo, filho legitimo 
de D. Anna Garcia Pimentele de seu marido Antonio 


1 Faleceu estaa 9 de Janeiro de 1705, na freguezia de N.S. da 
conceicão em Sergipe do Conde, sepultada na capella-mór do coltegio 
desta cidade da Bahia. 

2) Faleceu esta à 14 de Abril de 1517, s pultada no Carmo, sendo 
34 falecido seu marido Antonio Pacheco a 9 de Dezembro de 1ilz. 


14 P. 1. VOL. LII 
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Pacheco de Almeida, cazou duas vezes; uma com D. 
Florinda de Freitas Souza Eça, filha legitima do tenente 
coronel Miguel de Freitas Ferreira e de sua mulher D. 
Antonia Maria de Sonza Eça, naturaes da ilha de Itapa- 
rica,cazaram (1) e tiveram filhos, e foi esta a sua segunda 
mulher; e faleceu este Francisco Gil a 14 de Maio de 1770 
na cadeia da Bahia, e foi sepultado em S. Francisco. Teve 
d'esta sua segunda mulher os filhos seguintes : 

Antonio Garcia Pacheco de Almeida, Manoel Garcia 
Pimentel, Francisco Gil Garcia de Araujo, D. Iria Fran- 
cisca Garcia, D. Joaquina e D. Maria Garcia. 

Foi cazadoa primeira vez Francisco Gil,acima,com D. 
Anna, filha de Francisco de Araujo de Aragão, filho natu- 
ral do alcaide-mór da Bahia Francisco de Araujo de Ara- 
gão, a fl... n. 40,0 qual Francisco de Aragão, cazado 
este com D. Francisca Pinheiro, filha do pai da sobredita 
D. Anna, primeira mulher d'este Francisco Gil, foi capi- 
tão da fortaleza de Paraguassú; e teve Francisco Gil d'esta 
sua primeira mulher D. Anna os filhos seguintes: 

D. Francisca Garcia, D. Ignacia de Araujo e D. 
Jozefa Garcia. 


SILVAS PIMENTEIS ETC... NA BAHIA 


Bernardo Pimentel de Almeida (2), foi um tidalgo 
muito honrado, que passou á Bahia no anno de 1584, go- 
vernando Portugal Felippe II de Castella, e I cá no 
reino, e com o temor, de que o dito rei o molestasse 
por ter sido seu pai da caza do senhor D. Antonio. e seus 
avós da caza do sr. infante D. Luiz, e d'el-rei D. Ma- 
noel. Governava n'este tempo a Bahia Luiz de Brito de 
Almeida, 4º. governardor d'este estado, o qual era muito 
parente do dito Bernardo Pimentel de Almeida: cazou 


|) Cazaram à | de Outubro de 1749, ma apa de N. 5. de Pena 
do Engenho, por procuração que aprezentou Manoel Luiz de Freitas, 
irmão da nnbente. 

(4% Faleceu a 26 de Janeiro de 161, tempo de interdiclo, sepultado 
no Carmo, só pelos religiozos. 
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com D. Custodia de Faria (1), filha de Sebastião de Faria 
e de sua mulher Brites Antunes. De Bernardo Pimentel, 
e d'esta sua primeira mulher foram filhos : 

1. Agostinho, que faleceu solteiro. Agostinho fal- 
leceu a 25 de Julho de 1619 e sepulton-se no Carmo. 

2 JD. Brites. mulher de Manoel Rodrigues Sanches, 
e depois de João Paes Floriano, a fl... 

3. D. Antonia, segunda mulher de Francisco de 
Mello Corrêa, sem filhos. 

4. D. Magdalena, mulher de Manoel Homem, sem 
filhos. 

D. Maria e D. Catharina, batizada D. Maria na sé 
a 14 de Junho de 1592, não cazaram. 

Segunda vez cazou Bernardo Pimentel de Almei- 
da com D. Joana de Mello (2) irman de D. Clara de 
Mello, mulher. de Bento de Araujo, e filha de Baltazar 
Ferreira Peixoto e de sua mulher D. Catharina de Mello, 
filha de Froilo de Vasconcellos e de sua mulher D. Tria 
de Mello, filha de Diogo de Mello da Cunha : e d'esta se- 
gunda mulher teve filhos : 

5. Antonio da Silva Pimentel, que se segue, e D. 
Maria, que faleceu solteira. 

Terceira vez cazou Bernardo Pimentel de Almei- 
da com D. Maria de Mello (3), filha de Duarte Moniz 
Barreto, a fl..., e de sua mulher D. Elena de Mello, que 
era filha de Antonio de Oliveira Carvalhal, o primeiro al- 
caide-mór, que teve a Bahia, a fl..., e de sua mulher 
D. Luzia de Mello de Vasconcellos (+), filha do sobredito 
F'roilo de Vasconcellos e de sua mulher D. Iria de Mello, 
e teve d'este despozorio os filhos seguintes : 

6. Bernardo Pimentel. faleceu solteiro, batizado a 
18 de Junho de 1608. 

E D. Izabel de Oliveira. que faleceu sem estado, 
batizada a 18 de Março de 1607 em Matuim. 


(1) Em 3 de Fevereiro de 159%.falecen D. Custodia, pritueiro mulher 
de Bernardo Pimentel de Almeida. diz assim o livro dos obitos da sé. 

(2) Faleceu esta à 5 de setembro de 1605, sepultada no convento 
do Carmo. 

(3) Cazaram-se en: Paripe a 3 de Abril de 1606, 

(4) Irman esta D. Luzia de Mello de D. Calharina de Mello. mulher 
de Baltazar Ferreira Peixoto. 
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D'este Bernardo Pimentel diz o assento dosbatizados | 
da sé, que foi sua filha Maria batizada a 14 de Junho de 
1592, filha d'este e de sua mulher, sem dizer o nome. 

D. Blena da Silva, segunda mulher de Matheus Pe- 
reira de Menezes, filho de Gaspar Pereira, o velho, e de 
sua segunda mulher D. Angela de Mendonça, a qual 
D. Elena da Silva, depois de viuva de Matheus Pereira, 
cazou com o D:.Christovão de Barros de Burgos de Con- 
treiras, do qual não teve filhos, 

N. 5. Antonio da Silva Pimentel (1), filho primeiro 
da segunda mulher de Bernardo Pimentel de Almeida e D. 
Joana de Mello de Vasconcellos, cazou com D. Joana de 
Araujo, a fl... n. 38, filha de Pedro Garcia, o velho, 
mercador muito rico, e de sua mulher D. Maria de Araujo, 
filha de Francisco de Aranjo, o velho, e de sua mulher 
Maria Dias, filha de Vicente Dias e de sua mulher Ge- 
nebra Alvares, a fl... n. 3e seguinte, e d'estes acima, 
Antonio da Silva Pimentel e sua mulher, foram filhos: 

7. Pedro Garcia Pimentei, que se segue. 

8. Agostinho Caldeira Pimentel, conego na sé de 
Evora (2), que trouxe demanda com D. Rodrigo da Costa, 
irmão de D. Duarte da Costa, 2”. governador da Bahia, 
sobre um morgado, e lh'o tirou. Foi seu filho bastardo 
Bartolomeo de Barros, clerigo. 

4. Antonio da Silva Pimentel, adiante. 

Jo. D. Maria, mulher de Felippe de Moura Rolin, 
flar Meda 

1. D. Anna. mulher de Manoel de Moura Rolin, 
8 LORD | DR 

12. D. Joana, que cazou com seu tio Francisco 
«il, donatario do Espirito Santo, a dl... n. 37. 


(D Falocen a 27 de Novembro de 1567, Sepultado no adro da igreja 
do collegio. Fot aleaide nór da Bahia 16 annos | mez e 17 dias, por 
llecimento de seu proprietario. 

(2: Teve este conego tuostinho de mma D. Catharina Mathei, além 
do clovigo Bartolomen de Barros, outro filho por nome Antonio da 
Silva Caldeira Pimentel, formado nas moivecsidades de Evora o Coim- 
bra, capitão da India, é governador da praça de Valença, de Alcantara, 
possuidor dos morgados das cazas dos Silvas, Almeidas, Pimentel e 
Britos 
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13. D. Mariana, mulher de Antonio de Aragão. seu 
primo, a fd... n. 64. 

D. Bernarda e D. Brites. que faleceram solteiras. 

Pedro da Silva Pimentel, que o mataram, xem filhos. 

N.7. Pedro Garcia Pimentel (1), filho primeiro de 
Antonio da Silva Pimentel e de sua mulher D. Joana de 
Araujo, chamado por alcunha o Capa-arrasto, cazou com 
D. Leonor de Brito (2), a fl... mn. 6. filha de Sebas- 
tião de Brito de Castro e de sua mulher D. Maria de 
Aragão. filha de Diogo de Aragão Pereira. cavalleiro da 
ordem de Christo,e esta D. Maria era sua prima co-irman. 
Não tiveram filhos. Teve o foro de fidalgo, com 17500 
reis de moradia por mez de fidalgo escudeiro e um al- 
queire de cevada por dia, eera o foro,que por seu pai lhe 
pertencia. Passado este alvará a 9 de Novembro de 1652. 

N. 9. Antonio da Silva Pimentel, primeiro filho de 
Antonio da Silva Pimentel. n. 7, e de sua mulher D. 
Joana de Araujv, cazou com D. Izabel Maria Guedes de 
Brito, filha bastarda do mestre de campo Antonio Guedes 
de Brito'e de sua mulher D. Serafina de Souza.a fl... 
n. 15. D'esta sua mulher D. Izabel Maria Guedes teve 
Antonio da Silva Pimentel filha. 

14. D. Jcanna da Silva Caldeira Pimentel Guedes de 
Brito, que cazou duas vezes.a primeira com D. João Masca- 
renhas, filho do conde de Cuculim ; a segunda com Manoel 
Saldanha da (Gama, filho de João Saldanha da Gama. vice- 
rei, que foi, da India, e de nenhum teve sucessão. Este 
seu marido João Saldanha se retirou para o veino na frota 
do anno de 1766; aendo já falecida esta D. Joana, sua 
mulher, em domingo por noite de 2t+ de Outubro de 1762, 
sepultada no collegio. 

N. 32. Maria Dias, outra filha de Maria Dias e seo 
marido Francisco de Araujo. a fl... n. 3, cazou com Mel- 
chior de Aragão de Souza, da ilha da Madeira, e d'este 
teve filhos : 

1. Baltazar de Aragão de Souza, cazado com Maria 


(2) Cazaram-se a 21 de Dezembro de 1695. 
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2. Belchior de Aragão de Souza, adiante. 

3. Antonia de Aragão, mulher de Luiz Pereira de 
Aragão. 

4. D. Izabel de Aragão, mnlher de Francisco 
Barreto de Menezes, a tl... 

N. 1. Baltazar de Aragão de Souza, filho primeiro de 
Maria Dias e de seo marido Melchior de Aragão de Souza, 
cazou com Leonor da Rocha Peixoto, filha de Belchior 
Velho e de sua mulher Maria Corrêa Peixoto, (1) não teve 
filhos. 

N. 2. Belchior de Aragão de Souza, filho de Belchior 
de Aragão de Souza e de sua mulher Maria Dias, cazou 
com Maria da Rocha Peixoto, filha de Belchior Velho e 
de sua mulher Maria Corrêa Peixoto, e teve filhos 

5. D. Maria de Aragão de Souza, que se segue 

6. Gaspar de Aragão de Sonza. 

D. Maria de Aragão de Sonza, filha de Belchior de 
Aragão de Souza e de sua mulher Maria da Rocha Pei- 
xoto, (2) cazou com Paulo Barboza de Meirelles, natural 
da freguezia de S. Miguel de Matos, termo do bispado do 
Porto, filho legitimo do alferes Amador da Cruz e de D. 
Maria de Mafera Possante, e teve filhos. 

Antonia de Aragão, filha de Belchior de Aragão de 
Souza e de sua mulher Maria Dias,(3) cazou contra vontade 
de seos pais com seo primo em 2º. grau Luiz Pereira de 
Aragão, natural da ilha da Madeira, filho de Luiz Gomes 
da Gama e de sua mulher Maria de Aragão, irman esta de 
Melchior de Aragão de Souza e foram despensados pelo 
santo padre Urbano VIII; e teve filhos. 

Izabel de Aragão, cazada com João Ribeiro. 

D. Maria de Aragão, mulher do capitão Nicolão 
Carvalho Pinheiro, a dl... n.1. 

Belchior de Aragão Pereira, clerigo secular, faleceu 
a 10 de Outubro de 1674, sepultado em S. Francisco. 


(1 Cazaram na freguezia da se, igreja da Ajuda, a 20 de Agosto 
de 1612, é faleceu elle à o de setembro de 1683, sepultado na capelta 
do Desterro de Iuuape, 

(2) Cazaram na capela do Desterro de Tgnape a 
de 1670. 

Ss) Cazaram na fregmezia do Socorro a 10 de Fevereiro de 1011. 


; de Julho 
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N. D. Izabel de Aragão, acima, cazou com João 
Ribeiro de Araujo, filho de João Ribeiro Travassos e de 
sua mulher Izabel de Araujo, e teve filhos : 

Antonio de Aragão. 


BRITOS FREIRES COM CARAMURUS NA BAHIA 


N.31. Estevão de Brito Freire, (1) filho de Gas- 
par de Brito Freire e de sua mulher D. Brites Gondim 
de Brito, que era filha de Heitor Gondim de Brito e 
de sua mulher D. Izabel Soares, filha de Francisco Soa- 
res; e por via paterna, ou de seu pai Gaspar de Brito 
Freire, era este Estevão de Brito Freire neto de outro 
Gaspar de Brito, que foi trinxante do infante D. Affonso, 
e foi cazado com D. Branca Freire, filha de Luiz Dantas, 
alcaide-mór do Landroal. Na Bahia cazou Estevão de 
Brito Freire com D. Violante de Araujo (2), que era 
filha legitima de Francisco de Araujo e de D. Maria 
Dias, como fica à pag... n.31, c era esta bisneta de 
Catharina Alvares e Diogo Alvares, Caramurús. Pag... 
n. 2. Na sua fazenda de Santo-Estevão instituio um mor- 
gado como titulo de Santo-Estevão e N. Sra. de Jezus, 
e de sua mulher D. Violante de Araujo teve filhos : 

1. Gaspar de Brito Freire, que se segue. Batizado 
na sé a 1: de Julho de 1595. Padrinho o governador D. 
Francisco de Souza. 

2, Francisco de Brito Freire, adiante, batizado na 
sé a 5 de Abril de 16053. Padrinho, o mesmo gover- 
nador. 

N, 1. Gaspar de Brito Freire, filho primeiro de Es- 
tevão de Brito Freire e de sua mulher D. Violante de 
Araujo, foi possuidor do morgado de SintceEstevão, e cazou 
com D. Francisca da Silveira, filha de Alvaro da Silveira. 
commendador da Sortella e alcaide-mór de Alenquer, e 
de sua mulher D. Brites de Mexia. De Gaspar de Brito 


1) Theatro Geneal, Arvore 36. 
(2) tazaram na freguezia da sé, à 10 de Agosto de 1592, em caza, 
com licenca do bispo D. Antonio Barreiros. + 
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Freire e sua mulher D. Francisca da Silveira foi 
filho : 

Francisco de Brito F'reire, que se segue. 

N.3. Francisco de Brito Freire, filho de Gaspar 
de Brito Freire e sua mulher D. Francisca da Silveira, 
n. 1; foi senhor do morgado de seu pai, e cazou com D. 
Thereza de Tavora, filha de Luiz de Miranda Henriques 
e de sua mulher D. Francisca de Tavora. De Francisco 
de Brito e sua mulher D. Thereza de Tavora foi filho: 

N. 4. Gaspar de Brito, capitão de infantaria do 
terço da guarnição da fortaleza de São-Julião da Barra de 
Lisbõa. Sucedeu na caza de seu pai e faleceu solteiro. 

N. 2, Francisco de Brito Freire,filho segundo de Es- 
tevão de Brito Freire e de sua mulher D. Violante de 
Araujo, foi moço fidalgo da caza real, e teve filho : 

5. Estevão de Brito Freire, que se segue. 

N. 5. Estevão de Brito Freire, filho de Francisco 
de Brito Freire, n.2, e de sua mulher (1), cazou com 
D. Violante de Menezes, e teve filha: 

6. D. Felippa de Brito Freire, que se segue. 

N. 6. D. Felippa de Brito Freire, filha de Este- 
vão de Brito Freire, n. 5,e desua mulher. cazou com 
o Dr. Manoel Botelho de Oliveira (2),fidalgo da caza real, 
e teve filhos : 

7. Francisco Felix, que faleceu a 6 de Maio de 
1730, capitão. 

8. Estevão de Brito Freire, que se segue, e Maria, 
batizada a 10 de Outubro de 1690, e foi mulher de D. 
Jeronimo da Silveira. 

N.8. Estevão de Brito Freire, filho de D. Felippa 
de Brito, n. 6, ede seo marido Manoel Botelho de Oli- 
veira, foi fidalgo da caza real, e cavalleiro da ordem 
de Christo, não cazou,e teve bastardo. 

9. Antonio de Brito Freire, capitão de mar e guer- 
ra, fidalgo da caza d'el-rei, e cavalleiro da ordem de 
Christo; não cazon, faleceu em Lisboa no anno de 1767. 
Legitimado por Magalhães. 

1) Cazaram à 25 de Ontubro de lis. 
(2 Cazaram a 2t de Janeiro de 167%, e era elle vivo de DP. Antonia 
de Menezes, deslara o assento. 
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Sucessão da sexta filha de Genebra Alvares e de seu 
marido Vicente Dias, a qual foi 


N. 17. Catharina Alvares, filha de Genebra Alvares 
e de seu marido Vicente Dias de Beja, moço fidalgo da 
caza do infante D. Luiz, cazou com Baltazar Barboza de 
Araujo, natural de Ponte de Lima, filho de Gaspar Bar- 
boza de Araujo e de sua mulher D. Maria de Araujo. 
De Catharina Alvares e seu marido Baltazar Barboza, 
foram filhos. 

1. Francisca, batizada na sé a 12 Fevereiro de 
1579. Cazada com Christovão de Sá Betencourt, a fl..., 
e depois com Felippe de Lemos. 

2. Joanna Barboza, mulher de Antonio de Souza 
Dormondo. 

2. Izabel, faleceu menina, batizada na sé a 9 de 
Novembro de 1580. 

3. Maria, batizada ahi, a 28 Julho de 1582. 

4. Antonio, faleceu pequeno, a 28 de Novembro de 
1583. 

5. Domingos Barboza de Araujo, que se segue. 
Batizado a 3 de Novembro de 1585. 

N. 5. Domingos Barboza de Araujo, filho de Catha- 
rina Alvares e de sen marido Baltazar Barboza de Araujo, 
cazou com Izabel de Lemos de Sá, * filha do licenceado 
Bartolomeu Madeira de Sá e de sua mulher Maria 
de Lemos Landim, filha esta de João Rodrigues Palha, 
escudeiro fidalgo da caza d'el-rei, e de sua mulher Micia 
de Lemos, à fl... e seg., e teve filhos: 

6. Maria Barboza de Araujo, que se segue 

N. 6. Maria Barboza de Araujo, filha de Domingos 
Barboza de Araujo e de sua mulher Izabel de Lemos de 
'Sá, cazou com Manoel Gomes Figueira, natural de Torres- 
Vedras, e teve filhos: 

7. D. Felippa de Araujo, que cazou com João Tei- 
xeira de Mendonça, a fl... 


* Cazaram em Paripe à 9 de Julho de 1623. 
15 P. 1. VOL. LI. 
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N. 1. Francisca Barboza, mulher de Christovão de 
Sã Betencourt, e depois de Felippe de Lemos, d'este 
teve filhos : 

1. Vicente 

2. Baltazar 

3. Lourenço 

4. Maria 

Agueda Pina, mulher de Lourenço de Oliveira Pita, 
com filhos. 

Do primeiro teve Joana de Betenconrt, cazada com 
Miguel Telles de Menezes, Francisco de Sá Betencourt, 
cazada com D. Anna de Souza. 

N. 3. Maria de Araujo, mulher de Gaspar Dias Bar- 
boza, com filhos. 


Sucessão da setima filha de Genebra Alvares e de seu 
marido Vicente Dias de Beja, que Joi 


N. 18. Andreza Dias, filha de Genebra Alvares e de 
seu marido Vicente Dias de Beja, cazou com Diogo de. 
Amorim Soares, (1) filho de Francisco Soares, de Ponte de 
Lima, e teve filhos : 

1. Maria, batizada na sé a 10 de Junho de 1587. 

2. Izabel, batizada da sé a 6 Junho de 1588. 

3. Francisco, batizado nasé a 8 de Abril 1591. 

4. Maria, batizada na sé a 15 de Maio de 1592. 


Sucessão da oitava filha de Genebra Alvares e de seu 
marido Vicente Dias de Beja, que foi 


N. 19. Francisca Dias, filha de Genebra Alvares e 
de seu marido Vicente Dias de Beja, cazou com Antonio de 
Araujo (2), natural de Ponte de Lima, da familia dos 
Araujos, primo de Baltazar Barboza de Araujo e seu meio 
irmão Francisco de Araujo, em cuja companhia vieram 
todos para o Brazil, e teve filho : 


—em 0 —— 


(1 Cazaram na sé a 12 de Janeiro de Tomo, 
(2) Cazaram na sé a 8 de Janeiro de lost. Testimiinhas Antonio 
de Paiva, Antonio Gil e Felippa Alvares. 
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À. Frei João do Espirito Santo, religiozo benedictino, 
que faleceu na cidade do Porto, no anno de 1634, e havia 
sido batizado na sé da Bahia a 14 de Março de 1585. 

Segunda vez cazou Francisca Dias, esta por morte 
d'este seu marido Antonio de Araujo, corno fica a fl..., 
n. 19. 


Sucessão da terceira filha de Catharina Alvares e Diogo 
Alvares, Caramuris, a qual foi 


N. 3. Apollonia Alvares, cazou esta com João de Fi- 
gueiredo Mascarenhas, fidalgo da caza de Sua Magestade 
e natural da cidade de Faro, no reino do Algarve. Era 
filho de Lourenço de Figueiredo, que passou ao Brazil no 
principio, em que se fundava a Bahia, por haver morto 
um conego seu parente, e trouxe comsigo a este seu filho 
de idade de 12 annos, os quaes ambos fizeram a Deus e a 
el-rei grandes serviços na conquista d'esta capitania, 
pela qual razão el-rei D. João III lhe escrevia e o esti- 
mava muito. A este João de Figueiredo chamava o gentio 
o Boatwcá. Teve de sua mulher os filhos seguintes : 

1. Felippa de Figueiredo Mascarenhas, que se 
segue. 

2. Micia de Figneiredo Mascarenhas, que cazou com 
Manoel Corrêa de Brito, adiante. 

3. Maria de Figueiredo Mascarenhas, mulher de Se- 
bastião de Brito Corrêa, ao depvisa À... n. 3. 

4. Gracia de Figueiredo, que cazou com Francisco 
de Barros, de Ponte de Lima, adiante. 

5. Clemencia de Figueiredo, mulher de Bento de 
Barbuda. Teve mais a Catharina, batizada na sé a 21 
de Dezembro de 1557. Cadern. fol. 20. 

Izabel, batizada na sé a 2 de Março de 1559, 
(Cadern. fol. 23) pelo cura João Lourenço. 

N. 1. Felippa de Figueiredo Mascarenhas, filha pri- 
meira de Apollonia Alvares e seu marido João de Fi- 
gueiredo Mascarenhas, cazou com o capitão Antonio de 
Paiva, e d'elles nasceu : 

6. Antonio Guedes de Paiva, que se segue. 
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N. 6. Antonio Guedes de Paiva (1), filho de Felippa 
de Figneiredo,n. 1, e de seu marido Antonio de Paiva (2), 
foi coronel; cazou com D. Anna de Araujo, que era viuva 
de Pedro Camello (3) à pag..., e teve filha, Anna, ba- 
tizade a 16 de Novembro de 1689 na capella do engenho 
da Ponta. E filha d'estes. 


Sucessão da segunda flha de Apollonia Alvares, que foi 


N. 2, Micia de Figueiredo Mascarenhas, cazon com 
Manoel Corrêa Brito. Faleceu Micia de Figueiredo a 
18 de Agosto de 1614 e foi sepultada em Nossa Senhora 
da Ajuda. D'estes foram filhos : 

1. D. Violante de Araujo, que se segue. 

2. Catharina Corrêa de Brito, adiante pag... 

N. 1.D. Violante de Araujo, (4) filha de Micia de Fi- 
gueiredo Mascarenhas,n. 2,e de seu marido Manoel Corrêa 
de Brito, foi cazadia com F'rancisco Fernandes Pacheco, 
fidalgo da caza de Sua Magestade, filho de Gaspar F'er- 
nandes de Afonceca, tambem fidalgo, e tiveram filhos: 

3. O capitão Francisco Fernandes Pacheco, caval- 
leiro da ordem de Christo, a fd... n. 9, solteiro. 

“4. D. Luiza Pacheco, que se segue. 

Frei Antonio dos Anjos, religiozo do Carmo. 

N. 4. D. Luiza Pacheco, filha segunda de D. Vio- 
lante de Araujo,n. 1, e de seu marido F'rancisco Fernandes 
Pacheco (5), foi cazada com Bartolomeo de Vasconcellos, 
filho de Paulo de Carvajal de Oliveira, a pag... e de sua 
mulher D. Francisca de Aguiar Espinoza ou de Espinola, 
filha de Christovão de Aguiar Daltro e de sua mulher 
D. Anna de Figueiró, a fl..., e tiveram uma só filha, 
que foi 


(1) Faleceu este a 4 de Fevereiro de 1706. 

(2) Cazaram em 29 de Janeiro de 1689. 

(3) Antonio Guedes de Paiva, que cazou com D. Anna, foi outro, e 
não este, e porisso tudo quanto está escripto no nm. 6 está errado. 
Nota (di margem. 

(4) Era viuva já de Sebastião Barboza, 

(5) Segunda vez cazou, sendo já de avançada idade com João Fra- 
gozo de Afonseca, e não teve flhos, ao 1.º de Marso de 1672, em caza, 
freguezia de Cotegipe. 
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5. D. Maria de Vasconcellos, que se segue. Batizada 
em Cotegipe a 27 de Setembro de 1637. 

N. 5. D. Maria de Vasconcellos, filha unica de 
D. Luiza Pacheco, n. 4, e de seu marido Bartolomeu de 
Vasconcellos, foi cazada com Matheus de Aguiar Dal- 
tro,* a fl... n. 7, filho de Custodio Nunes Daltro, 
senhor de engenho em Cotegipe, e de sua mulher D. Iza- 
bel de Figueiró, e tiveram filhos, que vão adiante a fl... 
n. 13,6 aquisó: 

6. O doutor João Alvares de Vasconcellos, que se 
segue. 

O doutor João Alvares de Vasconcellos, filho de D. 
Maria de Vasconcellos e de seu marido Mathvusde Aguiar 
Daltro, foi cazado com D. Antonia Telles de Menezes, , 
filha do sargento-maior Marcos de Betencourt e de sua 
segunda mulher D. Angela de Menezes, irman do alcaide- 
mór d'esta cidade Francisco Telles de Menezes, que ma- 
taram os Britos, e filha de Matheus Pereira de Menezes e 
de sua primeira mulher D. Izabel de Almeida, filha de 
Duarte Maniz Barreto, que por morte d'elle tornou a cazar 
com Christovão de Burgos, que interinamente governava 
a cidade, como fica à pag... n. 6. De João Alvares Vas- 
concellos e de sua mulher D. Antonia Telles de Menezes 
foram filhos: 


7. Christovão de Aguiar de Betencourt, diz o assento 
do seo obito, faleceu a 22 de Março de 1719. 

8. D. Angela de Menezes, que se segue : 

N. 8. D. Angela de Menezes, filha segunda do doutor 
João Alvares de Vasconcellos, n. 6, e de sua mulher D. 
Antonia Telles de Menezes, cazou com o capitão-mor 
Lniz Carneiro de Menezes, filho de Antonio Carneiro de 
Rocha e de sua mulher D. Ignacia de Menezes Castro, 
filha de Francisco de Abreo da Costa Doria, fidalgo da 
caza de Sua Magestade, que morreu degolado em estatua 
pela cruel morte, que mandou fazer à sua mulher D. Anna 
de Menezes Castro, filha de Rui Dias de Menezes, a fl... n. 
1, e de sua mulher Guiomar Ximenes de Aragão. De D. 


* Cazaram em Cotegipe a 23 de Janeiro de 1652. 
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Angela de Menezes e seo marido Luiz Carneiro de Me- 
nezes foram filhos : 

9. D. Luiza Archangela de Menezes, que se segue. 

10. Vicente Luiz Carneiro de Menezes. 

11. Custodio de Aguiar de Vasconcellos, adiante. 

12. D. Francisca de Menezes Doria. 

13. D. Anna de Menezes Castro. 

N. 9. D. Luiza Archangela de Menezes Castro, 
filha primeira de D. Angela de Menezes, n. 8, e seu ma- 
rido o capitão-mor Luiz Carneiro de Menezes, cazou com 
Antonio Jozé de Souza Portugal, que é sargento-mór de 
infantoria em um dos regimentos da guarnição da praça 
da Bahia, filho do coronel Manoel Domingues Portugal é 
de sua mulher D. Jozefa Maria de Mariz Girão, filha 
de Francisco Girão Cardozo de Vasconcellos, fidalgo da 
caza de Sua Magestade, e de sua mulher D. Maria Figueira 
Palha, e neta pela parte paterna de Manoel Domingues 
Ferreira Barbuda de Vasconcellos, coronel da infantaria, 
que foi da praça de Penamacor, na provincia da Beira, 
do qual emprego passou para o de governador da praça 
de Salvaterra, da Extremadura, onde falecen, e de sua 
mulher D. Mariana Robalo, de Portugal. Dos sobreditos 
Antonio Jozé de Souza Portugal e sua mulher D. Luiza 
Archangela são filhos : 

14. Pedro Alexandre, alferes de infantaria. 

15. Manoel Domingues Po:tugal, que faleceu. 

16. D. Maria Francisca. 

N. 12. D. Francisca Xavier de Menezes Doria, filha 
de D. Angela de Menezes e de seu marido o capitão-mór 
Luiz Carneiro de Menezes, foi segunda mulher de sea 
primo o capitão Jozé Luiz da Rocha Doria,filho de Mancel 
da Rocha Doria e de sua mulher D. Anna Maria de Jezus 
Vasconcellos, e teve filhos : 

Antonio da Rocha Doria de Menezes. 

D. Maria. 

D. Anna. 

N. 11. Custodio de Aguiar de Vasconcellos.filho ter- 
ceiro do capitão-mór Luiz Carneiro de Menezes e de sua 
mulher D. Angela de Menezes, n. 8, cazou com 
Clara Maria do Espirito-Santo, filha do capitão Simão 
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de Avellar e de sua mulher D. Antonia de Freitas Jardim, 
e teve filhos : 

Luiz Carneiro de Menezes. 

Simão Carneiro de Menezes. 

N. 2. Catharina Corrêa de Brito, filha segunda de 
Micia de Figueiredo e de seu marido Manoel Corrêa do 
Brito, cazou com Francisco Pereira de Abreo, que era na- 
taral de Vianna, e teve d'este 9 filhos, 6 maxos, que não 
se acham os nomes, e trez femeas seguintes: 

1. Izabel de Brito Corrêa, que cazou com João Cor- 
rêa Arnão, natural de Coimbra. 

2. Maria de Figueiredo, cazada com Antonio de 
Souza, da Arrifana de Souza, filho de Manoel Gonçalves 
e de sua mulher Catharina Guiomar, tiveram filhos: Jozé 
€ Manoel. 

3. Catharina Corrêa de Brito, mulher de Agostinho 
de Crasto Pereira, natural da Bahia, e teve filho, Fran- 
cisco Pereira de Castro. | 

4. Manoel Corrêa de Brito, cazado, com filhos. 

5. João Pereira de Abreo,cazado, com filhos. 

D. Maria de Brito Souza, filha de Francisco Pereira 
de Castro, sargento-mor, filho este de Agostinho de 
Castro; foi cazado e teve filhos. 

N. 2. Maria de Figueiredo, filha de Catharina Obrrêa 
de Brito, n. 2, e de seu marido Francisco Pereira de 
Abrea, cazou com Antonio de Souza, natural da Arrifána 
de Souza, e filho de Manoel Gonçalves e de sua miúlher 
Catharina Gaspar, e teve filhos : 

6. Manoel de Figueiredo Mascarenhas. 

7. Jozé de Souza. 

N. 6. Antonio Manoel de Figueiredo Mascarenhas, 
filho de Maria de Figueiredo e de seu marido Antonio de 
Soviza, foi capitão, e cazou com Luzia Paes Brandãó, que 
era filha de Manoel Martins Brandão, natural da ilha da 
Madeira, do lugar da Ribeira-Brava, freguezia de S. Bátito, 
e de sua mulher Catharina Paes de Oliveira, natural da 
freguezia da sé da cidade da Bahia, e teve filhos; 

8. Frei Antonio da Piedade, religiozo c&purtó na 
Bahia. 

d. O padre André de Figueiredo Mascarenkas, elófigos 
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N. 1. Izabel de Brito Corrêa, filha de Catharina 
Corrêa de Brito e de sen marido Francisco Pereira de 
Abreu,cazou com João Corrêa Arnão, natural de Coimbra. 

10. João Corrêa Arnão, que se segue. 

11. Izabel de Brito. 

12. João Corrêa de Brito, cazado com Micia de Fi- 
gueiredo. 

N. 10. João Corrêa Arnão, filho de Izabel de Brito 
Corrêa e de seu marido João Corrêa Arnão, cazou com... 

13. Jozé Pereira Mascarenhas, cazado com D. Anna 
Mascarenhas. | 

N. 3. Catharina Corrêa de Brito, filho de Catharina 
Corrêa de Brito e de seu marido Francisco Pereira de 
Abreu, cazou com Augusto de Crasto Pereira, natural da 
Bahia, filho do capitão Francisco de Crasto e de sua 
mulher D. Marta de Souza, filha de Belchior de Souza 
Dormondo, a fl..., e de sua mulher D. Micia de Armas, 
e teve filhos. 

13. Francisco Pereira de Crasto, que se segue. 

“14. Antonio de Brito Pereira, adiante. 

N. 13. Francisco Pereira de Crasto, filho de Catharina 
Corrêa de Brito e de seu marido Augusto de Crasto 
Pereira; foi sargento-mór, e cazou com D. Maria de 
Castro, filha do capitão Pedro Marinho Soutomaior, ca- 
valleiro da ordem de Christo, e de sua mulher teve 
filhos : 

15. D. Marta de Souza, que se segue. 

D. Marta de Souza, filha do capitão Francisco 
de Crasto Pereira e de sua mulher D. Maria de Castro, 
cazou com Faustino da Costa Peixoto, natural de Guima- 
rães, e teve filha : 

16. D. Maria da Costa Souza, que se segue. 

Segunda vez cazou D. Marta de Souza com Bal- 
tazar Gonçalves de Paiva, natural do arcebispado de 
Braga, do qual não teve filhos. 

N. 16.D. Maria da Costa Souza, filha de D. Marta 
de Souza e de seu primeiro marido Faustino da Costa 
Peixoto, cazou com Diogo Alvares de Brito, natural da fre- 
guezia de Inhambupe, sertão da Bahia, filo de Manoel 
Alvares Leitão e de sua mulher D. Catharina de Brito ; 
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Pg dispensados no 4º. grão de consanguinidade, e teve 
lho : 

17. Manoel Alvares Craveiro, que vive solteiro n'este 
anno de 1772. 

N. 14. Antonio de Brito Pereira, filho de Agostinho 
de Crasto Pereira e de sua mulher Catharina Corrêa de 
Brito, n. 3, foi capitão, e cazou com D. Maria Telles, 
filha de 

18. D. Joana Maria de Brito, mulher de Manoel. 
de Figueiredo de Abreo. 


Sucessão da terceira filha de Apollonia Alvares, que foi 


e N. 3. Maria de Figueiredo Mascarenhas, cazou 
o Sebastião de Brito Corrêa, que d'estasua mulher teve 
08. 

Apollonia de Siqueira de Brito, mulher de Estevão. 
Pereira Barcellar, e depois de Francisco de Brito de 
Araujo. 

1. Felippa de Brito, que se segue. 

2. Lourenço de Brito Corrêa, chamado o Formozo. 

Joana Corrêa. 

João de Brito Corrêa. 

N. 1. Felippa de Brito,(1) filha primeira de Maria de 
Figueiredo e de seu marido Sebastião de Brito Corrêa ; 
cazou com Antonio Guedes, (2) que teve na Bahia o officio. 
de tabellião, e d'estes foi filha : 

3. Izabel, batizada na sé a 18 de Fevereiro de 
1601. 

N. 3. D. Maria Guedes, que se segue. Batizada na. 
sé a 23 de Julho de 1606. 

3 Antonio, batizado ns sé a 26 de Junho de 1519. 

N.3. D. Maria Guedes, filha de Felippade Brito e- 
de seu marido Sebastião de Brito Correa, cazou com An- 
tonio de Brito Corrêa, (3) que era filhv de Melchior Maciel 
Aranha e de sua mulher Izabel de Brito, teve Antonio. 


(1) Segunda vez cazou esta com João Alvares da Fonseca, à 27 
de Outubro de 1621 na sé. 


(2) Faleceu Antonio Guedes a 2 de Julho de 1619. Sepultado na sé.. 
(3) Faleceu a 2; de Jaueiro de 1657: sepultado no collegio. 


16 P. 1. VOL. LII, 
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de Brito Correa o officio de tabellião de sev sogro, é 
d'elle e sua mulher Maria Guedes foi filho : 

4. Antonio Guedes de Brito, que se segue. Batizado 
na sé aos 13 de Fevereiro de 1627. 

N. 4 Antonio Guedes de Brito, filho de Antonio 
de Brito Correa e de sua mulher D. Maria Guedes, foi 
mestre de campo de um terço pago na cidade da Bahia, 
e à governou interinamente por morte de Affonso Furtado 
de Mendonça com Alvaro de Azevedo e o Dr. Christovão 
de Burgos Contreiras; foi cazado com D. Guiomar Xi- 
menes de Aragão, que era viuva de Rui Dias de Menezes, 
afi...n.1,e d'esta não teve filhos, mas teve bastardos: 

5. D. Izabel Guedes de Brito, que se segue. 

N. 3. D. Izabel Guedes de Brito, filha natural, 
herdeira do mestre de campo Antonio Guedes de Brito, 
e de D. Serafina de Souza, irman de D. Clara de Souza, 
mulher esta D. Clara de Miguel Pereira Soares a fl... 
n. 15, cazon esta D. Izabel Guedes com Antonio da Silva 
Pimentel, e teve d'ella filha D. Joana, que já fica a fl... 


Sucessão da quarta filha de Spollonia Alvares, que foi 


N. 4. Gracia de Figueiredo cazou com Francisco 
de Barros, natural de Ponte Lima, e teve 9 filhos seguin- 
tes : 

1. Nuno de Barros, sem geração. 

2. Joana de Barros, * mulher de Luiz Fernandes 
Fajardo, e de João Lobo de Mesquita, segundo marido. 

3. Luiza de Barros, que cazou com Manoel Lobo, 
natural de Ponte de Lima, filho de Francisco da Rocha 
Lobo, e primo de João Lobo de Mesquita. 

N. 2. Joana de Barros. filha segunda de Gracia de 
Figueiredo e de seu marido Francisco de Barros, foi 
cazáda com Luiz Fernandes Fajardo, e teve filho : 

4. Luiz de Barros Fajardo, que se segue. 


* Não é Joana e sim I;mez. Nota d margem. 
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Segunda vez cazou Joana de Barros com João Lobo 
de Mesquita, filho de João da Cea Marinho, e teve filha. 

5. Joana Lobo de Barros, que cazou com Francisco 
Barboza de Brito, & primeira vez, e outra vez cazou com 
Paio de Araujo Azevedo. 

N. 4. Luiz de Barros Fajardo, filha de Joana de 
Barros, n. 2, e de seu marido Luiz Fernandes Fajardo, 
cazou com Maria Barboza, filha de Pedro de Barros e de 
D. Izabel, e teve filhas. 

6. D. Violante de Sá, primeira mulher de Manoel 
“Telles de Menezes, à pag... n. 7. 

7. D. Izabel de Sá, que cazou com o capitão Pedro 
Borges de Souza Vasconcellos. 

N. 3. Luiza de Barros, filha terceira de Gracia de 
Figueiredo e de seu marido Francisco de Barros, D. +, 
casou com Manoel Lobo e teve filho : 

7. Francisco de Barros Lobo, que se segue. 

N. 7. Francisco de Barros Lobo * filho de Manoel 
Lobo e de sua mulher Luiza de Barros, cazou com D. 
Anna de Menezes, filha de Egas Moniz Barreto, escu- 
deiro fidalgo, e de D. Juliana Rangel, sua terceira 
mulher, a fl... e teve filhos. 

8. Nuno de Barros Lobo, que se segue. 

9. D. Juliana Telles de Menezes, adiante. 

10. D. Ignez Telles de Menezes, abaixo. 
1. D. Maria de Menezes, aO depois. 
12. D. Euzebia Telles de Menezes, ao depois. 

- N. 8. Nuno de Barros Lobo.filho primeiro do Fran- 
cisco de Barros, n.7,e de sna mulher D.Anna de Menezes, 
cazou com sua prima D. Izabel da Rocha Telles, filha de 
D. Maria e João Lobo Marinho, e teve filhos. 

13. Antonio de Barros Lobo. 

14. D. Felisbella Telles, mulher da Manoel Alves 
de Barros, com familia. 

15. D. Leonor Telles, sem filhos. 

16. D. Ursula Telles, sem filhos. 

N. 9. D. Juliana Telles, filha de Francisco de 
Barros, n. 7,e de sua mulher D. Anna de Menezes, foi 
cazada com Manoel Maciel Aranha, e teve filhos. 


* Faleceu nos Iraras no anno de 1689. 
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17. Manoel Maciel Aranha, sem filhos. 

18. Antonio Telles Barreto, cazado com D. Emeren- 
ciana Barboza, com filhos, que foram Antonio Maciel Ara- 
nha, sem filhos, e Francisco de Barros Lobo, sem tilhos. 

N. 10. D. Ignez Telles de Menezes, filha de Fran-. 
cisco de Barros, n. 7, e de sua mulher D. Anna de Mene-. 
zes, foi cazada com Diogo Alvares Campos, e teve filhos. 

19. Diogo Alvares Campos, que se segue. 

20. Jozé Telles de Menezes, sem filhos. 

21. Antonio Moniz Barreto, sem filhos. 

22. Francisco de Barros Lobo, sem filhos. 

23. D. Thereza Telles de Menezes. 

24. O capitão Egas Muniz Barreto. 

N. 19. Diogo Alvares Campos, filho de Diogo Alvares. 
Campos e de sua mulher D. Ignez Telles de Menezes, n. 
10, cazou com D. Maria Francisca da Camara, filha do- 
capitão Pedro de Afonceca de Mello e de sua mulher D. 
Ignez Francisca da Camara, e teve filhos. 

25. O capitão mór Diogo Alvares Campos. 

26. O doutor Jozé Telles de Menezes, conego. 

27. Pedro Alvares da Fonceca. 

28. Francisco, que faleceu ; D. Ignez, D. Anna, D.. 
Francisca, D. Bernarda, D. Victoria, D. Antonia, todas 
religiozas, e D. Maria, que faleceu solteira. 

N. 20. Jozé Tellbs de Menezes, acima n. 20, foi 
cazado com D. Anna Maria, filha do capitão Pedro da 
Fonceca e de sua mulher D. Ignez, sem filhos. 

N. 21. Antonio Moniz, acima n. 21, cazou com D. 
Antonia, filha de Jozé Pereira Freire, e teve filhos. 

N. 23. D. Thereza Telles de Menezes, acima n. 23, 
cazou com Ignacio de Cerqueira Lima, senhor do enge- 
nho do Bom-Jardim; e teve filho. 

2. Bernardo de Cerqueira Lima de Menezes. 

N. 24. O capitão Egas Moniz Barreto, n. 24 acima, 
cazou com D. Antunia, filha de Jozé Pereira Freire, 
com filhos. 

N. 11. D. Maria de Menezes, filha de F'rancisco de 
Barros Lobo, n.7, e de sua mulher D. Anna de Menezes, 
foi cazada com seu primo o saigento-mór Antonio Moniz,. 
e teve filho : 
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Diogo Moniz. 

N. 12. D. Euzebia Telles, filha de Francisco de 
Barros Lobo, n.3, e de sua mulher D. Anna de Me- 
Dezes, cazou com Miguel Alvares Campos, e teve filhos. 

Antonio Telles de Menezes, sargento-mór, cazado 
-com D. Maria, com filhos. 

D. Francisca Maria Telles, mulher de Sebastião Bar- 
"boza de Mello, com filhos. 

D. Angela Telles, mulher do capitão Francisco Bar- 
"boza Leal. 

D. Lniza Telles, mulher do sargento-mór Antonio 
Pinheiro de Carvalho. 

D. Maria Teodozia Telles, mulher do capitão Ma- 
noel Nunes Lobato, com filhos. à 

D. Maria Teodozia Telles de Menezes, acima, cazou 
"com o capitão Manoel Nunes Lobato, natural da freguezia 
de S. Pedro da villa do Crato, filho legitimo de Manoel 
Nunes e de Anna Antunes Lobato, de cujo matrimonio 
nasceram os filhos seguintes. 


Sucessão da quinta filha de Apollonia Alvares e seu 
marido João de Figueiredo Mascarenhas, a qual for 


Clemencia de Figueiredo (1) quinta filha de Apollonia 
Alvares e seu marido João de Figueiredo Mascarenhas, 
af... n. 3, cazou com Bento de Barbuda (2), filho de 
Francisco de Barbuda,o velho, e de sua segunda mulher 
Maria Barboza, e tiveram filhos. 

1. João Barboza de Barbuda, ou Figueiredo, que se 
segue. 

2. Maria Barboza de Figueiredo. Batizada em caza 
a 30 de Agosto de 1599. 

N. 1. João Barboza de Barbuda, filho de Bento de 
Barbuda, acima,e de sua mulher Clemencia de Figueiredo, 
cazou com Barbara de Aguiar Daltro, filha de Christovão 
Luiz Salazar e de sua mulher Barbara de Aguiar Daltro, 
e tiveram filhos. 


(1) Faleceu Clemencia de Figueiredo ao 1.º de Agosto de 1603. Se- 
pultada na Ajuda. 
(% Faleceu Bento de Barbuda à 3 de Novembro de 1616. 
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3. Bento Barboza de Barbuda. € 

4. Maria de Figueiredo Mascarenhas, que se segue. 

N. 4. Maria de Figueiredo Mascarenhas, filha de 
João Barboza de Barbuda e de sua mulher Barbara de 
Aguiar Daltro, cazou com o soldado Manoel Rodrigues 
da Silva, filho de João Rodrigues da Silva e de sua ma- 
lher Maria Quaresma,e d'elles foram filhos: 

5. O padre Antonio de Figueiredo, e o padre Ma- 
noel de Figueiredo, padres da companhia. 

6. O padre João Rodrigues de Figueiredo, (1) caval- 
leiro da ordem de Christo, e vigario collado de Santo 
Amaro da Ipitanga. 

7. Ignez de Figueiredo di Silva, cazada, que se 
segue. 

8. Victoria de Figueiredo, cazada adiante. 

9. Barbara de Figueiredo (2); Clara de Figueiredo, 
beata donzella, Maria de Figueiredo, Anna, Thereza, 
e Francisca, todas donzellas. 

N. 7. Ignez de Figueiredo da Silva, filha do soldado 
Manoel Rodrigues da Silva e de sua mulher Maria de 
Figueiredo Mascarenhas, cazou com o alferes Antonio Dias 
Ribeiro, e teve filhos. 

10. Christovão Dias de Figueiredo, sacerdote. 

11. Caetano Dias de Figueiredo, conego na Bahia. 

Faleceu a 17 de Setembro de 1731: sepultado na só. 

12. O padre Antonio Dias de Figueiredo. 

13. O padre Manoel Rodrigues de Figueiredo. 

14. Maria e Barbara. 

N. 8. Victoria de Figueiredo Mascarenhas, filha do 
soldado Manoel Rodrigues da Silva e de sua mulher 
Maria de Figueiredo Mascarenhas, cazou com Jozé 
Rodrigues de Oliveira Filho. 

15. O doutor Manoel Rodrigues da Silva, vigario 
geral'e parochial das minas do Arasuahi. 

16. O padre João Rodrígues de Figueiredo, conego 
na Bahia. 

17. O padre frei Jozé dos Reis, provincial do Carmo. 


- (1) Faleceu a IL de Agosto de 1757, Sepullado na igreja dos cle- 
rigo 


s. 
(2) Faleceu à 2 de Dezembro de I519. 
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18. O padre Antonio de Figueiredo, vigario escom- 
mendado em Cotegipe. 
Bernardo, que faleceu solteiro, Rita e Maria. 


BARBUDAS 


** Francisco de Barbuda, o velho, nascido em Portugal, 
passou para a Bahia nos primeiros annos da sua fundação. 
Foi cavalleiro da caza d'el-rei, e cazou trez vezes; 4 pri- 
meira com Beatriz Pacheco, neta do grande Duarte Pache- 
co Pereira, que tantas proezas fez na India, quando lá foi 
vice-rei, pelas quaes, e por lhe tirarem a comnienda do 
Banho, que era de João Pacheco, seu filho, quando faleceu, 
e a darem outro, em recompensa deram á filha d'este, que 
era Beatriz Pacheco, esta mulher de Francisco de Bar- 
buda,a propriedade de juiz de orfãos da Bahia,que depois 
veio a servir e exerceu o licenceado Jeronimo de Burgos 
Contreiras, que cazou com sua neta Maria Pacheco. Teve 
Francisco de Barbuda d'esta primeira mulher filha unica. 

1. Micia Pacheco de Barbuda, que se segue. Bati- 
zada na sé a 9 de Março de 1562. 

Segunda vez cazou Francisco de Barbuda com Maria 
Barboza, filha de Gaspar Rodrigues e de sua mulher 
Anna Barboza, e teve filhos. 

2. Bento de Barbuda, que se segue, fica a É...n. 5. 
Batizado na sé a 11 de Dezembro de 1566. 

3. Margarida, batizada a 11 de Junho de 1569. 

4. D. Agueda de Barbuda, cazada com F'rancisco 
Barreto Telles.* filho de Duarte Moniz Barreto, alcaide 
mór, e de sua mulher D. Elena de Mello, a fl... e seg. 

5. Francisco de Barbuda, que se segue. Batizado a 
LO de Julho de 1575. 

6. D. Maria Barboza, mulher de Mem de Sá Soto- 
maior a fl... n..., cazados a 23 de Julho de 1595'; fale- 
ceu a 8 de Setembro de 1622, sepultada em Nossa Senha- 
ra da Ajuda. Batizada a 7 de Fevereiro de 1580. 


* Cazaram à 21 de Junho de 1505. 
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Terceira vez cazou Francisco de Barbuda com Chris. 
tina de Almeida, (1) filha de Sebastião Luiz, de Itapuaa 
e de sua mulher Christina de Almeida, e teve filha : 
| 7. Juliana Barbuda de Almeida, que cazou com 
Nuno Pinhão a 8 de Maio de 1617. 

Faleceu Francisco de Barbuda, o velho, este de 
"quem aqui se trata, a 11 de Março de 1607, e foi enter- 
rado em Nossa Senhora da Ajuda. Testamenteiros sua 
mulher Christina de Almeida e seu genro Gaspar Fer- 
nandes; tambem diz um assento,que no anno de 1598 tinha 
este Francisco de Barbuda 62 annos de idade. 


Nota. — Outro assento diz, que a este Francisco de 
Barbuda o mandou abrir pelas costas de alto a baixo com 
um machado Paulo de Carvalhal deVasconcellos e seu fiiho 
Bartolomeu de Vasconcellos, pela qual morte foi Paulo 
de Carvalhal degolado na Bahia, e ao filho lhe ficaram 
"chamando vulgarmente por esta morte o Má-pelle. 

N. 1. Míicia Pacheco de Barbuda, batizada na ' 
séa 17 de Maio de 1592, filha unica de F'rancisco 
de Barbuda, o velho,e de sua primeira mulher Beatriz 
Pacheco, cazou com Gaspar Fernandes da Fonseca, (2) 
natural da villa de Viana, Foz do Lima, das principaes 
familias d'ella, e mui opulento em cabedaes, e por este 
-cazamento teve a propriedade do ofílcio de juiz dos or- 
fãos, que depois deu em dote ao licenceado Jeronimo de 
Birgos Contreiras, por cazar com sua filha Maria Pacheco. 
Teve de seu marido esta Micia Pacheco de Barbuda filhos: 

8. Beatriz Pacheco, batizada na sé a 20 deJunho 
«de 1581. 

9. Francisco Fernandes Pacheco, que se segue. Ba- 
tizado a 4 de Abril de 1583. 

10. Elena Pacheco, mulher de Bento Monteiro & 
fi..., primeiro. 

11. Marçal Pacheco, adiante. Batizado a 8 de Feve- 
Teiro de 1587. 

12. Maria Pacheco, mulher do licenceado Jeronimo 
de Burgos a ...; batizada a 17 de Maio de 1592. 


(1) Cazaram a 18 de Março de 1584. 
(2 Cazou na sea 17 de Julho de 1580; faleceu este Gaspar Fernandes 
-a 13 de Outubro de 1653. Sepultado em Monserrate. 
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N. 9. Francisco Fernandes Pacheco, (1) filho de 
Micia Pacheco de Barbuda, n. 1, e de seu marido Gaspar 
Fernandes da Fonceca, cazou com D. Violante de Araujo, 
viuva de Sebastião Barboza, e filha de Micia de Fi- 
gueiredo Mascarennas, a fl... n. 1, e de seu marido 
Manoel Correia de Brito, e teve filhos, que ficam ahi. 

N. 1º. Marçal Pacheco ou Marcellino, filho de Micia 
Pacheco, n. 1,e de seu marido Gaspar Fernandes da Fon- 
seca, cazou com Maria Monteiro, (2) filha de André Mon- 
teiro de Almeida e de sua mulher Victoria de Barros, à 
fi... n. 2,6 teve filhos. 

18. Micia batizada a 13 de Janeiro de 1628. Pa- 
drinhos Bento Monteiro, irmão de sua mãi,e Micia Pa- 
checo, sua avó. 

14. Victoria, batizada a 15 de Outubro de 1629. 

15. Brites, batizada a 7 de Agosto de 1631. 

16. Gonçalo, batizado a 3) de Outubro de 1636. 

17. Victoria. batizada a 5 de Novembro de 1639. 

N. 2. Francisco de Barbuda, filho de Francisco de 
Barbuda,o velho, ede sua segunda mulher Maria Barboza, 
cazou com Angela da Cunha (3), filha de João da Cunha 
e de sua mulher Angela da Cunha e teve filhos. 

13 Baltazar de Barbuda, que se segue, batizado à 
19 de Maio de 1619. 

14. Fernando, batizado a 24 de Outubro de 1605. 

15. Francisco, batizado a 28 de Fevereiro de 1609 
em Paripe. : 


16. Sebastião, batizado a 27 de Janeiro de 1613 
na sé. 


16. Gregorio da Cunha de Barbuda, cazado com D. 
Antonia de Menezes. a fl... n.1. 


N. 13. Baltazar de Barbuda (4), filho de Francisco 
de Barbuda, c moço, e de sua mulher Anna da Cunha, e 
teve filhos de sua mulher D. Angela de Menezes, que 


1) Batizado na sea t de Abril de 1583. 

(2 Cazaram a 11 de Fevereiro de 1627. 

3) Cazaram na séa 5 de Agosto de 1600, « faleceu 4 17 de Avosto 
de 1646, sepultado em S. Francisco. 

(4) Cazaram a l5de Dezembro de 1015 em Paripe, este Ballhazar de 
Barbuda com D. Angela de Menezes, filha de Francisco de Freitas de 
Magalhães e de sua mulher D. Custodia de Menezes, 

11 
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era filha de Francisco de Freitas de Magalhães e de sua 
mulher D. Custodia. 

17. Jozé Telles de Barbuda, que se segue. 

IS. Francisco de Freitas de Menezes, adiante. 

N. 17. Jozé Telles de Barbuda, capitão de cavalla- 
ria, batizado a 25 de Junho de 1651 em Paripe, filho de 
Baltazar de Barbuda e de sua mulher D. Angela de Me- 
nezes, que era esta filha de Francisco de Freitas de Ma- 
galhães e de sua mulher D. Custodia de Menezes a fl... 6 
cazou Jozé Telles de Barbuda com D. Izabel de La- 
cerda Coutinho, filho de Sebastião Paes e de sua segunda 
mulher 1). Maria de Lacerda Coutinho, a fl... n. 14 
e teve filha, 

19. D. Elena de Lacerda Sou que cazou com 
Domingos Barboza da Franca, à fl.. 6. 

19. D. Izabel de Lacerda Coutinho, mulher de Nuno 
de Amorim Salgado, filho de Gaspar de Brito Freire e de 
sua mulher D. Angela de Jezus de Souza, cazaram a 7 
de Junho de 1716, no Carmo. 

N. 1s. Francisco de Freitas de Menezes * filho 
segundo de Baltazar de Barbuda, n. 13, e de sua mulher 
D. Angela de Menezes, cazou com D. Margarida de La. 
cerda Coutinho, filha de Sebastião Paes e de sua ma- 
lher D. Maria de Lacerda Coutinho, que foi sua segunda 
mulher, a f...n. 21, e teve filhos. 

20. João Barboza de Goes, com ordens menores, 
cazou e faleceu. 

21. 1. Maria de Lacerda de Goes, que cazou com o 
capitão Ignacio Rodrigues Tavora, natural da ilha da: 
Madeira, filho de Antonio Rodrigues Tavora e de sua 
mulher Joana de Oliveira. da ilha da Madeira, e teve 
filhos: Francisco Telles, Pedro de Freitas, vigario, 
Ignacio Rodrigues, todos sacerdotes, Pedro de Freitas, 
vigario no Saco dos Morcegos, e mais irmãos d'estes: Ma- 
noel, Paulo. Maria, Margarida, Anna Maria, Antonia e 
Thereza. 

22. D. Francisca Continho de Lacerda, que cazou 
com o capitão Antonio Barboza de Souza Coutinho Pinto, 


 Cazaram a 13 de Setembro de 1976, em Paripe. 
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eeraesta D. Francisca, diz um assento, tia dos reve- 
rendos Ignacio Rodrigues e do vigario Francisco Telles 
de Menezes. 

22. D. Luzia Coutinho de Lacerda, mulher de Ma- 
noel Telles Barreto, com filho. 

N. 13. De Baltazar de Barbuda, e de sua mulher 
D. Angela de Menezes, que já ficam na pag... foram 
tambem filhos, além dos que já ficam ahi: 

1. D. Custodia de Menezes, mulher de Fernão Ro- 
drigues Santiago, com filhos. 

2. Manoel de Barbuda de Menezes, cazado com D. 
Agueda Coutinho. 

3. D. Benta. 

4. Fernando de Barbuda. 

5. D. Jeronima de Menezes, mulher de Manoel Go- 
mes de Escobar, com filhos, batizada a 6 de Outubro de 
16657. 

6. Thomé Telles de Menezes, mulher D. Maria, de 
Mello, sem filhos. 

7. Gregorio Telles Barbuda, cazado com Felippa 
Henriques da Serra, sem filhos. 

N. 16. Gregorio da Cunha de Barbuda, filho do 
capitão Francisco de Barbuda, n. 2, e de sua mulher An- 
gela da Cunha, cazou com D. Antonia de Menezes, filha de 
Diogo da Rocha de Sá, a fl..., e de sua mulher D. Izabel 
da Silva, a qual D. Antonia de Menezes era já viuva de 
Rodrigo Pedrozo, do qual deixou filhos,e teve outros mais 
do segundo consorcio, que são os seguintes, filhos deste 
(iregorio da Cunha: 

Angela de Menezes. 

Antonio Telles da Silva, batizado a 14 de Novembro 
de 1696 em Paripe. 

Francisco de Sá de Menezes. 

Manoel da Cunha, batizado a 12 de Novembro de 
1654. 

O capitão Sebastião Barboza, filho do capitão Fran- 
cisco de Barbuda e de sua mulher Angela da Cunha, ca- 
zou com Maria de Goes de Macedo, natural do Cair, 
filha de Sebastião Pedrozo Barboza e de sua mulher Ma- 
ria de Góes de Macedo, e teve filhos : 
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1. Maria de Goes, mulher de Thomé de Paiva, bati- 
zada a 9 de Fevereiro de 1641. 

2. Francisco, Brites, Sebastião, Antonio, João, 
Angela, Manoel. 

1. D. Maria de Goes, filha do capitão Sebastião Bar- 
boza e de sua mulher Maria de (Gtoes de Macedo, (1) ca- 
zou com Thomé de Paiva, natural da Bahia, filho de 
João de Paiva e de sua mulher D. Leonor do Freitas, 
da ilha da Madeira,e teve filhos: Cosme de Freitas de Sá, 
Thomé Pedruzu de Goes, clerigo. (2) 

Aos 25 de Março de 1686, recebi em caza de Barto- 
lomeu de Azevedo, com licença do Sr. prevedor, a Manoel 
de Mello de Vasconcellos. filho de Francisco de Barbuda 
e de sua mulher D. Felippa de Mello, com D. Maria de 
Vasconcellos, filha de Bartolomeu de Azevedo e de sua 
mulher D. Izabel de Vasconcellos. Pirajá. O vigario 
Domingos da Costa Rebouças. 


Sucessão da quarta filha de Catharina Alvares, Caramurá, 
que foi 


N. +. Gracia Alvares, a fl... Foi cazada com 
Antão Gil (3) e teve filhos; era este natural de Evora, 
e faleceu a 31 de Outubro de 1603. (4) 

1. Catharina Gil, que se segue. 


2. Maria Gil, que cazou com o capitão Goncalo Be- 
zerra de Mesquita. 


1) Cazaram à 25 de Setembro de 1604. Paripe. Balizada esti Maria 
aos 9 de Fevereiro. de 1611. Francisco, hatizado a l9 de Abril 
de 1643. Brites, a 6 de Fevereiro de 1615. Sebastião, a 24 de Janeiro de 
de 1647. João, a 1 de Junho de 1651. Angela,a 29 de Junho de 1653. 
Manoel, a 28 de Fevereiro de 1656. 

(3) Cosme de Freitas de Sá, filho de D. Maria de Góes, Datizado a 4 
de Abril de 1665. Thomé Pedrozo. batizado a 18 de Novembro de 1670. 

(3) Faleceu Antão Gil à 31 de Outubro de 1603. enterrado no 

collegio. 
(4) A 20 de Outubro de 1593, diz um assento do livro da se, fa- 
Jeceu Beatriz de Lemos, mulher de Gaspar Barbuza de Araujo ; do que 
se segue foi vazado segunda vez esse Gaspar Barboza com essa Beafriz 
de Lemos. que devia ser irman de Micia de Lemos, mulher de João Ro- 
drigues Palha. 
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3. Cosme Gil, Diogo Alvares, Lourenço Barradas e 
Antão Gil. 

N. 1. Catharina Gil, filha de Gracia Alvares e de 
seu marido Antão Gil, cazou com Gaspar Barboza, de 
Ponte de Lima (1), que era irmão de Antonio de Araujo a 
fi... n. 19, eprimo de Francisco de Araujo e Bal- 
tazar Barboza, a fl..., d'elles acima são filhos : 

4. Domingos Barboza de Araujo, que se segue. 

à. D. Brites Barboza, adiante. Batizada na sé a 23 
de Abril de 1586. 

E uma que foi a primeira, batizada na sé a 23 de 
Abril de 1586. 

D- Gracia Barboza, mulher de Vasco de Brito Freire, 
com filhos. 

N. 4. Domingos Barboza de Araujo, filho de Catha- 
rina Gil e de seu marido Gaspar Barboza, cazou com D. 
Luiza da Franca Córte-Real, a fl... un. 3, filho de Af- 
fonso da Franca, o velho, e de sna mulher D. Catharina 
Côrte-Real, e teve filhos. . 

6. Miguel Barboza da Franca, que servio bem, e foi 
mestre de campo e governador de Serpa nas guerras de 
Portugal com Castella. 

7. Affonso Barboza da Franca, que se segue. 

8. Lourenço Barboza da Franca. 

9. D. Catharina Córte-Real, mulher de João Al- 
vares Soares, a fl... 

10. D. Joana, mulher de João Paes Floriano, o 
velho, sem filhos, a f...n. 1 

11. D. Clara da Franca, que cazou com Luiz Paes 
Floriano, filho de João Paes Floriano, o velho, e teve 
filhos, a d...n.2. 

N. 7. Affonso Barboza da Franca, filho segundo de 
Domingos Barboza de Araujo, n. 4, cazou(2) com D.Jero- 
nima de Castro,filha de Sebastião Pacheco de Castro e de 
sus mulher D.Antonia, e segunda vez cazou esse Affonso 
Barboza da Franca com D.Cecilia, viuva que era de Chris- 
tovão da Cunha, e d'esta não teve filhos,e teve da primeira. 


E Fatecen este a 20 de Janeiro de 1604, Sepultado na Mizeri- 
a 


Fe Cazaram a 15 de Junho de 16::9 
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12. André Barboza da Franca, que se segue. 

E bastardos com Luiza Barboza. 

Sebastião, clerigo, Manoel e Domingos, e Maria Bar- 
boza, mulher de João de Matheus, e depois de Estevão 
da Silva 

N. 12. André Barboza da Franca, filho de Affonso 
Barboza da Franca, n. 7, cazou com D. Ignez de Castro, 
filha de Diogo Pacheco de Castro e de sua mulher D. 
Antonia de Menezes, e teve filho, a fl... n. 16. 

13. Affonso Barboza, que morreu solteiro e deixou 
uma filha, |). Albana da Franca, mulher de Estevão Ca- 
bral, a qual foi legitimada por el-rei D. Pedro II, com 
dous filhos Affonso e André. 

N. 6. D. Brites Barboza, filha segunda de Gaspar 
Barboza, de Ponte de Lima, e de sua mulher Catharina 
GHl, cazou com Sebastião Pacheco de Castro, e teve filhos. 

14. Diogo Pacheco de Cast-o, que se segue. 

15. Gaspar Pacheco de Castro, adiante. 

16. D. Jeronima, mulher do coronel Affonso Bar- 
boza, n.7. 

17. D. Antonia de Castro, mulher de Gaspar Borges 
da Vide. 

N. 14. Diogo Pacheco de Casivro, filho primeiro de 
D. Brites Barboza, n. 5, e de seu marido Sebastião Pa- 
checo de Castro, cazou com D. Antonia de Menezes, filha 
de Mem de Sá, a l...n. 16, e teve filhos. 

18. D. Ignez do Castro, mulher de André Barboza, 
n. 12. 

19. D. Jeronima de Castro, mulher de Francisco 
de Lucena Vasconcellos. 

20. D. Maria de Castro, mulher de Sebastião da 
Rocha. 

N. 15. Gaspar Pacheco de Castro, filho segundo de 
D. Brites Barboza, n. 5, ede seu marido Sebastião Pa- 
checo de Castro, cazou com D. Agueda Moreira, filha de 
Gonçalo Moreira Daltro , nobre cidadão do Porto. 

21. Diogo Barboza, que se segue. 

22, Vasco Pacheco, que na com D. Mariana, filha 
de Luiz Paes Floriano, a fl. To 

N. 21. Diogo Barboza, “filho de Gaspar Pacheso, 
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D. 15,e de sua mulher. Cazou no sertão com Izabel Cer- 
queira, filha de Antonio Vaz Ribeiro e de sua mulher D. 
Maria de Evora, e teve tilhos. 

23. D. Iguacia Cerqueira, mulher de Francisco Mas 
chado da Silva. 

24. D. Agueda Moreira, mulher de Baltazar Lobo. 

D. Antonia, D. Thereza e D. Leonor. 


ARAUJOS E BARBOZAS 


Baltazar Barboza de Araujo,* de quem era irmão 
bastardo Francisco de Araujo Barboza, afl...n. 3, e 
ambos naturaes de Ponte de Lima, era filho legitimo de 
Gaspar Barboza de Araujo e de sua mulher D. Maria 
de Araujo, neto de Francisco Rodrigues de Araujo «e 
de sua mulher D. Genebra Barboza, filha de Estevão 
Gonçalves Susteiro e de sua mulher D. Brites Barboza, 
filha de Gonçalo Fernandes de Barboza, que servio a 
el-rei D. João I com gente á sua custa na batalha de 
Aljubarrota, o qual Gonçalo Fernandes de Barboza, 
houve a dita D. Brites de Barboza de sua mulher Beatriz 
Corrêa, filha de Fernão Affonso Corrêa, senhor da honra 
de Farelões, e das freguezias de S. Pedro do Monte, e 
Villameana, e de sua mulher D. Leonor Rodrigues da 
Cunha, neta de Affonso Vasques Corrêa, senhor da honra 
de Farelões, e de D. Berengueira Nunes Pereira, filha 
de Rui Pereira, a quem chamaram o Bravo, e de D. 
Violante Lopes de Albergaria. e neta de D. Rui Gon- 
calves Pereira e de D. Berengueira Nunes, tilha de 
Nuno Martins Barreto, bisneta de Paio Corrêa de Al- 
varauntu e de D. Maria Mendes de Mello, filha de Mem 
Soares de Mello, terceira neta de Pedro Paes Corrêa, e de 
D. Dordens Paes, filha de Dom Pedro Mendes de Aguiar, 
«quarta neta de D. Pai» Soares Corrêa, o velho, e de sua 
segunda mulher D. Maria Gomes da Silva, filha de 


* Theatro Gencalog. Arv. 36. 11.9] n. 27. 
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D.Gomes Paes da Silva, alcaide-mór do castello de Santa 
Olaia. quinta neta de D. Sueiro Paes Correa e de D. 
Urraca Sueiro, filha de D. Huergueda, sexta neta de D. 
Paio Ramiro. fidalgo portuguez, rico homem d'el-rei 
D. Affonso VI da Espanha. 


Foi Gonçalo Fernandes de Barboza ilho de D. 
Fernão Pires de Barboza e de sua mulher D. Mauroires, 
filha de Aires Paes de Torozelos e de D. Urraca Ramires, 
filha de Dom Rui Gonçalves da Cunha, neto de Martim 
de Barboza e de D. Margarida Eanes, filha de Juão 
Aires Duro, e neta de Aires Rodrigues Daro e de D. 
Thereza de Vasconcellos, filha de João Pires de YVas- 
concellos, bisneto de Nuno Pires Barboza, e terceiro neto 
de D. Pedro Nunes de Barboza e de D. Elvira, filha de 
Martim Pires da Maia, Ojami, de alcunha, quarto neto de 
D. Nuno Sanches de Barboza e de sua mulher D. 
Thereza Alvares, filha do Conde D. Alvaro de Ferreira 
de Castella, quinto neto do Conde D. Sancho Nunes e da 
. Condessa D. Thereza Mendes, filha de D. Mem Moniz 
de Riba-Douro,sexto neto do Conde D. Nuno de Salanova 
e de D. Sancha (Gomes Echegui, setimo neto de Guterre 
Arias, Conde de Tui, mordomo-mór d'el-rei D. Affonso 
Magno, oitavo neto de Ermenelgido, Conde de Tui, mor- 


domo-mór, e parente d'el-rei D. Affonso Magmo, pelos 
annos de Christo de 864. 


Foram Baltazar Barboza de Araujo e seu irmão 
Francisco de Araujo Barboza bisnetos de Rodrigo Alvares 
de Araujo, commendador da ordem de Santiago, e de 
D. Bibiana Alvares de Antas, filha de Alvaro Pires de 
Antas, e neta de Estevão Rodrigues de Antas, que se 
achou no escalamento de Tui, como refere Azurara na 
Chronica d'el-rei D. João I, e concorreo nos tempos 
d'el-rei D. Diniz, bisneta de Gonçalo Fernandes de 
Antas, senhor do Pasto de Antas, e do conselho de F'ra- 
gão, e de sua mulher D. Ignez Aldred, filha de D. Vas- 
que Aldred da Silva, terceira neta de Garcia Vasques de 
Antas e de sua mulher D. Thereza de Novaes, filha de 
D. Paio de Novaes. senhor de Gondum, que era da caza 
de Castella,e de sua mulher D.Thereza Oerio. quarta neta 
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de Pedro Esteves de Antas e de D. Dordia Martins. 
filha de Martim Dadi, o velho, e de sua mulher D. Ur- - 
raca Pires, filha de D. Pedro Mendes de Aguiar. 

Foram os ditos Baltazar Barboza de Araujo e seu 
irmão Francisco de Araujo Barboza, terceiros netos de 
Alvaro Rodrigues de Araujo, commendador do Rio-Frio, e 
de D. Constança da Veiga Azevedo, filha de Rui Lopes 
da Veiga Azevedo, quartos netos de Paio Rodrigues de 
Araujo, que chamaram o cavalleiro, embaixador d'el-rei 
D. João I de Portugal, capitão da guarda do infante D. 
Henrique. e de sua mulher D. Leonor Pereira de Bar- 
budo, senhor do solar de Barbudo, quintos netos de Pedro 
Anes de Araujo Portegueiro, maior de Cella-nova, senhor 
da terra de Lindozo, e de sua mulher (não lhe explica o 
nome) filha do senhor de Pedrozo, sextos netosde Gonçalo 
Rodrigues de Araujo, vassallo d'el-rei D. Fermando de 
Portugal, senhor de Villar de Vallar, e do lugar de La- 
drões, e cazal de Donez, e da terra de Lindozo, e dox 
Susgados, e Portorgo de Castro Laboreiro, e de sua 
malher, que foi filha de um senhor da caza de Ribeira 
em Galiza, setimos netos de Pedro Anes de Araujo, fron- 
teiro-mór contra a parte de Galiza, e de sua mulher N. 
Velozo, oitavos netos de Vasco Rodrigues de Araujo, o 
primeiro que teve este appellido de Araujo, por ser senhor 
desta villa, Milmenda, Interino e 13 da ordem de Santiago, 
e de sua mulher D. Leonor Gonçalves Velho, filha de 
Pedro Anes Velho, mestre da ordem de Santiago em Por- 
tugal, nonos netos de Paio Cavalleiro, em quem come- 
çou esta familia. 

O Marquez de Monte-Bello, nas notas ao Conde D. 
Pedro, affirma descender do infante D. Velozo, filho 
d'el-rei D. Ramiro. Foi este Paio Cavalleiro senhor das 
villas de Araujo, Interino, Guindeve, Milmenda, e Val 
de Pedras. Tudo o que aqui se refere anda nos livros das 
linhagens em Portugal, eno Conde D. Pedro ; e nos au- 
tores,que escreveram as notas ao dito Conde D. Pedro; e 
tambem no 1.º tomo da Corografia Portugueza, cap. 14 
fl. 253, se trata da familia dos Araujos. 
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CARAMURUS 


N. 7. Izabel Alvares, filha natural de Diogo Alvares 
Caramurú, que vai na pag..., cazou com Francisco 
Rodrigues, e teve filhos : 

1. Henrique, batizado na sé a 3 de Abril de 1504. 

2. Felippe, batizado na sé a 2 de Maio de 1557. 

3. Maria, batizada na sé a 29 de Janeiro de 1559. 

N. 8. Catharina Alvares, filha natural de Diogo 
Alvares Caramurú, foi cazada com (Gaspar Dias, que sn- 
posto se não declara no livro, ou caderno dos batizados 
da sé, quem era este Gaspar Dias, e de quem era filha 
esta sua mulher Catharina Alvares pela ocurrencia dos 
annos e batizados seguintes dos seos filhos assim o as- 
sentamos, e foram filhos : 

. Izabel, batizada na sé a + de Setembro de 


fsá 


2. Maria, batizada na sé a 7 de Main de 1559. 

3. Manoel, batizado na sé a 25 de Marco de 157. 
+. João, batizado na sé a 30 de Junho de 1568. 
b. Anna. batizada na sé a 27 de Julho de 1570. 


Filhos naturaes e iMegitimos de 


Diogo Alvares Caramurú, o qual, além dos filhos 
legitimos, que teve de sua legitima mulher Catharina Al- 
vares Paraguassú, que já fcama fl... n. 1 e seguintes, 
teve da mesma, antes de cazar, e de outras indias os 
seguintes: 

1. Gaspar Alvares, * que cazou com Maria Rabelo, 
irman de Lopo Rabelo, escrivão da alçada, officio que lhe 
deu el-rei, pelo que perdeu em Arzila na Africa, onde 
era morador, quando se perdeo aquella fronteiia. 


* Tambem acompanhou à seu irmão e cunhado. 
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2. Marcos Alvares, que foi o que fez as pazes com os 
“"Tapuias e os trouxe à communicação com os Portuguezes 
por ordem do governador Mem de Sá, igualmente com 
<rarcia de Avila, o velho. 

3. Manoel Alvares e João Alvares, aos quaes ma- 
taram os indios em Gequiriçá, quando mataram a Fernão 
de Sá, filho do governador da Bahia Mem de Sá. 

4. Felippa Alvares, que se segue. 

5. Magdalena Alvares, adiante. 

6. Elena Alvares, que cazou com João Luiz, eteve 
filhos : Thomé Luiz, Antonio Luiz (1), Salvador Luiz e 
Ignez Luiz, que cazou com Antonio Rodrigues Prior. (2) 


7. Izabel Alvares, que foi cazada com Francisco Ro- 
drigues e teve filhos. Felippe Rodrigues (3), Joanna Ro- 
drigues, que cazou com Gaspar Melio, sogro de Sebastião 
-de Oubellos, na folha... n. 7. 

8. Catharina Alvares, mulher de Gaspar Dias na 
fl... n.8. 

9. Beatriz Alvares, que cazou com Antonio Vaz (4). 
e teve filhos: Gonçalo Vaz, Jeronimo Vaze Maria Gon- 
calves, que cazou com Baltazar Margalho, do Acupe. 


N. 4. Felippa Alvares,filha do Caramurú, bastarda. 
cazou com Paulo Dias Adorno, fidalgo genovez, (5) que =e 
“achava na Bahia em companhia do Caramurú, para onde 
-se havia retirado de São-Vicente em uma lanxa junto com 
Affonso Rodrigues, natural de Obidos, por um homizio, 
"que lá fizeram. De Paulo Dias Adorno e sua mulher I'e- 
lippa Alvares fôram filhos: 


10. Catharina Dias Adorno, que cazou com Friu- 
cisco Rodrigues em 1.º de Janeiro de 1552,sendo padrinho 
d'estes o governador Thomé de Souza. Cadern. fl. 85. 

11. Antonio Dias Adorno, cavalleiro do habito de 
Santiago. 


memo 


(1) Antonio, batizado na sé a 13 de Novembro de 1558. 

(2) arado batizado a 3 de Abril de 1551. 

(3) Este Felippe foi batizado na sé a 2 de Maio de 1557. 

(4) Este tambem acompanhou à seu cunhado Marcos Alvares tn: 
redução do gentio, e pazes com os Portuguezes. 

15) Cazaram no anno de 154 na igrejinha da Ajuda. Erro. 
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N. 5. Magdalena Alvares, filha bastarda do Cara- 
murú, cazou com Affonso Rodrigues,(1) que já se dice e no 
mesmo dia em que cazou tambem Felippa Alvares c0m 
Paulo Dias Adorno, e cazaram na igreginha da Ckraça é 
foram ministros d'estes sacramentos o padre frei Diogo de 
Borba, religiozo de S. Francisco, quecom companheiros 
iam para à India com Martim Affonso de Souza, maa- 
dados no anno de 1534 pelo rei D. João III, a fundar 
lá conventos, e por occazião dos mares foram arriba- 
dos à Bahia, e estes foram tambem os primeiros religiozos, 
que a ella vieram e admistraram os sacramentos não só este 
do matrimonio, mas tambem o do baptismo a estas duas 
filhas do Caramurú,e a outros mais filhos, que tinha assim 
bastardos de outras indias, como aos legitimos de sua 
mulher Catharina Alvares; com a qual havia cazado em 
França, eestes sacramentos se administraram na igreginha 
da Graça, que havia levantado o Caramuráú a N. S.; 
tambem a primeira que houve na Bahia, aonde só assistia 
o Caramurú com estes poucos Portuguezes, que haviam 
vindo de São-Vicente. De Affonso Rodrigues e sua mulher 
Magdalena Alvares fóram filhos: , 

13. Alvaro Rodrigues, que se segue. 

14. Rodrigo Martins, capitão. 

15. Gaspar Rodrigues (2). Consta que firam estes 
trez irmãos por uma justificação dos serviços d'este Alvaro 
Rodrigues, acima, em 26 de Setembro de 1594, e outra 
de 23 de Janeiro de 1593, e dos dous acima consta por 
uma carta ou alvará real; a carta é a seguinte : 


ADORNOS DA CAXOEIRA 
CARTA DE EL-REI, DE 94 DE DEZEMBRO LE 1607 
Livro 4 de serviços da camara da Bahia 


Vi uma consulta do conselho da India, que me envi- 
astes, sobre Alvaro Rodriguese Rodrigo Martins, irmãos, e 
hei por bem de fazer mercê de os tomar por cavaleiros 


(1) Cazaram no anno de 1534 na igreginha da Ajuda. 
(2) Faleceu a 29 de Setembro de 1606. Sepultado no collegio. 
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tidalgos de minha caza, com 203200 rs. de moradia cada 
um, é que se lhe dê brazão de armas de nobreza, conforme 
a seus feitos; e assim lhes faço mercê do habito da ordem 
de Aviz com 24000 reis de tença a cada um e tambem 
lhe faço de quatro leguas de terra. como pareceu a dous 
votos do conselho da India, as quaes lhes assignará o go- 
vernador do Brazil etc. 

N. 13. Alvaro Rodrigues, a quem chamavam tambem o 
Caramurú, * á imitação de seu avô Diogo Alvares, Cara- 
murú, foi filho de Affonso Rodrigues, como fica acima, e o 
diceomesmo Alvaro Rodrigues emuma petição, que começa 
assim: Diz Alvaro Rodrigues, que é filho de Atfionso 
Rodrigues, um dos primeiros fundadores e povoalores 
d'estas terras da Bahia;—a qual petição se acha des- 
paxada no liv. 4.º dos serviços da camara a fl. 37, com 
despaxo de 9 de Novembro de 1594, com testimunhas, 
que assim o provam. 

Foi senhor do engenho da Caxoeira e suas terras, 
como fica dito, cavalheiro fidalgo, e não sabemos 
com quem fôsse cazado este Alvaro Rodrigues Caramum, 
mas porque consta dos papeis e escrituras auten- 
ticas, que ficam referidas no livro que citamos dos serviços 
d'estes Adornos, que os tilhos d'este Alvaro Rodrigues, que 
foram Affonso e João não só tomaram o sobrenome de Ro- 
drigues, que era o de seu pai, mas tambem tomaram o de 
Adorno, que só lhe podia vir por sua mãi, assentamos 
aqui, emquanto não apparecer outra clareza mais evidente, 
que esta podia ser alguma F. Adorno, filha de Catharina 
Dias Adorno e de seu marido Francisco Rodrigues, & 
qual Catharina Dias Adorno era filha de Paulo Dias 
Adorno,n. 4,e de sua mulher Felippa Alvares, vindo assim 
a ser a dita Catharina Dias Adorno prima legitima de Al- 
varo Rodrigues, e a dita F. Adorno mulher de Alvaro Ro- 
drigues, sua sobrinha em 3º.grão mixto com o 2º. E nem 
de outra sorte podiam tomar como tomaram os filhos de Al- 
varo Rodrigues,e todos os seus descendentes o sobrenome 
de Adornos, si não fôra assim. E confirma-se o poder ser 


* Faleceu à y de Novembro de 1607, sepultado no collegio. 
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isto assim, porque de Catharina Dias Adorno e de An-. 
tonio Dias Adorno, filhos legitimos de Paulo Dias Adorno,. 
não achamos para esta linha descendenvia alguma. 
De Alvaro Rodrigues Caramurú e sua mulher foram 
filhos : 

l6. Affonso Rodrigues Adorno, que se segue. 

17. Maria Adorno, no fim. 

N. 16. Affonso Rodrigues Adorno, filho de Alvaro 
Rodrigues Caramurú, n. 13, foi para a India no anno de 
1614, ou 5, e voltando, foi eleito capitão dos indios das. 
aldêas das partes da Caxoeira, e seu administrador, por 
provizão do governador Diogo Botelho de 9 de Dezembro 
de 1607. Foi moço da camara, e faleceu. diz assim 0 
assento do seu obito: Em 7 de Abril de 1665 faleceu 
Affonso Rodrigues Adorno, está sepultado na capella de 
N. Sra. do Rozario do capitão Gaspar Rodrigues 
Adorno ; ficaram por testamenteiros o capitão-mór Gaspar 
Rodrigues e o capitão João Rodrigues, seu filho. 

18. João Rodrigues Adorno, o velho, filho segundo. 

18. Gaspar Rodrigues Adorno, que se segue. 

19. Affonso Rodrigues Adorno, foi eleito capitão da 
gente branca e indios das trez aldêas nas partes da 
Caxoeira por patente do Conde da Torre D. Fernando: 
Mascarenhas, governador da Bahia, de 25 de Julho de: 
1639, e faleceu no mesmo anno n'esta guerra. 

20. Agostinho Pereira, que foi alferes reformado, 
como se diz na ordem do governador João Rodrigues de 
Vasconcellos, para que fosse mandado por seu irmão 
Gaspar Rodrigues com 3 soldados para a guerra do 
mesmo gentio, por patente do dito seu irmão de 6 de Se- 
tembro de 1651. 

N. 18. Gaspar Rodrigues Adorno, filho de Affonso 
Rodrigues Adorno, n. 16, por morte de seu irmão Affonso 
Rodrigues, que o matou o gentio no anno de 1639, foi 
mandado castigar o tal gentio por patente do governador 
D. Fernando de Mascarenhas de 15 de Maio de 1640 e no 
(le 1642, por outra patente do governador Antonio Telles 
de 11 de Janeiro, foi nomeado capitão de infantaria paga 
de toda a gente, que ajuntasse no reconcavo da Caxoeira 
para socorro do mestre de campo Francisco Rabelo. 
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Por patente do governador João Rodrigues de Vas- 
concellos de 6 de Setembro de 1851, em que ia incluza a 
de seu irmão Agostinho Pereira, que já se dice foi mandado. 
ao sertão a castigar 0 gentio bravo, e aldêas levantadas 
da Caxoeira, com poder para tudo o que fósse necessario 
fazer assim de infantarias, cabos, soldados, e tudo o mais. 
E por outra ordem do governador D. Antonio de Atahide 
de 24 de Dezembro de 1654 foi mandado a outra guerra 
do gentio. Foi cazado com Felippa Alvares, e teve 
filhos. 

21. João Rodrigues Adorno, que se segue. 

22. Alvaro, de quem diz assim o assento seguinte : 

Em 14 de Janeiro de 165t batizou o padre Panta- 
leão Alvares, na capella de (raspar Rodrigues, a Alvaro, 
seo filho e de sua mulher Felippa Alvares. Padrinhos 
Francisco Dias e Izabel Fernandes. 

23. D. Maria Adorno, que cazou com Manoel de 
Aragão, a fl... n.39, e ahi a sua descendencia. 

Felippa Alvares, ultima mulher de Gaspar Rodri- 
gues Adorno, era filha de Maria Fernandes, como diz o as- 
sento seguinte da freguezia de Iguape. : Em 25 de Abril 
de 1672 faleceu n'esta freguezia Maria Fernandes, viuva 
e sogra de Gaspar Rodrigues Adorno, sepultou-se na ca- 
pella de N. S. do Rozario do mesmo (raspar Rodrigues, 
e ficou o dito por seu testamenteiro 

Veja-se omais na pag... No fim. 

N. 21. João Rodrigues Adorno, filho de Gaspar Ro- 
lrigues Adorno, n. 18, foi capitão de ordenança da Ca- 
xoeira, por patente do governador Francisco Barreto, 
de 4 de Junho de 1673. 

N. 17. Maria Adorno, filha de Alvaro  Rodri- 
gues Caramurú, n. 13, e de sua mulher F. Adorno, foi 
cazada com Martinho de Ugim, como consta do assento do 
seo enterro, que diz assim : Em 23 de Novembro de 1667, 
faleceu Maria Adorno, mulher cazada, sepultada na ca- 
pella do capitão-mór Gaspar Rodrigues Adorno, testa- 
menteiro seo marido Martinho de Ugim e seo filho Affonso 
Rodrigues de Ugim. 

Do que se segue que tiveram estes acima filho : 

Affonso Rodrigues de Ugim. 
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im 24 de Novembro de 1656 cazou, na capella de 
Gaspar Rodrigues Adorno, Affonso Rodrigues Adorno 
com Maria Dias de Souza: sem explicar quem era este 
Affonso Rodrigues Adorno o assento d'este cazamento. 

Maria Fernandes * foi cazada com Francisco Dias, 
e teve filhos : 

1. Felippa Alvares, mulher de Gaspar Rodrigues 
Adorno. 

2. Izabel de Souza, mulher de Affonso Rodrigues 
Barreto. 

3. Clara de Souza, mulher e viuva de Ignacio Car 
dozo. 

4. Francisco Dias. 


MONIZES BARRETOS NA BAHIA. 


Egas Moniz Barreto, natural da ilha 'Terceira, 
etc., filho de Guilherme Moniz e sua mulher. Foi mor- 
gado, neto de Sebastião Moniz tambem morgado, e de 
sua mulher D. Joana da Silva, filha de Gonçalo da Silva, 
regedor da justiça em Lisboa, e bisneto de Guilherme 
Moniz Barreto, alcaide-mór de Silves, e de sua segunda 
mulher D. Ignez, filha de Gonçalo Nunez Barreto, alcaide- 
mór de Faro, do qual Guilherme Moniz Barreto foi mulher 
D. Joana da Costa Cirte-Real, filha de .João Vaz da Costa 
Cirte-Real, terceiro neto de Henrique Moniz, quarto neto 
de Vasco Martim Moniz; foi este dito Egas Moniz Bar- 
reto o primeiro, que veio à Bahia no tempo em que 
só havia a Villa-Velha e povoação do Pereira junto 
à Victoria. 

Foi cazado na mesma ilha Terceira com D. 
Maria da Silveira. de quem teve trez filhos abaixo 
nomeados ; sendo certo que se cazou com D. Anna 
como consta do assento do seu enterro. que diz assim : 
Faleceu Egas Moniz Barreto a 4 de Novembro de 


— —e— es e cometa 


5 Consta este assento da verba do testamento desta Maria Fernan- 
es, sem mais explicação, 
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1582, sepultado em Nossa Senhora da Ajuda. Testa- 
menteira sua mulher D. Anna, a qual por outro as- 
sento consta faleceu a 4 de Setembro de 1596. Tes- 
tamenteiro seu filho Duarte Moniz, sepultada em Nossa 
Senhora da Ajuda. 

Nem se deve dizer, que na Bahia cazou segunda 
vez este Egas Moniz com outra mulher chamada D. 
Anna; porque a ser assim, não diria o tal assento 
do seu enterro, que fôra testamenteiro seu filho Duarte 
Moniz ; porque diz Cordeiro (1) no lugar citado, com os 
outros filhos foram nascidos na ilha Terceira, e eram 
filhos de D. Maria da Silveira, podendo ser erro da 
escrita o pôr D. Maria, em lugar de D. AnnaSoares, 
como se acha no seu testamento feito a 3de Novembro 
de 1595. Faleceu a 4 de Setembro de 1596. Sepultada 
em Nossa Senhora da Ajuda pois o assento do obito é 
manifesto. Foram filhos os seguintes : 


1. Duarte Moniz Barreto, que se segue. 
2. Henrique Moniz Barreto ou Telles, abaixo. 
3. Jeronimo Moniz Barreto ou Telles adiante. 


4. Diogo Moniz Barreto, e D. Ignez Barreto a 
fi..., mulher de Diogo da Rocha de Sá, a É... 


N. 1. Duarte Moniz Barreto, (2) primeiro filho 
de Egas Moniz Barreto e de sua mulher D. Maria 
da Silveira, ou D. Anna, foi o segundo alcaide-môr, 
que teve a Bahia, por doação que lhe fez da alcai- 
daria-mór Antonio de Oliveira de Carvalhal, o primeiro 
alcaide-mór que houve na Bahia, por mercê d'rel-ei 
D. João III, por cazar Duarte Moniz com a filha do 
dito Antonio de Oliveira chamada D. Elena de Mello, de 
quem teve filhos. D. Elena de Mello fez testamento 
a 4 de Maio de 1621, e faleceu a 28 de Dezembro 
de 1630; sepultada em Matuim. 

Cazaram a 17 de Dezembro de 1633. Teve mais filhos: 

D. Catharina de Menezes, primeira mulher do capi- 
tão Manoel Girão. Sem filhos. Batizada a 10 de Janeiro 
«de 1592. 


(1) Cordeiro, pag 313. 
(% Faleceu este Duarte Moniz à 10 de Janeiro de 1618 á& meia noite 
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D. Joana de Menezes, mulher de Gaspar dos Reis 
Pinto. 

D. Luiza de Mello, tambem filha, e Bernardo, que 
faleceu pequeno. 

4. Jorge Barreto de Mello, que se segue. 

5. Francisco Barreto de Mello Telles, abaixo. 

6 Antonio Barreto de Mello. 

7. D. Maria, terceira mulher de Bernardo Pimen- 
tel de Almeida, que foram pais:de D. Elena da Silva 
etc. a fl... e... que ahi ficam. 

7. D. Brites de Menezes, segunda mulher de 
Francisco de Freitas Magalhães, sem filhos. Batizada & 
2 de Outubro de 1588. 


ALOMBA. 


4. Jorge Barreto de Mello, filho primeiro de Duarte 
Moniz Barreto e de sua mulher D. Elena de Mello, foi 
o terceiro alcaide-mór da Bahia, cazou com D. Maria de 
Lomba, filha de Pedro de Alomba e de sua mulher Beatriz 
de Albernaz, dos Lombas da ilha da Madeira ; e tiveram 
filhos. * 

8. Francisco Moniz Telles, que se segue. Batizado 
a 24 de Setembro de 1602. 

9. Luiz de Mello de Vasconcellos, adiante. Batizado 
a 5 de Setembro de 1604. 

10. Duarte Moniz Barreto, ao depois. Batizado a 14 
de Julho de 1611. 

11. Antonio de Oliveira de Ca rvalhal, adiante. Ba- 
tizado a 25 de Agosto de 1611. 

12. Manoel Moniz Barreto, cazado com D. Maria 
de Aguiar, filha de Antonio de Aguiar Daltro, neta de 
Pedro de Aguiar Daltro, irmão de Chri stovão de Aguiar 
Daltro, o velho, 4 fl... n. 7. | 

12. D. Catharina de Menezes. Bat izada a 24 de 


A gosto de 1614. 


* Cazaram em Paripe à 13 de Agosto de 1y0) pelo vigario Estevão 
Fernandes. Faleceu elle em 1638, cella a MH de Setembro de 1647, Se 
pultada no Carmo. 
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13. Bartolomeo de Vasconcellos, adiante. 

14. Pedro Moniz Barreto, ao depois. 

15. D. Joana de Menezes, mulher de João Garcea. 
Batizada a 24 de Junho de 1606. 

16. D. Angela de Menezes, mulher de Gaspar Pe- 
reira,e por morte d'este de Manoel Pacheco Freire. 

N. 8. Francisco Moniz Barreto ou Telles (1),contém o 
assento do seu enterro:— filho primeirv de Jorge Barreto, 
n.4, e de sua mulher D. Maria de Lomba,por morte de seu 
pai,foi o primeiro alcaide-mór da Bahia (2), cazou em An- 
gola com D. Francisca de Almeida Veloria, de quem não 
teve filhos,e n'elles se acabou a baronia dos alcaides-móres 
da Bahia por incuria de seus irmãos, que a não procuraram. 
El-rei D. Affonso VI a deu a Bernardo de Miranda Hen- 
riques,o qual a vendeo a Francisco Telles de Menezes, filho 
de Matheus Pereira de Menezes e de sua mulher D. Elena 
da Silva Pimentel, filha de Bernardo Pimentel de Almeida 
e de sua mulher D. Izabel de Almeida, a fl... 1. 2. Por 
morte de Francisco Moniz Telles se cazou D. k rancisca 
com Jozé Mendes de Faria, filho de Manoel Veza e de 
Izabel de Faria, a 15 de Fevereiro de 1665. 

N. 9. Luiz de Mello de Vasconcellos, filho segundo 
de Jorge Barreto, n.4,e de sua mulher D. Maria de 
Lomba, foi cazado com D. Leonor Varela, filha de 
Domingos Varela, familiar do santo officio, e de sua 
mulher Paula Dornellas; e teve filhos. 

17. Antonio Moniz, sacerdote. Batizado na sé a 13 
de Abril de 1631. 

18. D. Joana, mulher do capitão João de Cassares. 

19. D. Feliciana, mulher de seo primo Jorge Bar- 
reto de Vasconcellos ou de Mello, adiante. Batizada em 
Paripe a 21 de Julho de 1641. 

20. D. Anna, mulher de Gonçalo de Amorim. 

“N. 10. Duarte Moniz Barreto,filho terceiro de Jorge 
Barreto, n. 4, passou a Angola,onde cazou com D. Izabel, 
irman do capitão João de Veloria, e teve filhos. 


mma 


S. Francisco. 
(2) Alcaide-mór por alvará regio de 2 de Outubro de 1647. 


(1) Faleceu à 19 de Junho de 1669. Enterrado no convento de 
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21. Jorge Barreto de Mello, que se segue. 

N. 21 Jorge Barreto de Mello, filho unico de Duarte 
Moniz Barreto, n. 10, cazou trez vezes; à primeira com 
D.F, irman de João Barbozade Amorim,e teve d'esta filho: 

22. Joachim Barreto de Mello : 

Segunda vez cazou com D. Angela de Souza, filha 
de Agostinho de Paredes, a qual era já viuva de Balta- 
zar de Amorim; d'esta não teve filhos e a matou o dito seu 
marido Jorge Barreto, por lhe fazer traição com Bento 
Monteiro, seo primo. 

Terceira vez cazou este Jorge Barreto com D. Am- 
tonia Ferreira, * irman de Lourenço Ferreira Louçano, 

e teve filhos : 
23. Jeronimo Moniz Barreto. 
24. Thomaz Borges de Miranda. 

N. 11. Antonio de Oliveira de Carvalhal, filho quarto 
de Jorge Barreto de Mello, n. 4, cazou com D. Maria de 
reali filha de Antonio de Barros de Magalhães, e teve 

08: 
25. Pedro Moniz Barreto, que se segue. 
26. Duarte Moniz Barreto. 
27. Jozé de Barros, que faleceu solteiro. 
28. D. Catharina, mulher de Luiz Lopes de Paredes. 
29. D. Margarida, mulher de Francisco Barboza 


30. D. Elena, segunda mulher de João de Barros de 
Araujo. | 
31. D. Ignez, mulher de Gaspar de Amorim de 
Passos. 

N. 25. Pedro Moniz Barreto, filho de Antonio de 
Oliveira de Carvalhal, n. 11, e de sua mulher D. Maria 
de Barros, cazou com D. Maria de Almeida, filha de 
Baltazar Loureuço Pacheco, à primeira vez, e teve filhos: 

"32. Egas Moniz Barreto. 
D. Maria de Almeida e D. Jozé de Menezes. 


* Cazaram à 15 de Agosto de 1674. Era esta D. Antonia 
filha de Simão Ferreira Louçano e de sua mulher Guiomar Soares ds 
Grasto, e natural de Lisbôa ella, diz o termo de seo cazamento. 
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Segunda vez cazou Pedro Moniz Barreto com D. 
Laiza de Goes, filha de Lourenço de Souza Vieira, e teve 


33. Antonio de Oliveira de Carvalhal. 

D. Maria de Barros. 

N. 13. Bartolomeo de Vasconcellos, (1) filho de Jorge 
Barreto de Mello, n.4, cazou com D.Maria da Conceição da 
Cunha, filha de João da Cunha, (2) de quem teve filhos. Fal- 
loceu este Bartolomeo de Vasconcellos a 21 de Março de 
1665, na freguezia de Pirajá, sepultado no Carmo, e tevê 


34. Jorge Barreto de Vasconcellos, que se segue. 

35. João da Cunha e Manoel Barreto, sem filhos. 

36. D. Angela da Cunha, segunda mulher de Custodio 
Nunes Daltro, e ahi a sua descendencia a fl... n. 20. 

D. Bernarda Telles, que faleceu solteira com 91 
aanos de idade. 

N. 34. Jorge Barreto de Vasconcellos, (3) filho pri 
meiro de Bartolomeo de Vasconcellos, n. 13, e de sua 
mulher D. Maria da Conceição, ou Cunha, cazou com D. 
Feliciana de Mello, sua prima, filha de Luiz de Mello 
de Vasconcellos, a fl... n. 19, e teve filhos. ' 

37. D. Leonor de Vasconcellos, mulher de Valentim 
da Fonseca, que sahio da companhia; e faleceram no 
sertão, sem filhos. 

Segunda vez cazou Jorge Barreto de Vasconcellos 
com D. Apolonia Telles de Menezes, filha de Antonio 
Moniz Telles, senhor do engenho de Pirajá, e de sua 
mulher D. Catharina de Sá, filho este Antonio Moniz de 
Diogo Moniz Telles, neto de Henrique Moniz Barreto, e 
bisneto de Egas Moniz Barreto e de sua mulher D. Ca- 
tharina Victoria ; e de sua segunda mulher D. Apollonia 


t1) Faleceu a 21 de Março de 1665. 
(2) João da Cunha cazado com D. Angela da Cunha. = 
Teve este qoreo Barreto de Vasconcelloso mesmo fôro de fidalgo 
Po, como o teve seo pai Bartolomeo de Vasconcellos, com 
18500 de moradia por mez e um aqueico de cevada por dia, por al- 
vará de el-rei de 31 de Janeiro de 1695, e era neto de Jorge Barreto dé 


Mello, declara o niesmo alvará. 
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teve filhos ; e cazaram a 29 de Outubro de 1674. D. Ca- 
tharina de Sá, diz o termo do cazamento. é 

38. Manoel Telles Barreto de Vasconcellos (1), que 
se segue. 

39. D. Maria da Conceição de Menezes, que cazom 
com seu primo legitimo Antonio Moniz Barreto, filho du» 
capitão Constantino Lins, a fl... o qual Antonio Monizz 
Barreto foi pessoalmente à Roma buscar a dispensa. 

40. D. Branca Telles, mulher de sen primo legitimo 
Bartolomeu Lins de Vasconcellos, filho tambem de Cons- 
tantino Lins, acima, e tiveram filhos: 

41. D. Anna da Consolação de Menezes, que cazom 
com o capitão Vasco Pacheco de Aguiar Espinoza, 
sem filhos. 

38. Manoel Telles Barreto de Vasconcellos, filho de 
Jorge Barreto de Vasconcellos, n. 34. Teve o mesmo fôro 
de seus paise avós, e cazou com D. Luzia Coutinho de 
Menezes de Lacerda, filha de Francisco de F'reitas de Me- 
nezes e de sua mulher D. Margarida Coutinho de Lacerda, 
e tiveram filhos: 

João Baptista Barreto de Vasconcellos, que cazou 
com D. Joana de Aragão, a fl... n. 28. 

Outra vez cazou Manoel Telles Barreto, acima n. 
38, com D. FranciscaLins, filha de Constantino Lins, que 
já ficam a d... n.6,e ahio mais. 

* N. 14. Pedro Moniz Barreto, filho setimo de Jorge 
Bavreto de Mello, n. 4, e de sua mulher D. Maria de 
Lomba, cazou com D. Angela da Cunha, filha de João da 
Cunha, e teve filhos: 

42. Francisco Moniz. 

43. Antonio Moniz. 

D. Maria de Menezes, mulher de Pedro Duarte. 

N. 5. Francisco Barreto Telles, como tem o assento do 
seu enterro, ou de Menezes, camu se acha em outra parte, 
filho segundo de Duarte Moniz Barreto, n. 1, e de sua 
mulher D. Elena de Mello, cazou (2), com D. Agueda de 


mta 


(1) De Manoel Telles Barreto foram mais irmãos os seguintes : João 
da Cunha, Antonio Moniz, que nasceu cego, Bartolemeu de Vascon- 
celios, que morreu nas minas, Francisco Xavier de Vasconcellss. 

- (2) Cazarama 21 de Junho de 1595. Foi senhor do engenho de Ma- 
taripe, e fidalgo da caza real. 
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Barbnda, filha de Francisco de Barbuda, o velho, e de sua 
segunda mulher D. Maria Barboza, a fl... n. 3; enão 
achamos tivesse d'esta filhos. Massim que de sua primeira 
úulher D. Maria de Aragão, que não declara o assento, 
que d'isto trata, de quem era filha, tivera d'esta filha : 
44, D. Maria de Menezes, a qual foi primeira mulher 
de Pedro Camello de Aragão Pereira, a fl... n.63,e€ 
ahi a sua descendencia. 
Nota. Achamos em outro assento, que da sua se- 
8Unda mulher D. Agueda de Barbuda teve os filhos se- 


SUlntes : 
45. D.Joana Barreto de Mello. Batizada 20 de Maio 


de 1603. 
46. Francisco Barreto de Menezes e Duarte Moniz 
Barreto, batizados ambos por gemeos a 22 de Novembro 


de 1604, 
47. Bernardo Moniz Telles. Batizado a 19 de 


Agosto de 1606. 
48. Antonio Moniz Barreto. Batizado à 27 de Maio 


de 1608. 
49. Bento Moniz Telles. Batizado a 14 de Junho de 


1610 
N. 2. Henrique Moniz Telles, * filho de Egas 
Moniz Barreto, n..., e de sua mulher D. Anna Soares, 
foi fidalgo escudeiro da caza real, e cazou duas vezes, 
como se acha nos assentos dos batizados de seus filhos, 
que logo se apontarão. Foi primeira mulher d'este Henri 
qus Moniz D. Luiza, da qual não achamos mais noticia, 


e d'esta primeira teve filhos: 
1. Henrique Moniz Barreto, que se segue. Batizado 


na sé a 3 de Maio de 1584. 

2. D.Antonia Soares mulher de AntonioVaz adiante. 

3. D. Maria Soares, mulher de Gaspar Pereira, o 
velho, a É... 

Segunda vez cazou Henrique Moniz Telles, acima, 
com D. Leonor Antunes, filha de Sebastião de Faria, e 
de sua mulher Custodia Antunes, e teve filhos: 


* Faleceu a 290 de Fevereiro de 1620, sepultado no collegio. Tes- 
tamenteiros, seo filho Diogo Moniz, e sua mulher D. Leonor Antunes. 
E faleceo esta à 17 de Dezembro de 1641, sepultada no collegio. 
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teve filhos ; e cazaram a 29 de Outubro de 1674.. 
tharina de Sá, diz o termo do cazamento. 

38. Manoel Telles Barreto de Vasconcellos (. 
se segue. 

39. D. Maria da Conceição de Menezes, que 
com seu primo legitimo Antonio Moniz Barreto, 1 
capitão Constantino Lins, a fl... o qual Antonio 
Barreto foi pessoalmente á Roma buscar a dispens 

40. D. Branca Telles, mulher de seu primo le 
Bartolomeu Lins de Vascoucellos, filho tambem de 
tantino Lins, acima, e tiveram filhos: 

41. D. Anna da Consolação de Menezes, que 
com o capitão Vasco Pacheco de Aguiar Es 
sem filhos. | 

38. Manoel Telles Barreto de Vasconcellos, 1 
Jorge Barreto de Vasconcellos, n. 34. Teve o mesi 
de seus paise avós, e cazou com D. Luzia Couti 
Menezes de Lacerda, filha de Francisco de Freitas 
nezes e de sua mulher D. Margarida Coutinho de Li 
e tiveram filhos: 

João Baptista Barreto de Vasconcellos, qui 
com D. Joana de Aragão, a fl... n. 28. 

Outra vez cazon Manoel Telles Barreto, aci 
38, com D. FranciscaLins, filha de Constantino Li 
já ficam a fd... n. 6, e ahio mais. 

" N. 14. Pedro Moniz Barreto, filho setimo de 
Bavreto de Mello, n. 4, e de sua mulher D. M: 
Lomba, cazou com D. Angela da Cunha, filha de: 
Cunha, e teve filhos: 

42. Francisco Moniz. 

43. Antonio Moniz. 

D. Maria de Menezes, mulher de Pedro Duar! 

N. 5. Francisco Barreto Telles, como tem o ass 
seu enterro, ou de Menezes, cam se acha em outra 
filho segundo de Duarte Moniz Barreto, n. 1, € 


(1) De Manoel Telles Barreto foram mais irmãos os seguint 
da Cunha, Antonio Moniz, que nasceu cego, Bartolemen de 
cellos, que morreu nas minas, Francisco Xavier de Yasconce! 

(2% Cazaram a 21 de Junho de 1595. Foi senhor do engenh: 
taripe, e fidalgo da caza real. 
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teve filhos ; e cazaram a 29 de Outubro de 1674. D. Ca- 
tharina de Sá, diz o termo do cazamento. 

38. Manoel Telles Barreto de Vasconcellos (1), que 
se segue. 

39. D. Maria da Conceição de Menezes, que cazou 
com seu primo legitimo Antonio Moniz Barreto, filho du 
capitão Constantino Lins, a fl... o qual Antonio Moniz 
Barreto foi pessoalmente 4 Roma buscar a dispensa. 

40. D. Branca Telles, mulher de sen primo legitimo 
Bartolomeu Lins de Vasconcellos, filho tambem de Cons- 
tantino Lins, acima, e tiveram filhos: 

41. D. Anna da Consolação de Menezes, que cazou 
com o capitão Vasco Pacheco de Aguiar Espinoza, 
sem filhos. 

38. Manoel Telles Barreto de Vasconcellos, filho de 
Jorge Barreto de Vasconcellos, n. 34. Teve o mesmo fôro 
de seus pais e avós, e cazou com D. Luzia Cuutinho de 
Menezes de Lacerda, filha de Francisco de F'reitas de Me- 
nezes e de sua mulher D. Margarida Coutinho de Lacerda, 
e tiveram filhos: 

João Baptista Barreto de Vasconcellos, que cazom 
com D. Joana de Aragão, a fl... n. 28. 

Outra vez cazon Manoel Telles Barreto, acima n. 
38, com D. FranciscaLins, filha de Constantino Lins, que 
já ficam a É... n.6,e ahio mais. 

- N. 14. Pedro Moniz Barreto, filho setimo de Jorge 
Barreto de Mello, n. 4, e de sua mulher D. Maria de 
Lomba, cazou com D. Angela da Cunha, filha de João da 
Cunha, e teve filhos: 

42. Francisco Moniz. 

43. Antonio Moniz. 

D. Maria de Menezes, mulher de Pedro Duarte. 

N. 5. Francisco Barreto Telles, como tem o assento do 
seu enterro, ou de Menezes, camv se acha em outra parte, 
filho segundo de Duarte Moniz Barreto, n. 1, e de sua 
mulher D. Elena de Mello, cazou (2), com D. Agueda de 


(L) De Manocl Telles Barreto foram mais irmãos os seguintes : João 
da Cunha, Antonio Moniz, que nasceu cego, Bartolemeu de Yascon- 
cellos, que morreu nas minas, Francisco Xavier de Vasconcellss, 

- (2) Cazarama 21 de Junho de 1595. Foi senhor do engenho de Ma- 
taripe, c fidalgo da caza real. 
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Barbuda, filha de Francisco de Barbuda, o velho, e de sua 
segunda mulher D. Maria Barboza, a fl... n.3; enão 
achamos tivesse d'esta filhos. Massim que de sua primeira 
mulher D. Maria de Aragão, que não declara o assento, 
que d'isto trata, de quem era filha, tivera d'esta filha : 

44. D. Maria de Menezes, a qual foi primeira mulher 
de Pedro Camello de Aragão Pereira, a fl... n.63,e 
ahi a sua descendencia. 

Nota. Achamos em outro assento, que da sua se- 
gunda mulher D. Agueda de Barbuda teve os filhos se- 


guintes : 
45. D.Joana Barreto de Mello. Batizada 20 de Maio 


de 1603. 
46. Francisco Barreto de Menezes e Duarte Moniz 
Barreto, batizados ambos por gemeos a 22 de Novembro 


de 1604, 
47. Bernardo Moniz Telles. Batizado a 19 de 


Agosto de 1606. 
48. Antonio Moniz Barreto. Batizado a 27 de Maio 


de 1608. 
49. Bento Moniz Telles. Batizado a 14 de Junho de 


1610. 
N. 2. Henrique Moniz Telles, * filho de Egas 
Moniz Barreto, n..., e de sua mulher D. Anna Soares, 
foi fidalgo escudeiro da caza real, e cazou duas vezes, 
como se acha nos assentos dos batizados de seus filhos, 
que logo se apontarão. Foi primeira mulher deste Henri 
qus Moniz D. Luiza, da qual não achamos mais noticia, 


e d'esta primeira teve filhos : 
1. Henrique Moniz Barreto, que se segue. Batizado 


na sé a 3 de Maio de 1584. 

2. D.Antonia Soares mulherde AntonioVaz,adiante. 

3. D. Maria Soares, mulher de Gaspar Pereira, o 
velho, a fl... 

Segunda vez cazou Henrique Moniz Telles, acima, 
com D. Leonor Antunes, filha de Sebastião de Faria, e 
de sua mulher Custodia Antunes, e teve filhos: 


* Faleceu a 90 de Fevereiro de 1620, sepultado no collegio. Tes- 
tamenteiros, seo filho Diogo Moniz, e sua mulher D. Leonor Antunes. 
E faleceo esta à 17 de Dezembro de 1641, sepultada no collegio. 
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teve filhos ; e cazaram a 29 de Outubro de 1674. D. Ca- 
tharina de Sa, diz o termo do cazamento. 

38. Manoel Telles Barreto de Vasconcellos (1), que 
se segue. 

39. D. Maria da Conceição de Menezes, que cazou 
com seu primo legitimo Antonio Moniz Barreto, filho do 
capitão Constantino Lins, a fl... o qual Antonio Moniz 
Barreto foi pessoalmente 4 Roma buscar a dispensa. 

40. D. Branca Telles, mulher de seu primo legitimo 
Bartolomeu Lins de Vasconcellos, filho tambem de Cons- 
tantino Lins, acima, e tiveram filhos: 

41. D. Anna da Consolação de Menezes, que cazou 
com o capitão Vasco Pacheco de Aguiar Espinoza, 
sem filhos. 

38. Manocl Telles Barreto de Vasconcellos, filho de 
Jorge Barreto de Vasconcellos, n. 34. Teve o mesmo fôro 
de seus paise avós, e cazou com D. Luzia Cuutinho de 
Menezes de Lacerda. filha de Francisco de Freitas de Me- 
nezes e de sua mulher D. Margarida Coutinho de Lacerda, 
e tiveram filhos: 

João Baptista Barreto de Vasconcellos, que cazou 
com D. Joana de Aragão, a fl... n. 28. 

Outra vez cazon Manoel Telles Barreto, acima n. 
38, com D. FranciscaLins, filha de Constantino Lins, que 
já ficam a É... n.6,e ahio mais. 

“ N. 14. Pedro Moniz Barreto, filho setimo de Jorge 
Barreto de Mello, n. 4, e de sua mulher D. Maria de 
Lomba, cazou com D. Angela da Cunha, filha de João da 
Cunha, e teve filhos: 

42. Francisco Moniz. 

43. Antonio Moniz. 

D. Maria de Menezes, mulher de Pedro Duarte. 

N. 5. Francisco Barreto Telles, como tem o assento do 
seu enterro, ou de Menezes, cams se acha em outra parte, 
filho segundo de Duarte Moniz Barreto, n. 1, e de sua 
mulher D. Elena de Mello, cazou (2), com D. Agueda de 


(1) De Manoel Telles Barreto foram mais irmãos os seguintes : João 
da Cunha, Antonio Moniz, que nasceu cego, Bartolemeu de Vascon- 
cellos, que morreu nas minas, Francisco Xavier de Vasconcellss, 

(9 Cazaram a 21 de Junho de 1595. Foi senhor do engenho de Ma- 
taripe, e fidalgo da caza real. 
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Barbuda, filha de Francisco de Barbuda, o velho, e de sua 
segunda mulher D. Maria Barboza, a fd... n. 3; enão 
achamos tivesse d'esta filhos.Massim que de sua primeira 
mulher D. Maria de Aragão, que não declara o assento, 
que d'isto trata, de quem era filha, tivera d'esta filha : 

44. D. Maria de Menezes, à qual foi primeira mulher 
de Pedro Camello de Aragão Pereira, a fl... n.63,e 
ahi a sua descendencia. 

Nota. Achamos em outro assento, que da sua se- 
gunda mulher D. Agueda de Barbuda teve os filhos se- 
guintes : 

45. D.Joana Barreto de Mello. Batizada 20 de Maio 
de 1608. 

46. Francisco Barreto de Menezes e Duarte Moniz 
Barreto, batizados ambos por gemeos a 22 de Novembro 
de 1604, 

47. Bernardo Moniz Telles. Batizado a 19 de 
Agosto de 1606. 

48. Antonio Moniz Barreto. Batizado a 27 de Maio 


de 1608. 
49, Bento Moniz Telles. Batizado a 1+ de Junho de 


1610 

N. 2. Henrique Moniz Telles, * filho de Egas 
Moniz Barreto, n..., e de sna mulher D. Anna Soares, 
foi fidalgo escudeiro da caza real, e cazou duas vezes, 
como se acha nos assentos dos batizados de seus filhos, 
que logo se apontarão. Foi primeira mulher d'este Henri 
que Moniz D. Luiza, da qual não achamos mais noticia, 
e d'esta primeira teve filhos : 

1. Henrique Moniz Barreto, que se segue. Batizado 
na sé a 3 de Maio de 1584. 

2. D.Antonia Soares, mulher de AntonioVaz,adiante. 

3. D. Maria Soares, mulher de Gaspar Pereira, o 
velho, a fl... 

Segunda vez cazou Henrique Moniz Telles, acima, 
com D. Leonor Antunes, filha de Sebastião de Faria, e 
de sua mulher Custodia Antunes, e teve filhos: 


* Faleceu a 90 de Fevereiro de 1620, sepultado no collegio. Tes- 
tamenteiros, seo filho Diogo Moniz, e sua mulher D. Leonor Antunes. 
faleceo esta a 17 de Dezembro de 1641, sepultada no collegio. 
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18. D. Mariana Telles, (1) primeira mulher de Luiz 
Alvares Franco. 

19. D. Branca Telles, mulher de Amaro Homem de 
Almeida, cazou a 12 de Abril de 1651. 

20. D. Antonia de Menezes, mulher de F'rancisco 
da Rocha de Sá, com filhos. 

21. Manoel Telles, cazado em Angola, com filhos. 

22, Bartolomeu Moniz, cazado com D. Archangela 
da Lomba. 

23 Cosme Moniz, que faleceu no Algarve. 

Segunda vez cazou Diogo Moniz Telles, acima, com 
D. Felippa de Almeida, filha de Manoel de Almeida Lo- 
bato e de sua mulher D Felippa Cordeiro Aires filha 
de Antonio Cordeiro Aires e de sua mulher Izabel do 
Rego, a fl... n.1 e2, e d'esta não teve filhos, é 
falecen ella a 15 de Setembro de 1646, sepultada no 
collegio. 

N. 16. Antonio Moniz Barreto, filho de Diogo Mo- 
niz Telles, n. 7, e de sua primeira mulher D. Catharina 
Victoria,foi fidalgo da caza real,e cazou com D.Catharina 
le Sá de Almeida (2) ; filha esta do Dr. Gonçalo Homem 
de Almeida e de sua mulher Maria de Sá, e teve filhos. 

24. Manoel Telles Barreto, que se segue. 

25. D. Maria de Sá, primeira mulher do capitão 
Constantino Lins de Vasconcellos; a fl. .., n. 6, e ahi 
o mais. 

26. D. Apolonia Telles de Vasconcellos, segunda 
mulher do seu primo Jorge Barreto de Menezes, a fl. .. 
n. 34, 

27. D. Antonia de Menezes, mulher de Ambrozio 
le Queiroz Cerqueira, e D. Leonor, que faleceu pequena. 

N. 24. Manoel Telles Barreto, filho de Antonio 
Moniz Barreto e de sua mulher D. Catharina de Sá, foi 
fidalgo da caza real, e cazou com sua sobrinha D. Fran- 
ciscatiLins de Vasconcellos, filha do capitão Constantino 


- (1) Faleceu ella à 14 de Agosto de 135, sepultada em S. Fran- 


cisco, 
(2) Faleceu esta a 27 de Fevereiro de 1666, sepultou-se no Carmo. 
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Lins de Vasconcellos e de sua mulher D. Maria de Sá 
de Menezes, e teve filhos. 

28. Manoel Moniz Barreto. que se segue. 

28. D. Thereza de Jezus, mulher de D. Antonio de 
Uzeda Aiala, e depois de Belchior de Sá Coutinho. 

N. 28. Manoel Moniz Barreto, filho de Manoel 
Telles Barreto e de sua mulher D. Francisca Lins de 
Vasconcellos, foi tenente de infantaria de um dos regi- 
mentos pagos da Bahia, fidalgo da caza real, como seu 
pai e avós; cazon com D. Thereza Maria de Jezus, filha 
de Antonio de Araujo de Góes e de sua mulher D. Anna 
Ursula de Sonza, e teve filhos: 

29. Luiz Muniz Barreto. 

30. João Telles de Menezes. 

N. 17. D. Leonor Telles, filha do capitão Diogo 
Moniz Telles e de sua primeira mulher D. Catharina 
Victoria, cazou com o capitão João Mendes de Vascon- 
cellos (1), cavalleiro da ordem de Santiago, natural da 
ilha da Madeira, filho de João Mendes Delgado e de sua 
mulher Constança de Mendonça de Vasconcellos,teve filhos: 

31. D. Catharina de Vasconcellos, cazada com o 
capitão João Nunes Pita, que se segne. 

32. João Mendes de Vasconcellos. 

33. O capitão Diogo Moniz Telles (2), cazado com 
Izabel de Almeida (3) e teve filho : 

Antonio Telles de Menezes 

N. 31. D. Catharina de Vasconcellos, acima, cazou, 
como fica dito, com o capitão João Nunes Pita, natural 
da Bahia, filho de Sebastião Martins Brandão e de sua 
mulher Maria das Neves, e teve filha : 

34. D. Maria de Vasconcellos. Batizada na sé a 31 
de Maio de 1677. 

N. 18 D. Maria Telles, filha do capitão Diogo Moniz 
Telles, n.7, e de sua primeira mulher D.Catharina Victo- 
ria, cazou com Luiz Alvares Franco (4), e teve filhos : 


(1) Faleceu este a 12 Je Junho de 1675, sepultou-se no Carmo. 
(2) Faleceu a 24 de Agosto de 1648, sepulton-se no Carmo. - 
(3) Cazaram a 1º de Novembro de 1678 na capella de Santo Antonio 
da Patatiba. 


(4) Cazaram a 24 de Setembro de 1651 em Matuim. 
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35. Diogo Lopes Franco, cazado com sua prima D. 
Francisca Telles, adiante, batizada a 18 de Setembro de 
1653. 

36. D. Joana Telles, que se segue, batizada ao 
1 de Julho de 1655. 

37. Jozé Telles Barreto (1),cazado com D.Ursula da 
Rocha, filha de Antonio Moniz, a fl. .., n. 9; e teve filha 
D. Luzia, batizada a 20 de Abril de 1690 em Matuim. 

N. 36. Joana Telles, filha de D. Mariana Telles, 
acima, e de seu marido Luiz Alvares Franco, cazou com 
o sargente-mór João de Couros Carneiro, escrivão da ca- 
mara da Bahia, proprietario, natural de Ponte de Lima, 
e teve filhos : 

38. João de Couros Carneiro, (2) e Luiz Pessoa de 
Vasconcellos, batizado a 14 de Janeiro de 1672 na 
igreja da Graça. 

39. Miguel Pessoa de Vasconcellos. 

40, E tres religiozas no Desterro da Bahia, Soror 
Maria Caetana, ahi sbadeça, e tambem na Lapa soror Ca- 
tharina do Monte Sinai, e soror Pascoa da Resurreição, 
e D. Mariana Xavier. 

N.19 D Branca Telles, filha de Diogo Moniz 
Telles, n. 7,e de sua primeira mulher D.Catharina Victo- 
ria, cazou com Amaro Homem de Almeida (3), filho de 
Gonçallo Homem de Almeida e de sua mulher Maria de 
Sá, christan velha, e teve filhos. 

41. Antonio Telles de Almeida, sacerdote do habito 
de São Pedro, dispensado por Clemente X. Batizado a 
26 de Junho de 1652. 

42. Diogo Moniz Telles, que segue. 

N. 42. Diogo Moniz Telles,filho de D.Branca Telles, 
e de seu marido Amaro Homem de Almeida; cazou com D. 
Thereza de Ulhõa (4),filha de Antonio Gomes Victoria e 


(1) Batizado a 25 de Março de 1662 e cazou à 10 de Junho de 1685 
em Guadalupe. 

(2) Cazaram a 8 de Abril 1528: cazou este com ND. Anna de Albu- 
querque e d'esta foi filha D. Catharina Maria da Graça, mulher do 
mestre de campo Jeronimo Sodré Pereira com filho. Vide a pºg...n. 4. 

(3) Cararam à 12 de Abril de 1651 na sé. 

(4) Cazaram a 8 de Maio de 1696, dispensados no 3º. grão de consa- 
guinidade, na capella da Embiava, em Iguape. 
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de sua mulher D. Mariana de Ulhõa, filha de Antonio 
Dias Duarte e de Paula de Mesquita, teve filhos: 

D. Maria de Ulhõa, batizada a 22 de Abril de 1697. 

4t. Antonio Moniz Telles, outra filha de D. Mariana 
e D. Paula, batizada a 25 de Julho de 1700. 

43. Manoel Moniz Telles, cazado com D. Catharina 
Barboza a 13 de Junho de 1689. 

44. Bartolomeo, adiante. 

Nota. — Em 25 de Novembro de 1675, recebi em sua 
caza,com licença dos senhores do cabido,a Antonio Comes 
Victoria, filho de Constantino Gomes Victoria e de D. 
Ignez de Menezes, com D. Mariana Ulhõa, filha de Antonio 
Dias Duarte e de Paula de Mesquita. Padrinhos Constan- 
tino Vieira, Diogo Lopes Ulhõa, D. Branca. O vigario 
João Alvares. Iguape. 

Nota . — Das inquirições, com que se ordenou o padre 
Antonio Telles de Almeida, acima, consta o seguinte: — 
Antonio Telles de Almeida, batizado a 26 de Junho de 
1652, filho de Amaro Homem de Almeida e de sua mulher 
Branca Telles, neto paterno de Clonçalo Homem de 
Almeida (parte de nação) e de sua mulher Maria de Sá 
(christan velha), e pela materna de Diogo Mouiz Telles 
(1 e 4) e de Catharina Victoria; foram dispensados na 
ametade por Clemente X, sumo pontifice. 

N. 5. Ignez de Menezes, filha de Henrique Moniz 
Telles, o velho, e de sua segunda mulher D. Leonor Antu- 
nes, cazou com Antonio Coelho Pinheiro, homem nobre, 
familiar do santo officio, e tevefilha : 

D. Margarida de Menezes, que cazou com Ignacio 
Ferreira de Souza, que foi pai de Manoel Ferreira de 
Souza, cazado este com D. Luiza Telles de Menezes, filha 
do coronel Miguel Telles Barreto, como vai á fl. .. 

N. 4. Antonia de Menezes, filha de Henrique Moniz 
Telles,o velho,e de sua mulher D. Leonor Antunes,e cazou 
com Diogo Lopes Franco, * o velho, como diz o assento 
seguinte: —Em 30 de Maio de 1618,recebeo o chantre Bar- 
tolomeo de Vasconcellos a D. Antonia com Diogo Lopes 


* Faleceu este Diogo Lopes a 19 de Juiho de 1660, sepultado em 
; testamenteira sua mulher D. Antonia de Menezes. 
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Franco, na igreja de Pirajá, com licença do Sr. bispo 
D. Constantino Barradas. Padrinhos, Marcos da Costa é 
D. Catharina, mulher de Diogo Moniz Telles. 

De seu marido teve D. Antonia filho : 

Diogo Lopes Franco, foi capitão, e cazou com 
D. Francisca Telles, (1) filha do capitão Jeronimo Moniz 
Barreto e de sua mulher D. Maria de Azevedo, 1689. 
Segunda vez cazou, como vai abaixo. 

N. 6. D. Joana Telles (2), filha de Henrique Moniz 
Telles e de sua segunda mulher D. Leonor Antunes, ca- 
zou com Nuno Dares, e teve filhos : 

O capitão Henrique Moniz Telles. 

Antonio Dares de Menezes. 


D. Genebra de Menezes, mulher de Lourenço Abreo 
de Brito Souza. 


D. Leonor. 

D. Ignez. 

D. Mariana. 

Manoel Telles. 

Segunda vez cazou o capitão Diogo Lopes Franco (3), 
que fica acima, com D. Leonor Ximenes de Aragão, 
do tenente general Domingos Antunes da Costa e de sua 
mulher D.Guiomar Ximenes de Aragão, e teve filhos: 

Guiomar Ximenes de Aragão, cazada com Antonio 
Calmon, a É. .., n. 24e seguinte. Batizada 7 de Feve- 
reiro de 1711. 

D. Francisca. Batizada a 9 de Novembro de 1714. 

João. Batizado a 27 de Fevereiro de 1708, na ca- 
pella de S. João Baptista. 


Jozé. Batizado na freguezia da Victoria a 23 de 
Maio de 1712. 


(1) Cazaram a 27 de Agosto de 1679, em caza. 

(2) Faleceu no anno de 1665. 

(3) Cazaram a 17 de Abril de 1708, na capella de São João- 
Baptista. 
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GOMES VICTORIA 


Manoel Gomes Victoria, o velho (1), de quem não 
achamos qual fôsse a sua patria, nem seus progenitores, 
cazou na Bahia com Catharina de Moura, filha de Pedro 
Fernandes de Moura e de sua mulher Leonor Martins. 
Da dita sua mulher Catharina de Moura teve um só fllho 
que faleceu logo depois de sua mãi. 

Segunda vez cazou com Branca Serrão, filha de 
Antonio Serrão e de sua mulher Catharina Mendes, e 
teve filhos. 

1. Antonio (FJomes Victoria, cazado com Izabel 
Nunes. 

2. D. Catharina Victoria, mulher de Diogo Moniz 
Telles, a fl. .. n. 7, e ahi à sua descendencia. 

3. Maria Gomes, cazada com Fernão Rodrigues Ri- 
beiro, sem filhos. 

4. Constantino Gomes Victoria, cazado com Maria 
da Fonseca, sem filhos. 

E Diogo, que faleceu moço, sem cazar. 

Terceira vez cazou Manoel Gomes Victoria com 
outra Branca Serrão, viuva de Gonçalo Nunes Campo- 
maior, e filha de João Vaz Serrão e de sua mulher Leonor 
Roza, e foram dispensados pelo Sr. bispo D. Constantino 
Barradas no grão de afinidade, por ser esta Branca Serrão 
prima da outra Branca Serrão, segunda mulher d'este 
Manoel Gomes Victoria; e d'esta aqui não teve filhos. 

Quarta vez se tornou a cazar com D. Maria de Me- 
nezes, viuva de Domingos Gomes Pimentel, e filha de 
Valentim de Faria e de sua mulher Felippa de Sá, e 
tambem não teve filhos. 

Constantino (Gomes Victoria, filho de Manoel Gomes 
Victoria e de sua segunda mulher Branca Serrão, cazou 
com Maria da Fonceca (2), filha de Manoel da F'onceca 


(1) Faleceu a 22 de Noveinbro de 1618. Sepultado em S. Fran- 


SCo. 
(2) Cazaram na sé a 7 de Janeiro de 1624. * 


160 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Homem e de sua mulher Catharina Mendes, da qual não 
teve filho. 

Segunda vez cazou com D. Ignez de Menezes (1), 
filha de Domingos Gomes Pimentel e de sua mulher 
D. Maria de Menezes, e teve filhos : 

5. D. Branca de Menezes, cazada, que se Segue. 

6. Manoel Gomes Victoria, cazado com D. Clara 
Maria de Ulhõa. 

7. Antonio Gomes Victoria, cazado com D. Mariana 
de Ulhõa. 


ULHOA 


N. 5. D. Branca de Menezes, filha de Constantino 
(Gromes Victoria e de sua segunda mulher D. Ignez de 
Menezes, cazou com o capitão Duarte Lopes Ulhôa, (2) 
natural de Lisboa, freguezia de S. Mamede, fidalgo da 
caza real, cavalleiro da ordem de Santiago e provedor 
da fazenda real da capitania da Bahia, filho de Diogo 
Lopes Ulhôa, fidalgo da caza real, enviado a Londres, 
e de sua mulher Maria Duarte. De D. Branca e seu ma- 
rido Duarte Lopes foram filhos : 

8. Constantino Moniz Barreto. 

9. Luiz de Sá de Menezes. 

N. 44. Bartolomeu Moniz elles, filho do capitão 
Diogo Moniz Telles, n. +2 pag...., e de sua primeira 
mulher D. Catharina Victoria, teve o fôro de fidalgo como 
seu pai e avós,cazou com D. Archangela da Lomba,(3) na- 
tural da Bahia, filha de Paulo da Lomba e de sua mulher 
Thomazia Barboza, e teve filhas: 

10. D. Catharina Moniz. Batizada a 17 de Março 
de 1644. 

11. D. Thomazia Barboza, que se segue. 

N. 11. D. Thomazia Barboza filha de Bartolomeu 
Moniz Telles ede D. Archangela da Lomba, sua mulher 


(1) Cazaram na sé ao 1º. de Maio de 1641. 
(2) Cazaram no Iguape ao 1º. de Janeiro de 1659. 
(3) Cazaram a 17 de Abril de 1643. Paripe. 
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-cazou com Manoel Telles de Menezes (1) natural da Bahia, 
filho de Antonio Moniz Barreto e de sua mulher D. Luiza 
de Espinoza, e foram dispensados no 4º. grão de consa- 
guinidade, e teve filho : 

12. Constantino Moniz Telles, cazado com D. The- 
reza de Lacerda Coutinho, de quem teve filhos, que fale- 
ceram solteiros. 

N. 3. Jeronimo Moniz Barreto (2), filho terceiro de 
Egas Barreto, a fl..., e de sua mulher D. Maria da 
Silveira ou D. Anna, como já fica ahi notado, passou á 
Bahia com seu pai e irmãos, e ali cazou duas vezes, a pri- 
meira com D. Micia Lobo de Mendonça, filha de Francisco 
Bicudo e de sua primeira mulher D. Micia Lobo de Meu- 
donça, a fl... uma das 3 irmans orfans, que mandou a ra- 
inha D. Catharina para cazarem com as pessoas prin- 
cipaes, como já se tem dito; e d'ella teve filhos : 

1. Egas Muniz Barreto, que se segue. 

2. D. Angela Lobo de Almeida, segunda mulher de 
Gaspar Pereira, o velho, a fd... n. 

3. D. Maria de Menezes, mulher de Christovão da 
Costa Doria, a fl... n. 2, ealia sua geração. 

3. D. Francisca de Menezes, mulher do Dr. Bar- 
boza de Amorim, com filhos, a fd... n. 3, Izabele Vasco, 
que faleceram sem cazar. 

Segunda vez cazou Jeronimo Moniz Barreto com D. 
Izabel de Lemos, filha de João Rodrigues Palha e de sua 
mulher Micia de Lemos, e teve filhos : 


4. Miguel Telles de Menezes, a fl... e alio mais. 

4. Antonio Moniz Telles, adiante Batizado na sé a 
19 de Abril de 1586. 

4. Vicente, Francisco, Jeronimo, D. Joaua e 
Sa de Lemos, mulher de Christovão Rabelo, com filhos, 
af... 


(1) Cazaram a 3 de Fevereiro de 1658. dd 

(2) Faleceu a 12 de Outubro de 1606, sepultado em S. Francisco. 
Testamenteira sua segunda mulher D. Izabel de Lemos. Foi fidalgo da 
caza real. Do seu testamento consta, que foi esta D. Micia,filha do Bicudo 
sua primeira mulher,o qual testamento se acha no cartorio dos orfãos, 
o inventario foi dos bens de D. Micia, esta acima 3º mulher deste Jero- 
nymo Moniz, n.3. 


21 P. 1. VOL. LII 
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N. 1. Egas Moniz Barreto (1), filho primeiro de Je- 
ronimo Moniz Barreto e de sua primeira mulher D. Micia 
Lobo de Mendonça, cazou trez vezes, a primeira com D. 
Agueda de Lemos, irman de sua madrasta D. Izabel de 
Lemos, acima, eafl...n. 5, edella teve filho : 

5. Francisco Barreto de Menezes, que se segue. 
Batizado em Paripe a 6 de Junho de 1602. 

| D. Micia de Menezes, mulher de Paulo de Argol, a 
f. 


Segunda vez cozou Egas Moniz com D. Joanna, a qual 
faleceu a 8 de Julho de 1618, e teve filhos. Irman essa D. 
Joana do vigario do Socorro Francisco Pereira de 
Aguiar. 

6. O padre João Pereira, da companhia. 

7. Antonio Moniz Barreto, sacerdote. 

Terceira vez cazou Egas Moniz Barreto, com D. 
Juliana Rangel, filha de Rafael Telles e de sua mulher 
Maria Rangel,que era irman do padre Antonio Rangel, da 
companhia, e teve filhos: 

8. D. Anna de Menezes, mulher de Francisco de 
Barros Lobo, que fica a fl... n. 7, e ahi a sua des 
cendencia. 

9. D. Izabel, mulher de Francisco Freire de An- 
drade, o Xumberga, cavalleiro da ordem de Christo. 

10. D. Maria, mulher de João Lobo Marinho. 

11. Diogo Moniz, o Gordo, adiante. 

N. 5. Francisco Barreto de Menezes, fidalgo escu- 
deiro, filho de Egas Moniz, n. 1, e de sua primeira mulher 
Agueda de Lemos, cazou com D. Izabel de Aragão, filha. 
de Melchior de Aragão (2) e de sua mulher Maria Dias, e 
teve filhos. Faleceu D. Izabel de Aragão a 19 de Maio 
de 1674, já viuva. Sepultada em 8. Francisco. 

12. Egas Muniz Barreto, que se segue. Batizado 
na sé a 22 de Agosto de 1646. 

13. D. Micia, mulher de seu tio Diogo Moniz, o 
Gordo. Batizada a 22 de Julho de 1644. 


(1) Fidalgo escudeiro. Faleceu a 23 de Outubro de 1646, sepultado 
em) Camamú, onde era morador. 
(2) Senhor do engenho Mataripe. Faleceu en 1660. 


CATALOGO GENEALOGICO 1980 


14. D. Agueda, mulher do coronel Luiz de: Melo: 
de Vasconcellos, a f... n. 26. Batizada a 20 de Junho 
de 1642. 

D. Ignez de Aragão de Menezes, batizada a 4 de Mas 
tembro de 1652 no Socorro, capella de Santa Maria Mai 
das Almas. 

N. 12. Egas Moniz Barreto, filho de Francisco Bar- 
reto de Menezes, n. 5, foi coronel escudeiro fidalgo, cazom- 
com D. Ignez Barbalho Bezerra, filha de Antonio Fer- 
reira de Souza e de sua mulher D. Antonia, filha de “Buiz 
Barbalho, a fl. .., n. 4, como consta do livro dos cazar 
mentos, na capella do Bom Jezus, a 8 de Janeiro de 1698, 
e teve filhos. 

15. Antonio Ferreira de Souza, que se segue. 

16. Francisco Barreto de Menezes, sem filhos de 
suamaulher D Izabel da Silva, filha do Dr. Manoel de: 
Matos Viveiros. Batizado a 12 de Fevereiro de 1689. 

17 . Egas Moniz Barreto, adiante. 

18. Bento Pereira de Aragão. 

19. D. Izabel, mulher de Antonio Machado Velho, 
af... n. 6, e por morte d'este cazou segunda vez com 
o capitão Nicolau Lopes Fiuza, sem filhos. Batizadá a 
11 de Agosto de 1680. 

N. 15. Antonio Ferreira de Souza, fllho do coroned* 
Egas Moniz Barreto, n. 12, foi escudeiro fidalgo, como 
seu pai, e senhor do engenho de Mataripe, cazou com D. 
Izabel *, filha de seu tio Diogo Moniz, o Gordo, e-tere 
filhos: | 

20. Antonio Ferreira de Souza, sem geração. 

21. Egas Carlos do Souza Menezes, adiante. 

22. Diogo Luiz, que cazou com a filha do sargento: 
mór Jozé Batista de Carvalho, e se desquitaram, cha- 
ma-se esta D. Thereza Jozefa Maria de Jezns, e sua mãi . 
mulher do dito sargento mór Jozé Batista de Carvalho: 
chama-se D. Brites de Brito Faria. 


N. 17. Egas Moniz Barreto, filho do coronel Egas 


e ———. ——ea 


* Cazaram a 13 de Junho de 1706, na igreja deS. Pedro da cidade 
pelo seu vigario o Dr. Francisco Pinheiro Barreto. 
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Moniz Barreto, n. 12, cazon em Sergipe d'el-rei com D. 
Roza de Sá Soutomaior, filha do cap'tão Mem de Sá, a 
fi... n.2,e de sua mulher D. Maria Barboza, e teve 
filhos. 

- 23. O padre Gonçalo de Sá. 

23. Roque Moniz Barreto, capitão, faleceu solteiro. 

23: Jozé Soterio de Sá Barreto, cazado em Per- 
nambuco com D. Apollinaria. 

23. Egas Moniz Barreto, faleceu solteiro. 

28. Estacio de Sá Moniz Barreto, que cazou com sua 
prima D. Francisca Xavier de Santa Jozefina, sus 
prima, filha do capitão João Telles de Menezes. 

D. Ignez Moniz Barreto, cazada com seu primo o 
capitão Theodoro Moniz Barreto. 

24. D. Joana de Sá Menezes, que cazou com seu 
primo o tenente-general Francisco Telles de Menezes, 
que mora nas Alagõas. 

Nazario da Roza Sá Soutomaior, cazado. 

N. 19. D. Izabel Maria de Aragão, filha do coronel 
Egas Moniz Barreto, n. 12, cazou (1) com Antonio Ma- 
chado Velho, que foi coronel e era filho de Manoel Pereira 
de Góes, a fl... n 6,e ahi a sua descendencia. 

N. 11. Diogo Moniz Barreto, a quem chamavam o 
Gordo (2), filho de Egas Moniz Barreto, n. 1, ede sua 
mulher, terceira, D. Juliana Rangel, cazou com D. Micia 
de Aragão de Menezes (3) sua sobrinha, filha de seu irmão 
Francisco Barreto de Menezes, n. 5, e de sua mulher D. 
Izabel de Aragão, e teve filhos: 

26. Antonio Moniz Barreto, que se segue. 

27. D. Leonor Jozefa de Menezes, segunda mulher 
de Gonçalo Ravasco, secretario de estado, de quem não 
teve filhos, e faleceu esta a 9 de Novembro de 1737. 

28. D. Izabel, que cazou com o coronel Antonio 
Ferreira de Souza,a fl. .. n. 15,6 ahia sua descendencia. 

29. D. Mariana, mulher do Dr. Pedro Baldes, e por 


(1) Cazaram em 8 de Janeiro de 1698 na capella do Bom Jezus. 
(2% Faleceu a 3 de Maio de 1608. Sepultado na Mizericordia a 18de 
Fevereiro de 1693. 
- (3) Sepultado no convento de S. Francisco a 1 de Outubro, e D. 
Mícia faleceu a 30 de Dezembro de 1691. 
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morte d'esse cazou (1) segunda vez com o Dr. Ignacio 
Barboza Machado, juiz de fóra na Bahia. 

Francisco Barreto de Menezes. 

Pedro Telles Barreto. 

N. 26. Antonio Moniz Barreto (2), filho de Diogo 
Moniz Barreto, o Gordo, n. 11, foi sargento-mór, cazos 
com D. Maria, sua prima, filha de Francisco de Barros 
Lobo, a d. .., n. 7,e de sua mulher D. Anna de Menezes, 
filha de Egas Moniz Barreto, escudeiro fidalgo e de suê 
mulher D. Juliana Rangel e teve filho : 

30. Diogo Moniz Barreto, que se segue. 

Matheus Moniz Barreto, que faleceu moço. 

Segunda vez cazou Antonio Moniz Barreto com D. 
Anna de Almeida, filha do capitão Domingos Monteiro de 
Sá ee sua mulher, mãi dos Calmões, D. Juliana de Al- 
meida, viuva do capitão João Calmon, o velho, e teve 
filhos. Cazaram em caza na freguezia da sé a 24 de Abril 
de 1697 : o governador D. João de Alencastro foi testi 
munha «io cazamento, João Calmon, vigario geral, os 
recebeu. 

32. Francisco Barreto, que foi capitão. Sem filhos 
em Sergipe d'el-rei. 

N. 30. Diogo Moniz Barreto, filho do sargento-mór 
Antonio Moniz Barreto, n. 26. Cazou com D. Maria Jo- 
zefa, filha de Antonio de Faria Severim, e teve filhos, e 
de sua mulher D. Luzia de Menezes, filha de Antonio 
Moreira da Gamboa, a pag... Dn. 11. 

32. Antonio Pedro Moniz Barreto e D. Maria Lima. 

N. 21. Egas Carlos de Souza de Menezes, filho de 
Antonio Ferreira de Souza, n. 15, e de sua mulher D. 
Izabel, cazou com D. Maria Francisca da Conceição, filhe 
de PAntonio Machado Velho, a fl... n. 9, e de sua 
mulher D. Antonia Maria de Menezes,e teve filho: 

32. Antonio Moniz de Souza Barreto, que se segue. 

N. 32. Antonio Moniz de Souza, filho de Egas Carlos 
de Souza Menezes, n. 21,tem uv fôro de fidalgo cavalleiro, 


(1) Cazaram a 8 de Setembro de 17:20. 
(2) Foi fidalgo da caza real e sargento-mór. Faleceu a 17 de Junho 
de 1:30. Sepultado em S. Francisco. 
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com o tem seu pai, com 1500 de moradia e um al- 
queire de cevada por dia, por alvará de el-rei, de 30 de 
Maio de 1768. Cazou com D. Luiza Francisca Severina 
(1) filha de Luiz Coelho Ferreira, cavalleiro professo da 
ordem de Christo, e mercador na praça da Bahia, e de sua 
mulher D. Maria Dias do Vale. 

N. 4. Antonio Moniz Telles, filho de Jeronimo Mo- 
aiz Barreto (2), a fl... n.4. e de sua segunia mulher 
D. Izabel, foi fidalgo escudeiro como consta do alvará 
de seu filho Jeronimo Moniz Barreto, que se segue, cazou 
com D. Christina Coutinho, e teve filhos. 

33. Jeronimo Moniz Barreto, que se segue. 

84. D. Izabel Telles quarta mulher de Gaspar de 
Aranjo de Góes, a fl... n. 2,6 ahi a descendencia. 
Batizada a 22 de Janeiro de 1646. 

85. Antonio Moniz Telles. 

- 87. D. F ancisca Coutinho, segunda mulher de Pedro 
Baldes Barboza a fl... Batizada em Paripe a 1 de Ou- 
tubro de 1637. 

38. D. Maria Telles, segunda mulher de Pascoal 
de Freitas Pimentel, a fl..., e depois do capitão Manoel 
de Quadros Gregorio. ( ) 

- 89. D. Thereza Moniz Telles, mulher de (teraldo 
Baldes Leitão, com filhos, a fl... Batizada a 24 de Maio 
de 1657. 

'N. 83. Jeronimo Moniz Barreto, filho de Antonio 
Moniz Telles, n. 4, e de sua mulher D. Christina Coutinho 
foi fidalgo escudeiro, como seo pai, cazou com D. Maria 
de Souza (4), filha do dezembargador João de Góes de 
Araujo e de sua mulher D. Catharina de Souza a fl... 
a. 1,e teve filhos: 

£0. BD. Thereza Catharina de Sonza, mulher do 
tenente coronel Nicolão Carvalho Pinheiro, a fl... nm. 
14, e ahi o mais. 

41. D. Francisca de Menezes. 


(1) Cazaram a 21 de Janeiro de 1769, 
bi | Cazaram na freguezia dos Ilhéosa 10 de Agosto de 1633. 
d) . Cazados à 21 de J..nho de 1713. 

Re pu Fateeem esta D. Maria a 22 de Maio de 1650; sepultada na 
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João de Góes de Araujo. 

Ea el rei faço saber a vos D. João da Silva, Mar- 
quez de Gouvea, Conde de Portalegre, meu muito amado 
sobrinho, do meu conselho de estado, e meu mordomo- 
mór, que hei por bem, e me praz fazer mercê a Jeronimo 
Moniz Barreto, natural da cidade da Bahia, filho de An- 
tonio Moniz Telles, fidalgo da minha caza, e neto de 
Jeronimo Moniz Barreto, de o tomar no mesmo fôro de 
fidalgo d'ella, com 12500 reis de moradia por mez, de 
fidalgo escudeiro della e um alqueire de cevada por 
dia paga segundo o ordinario e é o fôro e moradia, que 
pelo dito seu pai lhe pertence; mando-vos, que o façaes 
assentar no livro da matricula dos moradores da minha 
caza, no titulo dos fidalgos escudeiros com a dita mo- 
radia e cevada. Manoel Ribeiro Monteiro a fez em Lisbôa 
a 16 de Fevereiro de 1684. Manoel Leitão de And:ade à 
fez escrever. — Rei. 

N. 3. D. Francisca Coutinho, filha de Antonio 
Moniz Telles, n. 4, e de sua mulher D. Christina Cou- 
tinho, (1) foi seganda mulher de Pedro Baldes Barboza, 
viuvo, e filho do sargento-mór Justo Baldes e de sua 
mulher D. Leonor, teve filhos: 

42. Geraldo Baldez Leitão, que se segue. 

N. Geraldo Baldez Leitão, filho de Pedro Baldez 
Barboza, acima, e de sua segunda mulher D. Francisca 
Coutinho, cazou com D. Thereza Moniz Telles (2), filha de 
Antonio Moniz Telles, n. 4, e de sua mulher D. Christina 
e teve filha: 

N. 3. D. Francisca de Menezes, filha de Jeronimo 
Moniz Barretto, o velho, fl... n. 3.6 desua primeira 
mulher D. Micia Lobo de Mendonça, cazou com Do- 
mingos Barboza de Amorim,(3) natural de Ponte de Lima, 
filho de Baltazar de Amorim e de sua mulher Ignez 
Rodrigues, e teve filhos. 

43. D. Angela de Menezes, mulher de Alvaro de 
Souza Basto, e faleceu sem successão a 26 de Janeiro 


(1) Cazaram a freguezia de Socorro a 3 de Fevereiro de 1675. 

(2) Cazaram a 20 de Novembro de 16:9. Soccorro. 

(8) Cazaram em Paripe a 20 de Janeiro de 1606; e faleceu ella a 20 
de Junho de 1626. Sepultada em S. Francisco. 
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de 1667 ; foi baptizada a 15 de Julho de 1607, e cazada 
a 6 de Novembro de 1633. 

44. D. Maria de Menezes, mulher de Estevão de 
Aguiar, o Gago; a fd... n. 4, e teve filhos ahi; ba- 
tizada a 31 de Março de 1610. 

45. Jeronimo Moniz Barreto, que se segue. Batizado 
a 30 de Março de 1613 em Matuim. 

46. Baltazar de Amorim Barboza. 


47. Antonio Moniz Barreto, segundo testamenteiro 
de sua irman D. Angela. 


N. 43. Jeronimo Moniz Barreto, filho de Domingos 
Barboza de Amorim e de sua mulher D. Francisca de 
Menezes, n.3, cazou com D. Maria de Azevedo Teixeira *, 
filha de Manoel de Azevedo Teixeira e de sua mulher 
Izabel Soares, filha esta de Gaspar Pereira, de Paripe e 
de sua mulher D. Maria Soares, e teve filhos. Faleceu 
esta D. Maria, mulher d'este Jeronimo Moniz a 22 to 
Maio de 1650; sepultada na matriz. 


48. Domingos Barboza de Amorim. Batizado a 30 
de Junho de 1641. 

49. D.Antonia de Menezes, cazou, e faleceu sem 
sucessão, e deixou a seu pai por herdeiro. Batizada a 23 
de Setembro de 1643. 

50. Manoel Telles Barreto faleceu a 28 de Outubro- 
de 1692 batizado a 29 de Março de 1645. 

51. D. Francisca Telles, mulher do capitão Diogo- 
Lopes Franco, o moço. 

52. D. Joana Telles. Batizada a 5 de Janeiro de 
1648. 

53. D. Angela de Menezes, batizada a 7 de Janeiro 
de 1649. 

64. D. Izabel Telles, segunda mulher do coronel 
Baltazar dos Reis Barrenho, cazados a 11 de Dezembro 
de 1674, e era já viuvo de D. Anna de Souza, diz o termo 
d'este cazamento. 


* Cazaram a 2 de Setembro de 1635, na capella de S. Jeronim € 
do Utum de Maluim. 
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Segunda vez cazou Jeronimo Moniz Barreto n. 43, 
com D. Ignacia de Almeida Serrão (1), viuva de Leopoldo 
João de Azevedo, e teve filhos: 

53. Antonio Moniz Barreto, que cazou com D.Izabel 

de Vargas,filha do sargento-mór Miguel deVargas Cirne, 
af... 0.3; e teve um filho Antonio, que faleceu me- 
nino. 
56. D. Branca Telles. 
N. 4. Francisco Moniz de Menezes (2), filho de 
Jeronimo Moniz Barreto, o velho, fl. .., n.3, e desua 
segunda mulher D. Izabel de Lemos, foi fidalgo da caza 
real, e cazou com D. Maria Lobo de Mendonça, filha de 
Manoel de Freitas do Amaral e de sua mulher D.Victoria 
de Barros, a É. .. n. 6, e teve filhos: 

57. D. Victoria de Menezes, que se segue. 

58. Jeronimo Moniz Barreto, cazado com Thereza 
de Souza. 

N. 57. D. Victoria de Menezes, filha de Francisco 
Moniz de Menezes, n. 44, e de sua mulher D.Maria Lobo 
de Mendonça, cazou com Vasco de Souza (3), filho de 
Manoel de Paredes, a fl..., teve filhos: 

59. Francisco Moniz de Souza, que se segue. 

60. D. Angela de Souza, mulher de Thomé Pereira 
de Menezes, a fl. .. n. 9, sem filhos. 

D. Maria, e D. Anna, que faleceu solteira com 90 
annos. 

N. 59. Francisco Moniz de Souza, filho de Victoria 
de Menezes e de seu marido primeiro Vasco de Souza, 
cazou com D. Izabel Soares de Abreu (4),filha do capitão 
João Leitão de Faria, (irmão do mestre escola da sé da 
Bahia e provizor Antonio de Faria Leitão) e de sua 
mulher D. Mariana de Araujo. De sua mulher D. Izabel 


(1) Cazaram a 2 de Maio de 1651 na Freguezia de S.Agostinho dr 
Iguape ; e faleceu a 27 de Março de 1678, sepultada no convento d” 
S. Francisco da Bahia, onde faleceu: testamenteiro seu filho Antonio 
Moniz e seu cunhado Antonio Moniz Barreto. 

(2) Faleceu a 1 de Abril de 1674, sepultado na capella-rmór da Mize- 
ricordia na sepultura de seu avo Francisco. 

3 no Socorro a 30de Abril de 1658. Cazou seguida 
vez com Jeronimo da Cruz, a 14 de Agosto de 1670. 

(4) Cazaram a 21 de Abril de 1687 na sé. 


22 P. 1. VOL. LII. 
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Soares não teve Francisco Moniz de Souza filhos, mas 
bastardos teve: 

61. Luiz Moniz de Souza. 

D. Anna de Lemos, filha da segunda mulher de Je- 
ronimo Moniz Barreto,o velho, que foi D.Izabel de Lemos, 
cazou com Christovão Rabelo de Macedo,(*) e teve filhos: 

1. Matheus Pereira de Azevedo, que se segue. 

2. D. Perpetua de Menezes, adiante. 

E Maria de Menezes, mulher de Diogo Barreto Cêa. 

4. Miguel Moniz Barreto, ao depois. 

5. D. Joana de Menezes, mulher do capitão João 
Pinto da Fonseca Goes. 

6. Christovão Rabelo de Azevedo. 

7. D. Margarida de Menezes. 

N. 1. Matheus Pereira de Azevedo, filho de D. 
Anna de Lemos e de seo marido Pacheco e Christovão 
o de Azevedo, cazou com D. Antonia de Ctoes, 

os: 

8. Matheus Pacheco de Azevedo. Batizado a 31 de 
Maio de 1655. 

9. D. Apolonia de Menezes. Batizada a 9 de Julho 
de 1651. 

10. Jozé Moniz Telles. 

11. D. Thereza de Menezes. Batizada a 15 de 
Agosto de 1658. 

12 D. Luzia de Menezes, cazada com Francisco de 
Almeida Sarmento. Batizada em 1661. 

13. D. Anna de Goes, que se segue. 

14 D. Maria de Goes Menezes, mulher de Antonio 
Corrêa de Figueiredo. 

15. João Pinto de Faria. 

16. D. Joana de Menezes. 

N. 13. D. Anna de Goes, filha de Matheus Pacheco 
de Azevedo e de sua mulher D. Antonia de Goes, cazou 
com Ignacio Furtado de Mendonça. 

D. Maria. Batizada a 9 de Março de 1675. 


(*) Faleceu este Christovão Rabelo em Dezembro de 1641. Sepul- 
tou-se na igreja do Socorro. 
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N. 2. D. Perpetua de Menezes, filha de D. Anna 
de Lemos e de seu marido Christovão Rabelo de Azevedo, 
cazou com Belchior Dias de Avila. (1) 

Jeronimo Moniz Barreto, cazado com D. Sebastiana 
de Aranjo e morador no Rio-Real. 

Antonio Moniz de Menezes 

D. Maria de Menezes, mulher de Carlos Preto 
Dornellas. 


N. 4. Miguel Moniz Barreto, filho de Anna de 
Lemos e de seu marido Christovão Rabclo de Azevedo, foi 
fidalgo da caza real,e cazou com D. Ursula do Rego, (2) 
fiha de Sebastião Paes e de sua primeira mulher Izabel de 
Azevedo, e teve filhos. 

D. Izabel de Menezes, que se segue. Batizada a 9 
de Outubro de 1653 no Socorro. 

Miguel Moniz Barreto. Baptizado a 10 de Maio de 
1656. 

João Baptista Moniz, cazado com sua prima, filha 
de Antonio da Fonseca Saraiva e de sua mulher D. F'ran- 
cisca Menezes. Batizado a 30 de Junho de 1659. 

Jozé Telles de Menezes, cazado com D. Mariana de 
Menezes. Batizado a 29 de Maio de 1661. 


D. Mariana de Menezes. Batizada a 22 de Dezembro 
de 1662. 


D. Anna Paes de Azevedo, mulher de Francisco de 
de Sá de Betenconrt. Batizada a 18 de Junho de 1668. 

D. Maria de Menezes. Batizada a 6 de Maio de 1671 

D. Izabel de Menezes, filha de Miguel Moniz Bar- 
reto e de sua mulher D. Ursula do Rego, cazou com o 
capitão João Borges David, (3) natural da Bahia, filha 
do capitão Gaspar Borges David e de sua malher D. 
Antonia de Castro; teve filha unica : 


D. Antonia de Menezes. Batizada a 22 de Maio de 
1673. 


- - ——— . —— 


(1) Cazaram a 15 de Fevereiro de 1618. Socorro. 
(2) Cazaram a 8 de Setembro de 16652, na capella de S. Luzia de 


pe. 
8) Cazaram a 22 de Janeiro de 1631. Socorro. 
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N. .. Miguel Telles de Menezes, filho de Jeronimo 
Moniz Barreto, o velho, e de sua segunda mulher D. 
Izabel de Lemos Palha, foi fidalgo da caza real, cazou 
com D. Joana de Sá de Betencourt, filha de Christovão 
de Sá de Betencourt, e de sua mulher Francisca Barboza, 
filha esta de Baltazar Barboza de Araujo, de Ponte de 
Lima,e de sua mulher Catharina Alvares ; teve filhas: 

D. Izabel de Lemos, terceira mulher de Domingos 
Maciel Teixeira, (1) e depois de Germão Botello. 

D. Francisca de Menezes, (2) cazada com Antonio 
da Fonseca Saraiva. Batizada na Sé a 11 de Outubro 
de 1620. 

D. Madaglena de Menezes, mulher de Damião Pi- 
nheiro de Mendonça. 

De seu marido Domingos Maciel Teixeira teve D. 
Izabel de Lemos um filho por nome Thomé, batizado na 
capella da Trindade a 23 de Setembro de 1646, o qual 
Thomé faleceu sete mezes depois da morte de seu pai. 

Christovão de Sá de Betencourt foi cazado com Fran- 
cisca Barboza, filha de Baltazar Barboza de Araujo e 
o sua mulher Catharina Alvares, a dl. .. n. 1; e teve 

lha : 

1. D. Joana de Sá de Betencourt, cazada com Mi- 
guel Telles de Menezes, acima. 

N. 1. Diogo Moniz Telles (2), filho de Henrique 
Moniz Barreto, ou Telles, como se acha em varios assen- 
tos de batizados e cazamentos, além do que já d'este fica 
assentado á pag. ... n. 7, achamos em outros papeis, 
que foi cazado segunda vez com D. Felippa de Almeida, 
filha de Manoel de Almeida Lobato e de sua mulher D. 
Felippa Cordeiro Aires, filha de Antonio Cordeiro Aires 
e de sua mulher D. Izabel do Rego, e não teve sucessão 
desta. Faleceu ella a 15 de Setembro de 1646, sepultada 
na igreja do collegio. 

Tambem é de notar, que escrevendo nós no lugar já 


(1) Cazaram a 10 de Janeiro de 1641, no Socorro. 

(2) Falecen este Diogo Moniz a 25 de Dezembro de 1657, sepultado 
nocollegio. E D. Catharina sua mulher faleceu a 13 dejAágosto de 163, 
sepultada em S. Francisco. 
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citado a pag. .., que da sua primeira mulher D. Catha- 
rina. Victoria,que era filha de Manoel Gomes Victoria e de 
sua terceira mulher Branca Serra, ou Serrão, fóra os dous 
filhos que lá se diz, que fórão Antonio Moniz Telles e D. 
Branca Telles, teve mais os seguintes : 

3. Henrique Moniz Telles, cazado com D. Izabel de 
Almeida, sem filhos. 

4. D. Antonia de Menezes, mnlher de Francisco da 
Rocha de Sá, com filhos. 

5. D. Leonor Telles, mulher do capitão João Mendes 
de Vasconcellos. 

6. D. Marianna Telles, primeira mulher de Luiz Al- 
vares Franco, adiante. 

7. D. Branca Telles, mulher de Amaro Homem de 
Almeida. 

8. Manoel Telles, cazado em Angola, sem filhos. 

9. Cosme Moniz, que faleceu no Algarve. 

10. Bartolomeu Moniz, cazado com D. Arcangela da 
Lomba, com filha. 

N. 14. Manoel Telles Barreto, filho primeiro de An- 
tonio Moniz Barreto e de sua mulher D. Catharina de Sá, 
foi fidalgo da caza real, e cazou com sua sobrinha D. 
Francisca Lins de Vasconcellos, filha de Constantino Lins, 
afl....n. 6, eahi como se diz. 

N. 6. D. Leonor Telles, filha do capitão Diogo 
Moniz Telles e de D. Catharina Victoria, primeira mulher, 
cazou com o capitão João Menezes de Vasconcellos, caval- 
leiro da ordem de Santiago, natural da ilha da Madeira, 
filho de João Menezes Delgado e de sua mulher Constança 
de Mendonça de Vasconcellos, e teve filhos: 

11. D. Catharina de Vasconcellos, mulher do capitão 
João Nunes Pita. 

12. João Mendes de Vasconcellos. 

13, Diogo Moniz Telles, capitão, cazado com D. Iza- 
bel de Almeida. 

N. 11. D. Catharina de Vasconcellos, filha de D. 
Leonor Telles, acima, cazou com o capitão João Nunes 
Pita, natural da Bahia, filho de Sebastião Martins Bran- 
dão e de sua mulher D. Maria das Neves, e teve filha : 

14. D. Maria de Vasconcellos. 


174 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


D. Marianna Telles, filha do capitão Diogo Monis. 
Telles e de sua primeira mulher D. Catharina Victoria, 
cazou com Elias Alvares Franco, e teve filhos: 

15. Diogo Lopes Franco, cazado com D. Francisca 
Telles, sua prima. 

16. D. Joana Telles, que se segue : 

17. Jozé Telles Barretto, cazado com D. Ursula da 
Rocha. 

N. 16. D. Joana 'Pelles, acima, cazou com o sar- 
gento-mór João de Couros Carneiro, escrivão da camara 
da Bahia, e teve filhos: 

18. Manoel Paiva de Vasconcellos. 

Maria Caetana, abadeça, Catharina do Monte Sinai 
e Pascoa da Resurreição, freiras no Desterro. 

19. João de Couros Carneiro. 


TELLES 


Com os quaes se acham enlaçados 
Barretos, Menezes e Monizes. 


Rafael Telles, natural da ilha da Madeira, filho de 
Antonio Fernandes de Abreu e de sua mulher Maria de 
Gouvêa, passou á Bahia,e ahi cazou com Maria Rangel, * 
filha de Miguel Ribeiro e de sua mulher Marta Villela, 
pessoas opulentas em cabedal: teve Rafael Telles de 
sua mulher os filhos seguintes: 

1. Maria Rangel, que se segue. Batizada na sé a 15 
de Abril de 1585. | 

2. Joana Telles, adiante. 

3. D. Juliana Rangel, terceira mulher de Egas 
Moniz Barreto, a pag. .. un. 1 e seguinte. 

4. D. Izabel Telles, mulher de Christovão de Aguiar 
Daltro, sem sucessão, à pag. .. 

5. Francisco Telles, batizado a 6 de Dezembro de 
1593. 

b. Antonio Rangel, religiozo da companhia. Bati- 
zado a 22 de Abril de 1595. 


(*' Cazaram na sé a t de Janeiro de 1588. 
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Segunda vez cazou Rafael Telles com D. Micia 
de Armas, viuva de Belchior de Souza Dormando, e filha 
de Luiz de Armas e de sua mulher Catharina Jacques, pes- 
soas nobres e principaes da Bahia, e d'este segundo ma- 
trimoniv não teve sucessão. 

N.1 D. Maria Rangel,filha de Rafael Telles, acima, 
e de sua mulher Maria Rangel, cazou com André de Pa- 
dilha de Barros, natural de Portugal, o qual havia pas- 
sado ao Brazil no anno de 1589, e foi capitão de infan- 
taria nas guerras dos Olanilezes, fidalgo cavalleiro da 
ordem de Christo, teve filhas: 

7. Marta Rangel, que se segne. 

8. Izabel Pereira de Magalhães, cazada com Rodrigo 
de Argolo, e a sua descendencia vai à pag... n. 7. 

9. Maria Telles de Padilha, cazada com Vicente 
Rangel de Macedo. 

N. 7. Marta Rangel, filha de Maria Rangel, n. 1, e 
de seu marido André de Padilha de Barros, cazou a 
furto e contra a vontade de seus pais * com Christovão de 
Leão Camello, filho de Francisco Teixeira Soares, mestre 
de assucar do engenho de Baltazar Lobo, e de sna 
mulher D. Beatriz de Leão, que era filha de Christovão de 
Leão Camello, e teve filhos: 

10. Joana Telles de Magalhães, que se segne. Ba- 
tizada a 3 de Julho de 1646, pelo vigario Diogo Coelho. 

11. Beatriz Telles de Magalhães, cazada com Rafael 
Pessoa da Cama, batizada a 29 de Setembro de 1648. 

192. Antonio Telles de Magalhães, cazado com Izabel 
da Silva, batizado a 28 de Agosto de 1650. 

13. Izabel Telles de Magalhães, cazada com Antonio 
de Almeida, batizado a 28 de Março de 16583. 

14. André de Padilha de Magalhães, cazado com 
Clara da Gama, filha de Antonio Pessoa e de sua mulher 
Maria da Silva, cazaram a 30 de Janeiro de 1690. 

N. 10. Joana Telles de Magalhães, filha de Marta 


* Foi recebida na sé a 12 de Dezembro de 1610 por ordem do 
senhor bispo D. Pedro da Silva, por se haver auzenfalo da caza de seus 
pais, e foram receber as bençães na freguezia do Socorro em Abril 

e 1641 pelo vigario Francisco Pereira de Aguiar. 
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Rangel e de seu marido Christovão de Leão Camello, 
cazou com Euzebio Teixeira (1), e teve filhos. 

15. Maria Telles, mulher de Domingos da Mota. 

16. Antonio Telles de Magalhães, batizado a 20 de 
Junho de 1672. 

17. Ignacio Teixeira de Magalhães. 

18. Manoel Telles. 

19. Anna Pereira, cazada com Antonio Ferreira 
Feio. 

20. Beatriz Telles de Magalhães, mulher de Domin- 
gos de Araujo. 

21. Joana Telles de Magalhães. 

N. 19. Anna Pereira, filha de Joana Telles de Ma- 
galhães, n. 10, e de seu marido Euzebio Teixeira, cazou 
com Antonio Ferreira F'eio e teve filho : 

22. Antonio Ferreira Feio, que cazou com sua prima 
D. Ursula de Almeida. 

N.2 Joana Telles, filha de Rafael Telle e de sus 
mulher Maria Rangel, cazou duas vezes, uma com o capi- 
tão Francisco de Padilha, do qual não achamos mais no- 
ticia. Segunda vez cazou com João Borges de Escobar, 
natural da villa de Bemposta, termo do bispado de Mi- 
randa, filho de João Borges de Escobar e de sus 
mulher Leonor de Aguirre ; de seu segundo marido teve 
Joanna Telles filha : 

23. D. Leonor Telles, que cazou com Francisco Car- 
valho Pinheiro, a l. .. n.6,e ahi a sua descendencia. 
Foi batizada esta D. Leonor Telles ao 1º de Agosto de 
1633. Padrinho o governador Diogo Luiz de Oliveira. 

Francisco Moniz Barreto (2), filho do capitão Miguel 
Telles Barreto e de sua mulher D. Jeronima Corrêa, foi 
cazado tres vezes; a primeira com D. Antonia de Menezes, 
filha de Manoel Telles de Menezes e de sua mulher D. 
Izabel de Mariz, e teve filhos. 

D. Angela de Menezes, cazada com o capitão Ro- 
berto da Silva Henriques Baldes. 

D. Jeronima de Menezes, cazada. 


(1) Cazaram na freguezia do Socorro. 
(2) Faleceu em Julho de 1688. 


CATALOGO GENEALOGICO 177 


Segunda vez cazou com D. Francisca de Araujo, filha 
de Fernão Pereira do Lago e de sua mulher Sebastiana de 
Queiroz,e tevefilho : 

Egas Moniz Barreto, cazado com D. Ignez Telles. 

Terceira vez cazou com D. Maria Telles, filha de 
Francisco Moniz Telles e de sua mulher D. Izabel Garcia, 
€ teve filhos : 

D. Maria de Menezes. 

Francisco Barreto de Sá. 


ARGOLOS 


Rodrigo de Argolo foi um nobre castelhano, que pas- 
sou à Bahia nos principios da sua fundação,e nella cazou 
com Joana Barboza Lobo, uma das trez irmans orfans, 
filhas de Baltazar Lobo de Souza, que faleceu na car- 
reira da Índia, as quaes trez irmans,com outras mais, tam- 
bem orfans e filhas de pessoas nobres, mandou a rainha 
D. Catharina, mulher do Sr. rei D. João III, no anno de 
1551, na armada de que era capitão de mar e guerra 
Antonio de Oliveira de Carvalhal, que foi o primeiro al- 
caide-mór da Bahia, e vieram a entregar estas orfans ao 
governador Thomé de Souza, primeiro que no anno de 
1549 veio fundar esta cidade, mudando-a da Villa Velha 
do Pereira para onde agora está, recommendando el-rei e 
a rainha ao dito governador cazasse as taes donzellas 
- Com as pessoas principaes que houvesse na terra, e assim 
com o tal Rodrigo de Argolo, acima, que n'esta mesma 
ocazião, com o governador Thomé de Souza, ou na pro- 
pria armada do Oliveira veio á Bahia cazou o governador 
aD. Joana Barboza, à qual e suas duas irmans, nomea- 
dasa fl... dizem as memorias, que d'ellas tratam, eram 
sobrinhas do Conde de Sortella. Foi este Rodrigo Argolo 
provedor da alfandega da nova cidade do Salvador, Bahia 
de Todos os Santos, por mercê do Sr. rei D. João III, 
"por cazar com a sobredita D. Joana Barboza, da qual 
teve os filhos seguintes: 

1. Paulo de Argolo, que se segue. 
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9, D. Ignez, (1) mulher de Jacome Raimundo. 
3. D. Anna de Argolo, (2) mulher de João de Brito, 


sem filhos. 
4. D. Maria de Argolo, cazada com Antonio Ribeiro 


adiante, a fl... 

N. 1. Paulo de Argolo (3), filhode Rodrigo de Argolo, 
Castelhano, e de sua mulher D. Joana Barboza Lobo, foi 
provedor da alfandega da Bahia, e cazou com D. Felicia 
Lobo,sua prima, filha de Gaspar de Barros de Magalhães 
e de sua mulher Catharina Lobo de Barboza de Almeida,e 
era a dita Felicia Lobo irman de D. Joana Barboza, mãi 
leste Paulo de Argolo, e mulher de seu pai Rodrigo de 
Argolo, Castelhano. A dita Felicia Lobo era já viuva de 
Pedro Dias, mercador rico, a fl..., teve filhos. 

5. D. Joana de Argolo (4), que cazou duas vezes; 
à primeira com o dezembargador Francisco Subtil de 8i- 
queira, a fl... 

Segunda vez cazou com o Dr. Sebastião Parui de 
Brito, a fl. ... e ahi a sua descendencia. 

6. Paulo de Argolo (5) que cazou com ID). Micia Lobo 
de Mendonça (6), filha de Egas Moniz Barreto, filho de 
Jeronimo Moniz Barreto, o velho, e de sua primeira mu- 
lher D. Micia Lobo de Mendonça. E' cazado este Egas 
Moniz Barreto a primeira vez com D. Agueda de Lemos, 
de quem foi filha esta Micia Lobo de SE Daonça mulher 
d'esse Paulo de Argolo, veja-se a fl... n... 

7. Rodrigo de Argolo, que se segue. 

N. 7. Rodrigo de Argolo, filho de Paulo de Argolo 6 
de sua mulher Felicia Lobo, (7) cazou com Izabel Pereira 
de Magalhães, filha do capitão André de Padilha e de 


:1) Faleceu a 11 de Setembro de 1605, sepultada em S. Francisco. 

(2) Cazou a 24 de Novembro de 155 2. 

(3) Faleceu este Paulo de Argolo a 12 de Janeiro de 1619, Testa- 
menteiros sua mulher Felicia Loho e sen enteado Baltazar Lobo, filho 
d" Pedro Dias. 

(1) Faleceu esta à 18 de Jancivo de 1626, às 8 horas da noite, se- 

ultada em S. Francisco. 

(5) Batizado na sé à 7 de Junho de 1601, 

(6) E cazou com esta D. Miciã a 25 de Novembro de 1621, 

(1) Cazou no Socorro em Julho de 1642, « a 28 do dito recebeu as 


bençãos; faleceu em 1665. 
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sua mulher Maria Rangel, filha esta de Rafael Telles e 
de sua mulher D. Maria Rangel, e teve filhos. 

8. Rodrigo de Argolo, clerigo de ordens sacras. 
Batizado em Jaguaripe a 30 de Abril de 1643. 

9. Francisco de Padilha. 

10. Paulo de Argolo, que se segue. Batizado no 
Socorro a 30 de Maio de 1646. | 

11. Filicia Lobo. Batizada a 19 de Novembro de 
1647. 


12. Mariana Pereira, soror. Batizada a 5 de Junho 
de 1649. 

13. D. Anna Argolo, mulher do capitão Antonio Mo- 
reira de Menezes, a fd... Batizada a 19 de Fevereiro de 
1650. 

14. D. Joana Telles de Menezes, mulher do licenciado 
Bartolomeu Soares, sem filhos. Batizada a 9 de Março 
de 1654. 


15. Paulo, que faleceu de 10 annos. Batizado a 20 
de Agosto de 1654. 

N. 10. Paulo de Argolo, filho de Rodrigo de Argolo, 
n. 7., e de sua malher D. Izabel Pereira de Magalhães, 
cazou com D. Ignez de Gusmão, * filha de Miguel Rodri- 
gues de Gusmão e de sua mulher D. Maria deSouza, que, 
por morte desse seu marido Miguel Rodrigues de Gusmão, 
cazou segunda vez a tal D. Maria de Souza com Sebastião 
Moniz, filho de Martim Affonso de Mendonça, a fl.. 
Dn. 13,ea tal D. Maria de Souza era filha de Francisco 
Barreto e de D. Clara de Souza, a fl..., teve filhos: 

16. Jozé de Argolo de Gusmão, que faleceu solteiro. 

17. D. Joana de Argolo, cazada com João Pereira 
Barboza, adiante a fl... 

18. Paulo de Argolo, cazado com D. Leonor F'ran- 
cisca, a fl... Baptizado na capella de Cinco-Rios a 16 de 
Junho de 1708. | 

19. João de Teive de Argolo, cazado com D. Joa- 


quina de Almeida,a fl... Baptizado na dita capella a 6 de 
Setembro de 1711. 


* Cazou na Copacabana a 18 de Fevereiro de 1692. 
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N. 18. Paulo de Argolo,filho de Paulo de Argolo, n. 
10,e de sua mulher D. Ignez de Gusmão,foi senhor do en- 
genho de Cinco-Rios, e cazou com D. Leonor Francisca 
de Araujo Queiroz, filha do capitão Antonio Gonçalves da 
Rocha, cavalleiro da ordem de Christo, e de sua mulher 
D. Luiza de Queiroz Araujo (1), e teve filhos, vide fl... 

20. Miguel Jeronimo de Argolo. 

21. Francisco de Argolo. 

22. Jozé de Argolo. 

23. Paulo de Argolo. 

24. D. Francisca. 

25. D. Maria, D. Ignez, D. Maria Roza. 

26. D. Antonia. 

27. D. Luiza Clara de Queiroz, segunda mulher do 
dezembargador adiante. 

28. D. Anna, D. Antonia, D. Clara, D. Leonor. 

N. 19. João de Teive, filho de Paulo Argolo, n.10, é 
de sua mulher D. Ignez de Gusmão, cazou com D. | 
Joaquina de Almeida, viuva de Luiz Barbalho de Ne- 
greiros Corte-Real, e filha do capitão André Marques, ca- 
valleiro professo na ordem de Christo, e de sua mulher 
D. Izabel de Almeida, e teve filho : 

29. Paulino. 

N. 21. D. Luiza Clara de Queiroz, filha de Paulo 
de Argolo, n. 18, e de sua mulher D. Leonor Francisca de 
Queiroz, é segunda mulher do dezembagador Bernardino 
Falcão de Gouvêa, cavalleiro professo naordem deChristo. 


ARGOLO RIBEIRO 


N. 14. Antonio Ribeiro, de quem não achamos mais 
noticia de que no livro antigo dos cazamentos da sé, que 
cazou a 5 de Novembro de 1556 com Maria de Argolo, 
n. 4 (2), à qual era filha do primeiro Rodrigo de Argolo, 
Castelhano. De sua mulher Maria de Argolo teve Antonio 
Ribeiro filhos : 


(1) Faleceu esta D. Luiza de Queiroz a 23 de Agosto de 1773. 
(2) Faleceu esta Maria de Argolo a 11 de Fevereiro de 1602. Tes- 
tamenteiro seu filho Bernardo Ribeiro. Sepultada em S. Bento. 
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30. Bernardo Ribeiro. Baptizado na sé a 20 de 
Agosto de 1562. 

31. Agostinho Ribeiro. Baptizado na sé a 4 de 
Março de 1564. 

N. 4. Maria de Argolo, filha de Rodrigo de Argolo, o 
primeiro, e de sua mulher D. Joana Barboza, cazou com 
Antonio Ribeiro (1), que tambem serviu de provedor e juiz 
da alfandega da Bahia, e teve filhos: 

1. Joana Barboza, que se segue. Baptizada na 
sé a 10 de Março de 1558. Padrinho o governador 
D. Duarte, etc. 

2. D. Elena de Argolo, cazada com Manoel de Sá 
Soutomaior. Baptizada na sé a 7 de Junho de 1560. 

3. Bernardo Ribeiro. Baptizado a 21 de Agosto de 
1562. 

4. D. Agostinho Ribeiro, bispo de Ceuta. Baptizado 
a 4 de Março de 1564. 

N.3.D. Joana Barboza (2), filha de Maria de Argolo 
e de seu marido Antonio Ribeiro, cazou com Diogo Corrêa 
de Sand:, natural de Portugal, da caza dos Corrêas de Sa, 
tronco dvs viscondes de Asseca, e teve filhos : 

5. André Corrêa de Sande. 

6. Antonio Ribeiro. 

7. D. Maria de Argolo. 

8. D. Leonor Corrêa de Sande. 

9. D. Luiza de Sande. 

10. Pedro Corrêa. 

11. D. Catharina de Sande deAndrade, que se segue. 

N. 11. Catharina de Sande, filha de D. Joana Bar- 
boza, n.1, e de sei marido Diogo Corrêa de Sande, foi se- 
gunda mulher de Sebastião Pacheco deCastro,e teve filha: 

12. D. Clara de Sande, que se segue. 

N. 12. D. Clara de Sande, filha unica de D. Catharina 
de Sande e de seu marido Sebastião Pacheco de Castro, 
cazou com o capitão Francisco Fernandes da Ilha. 


(1) Cazou na sé à 5 de Novembro de 1556. Testimunhas o gover- 
nador D. Duarte da Costa, seu filho D. Alvaro e Maria Lobo.mulher de 
Francisco Bicudo ; e faleceu ella a 11 de Fevereiro de 1602. Sepultada: 
em S. Bento. Testamenteiro seu filho Bernardo Ribeiro. . 

(2) Faleceu esta no anno de 1698. Sepultada no collegio. 
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ARAUJO, BARBOZA 


Antonio Barboza de Araujo, cazado com D. Monica 

E Menezes, natural de Iguape, freguezia de Santiago,teve 
0: 

1. João Pereira Barboza, que se segue 

N. 1. João Pereira Barboza, filho de Antonio Bar- 
boza de Araujo e de sua mulher D. Monica de Menezes, 
foi cazado com D. Joana de Argolo de Gusmão,* filha 
Paulo de Argolo, n.10, fl..., e de sua mulher D. Ignez de 
Gusmão. 


ARGOLOS E MOREIRAS 


N. 13 D. Anna deArgolo,filha de Rodrigo de Argolo, 
n. 7, e de sua mulher Izabel Pereira de Menezes, cazou 
com o capitão Antonio Moreira de Menezes, filho de 
Antonio Moreira de Gambôa, fidalgo da caza real,e de sua 
mulher D. Antonia do Menezes a fl..., e teve filhos : 

- Jozé de Argolo de Menezes, que se segue. 

- Bartolomeu de Argolo de Menezes, depois. 

- Vicente de Argolo de Menezes, adiante. 

- Manoel Telles de Menezes, ao depois. 

. Rodrigo de Argolo, que morreu com ordens sacras. 

6. D. Elena Maria de Argolo, cazada duas vezes, 
a primeira com Bartolomeo Soares, a fl., a segunda com 
Francisco de Negreiros Corte-Real, a fl... Batizada a 29 
de Junho de 1672. 

7. D. Antonia de Argolo, cazada com João Pereira 
Coronel, e depois com Baltazar de Vasconcellos, e de 
nenhum teve sucessão. Batizada no Socorro a 31 de Julho 
de 1675. 

8. D. Ignez de Argolo, cazada em Sergipe d'el-rei 
com Theodozio de Sá Brandão, sem filhos. 

N. 1. Jozé de Argolo de Menezes, filho de D. Anna 
de Argolo e de seo marido o capitão Antonio Moreira 
de Menezes, fi cazado duas vezes; a primeira com D. 


da GOMN ba 


* Cazaram à 27 de Fevereiro de 1529. 
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Francisca de Menezes, (1) filha de Antonio Barboza de 
Araujo e de sua mulher D. Monica Serrão de Menezes, 
tiveram filhos : 

9. João de Argolo de Menezes, cazado com D. Fé 
de Souza na villa do Cairú, dos Eças e Couros, sem su- 
cessão. 

10. Antonio Moreira, que faleceu solteiro. 

Segunda vez cazou Jozé de Argolo de Menezes com 
D. Catharina Poncina Bezerra de Vargas Cirne, (2) filha 
do capitão de cavallaria Miguel Bezerra, e cavalleiro da 
ordem de Christo, filho de André Fernandez Bezerra e 
de D. Marta de Cortes, filha do capitão Affonso Vaz 
Corte e de sua mulher D. Maria de Vargas Cirne, filha do 
sargento-mór Manoel de Vargas Cirne, fidalgo conhecido, 
e de sua mulher D. Anna Pereira, filha do capitão 
Lazaro Lopes Sueiro, dos Sueiros do Minho. De sua se- 
gunda mulher D. Catharina teve Jozé de Argolo os 
filhos seguintes : 

11. Simão Manoel de Argolo,que se segue. Batizado 
a 28 de Dezembro de 1730. 

12. Jozé de Argolo de Menezes, solteiro. Batizado 
a 15 de Abril de 1731, no Monte. 

13. D. Maria de Vargas Cirne, adiante. 

N. 11. Simão Manoel de Argolo de Menezes, filho 
de Jozé de Argolo de Menezes, n. 1, e de sua segunda 
mulher D. Catharina, cazou com D.Clara Maria da Encar- 
nação, filha do sargento-mór Antonio da Costa Coelho e 
de sua mulher D. Agueda Luiza Gomes de Lima, e teve 
filhos : 

14. Thomaz de Argolo de Menezes. 

15. Jozé de Argolo de Menezes. 

16. D. Roza Maria de Argolo. 

17. D. Clara Maria de Argolo. 

N. 13. D. Maria de Argolo, ou Vargas Cirne, 
filha de Jozé de Argolo de Menezes, n. 1,e de sua 


(1) Cazaram a 4 de Junho de 1710, dispensados no 3.º grão de con- 
sanguinidade em Guadalupe. 
(2) Cazaram a 8 de Janeirv de 1527 na capella de S. Domingos. 
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segunda mulher,cazou com o guarda-mór Bernardo da Sil- 
veira de Menezes, cavalleiro da ordem de Christo, e teve: 
filhos : 


18. D. Anna de Menezes. 

19. Caetano Jozé. 

N. 2. Bartolomeo de Argolo de Menezes, filho de- 
D. Anna de Argolo, n. 13, e de seo marido o capitão 
Antonio Moreira do Menezes, cazou com D. Antonia Izi- 
dora Maria Bezerra de Vargas Cirne, * filha do capitão 
Miguel Bezerra, cavalleiro da ordem de Christo, e de sus 
mulher D. Maria de Vargas Cirne, e d'esta sua mulher 
teve filhos : 


20. Frei João deArgolo, carmelita calçado na Bahia- 

21. Rodrigo de Argolo Vargas Cirne, que se segue 

22. D. Anna, que faleceu solteira a 13 de Maio de 
1731. 


93. D. Elena Maria. Batizada a 7 de Novembro 
de 1729, 


24. D. Roza, que faleceu a 8 de Setembro de 1733. 

Segunda vez cazou Bartolomeu de Argolo com D. 
Agueda Luiza Gomes de Lima, filha do capitão Manoel 
Rodrigues Brandão e de sua mulher D. Maria Rebonça, é: 
era a tal D. Agueda Luiza viuva do sargento-mér An- 
tonio da Costa Coelho, e teve filhos : 


25. Pedro de Argolo de Menezes, cazado com D. 
Jozefa Maria. Batizado a 2 de Setembro do 1734. 
26. Victorino de Argolo de Menezes, adiante. 


N. 21. Rodrigo de ArgoloVargas Cirne de Menezes, 
filho do capitão Bartolomeu de Argolo de Menezes e de 
sua primeira mulher D. Antonia Izidora Rezerra, etc., 
foi sargento-mór do regimento de cavallaria do termo da 
cidade, e ao prezente é coronel do mesmo regimento ;. 
cazou com D. Marcella da Silva, filha de Antonio da Silva. 
Gomes, familiar do santo officio, e de sua mulher The- 
reza de Jezus; teve onze filhos. 


* Cazaam no Socorro à 29 de Janeiro de 1415. Faleceu D. AR- 
tonia a 18 de Agosto de 1739. 
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27. Ignacio de Argolo Vargas Cirne (1), que se 
segue. 

28. D. Luiza Vicencia da Resurreição. 

29. João de Argolo. que faleceu moço. 

30. D. Antonia Izidora de Argolo. 

31. D. Anna Maria de S. Joaquim, 

32. D. Maria Francisca de Argolo. 

N. 27. Ignacio de Argolo Vargas Cirne, filho do co- 
ronel Rodrigo de Argolo Vargas Cirne de Menezes e de 
sua muber D. Marcela da Silva, « ajudante de um dos 
regimentos pagos. e cazou com D. Anna Joaquina de Sonza 
de Matos, filha do capitão Jozé de Souza de Matos e 
de sua mulher D. Francisca. 

3º. Ignacio de Argolo. 

N. 26. Victorino de Argolo de Menezes, filho do 
capitã Bartolomeu de Argolo de Menezes e de sua se- 
gundamulher D. Agueda Luiza Gomes de Lima, cazou 
com D Anna Ignez Jozefa Saldanha de Andrade, filha 
do Dr Jozé Borges de Siqueira e de sua mulher D. 
Clara Jozefa Saldanha, pelo qual cazamento é proprie- 
tario dos ofíficios de distribuidor, inquiridor e contador 
dos aiditorios judiciaes da cidade da Bahia, e teve filhos : 

4. D. Maria. 

d. Antonio Moreira. 

1. 3. Vicente de Argolo de Menezes, filho de D. 
Anngde Argolo, n. 13, e de seu marido o capitão Antonio 
Morera de Menezes, cazou com D. Anna Maria de 
Vargas Cirne,(2) filha tambem do capitão de cavallaria Mi- 
guelBezerra, já referido na descendencia de Jozé e Barto- 
loma de Argolo, irmãos d'esse Vicente,e cazados tambem 
comas irmans d'esta, cazada com Vicente de Argolo, e 
d'ek teve filhos. | 

36. D. Anna de Argolo Vargas Cirne, cazada com 
Joz Pinto Ribeiro. 

37. D. Maria, que faleceu menina a 15 de Janeiro 
del728, batizada em caza. 


(1) Batizado no Monte, no anno de 1718. 
(2) Cazaram a 2 de Outubro de 126 na capella de S. Antonio 
de Cinco-Rios. 
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38. D. Maria, batizada no Monte a 15 de Janeiro 
de 1731. 

39. Francisco Xavier de Argolo, (1) cazado com D. 
Antonia Bezerra de Vargas, sem filhos. 

30. Ignacio de Argolo de Menezes (2), solteiro. 

31. Leandro de Argolo de Menezes, que se segue: 

N, 31. Leandro de Argolo de Menezes, filho do capitão- 
mor Vicente de Argolo de Menezes e de sua mulher D. 
Anna Maria de Vargas Cirne. cazou com D. Thereza. 

N. 4. Manoel Telles de Menezes, filho de D. Anna 
de Argolo e de seu marido o capitão Antonio Moreira de 
Menezes, já referido, cazou com D. Izabel da Rocha, filha 
de Zenobio de Almeida e de sua mulher Maria da Rocha 
de Avila, e teve filhos: 

Antonio Moreira de Menezes, cazado. 

Carlos Jozé de Argolo de Menezes, cazado. 

João de Argolo. 


VASCONCELLOS 


Mem Rodrigues de Vasconcellos, filho de Matim 
Mendes de Vasconcellos e neto de D. Mem Rodrigue: de 
Vasconcellos, cazou com Catharina Furtado de Mendaça, 
filha de Bartolomeo Perestrello, que foi capitãc de 
Porto-Santo (3), na ilha da Madeira, e de sua muher 
Beatriz Furtado de Mendonça, filha de Anna Delnor. 
Teve este Bartolomeo Perestrello, entre outros fihos, 
uma que cazou com Christovão Colon, outra que cgzou 
com o Conde de Golvez, e outra com Pedro Corrêa da 
Cunha, segundo capitão donatario da ilha Gracioza 4). 
De Mem Rodrigues de Vasconcellos e sua mulher Cata- 
rina Furtado de Mendonça. alem de outras femeas e ta- 
xos, foi tambem filho : 

1. Heitor Mendes de Vasconcellos, que se segue. 


(U Batizado à 19 de Maio de Toa, 

2) Batizado à 30 de Setembro de 1735, 

(3) Cordeiro Histor. Insnlin. pag. 65.0. 13. 
(4 Idem. pag. 438. n. 41. 
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N. 1. Heitor Mendes de Vasconcellos, filho de Mem 
Rodrigues de Vasconcellos, acima, cazou com.D. Maria 
Corrêa da Cunha, ou D. Catharina Corrêa da Cunha, como 
tem o autor da Corografia Portugueza P... fl. 554, 
$ ultimo, a qualera filha de Pedro Corrêa da Cunha 
Lacerda, segundo capitão donatario da ilha Gracioza. e 
de sua mulher Izac Perestrello de Mendonça, filha do do- 
nataric do Porto-Santo, Bartolomeo Perestreilo, e teve 
filhos 

2. Troilo de Vasconcellos, que se segue. 

3. João Rodrigues de Vasconcellos. 


N. 2. Troilo de Vasconcellos, filho primeiro de Hei- 
tor Mendes de Vasconcellos, acima, cazou com D. Iria 
de Mello, filha de Diogo de Mello da Cunha, neta de 
Vasco Martins de Mello, tio do Conde de Olivença Ro- 
drig) Affonso de Mello, e primo co-irmão do pai do 
Conle de Atalaia, Pedro Vaz de Mello. E Vasco Martins 
de Mello por sua mãi D. Izabel de Albuquerque era 
netcde Vasco da Cunha, o velho, senhor da Tabua; e 
porsua avó D. Thereza de Albuquerque, descendente de 
D. .oão Affonso Tello de Menezes Albuquerque, Conde 
de Albuquerque e neto d'el-rei D. Diniz. Teve Troilo 
de "asconcellos de sua niulher filhos : 

4. Bartolomeo de Vasconcellos, que se segue. 


5. D. Luiza de Mello, mulher de Antonio de Oliveira 
do Jarvalhal, alcaide-mór da Bahia, a fl... e seguinte. 


6. D. Catharina de Mello, mulher de Baltazar 
F'ereira Peixoto. 


N. 4. Bartolomeo de Vasconcellos, filho de Troilo 
deVasconcellos, acima, foi commendador da ordem do 
Sexo, tomou a fortaleza do Rio de Janeiro aos Francezes 
no anno de 1560, sendo capitão da armada, que mandou 
a ainha D. Catharina a este effeito, cazou com Joanna 
d«Mendonça, senhora da villa da Praia na ilha Terceira ; 
viva do capitão d'ella Antão Martins da Camara, e não 
tge filhos. Segunda vez cazou com D. Francisca Corrêa 
d Albuquerque, filha de Vicente Corrêa de Albuquerque, 
imão de Pedro de Albuquerque de Penalva, sobrinhos de 
]. Brites de Albuquerque, que fundou o mosteiro de 
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Ferreira e foi abadeça perpetua d'elle. De sua segunda 
mulher teve filhos : 

7. Martim Mendes de Vasconcellos, sem filhos. 

8. Rui Mendes de Vasconcellos, que sucedeo a seu 
pai na comenda do Seixo. 

9. Francisco de Vasconcellos da Cunha, que se 
segue. 
N. 9. Francisco de Vasconcellos da Cunha, filho ter- 
ceiro de Bartolomeo de Vasconcellos e de sua segunda 
mulher D. Francisca Corrêa de Albuquerque, foi conse- 
lheiro de Sua Magestade, commendador de S.Facundo e de 
S. Maria da Torre, da ordem de Christo, cazou com D. 
Izabel de Brito, filha de Jeronimo Dias Cardozo de Brito 
e de sua mulher D. Guiomar da Gama, e teve filhos: 

10. Bartolomeo de Vasconcellos da Cunha, que se. 
segue. 
N. 10. Bartolomeo de Vasconcellos da Cunha, filho 
de Francisco de Vasconcellos, n. 9, foi governadr da 
ilha da Madeira, * cazou com D. Juliana de Mell, sua 
prima, morgada em Angra, filha de Jozé Ferreira de 
Mello, irmão de sua mãi, e neta de Luiz Ferreira de 
Mello, e de sua mulher D. Guiomar da Gama; bineta 
de Estevão Ferreira de Mello e de sua mulher D. Anto- 
niade Lima, filha de Manoel Pacheco de Lima e de 
sua mulher D. Francisca Neto. O mais se póde vw nG 
autor citado na nota. 


OLIVEIRAS E CARVALHAES, MELLOS E 
VASCONCELLOS NA BAHIA 


Antonio de Oliveira de Carvalhal foi o primeiro d3ste 
apellido ou cognome, que veio á Bahia. Em um manuscito 
que vimos, se diz, que este Antonio de Oliveira, a quem 
acrescentam o segundo cognome de Carvalhal, era :lho 
de Heitor de Oliveira e de sua mnlher D. Violante de 
Miranda, filha de Martim Affonso de Miranda e de ma 
mulher D. Izabel de Brito, que era filha de João Nmes 


* Gorograf. Portug,, tom. 3.º 1). 555 S ultimo. 
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de Carvalhal, ama do infante D. Fernando, Duque de 
Viseu, e filho d'el-rei D. Duarte. Mas do alvará de 
Sua Magestade, em que o nomêa cavalleiro fidalgo, que é 
o certo, consta, que era este Antonio de Oliveira filho de 
Simão de Oliveira, morador na villa de Extremoz, e 
irmão de Francisco de Oliveira, ao qual o sobredito rei já 
tinha concedido o mesmo fôro, e foi passado este na fórma 
seguinte. 

Eu el-rei faço saber a vos Thomé de Souza do meu 
conselho, veador da minha caza, que Antonio de Oliveira, 
alcaide-mór da povoação de Pereira, nas partes do Brazil, 
filho de Simão de Oliveira,morador na villa de Extremoz, 
me pedio por mercê o quizesse tomar no fôro e moradia 
de seu irmão Francisco de Oliveira, e por lhe fazer 

mercê, havendo respeito aos serviços, que me tem feito 
nas ditas partes, hei por bem, e me praz de tomar ao 
dito Antonio de Oliveira por cavalleiro fdalgo de minha 
caza, com mil e cem réis de moradia cada mez, e um 
alqueire de cevada por dia, quando tiver cavallo, pago 
segundo a ordenança de minha caza, com declaração que 
não ha de haver cazamento a respeito dos oitocentos réis, 
que o dito seu irmão tem de moradia de escudeiro fidalgo, 
segundo mostrou por certidão de Francisco de Siqueira, 
que ora por meu mandado serve de escrivão da matricula 
dos moradores de minha caza ; pelo que vos mando, que o 
façaes assentar no livro da dita matricula no titulo dos 
cavalleiros fidalgos com a dita moradia de cevada, e de 
como o fica assentado passará o escrivão da matricula sua 
certidão nas costas d'este, em que declarará a quantas 
laudas do dito livro ficao dito assento, e este lhe será 
tornado para elle obter para sua guarda. Diogo Lopes o 
fez em Lisboa aos 10 dias de Maio de 1554. Rei. 

D'este alvará, que não tem duvida, consta, que 
Antonio de Oliveira, de quem aqui se fala, não foi filho 
de Heitor de Oliveira, mas sim de Simão de Oliveira, mo- 
rador na villa de Extremoz,e deste ajuizamos podia vir a 
Antonio de Oliveira o cognome segundo de Carvalhal ; 
porque bem podia ser este Simão de Oliveira irmão, por 
parte de pai, de Heitor de Oliveira, este que o manu- 
.serito que vimos dá por pai de Antonio de Oliveira e filhos 
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ambos, assim Heitor de Oliveira, como Simão de Oliveira 
de João Mendes de Oliveira, o qual foi cazado duas vezes, 
a primeira com D. Brites de Mello, filha de Vasco Martins 
de Mello, alcaide-mór de Evora e Castello de Vide, e teve 
desta a Heitor de Oliveira e outros; segunda vez foi 
casado João Mendes de Oliveira com D. Izabel de Brito, 
filha bastarda de Heitor de Carvalhal, amo da rainha 
D. Leonor, mulher de el-rei D. João II e d'esta sua 
segunda mulher podia ser filho Simão de Oliveira e por 
esta via, vir à seo filho Antonio de Oliveira, o cognome 
de Carvalhal, que não podia ter por via de Heitor de 
Oliveira, e para que melhor se entenda isto pômos aqui a 
seguinte arvore: 

Jvuane Mendes de Oliveira foi cazado duas vezes, à 
primeira com D. Brites de Mello, filha de Vasco Martins 
de Mello, e d'esta teve filho. 

1. Heitor Mendes de Oliveira, como os mais. 

Segunda vez cazou Joane Mendes com D. Izabel de 
Brito, bastarda, e d'esta teve, entre outros, filho 

2. Simão de Oliveira, que se segne adiante. 

N. 1. Heitor Mendes de Oliveira, filho de Joane 
Mendes de Oliveira, cazou com D. Violante de Miranda, e 
teve filhos. 

3. Martim Aflonso de Oliveira Miranda e outros. 

A. 2. Simão de Oliveira, filho de Joane Mendes e de 
sua segunda mulher, teve filhos. 

+. Francisco de Oliveira. 

à. Antonio de Oliveira de Carvalhal, que se segue. 

Antonio de Oliveira de Carvalhal, filho de Simão de 
Oliveira, como fica assentado, foi cavalleiro fidalgo, ao 
qual mandou el-rei D. João III no anno de 1551 por 
capitão-mór de uma armada à Bahia, governando Thomé 
de Souza. E foi o primeiro alcaide-mór, como fica dito, 
na Bahia. Cazou com D. Luzia de Mello de Vasconcel- 
los, * filha de Froilo de Vasconcellos e de sua mulher D. 
Iria ou Eria de Mello, que era filha de Diogo de Mello da 
Cunha. de quem teve filhos : 


“ Faleceu D. Luiza de Mello à 18 de Dezembro de 1003, Sepultada 
dd me, 
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1. Manoel de Mello de Vasconcellos, que se segue. 

2. Paulo de Carvalhal de Oliveira adiante. Batizado 
na sé a 11 de Julho de 1557. 

3. Francisco de Mello de Carvalhal. 

4. D. Helena de Mello, mulher de Duarte Moniz 
Barreto que já fica á fl. 121] e seg. 

5. D. Maria de Vasconcellos, * que ficou cazada 
em Lisboa com Baltazar Pereira, mercador em Lisboa, 
moço da camara ; d'estes foi filha,entre outras, D. Luzia, 
batizada na sé da Bahia a 9 de Agosto de 1587. 

N. 1. Manoel de Mello de Vasconcellos, filho pri- 
meiro de Antonio de Oliveira, acima foi commendador na 
ordem de Christo, acompanhou a el-rei D. Sebastião e 
por alvará d'el-rei D. Felippe II de Castella e Iem 
Portugal, que trasladamos, consta ao certo de seus ser- 
viços e premios. 

D. Felippe, por graça de Deus, rei de Portugal, etc., 
como governador e perpetuo administrador que sou da 
ordem e cavallaria do mestrado de Nosso Senhor Jezus- 
Christo,a quantos esta minha carta virem, faço saber, que 
havendo respeito aos serviços de Manoel de Mello de Vas- 
concellos, eo ircom o Sr. rei D. Sebastião, meu sobri- 
nho á Africa, e ser captivo na batalha de Alcacer : hei 
por bem, e me praz fazer-lhe mercê de vinte mil réis de 
tença em cada um anno, como é uzo na dita ordem, que 
ora lhe mandei lançar, os quaes terá e haverá de minha fa- 
zenda, de treze dias do mez de Agosto passado d'este anno 
prezente de 1582 em diante, em que lhe fiz esta mercê, 
e lhe serão assentados e pagos nas rendas da Bahia de 
Todos os Santos, nas partes do Brazil, aonde ao prezente 
vai com o governador Manoel Telles Barreto ; pelo que 
mando ao almoxarife ou recebedor das ditas rendas, que 
ora e ao diante fôr, que dos ditos 13 dias de Agosto d'este 
prezente anno em diante, dê e pague ao dito Manoel de 
Mello de Vasconcellos esses vinte mil réis de tença, cada 
anno, e lhe faça d'elles bom pagamento, aos quarteis, por 
esta só carta geral sem mais outra provizão, com decla- 
ração que o dito almoxarife ou recebedor lhe não fará 


* Batizada na sé a 15 de Abril de 1566. 
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pagamento d'esses vinte mil réis, o anno de 584, sem elle 
dito Manoel de Mello não aprezentar certidão de Rai 
Dias de Menezes, fidalgo de minha caza, escrivão de 
minha fazenda, e das ordens, de como tem pago os trez 
quartos d'esta tença, e tirado antes a certidão d'elles, re- 
gistrado no livro da fazenda da dita ordem, a qual cer- 
tidão do dito almoxarife ou recebedor aprezentará em sua 
conta, e pelo traslado d'ella, que terá registrada no livro 
de sua despeza pelo escrivão do seu cargo, e os conheci- 
mentos do dito Manoel de Mello. Mando, que lhe sejam os 
ditos vinte mil réis levados em conta cada anno, que lhes 
assim pagar ; e aos vedores da minha fazenda, que lhe 
façam assentar no livro da fazenda da ordem ; por firmeza 
de tudo lhe mandei dar esta minha carta por mim assi- 
gnada, e sellada com o sello pendente da minha ordem. 
Dada na cidade de Lisboa aos 17 dias de Setembro. Ma- 
noel Affonso a fez, anno do nascimento de Nosso Senhor 
SOR CuHEM de 1582. É eu Diogo Velho a fiz escrever. 
eu. 


Certidão do mordomo-mór 


El-rei nosso senhor ha por bem de fazer mercê & 
- Manoel de Mello de Vasconcellos, que foi apozentador dos 
fidalgos. de o tomar por cavalleiro fidalgo da sua caza 
com mil e duzentos véi; de moradia e havendo respeito aos 
serviços de seu pai e seus, e a se perder na batalha de 
Alcacer, e esta mercê lhe fez Sua Magestade a 9 de 
Abril de 1585. Em Lisboa a 16 de Agosto do dito anno, 
na consulta que veio despaxada. 


Certidão 


Certifico eu Duarte Moniz Barreto, fidalgo da caza 
de Sua Magestade ealcaide-mór d'esta cidade do Salva- 
dor que é verdade, que Manoel de Mello de Yasconeellos, 
fidalgo da caza de SuaMagestade e cavalleiro da ordem de 
Nosso Senhor Jezus-Christo, e seu filho Luiz de Mello de 
' Vasconcellos ambos assistiram n'esta cidade no tempo do 
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overnador D. Francisco de Souza, e Alvaro de Carvalho, 
apitão-mór, e Diogo Botelho Junior. governador, e em 
odas as occaziões de guerrã, que no dito tempo se suc- 
ederam, vindo a esta Bahia os inimigos olandezes, etc. 
im 15 do mez de Abril de 1611 annos. —Duarte Moniz 
Jarreto . 

N. 1. Manoel de Mello de Vasconcellos, este de quem 
qui se trata, viveu em Cotegipe, termo da Bahia, cazou 
om D. Francisca de Perada, filha de Henrique de Pe- 
ada, a fl..., e de sua mulher Francisca de Siqueira 
Jabral, e teve filhos: 

6. Antonio de Mello de Vasconcellos, que se segue. 

7. Luiz de Mello de Vasconcellos, adiante. Batizado 
| 2 de Maio de 1585. 

8. D. Maria de Mello, segunda mulher, de André 
cavallo de Carvalho a fl... 

9. D. Archangela de Mello, mulher de Francisco 
3etencourt, irmão de André Cavallo. Batizada a 21 de 
Janeiro de 1686. 

10. Henrique de Perada, vigario em N. S. do 
Monte. 

N. 6. Antonio de Mello do Vasconcellos (1), filho 
le Manoel de Mello, n. 1, cazou com D. Maria de Pai- 
ra (2), filha de Sebastião Barreto e de sua mulher D. 
Po da Fonseca, morou na freguezia de Matuim, e teve 

os. | 

11. Jorge de Meilo de Vasconcellos, que se segue. 

12. Ignacio de Mello, adiante. 

13. D. Lourença de Mello, mulher de João Lopes 
de Paiva. 

Sebastião e Henrique, que faleceram solteiros. 

N. 11. Jorge de Mello, filho de Antonio de Mello, 
n. 6, cazou com D. Izabel Cordeiro, a qual faleceu (3), 
já viuva, a 20 de Julho de 1679, e teve filho : 

14. Antonio de Mello de Vasconcellos, que se segue. 


" (1) Faleceu a 12 de Junho de 1653, sepultado na matriz do 
atuim 
(2) Faleceu esta a 28 de Janeiro de 1642, sepultada em Matuim. 
(3) Sepultada na matriz de Matuim. 


25 Ê P. 1. VOL, LII. 
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N. 14. Antonio de Mello de Vasconcellos, filho de 
Jorge de Mello, n. 11, cazou com D. Ignez Lobo, filha 
de André Monteiro e de sua mulher Victoria de Barros, 
e não teve filhos. Segunda vez cazou com D. Maria da 
Silva, ou Machado, filha de Antonio Bello da Silva, é 
de sua mulher Anna Machado,e teve d'esta segunda filha: 

15. D. Luiza de Mello, mulher de Francisco] de 
Macedo. 

Francisco das Neves, diz o termo de seu cazamento, 
que foi a 6 de Fevereiro de 1690, a É... n. 11. 

Terceira vez cazou este Antonio de Mello, com 
D. Izabel Barbara de Menezes, filha de Francisco da 
Costa e de sua mulher D. Clemencia Doria, e teve desta 
filhos : 

16. Jozé de Mello, Antonio e João de Mello. 

17. D. Mariana de Mello, que cazou com Antonio 
Moniz Barreto, o qual faleceu a 12 de Outubro de 
1692. 

N. 12. Ignacio de Mello de Vasconcellos, filho se- 
gundo deAntonio de Mello de Vasconcellos, n.6, e de sus 
mulher D. Maria de Paiva, cazou no Socorro com D. Fe: 
lippa, ou Felicia Lobo de Barros, filha de Manoel Pinheiro 
de Carvalho, o velho, e de sua mulher D. Maria de Bar- 
ros Lobo, a l.... n.3. 

18. Antonio de Mello, Manoel Pinheiro. 

19. D. Catharina, mulher de Antonio de Sá Peixoto. 

20. D. Angela, mulher do Domingos Rodrigues Ca- 
xoeira. 

N. 7. Luiz de Mello de Vasconcellos, filho segundo 
de Manoel de Mello de Vasconcellos, n.1.e de sua mulher 
D. Francisca Parada, foi coronel e cazou quatro vezes, & 
primeira com D.Maria, * filha do Dr. Sebastião Cavallo 
de Carvalho e de sus mulher D. Maria de Betencourt, 
e tevefilhos, a fl... n. 2. 

21. Christovão de Mello de Vasconcellos, que se 
segue. 

22. Bartolomeu de Vasconcellos, adiante. 

v3. Francisco de Vasconcellos de Mello, ao depois. 


* Cazou com esta em 10 de Abril de 1606. 
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24. D. Serafina, mulher de Martim de Freitas de 
Oliveira, a fl... 

D. Ignez de Mello e D. Felippa de Sá. 

Segunda vez cazou Luiz de Mello de Vasconcellos 
com D. Antonia Garcez de Oliva (1), filha de João Garcez 
e de sua mulher Victoria de Oliva, e teve filhos. 

25. Luiz de Mello de Vasconcellos (2), adiante. 

26. D. Luiza de Mello, mulher de Pedro de Goes de 
Araujo. 

27. D. Felippa, mulher de Antonio Homem de Al- 
meida . 

Joaquim de-Mello e D. Thereza, quê faleceram sol- 
teiros. 

Terceira vez cazou Luiz de Mello, acima, com D. 
Luiza Doria, filha de Braz da Silva: sem filhos, cazaram 
a 12 de Junho de 1645. Faleceu este Luiz de Mello a 28 
de Fevereiro de 1668, e sepultou-se no Carmo. 

Quarta vez cazou o mesmo, com D. Beruirda Cou- 
tinho, filha de Francisco Pinheiro Coutinho, e tambem não 
consta ter filhos. 


N. 21. Christovão de Mello de Vasconcellos, filho 
primeiro de Luiz de Mello de Vasconcellos, n. 7, e de sua 
1º mulher D. Maria Cabral de Carvalho, cazou no Rio de 
Janeiro com D. Antonia Pereira Lobo, filha de Sebastião 
Lobo Pereira, e teve filhos. 

28. Sebastião Pereira de Mello, que cazou na Bahia 
com D. Luzia da Cruz, diz outro assento, Luzia de Aze- 
vedo, filha de Sebastião Paes, irman de Aleixo Paes 
de Azevedo, sem filhos. 

29. Paulo Pereira de Mello, que cazou com D. An- 
tonia de Menezes, filha de Martim Affonso de Men- 
donça, sem filhos. 

30. Antonio de Mello, Pedro de Mello, D. Izabel de 
Vasconcellos. 

31. D. Serafina de Vasconcellos, adiante, 


(1) Cazou com esta a 3 de Julho de 1624. 
(2) Aos 3 de Abril de 1631, baptizeia Antonio, filho de Luiz de 
Mello de Vasconcellos e de D. Leonor sua mulher. 
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N. 23. Francisco de Mello de Vasconcellos, filho ter- 
ceiro de Luiz de Mello de Vasconcellos, n. 7, e de sua 
primeira mulher D. Francisca de Perada, cazou na Bahia 
com D. Angela Soares Barboza, filha de Jacome Barboza 
de Amorim, e de sua mulher Izabel Soares, teve filhos. 

32. Jacome Barboza, que faleceu solteiro, Luiz de 
Mello, Francisco Xavier de Vasconcellos, João Barboza, 
e D. Agueda, mulher de Christovão Alberto, a fl.... 

N. 25. Luiz de Mello de Vasconcellos, filho pri- 
meiro de Luiz de Mello de Vasconcellos, n. 7, e de sua 
segunda mulher D. Antonia Garcez de Oliva, foi tambem | 
coronel, como seu pai, cazou a primeira vez com D.Agueda 
de Menezes, filha de Francisco Barreto de Menezes,a fl..., 
n. 14, em Mataripe, e teve filhos. 

33. Luiz de Mello, que faleceu a 20 de Julho de 
1722. 

E D. Izabel de Mello. 

Segunda vez cazou este Luiz de Mello comD. Marga- 
rida Telles de Menezes, ou Betencourt, (1)filha de Marcos 
de Betencourt e de sua mulher D. Angela de Menezes, à 
fl..., e teve filhos. 

34. Marcos de Betencourt, —D. Antonia—D. An- 
gela e Vasco de Mello, cazado com uma filha de 
Antonio Rabelo, de quem teve um filho por nome F'ran- 
cisco, e por morte d'esta cazou com uma mulata, a fl.... 
n. 43. 


OLIVA E FREITAS 


N. 24. D. Serafina, filha de Luiz de Mello de Vas- 
concellos, n. 7, e de sua mulher D. Francisca de Perada, 
cazou com Martim de Freitas de Oliva (2), e teve filhos: 

35. Francisco de Freitas, capitão de infantaria, 
ao qual mataram os Britos. 

36. D. Ursula, mulher de Antonio de Couros Car- 
Deiro, capitão-mor dos Ilheos, e por morte d'esta cazou 


(1) Cazaram em caza a 2 de Maio de 1679, com licença em Cotegipe. 
e tomaram as bençãos a 4 de Outubro de 1680. 
(2) Cazaram a 28 de Janeiro de 1629. 
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Antonio de Couros outra vez com D. Joana, filha de Mel- 
chior da Fonceca Saraiva. 

37. D, Jozefa de Mello e Francisco de Oliva. 

Segunda vez cazou Martim de Freitas de Oliva com 
D. Joana, filha de Melchior da Fonceca Saraiva. 

38. Martim de Freitas, que mataram moço, João de 
Oliva de Mello. 

N. 36. D. Ursula, filha de Martim de Freitas de 
Oliva e de sua mulher D. Serafina, cazou com Antonio 
de Couros Carneiro, capitão-mor dos Tlheos, e teve filha : 

39. D. Ignez de Mello, que se segue 

N. 39. D. Ignez de Mello, filha de D. Ursula, n. 
36,e de seo marido Antonio de Couros Carneiro, cazou com 
Thomé Pereira do Menezes, a f... n. 9 eera já viuva 
esta D. Ignez de Gaspar de Vargas Cirne,e Thomé Pereira 
tambem viuvo de D. Angela de Menezes, filha de Vasco 
de Souza e de sua mulher D. Victoria de Menezes, que 
era irman de Jeronimo Moniz Barreto, genro de Antonio 
Ferreira de Souza. D'esta D. Ignez e de seu segando 
marido Thomé Pereira foi filha : 

40. D. Joana de Menezes. 

N. 22. Bartolomeo de Vasconcellos filho segundo de 
Luiz de Mello de Vasconcellos, n. 7,e de sua primeira mu- 
lher D. Maria, cazou no Rio de Janeiro com D. Ignacia 
ia Lobo, filha de Sebastião Lobo Pereira, e teve 

0: 

10. Manoel de Mello de Vasconcellos, que faleceu 
solteiro. 

N. 34. Vasco de Mello de Vasconcellos, filho do 
coronel Luiz de Mello de Vasconcellos e de -sua se- 
gunda mulher D. Margarida Telles de Menezes, foi 
camado com D. Izabel Telles de Menezes, * filha de 
Antonio Rabello de Macedo, a fl....,n. 39, e de sua 
mulher D. Mariana Monteiro; ibi, n. 33: é teve 
filhos: 

41. Francisco de Mello de Vasconcellos, que se 
segue. 


* Faleceu D. Izabel à 29 de Maio de 1725. Sepultada na igreja 
de Matuim da grade para dentro. 
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N. 41. Francisco de Mello de Vasconcellos, filho de 
Vasco de Mello de Vasconcellos e de sua mulher D. 
Izabel Telles de Menezes, cazou com D. Ignacia de 
Araujo de (Góes, filha de Ignacio de Araujo de Góes 
e de sua mulher D. Maria de Souza, e teve filha: 

42. D. Francisca de Vasconcellos. 

N. 92. D. Agueda de Mello, filha do capitão Fran- 
cisco de Mello de Vasconcellos, a fl..., e de sua mulher 
D. Angela Barboza, ou Soares, cazou com Christovão 
Alberto de Castello-Branco (1), já viuvo, e filho do capi- 
tão Marcos Alberto e de D. Antonia, natural da cidade 
de Lisboa. 

N. 34. Marcos de Betencourt Vasconcellos, filho do 
coronel Luiz de Mello de Vasconcellos e de sua segunda 
mulher D. Margarida Telles de Menezes, a fl..., ND. 25, 
e 34, foi capitão, e cazou com D. Ursula Telles de Me- 
nezes (2), natural do Monte filha do sargento-mór Anto- 
nio Moniz Barreto e de sua mulher D. Archangela de 
Mello Vasconcellos, dispensados no 4.º grão dobrado, 
mixto com o 3.º de consanguinidade. 

N. 2. Paulo de Carvalhal de Oliveira, filho segundo 
de Antonio Oliveira de Carvalhal, primeiro alcaide-mór 
da Bahia, e de sua mulher D. Luzia de Mello de Vascon- 
cellos (3), como fica acima, cazou na Bahia com D. Fran- 
cisca de Aguiar de Espinola, filha de Christovão de 
Aguiar de Altro, a quem chamavam o velho, a fl... n. 
3, € teve filhos : 

1. Francisco de Carvalhal de Oliveira, que se segue. 

2. Bartolomeo de Vasconcellos de Oliveira, adiante. 

3. D. Maria de Vasconcellos, mulher de Gaspar de 
Araujo de Goes, a fl... Cazada a 8 de Setembro de 1630. 

4. D. Catharina de Vasconcellos, mulher de Amador 
Dias Canal. Batizada a 23 de Janeiro de 1604. Cazou a 
22 de Maio de 1633 em Cotigipe. 


(1) Cazaram em 27 de Novembro de 1686, na capella de S. Je- 
ronimo em Cotigipe. 

2) Cazaram a 28 de Agosto de 1728, na capella de Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

(3) Faleceu esta a 17 de Julho de 1633. Sepultada na Capella de 
S. Antonio de Custodio Nunes. 
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D. Iria de Vasconcellos, mulher de Paulo Mendes 
Escobar. Batizada a 23 de Julho de 1591. 

N.1. Francisco de Carvalhal de Oliveira, acima, ca- 
valleiro fidalgo cazou com D.Maria de Menezes (1),filha de 
Gaspar Pereira, o velho, a fl..., n. 8 e de sua mulher D. 
Angela de Menezes, sua segunda mnlher,e teve filhos : 

5. João de Carvalhal de Oliveira de Vasconcellos, 
como se acha em papeis autenticos, que se segue. 

6. Paulo de Carvalhal de Oliveira, adiante. 

7. Gaspar Telles de Menezes, ao depois. 

8. D. Francisca de Menezes, mulher de Lucas Pinto 
Coelho filho de Sebastião Soares Pinto, á fl... n. 1. 
Cazaram a 7 de Maio de 1657. 

N. 6. João de Carvalhal de Oliveira (2), filho pri- 
meiro de Francisco de Carvalhal de Oliveira,n.1,e de sua 
mulher D. Maria de Menezes, cazou com D. Joanna Soa- 
res, irman de Lucas Pinto Coelho, e filha de Sebastião 
Soares Pinto, e teve filhos, a fl.... n. 2. Cazaram a 5 
de Julho de 1649. 

9. Fernandes Telles, que cazou com D. Agueda Bar- 
boza, filha de Baltazar de Amorim e de sua mulher D. 
Angela de Souza, sem filhos. 

10. Jozé de Mello, que cazou com D. Maria de Me- 
nezes, filha de Angelo de Araujo e de sua mulher D. Iza- 
bel de Menezes, filha de Gaspar Pereira de Menezes, 6 
teve filha D. Izabel. 

11. Manoel de Carvalhal de Oliveira, que cazou com 
D. Angela de Menezes a 13 de Setembro de 1693, filha 
de Angelo de Araujo e de sua mulher D. Izabel de Mene- 
ses, filha de CGraspar Pereira de Menezes, e teve filhos : 
Jozé de Carvalhal de Oliveira, D. Luzia e D. Apollonia. 

12. Brites, batizada ao 1º. de Junho 1628. Veja-se 
af...n. 24. 

12. D. Maria,mulher de João de Almeida e de Thomé 
Telles de Barbuda e depois de Francisco de Araujo, filho 


(1) Cazaram a 4 de Julho de 1632. 
(2) Faleceu este a 18 de Junho de 1672. Cazado com D. Joanna 
diz o assento de seu enterro;elle dá o ultimo nabo de Vascon- 
sellos. Teve mais este João de Carvalhal n.6, sua filha Francisca.Veja- 
sea fi.n. 3, à margem. 
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de Angelo de Araujo, afl... e teve filhos, D. Clara e D. 
Brites, mulher de Manoel de Araujo, filho de Angelo de . 
Araujo, fl... n. 14. 

12. D. Clara de Mello de Vasconcellos, mulher de 
Manoel Rodrigues de Menezes, sem filhos. 

N. 6. Paulo de Carvalhal de Oliveira, filho segundo 
de Francisco de Carvalhal de Oliveira,n. 1, e de sua mu- 
lher D.Maria de Menezes, cazou com Apollonia Pereira, * 
filha de Bento Monteiro e de sua mulher D.Suzana Pereira, 
filha de João da Rocha de Andrade e de sua mulher 
D. Marta Pereira, e teve filhos : 

13. João de Carvalhal de Oliveira, que cazou com 
D. Angela de Menezes, filha de Manoel Pacheco Freire, 
e de D. Angela de Menezes, sem filhos. 

14. Francisco Telles de Menezes, que cazou com D. 
Thereza de Menezes, filha do sobre dito Manoel Pacheco 
Freire e de sua mulher D. Angela de Menezes, acima, 
sem filhos. 

16. Lourenço de Carvalhal de Oliveira que cazou 
com D. Leonor Baldez, viuva de Mathias Barboza. Bati- 
zado a 16 de Agosto de 1672. 

16. Jozé de Carvalhal Oliveira, que se segue. 
Batizado a 13 de Janeiro de 1669. 

17. D. Antonia, batizada a 29 de Janeiro de 1667, 
D. Maria, D. Martha, e D. Izabel. 

N. 15. Jozé de Carvalhal de Oliveira, filho de Paulo 
de Carvalhal, n. 6,6 de sua mulher D.Apollonia Monteiro 
Pereira, cazou com D. Maria Caetana de Vasconcellos, 
filha de Mathias Barboza, fidalgo cavalleiro, e de sua pri- 
meira mulher D. Leonor Baldes,o qual Mathias Barboza 
era filho de Pedro Barboza, fidalgo da caza real, e neto 
de Simão Barboza, tamhem fidalgo da caza real ; e teve 
o dito Mathias Barboza, acima, o titulo de fidalgo caval- 
leiro com vinte mil reis de moradia e um alqueire de ce- 
vada por dia por alvará d'el rei de 21 de Novembro 
de 1687. De Jozé de Carvalhal e de sua mulher D.Maria 
Caetana foram filhos : 


* Falleceu D, Apollonia a 11 de Junho de 1674. 
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18. Francisco Telles de Carvalhal Vasconcellos, que 
se segue. 

N. 18. Francisco Telles de Carvalhal Vasconcellos, 
filho de Jozé de Carvalhal de Oliveira e de sua mulher D. 
Maria Caetana de Vasconcellos, cazou com D. Maria de 
Jezus,a qual era filha bastarda do capitão de infantaria da 
praça da Bahia, Ambrozio Alvares Caranha, e neto do ca- 
pitão de infantaria Manoel Fernandes, da ilha de São-Mi- 
guel, cazado com Natalia de Almeida, filha de Domingos 
de Almeida e de sua mulher Catharina Corrêa, natural de 
Villa Velha da Bahia, e bisneta a dita D. Anna Maria de 
Jezus de Manoel Fernandes, da sobredita ilha de São-Mi- 
guel, ede sua mulier Barbara Teixeira. De Francisco 
Telles de Carvalhal, acima, e de sua mulher D. Anna 
Maria de Jezus são filhos : 

19. Jozé Telles de Carvalhal. 

20. 

21. 

N. 2. Bartolomeo de Vasconcellos, filho segundo 
de Paulo de Carvalhal de Oliveira, a fl.... n. 2,€ 
de sua mulher D. Francisca de Aguiar de Espinoza, foi 
cazado com D. Luiza Pacheco,a qual era irman inteira do 
- padre Frei Antonio dos Anjos, religiozo do Carmo, e do 
capitão Francisco Fernandes Pacheco, que serviu a Sua 
Magestade de capitão de infantaria na Bahia, e filhos 
estes trez de Francisco Fernandes Pacheco e de sua 
mulher D. Violante de Araujo, a fl..., n. 1. D'este Bar- 
tolomeo de Vasconcellos e de sua mulher D. Luiza Pa- 
checo foi filha : 

22. D. Maria de Vasconcellos, que cazou com Ma- 
theus de Aguiar Daltro, e a sua descendencia vai a fl... 
D. 7º 

Nota. —A este Bartolomeo de Vasconcellos cha- 
maram o Má-pelle, porque concorreo com seu pai Paulo 
de Carvalhal para a cruel morte,que este fez a Francisco 
de Barbuda, o velho, mandando-o abrir pelas costas de 
alto abaixo, com um machado, pela qual morte foi Paulo 
de Carvalhal degolado na Bahia, com cadea no pé, a 7 de 


* Faleceu este a 2? de Junho de 167), sepultado no Carmo. 
26 P. 1. VOL, LII 
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Outubro de 1614, e o filho, ainda que se livrou da morte, 
ficou com o appellido de Má-pelle. 

N.7. Gaspar Telles de Carvalhal (1), filho de F'ran- 
cisco de Carvalhal de Vasconcellos, n.1, e de sua malher 
D. Maria de Menezes, cazou com D. Benta de Sá (2),0u 
de Oliva, filha legitima de André Cavallo,o velho, e de sua 
mulher D. Margarida de Betencourt de Sá, o qual André 
Cavallo era filho de Sebastião Cavallo de Carvalho, o 
primeiro ouvidor que el-rei mandou a esta terra, á Bahia,e 
de sua mulher Margarida de Betancourt de Sá; de Gaspar 
Telles de Menezes e sua mulher D. Benta foi filha : 

23. D. Maria de Vasconcellos de Menezes, que se 
segue. 


TORRES 


N. 23. D. Maria de Vasconcellos de Menezes, filha 
de Gaspar Telles de Menezes de Carvalhal e de sua mulher 
D. Berta de Oliva, foi cazada com o doutor Francisco 
Telles de Menezes, ou Barreto, filho de D.Felippa de Me- 
nezes e de seu marido Sebastião de Torres, a l..., n. 4, 
e d'esta D. Maria de Vasconcellos e seu marido o doutor 
Francisco Telles Barreto foram filhos: 

24. Francisco Telles Barreto. 

25. O capitão Miguel Telles Barreto, que se segue. 

N. 25. Miguel Telles Barreto, este aqui foi cazado 
com D. Maria de Burgos de Menezes, fllha de Francisco 
Telles de Menezes e de sua mulher D. Francisca de Vas- 
concellos. Todo o referido aqui, e acima se acha no termo 
de seu cazamento assim: Aos 22 de Fevereiro de 1741 re- 
cebi ao capitão de cavallaria Miguel Telles Barreto, filho 
do doutor Francisco Telles Barreto e de sua mulher 
D. Maria de Vasconcellos de Menezes, com D. Maria de 
Burgos de Menezes, filha de Francisco Telles de Menezes 


(1) Falecen a 18 de Outubro de 1617. Sepultado em São Francisco. 
Foi cazado primeiro com D. Margarida de Goes, filha de João de Araujo 
de Siqueira e de D. Maria de Menezes, e teve tilha D. Anna de Vas- 
concellos, cazada com João de Oliva Garcez. 

(2) Cazarain a 17 de Março de 1674 em Cotegipe. 


CATALOGO GENEALOGICO 203 


e de sua mulhor D. Francisca de Vasconsellos. O vigario 
Ignacio Jardim. 

N. 1. Baltazar Lobo (1), filho de Pedro Dias de 
Figueiró e de sua mulher Felicia Lobo, cazou com D. 
Anna de Gambia, filha de Martim Afonso Moreira e de 
sua mulher D. Luzia Ferreira, cazou e teve filha unica : 

5. D. Antonia Lobo, que cazou com F'rancisco de 
Vasconcellos, a fl... e começa em fl..., n. 3. 

N. 4. Pedro Dias de Figueiró (2), natural da cidade 
do Porto, freguezia de S. de Pedro de Miragaia, era 
filho de Gonçalo Alvares e de sua mulher Barbara Dias, 
passou á Bahia, donde foi mercador muito rico, e nella 
cazou com Felicia Lobo, filha de D. Catharina Lobo 
Barboza de Almeida e de seu marido Gaspar de Barros de 
Magalhães, na fi... diante, e foi este Pedro Dias seu 
primeiro marido, do qual teve filhos : 

1. Baltazar Lobo, que se seguio acima, n.1. Batizado 
Da sé a 29 de Abril de 1584. 

2. Barbara, batizada na sé a 3 de Setembro de 1585. 
Padrinhos seu sogro André Monteiro e sua cunhada 
Ignez de Barros, diz o assento. 

3. Pedro, batizado na sé a 1 de Novembro de 1587. 
Faleceu este a 11 de Janeiro de 1618, sepultado na sé. 
Testamenteiro seu padrinho Paulo de Argolo. 

4. Frei Gonçalo de S. Antonio, professo no con- 
vento de S. Francisco da Bahia a 13 de Junho de 1610, 
em idade de 18 annos. 


BARROS E MAGALHÃES NA BAHIA 


Gaspar de Barros de Magalhães, homem fidalgo, vi- 
veu no Brazil no reconcavo da Bahia, onde chamam São- 
Paulo: e viera de Portugal exterminado, foi mui rico e 
afazendado, cazou na Bahia com Catharina Lobo de Bar- 
boza Almeida, uma das trez irmans orfans, que mandou a 


(1) Faleceu este a 27 de Janeiro de 1628. 
(2) Assim o diz o assento de seu cazamento, que foi a 4 de Noveme 
bro de 1582, na sé. 
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rainha D. Catharina para na Bahia cazarem com as 
soas principaes, como já ficou dito, e d'ella teve filhos : 

1. Jeronimo de Barros, que se segue. 

2. Baltazar Lobo de Souza, adiante. 

3. Gaspar de Barros de Magalhães, ao depois. 

4. D. Felicia Lobo, que foi cazada quatro vezes, & 
primeira com Pedro Dias, de quem teve filhos, a É... 
retro n. 1; a segunda com Paulo de Argolo, e teve filhos 
afl..., a terceira com Vicente Coelho, ea quarta com 
Constantino Menelão, dos quaes não achamos filhos. 

5. D. Micia Lobo de Mendonça, primeira mulher de 
Jeronimo Moniz Barreto, a fl...,n.3. Não era filho deste. 

6. D. Victoria de Barros, mulher de Manoel de Frei- 
tas do Amaral, adiante, e D. Ignez de Barros Lobo, de- 
pois. 

D. Paula de Barros, mulher de Manoel de Paredes 
a fi... 

N. 1. Jeronimo de Barros, filho primeiro de Gaspar 
de Barros de Magalhães e de sua mulher D. Catharina 
Lobo, cazou a seu gosto com F. de Aguiar, que dizem era 
india da terra, e teve filhos : 

7. Felippe de Barros Lobo, que se segue. 

8. D. Anna de Aguiar, mulher do Francisco Alvares 
Varejão, a fl.... 

N. 7. Felippe de Barros Lobo, filho de Jeronimo de 
Barros, n. 1, cazou com D. Maria de Moraes, filha de Do- 
mingos Pires, e teve filhos. 

9. João de Barros de Magalhães, que cazou com D. 
Izabel deVasconcellos, filha de Matheus de Aguiar Daltro, 
sem filhos, e ella era viuva de Francisco Monteiro, dos da 
Giquitaia. 

10. Atanazio de Barros Lobo, que cazou por amores 
com Ignez Lobo, filha de Ignacio de Miranda e de Izabel 
de Faria, sua parenta. 

11. Antonio de Barros. 

N. 2. Baltazar Lobo de Souza, filho segundo de 
Gaspar de Barros de Magalhães e de sua mulher D. Ca- 
tharina Lobo da Almeida, cazou com D. Anna da Gam- 
bôa, filha de Martim Affonso Moreira, a fl..., n. 2, e teve 
filha 
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12 D. Antonia Lobo, mulher de Francisco de Vascon- 
cellos Cavalcante de Albuquerque, a fl..., e ahi a sua des- 
cendencia, n. 3, e seguintes. 

N. 3. Gaspar de Barros de Magalhães, filho terceiro 
de Gaspar de Barros de Magalhães e de sua muiher D. 
Catharina Lobo, cazou com D. Antonia da Gambõa, filha 
de Martim Affonso Moreira afl...n. 3; e teve filhos: 

Francisco de Freitas, filho de Gaspar, acima. 

13. Antonio de Barros de Gambôa, que se segue. 

15. Gaspar de Barros, que morreu solteiro: eteve 
um filho bastardo Pedro Dias de Barros. 

15. Luiz Lobo, que tambem não cazou e teve trez 
filhos bastardos Mathias de Barros, Maria Barboza, mulher 
de Antonio Fernandes, sem filhos, e Elena Lobo, mulher 
de Antonio Rodrigues, de quem teve trez filhos. 

N. 13.Antonio de Barros da Gambôa, filho primeiro de 
Gaspar de Barros, n. 3, e de sua mulher D. Antonia de 
Gambôa, cazou com D. Margarida da Cunha, irman de 
Manoel Trinxão e filha de Diogo da Cunha Trinxão e de 
sua mulher Natalia Pinto de Faria, e teve filhos: 

16. CGtaspar de Barros, que se segue. 

17. D. Luzia de Barros, mulher de Antonio Martins 


18. D. Elena da Cunha, mulher de Antonio Rodri- 
gues Palhete. 

N. 16. Gaspar de Barros de Magalhães, filho pri- 
meiro de Antonio de Barros, n. 13, e de sua mulher D. 
Margarida da Cunha, cazou a 12 de Novembro de 1676, diz 
o livro do seu cazamento, com D. Jeronima Garcez, filha 
de Antonio de Abreu Garcez e de D. Mariana, filha de 
Gaspar Pinto de Góes, já defuntos. 

N. 19. Pedro de Goes que cazou com Jozefa Ro- 
drigues da Madre de Deus, filha de Valentim Rodrigues e 
de sua mulher Antonia de Faria. Cazaram a 3 de Feve- 
reiro de 1709. 

N. 20 Francisco de Barros de Magalhães. 

N. 21. D. Joana, mulher do coronel Francisco 
Barboza Deça, a Él..., n. 5. 

N. 21. Antonio de Barros de Gamboa, a fl..., Igna- 
cio de Goes, alejado, e D. Paula. 
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N. 18. Elena da Cunha, filha de Antonio de Barros, 
n. 13, e sua mulher D. Margarida da Cunha, cazou com 
Antonio Rodrigues Palhete, e teve filhos : 

N. 22. Manoel Rodrigues da Cunha. 

N. 23. Pedro da Cunha de Freitas, que cazou com 
D. Maria Francisca de. Vasconcellos, filha de Antonio 
Martins Bareda, ou Barexe e de sua mulher D. Maria 
Francisca de Vasconcellos, e teve trez filhos, duas femeas 
e um maxo, que faleceu menino, e por morte d'esta sua 
mulher se ordenou de sacerdote no anno de 1718. 

N. 24. D. Izabel de Freitas Lobo, mulher de João 
Martins da Assumpção. 

N. 17. Luzia de Barros, filha de Antonio de Barros, 
n.13, e de sua mulher D.Margarida da Cunha, cazou com 
Antonio Martins Lima, e teve filhos : 

N. 25. Francisco Martins. 

N. 26. Thereza Lobo, mulher de Manoel Rangel, de 
quem teve filhos, Antonio de Barros e Caetano de Barros. 

N. 6. D. Victoria de Barros, filha sesta de Gtaspar 
de Barros de Magalhães, o primeiro d'este nome, e de sua 
mulher Catharina Lobo de Almeida, cazou com Manoel de 
Freitas do Amaral, homem forado e cavalleiro fidalgo. 

N. 27. Antonio de Azevedo Lobo, que se segue : 

N. 28. Manoel de Freitas Lobo, filho de Manoel de 
Freitas do Amaral de sua mulher D.Victoria de Barros, 
cazou com D. Felippa Pimentel, e teve filhos, filha esta de 
Christovão Cassão e de sua mulher Joana Pimentel. 

1. Nicolão de Freitas Lobo, cazado com D. Maria 
de Menezes Mariana. 

2. D. Ursula de Freitas, cazada com André Pinheiro 
de Carvalho. 

3. D. Maria de Freitas, cazada com Manoel Telles, 
Barreto a ...,n.62 no fim. 

4. D. Joana Pimentel, cazada com Manoel de 
Barros Lobo a 13 de Novembro de 1690, filho este de 
Francisco de Azevedo e de sua mulher Maria de Barros 
Lobo. 

5. Pascoal de Freitas Pimentel, cazado com Maria 
Telles de Menezes. 

6. D. Felippa Pimentel. 
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28. D. Maria, mulher de Francisco Maria de Me- 
nezes, a fl..., batizada na sé a 27 de Março de 1591. 

N. 27. Antonio de Azevedo Lobo, filho de D. Vi- 
ctoria de Barros, n. 6, e de seu marido Manoel de Freitas 
do Amaral, teve o foro de seu pai, cazou com D. Maria 
do Cazal, filha de Fernão Pinto do Cazal, (1) e de sua 
mulher Violante da Costa, e teve filhos. 

N. 2º. Bartolomeu de Azevedo Lobo, que se segue. 

N. 30. Manoel de Azevedo Lobo, sem filhos. 

N. 31. Violante de Mendonça, mulher de Manoel de 
Lara, de quem teve filhos, Dionizio de Lara Lobo, e Jozé 
de Mendonça de Barros. 

N. 32. Fernão Pinto do Cazal, que cazou com D. Ro- 
mana, (2) filha de Nuno de Amorim Salgado, de quem 
teve filhos Antonio Manoel Vasco, D. Maria, D. Leonor e 
D. Anna. 

25. Nuno de Amorim, cazado com D. Maria de 
Paredes, que faleceu a 25 de Maio de 1696, e foi sepul- 
tado na matriz. 

N. 33. D. Margarida de Freitas Lobo, mulher de 
Antonio de. Barros Furtado, e teve filhos Constantino 
de Barros Lobo, Francisco Furtado, Antonio de Freitas 
do Amaral e Luzia de Freitas. 

N. 29. Bartolomeu de Azevedo Lobo, acima, cazou 
com D. Maria de Vasconcellos, filha de Duarte Maciel de 
Andrade e de Maria de (Quevedo, e teve filhos de 
Vasconcellos. 

N. 34. Maria de Vasconcellos, cazada com Antonio 
Pereira de Sonza, (3) filho de Jozé Pereira e de sua mulher 
Maria de Souza, natural de Braga. 

N. 34.Braz Pinto de Barros, batizado ao 1.º de Julho 
de 1667 no Soccorro. 

N. 35. João de Quevedo de Vasconcellos, que cazou 
com Ursula da Cruz. 

N. 36. Antonio de Freitas Lobo, que cazou com 


1) Cazaram a 8de Abril de 1630. 
2) Cazaram no Socorro a 13 de Abril de 1682. 
(3) Cazaram a 23 de Julho de 1714 na capella de São-Paulo. 
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D. Francisca de Brito (1), sem filhos, batizado a 23 de 
Fevereiro de 1673. 

N. 37. D. Suzana de Vasconcellos, que se segue. 
batizada a 31 de Janeiro de 1671. 

N.38. Jozé de Freitas Lobo, Pelonia Maciel, Maria 
de Quevedo, Anna e Paula de Barros. 

N. 37. D. Suzana de Vasconcellos, filha de Barto- 
lomeo de Azevedo Lobo, n. 29, cazou com Antonio de 
Freitas Telles Sotomaior (2) e teve filhos, filho este de 
João de Freitas Madeira e de sua mulher D. Thereza 
de Brito. 

39. Francisco Xavier de Vasconcellos, Antonio de 
Brito Cassão Sotomaior ; D. Izabel Maria, e D.Luiza Mi- 
chaela, Ignacio de Freitas Telles,cazado este com D.Ger- 
trudes Maria da Conceição, com os filhos seguintes : 

Lucas de Sá Sotomaior, solteiro, André Cursino de 
Brito. Era D. Gertrudes esta aqui filha de Antonio de 
Sá e Souza e de sua mulher. 

N. 39. D. Izabel Maria de Vasconcellos, filha de 
D. Suzana, acima, foi cazada com o coronel Antonio de 
Aragão Souto, e teve filho. 

N. 38. D. Paula de Barros Lobo, filha de Barto- 
lomeo de Azevedo Lobo, n. 29, e de sua mulher D.Maria 
de Vasconcellos, cazou com Theodozio de Lira de Aguiar 
(3) natural da ilha da Madeira, filho legitimo de F'rancisco 
de Aguiar e de D. Maria de Lira, e teve filhos : 

1. O padre Gonçalo Maciel de Andrade. 

2. D. Ludovina de Vasconcellos, que se segue. 

3. D. Rita de Vasconcellos, adiante. 

4. D. Thereza Maciel, mulher de Melchior Fernan- 
des Barreto. 

5. Ignacio Caetano Maciel, cazado com D. Joana. 


(1) Cazaram à 6 de Fevereiro de 1697, no Socorro: era esta D.Fran- 
cisca filha de Thomé Loho de Barros, e de sua mulher Db. Thereza de 
Brito; cra já viusa D. Francisca de João de Freitas Madeira, e 
foram despensados no fº grão de consanguinidade. 

(2) Cazaram a 3 D. Fevereiro de 16), Socorro. Foi batizada 
D. Suzana à 31 de Janeiro de 1671. De D. Suzana foi tambem filha 
D. Thereza de Brito, adiante, n. 4. 

(3) Cazaram a 8 de Janeiro de 1703, no Socorro. 
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N. 2. D. Ludovina de Vasconcellos,filha de D. Paula 
de Barros e de seu marido Theodoro de Lira Aguiar, 
cazou com Luiz Gomes Vianna, natural de villa de Vianna, 
o qual é já falecido, teve filha : 

6. D. Paula de Barros, que se segue. 

N. 6. D. Paula de Barros, filha de Ludovina de 
Vasconcellos e de seu marido Luiz Gomes Vianna, cazon 
com João de Lima Fiuza, filho legitimo de Manoel de 
Lima e de Paula Lopes Fiuza, natural de Ponte de Lima, 
e teve filhas : 

7. D. Maria e D. Anna, de menor idade: 1771. 

N. 3. D. Rita de Vasconcellos, filha de D. Paula de 
Barros e de seu marido Thendoro de Lira Aguiar, cazou 
com Estevão Lauterio, natural da freguezia do Socorro, 
o qual faleceu e deixou filhos : 

8. Salvador, que viveu solteiro. 

N. 4. D. Thereza Maciel, filha de D. Paula de 
Barros e de seo marido Theodoro de Lira Aguiar, cazou 
com Melchior Alvares Barreto, natural da villa de Ca- 
xoeira, filho de Custodio Barreto e de sua mulher Fe- 
lippa Alvares; e teve filhos : 

9. D. Anna Dina, cazada com Manoel de Passos, 
com filho de menor idade por nome Jozé. 

10. (Gonçalo, Custodio, Vicente, Franoisco, Anto- 
nio, todos de menor idade. 

N. 5. Ignacio Caetano Maciel, filho de D. Paula 
de Barros e de seu marido Theodozio de Lima de Aguiar, 
cazou com D. Januaria, viuva, e teve um filho. 

11. Jozé, de menor idade. 

N. 40. D. Thereza de Brito, filha de D. Suzana de 
Vasconcellos e de seu marido Antonio de Freitas Telles 
Sotomaior, n. 37, foi cazada com Antonio de Araujo 
Pestana, e teve filho. Antonio de Araujo, marido d' esta 
D. Thereza, era filho de Antonio de Araujo Pestana, 
homem forado, natural da Caxoeira, teve filhos. 

12. Antonio Reginaldo. 

N. 39. Francisco Xavier de Vasconcellos, filho de 
D. Suzana de Vasconcellos e de seu marido Antonio de 
Freitas Telles Sotomaior, cazou com D. Thereza Nogueira, 
filhos : 
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Francisco Xavier de Vasconcellos. 

Antonio Nogueira de Freitas. 

D. Anna Maria das Neves, mulher de Custodio Gon- 
çalves, sem filhos. 

N. 21. Antonio de Barros de Gamboa, filho de Gas- 
par de Barros de Magalhães, n. 16, a fl..., e de sua mu- 
lher D. Jeronima Garcez Deça, natural e moradora na 
freguezia do Socorro, cazou com D. Anna de Goes(1), filha 
de Simão de Araujo de Goes e de sua mulherD. Ignez de 
Castro, a fl... n. 26, e tiveram filhos, que faleceram 
pequenos. 

Por morte d'este seu marido Antonio de Barros de 
Gamboa cazou esta D. Anna de Goes com Manoel Telles 
de Menezes, (2) tambem viuvo de D. Maria de Menezes. 

N. 38. D. Anna de Barros Lobo, irman de D. Paula 
de Barros, que já fica na folha .... e filhas ambas de 
Bartolomeo de Azevedo Lobo e de sua mulher D. Maria 
de Vasconcellos, cazou com Pedro Corrêa de Vasconcellos 
(3), filho legitimo do capitão Leandro Corrêa de Vascon- 
cellos e de sua mulher D. Margarida da Camara Pes- 
queira, e tiveram filhos: 

1. D. Luzia de Vasconcellos, cazada com Francisco 
de Bra da Rocha Moutinho, sem filhos, viveu cego. 

2. Leandro Corrêa de Vasconcellos, que se segue. 

3. D. Maria de Vasconcellos Maciel, adiante. 

4. D. Apollonia de Barros Lobo, solteira, faleceu. 

5. D. Anna da Luz, cazada com Gonçalo Rodrigues 
Bezerra, natural da freguezia da Caxoeira, filho legitimo 
de Antonio Marques de Azeredo e de Luzia Pereira, sem 
filhos. 

6. Antonio de Barros Lobo, solteiro. 

6. Gonçalo Jozé, cazado com Luzia da Assumpção, 
viuva de Manoel Ribeiro, sem filhos. | 

N. 2. Leandro Corrêa de Vasconcellos, filho de D. 
Anna de Barros Lobo e de seu marido Pedro Corrêa de 


(1) Cazaram à 27 de Fevereiro de 171:3, no Socorro. 

(2) Cazaram à 3 de Fevereiro de 1718. 

É (3) Cazaram à 9 de Outubro de 1701, na capella de S. Paulo do 
OCOTTO. 
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Vasconcellos, cazou com Anna Maria de Jezus, filha legi- 
tima.de Fabiano Lopes e de sua mulher Maria Sardinha 
Pereira, elle filho de Portugal e ella da freguezia do Oi- 
teiro Redondo, faleceu, e deixou filhos : 

7. Jozé Corrêa, Antonio Corrêa, Domingos Corrêa, 
solteiros. 

N. 3. D. Maria de Vasconcellos Maciel, filha de D. 
Anna de Barros Lobo e de seu marido Pedro Corrêa de 
Vasconcellos, cazou com Manoel Pereira de Azevedo, na- 
tural da cidade do Porto, filho legitimo de Francisco de 
Azevedo, e de sna mulher Luzia Pereira, e teve filhos: 

8. Manoel Pereira de Azevedo, tenente. 

9. Jeronimo Jozé de Vasconcellos, alferes. 

10. Antonio Caetano de Barros Lobo. 

11. Joaquim Pereira de Sant'Anna. 

12. D. Luzia Pereira de Vasconcellos. 

13. D. Anna Maria de S. Jozé, todos solteiros até 
este anno de 1770. 


BARROS, LOBO E VELHO 


N. 39. D. Izabel Maria de Vasconcellos, filha de D. 
Joana de Vasconcellos e de Antonio de Freitas Telles, 
no com o coronel Antonio de Aragão de Souza, e teva 

lho . 


1. Antonio Felix de Aragão de Sonza, que se segue. 

N. 1. Antonio Felix de Aragão de Souza, filho de D. 
Izabel Maria de Vasconcellos e de seu marido o coronel 
Antonio de Aragão de Souza, cazou com D. Bernarda 
da Assumpção Cóôrte-Real, * filha de Francisco Moniz 
Barreto Côrte-Real e de sua mulher D. Bernarda Moniz 
e teve filhos : | 

2. D. Reginalda Maria da Purificação Côrte-Real, 
baptizada a 11 de Dezembro de 1758 na igreja da Bar- 
roquibha. 


* Cazaram na matriz do Rozario da villa do Cairú a 12 de Agosto 
de 1751. 
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3. D. Firmiana Joaquina de Aragão de Brito, bapti- 
zada na matriz da Purificação a 21 de Setembro de 1760. 

4. Francisco Moniz de Aragão Barreto, baptizado 
na matriz de S. Pedro da cidade a 13 de Dezembro de 
1762. 

5. Manoel Xavier de Aragão Côrte-Real, baptizado 
a 16 de Outubro de 1764 na mesma igreja de S. Pedro. 

6. Luiz de Aragão Barreto Côrte-Real, baptizado 
a 5 de Junho de 1766 na mesma matriz de S. Pedro. 

N. 6. D. Ignez de Barros Lobo, filha de Gaspar de 
Barros de Magalhães e de sua mulher Catharina Lobo de 
Barboza, cazou com Ciprião Velho Barreto (1), natural 
de Vianna, e teve filhos: 

1. D. Maria de Barros, cazada com Garcia da Ca- 
mara, fidalgo da caza real. 

2. D. Izabel de Reboredo. 

3. Henrigne Lobo, cazado com D. Elena. 

4. D. Gruiomar Lobo, mulher de Francisco Moniz 
Telles (2). 

5. D. Magdalena de Barros. 

6. D. Margarida. 

7. Fernão Lobo. 

Lourenço de Barros Lobo, filho de E Cs Carvalho 
Tavares e de sua mulher D. Margarida de Negreiros, na- 
tural da freguezia de S. Antonio além do Carmo, da ci- 
dade da Bahia, cazou com Leonor Telles Pinheiro, filha 
de Antonio Rabelo de Macedo e de sua mulher Maria 
Telles Pinheiro.Cazaram a 17 de Abril de 1717. 


MOREIRAS DO SOCORRO 


Martim Affonso Moreira, natural de Setubal, fidalgo 
cavalleiro, filho legitimo de Antonio Moreira de Mendonça, 
fidalgo cavalleiro da familia de solar dos Moreiras em Santa 
Maria de Moreira, em Cerolico de Basto, e de sua mulher 


(1) Faleceu a 27 de Setembro de 1601, sepultado na cova de Gaspar 
de Barros. 
12) Cazaram a 26 de Abril de 4613. Paripe. 
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D. Joana de Souza Gambôa, descendente de um irmão 
segundo de Martim Affonso de Souza, governador e vice 
rei da India.* Nos seus primeiros annos foi Martim 
Affonso Moreira moço da camara real em tempo do Senhor 
rei D. João III, e passando para a India no serviço do 
dito Senhor por almirante de uma armada, deu a costa 
em Porto Seguro no Brazil, dahi se passou para esta ci- 
dade da Bahia, e n'ella cazou com D.Luzia Ferreira Feio, 
irman de D. Ursula Feio,viuva de Pedro Carneiro, e por 
morte d'este cazou com Lourenço Cavalcanti de Albu- 
querque,filhas ambas de Estevão Ferreira e de sua mulher 
D. Ursula Feio, pessoas de qualidade que de Portugal 
passaram cazados para esta Bahia, e tiveram assento em 
um engenho, que levantaram em Cotegipe. Teve Martim 
Affonso Moreira de sua mulher D.Luzia Ferreira os filhos 
seguintes : 

1. Antonio Moreira de Gambôa, que se segue. 

2. Martim Moreira, religiozo jezuita. 

3. D. Anna de Gambôa, mulher de Baltazar Lobo 
de Souza, a fl... - 

4. D. Antonia de Gambôa, mulher de Gaspar de Bar- 
ros, à fl. .., n. 3,e ahi a sua descendencia. 

5. Francisco Moreira, sacerdote. 

N. 1. Antonio Moreira de Gambôa, fidalgo, e filho 
de Martim Afonso Moreira, e de sua mulher D. Luzia 
Ferreira Feio, cazou com D. Antonia Doria de Menezes, 
filha de Christovão da Costa Doria, fidalgo cavalleiro, e 
de sua mulher D. Maria de Menezes, filha de Jeronimo 
Moniz Barreto, fidalgo escudeiro da caza real, e de sua 
primeira mulher D. Maria Lobo de Mendonça, filha de 
Gaspar de Barros de Magalhães, fidalgo da caza real, é 
de sua mulher D. Catharina Lobo de Barboza de Almeida, 
uma das tres irmans orfans,que mandou a rainha D.Catha- 
rina para n'esta Bahia se cazarem com as pessoas princi- 
paes. De Antoniv Moreira de Gambôa e de sua mulher 
D. Antonia foram filhos : 


* Consta de nm documento, que se acha em poder do coronel 
Rodrigues de Argolo, em que declara fôra passado o alvará em 28 de 
Fevereiro de 1555. 
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6. Martim Affonso de Mendonça. o 
7. D. Francisca de Menezes, mulher de Franéisto 
- Soares Brandão, a fl. ..., n. 12. a 

8. D. Joana Moreira, mulher de Gaspar da Culia 
Severim, na fl. .., n. x 

9. Antonio Moreira de Menezes, e cazado com D. 
Anna de Argolloa fl. ..., n. 13. 

10. Jozé Telles de Menezes, clerigo. = 

11. Francisco de Sá Barreto, ou de Menezes. Bati- 
zado 18 de Março de 1642 em Paripe. 

12. D. Lnzia de Menezes, mulher de Antobio de 
Faria Severin. Batizada a 2:) de Dezembro de 1643. . 

13. D. Mariana de Menezes, mulher de Nicolão de 
Freitas, e depois de Felippe de Goes. Batizada a 22 de 
Novembro de 1648. 

14. Manoel Telles de Menezes, adiante. 

N. 6. Martim Affonso de Mendonça, fidalgo da caza 
real, filho primeiro de Antonio Moreira de Gambôa e de 
gua mulher D. Antonia Doria de Menezes, cazou com D. 
Ignez, filha de Nicolão Carvalho Pinheiro, a fl..., e não 
teve filhos. | 

Segunda vez com D. Brites, filha de Sebastião Soa- 
res e de sua mulher. 

15. Sebastião Moniz, que se segue. 

16. D. Antonia de Menezes, mulher de João de 
Araujo Cabreira e depois de Paulo Peruia de Mello,e de 
nenhum teve filhos, teve do primeiro um filho, que foi 
João de Araujo Pereira. 

17. D. Maria, mulher de Manoel Gomes, depois de 
Pedro Moniz, e tambem de Henrique de Valença, sem 
filhos de nemhum d'estes. . 

18. D. Elena de Menezes, mulher de Gregorio Soa- 
rese D. Paula Pereira de Mello. 

Terceira vez cazou Martim Affonso de Mendonça com 
D. Joana Barboza, * filha de Miguel Nunes Peixoto, € 
de sua mulher Concordia Barboza, e teve filhos: 

10. Christovão da Costa Doria, adiante. 


* Cazaram a 10 de Setembro de 1665, na igreja do Monte. 
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20. D. Brites de Menezes, mulher de Nicolão Car- 
valho Pinheiro, a fl. ... foi segunda mulher, fl. ... 
| 21. D. Mariana de Menezes, mulher de Jozé Telles de 
Menezes, a fl. ..., no fim. 

22. Gonçalo Barboza de Mendonça, cazado com D. 
Antonia de Aragão Pereira, filha de Alberto da Silveira 
de Gusmão e de sua mulher D. Izabel de Aragão, com 
filhos (1). 

23. Antonio Moniz. 

24. Miguel Moniz. 

N. 15. Sebastião Moniz, filho de Martim Affonso de 
Mendonça e de sua segunda mulher D. Brites, cazou com 
D. Maria de Souza, filha de Francisco Barreto e de D. 
Clara de Souza, a qual D. Maria era já viuvade Miguel 
Rodrigues de Gusmão do qual teve uma filha por nome D. 
Ignez de Gusmão, cazada com Paulo do Argollo, a fl... 
n. 6. 

N. 19. Christovão da Costa Doria, filho de Martim 
Affonso de Mendonça, n. 6, e de sua terceira mulher D. 
Joana Barboza, cazou com D. Catharina de Vasconcel- 
los (2), filha de Manoel Mendes de Vasconcellos e de sua 
mulher D. Brites de Sá, filha de Miguel de Sá e de sua 
mulher Catharina Corrêa, e teve filhos. 

25. Martim Affonso Moreira, que foi cazado com D. 
Leonor F'rancisca de Menezes, natural de Passé, filha de 
Nicolão Carvalho Pinheiro e de sua mulher D. Brites de 
nnRes irman inteira do sobredito Christovão da Costa 

ria. 

26. D. Joana Barboza, cazada com Antonio Moreira 
de Menezes (3), seu primo, filho de Antonio Moreira de 
Gambôa e neto de Martim Affonso Moreira. 

N. 11. Francisco de Sá de Menezes ou Barreto, filho 
de Antonio Moreira de Gambôa, n. 1, e de sua mulher 
D. Antonia Doria de Menezes, foi cazado com D. Jero- 
nima Diniz, filha de Felippe Velozo e de sua mulher D. 
Maria da Cruz Diniz, e teve filhos: 


(1) Cazaram a 27 de Abril de 1716, na matriz do Socorro. 
(2) Cazaram a 2; de Novembro de '692. 
(3) Cazaram a 14 de Dezembru de 1728. 
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27. D. Antonia de Sá Barreto, que se segue. 

28. D. Maria de Sá Barreto, mulher de Ignacio 
Telles, a fl... 

N. 77. D. Antonia de Sá Barreto, filha de Fran- 
cisco de Sá de Menezes e de sua mulher D. .Jeronima 
Dinis, cazou com Nuno Pereira da Silva,* viuvo de 
Apolonia Ximenes, e d'este e de sua malher D. Antonia 
foi filha : 

D. Anna Pereira da Silva, que cazou com Baltazar 
de Vasconcellos Cavalcante de Albuquerque, a Él:.., n. 9. 

Nuno Pereira da Silva era filho de Pedro Machado 
Palhares e de D. Maria de Abreo,sua mulher,e por morte 
d'este cazou segunda vez com D. Maria de Abreo com o 
capitão Francisco de Araujo da Costa. O sobredito Nuno 
Pereira da Silva foi escrivão proprietario da alfandega da 
Bahia por mercê d'el-rei D. Pedro II e provizão de 13 
de Março de 1692, officio que tinha sido tambem de pro- 
priedade de seu pai Pedro Machado Palhares, com con- 
dição de pagar a sua mãi Maria de Abreo no decurso 
de seis annos 3:7329576 réis, e juros emquanto não pa- 
gasse. 
N. 20. D. Brites de Menezes, filha de Martim Affonso 
Mendonça e de sua terceira mnlher D.Joana. Barboza, a fl. 
cazou com o tenente-coronel Nicolão Carvalho Pinheiro, que 
era já viuvo de D.Thereza Moniz Barreto, filha de Jero- 
nymo Moniz Barreto, fidalgo da caza de Sua Mages- 
tade, e de sua mulher D. Maria de Souza, filha do dezem- 
bargador João de Góes de Araujo e de sua mulher D. Ca- 
tharina de Souza, a fl. .. De seu marido o tenente-coronel 
Nicolão Carvalho Pinheiro teve D. Brites filha: 

30. D. Leonor Francisca de Menezes, que cazou com 
Martim Affonso Correa, filho de Christovão da Costa 
Doria, segundo do nome, e era este Martim Affonso Mo- 
reira primo legitimo d'esta sua mulher D. I,eonor Fran- 
cisca de Menezes por serem filhos de dous irmãos inteiros 
Christovão da Costa Doria e de D. Brites de Menezes. 

N. 14. Manoel Telles de Menezes, filho de Antonio 
Moreira de Gambôa, n. 1, e de sua mulher D. Antonia 


* Cazaram a 21 de Outubro de 1691. 
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Doria de Menezes, cazou com D. Violante, filha de Luiz de 
Barros Fajardo e de sua mulher Maria Barrozo, a fl. .. n. 

Cazou segunda vez com D.Maria de Burgos, bastarda, 
filha perfilhada de Gaspar Pacheco e de D. Petro- 
nilha, pelo qual cazamento houve de seu sogro o officio de 
juiz dos orfãos de propriedade, e teve filhos : 

31. Gaspar Pacheco de Menezes, que se segue. 

32. Christovão de Burgos. 

33. Caetano Telles de Menezes. 

34. Francisco Telles de Menezes. 

D. Antonia e D. Magdalena. 


CUNHA E SEVERIM 


N. 31. Gaspar Pacheco de Menezes, * filho de 
Manoel Telles de Menezes, n. 14, e de sua mulher D. 
Maria de Burgos. Foi muito honrado e bemquisto, e por não 
ter idade não entrou logo no ofício, que ficára de seu pái, 
e se deu o dito officio de serventia ao doutor Miguel Cal- 
mon de Almeida, que tinha pouco mais idade que o dito 
Gaspar Pacheco, mas entrou no officio no anno de 1705. 
Parece-me necessario, dice quem isto escreveo, advertir, 
que o dito Gaspar Pacheco tomou o nome de seu avô 
materno par lhe pertencer tambem o apelido de seu ascen- 
dente o grande Duarte Pacheco Pereira, que tantas 
proezas fez na India, e foi pai de João Pacheco, commen- 
dador do Banho, a qual commenda se deu por sua morte a 
outra pessoa e satisfizeram ao filho João Pacheco com o 
officio de juiz dos orfãos da Bahia, eo teve Gaspar Fer- 
nandes Pacheco, pai de Maria Pacheco,a qual cazou com o 
licenciado Jeronimo de Burgos, e foram pais de Gaspar 
Pacheco, sogro de Manoel Telles de Menezes, por cazar 


* A 98 de Março de 1790 faleceu Gaspar Pacheco de Menezes, 
solteiro, na idade de 43 annos, natural da cidade da Bahia, e n'ella juiz 
dos ortãos, filho do capitão Manoel Telles Barreto e de sua mulher 
e asia de Burgos ; sepultado em São Francisco. Assento dos obitos 

a sé. 
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com sua filha D. Maria de Burgos, que são os pais d'este 
Gaspar Pacheco aqui. Vejase a fl..., n.2,eca À... 
n.l. 

Para maior clareza do que acima fico dito, e vai 
adiante, pômos o assento seguinte: A 24 de Janeiro 
de 1677, recebi ao capitão Manoel Telles de Me- 
nezes, viuvo, que ficou de D. Violante, com D. Maria de 
Burgos, filha natural e perfilhada do capitão Gaspar Pa- 
checo de Contreiras e de D. Petronilla: testimunhas o 
mestre de campo Alvaro de Azevedo, Diogo Moniz Bar- 
reto, etc. 

D'este assento, que é verdadeiro, consta o que aqui 
fica acima, e não dizem, nem explicam outras memorias 
e manuscritos avulsos. 

N. 8. D. Joana Moreira de Menezes, filha de Anto- 
nio Moreira de Gambôa e de sua mulher D. Antonia 
Doria de Menezes, cazou com Gaspar da Cunha Severim,* 
e teve filha: 

35. D. Jozefa Caetana Doria, que se segue. 

N. 35. D. Jozefa Caetana Doria, filha de D. Joana 
Moreira e de seu marido Gaspar da Cunha Severim cazou 
com Manoel Botelho de Sampaio, e teve filhos. 

36. D. Luzia, cazada com Manoel Moniz Barreto, 
sem filhos. 

37. D. Joana Moreira de Gambôa, que cazou com o 
capitão Clemente da Costa, e teve filho, o padre Egas 
Moniz. 

38. Gaspar da Cunha. 

39. Miguel] da Cunha Severim. 

40, D. Gertrudes Maria do Espirito Santo, cazada 
com João Paes Barreto. 

41. D. Branda, que sa segue. 

41. D. Branda, filha de D. Jozefa Caetana Doria 
e de seu marido Manoel Botelho de Sampaio, cazou com 
Pedro Rodrigues, e teve filhos : 

42. Antonio Pereira de Sampaio. 

43. D. Leonarda. 

34. Francisco Telles de Menezes, filho do capitão 


* Cazaram a 15 de Outubro de 1657. 
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Manoel Telles de Menezes, a fl. .., n. 1t,e de sua se- 
gunda mulher D. Maria de Burgos, filha bastarda e per- 
filhada de Gaspar Pacheco de Contreiras, como fica aqui 
nafl..., e vaiadianteafl. .., n. 3, e cazou este 
Francisco Telles de Menezes com D. Francisca de Vas- 
<oncellos (1), filha de Custodio Nunes Daltro e de sua mu- 
lher D. Angela da Cunha, a fl. .., n. 22, eteve filha: 

44. D. Maria Burgos de Menezes, que se segue. 

N. 44. D. Maria Burgos de Menezes, filha de Fran- 
cisco Telles de Menezes e de sua mulher D. Francisca de 
Vasconcellos, cazou com o capitão de cavallos Miguel 
Telles Barreto (2), filho do doutor Francisco Telles Bar- 
retoe de sua ma!her D.Maria de Vasconcelius Ce Menezes. 


PEREIRAS E SOARES DE PARIPE 


Gaspar Pereira, o velho, (3) que, dizem memorias e 
papeis antigos, foi filho nataral de Leandro Pereira Pinto, 
fidalgo da caza de Britiandos da provincia do Minho no 
arcebispado de Braga, que o teve de Justa Alvares, moça 
branca, e christan velha, natural da freguezia de S.Pedro 
de Arcos, termo de Ponte de Lima, comarca de Vianna, 
filha de um lavrador honrado, a qual recolheram em um 
mosteiro de religiozas de S. Bento, e o menimo sc deo a 
criar a Baltazar Pereira, moço da camara dc el-rei, 

escendente da caza de Mazarefe, sendo morador em 
nte de Lima, de onde se passou para o Brazil no anno 
de 1560, e viveu n'esta cidade da Bahia, com engenho 


3) Cazaram a 7 de Fevereiro de 1718. 
2) Cazaram a 12 de Fevereiro de 1741. 
(3) Cunsta todo o referido de uma justificação, que fez o capitão-mór 
Domingus Monteiro de Abreu, cazado com unia neta de Gaspar Pereira, 
sobre a limpeza de sangue do dito, por se dizer era q dito Gaspar Pe- 
reira de nação por se apelidar filho de Raltazar Pereira, onde se criuu, 
diziam era christão novo, a qual justificação foi feita no anno de 
» perante o juiz ordinarfo o mestre de campo Antonio Guedes de 
Brito ; escrivão Domingos Dantas de Araujo,e se acha na camara eccle- 
nda e das inquirições do padreGonçalo Monteiro de Abreo,seo bis- 
neto. Faleceu Gaspar Pereira, o velho, em 1629, sepaltado no con- 
vento do Carmo. 
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nos limites de Paripe, com invocação Santa-Cruz de Tor 
res, o qual engenho vendeu Baltazar Pereira, a cima, - 
a Antonio Vaz, por escritura de 20 de Março de 1589, e 
no seguinte anno de 1590, se retirou Baltazar Pereira 
outra vez para Portugal ; foi opulento em cabedaes, - por 
cujo motivo se quiz Gaspar Pereira,de quem aqui se trata, 
tratar-se por seu filho, só a fim de ser seu herdeiro, mas - 
opondo-se a isto Ventura de Frias Salazar, fidalgo da 
caza real, e provedor-mór da fazenda de el-rei, por | 
ser cazado com D. Branca de Vasconcellos, filha do dito 
Baltazar Pereira, correram litigio e teve sentença a seu. 
favor contra Gaspar Pereira, a qual se confirma pelo des- 
troço dos Olandezes n'esta cidade da Bahia. N'ella cazou: 
Gaspar Pereira,o velho, com D. Maria Soares, (1)'filha de - 
Henrique Moniz Barreto, a fl..., e de sua mulher.. 

1. D. Margarida Soares. Batizada em Paripe a 29º 
de Julho de 1590. | 

2. Francisco Pereira Soares, que se segue. Bati-- 
zada a 30 de Junho de 1591. 

3. D. Izabel Soares, adiante. Batizada a 9 de Ja-- 
neiro de 1593. 

Fr. Lourenço Pereira, religiozo calçado, prior do 
convento da Bahia, batizado a 20 de Agosto de 1595. 

Segunda vez cazou Gaspar Pereira com D. Angelx 
Lobo de Mendonça, (2) filha de Jeronimo Moniz Barreto, 
fidalgo escudeiro primeiro d'este apelido, e chamado o 
velho, e de sua primeira mulher D. Micia de Mendonça 
Lobo, filha de Francisco Bicudo, fidalgo mui esclarecido, 
e desua mulher D. Micia Lobo de Mendonça Almeida, filha 
de Baltazar Lobo de Souza, general da carreira da 
India, onde faleceu o irmão do Conde de Sortelha. D'esta 
sua segunda mulher D.Angela teve Gaspar Pereira filhos: 

4. D. Micia, que faleceu solteira, batizada a 21 
de Setembro de 1600. 


(1) Faleceu D. Maria Soares a 13 de Setembro de 1597, sepultada 
no convento do Carmo. 

(2) Cazaram no anno de 1600, e faleceu D. Angela a 29 de Abril de 
1611, sepultada no Carmo. 
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“5. D. Custodia de Menezes, mulher de Francisco de 
| Freitas de Magalhães a fl... Baptizada a 10 de Janeiro 
de 1602. 

6. Manoel Telles de Menezes, ou Barreto, adiante. 
Batizado a 2 de Maio de 16083. 

7. Matheus Pereira de Menezes, ao depois. Bati- 
zado a 25 de Setembro de 1604. 

8. Baltazar, que faleceu menino. Batizado a 3 

. de Abril de 1606. 

9. Antonio Moniz Barreto ao depois. Batizado a 6 
de Junho de 1608. 

10. Gaspar Pereira de Menezes, adiante. Batizado 
a 13 de Setembro de 1609. 

11. D. Maria de Menezes, mulher de Francisco de 
Carvalhalá fl... n.1. Batizada à 11 de Janeiro de 1612. 

12. Cosme Pereira de Mendonça, adiante. Batizado 
a 8 de Outubro de 1613. 

18. Diogo Moniz Sobrinho. 

14. Francisco Moniz Telles. Batizado a 20 de Abril 
de 1617. 

N. 2. Francisco Pereira Soares,filho segundo da pri- 
meira mulher de Gaspar Pereira, o velho, D. Maria Soares; 
foi senhor do engenho Santa-Cruz de Torres, que foi de 
Baltazar Pereira, como fica dito, ecazou com Maria Pereira 
de Goes, filha do doutor Diogo Pereira Coutinho e de sua 
mulher D. Luzia de Goes de Mendonça, tiveram filhos : 

15. D. Luzia Pereira, que se segue, batizada a 31 
de Maio de 1626. 

16. D. Maria Soares, adiante. Batizada a 9 de Se- 
tembro de 1629. 

17. Miguel Pereira Soares, ao depois. Batizado a 
12 de Maio de 1631. 

18. Gaspar Pereira Soares, batizado a 29 de Maio 
de 1632. 

19. Diogo Pereira Soares, batizado a 11 de Setem- 
bro de 1633. 

20. D. Francisca Pereira Soares, batizada a 11 de 

: Outubro de 1634. 
21. Bento Pereira, batizado a 19 de Fevereiro de 
:1636. 
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22. D. Agueda Pereira, batizada a 9 de Setembro 
de 1637. 

23. Antonio Pereira Soares. 

24. D. Clara Pereira, batizada a 5 de Julho de 
1639. 

25. Bernardo Pereira. 

26. D. Apolonia Pereira, batizada a 24 de F'eve- 
reiro de 1641. 

27. D. Margarida de Goes, batizada no anno de 
1642, no tempo em que Segismundo ocupou esta cidade, 
e por isso se não fez assento. 

28. O padre Gonçalo Pereira Coutinho, batizado a 
12 de Março de 1646. 

29. João Pereira Coutinho, batizado a 9 de Junho 
de 1652. 

N. 15. D. Luzia Pereira, filha de Francisco Pereira 
“cares e de sua mulher D. Maria Pereira de Goes, cazou 
por amores com Pedro Mendes Meza, um dos homens 
mais honrados da freguezia de Paripe. e senhor do en- 
genho grande de Pirajá, que o fundou à sua custa,e n'elle 
perdeu todo o cabedal, que possuia ; era filho de Manoel 
Mendes Meza e de sua mulher D. Izabel de Faria; 
teve d'esta filhos : 

30. Barbara, que faleceu solteira, batizada a 18. 
de Fevereiro de 1746 

31. Jozé, que faleceu solteiro, batizado a 26 de 
Março de 1651. 

32, Manoel Mendes, batizado a 3 de Fevereiro de 
1653. 

33. Francisco, que faleceu solteiro, batizado a 6 
de Abril de 1654. 

94. D. Maria Pereira de Goes, terceira mulher de Es- 
tevão Rodrigues do Porto, batizada a 24 de Abril de 
1657. 

35. Gonçalo e Nuno, que faleceram solteiros. 

N. 34. D. Maria Pereira de Goes, filha de D. 
Luzia Pereira e de seu marido Pedro Mendes Meza, 
foi terceira mulher de Estevão Rodrigues do Porto *, 


* Cazaram na igreja do hospício da Palma a "0 de Julho de 1586. 
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naturalda Bahia, filho de Fernão do Porto e de sua mulher 
Maria da Cruz, e teve filhos : 

36. Jozé Pereira Porto. 

37. Francisco Pereira Porto. 

38. Thomazia Pereira. 

N. 16. D. Maria Soares, filha de Francisco Pereira 
Soares, n. 2,e de sua mulher Maria Pereira de Goes,cazou 
com o capitão de infantaria Domingos Monteiro de Abreo, 
(1),natural de Villa Nova, freguezia de S. João do bispado 
do Porto, filho de Domingos Dnarte de Abreo,e de sua 
mulher Brazida Monteiro, o qual Domingos Monteiro veio 
em companhia do Conde de Castello-melhor, João Rodrigues 
de Souza Vasconcellos, quando veio por XIV gover- 
nador d'esta capitania,e viveo sempre honradamente,teve 
filhos : 

39. Gonçalo Monteiro de Abreo, sacerdote secular. 

40. Francisco Monteiro de Abreo, o mesmo. 

41. Manool Monteiro de Abreo. 

42. Domingos Monteiro de Abreo. 

43. D. Anna Monteiro de Abreo, que se segue. 

44. D. Maria Monteiro, mulher de seu primo Fran- 
cisco de Sá. 

45. D. Thereza Mnnteiro de Abreu. 

N. 43. D. Anna Monteiro de Abreo, filha de D. 
Maria Soares e de seu marido o capitão Domingos Mon- 
teiro de Abreo, cazou como dito Gabriel Vieira de Araujo 
(2) natural da villa de Guimarães, filho de João Vieira 
e de sua mulher Domingas Monteiro, teve filhos : 

46. O padre Manoel Monteiro de Abreo, vigario da 
freguezia de Cotinguiba, batizado ao 1º. de Setembro de 
1683. 

47. O padre Miguel Vieira Monteiro, vigario da 
freguezia do Roazrio da cidade, batizado o 11 de Janeiro 
de 1689. | 

N. 17. Miguel Pereira Soares, filho de Francisco 


(1) Cazaram na freguezia de Paripe a 2: de Agosto de 1654. 

(2) Este Gabriel Vieira justificou, que seu sogro Domingos Mon- 
teiro fôra injustamente infamado de christão novo,e leve sentenca do 
santo officio a seu favor, no anno de 1688. 
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Pereira Soares, n. 2,e de sua mulher Maria Pereira de 
Góes, cazou com D. Clara de Souza, filha de Manoel de 
Souza Dormondo e de sua mulher D. Maria Corrêa, teve 
mais esta D. Clara uma irman chamada D. Serafina, de 
quem o mestre de campo Antonio Guedes de Brito teve 
uma filha, que foi herdeira da sua caza, chamada D. Iza- 
bel Maria Guedes de Brito, que cazou com Antonio da 
Silva Pimentel, de quem já se dice a fl. .. Foi este 
Miguel Pereira tambem jogador e viveo de tal sorte, que 
depois de jogar o seu engenho de Paripe e mais bens, que 
possuia, jogou sua propria mulher duas vezes, e perden- 
do-a a foi entregar aos que a ganharam. Depois houveram 
desquites por justiça, e ella se amigou com varios ho- 
mens e foi mulher publica, e diziam, que o tal seu marido 
muitas vezes lhe entrava em caza a pedir-lhe, que o so- 
corresse com algum dinheiro, do que ella ganhava pela 
sua culpa. Tiveram filhos : 

"48, Manoel, que faleceu solteiro, batizado a 18 de 
Novembro de 1653. Paripe. 

49. Braz Pereira Soares, que se segue. 

N. 49. Braz Pereira Soares, filho do Miguel Pereira 
Soares e de sua mulher D. Clara de Souza, contra von- 
tade de seus parentes cazou com D. Izabel de Barros, (*) 
filha do capitão de infantaria da Bahia Manoel de Bar- 
ros e de sua mulher Maria de Borba, e teve filhos : 

50. Manoel Pereira, D. Antonia, D. Maria. 


AMORIM, BARBOZA 


N. 3. D. Izabel Soares, filha de Gaspar Pereira, o 
Yelho, e de sua primeira mulher D. Maria Soares, cazou 
duas vezes, a primeira com Manoel de Azevedo Teixeira, 
do qual teve uma filha unica, que foi : 

51. D. Maria de Azevedo, primeira mulhe do ca 
pitão Jeronimo Muniz Barreto a fl... 


(*) Cazaram no convento de S. Francisco da Bahia a 6 de Dezembro 
de 1679. 
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Segunda vez cazou D. Izabel Soares com Jacome 
Barboza de Amorim (1), natural de Ponte de Lima, 
arcebispado de Braga, filho de Baltazar de Amorim Bar- 
boza e de sua mulher Izabel Barboza. Teve filhos. 

52. João Barboza de Amorim, baptizado a 28 de 
Janeiro de 1624. 

53. Baltazar de Amorim Barboza, baptizado a 15 
de Março de 1625. 

54. D. Joana Soares Barbara, baptizada ao 1.º de 
Julho de 1626. 

55. D. Angela Barboza Soares, baptizada ao 1.º de 
Novembro de 1621. Cazada com Francisco de Mello de 
Vasconcellos. 

56. D. Agueda Barboza, baptizada a 6 de Setembro 
de 1629. 

57. D. Francisca Soares, baptizada a 20 de Junho 
de 1632. 

N. 6. Manoel Telles Barreto, filho de Gaspar Pe- 
reira, o velho, e da sua segunda mulher D. Angela de 
Mendonça, viveu em Paripe (2) em sua fazenda chamada 
São-Thomé, e cazou com D. Maria de Lima, ou Espinoza 
Ribeira, como em outros lugares se apelida, filha de 
Christovão de Espinoza, e de sua mulher Anna Ribeiro, 
irmã do Rev. Thesoureiro-mór da Sé da Bahia Francisco 
Ribeiro, e do Rev. Bartolomeu Ribeiro, por serem todos 
filhos de Francisco Ribeiro e de Catharina Gonçalves sua 
mulher Teve Manoel Telles filhos. 

58, Gaspar Telles Barreto, que se segue, batizado 
a 2 de Dezembro de 1628. 

59. D. Anna Antonio, Francisco, Manoel, Miguel. 
Estes faleceram solteiros. 

60. João Pereira Telles, adiante. 

N. 58. Gaspar Telles Barreto, filho de Manoel 
Telles Barreto e de sua mulher D. Maria de Lima, ou 
Espinoza, cazou em Curupeba com D. Izabel Pereira, 
filha de Sebastião Pereira e de sua mulher Anna Corrêa. 
Teve filhos: 


(1) Cazaram a 28 de Fevereiro de 1623 na f ezia de us: 
a (2) Faleceu a 22 de Março de 1682. Sepultado na capella de S. 
omé. 
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61. Manoel Telles Barreto, que cazou com D. Maria 
de Freitas, filha de Manoel de Freitas Lobo e deD. Fe- 
lipa Pimentel, sem filhos, a fl...,n. 28. 

62. Sebastião, batizado a 28 de Maio de 1656, e 
faleceu pequeno. 

63. Antonio Telles Pereira, cazado com D. Antonia 
de Menezes, filha de Augusto Subtil, dispensados no pa- 
rentesco, sem filhos, e segunda vez cazou com D. Thereza 
de Menezes. Batizado a 2 de Agosto de 1652. 

64. Pedro Pereira de Menezes, cazado com D. Maria 
de Souza, filha de Ignacio Pereira de Souza, sem filhos: 

N. 60. João Pereira Telles, filho de Manoel Telles 
Barreto e de sua mulher D. Maria de Lima, ou Espi- 
noza, cazou com D. Escolastica Cabral, filha de João Fer- 
nandes, teve filhos: 

65. Thomé Pereira. 

66. Mathias Pereira. 

67. D. Eufrazia. D. Thereza, D. Faustina, D. 
Mariana. 


PEREIRAS DE PARIPE 


N. 7. Matheus Pereira de Menezes, filho de Gaspar 
Pereira, o velho, e de sua segunda mulher D. Angela de 
Mendonça, cazou com D. Izabel de Almeida, filha de 
Gaspar de Freitas de Magalhães, a fl..., e teve filhos: 

67. Gaspar Pereira de Magalhães, que se segue. 

68. D. Antonia de Menezes, cazada com .Jorge de 
Araujo de (Foes a fl... Batizada a 17 de Junho de 1629. 

69. D. Angela de Menezes, segunda mulher de 
Marcos de Betencourt, a fl..., batizada a 1 de Maio 
de 1631. 

70. D. Maria de Menezes, primeira mulher do licen- 
ceado Jozé de Araujo de Goes, a fl..., batizada à 2b de 
Março de 1634. 

71. O alcaide mór Francisco Telles de Menezes, 
que faleceu solteiro, batizado a 9 de Outubro de 1635. 
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72. O capitão Antonio Telles de Menezes, ba- 
tizado a 27 de Setembro de 1639, adiante. 

73. Domingos Telles de Menezes, batizado a 25 de 
Junho de 1643, depois. 

Segunda vez cazou Matheus Pereira com D. Elena 
da Silva Pimentel (1), irman do coronel Antonio da Silva 
Pimentel, o velho, e filhos ambos de Bernardo Pimentel de 
Almeida, fidalgo da caza real, e sobrinho do governador 
do Brazil Luiz de Brito de Almeida e de D. Maria de 
Mello, sua terceira mulher, não teve Matheus Pereira 
d'esta segunda mulher filhos. 

N. 67. Gaspar Pereira de Menezes Magalhães, filho 
primeiro de Matheus Pereira de Menezes e de sua 
primeira mulher D. Izabe) de Almeida, cazou com D. 
Violante Brandoa (2), filha de Thomé Tavares de Alvim 
e de sua mulher Barbara Pereira de: Gusmão, rendeiro do 
engenho de Santo- Estevão, e n'elle perdeu todo o cabedal, 
que tinha, por seus parentes lhe não sahirem de caza, é 
elle os querer banquetear todos os dias; teve filhos: 

74. Thomé Pereira de Menezes, que se segue, ba- 
tizado a 4 de Dezembro 1657. 

7b. Antonio Telles de Menezes, batizado a 9 de 
Novembro de 1661. 

E o padre Antonio Caldeira de Menezes, bastardo. 

N. 74. Thomé Pereira de Menezes, filho de Gaspar 
Pereira de Menezes Magalhães e de sua mulher D. 
Violante Brandôa, cazou com D. Angela de Souza (3), filha 
de Vasco de Souza Dormondo e de sua mulher D. Vitoria 
de Meneses, irman de Jeronimo Moniz Barreto, e filhos. 
sasbos, de:Francisco Moniz de Menezes, fidalgo-e herdeiro, 
e de.mua mulher D. Maria Lobo de Mendonça, e não teve 
Themé Pereira d'esta sua mulher filho algum. 

Segunda vez cazou Thomé Pereira com D. Ignez de 
Mello Vasconcellos Corte-Real, viuva de Gaspar de Vargas 
Cirae Barboza, e filha de Antonio de Couros Carneiro, 


(1) Cazaram na capella de S. Pedro do Acupe à 9 de Janeiro de 
1647. 

(9 Cazaram na capela de Santo-Estevão do Socorro a 3 de Se- 
tembro de 1656. 

(9) Cazaram na fregnezia do Monte à 48 de Fevereiro de 1695. 
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capitão-mór dos Ilheos, e de sua primeira mulher D. Ur- 
sula de Mello ; eteve filhos: 

76. D. Joana Maria de Vasconcellos, mulher de 
Elias de Souza Salgado. 

N. 71. Francisco Telles de Menezes, filho de Ma- 
thens Pereira de Menezes e de sua segunda mulher D. 
Elena da Silva Pimentel; servio a el-rei na Bahia com 
o posto de alferes e capitão-mór de infantaria, e dahi 
passando para Portugal, foi roubado dos piratas, veio 
com o Conde de Obidos para a Bahia; porém maquinando 
elle e Lourenço de Brito Correa, o velho, o Queiroz, e Al- 
varo de Azevedo a prizão do Conde, e embarcal-o para 
Portugal, revelou o segredo Damião de Lançoes, que era 
capitão, e por isso o fizeram sargento mór, e cedeu a 
companha a seu sobrinho Theotonio Soares e Francisco 
Telles prezo, e remetido para Portugal na frota, e Lou- 
renço de Brito e os mais ficaram prezos na Bahia; então 
foi que F'rancisco Telles de Menezes comprou a alcai- 
daria-mór da Bahia a Bernardo de Miranda Henriques, a 
quem el-rei D. Afonso IV a havia dado, e voltou para 
a Bahia com Alexandre de Souza Freire, quando a velo 
governar no anno de 1668. Este foi o alcaide-mór a 
quem Antonio de Brito de Castro matou na rua do 
Palacio em Junho de 1683. Não cazou Francisco Telles, 
mas teve bastardos, filhos: 

Antonio de Queiroz e Rui Telles de Menezes. 

N. 72. Antonio Telles de Menezes, filho de Matheus 
Pereira de Menezes e de sua segunda mulher, acima, por 
morte de seu irmão Francisco Telles de Menezes, acima, 
o fez o governador Antonio de Souza de Menezes, a quem 
chamavam o Braço de prata, alcaide mór da Bahia no 
logar de seu irmão; e passou a Portugal a queixar-se da 
tal morte, em os quaes requerimentos gastou tudo o que 
tinha e depois de estar na côrte annos voltou para 
a Bahia, aonde acabou muito pobre, tendo dado perdão a 
Antonio de Brito por intercessão de D. João de Alencas- 
tro, que tinha vindo de governar Angola. Foi cazado este 
Antonio Telles de Menezes com D. Angela Barboza, filha 
de Belchior Barboza e de sua mulher D. Ursula da 
Rocha, filha de João da Rocha, e d'ella não teve filhos. 
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N. 73. Domingos Telles de Menezes, filho de Ma- 
theus Pereira de Menezes e de sua primeira mulher D. 
Izabel de Almeida, cazou duas vezes, a primeira com D. 
Francisca de Aguiar, filhade Estevão de Aguiar, 0 gago, 
afl...,e de sua mulher D. Maria Barboza, filha de 
Domingos Barboza de Amorim, sem filhos; segunda vez 
cazou com D. Anna de Menezes, filha de Francisco Fur- 
tado e de sua mulher D. Antonia de Menezes, que era 
filha de Henrique Moniz Barreto, a fl... semfilhos; vive- 
ram muito mal, e se desquitaram, e ella cazou depois com 
João Pereira. 

N. 9. Antonio Moniz Barreto, filho de Gaspar Pe- 
reira, o velho, e de sua segunda mulher D. Angela de 
Mendonça, cazou com D. Luzia de Espinoza (1), filha de 
Christovão de Espinoza, e de sua mulher Anna Ribeiro. 
irmã do Reverendo Conego Thezoureiro mór da Sé da 
Bahia Francisco Ribeiro, e do Revd. Bartolomeu Ribeiro 
por serem todos filhos de Francisco Ribeiro, e de Ca- 
tharina Gonçalves e sua mulher, e teve filhos 

77. Christovão Pereira de Aguiar, que se segue. Ba- 
tizado a 26 de Outubro de 1631: 

78. D. Izabel de Figueiró, mulher de João Dias 
Ribeiro. 

79. Manoel Telles, adiante. Batizado a 26 de Março 
de 1636. 

80. Jeronimo Moniz Barreto. Batizado a 4 de Março 
de 1638. 

81. D. Antonia de Figueiró, mulher de Pedro Men- 
des de Escobar. 

N. 77. Christovão Pereira de Aguiar, filho de An- 
tonio Moniz Barreto e de sua mulher D. Luzia de 
Espinoza, cazou com D. Maria do Campo Alomba, (2) 
filha de Paalo de Alomba, e de sua mulher Thomazia 
Barboza, e teve filhos. A este Christovão chamavam o Pai 
de Eguas. 

82. Gonçalo Telles de Castello Branco. 


(1) Cazaran em Cotegipe capela de Santo Antonio à 30 Dezembro 
a 1630. Cazou esta D. Luiza segunda vez com Gumes de Aguiar, à 


— 


e, nN.9. 
(2 Cazaram a 2 de Setembro de 1649. 
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83. D.Thomazia de Menezes, mulher de Luiz Pereira 
de Mendonça, filho de Cosme Pereira, a fl... e depois de 
Thomé de Mello, filho de Lucas Pinto, a ?... Batizado a 
9 de Maio de 1652. 

84. D. Angela de Menezes, batizada a 20 de Fe- 
vereiro de 1656. 

85. D. Anna de Menezes, batizada a 9 de Março 
de 1658. 

N. 79. Manoel Telles de Menezes, filho de Antonio 
Moniz Barreto, n. 9, e de sua mulher D. Luzia de Espi- 
noza, cazou duas vezes, a primeira com D. Thomazia Bar- 
boza (1) filha de Bertolomeu Moniz, e de sua mulher 
D. Achangela da Lomba, e teve filho 

86. Constantino Moniz Telles, cazado com D. The- 
reza de Lacerda Coutinho, e teve filhos. 

N. 86. Constantino Moniz Telles, este acima, cazou 
com D. Thereza de Lacerda Coutinho, filha de Sebastião 
Paz,a fl..., n. 18, e de sua segunda mulher D. Maria 
le Lacerda Coutinho, e teve filhos, 6 mortos e 

87. Francisco Moniz Coutinho. 

Segunda vez cazou Manoel Telles de Menezes com 
D. Mariana Monteiro, (2) filha de Bento Monteiro Freire 
e de sua segunda mulher D. Suzana Pereira, viuva de 
Belchior Barboza Pinheiro, e teve filhos: 

88. Antonio Telles, que se matou. 

89. D. Catharina de Menezes, mulher de Manoel de 
Mello, o Panica; 

90. D. Mariana Telles de Menezes, que se segue. 
Batizada em Paripe à 18 de Outubro de 1667. 

N. 90. D. Mariana Telles de Menezes, filha de Manoel 
Telles de Menezes, e sua segunda mulher D. Mariana 
Monteiro, cazou com Antonio Rabelo de Macedo, o Panica, 
filho de Diogo Rabello de Macedo e de sua mulher D. 
Margarida de Mello, e teve filhos: 

41. O padre Gonçalo Rabelo de Menezes. 

92. D. Anna Telles de Menezes, que se segue. 


(1) Cazaram a 3 de Fercreiro de 1858 Paripe. . 
v) Cazaram a 27 de Novembro de 1660, Santa Luzia de Cotegipe. 
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93. D. Izabel Telles de Menezes, mulher de Vasco 
de Mello de Vasconcellos, a fl... 

N. 92. D. Anna Telles de Menezes, filha de D. 
Mariana Telles de Menezes e de seu marido Antonio 
Rabelo de Macedo, cazou com Ignacio de Matos Pinto 
de Carvalho, cavalleiro professo da ordem de Christo, 
fidalgo da caza de Sua Magestade, por alvará regio do 
anno de 1755, capitão de infantaria de um dos regi- 
mentos pagos da Bahia, e commandante da fortaleza 
do mar, e foi filho de Manoel Pinto de Carvalho e de sua 
mulher Ursula de Matos, irman de Monsenhor Matos; 
e teve filhos. 

94. Antonio Rabelo de Macedo, tenente de infanta- 
ria, cavalleiro da ordem de Christo, vive solteiro. 

95. Ignacio de Matos Telles de Menezes, que se 
segue. 

96. O doutor Manoel de Matos Pinto de Carvalho, 
cazado em Lisboa com D. Maria Violante de Albuquerque. 

N. 95. Ignacio de Matos Telles de Menezes, filho de 
D. Anna Telles de Menezes e do capitão Ignacio de 
Matos Pinto de Carvalho, é capitão de infantaria na Ba- 
hia, fidalgo da caza real, cavalleiro na ordem de Christo, 
cazou com D. Maria, (1) filha do capitão dos auxiliares 
Jacome Jozé de Seixas e de sua mulher D. Jozefa. 
Homem de negocio e rico, que foi criado do Conde de 
Sabugoza, Vasco Fernandes Cezar, vice-rei e governador 
que foi da Bahia. Teve filhos. 

N. 10. Gaspar Pereira de Menezes, filho de Gaspar 
Pereira, o velho, e de sua segunda mulher D. Angela de 
Mendonça (2) foi senhor do engenho de Matuim, cazou tres 
vezes, a primeira com D. Brites Antunes, que era irman 
de D. Custodia de Faria, mulher de Bernardo Pimentel de 
Almeida, e teve filhos : 

97. Manoel Pereira de Faria, que se segue. Batizado 
a 28 de Outubro de 1629. 


(1) Faleceu esta D. Maria a 28 de Julho de 1773. Sepultada no 
rmo. : 

(2) Cazaram a 9 de Janeiro de 1629 em Paripe e faleceu elle a 22 
«de Outubro de 1659, sepuitado no Carmo. 
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98. João Pereira de Faria, adiante. Batizado a 6 de 
Fevereiro de 1631. 

99. Angela, e Roque, que faleceram de pouca idade. 

Segunda vez cazon Gaspar Pereira de Menezes com 
D. Maria Barboza, (1) filha de seu cunhado Francisco de 
Freitas de Magalhães, fidalgo da caza real, e de sua 
primeira mulher D. Maria Barboza, filha esta de 
Francisco Dias de Almeida e de sua mulher D. Agueds 
Barboza de Barbuda; e teve filhos : 

100. D. Micia de Menezes, mulher de Pedro Bar- 
boza de Vasconcellos. Batizada a 19 de Abril de 1637. 

101. Francisco de Freitas de Menezes, cazado com 
D. Elena Monteiro, com filhos. Batizado a 7 de Novem- 
bro de 1638. 

102. Jeronimo Moniz Barreto, cazado com D. Felippa, 
filha esta de Antonio de Miranda Silveira e de sua mulher 
Catharina Corrêa, sem filhos. Batizado a 3 de Outubro 
de 1639. 

103. Gonçalo Pereira de Menezes, adiante. Batizado 
a 15 de Outubro de 1644. 

104. D. Izabelde Menezes, mulher de Angelo de 
Araujo. Batizada a 19 de Novembro de 1648. 

Terceira vez cazou o mesmo Gaspar Pereira de 
Menezes com D. Angela de Menezes Vasconcellos, filha 
do alcaide-mór Jorge Barreto de Mello, fidalgo da caza 
real, e de sua mulher D. Maria da Lomba, e teve filho. 

105. Fernão Telles, que faleceu solteiro, batizado 
a 26 de Janeiro de 1653. 

N. 97. Manoel Pereira de Faria. filho do capitão 
Gaspar Pereira de Menezes, n. 10, e de sua primeira 
mulher D. Brites de Faria, cazou com D. Francisca de 
Perada, (2) viuva de Francisco Lopes Girão, o moço, 
e filha de Francisco de Betencourt, e de sua mulher 
D. Archangela de Mell ; e teve filhos: 

106. Francisco Betencourt de Sá, que se segue. 

107. D. Brites de Faria Menezes, cazada com o 
capitão Antonio Ferreira de Souza. sem filhos. 


(1) Cazaram à 3 de Fevereiro de 1630. 
(2) Cazaram a 25 de Outubro de 1651 em Matuim. 
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108. D. Joana de Menezes. 

109. Thomé Pereira de Faria, cazado com D. Mariana 
de Souza, filha de Ignacio Ferreira de Souza e de sua 
mulher D. Margarida Coelho, viveu em Matuim na 
fazenda, que foi de seu pai, e administração da que foi 
de sua tia, irman de sua mãi, sem filhos. 

N. 106. Francisco de Betencourt de Sá, filho de 
Manoel Pereira de Faria, e de D. Francisca de Perada, 
sua mulher, cazou com D. Anna Paes de Azevedo, filha de 
Miguel Moniz Barreto, fidalgo da caza real, e de sua 
mulher D. Ursula do Rego, e teve filho : 

110. Manoel Moniz Telles. 

N. 98. João Pereira de Faria, filho do capitão Gaspar 
Pereira de Menezes, n. 10 e de sua primeira mulher 
D. Brites de Faria, cazou com D. Joana de Albuquerque, 
filha do licenceado João Leitão Arnozo, cavaleiro fidalgo 
e professo na ordem de Christo, e de sua segunda mulher 
D. Felippa de Albuquerque Coutinho, e teve filhos: 

111. Gaspar Pereira de Albuquerque, que cazou com 
D. Joana, filha de Jeronimo Moniz Barreto, senhor do 
engenho da Passagem. 

Segunda vez cazou João Pereira com D. Izabel, 
filha de Antonio de Mello. 

N. 104. D. Izabel de Menezes, filha de Gaspar 
Pereira de Menezes, n 10,edesua segunda mulher 
D. Maria Barboza, cazou duas vezes, a primeira com 
Manoel de Mello, que era de Portugal, e não teve filhos, 
a segunda vez cazou com Angelo de Araujo e teve filhos: 

111. Manoel de Araujo, que cazou com D. Brites, 
filha de seu irmão Francisco de Araujo. 

112. Francisco de Araujo, que cazou com D. Maria, 
filha de João de Carvalhal, a fl..., n. 12. 

113. D. Maria, mulher de Jozé de Mello, a f..., 
n. 11, e teve filhos: 

114. D. Angela, mulher de Manoel de Carvalhal, a 
fi... n. 11,e ahi a sua descendencia. D. Joana, que 
faleceu solteira. 

N. 6. Manoel Telles de Menezes, ou Barreto, filho 
de Gaspar Pereira, o velho, e de sua segunda mulher 
D. Angela de Mendonça, a fl...; viveu na sua freguezia 

30 P. 3. VOL. LIL. 
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de Paripe, em uma fazenda, que chamam São Thomé, e 
cazou com D. Maria de Espinoza, que era sobrinha do 
padre Bartolomeo Ribeiro, irmão do conego Francisco Ri- 
beiro, e teve filhos : 

115. Gaspar Telles, que se segue : 

116. João, Manoel e Francisco, que faleceram sol- 
teiros. 

N. 115. Gaspar Telles, filho de Manoel Telles, acima, 
n. 6, e de sua mulher D. Maria de Espinoza, cazou em 
Curupeba com D. Izabel, filha de Sebastião Pereira e de 
sua mulher Anna Corrêa: e teve filhos : 

117. Manoel Telles, que cazon com D. Maria, filha 
de Manoel de Freitas Lobo. 

118. Antonio Telles, que cazou com D. Antonia, 
filha de Augusto Subtil, sem filhos. 

119. Pedro Pereira, cazado com D. Maria, filha de 
Ignacio Ferreira de Souza, sem filhos 

N. 116. João Pereira Telles, filho de Manoel Telles 
de Menezes, n. 6, acima,e de sua mulher D. Maria de 
Espinoza, cazou com D. Escolastica, filha de João F'er- 
nandes Perfeito, mercador na Bahia, o qual era irmão 
do padre Jozé Henriques, do padre Domingos Cabral, 
e de Ignacio Cabral, e teve filhos: 

120. Thomé Pereir a, Matheus Pereira, D. Eufrazia, 
D. Thereza, D. Faustina e D. Mariana. 

a Cosme Pereira de Mendonça, filho de Gaspar 
Pereira, o velho, e de sua segunda mulher D. Angela de 
Mendonça, cazon com D. Luiza Girão, * a qual era 
filha de André Cavallo, o velho, e já havia sido cazado a 
primeira vez com F'. chamava-se esta primeira D. Maria 
de Vasconcellos e era filha de Francisco de Mesquita, é 
cazaram a 25 de Novembro de 1635, de quem lhe não 
achamos os nomes, nem os pais, e d'esta tal segunda teve 
filhos. 

121. Luiz Pereira, que cazou com D. Thomazia de 
Menezes, filha de Christovão Pereira de Aguiar, a É... 
e de sua mulher D. Maria do Campo Alomba. 

122. André Cavallo de Carvalho, que cazou com 


'* Cazaram a... de Novembro de 1618. 
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D. Anna de Souza, viuva de Antonio Simões de Crasto, 
filho de João de Souza Pereira e de sua mulher D. Maria 
de Souza, não teve filhos ; foi sargento-mór de auxiliares, 
e capitão de cavallos. 

123. Matheus Pereira, cazado com D. Jeronima de 
Menezes, sua prima, filha de Antonio Moniz e de sua 
mulher D. Archangela Girão, filha de Francisco Lopes 
Girão e de sua mulher F'rancisca de Betencourt, e ella 
depois de viuva cazou com Antonio de Crasto. 

124. Martim Telles, que cazou com D. Barbara de 
Sá de Menezes, viuva de João de Seixas, de quem não 
teve filhos, mas teve bastardos D. Florencia de Menezes, - 
mulher de João Batista de Brito e D. Luiza de Menezes 

125. Alvaro Girão, que se segue. 

N. 125. Alvaro Girão, filho de Cosme Pereira, n. 12, 
e de sna mulher segunda D. Luzia Girão, cazou por amo- 
res com D. Joana Betencourt de Menezes, filha de Agos- 
tinho da Costa de Menezes, e morreu na cadeia pobre, ao 
desamparo, e deixou filhos : 

126. André Cavallo de Carvalho. 

127. D. Antonia, D. Maria, D. Simoa, e D. Anna. 

N. 14. Francisco Moniz Telles, filho de Gaspar Pe- 
reira o velho, e de sua segunda mulher D. Angela de Men- 
donça, cazou com D. Policena de Souza Rabelo, filha de 
Bartolomeo Rabelo, a primeira vez e teve d'esta filhos, e 
de sua mulher Constancia de Souza. 

128. Antonio Telles, que se segue. 

129. João Moniz, que faleceu solteiro e Fernão Telles. 

129. Francisco Moniz Telles, que cazou com D. Iza- 
bel Garcia, filha de Antonio Cordeiro Aires, a fl...,n.3. 

Segunda vez cazou Francisco Moniz, acima, com D. 
Ignez Lobo, e teve filhos: : 

130. Antonio Telles, abaixo : 

E duas femeas mais. 

N. 128. Antonio Telles, a quem chamavam o Cara- 
peba, filho de Francisco Moniz, acima, e de sua primeira 
mulher Policema Rabelo, cazou com D. Brites de Aguiar,* 
filha de Gomes de Aguiar Daltro e sua primeira mulher 


nn ) 


* Cazaram a 1 de Fevereiro de 1665 em Paripe. 
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D. Luzia de Espinoza, a qual era já viuva de Antonio 
. Moniz Barreto, filho de Gaspar Pereira, o velho, e de sua 
segunda mulher D. Angela de Mendonça, e teve filhos: 

131. Lazaro Telles de Menezes, que cazou com D. 
Elvira de Esteria, filha de Carlos e de D. Angela de Be- 
tencourt. 

132. Bernardo Moniz Telles. 

D. Luzia. 

D. Maria. 

D. Mariana. 

E D. Policena. 

N. 130. Antonio Telles, que foi chamado, o Barradas 
por alcunha, e filho tambem de Francisco Moniz e de sua 
segunda mulher D. Ignez Lobo, cazou com D. Mariana 
de Bitencourt, filha de Aleixo Antunes da Silva e de 
sua mulher Natalia Guedes de Carvalho, filha de Rui de 
Souza de Carvalho e de sua mulher Antonia Corrêa de 
Sá, e Aleixo Antunes era filho de Roque Antanes e de sua 
mulher Anna da Silva, filhos d'elles 

133. Urbano Telles. 

David Telles. 

D. Antonia de Betencourt, mulher de Francisco Pe- 
reira Pinto. 

E D. Florencia de Betencourt. 


GOMES DE LAMEGO 


Jorge Gomes de Lamego, morador na cidade de 
Lisboa, foi cazado em Lisboa, duas vezes, à primeira com 
Izabel Henriques, da qual teve filhos : 

1. Diogo Rodrigues de Lisboa. 

2. Gomes Rodrigues. 

3. Manoel Rodrigues. 

4. Branca Rodrigues. 

Segunda vez cazou Jorge Gomes de Lamego com Ca- 
tharina Lopes, tambem teve filhos, que não achamos na 
escrita de onde tiramos isto, quaes foram elles,nem os seus 
nomes. 
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Foi este Jorge Gomes senhor do engenho de Santa 
Cruz de Torres em Cotegipe, arrebalde da Bahia, o qual 
engenho vendeu a Baltazar Pereira. de quem adiante se 
dirá, e este Baltazar Pereira, o velho, o vendeu depois a 
Antonio Vaz, e este o vendeu a Gaspar Pereira, de Pa- 
ripe, o que tudo se acha em uns autos de demandas, que 
sobre o tal engenho correu pelo tempo adiante Gaspar 
Pereira com Antonio Vaz, mas nos taes autos ainda que 
n'elles se fale n'este Jorge Gomes, primeiro senhor do tal 
engenho e no seu segundo possuidor Baltazar Pereira, 
não se declara o tempo, em que foram senhores d'este en- 
genho nem as escrituras das suas vendas e compras, e só 
se acham as de Baltazar Pereira com Antonio Vaz e as 


d'este com Gaspar Pereira, o velho, como em seu logar 
se dirá. 


PEREIRA 


Baltazar Pereira, mercador, e morador na cidade 
de Lisboa, teve o titulo de moço da camara de Sua Ma- 
gestade, foi mercador mui rico, e cazou com D. Maria de 
Mello de Vasconcellos, filha de Antonio de Oliveira, pri- 
meiro alcaide-mór da Bahia, onde cazou o dito Balta- 
zar Pereira, quando veio nesta cidade tratar do seu en- 
genho de Cruz de Torres, em Cotegipe, o qual engenho 
havia comprado em Lisboa a Jorge (Gomes de Lamego, 
e o vendeu depois no anno de 1589 por escritura de 20 de 
Março do dito anno a Antonio Vaz, por 32 mil cruzados, 
como vai adiante. Teve Baltazar Pereira de sua mulher 
D. Maria de Mello filhos : 

1. D. Branca, que se segue. 

2. D. Luiza, batizada na sé a 9 de Agosto de 1587. 
3. D. Maria, batizada na sé ao 1º. de Setembro de 
1585. 

4. D. Mariana. 

N. 1. D. Branca, filha primeira de Baltazar Pe- 
reira e de sua mulher D. Maria de Mello de Vasconcellos, 
cazou com Ventura de Frias Salazar, fidalgo da caza de 
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Sua Magestade, servio de provedor da fazenda real, é 
teve filhos. Faleceu Ventura de Frias a 15 de Abril de 
1630, sepultado em 8. Francisco. 

5. D. Maria, que faleceu sem cazar e deixou por 
herdeiro a sen irmão João de Salazar de Vasconcellos, 
fidalgo da caza real. 

6. João de Salazar de Vasconcellos, já nomeado. 

De Ventura de Frias Salazar, acima, foi irmão João 
de Frias Salazar, fidalgo da caza real, dezembargador 
do paço, testamenteiro, tutor e admistrador das pessoas 
à bens dos ditos orfãos, filhos de Ventura de Frias Sa- 
azar. 

Baltazar de Amorim, cazado com a irman de Baltazar 
Pereira. 

Domingos Barboza de Amorim, sobrinho de Baltazar 
Pereira. 

Antonio Mendes de Oleiva, tutor dos filhos de Ven- 
tura de Frias. 

Baltazar Pereira, acima, passou á Bahia no anno de- 
1560, como se dice já, tratando de Gaspar Pereira, o 
velho, a fl..., e no anno de 1590 se retirou outra vez 
para Lisboa, e lá na côrte, por escritura de 31 de Maio 
de 1596, ratificou a venda que havia feito do tal engenho 
ao sobredito Antonio Vaz, por seu procurador e parente 
de sua mulher na Bahia o Rev. Bartolomeu de Vascon- 
cellos, conego e chantre da sé. 


VAZ, ETC. 


Antonio Vaz, de quem não achamos ainda donde 
era natural e só que no anno de 1589, por escritura de 20 
de Março, comprou na Bahia, aonde assistia, a Baltazar 
Pereira o seu engenho de Santa Cruz de Torres, em Co- 
tegipe, por 32 mil cruzados, e no anno seguinte de 1590 
a 2 de Novembro vendeu ao sobredito Antonio Vaz a 
metade do tal engenho, por escritura de 2 de Novembro, 
a Gaspar Pereira, o velho, por 140 mil cruzados e cem 
mil réis, e no mesmo anno de 1590 por outra escritura de 
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22 do mesmo mez de Novembro vendeu o tal Antonio 
Vaz a outra metade do proprio engenho ao sobredito 
Gaspar Pereira, com tudo o mais que tocava d'esse 
engenho por 160 mil cruzados. Tudo isto sobre o tal 
engenho e estes que foram seos possuidores Jorge 
Gomes 0 1º., Baltazar Pereira o 2º., Antonio Vaz o 3º., e 
Gaspar Pereira o ultimo. Se acha assim nos autos de de- 
mandas, que correu Antonio Vaz com seu cunhado Gas- 
par Pereira, o velho, sobre o mesmo engenho, e nus 
quaes autos se dizeram Antonio Vaze Gaspar Pereira cu- 
nhados. Assim se diz nos autos das demandas a fl. 41 
verso, por serem cazados ambos com duas irmaos, Gaspar 
Pereira com D. Maria Soares e Antonio Vaz com D. An- 
tonia Soares, filhas ambas de Henrique Moniz, o velho,* 
TÃO de Duarte Moniz, alcaide-mór da Bahia, como fica 
af... 
De Antonio Vaz e de sua mulher D. Antonia Soares 
foi filha : 

1. D. Maria Soares, que se segue e cazou ao 1º. de 
Setembro de 1596 com Henrique Moniz Barreto, filho de 
a Moniz Telles e de sua mulher, como fica tudo 
af... 
E assim o diz o termo do seu cazamento:—Henrique 
Moniz Barreto, filho de Henrique Moniz Telles e de sua 
mulher D. Leonor Antunes, cazou com D. Maria Soares, 
filha de Antonio Vaz ede sna mulher Antonia Sonres. 
Cazaram na freguezia de Paripe ao 1º. de Setembro de 
1596 -e os recebeo o vigario Miguel Martins. 


TEIXEIRA E MENDONÇA 


João Teixeira de Mendonça, natural da cidade de Lis- 
boa, passou á Bahia,e ahi cazoucom D.Felippa de Araujo, 
filha de Maria Barboza de Araujo e de seu marido Manoel 
Nunes Figueira, a fl. ..., n. 7. Era o sobredito João Tei- 
xeira de Mendonça filho do capitão André Teixeira de 


* Erro muito grande. Nota d margem. 
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Mendonça e de sua mulher D. Mariana de Magalhães, 
filha esta de Manoel Jorge de Magalhães, moço fidalgo 
da caza de Sua Magestade, e de sua mulher D. Maria 
Coelho de Brito, e André Teixeira de Mendonça era filho 
do capitão Antonio Teixeira de Mendonça, moço fidalgo . 
da caza real, ede sua mulher D. Julia de Carvalho, neto 
do doutor Marcos Teixeira, deputado da meza da consci- 
encia e ordens e do geral do santo officio de Lisboa, e de 
sua mulher D. Mariana de Mendonça, bisneto de Diogo 
Teixeira e de sua mulher D. Violante de Vasconcellos ; 
e D. Julia de Carvalho, mãi do capitão André Teixeira 
de Mendonça, era filha de João Mendes de Cavvalho, 
commendador de Ferreira e irmão do Marquez de Monte 
Bello em Castella. De D. Felippa de Araujo e seu ma- 
rido João Teixeira de Mendonça, foram filhos : 

1. Manoel Teixeira de Mendonça, que se segue. 

2. D. Mariana, que faleceu solteira a 18 de Maio 
de 1715. 

3. D. Julia de Carvalho, adiante. 

N. 1. Manoel Teixeira de Mendonça, filho de D. 
Felippa de Araujo e de seu marido João Teixeira de Men- 
donça, foi capitão das ordenanças d'esta cidade da Bahia, 
e cazou à primeira vez com Pascoa da Resurreição, filha 
de Christovão de Santiago e de sua mulher Violante da 
Costa, e por morte d'esta cazou segunda vez com D. Joana 
Pinheiro de Lemos, filha do licenceado João Pinheiro de 
Lemos e de sua mulher D. Elena de Mello; cazou a se- 
gunda vez a 27 de Novembro de 1687; faleceu a 20 de 
Fevereiro de 1734 com 70 annos de idade, a fl..., 6 
teve filhos. 

4. O doutor Luiz Teixeira de Mendonça, clerigo, 
que, sendo vizitador das miuas d'este arcebispado, faleceu. 

5. João Teixeira de Mendonça, que se segue. 

6. D. Roza, que faleceu solteira a 2 de Julho de 
1729. 

7. D. Anna Maria de Mendonça, adiante. 

8. D. Clara, solteira. 

N. 5. João Teixeira de Mendonça, filho do capitão 
Manoel Teixeira de Mendonça e de sua mulher D. Joana 
Pinheiro de Lemos, é sargento mór das ordenanças da 
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cidade e proprietario de um dos officios de escrivão da 
ouvidoria geral do civel d'esta capital, de que foram tam- 
bem proprietarios seu pai, avô e bisavô, por mercê do 
Sr. reiD. João IV pelos seus relevantes serviços; cazou 
com D. Leonor Thereza da Franca Córte-Real, filha de 
Domingos Barboza da Franca e de sua mulher D. Elena 
de Lacerda Coutinho, neta pela parte paterna de Luiz 
Paes Florião ede sua mulher D. Clara da Franca, filha 
de Domingos Barboza de Araujo ede sua mulher D. Luiza 
Franca Córte-Real, filha esta de Affonso da F'ranca, o 
velho, fidalgo da caza real, e de sua mulher D. Catha- 
rina Côrte-Real, bisneta de João Paes Florião, fidalgo 
espanhol, e de sua mulher D. Brites de Almeida, filha de 
Bernardo Pimentel de Almeida, fidalgo da caza real, e de 
sua primeira mulher D. Custodia de Faria,a qual descen- 
dencia é pela parte materna, neta do capitão Jozé 
Telles de Barbuda Menezes e de sua mulher D.Izabel Cou- 
tinho, filha de Sebastião Paes e de sua segunda mulher 
D. Maria de Lacerda de Goes, a fl..., bisneta de Baltazar 
de Barbuba e de sua mulher D. Angela de Menezes, filha 
de Francisco de Freitas de Magalhães; e este de Gaspar 
de Freitas de Magalhães, fidalgo da caza real, e provedor 
da alfandega da Bahia; terceira-neta do capitão Francisco 
de Barbuda, o moço, e de sua mulher Angela da Cunha, ; 
quarta-neta do capitão Francisco de Barbuda, o velho, e 
moço da camara real, e cavalleiro da caza de el-rei, e de 
sua segunda mulher Maria Barboza. Do sargento-mór João 
Teixeira de Mendonça e de sua mulher D. Leonor Thereza 
foi filho unico : 

9. Manoel Teixeira de Mendonça, que faleceu solteiro. 

N.7. D. Anna Maria de Mendonça, filha do capitão 
Manoel Teixeira de Mendonça e de sua mulher D. Joana 
Pinheiro de Lemos, cazou com Francisco Lopes Delgado. 

10. João Lopes Delgado. 

N. 3. D. Julia de Carvalho Araujo, filha de D. 
Felippa de Araujo e de seu marido João Teixeira de 
Mendonça, cazou com Manoel Soares da Veiga, natural 
de Lisbôa, freguezia de Sant' Anna, filho de Manoel Pinto 
Roza e de sua mnlher Lucrecia Nunes da Veiga, e teve 
filhos. Cazaram a 3 de Julho de 1678. 
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D. Antonia de Carvalho Araujo, que se segue, 
cazou com João Nunes da Cunha, cavaleiro professo na 
ordem de Christo e guarda-mór da relação da Bahia e 
não teve filhos. 

D. Clara Maria Sobrinha. faleceu a 24 de Julho 
de 1775 ás 8 para 9 horas da noite, e foi sepultada no 
outro dia no convento de S. Francisco da cidade da 
Bahia. 

João Pinheiro de Lemos, cazado com D. Elena de 
Mello, e teve filhas: 

1. D. Joana Pinheiro. de Lemos, mulher de Ma- 
noel Teixeira de Mendonça, que fica. 

2. D. Luiza de Mello, que se segue, a fl...,n. 70. 


FLORIANOS NA BAHIA 


1. João Paes Floriano, ou Florião, como escrevem 
alguns, foi um cavalleiro, que passou de Madrid, e dizem 
que pela morte do Conde de Villa Mediana, e o Conde de 
Castello Melhor fez d'elle muita estimação, e dizia era 
seu parente, cazou com D. Brites de Almeida * neta 
de Sebastião de Faria e de Brites Antunes, e filha de 
D. Custodia de Faria e de sen marido Bernardo Pimentel 
de Almeida, que era fidalgo bem conhecido, e a dita D. 
Brites de Almeida, havia sido cazada com Manoel Rodri- 
gues Sanches, homem muito rico, e senhor do engenho 
de Matuim, em cujo pasto está a igreja matriz de Nossa 
Senhora da Piedade, e de Manoel Rodrigues Sanches 
tinha já D. Custodia de Almeida uma filha, que depois 
vazou com Rui Lobo Freire, dos quaes não houve filhos, e 
outra irman D. Francisca,solteira. E por morte d'esta sua 
mulher D. Brites de Almeida cazou João Paes Floriano 
com D. Joana Barboza, filha de Domingos Barboza de 
Araujo e de sua mulher D. Luiza da Franca; e d'esta 
não teve filhos, e teve da primeira e seguintes : 


—* Cazaram à lt de Julho de 1525, Era “já vinva de Mannel Ro- 
drigues Sanches, com quem havia cazado em 11 de Maio de 1618. 
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2. Luiz Paes Floriano, que se segue. 

3. Bernardo Pimentel, que morreu solteiro. 

4. D. Luiza Floriana, mulher de Manoel da Rocha, 
cavalleiro de Aviz; cazaram a 6 de Maiu de 1655. 

E Amaro Paez, bastardo. 

N. 2. Luiz Paes Floriano, filho de João Paes Flo- 
riano,acima,e de sua mulher D. Brites de Almeida, cazou 
com D. Clara da Franca, filha de Domingos Barboza de 
Araujo e de sua mulher D. Luiza da Franca Corte 
Real, a fl..., n. 3, e teve filhos : 

5. João Paes Floriano, que se segne. 

6. Domingos Barboza da Franca, adiante. 

7. D. Mariana Corte-Real, mulher de Vasco Pa- 
checo de Castro, filho de Gaspar Pacheco de Castro, a 
sos So: 

- 8. D. Brites da Franca, mulher de Manoel Belam- 
berge. 

9. D. Luiza, que faleceu solteira, D. Joana, e 
D. Custodia, freiras no Desterro da Bahia. 

N. 3. João Paes Floriano, filho de Luiz Paes Flo- 
riano, acima, e de sua mulher D. Clara da Franca, cazou 
em vida de seu pai com D. Maria Telles de Menezes, 
filha de Marcos de Betencourt e de sua segunda mulher 
D. Angela de Menezes, filha de Marcos Pereira de Me- 
nezes, a fl..., n. 14. E por morte de seu pai, ellee o 
sobrinho dissiparam a fazenda, e estiveram sem moer 
alguns annos, e fizeram depois com sua mai, que ven- 
desse o engenho e fazendas a Antonio da Rocha Pita, 
dando-se-lhe 12 mil cruzados em dinheiro de dote; com 
sua mulher consumiram tudo, e assim mais o que lhe 
ps por morte da sogra e sogro, e não teve filhos 
d'ella. 

N. 6. Domingos Barboza da Franca, filho de Luiz 
Paes Floriano e de sua mulher D. Clara da Franca, foi 
tambem homem desperdiçado, e mui notado por isso, 
cazou com D. Elena de Menezes * filha de Jozé Telles 
de Menezes e de sua primeira mulher D. Izabel Lacerda 


* D. Etena de Lacerda Coutinho de Góes, diz outro assento a 
N. 105 n.8. 


9244 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Coutinho, filha de Sebastião Paes de Azevedo e de sua 
segunda mulher (1) teve filhos. 

10. Luiz Paes Floriano. 

11. D. Leonor Thereza da Franca Corte-Real, 
mulher do sargento-mór João Teixeira de Mendonça a 

PRP 1 

12. D. Clara, mulher de João de Betencurt, e 
depois de Domingos Simões. 

13. O padre Jozé Barboza da Franca; e o padre 
Manoel Paes á fl. no fim. 


BARROS DA FRANCA NA BAHIA 


Affonso da F'ranca, o velho, foi um homem honrado, 
e fidalgo de bom procedimento, irmão de André Dias da 
Franca, o qual Affonso da Franca passou á Bahia com sua 
mulher D. Catharina Corte-Real,e o pai d'esse Affonso da 
Franca foi Lancerote da Franca. De Affonso da Franca 
e sua mulher foram filhos : 

1. D. Leonor da Franca, que se segue e Francisco, 
batizado na sé a 16 de Setembro de 1606. Padrinho o 
governador Diogo Botelho. 

2. D. Anna, mulher de João Paes Barreto, sem 
filhos. 

3. D. Luiza, mulher de Domingos Barboza de 
Araujo, a fl..., n. 4, eahia sua descendencia. 

4. D. Antonia, mulher de Luiz de Basto Saraiva, a 
qual se meteu freira com uma filha que teve, e cazaram a 
12 de Setembro de 1639 no Desterro. 

N. 2. D. Leonor da Franca, filha de Affonso da 
Franca, acima, cazou com Manoel Gonçalves Barros,(2) da 
ilha da Madeira, muito rico, servio na Bahia os cargos e 
postos maiores da republica e milicia, e lhe escreveram 
muitas vezes os reis satisfeitos dos serviços ; teve filhos. 
Faleceu D. Leonor acima a 19 de Novembro de 


“o Segunda mulher D. Maria de Lacerda de Góes, a fl..., n. 7. 
(2) Lazaram em 27 de Maio de 1630 na sé. Veja-se uma d'estas cartas Do 
principio deste livro. 
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1673, sepultada em 8. Francisco. Testamenteiros seus 
filhos o capitão Affonso da Franca e o capitão Manoel de 
Barros da Franca. 

5. João de Barros da Franca, que serviu nas guerras 
de Pernambuco, e falecen solteiro. 

6. Manoel de Barros da Franca, que se segue. 

7. Affonso da Franca, adiante. - 

8. D. Margarida da Franca, primeira mulher de 
Salvador Corrêa de Sá ou Vasqueanes, ou Benavides, 
ao depois, e D. Maria, que falecen solteira. 

N. 6. Manoel de Barros da Franca, filho segundo de 
D. Leonor da Franca e de seu marido Manoel Gonçalves 
Barros, servio em Portugal, e depois na Bahia no 
anno de 1688, foi capitão de cavallos, e coronel de 
auxiliares. Teve de Elena da Silva (1), filha de Manoel 
da Silva e de sua mulher Maria Pinto, com a qual Elena 
cazou depois, filhos : 

9. João de Barros da Franca, que morreu solteiro e 
afogado. 

9. Manoel de Barros, Affonso da Franca, clerigo, 
Antonio de Barros, que falecen solteiro, e trez freiras. 
D. Leonor, D. Anna e D. Margarida. 

N. 7. Affonso da Franca, filho terceiro de Leonor da 
Franca e seu marido Manoel Gonçalves Barros foi ca- 
pitão de infanteria, em que servio a el-rei muitos annos, 
cazou com D. Maria Gomes, (2) filha do mestre de campo 
Pedro Gomes, que governou o Rio de Janeiro, e de sua 
mulher D. Izabel Madeira, filha legitima do Dr. Lopes 
Falcato e de Agueda da “Costa, viuva do capitão de 
infantaria Lazaro Lopes ; e teve filhos : 

10. Pedro Gomes da Franca Corte-Real, foi alferes, 
capitão de infantaria e mestre de campo, na Bahia, 
foi dotado de grandes prendas, e muito estimado entre os 
grandes d'esse tempo, passou a ajudante de tenente e 
depois a tenente-general, sendo governador Pedro de 
Vasconcellos no anno de 1712, e faleceu no de 1743, a 
23 de Agosto ; não cazou. 


i Cazaram 4 27 de Novembro de 1680na matriz de Passé. 
3) Cazaram no anno de 1669. 
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11. D. Leonor, que faleceu a 23 de Janeiro de 1705, 
e foi sepultada em s. Francisco, João, Manoel, Affonso, 
D. Catharina, (1)e D. Izabel, e outro Manoel, que todos 
faleceram pequenos, 

D. Catharina da Franca, mulher de Tristão Velho de 
Araujo, a fl...,n.3. 

N.8.D. Margarida da Franca, filho de Leonor da 
Franca e de seu marido Manoel Gonçalves Barros, Dn. 2. 
foi cazada com Salvador Corrêa Vasqueanes, e teve filhos 

12. Manoel, que falleceu de 15 annos. 

13. D.Marta de Christo, foi a primeira religioza, que 
entrou no convento do Desterro a tomar n'elle o habito, 
tendo de idade 28 annos, no de 1678, em 28 de Janeiro, 
e havia nascido no de 1650; foi abadeça, viveu no con- 
vento 60 annos, e faleceu com fama de virtude e com 88 
annos de idade em 3 de Outubro de 1738, veja-se este 
Salvador Corrêa que já filo á fl. 60 e 61. 

D. Leonor tambem freira no mesmo convento. 

João Alvares Soares da Franca, era filho de Rafael 
Soares e de sua mulher D. Joana de Mendonça, filha de 
André Dias da Franca, alcaide-mór de upar: e quea 
governou, e era neto de João Alí Soares e de D. Paula 
da Silva, sua mulher; filha de Matheus Pires da Silva, 
vedor da fazenda da India, bisneto de Christovão Lagarto 
e de sua mulher Leonor Soares, filha de João Alvares, 0 
do Amieira, e Rafael Soares era irmão inteiro de Diogo 
Soares, escrivão da fazenda, e secretario do conselho de 
estado de Portugal em Madrid. (2) Cazou este João 
Alvares Soares da Franca com D. Catharina Corte-Real, 
sua prima segunda filha de Domingos Barboza de Araujo 
a fl...n. 9, e de sua mulher D. Luiza da Franca Corte- 
Real, e teve filhos : 

1. Domingos Soares da Franca, que teve a commenda 
le seu pai, entrou na religião dos carmelitas descalços, 
e brevemente saiu ; cazou com D. Luiza Corte-Real, sua 
prima, filha de seu irmão Rafael Soares da Franca, e teve 
ella geração, que foi uma filha D. Catharina Jozefa 


(1 Balizada à 17 de Novembro de 1680. 
(2) Theatr. Gencal. Arvor. 207. 
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Corte-Real, que cazou com Antonio Jozé de Negreiros, 
e só teve bastardo um por nome Lourenço Barboza da 
Franca. Cazou a 15 de Agosto de 1692, no Socorro. 

2. Rafael Soares da Franca, que se segue. 

3. D. Luiza da Franca Corte-Real, mulher de Luiz 
Barbalho Bezerra, filho de Francisco de Negreiros, cazado 
este Francisco de Negreiros com D. Elena Maria de 
de Argolo de Menezes, segunda vez, sem filhos. Faleceu 
esta D. Luiza a 23 de Janeiro de 1716. 

N. 2. Rafael Soares da Franca, filho de João Alvares 
Soares e de sua mulher D. Catharina Corte-Real, cazou 
com D. Catharina de Souza, filha de Antonio Pereira de 
Souza, cavalleiro do habito de Santiago, e de sua mulher 
D. Antonia Bezerra, filha do mestre de campo Luiz 
Barbalhe Bezerra ; foi homem rico e senhor de engenho 
no rio de Paraná-mirim ; teve filhos : 

4. João Alvares Soares da Franca, clerigo, autor do 
livro Soares Bahiense, batizado a 17 de Setembro de 1676. 

5. Antonio Soares da Franca, mestre de campo na 
Bahia, batizado 14 de Maio de 1679. 

6. D. Luiza da Franca Corte-Real, que cazou com 
seu tio Domingos Soares da Franca, acima, n. 1; teve 
filha D. Catharina .Jozefa Corte-Real, mulher de Antonio 
José de Negreiros Corte-Real, sem filhos, batizado a 20 
de Janeiro de 1672. 

7. Domingos Soares da Franca, batizado a 17 de 
Janeiro de 1686, que a 3 de Fevereiro de 1721 na fre- 
guezia de Santiago cazou com D. Izabel de Borba 
Ribeiro, viuva de Domingos Soares Barbalho, natural de 
Maragogipe, e faleceu esta D. Izabel a 11 de Julho 
de 1735. 

8. Francisco, que faleceu menino. D. Joana, D. An- 
tonia, D. Paula, D. Maria e D. Marianna, religioza no 
convento de Odivelas, em Lisboa. 

N. 10. O mestre de vampo Pedro Gomes da Franca 
Corte-Real, filho legitimo do capitão Affonso da Franca 
e de sua mulher D. Maria Gomes, n. 7, era neto por 
parte paterna de Manoel Gonçalves Barros e de sua 
mulher D. Leonor da F'ranca, n. 2, e pela materna era 
neto do mestre de campo Pedro (Gomes e de sua mulher 
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D. Izabel Madeira, filha legitima de Domingos Lopes 
Falcato e de Agueda da Costa, viuva do capitão de infan- 
taria Lazaro Lopes Soeiro. 


AGUIAR DALTRO 


Christovão de Aguiar Daltro. Faleceu a 10 de De- 
zembro de 1622, sem testamento. Sepultado na capella 
de S. Antonio da fazenda de Custodio Nunes,a quem cha- . 
mavam o Velho,e era filho de Alvaro de Aguiar Daltro, eneto 
de Pedro Vaz, que foi collaço de el-rei D. Pedro 1, 
como se acha em um instrumento de justificação, que con- 
servam seus descendentes, feito na villa da Feira no anno 
de 1534; passou á Bahia, e este foi o que deo aos religiozos 
do Carmo todas as terras, que lhe foram necessarias para 
formarem o seu convento da Bahia, em satisfação do que 
lhe permittiram na capella maior sua sepultura para elle 
e seus descendentes, a qual ainda hoje conservam, mas 
fóra da capella-mór, e é a primeira, porque quando os 
padres acrecentaram a igreja, a deixaram de fóra. Na 
Bahia cazou com D. Izabel de Figueiró. Cazou esta D. 
Izabel, que diz o assento era filha de Pedro Nunes, em 
Cotegipe, a 2 de Fevereiro de 1592, na fazenda e ilha 
do Santo Bispo, e teve filhos: 

1. Francisco, batizado na sé, a 18 de Julho de 1580. 

2. D. Anna de Figueiró, que se segue, batizada a 15 
de Abril de 1587. 

3. D. Francisca de Aguiar de Espinoza, mulher de 
Paulo de Carvalhal, a fl..., n.2. 

4. D. Antonia de Aguiar. batizada a 24 de Junho 
de 1590. 

5. Christovão de Espinoza, adiante. 

6. Maria de Figueiró, ou de Espinoza. cazada com 
a Lopes Caldeira a 16 de Fevereiro de 1620, 
a f... 

N. 2. D. Anna de Figueiró * filha de Christovão 


* Faleceu esta a 6 de Agosto de 1657. Sepultada no Carmo. 
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de Aguiar Daltro, acima, e de sua mulher D. Izabel 
de Figueiró, cazou com Custodio Nunes * a quem cha- 
mavam 0 Velho, e teve filhos: 

7. Matheus de Aguiar Daltro, que se segue. 

8. Christovão .de Aguiar Daltro, que cazou com D. 
Izabel Telles, filha de Rafael Telles, sem geração. Fa- 
leceu este Christovão a 15 de Janeiro de 1664. Havia 
cazado a 26 de Julho 1651. 

9. O Dr. João Alvares de Figueiró, cazado no Rio 
de Janeiro. Sem filhos. 

10. D. Izabel de Figueiró, adiante. Batizada a 18 
de Junho de 1622. 

N. 7. Matheus de Aguiar Daltro, cazou a 23 de 
Janeiro de 1652 e foi batizado a 29 de Agosto de 1624 
em Cotegipe ; filho primeiro de D. Anna de Figueiró e de 
seu marido Custodio Nunes, o velho, n. 2, cazou com D. 
Maria de Vasconcellos, sua “prima, filha de Bartolomeu 
de Vasconcellos, que era filho de Paulo de Carvalhal, a 
fil..., n. 2, e neto de Antonio de Oliveira de Car- 
valhal primeiro alcaide-mór da Bahia, e teve filhos: | 

11. D. Luzia de Vasconcellos, cazada a 17 de Janeiro 
de 1681 com Francisco Monteiro Freire, filho de André 
Monteiro de Almeida e de sua mulher Victoria de Barros 
Lobo, a fl..., e nº anno de 1685 tornou a cazar esta 
D. Luzia, morto o seu primeiro marido, com Francisco da 
Silva Pescador, filho de Francisco da Silva e de sua mulher 
Angela Custodia. E adverte o assento de primeiro caza- 
mento d'esta D. Luzia com Francisco Monteiro Freire 
no ano de 1681, que era filha de Matheus de Aguiar 
Daltro e de sua mulher D. Maria de Vasconcellos, já 
defunta, e que foram padrinhos do tal cazamento Matheus 
de Aguiar Daltro e sua mulher D. Maria Pereira, signal 
de que era esta D. Maria Pereira sua segunda mulher. 

12. Antonio de Vasconcellos, que se segue, e cazou 
com D. Maria Gomes Filha. 

13. João Alvares de Vasconcellos, adiante, e já 
fiça a sua decendencia à fl..., n. 6. 


* Faleceu este a 11 de Novembro de 1662, 'sepultado na sua ca- 
pella de S. Antonio de Cotegipe. 
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14. D. Maria de Vasconcellos, ao depois. 

15. D. Izabel, mulher de João de Barros Lobo, 
e teve filho: Martinho de Aguiar de Vasconcellos. 

16. D. Angela, mulher de André Monteiro de Barros, 
filho de André Monteiro, acima, n. 11. 

17. D. Anna, mulher de Esteves Telles. 

18. Francisco de Aguiar Gaspar Pacheco e Bar- 
tolomeu de Vasconcellos. 

N. 14. 1). Maria de Vasconcellos, filha de Matheus 
de Aguiar Daltro, n. 7,e de sua mulher D. Maria de 
Vasconcellos, fui cazada com Manoel Gomes Dias, e teve 
filha : 

19. D. Anna Maria de Vasconcellos, que cazou com 
Manoel da Rocha Doria, e teve d'este filho o capitão Jozé 
da Rocha Doria, que cazou com sua prima D. Francisca 
de Menezes. Cazaram a 4 de Dezembro de 1726 na 
capella do Carmo. Filho este Manoel da Rocha Doria do 
capitão Miguel Moniz Barreto e de sua mulher D. Angela 
da Rocha. 

19. D. Ignacia de Figueiró, mulher de Manoel Arão 
Coutinho, filho de Manoel Arão Coutinho e de sua mulher 
Maria de Brito. Cazaram a 4 de Março de 1715 na ca- 
pella do Carmo do Limoeiro. 

N. 10. D. Izabel de Figueiró, filha de Custodio 
Nunes, o velho, e de sua mulher Anna de Figueiró, foi 
cazada duas vezes, a primeira com Melchior Rodrigues 
Ribeiro, filho de Bento Rodrigues e de sua mulher Izabel 
Ribeiro da Costa, naturaes do Algarve, Villa-Nova de 
Portimão. Cazaram na sé a 19 de Outubro de 1637. Fale- 
ceram, elle a 6 de Outubro de 1651, e ella a 16 de Março 
de 1666, e teve filhos : 

20. Custodio Nunes Daltro, que se segue. 

Bento Rodrigues de Figueiró, licenceado, que faleceu 
solteiro a 25 de Março de 1699. 

João e Francisco, que faleceu solteiro. 

Segunda vez cazou D. Izabel de Figueiró com Diogo 
Pereira (la Silva * e teve filhos. 


* Cizaram a 20 de Fevereiro de 1692 € falecer cello à 2) de Se- 
tembro de 1673, sepultado no Carmo, 
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21. Bento Rodrigues de Figueiró. Testamenteiro de 
seu pai. 

21. D. Francisca da Silva, abaixo. 

21. Nicolão Mendes de Vasconcellos e Antonio Pe- 
reira da Silva. 

N. 20. Custodio Nunes Daltro, filho de Belchior 
Rodrigues Ribeiro, n. s, e de sua mulher D. Izabel de 
Figueiró, foi cazado com Angela da Cunha, e teve filhos, 
filha esta de Bartolomeo de Vasconcellos, fidalgo da 
da caza real e de sua mulher D. Maria da Conceição. 
Faleceu este Custodio Nunes a 15 de Maio de 1720. 

22. D. Francisca de Vasconcellos, cazada com 
Francisco Telles de Menezes, a fl....n. 34. 

23. D. Anna Maria de Vasconcellos, que se segue. 

24. Christovão de Aguiar Daltro, que cazou com 
D. Maria Gomes de Vasconcellos, filha de Manoel Gomes 
Dias e de sua mulher Maria de Vasconcellos, e teve filha 
Jozefa Maria do Socorro, cazada com Antonio de Brito 
Freire, e teve filhos. Cazaram a 17 de Outubro de 1718. 

25.. Bento Nunes, Bartolomeo de Vasconcellos, 
Custodio Nunes Daltro, João Alvares Barrreto, Jozé Tel- 
les de Vasconcellos, D. Izabel de Figueiró, D. Francisca 
de Vasconcellos, e 4 mortos. 

N. 21. D. Francisca da Silva, filha de D. Izabel de 
Figueiró, e seu segundo marido Diogo Pereira da Silva, 
cazou com Manoel de Matos de Viveiros, cazaram a 8 de 
Fevereiro de 1679, e teve filhos: 

26. D. Anna Subtil de Figueiró. que cazou com 
Sebastião Subtil de Siqueira. Esta tal D. Anna, que o 
seu sobre nome antes de cazar era só o de Figueiró, de- 
pois de cazada tomou mais o de Subtil, por fazer a von- 
tade ou lizonja a seu marido, pois muito se amavam. 

Mais filhos: Soror Maria, religioza no Desterro, o 
capitão Francisco Xavier, o capitão Diogo Pereira da 
Silva, cazado com D. Leonor Jozefa Subtil de Siqueira, 
sem filho, Jozé Pereira da Silva. 

N. 5. Christovão de Espinoza, filho quarto de Christo- 
vão de Aguiar Daltro, o velho, e de sua mulher Izabel 
de Figueiró, cazou com Anna Ribeiro, como se acha no 
livro dos cazamentos da matriz de Cotegipe. A 23 de 
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Outubro de 1603 recebeu o vigario Estevão Fernandes a 
Christovão de Espinoza, filho de Christovão de Aguiar 
Daltro e de sua mulher Izabel de Figueiró, já defunta, 
morador em Cotegipe, com Anna Ribeiro, filha de Fran- 
cisco Ribeiro e de sua mulher Catharina Gonçalves; ti- 
veram filhos : 

27. D. Luzia, batizada a 19 de Dezembro de 1604, 
cazou esta com Antonio Muniz Barreto, a fl...,0.9, 
e ahi a sua decendencia. 

28. Francisco, batizado a 28 de Janeiro de 1607. 

29. Catharina. batizada a 15 de Janeiro de 1609.. 

30. Beatriz, batizada a 30 de Julho de 1610. 

81. D. Maria, cazada com Manoel Telles Barreto, 
filho de Gaspar Pereira, o velho. 

32. Christovão, batizado a 7 de Fevereiro de 1623. 

N. 23: D. Anna Maria de Vasconcellos, filha de 
Custodio Nunes Daltro e de sua mulher D. Angela da 
Cunha,n. 20, cazou com o doutor Manoel Nunes Leal, * 
e a sua ascendencia d'este Manoel Nunes Leal e à descen- 
dencia com elle de sua mulher, vai adiante a fl... e a qui 
tambem que são os seguintes : 

32. O doutor Bernardo Manoel de Vasconcellos, que 
cazou com D. Romana, filha do capitão Antonio Ferreira 
da Cunha e de sua mulher D. Francisca. 

33. O doutor Manoel Nunes, medico, faleceu solteiro. 

34. D. Angela, cazada com o capitão Francisco Xa- 
vier da Costa, com um filho por nome Custodio. 

35. D. Anna, mulher de Jozé Barboza da Cunha, 
sem filhos. 

36. D. Catharina de S. Monica da Cunha, que se 
segue. 
N. 36. D. Catharina de S. Monica da Cunha, que 
cazou com o capitão Francisco Xavier de Castilho, filho 
de Antonio Mendes Bravo e de sua mulher Mariana de 
Jezus. e tem filhos. 

37. D. Anna, Pedro de S. Manço, João de Castilho, 


—— 


* Faleceu este a 8 de Maio de 1728, efaleceuella a 23 de Setembro 
de 1762, sepultada no Carmo. 
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D. Maria, D. Ignacia, D. Roza e Alberto Magno Rangel 
Aguiar Daltro. 

Nota-se. Mariana de S. Cruz, mulher de Antonio 
Mendes Bravo, e mái de Francisco Xavier de Castilho, 
era filha de Duarte Ximenes, o qual Duarte Ximenes era 
filho legitimo de matrimonio de André Lopes da India, e 
de sua legitima mulher Micia Lopes de Almeida; e por 
que, por morte de seus pais, foi criado desde menino este 
Duarte Ximenes em caza de Antonio Correia Ximenes, 
este lhe pôz o sobrenome de Ximenes, o que tudo consta 
de um instrumento autentico, que se acha no cartorio do 
capitão mór João Teixeira de Mendonça, de que é proprie- 
tario,e hoje serve n'elle Antonio de Sepulveda de Carva- 
lho; tirado este instrumento no anno de 1698. 

A 29 de Dezembro de 1672, faleceu Joana da Vega, 
moça solteira, filha de André Lopes da India. Testamen- 
teiro seu irmão Manoel Rodrigues de Almeida, sepultada 
em 8. Francisco. 


NUNES E LEAL 


João Nunes, cazado com Magdalena Leal, vieram de 
Portugal á Bahia e tiveram os filhos seguintes : 

1. Fr. Manoel Leal, religiozo do Carmo. 

2. Mariana Leal, que se segue. 

3. Catharina Nunes, adiante. 

N. 2. Mariana Leal, filha de João Nunes e de sua 
mulher Magdalena Leal, cazou com Manoel Lopes da 
Mata, e teve filhas : 

4. Maria Nunes, que se segue. 

5. Joana Leal, adiante. 

N. 4. Maria Nunes, filha de Mariana Leal e de seu 
marido Manoel Lopes da Mata, foi cazada com Francisco 
de Lima, e teve filha : 

6. Mariana Leal, que cazou com João Gonçalves de 
Souza, e teve filha, que cazou com Manoel Infante 
Guimarães, chamada ella Antonia de Souza Lobato, e 
teve de seu marido filhos : 
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O padre Antonio Gonçalves Lima e o padre Manoel 
Gonçalves Guimarães. 

N. 5. Joana Leal, filha de Mariana Leal e de seu 
marido Manoel Lopes da Mata.cazou com Thomé Ribeiro, 
e teve filha: 

1. Thereza Nunes, que cazou com Pedro Fernandes 
de Azevedo, e teve tilho : 

O padre Pedro Fernandes de Azevedo. 

N. 3. Catharina Nunes, filha de João Nunes e de 
sua mulher Magdalena Leal, foi cazada com Domingos 
Rodrigues, filho de Jeronimo Rodrigues e de Anna Lopes, 
naturaes de Lisbia, e moradores na Bahia, e teve filho: 

8. O doutor Manoel Nunes Leal, que cazou com 
D. Anna Maria de Vasconcellos, filha de Custodio Nunes 
e de sua mulher D. Angela da Cunha. a fl...,n. 23,6 
fl.... n. 23, eahi a sua descendenc'a. 

9. Francisca Nunes, mulher de Estevão Rodrigues do 
Porto, a fl... | 

De Jeronimo Rodrigues, acima, e de sua mulher 
Anna Lopes, foi tambem filha Gracia Lopes, que cazou 
com Francisco da Cruz Arraes, e teve filhos sacerdotes ; 

O padre Antonio da Cruz Arraes, e o padre Thomé 
da Cruz Arraes. 

N. 6. Maria de Figueiró, filha Christovão de Aguiar 
Daltro e de sua mulher Izabel de Figueiró, a f..., n. 6 
cazou com Manoel Lopes Caldeira; * e teve filhos : 

Anna, batizada a 6 de Março de 1622. 

Antonio, batizado a 6 de Novembro de 1623. 

Christovão, batizado a 11 de Março de 1626. 

N. 21. Antonio Pereira da Silva, filho de D. Izabel 
de Figueiró e de seu segundo marido o capitão-mór Diogo 
Pereira da Silva, cazou com D. Ursula da Fonseca, filha de 
Agostinho Paes da Costa e de sua mulher Catharina da 
Fonseca. comfilhos : 

Diogo Pereira da Silva, cazado. 

D. Catharina de Sande. 

D. Thereza de Jezus. 


em ii la ao Gas o 


* Cazaram do de Fevereiro de Toco et Colegipe, 
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Pedro de Aguiar Daltro, que era irmão de Chris- 
tovão de Aguiar Daltro, o velho, foi cazado com Custodia 
de Faria. 

A 3 de Maio de 1568, batizei a Christovão, filho de 
Pedro de Aguiar e de sua mulher D. Luiza. Madrinha 
Leonor de Aguiar. Livro da sé. 

- Antonio de Aguiar Daltro, que se segue. 

- Estevão de Aguiar, abaixo. 

-. Thomé de Aguiar Daltro, adiante. 

Manoel de Aguiar Daltro, ao depois. 

- Sebastião de Aguiar, no fim. 

D. Jacinta de Aguiar, cazada, a fl... 

- 1. Antonio de Aguiar Daltro, filho de Pedro de 
Aguiar Daltro e de sua mulher Custodia de Faria, cazou 
com Brites Barboza, filha de Sebastião Pedrozo e de sua 
mulher Maria Barboza,que era filha de Thomé Lobato de 
Lamego e de sua mulher Anna Barboza de Moraes de 
Viana, e teve filha : 

6 D. Custodia Barboza, que se segue. 

7 D. Maria de Aguiar, adiante. 

Estevão Varela. 

N. 6. D. Custodia Barboza, filha de Antonio de 
Aguiar Daltro, n. 1, e de sua mulher Brites Barboza, 
cazou com Antonio Ferraz de Abreo, filho de João de 
Araujo de Souza, que era filho de D. Ignez Deça e de seu 
marido Luiz Alvares de Espinola, o qual João de Souza 
cazou com D. Francisca Garcez, filha de Antonio Ferraz 
Roo, afl...,n... De D. Custodia e seu marido foi 

o: 

8. Nicolão de Souza Deça, que cazou com D. Ca- 
tharina Deça, filha de Manoel de Souza e D. Maria Deça 
sua mulher, a l..., n. 41, e depois cazou este Nicolão de 
Souza com D. Ursula, e esta D. Maria Deça era filha de 
D. Izabel Deça e de seu marido Sebastião Pedrozo de 
de Viana, a fl... n. 35. 

7. D. Maria de Aguiar, filha de Antonio de Aguiar, 
n. 1, e de sua mulher Custodia de Faria, cazou com Ma- 
noel Moniz Barreto, filho de Jorge Barreto de Menezes, 
afl...,n.4,e era neta de Pedro de Aguiar, acima. 

N. 2. Manoel de Aguiar Daltro, filho segundo de 


O po GS IO bué 


as 


256 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Pedro de Aguiar Daltro e de sua mulher Custodia de 
Faria, foi cazado com F'. e teve filhos: 

9. Gomes de Aguiar, que se segue. 

10. Manoel, batizado a 30 de Agosto de 1609. Pa- 
drinhos Antonio de Aguiar, seu irmão, id est, de seu 
pae; e Ignez Ribeiro, mulher de Sebastião de Aguiar, 
irmão tambem do pai do batizado. 

N. 9. Gomes de Aguiar, filho de Manoel de Aguiar, 
n. 2, e de sua mulher, foi cazado duas vezes ; a primeira 
com D. Luzia de Espinoza, filha de Christovão de Espi- 
noza e de sua mulher Anna Ribeiro, a qual D. Luzia de 
Epinoza era já viuva de Antonio Moniz Barreto, a É..., 
n. 12, e ahi os filhos que teve d'este seu primeiro marido, 
e do segundo aqui, Gomes de Aguiar, * teve filhos : 

11. Thomé de Aguiar, que se segue. 


12. D. Brites de Aguiar, a qual, sendo batizada a 19 
de Dezembro de 1614, foi cazada, como diz 0 assento assim: 
Ao 1º,de Fevereiro de 1665,recebi,n'esta matriz de Paripe, 
a Antonio Telles de Betencourt, o Carapeba, filho de 
Francisco Moniz Telles e de sua mulher D. Policena, 
com D. Brites de Aguiar, filha de Gomes de Aguiar 
Daltro e de sua mulher D. Luzia de Epinoza, já defun- 
tos. Teve D. Brites de Aguiar de seu marido Antonio 
Telles de Betencourt a geração, que fica a fl... n. 47. 


Segunda vez cazou Gomes de Aguiar com D. Clara 
de Mello, a qual era tambem viuva eteve d'esta filho : 

13. Manoel de Aguiar; consta isto do assento da 
morte d'esta D. Clara, o qual diz assim: A 29 de Março de 
1666 faleceu D. Clara, viuva de Gomes de Aguiar. Tes- 
tamenteiro seu filho Manoel de Aguiar. Está sepultada na 
capella de S. Thomé. 

N. 11. Thomé de Aguiar, filho de Gomes de Aguiar, 
n. 9, e de sua primeira mulher D. Luzia de Espinoza, 
foi cazado com Margarida de Araujo, e teve filhos : 

14. Maria, batizada a 19 de Fevereiro de 1670. 


" Faleceu Gomes de Agniar a 2) de Marco de 1600, e D. Luzia 
faleceu a 7 de Fevereiro de 1640. 
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13. Vasco, batizado a 21 de Abril de 1673. 

16. Antonio, batizado a 16 de Julho de 1674. 

17. Antonio, batizado a 12 de Julho de 1676. 

18. Francisco, batizado a 26 de Setembro de 1679. 

N. 3. Thomé de Aguiar, filho terceiro de Pedro de 
Aguiar e de sua mulher Custodia de Faria, cazou com 
D. Maria de Lemos (1), viuva de Martim Carvalho, e 
teve filha : 

19. D. Ignez de Aguiar Daltro, que cazou com o 
alferes Manoel de Souza de Abreo a 12 de Março de 1663, 
e faleceu ella no 1.º de Agosto do mesmo anno, e o ma- 
rido em 7 de Junho do seguinte de 1664. Elle sepultado 
em S. Francisco, e ella no Carmo. 

N. 4. Estevão de Aguiar, filho quarto de Pedro de 
Aguiar Daltro e de sua mulher Custodia de Faria, cazou 
com D. Maria de Menezes (2), filha de Domingos Barboza 
de Amorim; a este Estevão de Aguiar chamavam o Gago, 
e teve filhos: 

20. D. Francisca de Aguiar,que foi primeira mulher 
de Domingos Telles de Menezes, filho de Matheus Pereira, 
de Menezes, a fl..., un. 4, sem filhos. 

921. D. Maria, baptizada a 4 de Novembro de 1635. 

N. 5. Sebastião de Aguiar, filho quinto de Pedro de 
Aguiar Daltro e de sua mulher Custodia de Faria, cazou 
com Ignez Ribeiro, teve filhos: 

22, Christovão, batizado a 3 de Fevereiro de 1599. 

23. Maria, batizada a 27 de Março de 1601. 

24. João, e Sebastião Thomé de Aguiar, este cazou 
com D.Maria Corrêa, filha de Pedro Vaz Corrêa e de sua 
mulher Maria do Campo; e viuva que ficou de Manoel 
de Souza : cazaram a 4 de Outubro de 1640. 

N. 23. Maria de Aguiar, filha de Sebastião de 
Aguiar e de sua mulher Ignez Ribeiro, cazou com Ber- 
nardo de Aguirre, filho do capitão Pedro Aires de Aguirre 
e de sua mulher D. Catharina Quaresma, e teve filhos: 

25. Pedro, batizado na sé a 21 de Junho de 1620. 

26. Sebastião Carlos e Catharina Quaresma. 


(1) Cazaram a 19 de Junho de 1639. 
(2) Cazaram a 20 de Fevereiro de 1034, em Matuim. 


33 P,. 1. VOL. LII. 
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27. Thomé de Aguiar. 

28. Nuno Alvares Pereira. 

29. Francisco Aires de Aguirre. 

N. 5. D. Jacinta de Aguiar, filha de Pedro de 
Aguiar Daltro e de sua mulher D. Catharina Antunes * 
natural d'esta Bahia, cazou com Antonio Diniz Ribeiro, 
natural d'esta Bahia; filho de Francisco Diniz e de sua 
mulher Catharina dos Reis, da treguezia do Socorro. 
Donde se segue, que foi cazado duas vezes Pedro de 
Aguiar Daltro, a primeira como ficaa fl..., n. 1; 64 
segunda com esta D.Catharina Antunes,com a qual cazou, 
como consta do assento do livro da sé. 

N. 24. Christovão de Aguiar Daltro, filho de Cus- 
todio Nunes Daltro, a fl... n.20, e de sua mnlher An- 
gela da Cunha ahi, foi cazado com D.Maria de Vasconcal- 
los, filha de Manoel (Gomes Dias e de sua mulher 
D. Maria de Vasconcellos, a fl..., n. 14, e teve este 
Christovão de Aguiar d'esta sua mulher D. Maria de Vas- 
concellos filha : 

D. Jozefa Maria do Socorro. 

Por morte d'este seu marido Christovão de Aguiar 
Daltro, cazou segunda vez esta mulher D. Maria de Vas- 
concellos com o capitão Francisco de Brito Freire, na- 
tural do Socorro, filho de Jozé de Brito Freire e de sua 
mulher D. Clara dos Anjos ; cazou com este segundo ma- 
rido a 28 de Maio de 1714, na capella do Carmo do Li- 
moeiro . 


PERADA 


Henrique de Perada, que foi da caza da Excellente 
Senhora,e irmão de Antonio de Perada (a Excellente Sra. 
D. Joanna, filha de Henrique IV de Castella), e não acha- 
mos de quem eram filhos, fui cazado com Francisca de 
Siqueira Cabral, de quem tambem não achamos a sua 
ascendencia, e só que tiveram filhos : 


* Cazaram a 21 de Março de 1658. 
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1. D. Francisca de Perada, que cazou com Manoel 
de Mello de Vasconcellos filho de Antonio de Oliveira 
de Carvalhal, a fl... n. 1; e ahi à sua decendencia. 

2, Rafael de Perada, clerigo, cura da sé pelos annos 
de 1642, em que à 20 de Agosto do dito anno, em Nossa 
Senhora da Ajuda, administrou, ou foi ministro dos 
contrahentes Baltazar de Aragão e Leonor da Rocha 
Peixoto, e foi padrinho o governador Lourenço de Brito 
Corrêa. 


Alvará 


Eu el-rei faço saber a vós D. João da Silva, Conde 
de Porto-Alegre, mordomo-mór de minha caza, que eu 
aprezento ora de escudeiro fidalgo e cavalleiro a Hen- 
rique de Perada, que foi da Excellente Senhora, que 
santa gloria haja, irmão de Antonio de Perada, com 
trezentos moios mais em sua moradia em cada mez, além 
dos 550 réis, que até agora teve de escudeiro, e assim 
haverá d'aqui em diante de cavalleiro fidalgo 850 de mo- 
radia por mez, e um alqueire de cevada por dia, pagos 
segundo ordenança. Mando-vos, que façaes assim assentar 
em os livros de minhas moradias, e tanto que lhe fôr as- 
sentado lhe tornareis este alvará para sua guarda. Aires 
Tavares o fez aos 30 dias de Julho de 1550. Rei. 


Requerimento da mulher d'este Henrique de Perada 


Francisca Siqueira Cabral, D. viuva, que ella tem 
150 réis de tensa em cada um anno, que lhe fez Sua Ma- 
gestade mercê pelos serviços de seu marido Henrique de 
Perada, que Deus tem, e porque agora lhe é neces- 
sario aprezentar provizão, por onde o dito Senhor lhe 
fez essa mercê, e a propria se lhe queimou, ha muitos 
annos, queimando-se-lhe as cazas a seu genro Manoel de 
Mello em Paripe, onde ella supplicante estava, e tem a 
dita provizão registrada no livro da fazenda, por onde 
se lhe fez o seu pagamento. Pede a Vossa Magestade lhe 
mande dar o traslado da dita provizão na verdade, para 
o aprezentar. E. R.M. Desse-lhe, como pede. Korges. 
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Em cumprimento do despaxo acima de Sebastião Bor- 
ges, provedor mór da fazenda de Sua Magestade d'este 
estado, certifico eu Pedro de Vargas Giraldes, escrivão 
da fazenda de Sua Magestade, n'esta cidade da Bahia do 
dito estado, que no liv. 2.º dos registros das provizões, 
a fl. 250 verso estão registradas uma provizão de Sua 
Magestade e uma postilla cujo traslado é o seguinte :—Eu 
el-rei faço saber aos que este meu alvará virem, que, 
havendo respeito aos serviços de Henrique de Perada, 
cavalleiro fidalgo de minha caza, apozentador dos fidal- 
gos, e haver muitos annos que me servio em Africa, no 
reino, de ir com o Senhor rei, meu sobrinho, que Deus 
tem, na jornada de Africa, * e ficar, por seu mandado 
com os doentes que ficaram em Arzilla, por infermeiro 
mór, vindo de lá doente, faleceu nesta cidade : Hei por 
bem de fazer mercê a Francisca Siqueira, sua mulher, 
150 réis de tença cada um anno em dias de sua vida, que 
começará a vencer de 11 dias de Agosto d'este anno 
prezente de 1579 em diante; os quaes hei por bem, que 
lhe sejam pagos no recebedor do dinheiro de um por cento 
e obras pias ; e portauto mando ao recebedor, que ora é 6 
aodiante fôr, que dos ditos 11 dias de Agosto em diante, 
em cada um ann?, pague á dita Francisca Siqueira os 
ditos 150 réis, aos quarteis do anno, por o traslado d'este, 
que será registado no livro de sua despeza pelo escrivão 
do seu cargo e conhecimento da dita Francisca Siqueira, 
mando aos contratadores, e levem em conta ao dito rece- 
bedor os ditos 150 réis, que lhe assigne pagar cada anno, 
e esta hei por bem, que valha pela minha chancelaria, sem 
embargo da ordenação do liv. 2 tit. 20, que o contrario 
dispõe. Luiz Henriques o fez, Lisboa a 26 de Agosto de 
1579. E eu Alvaro Pires o fiz escrever. E não diz mais 
a dita provizão, que estava assignada por el-rei e com 
visto de D. Francisco de Faria. 

O que tudo fiz trasladar por mim Simão Nunes Ultra, 
e concertado com o contador Antonio de Faria, hoje 11 de 
Agosto de 1591. Simão Nunes Ultra. Antonio de Faria. 


* Perda de el-rei D. Sebastião em t de Agosto de 1578. 
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Affonso de Siqueira, amo da Excellente Senhora, e 
cazado com D. Brites Soares, filhade Fernão Soares de 
Albergaria e de sua mulher D. Izabel de Mello, filha 
de Estevão Soares de Mello, senhor de Mello, neta esta 
D. Bristes de Diogo Soares de Albergaria e de sua mu- 
lher D. Brites de Vilhenha, filha de Rui Vaz Coutinho, . 
senhor de Ferreira, bisneta de Fernão Gonçalves de 
Santar, criado de el-rei D. João I e pagem dos infantes, 
e era filho este Fernão Gonçalves de Santar de D. Gon- 
çalo, bispo de Vizeu. Cadern. ant. fol. 112 verso. 


RAVASCO 


Christovão Vieira Ravasco, * fidalgo da caza de Sua 
Magestade, descendente da nobre familia dos Ravascos 
da famoza praça de Moura da parte d'além do rio Gua- 
diana, cazou com D. Maria de Azevedo, de quem diz o 
padre André de Barros na vida que compoz do padre 
Antonio Vieira, não achou lá mais noticia, do que ser 
natural da côrte de Lisbôa; d'estes foram filhos, e o pri- 
meiro : 

1. O padre Antonio Vieira, que a 6 de Fevereiro 
nasceu em Lisbôa no anno de 1608, e a 15 do mesmo 
mez foi batizado, em uma quarta-feira, dia da traslacação 
de S. Antonio, na sé de Lisbôa, sendo seu padrinho D. 
Fernão Telles de Menezes, Conde de Unhão; antes de 
completar os oito annos partio de Lisbôa com seu pai 
e mãi para a cidade da Bahia; e nella faleceu em 
1697. 

2. Bernardo Vieira Ravasco, que se segue, batizado 
na sé a 3 de Julho de 1619. 

3. D. Ignacia de Azevedo Ravasco, adiante. 

4. D. Catharina Ravasco de Azevedo, ao depois, ba- 
tizada a 24 de Outubro de 1620, cazou em 15 de Julho 


* Faleceu à 1 Junho de 1667; sepultado em S. Bento. 
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de 1763. D. Catharina Ravasco, n. 4, cazou com o sar- 
gento mór Rui Carvalho Pinheiro, e não teve filhos e 
faleceu a: 28 de Janeiro de 1662. 

5. D. Leonardade Azevedo Ravasco, que na Bahia cazou 
com o dezembargador Simão Alvares de la Penha Deos- 
. dará, filho de Manoel Alvares Deosdará, a fl..., o qual 
dezembargador Simão Alvares havia passado de Pernam- 
buco para a Bahia, onde foi provedor mór da fazenda real, 
e ounico juiz dos cavalleiros. que honve, e embarcando-se 
da Bahia para Portugal com um filho Manoel Alvares de 
la Penha, quatro filhas, sua mulher, com toda a sua fazenda 
e bens, naufragaram todos nas ondas do mar. 

N. 2. Bernardo Vieira Ravasco, * filho segundo de 
Christovão Vieira Ravasco e de sua mulher D. Maria de 
Azevedo, acima, foi o primeiro secretario de estado, da 
Bahia feito por el-rei D. João IV, alcaide-môr da cidade 
da Assumpção do Cabo Frio; não cazou ; mas de D. Fe- 
lippa Cavalcante Albuquerque, filha de Lourenço Ca- 
valcante e de sua primeira mulher D. Ursula Feio, a 
f...,n. 3, teve bastardos filhos. 

6. Gonçalo Ravasco Cavalcante de Albuquerque, 
que cazon duas vezes, a primeira com D. Antonia Maria 
de Vasconcellos, filha de Aleixo Paes de Azevedo e de 
sua mulher D. Francisca de Vasconcellos, a fl..., n. 926. 
E a segunda com D. Leonor Jozefa de Menezes, filha de 
Diogo Moniz Telles, o Gordo, a fl..., n. 27, a qual fa- 
leceu a 9 de Novembro de 1737; e de uma teve filhos. 
Foi fidalgo da caza de Sua Magestade.Sucedeu ao seu pai; 
foi commendador da ordem de Christo, alcaide-mór da 
cidade da Assumpção de Cabo-Frio, secretario de estado 
das guerras do Brazil, e repetidas vezes goveruou a re- 
publica da Bahia, servindo, como vereador mais velho, de 
juiz de fóra. Faleceu a 9 de Outubro de 1725, sepultado 
na sua capella do Carmo com 85 annos de idade. 

Cazou à primeira vez a 26 de Julho de 1685. 

Cazou segunda vez a 22 de Setembro de 1692. 

N. 3. D. Ignacia de Azevedo, filha terceira de 


* Faleceu em Iov7. 


CATALOGO GENEALOGICO 263 


Christovão Vieira Ravasco e de sua mulher D. Maria 
de Azevedo, foi cazada com Fernão Vaz da Costa Doria, 
como vai na fl..., n. 10, e ahi a sua descendencia. 

N. 4. D. Catharina de Azevedo Ravasco, filha de 
Christovão Vieira Ravasco e de sua mulher D. Maria 
de Azevedo, foi primeira mulher do sargento mór Rui 
Carvalho Pinheiro ; filho do primeiro Rui Carvalho Pi- 
| nheiro, chamado o velho, a ..., n. 1, e seguinte e ahi 
o mais. 


COSTAS 


D. Duarte da Costa, governador da Bahia, que 
entrou n'ella pelo anno de 1553, e era tio de Fernão Vaz 
da Costa, de quem adiante se trata, e cazou este Fernão 
Vaz da Costa na mesma Bahia, para onde viera em compa- 
nhia do dito governador,seu tio, com Clemencia Doria, de 
quem logo se dirá. Era este D.Duarte,governador da Bahia, 
filho segundo de D Alvaro da Costa e de sua mulher 
D. Magdalena da Silva, filha de Rodrigo Pimentel de 
Almeida, alcaide-mór de Torres Novas. Era o tal D. Duarte 
da Costa neto de D. Alvaro da Costa, deão da sé da 
Guarda ; e este era filho de D. Gilianes da Costa e de sua 
segunda mulher D. Joana da Silva, filha de D. Felippe 
de Souza, e irman do Barão de Alvito. E D. Gllianes da 
Costa era filho de D. Alvaro da Costa, camareiro-mór 
e armeiro-mór de el-rei D. Manoel, e vedor da fazenda 
da rainha D. Leonor, sua terceira mulher, e foi cazado 
com D.Beatriz de Paiva, filha de Gilianes de Magalhães, o 
cavalleiro, pelo ser de Garrolhea, e de D.Izabel de Paiva, 
sua mulher. A este D. Alvaro da Costa, tronco dos Costas 
de Portugal, concedeo o dito rei D. Manoel o Dom; e este 
D.João da Costa, terceiro neto d'este D.Alvaro da Costa, 
foio primeiro Conde de Soure e d'este foi filho segundo 
D. Rodrigo da Costa, que foi governador da ilha da 
Madeira e da Bahia d'onde entrou no anno de 1702, e 
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depois vice-rei da India. De D. Duarte da Costa, acima, 
foi sobrinho, como se dice : 

Fernão Vaz da Costa, que cazou com Clemencia Doris 
na fl... adiante: 

Das inquirições com que se ordenou de sacerdee 
Francisco da Silva de Menezes, tiradas na Bahia no amo 
de 1634, consta o seguinte dos juramentos, que deram 
varias testimunhas : 

Frei Bernardo de Azevedo, religiozo de S. Benta, 
certifico, que eu conheci a vizavóde Francisco de Menezes, 
chamada Clemencia Doria, pessoa muito nobre, a qual veio 
a esta terra por mandado da rainha D. Catharina, é 
assim conheci súa avó D. Luiza Doria, e seu avô Martim 
Carvalho, pessoa nobre, e foi provedor da fazenda em 
Pernambuco, e aqui sempre andou no governo da terra ; 6 
assim conheço tambem Braz da Silva de Menezes € 
D. Clemencia Doria, pai e mãe do ordenando. 10 de De- 
zembro de 1634. 

Frei Vicente do Salvador, padre d'esta custodia de 
S. Francisco do estado do Brazil, que en conheço a Fran- 
cisco da Silva Menezes, filho do capitão Braz da Silva de 
Menezes e de sua legitima mulher D. Clemencia, a qual 
sei ser filha de Martim Carvalho e de D. Luiza Doria 
etc. Em 7 de Novembro de 1634. 

Frei Placido das Chagas, religiozo de S. Bento, que 
eu conheço a Francisco da Silva de Menezes, filho do ca- 
pitão Braz da Silva de Menezes e de sua mulher D. Cle- 
mencia Doria, neto de Martim Carvalho e de sua mulher 
D. Luiza Doria. 10 Setembro de 1634. 

Francisco da Silva de Menezes, filho legitimo do 
capitão Braz da Silva de Menezes, natural da villa de 
Campo maior, e de sua mulher D. Clemencia Doria, 
natural da Bahia ; e por via paterna, neto de Fernão da 
Silva de Menezes, natural da mesma villa de Campo- 
maior, e de sua avó Domingas Pereira, natural da mesma 
villa, e por via materna, de Martim de Carvalho, da ilha 
da Madeira, e de sua avó D. Luiza Doria, natural da 
Bahia diz petição, que fez para as ordens. Em 6 de 
Outubro de 1634. 
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DORIAS 


Clemencia Doria, * descendente de Florintim Doria, 
que era sobrinho legitimo de André Doria, principe, 
e delfi de Genova, que com o favor de Carlos V, impe- 
rador de Allemanha, livrou aquella republica da sugeição 
que havia a varias potencias,e ultimamente de Francisco I 
de França no anno de 1528, ajudado do mesmo Carlos V, 
e dahi em diante a ficaram governando como doges, e 
senhores independentes André Doria e seus sucessores, 
dos quaes procedeu a sobredita Clemencia Doria, a quem 
uma memoria, que vai adiante trasladada, dá o nome de 
Martini Doria, a qual passou à Bahia, e não achamos a 
cauza, porque; e só, que na Bahia cazou esta Martini 
Doria, como traz o manuscrito que citamos, ou Clemencia 
Doria, como é mais certo, por constar assim do assento 
do livro dos batizados da sé da Bahia, que logo traslada- 
remos. Cazon na Bahia esta Clemencia Doria com Fernão 
Vaz da Costa, que era sobrinho dv governador acima 
D. Duarte da Costa, e teve filhos: 

1. Nicolão, batizado na sé a 13 de Dezembro 
de 1558. 

2. Christovão, batizado na sé, a 17 de Julho 
de 1560. 

3. Guiomar, batizada na sé a 5 de Dezembro 
de 1561. 

4. Francisco, batizado na sé a 17 de Outubro 
de 1563. 

5. Clemencia, batizada na sé em 1565. 

6. Maria, batizada na sé a 10 de Fevereiro de 
1567. 

7. Anna, batizada na séa 31 de Julho de 1568. 


* Outra memoria diz, que era esta Clemencia Doria, sobrinha 
tambem de André Doria, 

Foi esta Clemencia uma das lrez orfans, que timbem mandou a 
rainha D. Catharina, para na Bahia cazarem com as pessoas principaes. 

A outra foi D. Ignez da Silva, que cazou com Christovão Brandão 
e a terceira D. Violante de Eça, que cazou com João de Araujo de 
Souza. 


34 P. 1 VOL. LII. 
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Quando foi batizada esta Anna, declara o assento, 
que seu pai Fernão Vaz da Costa era já falecido, e por 
consequencia faleceu entre o mez de Novembro do anno 
de 1567 até o principio de Julho de 1568. 

N. 2. Christovão da Costa Doria, filho segundo de 
Fernão Vaz da Costa e de sua mulher Clemencia Doria, 
cazou com D. Maria de Menezes, que era filha de Jero- 
nimo Moniz Barreto e de sua mulher D. Micia Lobo, a 
fi...,n. 3, e teve filhos: 

8. Francisco da Costa, que se segue. 

9. D. Antonia Doria, mulher de Antonio Moreira, de 
Gambôa, filho de Martim Affonso Moreira e de sua mulher 
D. Luiza Ferreira, a fl..., n.2, e ahi a sua descen- 
dencia. Batizada ne sé a 19 de Junho de 1606. 

N. 8. Francisco da Costa, filho primeiro de Chris- 
tovão da Costa Doria e de sua mulher D. Maria de Mene- 
zes, cazou com D. Clemencia Doria, sua tia, irman de seu 
pai Christovão da Costa Doria, e teve filhos: 

10. Fernão Vaz da Costa Doria, que se segue. 

11. D. Izabel Barbara de Menezes, que cazou com 
Antonio de Mello de Vasconcelos, a fl...,n. 14, e ahia 
sua descendencia. 

N. 10. Fernão Vaz da Costa Doria (1) filho de 
Francisco da Costa, n. 8, e de sua mulher Clemencia 
Doria, cazou com D. Ignacia de Azevedo, filha de Chris- 
tovão Vieira Ravasco e de sua mulher D. Maria de 
Azevedo, e teve filho : 

12. Francisco de Abreo da Costa Doria, que se 
segue. 

N. 12. Francisco de Abreo da Costa Doria, (2) filho 
de Fernão Vaz da Costa Doria e de sua mulher D. Ignacia 
de Azevedo, foi cazado com D. Anna de Menezes, filha de 
Rui Dias de Menezes e de sua mulher D. Guiomar 
Ximenes, e teve filhos: 

13. Manoel de Sá Doria Ravasco, que se segue. 

14. D. Ignacia de Menezes, adiante,e D. Francisca. 


(1) Faleceu à 2 de Agosto de 1606; sepultado na sé. Haviam cazado 
a 14 de Novembro de 1618. 
12) Foi degolado em estatua, veja-se afl.. , n.8. 
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N. 13. Manoel de Sá Doria Ravasco, filho de Fran- 
cisco de Abreo da Costa Doria e de sua mulher D. Anna 
de Menezes, foi cazado com D. Mariana da Rocha de Afon- 
ceca, filha do captião Luiz Carneiro da Rocha e de sua 
mulher D. Jeronima da Silva, e teve filha : 

15. D. Anna de Menezes Alencastro, mulher de 
Nicolão Carneiro da Rocha, a fl...,n. 8, faleceu a 10 
de Dezembro de 1760, sepultada no Carmo. 

N. 14. D. Ignacia de Menezes, filha de Francisco 
de Abreo da Costa Doria e de sua mulher D. Anna de 
Menezes Castro, foi cazada com Antoniv Carneiro da 
ra Faleceu estaa 12 de Novembro de 1737,e teve 

Os: 

16. Luiz Carneiro de Menezes, que cazou com D. 
Angela de Menezes, filha do doutor João Alvares de Vas- 
concellos, a fl...,n. 8, e ahi à sua descendencia. 

17. Maria Magdalena de Sá Doria, segunda mulher 
do coronel Diogo de Sá Barreto. 

N. 4. Francisco de Abreo da Costa Doria, filho 
quarto de Fernão Vaz da Costa e de sua mulher Cle- 
mencia Doria, cazou com Francisca de Sá, e teve filho : 

17. Diogo, batizado na sé a 19 de Maio de 1591, 
diz o assento do seu batizado, e que fóra madrinha d'este 
Dicgo Clemencia Doria. a moça. 


Verba do testamento com que faleceu 


Manoel de Sá Doria Ravasco, natural d'esta cidade 
da Bahia, filho legitimo do sargento-mór Francisco de 
Abreo da Costa Doria e de sua mulher D. Anna de Me- 
nezes, cazado com D. Mariana da Rocha da Fonseca, filha 
do capitão Luiz Carneiro da Rocha e de D. Jeronima da 
Silva, de cujo matrimonio houve uma filha, por uome 
D. Anna de Menezes, e sobrinho do coronel Gonçalo Ra- 
vasco Cavalcante de Albuquerque. Declaro, que sou neto 
por linha legitima da parte materna de Rui Dias de 
Menezes, e bisneto de Damião Dias, e pela paterna quarto 
neto de Clemencia Doria, sobrinha do principe André 
Doria, cuja senhora cazou n'esta Bahia com o sobrinho 
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de D. Duarte da Costa, tronco da caza do armeiro-mór é 
Condes de Soure, e neto de D. Ignacia de Azevedo, irman 
do padre Antonio Vieira e de Fernão Vaz da Costa Doria, 
descendentes dos avós paternos. D. Duarte da Costa Ju- 
nior, da Bahia, entrou em 1553. 

“Damião Dias de Menezes, foi filho de Rui Dias de 
Menezes, escrivão da fazenda e secretario das mercês, 
era netode Duarte Dias de Menezes, escrivão da fa- 
zenda, e secretario das mercês, e bisneto de Damião Dias 
da Ribeira, alcaide-mór da Amieira, escrivão da fazenda 
do rei D. João III. Cazou com [). Anna de Castro, filha 
de Thomé de Castro do Rio, filho bastardo de Luiz de 
a do Rio, cavalleiro da ordem de Christo, (1) e teve 

os : 

1. Rui Dias de Menezes, que se segue. 

2. D. Brites de Menezes, adiante. 

N. 1. Rui Dias de Menezes, filho de Damião Dias, 
acima, foi cazado com D. Guiomar Ximenes de Aragão 
(2) filha de Matheus Lopes Franco e de sua mulher D. 
Leonor Ximenes de Aragão, eteve filhos. Cazaram a 27 de 
Janeiro de 1648. 

2. Rui Dias de Menezes, que se segue. 

3. D. Brites Maria de Menezes, que cazou com 0 
doutor Thomé Lopes de Magalhães, a 28 de Novembro de 
1699. E a 22 de Fevereiro de .... tornou a cazar esta 
D. Brites, ou Beatriz, com João Pereira do Lago, filho de 
João Pereira do Lago e de D. Marianna de Barros, natu- 
raes da freguezia de S. Jeronimo, term» da cidade de 
Braga. 

D. Anna Maria de Menezes Castro, cazada com 
F'rancisco de Abreo da Costa Doria,que fica na fl... retro, 
D. 12,0 qual foi degolado em estatua, pela cruel morte 
que mandou fazer a esta sua mulher. Foi fidalgo da caza 
de Sua Magestade, e teve: 

N. 2. D. Brites ne Menezes, filha de Damião Dias, 
acima,cazou com D. Luiz Mascarenhas de Lancastro, filho 


(1) Theatro Genealogico, Arvore n. 131 
(2) Faleceu D. Guiomar à 8de Julho de 1908. Sepultada na igreja 
do colegio. 
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de D. Fernando Martins Mascarenhas, alcaide-mór de 
Montemor o novo, e Alcacer do Sal, senhor de Lavre e 
Estepa, commendador de Mertola, e de sua segunda 
mulher D. Catharina de Lancastro, filha de D. João de 
Lancastro, commendador de Christo, teve entre outros 
filhos : 

D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro, 
governador da India e Pernawbuco. 

N. 2. Rui Dias de Menezes, filho de Rui Dias de 
Menezes, n. 2,e de sua mulher D. Guiomar Ximenes 
de Aragão, foi cazado com Christina Coutinho, e teve 
filha, Christina de Almeida, diz o termo de batizado dos 
filhos. 

Diogo, batizado na sé a 31 de Julho de 1639. 


CAVALLOS, E CARVALHOS 


O doutor Sebastião Cavallo de Carvalho foi natural 
da cidade do Porto, filho de André Cavallo e de sua mn- 
lher Margarida de Carvalho, moradores que foram na 
villa de Barcelos. Servio de ouvidor na cidade da Babia, 
e foi cazado com D. Maria de Betencourt de Sá, filha de 
Francisco Alvares Ferreira de Betencourt, da ilha da Ma 
deira, cavaleiro fidalgo, e professo na ordem de Christo, 
e de sua mulher Policena de Souza, a sobredita D. Maria 
de Betencourt de Sá, antes de cazar com este Sebas- 
tião Cavallo, era já viuva de Jorge Antunes, de quem 
tivera filhos, que aponta quaes foram o assento, que d'isto 
consta: mas d'este seu segundo marido Sebastião Cavallo, 
teve 0s seguintes : 

1. Francisco de Betencourt*, que se segue. 

2. D. Maria de Sá, primeira mulher do capitão Luiz 
de Mello de Vasconcellos, a fl..., n. 7, e ahi o mais. 

3. O capitão André Carvall de Carvalho, adiante. 

Segunda vez cazou o doutor Sebastião Cavallo de 


* Erro; este foi filho de Jorg” Antunes, e d'este filho o foram 
D. Maria de Sá e o capitão André Cavallo. Vota d margem. 
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Carvalho com Victoria Barboza, filha de Gaspar Pires e 
de sua mulher Maria Barboza, de Porto-Seguro, e 
teve filhos. 

N. 1. Francisco de Betencourt, filho do doutor Sebas- 
tião Cavallo de Carvalho e de sua mulher D. Maria de 
Betencourt de Sá,(1) cazou com D. Archangela de Mello, 
filha de Manoel de Mello de Vasconcellos ede sua mulher 
D. Francisca de Parada, a fl..., n. 1,e teve filhos: 

4. D. Cecilia de Betencourt, batizada em caza 6 
tomou os santos oleos a 27 de Novembro de 1608 em 
Matuim. Cazada com Fernão Alvares, e depois com 
Antonio Fernandes da Costa, sem filhos. 

5. Manoel de Mello de Vasconcellos, batizado a 23 
de Maio de 1611, que se segue. 

6. D. Joana de Betencourt, batizada a 3 de Outa- 
bro de 1623, cazada com João de Miranda Henriques. 

7. Jorge de Mello de Vasconcellos, batizado a 4 de 
Maio de 1616, que passou a Pernambuco. 

8. D. Francisca de Perada, batizada a 7 de Outubro 
de 1618, cazou com Francisco Lopes Girão, e segunda vez 
cazou com Manoel Pereira de Faria, tudo fica a d..., 
n. 1, e seguintes, cazou com este primeiro a 13 de Abril 
a 1651 e com o segundo a 25 de Outubro de 1654, a 

o, D. 97. 

9. Antonio de Mello de Vasconcellos, batizado a 3 
de Maio de 1621, cazado com D. Izabel de Macedo, com 
filhos, adiante. 

10. Francisco de Betencourt, batizado a 6 de Agosto 
de 1623, cazou com D. Maria de Miranda Henriques, seu 
cunhado, acima. 

N. 5. Manoel de Mello de Vasconcellos, filho de Fran- 
cisco Betencourt de Sá e de sua mulher D. Archangela de 
Mello, cazou com D. Luiza Girão (2), filha de Diogo Va- 
rela de Macedo e de sua mulher D. Luiza Girão, e teve 
filhos : 

11. Francisco de Betencourt de Sá. 


(1; Faleceu elle à 19 de Abril de 1651. Falecen ella à 20 de Feve- 
reiro de 1565. 
(2) Cazaram a 16 de Fevereiro de 1651 em Cotegipe. 
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12. Diogo Varela de Macedo, que cazou com D. 
Euzebia Girão, sua prima, filha de Diogo Varela, seu 
tio, irmão de sua mãi. 

13. D. Maria de Mello, mulher de Estevão da Costa 
Peixoto. 

N. 9. Antonio de Mello de Vasconcellos, filho de 
Francisco Betencourt, n. 1, e de sua mulher D. Archan- 
gela de Mello, cazou com D. Izabel de Macedo, filha de 
Diogo Varela e de sua mulher D. Maria de Macedo, e 
teve filhos : 

14. D. Izabel, mulher de João Pereira de di 
depois de Pedro Tavares. 

15. D. Mariana, segunda mulher de Antonio Moniz, 
e depois de Gaspar Pacheco Freire. 

N. 3.0 capitão André Cavallo de Carvalho, filho 
do dontor Sebastião Cavallo de Carvalho e de sua primei- 
ra mulher D. Maria de Betencourt de Sá, cazou com D. 
Margarida Girão*, filha de Francisco Lopes Girão, o 
velho, e de sua mulher D. Maria Correia; d'essa sua mu- 
lher teve entre outros filhos, que faleceram pequenos, os 
seguintes : 

16. Marcos de Betenconrt, que se segue. 

16. D. Maria Girão, batizada a 15 de Dezembro 
de 1613, e cazada com Felippe Garção de Oliva; cazaram 
a 28 de Setembro de 1661. 

17. D. Luiza Girão, mulher segunda de Cosme Pe- 
reira de Mendonça, a fl..., n. 12. 

18. D. Anna de Girão. 

19. Sebastião Cavallo de Carvalho, batizado a 2 de 
Maio de 1624, cazado com D. Simoa de Macedo, com 
filhos. 

Segunda vez cazou com D. Brites de Oliva, viuva 
do capitão João Garção, filha de João Garcez, o velho, e 
de sua mulher Victoria de Oliva, e teve d'este nd 
cazamento à 

20. D. Benta de Oliva, primeira mulher de Gaspar 
Telles de Carvalhal, a l..., n. 7,e ahi o mais. 


* Cazaram a 25 de Novembro de 1603 em Cotegipe. Faleceu a 13 de 
Janeiro de 1661 e sepultado na sé, na cova de seus avós. 
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N. 16. Osargento-mór Marcos de Betencourt, filho 
do capitão André Cavallo de Carvalho e de sua primeira 
mulher D. Margarida Girão, cazou com D. Jeronima de 
Menezes, (1) filha de Henrique Moniz Barreto e de sua 
mulher D. Maria Soares, e d'ella não teve filhos. 

Segunda vez cazou com D. Angela de Menezes, (2) 
filha de Matheus Pereira de Menezes e de sua primeira 
mulher D. Izabel de Almeida, e teve filhos : 

21. D. Margarida Telles de Menezes, segunda mu- 
lher do coronel Luiz de Mello de Vasconcellos, a fl..., n. 25. 

22. D. Maria de Menezes, mulher de João Paes 
Florião, sem filhos. 

23. D. Antonia Telles de Menezes, cazada com 0 
doutor João Alvares de Vasconcellos, a d..., n. 6. 

24. D. Leonor Telles, mulher do capitão João de 
Brito e Souza, sem filhos. ' 

25. D. Luiza Telles de Menezes, cazada com Mar- 
tinho de Freitas de Couros Carneiro. 

N. 19. Sebastião Cavallo de Carvalho, filho do ca- 
pitão André Cavallo de Carvalho e de sua primeira 
malher D. Margarida Girão, cazon com D. Simoa de Ma- 
cedo (3) filha de Agostinho da Costa de Moraes e de sua 
mulher D. Barbara de Macedo, teve filhos : 

26. D. Maria de Betencourt, batizada a 28 de 
Setembro 1659. 

27. Agostinho da 'Costa de Carvalho, batizado a 
27 de Fevereiro 1661. 

28. D. Margarida Girão, batizada a 25 de Setem- 
bro de 1663. 

29. D. Izabel Corrêa de Almeida, batizada a 17 
de Março de 1666. 

30. D. Joana de Betencourt, batizada a G de 
Março de 16... 

31. Alvaro Girão de Carvalho. 

32. D. Barbara de Betencourt, batizada a 27 de 
Setembro de 1672. 


(1) Cazaram a 10 de Outubro de 1638 em Cotegipe. 

2) Cazaram a 12 de Junho de 1650 em Paripe. 

(3) Cazaram a 18 doe Novembro de 1667, na capella de São João 
Baptista. 
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33. Manoel Girão de Carvalho, batizado a 18 de 
Outubro de 1674. 

N. 27. Agostinho da Costa de Carvalho, filho de 
Sebastião Cavallo de Carvalho e de sua mulher D. Simoa 
de Macedo, cazou com D. Ignez Telles de Menezes (1) 
filha do capitão João de Ceitas e de sua mulher D. Bar- 
bara de Sá de Menezes, e teve filhos : 

34. D. Barbara Telles de Menezes, mulher de An- 
tonio dc Souza Freire, com filhos, batizada ao 1.º de Ou- 
tubro de 1704. 

34. D. Antonia Telles do Menezes, mulher de Pedro 
Barboza de Vasconcellos, com filhos, batizada a 8 de 
Setembro de 1702. 

35. D. Joana Telles, cazada com Arnaldo Bezerra, 
batizada a 25 de Julho de 1706. 

36. D. Maria Francisca de Betencourt, cazada com 
Francisco de Barros de Azevedo, batizada a 8 de Julho 
de 1708. 

37. Sebastião Cavallo de Carvalho, batizado a 20 
de Fevereiro de 1740. 

38. D. Luzia Telles de Menezes, batizada à 9 de 
Abril de 1713. 

39. D. Anna Telles de Menezes, batizada a 8 de 
de Janeiro de 1715. 

34. D. Antonia Telles de Menezes, filha de Agosti- 
nho da Costa de Carvalho e de sua mulher D. Ignez 
Telles de Menezes, cazou com Pedro Barboza de Vascon- 
cellos, natural da Bahia, freguezia de Matuim, filho de 
Agostinho Corrêa e de sua primeira mulher D. Maria da 
Piedade Barboza, e teve filhos: 

40. Agostinho, batizado a 26 de Março de 1720. 

41. D. Ignez, batizada a 9 de Novembro de 1721. 

42. D. Francisca, batizada a 10 de Maio de 1723. 

N. 34. D. Barbara Telles de Menezes, filha de 
Agostinho da Costa de Carvalho e de sua mulher D. 
Ignez Telles de Menezes, cazou com Antonio de Souza 
Freire, (2) natural de Pirajá, filho de Mathias de Souza 


(1) Cazaram a 17 de Maio de 1701. 
(2) Cazaram a 30 de Outubro de 1719. 
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Freire e de sua mulher D. Ignacia Jozefa Brandão, é 
teve filho : 
43. Francisco. 


Nota 


Aos 20 dias do mez de Janeiro de 1582, recebi, em 
a sé d'esta cidade da Bahia, a Sebastião Cavallo, filho de 
André Cavallo e de Margarida de Carvalho, moradores 
que foram na villa de Barcelos, com Victoria Barboza, 
filha de Gaspar Pires ede Maria Barboza, moradores que 
foram na capitania de"Porto-Seguro. 


PARUI, BRITO E LOBO 


O doutor Sebastião Parui de Brito (1), natural da ci- 
dade de Evora, filho de André Parui de Brito e de saa 
mulher D. Leonor de Brito, natural da villa de Castello- 
Branco, cazou na Bahia com D. Joana de Argôlo (2), 
filha de Paulo de Argôlo e de sua mulher Felicia Lobo, a 
fl..., a qual D. Joana era já viuva de Francisco Subtil 
de Siqueira, dezembargador e provedor da alfandega da 
Bahia, o qual ofífício servio Sebastitão Parui de Brito,(3) 
pelo tal cazamento, e havia feito d'elle mercê el-rei 
D. João III a Rodrigo de Argólo, Espanhol, avô da 
sobretida D. Joana. Della teve filhos: 

1. D. Leonor de Brito, mulher do tenente-general 
Antonio de Brito de Castro, a fl..., batizada na sé a 23 
de Setembro de 1620. 

2. Manoel de Brito Lobo, que se segue. 

André e uma filha que faleceram sem sucessão. 

N. 2. Manoel de Brito Lobo, filho do dezembargador 
Sebastião Parui de Brito e de sua mulher D. Joana de 


(1) Faleceu a 20 de Janeiro de 1661, sepultado em São Francisco. 
(2) Faleceu a 18 de Janeiro de 1626, sepultada em São Francisco. 
(3) Servio de provedor-môr das fazendas dos defuntos e auzentes. 
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Argolo, foi cavalleiro professo na ordem de Christo, e 
cazou com D. Margarida de Araujo, filha de Feliciano de 
Araujo Soares e de sua mulher. 

3. D. Antonia de Mello de Vasconcelos, terceira 
mulher de Pedro Baldes Barboza, sem filhos, batizada na 
sé a 8 de Maio da 1646. 

“4. D. Luiza de Mello, batizada no Socorro a 3 de 
Julho de 1649. 

5. André Parui de Brito, que faleceu de poucos 
annos ; batizado no Socorro a 25 de Maio de 1652. 

6. Sebastião, batizado a 14 de Maio de 1657. 

7. D. Leonor de Brito. 

8. Manoel de Brito Lobo, que se segue. 

9. Feliciano de Araujo de Brito. 

10. Bento de Araujo de Brito, adiante, batizado na 
Purificação a 29 de Dezembro de 1660. 

11. D. Anna de Brito, ao depois; batizada a 11 de 
Julho de 1662. 

N. 8. Manoel de Brito Lobo, filho de Manoel de Brito 
Lobo, n. 2, e de sua mulher D. Margarida de Araujo, 
cazou com D. Thereza Borges de Abreo, * filha de Chris- 
tovão Barboza Villas-Boas e de sua mulher Mariana 
Borges de Abreo, e teve filhos : 

12. Manoel de Brito e D. Maria Magdalena. 

N. 10. Bento de Araujo de Brito, filho de Manoel 
de Brito Lobo, o velho, e de sua mulher D. Margarida de 
Araujo, cazou com D. Thereza Ignacia de Menezes, filha 
do capitão-mór o doutor Manoel Botelho de Oliveira, 
fidalgo da caza de Sua Magestade, e de D. Antonia de 
Menezes, sua primeira mulher, e teve filhos: 

13. Sebastião Parui de Brito, que se segue. 

D. Thereza, que falecen solteira. 

N. 13. Sebastião Parui de Brito, filho de Bento de 
Araujo de Brito e de sua mulher D. Thereza Ignacia de 
Menezes, cazou, in periculo mortis, com D. Marcelina de 
Araujo de Vasconcellos, vinva de Antonio Rozado, da qual 
teve no tempo do dito Antonio Rozado uma filha, que foi : 


* Cazaram na sé à 14 de Outubro de 1697. 
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14. D. Maria Thereza da Conceição Brito, que cazou 
com Jozé da Rocha Porto, natural do Porto. 

N. 11. D. Anna de Brito, filha ultima de Manoel de 
Brito Lobo e de sua mulher D. Margarida de Araujo, 
cazou com Henrique da Cunha Barboza, e teve filha : 

15. D. Leonor de Brito de Mello, que faleceu sol- 
teira. 


BRITOS E CASTROS 


Antonio de Brito de Castro,* filho de Francisco 
de Brito de Sampaio e de sua mulher D. Suzana Bar- 
boza, da caza de Amorim, neto paterno de Antonio de 
Brito de Castro e de sua mulher D. Antonia de Sampaio, 
filha esta de Antonio Mendes de Vasconcellos e de sua 
mulher D. Izabel Pereira, dama do paço, e foi este An- 
tonio de Brito o primeiro d'este apelido, que com seu 
irmão Matheus Pereira de Sampaio passou á Bahia na 
armada real, e no anno de 1625 com o posto de capitão 
veio no navio S. Bartolomeu, de que era comman- 
dante Domingos da Camara Pinto, a militar contra os 
Olandezes, pelos quaes em guejra foi morto seu irmão 
Matheus Pereira de Sampaio; e continuando no serviço 
real foi tenente do mestre de campo general, e cavalleiro 
professo na ordem de Christo. Na Bahia cazou com D. 
Leonor de Brito, filha do doutor Sebastião Parui de 
Brito e de sua mulher D. Joana de Argolo, e em dote 
lhe fez data Sebastião Parui da propriedade de prove- 
dor, de que foi confirmado por alvará d'el-rei de 7 de 
Maio de 1640, e tomou posse em 12 de Janeiro de 1641, 
teve filhos : 

1. Sebastião de Brito de Castro, que se segue. . 

2. Francisco de Brito de Sampaio, adiante. 

3. André de Brito de Castro, ao depois. 


* Faleceu Antonio de Brito a 9 de Abril de 1675, sepultado no 
convento do Carmo : faleceu D. Leonor a 2 de Maio de 1678, sepultada 
no mesmo convento. 
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4. D. Joana de Castro, que cazou com seu primo 
Francisco Pereira Ferraz, sem sucessão, a 23 de Junho 
de 1708. Batizada na sé, ao 1 de Março de 1645. 

5. D. Antonia de Castro, que faleceu a 8 de No- 
vembro de 1665, sepultada em S. Francisco. 

6. Antonio de Brito de Castro, no fim. 

1. Sebastião de Brito de Castro, (1) filho primeiro 
do tenente general Antonio de Brito de Castro e de sua 
mulher D. Leonor de Brito, foi fidalgo da caza real, ca- 
valleiro da ordem de Christo e capitão, cazou com D. 
Maria de Aragão, (2) filha de Diogo de Aragão Pereira, da 
ilha da Madeira, fidalgo da caza real, e de sua mulher 
D. Izabel de Aragão, filha do capitão-mór Baltazar de 
Aragão, o Bangala, e sua mulher D. Maria de Araujo, 
bisneta de Diogo A lvares, o Caramurú, teve a capella de 
seu avô Francis co de Brito de Sampaio, de Mansos, junto 
à Villa-Real. Cazaram a 17 de Fevereiro de 1656 com o 
nome de Sebastião Parui de Brito, assim o diz e escreve 
o livro dos caza mentos. De sua mulher D. Maria de Ara- 
gão teve filhos: 

7. D. Leonor de Brito de Castro, qne se segue. 

8. D. Izabel, religio za no mosteiro de Almoster. 
Lisbôa. 

N. 7. D. Leonor de Brito de Castro, acima, cazou 
com Pedro Garcia Pime ntel, fidalgo da caza real, como 
fica a fl. 86,n. 7 e2891n.83. 

N. 2. Francisco de Brito de Sampaio, filho segundo 
do tenente general Antonio de Brito de Castro e de sua 
mulher D. Leonor de Brito, foi capitão de infantaria na 
Bahia, fidalgo da caza r eal, e servio bem a Sua Magestade 
na praça d'esta cidade . Nºella cazou com D. Maria Fran- 
cisca Xavier Aranha, filha do mestre de campo Nicolao 
Aranha Pacheco e de sua mulher D. Francisca de Sande : 
veja-se a fd... n.6, e ahi o mais. Teve Francisco de 
a de Sampaio de sua mulher D. Maria Francisca 

lhos : 


(1) Faleceu a 20 de Agosto de 1707, sepultado no Carmo. 
(2) Faleceu a 27 de Fevereiro de 1716, sepultada em S. Francisco. 
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9. Francisco de Brito de Sampaio, com o mesmo 
foro de seu pai, e foi tenente do regimento de cavallaria 
d'esta cidade, da qual passou á India, onde faleceu sol- 
teiro. 

10. D. Clara do Sacramento, batizada na freguezia 
de S. Pedro a 22 de Novembro de 1679. Amada F'rsn- 
cisca das Chagas, falecen a 30 de Março de 1779. An- 
tonia do Salvador, que faleceu a 26 de Dezembro de 
1738. Joana da Cruz. Francisca Catharina da Conceição, 
faleceu a 8 de Dezembro de 1774. Maria dos Prazeres, 
batizada na dita freguezia a 28 de Abril de 1689, e fa- 
leceu a 21 de Janeiro de 1774, sepultada no outro dia. 
Todas estas foram religiozas no convento de S. Clara do 
Desterro n'esta cidade da Bahia, e tambem: Leonor, etc. 

11. Antonio e Nicolão, que faleceram solteiros. 

12. André de Brito de Castro, que viveu solteiro, 
e faleceu a 28 de Dezembro de 1773, sepultado no 
Carmo. 

N. 3. André de Brito de Castro (1), filho do tenente 
general Antonio de Brito de Castro e de sua mulher D. 
Leonor de Brito, foi fidalgo da caza real, provedor e 
juiz da alfandega da Bahia, officio, que fora de seu pai e 
avô materno, por conceder el-rei D. João IV, o favor de 
se nomear a serventia e propriedade do dito officio em 
um de seus filhos. Foi capitão e professo na ordem de 
Christo, cazou com D. Francisca Maria Duarte Leite,(2) 
viuva de André da Costa de Barros, homem de negocio, 
que deixou por sua morte mais de trezentos mil cruzados; 
era D. Francisca filha de Sebastião Duarte, capitão de 
auxiliares, e familiar do santo officio, e de sua mulher 
Elena Leite teve filha legitima, e sua herdeira : 

13. D. Leonor Maria de Brito, mulher do mestre 
de campo Alexandre de Souza Freire, a fl... 

14. D. Joana de Brito, bastarda, que se segue 
depois. 


(1) Cazaram na sé, à :6 de Julho de 1682, 
(2) Faleceu a 12 de Fevereiro de 1721, de idade de 50 annos ; se- 
pultada na sua capella de S. André, que tem na igreja do collegio. 
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CASTROS, FREIRES, SOUZAS E TAVORAS 


N. 13. Alexandre de Souza Freire, fidalgo da caza 
real, foi filho de Bernardim de Tavora de Souza Tavares, 
governador de Mazagão e Angola, e de sua mulher 
D. Maria de Lima, sua sobrinha, neto pela parte paterna 
de Luiz Freire de Souza, senhor de Mira, e de sua segunda 
mulher D. Joana de Tavora, filha esta de Bernardim de 
Tavora Tavares, senhor de Mira, e de sua mulher 
D. Micia Mascarenhas ; bisneto de Alexandre de Souza 
Freire, capitão-mór de uma armada da India e em Caul, 
filho este de João Freire de Andrade; e este de Gomes 
Freire de Andrade, commendador, senhor de Loca, na 
ordem de Santiago, e de sua mulher D. Maria de Aragão, 
filha de Luiz Carneiro, senhor da ilha do Principe, e de 
sua mulher D. Leonor de Aragão. Foi Alexandre este 
aqui mestre de campo de auxiliares na Bahia, onde 
exerceu o cargo de provedor da alfandega, por cazar 
com D. Leonor Maria de Castro, filha legitima e unica 
de matrimonio do capitão André de Brito de Castro e de 
sua mulher D. Francisca Maria Duarte Leite, como fica 
n. 13*. Foi estudante de Coimbra no direito civil e 
canonico, e teve de sua mulher filhos : 

15. Bernardim de Souza Tavares, batizado pelo 
arcebispo D. Sebastião Monteiro da Vide no anno de 1707, 
e padrinho o governador Luiz Cezar de Menezes. 

16. Luiz Freire, que faleceu a 19 de Novembro 
de 1743. 

17. Antonio Jozé de Souza Freire, que se segue. 

N. 14. Antonio Jozé de Scuza Freire Castro 
Leal, filho do mestre de campo Alexandre de Souza 
Freiree de sua mulher D. Leonor Maria de Castro, e 
fidalgo da caza real e mestre de campo dos auxiliares 
das marinhas de Pirajá, vive solteiro n'este anno de 1771, 
mas de Roza Maria do Sacramento,moça branca recolhida, 


* Corografia Portugueza, tomo 11 fl. 65. 
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filha de Manoel Martins de Souza e de sua mulher Fran- 
E Xavier da Silva, teve filhos, que perfilhou por 
el-rei. 

18. Alexandre de Souza Freire Tavares de Britc 
Castro. 

N. 6. Antonio de Brito de Castro, filho ultimo do 
tenente-general Antonio de Brito de Castro e de ua 
mulher D. Leonor de Brito, teve o mesmo fóro de seu 
pai, e foi mui liberal. Este foi o que matou o alcaide-mór 
da Bahia, Francisco Telles de Menezes, no anno de 1683, 
e feita esta morte às 10) horas do dia detraz da sé, vindo 
o matador com mascarados, e sendo governador Antonio 
de Souza de Menezes, o Braço de Prata; pela qual andou 
muitos annos homiziado até que se lhe perdoou, rogando 
o pontifice Innocencio XII a el-rei D. Pedro ÍI por seu 
embaixador, por comprazer ao grão-duque de Florença é 
ao cardeal d'Este, que o pedio ao pontifice, e alcançan- 
do D. João de Alencastre, governador d'esta capitania, 
o perdão de Antonio Telles de Menezes. irmão do dito 
alcaide-môr, no anno de 1692, veio de Portugal para a 
Bahia Antonio de Brito no anno de 1694, e faleceu no 
de 1699. Não cazou, mas teve bastardos : 

Antonio de Brito de Castro. 

F'rancisco de Brito de Castro. 

N. 14. D. Joana de Brito, filha bastarda do capitão 
André de Brito, n. 3, que a houve estando em Lisbôa de 
Maria de Araujo, mulher branca e christan velha, cazou 
com o capitão Jozé Lobo de Barros,* filho do doutor 
Nicolão Mendes de Oliva e de sua mulher Victoria de 
Barros, filha esta de Francisco de Freitas e de sua 
mulher Micia de Lemos. De D. Joana e sen marido Jozé 
Lobo de Barros foram filhos : 

Nicolão Mendes de Oliva. 

André Caetano de Brito de Castro que viveu solteiro. 

Anna Maria da Conceição e Clara Maria do Desterro, 
religioza no convento de S. Bernardo de Almoster. 

D. Joana de Brito, fllha bastarda do capitão André 
de Brito, n. 3, que a houve em Portugal. 


mn 


* Cazaram à 3 de Julho de 1700. 
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SOUZAS DE ANDRADE 


Gaspar Carvalho de Novaes ou Navaes, foi filho de 
Pero Vaz de Carvalho e de sua mulher Cecilia Feijó Bar- 
boza, naturaes todos de Entre Douro e Minho, e-nas- 
cidos os filhos que teve o sobredito Gaspar Carvalho de 
Novaes na freguezia de S. Maria da Silva. Foi cazado 
Gaspar Carvalho de Novaes com Anna Brandão, filha de 
Gaspar de Caldas de Souza, juiz dos orfãos de propriedade 
do conselho de Loura, e de sua mulher Catharina de An- 
drade. De Gaspar Carvalho de Novaes e de sua mulher 
Anna Brandão foram filhos : 

1. Antonio de Souza de Andrade, que se segue. 

2. João de Andrade, sacerdote e abade de S. Miguel 
de Fontoura. 

3. Anna Brandoa, sem cazar no anno de 1680. 

4. Izabel Brandoa de Souza, viuva de Melchior Bar- 
boza de Lima, já no mesmo anno. 

N. 1. Antonio de Souza de Andrade, filho de Gaspar 
Carvalho de Novaes, acima, e de sua mulher Anna Bran- 
dão de Souza, foi capitão e cazou com Agueda Gomes Vie- 
gas ou de Goes, a qual era já falecida em 24 de Julho de 
1659, como consta dos autos e o inventario, que n'este 
anno por sua morte fez seu filho. 

5. Nicolão de Souza de Andrade, que cazou com D. 
Maria Furtado, que era falecida sem filhos em 1682. 

6. Anna Brandoa, que cazuou com Manoel Pereira de 
Goes, filho de Antonio Machado Velho, a fl... n.2,e 
ahi a sua decendencia. 

Do testamento do capitão Antonio de Souza de An- 
drade, feito a 19 de Novembro de 1680, consta, que no 
fim d'esse mesmo anno faleceu elle, pelas contas, que dos 
gastos do seu enterro deu o seu testamenteiro e genro 
Manoel Pereira de Goes, dizendo assim : conta dos gastos 
e enterro do capitão Antonio de Souza de Andrade no 
anno de 1680. 

Dos mesmos autos consta, que a 24 de Julho de 1659 
era já falecida Agueda Gomes Viegas, mulher do sobredito 
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Antonio de Souza de Andrade, porque n'esse anno é 
dia se fez o auto das partilhas com os dous filhos seus, 
o alferes Nicolão de Souza de Andrade, que contava então 
8 annos de idade, e Anna Brandoa tambem de menor idade 
e menos de 25 annos, mas já cazada com o sobredito 
Manoel Pereira de Goes, como tudo se declara n'aquelles 
autos. 

Tambem consta de uma verba do mesmo testamento, 
que já, quando feito a 19 de Novembro de 1680, era fale- 
cido o alferes Nicolão de Souza de Andrade, sem deixar 
filhos de sua mulher D. Maria Furtado Barbalho ; por- 
que diz assim o dito seu pai na tal verba: —Declaro que 
os herdeiros forçados que tenho são aminha filha Anna 
Brandoa de Souza, e seus filhos Antonio e Agueda.» Anna 
Brandoa de Souza, que era mulher de Manoel Pereira de 
Goes; Antonio, filho d'este, que foi Antonio Machado 
Velho, a fl..., n. 6; e Agueda, quefoi Agueda de Goes, 
es do alcaide-mór Francisco de Araujo de Aragão, 
afi...,n. 40. 

Tambem consta dos autos acima, que, quando no 
anno de 1680 fez Antonio de Souza de Andrade seu tes- 
tamento, era falecido aquelle seu filho Nicolão de Souza 
de Andrade, porque nos mesmos autos e nos annos se- 
guintes de 1681 e 1682, de 15 de Março,se acham certi- 
dões de D. Maria Furtado Bezerra, sobre algumas alfor- 
rias e deixas do testamento do sobredito seu sogro o ca- 
pitão Antonio de Souza de Andrade, que ella as não 
passára, si fôra vivo o dito seu marido Nicolão de Souza 
de Andrade. 


ARAUJO E VELHO 


Fernão Velho de Araujo foi senhor da caza dos 
Araujos da Barca, e fidalgo da caza real, cazado com 
Anna Nunes Bezerra, da qual teve filhos : 

1. Paio de Araujo de Azevedo, que se segue. 

2. Gaspar Barboza de Araujo, que cazou com 
D. Maria de Sá, filha de Diogo de Sá Soutomaior, a fl... 
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N. 1. Paio de Araujo de Azevedo, filho de Fernão 
Velho de Araujo e de sua mulher Anna Nunes Bezerra, 
era chamado vulgarmente o Par Deus homem. Foi 
comendador da ordem de Christo, e na Bahia cazou 
duas vezes, a primeira com D.Joana Lobo, (1) viuva de 
Francisco Barboza de Brito. 

Segunda vez cazou com D, Anna de Souza, (2) filha 
de Duarte Lopes Sueiro, a fl. .., n.9,e de sua mulher 
D. Maria de Souza Dormondo, e teve filhos : 

3. Tristão Velho de Araujo, que se segue. 

4. D. Catharina de Araujo de Azevedo, mulher de 
Vasco Marinho Pereira, a fl..., n. 25. 

D. Luzia, batizada na Purificação a 22 de Agosto 
de 1661. Faleceu solteira a 42 de Fevereiro de 1723. 

Paio de Araujo, batizado ao 1.º de Novembro 
de 1662. 

N. 3. Tristão Velho de Araujo, filho de Paio de 
Araujo de Azevedo e de sua segunda mulher D. Anna de 
Souza, foi fidalgo da caza real, e cazou com D. Catha- 
rina da Franca Corte-Real, filha de Affonso da Franca 
Corte-Real, fidalgo da caza de Sua Magestade, e de sua 
mulher D. Maria Gomes, neta do marechal de campo 
Pedro Gomes, que governou o Rio de Janeiro, e de sua 
mulher D. Izabel Madeira, filha legitima de Domingos 
Lopes Falcato e de Agueda da Costa, viuva do capitão 
de infantaria Lazaro Lopes Sueiro, a fl.... De Tristão 
Velho, acima, e de sua mulher D. Catharina da Franca 
foi filha : 

5. D. Anna Maria da Franca Corte-Real, que cazou 
com Lopo Gomes de Abreo, que se segue. 

N. 5. D. Anna Maria da Franca Corte-Real, filha de 
Tristão Velho de Araujo e de sua mulher D. Catharina da 
Franca Corte-Real, n. 3, cazou com Lopo Gomes de 
Abreo Lima, filho de Francisco Gomes de Abreo 
Lima e de Maria de Brito Cação, e teve filhos : 


(1) Cazaram a 30 de Outubro de; 1649, na capella do Rozario de 
Iguape. 

(2) Cazaram ao 1.º de Setembro de 1653, na igreja do Rozario de 

pe. 
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1. Francisco Gomes de Abreo Lima Corte-Real, 
cavalleiro da ordem de Christo, que faleceu solteiro. 

3. Lobo Gomes de Abreo Lima Corte-Real, capel- 
lão fidalgo da caza real, que vive sacerdote n'este anno 
de 1770, e foi vizitador das minas do srcebispado. 

- Manoel Caetano de Araujo Corte- Real, clerigo. 
. D. Clara Maria da Abreo Lima. 

-. D. Anna Maria Antonia da Franca. 

- Gançalo Gomes da Franca, solteiro. 

. D. Tnereza Maria da Franca. 

- D. Izabel Clara de Abreo. 

O. D. Catharina Jozefa da Franca. 


tá CO LDO 


CARVALHOS PINHEIROS 


Manoel Pinheiro de Carvalho, natural de Portugal, 
donde passou para o Brazil em companhia de seus ir- 
mãos Rui Carvalho Pinheiro e Nicolão Pinheiro Carva- 
lho, foi fidalgo da caza real, e na Bahia cazou com D. 
Maria de Barros,* filha legitima de Manoel de Paredes 
da Costa, dos legitimos Paredes de Viana, e de sua ma- 
lher Paula de Barros, que era filha de Gaspar de Barros 
de Magalhães, o velho, fidalgo conhecido, e de Catharina 
Lobo, sua mulher, sobrinha do Conde de Sortella, uma 
das orfans que a serenissima rainha D. Catharina re- 
metteu ao governador do Brazil para as cazar com as 
principaes pessoas, que vieram à fundação da nova cidade 
do Salvador, Bahia de Todos os Santos. De Manoel Pi- 
nheiro e de sua mulher D. Maria de Barros foram filhos : 

1. Nicolão Carvalho Pinheiro, que se segue, nasceu 
em 1621. 

2, D. Margarida de Barros, adiante. 

3. D. Felicia Lobo, ao depois. 

4. Manoel Pinheiro de Carvalho, adiante, nasceu em 
16927. 


—-. — E Ep 5 de —- 


* Faleceu D. Maria de Barros à 6 de Maio de 1680. 
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5. D. Maria de Barros Lobo, ao depois, a fl... 
Nasceu em 1628, e foi cazada com F'rancisco de Azevedo. 

6.. Francisco Carvalho Pinheiro, adiante, nasceu em 
1630. 

7. André Pinheiro de Carvalho, que cazou com D. 
Ursula de Freitas, sem sucessão. 

8. D. Brites de Barros, mulher do capitão-mór An- 
tonio de Alemão. Nasceu em 1633. 

9. Antonio Pinheiro, D. Ignez, e 5 mais que fale- 
ceram solteiros. Nasceu D. Ignez no anno de 1636. 

N. 1. Nicolão Carvalho Pinheiro, filho primeiro do 
capitão Manoel Pinheiro de Carvalho e de sua mulher 
D. Maria de Barros, teve o fôro de seu pai, e cazou com 
D. Maria de Aragão, * filha de Luiz Pereira de Aragão, 
natural da ilha da Madeira, e de sua mulher e prima D. 
Antonia de Aragão, irman de D. Izabel de Aragão, mu- 
lher de Francisco Barreto de Menezes, fidalgo da caza 
real, e senhor do engenho de Mataripe, por serem ambas 
filhas de Melchior de Aragão e de sua mulher Maria 
Dias. Teve Nicolão Carvalho de sua mulher D. Maria 
de Aragão filhos: 

10. D. Antonia de Aragão, que se segue, batizada 
no Soccorro a 20 de Setembro de 1671. 

11. D. Izabel de Aragão, adiante, batizada a 26 de 
Outabro de 1672. 

13. D. Angela de Aragão, ao depois. Angela Joze- 
fa Pereira. 

14. Nicolão Carvalho Pinheiro, adiante. Batizado à 
30 de Setembro de 1681. 

12. Rui Carvalho de Aragão, que no batismo se 
chamou Rodrigo a 7 de Setembro de 1674. 

N. 15. Izabel de Aragão Pereira. Batizada a 22 de 
Julho de 1688. , 

16. Francisco Pereira de Aragão, batizado a 28 de 
Setembro de 1688. 


* Cazaram na capella do Desterro da Pi fadas de Iguape a 13 de 

Fevereiro de 1670 e faeveu elle a 19 de Setembro de 1696. Sepuitado 

na oia do Socorro. E faleceu ella a 12 de Janeiro de 1701, sepul- 
a ahi. 
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16. Antonio e Manoel, que faleceram sem sucessão. 

N. 10. D. Antonia de Aragão, filha de Nicolão Car- 
valho Pinheiro e de sua mulher D. Maria de Aragão 
cazou com Jozé Godinho F'reire (1), filho do licenceado 
Domingos Ferraz de Souza e de sua mulher Catharina 
Godinho e teve filho unico : 

17. Antonio Godinho F'reire. 

N. 11. D. Izabel de Aragão, filha segunda do capi- 
tão Nicolao Carvalho Pinheiro e de sua mulher D. Maria 
de Arrgão, cazou com Alberto da Silveira Gusmão, filho 
de Miguel Rodrigues de Gusmão, cavalleiro professo na 
ordem de Christo e de sua primeira mulher Maria da 
Silveira, e teve filhos: 

18. D. Antonia de Aragão, mulher de Gonçalo Bar- 
boza de Mendonça, com filhos, e se segue. 

19. Nicolão Carvalho Pinheiro, cazado com D. Joana 
de Brito, filha de Thomé Lobo e de sua mulher D. The- 
reza de Brito, sem filhos. 

Bento e Angela, que faleceram solteiros. 

18. D. Antonia de Aragão, filha de D. Izabel de 
Aragão e de seu marido Alberto da Silveira de Gusmão, 
cazou com Gonçalo Barboza de Mendonça, e teve filhos : 

20. Miguel Telles de Menezes, cazado. 

21. D. Elena de Aragão, que cazou com seu tio 
Antonio de Aragão Pereira. 

29. D. Izabel de Aragão, cazada com o capitão Jozé 
Luiz da Rocha, e teve dous filhos : Christovão da Costa 
Doria, cazado com D.Joana, sua prima, e Martim Affonso, 
cazado. 

N. 12. Rui Carvalho Aragão ou Rodrigo etc., filho 
primeiro varão e terceiro na sucessão do capitão Nicolão 
Carvalho Pinheiro e de sua mulher D. Maria de Aragão, 
cazou com D. Felippa da Silva (2), filha de Estevão Feio 
de Carvalho, natural de Lisbôõa, e de sua mulhor D. Izabel 
Ferreira, e teve filhos : 

23. Antonio de Aragão Pereira, que cazou com sua 


(1) Cazaram na freguezia do Socorro à 5 de Junho de 1692. 
(2) Cazaram na sé a 2) de Março de 1508. 
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sobrinha D. Elena de Aragão,filha de Antonia de Aragão 
e de seu marido Gonçalo Barboza, n. 18 e 21, sem filhos. 

24. D. Anna Maria de Aragão, que se segue. 

25. O alferes Estevão da Silva de Aragão, que 
viveu solteiro. 

F'rancisco e João, que faleceram solteiros. 

N. 24. D. Anna Maria de Aragão, filha de Rui, ou 
Rodrigo Carvalho de Aragão, n. 12, e de sua mulher D. 
Felippa da Silva, foi segunda mulher de Jozé de Mello de 
Vasconcellos, filho de Manoel de Araujo Telles e de sua 
mulher D. Brites de Mello de Vasconcellos; filha esta de 
João de Carvalhal de Oliveira e de sua mulher D. Joana 
Soares, a fl..., n. 6, e teve filhos : 

26. D. Maria, D. Luiza, D. Clarae D. Roza, ca- 
zada esta com o bacharel Antonio de Brito da Assumpção. 

N. 13. D. Angela Jozefa Pereira de Aragão, filha 
do capitão Nicolão Carvalho Pinheiro e de sua mulher 
D. Maria de Aragão, cazou com Martim Affonso de Men- 
donça, * filho de João de Araujo Cabreira e de sua mu- 
Iber D. Antonia de Mendonça; e teve filho : 

27. João de Araujo Pereira, que se segue. 

N. 27. João de Araujo Pereira, filho nnico de D. 
Angela Jozefa Pereira de Aragão e de seu marido Mar- 
tim Affonso de Mendonça, cazou com D. Antonia de 
Menezes, filha de Manoel Telles. 

28. D. Joana de Aragão, que se segue. 

N. 28. D. Joana de Aragão, filha unica de João de 
Araujo Pereira e de sua mulher D. Antonia de Menezes, 
cazou com João Batista Barreto de Vasconcellos, fidalgo 
da caza real, filho de Manoel Telles Barreto de Vas- 
concellos e de sua mulher D. Luzia Coutinho de La- 
cerda, e teve filhos, a fl..., n. 38. 

N. 14. Nicolão Carvalho Pinheiro, filho do capitão 
Nicolão Carvalho Pinheiro e de sua mulher D. Maria 
de Aragão, n. 1. Cazou com D. Thereza Moniz Barreto, 
filha de Jeronimo Moniz Barreto, fidalgo escudeiro da 
caza real, e de sua mulher D. Maria de Souza, e foram 


* Cazaram na capella de S. Paulo, freguezia do Socorro, a 23 de 
Novembro de 1698. 
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dispensados no +.º grão mixto com o 3.º; cazaram na ca- 
pella de Santo Antonio de Mataripe a 13 de Outubro de 
1706. Foi tenente coronel, e teve filhos: 

29. D. Maria Moniz de Aragão. 

30. Jeronimo Moniz Barreto. 

31. D. Catharina de Aragão, mulher de Pedro 
Merélo de Cerqueira, sem sucessão. 

32. D. Angela Moniz de Aragão. 

N. 15. Jozé de Aragão Pereira, filho tambem do 
capitão Nicolão Carvalho Pinheiro, e de sua mulher 
D. Maria de Aragão, cazou com D. Maria. 

33. D. Maria Lucinda de Aragão, cazada com 
Manoel Moniz Barreto. 

Francisco, que faleceu solteiro. 

N. 16 Francisco Pereira de Aragão, filho ultimo do 
capitão Nicolão Carvalho Pinheiro, e de sua mulher 
D. Maria de Aragão, cazou com D. Maria. 

34. D. Joana, Jozé Pereira,D. Francisca de Aragão. 

N. 2. D. Margarida de Barros, filha do capitão- 
Manoel Pinheiro de Carvalho, o velho, e de sus 
mulher D. Maria de Barros Lobo, cazou com o capitão 
Manoel Cardozo de Negreiros. 

35. Ma.ioel, Lourenço, D. Ignez de Barros. 

35. D. Maria de Barros, cazada com Lourenço Lobo 
de Barros, com filhos. 

N. 3. D. Felicia Lobo, filha de Manoel Pinheiro de 
Carvalho, o velho, e de sua mulher D. Maria de Barros 
Lobo, cazou com o capitão Ignacio de Mello de Vas- 
concellos, filho de Antonio de Meilo de Vasconcellos e de 
gua mulher D. Maria de Paiva, e teve filhos: 

37. Antonio de Mello de Vasconcellos, batizado a 
14 de Fevereiro de 1649 no Socorro. 

38. D. Maria Lobo, batizada a 25 de Julho de 
1650. 

39. D. Catharina de Mello, mulher de Antonio de 
Sá Peixoto, batizada a 8 de Outubro de 1651. 

40. Manoel Pinheiro, batizado a 24 de Novembro 
de 1654. 

41. Henrique de Mello, batizado no mesmo dia 
24 de Novembro de 1654. 
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42. D. Angela, mulher de Domingos Rodrigues, da 
Caxoeira. 

N. 4. Manoel Pinheiro de Carvalho, filho de Ma- 
noel Pinheiro de Carvalho, o velho, e de sua mulher 
Maria de Barros Lobo, foi capitão, e cazou com D. Maria 
da Gama, filha de Diogo de Moraes e de sua primeira 
mulher Francisca da Gama, e teve filha : 

43. D. Jozefa da Gama, que se segue. 

N. 43. D. Jozefa da Gama, filha de Manoel Pinheiro 
de Carvalho, o moço, e de sua mulher D. Maria da Gama, 
cazou com Antonio da Silva de Menezes, filho do capitão 
Antonio da Silva de Menezes, commandante da fortaleza 
de Santo Antonio da Barra, e de sua mulher D. Francisca 
da Gama : cazaram no Socorro a 2 de Maio de 1695. 

N. 5. D. Maria de Barros, filha de Manoel Pi- 
nheiro de Carvalho, o velho, e de sua mulher D. Maria 
de Barros Lobo, cazou com Francisco de Azevedo, filho 
de Affonso de Azevedo, e teve filhos : 

44. Manoel de Barros Lobo, cazado com D. Joana 
Pimentel, sem filhos. 

45. D. Ignez de Barros Lobo, batizada no Socorro 
a 28 de Maio de 1654. 

46. D. Margarida Pinheiro, que se segue, batizada 
a 15 de Maio de 1656. 

47. Alvaro de Azevedo, adiante, batizado a 11 de 
Maio de 1660. 

48. Nicolão Carvalho Pinheiro, ao depois, batizado 
a 26 de Junho de 1662. 

N. 41. D. Margarida Pinheiro de Azevedo, filha de 
D. Maria de Barros e de seu marido Francisco de Aze- 
vedo, cazou com Theodorico de Moraes, filho de Manoel 
Corrêa de Moraes e de sua mulher D. Francisco Lopes 
de Paiva, natural de Lorvão, termo de Coimbra. 

N. 47. Alvaro de Azevedo, filho de D. Maria de 
Barros Lobo e de seu marido Francisco de Azevedo, 
cazou com D. Archangela de Negreiros, filha de Lou- 
renço Lobo de Barros e de sua mulher D. Maria de 
Negreiros, e foram dispensados no 2.º grão de consan- 
guinidade, e teve filhos : 

31 


P. 1. VOL, LIL. 
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49. Antonio de Azevedo. 

50. Ricardo de Azevedo. 

bl. Francisco de Barros Lobo. 

N. 48. Nicolão Carvalho Pinheiro, filho de D. 
Maria de Barros Lobo e de seu marido Francisco de 
Azevedo, cazou D. Brites de Menezes, filha de Martim 
Affonso de Mendonça, fidalgo da caza real, e de sua ter- 
coira mulher D. Joana Barboza, a fl..., n. 20, e teve 
filhos : 

52. Sebastião Muniz Telles, que se segue. 

b3. Antonio Moreira de Menezes, adiante. 

54. D. Leonor Francisca de Menezes, mulher de 
seu primo Martim Affonso Moreira, a fl..., n. 25. 

5b. Jozé de Barros Lobo, sem filhos. 

56. D. Eugenia de Jezus. 

57. D. Maria de Menezes. 

58. D. Joana Barboza de Menezes. 

N. 52. Sebastião Moniz Telles, filho primeiro de 
Nicolão Carvalho Pinheiro e de sua mulher D. Brites de 
Menezes, cazou com D. Jacinta Telles de Menezes, filha 
de Manoel Telles de Menezes, cazaram a 31 de 
de 1733 no Soccorro, e de sua mulher D. Brites Aires de 
Figueiredo teve filhos : 

59. Antonio Moniz Telles. 

60. Jozé Moniz Telles. 

61. D. Brites de Menezes. | 

62. D. Michaela, cazada com Manoel de Lima, 
natural do reino, e tem engenho no Iguape, e era 
este Manoel de Lima enteado do capitão-mór Theotonio 
Teixeira, e tem filhos de menor idade. 

N. 43. Antonio Moreira de Menezes, filho de Nicolão 
Carvalho Pinheiro, n. 43, e de sua mulher D. Brites de 
Menezes, cazou com sua prima D. Joana Barboza, filha 
de Christovão da Costa Doria e de sua mulher D. Catha- 
rina de Vasconcellos, e foram dispensados no 2º grão de 
consanguinidads, e teve filhos: 

Christovão da Costa Doria. 

Nicolão Carvalho Pinheiro. 

D. Joana Barboza. 

N. 46. Francisco Carvalho Pinheiro, filho de Manoel 
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Pinheiro, o velho, e de sua mulher D. Maria de Barros, 
cazou com Leonor Telles de Escobar, filha de João Bor- 
ges de Escobar e de sua mulher Joana Telles, e teve 
filhos: 

Autonio, que faleceu sem filhos, batizado a 27 de 
Janeiro de 1653 no Socorro. 

Maria Telles, primeira mulher de Antonio Rabelo 
de Macedo, batizada a 13 de Setembro de 1654. 

Joana Telles Pinheiro, batizada a 25 de Fevereiro 
de 1666. 

Ignez Lobo Pinheiro, batizada a 26 de Junho de 
1661. 
Ignacio Telles Pinheiro, que se segue, batizado a 31 
de Dezembro de 1663. 

Leonor Telles, que faleceu solteira. 

N. Maria Telles Pinheiro, filha de Francisco Car- 
valho Pinheiro e de sua mulher Leonor Telles de Es- 
cobar, foi a primeira mulher de Antonio Rabelo de 
Macedo. 

N. Ignacio Telles Pinheiro, filho de Francisco Car- 
valho Pinheiro e de sua mulher Leonor Telles de Escobar, 
cazou com D. Maria de Sá de Menezes, filha do cipitão 
Francisco de Sá Barreto e de sua mulher D. Jeronima 
Denis, a fl...,n. 6 e 22. 

Francisco de Sá, que faleceu solteiro. 

O padre Antonio Telles de Menezes, sacerdote se- 
cular. 

Claudio Telles de Menezes, cazado com D. Izabel 
Maria de Souza, sem filhos. 

Rui Carvalho Pinheiro, a quem chamavam o velho e 
irmão de Manoel Pinheiro Carvalho, que já fica a fl... e 
passou com o dito seu irmão de Portugal para a Bahia, 
foi moço de camara, escudeiro e cavalleiro fidalgo, e teve 
o fôro no anno de 1577, dado pelo Duque de Bragança a 
rogo do Sr. D. Duarte, que lh'o encommendou muito em 
seu testamento. Na Bahia cazou este Rui de Carvalho 
trez vezes, como consta da verba do seu testamento, além 
de outras memorias manuscritas. A primeira com Ursula 
do Rego, filha de Salvador Fernandes do Rego, o moço, & 
fl..., n. 5, da qualteve filhos: 
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+ 1. Rui Carvalho Pinheiro, que se segue. 

2. Francisco, batizado a 2 de Janeiro de 1620. 

Segunda vez cazou com D. Maria de Souza, e teve 
d'esta trez filhas : 

3. D. Catharina de Souza, mulher do dezembar- 
gador João de Góes de Araujo, a fl..., n.1. 

4. D. Violante, que cazou com o capitão João da 
Silva Vieira. 

5. D. Ignez de Castro, mulher de Simeão de Araujo 
de Góes, a fl... 

Terceira vez cazou Rui Carvalho,acima,com D.Izabel 
de Almeida, e declara na tal verba do seu testamento, que 
d'esta não teve filhos. E faleceu elle a 31 de Março de 
1645. 'Testamenteiro seu irmão Nicolão Carvalho Pi- 
nheiro e seu filho Rui Carvalho Pinheiro, que se segue. 

Por morte d'este seu marido, cazou esta D. Izabel 
segunda vez com o alferes Felippo Cardozo do Amaral, 
filho do capitão Manoel Cardozo do Amaral e de sua 
mulher D. Maria Pacheco. Cazaram a 3 de Maio de 1651. 

N. 1. Rui Carvalho Pinheiro, filho do primeiro. 
Teve tambem o fóro de fidalgo dado por el-rei, sendo 
mordomo-mór o bispo de Coimbra. Foi cazado trez vezes; 
a segunda com D. Catharina de Azevedo, filha de Gaspar 
de Azevedo *, e d'esta não teve filhos. Cazaram a 10 
de Janeiro de 1667. 

Segunda vez cazou com D. Apolonia de Araujo, filha 
de Gaspar de Araujo de Goes e de sua mulher Maria do 
Rego, e tamtem não teve filhos, a fl..., n. 28. Faleceu a 
10 de Janeiro de 1673, sepultado no Carmo. 

Foi cazado este Rui Carvalho a primeira vez com 
D. Catharina Ravasco, É... 

N. 4. D. Violante Pinheiro, filha de Rui Carvalho 
Pinheiro, acima, e de sua segunda mulher D. Maria de 
Souza, cazou com 0 capitão João da Silva Vieira, natural 
da ilha da Madeira, freguezia da sé, filho de Jeronimo 


* Catharina de Azevedo, filha de Gaspar de Azevedo e de sua 
mulher Maria Nunes do Rego, dizem o breve e aulos da dispensa do 2.º 
grão de consanguinidade para cazar com o primeiro Rui Carvalho Pi- 
nheiro, seu primo legitimo. 
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Vieira Tavares e de sua mulher Catharina Machado; 
cazaram a 11 de Setembro de 1662. 

Diz assim o livro da sé: Aos 10 de Janeiro de 1667, 
recebi dispensados no parentesco, que entre si têm, 
pelo sumo pontifice, ao sargente mór Rui Carvalho Pi- 
nheiro, vinvo que ficou de D. Catharina Ravasco, com 
D. Catharina de Azevedo, natural de Santa Barbara, filha 
de Gaspar de Azevedo e de sua mulher Maria Nunes. 


FEIO E CARVALHO 


Diogo Feio de Carvalho, capitão de infantaria na 
côrte de Lisboa, cazado com D. Violante da Silva de Oli- 
veira, e teve filhos: 

1. Estevão Feio de Carvalho, que se segue 

N. 1. Estevão Feio de Carvalho, natural de Lisboa, 
e filho de Diogo Feio de Carvalho e de sua mulher D. Vio- 
lante da Silva Feio de Oliveira cazou com D. Izabel Fer- 
reira, e teve filhos: 

2. Gaspar Feio de Carvalho, que se segue. 

3. D. Maria da Silva Feio, que cazou com Jozé 
de Abreo Castello-Branco, sem filhos. 

4. D. Felippa da Silva Oliveira, cazada com Rui 
Carvalho Pinheiro, filho de Nicolão Carvalho Pinheiro, 
Dn. 1, e de sua mulher D. Maria de Aragão, de quem teve 
filhos, que já ficam a fl..., n. 12, e seguintes. 


FEIO E FERREIRA 


Manoel Ferreira, de quem não achamos a sua ascen- 
dencia e só que foi cazado com Maria Feio do Amaral, e 
que d'ella teve filhos : 

1. Miguel Ferreita Feio, que se segue. 

2. Luzia Ferreira do Amaral, que cazou com Mar- 
tim Affonso Moreira, a fl... 


294 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


3. Ursula Feio do Amaral, que cazou duas vezes, & 
primeira com Pedro Carneiro, e a segunda com Lourenço 
Cavalcante, como fica a fl... 

4. Estevão Pereira. Padre da Companhia. 

N. 1. Miguel Ferreira Feio, filho de Manoel Fer- 
reira e de sua mulher Maria Feio do Amaral, cazou com 
Izabel Serrão, filha de Antonio Vaz. 

5. Monica do Amaral, que se segue. 

6. Antonio Ferreira e Gonçalo Ferreira, que fale- 
ceram sem cazar. 

Por sua morte fez Miguel Pereira Feio testamento 
aos 9 dias do mez de Outubro de anno de 1625, e em uma 
das verbas do tal testamento diz assim : — Instituo uma 
capella perpetua de uma missa cada semana, por mim é 
por minha mulher Izabel Serrão, e deixo por adminis- 
trador da dita capella a minha filha Monica do Amaral, 
e tendo filhos serão depois de sua morte d'ella os admi- 
nistradores, e não tendo filho, será a filha mais velha, é 
por sua morte a que se seguir, e não tendo a dita minha 
filha herdeiros, meu filho mais velho o será, o qual tendo 
herdeiros será sempre o administrador na fórma que de- 
claro acima; e não tendo o dito meu filho mais velho her- 
deiros, virá ao ontro meu filho e n'esta capella, em falta de 
descendentes, como digo, virá ao parente mais chegado. 
Declaro, que tenho dous filhos maxos, a saber: Antonio 
e Gonçalo Pereira. Mando, que meu corpo seja sepuitado 
na caza da santa Mizericordia na sepultura de meu sogro 
Antonio Vaz ; testamenteiro Antonio Castanheira, meu 
primo. 

N. 5. Monica do Amaral, filha de Miguel Ferreira 
Feio e de sua mulher Izabel Serrão, foi a administradora 
da capella, que instituio o dito seu pai e cazou com Miguel 
Brandão, * filho de Melchior Brandão Coelho e de sua 
primeira mulher Maria Pestana, a fl...,n.2. Deseu 
marido Miguel Brandão teve Monica do Amaral filhos, e 
foi este Miguel Brandão, seu primeiro marido, e filho 
deste além dos que já ficam na sobredita fl... 


* Cazaram a 11 de Agosto de I62u. 
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7. Francisco Soares Brandão, que se segue. 

Segunda vez cazou Monica do Amaral com o capitão 
Constantino Pereira de Lacerda, * e teve filhos : 

8. Francisco, que faleceu pequeno, e D. Anna de 
Lacerda. 

N. 7. Francisco Soares Brandão, filho de Monica do 
Amaral e de seu primeiro marido Miguel Brandão, cazou 
com D. Francisca de Menezes, filha de Antonio Moreira 
de Gambôa, a fl..., e de sua mulher D. Antonia Doria de 
Menezes, e teve filha: 

9. D. Monica Serrão de Menezes, que se segue. 

N. D. Monica Serrão de Menezes, filha de Francisco 
Soares Brandão e de sua mulher D. Francisca de Menezes, 
cazou com Antonio Barboza de Araujo, filho este de Bel- 
chior Brandão Pereira e de sua mulher Izabel Barboza e 
Belchior Brandão Pereira, este aqui era filho de Braz 
Rabelo Falcão e de sua mulher Izabel Brandão, filha 
esta de Belchior Brandão Coelho e de sua primeira mu- 
lher Maria Pestana. D'esta Monica Serrão e de seu ma- 
rido Antonio Barboza de Araujo foram filhos : 

10. D. Francisca de Menezes, que cazou com Jozé 
de Argolo de Menezes, a fl..., filho de Antonio Moreira 
de Menezes, irmão este inteiro de D. Franeisca de Mene- 
zes, cazada com Francisco Soares Brandão, acima, n. 7. 

11. João Pereira Barboza, que se segue. 

12. D. Izabel Maria de Jezus, que cazou com Fran- 
cisco Gomes de Sá, irmão de Antonio Comes de Sá e pai 
do marechal de campo Antonio Gomes de Sá. 

13. D. Monica de Menezes, que vive solteira. 

N. 11. João Pereira Barboza de Arnujo, filho de 
Antonio Barboza de Araujo e de sua mulher D. Monica 
Serrão de Menezes, cazou com D. Joana Maria de Ar- 
gôlo, filha de Paulo de Argôlo e de sua mulher D. Ignez 
de Gusmão, a fl..., n. 10 e 17, e teve filhos: 

14. Antonio Barboza de Argôlo Araujo, que vive 
solteiro n'este anno de 1772. 

15. D. Anna, D. Joana, e o padre Jozé Pereira, 
falecidos. 


* Cazaram a 2 de Fevereiro de 1613. 
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16. D. Anna Maria Monserrate, solteira. 

17. O padre Manoel Xavier do Nascimento. 

Antonio Soares de Souza, cazou com D. Luiza Feis 
em 12 de Fevereiro de 1645,diz o assento da freguezia do 
Cogitepe, sem mais declaração. 


PEIXOTO VIEGAS 


João Peixoto Viegas, foi filho de Fernão Pei- 
xoto, que era natural de Viana, e cazado com Barbara 
Fernandes, de quem além de outros teve filho a este João 
Peixoto Viegas, que na Bahia cazou com Joana de Sá 
Peixoto, * que era filha de Cosme de Sá Peixoto 6 
de sua mulher Maria de Novaes ; consta isto das inquiri+ 
ções de Jozé Peixoto Vicgas, filho d'este João Peixoto 
Viegas, dizem as mesmas inquirições, que foi familiar do 
santo officio este João Peixoto Viegas, e teve mais filhos: 

1. Jozé de Sá Peixoto. 

2. Jozé Peixoto Viegas, que sendo já de maior idade 
se ordenou de sacerdote; e passou ao sertão por vizita- 
dor, e tambem por vigario, e o matou um seu escravo. 

3. Fernãg Peixoto de Sá, batizado em Iguape a 30 de 
Setembro de 1661, e faleceu solteiro. 

4. Francisco de Sá Peixoto, que se segue. 

5. Cosme de Sá Peixoto, cazado com Maria de Novaes 
a 26 de Março de 1602,que tendo ordens o mataram seus 
sobrinhos ahaixo. O assento do seu enterro diz assim: 
No mez de Abril de 1638 mataram os inimigos olandezes 
em Maré a Cosme de Sá Peixoto, enterrado na igreja de 
S. Sebastião. 

6. Apolonia, batizada em Iguape a ... de Dezembro 
de 1662, e mais trez filhas, que foram para o reino, todas 
estas quatro, as trez foram freiras, e D. Apolonia cazou lá 
com um F'. Vanique, que dizem era secretario do Duque de 
Cadaval, com o dote de 40 mil cruzados, teve filhos lá. 

N. 4. Francisco de Sá Peixoto, filho de João Peixoto 
Viegas, acima, fugio a seu pai, e foi tera Pernambuco, e lá 


* Cazaram à 12 de Junho de 1650. 
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por requerimento do pai o prendeu o governador Antonio 
Luiz Gonçalves da Camara no anno de 1689, em uma for- 
taleza, da qual sahio a cazar com D. Angela Bezerra, 
irman do secretario d'aquelle estado Bernardo Vieira, da 
familia dos Bezerras, e teve filhos. 

7. O coronel João Peixoto Viegas, que cazou no 
Arraial. 

8. Jozé de Sá Bezerra, que faleceu, sem cazar, de 
um tiro,como o havia feito a seu tio Cosme de Sá Peixoto. 

9. D. Maria, que vive solteira na fazenda de 
S. Jozé das Taporócas, que herdou de seus paise avós. 

10. D. Joana, que tambem vive recolhida no con- 
vento das Mercês da Bahia. 

Jozé de Sá Peixoto, Jozé Peixoto Viegas, Cosme 
de Sá Peixoto, e Fernão Peixoto de Sá, naturaes 
todos d'esta cidade da Bahia, filhos legitimos de João 
Peixoto Viegas, familiar do santo officio, natural da 
villa de Viana, e de Joana de Sá Peixoto, natural d'esta 
cidade da Bahia, netos parternos de Fernão Peixoto e de 
Barbara Fernandes, e pela materna de Cosme de Sá Pei- 
xoto e de Maria de Novaes. Dizem as inquirições destes. 

Maria Corrêa, que já fica a fl..., e era filha ultima de 
Anna Alvese de seu marido Custodio Rudrigues, cazou 
esta Maria Corrêa com Aires da Rocha Peixoto, natural 
de Elvas, pessoas nobres, e era filho este Aires da Rocha 
de Leonor Gomes Peixoto, dos Peixotose Alvarados do 
Porto. Consta isto de um instrumento, que tem em seu 
poder o sargento-mór Antonio Jozé Portugal. 

A 6 de Junho de 1615, faleceu Antonio de Novaes, 
sepultado em São Francisco, testamenteiro Cosme de 
Sá, seu cunhado. 


BETENCOURT DE SA' 


D. Felix de Betencourt de Sá, que não achamos ainda 
quem foram seus pais, e só que descendia dos d'este ape- 
lido da ilha de São-Miguel. Na Bahia cazou este com 
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D. Catharina de Aragão de Aiala, que era filha de Diogo 
de Aragão Pereira, o moço, & fl..., n. 65, a qual D. Ca- 
tharina era já viuva de Jorge de Brito. 

1. D. Joana Catharina, mulher do capitão-mêr 
Ignacio de Siqueira Villas-Boas, a fl... n 9. 

2. D. Antonio Manoel da Camara, que cazou com D. 
Maria de Barros, filha do capitão-mór Estevão Borges de 
Barros, a fl..., n. 4, e teve della dous filhos o padre 
D. Estevão de Barros da Camara e D. Antonio Manod 
da Camara. 

3. D.Manoel Jozé de Betencourt de Sá,que se segue, 

4. D. Caetano de Betencourt de Sá, adiante. 

5. D. Felix de Betencourt de Sá, ao depois. 

6. D. Francisca, mulher de Sebastião Gago da Ca- 
mara, sem filhos. 

7. D. Antonia Francisca de Aragão, que cazou com 
o capitão-mór Sebastião Borges de Barros, sem filhos. 

8. D. Antoniv Telles de Betencourt de Sá, que cazon 
com D. Thereza, filha do mestre de campo Caetano 
Lopes Villas-Boas, e tem filhos de menor idade. 

9. D. Diogo de Betencourt, que faleceu decrepito, 
sem cazar, a 14 de Fevereiro de 1723. 

10. Francisco, batizado na capella de Santo Ante- 
nio do Acu, a 11 de Julho de 1690, e Jozé Francisco, ba- 
tizado na capela de Santa Maria Maior, a 29 de Dezembro 
do 1692. 

N. 3. D. Manoel Jozé de Betencourt de Sá, filho de 
D. Felix de Betencourt de Sá e de sua mulher D.Catha- 
rina de Aragão de Aiala, cazou com D. Maria Barros* 
do capitão-mór Estevão Borges de Barros, a fl..., n.11, 
e tem filhos : 

11. D. Jozé Felippe de Betencovrt. 

12. D. Luiz, D. Ursula. 

13. D. Catharina, cazada com Bento da Silva de 
Cerqueira. 

N. 4. D. Caetano de Betencourt de Sá, filho de D. 
Felix de Betencourt de Sá e de sua mulher D. Catharina 


* Cazaram a 28 de Maio de 17530, na capella do Carmo. 
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de Aragão de Aiala, cazou com D. Ignez da Silva Ara- 
gão (1), filha do coronel Francisco de Araujo de Aragão e 
de sua segunda mulher D.Perpetua da Silva,a fl..., n.71, 
a qual D.Perpetua era filha de Domingos da Silva Morro, 
e teve filhos : 

14. D. Felix, Francisco, Perpetua, Antonia, Catha- 
rina, Roza e Joana. 

N. 5. D.Felix de Betencourt de Sá,filho de D.Felix 
de Becencourt de Si e de sua mulher D. Catharina de 
Aragão de Aiala, a fl... retro, cazou com D. Ursula 
Bezerra (2), filha do coronel Francisco de Araujo de 
Aragão e de sua segunda mulher já referida acima, D. 
Perpetua da Silva, e teve filho : 

15. Francisco de Betencourt de Sá. 


GIRÃO OU GIRÕES NA BAHIA 


Francisco Lopes Girão ou Alves, falecen a 23 de 
Março de 1652, sepultado na sé, o primeiro d'este nome 
na Bahia, foi cazado com D. Maria Corrêa (3); faleceu 
D.Maria Corrêa a 22 de Outubro de 1637, e d'este foram 
filhos : 

D. Francisca, batizada na séao 1º de Janeiro de 
1597. 

1. Francisco Lopes Girão, que se segue, batizado 
na sé a 22 de Abril de 1600. 

2. D. Margarida Girão, mulher de André Cavallo 
de Carvalho, o velho, a fl... 

Manoel Girão, cazado com D. Catharina de Mene- 
zes, filha do alcaide mór Duarte de Menezes. Cazaram a 
17 de Setembro de 1623. 


(1) Cazaram no vratorio de D.Perpetua, sua sogra, à 19 de Setem- 
bro de 1721. 

(2) Cazaram a 12 de Fevereiro de 1727, na capella das Larangeiras 
do Passé. 

(3) Cazaram a 2t de Junho del581. 
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N. 1. Francisco Lopes Girão, o segundo dºeste nome, 
e filho do primeiro, cazou com D. Maria de Menezes * 
filha de Gaspar Pereira,o velho, a fl. .., n. 8, e de sua se 
gunda mulher D. Angela de Mendonça, a qual era viuva 
de Francisco de Carvalhal, a dl. ..,n. 1, de quem teve 
alguns filhos, e deste seu segundo marido teve mais: 

3. Antonio Moniz, que se segue. 

4. Thomé Girão, adiante. 

D. Benta, depois. 

Segunda vez cazou este Francisco Lopes Girão com 
D. Francisca de Betencourt, filha de Francisco de Betea- 
curt, a 13 de Abril de 1651, a l..., n. 8, a qual D. Fran- 
cisca cazou ao depois com Manoel Pereira de Faria, 
e com este cazou a 25 de Outubro de 1654, e de Fran 
cisco Lopes Girão teve filha: | 

5. D. Ar rd Girão, mulher de Antonio Moniz 
Telles, a fl. 

N. 3. A “Moniz, filho de Francisco Lopes 
Girão, o segundo d'este nome, e de sua primeira malher 
D. Maria Corrêa, cazou com D. Luzia Barboza, filha de 
Baltazar Barboza e de sua mulher D. Ursula da Rocha, 
e d'elles foram filhos: 

6. Francisco Moniz Barreto, que se segue. 

7. Manoel Moniz Barreto, adiante. 

8. Jozé Moniz Barreto, ao depuis. 

9. D. Ursula, mulher de Jozé Telles, filho de Luiz 
Alvares Franco, a fd. .., n. 37. 

N. 6. Francisco Moniz Barreto, ou Francisco Lopes 
Girão, filho de Antonio Moniz Barreto, n.3, e de sua 
mulher D. Luzia Barboza, cazou com Michaela de Aze- 
vedo da Silva, filha de Marcos da Silva e de sua mulher 
Anna de Azevedo, e teve filhos: 

10. Antonio Moniz e Marcos da Silva. 

N. 7. Manoel Moniz Barreto, filho de Antonio Moniz 
Barreto, n. 3, e desua mulher D. Luzia Barboza, cazou 
com Theuvdora de Moraes, filha de Francisco de Moraes, 
e de sua mulher Anna de Azevedo, e teve filhos: 


* Cazaram à 42 de Novembro de 1638. 
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11. Manoel Moniz Barreto. 

N. 8. Jozé Moniz ou Telles Barreto, filho terceiro 
de Antonio Moniz Barreto e de sua mulher D. Luzia 
Barboza, cazou com D. Maria de Souza de Amorim, filha 
de Amaro de Souza de Amorim e de sua mulher D. Mar- 
garida de Barros, foi morto de um tiro, e não teve filhos. 

Segunda vez cazou este Jozé, em Sergipe d'el-rei, 
com a filha de Jeronimo Paredes, ou datal D. Ursula 
Rocha. 

N. 4. Thomé Girão, filho segundo de Francisco 
Lopes Girão e de sua primeira mulher D. Maria de 
Menezes, cazou com D. Margarida, filha de Baltazar 
Barboza e de sua mulher D. Ursula da Rocha, e tiveram 
filhos: 

12. Baltazar Barboza. 

13. Jozé Telles. 

14. Francisco Girão, que cazou com a filha de Jozé 
de Araujo. 

15. D. Thereza Girão, mulher de Antonio Telles e 
depois de Jozé Godinho, filho do Lima. 

Aos 16 de Novembro de 1648 recebi ao capitão Ma- 
noel Girão, viuvo com D. Felippa de Menezes, filha de 
Miguel Telles. Matnim. 

Diogo Varela de Macedo, cazado com D. Luiza 
Girão, moradores em Cotegipe, teve filhos : 

Francisco de Macedo, que cazou com D. Izabel de 
Araujo, filha do capitão Miguel Francisco e de sua mu- 
lher Maria de Araujo, cazaram a 16 de Agosto de 1654 
em Cotegipe. 


PAES E AZEVEDOS 


Aleixo Paes, o velho, natural das parte de Portugal, 
na Bahia viveu honradamente, e n'ella cazou com Apo- 
lonia Nunes, irman do padre Antonio Nunes, da companhia, 
e teve filho: 

1. Sebastião Paes, que se segue. 

N. 2. Sebastião Paes, filho de Aleixo Paes, o velho, 
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e de sua mulher Apolonia Nunes, foi cazado duas vezes, 
a primeira com Izabel de Azevedo * de quem teve 
os filhos seguintes : 

2. Aleixo Paes de Azevedo, que se segue, batizado 
a 30 de Outubro de 1622. 

3. Manoel Nunes de Azevedo, cazado com D. Apolonis 
de Lacerda, com filhos, batizado a 9 de Novembro de 1696. 

4. Antonio Paes, cazado com Maria Neri do Rego, 
e tem filhos. Cazaram a 27 de Agosto de 1663. Batizado 
a 25 de Outubro de 1628. 

b. João, batizado a 11 de Maio de 1632. 

6. Ursula de Azevedo, mulher de Miguel Monis 
Barreto, com filhos, batizada a 8 de Agosto de 1688. 

7. Angela Paes, cazada com o licenceado Estevão 
Gomes de Escobar, com filhos. Batizada a 4 de Outubro 
de 1635.' 

8. João Paes, religiozo do Carmo e provincial, Fa- 
leceu afogado, com outros religiozos seus, indo para Per- 
nambuco. Batizado à 28 de Julho de 1637. 

9. Jacome Paes, cazado com Izabel Godinho Freire, 
e teve filhos, e faleceu a 2 de Agosto de 1710, e foram 
testamenteiros seus filhos Domingos Ferraz de So 
João Paes de Souza e sua mulher Izabel Godinho. Bati- 
zado a 20 de Junho de 1639. 

10. Jozé Paes, que com ordens menores cazou & 
desgosto de seu pai. 

11. Maria do Rego, cazada com Gaspar de Araujo 
de Goes, com filhos, a fl... e seguinte, batizado a ... 
de Agosto de 1620, e foi a primeira. 

12. Luzia da Cruz, cazada com Jorge Antunes, e de- 
pois com Sebastião Pereira de Mello, filho de Christovão 
de Mello de Vasconcellos, sem filhos a fl... 

13. Salvador, batizado a 10 de Agosto de 1640, pa- 
drinhos Aleixo Paes, seu avô, e Maria do Rego,na capella 
de Cotegipe. 

14. Apolonia Nunes, cazada com Jacome Coelho, a 


“* Vide a fl.... n... de quem era filha esta Izabel de Azevedo. 
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Segunda vez cazon Sebastião Paes com D. Maria de 
Lacerda Coutinho (1), filha de João Barboza Coutinho, 
natural da ilha de São-Miguel, e de sua mulher D. Fran- 
cisca da Fonseca de Goes, natural do Cairú, e teve filhos: 

13. D. Luzia Coutinho, cazada com João de Barros 
de Araujo, a qual faleceu deixando dous filhos menores, 
e era já falecida em 17 de Agosto de 1671, por um termo 
que se acha nos autos do testamento de D. Maria de La- 
cerda, avó d'estes dous menores. 

14. D. Izabel Coutinho, cazada com Alonso Mar- 
ques e depois com o capitão Jozé Teles de Menezes, 
ou de Barbuda, afl.. ,n. 6, eahio mais. 

15. D. Ignez Coutinho, cazada com Manoel Fer- 
nandes Cordeiro; consta do recibo, que fez do dote a 7 de 
Maio de 1674, já cazado. Cazaram a 5 de Julho de 1671 
em Cotegipe. 

16. D. Francisca, cazada com Vicente Pereira de 
Mello ; consta do recibo do dote a 22 de Julho de 1678. 

17. D. Margarida, cazada com F'rancisco de Frei- 
tas de Menezes, a À..., Dn. 7. 

18. D. Thereza, cazada com Constantino Moniz 
Telles, e teve d'este 6 filhos mortos e Francisco Moniz 
Coutinho. 

19. Bento Ferraz Coutinho, que faleceu solteiro, e 
já era falecido em 8 de Novembro de 1683. 

20. Elias de Goes Coutinho. 

21. D. Agueda Coutinho de Goes, que cazou com 
Manoel de Barbuda de Menezes. 

N. 2. Aleixo Paes de Azevedo, filho de Sebastião 
Paes e de sua mulher Izabel de Azevedo, cazou com D. 
Francisca de Vasconcelos (2), filha de Gaspar de Araujo 
de Goes, afl..., n. 2, e de sua primeira mulher D. 
Maria de Vasconcelos, filha de Paulo de Carvalhal, a fl. 
-., A. 3, e de sua mulher D. Francisca de Aguiar, e teve 
filhos: 

22. Aleixo Paes de Vasconcellos. 


(1) Faleceu este a 25 de Julho de 1668 e ellaa 13 de Abril de 16757. 
(2) Cazaram a 13 de Dezembro de 1650 em Cotegipe na capella de 
S. Luzia de Cotegipe. 
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23. Miguel de Goes de Vasconcellos. 

24. D. Izabel Thereza de Vasconcellos, que cazou 
com Jozé de Araujo de Goes, em 23 de Março de 1674, 
a f...,n. 10. Batizada na capella de S. Luzia a 5 de 
Setembro de 1654. 

D. Antonia Maria de Vasconcelos, batizada na fre- 
guezia de Cotegipe a 12 de Maio de 1657. 

25. D. Antonia de Araujo de Goes, mulher primeira 
de Barboza Leal, (1) e segunda de Ignacio Ravasco, co- 
ronel, a fl...,n.6. 

26. D. Maria de Vasconcellos, que se segue. 

27. D. Luzia, cazada com o capitão Jeronimo da 
Costa Pinto, natural do Fundão, bispado da Guarda, filho 
de Ignacio Ferrão de Azevedo ede sua mulher Juliana da 
Costa Pinto; cazaram a 10 de Novembro de 1695. 

D.Anna cazada com seu tio Jozé de Goes. 

N. 26. D. Maria de Vasconcellos, filha de Aleixo 
Paes, o moço, e de sua mulher D. Francisca de Vascon- 
cellos, cazou com Jozé Sanches de Goes, ou Delpoço (2), 
como se acha em alguns assentos, e era filho, diz um dos 
taes assentos, de Domingos Sanches Delpoço; e teve 
D. Maria de Vasconcellos de seu marido Jozé Sanches 
filha: 

28. D. Francisca Sanches, que se segue, batizada 
a 31 de Março de 1672. 

N. 28. D. Fran:isca Sanches Delpoço, acima, cazou 
com o capitão Luiz Braz Bezerra, natural de Pernambuco, 
filho de Luiz Braz Bezerra e de sua mulher T. Falcoa, é 
teve filhos: 

29. Jozé Sanches Delpoço, que nasceu em Pernam- 
buco no anno de 1697, para onde voltou seu pai depois de 
cazado, a fl. .. 

30. D. Innocencia de Brito Falcão, que se segue, 
e nasceu em Pernambuco no anno de 1700. 

N. 30. D. Innocencia de Brito Falcão, acima, cazou 
em Pernambuco com Manoel Rodrigues Campello, e teve 
filhos, a d...., n. 1. 


(1) Cazonu cum este à 2) de Julho de 1682. 
(2) Cazaram ao 1º de Junho de 1671, em Cotegipe. 
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N. 14. Apolonia Nunes de Azevedo, filha de Sebas- 
tião Paes e de sua primeira mulher Izabel de Azevedo, 
cazou com Jacome Coelho,* natural de Barcelos, e teve 
filhos: 

1. Catharina de Azevedo, cazada com Miguel Soares 
Brandão em 25 de Setembro de 1658. 

2. Maria de Azevedo, mulher de Antonio Simões de 
Castro. 

3. Jeronimo Coelho de Azevedo. 

4. Jozé Coelho de Azevedo. 

5. D. Luzia de Azevedo, cazada com o capitão Luiz 
de Matos Coutinho. 

6. Sebastião Goes de Azevedo, que faleceu a 13 de 
Outubro de 1647. 

7. Christovão Coelho, faleceu a 27 de Fevereiro de 
1642. 

N. 6. D. Ursula Paes de Azevedo, filha de Sebastião 
Paes, n. 1, e de sua primeira mulher Izabel de Azevedo, 
cazou com Miguel Moniz Barreto, dos do Socorro, sepul- 
tada na sé a 14 de Janeiro de 1729, sendo viuva com 109 
aunos de idade, e teve filhos: 

32. O licenceado Jozé Telles de Menezes : 1632, 18 
de Setembro. 

33. João Batista Moniz. 

34. D. Anna Teles, que se segue. 

35. D. Izabel de Menezes, adiante, Paes de Ave- 
vedo 14. 

N. 34. D. Anna Telles de Menezes, acima, cazou 
cum Francisco de Sá Betencourt, filho de Manoel Pereira 
Faria, a l..., n. 1, e teve filho: 

36. Manoel Moniz Telles. 

N. 35. D. Izabel de Menezes, filha de Miguel Moniz 
Barreto e de sua mulher D. Ursula Paes de Azevedo, 
cazou com Joãv Borges David, e teve filha : 

37. D. Antonia de Menezes. 

N. 18. D. Thereza de Lacerda Coutinho, filha de 
Sebastião Paes e de sua segunda mulher D. Maria de 


* Cazaram a 11 de... de 1637 na capella de Santa Luzia. 
39 i P. le VOL. Lit, 
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Lacerda Coutinho, a fl..., n. 18. cazou com Constantino 
Moniz Telles, do qual teve 4 filhos mortos, e 

38. Francisco Moniz Coutinho, o qual dice assim 
em uma verba de sen testamento :— Declaro, que fui pro- 
curador do coronel Antonio Barreto de Menezes, emquanto 
o dito foi administrador da capella de Santo Antonio além 
do Carmo; declaro, que trago demanda com Aguiar 
Daltro sobre a administração da capella de Santo Antonio 
e faltando eu desta vida, a elle lhe toca e a seus irmãos, 
por direito, cazo o não queira meu primo o padre Goes 
Rabello de Menezes punir pela dita capella, porque ao 
dito meu primo toca primeiro, por descendente do pri- 
meiro matrimonio de D. Luiza de Espinoza, que esta 
cazou duas vezes. Declaro,que sou filho legitimo de Cons- 
tantino Moniz Telles e de D. Thereza de Lacerda Cou- 


tinho. 


AZEVEDOS E BARROS NA BAHIA 


Francisco de Azevedo, filho primeiro de Affonso de 
Azevedo, passou á Bahia, e n'ella cazou com D. Maria de 
Barros Lobo, filha de Manoel Pinheiro de Carvalho, a 
fi...,n. 5, e teve filhos: 

1. Manoel de Barros, que cazou com D. Joana Pi- 
mentel, filha de Manoel de Freitas Lobo e de sua ma- 
lher Felippa Pimentel, sem filhos. Cazaram a 13 de No- 
vembro de 1690. 

», Alvaro de Azevedo, que se segue. 

3. Nicolão Carvalho, adiante. 

4. D. Margarida, mulher de Theodozio de Moraes. 

D. Ignez de Barros Lobo. 

N. 2. Alvaro de Azevedo, filho segundo de Fran- 
cisco de Azevedo, acima, cazou com D. Archangela de 
Negreiros, filha de Lourenço Lobo de Barros e de sua ma- 
lher D. Maria de Negreiros; eram primos segundos, por 
D. Maria de Barros ser irman de D. Lenez Lobo, mulher de 
Antonio Moniz de Lisboa, adiante a fl...; teve filhos : 

5. Antonio de Azevedo, Ricardo e Francisco. 
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D. Joana de Menezes, filha do licenceado Jozé Telles 
de Menezes ede sua mulher D. Mariana de Menezes, 
cazou com Salvador Lobo de Barros, natural do Socorro, 
filho de Thomaz Lobo de Barros e de sua mulher D. An- 
tonia dis Candêas : Cazaram na capella do Carmo a 2% de 
Fevereiro de 1735. 

N. 3. Nicolão Carvalho, filho terceiro de Francisco 
de Azevedo, acima, cazou com D. Brites de Menezes, 
filha de Martim Affonso de Mendonça, afl..., e de 
sua terceira mulher D. Joana Barboza, e teve filhos : 

Martim Aftonso,Jozé de Barros, D.Eugenia, D.Maria, 
Sebastião e Alvaro. 

N. 32. Jozé Telles de Menezes, filho de Miguel Moniz 
Barreto e de sua mulher D. Ursula Paes de Azevedo, 
cazou com D. Mariana de Menezes, filha de Martim 
Affonso de Mendonça, a fl. ..,n.21, e de sua terceira 
mulher D. Joana Barboza de Azevedo : 

1. Miguel Moniz Barreto, que se segue. 

2, João Paes Barreto,filho do licenceado Jozé Telles 
de Menezes e de sua mulher D. Mariana de Menezes, 
cazou com D. Gertudes Maria de Sampaio, filha de Manoel 
Botelho de Sampaio e de D. Izabel Maria Caetana, dis- 
pensada no 3º. grão de consanguinidade e legitimada a 
prole. Cazaram a 5 de Aarço de 1726 no Monte. 

Miguel Moniz Barreto, filho do licenceado Jozé Telles 
de Menezes,acima n. 32, cazou duas vezes,a primeira com 
D. Luzia Moreira; a segunda com D. Maria Barboza de 
Amorim,* filha do sargento-mór Thomaz Ferreira da 
Cunha e Ge sua mulher Francisca de Freitas, dispen- 
sados no 4º. grão. D. Luzia Moreita, primeira mulher de 
Miguel Moniz Barreto, era filha de Manoel Botelho de 
Sampaio e de sua mulher D. Jozefa ; cazou com esta a 
25 de Fevereiro de 1721, na capella das Alagõas. 

Alvaro de Azevedo passou à Bahia com seu irmão 
Francisco de Azevedo; foi homem que servio bem a 
el-rei e à republica, e por seu merecimento chegou a 
ser mestre de campo de um terço na Bahia, e por morte 


N 


* Cazaram a 5 de Fevereiro de 1525, na capella da Boóa-Vista. 
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do governador Affonso Furtado de Mendonça, a 26 de No- 
vembro de 1675, foi nomeado por um dos trez governa- 
dores interinos, junto com o chanceler e Antonio Guedes 
de Brito, cazou com D. F'elippa. 


NEGREIROS DE SERGIPE DO CONDE 


Jorge Esteves. que era filho de Jeronimo Esteves, 
passou com sua mulher Dorotéa Fernandes, naturaes todos 
da villa de Agua Revez, do arcebispado de Braga, para 
a Bahia, e na villa de Sergipe do Conde foi juiz ordina- 
rio e dos orfãos, e teve filhos: 

2, Domingos de Negreiros, que se segue. 

3. Jeronimo de Negreiros. 

N. 2º Domingos de Negreiros, filho de Jorge Este- 
ves, acima, foi cazado com Maria Pereira* filha de Mar- 
tim Lvpes Sueiro e de sua mulher Anna Pereira a d..., 
n. 2, e teve filhos : 

3. Damião de Negreiros Sueiro, mulher sua D. Luzia 
de Souza, a fl 

4. O capitão Domingos de Negreiros Sueiro, que se 
ordenou de sacerdote no anno de 1645, e das suas inqui- 
rições consta, que era filho de Domingos de Negreiros,acima, 
e de sua mulher Maria Pereira, neto por parte paterna 
de Jorge Esteves e de sua mulher Dorotéa Hernandes, 
naturaes da villa de Agua Revez, do arcebispado de 
Braga, e por parte materna neto de Martim Lopes Sueiro 
e de sua mulher Anna Pereira. Batizado na capella de 8. 
Germano da Patativa, pelo coadjutor Nicolão Viegas, a 
17 de Março de 1629. Padrinhos seu tio Jeronimo de 
Negreiros e D. Maria de Souza, mulher de Duarte Lopes 
Soeiro. 7 
5. D. Anna de Negreiros, mulher de capitão Gui- 
lherme Babalho, a fl... n. 2. 

6. Francisco de Negreiros Sueiro, que se segue. 


* Cazaram a 4 de Feverciro de 16047. 
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N. 6. Francisco de Negreiros Sueiro, filho de Domin- 
gos de Negreiros, n. 2, e de sua mulher Maria Pereira, foi 
cazado com D. Cosma Barbalho, filha do mestre de 
campo Luiz Barbalho e de sua mulher D. Maria SUA 
de Mendouça.a fl..., e teve filho : 

7. Luiz Bar balho de Negreiros, que se segve. 

N. 7. Luiz Barbalho do Negreiros, filho de Francisco 
de Negreiros, n. 6, e de sua mulher D. Cosma Barbalho, 
cazou com D. Luiza Córte-Real, (1) filha de João Alvares 
da França, afl..., e de sua mulher D. Catharina Corte- 
Real, e teve filhos: 

8. Francisco de Negreiros Côrte-Real, que se segue. 

9. João Alves Soares Cóôrte-Real, batizado a 26 
de Fevereiro de 1668. 

10. Dowingos Soares Barbalho, batizado a 23 de 
Março de 1669, cazou com D. Izabel Barboza a 15 “e 
As de 1700. 

Antonio Barbalho da Franca, adiante, batizado 
a 7 ae Nosembio de 1670. 

12. Gonçalo Soares da F'ranca, batizado a 10 de 
Janeiro de 1578, clerigo. 

13. Jozé Barbalho Corte-Real, faleceu solteiro. 

14. D. Maria Jozefa Côrte-Real, solteira. 

N. 8. Francisco de Negreiros Córte-Real, filho de 
Luiz Barbalho da Negreiros,n. 7,e de sua mulher D. Luzia 
vurte-Real, cazou com D. Antonia de Araujo ou Aragão 
(2) filha de Pedro Camelo de Aragão Pereira e de sua 
segunda mulher D. Anna de Aranjo,a fl..., n. 74, a qual 
D. Antonia era já viuva de Pedro Paes Machado,como fica 
ahi, e d'este seu segundo marido Francisco de Negreiros 
teve filhos; segunda vez cazou com D. Elena Maria de Ar- 
golo Menezes, filha do capitão Antonio Moreira de Mene- 
zes e de sua mulher D. Anna de Menezes, à qual D.Elena. 
era já viuva do legado Bartolomeo Soares, não teve filhos. 

15. D. Luiza Côrte-Real, mulher do alferes Sebas- 
tião da Rocha Pita a fl... n. 12, sem filhos. 


(1) Fal. ceu esta à 23 de Janeiro de 1716. 
á pt id a 7de Outubro de 1697 na capella da Pena do engenho 
à POu 
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16. Luiz Barbalho de Negreiros Côrte-Real, cazou 
com D. Anna Joaquina de Almeida, irman do mestre de 
campo Bernardino Marques; não teve filhos. 

17. D. Anna de Araujoou Aragão, vive solteira. 

18. Antonio Jozé de Negreiros Córte-Real; cazado 
com D. Catharina Jozefa, sur parenta, sem filhos. 

N. 11. Antonio Barbalho da Franca, filho de Luiz 
Barbalho de Negreiros, n. 7, e de sua mulher D. Luzia 
Côrte-Real, cazon com D. Roza de Araujo de Aragão, (1) 
filha de Pedro Camelo de Aragão Pereira, que já fica 
acima, e era esta D. Roza irman de D. Antonia, e filhas 
ambas do sobredito Pedro Camelo. De D. Roza e seu 
marido Antonio Barbalho da Franca foram filhos : 

19. Ignacio, batizado a 8 de Dezembro de 1698. 

20. Luiz Barbalho de Negreiros. 

21. D. Anua de Aragão, mulher de D. Felix de 
Itaparica, sem filhos. 

“9, D. Antonia, mulher do doutor João Pereira de 
Vasconcellos, a fl... n. 76. 

Segunda vez cazou Antonio Barbalho, acima,com D. 
Catharina Jozefa de Araujo Azevedo, filha do capitão 
Gaspar de Araujo Azevedo e de sua mulher D. Izabel 
Barboza, e teve tambem filhos: 

' Antonio e D. Cosma, que faleceram solteiros. 


BARBALHOS 


Luiz Barbalho, o velho. natural de Pernambuco, filho 
de Antonio Barbalho, foi mestre de campo na Bahia (2) 
e na armada do Conde da Torre, por ir esta derrotada para 


(1) Cazarama 7 de Ontubro dº? 1997 na capella da Pena, do engenho 
la Ponta, diaem que cazon tambem sev irmão acima Francisco de Ne- 
greiros. 

(2) Pelos relevantes serviços do mestre de campo Luiz Barbalho 
Bezerra, lhe fez el-rei a mercêde uma com menda ce para seus filhos outros 
beneficios com habitos. 
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as Indias de Castella, passou d'ella ao porto de Touro na 
costa do Brazil ao norte, donde caminhou por terra com 
a gente, que trazia, assim soldados, como moradores, 
rompendo matos, atravessando pelos sertões, vencendo 
as dificuldades dos rios é brenhas, soffrendo fomes e 
gentio selvagem; o que engrandecem muito todos os que 
isto escreveram com D. Francisco Manoel na Epana 
fora Triunfante,e foi esta armada do Conde da Torre der- 
rotada no anno del639. Depois governou a Bahia com 
o senado da camara, o provedor da fazenda real Lou- 
renço Corrêa, e o bispo D. Pedro da Silva* pela prizão 
do governador D. Jorge Mascarenhas, Marquez de Mon- 
talvão, primeiro vice-rei d'este estado desde, 16 de 
Abril de 1641 até 26 de Agosto do mesmo anno. Cazou 
com D. Maria Furtado de Mendonça, filha de Aires 
Furtado de Mendonça e de sua mulher Cecilia de An- 
drade Carneiro, e teve filhos : 

1. Agostinho Barbalho, que, servindo bem em todas 
as occaziões em que se achou, na remoção de Salvador 
Corrêa de Sá Benevides, governador do Rio de Janeiro, 
o degolaram. Foi senhor da ilha de Santa-Catharina, de 
que lhe fez mercê el-rei D. Affonso VI, por provizão 
de 4 de Fevereiro de 1664. 

2. Guilherme Barbalho, que se segue. 

3. Fernão Barbalho, que servio ao infante D.Pedro, 
e morreu vedor da India, sem filhos; foi: fidalgo da 
caza real, e capitão da fortaleza de N. S. do Populo. 

4. D. Antonia, mulher de Antonio Ferreira de 
Souza, filho este de Euzebio Francisco e de sua mulher 
D. Catharina de Souza, e cazou D. Antonia com este 
Antonio Ferreira de Souza a 11 de Setembro de 16492, 
e foi ministro e padrinho o Sr. bispo D. Pedro da Silva 
na igreja de S. Bento da Bahia, padrinhos o mestre de 
campo Luiz Barbalho e o governador Lourenço Corrêa 
de Brito. 

5. D. Cosma, mulher de Francisco de Negreiros, 
na Patatiba, a fl..., n.6,e ahi a sua descendencia. 


* Por provizão regia de 4 de Março de 1641. 
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6. Francisco Monteiro Barbalho Bezerra, que, diz 
d'elle o liv. 4.a fl. 304, que trata dos serviços das pes- 
soas d'este estadov, era fidalgo da caza de Sua Magestade, 
como era o dito seu pai o mestre de campo Luiz Barbalho 
Bezerra, e natural de Pernambuco, e que este seu filho 
Francisco Barbalho Bezerra, de idade de 8 annos, as- 
sentou praça de soldado na companhia de seu irmão 
Agostinho Barbalho Bezerra, uma das do mestre de campo 
D. Felippe de Moura. com seis cruzados por mez, em 20 
de Fevereiro de 1642, e servio de soldado em outras 
companhias até 17 de Março de 1667, em que, passando 
seu iin'ão Fernão Barbalho para o serviço do Sr. infante 
D. Pedro, como fica dito, entrou o dito Francisco Mon- 
teiro Bezerra, ou Barbalho Bezerra, por capitão do forte 
novo de N. Sra. do Populo do mar, de que era capitão o 
dito seu imão Fernão Barbalho, servio neste até 1704, 
que n'este anno, que requeria os seus serviços, faziam 24. 
annos 4 mezes e 17 dias, que servia; eé o que d'elle 
achamos. 

N. 2. Guilherme Baibalho, filho segundo de Luiz: 
Barbalho, o mestre de campo, e de sua mulher D. Maria 
Furtado de Mendonça, servio nas guerras de Pernambuco, 
foi fidalgo da caza real, cavalleiro da ordem de Christo, 
foi alcaide-mór da cidade de São-Christovão de Sergipe 
de el-rei, coronel de um partido de auxiliares na Bahia, 
onde cazou com D. Anna de Negreiros, filha de Do- 


mingos de Negreiros, a fl..., n. 2 e 5, e de sua mulher 
Maria Pereira, filha de Martim Lopes Soeiro e de sua 
mulher Anna Pereira, a fl...,e teve filhos: 


7. Domingos Barbalho Bezerra, que se segue. 

8. D. Masiana Barbalho, mulher de Manoel Alves 
da Silva, filho de Antonio Alves da Silva e de Luiza 
Freire, sua mulher, sem filhos. 

Manoel Alves da Silva, cavalheiro professo na ordem 
de Christo. 

N. 7. Domingos Barbalho Bezerra, filho de Gui- 
lhernie Barbalho, n. 2, teve o fóro de fidalgo,e commenda 
e alcaidaria de seu pai e avô,viveu com seu pai na Pata- 
tiva, solteiro. 
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FERREIRAS E SOUZAS 


Euzebio Ferreira, natural do Porto-Santo da ilha 
da Madeira do reino de Portugal, filho de Leão Fer- 
reira passou á Bahia,e n'ella cazou com D. Catarina de 
Souza (1), filha de Melchior de Souza Do mondo e de sua 
mulher D. Micia Darmas, filha de Luiz Daimas e de sua 
mulher Catarina Jaques. De Enzebio Ferreira e sua mulher 
D. Catarina de Souza toram filhos: 

1. D. Francisca de Souza, que se segue. 

2. Jeronimo de Souza, carmelita calçado. 

3. D. Maria de Souza, segunda mulher de Rui Car- 
valho, o velho, à fl. 253, e ahi o mais. 

4. D. Clara de Souza, mulher do capitão Melchior 
Barreto, ao depois. 

5. Antonio Ferreira de Souza, adiante. 

6. Francisco de Souza, carmelita calçado. 

7. Ignacio Ferreira de Souza, ao depois. 

8. D. Ignez de Castro, primeira mulher do capitão 
Damião de Lanções de Andrade, sem sucessão. Cazaram 

a 7 de Julho de 1644. 
D. Anna de Souza, cazada com Agostinho de Pa- 
redes, filho este de Manoel de Paredes, a fi... (Erro. 
Nota à margem). 

N. 1. D. Francisca de Souza(2), filha de Euzebio 
Ferreira e de sua mulher D. Catharina de Souza, foi pri- 
meira mulher do capitão Christovão da Cunha de Sá 
Soto-maior, cavalleiro professo na ordem de São Bento de 
Aviz, filho de Melchior de Sá Soto-maior e de sua mu- 
lher Izabel Jaques Darmas, e teve D. Francisca de seu 
marido Christovão da Cunha filho unico : 

9 Meichior de Sá, que faleceu solteiro. 

N. 4. D. Clara de Souza, filha de Euzebio Ferreira 


(1) Cazaram na sé a 13 de Maio de 1603, em caza, que os recebeu o 
coadjutor Antonio Viegas; testimunhas Christovão de Aguiar e Mel- 
chior de Sá. E faleceu ao 1º de Novenibro de 1696 

D. Catarina sua mulher faleceu à 21 de Agosto de 1649, sepultada 
no Carmo. 

(2) Faleceu esta a 27 de Maio de 1665, sepultada no Carmo. 


40 P. 1. VOL, LII. 
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e de sna mulher D. Catharina de Souza, cazou com o ca- 
pitão Melchior Barreto de Teves (1), fidalgo da caza 
real,filho de Pedro Teves, tambem fidalgo,e de sua mulher 
Leonor Barreto teve filhos. 

10. Pedro de Teves Barreto, capellão fidalgo da 
caza real,e arcediago da sé da Bahia e vizitador etc., 
Batizado na sé a 26 de Outubro de 1639. 

11. D. Joana Barreto, mulher do capitão Gas- 
par Maciel de Sá,a fl..., batizada a 25 de Junho de 1648. 

12. D. Maria de Souza, mulher de João Soares 
Brandão,e depois de Miguel Rodrigues de Gusmão, a fl..., 
batizada a 20 de Abril de 1644 na sé. 

13. Antonio de Teves Barreto, que mudou o nome na 
crisma em João de Teves; batizado a 9 de Julho de 
1646, na Sé. 

N. 5. Antonio Pereira de Souza, filho de Euzebio 
Ferreira e de sua mulher D.Catharina de Souza, cazou com 
D. Antonia Bezerra (2), filha do mestre de campo Luiz 
Barbalho, o velho, a fl..., batizada na capela do Nome de 
Jezus do Socorro a 27 de Agosto de 1656, e teve filhos : 

14. D. Ignez Barbalho Bezerra, que cazou com O 
coronel Egas Moniz Barreto, a fl..., n. 12, eahi a sua 
descendencia. 

15. D. Thereza de Souza, mulher de Jeronimo 
Moniz Barreto, irmão de D. Victoria de Menezes, filha 
esta de Francisco Moniz de Menezes, a fl..., n. 4. 

16. D. Catharina de Souza, mulher de Rafael Soares 
da Franca, a fl..., n. 2, e ahi a sua descendencia. 

17. D. Maria Furtado de Souza, mulher do alferes 
Nicolão de Souza de Andrade, sem sucessão. Fuzebio 
Ferreira, que faleceu pequeno; batizado em Janeiro de 
1651. D. Francisca Barbalho, segunda mulher de Diogo 
de Sá Soto-maior, a fl...,n. 6. 


(1) Faleceu Belchior Barreto a 5 de Setembro de 1662, sepultado no 
Carmo; natural da ilha da Madeira. 

(2) Cazaram na igreja do mosteiro de S. Bento a 11 de Setembro 
de 1642 e os recebeu o bispo D. Pedro da Silva, sendo padrinho 
juntamente com o mestre de campo Luiz Barbalho Bezerra, e Lourenço 
de Brito Correa, provedor da fazenda real e um dus governadores 
interinos. 
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Antonio Ferreira de Souza, foi cavalleiro da ordem 
de Santiago, mercê que fez el-rei ao sogro d'este, 
para o sugeito que cazasse com sua filha, e habito de 
Aviz para dote da outra filha, e um da ordem de Christo 
para o filho segundo. 

N. 7. Ignacio Ferreira de Souza, filho de Euzebio 
Pereira e de sua mulher D. Catharina de Souza, eazou 
com D. Margarida de Menezes, filha do capitão Antonio 
Coelho Pinheiro, familiar do santo officio, e de sua mulher 
D. Ignez de Menezes, que era filha de Henrique Moniz 
Telles e de sua mulher D. Leonor Antunes, e o dito 
Henrique Moniz Telles, ou Barreto, que com estes dous 
sobrenomes se acha em varios assentos, era irmão do al- 
caide-mór Duarte Moniz Barreto, e fidalgo da caza real. 
Teve Ignacio Ferreira de Souza de sua mulher os filhos 
seguintes: | 

Is. D. Ignez de Souza, cazada com o sargento-mór 
Antonio Moniz, sem filhos ; batizada na sé a 3 de Abril de 
1647. Era já viuva de Amaro Homem de Almeida. 

19. D. Mariana de Souza, mulher de Thomé Pereira 
de Faria, sem filhos; batizada em Matuim a 16 de Se- 
tembro de 1642. 

20. D. Maria de Souza, mulher de Pedro Pereira de 
Menezes, sem filhos, a fl..., n. 22. 

21. Antonio Ferreira de Souza, cazado com D. Brites 
de Menezes, sem filhos, batizado a 3 de Agosto de 1553. 

22. Manoel Ferreira de Souza, que se segue. 

João, Euzebio, Catharina, Apolonia, que faleceram 
sem estado. 

N. 22. Manoel Ferreira de Souza, filho de Ignacio 
Ferreira de Souza e de sua mulher D. Margarida de Me- 
nezes, cazou com D. Luiza Telles de Menezes, * filha 
do sargento-mór Antonio Moniz Telles e de sua mulher 
D. Arcangela de Mello, a fl..., n. 1, e teve filhos. 

23. Ignacio Ferreira de Souza, cazado com D. An- 
tonia Moniz Barreto, filha do dezembargador Francisco 
“Telles Barreto e de sua mulher D. Maria de Vasconrellos, 
sem filhos. 


* Cazaram na capella do Monte a 8 de Dezembro de 1699. 
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94. D. Luzia Violante Barreto, mulher de Jozé 
Pereira de Souza, sem filhos. 

25. Gonçalo Ferreira de Souza, cazado com D. Anna 
Maria de Jezus, sem filhos. 

26. Antonio Moniz de Souza Barreto, cazado com 
a Catharina de Goes de Souza, e até o prezente não tem 

hos. 
27. D. Arcangela, Margarida, Ignacia, Eugenia. 


BORGES DE BARROS 


O capitão João Borges de Macedo era filho de Do- 
mingos Borges, natural do lugar de Dom Durão, termo da 
villa de Cadaval, arcebispado de Lisboa, e de sua mulher 
Maria da Penha, natural dahi, e na Bahia cazou com 
Maria de Barros, que era filha de Salvador Vieira, na- 
tural da Ribeira de Suas, termo de Braga; e de sua mulher 
Maria de Barros teve João Borges os filhos seguintes : 

1. O doutor Jozé Borges de Barros, mestre-escola 
da sé da Bahia, batizado a 5 de Março de 1657. 

2. Maria, batizada a 19 de Setembro de 1658, fa- 
leceu solteira. 

3. Salvador Borges de Barros, batizado a 29 de 
Agosto de 1660. 

4. O capitão Estevão de Barros, que se segue. Ba- 
tizado ao 1.º de Janeiro de 1662. 

5. O doutor Manoel Vieira de Barros, batizado a 22 
de Fevereiro de 1663. 

6. O doutor João Borges de Barros, que foi cura da. 
sé, batizado a 22 de Janeiro de 1666. 

7. Manoel Borges de Barros, batizado a 5 de Março 
de 1667. 

8. A madre Maria da Soledade, religioza no Des- 
terro, onde faleceu com opinião de virtude a 30 de Ou- 
tubro de 1719, batizada a 8 de Setembro de 1668. 

9. O coronel Domingos Borges de Barros, que se 
segue, batizado a 26 de Maio de 1670. 
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N. 9. O capitão-mor Estevão Borges de Barros, filho 
do capitão João Borges de Macedo e de sua mulher 
Maria de Barros, acima, cazou com Eugenia de Jezus, 
que era filha de Pedro Ferreira, natural da villa de Se- 
rinhaen, bispado de Pernambuco, e de sua inulher Maria 
Barboza e teve filha: Maria Barboza de Amorim, natural 
da freguezia do Monte na Bahia. 

10. D. Maria de Barros, que cazou com D. Antonio 
Manoel da Camara, filho de D. Felix de Betencourt de Sá, 
a f..., n. 2, e ahiasua descendencia. 

11. D. Roza de Barros, mulher de D. Manoel Jozé 
de Betencourt, filho do mesmo D. Felix, afl..., n.4. 

12. O sargento-mor Antonio Borges, cazado com D. 
Anna, viuva de Pedro Dias, sem filhos. 

13. Francisco, que é religiozo capuxo, com o nome 
de frei Mauricio de S. Francisco. 

14. O padre Miguel Thomaz. 

15. João Borges de Barros, frade capuxo, chamado 
frei Estevão da Soledade. 

15. D. Joana Maria do Socorro, mulher do capitão 
André Vaz Corte, capitão de cavallos, filho do capitão 
Alvaro Vaz Corte e de sua mulher Maria Bezerra. Ca- 
zaram a 25 de Novembro de 1727 na freguezia da Puri- 
ficação. 

N. 9. Domingos Borges de Barros, filho do capitão 
João Borges de Macedo e le sua mulher Maria de 
Barros, foi davalleiro da ordem de Christo e coronel de 
um regimentode auxiliares, cazou com D. Maria de Araujo 
Azeredo, filha de Luiz Ferreira de Araujo e de sua 
mulher D. Joana de Azeredo, a qual D. Maria de Araujo 
era já viuva do coronel Francisco de Brito Barboza, do 
qual tinha uma filha por nome D. Thereza Maria de 
Brito, que cazou com Jozé Pereira Sodré, filho do mestre 
de campo Jeronimo Sodré Pereira e de sua mulher D. 
Francisca de Aragão a fl..., n.3,e por morte d'este, 
seo marido Jozé Sodré Pereira, queo mataram, se reco- 
lheo esta D. Thereza Maria ao Desterro. Do coronel Do- 
mingos Borges de Barros e de sua mulher D. Maria de 
Araujo foram filhos : 

16. Sebastião Borges de Barros, que foi coronel e 
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capitão-mór na vila de Sergipe do Conde e cavalleiro da. 
ordem de Christo, e cazado com D. Antonia Francisca de 
Menezes, filha de D. Felix de Betencourt de Sá, e de sua. 
mulher D. Catharina de Aragão, e faleceu sem filhos a 6 
de Dezembro de 1766. 

17. João Borges de Barros, que foi conego thezou- 
reiro-mór, e hoje deão na sé da Bahia. 

18. Domingos Borges de Barros, que foi copitão de 
infantaria, com exercicio de ordens, adiante. 

19. Luiz Antonio Borges de Barros, que é actual 
conego na sé da Bahia. 

20. Jozé e Antonio, que faleceram meninos. 

Além dos filhos acima teve mais o coronel Domingos 
Borges de Barros em solteiro um filho de uma D. Brites 
de Brito Faria. 

21. Salvador Borges de Barros, bastardo. 

N. 22. Salvador Borges de Barros, filho bastardo 
de Domingos Borges de Barros, n. 9, cazou com D. 
Thereza Angelica de Meirelles, filha de Custodio de 
Mereilles Machado e de sua mulher D. Florencia, e teve 
filhos : 

22. Frei Domingos de Santa Thereza, religiozo fran- 
ciscano. 

23. João Borges de Barros, Jozé Borges, Custodio 
Borges, Francisco Xavier, Custodio Borges, todos sacer- 
dotes seculares. 

94, D. Mariana Thereza do Salvador, que cazou com 
Pedro Moreira e faleceu sem filhos. 

26. D. Joana Clara do Paraizo, solteira. 

26. Salvador Borges de Barros, que se segue. 

N. 26. Salvador Borges de Barros, filho de S:lvador 
Borges de Barros e de sua mulher D. Thereza Angelica 
de Meireles, é capitão-mór da villa de S. Amaro de Ser- 
gipe do Conde, cazou com D. Roza Maria de Lima, filha 
do dezembargador Thomé Moreira de Pinho e de sua 
mulher D. Maria Roza de Lima. 

N. 18. Domingos Borge: de Barros, filho do coronel 
Domingos Borges de Barros c de sua mulher D. Maria 
de Araujo Azeredo, cazou com D. Florencia Moreira 
de Almeida, viuva de João Domingues do Passo, e d'esta 
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não teve sucessão ; mas de uma moça branca teve filho 
natural: 

Francisco Borges de Barros, que assiste em caza do 
deão da sé João Borges de Barros, seu tio. 

A mãi d'este chama-se Florencia, cazada depois com 
Claudio Pereira da Silva, filho de Ignacio da Silva, mo- 
radores na villa de Sergipe do Conde. Era esta Florencia 
filha de uma irman das mãis dos religiozos menores frei 
Manoel da Conceição e frei Agostinho. 


PINHO E MOREIRA 


Thomé Moreira de Pinho, natural das partes do 
reino, cazado com Joana da Fonseca. 

1. Thomé Moreira de Pinho, que se segue. 

2. O padre-mestre frei Antonio de Santa Maria 
Traripe, franciscano. 

3. O padre Francisco Moreira de Pinho, sacerdote. 

4. Domingos Francisco de Pinho. 

5. O capitão João Marinho da Fonseca, frei Jozé 
da Madre de Deus, religiozo carmelita calçado. 

N. 1. Thomé Moreira de Pinho, filho de Thomé Mo- 
reira de Pinho, acima, e de sua mulher Joana da Fonseca, 
cazou com D. Roza Maria de Lima, e teve filha : 

6. D. Roza Maria de Lima, que cazou com o capitão- 
mór Salvador Borges de Barros, que já fica na fl... retro. 


BURGOS 


O licencado Jeronimo de Burgos Contreiras, foi cazado 
com Maria Pacheco,* filha de Gaspar Ferreira Pacheco 
e de Maria de Barbuda, a fl..., n.1, donde se diz Gaspar 


—srnm 


* Cazaram à 24 de Janeiro de 1616 é faleceu elle a 26 de Janeiro 
de 1667. Sepultado em S. Francisco. 
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Fernandes da Fonseca e Mícia Pacheco, sua mulher, e 
teve filhos. 


1. O dezembargador Christovão de Burgos Contrei- 
ras, dezembargador dos agravos, e ouvidor do crime na 
relação da Bahia, e cavaleiro da ordem de Christo ; 
cazou com D. Elena da Silva Pimentel, * viuva que era 
de Matheus Pereira de Menezes, a fl..., n.3, filha de 
Bernardo Pimentel de Almeida, a d..., n. 6,e de sua 
mulher D.Maria de Mello, filha de Duarte Moniz Barreto, 
alcaide-mór da Bahia, como fica a fl... D'este Christovão 
de Burgos e de sua mulher D. Elena da Silva não houve 
geração. 

2. D. Maria de Burgos, que cazou com Manoel do 
Couto Deça, a fl ..,n. 18, eahia sua descendencia. 


3. Gaspar Pacheco de Contreiras,que não cazou, mas 
de uma D. Petronila teve uma filha natural e perfi- 
lhada, a qual cazou, e foi segunda mulher de Manoel 
Telles Barreto, como fica a fl..., n.14,e ahi o mais 
que a este ponto pertence. Batizado na sé a 12 de Junho 
de 1619e faleceu-a 2 de Abril de 1720. 


4. Gaspar Pacheco de Burgos, que diz um as- 
sento cazou sem lhe deixar o nome da mulher, que 
teve trez filhos, um clerigo e dous frades; e que 
faleceu a 2 de Abril de 1720. Batizado a 25 de Novembro 
de 1620. 


5. Luzia, batizada na sé a 10 de Novembro de 
1623. 


N. 2 D. Maria de Burgos, filha do licenceado Jeroni- 
mo de Burgos Contreiras e de sua mulher Maria Pacheco, 
foi cazada, como fica acima, com Manoel do Couto Deça, e 
supposto diz um manuscrito donde tiramos esta noticia, 
foi cazada segunda vez com Manoel Telles Barreto, não é 
assim ; porque a tal D. Maria de Burgos, que foi segunda 
mulher de Manoel Telles Barreto, era outra e filha de 
Gaspar Pacheco de Contreiras, filho do licenceado Jeronimo 
de Burgos; veja-se a fl..., n.7. 


* Cazaram em Paripe ao 1.º de Nove:nbro de Iesl. 
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EÇAS NOS ILHEOS E BAHIA 


1. D. Violante de Eça, ou como pelo vulgar se 
escreve JDeça (1), foi uma das trez orfans fidalgas, 
que no tempo do Sr. rei D. João III e de sua mulher a 
Sra. rainha D. Catarina mandaram estes monarcas ao 
governador da Bahia D. Duarte da Costa, para que as 
cazasse com pessoa de distinção. Era esta D. Violante 
Deça filha bastarda de D. João Deça, capitão de Gôa, e na 
Bahia cazou com João de Araujo de Souza, fidalgo gal- 
lego, da caza dos alcaides mores de Lindozo e Perti- 
gueiras de Cela-Nova. D'este seu marido teve filhos 

1. D. Ignez Deça, que se segue. Batizada na sé à 
3 de Setembro de 1555, padrinho o governador D. Duarte 
da Costa, D. Alvaro da Costa, seu filho, e D. Leonor, 
mulher de Simão da Gama. 

2. João de Araujo de Souza de Eça, adiante, bati- 
gado ahi a 30 de Junho de 1557. 

3. D. Damiana Deça, batizada a 5 de Novembro 
de 1558. 

4. Jeronimo de Araujo Souza Deça, batizado a 13 
de Fevereiro de 1563. 

5. D. Antonia Deça. 

6. D. Maria Deça,mulher de Gaspar Lobo de Souza, 
sem filhos, batizada a 20 de Fevereiro de 1566. 

N. 1. D. Ignez Deça, filha de D. Violante Deça 
e de seu marido João de Araujo de Suuza, cazou nos Ilhéos 
com Luiz Alves de Espinha,(2) filho de Henrique Luiz de 
Espinha, capitão-mór dos Ilhéos, e de sua mulher D. 
Elena Gonçalves de Castro, e teve filhos : 

7. Manoel de Souza Deça, que faleceu sendo gover- 
nador no Maranhão, sem filhos. 

8. Bartolomeo de Souza Deça, que se segue. 

9. Henrique Luiz de Espinha, adiante. 


(1) Faleceu D. Violante no 1º. de Junho de 1602, sepultada em sS. 


Francisco. 
(2, Faleccu Luiz Alvesa 26 de Agosto de 1600, sepultado em S. 


Francisco. 
41 P. 1. VOL. LH, 
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10. João de Araujo de Souza, ao depois. 

11. D. Elena de Castro, mulher de Cosme Barboza 
de Almeida. 

12. D. Catharina Deça, mulher de João Nunes de 
Matos. 

13. D. Izabei Deça, mulher de Sebastião Pedrozo 
de Viana. | 

14. D. Margarida Deça, mulher de Antonio de 
Araujo de Souza, a fl... 

15. D. Magdalena de Castro Deça, mulaer de Vasco 
Moniz Barreto, a fl... Cazaram a 21 de Janeiro de 1621. 

16. D. Francisca Deça, mulher de Baltazar Pei- 
xoto da Silva Cabral. 


ESPINHA COM EÇAS 


N. 8. Bartolomeo de Souza Deça, filho de D. Ignez 
Deça e de seu marido Luiz Alves de Espinha, foi capitão 
mór dos Ilhéos, e cazou com D. Domingas de Almeida, 
filha de Manoel do Couto, e de sua mulher D. Luiza de 
Almeida, e teve filhos 

17. Francisco de Souza Deça, que se segue. 

18. Manoel do Couto Deça; adiante. 

19. João de Araujo Deça, ao depois. 

20. D. Anna Deça, mulher do capitão mór Barto- 
lomeo Fernandes Albernaz. 

21. D. Leonor de Souza, mulher do capitão-mór An- 
tonio de Araujo de Souza, sem filhos. 

22. D. Angela Deça, mulher de Marcos de Araujo 
de Brion, sem filhos. 

23. D. Antonia Deça, mulher do capitão mór Pedro 
Pinto de Magalhães. 

N. 17. Francisco de Souza Decça, filho de Barto- 
lomeu de Souza Deça, n. 8, e de sua mulher D. Domingas 
de Almeida, cazou com D. Ursula da Fonseca, filha do 
capitão mór Lucas da Fonseca Saraiva e de sua mulher 
Catharina de Góes Paes, a fl..., n. 13. 
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24. D. Domingas Deça, mulher do capitão-mór 
Nicolão de Souza Deça. 

24. Bartolomeu de Souza Deça, que cazou duas 
vezes, a primeira com D. Maria da Cunha, filha de Manoel 
Trinxão, a fl..., n. 5, cazou com esta a 11 de Julho de 1677 
Cairú: a segunda vez cazou com D. Theotonia de Padua, 
filha de Gaspar Pinto da Fonseca e Góes, cazou com esta 
aqui a 7 de Janeiro de 1691 em Cairú. Da primeira teve 
6 filhas e da segunda um filho e uma filha. Foi alcaide 
mór dos Ilhéos. 

25. Francisco de Souza Deça, que cazou com sua 
cunhada D. Joana 'Trinxão, filha do sobredito Manoel 
Trinxão. 

N. 18. Manoel do Couto Deça, filho segundo de Barto- 
lomeo de Souza Deça, n. 8, e de sua mulher D. Domingas 
de Almeida, cazou com Maria de Burgos, * filha do 
licenceado Jeronimo de Burgos de Contreiras, juiz de or- 
fãos de propriedade que foi d'esta Bahia, e de sua 
mulher Maria Pacheco, que era filha de Gaspar Fer- 
nandes da Fonseca e de Micia de Barbuda, sua mulher, e 
neta de Francisco de Barbuda, o velho, cavalleiro da 
caza d'el rei, e de sua primeira mulher Beatriz Pacheco. 
Teve Manoel do Couto Deça de sua mulher D. Maria de 
Burgos filhos seguintes : 

26. Jeroimo de Burgos de Souza Deça, que cazou 
com D. Elena de Oliva, filha de Francisco de Oliva de 
Mello e de sua mulher Maria de Araujo, sobrinha do vi- 
gario deS. Amaro da Pitanga Domingos Fernandes, a 
qual D. Elena enlouqueceo no anno de 1702 sem remedio, 
e faleceu em Abril de 1727, sem filhos. 

27. Manoel de Souza Deça, que morreo degolado na 
Bahia no 1º de Junho de 1702, adiante. 

28. Joaquim de Souza Deça, cavaleiro da ordem 
de Christo, estudou leis em Coimbra, e cazou em Por- 
tugal com D. Maria de Mendonça Vasconcellos, mora- 
dores na villa de Catanhede, sobrinha do arcebispo da 
Bahia D. João Franco de Oliveira. 


* Cazaram a 21 de Abril de 1657. 
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29. D. Gertrudes, D. Elena, e outra,que se recolbe- 
ram religiozas na cidade de Evora em companhia de 
sua mãi. 

N. 19. João de Araujo Deça, filho de Bartolomeo 
de Souza Deça, n. 8, e de sua mulher D. Domingas de 
Almeida, foi capitão mór da capitania dos Ilheos, e nella 
cazou com D. Angela Deça, filha de Manoel de Souza 
Deça, e de sua mulher D.Maria Deça, n..., o qual Manoel 
de Souza Deça era filho de D. Antonia Deça, n. 4, e teve 
filhos. 

30. Bartolomeo de Souza Deça. 

31. D. Ignez Deça e D. Mariana de Menezes, D. 
Antonia Deça, D. Angela e D. Joana. 

N. 9. Henrique Luiz de Espinha, filho de D. Ignez 
Deça e de seo marido Luiz Alves de Espinha, n. 1, 
cazou com D Maria Ferraz de Garcez, filha de Antonio 
Ferraz de Abreo e de sua mulher. 

32. D. Izabel Garcez, mulher de Zeno Luiz de Es- 
pinha, a fl... 

N. 10. João de Araujo de Souza, filho de D. Ignez 
Deça ede seu marido Luiz Alves de Espinha, n. 1, 
cazou com D. Francisca Gaicez, filha de Antonio Ferraz 
de Abreo, acima, e teve filhos : 

33. Antonio Ferraz de Abreo, se que segue. 

34. D. Iguez, mulher de Antonio de Couros Car- 
neiro, capitão mór dos Ilheos. 

N. 33. Antonio Ferraz de Abreo, filho de João de 
Araujo de Souza, n. 10, e de sua mulher D. Francisca 
Garcez, cazou com D. Custodia Barboza, filha de Antonio 
de Aguiar Daltro, afl...,n.1, ede sua mulher Brites 
Barboza, esta filha de Sebastião Pedrozo e de sua mulher 
Maria Barboza, filha de Thomé Lobato de Lamego e de 
sua mulher Anna Barboza de Moraes, de Viana,e Antonio 
de Aguiar Daltro, era filho de Pedro de Aguiar Daltro, e 
de sua mulher Custodia de Faria, teve filhos : 

35. Nicolão de Souza Deça, que cazou com D. Ca- 
tharina Deça, filha de Manoel de Souza Deça, afl..., 
n. 46, e de sua mulher D. Maria Desça, e depois cazou 
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este Nicolão de Souza Deça com D. Domingas Deça, filha 
de D. Ursula da Fonseca e de seu marido Francisco de 
Souza Deça, e cazaram a 25 de Fevereiro de 1673 na 
freguezia do Cairú, a fl...,n.21e 24. 


N. 13. D. Izabel Deça, filha de D. Ignez Deça,n. 1, 
e de seu marido Luiz Alves de Espinha, cazou com Sebas- 
tião Pedrozo, de Viana, e teve filhos : 


36. D. Maria Deça, que cazou com Manoel de Souza 
Deça, filho de D. Antonia Deça, e era este Manoel de 
Souza Deça primo desta D. Maria Deça por serem filhos 
de suas irmans. 


37. D. Brites de Souza, mulher de Vicente Fernan- 
des Persira. 


N. 4. D. Antonia Deça, filha de D. Violante Deça, 
n. 1, e de seu marido João de Araujo de Souza, cazou com 
Bartolomeo Luiz de Espinha, filho de Henrique Luiz de 
Espinha, capitão-mór dos Ilheos, e de sua mulher Elena 
Gonçalves de Castro, o qual Bartolomeo Luiz de Espi- 
nha era irmão de Luiz Alves de Espinha, marido de D. 
Ignez Deça, irman d'esta D. Antonia, como fica dito, teve 
D. Antonia de seu marido filhos : 


38. Antonio de Araujo de Souza, que se segue. 

39. Manoel de Souza Deça, abaixo. 

40. D. Elena de Castro, mulher de Jordão Salazar 
de Almeida. 

41. D. Violante Deça, mulher de Duarte Osquer. 

42. D. Maria Deça, mulher de Manoel Lobo de 
Souza . 

43. D. Panla de Castro, mulher de Francisco Fur- 
tado de Mendonça. 

D. Ursula de Souza, solteira. 

N. 38. Antonio de Araujo de Souza, filho de D. An- 
tonia Deça, n. 4, edeseu marido Bartolomeu Luiz de 
Espinha, foi capitão mór, cazou com D. Margarida Deça, 
sua prima, filha de D. Ignez Deça e de seu marido Luiz 
Alves de Espinha, e teve filhos: 

44. Bartolomeu Luiz de Souza. 

45. Francisco de Araujo Deca, 

N. 39. Manoel de Souza Deça, filho de D. Antonia 
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Deça, n. 4, e de seu marido Bartolomeu Luiz de Espinha, 

cazou com D. Maria Deça,* filha de Sebastião Pedrozo, 

a Vianna, e de sua mulher D. Izabel Deça, n. 13, e teve 
hos : 

46. D. Catharina Deça, que cazou com Nicolão de 
Souza Deça, filho de Antonio Torres de Abreo, n. 33, 
retro fl... 

47. D. Angela Deça, mulher de João de Araujo 
Deça, n. 19, cazaram a 15 de Abril de 1658. 

48. D. Arcangela Deça, mulher de João Furtado 
de Mendonça, a fl...,n.1. 

49. D. Izabel Deça, mulher de Francisco Furtado de 
Mendonça, a ..., n. 2. 

50. D. Maria Deça, que se segue. 

N. 50. D. Maria Deca, tilha de Manoel de Souza 
Deça, acima, n. 39, cazou com Vicente Fernandes de 
Betencourt, e teve filhos : 

51. Thomé Fernandes de Betencourt. 

E 52. D. Elena de Atouguia, mulher de Francisco 
uiz. 

N. 32. D. Izabel Garcez, filha de Henrique Luiz 
de Espinha e de sua mulher D. Maria Ferraz Soares, 
cazou com Zeno Luiz de Espinha, filho de Paulo Dias do 
Couto e de sua mulher D. Elena Gonçalves de Castro, e 
teve filhos : 

53. Jozé Luiz de Espinha, cazado com D. Serafina 
Ce meira, com filhos, avô do padre Jozé Luiz de Souza, 
af... 

54. Henrique Luiz de Espinha, sacerdote secular. 

55. Antonio de Abreo Ferraz. 

56. João Garcez de Abreo. 

57. D. Anna Garcez Deça, mulher de Francisco 
Saraiva Tourinho, com filhos, batizada nos Tlhéos a 30 de 
Agosto de 1635. 

58. D. Margarida Garcez Deça, batizada a 18 de 
Outubro de 1637. 

59. D. Maria Garcez Deça, mulher de Francisco 
Pinto, o velho, do Cairú. 


* Cazaram a 2 de Fevereiro de 1633 em Ilhéos. 
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60. D. Izabel Garcez Deça, malher de Manoel de 
Medeiros Perdigão, com filha, que se segue. 

D. Antonia, que faleceu solteira. 

N. 60. D. Izabel Garcez Deça, filha de Zeno Luiz 
de Espinha, acima, cazou com Manoel de Medeiros Per- 
digão, homem fidalgo da ilha de São-Miguel, da cidade de 
Ponta-Delgada, e teve filhos ; 

61. D. Apolonia. D. Thereza, que faleceu menina. 

62. Manoel de Medeiros de Souza, Daniel Furtado, 
João Furtado de Souza. 

N. 53. Jozé Luiz de Espinha, filho de Zeno Luiz e 
de sua mulher D. Izabel Garcez, cazou com D. Serafina 
de Oliveira, natural da villa de Boipeba, e teve filhos : 

65. João Furtado, que cazou, e faleceu sem filhos. 

64. Diogo Luiz, cazado com Francisca. 

65. D. Francisca, cazada com Gabriel da Silva. 

66. D. Ignacia, mulher de Lucas da Fonseca Cas- 
tello Branco, cazaram a 6 de Janeiro de 1687 na fregue- 
zia de Cairú. 

67. D. Maria de Jezus, mulher de Vital Corrêa de 
Souza, a fl..., n. 16. 

D. Ursula, religioza no convento da ilha de São-Mi- 
guel, que se diz estar o seu corpo inteiro, com a declara- 
ção de ser natural do Cairú. 

N. 59. D. Maria Garcez Deça, filha de D. Izabel 
Garcez Deça, n. 32, e de seu marido Zeno Luiz, cazou 
com Francisco Pinto, o velho, do Caírú, e teve filhos. 

68. O sargento-mór Francisco Pinto da Fonseca, que 
se segue. 

69. O padre Simão Pinto de Góes, clerigo secular. 

70. O alcaide-mór Jozé de Góes Pinto, cazado com 
D. Jacinta. 

71. O alferes Antonio de Souza Deça, cazado com 
D. Custodia Deça, a 5 de Agosto de 1693, com filhos. 

72. D. Izabel Garcez Deça, segunda mulher do ca- 
pitão-mór Bento Ribeiro de Lemos. 

73. D. Antonia Garcez Deça, cazada com seu tio 
Francisco Moniz Barreiros Côrte-Real, com filhos. 

N. 78. O sargento-mór Francisco Pinto da Fonseca, 
acima, filho de D. Maria Deça e de seu marido Francisco 
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Pinto, o velho, e de sua mulher D. Maria Deça, cazou 
com D. Maria do Rozario, filha. 

74. O padre Martinho Pinto, jezuita na Bahia. 

N. 27. Manoel do Couto Deça, filho do capitão Ma- 
noel do Couto Deça, n. 18, e de sua mulher D. Maria de 
Burgos, cazou com D. Michaela de Azevedo, filha de Lou- 
renço da Costa e de sua mulher D. Francisca de Souza, 
moradores que fóram na capitania de Sergipe d'El-re!; 
cazaram na caza do segredo da cadêa da Bahia a 31 de 
Maio de 1702, estando para ser degolado, como foi no se- 
guinte dia, 1º de Junho do sobredito anno de 1702, 
por uma rezistencia que fez ao juiz de fóra, na qual foi 
morto de um tiro o meirinho Antonio Luiz, e escapou 0 
juiz de fóra em caza de seutioo doutor Christovão de 
Burgos. Da snbredita sua mulher D. Michaela teve filhos: 

75. D. Florencia Maria Magdalena Deça Burgos 
Pacheco, que cazou com Manoel Rodrigues da Cunha, é 
teve filha : D. Izabel Violante de Menezes, cazada com 
Jozé de Mello Corrêa. 

N. 41. D. Violente Deça, ou da Guerra, como se 
acha em papeis judiciaes, foi moradora em Jacuruna, 6 
filha de Bartolomeu Luiz de Espinha e de sua mulher 
D. Antonia Deça, n. 4, foi cazada com Duarte Osquer, 6 
teve filhos : 

76. Henrique de Souza Deça 

77. Manoel de Souza Deça 

78. João de Aruajo Deça, que se segue. 

79. D. Antonia Deça, adiante. 

N. 78. João de Araujo Deça, filho de D. Violante da 
Guerra ou Deça e de sen marido Duarte Osquer, foi ca- 
zado com D. Maria da Conceição, da qual teve filhos : 

80. D. Leonor de Souza, mulher de Gregoria Mendes 
Pimentel. 

81. Manoel de Souza, João de Araujo, D. Antonia 
Deça, que se segue. 

N. 81. D. Antonia Deça, filha de João de Araujo 
Deça e de sua mulher D. Maria da Conceição, cazou com 
D. Luiz de Veras, e teve filha: 

82. D. Violente Deça, que cazou com João Pinto 
Vieira, e teve filhos : 
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N. 12. D. Catharina Deça, filha de D. Ignez Deça, 
a fl..., n.1, ede sen marido Luiz Alves de Espinha, 
da com João Nunes de Matos, dos Ilheos, e teve 

0: 

83. Luiz Alves de Espinha, que se segue. 

N. 83. Luiz Alves de Espinha, este aqui cazou com 
D. Izabel de Betencourt, filha do capitão Rui de Souza 
Carvalho e de sua mulher Antonia Corrêa, natural de Per- 
nambuco e moradora n'esta cidade da Bahia. Cazaram & 
13 de Abril de 1665. 


FURTADOS MENDONÇAS E DEÇAS 


1. João Furtado de Mendonça, cazou, como fica 
retro n. 49, com D. Arcangela Deça, filha de Manoel 
de Souza Deça, n. 39,e de sua mulher D. Maria Deça, e 
teve filhos : 


82. Jozé Furtado de Mendonça, que cazou na Pata- 
tiba com D. Francisca. 

83. O padre João Furtado, que faleceu, o padre 
Manoel de Souza de Menezes, Antonio de Souza, D. Ur- 
sula, e D. Leonor. 


2. Francisco Furtado de Mendonça, irmão de João 
Furtado de Mendonça, cazou com D. Izabel Deça, n. 47, 
filha de Manoel de Souza Deça e de sua mulher D. Maria 
Deça acima nomeados, e teve filhos : 

84. Francisco Xavier de Mendonça, que cazou com 
D. Maria, filha de João Tamirelo. 

85. Jozé Furtado de Mendonça, que faleceu, estando 
para cazar com sua prima filha de João de Araujo 
Deça. 

86. Baltazar Furtado de Mendonça, que cazou com 
uma filha de Agostinho Coelho e de sua mulher D. Paula, 
filha esta do capitão Pedro Pinto; e Baltazar Furtado foi 
capitão-mór. 

42 P. 1. VOL. LII. 
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DEÇAS, BARBOZAS 


N. 7. Cosme Barboza de Almeida, * foi capitão- 
mór de Sergipe de el-rei, cazou com D. Elena de Castro, 
filha de Luiz Alves de Espinha e de sua malhber 
D. Ignez Deça, a fl..., n.1e 7; eteve filhos: 

1. D. Violante Deça e Menezes. 

2. D. Maria Barboza de Castro, mulher de D. Luiz 
de Souza. 

3. D. Ignez Deça, mulher de Francisco de Souza 
de Vasconcelos. 

4. D. Izabel Deça, que se segue. 

N. 4. D. Izabel Deça, aqui cazou com Manoel 
Nogueira Freire, e teve filhos : 

5. Francisco Barboza Deça, que se segue. 

6. Cosme Barboza de Almeida. 

7. D. Maria de Castro, mulher de Manoel de Souza 
Freire, a quem chamavam o Menino-Diabo. 

N. 5. Francisco Barboza Deça, filho de D. Izabel 
Deça, n. 4, e de seu marido Manoel Nogueira Freire, foi 
coronel, e cazou com D. Margarida de Oliveira, filha de 
Antonio de Olivaira Carvalhal, homem fidalgo, segundo 
neto de Antonio de Oliveira, o primeiro alcaide-mór da 
Bahia, e de sua mulher D. Maria de Barros, e teve filhos: 

8. Antonio de Oliveira de Carvalhal, foi prezo por 
umas mortes dos Farias, pai e filho, no sertão. 

9. Manoel Barboza Deça, cazou com D Clara Eu- 
genia Barboza, filha do doutor Francisco Rodrigues de 
Souza e de sua mulher D. Custodia Barboza de Vascon- 
cellos, que era filha de Pedro Burboza de Vasconcellos, 
fidalgo, e com o fóro melhor que houve n9 Brazil, diz 
uma memoria. 

Outra vez cazouo coronelFrancisco Barboza Deça com 
D. Joana Francisca Deça, filha de Gaspar de Barros é 


* Dizem que era filho de Fernão Barboza, da caza do Duque de 
Bragança, e de Izabel Jurdoa. Veja-se esses Barbuzas no Livro das Li- 
nhagens do Conde D. Pedro a fl. 160 e 226. 
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de sua mulher D. Jeronima Garcez, que ficam a fl... 
e cazaram a 27 de Outubro de 1698, na capella de Bom 
Jezus do Socorro. 


DEÇAS, PEIXOTO E BARRETO 


Baltazar Peixoto da Silva Cabral, descendente de 
Baltazar Pereira Peixoto, que foi cazado com D. Catha- 
rina de Mello, irman de D. Tria de Mello, mulher do al- 
caide-mór primeiro da Bahia, Antonio de Oliveira de Car- 
valhal a fl... n. 8., foi capitão-mór dos Ilheos, e cazou 
com D. Francisca Deça, filha de D. Ignez Deça, a fl..., 
n. 1e8,e teve filhos: 

1. Jeronimo Peixoto da Silva, conego doutoral na 
sé do Porto. 

2. Baltazar Peixoto da Silva, João Peixoto da Silva, 
Jozé Peixoto de Menezes, Manoel Peixoto Deça, D. Maria, 
D. Ignez, mulher de Christovão Peixoto Cirne, D. Ursula, 
freira na Roza de Lisbôa. 

N. 12. D. Magdalena de Castro, filha ultima de 
D. Ignez Deça, n. 1, etc., e de seu marido Luiz Alves de 
Espinha, cazou com Vasco Moniz Barreto, da Ilha, e teve 
filhos : 

1. D. Violante Deça de Castro, que se segue. 

N. 1. D. Violante Deça de Castra, acima, cazou pri- 
meiro comAntonio da Costa, filho de Jorge Lopes da Costa, 
e de Jeronima de Souza, sua mulher, cazou depois com 
Estevão de Brito Freire, a fl..., e teve do primeiro 
marido : 

2. Antonio Moniz de Souza, que se segue, e D.Ignez, 
freira em Lisbôa. 

3. D. Felippa de Castro, filha do segundo marido 
Estevão do Brito Freire, mulher de Manoel Botelho de 
Oliveira, a fl... n... 

N. 2. Antonio Maria de Souza, filho de D. Violante 
e seu primeiro marido Antonio da Costa, cazou com D. 
Paula Vieira, filha de Antonio Gonçalves, do Cairú, e sua 
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mulher Maria des Côrtes, e era esta Paula viuva de 
Felippe Pereira Deça, filho de Pedro Francisco Crispim, 
e teve do primeiro marido : 

3. Felippe Pereira; e do segundo: 

4. Vasco, religiozo do Carmo. 


SODRES NA BAHIA 


Jeronimo Sodré Pereira, filho terceiro de Fernão 
Sodré Pereira, senhor de Aguas Bellas *, e de sua mulher 
D. Brites Tibão, o qual Fernão Sodré Pereira, por morte 
d'esta sua mulher, se metteu frade de Nossa Senhora da 
Graça ; era Jeronimo Sodré Pereira neto de Duarte 
Sodré Pereira, a quem chamaram o Estragado, e de sua 
mulher .D. Guiomar de Souza ; bisneto de Fernão Sodré 
Pereira e de sua mulher D.Branca Caldeira, terceiro neto 
de Duarte Sodré Pereira e de D. Luiza de Sande ; e quarto 
neto de D.Violante Pereira, que era filha de João Pereira, 
quarto senhor de Aguas Bellas ; d'esta Violante Pereira 
foi irmão mais velho Rui Pereira, cazado com Anna da 
Costa, dos quaes foi filho João Pereira, que herdou a caza 
e morgado de seu pai; foi este João Pereira mentecapto, 
e teve tutores, e por sua morte tomou a corôa posse do 
morgado por falecer elle sem filhos. 

À esta posse se oppóz Violante Pereira, irman de Rui 
Pereira, e tia de João Pereira, o mentecapto, e pas- 
sados muitos annos alcançou sentença por sua parte 
Duarte Sodré Pereira, terceiro avô d'este Jeronimo Sodré 
aqui, o qual Duarte Sodré Pereira era filho da sobredita 
Violante Pereira, a qual cazou com Francisco Sodré, que 
era filho de Duarte Sodré, que foi alcaide-mór das villas 
de Tomar e Cêa, veador da caza d'el-rei D. Manoel, e no 
dito seu filho Francisco Sodré instituio o morgado com 
obrigação do seu appellido, que hoje se conserva n'esta 
descendencia, e foi tambem este Duarte Sodré commen- 
dador da ordem de Christo, e foi neto de João Sodré, que 


* Corografia Portugueza, tomo 3, pag. 211 e seg. 
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teve moradia de fidalgo na caza d'el-rei D. Affonso V. 
E assim por ume outro sobrenome, nobilissima ascen- 
dencia, de que se trata, por Sodrés, como se vê pelo 
quarto avô d'este Jeronimo Sodré, que foi Francisco 
Sodré, filho de Duarte Sodré, alcaide-mór, como já se 
dice; e por Pereiras, por sua quarta avó Violante Pe- 
reira, mulher d'este Francisco Sodré,por ser filha de João 
Pereira, neta de Galeote Pereira, e bisneta de Rodrigo 
Alvares Pereira, filho bastardo de D. Alvaro Gonçalves 
Pereira. D. prior do Crato, e de Iria Vicente; o qual 
Rodrigo Alvares foi legitimado por el-rei D. Pedro em 
Torres-Vedras a 26 de Agosto de 1367. Foi senhor de 
Aguas Bellas, e da villa de Souzel, Villa-nova, e Villa- 
Ruiva, e das avenhas de Anhalouro, e Bem-lhe-quero, no 
termo de Extremós, por doação, que lhe fez el-rei D. Fer- 
nando em 14 de Dezembro de 1413. Foi fidalgo Rodrigo 
Alvares Pereira dos mais respeitados d'aquelle tempo, e 
um dos que el-rei D. Henrique de Castela pedio a el-rei 
D. Fernando em refens da paz, como refere Duarte Nu- 
nes, na vida do dito rei D. Fernando. Acompanhou a seu 
irmão D. Pedro Alvares Pereira, prior do Crato, quando foi 
a governar Lisbóa, que estava sitiada pelos Castelhanos ; 
seguio a el-rei D. João I, que lhe fez algumas das 
mercês referidas, morreu em Castela, e não se averigua 
a cauza que houve para isto: foi cazado com D. Maria 
Affonso do Cazal, de quem teve a Alvaro Pereira, que 
já se dice; e Gonçalo Pereira, o pai d'este Rodrigo 
Alvares Pereira; era, como já dicemos, D. Alvaro Gon- 
calves Pereira irmão do conde D. Nuno Alvares Pereira, 
eéo que basta. 

N. 1. Jeronimo Sodré Pereira, de quem aqui se 
trata, filho terceiro de Fernão Sodré Pereira e de sua 
mulher D. Brites Tibão, passou á Bahia e nella cazou 
duas vezes; a primeira com D. Maria, como se acha em 
assento do livro dos obitos, que diz assim: Em 22 de 
Maio de 1719, faleceu D. Maria, mãido capitão Jeronimo 
Sodré.» E por consequencia foi este Jeronimo Sodré filho 
primeiro do sobredito acima e de sua mulher primeira 
D. Maria, de quem teve filho : 

2. Jeronimo Sodré Pereira, que se segue, foi capitão, 
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e cazou com D. Catharina Bernarda de Menezes, filha de 

Jozé Garcia de Aragão, a fl..., n. 14. Cazaram a 14 de 

ER de 1719. Sem filhos. Foi cego este Jeronimo 
odré. 

Segunda vez cazou Jeronimo Sodré Pereira, mestre 
de campo que era já da Bahia, com D. Francisca de 
Aragão, filha de Francisco de Araujo de Aragão, a fl..., 
n. 43, e irman do alcaide-mór da Bahia Francisco de 
Aragão; do mestre de campo Jeronimo Sodré Pereira é 
d'esta sua segunda mulher, foram filhos além de outros, 
que faleceram pequenos: 

3. Jozé Sodré Pereira, que se segue. 

N. 3. Jozé Pereira Sodré, filho do mestre de campo 
Jeronimo Sodré Pereira, n. 1, e de sua segunda mulher 
D. Francisca de Aragão, * cazou tambem duas vezes; & 
primeira com D. Leonor de Brito Castro, filha do capi- 
tão Sebastião de Brito Castro e de sua mulher D. Maria 
de Aragão, a f..., n. 1 e 6; a qual D. Leonor de Brito 
Castro era viuva de Pedro Garcia Pimentel, o Capa- 
arrasto, do qual não teve filhos; como tambem os não 
teve d'este seu segundo marido Jozé Pereira Sodré, e 
cazaram na sé a 6 de Junho de 1709. 

Segunda vez cazou Jozé Pereira Sodré com D. The- 
reza Maria de Brito, que era filha do coronel Francisco 
de Brito Barboza e de sua mulher D. Maria de Araujo 
Azeredo, que era filha de Luiz Ferreira de Araujo e de 
sua mulher D. Joana de Azeredo. D'esta sua segunda 
mulher D. Thereza Maria de Brito teve o alferes Jozé 
Sodré Pereira ou Pereira Sodré filhos : 

4. Jeronimo Sodré Pereira, que se segue. À 21 de 
Fevereiro de 1719, na capella de S. Pedro do Traripe 
batizou o cura João da Sé Borges de Barros, a Jeronimo, 
filho do alferes .Jozé Pereira Sodré e de sua mulher D. 
Thereza Maria de Brito. 

5. Jozé Alvaro Pereira Sodré. 

6. D. Francisca, D. Thereza e D. Anna, religiozas 
no Desterro da Bahia. 

N. 4. Jeronimo Sodré Pereira, filho de Jozé Pereira 


* Cazaram a 6 de Junho de 1409, 
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Sodré, n. 3, é capitão-mór e moço fidalgo da caza de Sua 
Magestade, cazado com D. Catharina Maria da Graça de 
Albuquerque, filha unica do sargento-mór João de Couros 
Carneiro e de sua mulher D. Anna Francisca de Albu- 
querque, filha de... e João de Couros Carneiro sobredito 
era filho do sargento-mór João de Couros Carneiro e de 
sua mulher D. Joana de Vasconcellos; e de Jeronimo 
Sodré Pereira, mestre de campo de auxiliares n'este anno 
de 1769, e de sua mulher D. Catharina são filhos : 

7. João Sodré Pereira. 

8. Jozé Alvaro Pereira Sodré, capitão. 

9, Luiz Sodré Pereira, faleceu solteiro a 10 de No- 

vembro de 1774. | 
9. Jeronimo Sodré Pereira, alferes. 

10. Francisco Sodré, Rodrigo Sodré. 

11. D. Anna, D. Caetana, 

N. 1. Alvaro Gonçalves Pereira Sodré (1) era so- 
brinho de Jeronimo Sodré Pereira, do qual se dice já em 
on 1, por ser este Jeronimo Sodré Pereira irmão segundo 
de Jozé Pereira Sodré,herdeiro e senhor das Aguas-Belas, 
e filhos ambos de Fernão Pereira Sodré e de sua mulher D. 
Brites Tibão. De Jozé Pereira Sodré, irmão de Jeronimo 
Sodré Pereira, acima, além do filho morgado e outros, foi 
tambem filho : 

Alvaro Gonçalves Pereira Sodré, n. 1, sobrinho de 
Jeronimo Sodré Pereira, n. 1, chegou á Bahia em 14 de 
Maio de 1700 como soldado da não Nossa Senhora do Bom 
Sucesso, a qual se queimou na Bahia, e contava então 
22 annos de idade, e assentou praça no terço do mestre 
de campo Jeronimo Sodré Pereira, seu tio (2). Na Bahia 
cazou com D. Thereza Pereira Verdox, e teve filhas: 

Jozefa, batizada na capela de S. Gonçalo de Cama- 
rogi a 3 de Dezembro de 1722. 

Maria, batizada a 26 de Janeiro de 1724, e foi pa- 
drinho João Gonçalves Pereira Sodré, irmão do pai da 
batizada. 


(1) Corogratia Portugueza pag. 211 e 212. 
(2) Consta o referido aqui do livro 4 de serviços a fls, 277 vers. 
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LOPES SOEIRO 


Martim Lopes Soeiro, (1) natural da ilha da Madeira, 
freguezia de S. Gonçalo do Canisso, cavalleiro fidalgo da 
caza del-rei, e professo na ordem de S. Bento de Aviz, 
e cazou na Bahia com D. Anna Pereira,natural da mesma 
Bahia, sobrinha do bispo do Brazil D. Miguel Pereira, 
natural de Viana, cavalleiro da ordem de Christo, sendo 
ainda inquizidor, e relator de Tomar, por ser filha de 
uma sua irman,cazada com Lazaro Colbert, fidalgo francez, 
que morreu de peste n'esta Bahia, por cujo cazamento . 
teve o fôro e o habito,que o tomou sem dispensa de meca- 
nica de seos avós, como consta dos alvarás, pelos quaes 
se lhe mandou lançar o dito habito. Teve de sua mulher 
os filhos seguintes : 

1 Duarte Lopes Soeiro, que se segue. 

2. D. Maria Pereira Soeiro, mulher de Domin- 
gos de Negreiros, a fl..., n. 2, eahi vu mais. 

3. D. Cecilia, que faleceu menina, batizada na sé 
a 24 de Junho de 1589. 

4. D. Cecilia Soeiro, mulher de Manoel de Barros, 
a fl... batizada na sé a “3 de Março de 1592. 

5. D. Antonia Pereira Soeiro, mulher de Felippe 
Cavalcante, a fl... 

6. Lazaro Lopes Soeiro, adiante. 

7. Martim Lopes Soeiro, vigario de S. Gonçalo da 
Caxoeira, então curato. O padre Thomé Lopes, Matheus 
e Felippe, que faleceram solteiros. 

N. 1. Duarte Lopes Soeiro (2) filho de Martim 
Lopes Soeiro e de sua mulher D. Anna Pereira, foi cava- 
leiro fidalgo, como seu pai, e cazou com D. Maria de 


(1) Falecen Martim Lopes Soeiro à 1% de Março de 1620, enterrado 
em São Francisco. 

(2) Faleceu este Duarte no anno de 1651. 

Aos 21 dias do mez de Maio de 1630 annos batizei à Luzia filha de 
Duarte Lopes Soeiro e de sua mulher D. Maria de Souza, na matriz 
de Sergipe do Conde. O padre Ignacio Dias. 
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Souza Dormondo, filha de Antonio de Souza Dormondo 
e de sua mulher D. Joana Barboza, a fl..., n. 1, com filhos: 
8. D. Margarida de Souza, mulher de Paulo Coelho 
de Vasconcellos, e depois do capitão Constantino Lins de 
Vasconcellos, e de ambos não teve sucessão. 

9. D. Anna de Souza de Barros, mulher do capitão 
Paio de Araujo de Azevedo, e foi a segunda á fl..., n. 1. 
e seguinte. 

10. Antonio Lodes Soeiro. 

11. D. Luzia de Souza, mulher do capitão Damião 
de Negreiros Soeiro. 

12. D. Cecilia Soeiro, mulher segunda de Christo- 
vão da Cunha de Sá Souto-maior, batizada a 27 de No- 
vembro de 1631. 


BARROS DA ILHA DA MADEIRA 


N. 4. Cecilia Soeiro, filha de Martim Lopes Soeiro 
e de sua mulher D. Anna Pereira, (1) cazou com Manoel 
de Barros, natural da ilha da Madeira, e tiveram filhos: 

11. D. Maria de Barros Soeiro, que se segue. 

12. D. Anna de Barros Soeiro, mulher de F'ran- 
cisco de Araujo de Aragão, a fl...,n. 32. 

13. Francisco de Barros Soeiro, adiante. 

14. O padre Martim de Barros Soeiro, vigario do 
curato deS. Gonçalo dos campos da Caxoeira, e depois 
de Itaparica. 

15. Manoel de Barros Soeiro, ao depois cazado com 
Feliciana de Oliveira, com filhos; filha esta do capitão 
Antonio Moniz Botelho e de sua mulher Leonor de Oli- 
veira : cazaram a 8 de Setembro de 1660. 

Joana, que faleceu de menor idade a 20 de Julho de 
1650. 

N. 11. D. Maria de Barros Soeiro, (2) filha de D. 
Cecilia, acima,e de seumarido Manoel de Barros, cazou com 


(1) Faleceu a 31 de Agosto de 1666: foi sepultada no Carmo. 


(2) Cazaram na freguezia da Purificação de Sergipe do Conde a; 94 
de Junho de 1611. 


43 P. I. VOL, LII, 
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Miguel Fernandes de Barros,da mesma ilha da Madeira, e 
tiveram filhos: 

16. D. Maria de Barros, segunda mulher do coronel 
Christovão Cavalcante, seu parente, afl...,n. 2, eahia 
sua decendencia : 

17. Cecilia, Francisca, Victoria. 

N. 13. Francisco de Barros, filha de D. Cecilia 
Soeiro, n. 2, e de seu marido Manoel de Barros, foi capi- 
tão e cazou com D. Anna de Souza, (1) filha do 

18 O licencrado Martim de Barros, Antonio de Bar- 
ros, ID. Maria de Souza, D. Cecilia de Souza. 

N. 6. Lazaro Lopes Soeiro, filho de Martim Lopes 
Soeiro, e de sua mulher D. Anna Pereira, foi capitão de 
infantaria, e teve o fôro de fidalgo, cazou com D. Izabel 
da Costa Madeira, fllha de Domingos Lopes Falcato e 
de aua mulher Agueda da Costa, e teve filhos : 

19. Alvaro Lopes Soeiro. 

20. Francisco Lopes Soeiro. 

21. Antonio Lopes Soeiro, capitão. 

22. D. Anna Pereira, que se segue. 

Manoel de Vargas Cirne, fidalgo da caza real, e 
natural da villa de Viana, Fóz do Lima, foi sargento-mor, 
era filho de Antonio de Vargas Cirne e de D. Gracia 
Maciel da Rocha, e na Bahia cazou com D. Anna Pe- 
reira, (2) filha do capitão Lazaro Lopes Soeiro e de sua 
mulher D. Izabel da Costa, a fl...,e teve filhos : 

1. D. Maria de Vargas Cirne, mulher do capitão Mi- 
guel Bezerra, a fl... 

2. Gaspar de Vargas Cirne Barboza, cazado com 
D. Ignez de Mello de Vasconcellos Corte-Real, que se 
segue. 
3. D. Izabel de Vargas Cirne, cazada com Antonio 
Moniz Barreto, (3) e depois com Antonio Moreira de 
Gamboa, sem filhos: cazou com este a 17 de Setembro 
de 1693. 


(1) Cazaram a 21 de Fevereiro de 1642 na frognezia da Puriticacão. 

(2) Faleceua 13 de Abril de J658 D. Anna Pereira sua mulher, e 
elle faleceu a 21 de Setembro de 1691, e fui sepultado na capella da Co- 
pacabana, e ella na capella de S. Goncalo. 

(3) Cazaram a 25 de Junho de Jo9L. 
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4. Luzia Pereira de Vargas Cirne, mulher do alferes 
Martinho Soares da Cunha, com filhos, batizada na fre- 
guezia do Monte a 2 de Dezembro de 1674. 

Gracia Maciel, que faleceu solteira. 

N. 2. Gaspar de Vargas Cirne Barboza, filho do 
sargento-mór Manoel de Vargas Cirne, acima, e de sua 
mulher D. Anna Pereira, cazou com D. Ignez de Mello 
Vasconcellos, (1) natural da villa de Cairú, filha de An- 
tonio de Couros Carneiro, capitão-mór da capitania dos 
Ilheos,e de sua primeira mulher D.Ursula de Mello,a fl..., 
e teve filhos : 

5. D. Anna Vargas Cirne, cazada com Paulo de 
Magalhães de Azevedo, natural de Viana, sem filhos, 

6. D. Catharina de Vargas Cirne, que se segue. 

N. 6. Catharina de Vargas Cirne, filha de Gaspar 
de Vargas Cirne Barboza e de sua mulher D. Ignez de 
Mello Vasconcellos, acima, cazou com o sargento-mór 
Manoel de Magalhães de Azevedo ,(2) natural da vila de 
Viana, freguesia de S. Maria Maior, arcebispado de 
Braga, filho de Simão de Magalhães e de sua mulher 
Domingas Gonçalves ; e teve D. Catharina de seu marido 
filho unico : 

7. Paulo de Vargas Cirne, que se segue. 

N. 7. Paulo de Vargas Cirne, filho unico de D. Ca- 
tharina de Vargas Cirne e de seu marido Manoel de Ma- 
galhães de Azevedo, cazou com D. Joana Maria de 
Araujo, filha de João da Costa Pereira e de sua mulher 
D. Thereza de Jezus Pereira, naturaes todos da fre- 
guezia do Socorro, e até este anno de 1770 não tem 
filhos. 

N. 3. D. Izabel de Vargas Cirne, filha do sargento- 
mór Manoel de Vargas Cirne e de sua mulher D. Anna Pe- 
reira, cazou duas vezes, a primeira com Antonio Moniz 
Barreto, filho do capitão Jeronimo Moniz Barreto e de sua 


(1) Cazaram a 2 deJnlho de 1685 em Cairú. Faleceu D.Ignez de Mello 
a 27 de Junho de 1724, tendo cazado segunda vez com Thomé Pereira 
de Menezes, a 18 de Fevereiro de 1727 e d'este deixou uma filha D., 
Joana Maria de Vasconcellos, que cazou com Elias de Souza Salgado. 

(2) Cazaram' a 23 de Setembro de 1715, na capella ou sitio de 
S. Domingos da Fazenda-grande. 
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segunda mulher D. Ignacia de Almeida,(1) e teve um filho, 
Antonio, que faleceu de 4 mezes. Segunda vez cazou 
esta D. Izabel com Antonio Moreira da Gamboa, (2) filho 
de Gaspar da Cunha Severim e de sua mulher D. Joana 
Moreira de Gamboa, a fl..., n. 10, dispensados no grão 
de afinidade, e não teve filhos. 

N. 4. D. Luzia Pereira de Vargas Cirne, filha do 
sargento-mór Manoel de Vargas Cirne e de sua mulher 
D. Anna Pereira, cazou com o alferes Martinho Soares 
da Cunha, (3) filho do capitão Belchior Maciel de An- 
drade e de sua mulher. 

Manoel de Vargas Cirne. 

Antonio de Vargas Cirne. 

D. Francisca de Vargas Cirne, cazada com Antonio 
Moniz Barreto, natural do Cairú, e morador na Jacobina, 
e teve filho: 


BEZERRA, VARGAS E CIRNE 


N. 1. D. Maria de Vargas Cirne, filha de D. Anna 
Pereira, e de seu marido o sargento-mór Manoel de Vargas 
Cirne, cazou duas vezes, a primeira com Manoel Rodri- 
gues de Gusmão, sem filhos. 

Segunda vez cazou com o capitão de cavallaria, 
Miguel Bezerra, (4) cavalleiro da ordem de Christo, filho 
de André Fernandes Bezerra e de sua mulher D. Marta 
de Cortes, teve filhos: 

2. D. Catharina Ponciana de Vargas Cirne, segunda 
mulher de Jozé Argolo de Menezes, a fl...,n.13,e 
ahi sua decendencia, 

3. D. Antonia Izidora Maria Bezerra de Vargas 
Cirne, primeira mulher do capitão Bartolomeu de Argolo 
de Menezes, a fl...,n. 17, eahio mais. 


(1) Cazou a 25 de Junho de 1691 na freguezia do Monte, na capella 
de S. Domingos. É 

(21 Cazou a 17 de Setembro de 1693 na freguezia do Socorro. 

(3) (azaram na capela da Alagõa, freguezia du Monte, a 5 de Ou- 
tubro de 1699. 

(4) Faleceu a 29 de Agosto de 1706 sem testamento ; sepultado na 
matriz do Monte. 
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4. D. Anna Maria de Vargas Cirne, mulher de Vi- 
cente de Argolo de Menezes, a fl..., n. 16. 

5. Prudente, Manoel e D. Izabel, que faleceram sol- 
teiros. 


VARGAS PISSARROS 


O capitão Paulo Cardozo de Vargas, natural da ilha 
da Madeira, donde passou para a Bahia e ahi cazou com 
D. Margarida Diniz. (1) filha de Diniz Brabo e de sua 
mulher Beatriz Nunes Diniz, teve filhos : 

1. João Cardozo Pissarro, que passou a Portugal. 

2. Diogo Pissarro de Vargas, que se segue. 

3. D. Mariade Vargas, mulher de Manoel de Mello 
de Quadros, com um filho. 

4. D. Brites, D. Felippa e D. Ursula. 

N. 2. Diogo Pissarro de Vargas, filho do capitão 
Paulo Cardozo de Vargas e de sua mulher D. Margarida 
Diniz, cazou com D.Melicia de Barros.(2) sua prima, filha 
do capitão Domingos de Barros, cavaleiro na ordem de 
Christo, e de sua mulher D. Margarida de Menezes, dis- 
pensados no 3.º grão de consanguinidade, tiveram filhos : 

5. Ignacio Pissarro de Vargas, cazado com Thereza 
Henriques Soares, batizado a 5 de Agosto de 1668. 

6. D. Maria de Vargas, batizada a 29 de Julho de 
1669. 

7. João Cardozo Pissarro, batizado a 12 de Junho 
de 1612. 

8. Manoel de Barros Cardozo. 

9. Francisco de Barros Cardozo, cazado com D. An- 
tonia de Menezes. 

10. Mathias Cardozo Pissarro. 

11. Paulo Cardozo de Vargas, que se segue. 


(1) Cazaram em caza, e tomaram as benções na sé a 8 de Agosto 
de 1627. Falecen elle a 2 de Setembro de 1663. Sepultado em Nossa 
Senhora da Ajuda. 

(2) Cazaram na igre,a da Purificação. a 4 de Fevereiro de 1668. 
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N. 11. Paulo Cardozo de Vargas, filho de Diogo 
Pissarro e de sua mulher D. Melicia de Barros, cazou com 
D. Luzia Girão Telles de Menezes, * filha de Alvaro 
Girão Telles e de sua mulher D. Joana de Sá Betencourt; 
este Paulo Cardozo passou para Pernambuco. 


UNHÃO CASTELLO BRANCO, E FERRÃO 


Pedro de Unhão Castello Branco, foi professo na 
ordem de Christo, dezembargador na Bahia, e cazado com 
D. Damiana Francisca da Silva, natural de Lisbôa, e filha 
do tenente general Gonçalo da Silva Ferrão e de sua 
“mulher D. Francisca da Silva Metello. Teve Pedro de 
Unhão de sua mulher D. Damiana os filhos seguintes: 

1. D. Maria Francisca Castello Branco, que se 
segue. 

2. Antonio Ferrão Castello Branco, adiante. 

3. D. Feliciana Luiza Castello Branco, esta foi filha 
de Antonio Ferrão Castello Branco, acima, e não do dezem- 
bargador Pedro de Unhão, e cazou com o coronel An- 
tonio Alvares Silva. 

4. João Ferrão, religiozo da companhia. 

D. Anna, D. Maria, e D. Joana, freiras no con- 
vento da Roza de Lisbôa, 

N. 1. D. Maria Francisca Castello Branco, fisha do 
dezembargador Pedro de Unhão, acima, e de sua mulher 
D. Damiana, foi cazada com Antonio Gomes, filho do 
mestre de campo Pedro Gomes, a fl..., e diz o assento de 
quando cazaram assim: Aos 20 de Outubro de 1687, o 
Revm. chantre Francisco Pereira, com licença do cabido, 
recebeu em caza a Antonio Gomes, filho do mestre de 
campo Pedro Gomes, com D. Maria Francisca Castelo 
Branco, filba do dezembargador Pedro de Unhão Castelo 
Branco e de D. Mariana da Silva, sendo testimunhas 
o governador d'esta praça Mathias da Cunha, o mestre 


* Cazaram a 29 de Selembro de 1710, na freguezia da villa de 
São Francisco. 
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de campo Pedro Gomes, e D. Izabel, mulher do dezem- 
bargador Francisco da Silveira. 

Por morte de seu marido Antonio Gomes, cazou se- 
gunda vez D. Maria Francisca, acima, em Lisbôa, intem- 
pestivamente, diz a verba do testamento de seu pai 
Pedro de Unhão, com o dezembargador Jeronimo da Costa 
de Almeida, de quem, diz, teve 5 filhos. 

N. 2. Antonio Ferrão Castelo Branco, filho segundo 
do dezembargador Pedro de Unhão, foi tenente general, e 
governado: da ilha de São Thomé, e cazou com D. Mar- 
garida Maria Teles, e teve filhos: 

Pedro de Unhão, que faleceu a 28 de Junho de 
1738. 

D. Feliciana Luiza Castelo Branco, cazada com o 
coronel Antonio Alvares Lima. 


GOMES, FRANÇAS, FERRÕES, CASTELLOS 
BRANCOS 


Pedro Gomes, natural de Setubal, passou ao Brazil, e 
na praça da Bahia militou, foi capitão de infanteria, aju- 
dante de tenente, e tenente general, mestre de campo de 
um terço dos do seu prezidio, donde passou a governar 
interinamente a capitania do Rio de Janeiro por algum 
tempo, o qual concluido, voltou para a sua praça. Pelos 
seus relevantes serviços, lhe fez el-rei D. João IV mercê 
do fôro de moço fidalgo e do habito da ordem de Christo, 
de quem fui professo. Cazou com D. Izabel da Costa Ma- 
deira, viuva do capitão Lazaro Lopes Sueiro, filha de 
Domingos Lopes Falcato e de sua mulher Agueda da 
Costa. Teve de sua mulher filhos : 

1. Antonio Gomes, que se-segue. 

2. D. Agueda da Costa. segunda mulher de Salvador 
Corrêa de Sá, ou Vasqueanes, cazou a 30 de Setembro de 
1676, batizada na sé a 25 de Julho de 1641. 

z 3. D. Maria Gomes, mulher de Affonso da França, 
afi...,n.7. 
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4. D. Izabel de S. Antonio, freira no Desterro, 6 
abadeça. 

D. Brites, que faleceu solteira a 11 de Maio de 
1672, sepultada em S. Francisco, D. Valeria, batizada 
na sé a 4 de Maio de 1645, Miguel batizado na sé a 14 de 
Maio de 1646, e falecen solteiro. 

N. 1. Antonio Gomes, filho primeiro do mestre de 
campo Pedro Gomes e de sua mulher D. Izabel da Costa, 
foi moço fidalgo da caza real, como seu pai, é cazou com 
D. Maria Francisca Castelo Branco, filha do dezembar- 
gador Pedro de Unhão, como fica na fl... retro, e teve 


. filhos : 


b. Alexandre Gomes Ferrão Castello Branco, que se 
segue, 

6. Gonçalo Jozé Gomes Castello Branco, adiante. 

N. 5. Alexandre Gomes Ferrão Castello Branco, filho 
de Antonio Gomes, acima, e de sua mulher D. Maria 
Francisca Castello Branco, foi moço fidalgo, como seu 
pai, eavô, cavaleiro da ordem de Christo, e coronel das 
ordenanças do rio de São Francisco, onde tinha o seu 
morgado. Cazou com D. Maria Cardozo de Oliveira, filha 
do coronel Salvador Cardozo de Oliveira e de sua mulher. 

7. Antonio Gomes Ferrão Castelo Branco, que se 
segue. 

8. Salvador Gomes Ferrão Castello Branco. 

9. Pedro Gomes Ferrão Castello Branco, sacerdote. 

10. Diogo. 

N. 7. Antonio Gomes Ferrão Castello Branco, filho 
do coronel Alexandre Gomes Ferrão Castello Branco e 
de sua mulher D. Maria Cardozo, é moço fidalgo da caza 
real, e sargento-mór pago do terço da Torre, cazou com 
D..., filha do tenente Thomaz Feliciano de Albernaz, 
cavalleiro professo na ordem de Christo, e de sua mulher 
D. Antonia Caetana. 

N. 6. Gonçalo Jozé Gomes Castello Branco, filho 
segundo de Antonio Gomes, n. 1, ede sua mulher D. 
Maria Francisca Castello Branco, foi moço tidalgo da 
caza real, e cazou com D. Aldonça Francisca da Rocha 
Pita, filha do capitão Theodoro da Rocha Fienis e de sua 
mulher D... 
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CALMÕES 


Esta familia dos Calmões procede do reino'de França, 
na provincia da cidade de Cahors, aonde em distancia de 
uma legua se acha o castelo chamado Pin, antigo solar 
desta familia. Tem o dominio do dito castelo, sendo tam- 
bem senhores de uma legoa em circuito, e de sua povoa- 
ção em o ultimo lugar da mesma cidade, em o qual está a 
igreja de S. Julião, e na sua capela-mór o jazigo ou 
sepultura d'esta familia ; tendo o chefe della sitial, e ca- 
deira de espaldar, em que se senta, que em França se 
chama banco dobrado, e o vigario da dita igreja o vai 
receber, dando-lhe agoa benta, os ductus e as mais ceri- 
monias, ou honras competentes, porque todos os que moram 
n'aquella povoação e terras do castelo são seus vassalos. 

Nomêa justiçal e um procurador fiscal, que na au- 
zencia do senhor por elle governa. Tem jurisdição nas 
cauzas civeis até a quantia de 24% na nossa moeda sem 
apelação nem agravo, e nas crimes até sentença de 
morte com apelação para o parlamento de Toloza, onde, 
confirmando-se, se vem executar a sentença no dito cas- 
telo, e das penas pecuniarias, separado o salario da 
Justiça, o mais pertence ao senhor. Nas posturas, faltando 
a ellas os seus vassalos, são multados, a metade pars. O 
procurador fiscal, e a outra parte para o senhor, que pelos 
pobres manda repartir. 

São senhores e perpetuos governadores de juro e 
herdade da cidade de S. Antonio, por haverem herdado a 
caza de Monsieur Villit;ena cidade de Cahors são lentes na 
sua universidade por Sua Magestade Christinissima, tendo 
no mesmo colegio cazas, conferindo o grão áquelles su- 
geitos, que na tal universidade andam os annos do seu 
estatuto, recebendo propina, além do ordenado da fazenda 
real, tendo na cathedral banco dobrado, honra que 
custumam ter os lentes em França. 

D'esta caza é oriundo Beltrão Calmon, que, vindo de 
França para Portugal, cazou em Lisboa com D. Maria de 
Tovar, e d'este matrimonio, entre outros filhos, teve a João 

44 P. 1. VOL. LII. 
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Calmon, que, seguindo as armas, passou ao Brazil na 
armada, que veio a cargo do Conde da Torre, que foi a 
primeira certidão, que teve do serviço d'el-rei, e vol- 
tando para o reino, foi servir na fronteira da Beira, 
onde, occupando o posto de alferes do commissario geral 
da cavallaria e de reformado, achando-se nas ocaziões, 
que se offereceram sem fazer auzencia do real serviço, 
passou a tenente-capitão da companhia de cavallos do 
commissario geral de cavallaria, e consta por certidões 
haver pelejado e roto o inimigo, ficando com uma ferida, 
e haver passado com sua companhia de socorro para & 
provincia do Alentejo, achando-se na campanha d'aquelle 
anno ; e haver pelejado e roto o inimigo; governando as 
tropas da cavallaria com satisfação; e pela nona certidão 
consta haver pelejado e roto o inimigo, e ser parte € 
cauza de se alcançar uma victoria, ficando com trez feri- 
das pelo empenho que fez da sua pessoa; e pela undecima 
certidão consta haver pelejado mais vezes, e governado as 
tropas. E pela duodecima certidão, passada pelo general 
das armadas, consta haver governado a cavallaria da pro- 
vincia, e opôr-se com valor ao poder do inimigo; e o mesmo 
consta da certidão decima terceira na continuação do go- 
verno da cavallaria sem n'esse tempo o inimigo fazer 
dano, pelo seu cuidado e valor, e da certidão decima 
quarta, consta romper o inimigo, aprizionando-lhe seus 
cabos, pelo que o honrou S. Magestade com uma real 
carta de agradecimento, como se refere na dita certidão. 
Depois passado á côrte o mandou el-rei por um alvará 
governar a praça de Cascaes, que a fortificou, e o fez el- 
rei capitão de mar e guerra da corõa, como consta de sua 
patente, e vir por almirante na esquadra. 

E da segunda patente de capitão de mar e guerra, 
vai de socorro à restauração de Pernambuco, em cujo 
sitio pelejou, e na volta para o reino com singular 
esforço, como consta da certidão decima setima, e da 
mesma consta passar ao Brazil com praça de reformado na 
armada, que veio a cargo do general Francisco de Brito 
Freire, que elle no seo livro Guerra Brazilica, entre as 
pessoas mais distintas que embarcaram faz menção do 
seu nome. 
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E finalmente assistindo na Bahia em occaziões que o 
inimigo infestava a barra, se aprestaram armados, queelle 
0 fez sem soldo por nomeação da camara, ajudando com a 
sua fazenda a contribuição da gente de guerra, e com os 
seus escravos as fortificações, como tudo consta da certi- 
dão decima oitava, dos officiaes da camara. E ultimamente 
governando esta praça Alexandre de Souza, vindo noticia 
que o olandez aprestava uma armada, que se prezumia in- 
vadir a Bahia, o occupou nas fortificações, e particular- 
mente reedificou o forte chamado Barbalho, com dispendio 
de sua fazenda, assim pelo sustento, que deu aos officiaes 
da obra, como o que gastou na doença de umas sezões ri- 
gorozas, que grangeou na dita obra; por fazer serviço a 
el-rei, como consta das certidões do dito governador, e 
por uma d'ellas consta haver socorrido uma não da India, 
que lastimozamonte ia dando à costa dentro na Bahia, 
e por estes seus tão relevantes e honrados serviços, foi 
despachado seu filho o coronel Francisco Calmon com a 
mercê de fôro de fidalgo da caza real. 


CALMÕES NA BAHIA 


Beltrão Calmon foi o primeiro d'esta familia, que 
vindo de França para Portugal cazou em Lisbôa com D. 
Maria de Tovar, e entre outros filhos teve d'esta a: 

1. João Calmon, que se segue. 

N. 1. João Calmon, * filho de Beltrão Calmon e de 
sua mulher D. Maria de Tovar, tendo servido a Por- 
tugal, e alcançado os premios pelos seus serviços, que 
ficam apontados, cazou em Lisbôa com D. Maria Mala- 
faia de Brito, natural de Mazagão, filha de Francisco 
Caldeira de Brito e de sua mulher D. Izabel do Couto, 
e teve filhos: 

2. D. Izabel, que faleceu menina, enterrada em 
Lisbôa na freguezia de N. Senhora dos Martires. 


* Diz o assento do seu cazamento com D. Aleixa de Almeida ser 
estrangeiro. 
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3. Antonio Calmon de Brito, que, vindo de Lisbôa 
com seu pai de tenros annos, cursando os estudos geraes 
do collegio da Bahia, passou á universidade de Coimbra, 
e n'ella se graduou no direito canonico e civil, e indo á 
côrte se rezolveu a ser religiozo Agostinho descalço no 
convento, que está adiante de Xabregas, e se chamou 
frei Antonio da Penha de França, ocupando na 
sua religião as cadeiras de mestre de filozofia e teo- 
logia, em que sejubilou. Foi prior, definidor geral, e 
fundou os conventos da sua religião no estado do Bra- 
zil, e recolhendo-se para a côrte, o elegeram prior vizitador 
geral, e eleito tambem vigario geral da congregação; e 
no anno de 1696 o nomeou el-rei D. Pedro II bispo de 
São-Thomé, e sagrando-se no convento de São Bento 
da cidade da Bahia foi para o seu bispado, que logrou 
anno e meio, e faleceu em 19 de Dezembro de 1702. 

Segunda vez cazou João Calmon, acima, na Bahia 
em 5 de Maio de 1659, com D. Juliana de Almeida, filha 
de Martinho Ribeiro e de sua mulher Maria de Almeida, 
senhores do engenho da Ilha das Fontes, e se recebeu no 
dito seu engenho, sendo ministro d'este sacramento 
frei Gregorio Pereira, religiozo de São Bento, o qual 
frei Gregorio era tio da noiva, por ser irmão in- 
teiro da dita sua mãi, por serem filhos de Rodrigo de 
Almeida e de sua mulhar Margarida Pereira de Castro, 
naturaes dos Arcos de Valdevez, da familia dos Pereiras 
de Viana, e veio o dito Rodrigo de Almeida com sua 
mulher para a Bahia com quatro filhas e um filho, que é 
o dito frei Gregorio Pereira, religiozo de São Bento, 
e este Rodrigo de Almeida é o tronco d'estes Calmões 
pela via materna. De João Calmon, * e de sua segunda 
mulher D. Juliana de Almeida foram filhos : . 

4. D. Margarida, que naceu em 4 de Março de 
1660, e faleceu em 2 de Julho do dito anno. 

5. D. Mariana, nasceu em 13 de Março de 1661, 


* Por morte d'este João Calmon cazou sua segunda mulher D. 
Juliana de Almeida com o doutor Monteiro de Sã e teve d'este uma 
filha D. Anna de Almeida, que cazou com Antonio Moniz Barrelo, filho 
de Diogo Moniz, o gordo, a fl..., n. 
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embarcou-se com seu irmão frei Antonio da Penha de 
França, que ao depois foi bispo de São Thomé, em 24 de 
Agosto de 1677, e se recolheu religioza no convento do 
Salvador de Lisbôa, da ordem de São Domingos, e se 
chamou soror Mariana da Penha de França, e varias 
vezes foi priora do seu convento, onde faleceu car- 
regada de annos. 

6. Miguel Calmon, nasceu em 22 de Setembro de 
1662, e faleceu em 18 de Maio de 1735, enterrado na 
freguezia de São Pedro da Bahia, e seus ossos trasla- 
dados depois para a sepultura de seus paes, que está no 
mosteiro de São Bentu da Bahia, no arco da capella mór, 
da parte do Evangelho. 


7. Martinho Calmon, nasceu em 21 de Abril de 
1665, foi religiozo da companhia do 4. voto, reitor do 
colegio de Pernambuco; e faleceu no da Bahia em Março 
de 1728. 

8. João Calmon, que nasceu a 6 de Setembro de 
1668, e batizado na sé; estudou latim, filozofia, e 
teologia nos estudos geraes do collegio da Bahia; e 
passando à universidade de Coimbra se graduou nos 
sagrados canones, e voltando para a patria se ordenou de 
sacerdote; foi vigario geral do arcebispado, e conego 
mestre escola, chantre, e dezembargador do numero ; 
vizitador varias vezes, do arcebispado, provizor, juiz 
dos cazamentos, commissario da bulla, e do santo officio ; 
procurador geral dos indios, juiz conservador dos re- 
ligiozos de São Francisco, e de São Bento; promotor do 
sinodo que celebrou o Exm. arcebispo D. Sebastião 
Monteiro da Vide; protonatario apostolico, juiz dos 
reziduos, e varias vezes governador do arcebispado. 
Teve a patente do geral da ordem carmelitana para ser 
commissario geral da dita ordem na provincia do Brazil, 
que por razões particulares não quiz aceitar; foi con- 
sultado para bispo, e faleceu carregado de annos, e jaz 
na sepultura de seus paes no mosteiro de S. Bento. 


9. miguel Calmon de Almeida, segundo do nome, 
nasceu em 21 Maio de 1672, e se segue. 


10. Francisco Calmon, adiante. 
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N. 9. Miguel Calmon de Almeida, * filho de João 
Calmon, n. 1, e de sua segunda mulher D. Juliana de Al- 
meida. Foi coronel, depois que, graduado na universidade 
de Coimbra nos.sagrados canones, voltou para a patria, 
donde foi por nove annos juiz dos orfãos, e cazou com D. 
Margarida Pereira de Andrade, senhora do engenho de 
Santo Antonio da Patatiba, reconcavo da Bahia, filha do 
alferes Felippe Rabelo de Andrade, natural de Bastos, e 
de sua mulher Antonia Pereira dos Santos, de cujo matri- 
monio teve : 

1. D. Antonia Caetana Calmon, que cazou com 0 
tenente-coronel Felippe da Silva Bezerra de Almeida, 
filho do tenente-coronel Amaro Francisco de Almeida e de 
sua mulher D. Barbara de Souza, adiante. 


12. D. Clara Maria Calmon, que faleceu solteira no 
anno de 1737. 


E D. Juliana, que faleceu na éra de 1758. 


13. João Calmon, que cazou com D. Ignacia de Na- 
zareth, adiante. 

14. D. Ignacia Francisca Calmon, que cazou com o 
capitão da villa de Jaguaripe, reconcavo da Bahia, João 
de Souza Deça, e vive com o dito seu marido na sua fa- 
zenda da Jacuruna, e tem um só filho chamado Antonio 
Jozé Calmon de Souza Deça, o qual, cazando de proximo 
com uma filha do tenente-coronel do regimento novo da 
guarnição da praça da Bahia, João Pinto, já se acha des- 
quitado d'ella, n'este anno de 1765. 

N. 13. João Calmon, filho do coronel Miguel Calmon 
de Almeida e de sua mulher D. Margarida Pereira de An- 
drade, cazou com D. Ignacia de Nazareth, filha do capitão 
Antonio Dias de Macedo e de sua mulher D. Virginia de 
Afonceca, e teve filhos : 

15. D. Margarida Jozefa Calmon de Almeida, mulher 
de Diogo Moniz da Silveira, seu parente. 

18. D. Virginia Francisca Calmon, que se segue. 


* Faleceu a 21 do Maio de 1735. 
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17. D. Anna Joaquina Calmon, adiante. 


18. D. Joana Calmon, D. Maria Joaquina Calmon, 
D. Francisca Calmon. 

19. Jozé Gabriel Calmon. 

N. 16. D. Virginia Francisca Calmon, fllha de João 
Calmon, n. 13, e de sua mulher D. Ignacia de Nazareth, 
cazou com seu primo Caetano Lopes Villas-Bóas, escudeiro 
fidalgo, dispensados do 3.º grão de consanguinidade, no 
anno de 1767. 

N. 17. D. Anna Joaquina Calmon, filha de .João 
Calmon, n. 13, e de sua mulher D. Ignacia de Nazareth, 
cazou com seu primo Felippe Thomaz de Almeida Calmon, 
dispensados no 2.º grão de consanguinidade, no anno de 
1766, e teve filhas, duas pequenas. 

N. 19. Francisco Calmon *, filho de João Calmon, 
n. 1, e de sua segunda mulher D. Juliana de Almeida, 
foi coronel, e fidalgo da caza de Sua Magestade, e cazou 
com sua prima D. Ignacia de Almeida Pereira, dispensados 
no 3.º grão de consanguinidade, por a dita sua prima e 
mulher, filha de Bartolomen de Barros, que foi jezuita, 
expulso pela religião no seculo passado, natural da villa 
de Thomar e de sua mulher Izabel de Almeida, filha de 
Adão Francisco Rabelo, fidalgo de cota de armas, na- 
tural de Penso, do concelho de Cavia, bispado de Lamego, 
descendente por baronia dos Rabelos do Grajal, que todos 
foram, nos tempos antigos, fidalgos de cota de armas, 
cujo brazão do dito Adão Francisco Rabelo se achará na 
ouvidoria geral do crime da cidade da Bahia, escrivão que 
foi d'estes autos crimes Manoel Teixeira de Carvalho, por 
cujo brazão de armas livrou seu sobrinho Gregorio Rabelo 
de Barros da Fonseca de pena vil de baraço e pregão pela 
morte que fez, e a dita Izabel de Almeida de Barros, filha 
do dito Antão Rabelo, proprietario que foi do oficio de 
escrivão do thezouro d'el-rei na Bahia, e de sua mulher 
Brites de Almeida, que é uma das filhas de Rodrigo de 


* Faleceu na sua caza, em Cahipe, em 13 de Abril de 1716, e se- 
pultado na sua capeila de Cahipe da freguezia do Socorro; e sua 
mulher D. Ignacia Maria de Alincida, sepultada na igreja do Desterro da 
Bahia. 
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Almeida e de sua mulher Margarida Pereira de Castro,* 
natural dos Arcos de Valdevez, tronco d'esta geração pelas 
partes maternas. De Francisco Calmon, acima, e sua mu- 
lher são filhos: 

20. João Calmon de Almeida, que naceu em 15 
de Abril, foi fidalgo da caza de Sua Magestade, bati- 
zado por seu tio o Exm. bispo de São-Thomé, D. frei Anto- 
nio da Penha de França, recebendo as quatro tonsuras de 
ordens pelo senhor arcebispo da Bahia D. Sebastião Mon- 
teiro da Vide. Faleceu em 3 de Maio de 1731 em Traripe 
em caza de sua avó materna, e foi enterrado na freguezia 
de Nossa Senhora da Purificação da villa de SantoAÂmaro. 

21. D. Mariana, que, nascendo a 12 de Outubro de 
1702, faleceu em 17 de Janeiro de 1703. 

22. Francisco Calmon, que se segue. Foi batizado a 
28 de Setembro de 1703. 

23. D. Mariana da Penha de França, segunda d'este 
nome, nasceu em 21 de Setembro de 1707, e é religioza no 
Desterro de S. Clara da Bahia, e uma das fundadoras do 
convento da cidade do Rio de Janeiro, para onde partio 
com as mais em dia do Patrocinio de Nossa Senhora, do 
anno de 1748, e lá foi abadeça, e voltou para a Bahia no 
de 1762. 

24. Antonio Calmon, que cazou com D. Guiomar 
Ximenes de Aragão, adiante. 

25. Miguel Calmon de Almeida, que, nascendo em 
Cahipe a 22 de Maio de 1710, faleceu de poucos annos. 

26. Rodrigo Calmon de Almeida, fidalgo da caza de 
Sua Magestade, naceu em Cahipe a 16 de Setembro de 
1713, batizado na dita capella, e padrinho D. Rodrigo da 
Costa, vice-rei da India e do estado do Brazil, e indo 
ao sertão do rio de S. Francisco, faleceu no anno de 
1743, e foi sepultado na igreja da Carunhanha, jurisdição 
de Pernambuco. 


* Erro e muito grande; porque Beatriz de Almeida era filha le- 
gitima de André Ribeiro, morador na Patatiba, e de sua mnlher Feli ppa 
de Almeida, que depois cazou, por morte d'aquelle, com Pedro de 
Almeida, consta do inventario, que se acha no cartorio antigo dos or- 
fãos. Sim, si fôra Rodrivo de Almeida e sua mulher Margarida Pereira 
de Castro pais de ia a de Almeida; e podia o autor indagar melhor 
para escrever. (Nota à margem). 
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97. D. Francisca Maria Calmon de Pin, nasceu em 
9 de Março de 1715, batizada em Cahipe, e foi incluza no 
breve de educanda no convento de S. Clara do Desterro 
da Bahia, acompanhou a sua irman a madre Mariana da 
Penha de França, uma das fundadoras do convento do Rio 
de Janeiro, de quem já se dice acima, e professou n'a- 
quelle convento com o nome de soror Francisca Mariana 
da Penha de França. 

28. D. Antonia Calmon*de Pin,que nasceu em 23 de 
Junho de 1716, faleceu solteira no anno de 1732, e foi en- 
terrada na freguezia de Nossa Senhora da Purificação de 
S.Amaro, na sepultura de seu primo Francisco Barreto de 
Menezes, fidalgo da caza de Sua Magestade. 

F'rancisco Calmon,*filho de Francisco Calmon, n. 10, 
e de sua mulher D. Ignacia de Almeida Pereira, foi fi. 
dalgo da caza de Sua Magestade, estudou gramatica em 
estudo particular, e filozofia nos estudos geraes do collegio 
da Bahia, e cazou em 9 de Abril de 1731, na sé da Bahia, 
por procuração,com sua prima D.Luiza Maria de Almeida 
Pereira de Castro, dispensados no 2.º e 4.º grão de consan- 
guinidade, por ser esta filha do capitão Luiz de Barros Al- 
meida, irmão de sua mãi inteiro, e de sua mulher Vicencia 
Pereira da Castro, esta filha de João Gomes Pereira de 
Castro, natural dos Arcos de Valdevez, da mesma familia 
dos Pereiras de Viana, proprietario do officio de escrivão 
do thezouro de el-rei da cidade da Bahia, e de sua mulher 
Maria de Almeida, irman da dita Izabel de Almeida de 
Barros, filhas de Adão Francisco Rabelo, fidalgo de cota 
de armas, como já se dice, por cujas estava o dito Francisco 
Calmon ligado com a dita sua prima D. Luiza Maria de Al- 
meida Pereira de Castro no segundo e quarto grão de pa- 
rentesco ; e é de notar, que a dita D. Luiza Maria de Al- 
meida Pereira de Castro teve um irmão inteiro, chamado 
Bartolomeu de Barros de Almeida, com papeis correntes 
para se ordenar, de limpeza de sangue, que se acham na ca- 
mara ecleziastica da Bahia, vindos do arcebispado de 


* Nasceu em 18 de Setembro de 1703 em Cahipe.Cazou na sé a 9de 
Março de 1731, sendo seu procurador o ulferes Domingos Borges de Bar- 
ros, e do contrahente o capitão Diogo Moniz Barreto, sendo testimu- 
nhas os padres arcediazo Antonio Rodrigues Lima e o conego doutor 
Francisco Martins Pereira. 


45 P. I. VOL, LIL. 
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Braga; o que atalhou a morte. De Francisco Calmon, 
aqui, e sua mulher D. Luiza Maria foi filha unica : 


29. D. Luiza Antonia Calmon, que se segue. 


N. 29. D. Luiza Antonia Calmon, filha de Fran- 
cisco Calmon, n. 22, e de sua mulher D. Luiza Maria de 
Almeida Pereira de Castro, nasceu em 2 de Setembro de. 
1751, batizada em caza com necessidade por seu avô 
materno o capitão Luiz de Almeida, e pôz os santos 
oleos, com licença do arcebispo D. Jozé Botelho de Matos, 
o reverendo vigário da freguezia da Purificação Jozé No- 
gueira da Silva, sendo padrinhos o dito seu avô materno 
Luiz de Barros de Almeida e sua tia D. Joana Thereza 
de Jezus. Cazou a dita D. Luiza Antonia Calmon em 
caza de seus pais em Traripe, com licença do arcebispo 
D. frei Manoel de Santa Ignez, com Jozê de Góes de Si- 
queira, filho do capitão Ignacio de Siqueira Villas-Bôas, 
a fl..., aos 2 de Fevereiro de 1768 a fl..., n. 11. 


N. 24. Antonio Calmon, filho de Francisco Calmon, 
n. 10,6 de sua mulher D. Ignacia de Almeida Pereira, 
nasceu em Cahipe em 5 de Março de 1709, padrinhos seu 
tio o conego João Calmon e sua tia Vicencia Pereira de 
Castro. Cazou em Matuim, freguezia de N. Sra. da Pie- 
dade, reconcavo da Bahia, com D. Guiomar Ximenes de 
Aragão, * senhora do seu morgado de S. João do dito 
Matuim, filho do capitão Diogo Lopes Franco, primeiro 
administrador do dito morgado, e de sua mulher D. Leonor 
Ximenes de Aragão, que era filha do tenente general da 
praça da Bahia, Domingos Antunes, e de sua mulher 
D. Guiomar Ximenes, que era irman inteira de Estevão 
Fernandes Moreno, senhor do engenho da ilha da Maré, 
e de seu irmão Ignacio Fernandes Moreno. De Antonio 
Calmon e sua mulher D. Guiomar Ximenes de Aragão 
são filhos : 

30. Leonor Francisca Calmon, que sucedeu no dito 
morgado, e cazou com Duarte Sodré Pereira, fidalgo da, 


— 0 — 


* A 26 de Agosto de 1735 sepultei na pes ella de S. João Batista, 
filial d'esta matriz à D. Guiomar Ximenes de Aragão, mulher de Antonio 
Calmon. 
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caza de Sua Magestade, e até o prezente de 1768 não teve 
filhos. 

31. D. Guiomar Calmon, que vive solteira. 

N. 11. D. Antonia Caetana Calmon, filha do coronel 
Miguel Calmon de Almeida, n. 9, e de sua mulher D. Mar- 
garida Pereira de Andrade, foi cazada com o tenente- 
coronel Felippe da Silva Bezerra de Almeida, o qual teve 
um irmão inteiro padre da companhia chamado Francisco 
de Almeida, e teve D. Antonia Caetana Calmon de seu 
marido Felippe da Silva Bezerra os filhos seguintes: 

32. D. Barbara Maria de Jezus. 

33. D. Agueda de Souza Calmon. 

34. D. Juliana Francisca Calmon. 

35. Ignacia Vicencia Calmon. 

36. D. Maria do Amparo Calmon. 

37. Miguel Calmon de Almeida. 

38. Felippe Calmon de Almeida. 


VILLAS-BOAS 


João de Aguiar Villas-Bôas, foi natural do reino de 
Angola, onde passou para a Bahia no anno de 1640, 
e era filho com outros irmãos do capitão Domingos Luiz 
de Andrade; que foi cazado com D. Violante Ferreira, 
o qual servio em Angola os cargos de provedor da fa- 
zenda real, ouvidor geral, e auditor do campo na villa 
da Victoria, prezidio de Massangano do dito reino de 
Angola por provizão do seu governador Pedro Cezar de 
Menezes de 2 de Março de 1644; e d'este Domingos Luiz 
e de sua mulher D. Violante Ferreira fôram filhos : 

1. João de Aguiar Villas-Bôas, de quem aqui se 
trata. 

O padre Ignacio de Andrade. 

D. Izabel Pereira, mulher do capitão Luiz Pereira 
de Macedo. 

D. Anna de Andrade, mulher do capitão Antonio de 
Estrada. 
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D. Serafina de Andrade, mulher do capitão Manoel 
Carneiro de Menezes. 

D. Ursula de Andrade, mulher do capitão Affonso 
David. 

D. Paula Ferreira, mulher do capitão Bento de Lemos 
Landim. 

D. Catharina de Siqueira, mulher de Francisco de 
Latorre. 

D. Maria de Andrade, mulher do capitão João 
Dogue. 

D. Monica de Andrade, mulher do capitão Lourenço 
de Andrade Collaço. 

D. Violante Ferreira, mulher do capitão Francisco 
da Fonseca Saraiva. 

D. Margarida, solteira, Ignacio ou Manoel e Jozé, 
que faleceram solteiros. 

N. 1. João de Aguiar Villas-Bôas, acima, e de quem 
se trata, e chamavam o velho, primeiro filho do capitão 
Domingos Luiz de Andrade, e já referido, e de sua mulher 
D. Violante Ferreira, foi capitão e familiar do santo officio, 
vereador da camara e juiz ordinario na cidade da Bahia, 
e cazou com D. Catharina de Góes de Siqueira, * filha de 
Francisco da Fonseca e de sua mulher Maria de Góes, 
filha de Simeão de Araujo Góes, o velho, e de sua mulher 
Maria de Siqueira, a fl..., n. 8. D'este João de Aguiar 
Villas-Bôas e sua mulher D. Catharina de Góes de Si- 
queira foram filhos : 

2. D. Maria de Araujo, que se segue, batizada a 3 
de Agosto de 1651. 

3. Jozé de Góes Siqueira Villas-Bôas, adiante. 

4. Francisco da Fonseca Villas-Bôas, ao depois 

5. O doutor João de Aguiar Villas-Bôas, que cazon 
com D. Joana de Souza Barreto, filha do capitão Jeroni- 
mo Moniz Barreto e de sua mulher D. Maria de Souza, a 
fi...,n.37; e teve filhos: Caetano Luiz Villas-Bôas, 
que faleceu sem sucessão, e D. Threza Joana de Menezes, 
que vive solteira em idade avançada. 


* Cazaram na freguezia de Matuim a 4 de Setembro de 1650. 
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6. Amaro Ferreira Villas-Bôas, que faleceu sol- 
teiro. 

7. D. Maria de Góes, mulher de Cosme de Sá Pei- 
xoto, no fim. 

N. 2. D. Maria de Araujo de Góes, filha de João 
de Aguiar Villas-Bôas, n. 1, e de sua mulher D. Catha- 
rina de Góes de Siqueira, cazou com Salvador Corrêa de 
Sá, * oqual era filho de Martim de Sá, governador do Rio 
de Janeiro, que no anno de 1625, estando a cidade da 
Bahia occupada pelos Olandezes desde o dia 12 de Maio 
do anno antecedente de 1624, o mandou o dito seu pai 
e governador do Rio de Janeiro, com 3 canõas armadas 
de gente, e indios da terra, e duas fragatas de guerra de 
socorro; e chegou à Bahia este socorro com Salvador 
Corrêa de Sá, a 15 de Abril do sobredito anno de 1625, 
vindo da capitania do Espirito-Santo; e lançados os 
Olandezes da cidade no 1º do mesmo mez de Maio do 
sobredito anno de 1625, foi cazar este Salvador Corrêa 
de Sá com a referida D. Maria de Araujo, que era filha 
do sobredito João de Aguiar Villas-Bôas, senhor do 
engenho de S. Amaro de Sergipe do Conde. Que este Sal- 
vador Corrêa de Sá se chamasse assim, e fôsse filho de 
Martim de Sá governador do Rio de Janeiro, e viesse á 
Bahia com o socorro que fica dito, e chegasse no dia 
assignalado, assim o refere Thomaz Tamoio de Vargas, 
Castelhano, no livro, que escreveu— Restauracion de la 
Bahia a fl. 128 8 29. D'este Salvador Corrêa de Sá e 
de sua mulher D. Maria de Araujo de Góes foi filha : 

8. D. Catharina Corrêa Vasqueanes, que cazou com 
Francisco Barreto de Aragão, a fl..., n. 68, ef..., 
n. 78, e ahi a sua descendencia. 

Nota. — Nas memorias manuscritas, de que tiramos 
estas noticias se acha nas que falam n'este Francisco 
Barreto de Aragão, fl..., n. 68, que esta sua mulher 
D. Catharina Corrêa Vasqueanes, era filha de Salvador 
Corrêa Vasqueanes e de sua mulher D. Antonia da Fon- 
seca de Siqueira, filha de João de Aguiar Villas-Bôas, 


* Foi esta terceira mulher e cazaram a 18 de Novembro de 1679, € 
elle faleceu a 4 de Novembro de 1685. 
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senhor de S. Amaro de Sergipe do Conde. Mas do assento 
do livro dos obitos da freguezia de Santiago de Iguape 
consta, que a mãi d'esta D. Catharina Corrêa Vasqueanes 
se chamava D. Maria de Araujo, e seu marido Salvador 
Corrêa de Sá; diz assim o tal assento : « Aos 31 de Maio 
de 1737 faleceu de bexigas. D. Maria de Aranjo, viuva, 
que ficou de Salvador Corrêa de Sá, e mostrava ter de 
idade mais de cem annos; não fez testamento, e foi se- 
pultada no convento de Santo Antonio de Parauassú por 
direcção de sua filha D. Catharina Corrêa Vasqueanes, 
viuva do coronel Francisco Barreto de Aragão » (1). E é o 
que basta para a certeza de que este Salvador Corrêa era 
Salvador Corrêa de Sá, enão Vasqneanes, ou Benavides, 
ainda que este de Benavides lhe tocava por seus ascen- 
dentes. 

Este mesmo Salvador Correia de Sá havia sido ca- 
zado primeiro com D. Margarida da Franca, filha de 
Manoel Sá Barros e de sua mulher D. Leonor da França, 
a fl..., e teve filhos ahi nomeados; e segunda vez 
cazado com D. Agueda da Costa, que faleceu a pouco 
tempo, sem filhos. Veja-se a f.... Cazaram a 30 de Se- 
tembro de 1676. Foi capitão de anxiliares, cavalleiro da 
ordem de Christo, familiar do santo officio, creado em 29 
de Janeiro de 1700. 

N. 3. Jozé de Goes de Siqueira Villas-Bôas, filho de 
João de Aguiar Vilas-Boas, n. 1,e de sua mulher D. Ca- 
tharina de Goes de Siqueira, cazou com D. Maria de Bra 
Araujo. filha de Francisco de Bra e de sua mulher D. 
Apolonia de Araujo, a fl..., n. 4, e antes, e teve Jozé de 
Goes de sua mulher filhos: 

9. Ignacio de Siqueira Villas-Boas, que se segue. 

N. 9. Ignacio de Siqueira Villas-Boas, filho de Jozé 
de Goes de Siqueira Villas-Boas e de sua mulhor D.Maria 
de Bra, n. 3, é capitão-mór da ordenança de Sergipe do 
Conde, cazado com D. Joana Catharina de Menezes de 
Aragão, (2)filha de D.Felix de Betencourt de Sá,a fl..., e 
de sua mulher D.Catharina de Aragão Aiala, e teve filhos: 


(1) Este faleceu a 2 de Setembro de 1736. 
(2) Cazaram a 20 de Novembro de 1727, na freguezia do Monte, Ser- 
gipe do Conde. 
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João Felippe, capitão-mór da villa de Sergipe do 
Conde. 

10. D. Catharina, freira professa no Desterro. 

11. Jozé de Goes de Siqueira, que se segue. 

12. D. Maria de Siqueira, ao depois. 

13. D. Anna e D. Luiza, solteiras, e D. Anna, já 
cazada com Mathias Vieira de Lima, a fl... 

N. 11. Jozé de Goes de Siqueira, filho-do capitão- 
mór Ignacio de Siqueira Villas-Boas, n. 9, cazou com D. 
Luiza Antonia Calmon, filha de Francisco Calmon e de 
sua mulher D. Luiza Mariade Almeida, a fl..., n. 29. Ca- 
zaram a 2 de Fevereiro de 1768. 

N. 12. D. Maria de Siqueira, filha do capitão-mór 
Ignacio de Siqueira Villas-Bôas, n. 9, cazou com Baltazar 
da Costa Bulcão, filho de Jozé da Costa Bulcão, a fl..., 
n.2eseg., e tevefilhos: 

15. Jozé Joaquim, 

Joaquim Ignacio. 

N. 4. Francisco da Fonseca Villas-Bôas, filho de 
João de Aguiar Villas-Bôas, n. 1, e de sua mulher D. Ca- 
tharina de Goes de Siqueira, cazou com D.Maria de Mello, 
filha de Pedro de Goes de Araujo e de sua mulher D. 
Luiza de Mello, a fl..., n. 13,e teve filhos: 

18. Francisco da Fonseca Villas-Boas, cazado,abaixo. 

19. João de Aguiar Villas-Bôas, senhor da caza e 
fazenda de S. Amaro de Sergipe do Conde, que existe 
viuvo, e teve de sua mulher os filhos Francisco e Pedro, 
que faleceram sem filhos. 

N. 5. O doutor João de Aguiar Villas-Bôas, filho de 
João de Aguiar Villas-Bôas, n. 1, cazou com D. Joana de 
Souza Barreto, filha do capitão Jeronimo Moniz Barreto 
e de sua mulher D.Thereza de Souza, filha de Antonio Fer- 
reira de Souza e de sua mulher D. Antonia Bezerra Bar- 
balho, a ..., n. be seg. 

20. Caetano Luiz de Menezes Villas-Bôas, que fale- 
ceu sem sucessão de sua mulher D. Virginia Calmon. 

21. D. Thereza Joana de Menezes, que vive solteira 
em idade avançada n'este anno de 1768. 

N. 7. D. Maria de Goes, filha tambem de João de 
Aguiar Villas-Bôas, n. 1, cazou com Cosme de Sá Peixoto 
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que diz uma memoria, que vimos, viera de Guimarães cha- 
mado por seu tio Cosme de Sá Peixoto, cazado este com 
D. Apolonia, e era senhor de engenho de Santa-Catharina 
e São-Cosme, o qual engenho o deixou por sua morte a 
este seu sobrinho Cosme de Sá Peixoto, que cazou com a 
sobredita D. Maria de Goes, acima, n. 7. 

N. 18. Francisco da Fonseca Villas-Bôas, filho do 
capitão Francisco da Fonseca Villas-Bôas, n. 4, e de sua 
mulher D. Maria de Mello, cazou com D, Catharina An- 
gelica de Almeida, natural do Monte, filha do capitão Luiz 
Pereira de Aguiar e de sua mulher D. Joana de Mello, 
Cazaram a 25 de Novembro de 1726 na capella do Des- 
terro. 


CORREA DE SÁ 


Salvador Corrêa de Sá, (1) filho do governador do 
Rio de Janeiro Martim Corrêa de Sa, ou Martim de Sá, 
como assim descreve o autor da Restauração da Bahia 
D. Thomaz Tamaio de Vargas no seu livro impresso, à 
4. 119 n. 29, faltando no Socorro, que da capitania do 
Espirito-Santo mandou o dito governador do Rio de Ja- 
neiro, Martim de Sá por este seu filho Salvador Corrêa de 
Sá para a Bahia, ocupada dos Olandezes, e chegon este 
socorro à Bahia, diz o mesmo autor a 15 de Abril de 
1625. Restaurada a Bahia em 1 de Maio deste mesmo 
anno de 1625, estando senhor da cidade os Olandezes 
desde 12 de Maio do anno antecedente de 1624, ficou 
rezidente nella Salvador Corrêa de Sá, e ahi cazou trez 
vezes. À primeira com D. Margarida da Franca Corte 
Real, (2) filha de Manoel Gonçalves Barros e de sua 
mulher D. Leonor da Franca, a l..., n. 8,e teve os filhos 
seguintes : 

1. D. Maria de Christo e D. Leonor, religiozas no 


(1) Foi capitão na freguezia do Socorro, e faleceu a 1 de Novembro 
de 1685; em seu testamento declara ser irmão de Martim Corrôa Vas- 
queanes,à quem deixava por seu testamenteiro. 

(2) Faleceu esta no Rio de Janeiro. 
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convento do Desterro, como fica ahi a fl..., n. 13, e Manoel 
que faleceu de 15 annos. 

Segunda vez cazou Salvador Corrêa de Sá com D. 
Agueda da Costa, filha do mestre de campo Pedro Gomes 
e de sua mulher D. Izabel da Costa, como fica a fl..., 
n. 2; cazaram a 30 de Setembro de 1676, e faleceu ella 
dahi a pouco tempo, sem filhos. 

Terceira vez cazou Salvador Corrêa de Sá, com D. 
Maria de Araujo, filha de João de Aguiar Villas-Bôas, e 
de sua mulher Catharina de Goes de Siqueira, a fl..., 
n. 1e2,eahio mais que se póde vêr; cazaram a 18 de 
Novembro de 1679, e teve filhos: 

2. D. Catharina Corrêa Vasqueanes, que cazou com 
Francisco Barreto de Aragão, a fl...,n. 68, e ahi o mais. 

Ignacio Manoel. 

Maria Jozefa. 


FERNANDES E NUNES 


Jorge Fernandes, cazado com Catharina Fernandes, 
eram naturaes ambos de Arouca, termo da cidade do 
Porto; passou à Bahia com sua mulher, «da qual teve 
filhos : 

1. Antonia Nunes, que se segue. 

2, Apolonia Nunes, adiante, mulher de Aleixo Paz, 
o velho, a f...,n. 1. 

O padre João Nunes, sacerdote da companhia. 


FERNANDES E REGOS COM NUNES 


Salvador Fernandes, chamado o velho, passou á Bahia, 
e nella cazou com Maria Luiza Nunes, natural da ilha de 
Itaparica, e teve filhos : 

1. João Alves do Rego, que se segue. 

2. Izabel do Rego, mulher de Antonio Cordeiro 
Aires, a d... 
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N. 1. João Alvares do Rego, filho de Salvador Fer- 
nandes, acima,e de sua mulher Maria Luiza Nes, cazou 
com Beatriz de Freitas, * filha de Gaspar de Freitas 
de Magalhães, a fl...,e de sua mulher Policena de Souza, 
e teve filhos. 

3. Policena de Souza de Betencourt, que não cazou. 

4. Constança de Souza, que cazou com Antão Del- 
gado, seu primo, filho de Antonio Cordeiro Aires, sem 
filho, a fl... 

5. Salvador Pereira do Rego, que se segue. Bati- 
zado a 31 de Março de 1632, 

6. Gaspar de Freitas de Magalhães, que cazou com 
sua prima Izabel Corrêa, filha de Bartolomeu Rabelo de 
Macedo, não teve filhos, e deixou por herheiro a seu pai 
João Alvares do Rego. 

N. 5. Salvador Fernandes do Rego, o moço, filho de 
Juão Alvares do Rego e de sua mulher Beatriz de Freitas, 
cazou com Maria do Rego, sua prima, ílha de Antonio 
Cordeiro Aires, a l..., e teve filho: 

7. Pedro de Freitas de Magalhães, que cazou com 
D. Mariana de Vasconcellos, filha de D. Maria de Me- 
nezes e de seu marido Francisco de Carvalhal, a ..., 
n. led, 


ALVARES, FERNANDES E REGOS 


Simão Alvares,cazado com Anna Fernandes, naturaes 
da Povoa de Varzim, passaram á Bahia com seu filho : 
E. 1. Salvador Fernandes do Rego, que se segue. 

N. 1. Salvado: Fernandes do Rego, filho de Simão 
Alvares do Rego e de sua mulher Anna Fernandes, na 
Bahia cazou com Antonia Nunes, natural da mesma 
Bahia, e filha de Jorge Fernandes e de sua mulher 
Catharina Fernandes e tiveram filhos : 

2. Maria Nunes do Rego, cazada com Gaspar de 
Azevedo, adiante. 

3. Francisco Nunes do Rego, que cazou com Bar- 
bara Antunes Rangel, e depois de viuvo se ordenou de 


* Cazaram a 30 de Abril de 1627.Faleceu ella a 21 de Março de 1653. 
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sacerdote ; isto e o mais que fica acima consta das inqui- 
rições, que para se ordenar se tira: am no anno 1656, nas 
quaes se diz assim: Francisco Nunes do Rego, natural 
deste bispado da Bahia, viuvo que ficou de Barbara 
Antunes Rangel, filho de Salvador Fernandes do Rego, 
natural da Povoa de Varzim, e de sua mulher Antonia 
Nunes, natural d'este bispado, neto por via paterna de 
Simão Alvares e Anna Fernandes, naturaes da mesma Po- 
voa de Varzim; e por sua via materna, neto de Jorge 
Fernandes e Catharina Fernandes, naturaes da Arouca, 
bispado do Porto. 

4. Catharina do Rego, cazada com Antão Lopes 
Dorta, a fl... 

5. Ursula do Rego, mulher de Rui Carvalho Pi- 
nheiro, o velho, a fl... 

6. Anna do Rego, mulher de Manoel Ribeiro Car- 
valho, de quem teve um filho Francisco Pinheiro de Car- 
valho. 

7. Izabel do Rego, mulher de Antonio Cordeiro 
Aires, a fl... 

8. Felippa, Antonia, Francisca, Bento, Simão e o 
padre Manoel Fernandes, religiozo da companhia. 

N. 4. Catharina do Rego,n. 4, de seu marido Antão 
Lopes Dorta, teve filhos : 

9. Violante Dorta, Anna do Rego, Antonia Nunes, 
e Felippa Nunes. 


AZEVEDOS 


Gaspar de Azevedo, este aqui, foi cazado com Maria 
Nunes do Rego, filha de Salvador Fernandes do Rego, e 
da sua mulher Antonia Nunes, como fica a fl... retro, é 
da tal sua mulher teve filhos: 

1. Catharina de Azevedo, primeira mulher de Rui 
Carvalho Pinheiro, o moço, que era seu primo legitimo, e 
foram dispensados por breve do papa Alexandre VII de 
13 de Janeiro de 1665, e não houveram filhos. 

2. Francisco Duarte de Azevedo, que se segue. 
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3. Izabel de Azevedo, primeira mulher de Sebastião 
Paez, filho de Aleixo Paez, o velho, a d...,n. 1,e ahi 
seus filhos. 

4. Gaspar de Azevedo, 

5. Antonio Leitão de Azevedo, que se segue e O 
padre frei Antonio da Trindade, religiozo de S. Bento. 

N. 5. Antonio Leitão de Azevedo, filho de Gaspar de 
Azevedo e de sua mulher Maria Nunes do Rego, cazou 
com Margarida da Silva. 

6. Mariana, 

N. 2. Francisco Duarte de Azevedo, filho de Gaspar 
de Azevedo e de sua mulher Maria Nanes, a fl... retro, 
n. 2., cazou com Margarida Pinheiro, viuva, que ficou 
de Amador de Aguiar, que faleceu no Rio de Janeiro, 
Cazaram a 22 de Abril de 1662. 


AIRES, CORDEIROS, DELGADOS 


Antão Delgado Aires, natural do reino, cazado 
no Porto com F. de Cardiga, da qual tinha filhos e veio 
para a Bahia com alguns da dita sua mulher, e não se 
acha ao certo, si era já viuvo, e só que na Bahia cazou 
segunda vez com Branca de Peralta, da qual teve tam- 
bem varios filhos, como consta do inventario, que por sua 
morte fez a dita sua segunda mulher Branca de Peralta, 
no qual inventario se nomeam onze, que são os seguintes: 
Da primeira mulher foram. 

1. Antonio Cordeiro Aires, que se segue. 

2. Felippa de Cardiga, que cazou, e faleceu ainda 
em vida de seu pai, e deixou filhos: 

3.. Jeronimo de Cardiga. 

4. Manoel Delgado. 

Da segunda mulher teve os seguintes filhos: 

5. Jeronimo Aires. 

6. D. Anna, cazada com Simão Barboza. 

7. D. Maria Cordeiro, de idade de 28 annos. 

8. Gaspar Cordeiro, de idade de 24 annos. 

9. Francisco Cordeiro, de idade de 22 annos. 
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10. Antão Delgado, de idade de 17 annos. 

11. Izabel, de idade de 5 annos. 

N. 1. Antonio Cordeiro Aires, filho de Antão Del- 
gado Aires, acima, natural do Porto, d'onde veio para 
a Bahia, e n'ella cazou com Izabel do Rego, filha de Sal- 
vador Fernandes, o velho, e de sua mulher Maria Luiza 
Nunes, e teve filhos : 

1. Antonio Cordeiro Aires, que foi mentecapto. 

2. D. Felippa Aires, mulher de Manoel de Almeida 
Lobato ; d'estes foi filha D. Felippa de Almeida, segunda 
mulher de Diogo Moniz Telles, filho de Henrique Moniz 
Telles e de sua segunda mulher D. Leonor Antunes, a 
fi..., n. 7, e seguintes. 

3. D. Izabel Garcia, mulher de Francisco Moniz 
Telles, a fl... 

4. Maria Cordeiro, mulher de Rodrigo Homem de 
Almeida. 

5. Leonor Cordeiro, mulher de Bartolomeo Franco, 
sem filhos. 

6. Manoel Fernandes Cordeiro, que cazou com D. 
Ignez Coutinho, filha de Sebastião Paes e de sua segun- 
da mulher D. Maria de Lacerda, a fl... 

7. Antão Delgado Aires, cazado com Constancia de 
Souza, sua prima, filha de João Alvares do Rego, a fl... 

8. D. Ursula do Rego, que cazou com Antão de 
Mello Aires, seu primo, por ser sobrinho do pai d'ella, 
Antonio Cordeiro Aires, como Izabel do Rego, mulher do 
doutor Antonio Cordeiro Aires, declarou no seu testamento 
e se entende ser o dito Antão de Mello Aires, filho de 
Felippa de Cardiga, irman do dito Antonio Cordeiro Aires. 

9. D. Brites Aires, segunda mulher de Miguel de 
Figueiredo Adorno, que se segue, cazou primeiro com Gas- 
par Monteiro Freire, filho de Bento Monteiro Freire,a fl... 

10. Margarida Cordeiro, mulher de Antonio Mon- 
teiro Freire, a d..., n.9. 

11. Maria do Rego, mulher de Salvador Fernandes 
do Rego, seu primo, a É..., n. 6. 

N. 7. Antão Delgado, filho de Antonio Cordeiro 
Aires, n. 1, e de sua mulher Izabel do Rego, cazou com 
Constancia de Souza, sua prima, filha de João Alvares do 
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Rego, a fl..., e não teve filhos ; mas de sua segunda mu- 
lher Branca de Peralta teve filhos : 

12. D. Branca, D. Luzia, D. Jeronima, D. Maria, 
Luiz e Izidoro 

N. 9. D. Brites Aires, filha de Antonio Cordeiro 
Aires, n. 1, cazou segunda vez com Miguel de Figuei- 
redo Adorno, viuvo que era de D. Maria Cordeiro, filha 
de Antão Delgado Aires e de sua segunda mulher Branca 
de Peralta, e teve filhos 

Foi cazada antes com Gaspar Monteiro Freire, filho 
de Bento Monteiro, a fl... 

13. Antonio, Manoel, Miguel, Diogo, Ignacio. 


N.7. D. Maria Cordeiro, filha de Antão Delgado 
Aires e de sua segunda mulher Branca de Peralta, cazou 
com Miguel de Fizuciredo Adorno, e foi esta sua primeira 
mulher. 

Sebastião Soares Pinto, que servio de provedor da 
fazenda real da capitania de Sergipe de El-rei, e n'ella 
ouvidor : cazou com Maria Borges, da qual teve: 


1. Lucas Pinto, que se segue. 


2. Joana Soares, mulher de Jvão de Carvalhal, é 
diz o termo do seu cazamento, que era irman de Lucas 
Pinto, e filhos ambos de Sebastião Soares Pinto. 


N. 1. Lucas Pinto, filho de Sebastião Soares Pinto, 
cazou, como diz o termo assim : Em 7 de Maio de 1657 
recebi a Lucas Pinto Coelho com D. Francisca, filha de 
Francisco de Carvalhal». Tevefilha, a fl ..,n.1, segunda 
vez cazou este Lucas Pinto Coelho com Anna Maria, como 
consta do termo do batizado de seu neto Lucas Pinto 
Coelho, n. 4, abaixo. 


3. D. Mariana de Vasconcellos, que se segue, bati- 
zada a 6 de Dezembro de 1675; padrinhos Francisco de 
Carvalhal, seu avó, e D. Francisca, filha de Jvão de Car- 
valhal. 

N. 3. D. Mariana de Vasconcellos, filha de Lucas 
Pinto Coelho, cazoua 15 de Outubro de 1691, na capella 
de S. Thomé, com Pedro de Freitas de Magalhães, filho 
de Francisco de Magalhães e de sua mulher D. Custodia 
de Menezes, filha de Gaspar Pereira, o velho. Vide fl... 
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retro, n. 9. De Pedro de Freitas e de sua mulher D. Ma- 
riana de Vasconcellos foi filho : 

4. Lucas Pinto Coelho, que se segue, batizado a 
18 do Janeiro de 1694, padrinhos Lucas Pinto Coelho e 
Anna Maria, sua mulher. 

N. 4. Lucas Pinto Coelho, filho de D. Mariana de 
Vasconcellos e seu marido Pedro de Freitas, cazou na 
igreja de S. Pedro dos Clerigos da Bahia a 18 de Outubro 
de 1728, com D. Apolonia Pereira, filha de Jozé Pa- 
checo Freire e de sua mulher D. Mariana da Silva, a 
fi..., n. 12, e teve filho : 

5. Jozé Pereira Pinto, batizado em Pirajá, a 8 de 
Setembro de 1730. Seu avô materno Jozé Pacheco Freire, 
filho de João Monteiro Freire ; e sua avó materna D. Ma- 
riana da Silva, filha do capitão Antonio Pereira Soares 
e de sua mulher D. Mariana da Silva. 

O capitão Miguel Telles Barreto, filho de D. Fe- 
lippa de Sã e de Valentim de Faria de Vasconcellos, 
cazou com D. Jeronima Corrêa, (1) filha de Pedro Vaz 
Corrêa, a quem el-rei fez merçe do fôro de fidalgo pelos 
relevantes serviços, que fez na India, e de sua mulher 
Felippa de Santiago, filha de Thomé Fernandes Baião 
e de sua mulher Lecnor Dias; teve Miguel Telles da dita 
sua mulher os filhos seguintes : . 

1. Antonio Moniz Telles, cazado com D. Arcangela 
de Mello de Vasconcellos, a fl..., n. 5. Faleceu em 
Julho de 1683. D. Antonia de Menezes, mulher d'este, 
era filha de Manoel Telles de Menezes e de sua mulher 
D. Izabel de Mariz. 

2. Francisco Moniz Barreto, cazado com D. Antonia 
de Menezes, com filhos, Angela de Menezes, mulher do 
capitão Roberto da Silva e Henriques Baldez. 

3. Diogo Moniz Telles, que faleceu solteiro. 

4. D. Felippa de Menezes, segunda mulher do capitão 
Manoel Girão (2) e depois de Sebastião de Torres, e d'este 
teve filho o doutor Francisco Telles de Menezes, ou Bar- 
reto a f..., n. 23. 


(1) Faleceu esta à 26 de Agosto de 16614; sepultada no collegio, 
(4) Cazaram em Matuim a 16 de Novembro de 16148. 


368 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


N. 1. Antonio Moniz Telles, filho do capitão Miguel 
TellesBarreto e de sua mulher D. Jeronima Corrêa ; 
foi capitão e sargento-mór, cazou com D. Archangela de 
Mello de Vasconcellos, filha de Francisco Lopes Girão, 
o segundo d'este nome a fl.... ns. 1e 5., e de sua mulher 
D. Francisca de Perada, filha de Francisco de Betencourt 
a fl..., e de sua mulher D. Archangela de Mello de Vas- 
concellos. De Antonio Mariz Telles e de sua mulher 
D. Archangela, foram filhos : 

5. O coronel Miguel Telles Barreto, que se segue. 

6. D. Ursula de Menezes Vasconcellos, mulher do 
capitão Marcos de Betencourt Vasconcelos, sem sucessão. 

7. D. Jeronima Telles de Menezes, mulher do 
capitão-mór Matheus Pereira Girão, e depois de Antonio 
de Castro de Souza Brito, e de nenhum teve filhos. 

8. D. Maria Telles de Menezes, mulher de Jero- 
nimo (Girão, sem filhos, 

4, D. Luiza Telles de Menezes, mulher de Manoela 
Ferreira de Souza, a fl..., n. 20, batizada no Monte a 
20 de Janeiro de 1678. 

Segunda vez cazou o sargento-mór Antonio Moniz 
Telles com D. Ignez dé Souza, vinva tambem de Amaro 
Homem de Almeida, e nem d'esta teve filhos ; e era esta 
D. Ignez de Sonza filha de Ignacio Ferreira de Sonza,. 

N. 5. Miguel Telles Barreto, filho do capitão Antonio 
Moniz Telles e de sua mulher D. Arcangela de Mello de 
Vasconcellos (1) cazou com D. Elena Telles de Menezes, 
filhos : 

10. Arcangela Telles de Menezes. 

11. Antonio Moniz Barreto. 

12. Maria Telles de Menezes. 

N. 10. D. Luiz Telles de Menezes, filha do capitão 
Antonio Moniz Telles e de sua mulher D. Arcangela de 
Mello de Vasconcellos cazou com Manoel Ferreira de 
Souza (2) filho de Ignacio Ferreira de Souza e de suamulher 


(1) Cazaram na capella da Conceição do Monte a 4 de Outubro de 
1693. E foi coronel. 

(2) Cazaram na capella da Conceição da freguezia do Monte a 8 de. 
Dezembro de 1699. Pelo conego Sebastião do Vale Pontes, fl..., n.7 
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D. Margarida de Menezes, filha de Antonio Coelho Pi- 
nheiro, homem nobre, familiar do santo officio, e de 
D. Ignez de Menezes, filha de Henrique Moniz Telles, 
fidalgo da caza real e irmão do alcaide mór Duarte Moniz 
Barreto, e Jeronimo Moniz Barreto, o velho. Teve 
D. Luiza Telles de seu marido Manoel Ferreira de Souza 
os filhos seguintes : 

13. Ignacio Ferreira de Souza, cazado com D. An- 
tonia Moniz Barreto, filha do dezembargador F'rancisco 
Telles Barreto e de sua mulher D. Maria de Vasconcelos 
sem filhos. 

14. D. Arcangela Telles, faleceu solteira. 

15. D. Luiza Violante Barreto, cazada com Jozé 
Pereira de Souza, sem sucessão. 

16. D. Margarida Telles de Menezes. 

17. D. Ignacia de Souza. 

18. D. Eugenia de Souza. 

19. Gonçalo Ferreira de Souza, cazado com D. Anna 
Maria de Jezus, sem sucessão. 

20. Sargento-mor Antonio Moniz de Souza Barreto, 
cazado com D. Catharina de Goes de Souza, que até 
o prezente não teve filhos. 


N. 4. D. Felippa de Menezes, filha do capitão Mi 
guel Telles Barreto e de sua mulher D. Jeronima Correa, 
Pei segunda vez com Sebastião de Torres, e d'este teve 

lho : 

21. O doutor Francisco Telles de Menezos, ou Bar- 
reto, cazado com D. Maria de Vasconcellos de Menezes, 
af... n. 23, filha de Gaspar Telles de Menezes e de 
sua mulher D. Berta de Oliva, e ahi a sua descendencia. 

22. O doutor Miguel Telles Barreto. 

23. D. Clara. 

24. Manoel Telles Barreto. 

N. 2. Francisco Moniz Barreto, filho do capitão 
Miguel Telles Barreto e de sua mulher D. Jeronima 
Corrêa, * foi fidalgo da caza real, e cazou com D. An- 


* Cazaram no Socorro a 8 de Maio de 1670, Faleceu em Julho- 
de 1688: 
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tonia de Menezes, filha de Manoel Telles de Menezes e 
de sua mulher D. Izabel, e teve filhos: 

D. Angela de Menezes, mulher do ego a Roberto 
da Silva Henriques Baldez: 

D. Jeronima de Menezes, cazada. 

Segunda vez cazou com D. Francisca de Araujo * 
filha de Fernão Pereira do Lago e de sua mulher Sebas- 
tiana de Queiroz, e teve d'esta filho unico : 

Egas Moniz Barreto, cazado com D. Ignez Telles. 

Terceira vez cazou Francisco Moniz Barreto com D. 
Maria Telles, filha de Francisco Moniz Telles e de sua 
mulher D. Izabel Garcia, e teve filhos : 

D. Maria de Menezes, cazada com 

Francisco Barreto, que faleceu solteiro. 


CORREIAS DE SOUZA 


Vital Correia de Souza, homem fidalgo, natural do 
reino, passando ao Brazil, cazou no Cairu com D. Maria 
de Alpoim, filha de D. Theodozio Cabral de Mello, gover- 
nador, que foi da ilha da Madeira, que passaram para 
essa terra, onde cazaram e tiveram os filhos seguintes : 
. Frei Felippe, religiozo franciscano. 

Domingos de Alpoim, que cazou no Camamú. 

D. Maria de Alpoim, que se segue. 

. Bernardo Cabral de Mello, que faleceu solteiro. 
- José Cardozo de Mello, adiante. 

Izabel Correia, ao depois. 

3. D. Maria de Alpoim, filha de Vital Correa de 
Souza e de sua mulher D. Maria de Alpoim, cazou com 
Miguel Cardozo, e teve filho : 

7. Francisco Cardozo de Alpoim, que se segue. 

N. 7. Francisco Cardozo de Alpoim, filho de Miguel 
Cardozo e de sua mulher D. Maria de Alpoim, cazou com 
D. Luiza de Mello, filha do licenceado João Pinheiro de 


O o goto 


* Cazaram ho Monte a 12 de Junho de 1675. 
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Lemos e de sua mulher D. Elena de Mello, como fica a 
fl..., n. 4 e seg. e teve filhos: 

8. Frei João Batista e frei Francisco de Jezus Ma- 
ria Cairú, que foi lente de teologia no convento da Bahia 
e ambos religiozos franciscanos. 

9. F. cazada no Cairú. 

10. Jozé Cardozo de Mello, que se segue, João e 
Bernardo, que faleceram sem estado. 

N. 10. Jozé Cardozo de Mello, filho de Francisco 
Cardozo de Alpoim e de sua mulher Luzia de Mello, ca- 
zou com Joana Maria do Sacramento, filha legitima do 
capitão-móôr Bernardino Pessoa de Almeida e de sua mu- 
lher Agueda Corrêa de Sá. 

11. Joaquim Cardozo de Mello. 

11. Frei Jozé de S. Bernardo, religiozo de S. Fran- 
cisco. 

12. João Cardozo, clerigo. 

12. Jozé Caetano Vasco de Mello, cazado com D. 
Francisca Xavier de Macedo, e teve filhos D. Ricarda e 
Silvestre Cabral. 

12. Francisco Cardozo de Mello, cazado com D.Anna 
Maria de Jezus, filha de Simeão de Araujo e de sua mulher 
D.Izabel Côrte-Real, e teve filhos: D. Joana Maria e Jozé . 
Bernardo. 

N. 6. Izabel Corrêa de Mello, filha de Vital Corrêa 
de Souza e de sua mulher D. Maria de Alpoim, foi cazada 
com João Coelho, homem principal da ilha São-Miguel, e 
teve filhos : 

13. Frei João do Espirito Santo, religiozo francisca- 
no, que faleceu no convento do Cairú, donde se fez con- 
ventual, com muitos annos de idade. 

14. O padre Jozé, clerigo secular. 

15. D. Ursula, religioza na ilha de São-Miguel. 

16. Vital Correa de Souza, que se segue. 

N. 16. Vital Correa de Souza, filho de Izabel Correa 
de Souza e de seu marido .João Coelho, cazou no Cairú, 
donde era natural, com D. Maria de Jezus, * filha de 


* Cazaram a 23 de Agosto de 1693 ' 
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Jozé Luiz de Espinola e de sua mulher D. Serafina de 
Oliveira, natural de Boipeba, e Jozé Luiz de Espinola era 
filho de Zeno Luiz de Espinola e de sua mulher D. Izabel, 
filha de Henrique Luiz de Espinola, ou Espinha, a É..., 
n. 5 e seg. De Vital Correa e de sua mulher D. Maria de 
Jezus foram filhos : 

17.D. Ursula das Virgens, que se segne.* 

18. O padre Jozé Luiz de Souza, capelão do regi- 
mento novo de Santa Graça, e o padre Ambrozio Correia 
de Souza, vigario que foi de Paripe, e D. Maria que fale- 
ceu menina. 

N. 15. D. Ursula das Virgens, filha de Vital Cor- 
rea de Souza e de sua mulher D. Maria de Jezus, cazou 
com Manoel Gomes da Silva, natural do Porto, terra da 
feira, freguezia de S. João da Madeira, e teve filhos : 

19. Frei Antonio de Santa Ursula, religiozo de S. 
Francisco da Bahia. 

20. Jozé da Conceição. 

21. Manoel Gomes da Silva. 

22. D. Maria do Rozario. 

23. Ursula das Virgens. 

24, D. Barbara da Conceição. 

25. D. Anna Maria de S. Domingos. 


MONIZES DO SOCORRO E FIUZAS 


N. 1. Francisco Moniz de Menezes, * filho de Jero- 
nimo Moniz Barreto, o velho, e de sua segunda mulher 
D. Izabel de Lemos, afl..., foi fidalgo da caza real « 
cazou com D. Maria Lobo de Mendonça, filha de Manoel 
de Freitas do Amaral e de sua mulher D. Victoria de 
Barros a d...., n. 6, eteve filhos: 

1. D.Victoria de Menezes,mulher de Vasco de Souza, 
a fl..., e depois de Jeronimo da Cruz, cazou com este a 
30 de Abril de 1658. 


* Faleceu a,1 de Abril de 1674, sepultado na capella-mór da Mize- 
ricordia na sepultura de seu avó Francisco de Araujo. 
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2. Jeronimo Moniz Barreto, que se segue. 

N. 2. Jeronimo Moniz Barreto, filho de Francisco 
Moniz de Menezes, acima, e de sua mulher D. Maria 
Lobo de Mendonça, cazou com D. Thereza de Souza, (1), 
filha de Antonio Ferreira de Souza e de sua mulher D. 
Antonia Bezerra, a fl. 269,e teve filhos: 

3. D. Francisca Izabel Barreto de Menezes, que se 
segue, batizada a 21 de Janeiro de 1666. 

4. D. Joana de Souza Barreto, mulher do doutor João 
de Aguiar Villas Boas, a fl..., n. 5, batizada a 5 de 
Julho de 1667. 

5. D. Eugenia Thereza de Menezes, adiante, bati- 
zada a 25 de Setembro de 1687. 

6. D. Luiza Jozefa de Menezes, depois. Batizada a 
3 de Setembro de 1673. 

D. Antonia, que faleceu solteira, batizada a 25 de 
Abril de 1672. 

D. Catharina Barreto de Menezes, batizada a 8 de 
Março de 1682. 

Diogo Moniz Barreto, batizado a 2 de Agosto de 
1677. 

N. 3. D. Francisca Izabel Barreto de Menezes, 
filha de D. Thereza de Souza e de seu marido Jeronimo 
Moniz Barreto, cazou com o capitão Nicolão Lopes Fiuza, 
(2) natural de Viana, freguezia de S. Maria Maior, filho 
d'este capitão Nicolau Lopes Fiuza e de sua mulher Izabel 
Lopes, o qual Nicolau Lopes Fiuza era viuvo de D. Izabel 
Maria de Aragão de Menezes, filha do coronel Egas Moniz 
Barreto e de D. Ignez Barbalho Bezerra, sua mulher, ea 
sobredita Izabel Maria de Aragão era tambem viuva do 
coronel Antonio Machado Velho. Não teve a dita D. 
Francisca Izabel Barreto de Menezes do dito Nicolau 
Lopes Fiuza filho algum. 

Segunda vez cazou esta na freguezia de N. S. da 


(1) Cazaram na capella do nome de Jezus da freguezia do Desterro a 
24 de Junho de 1663, cos recebeu o padre frei Francisco de Souza, reli- 
giozo do Carmo, irmão do pai da nubente. 

(2) Cazaram-sea :* de Janeiro de 1707; sendo consorcio celebrado 
pelo vigario de S. Pedro Velho da Bahia doutor Francisco Pinheiro Barreto. 
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Ajuda da Bahia a 1 de Novembro de 1713, esta com 0 
capitão de infantaria pago Francisco Moniz Barreto, 
fidalgo da caza real, e natural da ilha Terceira, filho de 
Guilherme Moniz Barreto, fidalgo da caza real, e de sua 
mulher D. Maria Faleiro, teve d'esse segundo marido 
os filhos seguintes : 

7. D. Leonor Maria da Silva Corte-real, que se 
segue, | 

8. D. Mariana Antonia Corte-real, que vive sol- 
teira recolhida no convento do Desterro. 

N. 7. D. Leonor Maria da Silva Corte-real, filha 
de D. Francisca Izabel Barreto de Menezes e de sem 
marido o capitão Francisco Moniz Berreto, cazou * com 
Martinho Affonso de Mello, natural da villa de Marago- 
gipe, que a tirou por justiça, o qual era filho do sar- 
gento-mór Jozé Pereira da Cunha e de sua mulher D. 
Ignacia Pereira de Mello, natural da Bahia, e tiveram 
filhos : 

9, D. Anna Maria de Mello, que se segue. 

10. D. Franciscalzabel Barreto de Menezes, adiante. 

11. Jozé Manoel de Menezes Corte-real Sobrinho. 

12. Martinho Francisco de Menezes Corte-real, sol- 
teiro. 

N. 9. D. Anna Maria de Mello Corte-real, filha de 
D. Leonor Maria da Silva, e de seu marido Martinho 
Affonso de Mello, cazou com seu parente Antonio Galas 
da Silva, filho de Diogo Moniz da Silva da Silveira e de 
sua mulher D. Anna Maria da Fonseca, e foram dispensa- 
dos not erceiro grão de consanguinidade, e tiveram filhos: 

13. Francisco Joaquim da Silveira. 

14. Gonçalo Jozé Galas da Silveira. 

15. Joana Senhorinha de Menezes Corte-real. 

16. Diogo Muniz Barreto da Silveira. 

17. Maria Francisca de Menezes Corte-real. 

18. Victorino Moniz Barreto da Silveira. 

Todos menores em 1770. 


* Cazaram na capella da ordem terceira do Carmo a 12 de Dezem- 


ad de 1736 coin licença do cabido pelo coadjutor Jorge Francisco de 
uza. 
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N. 10. D. Francisca Izabel Barreto de Menezes, 
filha segunda de D. Leonor Maria da Silva Corte-real é 
de seu marido Martinho Affonso de Mello,cazou com Mar- 
tinho Moniz Barreto, filho de Diogo Moniz da Silveira, e 
de sua mulher D. Anna Maria da Fonseca, e foi tambem 
dispensado no terceiro grão de consanguinidade, por ser 
irmão de Antonio Galas, acima, e teve filhos : 

19. D. Margarida Francisca de Menezes Corte- 
real. 

20. Antonio Jozé Moniz Barreto. 

22. D. Luiza Thereza de Menezes. 

N. 5. D. Eugenia Thereza de Menezes, filha de D. 
Thereza de Souza e de seu marido Jeronimo Moniz 
Barreto,n. 2, cazou com o sargento mór João Lopes Fiuza, * 
cavaleiro professo na ordem de Christo, natural de 
Ponte de Lima, villa de Viana, filho de Sebastião Fiuza 
e de sua mulher Izabel Lopes; e teve filhos: 

22. João Lopes Fiuza Barreto, que sesegue: bati- 
zado na sé a 12 de Outubro de 1714. 

23. D. Thereza Eagenia de Menezes, cazada com o 
capitão-mór João Felix Machado Soares em Santo-Amaro, 
e depois com o doutor Francisco Gomes de Sá, e de 
ambos sem filhos. Batizada a 11 de Maio de 1713, na sé. 

24. Jeronimo Moniz, religiozo da companhia e 
mestre de filozofia, do 4º. voto. 

N. 22. João Lopes Fiuza Barreto, filho de D. Eu- 
genia Thereza de Menezes e de seu marido o sargento- 
mór João Lopes Fiuza, é cavaleiro professo na ordem de 
Christo, e cazado com D. Luiza Thereza de Sant' Anna, 
filha do sargento mór Manoel Fernandes da Costa, caval- 
leiro professo na ordem de Christo, homem de negocio 
n'esta praça,e de sua mulher D. Thereza de Jezus Maria. 
irman do reverendo thezoureiro da sé da Bahia, o 
doutor João de Oliveira Guimarães, commissario do santo 
officio, e da bulla da cruzada, e provizor do arcebispado. 
Tem João Lopes por filhos : 

25. Manoel Felis Fiuza Barreto, cazado com D. 
Maria da Gama de Araujo Mello. 


* Cazaram na Conceição da Praia a 9 de Fevereiro de 1709. 
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26. João Pedro Fiuza Barreto, cazado com D. Anna, 
irman de D. Maria, filha do capitão Domingos do Valle & 
de sua mulher D. Maria da Gama. 

27. Jeronimo Moniz Fiuza Barreto. 

28. Joaquim Jozé Fiuza Barreto. 

N. 6. D. Luiza Jozefa de Menezes, filha quarta 
de D. Thereza de Souza e de seu marido Jeronimo 
Moniz Barreto, n. 2; cazou com Antonio Galas da Sil- 
veira, * que teve a mercê do habito da ordem de Christo, 
pelos serviços de seus avós, e não professou por falecer 
antes de o tomar; e era filho de Lourénço de Oliveira 
Pita e de sua mulher Agueda Pina Barboza, e para se 
receberem foram dispensados, e teve filhos : 

29, Agueda, Joana e Thereza, que faleceram don- 
zelas. 

30. Diogo Moniz da Silveira, que se segue, 

N. 30. Diogo Moniz da Silveira, filho ultimo de 
D. Luiza Jozefa de Menezes e de seu marido Antonio 
Galas da Silveira, cazou com D. Anna Maria de Afon- 
ceca, filha do capitão Antonio Diniz de Macedo, e de sua 
mulher D. Virginia da Fonseca, filha do sargento-mór 
Francisco Pinto da Fonseca Deça, e teve filhos : 

31. Jozé Telles Moniz Barreto, solteiro. 

32. Antonio Galas da Silveira, cazou com D. Anna 
Maria de Mello, filha de Martinho Alonso de Mello, 
n. 9. 

33. Martinho Moniz Barreto, cazado com D. Fran- 
cisca Izabel Barreto, filha do sobredito Martinho Affonso. 

N. 34. Diogo Moniz da Silveira, cazou com D. 
Margarida Jozefa de Almeida Calmon, filha de João 
Calmon e de D. Ignacia de Nazareth, dispensados no 
parentesco por ser o dito Diogo primo co-irmão de sua 
espoza, e até este anno de 1770 não teve filhos : 

35. Luiz Antonio Moniz da Silveira, cazado; mulher 
D. Apolonia. 


* Cazaram na capella do Desterro da freguezta do Socorro a 2 de 
Fevereiro de 1690, e os recebeu o conego Pedro de Teive, sendo tes- 
timunhas o sargento mór Egas Moniz Barreto e o capitão Bartolomeu 
Vabo, e vigario Jvão Ribeiro de Souza. 

Segunda vez cazou com o capitão Martinho Ribeiro, sem filhos. 
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36. Martinho Moniz Barreto, cazado com sua prima 
segunda D. Francisca Izabel. 

37. D. Maria Gertrudes, D. Anna Maria, donzelas. 

Fr. Carlos de S. Bartolomeu, religiozo menor 
na Bahia. 

N. 33. Marinho Moniz Barreto, filho de Diogo Mu- 
niz da Silveira, n. 30, e de sua mulher D. Anna Maria da 
Fonseca, cazou com sua prima segunda D. Francisca 
Izabel Barreto de Menezes, filha de D. Leonor da Silva 
Côrte-Real e de seu marido Martinho Affonso de Mello, 
e foram dispensados no 3º. grão, e teve filhos : 

38. Margarida Francisca de Menezes Côrte-Real. 

39. Antonio Jozé Moniz Barreto. 

40. D. Luiza Thereza de Menezes. 

N. 35. Luiz Antonio Moniz da Silveira, filho de 
Diogo Muniz da Silveira e de sua mulher D. Anna Maria 
da Fonseca, cazou com D. Apolonia de Jezus Maria, filha 
do capitão Francisco de Souza Santos e de sua mulher 
Maria Leite, e teve filhos: 

4. D. Antonia, D. Maria Joaquina, D Anna, Pedro 
e Franciso. 

Miguel Moniz Barreto Filho, cazou com D. Ursula 
Paes de Azevedo, a l...,n. 6; (1) e teve filho: 

O licenciado Jozé de Menezes, que cazou com D. 
Mariana de Menezes filha de Martim Affonso de Men- 
donça e de sua segunda mulher D. Joana Barboza, a fl. 
n.21,etfl...n. 21. 

Miguel Moniz Barreto, filho d'este licenciado Jozé 
Telles de Menezes, cazou a primeira vez (2) com D. Luiza 
Moreira, e a segunda com D. Maria Barboza de Amorim, 
natural do Monte, e filha do sargento-mór Thomaz Fer- 
reira da Cunha e de sua mulher D. Francisca de Freitas, 
dispensados no 4.º grão 


(1) Veja-se nos Monizesáfl..n.4efl...,n.6. 
(2) Cazaram a 5 de Fevereiro de 1525. 
48 P. I. VOL. LI. 
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ARAUJO E AZEVEDO 


Gaspar de Araujo de Azevedo, era natural do arce- 
bispado de Braga, e filho de Gonçalo Coelho de Araujo 
e de sua mulher D. Catharina Barboza, foi capitão; e 
cazou com D. Izabel Barboza, filha do capitão Belchior 
Brandão Pereira, a fl..., n. 13, e de sua mulher D.Izabel 
Barboza, e teve filhos: 

1. D. Catharina de Araujo de Azevedo, segunda 
mulher de Antonio Barbalho da Franca, a À... 

2. D. Roza Maria de Araujo, que se segue. 

N. 2. D. Roza Maria de Araujo, acima, cazou com 
o capitão-mór das conquistas Antonio Gomes de Sá, e 
teve filhos : 

3. D. Antonia Thereza de Sá, mulher do capitão 
Pedro Marinho de Sá, a f. ..,n. 3., ecahio mais. 

4. Calisto Gomes de Sá, coronel, solteiro. 

5. Gaspar de Araujo de Azevedo, clerigo, doutor. 

6. Francisco Gomes de Sá de Araujo, doutor cazado 
com D. Thereza Eugenia, sem filhos, 

7. Antonio Gomes de Sá, que se segue. 

8. Jozé David, religiozo da companhia, que sahindo 
de lá para clerigo, e indo para o reino, faleceu lá o anno 
passado de 1770. 

N. 7. Antonio Gomes de Sá, filho do capitão-mór 
das conquistas Antonio Gomes de Sá e de sua mulher 
D. Roza Maria de Araujo, é mestre de campo, e cazado 
com D. Francisca, filha de Francisco da Rocha Pita e 
e de sua segunda mulher D. Leonor Pereira Marinho, viuva 
de Thomé Pereira Falcão, o moço, e teve filhos, a Él..., n. 
Glefl...,n.7. 


SA MACHADO 


N. 1. Francisco de Sá, passou á Bahia com sua mu- 
lher Maria Machado, e eram naturaes de Ruivães, fregue- 
zia de S. Martinho do Campo, e trouxe comsigo seu filho: 

2. Estevão Machado de Sá, que se segue. 
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N. 2. Estevão Machado de Sá, filho de Francisco de 
Sá e de sua mulher Maria Machado, cazou na Bahia com 
D. Antonia de Faria, natural da freguezia de Santiago 
de Iguape (1), filha de Francisco Rabelo de Macedo, da 
villa de Guimarães, freguezia de Nossa Senhora da Oli- 
veira, e era filho de Antonio Rabelo de Macedo e de 
sua mulher Violante de Faria, e Francisco Rabelo de 
Macedo cazado no Iguape com Izabel Brandão, filha de 
Braz Rabelo Falcão, e de sua mulher Izabel Brandão, a 
fl. ..,n.3.e teve filhos: 

3. Pedro Marinho, que se segue. 

4. Frei David dos Reis, religiozo de S. Francisco 
e mestre na sua religião, faleceu a 20 de Outubro de 
1758. 

N. 3. Pedro Marinho, (2) filho de Estevão Machado 
de Sá e de sua mulher D. Antonia de Faria, cazou com 
D. Antonia Thereza de Sá, filha do capitão-mór de con- 
quistas Antonio Gomes de Sá e de sua mulher D. Roza 
Maria de Araujo, filha do capitão Gaspar de Araujo de 
Azevedo, a fl... ,n., e de sua mulher D. Izabel Bar- 
boza, e teve filhos: 

5. Pedro Nolasco, que se segue. 

6. D. Catharina, mulher te Manoel Fernandes da 
Costa. 

7. D. Francisca Thereza, religioza no convento do 
Desterro. 

8. D. Ignacia, mulher de Antonio da Rocha Pita, 
afl...,n. 4. 


TRINXÃO 


Manoel Trinxão Pinto, cazado com Catharina Mo- 
niz, naturaes ambos da villa de Boipeba, arcebispado da 
Bahia, e era a dita Catharina Moniz irman do conego An- 
tonio da Rocha Moniz, filho de Diogo da Cunha Trinxão, 
adiante a fl. .., e de sua mulher Natalia Pinto. 


(1) Cazou na freguezia de Santiago a 6 de Dezembro de 1691-em 
guape. 
(2) Faleceu a 27 de Janeiro de 1770. 
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1, Diogo da Cunha Trinxão, sargento-mór cazado 
com D. Catharina Dça, que se segue 

2, Ignacio da Cunha Trinxão, cazado com Maria 
dl da Canha, irman do vigario Antonio de Souza de 

rum. 

3. Paulo da Cunha Trinxão, avô de frei Jozé de 
S. Rita, carmelita. 

4. Jozé da Cunha Trinxão, cazado com Antonia da 
Silveira. 

5. D. Maria da Cunha, primeira mulher do alcaide 
mór dos Tlheos Bartolomeo de Sonza Deça, a À. .., mn. 24, 

6. D. Joana Trinxão, primeira mulher de Francisco 
Da SIA, irmão de Bartolomeu de Sonza Deça, acima, € 
an. ..,n. 25. 

N. 1. Diogo da Cunha Trinxão, filho de Manoel 
Trinxão Pinto, acima, foi sargento mór, e cazou com D. 
Catharina Deça, filha de Francisco de Souza Deça, 
natural dos Ilheos,e de sua mulher D. Ursula da Fonseca, 
natural da villa do Cairú, e teve filhos, 

7. Manoel Trinxão Pinto, clerigo. 

8, Prudente Deca on frei Prudente do Sacramento, 
religiozo de S. Francisco. 

9. Antonio de Castro 'Trinxão, capitão, cazado com 
Joana Maria da Luz. 

10. Vicente da Cunha Trinxão, cazado com D. 
Francisca, filha de Miguel Coutinho de Castro; e segnnda 
vez com D. Margarida, sobrinha de frei Cipriano de S. 
Julião, religiozo de 3. Francisco. 

11. Agostinho Trinxão, solteiro. 

12. Christovão da Cunha Trinxão, vigario. 

13. Apolonia da Cunha, mulher de Manoel Trin- 
xão, com filhos : 

14. D. Maria Magdalena, mulher de Jozé Moniz 
Paiva. com filhos. 

15. Leonor, mulher do alcaide mór João Vieira de 
Azevedo, com filha. 

N. 2. Ignacio da Cunha Trinxão, filho de Manoel 
Trinxão Pinto, o 1.º acima, e de sua mulher Catharina 
Moniz, cazou com Maria Pereira da Cunha, irman do viga- 
rio Antonio de Souza de Brum, e teve filhos. 


CATALOGO GENEALOGICO 3 


16. Manoel Trinxão de Brum, cazado com a filha 
de Joaquim de Afonceca, sem filhos e segunda vez cazou 
com D. Clara Maria, filha do sargento-mór Paulo de 
Araujo de Afonceca, da qual teve filhos. 


17. Theotonio da Cunha Trinxão, cazado segunda 
vez com D. Antonia de Mello, filha de Jozé de Mello 
Varejão, e teve filhos. 

18. Bartolomeo da Cunha Trinxão, capitão, e ca- 
zado com a filha do sargento mór Francisco Pinto de Faria, 
com filhos. 

19. D. Maria da Cunha, mulher de Fernão Ribeiro 
de Souza, sem filhos. 


N. 6. D. Joana Trinxão, filha de Manoel Trinxão 
Pinto e de sua mulher Catharina Moniz, foi cazada a pri- 
meira vez com Francisco de Souza Deça, filho de Fran- 
cisco de Souza Deça, à fl. .., n. 25, e de sua mulher 
D. Ursula da Fonseca, e teve filhos. 

20. Sebastião de Souza Deça, cazado com D. Maria 
Garcez, filha do sargento mór F'rancisco Pinto de Faria, 
sem filhos. 

21. Bartolomeo de Souza Deça, cazado com a filha 
de Francisco Moniz Barreto Corte-Real, com filha. 

22. Francisco de Souza Deça, cazado com D. Maria, 
filha do coronel João de Couros Carneiro, sem filhos. 

23. D. Paula, cazada com seu primo-irmão Gaspar 
Pinto Deça, sem filhos. 

24. D. Angela, cazada com Jozé Coutinho de Goes, 
com filhos. 

25. D. Maria, cazada com Martinho de Freitas, com 
filhos, e D. Fabiana, que faleceu solteira. Segunda vez 
cazou com D. Joana Trinxão. 


26. Jozé Francisco Moniz, cazado com a filha do 
sargento-mór Gonçalo de Aranjo de Azevedo. 

27. Martinho Pinto Deça, sacerdote, 

28. Braz da Fonseca Deça, cazado com a filha do 
capitão João de Araujo Coutinho. 

29. Bernardo Moniz Deça, sargento-mór, cazado com 
a filha de Antonio de Freitas de Mello, com filhos. 

30. Joaquim de Souza Deça, cazado com a filha de 
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João Antonio, com filhos. E segunda vez com a filha de 
Manoel Cardozo. 

Diogo da Cunha Trinxão, foi cazado com Natalia 
Pinto de Faria, e teve filhos 

Manoel Trinxão Pinto, que cazou com Catharina 
Moniz, e teve filhos. 

D. Margarida da Cunha, cazada com Antonio de 
Barros, filho de Gaspar de Barros de Magalhães e de sua 
mulher D. Antonia de Gambôa, a ...,n. 3,e ahi a sua 
descendencia. 


MOUNTEIROS 


André Monteiro de Almeida, (1) morador em São-Mi- 
guel de Cotegipe, arcebispado da Bahia, foi cazado com 
Victoria de Barros, (2) filha de Manoel de Paredes e de 
sua mulher D. Paula de Barros, filha de Gaspar de Barros 
de Magalhães, a fl..., n. 6,e teve filhos: 

1. Bento Monteiro Freire, que se segue, batizado na 
sé a 26 de Março de 1600, 

2. Maria Monteiro, mulher de Marçal, ou Marcelino 
Pacheco, a fl..., n. 4. 

3. Francisco Monteiro, que já fica a fl..., n. 11. 

4. André Monteiro de Barros, que cazou com D, An- 
gela, filha de Matheus de Aguiar Daltro, a fl..., n. 16. 

5. Salvador Monteiro de Almeida, no fim. 

N.1. Bento Monteiro Freire,filho de André Monteiro, 
acima, cazou duas vezes ; à primeira com Elena Pacheco, 
(3) filha de Gaspar Fernandes da Fonseca e de sua 
mulher Micia Pacheco de Barbuda, a fl..., n. 10, e teve 
filhos. 

5. João Monteiro Freire, batizado a 1 de Maio de 
1622. 


(1) Faleceu a % de Novembro de 1610, Sepultado em São Francisco. 

(2) Cazaram a 31 de Janeiro de 1599. 

(3) Cazaram na sé em Dezembro de 1620, e tomaram as bençãos em 
Cotegipe a 24 de Fevereiro de 1621, e faleceu elle a 3 de Agosto de 
1642. Sepultado em S. Francisco. 
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6. Gaspar Monteiro Freire, batizado a 27 de Ja- 
neiro de 1628. 

7. Apolonia, batizada ao 1º. de Abril de 1630. 

8. Antonio, batizado a 15 de Agosto de 1632. 

9. Manoel, batizado a 15 de Maio de 1636. 

Jeronimo Monteiro. 

Segunda vez cazou Bento Monteiro com Suzana Pe- 
reira, (1) a qual era tambem viuva de Melchior Barboza, 
do qual teve uma filha por nome Marta, batizada em 
São-Miguel de Cotegipe a 11 de Março de 1632, e cazou 
com Simeão de Araujo de Goes, o moço, a fl..., n. 16, e 
ahia sua descendencia. De sua segunda mulher Suzana 
Pereira teve Bento Monteiro filhas. 

10. Apolonia, batizada a 14 de Setembro de 1639, 
e cazou com Paulo de Carvalhal, a fd. ..,n. 6, e ahio 
o mais : cazaram a 2 de Fevereiro de 1655. 

11. D. Mariana, mulher de Antonio Rabelo, o Panica. 

N. 5. João Monteiro Freire, (2) filho de Bento Mon- 
teiro Freire, n. 1,e de sua primeira mulher Elena Pa- 
checo, cazou com D. Maria Barboza, tilha de Melchior 
Barboza Pacheco e desua mulher D. Suzana Pereira, que 
depois de viuva cazou, e foi segunda mulher de Bento 
Monteiro Freire, acima, n. 1, e pai d'este João Mon- 
teiro Freire. Teve este filhos : 

12. Jozé Pacheco Freire, que se segue. 

13. D. Elena, mulher de Francisco de Freitas de 
Magalhães, filho de Gaspar Pereirade Menezes, afl..., 
n. 101. 

14. O capitão Bento Monteiro Freire, cazado com 
D. Francisca da Silva, viuva do capitão Antonio Pereira 
Soares. 

15. D. Luzia Pereira, mulher de Manoel Alvares, o 
velho, com filhos. 

16. D. Antonia F'reire, mulher de Estevão Telles. 

17. D. Maria Freire e Baltazar Barboza. 


(1) Cazaram a 28 de Outubro de 1638, em Cotegipe na capella de 
Santa Luzia. Era esta Suzana Pereira filha de João da Rocha de An- 
drade e de sua mulher D. Marta Pereira. 

(2) Faleceu a 15 de Outubro de 1672, e foi sepultado em São Fran- 
cisco. 
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N. 12. Jozé Pacheco Freire, filho de João Mon- 
teiro Freire, n. 5, e de sua mulher D. Maria Barboza, 
cazou com D. Mariana da Silva, filha do capitão Antonio 
Pereira Soares e de sua mulher D. Mariana da Silva, e 
teve filhos. 

18. D. Apolonia Pereira, batizada a 15 de Abril 
de 1695, que cazou com Lucas Pinto Coelho, a fl. 
n. 4, e ahi a sua descendencia. 

N. 6. Gaspar Monteiro Freire, filho de Bento Mon- 
teiro Freire, n. 1, cazou com D. Brites Aires, filha de 
Antonio Cordeiro Aires e de sua mulher Izabel do Rego, 
af. ..,n. 16009. 

N. 8. Antonio Monteiro Freire, filho de Bento Mon- 
teiro Freire,n. 1, e de sua primeira mulher Elena Pacheco, 
cazou com Margarida Cordeiro, filha do sobredito An- 
tonio Cordeiro Aires, e teve filha : 

19. D. Antonia Barboza. | 

N. 9. Salvador Monteiro de Almeida, filho de André 
Monteiro de Almeida e de sua mulher Victoria, e teve 
filhos. 

20. João Monteiro Lobo cazado com D. Leonarda 
de Menezes a fl. 

21. Manoel Monteiro Lobo. 


ROCHA, SA E SOTOMAIOR 


Diogo da Rocha de Sá, o 1º. aqui. 

Manoel de Sá Sontomaior,foi provedor daalfandega da 
Bahia, e cazado com Elena de Argollo, a fl. .. E era irmão 
de Diogo da Rocha de Sá, que aqui se segue, e naturaes 
da villa de Viana, Foz de Lima, dos Sás e Soutomaiores, 
e filhos legitimos de Leonardo de Sá Soutomaior, pessoas 
nobres e de familias principaes do reino de Portugal, 
donde se passaram para a Bahia nos principios de sua 
fundação, e n'ella cazou Diogo da Rocha de Sá com D, 
Ignez Barreto, irman do alcaide-mór Duarte Moniz Bar- 
reto, e filhos ambos, com outros mais, que já ficam a fl..., 
n. 1, e seus filhos e filhas com outros mais de Egas 
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Moniz Barreto ahiafl. ..,n.1 e seg, e nella cazou 
Diogo da Rocha de Sá (1) e teve filhos : 

1. Mem de Sá, que se segue. 

2. D. Felippa de Sá, adiante. 

3. Diogo da Rocha de Sá, ao depois. 

N. 1. Mem de Sá, filho de Diogo da Rocha de Sá 
e de sua mulher D. Ignez Barreto, cazou com D. Maria 
Barboza, (2) filha de Francisco de Barbuda, o velho, ca- 
valleiro da caza de el-rei, e de sua segunda mulher 
Maria Barboza,que era irman inteira de Gaspar Dias Bar- 
boza Mello, e teve no decurso de 21 annos, que viveram 
cazados, os filhos seguintes : 

4. Diogo da Rocha de Sá, cazado com Catharina 
Barboza, viuva de Paulo da Rocha. Batizado a 7 de De- 
zembro de 1599. Padrinhos Francisco de Barbuda e 
Micia Barbuda Pacheco, sua tia. 

5. D. Escolastica, mulher do capitão Gaspar Ma- 
ciel, adiante. 

6. Francisco da Rocha, cazado com D. Antonia 
Telles, com filhos. 

7. D. Antonia de Menezes, mulher do capitão 
Diogo Pacheco de Castro, com filhos. 

N. 4. Diogo da Rocha de Sá, filho de Mem de Sá 
e de sua mulher D. Maria Barboza, cazou com sua prima 
Catharina Barboza, e foram dispensados no 3º. grão de 
consanguinidade, por ser filha de Gaspar Dias Barboza, o 
moço, que era filho de Gaspar Dias Barboza, o velho, 
irmão de sua avó Maria Barboza, cazada com Francisco 
de Barbuda, pai de D.Maria Barboza, sua mãi. De Diogo 
da Rocha, aqui, e de sua mulher Catharina Barboza foram 
filhos : 

q N. 6. Francisco da Rocha de Sá, filho de Mem de 
Sá, n. 1, e de sua mulher D. Maria Barboza, cazou com 


(1) Consta 0 referido de sna Justificação, feita no anno de 1645, na 
villa de Viana por Martim de Sá Soutomaior, bisneto de Diogo da Rocha 
de Sá, peranteo juizile fóra da dita villa o Dr. Manoel da Silveira 
Corrêa, cuja cópia a tem em seu poder Luiz Moniz de Souza, forriel 
do regimento de cavallaria c.m os alvarás dos seus fóros. 

(2) Cazaram na [reguezia da sé, em caza, com licença do prevedor 
a 23 de Julho de 1595. Faleceu essa Maria Barboza a 8 de Setembro de 
1692. sepultada em Nossa Senhora da Ajuda. 
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D. Antonia Telles, a qual era cunhada de Luiz Alvares 
Franco, e teve filhos : 

D. Mariana de Menezes. 

D. Joana de Menezes. 

Diogo Moniz de Sá. 

Pedro Moniz Telles. 

Sotero Telles de Menezes. 


MACIEL E SA” 


N. 6. Diogo de Sã Soutomaior, filho unico de D. 
Escolastica de Sá, n. 5, e de seu marido Gaspar Maciel, 
capitão de mar e guerra, cazou com D. Guiomar da 
Rocha, primeira mulher, e teve filhos: 

7. Gonçalo de Sá Soutomaior, que foi coronel, ca- 
zado com D. Anna Corrêa Dantas, sem filhos. 

8. Gaspar Maciel de Sá, que se segue. 

9. Leonardo de Sá Soutomaior capitão, e cazado 
com D. Clara Soares, filha de João Soares Brandão e de 
D. Maria de Souza. 

10. Mendo de Sá Soutomaior, cazado com D. Ma- 
riana. 

11. D. Maria de Sá, mulher do coronel Gaspar Bar- 
boza de Araujo, com filhos. 

12. D. Francisca de Sá, cazada com Timoteo Fa- 
gundes ou Manoel, ao depois. 

13. D. Ignez Barreto, mulher de Diogo da Costa, 
com sucessão ; adiante. 

14. D. Escolastica de Sá, cazada com Rodrigo de 
Mello, com filhos. 

Segunda vez cazou Diogo de Sá Soutomaior com D. 
Francisca Barbalho, filha de Antonio Ferreira de Souza, 
filho de Euzebio Ferreira e de sua mulher Catharina de 
Souza, a fl..., n.5e 18: cazaram na capela do Bom 
Jezus do Socorro no 1º de Dezembro de 1668. 

N. 8. Gaspar Maciel de Sá, filho de Diogo de Sá 
Soutomaior, n. 6. e de sua primeira mulher D. Guiomar 
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da Rocha, cazou com D. Joana de Souza Barreto, (1) filha 
do capitão Belchior Barreto e de sua mulher D. Clara 
de Sonza, filha de Euzebio Pereira, a fl. ..,n.4,ede 
D. Catharina de Souza, sua mulher, e teve filhos : 

15. Diogo de Sá Barreto, que se segue. 

16. D. Cordula de Sá Barreto, que cazou com 
Antonio Cavalcante, a fl...,n.7. 

17. D. Roza Barreto de Sá. 


18. Jozé Sotero Maciel de Sá Barreto, coronel, 
fidalgo da caza real e cavalleiro da ordem de Christo. 

19. D. Guiomar Cassilda de Jezus Maria, que vive 
n'este anno de 1770 no estado de donzela com 96 annos 
de idade. (2) 

20. D. Maria Jozefa de Sá Barreto, faleceu no anno 
de 1775, sepultada no convento de S. Francisco. 


N. 15. Diogo de Sá Barreto, filho de Gaspar Ma- 
ciel de Sá, n. 8,e de sua mulher D. Joana de Souza 
Barreto, cazou a primeira vez com D. Joana de Araujo, 
(3) filha de João Batista Vigri, e de sua mulher D. 
Joana de Araujo, e teve filho unico : 

21. Gaspar Maciel de Sá. 


Segunda vez cazou Diogo de Sá Barreto com D. Ma- 
ria Magdalena de Sá Doria, filha de Antonio Carneiro da 
Rocha e de sua mulher D. Ignacia de Menezes de Castro, 
filha de Francisco de Abreu da Costa Doria, fidalgo da 
caza real,e de sua mulher D. Anna de Menezes de Castro, 
e d'este segundo matrimonio não teve filhos, a fl. .., 
n. l7,eatfl...,n.8. 


N. 21. Gaspar Maciel de Sá, filho de Diogo de Sá 
Barreto, n. 15, e de sua primeira mulher D. Joana de 
Araujo, foi coronel de um regimento de ordenanças, e 
cazou com D. Antonia Jozefa Gaiozo de Peralta, (4) 


(1) Cazaram na freguezia do Socorro a 4 de Maio de 1613. 

(2) Faleceu em 1775, sepultada no convento de S. Francisco. 

(3) Cazaram na freguezia do Socorro na capela de Copacabana a 5 
de Maio de 1704. 

(4) Cazaram a 30 de Abril de 1730, no oratorio de Nossa Senhora 
da Conceição, em caza do coronel Jozé Sotero Maciel. 


RE 


388 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


filha do coronel Jozé Gaiozu de Peralta, cavaleiro da 
ordem de Christo, provedor da caza da moeda da Bahia, 
e de sua mulher D, Maria Pereira, e teve filhos : 
22. Diogo Antonio de Sá Barreto, que se segue. 
23. Mendo de Sá, que vive solteiro. 


N. 23. Diogo Antonio de Sá Barreto, filho do coronel 
Gaspar Maciel de Sá, n. 21, e de sua mulher D. Antonia 
Jozefa Gaiozo de Peralta, cazon com D. Maria Antonia 
Caetana de Aragão, filha do sargento-mór Munoel de 
Magalhães de Azevedo, natural de Viana, e de sua mulher 
D. Agueda Camilo de Aragão, e teve filhos : 

24. Gaspar, D. Roza e D. Joana. 


N. 16. D. Cordula de Sá Barreto, filha do capitão 
Gaspar Maciel de Sá, n. 8, e de sua mulher D. Joana 
Barreto, cazou com Antonio Cavalcante de Albuquerque, 
(1) filho do capitão Domingos Martins Pereira, da ilha 
da Madeira, “cavalleiro da ordem de Christo, e de sua 
mulher D. Anna Cavalcante de Albuquerque, que era 
filha de Francisco de Vasconcelos de Albuquerque, e de 
sua mulher D. Antonia Lobo, a fl...,n. 7, e teve filhos: 

25. O padre Pedro Cavalcante de Sá. 

D. Anna, que faleceu solteira a 16 de Fevereiro 
de 1732. Sepultada no convento de S. Francisco. 


N. 2.D. Felippa de Sá, filha de Diogo da Rocha de 
Sá, o primeiro, e de sua mulher D. Ignez Barreto, cazon 
com Valentim de Faria Vasconcellos (2), homem foralo, e 
teve filhos : 

26. D. Antonia de Sá, mulher de Bento de B.ito 
Castão, a Él.. 

27. Miguel Telles Barreto. 

28. D. Maria de Vasconcellos. 

N. 6. Francisco da Rocha de Sá, filho de Mem de 
Sá, n. 1, e de sua mulher D. Maria Barboza, cazou com 
D. Antonia Telles, a qual era cunhada de Luiz Alves 
Franco, e teve filhos: . 


(l, Cazaram na froguezia do Socorro na capela de S. Juão, a 18 de 


Maio de 1701. Ei 
(21 Sebastião de Faria, diz outro assento. 
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29. D. Mariana de Menezes. ] 

D. Joana de Menezes. 

Diogo Moniz de Sá. 

Pedro Moniz Telles. 

Soterio Telles de Menezes. 

N. 13. D. Ignez Barreto, filha de Diogo de Sá Souto- 
maior, fl..., n. 6 e de sua primeira mulher D. Guiomar 
da Rocha, cazou com Diogo da Costa Feo, filho de Diogo 
da Costa Feo e de sua mulher Mariana da Serra: cazaram 
a 3 de Março de 168, na capella de N. S. de Nazareth 
da cidade da Bahia. 

N. 11. D. Maria de Sá, filha de Diogo de Sá Souto- 
maior, n. 6, ede sua mulher Guiomar da Rocha, cazou 
com Gaspar Barboza de Araujo, irmão de Paio de Araujo 
o Par Deus homem, a fl..., e teve filhos: 

D. Maria de Sá Barboza, que se segue . 

Gaspar Maciel de Sá. 

D. Maria de Sá Barboza, filha de Gaspar Barboza 
de Araujo e de sua mulher D. Maria de Sá, n. 11, cazou 
com o coronel João Velho Maciel, filho de Claudio Maciel 
de Andrade e de sua mulher D. Thereza Correa de Vas- 
concellos, e teve filhos : 

D. Anna Ferreira Maciel da Camara, que se segue. 

Gaspar Maciel de Araujo, solteiro. 

Mauricio Barboza de Araujo, adiante. 


D. Francisca Maciel de Sá, mulher de João Pereira 
de Souza Vale. 

D. Victorina Maciel, depois. 

D. Christina, cazada com Manoel Fernandes, e de- 
pois com Manoel Pereira da Silva. 


D. Guiomar da Rocha, mulher de João de Sá. 
D. Joana Maciel, adiante. 


D. Anna Ferreira da Camara Maciel, filha de D. 
Maria de Sá Barboza e de seu marido o “coronel João 
Velho Maciel, cazou com Manoel Francisco de Freitas 
Barreto, filho de Antonio de Freitas de Moraes Barreto 
e de sua mulher Felippa de Andrade Soares Coitinho, e 
teve filhos: 
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Bonifacio Francisco de Freitas Barreto, solteiro.* 
Manoel e Jozê Carlos, que, cazados, faleceram sem 
filhos. 
Mauricio Barboza de Araujo, filho de D. Maria de 
Sá Barboza, n..., e de seu marido o coronel João Velho 
Maciel, cazou com D. Maria do Prado Pimentel, filha do 
sargento-mór Antonio Coelho do Prado Pimentel, irmão 
este de Albano do Prado Pimentel, e teve Mauricio Bar- 
boza de Araujo de sua mulher D. Maria do Prado, filhos: 
D. Francisca Maciel da Sá, filha de D. Maria de Sá, 
n. e de seu marido o coronel João Velho Maciel, cazou 
com o capitão João Pereira do Valle, e teve filha, que 
cazou com Domingos Dias Coelho de Mello, filho do 
coronel Domingos Dias Coelho de Mello, familiar do santo 
officio, e de sua mulher D. Anna de Araujo, filha do co- 
Ena Francisco de Araujo e de sua mulher D. Maria de 
ello. 


D. Joana Maciel, filha de D. Maria de Sá, n. .., ede 
seu marido o coronel João Velho Maciel, cazou com Al- 
bano do Prado Pimentel, e teve filhos: 

Albano do Prado Pimentel, cazado. 

Vicente Jozé do Prado, cazado com a filha do capitão- 
mór Manoel Dias. 

D. Victorina Maciel,filha de D. Maria de Sá, n. ..,e 
de sen marido o coronel João Velho Maciel, cazou com o 
sargento-mór Braz Bernardino Soutomaior, filho do ca- 
pitão Antonio Dultra de Almeida e de sua mulher D. Ber- 
narda de Sá Soutomaior, filha de Timoteo Fagundes e 
de sua mulher D. Francisca-de Sá, filha de Diogo de Sá 
Soutomaior, e de sua mulher D. Guiomar da Rocha. 

D. Francisca de Sá, filha de Diogo de Sá Souto- 
maior, n... e de sua mulher D. Guiomar da Rocha, cazou 
com Timoteo Fagundes,e teve filhos : 


* Erro, pois é falsa esta narração, não pelo padre que a escreveu, 
mas sim porque quem deu esta noticia enganou ao dito padre, porque 
dando um extracto a quem esta nolicia escreveu no anno de 1771, e no 
de 1574 lhe tornou a dar outra noticia differente, entendendo haver 
deitado fóra a primeira e que se não lembrava d'élla. Este Bonifacio 
é um mentirozo, que aqui anda similhante ao grande Caim. (Nota d 
margem). 
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Urbano Pacheco de Sá, cazado com D.Jozefa, e teve 
filha: D. Francisca 

D. Bernarda de Sá Soutomaior, que se segue 

Antonio Telles, cazado com D. Benta. 

Gonçalo de Sá, cazado. 

Francisco Barreto. 

Manoel Fagundes. 

André da Rocha. 

Bernabé de Sá. 

D. Roza de Sá. 

D.Bernarda deSá Soutomaior, acima, filhade D. Fran- 
cisca de Sá e de seu marido Timoteo Fagundes, cazou com 
o capitão Antonio Dutra de Almeida, e teve filho : 

Braz Bernardino Soutomaior, sargento mór,e cazado 
com D. Victorina Maciel, filha de D. Maria de Sá e de seu 
marido João Velho Maciel, n. .. 

N. 6. Mem de Sá Soutomaior, filho de Diogo de Sá 
Soutomaior, n. 6. e de sua mulher primeira D. Guiomar 
da Rocha, foi capitão-mór, cazou com D. Marianna Cecilia 
da Serra. | 

D. Roza Maria de Sá, que se segue. 

N. D. Roza Maria de Sá, filha do capitão-mór Mem 
de Sá, n. 10, e de sua mulher D. Mariana Cecilia da 
Serra, cazou com Egas Moniz Barreto, filho do coronel 
Egas Moniz Barreto e de sua mulher D. Ignez Thereza 
Barbalho Bezerra, a dl. .. 

O padre Gonçalo de Sá Soutomaior. 

O capitão Roque Moniz Barreto, que faleceu solteiro. 

Estacio de Sá Moniz Barreto, que se segue. 

Egas Moniz Barreto, que faleceu solteiro. 

Jozé Sotero Moniz Barreto, cazado em Pernambuco. 

Nazario da Roza de Sá Suutomaior, que cazou duas 
vezes, à primeira com D. Roza Maria Florentina, tilha de 
Manoel Nunes de Vasconcellos e de sua mulher D. Catha- 
rina Barboza,e d'esta teve seis filhos, que todos faleceram 
solteiros, que foram Manoel, Mario, Augusto, Antonio, 
Roza e Catharina. 

Vicente Vasco Jozé, que faleceu solteiro. 

D. Antonia Maria Francisca, adiante. 

D. Roza Maria de Sá, ao depois. 
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D. Maria Sofia de Jezus Maciel, adiante. 

D. Mariana Cecilia Bezerra, ao depois. 

N... Estacio de Sá Moniz Barreto, filho de D. Roza 
Maria, fl.., n. .., e de seu marido Egas Moniz Barreto, 
cazou com D. Francisca Xavier de S. Jozé, filha do ca- 
pitão Telles de Menezes e de sua mulher D. Mariana Ber- 
nardina de Mendonça, e teve filhos ; 

Ramundo. 

João. 

D. Mariana. 

E outros. 

N... D. Antonia Maria Francisca, filha de Egas 
Moniz Barreto e de sua mulher D. Roza Maria de Sá, n..., 
cazou com seu primo Theodoro Moniz Barreto, filho do 
capitão Theodoro Moniz Barreto, e teve filhos : 

D. Izabel. 

D. Feliciana. 

N. D. Roza Maria de Sá, filha de Egas Moniz Bar- 
reto e de sna mulher D, Roza Mariaue Sá, n..., cazou 
com seu primo carnal Felis Jozé da Serra, filho de Theo- 
doro de Sá Soutomaior e de sua mulher D, Maria de Góes, 
e teve filhos: Cosme, D. Joana, Vicente, Jeronimo, De- 
metrio. Este Theodoro de Sá Sontomaior era filho do 
capitão Mem de Sá. 

N. D. Maria Sofia de Jezus Maciel, n. .., filha de 
Egas Moniz Barreto e de sua mulher D. Roza Maria de 
Sá, n. .., cazou com Jozé Sotero, filho de Luiz Corrêa 
Dantas e de sua mulher D. Joana de Souza, eteve filhos: 

Luiz, Lourenço, D. Mariana, Jozé. 

N. D. Mariana Cecilia Bezerra, filha de Egas Moniz, 
"Barreto e de sua mulher D. Roza Maria de Sá, n..., 
cazou com Gonçalo de Góes de Amorim, ou Telles, filho do ' 
tenente-coronel... 


BRITO CASSÃO 


Bento de Brito Cassão, escudeiro e fidalgo da caza 
de Sua Magestade por alvará de 21 de Março de 1647. 
Era natural da villa dos Arcos de Valdevez, arcebispado 
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de Braga, filho legitimo de Diogo Rodrigues Aranha e de 
sua mulher Jeronima dos de Guimarães, neto por parte pa- 
terna de João Dias Aranha e de sua mulher Francisca Ro- 
drigues Gomes de Araujo, e bisneto de Diogo Anes Aranha, 
e terceiro neto de Juão Gonçalves Aranha; e pela parte 
materna, neto de Belchior Cassão e de sua mulher Leonor 
dos Guimarães; descendente por seu pai dos Aranhas, 
e Araujos; e por sua mãi dos Britos, e dos Guimarães. 
Na Bahia cazou com D. Antonia de Sá, filha de D. Fe- 
lippa de Sá e de seu marido Valentim de Faria Vas- 
concellos, a qual D. Felippa de Sá era filha de Diogo da 
Rocha de Sáe de sua mulher D. Ignez Barreto, a fl..., 
n. 2 e teve filhos: 


1. D. Felippa de Sá,cazada com Felippe de Almeida. 

2. Martim de Sá Soutomaior, cazado com D. Paula 
de Menezes; que se segue. 

3. D. Thereza de Brito, adiante, mulher de João de 
Freitas Madeira. 

4. D. Ignez de Brito, mulher de Felippe Soares, 
filho de Manoel Soares Homem ; cazaram a 16 de Feve- 
reiro de 1653. 

N. 2. Martim de Sá Soutomaior, filho de Bento de 
Brito Cassão e de sua mulher D. Antonia de Sá, foi es- 
cudeiro e cavalleiro fidalgo da caza real, e cazou com 
D. Paula de Menezes. 


N. 3. D. Thereza de Brito, filha de Bento de Brito 
Cassão e de sua mulher D. Antonia de Sá, cazou com 
Jvuão de Freitas Madeira, filho de João de Freitas, ta- 
belião n'esta cidade, e de sua mulher Maria de Aguiar, e 
foi senhor do cano, que chamam ainda agora, de João de 
Freitas, e teve de sua mulher filhos : 

D. Maria de Brito, que se segue. 

D. Antonia. 

Bento de Brito, que faleceu depois de seu pai. 

Antonio de Freitas Telles, que se segue, adiante. 

D. Catharina Telles, mulher de Diogo Soares de 
Atahide. 

D. Izabel de Brito. 

D. Leonor, que faleceu solteira. 
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Segunda vez cazou D. Thereza de Brito com Thomé 
Lobo de Barros, do qual teve filhos : 

D. Ignez de Menezes. 

D. Francisca de Brito, cazada com Antonio de Frei- 
tas Lobo, filho de Bartolomeu de Azevedo Lobo e de 
sua mulher D. Maria de Vasconcellos a fl..., n. 29, 6 
36, sem sucessão, dispensados no 4.º grão. 

N. D. Maria de Brito, filha de D. Thereza de Brito 
e de seu primeiro marido J oão de Freitas Madeira, cazou 
com Antonio Soares de Atahide, irmão de Diogo Soares 
de Atahide, marido de D. Catharina Telles de Menezes, 
irman esta de D. Maria de Brito, aqui, os quaes Atahides 
são moradores em Jaguaripe,e pessoas foradas: d'esta D. 
pi de Brito e seu marido Antonio Soares d'Atahide 

0: 

Antonio Soares de Atahide, que cazou. 

N. Antonio de Freitas Telles, filho de João de Frei- 
tas Madeira e de sua mulher D. Thereza de Brito, n. .., e 
cazou com D. Suzana de Vasconcelos Lobo, “filha de 
Bartolomeo de Azevedo Lobo, afl. .., n. 29637, 6 
teve filhos : 

Ignacio de Freitas Telles de Menezes, que se segue. 

Francisco Xavier de Vasconcellos, adiante. 

D. Izabel Maria de Vasconcellos, ao depois. 

D. Thereza de Brito, adiante. 

N. Ignacio de Freitas Telles de Menezes, filho de 
Antonio de Freitas Telles, n. .., e de sua mulher D. Su- 
zana de Vasconcellos Lobo, cazou com D. Gertrudes 
Maria da Encarnação.filha de Antonio de Sá de Souza e de 
sua mulher Izabel de Sá de Souza, filha esta de Antonio 
de Amaral de Lemos e de Guiomar, de Freitas, Antonio de 
Sá de Souza é filho do mestre de campo Christovão de Sá 
Soutomaior, senhor do engenho e capella das Almas de 
Parnamirim dos Arvos de Valdevez, cazado este com D. 
Cecilia de Souza, que é da gente da copa de Nigres; e 
Antonio de Sá de Souza, acima, teve da dita sua mulher 
Izabel de Sá de Souza, 6 filhos, um sacerdote Francisco 
Ravier de Sá, e os mais já defuntos todos. De sua mnlher 
D. Gerturdes tem o dito Ignacio de Freitas Telles os 
filhos seguintes : 
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Lucas de Sá Souto-maior. 

André Corsino de Brito. 

Mais 5 já falecidos. 

N... Francisco Xavier de Vasconcelos, filho de An- 
tonio de Freitas Telles, n..., e de sua mulher D. Suzana 
de Vasconcellos Lobo, é sargento mór de granadeiros da 
praça da Bahia, e cazado com D. Thereza Nogueira, so- 
aaa do capitão de infanteria Lazaro Nogueira; e teve 

hos: 

Francisco Xavier de Vasconcellos, viuvo sem filhos. 

D. Anna Maria das Neves, viuva de Custodio Gon- 
calves, sem filhos. 

Antonio de Freitas Nogueira, solteiro. 

N. D. Izabel Maria de Vasconcellos, filha de Anto- 
nio de Freitas Telles, n. .. e de sua mulher D. Suzana de 
Vasconcellos Lobo, cazou com o coronel Antonio de Ara- 
gão, e teve filho: 

Antonio Telles de Aragão. que mora na Barroquinha. 

N. D. Thereza de Brito, filha de Antonio de Freitas 
Teles, n. .. e de sua mulher D. Suzana de Vasconcellos 
Lobo, é viuva, e foi cazada com Antoniv de Araujo Pes- 
tana, e teve um filho: 

Antonio Reginaldo de Freitas, que assiste na Ca- 
Xoeira. 


DORMONDO 


Antonio de Souza Dormondo, natural do Brazil, ca- 
pitania dos Ilheos,era filho de João Gançalves Dormondo, 
da ilha da Madeira, da illustre familia dos Dormondos, e 
fidalgo, e desua mulher D. Marta de Souza (1). Foi esse 
Antonio de Souza Dormondo, capitão, e na Bahia cazou 
com D. Joana Barboza, (2) filha de Baltazar Barboza de 
Araujo e de sua mulher Catharina Alvares, filha sesta de 


(1) Falleceu D. Marta, mãi deste Antonio de Souza Dormondo, a 
6 de Julho de 162. 

Era . Marta de Souza uma das fidalgas orfans, que mandou el- 
rei b. João IIIá Bahia para cazarem, como tica já dilo de outras mais. 

(2) Faleceu D. Juana a 27 de Jareiro de 1n2l : foi sepultada em 
S. Francisco. 
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Genebra Alvares e de seu marido Vicente Dias de Beja, 
afi...,n. 1, e de sua mulher D. Joana Barboza teve o ca- 
pitão Antonio de Souza Dormondo os filhos seguintes : 

O padre Francisco de Souza Dormondo, clerigo se- 
cular. 

1. D. Maria de Souza Dormondo, mulher de Duarte 
Lopes Soeiro a fl..., e ahi o mais. 

2. D. Margarida de Souza, que se segue. 

3. D. Marta de Souza, adiante. 

4. D. Angela de Souza, ao depois. 

5. Manoel de Souza Dormondo, cazado com D. Maria 
Corrêa, com filhos a l..., n. 5. 

6. Melchior de Souza Dormondo, adiante. 

7. D. Anna de Souza, mulher do capitão Francisco 
de Barros Soeiro. 


N. 2. D. Margarida de Souza, filha do capitão 
Antonio de Souza Dormondo-e de sua mulher D. Joana 
Barboza. n..., cazou com Francisca Nunes de Freitas, 
e teve filhos: 

8. Antonio de Souza Dormondo. 

9, D. Thereza de Souza. 

10. Miguel de Freitas. 

O licenciado Sebastião de Souza Dormondo, clerigo, 
Faleceo a 6 de Julho de 1602. Testamenteiros seus 
filhos Antonio de Souza Dormondo e Melchior de Souza 
Dormondo. 


N. 3. D. Marta de Souza, filha do capitão Antonio 
de Souza Dormondo e de sua mulher D. Joana Barboza, 
cazou com Domingos Alvares Serpa, e teve filhos : 

11. D. Joana de Souza, cazada em Portugal com 
o capitão Manoel da Veiga, e depois com Manoel Ro- 
drigues da Costa. 

12. D. Luiza de Souza, primeira mulher do sar- 
gento-mór Ascenso da Silva. 

13. D. Maria de Souza, mulher de Jeronimo de 
Azeredo Miranda, com filhos. 

14. Antonio de Souza Dormondo. 

15. D. Francisca de Souza, cazada com Francisco 
Soeiro da Gama, morador na cidade de Lisbôa. 
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N. 4. D. Angela de Souza, filha do capitão An- 
tonio de Souza Dormondo e de sua mulher D. Joana 
Barboza, foi terceira mulher de Francisco de Paiva, na- 
tural do concelho de Paiva, do bispado do Porto, e teve 
filhos: 

16. D. Brites de Souza, que se segue. 

17. Antonio de Paiva Dormondo. 

18. D. Joana de Araujo, cazada com João Baptista 
Nigre, com filhos, D. Francisca, mulher segunda de seu 
primo Antonio de Paiva, que faleceu solteiro. 

Segunda vez cazou D. Angela de Souza com João 
Lobo de Mesquita, natural da villa de Caminha, filho de 
João de Cêa Marinho e de sua mulher Izabel da Rocha 
Lobo, e d'este segundo não teve filhos. 


N. 16. D. Brites de Souza, filha de D. Angela de 
Souza e de seu primeiro marido Francisco de Paiva. Cazou 
com o capitão Francisco de Araujo de Brito, natural da 
vila de Viana, arcebispado de Braga, e teve filhos : 

19. Antonio de Brito Corrêa, que se segue. 

20. D. Maria de Brito, adiante. 

21. Vasco de Brito de Souza, capitão de infantaria, 
que faleceu na India solteiro. 

Francisco de Araujo, que tambem faleceu solteiro. 


N. 19. Antonio de Brito Corrêa, filho de D. Brites 
de Souza e de seu marido o capitão Franciseo de Araujo 
de Brito, foi coronel, e cazou duas vezes; à primeira com 
D. Izabel Maria, natural do bispado do Rio de Janeiro, 
filha do Dr. Bartolomeu de Oliveira e de sua mulher D. 
Maria de Galegos, e teve filhos : ; 

22, Antonio de Brito de Araujo, que se segue. 

23. O capitão Francisco de Araujo de Brito, cazado 
sem filhos. 

D. Brites da Gloria, freira no convento do Des- 
terro. 

Segunda vez cazou o coronel Antonio de Brito Cor- 
rêa com D. Francisca de Araujo, sua prima, filha de D. 
Joana de Araujo, n. 18, e de seu marido João Baptista 
Nigre, e d'este segundo cazamento não teve filhos. 


N. 22. Antonio de Brito de Araujo, filho do coronel 
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Antonio de Brito Corrêa, n. 19, e de sua mulher pri- 
meira D. Izabel Maria, cazou com D. Luzia Telles de 
Menezes, e teve filhos : 

24. O capitão Antonio de Brito de Oliveira. 

25. Francisco Telles de Brito Corrêa. 

26. D. Joana Maria de Brito, cazada com Manoel da 
Cunha Fróes, com filhos. 

N. 20. D. Maria de Brito Corrêa, filha de D. Brites 
de Sonza, * e de seu marido o capitão Francisco de 
Araujo de Brito, n. 16, cazou com o capitão Francisco 
Dias do Amaral, escrivão proprietario da fazenda real 
da Bahia, e teve filhos : 

27. O coronel João Dias da Costa, cazado com D. 
Joana de Mello Continho, sem filhos. 

28. O capitão-mór Antonio de Brito de Souza, que se 
segue. 

29. O capitão Vasco de Brito de Sonza, ao depois, e 
trez femeas, que faleceram solteiras. 

N. 28. O capitão-mór Antonio de Brito de Souza, - 
filho de D. Maria de Brito Corrêa e de seu marido Fran- 
cisco Dias do Amaral, cazou com D. Thereza Michaela de 

«Jezus, filha de Manoel Machado de Mello e de sua ma- 
lher D. Maria Camelo de Aragão, e teve filhos 

30. Francisco Dias do Amaral, que se segue. 

31. O reverendo vigario Carlos Antonio de Brito. 

32. D. Maria Lucinda do Loreto, solteira. 

33. D. Maria Leocadia de Brito, solteira. 

N. 30. Francisco Dias do Amaral, filho do capitão- 
mór Antonio de Brito de Souza e de sua mulher D. Thereza 
Micaela de Jezus, cazou com D. Joana Izabel de Vas- 
concellos, filha de Francisco de Braz Araujo e de sua 
mulher D. Antonia Brandão, e sem filhos. 

34. D. Antonio de Vasconcellos. 

D. Thereza. 

N. 29. O capitão Vasco de Brito de Souza, filho 
de D. Maria de Brito Corrêa e de seu marido o ca- 
pitão Francisco Dias do Amaral, cazou com D. Maria 


* Cazaram à 13 de Maio de 1685. 
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Antonia de Abreo, filha do alferes pago Theodozio de 
Abreo e de sua mulher D. Catharina Baldez, e teve filhos: 

35. O capitão Vicente Faria do Amaral, que se 
segue. 

Felippe Dias do Amaral. 

Theodozio Dias de Abreo. 

D. Joana Jozefa do Amaral. 

Segunda vez cazou o capitão Vasco de Brito de Souza 
com sua prima D. Anna Maria Caetana, filha de D. 
Angela de Souza e de seu marido Vicente Pereira do 
Lago, e teve filha : 

36. D. Brites Angelica de Brito, que cazou com 
Francisco de Barros Cavalcante de Albuquerque, filho de 
Jozé de Barros Cavalcante e de sua mulher D. Izabel de 
Araujo; e teve D. Brites esta de seu marido filhos: 

N. O capitão Vicente Ferreira do Amaral, filho 
do capitão Vasco de Brito de Souza e de sua primeira mu- 
lher D. Maria Antonia de Abreo cazou com D. Maria. 

37. D. Maria, D. Joana, Vasco de Brito, Jozé. 

N. 18. D. Joana de Araujo, filha de D. Angela de 
Souza, n. 4, e de seu primeiro marido Francisco de Paiva, 
cazou com João Batista Nigre, * natural da Bahia, filho 
de Gregorio Rodrigues Varela e de sua mulher Maria 
Bernardes, e teve filhos : 

38. O reverendo João Batista Nigre, sacerdote 
secular, batizado a 26 de Janeiro de 1684, pelo arcebispo 
D. João da Madre de Deos. 

39. O reverendo Manoel Batista de Araujo, conego 
da sé da Bahia. 

40. D. Angela de Souza, que se segue. Batizada ao 
1º de Setembro de 1669 no Socorro. 

41. D. Joana de Araujo, adiante. Batizada a 28 de 
Abril de 1678. 

42. D. Francisca de Araujo, segunda mulher de seu 
primeiro, o coronel Antonio de Brito Correia, sem filhos. 
Batizada a 28 de Fevereiro de 1675. 

D. Antonia, que faleceu solteira. 

N. 40. D. Angela de Souza, filha de D. Joana de 


* Cazaram na freguezia do Monte a 28 de Janeiro de 1668. 
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Araujo e de seu marido João Batista Nigre, cazou com o 
capitão Vicente Pereira do Lago, natural da villa do 
Prado, comarca de Viana, arcebispado de Braga, filho de 
Alexandre Pereira do Lago, ouvidor, que foi annos mais 
na dita villa, e de sua mulher D. Maria de Andrade, o 
qual Vicente Pereira se passou ao Brazil em companhia 
do Marquez das Minas, que veio governar esta praça; 
teve d'este sen marido 9 filhos segnintes : 

43. Manoel Pereira do Lago, clerigo secular. 

44. Alexandre Pereira do Lago, clerigo secular. 

45. João Batista de Araujo. 

46. D. Antonia Maria de Araujo, cazada com Ma- 
noel Coelho de Escobar, e depois com Antonio Rodrigues 
Lisboa, cavalleiro da ordem de Christo, e de nenhum 
teve filhos. 

47. D. Maria de Souza de Araujo, segunda mulher 
de Martim Affonso de Mendonça, sem filhos. 

48. D. Izabel Maria de Souza, cazada com Claudio 
Telles de Menezes, sem filhos. 

49, D. Anna Maria Caetana, segunda mulher de 
seu primo o capitão Vasco de Souza, sem filhos. 


50. D. Joana de Araujo Pereira, que se segue. 
51. D. Thereza Jozefa de Jezus Maria, adiante. 
D. Francisca, que faleceu solteira. 


N. 50. D. Joana de Araujo Pereira, filha de D. An- 
gela de Souza e de seu marido Vicente Pereira do Lago, 
cazou com Luiz de Lacerda de Goes na capella da Co- 
pacabana no Socorro a 15 de Agosto de 1717, filho de 
Luiz de (Groes de Mello de Vasconcellos e de sua mu- 
lher D. Anna de Lacerda, natural e morador que foi na 
Patativa, freguezia de Nossa Senhora da Purificação, e 
teve filhos: 

52. D. Anna Maria de Lacerda, mulher do capitão 
João da Rocha Pita, a d. ..,n. 2. 

53. D. Joana Maria de Lacerda, que vive sol- 
teira. 

N. 51. D. Thereza Jozefa Maria de Jezus, filha de 
D. Angela de Souza e de seu marido o capitão Vicente 
Pereira do Lago, cazou com seu primo João da Costa 
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Pereira,(1) filho de Sebastião da Costa, natural de Cintra, 
e de sua mulher Joana Pereira da Silva, natural da fre- 
guezia da sé da Bahia, e teve filhos: 

54. O licenciado Manoel Pereira do Lago, clerigo 
secular. 

55. D. Joana Jozefa Maria do Espirito Santo, ca- 
zada com Paulo de Vargas Cirne, sem filhos, a fl.. 
Dn. 7. 

N. 41. D. Joana de Araujo, filha de D. Joana de 
Araujo, n. 18, e de seu marido João Batista Nigre, cazou 
com o capitão Diogo de Sá Barreto, (2) filho de Gaspar 
Maciel de Sá e de sua mulher D. Joana Barreto, eteve 
filho unico : 

56. Gaspar Maciel de Sá, que se segue. 

N. 56. Gaspar Maciel de Sá, filho unico de D. Joana 
de Araujo e de seu marido o capitão Diogo de Sã Barreto, 
foi coronel, e cazou com D. Antonia Jozefa Gaiozo de 
Peralta, filha do coronel Jozé Gaiozo de Peralta, ca- 
valeiro da ordem de Christo, provedor da caza da moeda 
da cidade da Bahia, e de sua mulher D. Maria Pereira, 
e teve filhos : 

57. Diogo Antonio de Sá Barreto, que se segue. 

98. Mem de Sá Barreto, que vive solteiro. 

N. 57. Diogo Antonio de Sá Barreto, filho do coro- 
nel Gaspar Maciel de Sá e de sua mulher D. Antonia Jo- 
zefa Gaiozo de Peralta, cazou com D. Maria Antonia 
Caetana de Aragão, filha do sargento-mór Manoel de 
Magalhães de Azevedo, natural de Viana, e de sua mu- 
lher D. Agueda Camelo de Aragão, e teve filhos: 

59. Gaspar, D. Roza, e D. Joana. 

N. 6. Belchior ds Souza Dormondo, filho de Antonio 
de Souza Dormondo, a fd. .., cazou com D. Micia de 
Armas, (3) filha de Luiz de Armas e de sua mulher Ca- 
tharina Jaques, e erajá viuva de Rafael Telles, a fl...; 
ed'este seu segundo marido Belchior de Souza teve filhos: 


(1) Cazaram na capella de S. Antonio dos Cinco-Rios a 15 de Fe- 
vereiro de 1719. 

(2) Cazaram na capella da Copacahana do Socorro a 5 de Maio 
q e 

(3) Cazaram a 18 de Agosto de 1581. 
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1. Luiz, batizado na sé a 10 de Agosto de 1582. 

2. D. Catharina de Souza, mulher de Euzebio F'er- 
reiro, a fl. .., e ahi a sua descendencia. 

2. D. Marta de Souza, que se segue. 

3. D. Anna de Souza, mulher de Agostinho de Pa-- 
redes, a À. .. 

4. D. Maria de Souza, mulher de Leão Ferreira. 

5. Frei Ignacio, religiozo do Carmo. 

N. 2. D. Marta de Sonza, filha de Belchior de Souza. 
Dormondo e de sua mulher D. Micia de Armas, cazou com 
o capitão Francisco de Castro, (1) e teve filho e instituio- 
uma capella, está no cartorio dos reziduos da igreja e dos. 
orfãos da cidade da Bahia. 

6. D. Anna Telles, mulher do coronel Baltazar dos 
Reis Barrenho, sem filhos. Segunda vez cazou este Bal- 
tazar dos Reis Barrenho com D. Elena do Espirito Santo, 
filha de Manoel Fernandes Flores e de sua mulher Brites- 
de Almeida. Cazaram a 20 de Outubro de 1677. 

7. D. Bernarda de Souza, que se segue. 

8. Agostinho de Crasto Pereira, adiante. 

N. 7. D. Bernarda de Souza, filha de D. Marta de- 
Souza e de seu marido Francisco de Crasto, cazou com 
Miguel Fernandes Brandão, a fl. .., e teve filhos. 

9. Ignacio de Souza. 

10. D. Marta de Souza, que cazou duas vezes, a. 
primeira com o capitão Bento Pereira Ferraz, e a segunda 
com o dezembargador João Pereira de Vasconcellos. 


N. 8. Agostinho de Crasto Pereira, filho de D. Mar- 
ta de Souza, n. 2, ede seu marido Francisco de Crasto, 
cazou com Catharina de Brito Corrêa, (2) filha de Catha- 
rina Corrêa de Brito, a d. .., n. 263, eteve filho: 

11. Francisco Pereira de Crasto, que se segue. 

N. 11. Francisco Pereira de Crasto, filho de Agos- 
tinho de Crasto Pereira e de sua mulher Catharina de 
Brito, foi sargento-mór, e cazou com D. Maria. 

12. D. Marta de Souza, que se segue. 


—— —— 1 DO 


(1) Faleceu este Francisco de Castro a 5 de Outubro de 1645. 
(2; Cazaram à 12 de Outubro de 1618. 
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N. 12. D. Marta de Souza, filha de Francisco Pe- 
reira de Castro, sargento-mór, e de sua mulher, cazou 
duas vezes, a primeira com Faustino da Costa, do qual 
teve filha : 

13. D. Maria da Costa de Souza, que se segne. 

N. 13. D. Maria da Costa de Souza, filha de Faustino 
da Costa e de sua mulher; cazou com Diogo Alvares de 
Brito Mascarenhas, e teve filho: 

14. Manoel Alvares Carvalho Craveiro, que vive sem 
cazar n'este anno de 1772. 

N. 5. Manoel de Souza Dormondo, filho de Antonio 
de Souza Dormondo e de sua mulher D. Joana Barboza, 
afl...,n. 5, e cazou com D. Maria Corrêa, e teve 
filhos: 

15. D. Clara, que cazou a 10 de Agosto de 1652 com 
Miguel Pereira Soares, filho de Francisco Pereira Soares 
e de sua mulher Maria Pereira, da freguezia de Paripe, a 
ssa fa 

N. 12. Segunda vez cazou D. Marta de Souza, 
acima, e viuva de Faustino da Costa, com o alferes Bal- 
tazar Gonçalves de Paiva *, natural do arcibispado de 
Braga, freguezia de S. Salvador, comarca de Guimarães, 
filho de Domingos Jorge e de sua mulher Senhorinha 
Gonçalves, morador, que foi no sertão do Piancó, bispado 
de Pernambuco, à fl... 

N. 5. Manoel de Souza Dermondo, filho de Antonio 
de Souza Dormoudo e de sua mulher D. Joana Barboza, 
a fl. ..,n.5, foi cazado com D. Maria Corrêa, e teve 
filho : 

16. D. Serafina de Souza, que cazou com D. Luiz de 
Vera, a 16 de Junho de 1642, em Matuim. 

Aos 4 de Julho de 1881 recebi na capella de S. Braz 
a Mathias de Souza Freire, filho de Antonio Ferreira 
Dormondo e de sua mulher D. Barbara de Menezes com 
D. Ignacia Jozé Brandoa, filha de Manoel Martins Brandão 
e de sua mulher Catharina Paes de Oliveira. Pirajá. 
Vigario Rebouças. 


* Cazaram a 10 de Jansiro de 1719, na capella de Nossa Senhora 
da Victoria do Mato. 
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BEZERRAS 


Luiz Braz Bezerra, a quem chamavam o velho, 
morador em Pernambuco, foi cazado ahi com D. Brazia 
Monteiro, e teve filhos : 

1. D. Maria Paes Bezerra, que se segue. 

N. 1. D. Maria Paes Bezerra, esta aqui cazou 
com Alvaro Teixeira de Mesquita, natural do reino, 
capitão de infantaria, e teve tilho : 

2. Luiz Braz Bezerra, que se segue. 

N. 2. Luiz Braz Bezerra, filho de D. Maria Paes 
Bezerra e do capitão Alvaro Teixeira de Mesquita, cazou 
com D. Innocencia de Brito Falcão, e teve filho: 

3. Luiz Braz Bezerra, que se segue. 

N. 3. Luiz Braz Bezerra, filho de Luiz Braz, n.2, 
e de sua mulher D. Innocencia de Brito Falcão, foi 
capitão de infantaria, e passando à Bahia cazou em Cote- 
gipe com D. Francisca Sanches del Poço * filha do 
capitão Jozé Sanches del Poço, cavalleiro da ordem de 
rs e de sua mulher D. Maria de Vasconcellos, teve 

OB : 

4. O capitão Jozé Sanches del Poço, que segue 
adiante. 

5. D. Innocencia de Brito Falcão, ao depois. 

Nota. Estes dous filhos teve Luiz Braz Bezerra 
em Pernambuco, para onde se retirou, logo depois de 
cazado, Jozé Sanches del Poço, nascido no anno de 1697. 
e D. Innocencia no de 1700. 


SANCHES DEL POÇO 


Jozé Sanches del Poço, que não declaram as memo- 
rias, que vimos donde era natural, e só, que fora 
capitão de infantaria, e professo na ordem de Christo, 
filho de Domingos Sanches del Poço, sem mais explicação, 
e que na Bahia cazara em Cotegipe com D. Maria de 
Vasconcellos, ou Paes, filha de Aleixo Poço, o moço, e de 


* Cazaram à 20 de Fevereiro de 1693 em Cotegipe. 
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sua mulher D. Francisca de Vasconcellos, e teve de sua 
mulher uma filha : 

1. D. Francisca Sanches del Poço, que se segue. 

N. 1. D. Francisca Sanches del Poço, esta aqui 
cazou com o capitão Luiz Braz Bezerra, natural de Per- 
nambuco, filho de Luiz Braz Bezerra e de sua mulher 
D. Innocencia de Brito Falcão, o qual Luiz Braz Bezerra, 
este de que acima se trata, foi capitão de infantaria, e 
passando á Bahia, cazou na freguezia de Cotegipe, arra- 
balde, com D. Francisca Sanches del Poço, * acima, 
filha de Jozé Sanches del Poçoe de sua mulher D. Maria 
de Vasconcellos, e teve filhos : 

2. Jozé Sanches del Poço, que nasceu em Pernam- 
buco no anno de 1697, para onde voltou seu pai depois 
de cazado. 

3. D. Innocencia de Brito Falcão, que cazou em 
Pernambuco com Manoel Rodrigues Campelo, a fl. .., é 
nasceu ali no anno de 1730. 

N. 2. Jozé Sanches del Poço, este acima cazou em 
Pernambuco, onde era capitão de auxiliares e professo 
na ordem de Christo, com D. Thereza de Jezus, filha de 
Luiz Alvares da Costa, natural de Pernambuco, e de sua 
mulher D. Francisca de Barros, naturaes da freguezia 
de Ipojuca, e teve filhos: 

4. D. Francisca de Barros, mantelada do habito 
descoberto de Nossa Senhora do Carmo. D. Maria San- 
ches, solteira. D. Innocencia, solteira. D. Anna Maria 
solteira. Felis Jozé Braz Bezerra,solteiro. Pedro Sanches 
del Poço, solteiro e cadete do regimento de infantaria, 
do Recife. Ignacio Sanches del Poço, cazado no sertão, 
e não se sabe com quem. 

5. D. Joana Sanches del Poço, que se segue. 

N. 5. D. Joana Sanches del Poço, filha de Jozé 
Sanches del Poço, n. 2., e de sua mulher D. Thereza de 
Jezus, cazou segunda vez com Manoel Carneiro Leão, 
primos co-irmãos, por ser esse Manoel Carneiro Leão 
filho de D. Maria Theodora de Barros, a qual era 
irman legitima de D. Thereza de Jezus, e filhas estas 


* Cazaram a 20 de Fevereiro de 1693, em Cotegipe. 
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ambas de D. Francisca de Barros e de seu marido 
Luiz Alvares da Costa, e a dita D. Maria Theodora de 
Barros, mãi de Manoel Carneiro Leão, foi cazada com 
o sargento-mór Felippe Rodrigues Campelo, filho de 
Manoel Rodrigues Campelo, em Pernambuco, e de sua 
mulher D. Innocencia de Brito Fulcão, filha do capitão 
Luiz Braz Bezerra e de sua mulher D. Francisca Sanches 
del Poço, como vai a fl... De Manoel Carneiro Leão 
e de sua mulher D. Joana Sanches del Poço foram filhos : 

6. Jozé Caetano Carneiro Leão, Virginio Rodrigues 
Campelo, D. Paula Maria de S. Pedro, D. Anna Felippa 
Brizida, todos solteiros até esse anno de 1773. 


CAMPELOS 


Antonio Rodrigues Campelo, natural da villa de 
Viana, foi familiar do santo tribunal da fé e sargento- 
mór, e no Recife de Pernambuco cazou com D. Ignacia 
de Barros Rego, da familia dos Barros e Regos de Pernam- 
buco, e teve filhos : ; 

1. Manoel Rodrigues Campelo, que se segue. 

N. 1. Manoel Rodrigues Campelo, filho do sargento- 
mór Antonio Rodrigues Campelo, acima, foi sargento dos 
auxiliares da guarnição da praça do Recife, cavalleiro fl- 
dalgo da caza real, e professo na ordem de Christo, e cazou 
ahi com D. Innocencia de Brito Falcão, filha do capitão 
Luiz Braz Bezerra e de sua mulher D. F'rancisca San- 
ches del Poço, a fl. ..,n. 1, etiveram filhos: 

2. Virginio Rodrigues Campelo, que se segue. Foi 
capitão de auxiliares do Recife, já defunto, e foi cazado 
com D. Francisca Thereza de Jezus, filha do capitão Ma- 
noel Carneiro Leão e de sua mulher D. Roza Maria de 
Barros. Teve o dito Virginio Rodrigues Campelo de sua 
mulher D.F'rancisca Thereza de Jezus os filhos seguintes: 
1 Manoel Thomaz, clerigo in minoribus,; 2 Virginio 
Rodrigues Campelo; 3, Joaquim Jozé Rodrigues Cam- 
pelo, cazado com D. Maria do Carmo Bezerra, filha do 
capitão Jozé Pedro dos Reis e de sua mulher D. Maria 
de Jezus; 4D. Roza Maria de Barros, que faleceu, é 
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foi cazada com o capitão Jozé Mendes, e deixou quatro 
filhos, trez maxos e uma femea. 

3. D. Roza Maria de Barros Campelo, cazada com 
o capitão Jozé Teixeira, e d'este teve oito filhos, cinco 
maxos e trez femeas, e todos de menor idade. 

4. Felippe Rodrigues Campelo, sargento, cavalleiro 
fidalgo da caza de el-rei c professo na ordem de Christo, 
e hoje viuvo, foi cazado com D. Maria Theodora de 
Barros, irmán legitima de D.F'rancisca Thereza de Jezus, 
acima nomeada, mulher de Virginio Rodrigues Campelo. 
De sua mulher D. Maria Theodora de Barros teve filhos : 
1 Felippe Rodrigues Campelo Junior, cazado com D. 
Maria Clara, natural de Serihaem em Pernambuco ;!2 
Manoel Carneiro Leão, cazado com sua prima legi- 
tima D. Joana Sanches del Poço, acima nomeáda; 3 
Jozé Caetano Carneiro Leão, solteiro; 4 Virginio Ro- 
drigues Campelo, solteiro; 5 D. Paula Maria de S. 
Pedro, solteira; 6 D. Anna Felippa Brizida, solteira. 

5. D. Francisca Ignacia Campelo, filha de Manoel 
Rodrigues Campelo, n. 1, e desua mulher D. Innocencia 
de Brito Falcão, foi cazada com o capitão Antonio Caval- 
cante de Albuquerque, e tiveram filhos : 

6. Luiz Braz Bezerra, Manoel Rodrigues Campelo, 
Lourenço Cavalcante de Albuquerque, D. Anna da Concei- 
ção, Antonio Cavalcante de Albuquerque, D. Ignacia de 
Barros Rego, Bernardino Cavalcante, D. Matildes da Con- 
-ceição e D. Innocencia de Brito Falcão, cazada esta com 
Lourenço Cavalcante de Sá Albuquerque, filho de An- 
tonio de Ollanda Cavalcante de Albuquerque e de sua 
mulher D. Francisca Barboza de Mello Albuquerque. 


SUBTIL E SIQUEIRA 


O doutor Francisco Subtil de Siqueira, * natural da 
villa de Tancos, reino de Portugal, e das primeiras fa- 
milias por seus ascendentes. Foi familiar do santo officio, 
cavalleiro da ordem de Christo, e dezembargador da 


* Faleceu a 4 de Abril de 1619 e foi sepultado no convento do 
Carmo. 
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relação da Bahia, provedor da alfandega della por cazar 
com D. Joana de Argôlo, (1) filha de Paulo Argolo, o pri- 
meiro d'este nome, que era proprietario do dito ofício, é 
de sua mulher Felicia Lobo, como se vê a fi...,teve filhos: 

1. Frei Francisco dos Anjos, religiozo carmelita 
calçado, na Bahia. 

2. Agostinho Subtil de Siqueira, que se segue. 

N. 20. Agostinho Subtil de Siqueira, filho do de- 
zembargador Francisco Subtil de Siqueira e de sua mu- 
lher D. Joana de Argôlo, cazou com D. Francisca de Me- 
nezes, faleceu a 18 de Junho de 1683, e sepultou-se no 
Socorro. 

3. Francisco Subtil de Siqueira, que se segue. 

4. D. Joana de Argolo, mulher de Braz Lobo de 
Mesquita, ao depois. 

5. D. Maria de Menezes, mulher de João de Barros 
Aranha. 

6. D. Leonor de Menezes, batizada na capella de 
S. Paulo a 19 de Novembro de 1646. 

7. D. Mariana de Menezes, mulher de Lucas Ta- 
vares de Alvim, com filhos, adiante. 

8. D. Antonia de Menezes, cazada com Antonio 
Telles Pereira, sem filhos. 

9. D. Angela, que faleceu de pouca idade. 

N. 3. Francisco Subtil de Siqueira, filho de Agos- 
tinho Subtil de Siqueira e de sua mulher D. Francisca de 
Menezes, cazou com D.Barbara de Azevedo Henriques (2) 
filha do licenciado Antonio Mendes de Oliva, já defunto, e 
de sua mulher Izabel de Azevedo Henriques, e teve filhos: 

10. Agostinho Subtil de Siqueira, batizado a 26 
de Fevereiro de 1668. 

11. D. Izabel Maria de Azevedo, que se segue, ba- 
tizada a 7 de Outubro de 1669. 

12, Sebastião Subtil de Siqueira, batizado a 1 de 
Fevereiro de 1671 no Socorro; cazado com D. Anna de 
Figueiró, sem filhos, esta por 'affecto ao dito seu marido 


(1) Faleceu à 18 de Janeiro de 1626, e foi sepultada no convento de 
S. Francisco. 

(2) Cazaram na sé à 2 de Abril de 1667 : faleceu elle à 3 de Setembro 
de 1693, e ella a & de Marco de 1686. 
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se chamava Anna Subtil de Figueiró, e D. Francisca, 
que faleceu solteira. 

13. D. Joana Luiza de Menezes, mulher de Luiz de 
Oliva da Franca, com filhos adiante. 

N. 12. D. Izabel Maria de Azevedo, filha de Fran- 
cisco Subtil de Siqueira e de sua mulher D. Barbara de 
Azevedo Henriques, cazou com Manoel de Azevedo 
Negro, (1) filho do alferes Matheus Mendes e de sua 
mulher Apolonia Nunes, foram dispensados no grão de 
parentesco por serem primos, e tiveram filhos : 

15. D. Leonor Jozefa Subtil de Menezes, que se 


16. Francisco Subtil de Siqueira, solteiro. 

17. Manoel de Azevedo Negro, solteiro. 

18. Jozé. 

19. João de Oliva. 

20. Antonio Subtil. 

21. Sebastião Subtil, todos solteiros. 

N. 15. D. Leonor Jozefa Subtil de Menezes, ilha 
de D. Izabel Maria de Azevedo e de seu marido Manoel 
de Azevedo Negro, cazou com o capitão Diogo Pe- 
reira da Silva, filho do doutor Manoel de Matos de 
Viveiros e de sua mulher D. Francisca da Silva, e d'este 
marido não teve filhos. 

Segunda vez cazou com o coronel Francisco Vieira 
de Lima, (2) filho natural do coronel Antonio Vieira de 
Lima, filho este do senhor e morgado da Quinta da Cal 
na villa de Guimarães, e d'este segundo cazamento teve 
D. Leonor filho unico: 

22. Mathias Vieira de Lima, como vai nafl. .., 
n. 13. 


N. 13. D. Joana Luiza de Menezes, filha de Fran- 
cisco Subtil de Siqueira e de D. Barbara de Azevedo 
Henriques, cazou com Luiz de Oliva da Franca, (3) filha 
do alferes Matheus Mendes de Oliva e de sua mulher 


(1) Cazaram no Socorro a 26 de Novembro de 1692 na freguczia 
do Socorro. 

(2) Cazaram na capella de Todos os Santos de Passe. 

(3) Cazaram à 20 de Novembro de 1692 no Socorro. 


52. P, 1. VOL. LII. 
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Apolonia Nunes, foram dispensados no grão de parentesco. 
D'estes foram filhos: 

23. Matheus de Oliva da Franca. 

24, O capitão-mór Agostinho Subtil de Siqueira. 

25. Lourenço Subtil. 

26. D. Barbara. 

27. D. Antonia. 

28. D. Maria. 

29. D. Joana. 

30. D. Clara. 

31. D. Cordula. Todos solteiros. 

N. 7. D. Mariana de Menezes, filha de Agostinho 
Subtil de Siqueira e de sua mulher D. Francisca de Me- 
nezes, cazou como licenciado Lucas Tavares de Alvim; * 
filhode Thomé Tavares de Alvim e de sua mulher Barbara 
Pereira de Gusmão, e teve filhos: 

32. D. Barbara de Gusmão Pereira, batizada a 29 
de Outubro de 1668. 

33. D. Joana de Argolo, batizada a 16 de Dezem- 
bro de 1669. 

34. D. Francisca de Menezes, batizada a 22 de . 
Abril de 1671. 

36. D. Violante de Gusmão, batizada a 17 de Se- 
tembro de 1674. 

35. Antonio de Alvim Brandão, batizado a 27 de 
Novembro de 1672. 

38. Francisco Tavares Bezerra, batizado a 23 de 
Julho de 1677. 

37. Antonio Tavares, que faleceu moço, batizado 
a 27 de Abril de 1676. 

39. Roza Maria, batizada a 11 de Fevereiro 
de 1679. | 

40. D. Maria de Menezes. 

N. 4. D. Joana de Argolo, ou de Menezes, filha de 
Agostinho Subtil de Siqueira e de sua mulher D. Fran- 
cisca de Menezes, cazou com Braz Lobo de Mesquita; ca- 
zaram a 5 de Dezembro de 1655, na freguezia de Passé. 


* Cazaram na capella de S. Paulo do Socorro a 12 de Novembro 
de 1663. 
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41. D. Francisca de Menezes, batizada a 25 de Maio 
de 1656 no Socorro. 

D. Maria de Menezes, batizada a 4 de Fevereiro de 
1658 no Socorro. 


D. Clara, batizada a 18 de Janeiro de 1660 no So- 
COITO. 
D. Anna,batizada à 22 de Novembro de 1664 no So- 
corro. 
Baltazar Lobo, batizado a 16 de Janeiro de 1667 
no Socorro. 


Francisco, batizado a 15 de Dezembro de 1669 
no Socorro. 

D. Mariana de Menezes, batizada a 23 de Julho de 
1673no Socorro. 


N. 7. D. Mariana de Menezes, filha de Agostinho 
Subtil de Siqueira e de sua mulher D. Francisca de Me- 
nezes,cazou com o licenciado Lucas Tavares de Alvim, * 
filho de Thomé Tavares de Alvim e de sua mulher Bar- 
bara Pereira de Gusmão, moradores na freguezia do So- 
corro, e teve filhos : 

D. Barbara de Gusmão Pereira, batizada a 29 de 
Outubro de 1668. 

D. Joana de Argolo, batizada a 16 de Dezembro de 
1669. 

D. Francisca de Menezes, batizada a 22 de Abril 
de 1671. 

D. Violante de Gusmão, batizada a 17 de Setembro 
de 1674. 

Antonio de Alvim Brandão, batizado a 27 de Novem- 
bro de 1672. 

Francisco Tavares Bezerra, batizado a 23 de Julho 
de 1677. 

D. Roza Maria, batizada a 11 de Fevereiro de 1679. 

D. Maria de Menezes. 


E outro Antonio, que faleceu moço. 


* Cazaram à 12 de Novembro de 1663, na capella de S. Paulo do 
Socorro 
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PEREIRA COUTINHO 


Diogo Pereira Coutinho veio à Bahia com o bispo 
D. Constantino Barradas no anno de 1603, por seu san- 
grador e barbeiro, como consta de uma doação que o dito 
bispo lhe fez de um sitio e curral de gado em satisfação de 
o servir. Assim se acha em algumas memorias d'aquelles 
tempos. Em ontras se acha tambem, que fôra fizico-mór 
na Bahia, tratando-se em alguns assentos por licenciado é 
em outros tambem por doutor. Na Bahia cazou com Luzia 
de Góes de Mendonça. Falleceu em 1666, como se vê do 
seu testamento, que está no cartorio ecleziastico, em 
que serve o licenciado Bernardo Botelho. 

1. Manoel Pereira de Góes, que cazon,adiante. 

1. Maria Pereira, que cazou com Francisco Pereira 
Soares, filha de Gaspar Pereira, o velho,de Paripe, a À..., 
n.1. 

2. Agueda de Góes de Mendonça, mulher de Antonio 
Machado Velho, a fl. .., n.1, eahi o mais. 

3. Margarida de Góes de Mendonça, mulher do ca- 
pitão João Machado de Mello, com filhos. 


N. 1. Agueda Pereira de Góes, filha de Diogo Pe- 
reira Continho e de sua mulher Luzia de Góes de Men- 
donça,cazou duas vezes,a primeira com Fernando Antonio 
Machado Velho, como fica dito, e vaia ú..., e a segunda 
com o capitão Sebastião Pereira Bacelar, cavalleiro pro- 
fesso na ordem de Chisto, filho de Estevão Pereira Ba- 
celar, cavalleiro fidalgo, e de sua mulher Apolonia de Si- 
queira de Brito, irmau do governador Lourenço de Brito 
Corrêa,eteve d'este seu segundo marido osfilhos seguintes: 

4. D. Felippa de Brito, mulher do coronel Sebastião 
de Araujo de Góes, a fl. .., n. 22, sem filhos. 

5. Maria de Góes. 

6. Estevão Pereira Bacelar. 

7. Luzia de Góes. 

N. 1. Manoel Pereira de Góes, filho do licenciado 
Diogo Pereira Coutinho, acima, e de sua mulher Luzia de 
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Góes de Mendonça, cazou com Mariana de Araujo de 
Góes, filha de Jorge de Araujo de Góes e de sua mulher 
Angela de Siqueira, e teve filho unico: Luiz, que faleceu 
de tenra idade. 

Agueda de Góes de Mendonça, acima, n. 2,depois de 
viuva do capitão Antonio Machado Velho, cazou segunda 
vez com o capitão Sebastião Pereira de Bacelar, filho de 
Estevão de Bacelar e de sua mulher Apolonia de Siqueira 
de Brito, moradores n'esta cidade da Bahia; cazaram a 8 
de Abril de 1641. 

N. 67. Antonio de Araujo de Góes, filho de Simeão 
de Araujo de Góes, n. 26, e de sua mulher D. Ignez de 
Castro, cazou com D. Anna Ursula de Souza, (1) filha de 
Jozé Rudrigues Chaves e de sua mulher D. Antonia da 
Silva, teve filhos : 

1. D. Thereza Maria Alves, mulher do tenente 
Manoel Muniz Barreto. 

2. Felis de Araujo Góes, que vive solteiro em 1771. 

3. D. Lourença de Araujo Góes, que se segue. 


N. 3. D. Lourença de Araujo de Góes, filha de An- 
tonio Araujo de Góes e de sua mulher D. Anna Ursula de 
Souza, cazou com Dionizio Lourenço, alferes de infantaria 
pago. 

4. Francisco. 

. D. Jozefa. 
- João. 
- D. Maria. 


= O M 


MACHADOS VELHOS 


Manoel Machado Velho, cazado com Beatriz de Mello, 
naturaes da ilha Terceira, e n'ella tiveram filho : 

1. Antonio Machado Velho, que se segue. 

N. 1. Antonio Machado Velho, filho de Manoel Ma- 
chado Velho, acima, e cazou na Bahia com Agueda Pe- 
reira de (Góes de Mendonça (2), e era filha de Diogo 


(1) Cazaram à 12 de Março de 1761. 
(2) Cazaram à 2 de Março de 1631 em Paripe. 
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Pereira Coutinho e de sua mulher Luiza de Góes de Men- 
donça, e teve filhos : 

Diogo Machado, jezuita. 

2. Antonio Machado Velho, que se segue. 

3. Manoel Pereira de (Góes, adiante, batizado a 20 
do Setembro de 1635 na freguezia do Monte. 

N. 1. Antonio Machado Velho, filho de Antonio Ma- 
chado Velho e de sua mulher Agueda de Goes de Mendonça, 
estudou nos pateos do collegio, no qual se recolheu, e 
passados alguns annos, antes de tomar ordens, sahio para 
fóra, e cazou na freguezia do Monte com Maria de Pas- 
sos (1), que era irman do padre Francisco de Almeida 
Roza, vigario da mesma freguezia do Monte, e filhos com 
outros mais de Pantaleão da Costa Roza e de sua mulher | 
Maria de Almeida, e teve filhos este Antonio Machado da 
dita sua mulher Maria de Passos : 

3. D. Maria de Goes de Mendonça, que se segue. 


N. 4. D. Maria de Goes, filha de Antonio Machado 
Velho e sua mulher Maria de Passos, cazou com Baltazar 
da Costa Bolcão (2), filho de Gaspar de Faria Bolcão, da 
ilha... e de sua mulher Guiomar da Costa. D'esta sua 
mulher D. Maria de Goes de Mendonça, como se acha no 
assento do seu cazamento, teve o capitão Baltazar da 
Costa Bolcão os filhos, que já ficam a fl..., e vão adiante na 
fi. .., n. 1, eseguinte: 

N. 3. Manoel Pereira de Goes, filho de Antonio Ma- 
chado Velho e de sua mulher Agueda de Goes de Mendonça, 
cazou com D. Anna Brandão de Souza (3), que era filha 
de Antonio de Souza de Andrade e de sua mulher Agueda 
Gomes Viegas,e Antonio de Souza de Andrade foi filho de 
Gaspar Carvalho de Novaes e de sua mulher Anna 
Brandôa de Souza. De Manoel Pereira de Goes e de sua 
mulher D. Anna Brandôa foi filha : 


(1) Cazaram em 21 de Junho de 1670, na freguezia do Monte, e por 
morte d'esta se ordenou de sacerdote o licenciado Antonio Machado, diz 
o assento do seu cazamento, 

(2) Cazaram à 13 de Agosto de 1689, e os recebeu o padre Antonio 
Machado, pai da nubente, sendo já sacerdote. 

(3) Cazaram a 21 de Dezembro de 1658. 
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5. D. Agueda de Goes, que se segue. 
6. Antonio Machado Velho, adiante. 


N. 5. D. Agueda de Goes, filha de Manoel Pereira de 
Goes, n. 3, e de sua mulher D. Anna Brandão, cazou com 
o alcaide-mór da Bahia Francisco de Araujo de Aragão, a 
a n. 40, e ahi a sua descendencia, e entre ella teve 

a: 


7. D. Annade Souza Aragão, que se segue. 


N. 7. D. Anna de Souza de Aragão, que cazou com 
Antonio Machado Velho. irmão de Jozé da Costa Bolcão e 
- dos padres Gaspar de Faria Bolcão e Mathias Machado 
Palhares, a fl... D'esta D. Anna de Souza e de seu 
marido Antonio Machado Velho foi filha nnica : 

8. D. Maria Bolcão, freira no Desterro da Bahia, que 
já fica a fl. .., n. 58, e ahio mais. 

N. 6. Antonio Machado Velho, filho de Manoel Pe- 
reira de Goes, n. 3, e desua mulher D. Anna Brandôa, foi 
coronel, cazou com D. Izabel Maria de Aragão, * que 
era filha do coronel Egas Moniz Barreto, escudeiro fidalgo, 
a fl...,n. 12, e d'este Antonio Machado Velho e sua 
mulher D. Izabel Maria foi filho : 

9. Antonio Machado Velho, que se segue. 

N. 9. Antonio Machado Velho, filho do coronel An- 
tonio Machado Velho e de sua mulher D. Izabel Maria, 
acima, n. 6, cazou com D. Antonia Maria de Menezes, 
filha de Francisco Barreto de Aragão, a fl. ..,n. 68€ 79. 
Foi senhor do engenho de Mataripe, e teve filha : 

10. D. Maria Francisca de Conceição, que cazou com 
Egas Carlos de Souza Menezes, fidalgo da caza de Sua 
Magestade, a fl. .., n. 21, e teve filho, ahin. 32, e aqui 
n. ll. 

N. 11. Antonio Moniz de Souza Barreto, filho d'esta * 
D. Maria Francisca da Conceição, que fica a fl..., 
n. 32. 


* Cazaram à 8 de Janeiro de 1698, na capella do Bom Jezus, e 
faleceu elle a 22 de Março de 1700, sepultado no Carmo da Bahia. 
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BOLCÕES 


Gaspar de Faria Bolcão, natural das ... passom 
à Bahia, e n'ella cazon com (Guiomar da Costa, (1) de 
quem ainda não achamos ao certo a sua ascendencia, é 
d'ella teve filhos : 

1. Baltazar da Costa Bolcão, que se segue. 

N. 1. Baltazar da Costa Bolcão, filho de Gaspar 
de Faria Bolcão e de sua mulher Guiomar da Costa, 
cazou com D. Maria de Góes de Mendonça (2) filha do li- 
cenciado Antonio Machado Velho, a fl...,e de sua mulher 
Maria de Passos, e cazou este Baltazar da Costa na 
freguezia do Monte, em 13 de Agosto de 1689, e foi 
recebido pelo padre Antonio Machado Velho, pai da nu- 
bente, já sacerdote ordenado depois de falecida sua 
mulher Maria de Passos; de Baltazar da Costa Bolcão 
e de sua mulher D. Maria Góes de Mendonça, (faleceu esta 
à 15 de Setembro de 1702);foram filhos : 

2 Jozé da Costa Bolcão, que já ficaa fi. ..,m. 57 
ea fl... aqui, e que se segue, 

3. Antonio Machado Velho, que vaia fl... 

4. O padre Gaspar de Faria Bolcão e o padre Ma- 
thias Machado Palhares, 

N. 2. Jozé da Costa Bolcão, (3) filho de Baltazar 
da Costa Bolcão, acima, n. 1, e de sua mulher D. Maria 
de Góes de Mendonca, cazou com D. Maria de Araujo de 
Souza Aragão, (4) filha do alcaide-mór da Bania Fran- 
cisco de Araujo de Aragão, a fd. .., n.40, e teve filhos: 

5. Baltazar da Costa Bolcão, que se segue. 

6. D. Francisca de Araujo Aragão, que cazou com 
Antonio Manoel de Moraes Sarmento Portocarreiro, pro- 
. fesso na ordem de Christo e corregedor que foi da comarca 


1) Falecen esta à IL de Janeiro de 1690, c elle à 21 de Março do dito 
anno na freguezia do Monte. 

(2) Cazaram à 13 de Agosto de 1680. 

(3) Faleceu à 17 de Julho de 177%, sepultado na igreja das Brotas. 

(4 Cazaram à 6 de Fevereiro de 1720, e faleceu esta sua mulher 
D. Maria à 28 de Outubro de 1767; e n'este de lis à 2) de Outubro lhe 
fez seu marido Joze da Costa Bolcão, no convento de S. Francisco de 
Sergipe do Conde, suas solemnes exequias. 
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da Bahia. Faleceu esta a poucos annos de cazada, dei- 
xando uma filha que tambem faleceu solteira. 

7. Jozé, batizado a 21 de Janeiro de 1730, pelo 
padre ex-provincial de S. Francisco, frei Gonçalo de 
Santa Izabel, 

S. Francisco, batizado a 21 de Maio de 1733. Re- 
ligiozo da companhia. 

9. Anna, batizada a 30 de Janeiro de 1735. Freira 
no Desterro da Bahia. 

10. Antonio de Araujo Aragão, conego na sé da 
Bahia. 

11. João de Aragão, clerigo. 

12. Agueda, irman gemea de Jozé, acima,e batizada 
no mesmo dia 21 de Janeiro de 1730. 

N. 5. Baltazar da Costa Bolcão, filho de Jozé da 
Costa Bolcão e de sua mulher D. Maria de Araujo, cazou 
com D. Maria Joana de Jezus de Aragão, filha do capitão- 
mór Ignacio de Siqueira Villas-Bôas e de sua mulher 
D. Joana de Betencourt Sá de Menezes, a fl. ..,n.7,e 
teve filhos : 

13. Jozé Joaquim. 

14. Jozé Ignacio. 

N. 3. Antonio Machado Velho, filho de Baltazar 
da Costa Bolcão, n. 1, e de sua mulher D. Maria de Góes 
de Mendonça, cazou com D. Auna de Souza de Aragão, 
filha do alcaide-mór Francisco de Araujo de Aragão, & 
fi..., n. 40, e teve filha : 

D. Maria Bolcoa, que é freira no convento do Des- 
terro na Bahia, e seu pai Antonio Machado Velho por 
morte de sua espoza D. Anna de Souza se fez dahi a 
alguns annos religiozo de S. João de Deos no hospital da 
villa da Caxoeira, que elle para ali havia transferido 
do lugar de Paraguassú junto ao convento de Santo An- 
tonio, e teve principio por um religiozo leigo d'aquelle 
convento frei Bernardo da Conceição, que ali faleceu 
com bôa fama, natural da cidade da Bahia. Nºeste hos- 
pital muitos annos depois de viuvo o sobredito Antonio 
Machado em habito de terceiro, ainda em vida de frei 
Bernardo e por morte d'este religiozo, mudou o hospital 
para a Caxoeira. 


58 P. I. VOL. LII. 
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BRANDÕES DO IGUAPE 


Melchior Brandão Coelho, de quem só achamos, que 
foi cazado duas vezes, a primeira coru Maria Pestana, da 
qual diz assim o assento do seu enterro: « Em 8 de 
Agosto de 1653, faleceu Maria Pestana, mulher de Mel- 
chior Brandão Coelho, sepultada em Santiago de Iguape; 
testamenteiros seu marido e seu genro Braz Rabelo. 
D'esta primeira mulher teve filhos: . 

1. Sebastião Brandão Coelho, que se segue. 

2. Miguel Brandão Coelho, adiante. 

3. Izabel Brandão, mulher de Braz Rabelo. 

3. Francisco Brandão Coelho, cazado, a fl... Segunda 
vez cazou Melchior Brandão Coelho com D. Anna Bel- 
traite, e d'esta teve filha : 

4. D. Anna Brandão, a respeito de quem, em 15 de 
Agosto de 1668, diz o vigario da matriz do Iguape : « Re- 
cebia Manoel da Rocha do Rego, filho de Baltazar de 
Araujo Barboza e de Maria de Brito Corrêa, moradores 
no Couto de Corelhão, arcebispado de Braga, com D. 
Anna Brandão, filha do coronel Melchior Brandão Coelho 
e de D. Anna Beltraite, já defuntos. Testimunhas Gon- 
calo Rodrigues de Araujo e Francisco Rabelo de Macedo». 

N. 1. Sebastião Brandão Coelho, * filho de Mel- 
chior Brandão Coelho e de sua primeira mulher Maria 
Pestana, foi capitão, cazou com Ignez de Novaes, e teve 
filhos : 

5. Joana, batizada em 3 de Janeiro de 1651. 

6. Francisco, batizado a 28 de Julho de 1653, e fale- 
ceu este Francisco Brandão a 18 de Agosto de 1681. 

7. Anna, batizada a 10 de Janeiro de 1656, e cazou 
a 25 de Fevereiro de 1706 na capella de Guadalupe com 
Domingos Barboza de Araujo, filho de Pedro Correa e de 
sua mulher Margarida Barboza de Araujo, naturaes da 


* Faleceu à 6 de Abril de 1675. 
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freguezia de S. Miguel da Faxa, do arcebispado de Braga, 
sem filhos. 

8. Antonio Coelho Brandão, testamenteiro de seu 
pai, cazou com D. Anna Brandão a 16 de Agosto de 1694, 
na capella do Acupe. 


FALCÃO 


N. 2. Miguel Brandão, filho de Melchior Brandão 
Coelho e de sua primeira mulher Maria Pestana, cazon 
com Monica Amaral, (1) filha de Miguel Ferreira Feio e 
de sua mulher Izabel Serrão, e teve filhos : 

9, Miguel, cazado com D. Francisca de Menezes, 
batizado a 2 de Maio de 1632. 

10. Melchior, batizado a 2 de Outubro de 1633. 

11. Maria, batizada a 13 de Dezembro de 1634. 

12. Antonio, batizado a 10 de Fevereiro de 1636. 

12. Francisco, cazado com D. Francisca de Mene- 
zes, e Izabel, a fl... 

N. 3. Izabel Brandão, filha de Melchior Brandão 
Coelho e de sua mulher Maria Pestana, cazou com Braz 
Rebelo Falcão, e teve filhos: 

12. Vasco Marinho Falcão, que fica a d. .., n. 24. 

13. Melchior Brandão Pereira, que se segue. 

14. D. Francisca de Miranda, que cazou com o 
capitão Antonio da Serra de Figueiredo, filho de Antonio 
da Serra e de sua mulher Luiza de Figueiredo, natural 
da villa de Pombeiro, freguezia de S. Salvador, bispado 
de Coimbra, cazaram a 29 de Setembro de 1659, e fale- 
ceu esta D. Francisca a 2 de Novembro de 1680. 

15. Izabel Brandão, que cazou com Francisco Ra- 
belo de Macedo, (2) filho de Antonio Rabelo de Ma- 
cedo e de sua mulher Violante de Faria, natural da 
vila de Guimarães, freguezia de N. S. da Oliveira, e 
teve filho o sargento-mór Fernão Pereira de Macedo. 
Cazaram a 3 de Abril de 1665. 


(1) Cazaram a u “de Novembro de 1629 
(2) Faleceu ella a 4 de Janeiro de 1713 € elle à 13 de Março de 
1708. 
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16. D. Maria Falcão, que cazou com Valentim da 
Rocha Pita, a 19 de Janeiró de 1653, adiante. 
17. Thomé Pereira Falcão, ao depois. 


N. 13. Melchior Brandão Pereira, filho de Braz 
Rabelo Falcão e de sua mulher Izabel Brandão, n. 3, 
cazou com D. Izabel Barboza, e teve filhos. A este Mel- 
chior Brandão chamavam o moço ; faleceu este a 21 de 
Junho de 1696, e ella a 28 de Agosto de 1689. 

18 Izabel Barboza Pereira, batizada a 6 de Novem- 
bro de 1650, na matriz de Iguape, padrinhos o coronel 
Melchior Brandão Coelho e D. F'rancisca de Miranda, 
filha de Braz Rabelo, que se segue, a fd. .. 

19. D. Maria de Araujo, mulher de João Brandão 
Pereira, adiante, batizada a 8 de Junho de 1655. 


20. Antonio, batizado a 10 de Maio de 1657. 

21. Melchior, batizado a 24 de Agosto de 1659. 

22. Braz, batizado a 7 de Agosto de 1661. 

23. Salvador, batizado a 11 de Outubro de 1664. 

24. Sebastião, batizado a 15 de Setembro de 1669. 
cazado com D. Felippa Soares de Brito,com filhos Manoel 
e Izabel. 

25. Vasco Marinho, adiante. 

N. 18. D. Izabel Barboza Pereira, filha de Melchior 
Brandão Pereira, n. 13, ede sua mulher D. Izabel Bar- 
boza, cazou com Ckaspar de Araujo de Azevedo, * filho 
de Gonçalo Coelho de Araujo e de sua mulher D. Catha- 
rina Barboza, do arcebispado de Braga, freguezia de 
S. Maria de Ponte de Lima, e tiveram filhos: 


26. Catharina, batizada a 12 de Janeiro de 1680. 

27. Roza Maria, batizada a 29 de Agosto de 1682. 

N 19. D. Maria de Araujo, filha de Melchior Brandão 
Pereira, n. 13,e de sua mulher D. Izabel Barboza, 
cazou com João Brandão Pereira, e teve filhos : 

28. Antonio Brandão Pereira, que se segue, 

28. D. Maria Brandão, adiante, filha da segunda 
mulher. 

* Cazaram a 21 de Janeiro de 1679. Filho este Gaspar de Araujo de 


Gonçalo Coelho de Araujo e desua mulher D. Catharina Barboza, do ar- 
cebispado de Braga, freguezia de Santa Maria de Ponte de Lima, 
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Segunda vez cazou este João Brandão com Maria de 
Campina, a fl. ..,n. 28. 

N. 28. AntonioBrandão Pereira, filho de João Brandão 
Pereira, n. 19, e de sua mulher Maria de Araujo, foi coro- 
nel, e cazou com D. Francisca Gaiozo Xavier, (1) filha do 
coronel Jozé Gaiozo de Peralta e de sua mulher D. Maria 
Pereira, viuva, que era,do coronel Manoel de Queiroz. De 
Antonio Brandão e sua mulher, acima, foi filha : 

29. D. Luiza Brandão, que se segue. 

N. 29. D. Luiza Brandão, filha do coronel Antonio 
Brandão, acima, n. 28, cazou com Gonçalo Marinho Fal- 
cão, (2) filho de Thomé Pereira Falcão, segundo do nome, 
e de sua mulher D. Leonor Pereira Marinho, filha de 
Vasco Marinho e de sua mulher D.Catharina de Araujo, e 
teve filhos. 

N. 25. Vasco Marinho Pereira, filho de Melchior 
Brandão Pereira, o moço, n.13,e desua mulher D. Izabel 
Barboza, cazou com D. Catharina de Araujo, filha de Paio 
de Araujo de Azevedo, que era filho de Fernão Velho de 
Araujo, e teve filhos. 

32. Paio de Araujo de Azevedo, cazado com D. Ca- 
tharina de Goes. 

31. Mariana, batizada a 26 de Outubro de 1688, 
adiante. 

32. D. Leonor Pereira Marinho, que se segue; ba- 
tizada a 7 de Março de 1690. 

33. Pedro Marinho Falcão, batizado ao 1º. de 
Novembro de 1692. 

34. João, batizado a 13 de Julho de 1694. 

35. Anna Maria, batizada a 13 Junho de 1696. 

36. Vasco, batizado a 18 de Outubro de 1697. 

N. 32. D. Leonor Pereira Marinho, filha de Vasco 
Marinho, n. 25, de sua mulher D. Catharina de Araujo, 
foi cazada a primeira vez com Thomé Pereira Falcão, fi- 
lho de Thomé Pereira Falcão o velho e de sua mulher D. 
Ignacia de Araujo, adiante, e teve filhos : 


1) Cazaram à 21 de Novembro de 129. 
(2) Cazaram a 28de Janeiro de 1750 na matriz de Santiago do Iguape, 
e faleceu Gonçalo Marinho a 7 de Abril de 1715. 
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87. Gonçalo Marinho Falcão, que já fica n. 29, cazado 
com D. Luiza Brandão, e ahi a sua descendencia. 

88. D. Leonor, que faleceu a 24 de Setembro de 
1736 com 20 annos de idade, sendo já morto seu pai, 6 
cazada já segunda vez sua mãi D. Leonor, diz o assento 
de seu enterro. 

N. 17. Thomé Pereira Falcão, o velho, filho de Braz 
Rabelo Falcão, n. 3, e de sua mulher Izabel Brandão, 
n. 3, filha de Belchior Brandão Coelho e de sua malher 
Maria Pestana, cazou com D. Ignacia de Araujo, (1) filha 
de Gonçalo Rodrigues de Araujo e de sua mulher Izabel 
Freire Baraxo, e cazaram a 21 de Julho de 1669, e tive- 
ram filhos : 

89. Thomé Pereira Falcão, que já fica cazado com 
D. Leonor Pereira Marinho, e batizado a 2 de Junho de 
1680. 

40. Vasco, batizado a 4 de Maio de 1670. 

41. Izabel, batizada a 23 de Agosto de 1671, adiante. 

42. Lancerote, batizado a 8 de Abril de 1674. 

43. Michaela, batizada a 16 de Outubro de 1676. 

44. Roza Maria, batizada a 24 de Julho de 1678 é 
foi cazada com Francisco da Rocha Pita, filho de Anto- 
nio da Rocha Pita, a fl..., n. 1. 

45. Ignacia de Araujo, batizada a 16 de Abril de 
1684, e cazou com Garcia de Avila, seu primo, à f..., 6 
fl. .., e ahi a sua decendencia. Faleceu a 29 de Setembro 
de 1773 com 80 annos de idade, em que andava. Sepul- 
tada na sua sepultura do altar da Conceição de S. Fran- 
cisco da Bahia. 

N. 39. Thomé Pereira Falcão, filho de Thomé Pe- 
reira Falcão, o velho, n. 17, e de sua mulher D. Ignacia 
de Araujo, cazou, como já se dice acima n. 32, com D. 
Leonor Pereira Marinho, (2) filha do capitão Vasco Ma- 
rinho Pereira e de sua mulher D. Catharina de Araujo de 
Azevedo, filha de Paio de Araujo de Azevedo, a quem 
chamavam o Par Deos homem, commendador da ordem 


(1) Faleceu esta D. Ignacia à 10 de Julho de 17143, em idade de 
mais de 100 annos. Testameiteiros seus netos Gonçalo Marinho 
Falcão, Francisco Dias de Avila e João da Rocha Pita. 

(2) Cazaram a 7de Janeiro de 1715. 
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de Christo, e de sua mulher D. Anna, filha de Duarte Lo- 
pes Soeiro e de D. Maria de Souza, sua mulher. D'este 
Thomé Pereira e de sua mulher D. Leonor Pereira Ma- 
rinho foram filhos : 

46. Gonçalo Marinho, que cazou com D. Luiza 
Brandão, que já fica n. 29, eahi à sna geração. 

D. Leonor, que faleceu solteira, que já fica n. 38. 

N. 16. D. Maria Falcão, filha de Braz Rabelo Fal- 
cão e de sua mulher Izabel Brandão, fl... n. 3, cazou 
como capitão Valentim da Rocha Pita, e tiveram filhos. 
Cazaram a 19 de Janeiro de 1653, e faleceu elle a 13 de 
Novembro de 1665, e morto elle, cazou esta D. Maria a 
26 de Maio de 1669 com o capitão João Peixoto da Silva, 
viuvo de D. Anna Cavalcante. 

47. Christovão, batizado ao 1º. de Janeiro de 1662. 

48. D. Maria da Rocha Pita, que cazou com An- 
tonio da Rocha Pita, fllho de Fran:isco da Rocha Pita e de 
sua mulher Beatriz de Lara, naturaes ds Coura,e já ficam 
a fd. .., eahi a sua decendencia. 

N. 41. D. Izabel Brandão, filha de Thomé Pereira 
Falcão, n. 17, e de sua mulher D. Ignacia de Araujo, ca- 
zou com Manoel Marinho Brandão : cazaram a 7 de Ou- 
tubro de 1697. 

N. 31. D. Mariana Pereira, filha do capitão Vasco 
Marinho Pereira, n. 25, e de sua mulher D. Cutharina de 
Araujo, cazou com Manoel Pereira de Souza, filho de 
Diogo Pereira do Lago e de sua mulher Luiza Barboza 
Souzeda, da freguezia de Santa Maria de Rebordão, arce- 
bispado de Braga,cazaram a 8 de Janeiro de 1708, na ca- 
pella de Guadalupe. 

N. 28. D. Maria Campina Brandão, filha de João 
Brandão, n. 28, e de sua segunda mulher Maria de Cam- 
pina, cazou com João Soares de Brito a 27 de Abril de 
1653. Testimunha, além de outras, D. Maria Pestana, 
mulher do capitão Cosme de Sá Peixoto. Tiveram filhos: 

49. Maria, batizada a 21 de Abril de 1655. 

50. Margarida, batizada a 17 de Dezembro de 1656. 

51. Anna, batizada a 13 de Setembro de 1658. 

52. Francisca, batizada a 29 de Março de 1660. 

53. Manoel, batizado a 13 de Abril de 1662. 
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6. Jacinto da Campos Baião, que se segue. 

7. Anna de Campos, adiante. 

8. Maria de Campos de Oliveira, adiante. 

9. Francisco Dias Baião, sacerdote. 

10. Felippa de Santiago, ao depois. 

Beatriz de Gusmão, que cazou com Bento da Silva 
Baião a 29 de Setembro de 1648. 

Segunda vez cazou com Maria Nunes, a 28 de Agosto 
de 1650, e era esta já viuva de Bartolomeu Rodrigues. 

N. 5. Jacinto de Campos Baião, filho de Jacinto de 
Campos de Baião, n. 1, e de sua mulher Maria Rodrigues, 
cazou com D. Felippa de Mello, * filha de Miguel Bravo 
de Mello e de sua mulher Leonor, etc., e teve filhos: 

11. Francisco, batizado a 11 de Abril do 1666. 

12. Natalia, batizada a 2 de Janeiro de 1669. 


N. 8. Maria de Campos, filha de Jacinto de Campos 
Baião e de sua mulher Maria Rodrigues, cazou com Du- 
arto Ximenes, filho legitimo de André Lopes da India é 
de sua mulher Micia Lopes de Almeida, e teve filhos. 

13. Mariana de Jezus, mulher de Antonio Mendes 
Bravo. 

D'este André Lopes da India e de sua mulher Micia 
Lopes foi tambem filha Ignacia. 


N. 9. O padre Francisco Dias Baião diz assim na 
verba do seu testamento : —«Declaro, que son filho legitimo 
de Jacinto de Campos Baião e de sua mulher Maria Ro- 
drigues.» Foi irmão de S. Pedro, como consta do termo, 
que fez a 6 de Outubro de 1661, no livro 1º. d'esta irman- 
dade, a fl. 22 v. 


N. 5. Felippa de Santiago, filha de Thomé Fer- 
nandes Baião e de sua mulher T.eonor Dias, cazou com 
Pedro Vaz Corrêa, a quem el-rei deu fôro de fidalgo pelos 
relevantes serviços, que lhe fez na India, e teve filha : 

D. Jeronima Corrêa, que cazou com o capitão Miguel 
Telles Barreto, a fl. .., e ahi a sua descendencia. 


* Cazarama 16 de Abril de 1661 em Paripe: filho de Jacinto de 
Campos Baião e de sua mulher Maria Rodrigues, já defuntos. —Diz assim 
o livro da séa fl... 
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D. Maria Corrêa, mulher de Manoel de Souza Dor- 
mondo, avó de D. Izabel Maria Guedes de Brito. 

N. 10. Felippa de Santiago, filha de Jacinto de 
Campos Baião e de sua mulher Maria Rodrigues, cazou 
com Estevão Rodrigues do Porto, (1) natural da Bahia, 
filho de Fernão do Porto e de sua mulher Maria da Cruz, 
ou Corrêa, e teve filha : 

Branca Rodrigues, mulher de Ignacio Garcia. 

Por morte de sua mulher Felippa de Santiago, n. 10, 
cazou Estevão Rodrigues do Porto com Francisca Nunes, 
filha de Domingos Rodrigues e de sua mulher Catharina 
Nunes, e teve filhos: 

Ursula, Francisca, Felippa e Silvestre. 

Terceira vez cazou Estevão Rodrigues do Porto com 
Maria Pereira de Goes, e teve filhos: 

Jozé, Francisco e Thomazia. 

Anna de Campos, filha de Jacinto de Campos Baião 
e de sua mulher Maria Rodrigues, cazou com Antonio 
Vieira, (2) filho de Antonio Vieira e de sua mulher Mar- 
garida Nunes, moradora em Pernambuco. 


BRAVO 


Antonio Bravo, foi natural do Porto, e cazado com 
Margarida Antonia, e teve filhos: 

1. Antonio Mendes Bravo, que se segue. 

N. 1. Antonio Mendes Bravo, filho de Antonio 
Bravo, acima, e de sua mulher Margarida Antonia, cazou 
com Maria Gaspar, queera filha de Antonio Gaspar (3) 
e de sua mulher, e teve filho : 

2, Antonio Mendes Bravo, que se segue. 

D'este Antonio Mendes Bravo e de sua mulher 
Mariana de Jezus tiveram os filhos seguintes : Ignacio 


(1) Cazaram à 3 de Fevereiro de 1663. 

(2) Cazarain a 12 de Agosto de 1646, 

(3) Consta do testamento d'este Antonio Gaspar, quese acha -no car 
CARGO Vs orfãos, de que era escrivão Manoel Rabello de Souza, no 
anno de 1696. 
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Mendes de Castro, sem sucessão, Anna Maria da Resur- 
reição, cazada com Antonio Luiz Ferrão, alferes de 
infantaria, com o fôro de fidalgo, Leonor Maria da F6, 
solteira, Antonia de S. Francisco, solteira, Agostinho de 
Castro, sem sucessão, e Leandro Jozé de Castro, solteiro, 
Bartolomeu Lopes de Castro, sem sucessão, Francisco 
Xavier de Castilho sem sucessão, já fica a fl... 

N. 2. Antonio Mendes Bravo, filho de Antonio 
Mendes Bravo, n. 1,e desua mulher Maria Gaspar, cazou 
com Mariana de Jezus, filha de Duarte Ximenes, e de sua 
mulher Maria de Campos de Oliveira, filha esta de 
Jacinto de Campos Baião e de sua mulher Maria Ro- 
drigues, a fl..., e Duarte Ximenes, era filho legitimo de 
André Lopes da India e de sua mulher Micia Lopes de 
Almeida: de Antonio Mendes Bravo e de sua mulher 
Mariana de Jezus foi filho: 

3. Francisco Xavier de Castilho, que cazou com 
Catharina de Santa Maria, e já ficam a fl. ..,n.36, 6 
o mais. 

4. Ignacio Mendes de Castilho, que se segue 
adiante. 

Duarte Ximenes, de quem acima se diz era filho de 
Mariana de Jezus, que cazou com Antonio Mendes Bravo, 
e foram pais de Francisco Xavier de Castilho ; era o tal 
Duarte Ximenes filho legitimo de André Lopes da India 
e de sua mulher Micia Lopes de Almeida; assim se acha 
no livro dos cazamentos da sé da Bahia pelos termos 
seguintes a fl. 210 : « Em 5 de Dezembro de 1666, cazou 
Duarte Ximenes, filho de André Lopes da India e de sua 
mulher Micia Lopes de Almeida, com D. Maria de Campos 
de Oliveira, natural d'esta Bahia; filha de Jacinto de 
Campos Baião e de sua mulher Maria Rodrigues.» Cazaram 
a 5 de Dezembro de 1666. 

N. 4. Ignacio Mendes de Castilho, filho de Antonio 
Mendes Bravo e de sua mulher Mariana de Jezus, passou 
à India, e lá cazou com Marta Maria Gonçalves, 
natural de Racol, freguezia de Neves da provincia de 
Salcete, do arcebispado de Gôa, e teve filho: 

1. Ignacio, batizado em 23 de Abril de 1699 na fre- 
guezia de S. Pedro. 
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2. Anna, hatizada em 1.º de Maio de 1702 na fre- 
guezia da sé. 

3. Leonor, batizada em 7 de Fevereiro de 1705, 
na freguezia da sé. 

4. Antonia, batizada em 29 de Maio de 1707, na 
freguezia da sé. 

5. Agostinho, batizado em 25 de Julho de 1711 na 
freguezia da sé. 

5. Agostinho Mendes, sacerdote, ordenado pelo 
arcebispo de Gôa, em sabado das temporas de Dezembro, 
a 20 de 1766. Livro das matriculas a fl. 75, consta por 
certidão do escrivão d'aquella camara ecleziastica de 
Gôa, João Pereira, passada a 14 de,Janeiro de 1769; 
6 hoje conego na sé primaz de Goa. 

6. Leandro, batizado em 10 de Março de 1715 na 
freguezia da sé. 

7. Bartolomeu, batizado em 9 de Setembro de 1716 
na freguezia da sé. 

8. Francisco, batizado em 12 de Outubro de 1719 
na fregnezia da sé. 

André Lopes da India, cazado com Micia Lopes de 
Almeida, * teve filhos. Filha esta de Izabel Lopes e 
de seu marido Antonio Serrão de Almeida. 

1. Duarte Ximenes, que cazou com Maria de Campos 
de Oliveira, filha de Jacinto de Campos Baião e de sua 
mulher Maria Rodrigues. 

2. Ignacia, que suposto não achamos nas memorias 
que vimos com quem foi cazada, no livro dos enterros da 
sé se acha o assento seguinte: « Aos 23 de Junho de 
1664, faleceu D. Jeronimo de Valenções, o genro que foi 
de Andre Lopes da India Valenções. 

Aos 7 de Julho de 1704, recebi a André Lopes da 
India, filho de Duarte Ximenes, já defunto, natural da 
cidade da Bahia, freguezia da sé, com D. Izabel de 
Oliveira, filha do capitão Gaspar Mendes Barboza e de 
sua mulher D. Leonor de Oliveira, já defunta, natural da 
freguezia de Pussé, dispensados do 4º. grão de parentesco 
mixto com o 3.º» 


* Cazaram na séa8 de Janeiro de 1612. 
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Quad 

Izabel Lopes,cazada com Antonio Serrão de Almeida 

Micia Lopes de Almeida, mulher de André Lopesída 
India, acima. 

Manoel Serrão. 

André Serrão. 

Pascoal Serrão. 

Maria Serrão de Almeida. 


GOES 


Os Góes vieram da Bretanha, e foi o primeiro que 
veio a Portugal Martim Vasques de Góes, em tempo d'el- , 
rei D. Pedro I,e um dos primeiros, que foram ajudar 
a el-rei D. Pedro de Castella contra o rei de Aragão. 
D'este Martim Vasques de Góes foi pai Vasco Rodrigues 
e avô Rui Dias;o qual Rui Dias era filho de Lopo de 
Góes. Cazou Rui Dias segunda vez com Felippa de (Góes, 
da qual teve filho Frutnozo de (Góes, que foi guarda-roupa 
d'el-rei D. Manuel, e cazou com D. Izabel Perdigão, filha 
herdeira de Eitor Nunes Perdigão, e teve d'ella filho 
a Antonio Perdigão de Góes, que cazou com D. Maria de 
Mendonça, filha de Affonso Furtado e d'esta D. Maria de 
Mendonça, e seu marido Antonio Perdigão de Góes foi 
filho Luiz de Cóes Perdigão, que cazou com D. Marga- 
rida de Souza, ou Deça, filha de Manoel de Souza, capitão 
de Caul, e d'estes foi filha D. Madalena de Men- 
donça, que cazou com D. Antonio da Costa, filho bastardo 
e segundo de D. Alvaro da Costa, clerigo e deam da 
Guarda, ede uma D. Maria Manoel. * Eraeste D. Alvaro 
da Costa deam da sé da (Guarda, a quem chamavam o 
Queimado por alcunha, porque sendo de idade de cinco 
annos queimou a cara com polvora; era irmão primeiro de 
D. João da Costa, e filho de D. Galianes da Costa, e 
neto de Alvaro da Costa, o primeiro em Portugal, como 
já fica a fl... 

D. Antonio da Costa, acima, filho segundo bastardo 
do deam D. Alvaro da Costa, cazou, como fica dito, com 


* Corogratia Portugueza, tom. 2º. pag. 390 
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D. Madalena de Mendonça, teve d'esta sua mulher filho * 
D. Luiz da Costa, que cazou com sua parenta D. Maria 
de Noronha, filha herdeira de D. Pedro da Costa, ar- 
meiro-mór e commendador de S. Vicente da Beira na 
ordem de Aviz, e de D. Violante de Noronha, da qual 
D. Maria de Noronha teve filho a D. Antonio da Costa, 
como se póde vêr na Corvgrafia Portugueza, citada. 


PEDROZO GOES E SIQUEIRAS 


Sebastião Pedrozo, que passou aos Ilheos, capitania 
do Brazil, foi cazado com Maria Barboza, que era filha de 
Thomé Lobato de Lamego e de sua mulher Anna Bar- 
boza de Moraes, de Viana. De Sebastião Pedrozo, acima, 
e de sua mulher Maria Barboza foram filhos : 

1. Brites DBarboza, que cazou com Antonio de 
Aguiar Daltro, filho de Pedro de Aguiar Daltro, a fl..., 
n.l. 


2. Sebastião Pedrozo Barboza, que se segue. 


N. 2. Sebastião Pedrozo Barboza ou Viana, como 
se acha em outros assentos, e se póde vêr a fd. ..,n. 13 
e 39, filho de Sebastião Pedrozo e de sua mulher Maria 
Barboza, cazou duas vezes, uma no Cairú, para onde havia 
passado dos Ilheos, com Maria de Góes de Macedo, filha 
de Melchior de Armas de Brum e de sua mulher Fran- 
cisca de Araujo, que era filha de Gaspar de Araujo e 
de sua mulher Catharina de Góes, a fl..., e teve filhos : 


1. Jorge de Araujo de Góes. 

3. Francisco de Góes de Macedo, que se segue. 

4. Diogo de Araujo Barboza, adiante. 

5. Rodrigo Pedrozo, ao depois. 

6. D. Brites Barboza, mulher do sargento-mór Pedro 
da Franca de Andrade, com filhos. 

7. D. Luzia de Góes, cazada. 

8. O padre Sebastião Pedrozo de Góes, vigario na 
parochial de Sergipe d'El-rei. Assim se acha no termo de 
um cazamento n'aquella matriz: Em 2 de Julho de 1679 
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recebeu o reverendo vigario Sebastião Pedrozo de 
Ges a Maria da Rocha Barboza, filha do capitão Bel- 
chior Dias Barboza e de sua mulher Maria da Rocha 
Pita, com o capitão Simão de Villas-Bôas, n'esta ma- 
triz 


9. Jorge de Araujo de Góes, que no anno de 1645, a 
5 de Janeiro, tirou inquirições para frade de S. Francisco 
da Bahia, e professou no mesmo convento a 14 de Janeiro 
do anno seguinte de 1646, com o nome de frei Bernardo 
da Encarnação. 

10. D. Barbara de Góes de Macedo, mulher do ca- 
pitão Manoel de Uzeda Aiala, com filhos, a fl 

11. D. Maria de Siqueira, mulher de Simão de Araujo 
Góes, a fl... 

12. D. Angela de Siqueira, mulher de Jorge de 
Araujo de Góes, a É. .. 

13. Os padres Antonio de Araujo e Luiz de Góes, 
ambos jezuitas. 


N. 3. Francisco de Góes de Macedo, filho de Maria 
de Góes de Macedo e de seu marido Sebastião Pedrozo 
Barboza, cazou com D. Mariana Mexias, filha de Mel- 
chior Mexias Barboza e de sua mulher D. Antonia de 
Padua,e foram dispensados no 3º. grão de cousagninidade 
mixto com o 3º. e tiveram filhos. 


Outra vez foi cazado Sebastião Pedrozo Barboza ou 
Viana, que assim se acha em outro assento, com D. 
Izabel Deça, filha de D. Ignez Deça e de scu marido 
Luiz Alvares Espinha, a fl. .., ns. 13, 36 e 39, da qual 
sua mulher D. Izabel Deça teve filhos : 


14. D. Maria Deça, que cazou com seu primo Ma- 
noel de Souza Deça, ali a d..., n. 39. 

15. D. Brites de Souza, mulher de Vicente Fernan- 
des Pereira, ali. 


N.3. Franciscode (Góes de Macedo, filho de Sebastião 
Pedrozo Barboza e de sua primeira mulher Maria de Góes 
de Macedo, cazou com D. Maria Mexias, filha de Melchior 
Mexias Barba e de sua mulher D. Antonia de Padua, e 
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foram dispensados no 3º. grão de consanguinidade misto 
com o 3º.e tiveram filhos : 

16. O sargento-môr Francisco de Góes Barboza, ca- 
zado com D. Maria Moniz, sem filhos. 

17. D. Maria Mexias de Góes, cazada com Gaspar 
Tourinho Maciel, com filhos. 

18. D. Luzia de Góes Barboza, mulher do sargento- 
mór Jozé de Mello de Vasconcellos, com fl!hos. 


N. 4. Diogo de Araujo Barboza, filho de Sebastião 
Pedrozo Barboza e de sua primeira mulher Maria de Góes 
de Macedo, cazon com Luzia de Oliveira, filha de Simão 
de Oliveira Serpa e de sua mulher Agostinha de Medeiros. 
Cazaram a 11 de Novembro de 16.. na sé. 


N. 6. Rodrigo Pedrozo, filho de Sebastião Pedrozo 
Barboza e de sua primeira mulher D. Maria de Góes de 
Macedo, cazou com D. Antonia de Menezes, natural da 
villa do Cairú, filha de Diogo da Rocha de Sá e de uma de 
suas mulheres, D. Izabel da Silva, da qual teve filhos. 

19. João Pedroso, cazado com filhos. 

20. D. Izabel de Menezes, que se segue, cazou com 
Luiz de Góes da Fonseca, a fl..., n. 16,e ahi o mais. 

Por morte de seo marido Rodrigo Pedrozo cazou se- 
gunda vez D. Antonia. 

O capitão Luiz Pedrozo, que cazou com D. Leonor 
de Siqueira, filha de Jorge de Araujo de Góese de sua 
mulher D. Angela de Siqueira, a ff... Cazaram em 8 de 
Setembro de 1644. 

Mathias Pedrozo, cazado com Maria Corrêa, teve 
filha : 

Izabel de Góes, que cazou com Pantaleão F'reire 
Porto, viuvo de Elena de Mendonça, a 26 de Setembro de 
1690 em Cotegipe. 


João Pedrozo Barboza, filho do capitão João de Ceitas, 
já defunto, e de sua mulher D. Barbara de Sá de Menezes, 
cazou com D. Thomazia Batista, filha de Manoel Lopes 
Batista e de sua mulher Maria da Encarnação : cazaram 
a 20 de Outubro de 1698 na igreja de N.S. de Oliveira, 
de Sergipe do Conde, de que é administrador Vicente 
da Costa Cordeiro. — O vigario Luiz de Souza Marques. 
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Segunda vez cazou D. Antonia de Menezes, acima, 
n. 6, com Gregorio da Cunha de Barbuda, filho do capitão 
Francisco de Barbuda, o moço, a fl. .., n. 16,6a fl. .., 
ahi os filhos que teve. 

D. João Pedrozo Barboza, n. 19, cazou com D. 
Luiza Uzeda. ' 


GOES, FONSECAS E SARAIVAS NA BAHIA, ILHEOS 
E CAIRU' ETC. 


Gaspar de Araujo e sua mulher Catharina de Góes, 
sendo moradores na cidade Lisboa, donde ella era na- 
tural, e elle nascido na villa de Arcos, parte de Viana, ou 
Ponte de Lima, passaram ao Brazil, e foram aportar & 
villa de São-Jorge, capitania dos Ilhéos, que n'aquelle 
tempo estava já florente,e foi pelos annos de 1563; trou- 
xeram comsigo dous filhos, que já tinham, e foram : 

1. Antonia de Padua de (l6es, que se segue. 

2. Simeão de Araujo de Góes, ao depois. 

Passados ao Brazil, e moradores já nos Ilhéos, tive- 
ram ahi maisos filhos seguintes : 

3. Francisca de Araujo, cazada com Belchior de 
Armas de Brum, a fl. .. 

4. Mariana de Góes, cazada. 

5. Clara de Góes, mulher de Thomé Lobato Pedrozo. 

6. Jorge de Araujo de Góes, cazado a fl..., n. 6. 

Tendo já cazado tudos esses filhos, e tendo falecido 
sua mulher Catharina de Góes,com fama conhecida de bôa 
christan, e mui virtuoza, se passou Gaspar de Araujo dos 
Ilhéos para a Bahia, e ahi na cidade arrebatado de supe- 
rior espirito, depois de muitas e repetidas instancias, se 
recolheu ao collegio dos padres jezuitas, e lhe lançaram a 
sua roupeta, com a qual, e mui humildes exercicios, con- 
gsummou com bôa opinião o curso da vida. 

N. 1.Antonia de Padua de Góes,* filha primeira de 


"* Faleceu com 82 annos de idade no de 1643 e foi sepultada na 
igreja parochial do Cairá. 
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Gaspar de Araujo e de soa mulher Catharina de Góes, foi 
cazada com Domingos da Fonseca Saraiva, natural da 
villa de Armamar, bispado de Lamego, um dos segundos 
fundadores, e o primeiro entre elles, dos que passaram 
ao distrito do Cairú, e era filho de Diogo Affonso da 
Veiga, e segundo neto d'aquelle grande Francisco da Fon- 
seca Saraiva, senhor da villa de Trancozo, e dos Ilhéos; 
tinha comprado engenho e terras, e foi bastantemente 
rico. Fundou a capella do gloriozo padre São Francisco. 
Teve Antonia de Padua de seu marido Domingos da Fon- 
seca Saraiva os filhos seguintes : 

7. Catharina de Góes Paes, que se segue. 

8. Mariana de Góes de Afonseca, cazada com Simão 
Pinto de Faria, com filhos. 

9. Suzana de Góes, cazada com Gonçalo Falcão Pe- 
reira. 

10. Francisca da Fonseca, cazada com João Barboza 
Coutinho, com filhos. 

11. Antonio da Fonseca Saraiva, cazado com Ur- 
gula Serrão de Medeiros, com filhos. 

12. Simeão de Araujo de Góes, ou de Afonseca, ca- 
zado, a fl... 

E quatro mais, que faleceram de menor idade. 

Por espaço de 20 annos viveu Antonia de Padua, 
e seu marido Domingos da Fonseca Saraiva nas suas fa- 
zendas no distrito dos Ilhéos, e no fim d'elles se retirou 
por cauza das invazões do gentio para terra firme do dis- 
trito do Cairú, sendo um dos segundo povoadores da dita 
villa. 

N. 7. Catharina de Góes Paes, filha de Antonia de 
Padua de Góes e de seu marido Domingos da Fonseca 
Saraiva, cazou com o capitão Lucas da Fonseca Saraiva. 

13. Ursula da Fonseca, cazada com Francisco de 
Souza Deça, a l..., 0. 17 

14. D. Antonia de Padua de Afonseca, mulher de 
Melchior Mexias Barba, a fl... 


15. Cecilia da Fonseca, mulher de Marcos de Araujo 
de Brum a É... 


16. Luiz de Góes da Fonseca, que se segue. 
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17. Lucas da Fonseca Saraiva, cazado com Catha- 
rina de Souza da Fonseca, a fl..., n. 17. 

18. Antonio de Araujo da Fonseca, cazado com D. 
Anna Maria de Aiala, a ...,n. 17. 

N. 16. Luiz de Goes da Fonseca, filho do capitão 
Lucas da Fonseca Saraiva, n. 7, e de sua mulher Catha- 
rina de (Goes Paes, filha esta de Antonia de Padua, a: 
velha, e de seu marido Gaspar de Araujo, & À. ..,n.1. 
Cazou este Luiz de Goes da Fonseca com D. Izabel de 
Menezes,* filha de Rodrigo Pedrozo,a fl...,e de sna mulher 
D. Antonia de Menezes. De Luiz de Goes da Fonseca é 
de sua mulher D. Izabel de Menezes foi filho: 


1. Antonio de Menezes Telles, e cazou com D. Mar- 
garida de Souza, sua prima, filha de D. Antonia de Pa- 
duae de seu marido Manoel Telles de Menezes, a fl... 
n. 104,0 ahiomais. 

2. D. Arcangela de Menezes, cazada com Ignacio 
de Araujo de Souza, com filhos. 

Joaquim de Afonseca e Goes, cazado com D. Ignez de 


Souza. 

N. 17. Lucas de Afonseca Saraiva, filho do capitão 
Lucas da Fonseca Saraiva e de sua mulher Catharina 
de Goes Paes, n. 7, foi cazado com Catharina de Souza 
da Fonseca, e teve filhos. 

4. Catharina de Goes Paes, que cazou com Fran- 
cisco de Araujo, filho de Manoel de Araujo Brum e de 
sua mulher Cecilia da Fonseca, filha do capitão Lucas da 
Fonseca Saraiva e de sua mulher Catharina de (tes 
Paes, É... n.7,e teve filha D. Catharina de Souza, 
que cazou com Diogo Moniz Barreto, filho de D. Antonia 
de Padua e de seu marido Manoel Telles, filho de Diogo 
da Rocha de Sá e de sua mulher Margarida de Anseres, 
E Ds: 

N. 12. Simeão de Araujo da Fonseca, filho de An- 
tonia de Padua e de seu marido Domingos da Fonseca 
Saraiva, a fl. .., n.1 cazou com Joana de Souza de 
Vasconcellos, filha de Fernão Ribeiro de Sonza e de sua 


* Foram dispensados no 4º. grão de consanguinídade mixto com o 3º. 
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mulher D. Antonia de Menezes, a fl..., n. 1, eteve 
filhas: 

1. D. Antonia de Padua, que cazou com Manoel 
Telles de Menezes, filho de Diogo da Rocha de Sá e de 
sua mulher D. Margarida de Anseres, a fl...,n. le 2, 
6 ahi o mais. 


2. D. Margarida de Souza, mulher de... 


Melchior de Armas de Brum foi cazado com Fran- 
cisca de Araujo, filha de Gaspar de Araujo é de sua 
mulher Catarina de Góes, a fd. ..n. 3. 

1. Gaspar de Armas de Brum, que se segue. 

9, D. Margarida de Anseres, adiante. 

3. Marcos de Araujo de Brum, ao depois, e cazado 
tambem com D. Angela Deça, sem filhos, filha esta de 
Bartolomeu de Souza Deça, a d. ..n. 8. 


4 Maria de Goes, que cazou com Sebastião Pedrozo 
Barboza, a fl. ..n. 2. 


N. 1. Gaspar de Armas de Brum. 


N. 3.Marcos de Armas de Brum,filho de Melchior de 
Armas de Brum e de sua mulher Francisca de Araujo, 
acima, foi cazado com Cecilia da Fonseca, filha de Catha- 
rina de Goes Paes e de seu marido o capitão Lucas da 
Fonseca Saraiva, a fl..., n.7 e 15, e teve filhos: 


1. Francisco de Araujo. 


Francisco de Araujo, filho de Marcos de Araujo de 
Brum e de sua mulher Cecilia da Fonseca, foi cazado 
com Catharina de Goes Paes, que era filha de Lucas da 
Fonseca Saraiva e de sua mulher Catharina de Souza da 
Fonseca, que era esta filha de Francisco de Souza Cas- 
tello Branco, irmão de Diogo da Rocha, e filho de Fernão 
Ribeiro de Souza. D'este Francisco de Araujo, acima,e de 
sua mulher Catharina de Goes Paes, foi filha 


2. D. Catharina de Souza, que cazou com Diogo Mo- 
 niz Barreto, adiante a f..., n. 3. 

Fernão Ribeiro de Souza, cazado com D. Antonia de 
Menezes, e teve filhos : 
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1. Diogo da Rocha de Sá, que se segue. 


3. D. Joana de Souza, cazada com Simeão de Araujo 
da Fonseca, a fl. .., D. 12. 


3. Francisco de Souza Castello Branco, a fl... 


N. 1. Diogo da Rocha de Sá, filho de Fernão Ri- 
beiro de Souza e de sua mulher D. Antonia de Menezes, 
foi cazado duas vezes,uma com D. Margarida de Anceres, 
filha de Melchior de Armas de Brum e de sua malher 
Francisca de Araujo, a fl. .. retro, e teve filho : 


2. Manoel Telles de Menezes, que se segue. 


N. 2. Manoel Telles de Menezes, filho de Diogo da 
Rocha de Sá e de sua mulher D. Margarida de Anceres, 
cazou com D. Antonia de Padua, filha de Simeão de Araujo 
da Fonseca e de sua mulher D. Joana de Souza de Vas- 
concellos, a l..., n. .., e teve filhos: | 


3. Diogo Moniz Barreto, que se segue. 
4. D. Margarida de Sonza, adiante. 


5. D. Mariana de Menezes, cazada com Francisco 
Pimentel de Oliveira. Cazaram a 28 de Junho de 1688. 


N. 3. Diogo Moniz Barreto, filho de Manoel Telles 
de Menezes e de sua mulher D. Antonia de Padua, foi 
cazado com D. Catharina de Souza, sua parenta, filha 
esta de Catharina de (ves Paes, cazada com F'rancisco 
de Araujo, e neta de Cecilia da Fonseca, mulher da Mar- 
cos de Araujo de Brum, pai de Francisco de Araujo, e 
bisneta de outra Catharina de Goes Paes, irman esta de 
Simeão de Araujo da Fonseca, filhos ambos de Domingos 
da Fonseca Saraiva, e de sua mulher Antonia de Padua. 
Para cazarem Diogo Moniz Barreto com D. Catharina de 
Souza, foram dispensados na Bahia no 3º. e 4º. grão de 
consanguinidade por sentença de 4 de Agosto de 1702, e 
tiveram filhos. 


N. 4. D. Margarida de Souza, filha de D. Antonia 
de Padua e de seu marido Manoel Telles de Menezes, 
cazou com Antonio de Menezes Telles, seu primo, filho 
de Luiz de Goes da Fonseca e de sua mulher D. Izabel 
de Menezes, a fl. .., n. 16. 
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6. Antonio Telles de Menezes, que se segue. 

7. D. Bernarda de Menezes, inulher de Francisco 
Moniz Barreto Côrte-Real. 

8. D. Maria, cazada. 

9. D. Aurelia. 

N. 6. Antonio Telles de Menezes, filho de D. Mar- 
garida de Souza e de seu marido Antonio de Menezes 
Telles, cazou com sua parenta D. Maria de Vasconcellos, 
filha de D. Monica Côrte-Real, filha esta de D. Marga- 
rida de Souza, irman esta, como já se dice, de D. Antonia 
de Padua, e filhas ambas estas de Simeão de Araujo da 
Fonseca e de sua mulher Joana de Souza de Vasconcellos; 
e D. Monica Córte-Real, mãi d'esta D. Maria de Vascon- 
cellos, era cazada com Gaspar de Armas de Brum. 

Outra vez foi cazado Diogo da Rocha de Sá com 
D. Izabel da Silva, da qual não declara o assento, que 
d'ella trata, de quem era filha,e só, que d'esta sua mulher 
D. Izabel da Silva teve filha: 

10. D. Antonia de Menezes, que cazou com Rodrigo 
Pedrozo, filho de Sebastião Pedrozo, a fl. .., n. 16 e 
ahi o mais. 

Segunda vez cazou esta D. Antonia de Menezes, por 
morte de seu primeiro marido Sebastião Pedrozo, com 
Gregorio da Cunha de Barbuda,filho do capitão Francisco 
de Barbuda,o moço, a fl. ..,n. 16,e ahi os filhos que teve 
d'este. 

N. 3. Francisco de Souza Castello-Branco, filho de 
Fernão Ribeiro de Souza e de sua mulher D. Antonia 
de Menezes. 


GOES DE MATUIM e COTEGIPE 


N. 2. Simeão de Araujo de Góes, o velho, e 
seu irmão Jorge de Araujo (de Góes foram filhos de Gas- 
par de Araujo, cavalleiro fidalgo, faleceu a 1 de Janeiro 
de 1662. Foi morador no rio de Matuim, e cazuu com 
Maria de Siqueira, filha de Sebastião Pedrozo Barboza 
e de sua mulher Maria de Góes de Macedo, moradores 
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estes na capitania dos Ilheos. Faleceu Maria de Siqueira 
a 14 de Agosto de 1664. 


1. Antonia de Góes, que faleceu sem sucessão, ba- 
tizada em Matuim a 26 de Outnbro de 1604. |. 

2. Gaspar de Araujo de Góes, que se segue, bati- 
zado a 26 de Novembro de 1606. 

3. Maria de Góes, mulher de Francisco da Fonseca, 
o Caboto, batizada a 21 de Dezembro de 1608. 

4. João de Araujo de Siqueira, cazado com sucessão, 
batizado a 20 de Fevereiro de 1688. 

6. Leonor de Siqueira, que faleceu sem sucessão, 
batizada a 24 de Ontabro de 1612. 


João de Araujo de Góes, que faleceu sem sucessão, 
batizado a 1 de Dezembro de 1618. 

7. Mathias Pedrozo de Góes, cazado, com ERRA 
batizado a 1 de Março de 1615. 

8. Jozé de Siqueira de Góes, sem sucessão, bati- 
zado a 8 de Setembro de 1616. 

9. Antonio de Araujo de Góes, sem sucessão, bati- 
zado a 17 de Dezembro de 1617. 

10. Capitão Francisco de (es de Araujo, sem su- 
cessão, batizado a 21 de Fevereiro de 1619. 

11. Ignacio de Araujo de Góes, que faleceu na 
guerra dos Olandezes, no anno de 1638, batizado & ao 
de Junho de 1620. 

12. Ocapitão Lourenço de Araujo de Góes, bati- 
zado a 16 de Março de 1622. 

' 13. Pedro de Goes de Araujo, cazalo com sucessão, 
batizado em caza por necessidade, tomou os santos oleos & 
7 de Junho de 1623. 

14. Maria de Siqueira, mulher de Baltazar Dias 
Aranha, batizada a 30 de Maio de 1623. 

15. Bernardo de Góes, religiozo da companhia, ba- 
tizado a 3 de Agosto de 1625. 

16. Simeão de Araujo de (Góes, cazado com D. 
Marta Barboza, com suces:ão; batizado a 4 de Setembro 
de 16927. 

17. Francisco de Siqueira de Gôes, sem filhos, capi- 
tão de infantaria na Bahia, cavalleiro do habito de 
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Christo,e faleceu em Portugal, batizado em caza, e tomou 
os santos oleos a 18 de Outubro de 1632. 

N. 2. Gaspar de Araujo de Góes, filho segundo de 
Simeão de Araujo de Góes e de sua mulher Maria de Si- 
queira, cazou com D. Maria de Vasconcellos, * filha de 
Paulo de Carvalhal, a fl..., n. 3, cavalleiro fidalgo da 
caza d'el-rei, e de sua mulher D. Francisca de Aguiar, 
filha esta de Christovão de Aguiar Daltro, o velho, fidalgo 
mui esclarecido, e neto de Pedro Vaz, colaço d'el-rei 
D. Pedro I, e de sua mulher Izabel de Figueiró, a f..., 
n. 3, e Paulo de Carvalhal de Oliveira era filho de 
Antonio de Oliveira de Carvalhal, cavalleiro fidalgo e 
primeiro alcaide-mór, que teve a cidade da Bahia por 
mercê do senhor rei D. João III; teve Gaspar de Araujo 
de Góes, de sua primeira mulher D. Maria de Vascon- 
cellos, filhos seguintes: 

18. D. Antonia, morta pelos Olandezes, no anno de 
1638, batizada a 6 de Agosto de 1632. 

19. D. Maria de Vasconcellos, que se segue, bati- 
zada a 18 de Abril de 1633, morta pelos Olandezes no 
mesmo anno. 

20. D. Francisca, mulher de Aleixo Paes de Aze- 
vedo, afl. ..n. 20, batizada a 13 de Março de 1635. 

21. Manõel, morto pelos Olandezes no mesmo anno, 
batizado a 8 de Fevereiro de 1637. 

Segunda vez cazou Gaspar de Araujo de Góes com 
Maria de Rego, filha de Sebastião Paes e de sua mulher 
Izabel de Azevedo, e teve filhos. Vide a fl. .., n. 11. 
ua a 24 de Outubro de 1638 na capella de Santa 

uzia. 

22. O coronel Sebastião de Araujo de Góes, cazado 
com D. Felippa de Brito, sem filhos, a fl. .. 

23. O capitão Jozé de Araujo de Góes, cazado adi- 
ante, n. 40, batizado em Cotegipe a 3 de Julho de 1642. 

24. D. Izabel de Azevedo, adiante. 

25. Francisco de Góes de Araujo. 


* Cazaram a 8 de Setembro de 1630 em Cotegipe. Faleceu sua mu- 
lher D. Maria: foi morta pelos Olandezes a 8 de Setembro de 1698, 
com outros filhos. . 
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26. Simeão de Araujo de Góes, cazado com D. Ignez 
de Castro, a fl..., batizada na sé a 14 de Fevereiro de 
1647. 

27. O licenciado Antonio de Araujo de (Góes, que 
servio de vice-vigario da freguezia de Santo Antonio do 

0. 

28. D. Apolonia de Araujo, mulher do sargento- 
mór Rai Carvalho Pinheiro, o moço, a fi..., e cazada se- 
gunda vez, a fl... 

29. Jozé de Góes de Araujo. 

30. João de Góes de Araujo, que faleceu solteiro. 


Terceira vez cazou Gaspar de Araujo de Góes com 
Anna de Azevedo, filha de Gaspar de Azevedo e de Ma- 
ria Nunes, e cazaram a 4de Março de 1650, da qual não 
teve filhos, e por morte d'esta cazou quarta vez em 11 de 
Maio de 1655 com D. Izabel Telles, filha de Antonio 
Moniz Telles, fidalgo escudeiro, e de sua mulher D. 
Christina Coutinho, a fl...,n. 34, o qual Antonio Moniz 
Telles era filho de Jeronimo Moniz Barreto, o velho, e 
de sua segunda mulher D. Izabel de Lemos, a fl..., 
n. 4, e d'esta sua quarta mulher teve filhos: 

31. Gaspar de Araujo de Góes. 

32. Ignacio de Araujo de Góes, cazadq com D. Ma- 
ria de Souza. 

33. Bento e Antonio, carmelitas na Bahia, frei 
Bento,que faleceu a 28 de Fevereiro de 1781,e frei Anto- 
pio, que faleceu a 11 de Julho de 1756. 

N. 20. D. Francisca de Vasconcellos, filha de Gaspar 
de Araujo de Goes e de sua mulher primeira D. Maria 
de Vasconcellos, cazou com Aleixo Paes de Azevedo,* 
filho de Sabastião Paes e de sua mulher Izabel deAzevedo, 
e neto de Aleixo Paes, o velho, e de sua mulher A polonia 
Nunes, filho de Francisca, e de seu marido Aleixo Paes | 
foram filhos : 

34. Aleixo Paes de Vasconcellos, cazado. 

35. Miguel de (Goes de Vasconcellos, que se segue. 


* Cazaram em Cotegipe a 13 de Dezembro de 1650, na capella de 
Santa Luzia. 
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36. D. Izabel Thereza de Goes, adiante, batizada a 
5 de Setembro de 1654. 

37. D. Antonia Maria de Vasconcellos, mulher de 
Pedro Barboza Leal,e depois do coronel Gonçalo Ravasco,; 
batizada a 12 de Maio de 1657. 

38. D. Maria de Vasconcellos, mulher do capitão 
Jozé Sanches de Goes, ou Delpoço, a fl. .., n.26, e 
ahi o mais. 

39. D. Luzia de Vasconcellos, mulher do capitão Je- 
ronimo da Costa. 

40. D. Anna de Vasconcellos, cazada com seu tio 
Jozé de Goes, n. 23, e teve filha D. Luzia de Goes, 
mulher de Sebastião de Bra, a fl. ..,n.1. 


N. 35. Miguel de (Goes de Vasconcellos, filho de 
Aleixo Paes de Azevedo e de sua mulher D. Francisca de 
Vasconcellos, cazou com D. Jozefa de Goes,(1) sua so- 
brinha e filha de sua irman D. Izabel Thereza de Goes e 
de seu marido Jozé de Goes de Araujo, que era filho de 
Jorge de Araujo de Goes, cavalleiro fidalgo e irmão de seu 
bisavô Simeão de Araujo de Goes e de sua mulher Angela 
de Siqueira. Teve Miguel de Goes de sua mulher filhos se- 
guintes: 

41. D. Roza, religioza do convento de S. Gonçalo 
da ilha Terceira. 

42. D. Izabel de Goes. 

43. D. Thereza e D. Maria, religiozas no mesmo 
convento. 

44. Dionizio de Araujo de Goes. 

N. 36. D. Izabel Thereza de Goes, filha de D. Fran- 
cisca de Vasconcellos e de seu marido Aleixo Paes de 
Azevedo, cazou com Jozé de Goes de Araujo,(2) filho de 
Jorge de Araujo de Goes, cavalleiro fidalgo da caza real, 
e de sua mulher Angela de Siqueira, a f. ..,n.10,e 
teve filhos: | 

45. D. Jozefa de Cloes, mulher de seu tio Miguel 
de Goes, acima. 


(1) Cazaram a :3 de Março de 1674 em Cotegipe. 
(2) Cazaram a 23 de Março de 1674 em Cotegipe. 
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46. D. Joana de Coes, que se segue. . 

47. Frei Francisco de Santa Thereza, religiozo car- 
melita. 

48. D. Francisca de Goes, mulher de Antonio Bran- 
dão de Araujo. | 

N. 46. D. Joana de Goes, filha de D. Izabel The- 
reza de Goes e de sen marido Jozé de (Goes de Araujo, 
cazou com Antonio Barbuza de Vasconcellos, filho do 00- 
ronel Pedro Barboza Leal e de sua mulher D. Antonia 
Maria de Vasconcellos, filha esta de D. Francisca de Vas- 
concellos e de seu marido Aleixo Paes de Azevedo,a É..., 
& teve filhos. Cazaram no convento de S. Francisco a 2 
de Março de 1696. 

49. Jozé de Goes de Araujo, sacerdote e vigario de 
Itapicurú de cima. 

50. Antonio Barboza Leal. 

51. D. Mariana de (Goes, mulher de Félis de 
Araujo de Goes. 

52. D. Antonia de Goes, mulher de Cipriano de Oli- 
veira, com filhos. 

N. 50. Antonio Barboza Leal, filho de Antonio Bar- 
boza de Vasconcellos e de sua mulher D. Joana de Goes, 
cazou com D. Bernarda de Menezes Doria, filha de An- 
tonio Carneiro da Rocha e de sua mulher D. Ignacia de 
Menezes Castro, a l..., e teve filhos: 

53. D. Ignacia Maria de Menezes Doria. 

54. D. Joana de Sá Doria. 

55. Pedro Barboza Leal. 

56. Bernardino Barboza Leal. 

57. Mathias Barboza Leal. 

58. Jozé Vicente Barboza Leal. 

N. 52. D. Antonia de Goes, filha de D. Joana de 
Goes e de seu marido Antonio Barboza de Vasconcellos, 
cazou com Cipriano de Oliveira, cavalleiro professo da 
ordem de Christo, e teve filhos. Era natural de Portugal, 
filho do mestre de campo Manoel Jaques de Paiva e de sua 
mulher D. Eufrazia Carvalhal de Oliveira. 

59. Manoel Jaques de Magalhães, sacerdote. 

60. D. Eufrazia de Goes, mulher de Domingos 
Alvares Moreira, sem filhos. 


CATALOGO GENEALOGICO 445 


61. Ursula e Magdalena, religiozas ursulinas. - 

62. D. Joana Carvalhal de Oliveira, que se segue. 

N. 69. D. Joana Carvalhal de Oliveira, esta acima, 
cazou com o capitão de cavallos Jozé Pereira Brandão, 
filho do sargento-mór Gregorio de Castro Brandão e de 
sua mulher D. Pascoa de Oliveira, e teve filhos: 

63. Cipriano de Oliveira. 

64. D. Anna. 

65. D. Maria. 

66. Antonio. 

N. 23. Jozé de Araujo de Goes, filho da Gaspar de 
Araujo de Goes, o velho, e de sua segunda mulher Maria 
do Rego, foi cazado com Ursula Feio, (1) teve filhos : 

67. D. Antonia. 

68. D. Izabel. 

69. D. Maria do Rego. 

N. 24. D. Izabel de Azevedo, filha de Gaspar de 
Araujo de Goes e de sua segunda mulher Maria do Rego, 
cazou com Pedro Carneiro Brandão, de quem não teve 
filhos, e por morte d'este cazou segunda vez com Antonio 
de Queiroz Cerqueira, cavalleiro da ordem de Christo, 
filho de Manoel Queiroz, natural de Amarante, e de sua 
mulher Maria Cerqueira, e teve filho: 

N. 26. Simeão de Araujo de Goes, filho de Gaspar de 
Araujo de Goes, o velho, e de sua segunda mulher Maria 
do Rego, cazou com D. Ignez de Casco, (2) filha de Rui 
Carvalho Pinheiro, o velho, a fl. .., e de sua segunda 
mulher D.Maria de Souza, e teve filhos. 

70. Jozé de Araujo de Goes, cazado com D. Francisca 
de Freitas Pimentel, filha de Pascoal de Freitas Pimentel, 
e de sua primeira mulher D. Joana de Uzeda Aiala. 

71. Antonio de Araujo de Goes, que cazou a 6 de 
Março de 1707 na capella de N. S. das Neves da Maré 
em Matuim, com D. Anna Ursula de Souza, filha de 
so Rodrigues Chaves e de sua mulher D. Antonia da 

ilva. 

72. Manoel de Araujo de Goes, 1'este foi filho Manoel 


(1) Cazaram a 10 de Setembro de 1656. 
(2) vazaram a 6 de Julho de 166y nó Socorro. 
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de Araujo de Goes, cazado com D. Roza Pimentel, filho 
tambem de Pascoa de Freitas Pimentel e de sua pri- 
meira mulher D. Joana de Uzeda Aiala. 

73. D. Maria de Souza, mulher de Ignacio de Araujo, 
adiante. 

74. D. Anna de Goes, mulher de Antonio de Barros, 
com filhos, que faleceram pequenos, e ficam a fl. .., n. 21. 

N. 26. Simeão de Araujo dg Goes, filho de Simeão 
de Araujo de Goes, o velho, e de sua mulher Maria ds 
Siqueira, cazou com D. Marta Barboza, baptizada a 11 
de Março de 1632, e cazaram a 8 de Abril de 1646 em 
Cotegipe, filha de Melchior Barboza e de sua mulher 
D. Suzana Pereira de Mesquita ; teve filhos: 

75. Melchior Pereira, ou Barboza Goes. 

76. João da Rocha de Andrade. 

77. Antonio de Araujo de Gves Siqueira, adiante. 

78. D. Maria Barboza, mulher de Luiz de Goes 
Siqueira. 

79. D. Suza Pereira de Goes. 

N. 32. Ignacio de Araujo de Coes, filho de Gaspar 
de Araujo de Goes, n. 2,6 de sua quarta mulher D. Izabel 
Telles, cazou com D. Maria de Souza, filha de Simeão de 
Araujo de Goes, n. 26, e de sua mulher D. Ignez de 
Crasto, e teve filhos: 

80. O reverendo doutor Gaspar de Araujo de Goes. 

81. D. Izabel Telles, que se segue. 

82. D. Jozefa de Goes, adiante. 

83. Sebastião de Araujo de Goes, que cazou com 
D. Catharina, sem filhos, e segunda vez com D. Thereza. 

84. D. Ignacia de Góes, que cazou com Francisco 
de Mello de Vasconcellos, e teve filha D. Francisca. 

Bernardo, Anna, Antonia, e Rita, que faleceram 
e tambem faleceu o padre Antonio de Araujo. 

Fr. Angelo da Encarnação, religiozo carmelita. 

N. 81. D. Izabel Telles de Goes, filha de Ignacio de 
Araujo de Goes e de sua mulher D. Maria de Souza Góes, 
cazoa com o doutor Jeronimo Rodrigues Garcia, e teve 
filhos: 

85. Ignacio Garcia, cazado com D. Francisca. 

86. D. Francisca Telles de Goes, que se segue. 
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87. D. Jeronima Telles Garcia. 

88. D. Caetana Telles Garcia. 

89. D. Annh Telles Garcia. 

90. Bento Rodrigues Garcia. 

91. D. Izabel Telles Garcia. 

92. João Garcia. 

N. 86. D. Francisca Telles de Goes, filha de D. Izabel 
Telles de Goes e de seu marido o doutor Jeronimo Rodri- 
gues Garcia, cazou com o tenente Ignacio da Soledade, 
filho de Antonio da Cruz, e teve filhos: 

93. Ignacio da Soledade. 

94. Antonio da Cruz. 

N. 82. D. Jozefa de Góes, vu Telles de Góes, filha 
de Ignacio de Araujo de Góes, n. 58, e de sua mulher D. 
Maria de Souza, cazou com o alferes de infantaria André 
Pessanha e teve filhos : 

95. D. Ignacia Telles de Góes, cazada. 

96. Jozé de Araujo e Jozé Pessanha. 

N. 13. Pedro de Góes de Araujo, filho de Simeão de 
Araujo de Góes, o velho, e de sua mulher Maria de Si- 
queira, foi cazado com D. Luiza de Mello, filha do coro- 
nel Luiz de Mello de Vasconcellos e de sua segunda 
mulher D.Antonia Garcezde Oliva, filha de João Garcez 
e de sua mulher Victoria de Oliva, a fl..., e teve filhos : 

97. O sargento-mór João de Oliva de Góes. 

98. D. Anna de Góes, mulher de Manoel Pereira 
Pinto. 

99. D. Maria de Mello, mulher de F'rancisco da Fon- 
seca Villas-Bôas, a fl. .. 

N. 4. João de Araujo de Siqueira, filho de Simeão 
de Araujo de (róes, o velho, e de sua mulher Maria de 
Siqueira, a fl. ..,n. 4, cazou com D. Maria de Menezes, * 
filha de Antonio Moniz. 

1. Jozé de Araujo de Góes, filho de Simeão de Araujo 
de Góes, n. 26, e de sua mulher -D. Ignez de Castro, 
cazou com D. Francisca de Freitas Pimentel, filha de 


* Cázaram na capella de S. João a 25 de Novembro de 1610 em 
Matuim. 
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Pascoal de Freitas Pimentel é de sua primeira malher 
D. Joana de Uzeda Aiala, e teve filhos : 
D. Ignez de Castro, que cazou com Francisco Moniz 
Barreto, (1) filho de Braz Lobo de Mesquita e de sua 
mulher D. Joana de Menezes. 
12. Manoel de Araujo de (Góes, filho de Simeão de 

Araujo de (es, n. 26, e de sua mulher D. Ignez de 
Castro, cazou com D. Rozaria Pimentel (2) filha tambem 
de Pascoal de Freitas Pimentel, acima, e de sua mulher 
D. Joana de Uzeda Aisla, e teve filhos : 

Francisco Xavier de Araujo,cazado com D. Luiza de 
Souza, filha de João Pereirade Souza, e de sua primeira 
mulher D.Clara de Araujo: cazaram a 1 de Maio de 1784. 

Manoel de Araujo de Góes, que se segue. 

Manoel de Araujo de Góes, filho de Manoel de Araujo 
de Góes, acima, cazou com D. Joana Maria de Jezus, (3) 
filha do capitão Jozé Ferreira de Moura e de sua mulher 
D. Roza Maria, da freguezia do Monte. 


GOES E SIQUEIRA 


N. 6. Jorge de Araujo de Góes, (4) filho de Gaspar 
de Araujo e de sua mulher Catharina de Góes, a f..., 
n. 6., foi cazado com Angela de Siqueira, sua cunhada, 
mulher de Simeão de Araujo de (Góes, o velho, seu ir- 
mão, e filhas ambas de Sebastião Pedrozo Barboza e de 
sua mulher Maria de Góes, a fl..., foi cavalleiro da 
caza real, e teve filhos. 

1. João de Góes de Araujo, que se segue. 

2. O licenciado Juzé de Góes de Araujo, cazado a 
primeira vez com D. Maria de Menezes, filha de Matheus 


(1) Cazaram a d0 de Novembro de 1719. —Socorro. 

(2) Cazaram a 17 de Julho de 1597 no Socorro. 

(3) Cazaram a 16 de Fevereiro de 173: na igreja do Rozario. 

(1) Faleceu à 2: de Novembro de 1657. Sepuliado em S. Fran- 
cisco. Consta do testamento d'este Jorge de Araujo de Góes, que se 
acha no cartorio de orfãos da Bahia. 


CATALOGO GENEALOGICO 449 


Pereira, a fl..., e segunda vêz cazou com D. Izabel 
Thereza de Góes, filha de D. Francisca de Vasconcellos, 
a fl. .., e de seu marido Aleixo Paes de Azevedo, e ahi a 
sua descendencia. 

3. Jorge de Arauio de Góes, que cazou com D. An- 
tonia de Menezes, sua cunhada, e filha do sobredito Ma- 
theus Pereira de Menezes, ahi,e teve um filho, Maximiano 
de Goes. Cazaram a 25 de Agosto de 1646. 

4. Francisco de Araujo de Goes. 

5. André de Goes de Siqueira. 

6. D. Mariana de Araujo, que cazou trez vezes, a 
primeira com Manoel Pereira de (tes, a segunda com 
Paulo Ignacio de Lemos, a terceira com Eitor Gonçalves 
Lima. 

7. D. Catharir.a de Goes, mulher do capitão Valentim 
de Barros (1). Batizada na sé a 9 de Janeiro de 1621, e 
cazou em 1641 a 18 de Fevereiro. 

8. D. Apolonia de Araujo de Goes, que cazou duas 
vezes, a primeira com o dezembargador Gaspar Cerqueira 
Ribeiro em 1639, a segunda vez como capitão Antonio de 
Queiroz Cerqueira, adiante, a 
9, D. Leonor de Siqueira, que cazou duas vezes, à 
primeira com o capitão Luiz Pedrozo em 8 de Setembro 
de 1644, e a segunda com Pedro Jaques de Almeida. 

N. 1. João de Goes de Araujo, filho de Jorge de 
Araujo de Goes e de sua mulher Augela de Siqueira, foi 
dezembargador na Bahia e ouvidor geral do civel. Veio 
de Coimbra para a Bahia em 1651, onde exerceo os taes 
cargos, e ahi cazou com D. Catharina de Souza, (2) filha 
de Rui Carvalho Pinheiro, o velho, a É. ..,n.3,e de 
sua segunda mulher D. Marta de Souza, e teve filhos : 

10. D. Maria de Souza, mulher do capitão Jero- 
nimo Moniz Barreto, a fl. .. 

11. D. Antonia de (Ges, mulher -do sargento-mór 
Melchior de Afonseca Saraiva. 


(1) Cazaram à 10 de Fevereiro de 1641. Era filho de Pedro Vaz de 
Barros e de sua mulher Luzia Leme, moradores na villa de São-Paulo, 
hoje cidade. 

(2) Cazaram a 16 de Julho de 1659, em caza. 
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N. 92. Jozé de Góes de Araujo, filho de J 
-de Araujo de Góes e de sua mulher D. Angela de 
queira, foi licenciado e cazou duas vezes, a primeira com 
D. Maria de Menezes, * filha de Matheus Pereira de 
Menezes, a d..., e de sua primeira mulher D. Izabel de 
Almeida, e teve filhos : 

12. Matheus de Góes de Araujo, cazado. 

13. Felippe de Góes de Araujo, cazado com D. Ma- 
riana de Menezes, sem filhos. 

14. Jozé e Antonio, que faleceram solteiros, e D. 
Angela de S. Jozé, religioza no Desterro. 


Segunda vez cazou Jozé de Góes de Araujo, acima, 
com D. Izabel Thereza de Góes, filha de D. Francisca de 
Vasconcellos e de seu marido Aleixo Paes de Azevedo, & 
fi. .., n. 36, e teve filhos : 

15. D. pigs de Góes, mulher de seu tio Miguel de 
Góes, ahi, fl. . 35. 


16. D. a de Góes, ahi mesmo. 
17. D. Francisca de Góes, tambem ahi, e frei Fran- 
cisco de S. Thereza, religiozo carmelita. 


N. 3. Jorge de Araujo de Gões, filho de Jorge de 
Araujo de Góes e de sua mulher D. Angela de Siqueira, 
foi cazado com D. Antonia de Menezes, sua cunhada, € 
filha de Matheus Pereira de Menezes e de sua primeira 
mulher D. Izabel de Almeida já nomeados, e teve filho 
unico : 

18. Maximiano de Góes. 

Por morte de seu marido Jorge de Araujo de Góes, 
acima, cazou segunda vez D. Antonia de Menezes com 
Francisco de Barros Machado, e teve filhos : 

19. Gonçalo de Barros Machado. 

20. D. Leonor de Menezes. 

N. 8. Antonio de Queiroz Cerqueira, cavalleiro da 
ordem de Christo, capitão pago do regimento velho, e na- 
tural da villa de Amarante, e filho de Manoel de Queiroz 
e de sua mulher Maria de Cerqueira, na Bahia, cazou com 


* Cazaram a 23 de Janeiro de 1656. 
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D. Apolonia de Araujo de (Góes, (1) a primeira vez, e diz 
assim no seu testamento :—Declaro,que n'esta cidade (da 
Bahia), fui primeiro cazado com D. Apolonia de Araujo de 
Góes, filha de Jorge de Araujo de Góes e de Angela de 
Cerqueira, de quem não tive filhos. Segunda vez fui ca- 
zado com D. Izabel de Azevedo de Góes, (2) de quem 
entre os mais filhos que tive, foram : 

1. Jozé de Queiroz, que faleceu de pouca idade. 

2. D. Maria Michaela de Queiroz, que se segue. 

3. Ignacio Telles de Araujo de Góes. 

N. 2. D. Maria Michaela de Queiroz, filha do ca- 
pitão Antonio de Queiroz Cerqueira e de sua segunda 
mulher D. Izabel de Azevedo de Góes, foi cazada com o 
capitão Gonçalo da Rocha Serrão, a primeira vez, do qual 
não teve filhos. 

Segunda vez cazou com Antonio de Araujo de Góes, 
e teve filhos : 

4. Antonio de Queiroz, faleceu a 5 de Novembro de 
1771, e Simeão, sacerdotes. 

b. D. Luiza de Queiroz, que se segue. 

N. 5. D. Luiza de Queiroz, filha do capitão Antonio 
de Araujo de Góes e de sua mulher D. Maria Michaela 
de Queiroz, cazou com Antonio Gonçalves da Rocha, do 
qual teve os filhos, que se seguem: 

D. Leonor Francisca de Araujo Queiroz, que se 
segue, e cazou com Paulo de Argolo, a fl. .., n. 18. 

7. Antonio Gonçalves da Rocha Queiroz, que se 
segue aqui. 

8. D. Luiza, D. Clara e D. Francisca Custodia, 
todas freiras do Desterro, e soror Francisca, que foi ao 
Rio de Janeiro por fundadora. 

Por morte de seu primeiro marido Antonio Gonçal- 
ves da Rocha, cazou segunda vez com o dezembarga- 
dor Manoel Vieira Poderoza, do qual não teve filhos, e 
falecen este em 1770, eella faleceu n'este mesmo anno a 
23 de Agosto, e foi sepultada em São Francisco. 


(1) Cazaram a 19 de Agosto de 1652 e faleceu a 15 de Agosto de 
1686. Sepultou-se no Carmo. 

(2) Faleceu esta a 2 de Setembro de 1677, sepultada no Carmo. 
Cazaram a 30 de Maio de 1663. 


El 
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N. 7. Antonio Gonçalves da Rocha Queiroz, filho 
de Antonio Gonçalves da Rocha e de sua mulher D. Luiza 
de Queiroz, foi cavalleiro da ordem de Christo, e cazou 
com D. Joana e Bernardina de Almeida, filha de 

9. André Marques da Rocha Queiroz, que se segue. 

10. D. Anna Izabel Queiroz Marques, mulher de 
Pedro Nolasco Marinho de Sá. | 

11. D. Francisca da Rocha Queiroz, cazada com o 
capitão Fernão Pereira de Macedo. 

Antonio, que faleceu pequeno. 

André Marques da Rocha Queiroz, acima, é caval- 
leiro professo da ordem de Christo, cazou duas vezes 
a primeira com D...... 


N. 28. D. Apolonia de Araujo de Góes, filha de 
Gaspar de Araujo de Góes, e de sua segunda mulher 
Maria do Rego, cazou com o sargento-mór Rui Carvalho 
Pinheiro, (1) filho de Rui Carvalho, o velho, e de Ursula 
do Rego, sua primeira mulher. Era este Rui Carvalho 
Pinheiro vinvo já de D. Catharina Ravasco, sua segunda 
mulher, irman do padre Antonio Vieira, a fl..., a qual 
havia falecido a 28 de Janeiro de 1662, e d'ella não teve 
filhos e não os teve desta sua segunda mulher D. Apolonia 
de Araujo. Por morte d'este Rui Carvalho, cazou D. Apo- 
lonia de Araujo com o sargento-mór Francisco de Brá, (2) 
cavalleiro da ordem de Christo,de quem adiante se dirá, e 
teve filhos, que se seguem, e era já viuvo em Lisbôa de D. 
Catharina de Mello Sampaio: 

1. Sebastião de Brá, que sesegue. 

2. Antonio de Brá, cavalleiro da ordem de Christo, 
“e capitão de auxiliares no terço do mestre de campo Ale- 
xandre de Souza F'reire, como se acha no livro 4º. de 
serviços, a fl... 


(1) Cazaram a 6 de Agosto de 1639 na capella de Santa Luzia. 
(2) Cazaram a 9 de Abril de 1673. 
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3. D. Anna de Brá, cazada com Gabriel da Rocha 
Moutinho, com filhos. 

4. D. Maria de Brá, mulher de Jozé de Góes de 
Siqueira Villas-Bôas, a d..., n.3, eahi o mais. 

5. D. Izabel de Brá, cazada com o tenente-coronel 
Marcelino Soares Ferreira, com filhos. 

6. Ignacio de Brá, sacerdote e cavalleiro da ordem 
de Christo. 

D. Luzia de Brá, que faleceu a 14 de Julho de 1768, 
sepultada em S. Francisco. 

Jozé, Francisco, Manoel, Gaspar, Ignacio, João, 
Francisco e Mariana, todos falecidos. 

N. 18. Antonio de Araujo da Fonseca, * filho do 
capitão Lucas da Fonseca Saraiva e de sua mulher 
Catharina de Góes Pires, filha esta de Antonia de Padua 
e de seu marido Domingos da Fonseca Saraiva, a À..., 
n. 7, cazou com D. Anna Maria de Aiala, sua parenta, 
filha do capitão Manoel de Azeda Aiala e sua mulher 
Barbara de Góes de Macedo, n. 10, filha esta de Sebastião 
Pedrozo de Barboza, ou deViana, como se acha em outros 
assentos, como se póde vêr a fl. 304, q. 136 39, e aqui 
afl..., n. 2 e 10. Iesse Antonio de Araujo e de 
sua mulher D. Anna Maria de Aiala foram filhos : 


1. D. Ignez de Araujo de Góes, mulher de Antonio 
Moniz Cabral. 

2. O capitão Antonio de Araujo da Fonseca. 

3. O sargento-mór Lucas da Fonseca Saraiva, que 
se segue. 

4. João de Araujo de Góes, cazado com D. Severina 
Barboza, ao 1.º de Setembro de 1687 na freguezia da 
Purificação. 

5. D. Anna Maria, mulher de Antonio Dormondo 
Pimentel. 

6. D. Mariana de Góes. 

7. D. Barbara Maria, cazada com o alferes Antonio 
Dias Coutinho, com filhos. 


.* Faleceu este Antonio à 17 de Janeiro de 1683, e sua mulher 
D. Antonia Maria a 31 de Maio de 1702. 
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bs Francisco, que faleceu a 30 de Setembro de 
1684. » 
8. Manoel, que faleceu moço, a 2 de Julho de 
1677. 
9. O alferes Domingos da Fonseca Saraiva,, cazado 
com D. Maria de Mello, com filhos. 

N. 3.0 sargento-mór Lucas da Fonseca Saraiva, 
filho de Antonio de Araujo da Fonseca e de sua mulher 
D. Anna Maria de Aiala, cazou com D. Antonia Moniz 
da Cunha, filha de Manoel Trinxão Pinto, e de sua 
mulher Catharina Moniz, a d..., eteve filho: 

10. Paulo Trinxão, cazado com D. Maria Cardozo, 
com filhos : 

O capitão Manoel de Uzeda Aiala, foi cazado com 
D. Barbara de Góes de Macedo, filha de Sebastião 
Pedrozo Barboza de Viana e de sua mulher Maria de 
Góes de Macedo, filha de Melchior de Armas de Brum é 
pra mulher Francisca de Araujo, a fl..,, n.2,e teve 

os : 

1. D. Anna Maria de Aiala, mulher de Antonio de 
Araujo da Fonseca, fl. .., n. 18. 

Melchior Mexias Borba, foi cazado com D. Antonia: 
de Padua de Afonseca, filha do capitão Lucas da Fonseca 
Saraiva e de sua mulher Catharina de Góes Paes, à 
8. ..,n. 7, eteve filhos: 

1. D. Mariana Mexias, que cazou com Francisco de 
Góes de Macedo, sua parenta, a À. ..,n. 3. 


PAREDES NA BAHIA 


Manoel de Paredes da Costa, * o velho, que dizem 
era barqueiro, natural de Viana, donde se passou para 
esta Bahia nos principios de sua fandação, e n'ella se 
cazou a furto com D. Paula de Barros, filha de Gaspar de 


* Faleceu a 12 de Janeiro de 1619, sepultado no convento de 
S. Francisco da Bahia; e do seu testamento consta o referido, que se 
acha no cartorio dos orfãos em que serve o capitão João da Costa 
Ferreira. Cazaram na sé a 20 de Janeiro de 1583. 
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Barros de Magalhães, fidalgo da caza real, e de sua 
mulher D. Catharina Lobo, orfan das que mandou a 
serenissima rainha D. Catharina, mulher do senhor rei 
D. João III, e descendente dos condes de Portella, por 
ser filha de Baltazar Lobo da Silveira, general da car- 
reira da India, e de sua mulher. 

1. Vicente, batizado na sé e ao 1.º de Outubro 
de 1583. 

2. Gaspar de Barros Lobo. 

3. Catharina Lobo, batizada na sé, a 15 de Abril 
de 1585. 

4. Victoria de Barros, mulher de André Monteiro. 

5. Maria do Barros, cazada com Manoel Pinheiro de 
Carvalho, o velho, a fl... 

6. Agostinho de Paredes de Barros, que se segue, 
batizada na sé ao 1.º de Junho de 1589. 

7. Ignez Lobo, batizada na sé a 8 de Setembro 
de 1590, cazada com Antonio Moniz de Lisbôa. 

8. Anna Lobo, cazada com Salvador Monteiro de 
Almeida, irmão de André Monteiro de Almeida, a fd... 

9. Antonio de Barros Lobo, batizado na sé a 20 de 
Janeiro de 1600. 

10. Felicia Lobo, Antonia e Francisco, que faleceram 
de menor idade,e foi batizada esta Antonia a 15 de Feve- 
reirode 1601,e faleceu Francisco a 10de Janeiro de 1618. 

Por morte de seu marido Manoel de Paredes, cazou 
segunda vez D. Paula de Barros com Manoel Antunes 
de Almeida. 

N. 6. Agostinho de Paredes de Barros, filho de 
Manoel Paredes e de sua mulher D. Paula de Barros, foi 
um dos sugeitos de respeito do seculo passado, viveu em 
Cotegipe, * e cazou por industria com D. Anna de Souza, 
filha de Belchior de Souza Dormondo e de sua mulher 
D. Micia de Armas, pessoas illustres e mui classificadas, 
irman tambem de D. Catharina de Souza, mulher de 
ano Ferreira, e de Francisco Ignacio de Souza ; teve 

lhos : 


* Erro, não é assim: viveo na freguezia do Socorro na sua fazenda 
de ano: e foi o que erigio a capella da Santissima Trindade. (Nota d 
margem). 
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Ribeiro (1) cazou com D. Izabel de Lacerda Coutinho, filha 
do capitão Jozé Telles de Barbuda, a fl..., n. 17,e de 
sua mulher D. Izabel de Lacerda Coutinho. Teve filhos : 

30. D. Antonia Telles de Menezes, que se segue. 

381. D. Anna Telles de Menezes, mulher do capitão 
João de Carvalhal de Vasconcellos, com filhos. 

32. D. Joana Telles de Menezes, solteira, batizada 
à 20 de Julho de 1722. 

33. Domicianode Amorim Salgado, cazado,sem filhos. 

34. D. Maria de Lacerda Coutinho, adiante; 6 
Francisca, que faleceu menina. 

N. 30. D. Antonia Telles de Menezes, filha do ca- 
pitão Nuno de Amorim Salgado e de sua primeira mulher 
D. Izabel de Lacerda Coutinho, cazou com Anacleto de 
Magalhães de Menezes (2), fidalgo da caza de Sua Ma- 
gestade, e de sua mulher D. Francisca Maria de Maga- 
lhães, e viuvo de D. Mariana Jozé do Amaral. Teve D. 
Antonia de seu marido os filhos seguintes : 

35. D. Izabel Telles de Menezes. 

86. Antonio de Magalhães de Menezes. 

37. D. Francisca Michaela. 

88. Bernardino Jacinto de Magalhães. 

39. Jozé Carlos de Magalhães. 

N. 34. D. Maria de Lacerda Coutinho, filha do ca- 
pitão Nuno de Amorim Salgado e de sua mulher D. Izabel 
de Lacerda Coutinho, primeira mulher, cazou com o ca- 
pitão João da Costa Ferreira (3) natural da freguezia de 
de S. João das Caldas, termo da villa de Guimarães, 
arcebispado de Braga, filho de Jozé da Costa e de sua 
mulher Catharina Gonçalves, eteve filhos : 

40. Miguel da Costa Ferreira. 

41. O doutor Jozé Antonio da Costa Ferreira, pro- 
fessor em medicina. 

42. O tenente de infantaria João da Costa Ferreira. 

43. O doutor Thomaz da Costa Ferreira Bahia. 


(1) Erro, porque este Nuno de Amorim foi filho de Gaspar de Brito 
Freire e D. Angela de Souza, n. 20. 

(2) Cazaram na caza da Mizericordia a 2 de Fevereiro de 1739. 

(3) Cazaram na freguezia da Victoria a 29 de Setembro de 1743. 
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44. D. Maria Joana Catharina do Sacramento. 

45. D. Anna Joaquina do Nascimento. 

46. Ezequiel da Costa Ferreira. 

47. D. Elena Roza de Lacerda. 

48. Antonio Pedro da Costa Ferreira. 

49. Agostinho da Costa Ferreira. 

50. D. Joaquina Maria de Lacerda. 

N. 14. D. Angela de Souza, filha do capitão Agos- 
tinho de Paredes de Barros e de sua mulher D. Anna de 
Souza Dormondo, cazou com Baltazar de Amorim Pe- 
reira, (1) filho de Jacome Barboza de Amorim e de sua 
mulher Izabel Soares, e teve filhos : 

50. Euzebio Pereira Freire, cazado com D. Leonor 
Pereira. Batizado a 9 de Novembro de 1652. 

51. D. Agueda de Souza, cazada com Lourenço 
Barboza de Brito. Batizada a 25 do Maio de 1657. 

Seguuda vez cazou D. Angela de Souza (2) com 
Jorge Barreto de Mello, filho unico de Duarte Moniz Bar- 
reto, capitão-mór e fidalgo da caza real, e de sua mulher 
D. Maria de Veloria, e teve d'este segundo marido filho; 
cazaram na capella da Santissima Trindade a 3 de Se- 
tembro de 1665. 

52. Thomé Barreto de Mello. 

N. 50. Euzebio Pereira Freire, filho de D, Angela 
de Souza, e de seu marido Baltazar de Amorim Pereira, 
seu primeiro marido, cazou com D. Leonor de Mello, filha 
de Cosme Pereira de Mendonça e de sua primeira mulher 
D. Maria de Vasconcellos e foram dispensados no segundo 
gráo de parentesco mixto com o terceiro. 


VAZ SARRAXE 


Fernão, ou Fernando Vaz Sarraxe, (3) cazado com 
D. Guiomar de Almeida, passou de Portugal para a Bahia 
na era de 1550, e tiveram entre outros filhos: 


(1) Cazaram na freguezia do Socorroa 13 de Maio de 1656. 

(2) Fui morta por esse seu marido como fica a fl..., n..., e falecen 
a 17 de Outubro de 1670. 

(3) Era irmão de Lopo Vaz de Sampaio. primeiro governador in- 
terino da India por morte do governador D. Henrique de Menezes no 
fim de Janeiro de 1526. 
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1. Simão de Almeida, que se segue. 

N. 1. Simão de Almeida, filho de Fernando Vaz Sar- 
raxe e de sua mulher D. Guiomar de Almeida, foi cazado 
com Maria Barboza, da qual teve filhos : 

2. Magdalena de Almeida, que se segue. 

3. Maria de Almeida, adiante. 

Magdalena Carvalho, cazada com Agostinho Rodri- 
geus de Macedo. 

Manoel Carvalho, solteiro. 

N. 2. Magdalena de Almeida, filha de Simão de 
Almeida e de sua mulher Maria Barboza, cazou com 
Antonio Martins de Azevedo, e teve filhos : 

4. Izabel de Azevedo, que se segue 

o. Catharina de Azevedo, adiante. 

André e Paula, solteiros. 

N. 4. Izabel de Azevedo, filha de Magdalena de 
Almeida e de seu marido Antonio Martins de Azevedo, 
cazou com Pedro Moreira, e teve filhos : 

6. Simão Moreira, que se segne. 

7. Maria Moreira, adiante. 

N. 6. Simão Moreira, filho de Izabel de Azevedo 
e de seu marido Antonio Martins de Azevedo, cazou com 
Joana da Silva, eteve filhos: 

8. Pedro Moreira, que cazou com Ignacia Cardozo, 

9. Maria Jozefa 

N. 7. Maria Moreira, filha de Izabel de Azevedo, e 
de seu marido Antonio Martins de Azevedo, cazou com 
João Machado de Miranda, e teve filhos : 

10. Joana de Azevedo, que se segue 

11. Ignacia Barboza, cazada com Pedro da Silva. 

12. Pedro Moreira Salgado, quê cazou com Espe- 
rança da Silva. 

13. Antonio de Miranda. 

N. 1. Joana de Azevedo, filha de Maria Moreira, e 
de seu marido João Machado de Miranda, cazou com Luiz 
Ferreira de Araujo, e teve filha: 

14. Maria de Araujo, que cazou com Domingos 
Borges de Barros, coronel, a fl...,n.9. 
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N. 5. Catharina de Azevedo, filha de Magdalena de 
Almeida, n. 2, e de seu marido Antonio Martins de Aze- 
vedo, cazou com Domingos Moniz Aranha, e teve filhos. 

N. 3. Maria de Almeida, filha de Simão de Almeida 
e de sua mulher Maria Barboza, cazou com Miguel Mar- 
tins, e teve filhos: 

15. Antonio de Almeida, que se segue : 

16. Domingos Martins, adiante. 

17. Maria Barboza, ao depois. 

18. Clara Martins, quecazou com Baltazar de Noronha. 

N. 13. Antonia de Almeida, filha de Maria de Al- 
meida, n. 3, e de seu marido Miguel Martins, cazou com 
Gaspar Moreira, e teve filhos: 

19. Maria Moreira, que se segue. 

20. Manoel Moreira e João Batista, solteiros. 

N. 19. Maria Moreira, filha de Antonia de Almeida, 
acima. e de seu marido Gaspar Moreira, cazou com Manoel 
de Torres, natural da villa de Cintra, do arcebispado de 
Lisboa, filho de João de Torres e de sua malher Nataria. 

21. Maria de Almeida, que se segue. 

Manoel de Torres, religiozo da companhia. 

N. 21. Maria de Almeida, filha de Maria Moreira, e 
de seu marido Manoel de Torres, cazou com Antonio Velho 
Maciel, natural de Viana, e teve filhos: 

22. Florença de Almeida, que se segue. 

23. Maria Maciel da Paz, ao depois. 

Frei Pedro, religiozo de S. Bento. 

Antonio Velho Maciel, sacerdote. 

N.22. Florenciade Almeida, filhade Maria de Almeida 
e de seu marido Antonio Velho Maciel, cazou duas vezes, 
a primeira com João Domingues do Paço, e teve filhos : 

24. Frei João de Santa Florencia, religiozo fran- 
ciscano. 

Frei Miguel, carmelita calçado. 

Segunda vez cazou Florencia de Almeida com Do- 
mingos Borges de Barros, do qual não teve filhos. 

N. 16. Domingos Martins, filho de Maria de Almeida, 
n.3,e de seu marido Miguel Martins, cazou com Maria 
Francisca, e teve filhos: 

25. Manoel Martins, cazado com D. Maria. 
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26. Anna de Almeida, cazada com Paulo de Sampaio. 

27. Maria da Purificação, que se segue. 

Frei Ignacio de Santo Antonio, franciscano, professo 
a 24 de Agosto de 1695 em Paraguassú. 

N. 27. Maria da Purificação, filha de Domingos 
Martins, acima, e de sua mulher Maria Francisca foi 
mulher de Domingos Cazado, e teve filhos: 

28. Maria Euzebia, que se segue. 

29. D. Anna, cazada com Manoel Rolim. 

30. D. Antonia, cazada com João Leitão. 

N. 28. Maria Euzebia, filha de Maria da Purificação 
e de seu marido Domingos Cazado, cazou com Manoal 
Alves Pinto, e teve filha. 


31. Antonio Alves Pinto, que cazou com Thereza 
Barboza, e teve filho Jozé Alves Pinto, cazado com An- 
tonia Elena. 

N. 23. Maria Maciel da Paz, filha de Maria de Al- 
meida, n. 21, e de seu marido Antonio Velho Maciel, 
cazou com Antonio Domingues do Paço, e teve filhos: 

32. Frei Domingos dos Passos, franciscano. 

33. O doutor Antonio Domingues do Paço, hoje 
mestre do principe. 

Manoel de Almeida Maciel, sacerdote que foi da 
companhia. 


34. Pedro Domingues do Paço, solteiro. 
Gonçalo Domingues do Paço, clerigo, doutor, e 
quatro religiozas em Portugal. 


COUROS CARNEIRO 


Antonio de Couros Carneiro, o velho, foi natural do 
reino de Portugal, filho de Antonio de Freitas, primo 
co-irmão de João de Paiva, o velho. Passou ao Brazil, 
e fez a sua rezidencia na villa do Cairú. Foi cavalleiro 
na ordem de Christo, capitão-mór, e governador da 
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gente, que mandou o governador da Bahia contra o 
gentio. Teve de D. Serafina de Góes, com quem se ca- 
Zou in articulo mortis (1) e legitimado por el-rei, filho : 

1. Antonio de Couros Carneiro, que se segue. 

N. 1. Antonio de Couros Carneiro, filho legitimado 
do capitão-mór Antonio de Couros Carneiro, foi capitão- 
mór e cavalleiro da ordem de Christo, e cazou com D. 
Ursula de Mello, filha do capitão Martim de Freitas de 
Oliva e de sua primeira mulher D. Serafina de Mello, (2) 
foram dispensados no segundo grão de consanguinidade 
em 25 de Outubro de 1658, e teve filhos: 

2. D. Ignez de Mello de Vasconcellos, (3)cazada duas 
vezes, a primeira com Gaspar de Vargas Cirne, a fl.... 
Segunda vez cazou esta D. Ignez,(4) com Thomé Pereira 
de Menezes, filho de Gaspar Pereira de Magalhães, 
afl....,ns.67 e74,eahio mais. 

3. Antonio de Couros Carneiro, que se segue. 

4. João de Couros Carneiro, adiante. 

5. D. Maria de Vasconcellos, ao depois. 

6. D. Catharina de Vasconcellos, cazada com o sar- 
gento-mór Lucas da Fonseca Saraiva 

7. Martim de Freitas de Couros Carneiro, cazado 
com D. Luzia Telles de Menezs. 

N. 3. Antonio de Couros Carneiro, filho do capitão- 
mór Antonio de Couros Carneiro e de sua mulher D. Ur- 
sula de Mello, cazou com D. Catharina de Souza,(5) filha 
do licenciado Francisco de Araujo e de sua mulher Cata- 
rina de Góes Paes, e teve filhos : 

8. D. Ursula de Mello, cazada com o sargento-mór 
Paulo de Araujo da Fonseca. 

9. Angelo de Couros, que faleceu solteiro e dois 
mais. 


(1) Cazaram em 18 de Março de 1671, e faleceu elle a 2 de Abril do 
mesmo anno, sepultado na portaria do convento de Cairú. Faleceu 
ella a 28 de Março de 1681; sepultada no mesmo convento, 

(2) Faleceu elle a 7 de Novembro de 1696. Faleceu ella a 28 de Abril 
de 1501. 

(3) Cazou com esta à 2 de Julho de 1635. 

(4) A segunda vez cazoua 18 de Fevereiro de 1697 e faleceu a 27 de 
Junho de 1722. | 

(5) Cazaram na fregue zia do Cairú a 13 de Agosto de 1685 € faleceu 
ellea 15 de Dezembro de 1699. 
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Por morte d'este seu marido, cazou segunda vez a 
tal Catharina de Souza com Diogo Moniz Barreto, filho 
de D. Antonia de Fonseca e de seu marido Manoel Telles 
de Menezes, como ficaa fd. ..,n. 2. 


N. 4. João de Couros Carneiro, filho do capitão-mór 
Antonio de Couros Carneiro e de sua mulher D. Ursula 
de Mello, foi coronel ; e cazou na villa de Camamú com 
D. Ignacia Ribeiro de Lemos, filha do capitão-mór Bento 
Ribeiro de Lemos, cavalleiro da ordem de Christo, alcaide- 
mór da mesma villa, e de sua segunda mulher D. Izabel 
Garcez Deça, filha de Francisco Pinto, o velho, e de sua 
mulher D. Maria Garcez Deça, afl..., n.59, efl..., 
n. 72, e teve filhos,além de seis que faleceram pequenos, 08 
mais que se seguem. 


10. Francisco de Couros Carneiro, cazado com D. 
Mauricia Moniz, filha de Antonio Moniz Cabral e de sua 
mulher D. Ignez de Afonseca de Góes. 

11. D. Izabel Garcez Deça, que se segue. 

12. Antonio de Couros Carneiro, cazado com D. 
Maria. 

13. D. Joana Maria da Luz, cazada com o capitão 
Antonio de Castro Trinxão, sem filhos. 

14. Bento Bernardo Ribeiro de Lemos, adiante. 

15. D. Anna Maria, cazada com Diogo da Cunha 
Trinxão, com filhos. 

16. Jozé Felix de Vasconcellos, cazado com D. Iza- 
bel Garcez Deça. 

17. D. Maria Ribeiro, mulher do coronel Francisco 
de Souza Deça, sem filhos. 


N. 11. D. Izabel Garcez Deça, filha do coronel João 
de Couros Carneiro e de sua mulher D. Ignacia Ribeiro 
de Lemos, cazou com o sargento-mór Jozé Pereira Mas- 
carenhas, natural de Aveiro, eteve filhos : 


18. D. Thereza Garcez Deça. 
Sebastião Pereira. 

Bento Ribeiro. 

Felis Pereira. 

D. Anna. 
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N. 7. Bento Bernardo Ribeiro de Lemos, filho do 
coronel João de Couros Carneiro e de sua mulher D. 
Ignacia Ribeiro, foi capitão, e cazou com D. Maria Ribeiro 
Deça, filha do alferes Antonio de Souza Deça, e de D. 
Apolonia de Moraes, sua segunda mulher, foram dispen- 
sados no terceiro grão de consanguinidade, misto com 
o segundo, eteve filhos : 

23. Bernardo de Couros Carneiro, clerigo secular. 

24. Francisco Jozé de Lemos, que se segue. 

25. D. Izabel Garcez Deça, que vive solteira. 

26. Frei Bernardo de S. Bento, religiozo de S. 
Francisco na Bahia. 

27. D. Anna Maria de S. Jozé, cazado com Joaquim 
Coutinho, sem filhos. 

28. D. Maria Bernarda do Caração de Jezus, cazada 
com Manoel Dias. 

29. D. Ignacia Francisca do Coração de Maria, que 
vive solteira. 

N. 24. Francisco Jozé de Lemos, filho do capitão 
Bento Bernardo Ribeiro de Lemose de sua mulher D. Maria 
Ribeiro Deça, cazou com D. Anna Maria de S. Jozé, filha de 
Francisco de Souza Deça e de D. Margarida Moniz Côrte- 
Real, sua segunda mulher, foram dispensados no quarto grão 
de consanguinidade misto com o terceiro, e teve filhos. 

N. 5. D. Maria de Vasconcellos, filha do capitão 
Antonio de Couros Carneiro e de sua mulher D. Ursula 
de Mello de Vasconcellos, cazou com o licenciado Diogo 
Mascarenhas da Silveira, * natural da cidade de Lisbôa, 
freguezia de Nossa Senhora do Socorro, filho do capitão 
Luiz de Mesquita e de sua mulher D. Brites Mascar- 
enhas, do qual foram filhos: 

1. Diogo Mascarenhas de Vasconcellos, cazado com 
D. Anna Maria de Vasconcellos, com filhos. 

2. Carlos de Azevedo de Vasconcellos, solteiro. 

D. Felicia de Vasconcellos, cazada com Paulino 
Duarte Rodrigues. 

3. D. Jozefa de Vasconcellos, cazada com Fran- 
cisco de Oliveira. 


* Cazaram na freguezia do Cairú a 8 de Setembro de 1691. 
59 P, I. VOL. LIL. 
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CARNEIRO E ROCHA 


O capitão Jozé Carneiro de Freitas, cazado com 
Mariana da Rocha de Afonseca, naturaes e moradores na 
cidade do Porto, tiveram filhos : 

1. Lniz Carneiro da Rocha, que se segue. 

D. Margarida Carneiro. 

D. Catharina de Afonseca. 

N. 1. Luiz Carneiro da Rocha, filho do capitão Jozé 
Carneiro de Freitas, nasceu no Porto, e passou para a 
Bahia, e n'ella foi capitão,e cazou com Jeronima da Silva, 
e teve filhos: 

2, Antonio Carneiro ds Rocha, que se segue. 

3. Luiz Carneiro da Rocha, cazado e morador em 
villa do Conde. 

4. Jeronimo Carneiro de Freitas, que embarcou 
para a India, e passon dahi para o grão-mogol eno serviço 
deste faleceu. 

5. D. Mariana da Rocha de Afonseca, mulher do 
capitão Manoel de Sá Doria Ravasco, afl...,n 13, 

6. Bernardo Carneiro da Rocha, adiante, 

N. 2. Antonio Carneiro da Rocha, filho do capitão 
Luiz Carneiro da Rocha e de sua mulher Jeronima da 
Silva, foi capitão, e cazou com D. Ignacia de Menezes, e 
teve filhos. 

7. Luiz Carneiro de Menezes, que cazou com D. 
Angela de Menezes, a fl...n.8;e ahi a sua descen- 
dencia. Koi capitão maior. 

N. 6. Bernardo Carneiro da Rocha, * filho do ca- 
pitão Luiz Carneiro da Rocha e de sua mulher Jeronima 
da Silva, foi capitão de cavallos, e cazou com D. Guiomar 
de Souza, e teve filho : 

8. Nicolão Carneiro da Rocha, que se segue. 

N. 8. Nicolão Carneiro da Rocha, filho de Bernardo 
Carneiro da Rocha e de sua mulher D. Guiomar de Souza, 
cazon com D. Anna de Menezes Alencastro, sua prima 
legitima, por ser filha de Manoel de Sá Doria Ravasco, a 
fil...,n. 15, e tem filho : 


* Faleceu este Bernardo Carneiro a 17 de Fevereiro de 1727. 
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9. Ignacio Carneiro da Rocha, que se segue. 

N. 9. Ignacio Carneiro da Rocha Menezes, filho de 
Nicolão Carueiro da Rocha e de sua mulher D. Guiomar 
de Souza, cazou com D. Barbara da Rocha Souza, filha 
do tenente-general João da Rocha e de sua mulher D. 
Leonor de Souza, e teve filhos. 


LIMA 


Diogo Lopes de Lima, foi copeiro-mór d'el-rei, al- 
caide-môr da villa de Guimarães,e era filho dos Viscondes 
da Villa Nova de Cerveira, que hoje se intitulam Vis- 
condes de Ponte de Lima. D'este foi filha bastarda ha- 
vida em uma mulher nobre : 

1. D. Maria Dias de Lima, que se segue. 

N. 1. D. Maria Dias de Lima, filha de Diogo 
Lopes de Lima, foi senhora da quinta da Preza, sita na 
fregaezia de S. Estevão, e cazou com Antonio Vieira, das 
principaes familias da villa de Guimarães, e teve filhos: 

2. Francisco Vieira de Lima, cavalleiro professo na 
ordem de Christo, tidalgo da caza de Sua Magestade, o 
qual passou para a côrte, e foi lá capitão de cavallos. 

3. Domingos Vieira de Lima, que passou a cidade 
da Bahia, e lá foi chanceler da sé. 

4. Marcos Vieira de Lima, que passou para Angola, 
e ahi fez caza, que dizem ser à do secretario de estado. 

5. E duas femeas ; uma que cazou na caza do Borgo- 
ceto, junto a villa de Amarante, de que procedem nobres 
familias, e outra que cazou na caza de Angocinha, fre- 
guezia de S. Verissimo de Lagares, duas leguas desviado 
de Guimarães, com Bernardo da Cunha. 

6. Anna Vieira de Lima, que se segue. 

N. 6. Anna Vieira de Lima, filha de D. Maria 
Dias e de seu marido Antonio Vieira, cazou com F'ran- 
cisco Gonçalves Ribeiro, senhor da caza e quinta da Cal, 
freguezia de S. Estevão de Urguezes, e teve filhos : 

7. Antonio Vieira de Lima, que se segue. 

8. Domingos Vieira de Lima, que passon à Bahia e 
foi arcediago da sé. 
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9. Frei Alvaro, relígiozo de S. Domingos. 

10. Jozé Vieira de Lima, que ficou senhor da caza 
da Cal, e não cazon, e faleceu sem sucessão. 

11. Joana Vieira de Lima, adiante. 

Maria Vieira de Lima, que cazou com Domingos 
de Aranjo, com sucessão. 

N. 7. Antonio Vieira de Lima, filho de Anna Vieira 
de Lima e de seu marido Francisco Gonçalves Ribeiro, 
passou á Bahia, foi n'ella coronel, eteve de sua mulher 
branca, e christan velha, como consta de certidões, por 
nome Antonia Maciel da Cruz, filho bastardo: 

12. Francisco Vieira de Lima. 

N. 12. Francisco Vieira de Lima, filho natural do 
coronel Antonio Vieira de Lima, foi coronel ; e cazou com 
D. Leonor Jozefa Subtil de Menezes, filha de D. Izabel 
Maria de Azevedo e de seu marido Manoel de Azevedo 
Negro, como fica na l., .. n. 12, e teve filho unico : 

13. Mathias Vieira de Lima, sargento-mór, que 
cazou com D. Anna Custodia de Jezus Aragão, filha 
legitima do capitão-mór Ignacio de Siqueira Villas-Bôas 
e de sua mulher D, Joana Catharina de Menezes Aragão, 
Bora da freguezia do Monte, Reconcavo da Behia, a 

evaplho Sds 

N. 11. Joana Vieira de Lima, filha de Anna Vieira 
de Lima e de seu marido Francisco Gonçalves Ribeiro, 
cazou com o capitão Bento Corrêa Peixoto, e teve filhos : 

Manoel Vieira de Lima, que ficou senhor da caza da 
Cal, por falecimento de seu tio Jozé Vieira de Lima. 

Anna Vieira de Lima, que cazou, e tem entre outros 
filhos a Rodrigo Vieira de Lima. 


PALHA 


João Rodrigues Palha, de quem não achamos noticia 
certa donde fosse natural, e só que fôra dos primeiros 
povoadores da nova cidade do Salvador,Bahia de Todos os 
Santos, e que tivera o fôro de escudeiro fidalgo e morador 
na freguezia de Matuim, e cazado com Micia de Lemos, 
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que era irman de Beatriz de Lemos, (1) e do chantre 
Jorge de Pina, filhos estes de Fernão de Lemos, fidalgo 
cavalleiro. De sua mulher Micia de Lemos teve João 
Rodrigues Palha os filhos seguintes : 


1. Constancia de Pina, que se segue. 


2. Vicente Rodrigues Palha, (2) que ordenado de 
sacerdote foi doutor formado na universidade de Coimbra 
em ambos os direitos, conego, vigario geral na sé da 
Bahia, e governador do seu bispado, e renunciando todas 
estas honras se recolheu religiozo no convento de S. Fran- 
cisco na cidade da mesma Babia, no qual professou a 
30 de Janeiro do anno de 1600; foi o 7.º custodio, e pre- 
lado maior da dita custodia antes de ser elevada a pro- 
vincia, e nella faleceu com boa opinião no convento da 
Bahia, pelos annos de 1636 para 1639, com o nome de 
frei Vicente do Salvador. 


3. Izabel de Lemos, segunda mulher de Jeronimo 
Moniz Barreto, o velho, a d. .., e ahio mais. Batizada 
na sé a 25 de Março de 1568. 


4. Maria de Lemos Landim, adiante. Batizada a 26 
de Abril de 1571. 


5. Felippe de Lemos, cazado com filhos,e teve o fôro 
de escudeiro fidalgo, e logo o de cavalleiro fidalgo por al- 
vará de 18 de Janeiro de 1620, batizado na sé a 7 de 
Maio de 1576. 


6. Agueda de Lemos, primeira mulher de Egas 
Moniz Barreto, a fl. .., batizada na sé a 12 de Fevereiro 
de 1583. 


7. Paula de Pina, batizada na sé a 26 de Junhode 
1581. 


N. 1. Constancia de Pina, filha de João Rodrigues 
Palha e de sua mulher Micia de Lemos, cazou com João 
Serrão. Foram recebidos em caza de João Rodrigues Palha 
pal reverendo mestre-escola Jorge de Pina a 1 de Maio 

e 1580. 


(1) Cazada esta Beatriz com Antonio da Mota Fidalgo. 
(2) Batizada na sé a 28 de Janeiro 1567. 


470 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


8. Micia de Lemos, cazada com Francisco de Frai- 
tas de Barros, filho de Victoria de Barros e de Manodl de | 
Freitas do Amaral, a fl...,n. 6 e 28, batizada na só é 
20 de Setembro de 1581. 


9. Jorge de Pina, batizado a 3 de Outubro de 
10. Valentim Serrão, batizado a 20 de Fevereiro de 
11. Francisco de Pina, batizado a 2 de Maio de 


12. Fulgencio de Lemos, batizado a 11 de Março de 
1592. 
13. Micia, outra, batizada a 9 de Novembro de 
1597. 


N. 3. Maria de Lemos Landim, filha de João Rodr- 
gues Palha e de sua mulher Micia de Lemos, cazou com 
licenciado Bartolomeu Madeira de Sá, filho de Pedro 
Madeira e de sua mulher Ignez de Sá. Cazaram na sé & 
10 de Novembro de 1599. 

14. Ignez Madeira da Trindade. 

15. João de Lemos de Sá, que se segue. 

16. Izabel de Lemos de Sá, cazada com Domingo 
Barboza de Araujo, filho de Baltazar Barboza de Araujo 
e de sua mulher Catharina Alvares. Cazaram a 9 de Julho 
de 1623 em Paripe. 

17. Elena de Sá, mulher de Diogo Corrêa de Sande, 
adiante. 

18. Micia de Lemos, mulher de Belchior dos Reis, 
ao depois. 

19. Angela de Lemos, cazada duas vezes, batizads 
em Paripe a 5 de Dezembro de 1608. 

20. Francisco de Lemos Landim, cazado com Margt- 
rida Soares, batizada a 5 de Outubro de 1611. 

21. Constancia de Sá, mulher de Bartolom 
Pires, cazaram a 21 de Dezembro de 1635 : era na 
este Bartolomeu Pires de Coira do arcebispado de 
Braga. 

Ignacio, que faleceu solteiro, batizado a 1 de Março 
de 1610. 
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N. 15. João de Lemos Pina, filho de Maria de Lemos 
andim e de seu marido o licenciado Bartolomeu Ma- 
eira de Sá, cazou com Paula do Amaral, (1) filha de 
intonio Serrão da Vara e de sua mulher Maria da Palma, 
: teve filhos: 

22. Miguel de Sá da Palma, batizado a 18 de Maio 
de 1625. 

23. Francisco de Lemos de Sá, batizado a 14 de 
Junho de 1626. 

24. Fernando de Lemos Palha, cazado, adiante. 


25. Antonio do Amaral de Lemos, cazado, ao depois, 
batizado a 27 de Novembro de 1630. 
26. Bartolomeu Madeira de Sá, batizado a 2 de 
Agosto de 1633. 
ê 27. Maria de Lemos, batizada a 4 de Fevereiro de 
õ. 
iai 28. Manoel de Lemos, batizado a 9 de Novembro de 
8. 
29. João de Lemos Pina, cazado com sua prima Fe- 
ciana de Sá. 


N. 24. Fernando de Lemos Palha, filho de João de 
emos de Sá e de sua mulher Paula do Amaral, teve o fôro 
3 cavalleiro fidalgo com 750 reis de moradia por mez, e 
QN alqueire de cevada, por alvará d'el-rei de 21 de Feve- 
'iro de 1650, antes d'este já tinha o de escudeiro fidalgo, 
mo teve seu bisavô Joãv Rodrigues Palha, e Felippe 
8 Lemos, filho do sobredito João Rodrigues Palha, como se 
Belara no mesmo alvará. Cazou Fernando de Lemos 
alha com Domingas da Palma, filha de André da Costa 
8 Andrade e de sua mulher F'eliciana de Abreo, e vive- 
im em Passé. 


N. 25. Antonio do Amaral de Lemos, filho de João 
ê Lemos de Sá e de sua mulher Paula do Amaral, cazou 
mm Guiomar de Freitas, (2) filha de Antonio Fernandes 
ôxo e de sua mulher Maria Moreira, e teve filhos : 

31. Fernando de Lemos Palha de Sá. 


(1) Cazaram em Paripe a 19 de Agosto de 1624. 
Ri Cazaram em caza a 15 de Agosto de 1655, pelo cura Manoel 
Nunes. 
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8. Micia de Lemos, cazada com Francisco de Frei- 
tas de Barros, filho de Victoria de Barros e de Manoel de 
Freitas do Amaral, a fl...,n. 6 e 28, batizada na sé a 
20 de Setembro de 1581. 

9. Jorge de Pina, batizado a 3 de Outubro de 
1584. 
10. Valentim Serrão, batizado a 20 de Fevereiro de 
1587. 

11. Francisco de Pina, batizado a 2 de Maio de 
1588. 

12. Fulgencio de Lemos, batizado a 11 de Março de 
1592. 

13. Micia, outra, batizada a 9 de Novembro de 
1597. 

N. 3. Maria de Lemos Landim, filha de João Rodri- 
gues Palha e de sua mulher Micia de Lemos, cazou com 
licenciado Bartolomeu Madeira de Sá, filho de Pedro 
Madeira e de sua mulher Ignez de Sá. Cazaram na sé a 
10 de Novembro de 1599, 

14, Ignez Madeira da Trindade. 

15. João de Lemos de Sá, que se segue. 


16. Izabel de Lemos de Sá, cazada com Domingos 
Barboza de Araujo, filho de Baltazar Barboza de Araujo 
e de sua mulher Catharina Alvares. Cazaram a 9 de Julho 
de 1623 em Paripe. 

17. Elena de Sá, mulher de Diogo Corrêa de Sande, 
adiante. 

18. Micia de Lemos, mulher de Belchior dos Reis, 
ao depois. 

19. Angela de Lemos, cazada duas vezes, batizada 
em Paripe a 5 de Dezembro de 1608. 

20. Francisco de Lemos Landim, cazado com Marga- 
rida Soares, batizada a 5 de Outubro de 1611. 


21. Constancia de Sá, mulher de Bartolomeu 
Pires, cazaram a 21 de Dezembro de 1635 : era natural 
este Bartolomeu Pires de Coira do arcebispado de 
Braga. 

Ignacio, que faleceu solteiro, batizado a 1 de Março 
de 1610. 
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N. 15. João de Lemos Pina, filho de Maria de Lemos 
Landim e de seu marido o licenciado Bartolomeu Ma- 
deira de Sá, cazou com Paula do Amaral, (1) filha de 
Antonio Serrão da Vara e de sua mulher Maria da Palma, 
e teve filhos: 

22. Miguel de Sá da Palma, batizado a 18 de Maio 
de 1625. 

23. Francisco de Lemos de Sá, batizado a 14 de 
Junho de 1626. 

24. Fernando de Lemos Palha, cazado, adiante. 

25. Antonio do Amaral de Lemos, cazado, ao depois, 
batizado a 27 de Novembro de 1630. 

26. Bartolomeu Madeira de Sá, batizado a 2 de 
Agosto de 1633. 

27. Maria de Lemos, batizada a 4 de Fevereiro de 
1635. 

28. Manoel de Lemos, batizado a 9 de Novembro de 
1638. 

29. João de Lemos Pina, cazado com sua prima Fe- 
liciana de Sá. 


N. 24. Fernando de Lemos Palha, filho de João de 
Lemos de Sá e de sua mulher Paula do Amaral, teve o fôro 
de cavalleiro fidalgo com 750 reis de moradia por mez, e 
um alqueire de cevada, por alvará d'el-rei de 21 de Feve- 
reiro de 1650,e antes d'este já tinha o de escudeiro fidalgo, 
como teve seu bisavô Joãv Rodrigues Palha, e Felippe 
de Lemos, filho do sobredito João Rodrigues Palha, como se 
declara no mesmo alvará. Cazou Fernando de Lemos 
Palha com Domingas da Palma, filha de André da Costa 
de Andrade e de sua mulher Feliciana de Abreo, e vive- 
ram em Passé. 


N. 25. Antonio do Amaral de Lemos, filho de João 
de Lemos de Sá e de sua mulher Paula do Amaral, cazou 
com Guiomar de Freitas, (2) filha de Antonio Fernandes 
Rôxo e de sua mulher Maria Moreira, e teve filhos : 

31. Fernando de Lemos Palha de Sá. 


(1) Cazaram em Paripe a 19 de Agosto de 1621. 
X pa Cazaram em caza a 15 de Agosto de 1655, pelo cura Manoel 
ntunes 
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32. Elena de Sá, mulher de Domingos Fernandes 
do Couto, com filhos. | 

33. Guiomar de Freitas. 

34. Paula do Amaral de Lemos, mulher de Fran- 
cisco Gomes da Maia. | 

35. Mariana de Freitas, 

36. Antonio de Freitas do Amaral de Lemos. 

37. Barbara de Abreo, mulher de Manoel Luiz da 


38. Izabel de Sá, cazada com Antonio de Sá de 
39. Frei Salvador da Encarnação, carmelita cal- 


N. 17. Elena de Sá, filha de Maria de Lemos Lan- 
dim e de seu marido o licenciado Bart-lomeu Madeira 
de Sá, cazou com Diogo Corrêa de Sande, (1) filão de 
Baltazar Aranha e de sna mulher Maria Corrêa de 
Sande, e teve filhos : 


40. O padre Vicente Corrêa, clerigo, Francisco Cor- 
rêa de Sande, Diogo Corrêa de Sande, Francisca Thereza, 
Anna Corrêa, Bernardo Corrêa. 

41. Maria de Sá, mulher de Fernão de Souza. 

N. 18. Micia de Lemos Palha, filha de Maria de 
Lemos Landim e de seu marido o licenciado Bartolomeu 
Madeira de Sá, cazou com Belchior dos Reis, (2) filho de 
Sebastião Pires e de sua mulher Lucrecia Luiz, da fre- 
guezia de S. Martinho de Sande, do bispado do Porto, e 
teve filhos : | 

42. Miguel de Sá, D. Barbara, Ignacio dos Reis, 
Anna dos Reis, o padre Rafael dos Reis Palha, clerigo 
secular. 

43. Luiza de Sá, mulher de Simão Borralho. 

44. Maria de Sá, cazada com Simão de Sá e 
Avelar. 

N. 19. Angela de Lemos, filha de Maria de Lemos 
Landim e do licenciado Bartolomeu Madeira de Sá, 


(1) Cazaram em Paripe a 16 de Novembro de 1625. 
(2) Cazaram em Paripe a 30 de Agosto de 1626. 
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cazou trez vezes: a primeira vez com Baltazar Gon- 
çalves, (1) da ilha Terceira, filho de João Pires e de sua 
mulher Francisca Fernandes, sem filhos; a segunda vez 
cazou com Bartolomeu Filgueiras Soares, da villa de 
Monção,filho de Antonio Filgueiras e de sua mulher Maria 
Soares, e d'este segundo teve filhos: 

45. Bartolomeu Filgueira Soares, cazado com Luiza 
da Silva. 

46. Francisco Corrêa Filgueiras, cazado com Agueda 
da Costa. 

Terceira vez cazou Angela de Lemos, acima, com 
Antonio Borralho. 

N. 5. Felippe de Lemos, filho de João Rodrigues 
Palha e de sua mulher Micia de Lemos, foi cazado com 
Francisca Barboza, (2) filha de Baltazar Barboza de 
Araujo e de Catharina Alvares,sua mulher, e era já viuva 
esta Francisca Barboza de Christovão de Sá de Beten- 
court, do qual tinha dois filhos, Joana Barboza, cazada 
com Miguel Telles de Menezes, e Francisco de Sá de 
Betencourt, cazado com D. Anna de Souza, e d'este Fe- 
lippe de Lemos teve mais : 

Vicente Palha de Lemos, Lourenço de Lemos, Maria 
de Lemos ou Barboza e Agueda de Pina, cazada com Lou- 
renço de Oliveira Pita, com filhos. 

Beatriz de Lemos, irman de Micia de Lemos e do 
chantre Jorge de Pina, e filhos estes de Fernão de Lemos, 
fidalgo cavalleiro, como fica já na fl... Faleceu a 20 de 
Outubro de 1593, sepultada no collegio. Testamenteiro 
o chantre Jorge de Pina,seu irmão. Foi cazada duas vezes; 
à primeira com Antonio da Mota, fidalgo da caza real, do 
qual teve filhos: 

1. O padre Calisto da Mota, clerigo secular. 

2. Gonçalo da Mota. 

3. Manoel de Lemos, ou da Mota. 

4. Paulino da Mota. 


(1) Cazaram em Paripe a 15 de Fevereiro de 1632. 

(2) Cazaram a 25 de Janeiro de 1598 na freguezia da Purificação. Se- 
gunda vez cazou este Felippe de Lemos com D.Maria de Souza de Beten- 
court, filha de Gaspar de Freitas de Magalhães e desua mulher Policena 
de Souza de Betencourt. 
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Segunda vez cazou com Gaspar Barboza de Araujo, 
do qual não teve filhos: cazaram a 2 de Setembro de 1599. 


FREITAS E MAGALHÃES 


Francisco Alvares Ferreira de Betencourt, natural da 
ilha da Madeira, fidalgo na caza de Sua Magestade, com- 
mendador da ordem de Christo, foi cazado com Policena 
de Souza, da qual teve trez filhas, que foram: 

1. Policena de Souza de Betencourt, que se segue. 

2. Constancia de Souza de Betenconrt,que cazou com 
Felippe de Lemos, de que procedem os Lemos da freguezia 
de Nossa Senhora do Socorro e reconcavo da Bahia. 

3. Maria de Souza de Betencourt, que cazou com 
Jorge Antanes, eteve filhos,e por morte d'este cazon com 
rag Cavallo,o velho, que foi pai de André Cavallo, o 
velho. 

Gaspar de Freitas de Magalhães, natural de Guima- 
rães ou de Ponte de Lima, pessoa nobre, e com fóro de fi- 
dalgo, veio para a Bahia por provedor da alfandega, e 
nella cazou com Policena de Souza de Betencourt,(1) filha 
primeira de Francisco Alvares Ferreira de Betenconrt, e 
de sua mulher Policena de Souza, e d'ella teve filhos ; 

1. Francisco de Freitas de Magalhães, que se segue, 

2. D. Izabel de Almeida, mulher de Matheus Pe- 
reira de Menezes, a fl. .,e uhia sua descendencia, 

3. D. Beatriz de Freitas, mulher de João Alvares do 
Rego, a fl... n. 1, e ahi a sua descendencia. 

4. Constanciade Souza de Bettencourt, adiante. 

5. Antonio do F'reitas, que não consta fôsse cazado. 

6. Maria de Souza de Betencourt, ao depois. 

N. 1. Francisco de Freitas de Magalhães, filho de. 
Gaspar de Freitas de Magalhães, acima, cazou trez vezes; 
a segunda vez com D. Brites de Menezes, (2) filha do al- 
caide-mór Duarte Moniz Barreto, sem filhos. Primeira 


(1) Cazaram a 20 de Outubro de 1589. aa 
(2) Cazaram a 28 de Janeiro de 1620, e era já viuvo de D. Maria 
Barbuza. Pirajá. 
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vez cazou com Maria Barboza de Almeida, * filha de 
Francisco de Barbuda, o velho, e de sua mulher Maria 
Barboza, a fl...,n. 4, da qual teve filha: 

6. D. Maria Barboza, que cazou com Gaspar Pe- 
reira de Menezes, filho de Gaspar Pereira, o velho, e de 
sua segunda mulher D. Angela de Mendonça, a f..., 
n.5,e foi esta D. Maria sua segunda mulher, e teve 
d'ella os filhos, que já ficam ahi, n. 3 e seguinte. 

Terceira vez cazou Francisco de F'reitas de Magalhães 
com D. Custodia de Menezes (falecida a 24 de Feve- 
reiro de 1668), filha de Gaspar Pereira, o velho, de Pa- 
ripe, e de sua segunda mulher D. Angela de Mendonça, 
e teve d'esta terceira os filhos seguintes : 

7. D. Angela de Menezes, que cazou com Baltazar 
de Barbuda, a fl. .., n. 5, e com este nome de D. An- 
gela se acha no termo do seu cazamento, que é o certo, e 
não com o de D. Custodia, como anda em assentos avul- 
sos. Cazaram a 15 de Dezembro de 1645. 

8. D. Maria de Mendonça, mulher de Nicolão de 
Freitas Lobo, sem filhos. 

9. Pedro de Freitas, que cazou com uma filha de 
Pascoal Bravo, sem fihos, e chamava-se ella D. Guio- 
mar de Menezes, e sua mãi Milicia Gomes, e teve um 
só filho, João, que falecen. 

N. 4. D. Constancia de Souza de Betencourt, filha 
de Gaspar de Freitas de Magalhães e de sua mulher Po- 
licena de Souza, cazou com Bartolomeu Rabelo de Ma- 
cedo, e teve filhos : 

10. D. Policena de Souza, que cazou com F'rancisco 
Moniz Telles, a . ..,n. 14, eahi o mais. 

11. D. Maria de Souza, que cazou com Antonio Vaz 
Soure, e teve entre outros filhos o padre Alvaro de Souza. 

12. Gaspar de Freitas. 

13. Izabel Corrêa de Almeida, que cazou com (Faspar 
de Freitas, seu primo, filho de Beatriz de Freitas, irman 
de sua máãi Constancia de Souza, e d'elle não teve filhos. 

14. Ignez e Francisca. 


* Esta D. Maria Barboza era já viuva de Memde Sá, a fl..., n. 
2, e cazou segunda vez com esse Francisco de Freitas a Il de Novem- 
bro de 1618, filha esta de Francisco Dias de Almeida e de sua mulher 
D. Agueda Barboza, diz o assento d'este segundo cazamento em Paripe. 
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André de Freitas, que, diz amemoria, donde se ti- 
raram essas noticias, era irmão de Gaspar de Freitas de 
Magalhães, que já fica a fl..., “que viera com elle para 
a Bahia, e ahicazou com Victoria Teixeira, sem mais ex- 
Plicação, e que d'esta teve filhos. 

15. O padre Valerio de Freitas de Brito, vigario 
que foi de 8. Amaro de Ttaparica. 

Nota. Aos 4 de Outubro de 1654, recebi Nicolão de 
Freitas de Barros, filho de Manoel de Freitas Lobo e de 
sua mulher Felippa Pimentel, moradores na freguezia de 
Nossa Senhora do Socorro, com D, Mariana de Menezes, 
filha de Francisco de Freitas de Magalhães, já defunto, 
e de sua mulher D.Custodia de Menezes, moradores n'essa 
freguezia (de Paripe). O vigario Melchior Pereira. 


MACHADOS PEÇANHA 


Francisco Machado Peçanha, natural de Lisbôa, 
passou a Pernambuco no tempo das guerras dos Olan- 
dezes, foi sargento-mór de infantaria, mestre de campo, 
tenente-general, e cazou em Pernambuco com D. Maria 
Gomes Carneiro, natural de Olinda ; filha de Bento Car- 
neiro de Couros, natural da cidade do Porto, e de sua 
mulher Margarida Gomes, natural de Olinda;e era o 
tal Francisco Machado Peçanha, filho de Juvão Machado 
Peçanha e de sua mulher Catharina de Leão, naturaes 
ambos de Lisbôa. Do sobredito Francisco Machado Pe- 
canha * e de sua mulher D. Maria Gomes foram filhos : 

1. O padre Jozé Machado Peçanha, cavalleiro do 
habito, vigario encomendado de Nossa Senhora d'Ajuda 
da freguezia de Jaguaripe, e depois colado na freguezia 
de Passé, e vizitador dos sertões debaixo. 

2. Antonio Machado Peçanha, cavalleiro do habito 
de Christo, capitão de infantaria, e tenente da sala. 

3. Frei João de Santa Roza, religiozo franciscano. 


* Faleceu Francisco Machado Peçanha a 22 de Maio de 1719; 
sepultado em S. Francisco. 
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4. D. Jozefa Maria Peçanha, mulher de Manoel de 
Brito, adiante. 

A madre Margarida de S. Jozé, e a madre Ignacia 
Francisca, religiozas no convento do Desterro. 

Faleceu D. Maria Gomes Carneiro, mulher do mestre 
de campo Francisco Machado Peçanha, a 26 de Abril de 
1728, e foi sepultada no convento de S. Fraucisco. Diz 
assim o assento dos obitos da sé da Bahia. 


BRITOS, MACHADOS, PEÇANHAS 


Manoel de Brito, filho de Pascoal Rodrigues de Brito» 
familiar do santo-officio, e prnfesso na ordem de Christo, 
natural de Viana, e de sua mulher Simoa de Brito, cazou 
na Bahia com D. Jozefa Maria Peçanha, filha de Fran- 
cisco Machado Peçanha, que já fica a fl..., e de sua mulher 
D. Maria Gomes, e teve filhos: 

5. Antonio de Brito Machado Peçanha, que se 
segue. 

6. O padre Pascal Rodrigues de Brito, clerigo. 

7. Frei João da Assumpção, religiozo de S. Fran- 
cisco. 

8. Francisco Machado Peçanha, solteiro. 

9. Felis Jozé Machado Peçanha, solteiro. 

10. O padre Ignacio de Brito, carmelita provincial. 

11. Pedro de Brito, adiante. 

12. Leonor Maria do Sacramento, e Maria Luiza 
Bernarda, religiozas no convento do Desterro. 

12. D. Anna Francisca da Cruz, D. Thereza, 
D. Margarida, recolhidas no mesmo convento. 

13. D. Quiteria Maria do Sacramento, que,depois de 
recolhida no Desterro, sahio e cazou com o alferes An- 
tonio Luiz de Medeiros. 

N. 11. Pedro de Brito, filho de Manoel de Brito e 
de sua mulher D. Jozefa Maria Peçanha, cazou com 
D. Jozefa Maria do Carmo, filha de Francisco de Souza 
Santos e de sua mulher. 

Anna, Maria, Leonor, Antonia, Anna, Bernarda. 

Francisco, Manoel, Antonio. 
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N. 1. Antonio de Brito Machado Peçanha, filho 
primeiro de Manoel de Brito e de sua mulher D. Jozefa 
Maria Peçanha, é ajudante de infantaria, cazado com 
D. Florencia Maria do O, filha de João Mendes e de sua 
mulher D. Mariana; teve filhos, duas femeas gemeas,e um 
maxo. 


VAREJÕES FARIAS DE PASSÊ 


Dioniz Gonçalves Varejão, cazou com Maria de Faria, 
na freguezia de Passé, e se diz, que era viuva de João 
Gonçalves São Thomé, homem preto, e teve seu engenho 
data de duas leguas de comprido e meia de largo, e teve 
com filhos: 

1. André Golias, que se segue. 

2. Pedro Alvares, adiante. 

3. Francisco Alvares Varejão, ao depois. 

4. Gonçalo de Faria. 

b. Catharina de Faria, mulher de Francisco Ma- 
0 
6 


: Cecilia de Faria, mulher de Baltazar Velho Bran- 


=] 


- Sebastiana de Azeredo, mulher de Angelo da.Fon- 
seca, que fôra marido de Maria de Avila. 

N. 1. André Golias, foi cazado com Severina de 
Barros, mulher parda, e teve filhos : 

8. Anna de Azeredo, que se segue. 

9. Gonçalo de Faria, cazado com Agueda Pereira, 
sem filhos. 

10. Antonio de Faria Varejão, que cazou com 
Apolonia do Valle, sem filhos. 

11. Catharina de Faria, mulher de Francisco Pi 
nheiro Favaxo, pescador. 

12. Andreza de Faria, adiante. 

N. 8. D. Anna de Azeredo, filha de André Golias, 
cazou com André Alvares, filho de Francisco Alvares 
Varejão, e teve filhos : 

13. Jozé Alvares, que se segue. 
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14. Izabel, mulher de Manoel Carvalho. 

E uma que falecen pequena. 

N. 13. Jozé Alvares, filho de Anna de Azeredo e 
seu marido André Alvares, cazou com Guiomar de Góes, 
filha de Manoel de Carvalho e de sua mulher Joana de 
Aguiar, e teve filhos : 

15. Francisco Alvares. 

16. Maria de Góes, mulher de Manoel Lourenço. 

N. 12. Andreza de Faria, filha de André Golias e 
de sua mulher Severina de Barros, cazou com Manoel 
Mendes, e teve filhos : 

17. Estevão da Silva, que cazou com Maria de Oli- 
veira, e teve filhos : Jozé e Perpetua. 

18. Antonia de Azeredo, mulher de João Fernandes 
Maia, e teve filhos : Lourenço, Ignacio, Anna, Bernarda 
e Joana. 

N. 2. Pedro Alvares de Faria, filho segundo de 
Dioniz Gonçalves e de sua mulher Maria, cazou com 
Maria de Araujo, e teve filhos : 

19. Margarida de Araujo, que se segue. 

20. Izabel de Araujo, que cazou com Sebastião de 
Mendonça Espinola, no sertão. 

N. 19. Margarida de Araujo, filha de Pedro Alvares 
de Faria, n.2, ede sua mulher Maria de Araujo, cazou 
com Antonio Viegas a primeira vez, e teve filhos : 

21. Barbara de Araujo, mulher de João Lopes Tição. 

Segunda vez cazou Margarida de Araujo com Ma- 
noel de Almeida, de quem teve : 

22. Thomé de Araujo e Luiz Alvares, ambos sem 
filhos. 

N. 3. Francisco Alvares Varejão, filho terceiro de 
Dioniz Gonçalves Varejão e de sua mulher Maria de 
Faria, cazou com Anna de Aguiar, filha de Jeronimo de 
Barros de Magalhães, a d...,n.1,e teve filhos: 

23. Maria de Azeredo, mulher de Pedro Pereira da 
Silva. 

24. Micia Lobo, que não cazou, sem filhos. 

25. Izabel de Faria, mulher de Ignacio, que se 
segue. 


, 


- 4 


480 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


26. Jeronima de Barros, que não cazou, teve bas- 
tarda Izabel de Barros. 

27. André Alvares,que cazou com Anna de Azevedo, 
filha de André Golias. 
se 28. Francisco Alvares, e Joana de Faria, sem 

os. 

N. 23. Maria de Azevedo, filha de Francisco Alva- 
res Varejão, n. 3, cazou com Pedro Pereira da Silva, 
foi para o sertão, e teve filhos: 

29. Custodia de Barros Lobo, que se segue. 

N. 29. Custodia de Barros Lobo, filha de Maria de 
Azevedo, acima, cazou no sertão com Antonio Pereira 
Pinto, e teve filhos : 

30. Francisco Pereira de Barros, que cazou com 
Apolonia Soares, viuva de Jozé Corrêa Ximenes, de 
quem teve um filho: Dioniz Corrêa. 

N. 25. Izabel de Faria, filha de Francisco Alves 
Varejão, n. 3, cazou com Ignacio de Miranda, homem 
humilde, e teve filhos: 


31. Ignacio de Miranda, que não cazou, e teve bas- 


tardos : Manoel e Leonor. 

32, João de Barros,que não cazou,e teve bastardos; 
Ignacio e Leonor; cazou depois com Angela Martins, filha 
de Pedro Velozo. 

33. Ignez Lobo, mulher de seu primo Atanazio de 
Barros Lobo, filho de Felippe de Barros, a É... 

34. Jeronima de Barros, que não cazou, teve bas- 
tarda : Izabel de Barros. 

35. André Alvares,que cazou com Anna de Azevedo. 

36. Antonia de Azevedo, mulher de João Batista 
Serafim. 

37. Sebastiana de Azevedo, mulher de Antonio 
Serafim. 

João Gonçalves São Thomé, homem preto, como fica 
na fl... retro, foi cazado com Maria de Faria, e teve um 
engenho com data de uma legua de comprido e meia de 
largo no rio, que fica na matriz de Passé para a parte 
do poente, e de sua mulher, que dizem era branca, teve 
filha : 

Catharina, batizada a 6 de Fevereiro de 1571. 


a. 
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GASPAR PEREIRA, O VELHO, E D. ANGELA 
DE MENELE, SEGUNDA MULHER. 


Filho Filha 
Matheus Pereira de Menezes el D. Custodia de Menezes, cazada 
sua mulher D. Izabel de Aimeida.jcom Francisco de Freitas de Maga- 


todia, e teve filha. 


Ferreira de Betencourt, natural da 
ilha da Madeira, fidalgo da caza de 
Sua Magestade, e professo na ordem 
de Christo, teve filha. 


Neta Neta 


D. Angela de Menezes, mulher do) D. Angela de Menezes, que foi 
sargento-maior Marcos de Beten-jcazada com Baltazar de Barbuda, 
court, filho de André Cavallo de Car-le teve filho. 
valho e de sua mulher D. Marga- 
rida Girão, filha de Francisco Lopes 
Girão e de sua mulher D. Maria 
Corrêa, eteve filha. 

Bisneto 
Bisneta Jozé Telles de Barbuda, que cazou 

D. Antonia de Menezes, mulher dojcom D. Izabel Coutinho, filha de 
dezembargador João Alvares de Vas-|Sabastião Paes de Azevedo e de sua 
concellos, filho de Metheus de Aguiarjmulher segunda D. Maria de La- 
d'Altro e de sua mulher D. Maria dejcerda de Goes, filha de João Barboza 
Vasconcellos, filha de BartolomeulCoutinho e de sua mulher D. Fran- 
de Vasconcellos e de sua mulherjcisca da Fonseca de Goes, natural 
D. Luiza Pacheco, e teve filha. do Cairú, e teve filha. 


Terceira neta Terceira neta 
D. Angela de Menezes de Aguiar,| D. Elena, que cazou com Domin- 
que cazou com o capitio-mór Luizigos Barboza da Franca, filho de Luiz 
Carneiro de Menezes, filho de An-jPaes Floriano e de sua mulher 
tonio Carneiro da Rocha e de sua/D.Clara da Franca, filhade Domingos 


mulher D. Anna de Menezes Cas- 
tro, filha de Rui Dias, e teve filha. 


Quinta nela Quartos netos 

D. Luiza Arcangela de Menezes,| O padre Jozé Barboza da Franca, 
mulher do sargento-mór Antoniojo capitão Luiz Paes Floriano, o pa- 
Jozé de Souza Portugal, filho do cu-|dre Manoel Paes, D. Clara, mulher 
ronel Manoel Domingues Portugalide João de Betencourt, e depois 
e de sua segunda mulher D. Jozefade Domingos Simões, D. Leonor 
Maria de Moniz Girão. mulher do capitão-mór João Tei- 
xeira de Mendonça. 
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Jeronimo de Albuquerque, natural de Serenhaen, 
Pernambuco. 

Paula de Brito de Vera, moradora no Cabo, de Per- 

Dispensados no quarto grão mixto com o terceiro de 
consanguinidade por sentença do cabidoda Bahia em séde 
vacante, dada a 1 de Setembro de 1670. 

Porque os oradores são parentes no terceiro e quarto 
grão de consanguinidade por ser ella a dita depoente 
Paula de Brito, filha de Faustina de Brito, a qual foi 
filha de Gregorio Soares Viegas, e este foi filho de Fran- 
cisco Alvares Viegas,o qual foi pai de Catharina Alvares, 
e esta foi mãi de D. Maria Soares, e esta foi mãi de Sal- 
vador de Mello, e este foi pai de Jeronimo de Albuquerque, 
orador, por onde se mostra ser parente no terceiro é 
quarto grão de consanguinidade por ser o dito Francisco 
Alvares Viegas o tronco, donde nasceram o avô primeiro 
d'ella oradora,e segundo avô d'elle orador. E assim mais 
que entre elles assim pela parte d'ella oradora, como d'elle 
orador havia casta de neofitos da India por serem des- 
cendentes de Violante Soares, a qual foi mulher legitima 
de Francisco Alvares Viegas, onde procedem as mesmas 
linhas, acima declaradas, e assim tambem pela parte de 
seu pai d'ella oradora, dice ser neta de Tlaria da Veiga, 
mãi do dito seu pai Simão de Veras, a qual TIlaria da 
Veiga era filha de uma mulher da India, cujo nome se 
não lembra, etc. 


FRANCISCO ALVARES VIEGAS 
Violante Soares 


Filha Filho 
Catharina Alvares Viegas. E) igor — Gregorio Soares Viegas. 
o gr. 
Filha Filha 
D. Maria Soares — 2º gr. — Fauslina de Brito 
Simão de Vera 
Filha Filha 
Salvadora de Mello — 3º gr. — Paula de Brito 
D. Maria Lins. Oradora. 


Filho 
Jeronimo de Albuquerque — 4º gr. mixtu com 0 3º.” 


* Segue um quadro genealogico, que daremos em outro volume. 
Este quadro incompleto consiste em mera nomenclatura, mostrando a 
descendencia de Francisco Alvares Viegas, de que aqui se trata. 

! (Nota da Redacção). 
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FIALHOS 
Sua descendencia tirada da Torre que dizem do Tombo* 


No tempo de Noé, depois do diluvio, nasceo Linho 
Gonçalves, filho de Linhaça Rodrigues e de Torrão Men- 
des, e tiveram muito herdamento, principalmente em 
Monte-mór, o velho. Este Linho Gonçalves cazou com 
Roca Esteves, que herdou o morgado de seus irmãos Fuzo 
Pires e D. Estriga, e d'esse matrimonio nasceu D. Fio, 
senhor de Linhares, que correu as sete partes do mundo. 
Esse D. Fio cazou com D. Massaroca Delgada, que de- 
pois se ajuntou com D. Sarilho, e tiveram uma filha por 
nome D. Linha, comadre e grande amiga de D. Agulha, 
de que não houve geração. 

D. Sarilho dos Matos de Obidos cazou com D. Dou- 
badora, etiveram a extremada Meada, que já n'aquelle 
tempo teve grandes herdamentos, e nome na côrte, e foi 
cazada com D. Novelo, de quem houve uma filha por 
nome Canella Dias, contra Urdedura Vaz, senhora de 
Sarnaxe, esta Canella Dias e Urdedura Vaz herdaram a 
caza de seus pais D. Novello e D. Meada, e cazaram com 
o gigante D. Tear, senhor da ilha da Madeira, de quem 
honveram D. Téa, o principe D. Lançol, e a infanta 
D. Camiza, senhora de Mijãofrio, que morreu sem 
geração. 

Procede d'este D. Lançol Caçole, que antes do desco- 
brimento da India houve muitas terras, principalmente as 
da Feira, e cazou entre Douro e Minho com a infanta D. 
Estopa, sua parenta, a mais grossa senhora d'aquellas 
partes, e houve o valerozo cavalleiro D. Canhamaço, e 
teve mais herdamentos entre forros e outros morgados, e 
dizem alguns, que teve uma filha por nome D. Fralda, 
que houve de D. Lona, senhora dos estados de Flandres, 


* Esta genealogia fabuloza dos Fialhos parece aqui enserida como 
critica jocoza do autor aos amantes de origens obscuras dadas as fami- 
lias, que julgam-se enobrecidas, quando buscam em tempos remotos o 


rincipio da sua prozapia. 
i d E (Nota da Redacção). 
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herdados de seu tio D. Barbante, marido D. Guita 
Fialha, e tiveram o principe D. Brim, que cazou na 
India com D. Bengala, e por morte de sua tia D. Cato- 
nea herdou a caza de D. Lambel, e d'elle nasceu Es- 
guião, principe muito amado, por se avantajar a seus 
antepassados, e cazou em França com D. Bretanha, e 
d'ella houve a D. Ruam, por alcunha o Cobre, e a D, 
Nabal, gemeos. 

Este D. Ruam cresceo em estados, e cazou por 
amores com D. Olanda, condessa de Flandres, e deixou 
por universal herdeiro a D. Cambrai, o qual como era 
amado e querido de todas cazou em Castella com a infanta 
D. Goma, neta do Grão Trigo, principe de Bretanha, de 
cuja geração se não sabe mais. D. Cambrai deixou dous 
filhos bastardos, D. Canequim e D. Bofeta, 

Este Canequim cazou na India com D.Colxa, a quem 
lá couberam mais herdamentos. Herdou a D. Alcatifa, 
sua tia, que perfilhou a D. Bofeta, e cazou n'aquellas 
partes com a rainha D. Semeaça, e antes de se receberem 
tiveram um filho por nome D. Godorim, que conservou a 
caza, e uma filha D. Caça, que morreu no Malabar, 

Este D, Godorim conservou a caza de seu pai, e 
cazou com D. Baetilha, moça orfane d'ella hoave uns 
bens por partilha, que seu tio D, Roturas lhe tomou, e 
depois se ajuntou com D. Monturo, com quem viveu xau- 
mente, e d'elle houve dois filhos, D. Trapo e D. Farrapo, 
homem de grande animo, e soffredor de trabalhos, que por 
suas cavallarias, depois de viuvo, foi gram-mestre do 
hospital de Rodes. 

Teve de uma donzela duas filhas bastardas, uma D. 
Torcida, senhora do lagares de Thomar, e D. Isca, se- 
nhora da Pederneira, mulher de D. Funil, de quem 
nasceo D. Lume e D. Torcida, por ser mais velha, cazou 
em França com um senhor de Cadilhos, filho de D. Chaga, 
e tiveram um filho por nome D. Fialho, donde vêm e 
procedem os d'este appellido n'este reino, chamados Fia- 
lhos, como se verá pelo livro das gerações da Torre do 
Tombo. 
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NOTA ADITIVA 


AO 


CATALOGO GENEALOGICO* 


Bernardo Vieira Ravasco 


1650. D. João etc., Faço saber aos que esta minha 
carta virem, que tendo consideração do cuidado e zelo com 
que o padre Antonio Vieira, da companhia de Jezus,e meu 
pregador, se empregou sempre nas couzas de meu ser- 
viço, do que por varias vezes foi encarregado, e a satis- 
fação que em todas as occaziões deu do que se lhe encar- 
regou, e assim a vontade com que de prezente se dispoz 
para me servir na jornada, a que ora é enviado, hei por 
bem de fazer mercê a seu irmão Bernardo Vieira Ravasco, 
que sirva sem limitação de tempo o cargo de secretario 
de estado do Brazil, de que é provido por trez annos, e 
que seja tambem das materias do estado e guerra do 
Brazil ; e esta mercê lhe faço além de outras que pelos 
mesmos respeitos lhe fiz, com o qual cargo haverá o 
mesmo ordenado etc., 7 de Março de 1650. (Extrahido de 
cópia moderna existente na bibliotheca nacional do Rio 
de Janeiro). 


* Pareceo-nos ntil adicionar aqui as seguintes peças relativas à 
familia do padre Antonio Vieira, de quem se trata no Catalago Gene- 


alogico. a 
(Nota da Redacção). 
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1676. Alvará de S, Alteza porque Jaz 
mercê a Bernardo Vieira Ravasco, que por sua 
morte possa nomear o officio de secretario de 
estado em seu filho Gonçalo Ravasco Cavalcante, 
para que o sirva em sua vida, 


Eu o principe como regente e governador dos reinos 
de Portugal e Algarves: Faço saber aos que este mem 
alvará virem, que tendo respeito ao que se me reprezen- 
tou por parte de Bernardo Vieira Ravasco, fidalgo de 
minha caza, alcaide-mór da cidade de Cabo-frio, e secre- 
tario de estado do Brazil em razão dos. sartigod que me 
tem feito por espaço de 14 annos nas guerras do mesmo 
estado em praça de soldado. alferes e capitão de infan- 
taria, achando-se no sitio que o Conde de Nassau pôz a 
cidade da Bahia, de que sahio ferido de uma alcanzia 6 
depois se achar em tudo o que se offereceu, quando o ge- 
neral Segismundo se foi fortificar na ilha de Taparica, 
passando com grande risco de sua vida por meio de uma 
grande tempestade em uma canoa á dita ilha por acudir a 
uma caza forte, da qual com a sua companhia fez desa- 
lojar o inimigo, achando-se tambem em todas as e 
das que os Olandezes fizeram pelo reconcavo d'aq 
cidade a queimar os engenhos, procedendo em tudo com 
muita satisfação, e com igual procedimento se haver tam- 
bem na ocenpação do cargo de secretario d'aquelle estado, 
em que continua ha vinte e cinco annos, sendo creado em 
sua pessoa, ordenando e dando-lhe a fórma que hoje tem, 
a qual não havia até aquelle tempo por servirem de secre- 
tarios pessoas da obrigação dos governadores, com gran- 
des confuzões com que as partes padeciam grande detri- 
mento, e os governadores muita falta das noticias e infor- 
mações necessarias, reduzindo tudo á bôa fórma com sua 
intelligencia e bom expediente ; e tendo tambem consi- 
deração ao bom procedimento de Manoel Alvares Deos- 
dará, que com tanto zelo e dispendio de sua fazenda serviu 
nas guerras de Pernambuco, e aos serviços do doutor 
Simão Alvares de la Penha e de Christovão Vieira Ravas- 
co, filho do dito Bernardo Vieira, que faleceu em meu 
serviço, sendo capitão de infantaria e juntamente aos do 
padre Antonio Vieira, que por muitas vezes passou a 
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França, Olanda e a Roma a negocios de muita importan- 
cia tocantes a meu serviço ; e visto tudo o que fica refe- 
rido, e o dito Bernardo Vieira se achar entrado na idade 
e com axaques, e seu filho Gonçalo Ravasco Cavalcante 
haver tambem servido na praça da Bahia de soldado e 
capitão de infantaria com bom procedimento e assistir na 
secretaria nas occaziões de impedimento do dito seu pai 
com muita intelligencia nos negocios d'ella,em satisfação 
de tudo o referido, hei por bem fazer mercê ao dito Ber- 
nardo Vieira Ravasco de lhe conceder licença para que 
por sua morte possa nomear o dito officio de secretario do 
dito estado do Brazil em seu filho Gonçalo Ravasco, para 
que o sirva em sua vida sómente assim e da maneira que 
o faz o dito seu pai. 

Pelo que mando ao prezidente e conselheiros do meu 
conselho ultramarino, que aprezentando-lhe o dito Gonçalo 
Ravasco instrumento justificado, porque conste nomear 
n'elle o dito Bernardo Vieira o officio de secretario do 
estado do Brazil, lhe façam passar carta em fórma d'elle, 
para o servir em sua vida sómente, como fica referido, 
na qual carta se trasladará este alvará, que quero 
se cumpra muito inteiramente como n'elle se contém 
e que valha como carta sem embargo da Ordenação do 
livro 2º. tit. 40 em contrario, e pagou de novo direito 
cincoenta mil réis, que se carregaram ao thezoureiro João 
de Freitas de Almeida, a folhas 7 verso, e se passou por 
duas vias. Pascoal de Azevedo o fiz em Lisboa a 13 de 
Julho de 1676. O secretario, Manoel Barreto de Sampaio 
o fiz escrever. Principe. Conde de Val de Reis, prezi- 
dente. 


(Extrahido de um dos livros manuscriptos da the- 
zouraria geral da Bahia). 
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Alvará porque Sua Magestade fez mercê a 
Bernardo Vieira Ravasco, secretario de estado 
do Brazil, que no cazo que elle faltar e fique sem. 
filho Gonçalo Ravasco Cavalcante continuando 
no dito officio emquanto se demanda encartar 
n'elle: com declaração que será obrigado depois 
do falecimento do dito seu pai a mandar ao. 
reino em termo de dois annos a tirar carta de 
propriedade. + di 


Eu el-rei faço saber aos que este meu alvará virem, 
que tendo respeito a haver concedido a Bernardo Vieira. 
Ravasco, fidalgo da minha caza, licença para por sua 
morte poder nomear o officio de secretario de estado do 
Brazil, de que é proprietario, em seu filho Gonçalo Ra- 
vasco Cavalcanti, para que o sirva em sua vida sómente,e 
que o dito seu filho o possa exercitar nos seus impedi- 
mentos e assistir com elle no expediente da secretaria, & 
ora se me reprezentar por parte do dito Bernardo Vieira 
Ravasco achar-se muito velho, cheio de axaques, pobr 
e com dividas, e recear que falecendo duvide o governador 
geral prover ao seu dito filho na serventia do dito 
officio emquanto se não encartar, o que servirá de grande. 
damno a sua caza e fazenda. Tendo a tudo consideração 
e ao bem que o dito Bernardo Vieira Ravasco me tem. 
servido no exercício do dito officio a tantos annos, e o 
dito seu filho Gonçalo Ravasco Cavulcante ser mais 
capaz de lhe suceder n'elle, hei por bem fazer-lhe mercê, 
que no cazo d'elle lhe faltar fique o dito seu filho Gonçalo 
Ravasco Cavalcante continuando no dito offício e emquanto 
se manda encartar n'elle ; com declaração que será obri- 
gado depois do falecimento do dito seu pae a mandar ao 
reino em termo de dois annos a tirar carta da propriedade. 

Pelo que mando ao meu governador e capitão geral 
do estado do Brazil cumpra e guarde este alvará a sem 
tempo, eo faça cumprir e guardar inteiramente como 
n'elle se contém sem duvida alguma, o qual valerá como 
carta sem embargo da Oid. do liv. 2.º tit. 40 em 
contrario; e se passou por duas vias e pagou de novo 
direito reis 540, que se carregaram ao thezoureiro João 
Ribeiro Cabral a fl..., cujo conhecimento em fórma se 
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registrou no registro geral a fl... Manoel Gomes da Silva 
o fez em Lisbôa a 12 de Janeiro de 1696. O secretario 
André Lopesde Lavreofiz escrever. Rei. Conde d' Alvor. 

Gonçalo Ravasco teve carta de propriedade de 
Sua Magestade de 28 de Janeiro de 1700, como se 
declara nos dizeres finaes d'este documento. 

(Extr. da copia do livro 2.º do Registo de provizões 
reaes de 1693 a 1699, pertencente a thezouraria geral 
de fazenda da Bahia.) 


Christovão Vieira Ravasco, pai do padre Antonio Vieira 
e Bernardo Vieira Ravasco 


Sr. —Diz Christovão Vieira Ravasco, que por man- 
dado executivo do provedor-mór da fazenda real d'este 
estado se fez penhora em umas cazas, em que elle suppli- 
cante vive, e em outras mais delle supplicante e senhor, 
para pagamento de um conto e tantos mil réis, que se 
diz dever elle supplicante do recebimento que sobre elle 
carregou dos direitos dos quatro vintens por caixa de as- 
sucar,que se pagam n'esta cidade;e porque as ditas caixas 
são o total remedio d'elle supplicante e de sua familia por 
não ter outros emque poder viver, nem outros bens alguns 
de que sustentar-se. E fica elle supplicante, arrematando 
as ditas cazas, perdido de todo. E aventar donde puder 
recolher-se com sua familia, sendo um homem de 97 annos, 
entrevado em uma cama; e a fazenda real póde mui 
bem pagar-se da dita quantia no ordenado vencido do 
mesmo officio, que elle supplicante serve, e a mais de trez 
annos que esta faz cobrar e em os bens que no Recife de 
Pernambuco estam depozitados na mão de Gonçalo Mon- 
teiro da Silva, que ficaram por morte do Dr. Simão Al- 
vares de la Penha, que pertencem a elle supplicante por 
sentença que passou em couza julgada, contra a qual não 
ha paste alguma que se opponha, a cujo respeito sem ne- 
nhuma difficuldade se póde fazer a cobrança do dito di- 
nheiro, que excede à quantia de que elle supplicante é de- 
vedor, em uma e outra couza elle supplicante offerece 
para pagamento d'ella a quantia que na mesma fazenda 
real d'esta cidade está devendo a D. Maria de Azevedo, sua 
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filha, a qual, por fazer bôa obra a elle supplicante e se. 
compadecer do damno que da dita execução lhe rezulta, 
está prestes para fazer todos os termos n em 
que ha por bem, que na dita sua divida se castigue até a 
concurrente quantidade o pagamento delle supplicante, . 
esta divida está liquida e mandada pagar com 

corrente por provizão de S. Ex. Pedea S. Ex., que, ha- 
vendo respeito a todo o referido, lhe faça mercê, que o 
dito provedor mór da fazendo real aceite em É xi 
mento do que constar, que o supplicante deve dos effeitos 
sobreditos ; o que mais util fôr para a fazenda real, e se 
não proceder na execução das ditas cazas, ficando ellas 
debaixo da mesma penhora obrigadas ao pagamento d'elle 
supplicante, em cazo que os sobreditos effeitos, que elle 
nomeia, não tenham effectiva cobrança ; com o que fica a 
fazenda real sempre segura e sem prejuizo algum. E re- 
ceberá mercê. Christovão Vieira Ravasco. 


Não traz data; mas o primeiro despaxo do gover- 
nador geral Conde de Obidos, a quem é dirigida esta pe- 
tição, foi lançado a 20 de Abril de 1667. Acha-se intercal- 
lada na provizão do referido governador datada da Bahia 
26 de Maio de 1667 : « parao provedor de Pernambuco pôr: 
em arrecadação os bens, que ficaram do dontor Simão 
Alvares dela Penha peloshaver nomeado Christovão Vieira 
Ravasco, para pagamento do que deve à fazenda real. » 


(Extrahido de cópia do liv. 7.º de registo de pro- 
vizões de Sua Magestade e dos governadores geraes do 
Brazil, pertencente à thezonraria geral de fazenda da 
Bahia.) 

Christovão Vieira Ravasco de Albuquerque, fidalgo da 
caza real; filho de Bernardo Vieira Ravasco. 

Foi provido no posto de capitão de uma companhia 
da infantaria do prezidió da praça da Bahia, terço do 
mestre de campo Alvaro de Azevedo, por patente do go- 
vernador geral Alexandre de Souza Freire de 8 de Ju- 
nho de 1670. (Doc. da thezouraria geral da Bahia). 


Já era falecido a 13 de Julho de 1676, como se vê 
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no alvará d'esta data, passado em Lisboa, dando licença 
a Bernardo Vieira Ravasco para por sua morte nomear seu 
filho Gonçalo Ravasco Cavalcante secretario do estado 
do Brazil. (E' o que vai por copia). 
Não sei, si frei Antonio Jaboatam o accuza. 
Christovão Vieira Ravasco. Em 1649 era escrivão 
dos orfãos da cidade da Bahia. 


Bernardo Vicira Ravasco, falecido no Rio a 20 de 
Julho de 1697, foi sepultado na egreja do convento do 
Carmo, por debaixo do altar da capella do Santissimo 
Sacramento « Foi dada esta sepultura n'este logar pela 
entrega -que fez de 50 arrobas de assucar branco, as quaes 
seriam tiradas do engenho de Cotegipe annualmente do 
primeiro e melhor, que se tirasse do dito engenho, a qual 
pensão é eterna e passa a quem possue o dito engenho, 
para ornato da dita capella, por ser esse o ajuste que se fez 
e não houve clareza alguma sinão bocalmente. (Livro 
de varias noticias e clarezas do convento do Carmo da 
Bahia). 

As 50 arrobas de assucar foram sempre cobradas 
pelos padres até 1856 ou 1857; 0 proprietario do engenho 
excuzou-se então a esse pagamento eterno. (Informação 
que deu o actual provincial. 

Gonçalo Ravasco Cavalcante de Albuquerque, filho na- 
tural de Bernardo Vieira Ravasco, foi sepultado na igreja 
do convento do Carmo da Bahia, ao centro da capella do 
Santissimo Sacramento, abaixo dos trez degráos que dam 
accesso ao altar. Sua sepultura tem inscripção aberta em 
marmore de Lisboa. Sua mulher chamava-se Leonor. 
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QUESTÕES 4 ESTUDAR 


em relação aos principios da nossa historia 


(Lido na sessão do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro de 26de Abril de 1889) 


Trata-se de um systema de viação existente em 
epoca muito remota, talvez anterior á descoberta do 
Brazil. 

Foi-me isso suggerido por factos que observei du- 
rante a minha estada no territorio de Missões em 1887. 

E' sabido que o adelantado Alvaro Nunes Cabeça de 
Vacca, vindo da Hespanha, desembarcou em Santa Catha- 
rina no anno de 1541, a 29 de Março(Commentarios, II), 
e dali se dirigiu por terra para Assumpção, no Para- 

ay. 
Seguiu elle pelo rio Itapocú, ao sul da barra do 8. 
Francisco, em «lirecção ao oeste, galgou a Serra e em vez 
de continuar no mesmo rumo, que o levaria direito ao seu 
destino, tomou para o norte e atravessou tres vezes o 
Íguassi, o que se deve entender por atravessou tres 
grandes rios, o que eflectivamente se realisou, tendo elle 
tido de passar 0 rio Negro, o rio da Vargem e o rio Grande 
de Curityba (o actual Iguassú), para chegar ao Atibagiba 
(o Tybagy). O Dr. Luiz Cleve, incansavel investi- 
gador das cousas do Paraná, é de opinião que Cabeça de 
Vacca passou pelos lugares onde mais tarde se fundou à 
villa do Principe, hoje cidade da Lapa, e a villa de Pal- 
meiras e a cidade de Ponta Crossa. 


5OU REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Ahi, nas margens do Tibagy, demorou-se Cabeça de 
Vacca entre os indios, para os quaes, tendo montado uma 
forja, mandou fazer ferramentas em troca de viveres com 
que o forneceram, e depois seguiu novamente derrota 
para oeste atravessando o Ubahy, nome que ainda em 
1840 era usado (erradamente escripto na relação de via- 
gem Ubuhy) e hoje transformado em Ivahy. Desceu o 
Pequiri, eantes de chegar á sua foz no Paraná, tomou 
rumo do sul até encontrar o Iguassú, pelo qual desceu, e 
seguiu viagem pelo rio fronteiro, o Mondahy. 

Veio, pois, Cabeça de Vacca buscar o mesmo paral- 
lelo que elle havia abandonado nas cabeceiras do Itapucú 
para dar uma volta de 80 leguas. 

Pelo que? O que o demoveu de seguir sempre para 
oeste ? 


Não existiam ainda os Campos de Palmas, que come- 
cam nas cabeceiras do Chopim? 

Ou seriam estes habitados por hordas bravias que 
seria necessario guerrear? 

Ou ainda se opporiam extensas mattas a longas 
viagens ? 

Cabeça de Vacca no Mondahy encontrou um indio 
brazileiro,de nome Miguel Ohristão, que vinha de Assump- 
ção ; elleo tomou como guia e despediu os praticos que 
trouxera de Santa Catharina. 

Isto prova que nessa provincia havia gente que via- 
java para o Paraguay e era conhecedora dos caminhos. 

Posteriormente veio de Assumpção Schmiedel, tam- 
bem por terra, conduzindo offícios para Carlos V, os 
quaes levára a salvamento a seu destino. 

Evidentemente era conhecido o territorio ao norte 
do Iguassú, e havia caminho que d'elle conduzia ás mar- 
gens do Pequeri sem costear o Paraná. 


Ainda mais: era já habitada em 1532 a costa de 
Santos: Martim Affonso de Souza, que chegára ao porto 
de S. Vicente a 22 de Janeiro d'esse anno, fundára em 
Maio as villas de S. Vicente e de Piratininga (Diario de 
Pero Lopes de Souza). Esta devia estar povoada antes da 
chegada de Martim Affonso. Em Janeiro de 1554 (Cartas 


a 
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do Padre Manoel da Nobrega e Cartas avulsas dos Je- 
suitas) os Jesuitas alli fundaram o collegio de S. Paulo, 
nome que depois passou á cidade e á capitania. Em 1553 
fôra acclamada villa a povoação de Santo André, que se 
mudou em 1560 para Piratininga de S. Paulo. 

Antes de aportar Martim Affonso ás costas de S. Vi- 
cente, existiam na capitania Aleixo Garcia com um filho 
menor e mais tres portuguezes. Por occasião da chegada 
existiam o bacharel de Cananéta, que é o fidalgo portu- 
guez Duarte Pires, degradado por D. Manuel, com 
genros castelhanos, Francisco Chaves, João Ramalho, 
Antonio Rodrigues, mais um portuguez e talvez Pero 
Capico. 

A famosa bandeira de Aleixo Garcia, talvez a pri- 
meira brazileira, data de 1526, segundo a Argentina de 
Gusman. Martim Affonso só chegou a S. Vicente em 1531, 
a 12 de Agosto. À bandeira expedida por elle partiu de Ca- 
nanéa a 1 de Setembro d'este anno de 1531, dirigida por 
Francisco Chaves, já morador e lingna da terra, e Pero 
Lobo. 

Cabeça de Vacca na sua viagem encontrou entre os 
indios noticias de Aleixo Garcia e igualmente a nova 
do destroço da expedição de Pero Lobo. 

Garcia entranhara-se pelos sertões, desceu o Paraná, 
foi ao Paraguay e seguiu para o Perú, de onde voltou. 
Esta viagem de Garcia parece tão pouco emprehendida 
ao acaso, como a de Cabeça de Vacca. 

Em 1557, tres annos depois de S. Paulo, fundou-se 
perto da embocadura do Pequeri, no Paraná, a Cidade 
Real de Guayrá, e vinte annos mais tarde, em 1576, appro- 
ximando-sea S. Paulo, a Villa Rica do Espirito-Santo. 
Parece pois que essas povoações foram-se estabelecendo 
20 longo de uma via de communicação que se dirigia ao 
porto de S. Vicente e por onde transitáram Aleixo Garcia, 
Schmiedel e Cabeça de Vacca por outro ramo da mesma 
estrada. 

Depois de fundadas as villas de Guayra e do Espi- 
rito-Santo, com certeza havia bôa communicação para 
S. Paulo, cujos habitantes eram vezeiros em ali buscar 
escravos, e em 1631 destruiram estas villas, principaes 
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povoados da provincia de Vera dos Jesuitas, que se 
retiraram, conduzindo Montoya, Paraná abaixo, o resto 
dos Guaranys que escaparam ao captiveiro, e foi esta- 
belecel-os ao sul do Uruguay. 


Por que evitaram os Jesuitas o territorio entre este 


rio e o Iguassú, como já o fizera, quasi um seculo antes, 
Cabeça de Vacca ? 


E no entretanto na margem direita do Iguassú houve 
moradores, pois o engenheiro Odebrecht, quando procedeu 
com pessoal telegraphico à sua exploração, encontrou 
em muitos lugares onde aportaram canõas, laranjaes, 
como os de Guayrá, sobre cujo sitio elle acampou. 


Parece que o motivo que obrigava a evitar aquelle 
terreno eram seus habitantes, indios ferozes, mais valentes 
que os Guaranis. 


Os antigos demarcadores de 1759 e 1789 os deno- 
minavam Tupis infieis; encontraram-os no Pepery-guassú 
eno Chapecó, e temiam-os ; elles atravessaram por vezes 
o Uruguay para fazer correrias e depredações ao sul do 
mesmo. 


Oyarvide apanhou uma mulher d'essa tribu nas 
margens do Chapecó cuja lingna ninguem entendia. 

Referem tambem que um capitão Silveira, que 
descêra com uma expedição de Curityba pelo Iguassú, 
fugira para Missões com medo de los indios coronados. 

Já vemos naquella epoca mencionados os Coroados, 
nome que ainda hoje conservam, no municipio de Palmas, 
onde igualmente se denominam Tupis. 


Era pois o territorio entre o Uruguay e o Iguassú, 
a léste da cordilheira que une os grandes saltos dos dous 
rios, o de Mucunã e o de Santa Maria, interdicto. E' essa 
opinião apoiada ainda pela circumstancia de que os 
affiuentes da margem esquerda do Uruguay tinham nome, 
como Mberuy, Uruguay-piti ou Tandaity, Uruguay-mina, 
e da margem direita só tinham denominação os dous 
mais proximos ao Salto Grande (Mucunã), que eram o 
Pepery, e mais acima o Apetereby, os quaes vêm mencio- 
nados, ora nas antigas memorias, ora nos mappas, já 
desde 17922. 


— 
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Naquelle tempo viajava-se, parallelamente à margem 
esquerda do Uruguay, das Missões aos campos da Vaccaria, 
encontrando a estrada que vinha de S. Paulo e Curityba, 
passando pela matta do Castelhano ao Rio Grande ; 
naquellas paragens, até perto das cabeceiras do Chopim 
e do Rio do Peixe, mencionam-se roças dos Paulistas. 
Conhecia-se no norte do Iguassú só o valle do Piquiri, e 
quasi todo o territorio do Uruguay para o sul. 

Só depois de 1820 apparecem vagas noticias da e xis- 
tencia dos campos de Palmas, cuja descoberta e possea- 
mento datam de 1840, por duas partidas, uma vinda de 
Guarapuava e outra da Palmeira. 

Encontraram esses intrepidos exploradores o terreno 
occupado pelos Tupis ou Coroados, os mesmos de outr'ora, 
fallando lingua inteiramente diversa do Guarany. 

Encontraram os dous grandes rios que atravessam 
esses campos com nomes coroados, o Chapecó e o Chopim ; 
ao primeiro deu Oyarvide, por não lhe conhecer nome 
nem ter tido contacto com os habitantes de suas margens, 
que lh'o revelassem, o nome de Pequery-guassú, porque 
encontrára nelle cardumes de pequenos lambarys— piki 
em guarany; — essa denominação não teria sido dada por 
selvagens a um rio que se distinguia pela existencia de 
peixes grandes, como os dourados, piáus, surubys, e 
jaús. 

E”, pois, fóra de toda & duvida que o territorio com- 
prehendido entre os rios Iguassú e Uruguay, limitado a 
oeste pela cordilheira que fórma os dous grandes saltos, 
e a léste pela matta do rio do Peixe e do Jangada, era 
de todo desconhecido e de longa data habitado pelos 
Coroados. 

Esses indios, porém, não eram filhos da terra; foi 
tribu que emigrou de Matto-Grosso, do que existe vaga 
tradição . 

E no entretanto notaveis vestigios,que ainda hoje se 
encontram, e que tive occasião de ver, attestam que 
aquelle territorio era frequentado, cortado por uma es- 
trada admiravelmente traçada, passando pela divisa de 
aguas desde o Paraná até Palmas de baixo, onde se per- 
dem esses vestigios. 


= 
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Partia essa estrada do Paraná pela lombada que di- 
vide aguas entre Iguassú e o Uruguahy, que nasce na 
mesma cordilheira onde brotam o Peperyguassú e 0 Santo 
Antonio, correndo este de sul a norte e aquelle de norte 
a sal sensivelmente pelo mesmo meridiano, e o 
de Jéste para veste. 


Nos dous Irmãos, coxilha proxima á campina do 
Americo, referem-me que se encontra uma cava larga, à 
qual mostra ter sido estrada ; mais adiante, nas proximi- 
dades do rio Tracutinga,se encontram de novo em diversos 
lngares vestígios de estrada com declives muito suaves, 
e que parece ter servido para carretas. 

No Campo Eré (nome tambem coroado) póde-se acom- 
panhar essa estrada, que ainda se acha bem conservada, 
sobretudo na entrada dos Muros, onde ella atravessa um 
banhado com um aterrado, 


Esses aterrados se formam frequentemente no Pas 
raná pelas aguas de chuva, que descem pelas estradas es- 
cavando-as e depositando na depressão do terreno a terra 
de erosão, que os transeuntes calcam no meio formando 
um rego que conduz novo material,e assim cresce o aterro 
até unir-se de ambos as lados. 


O aterrado da antiga estrada está nas mesmas con- 
dições, mas vê-se ao lado excavação de onde foi tirada a 
terra. E”, pois, obra do homem, 


Mais para léste, além da serra de Sant' Anna, de- 
para-se novamente com a mesma estrada entrando na 
matta virgem, e crescendo no seu leito grossas arvores. 
Assevera-me um morador das visinhanças que nas mar- 
gens do rio de Sant'Anna se reconhece o lugar onde elle 
era atravessado pela estrada. 


Ainda mais para léste, cerca de tres kilometros da 
falda occidental da serra da Fartura, vê-se, no terreiro 
de uma fazenda, muito distinctamente, a bifurcação d'esta 
antiga estrada, seguindo um ramo em direeção á colonia 
militar do Chopim, buscando para NE. os Campos de 
Guarapuava ; o outro ramo segue para SE. em busca dos 
campos de Palmas, de onde poderiam seguir pelos Campos 
deS. João a encontrar as cabeceiras do Itapucú. 
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O que, porém, em todo o percurso d'esta estrada se 
encontra de mais notavel é um acampamento entrinchei- 
rado em um ponto estrategico admiravelmente escolhido, 
são os Muros. E' uma construcção collocada no ponto 
mais exposto à aggressão, pois fica proximo ao primeiro 
grande salto do Chapecó, até onde sobe o peixe do Uru- 
guay, e existem ainda os pesqueiros dos indios que, en- 
contrando abundancia de alimento, ali de preferencia se 
agglomerariam, eainda em não remotadata nas immedia- 
ções do rio da Saudade(antigo Bermejo de Oyarvide)havia 
numerosos toldos de coroados, que foram expulsos pelo 
seu director sob pretexto que lhe pertenciam aquellas 
terras. 

Estes Muros são um cone truncado, cuja parte su- 
perior é formada por uma plataforma horizontal com 
36 metros de diametro, em que crescem velhos pinheiros. 
Otalude tem a altura de cerca de 3 metros,acha-se no cimo 
de uma collina que descamba para todos os lados, e era 
cercado por uma especie de trincheira circular com 340 
metros de diametro. O ponto é elevado e podia correspon- 
der-se por signaes com a serra da Fartura, as montanhas 
que cercam a colonia militar do Xanxerê e até a serra 
do Gregorio na estrada de Guarapuava a Nonohay. 

Espalhousse entre o povo, ha pouco tempo, a noticia 
de que esses miros eram deposito dos thesouros dos 
Jesuitas, e por isso houve quem nelles fizesse excavação 
bastante profunda, encontrando a 2”, 16 abaixo da super- 
ficie uma camada de cinza com fragmentos de carvão. Eu 
mandei augmentar a excavação até essa camada, e até 
à borda. 

Encontrei cinza ora em camadas mais espessas, ora 
mais tenues, entremeada com carvão de taquara, e al- 
gumas folhas d'esta; por baixo em diversos pontos estava 
calcinada a terra. 

Posso concluir que estes muros tinham sido um 
acampamento circular rodeado por uma taipa formada 
por dupla estacada cheia de terra, ou um parapeito só de 
terra. O que é menos provavel, porque não explica bem o 
deposito de aterro de mais de 2100 metros cubicos acima 
das cinzas. 
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Dentro da taipa havia armazens e ranchos de palha, 
que foram queimados e naturalmente a estacada interior 
ardeu conjunctamente,o que deu lugar a desmoronamento 
successivo do enchimento de terra que, levado pelas chu- 
vas, se foi acamando. Mais tarde,apodrecendo a estacada 
exterior, formou-se a rampa; talvez para oeste d'essa 
fortificação existissem as roças, a provavel origem do 
campo Erê, que se estende d'ahi até o rio Capitinga, o 
que parece certo, pois asseveram-me que nessa mesma 
direcção existe outra fortificação semelhante, porém mais 
pequena; não me foi possivel vêl-a,por não encontrar guia, 
propositalmente negando-se os moradores. 

Assevera-me Fructuoso Dutra que na margem op- 
posta do Paraná, em territorio Paraguayo, pouco acima do 
ponto de onde devia partir a antiga estrada, se encontra 
semelhante fortificação, mas muito desfigurada pelas 
excavações feitas em cata de thesouros, 


Referiram-me que perto de Curitybanos ( onde 
dominam os botocudos) ha tambem um entrincheiramento 
circular. Isto pode ser algum cemiterio como existe um 
em Palmas de cima. Se, porém, fôsse realmente fortificação, 
denotariaa existencia de uma linha com pontos de abrigo 
ou defeza, ou mesmo estações de abastecimento para os 
que transitavam desde o Paraguay até Santa Catharina. 


Esta communicação deve em todo o caso ser anterior 
a 1540 e já então abandonada, do contrario Cabeça de 
Vacca a teria aproveitado. O abandono só poderá ser 
attribuido á invasão dus Coroados. 


Nenhuma tradição existe sobre essa estrada, nem o 
proprio investigador Dr. Cleve tem noticia alguma ? 

Só se podem formular conjecturas até que se encon- 
trem documentos que esclareçam o facto. 


1.º Seria essa estrada protegida por obras de defeza, 
devida aos Incas, de cujo têmpo se affirma existirem ves- 
tigios de estrada na Bolivia até o Paraguay ? Teriam 
elles communicação por ali com o Atlantico ?— Porque 
não? pois os Hespanhões depois da conquista fizeram o 
Perú cabeça do vasto Vice-reinado comprehendendo 
Paraguay e Buenos-Ayres, provavelmente à isso foram 
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levados pela noticia que havia da existencia de com- 
municação, talvez parte da mesma de que se aproveitou 
Aleixo Garcia. 

Tambem pode essa estrada ter favorecido a invasão 
dos Coroados. 

2.º Seria ella obra dos Jesuitas que abriram caminho 
para, pelos Campos de Guarapuava, irem á Villa-Rica do 
Espirito-Santo, evitando a passagem pela pestifera região 
da Cidade Real de Guayrá ? Quando assim fôsse, além da 
serra da Farturateriam feito a bifurcação para por Palmas, 
S. João e Curitybanos sahirem no Itapocú ou antes no 
Itajahy ? Os Jesuitas teriam creado povoação das quaes 
haveria noticia. 

3.º Fraca hypothese seria que os Paulistas nas suas 
correrias abrissem caminho para mais facilmente darem 
caça e conduzirem as grandes levas de escravos, com- 
municando-se por um lado com Villa-Rica, e por outro 
com o Rio-Grande pela matta do Castelhano. 

A falta de documentos historicos pode ser apparente, 
por se não ter encontrado o lugar onde existem ; parece 
que já de longa data estavam taes documentos ou occultos 
propositalmente, ou disseminados e esquecidos, pois ainda 
em 1790 discutiam os commissarios hespanhões da demar- 
cação de limites a identidade do rio Peperiguassú, negando 
ser o rio que os portuguezes como tal reclamavam ; o seu 
argumento foi : de nem em 1759 nem então ter-se podido 
encontrar,subindo por elle, anascentedoS. Antonio, que lhe 
devia formar contravertente,a qualdeviaseachar seguindo 
de uma das nascentes, pelomais alto terreno, até a outra, 

No entretanto já em 1775 o geographo do rei de 
Castella, D. Juan de la Cruz Cano e Olmedilla, imprimiu 
por ordem do mesmo rei um mappa que traz com admiravel 
exactidão a posição dos dous rios, quer em rumo, quer em 
distancia. De onde tirou elle esses exactos dados, que não 
foram fornecidos pelos demarcadores de 1759 e que, ainda 

. 15 annos depois, os novos demarcadores ignoravam ? o 
que foi feito d'esses documentos ? Olmedilla conhecia a 
embocadura do rio que desagua no Iguassú abaixo do Cho- 
pim,mas não a foz d'este, de onde tirou a posição, pois 08 
demarcadores de 1759 não subiram além do S. Antonio? 
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Elle conhecia a foz do Chapecó e o curso do Uruguay 
exacto até o Uruguay-Mini (além não posso verificar). 
Esses elementos elle tomou dos antigos demarcadores em 
parte, mas de onde honve o resto não se sabe, 

Olmedila sabia da existencia do rio da Sandade, que 
15 annos depois de o ter consignado, foi reconhecido braço 
do Chapecó e denominado rio Bermejo. Elle conhecia a 
nascente do rio Sant' Anna que corria para o norte. 

Porém de nenhum dos dous sabia qual o curso ; por 
isso fez do primeiro cabeceira do Chapecó, e do segundo, 
que é afíluente do Chopim, nascente do rio denominado 
ultimamente Cotegipe pelo major Dantas, director da co- 
lonia do Chopim. 

A prova incontestavel de que houve esploração depois 
da demarcação de 1759,feita com cuidado, é esse mappa de 
Olmedilla, e ella foi feita seguindo a estrada mysteriosa 
que passa pelas nascentes do Pepery-guassú, atravessa 0 
rio Sant'Anna e seu braço austral, o Saudade. 

Apparecendo os documentos d'essa exploração,é pro- 
vavel que nelles se encontre alguma referencia à antiga 
estrada. 


Outra viação abandonada parece ter seguido do Pe- 
query para léste. Ao menos referio-me um antigo morador 
da colonia Thereza que seu fundador,o Dr.Favre, quando 
tentou abrir caminho para sahir nos Campos Geraes en- 
controu uma estrada antiga que contornava os grotões, 
procurando sempre logares enxutos e evitando declives 
asperos; afastando-se, porém, essa estrada do rumo que o 
Dr.Favre seguia, abandonou-a, e teve de atravessar uma 
serra com bastantes difficuldades; do lado opposto, porém, 
encontrou novamente a estrada que deixou ao lado : ella 
ou havia contornado a serra, ou procurado facil desen- 
volvimento. 

Estradas assim planejadas são obra de profissionaes 
e revelam tendencia de estabelecer communicação com e 
littoral para transporte de productos; pelos paulistas, que só 
corriam á caça de escravos, ellas não podem ter sido feitas; 
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denunciam pelo contrario a existencia de um plano geral 
bem combinado, com fins economicos e politicos, o que só 
pode ter emanado da sagacidade e espirito methodico dos 
Jesuitas, e datam pois de mais de dous seculos e meio. 

Interessante seria compulsar documentos que reve- 
lem esses planos tendentes a aproveitar o valle do Para- 
nápanema, dando-lhe facil communicação para o oceano, 
plano que dormiu durante o longo espaço de pelo menos 
250 annos, para hoje reviver e levar-se a cabo. 


Rio de Janeiro, 26 de Abril de 1889. 


CAPANEMA. 


VOCABULÁRIO PURI 


PALAVRAS COLHIDAS PELO ENGENHEIRO 
Alberto de Horonha Forreção 


Banana maçan.... 
Barbado (macaco).. 


Brajaliuba (pai 
Branco (OMI: = 
Branco (color).. 
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djasvatahra. 


obmrin. 
mem'rina. 


titinhan'. 


haoh. 
tokeh. 
tikim. 


churumâm. 


aranjúa, 
ohkarôna. 


C 
Cabeça............ nguê. 
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POdTá. sas tassess uk huá. T 
Peixe. usage Er EDER nhil'an 
Penna............ chipupé. ATd....cecero . 
Perna..... E katehra. Tardinha......... toschá. 
Póte.....ccc. pon. TALU ss resseras tutú 
Pombo .......... schando. Terra............ uchô. 
Porco...... 00.» Sotanxira. Testa ............ poreh.. 
Porco castrado.. .. açohtl'axira. Toucinho esco casa ahnhimim. 
PROLO a eniraçana pehuôno. [repar (emarvore) bocuah. 
Pud. mulieris..... tocoh. Trovejar....... . tupanruhthá. 
Pud. hominis... .. ashim. Tumbaca (passaro) kupan. 
Pular ............ guaschantl'eh. U 
Q Umbigo......... - kahira. 
Ê Unha ............ chapepreraquê. 
Qualis snasagas « Scbamutan. V 
Queixada..... ... sótan. 
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Rio........ ...... mnhâma-roôra.|Água está fervendo—imunhâmá pre- 
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Rusga..... estes guaschê. Eu fui-me emhora—ah mabmâm.. 
Eu moro aqui—ah! lekah ! 
S Fogo apagou—poteh ndran. 
O tempo está ruim—ohpúêráschka. 
Sal......ccccesos horvi. Quebro-te a cabeça com um pão— 
Sangue .......... ahtlim. guê ah mopô ! 
Santo. essas reis tupan. Quero beber caxaça—ah canjana 
SADO. sessao ente shalah. muiá. (Ah E a rumbão.) 
Sauá (macaco).... beht-amâm., |Vá-se embora—má-ndohn”. 
Pe | RR RR ETR oppeh. Vou-me embora—ah ! ndômo ! 


Dos individuos que me forneceram estes vocabulos, o primeiro, já 
muito velho, pois tem a cabeça completamente grizalha,diz ter assistido 
às guerras dos Coropós com os Botocudos,e acompanhando os primeiros 
atravessou duas vezes o Rio-Doce em perseguição dos segundos, tendo 
perdido um irmão n'esses combates. Diz elle, que o terreno aquem do 
Rio-Doce ficou limpo de Botocudos,mas que os mineiros acabando com 
os Puris, os Botocudos passaram-se outra vez para cá e dizimados como 
se achavam não puderam os Puris e os Coropós rezistir-lhes sinão 
mais para cima, onde estavam os Coropós com os Coroados, para os 
lados de Muriahé. N'essa época estava elle cazado de pouco. 

E' a mais antiga tradição, de qne se lembra. Tem um 1,"4> de 
alto, tronco do corpo desproporcionado às pernas, cabeça grande, rosto 
feio, mas bondozo, olhos quazi horizontaes, nariz estremamente xato. 
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VIDA 


DO 


Padre Estanislão de Campos 


da sociedade de Jezus * 
SACERDOTE NA PROVINCIA DO BRAZIL 


CAPITULO 1 


Seo nacimento e educação 


$ 1. Nessa região do Brazil, que fica quazi nos 
confins d'ele, está situada a cidade de São-Paulo no inte- 
rior do priz, em 23 gráos meridionaes e 36 milhas dis- 
tante do mar.. Aqui naceo Estanislão, aquele sobre cuja 
vida e costumes determinamos escrever as poucas couzas, 
que, escapas da calamidade e injuria dos tempos, foi-nos 
possivel conhecer. 


VITA 


PatRIS STANISLAI DE (CAMPOS 


e societate Jesu 
IN BRASILIENSI PROVINCIA SACERDOS 


CAPUT I 
Ortus ejus, et educatio 


$ 1. In eà Brasil regione, que pars ejusdem est ferê ultima, in 
vigesimo tertio meridionali gradu, ab ora maritima in mediterraneum 
sex et triginta milliaribus, Urbs Paulopolitana sita est. Hic natus est 
Stanislaus is cujus de vita et moribus pauca, que temporum ealami- 
Eri uti prerepta. ac nobis esse comperta potuerunt, scribere 
statuimus. 


* Esta biografia foi escrita em Roma em 1765. A prezente tradução 
portugueza, que fazemos, vae impressa com a ortografia fonica,de que 
uzamos, como q permite o Instituto. Veja-se no fim a nota sob o 
titulo: “OBSERVAÇÃO. 

T. Alencar Araripe. 
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dorvêrg nata minimus, cum eo maxime temporis arderent omnia belli 
tumultibus, inter milites voluntarios human gloria cupidine adscri- 


* Cidade de São-Paulo. 
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$ 5. N'esta cidade cazou-se com Margarida Pires, 
natural d'esta ilustre terra, e não menos recomendavel 
pela riqueza do que pela nobreza da prozapia: com este 
matrimonio estabeleceo a primeira estirpe da familia, que 
denominam Campos, oje extensamente propagada. 

S$ 6. De Margarida teve duas filhas e cinco filhos, 
dois dos quaes, isto é, Filipe e Estanislão, deveriam mili- 
tar sob a diciplina ecleziastica, e deram seos nomes, um 
á sociedade de Jezus, o outro à ordem dos clerigos. 

S 7. Quão santa e piamente vivêra Filipe perante 
Deos, embora nenhuns monumentos nos restem da sua 
inteireza e santidade, assás o demonstra o seo nobre des- 
pojo corporeo, sendo a cabeça admiravelmente conservada, 
e espargindo de si grato perfume em todos os sabados. 

8 8. Conta-se além d'isso, que Filipe, depois de 
morto, aparecêra a Bartolomeo de Quadros, sacerdote 
verdadeiro e probo, e lhe lembrara o pacto, que em vida 
ambos fizeram acerca da morte, para que aquele que 
primeiro morresse viesse certificar ao superstite o dia 
proximo do obito. Na verdade a morte de Bartolomeo 
aconteceo no dia que fôra dezignado pelo predefunto 
“amigo, que assim cumprio o pacto, eo divulgou. 

$ 9. De taes progenitores naceo Estanislão no anno 
de 1649 da redenção, governando a Luzitania João IV 


S 5. Hacincivitate uxorem duxit Margaritam Pires, nobili loco 
natam, nec minus divitiarum copiá, quim ciaritate generis commenda- 
bilem : quo matrimonio primam aa stirpem familie, quam Campos 
- vocant, injustam hodié amplitudinem propagate. 

| 86. Duas ex Margarita suscepit fllias, filios quinque,quorum duo, 
Phihppus silicet et Stanislaus, sub ecclesiastica disciplina militaturi, 
alter societati Jesu, alter clericorum ordini nomen dedêre. 

$ 7. Quam sancte e apud Deum vixerit Philippus,quandoqui- 
dem nuila de ipsius probitate ac sanctimoniá monumenta ad nos per- 
venerunt, insigne ejusdem spolium,caput nimirúm decentêr servatum, 
et jucundum singulis sabbatis odorem spirans, non obscure de- 
monstrat. 

3 8. Traditur preterea Philippum cuidam sacerdoti Bartholomeso 
de Quadros, vero etiam probo, se post obitum spectandum dedisse, 
ac de morte pramonuisse ex pacto, quod dum agerent in vivis, 
mutoó inierant, ut videlicet qui primus obiisset, superstitem a 
ximo ipsius obitu faceret certiorem. Sané Bartholomai mors m 
secuta die, qui à premortuo amico fuerat designatus, et implevit 
pactum et manifestavit. . 

9. Iis itaque parentibus natus est Stanislaus anno salutis mille- 
simo sexcentesimo quadragesimo nono, regente Lusitaniam Joanne 
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d'este nome, o qual,expelido o jugo da Espanha, fôra acla- 
mado em Lisbôa como rei de Portugal no anno de 1640. 
10. Educado por seos paes conforme os preceitos 

de piedade, apenas xegou á idade considerada idonea 
para o ensino das letras, incetou os primeiros rudimentos 
sob a diciplina e cuidado dos padres da sociedade de 
Jezus, entrando para as escolas dos mesmos. 

$ 11. Embora por vicio ingenito a mocidade em geral 
seja mais accessivel e inclinada ao mal, todavia com. 
igual proveito corresponde à industria e ao trabalho dos 
preceptores nas letras e virtudes : assim o nosso mancebo- 
já então dava claros indicios da futura probidade. 

$ 12. Quanto a Deos agradou esta inocencia de: 
vida, e quão amparado e defendido foi por especial favor 
providencial é facil conjeturar pelo iminente perigo 
de vida, de que foi salvo por intercesssão divina, como- 
devemos crer. Pois conflagrada a cidade de São-Paulo: 
pela guerra intestina, que entre si faziam as duas mais. 
poderozas familias, Pires principalmente e Camargos, com- 
grande alvoroço e incomodo dos cidadãos, foi contra 
Estanislão disparada uma bala de espingarda, a qual o: 
mataria, si acazo Deos por particular proteção não per-- 
mitisse, que o atirador errasse o tiro, quando aliás era 
perito e bom escopeteiro. 


hujus nominis IV, qui excusso Hispanorum jugo Ulvssipone salutatus 
fuerat rex Lusitani anno millesimo sexcentesimo quadragesimo. 
S 10. A suis pié educatus, cum ad eam pervenisset atatem, que 
addiscendis lilteris censetur idonea, prima ipsarum rudimenta posuit 
sub disciplina et cura Patrum societatis Jesu, eorundem scholas in- 
gressus. 
S 11. Licêt nature vitio ad malum plerumque facilior ac pronior 
sit juventus, non minori tamen in litteris,quâm in virtutibus profectu 
receptorum industria ac labori respondit;non levia jam tum preebens 
uture probitatis indícia. 

12. Quantum hac vit” innocentiã Deo placuerit, ct quam 
speciali providentia protectus ab ipso fuerit atque defensus, facile est 
conjicere ex imminenti vita” periculo, ex quo divinitus, ntest par 
credere. a po fuit. Cum enim Paulopolitana urbs intestino bello Tã- 
graret, quod inter se due ex potentioribus familia. Pires nimirum ei 
Camargos, ingenth civium tumultv atque incommodo promovebant. 
explosa iu Stanislaum [uit glans plumbea. qua trajectus eMasset ani- 
mam, nisi Deus pro peculiarr in eum cura falli jaculatorem, alioquir 
peritum atque erroris plerúmque nescinn permisisset. Nec alia suberat 
causa, cur innocens bc victima eo vulnere peteretur, nisi quod ex- 
altera dissidentium familia originem ducerit ac naturam. 
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Nem outra cauza podemos prezumir, que existisse 
para contra esta inocente vitima dirigir-se o golpe, 
sinão porque de outra familia de dissidentes tirava a sua 
origem e condição. 


CAPITULO II 


O que fez desde a sua entrada na sociedade até o seo 
magisterio de filozofia 


$ 1. A sua virtude e inteireza tornaram-se assás 
notorias ainda na licencioza juventude de modo tal que, 
como digno de nós, foi aceito na sociedade. 

Admitido pois n'ela pelo padre Antonio Gonçalves, 
comissario geral do Brazil, seguio para o seo colegio do 
Rio de Janeiro, onde tambem era o noviciado ; e no dia 
1º. de Abril de 1667 foi alistado entre os alunos, quando 
contava 17 annos e alguns mezes de idade. 

$ 2. Vestindo o ábito da sociedade, satisfez vantaio- 
zamente a esperança e expectação dos padres, pois embora 
as novas vestes, que tomára, o constituissem entre os 
mais recentes alunos, todavia a virtude, que rapida se 
robustecêra, o colocára entre os mais provectos. 


CAPUT 1 


Quer egerit ab ingressu in societatem usque 
ad philosophie magisterium. 


S 1. Hunc maxiime in modum absolnta juventute, satis nota ejus 
virtus ac probitas extitit,ut a nostris dignus, qui societati posset adscri- 
bt, judicaretur. In eam Igitur admissus à P. Antonio Gonsalves Brasili 
commissario generali, ad collegium Fluminis Januarii, ubi etian 
domus probationis erat, se contulit, et die prima Aprilis anni mille- 
simi sexcentesimi sexagesimi septimi inter tvrones cooptatus est, cun) 
menses aliquot supra septemdecim ietatis sue annos numeraret. 

$ 2. Societatis veste indutus Patrum spei, ac expectationi non 
cegre satisfecit: nam etsi nova, quam induerat, vestis eum tyrones 
inter nuperrimos constitueret, virtus tamen, quam brevi adultam fece- 
rat, inter provectiores collocabat. 
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Assim conformou as suas ações e vida com as nor- 
mas e regras da sociedade de tal maneira, que depois 
ainda creceo na inteireza de costumes, a qual, emquanto 
ele permaneceo entre os noviços, trazia ao seo preceptor 
grande consolação e não pequena gloria. 

" $3. No tirocinio teve por mestre o padre Alexandre 
de Gusmão, varão famozo tanto por insigne virtude como 
por extraordinarios feitos : este depois, quando falava da 
louvavel vida e santidade de Estanislão, afirmava com 
certa exaltação de animo, que não podia deixar de assás 
gloriar-se e comprazer-se, porque fôra ele o primeiro em 
dar a provar e a sugar o leite, com que a nossa sociedade 
e alimentar na primeira infancia a virtude de seos 
os. 

Felicissima foi certamente a sorte de Estanislão 
por incetar a via espiritual sob a direção de tal guia : é 
claramente podemos conjeturar qual seriaa santidade 
do mesmo Estanislão, quando pôde excitar o elogio de um 
varão santissimo, e mereceo ser por este recomendado. 

$ 4. Feitos os votos depois do bienio do tirocinio, 
por ordem dos seos superiores permanecçeo no colegio flu- 
minense,afim de estudar retórica,a qual então ensinava-se 
aos seculares promiscuamente com os nossos mancebos 
em aulas publicas, e não em escolas particulares, como 
agora sucede. 


Adêo enim societalis norma ac regulis se, actiones, vitam com- 
posuit, ut in illam exinde creverit morum posa que suo, dum 
inter novitios ageret, preceptori magnum deinde solatium, et gloriam 
afferebat non exiguam. 

S 3. Magistrum in tyrocinio habuit P. Alexandrum de Gusmam, 
virum non minus insigni virtute, quâm prodigiis clarum : hic postea, 
cum de laudabili Stanislai vita et sanctimonia haberetur sermo, 
identidem et quadam animi exultalione, aflirmabat, se non param 
gloriari, neque sibi gratulari non posse, quod spiritualis doctrins lac, 
quo in tenera virtutem infantia filivs suos alere societas solet, Sta- 
níslao prinius ipse gustandum proebuerit, atque sugendum. Felicissima 
quidem fuit Stanislai sors tali sub duce spiritualem viam capessere : 
neque vbscur: conjici potest, ha esse debuerit ipsius sanctitas, 
ut sanctissimi viri animo iínvidere potuerit, ab eodemque meruerit 
commendari, 

— S4. Emissis post blennium tyrocinii votis,in eodem collegio janua- 
rionsi superiorum jussu permansit, ut studio rhetoricr operam daret, 
que tunc secularibus promiscue ac nostris junioribus publice, non 
verô, ut fleri nunc solet, privatim legebatur. Que ut plane assequeretur 
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Para conseguir adiantamento n'essa diciplina com o 
vigor, que fortalecêra o seo engenho, aplicou assiduo 
cuidado, e com perseverante diligencia obteve realmente 
ser enumerado entre os mais adiantados cultores d'essa 
faculdade, de modo que, cursando-a por um bienio, foi 
considerado perfeitamete abilitado. 

$ 5. O amor da virtude, que por cauza da umana cor- 
rução, torna-se mais remisso, si lhe adimos o amor das 
letras, Estanislão não o vio desmerecer em si ; conservou 
sempre o mesmo teor de vida, que tivera durante o tiro- 
cinio, tornando-se mais proficiente nas letras; por isso 
resplandecia nas virtudes,e a todos mostrou, que as obras 
divina e umana não são opostas entre si, e podem exerci- 
tar-se com amigavel concordancia, e coadjuvar-se mutua- 
mente. Por isso servio de admiração aos escolares exter- 
nos, e nas nossas escolas deo norma e exemplo de vida. 

Não foi menos amante cultor das virtudes no tempo 
em que aplicou-se à filozofia e á teologia; pois nunca O 
rumor e o trabalho d'estas poderam obliterar no seu animo 
o afecto d'aquelas. 

$ 6. Iniciado no sacerdocio,xamou como da sombra á 
luz meridiana as palestras meramente literarias em be- 
nefício das almas. 

Em verdade n'esse tempo, por dispozição da provi- 
dencia de Deos, axou campo mais amplo, onde mais 


disciplinam vivido, quo pollebat ingenio, diligentem curam adjunxit : 
qua certe diligentia obtinuit, ut inter primores hujus facultatis cul- 
tores immeraretur,ut ad eam per biennium tradendam maximc idoneus 
haberetur. 

5. Jam verô virtutis studtum, quod humana exigente corruptione, 
remissius fit, si cum studio litterarum conjungatnr, Stanislaus nihil 
imminui passus est : eumdem, quo vixerat in tyrocinio, vit tenorem 
plane servavit; imô quo plus in litteris proficere; co videbatur in 
virtutibas splendere, et utramque facultatem divinam scilicel ac hu- 
manam non nihil inter se oppositas amicabili quadam in illo frui 
concordia posse, mutuoque juvari omnibus patuit. 

Unde externis scholaribus admirationi fuit, nostris vivendi in 
scholis normam ac exemplar se exhibuit. Nec perinde minus fuit 
studiosus virtututum cultur, quo tempore philosophiz ac theologia 
incubuit, cum nunquâm in jus animo illarum amori ac cultui obesse 
potuerint harum strepitus ac labor. 

6. Sacerdotio initiatus, à litteraram palzstra ad animarum lucra 
t da, velút ex umbra in solem evocatur. Quo sane tempore, Dei 
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largamente espalhasse os raios da sua virtude, que aliás 
fulgia em particular. 

8 7. Como no governo de Pedro Segundo, que adimi- 
nistravaa Luzitania em nome de seo irmão Affonso, forana 
entregues aos nossos cuidados trez povoações de indios 
no distrito de Pernambuco, aconteceo por felicidade : de 
Estanislão ser ele adido como sexto aos cinco companhel- 
ros destinados para essa expedição. Aceitando com animo 
alegre a comissão, e conformado sobretudo com a vomn- 
tade do superior, não o dissuadiram da empresa nem & 
barbaria do gentio, nem a aspereza do lugar, distante 
mais de 200 milhas do colegio de Pernambuco. 

$ 8. Com quanta. benignidade começasse a tratar de 
rustico rebanho confiado ao seo zelo, e quanto fruto cor- 
respondesse aos seos pios desvelos, embora nos não xe- 
gasse noticia, ou pela incuria dos nossos antepassados, OU 
pela injuria dos tempos, nos levam a conjeturar já a sus 
insigne virtude, já a sua pericia na lingua braxzileira, em 
que primava : duas couzas que a experiencia tem mos- 
trado serem as mais idoneas para abrandar os barbaros, € 
inclinal-os á piedade. 

$ 9. Aqui porém não pôde demorar-se por muito 
tempo, sendo pelos superiores xamado para outro lugar. 
Assim provado e assás conhecido nas letras mais severas, 


providentia aiipondnio: campum - invenit ampliorem ubi virtutis sue 
radios, que adêo fulserat in privato, latius explicaret. 

S 7. Cum enim ex imperio Petri II, qui Alphonsi fratris nomine 
Lusitaniam administrabat, tres Indorum pagi in Pernambucano tracta 
nostris curandi traderentur, felicissimum id accidit Stanislao, quod 
sociis quinque ad hanc expeditionem abeuntibus sextus adderetur. Nec 
ab ea alacri animô PA pióriaa hominem ad superioris voluntatem 
maxime conformatum vel gentium barbaries, vel asperitas loci à Per- 
asgaco collegio ducentis plusquam milliaribus dissiti demovere 
potuerunt. 

) 8. Jam veró quonam studio rusticum gregem sibi commissum 
excolere, aggrederetur, quantusve fructus piis ejus sudoribns respon- 
deret, etsi vel majorum incuria, vel temporum injuria ad nos usque 
non pervenerit, conjecturse locum faciunt tum insignis ipsius virtas. 
tum lingua brasilic», qua imprimis valebat, peritia: que duo mol- 
liendis harbaris, etad omnem pietatem inclinandis aptiora esse jam- 
dudum docuit experientia. 

Sar Sed diu hic immorari non poluit, a superioribus ali voca- 
tus. Nam ipsis probato ac plane noto ejus in lilteris etiam seve- 
rioribus, et scientiis profectu,á sylvis in sa sua virtude. 

Ignoro, porque motivo dezavieram-se alguns cida- 
dáos notaveis de Olinda e o bispo, e porque circunstancia 
náo coube à Estanisláo interpor previo juizo sobre a& 
controversia. 

Consultado pelos dissidentes, que muito confiavam 
na sua opini&o, pronunciou-se ele com inteira sinceridade 
a favor dos cidad&os e contra o bispo, convencido de que 
jamais devéra praticar acto algum, que se afastasse da 
justica e equidade. 

8$ 2. Mal podemos crer qual foi a ofensa do prelado, 
que portal modo avultou, que nenhum outro remedio 
pode aplacal-a, sináo a retirada de Estanisláo da ci- 
dade de Olinda. Portanto os seus superiores determinam 


turque, ut in collegio olindensi philosophiam nostris ac externis 
legeret, ino feliciter exacto curriculo in eodem collegio jussus 
permansi 


CAPUT III 
Apostolico munere perfungitur 


"y Adversus interim fuit eventus, quo perspicue, quanta et quàm 
solida fuerit ejus virtus probaretur. Super re nescio qua, primores qui- 
dam Olinda cives ac episcopus intec se dissidebant : nec potuit 
Stanislaus, quin suum hac in controversia judicium interponeret. A' 
dissidentibus, qui ejus doctrine plurimum deferebant, consultus, ea 
qua par erat, modestia pro civibus adversus episcopum pronuntiavit ; 
certus nihil unquàm committere, quod ab zquo justoque declinaret. 

$ 2. Credi vix potest, qun incurrerit presulis offensionem,quse 
adéo crevit,ut nullum aliud ejus sedande extiterit remedium, quam Sta- 
nislai ab Ofindensi urbe remotio. Ipsi ergo discessum imperant supe- 
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1 cito da salvacüo do proxime. 


der. ac aruis a nbi multa apostolico ejus fervori: 
8 3. Dedientian, huafiler et paeaté revertus, im tuü 
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Esa 
Eis dis iee rerum facies mutari, dissidiorum: componi tumultus, 
cnet àd se reversus imansuescere, eaque demum. evanescere offen- 
sionis causa, que Stanislai exilio, etsi prorsus immerito, lue- 
batur. Quare superiores, imnutata sententia, eum ab inceptó itinere 
revocant, et P. Joanni Antonio Andriom, qni Olindensi ab urbe ad 
Bahiensem, omnia qua interjacent loca missionibus excurrendo, iter 
facturus erat, apostoloci ministerii socium designant. 

$5. Ille, accepto per litteras mandato, laporem, cui destinabatur, 
fervore aggreditur, quain qui maximo. Quo in opere sui plané oblitus, 
proximorum veró salutis unice memuor, sollicitusque videbatur. 


YIDA DO PADRE ESTANISLAO DE CAMPOS 15 


Assiduo em ouvir os confitentes, infatigavel em con- 
gregare instruir, prezente e aplicado à todas as demais 
funcóes do oficio apostolico, constante e paciente em 
tolerar as atribulagóes ocurrentes da vida, a ponto de 
excitar a admiragáo dos circunstantes,— nenhum maior 
empenho tinha do que dedicar-se ao culto e salvac&o das 
almas. 

8 6. Certamente n'esta narracáo geral eu deceria a 
cada uma das circunstancias, em que mais se manifesta o 
espirito d'este missionario, si por ventura a procela, que 
arrancou-nos do Brazil para Roma, nào incumbisse & 
outrem o comentario das nossas couzas. 

Náo falta quem, revolvendo os monumentos dos ar- 
chivos bahianos, se recorde de aver encontrado, em mais 
de um d'eles, que Estanisláo fóra decorado com o titulo 
de egregio missionario. 

Pois si aos nomes e titulos devem corresponder os 
meritos, quanto merecimento nào devemos atribuir & este 
omem? Certamente o padre Andrioni, var&o egregio, 
que teve Estanisláo por companheiro na excursáào, de 
: que falamos, muitas vezes o comparava a um engenho de 
assucar, para exprimir & opiniáo, que da sua indole 
formava. 

8 7. Esta explicacáo, embora pareca rustica, n&o é 
desgracioza, nem inadequada ao omem, que definia. Por- 


Nihilantiquius habuit, quàin animarum cultui accurm oinninó vacare, 
confessionibus audiendis assiduus, concionandi instruendique munere 
infatigabilis, c:zeteris officii apostoloci functionibus presens et intentus, 
atque in :erumnis Ms passim occurrunt, tolerandis ad videntium usque 
adinirationem conslans ac patiens. 

$6. Enim vero adsingula,1n quibus manifestior apparuit hujus nis- 
slonarii spiritus, a generali ista enarratione descenderem, nisi eadein 
procella, que nose Brasilia avulsos Romam transtulit, omnia reruni 
nostrarum commentaria detulisset alio. Non desunt tamen, qui imnemi- 
nerint, se, cum bahiensis archivii monumenta pervolverent, Stanis- 
dum egregii missionarii titulo decoratum non una in pagina offen- 

836. 

Jam si nominibus ac titulis debent merita correspondere, quot 
hominis istius merita ex hoc titulo manent inferenda ? Certé Pater 
Andrioni, egregius sane vir, qui Stanislao ad illam, de qua diximus, 
excursiouen) usus est socio, eum sacchares arc», ut conceptam de 
ipsius indole opinionem exprimeret, seepenumero comparabat. 

$ 7. Qu sané expliealio, etiamsi rustica videri possit, nec illepida 
est, nec homini definiendo incongrua. Quemadmodum enim saccharea 
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quanto náo obstante ser o engenho de assucar aspero 
e rude no exterior, no interior porem é xeio de suavi- 
dade e doqura; assim Estanisláo, posto que rude no 
aspecto e austero no teor de vida, encerrava no animo 
mirifica docura e costumes suavissimos. 

S88. Quando os pecadores apreciavam & amenidade 
d'este var&o, nào podiam deixar de patentear-lhe todos 
os Ssegredos da consiencia, e entregar-se completamente 
á sua direcáo. 


CAPITULO IV 
E" promovido á prefeitura 


8 1l. Nodia 15 de Dezembro de 1693 foi nomeado 
reitor do colegio do Espirito-Santo, onde, mediante pater- 
nal caridade para com os suditos e zelo na restauragáo da 
diciplina,realizou a observancia das nossas leis, que tam- 
bem persuadia com o exemplo. 

8$ 2. Confessavam todos os suditos, que tributa- 
vam-lhe reverencia e amor igual ao de filho para pae; e 
isto fazia à sua prezenca formidavel ao invizivel inimigo 
da salvacáo umana. 


arca exterius, rudis est atque aspera, intüs  veró suavitatis plena atque 
dulcedinis, sie Stanislaus, etsi rudis aspectu esset ac vit: ratione auste- 
rus, mirificam animo dulcedinem moresque condebat suavissimos. 

$8. Quam hominis dulcedinem quotquot semel gustabant peccato- 
res, non poterant quin eidem omnes conscientie latebras patefacerent, 
seque omnimó traderent dirigendos. 


CAPUT IV 
Promovetur ad prefeciuras 


S 1]. Primum Spiritus Saneti eollezio datus est. rector die decima 
quinta Deceinbris anni inillesimi sexcentesizmi nonagesimi tertii : ubi 
tum paterna in subditos charitate, tum discipline vindicanda cura, in- 
legram legum nostrarum observantiam, «quam. etiaui exemplo. sua- 
debat, per diligentem: operam. exegit. 

S ?. 1d subditi fatebantur omnes,duiui illnm pari, ut tilii parenteur. 
reverentia et. amore. prosequerentur; idque fortasse invisibili salutis 
humaàn:e hosti formidabilem vel ejus aspectum fecerat. 
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Pois, quando a certo individuo mal-assombrado apli- 
cavam-se exorcismos, o demonio,constrangido pela virtude 
d'estes, declarou, que pouco antes entrára na fabrica 
de assucar do colegio, e excitando o vento, dispersara 
uma porcáo de algodáo, que estava exposta ao sol para 
secar; porem tentando de novo entrar no mesmo lugar, 
vira em pé e olhando da janella o filho de Ignacio, cuja 
prezenca lhe impedira o ingresso,e o obrigára a retroceder 

Por diligente indagacáo do lugar, das circunstan- 
cias e do tempo conheceo-se, que Estanisláo fora o filho 
de Ignacio, que o inimigo comun declarára ter visto 
n'aquele lugar. 

8 3. Aeconcordancia de tào insigne prudencia e vir- 
tude induzio os superiores logo a promover a maiores ma- 
gistraturas o omem,que mostrava-se assás preparado para 
governar. 

Por este motivo, entregue a outrem a administracáo 
do colegio do Espirito-Santo, foi ele reger o colegio de 
Olinda aos 6 do mez de Setembro do anno de 1698. 
Como o seu fim era a aquizic&o de bens, isto é, espiri- 
tuaes, para mais facilmente conseguil-os euidou do seo 
governo com a industria e solicitude costumada. 

S 4. O primeiro estudo foi unir à si os companhei- 
ros de oficio,e o segundo foi aumentar as forcas do colegio; 


Nam, cum obsesso cuidam exorcismi adhiberentur, horum virtute 
constrictus diemon fassus est, sacchaream collegii officinam se non 
ita pridem ingressum, et quamdam gossipii portionem, aprico, ut 
exsiccaretur, expositam turbine excitato dispersisse; verüm, cum 
eumdem ingredi locum rursus tenlaret, stantem vidisse atque a fenestra 
respicientein Ignatii filium, cujus aspectu fuerat et ab ingressu prohibi- 
tus, et reverti coactus. Quare facta loci, circumstantiaruin, ac teinporis 
diligenti perquisitione cognitum est Stanislaum eum fuisse Ignatii 
filium, quem in illo se loco vidisse connuunis hostis pronunciarat. 


$ 3. Tam inslgnis prudentia, ac virtutis concordia superiores vel 
sr As impulit, ut hominem, qui ad regendum maxime comparatus 
videbatur, ad ampliores magistratus in dies proveherent. 

Quare Spiritus Sancti collegii curaalteri tradita, Olindense excepit 
moderandum octavo idus Sptembris anni millesimi sexcentesimi nona- 
gesimi octaví. Jam veró ut propositum sihi finem, bonorum videlicet 
spiritualium comparationem, assequeretur facilius, ea qua solebat, 
industria et sollicitudine congrua ad illum media curavit. 


$ 4. Primum ipsi studium socios continere in officio: alterum 
collegii facultates augere: cum probe sciret spiritualia bona, nisi tem- 
poralia accedant ad victum necessaria, difficulter posse per legum obser- 
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pois bem sabia, que os bens espirituaes, si &cazo n&áo se- 
proporcionam os temporaes necessarios & subzistencia, 
dificilmente podem obter-se com & observancia das leis. 

E para o aumento das forgas do colegio n&áo em- 
pregou outra industria sin&o a eregáo de fazendas n'a- 
queles lugares, em que reconhecia darem as despezas da 
cultura lucros avultados. 

S 5. Por esta razá&o no terreno, que xamam Cursahi, 
construio um engenho de assucar; e em pouco tempo: 
obteve rendimentos, com que náo só provéo & sustenta- 
cào de numeroza familia, mas tambem póde acudir & 
mizeria dos pobres; e porque importava ao seo oficio, 
tratou mais livremente de vigiar sobre as agóes dos seos 
subalternos para conformarem-se com as normas e regras 
da sociedade. 

Pelo contrario porem os que tiveram à administra- 
cào do colegio de Olinda, depois de Estanisláo, sofre- 
ram todos grande carencia de viveres, desde que, embora 
por justa eauza, mas com exito infeliz, transferiram o 
predio para outro local; pois dahi por diante a abun- 
dancia converteo-se em penuria, e contrahidas muitas 
dividas, mal podiam manter pequena familia dos socios. 

8 6. Estanisláo ocupava-se da comodidade dos seos 
subditos, e tamanha era a liberalidade para com elles, que 
só julgava-se suficientemente provido, quando os viveres 
preparados para um anno pudessem ser consumidos com 
fartura e sobras. 


vantiam acquiri. Neque ad facultates augendas alia usus. est industria, 
quàm fundorum iis in locis erectione, quos noverat cultur: expensas 
niagnó eum fenore reddituros. 
|. 8 9. Quare in eo terre tractu, quem Corosaim vocant, sacchaream 
officinam eonstruxit : ae brevi eos inde reddilus accepit. ex quibus non 
alend:e solum numerosi familize necessaria paravit, sed. inopum etiam 
miseriis poluit! occurrere, et quod sui officii. intererat, suorum actio- 
nibus ad normam societatis ac regulas componendis liberius invigilare. 

Contr? vero. magnam annone diffieultatem, qui post Stanislaum 
elindensiseollezii priefeeturam inierunt, experti sunt omnes, ex quo 
nn Hlud. justa. quidem: de cansa. eventu tamen non. pari, alio 
ranstulere; eum deinceps, rernin atllnentia iu penuriaun versa, multis- 
que. contraelis. nominibus, vix esiguam sociorum familiaun alere 
protuerint. 

S 6. Adeo subditorum comüiodis vaeabal Stanislaus. tantaque. in 
eos erat liberalitate, ut quidquid ipsi de parato ad annum vietu etiani 
ultrà mensuram insumipsissent, optime collocatum :estiniaret. 


VIDA DO PADRE ESTANISLÁO DE CAMPOS 19 


87. Alguem denunciou-lhe os irmáos ajudantes do 
arranjo domestico, porque uzavam com demazia do vinho. 
Porventura (perguntou Estanisláo) amam o vinho ao ponto 
da embriaguez ? Respondendo negativamente o delator, 
acrecentou ele,que portanto consentiria, que esses irmáos 
consultassem a sua sede,como quizessem, e so nào queria, 
que bebessem alem das duas ou trez pipas de vinho do con- 
sumo uzual. 

88. Dequanta benevolencia uzava para com os seos 
subditos, de outra tanta por esse tempo uzou para com a 
barbara nac&o dos Tapuias; e por este meio obteve xa- 
mar a conselhos de paz esses animos ferozes e acerrima- 
mente infensos aos soldados paulistas e indigenas d'a- 
quele territorio, e arredal-os da sociedade e da fede- 
r&cáo com outros barbaros, com cuja multidáo podiam 
seroprimidas as poucas tropas luzitanas, afligidas ent&o 
pela peste da variola. 

S8 9. N'este tempo outra ocaziáo apareceo & Esta- 
nisláo para exercer e comprovar a sua caridade. 

Dóze companheiros nossos, partindo do porto de 
Cadiz para transportar-se &á provincia de Buenos-Aires, 
por erre do piloto foram ter ás praias do Rio-Grande em 
terras de Pernambuco, consumido todo o mantimento e 
periclitando 0o navio: e recebendo-os Estanisláo com 
paternal caridade, ospitaleiramente os agazalhou durante 


S 7. Fuit qui fratres rei domestic: adjutores apud illum deferret, 
quod vino largius uterentur. An usque ad ebrietatem (delatorem 
rogavit RU vino indulgerent? Illonegante, addidit; sineret ergo 
siti illos su:e, ut libuerit, consulere, nec eosdem potiüs sitire, quàm 
duo vel tria vini dolla ultra solitum consumi velit. 


$ 8. Quanta in subditos benevolentia tanta per id temporis erga 
barbaram Tapujarum nationem ususest: qua obtinuit industria ut fe- 
rocientes animos, et Paulopolitanis militibus indigenisque illius terri- 
torii acritér infensos ad pacis consilia revocaret; averterelque a societate 
ac federe aliis cum barbaris ineundo, quorum multitudine paucm ac 
variolarum morbo affecte Lusitanorum cohortes opprimi potuissent. 


S 9. Alia sub id tempus Stanislao se obtulit exercends ac probande 
charitatis occasio. Duodecim ex familia nostra socii, cum e Portu 
Gaditano solvissent ad Boni aeris provinciam transmissuri, errore 
navarchi ad Flumen Magnum in ora Pernambucana appulerunt, con- 
sumptis omnino comeatibus, et nave periculum minitante: hos Stanis- 
laus paterna charitate amplexus, partem in olindensi collegio, partem 
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quatro mezes, parte no colegio de Olinda e parte em outras 
rezidencias, e os obzequiou com oficios de benevolencia, 
que mal se poderiam esperar de outro. . 
810, "Todo o detrimento sofrido ele reparom, e deo 
, com que comprassem victualhas para o resto da 
viagem; finalmente aparelhado navio menor, em que 
mais depressa aleancassem o porto do destino, e satisfei- 
tas liberalmente as obrigacóes de todos, os despedio cati- 
vos de tanta benignidade. | 
811. Julgo náo dever omitir quanta foi a gratidáo 
d'eles para cem 0 beneficentissimo ospedeiro. Em verdade 
por algum tempo todos eles viveram no Paraguai, e fo- 
ram pregoeiros do beneficio recebido, recommendando aos 
posteros a memoria de varáo t&o benemerito ante eles. 
812. Aindadepois de muitos annos 0s nossos con- 
frades d'aquela provincia lembravam-se d'ele, n&o se es- 
queciam de perguntar por noticias suas, e queixavam-se 
com pezar de nunca Ihes ter pedido obzequio algum aquele 
que cumulára os seos antecessores de tantos e tamanhos 
beneficios. 
8 13. Por isso buscando ocaziáo de corresponder ao 
favor, apareceo oportuno ensejo de o fazerem.  * x 
Certo sugeito, Paulista de nacimento e sobrinho de 
Estanisláo, conforme se dizia, fóra levado aos carceres 
de Buenos-aires como suspeito de crime, embora fósse 


in residenliis quibusdam, per quatuor menses habuit hospitalilér, 
iisque fovit benevolenti; officiis, que vix ab alio expectari possent 


8 10. Nam quidquid detrimenti acceperant, reparavit ; pecuniam 
contulit, qua reliquie navigationi necessaria emerent: ac tandem 
minori navigio parato, quo ad destinatum portum citiüs accederent, 
omniumque condonata liberaliter solutione, eos insigni captos begni- 
nitate a se demisit. 

à l1. Neque hic omittendum censeo, quaznam ipsorum fuerit erga 
beneflcentissimum hospitem gratitudo. Siquidem omnes, cum accepti 
beneficii, quandiu in Paraquaria vixere precones extitissent, beneme- 
ríti erga se viri memoriam ad posteros transmisere commendandam. 


. $.12. Unde multisetiam post annis ejus meminisse, ac de ipso 
sciscitari non destiterunt illius provincie socii, hoc :gre ferentes quod 
ab iis nihil unquam obsequii postulasset, qui majores suos tot, tantis- 
que beneficiis cumulaverat. 

$ 13. Quare omnem occasionem captantibus, qua eidem gratiam 
rependerent, opportuna se obtulit id exequendi ratio. 

Ad Boni aeris carcerem ductus fuerat vir quidam, domo Paulo- 
politanus, et Stanislai, ut ferebatur, sobrinus, quod in suspicionem 
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inocente. Sabido o cazo pelos padres, intentaram por 
todos os meios livral-o da prizáo e das penas. Náào tardou 
muito; pois, reconhecida logo & sua inocencia, e livre 
do carcere e da pena, o enviaram ao tio na patria com 
demonstracóes de gratidáo. 


CAPITULO V 
Governa o colegio da Bahia 


8 1. Emquanto pela India ocidental percorria a fama 
da caridade de Estanisláo, preparava & Divina Providen- 
cia nuncios, que tambem & levassem aos indios do oriente. 

Estanisláo governava o colegio da Bahia desde o dia 
17 de Outubro de 1705, quando Francisco Laines, que 
fóra tirado da nossa sociedade para ir ásilhas de Meliapor, 
xegou á Bahia aos 2 de Agosto de 1708, trazendo um es$- 
quadr&o de quazi 30 confrades, com os quaes partira do 
porto de Lisbóa par& as missóes da India oriental. 

8 2. Embora fósse mais estreito do que convinha o 
espaqo d'aquele colegio para comportar o numero de con- 
frades sóbrevindos, todavia a ampla caridade do reitor fez 
com que se contentassem todos com a ospitalidade, que 
efectuou-se á custa da propria comodidade dos seus. 


criminis cujusdam, etsi insons, venisset. Re palres cognita, cum 
vinculis, ac penis subducere per omnem operam aggressi sunt. Necdiu 
fuit, quin, cüm de ejus innocentia brevi constitisset, et a carcere, et a 

na subeunda liberum, sus erga avunculum gratitudinis nuntium 
in patriam rimitterent. 


CAPUT V 
Praficitur collegio bahiensi 


8 1. Dum hac de Stanislai charitate per occidentalem Indiam vaga- 
retur fama, non pauci a Divina Providentia parabantur nuntii, qui eam 
ad orientales Indos etiam deferrent. . 

Collegio bahiensi a die vigesima septima Octobris anni mille- 
simi septingentesimi quinti prerat Stanislaus, cum Franciscus Laines, 
qui á societate nostra ad Meliaporenses infulas assumptus fuerat, pos- 
tridie kalendas Augusti anni millesimi septingentesimi octavi Bahiam 
attigit, v peer ducens sociorum fere triginta, quibus cum ex Lisbonensi 
. portu ad orientalis Indite missiones navigabat. 

$ 2. Enim veró angustius erat illius eoe spatium, quàm ut 
supervenientium sociorum numero posset suíficere : ampía tamen 
rectoris charitas fecit, ut omninó consuleretur hospitalitati, quam me- 
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Assim mandados para uma quinta suburbana os man- 
cebos estudantes de retórica com o seo professor, depois 
distribuio os demais confrades de maneira que cedessem 
&o0s socios forasteiros, como mais necessitados, quazi toda 
a capacidade do colegio. 

Acolhendo-osna abitag&o mais comoda,que tinha,etra- 
tando-os com franca liberalidade,reparou-lhes as forgas aba- 
tidas pela prolongada navegacáo,e a quazi perdida saude. 

8 3. Como já se aproximasse a moncáo oportuna para 
a navegacáo, nada oumrtio para que os viajantes tudo ti- 
vessem abundantemente para o espaco de trez mezes, e 
os premunio copiozamente de tudo quanto fósse neces- 
sario para & diuturna viagem maritima. As quaes 
couzas preparou com tanto afecto de caridade,que cauzou 
náo pouca admiracáo aos estranhos e aos familiares. 

E posto que Estanisláo primasse em caridade para 
com todos, e nada poupasse em seo detrimento para acu- 
dir à todos os necessitados, comtudo maior era & sua 
solicitude para com aqueles a quem administrava. Nào só 
os confrades, mas tambem os famulos, principalmente in- 
fermos e valetudinarios, o encontravam benefico d liberal, 

84. D'entre os predios rusticos pertencentes ao co- 
legio da Bahia o mais notavel era a fazenda da Pitanga, 
util pela fabrica de assucar, e frequentada por grande nu- 
mero de escravos, que avultam nas oficinas d'este genero. 


ritó duxit proprio suorum cominiodo prieferendam. Itaque junioribus, 
qui rhetorieze operam: dabant, in suburbanam villam cum prieceptore 
imissis, reliquos deindé socios ea distribuit ratione, ut peregrinis 
totam fere collegii amplitudinem utpote egentioribus concederent. Nec 
eos tantüm coiumodiore, qua potuit, habitatione, sed larga etiam libe- 
ralilate excepit, nullis parcens sumptibus, quo ipsorum vires longa 
navigatione fractas, valetudinemque pené amissam repararet. 

S 3. Jam vero, cum tempus instaret navigationi opportunum,nihil 
non egit, ut quos trium mensium spatio laute habuerat, eosdem copiose 
instrueret rebus omnibus, diuturno itineri, eique inaritimo neces- 
saris. Quie omnia tanto prestitit charitatis atfectu, ut externis aque 
atque doinesticis adinriationi fuerit non exige. 

Et si vero Stanislaus eximia in omnes charitate flaeraret, nullique 
parceret sui detritiento, ut calamitosis quibuslibet opem atlerret; eorum 
famen, quorum pro numere euram gerebat, attentior illi erat. sollici- 
tudo. Nec socii modó sed etiam mancipia, iufirma priesertimi et valetu- 
dinaria, henelicuu experiebantur ac liberalem. 

S 4. EX priediis.quie ad Bahiense collegium spectant, insignius erat 
Pitangense, officina saccharea utile, eaque frequens servorum multi- 
tutudine, quie in officinis hujusmodi nequit esse non magna. 
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Quando Estanisláo ia à esse predio, náo indagava 
logo da cultura dos campos, nem da quantidade e quali- 
dade do assucar, perguntava porém pela saüde dos servos 
e pelo cuidado com que eram tratados. 

8 5. Vizitando as cazas, onde abitavam, inquiria 
d'eles, si sofriam algum mal, si padeciam molestias, e si 
eram tratados com brandura ; e os exortava a que, si de 
alguma couza precizassem, claramente o dicessem com 
inteira confianca. 

Si descobria alguma falta, logo provia e mandava 
providenciar para que dali por diante por nenhum motivo 
de despeza ela se reproduzisse. 

8 6. A esta pia liberalidade correspondiam largos 
gastos; mas tambem Estanisláo nenhuma industria pou- 
pava para aumentar decentemente os reditos do colegio. 
Dotou a fabrica da Pitanga,cujos gastos quazi todos os an- 
nos consumiam a receita, com moenda d'agua, e por meio 
d'esta conseguio, que se fabricasse com maior celeridade 
maior quantidade de assucar,do que antes se fazia, e com 

-lespeza menor. 

S 7..Edificou cazas na cidade para alugal-as aos mo- 
radores, afim de que náo proviessem as rendas de uma só 
fonte. Na execucüo d'estas couzas consumio tudo quanto 
podia obter de parentes a titulo de esmola, de sorte que, 


Predium istud quoties adiret Stanislaus, non prius de agrorum 
cultura, de sacchari copia et bonitate, aut aliisde fructibus rationem 
exigebat, quàm de servorum valetudine, deque cura circa ipsos 
adhibita interrogaret. 

$ 5. Domos, ubi jacebant, invisens, ab eisdem, quid paterentur, 
quo afflictarentur morbo, qua sedulitate curarentur, queritabat ; hor- 
AREE ut si cujusquam rei indigerent, aperté exponerent et confl- 
. denter. Defectui, siquem deprelienderet, providebat, et provideri dein- 
ceps, nulla sumptuum habita ratione, irnperabat. 

6€. Pie huic largitati non poterant magni sumptus non respon- 
- dere : at Stanislaus nulli eliam parcebat Industrirze,qua collegii redditus 
honesté augendos reputaret. Pitangensem officinam, cujus expense 
singulis feré annis cum lucro certabant, aquaria instruxit machina, 
eaque obtinuit, ut magna sacchari copia et celerius, quain antea, et 
minoribus expensis deindé conticeretur. 

$ 7. Domos etiam in urbe extruxit civibus locandas, ut non uno 
ex capite facultatum augmento provideret. 

In his veró moliendis perficiendisque rebus, quecumque a con- 
sanguineis eleemosinzt? nomine corrogare poterat, consumebat omnia 
.ut collegio, cui operum laborumque fructum destinabat, lucrum 
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afferret solidius, amnota omni expendendi occasione. Aberat tamen, ut 
us sollicitudo una temporalium cura absorberetur : imó regularis. 
linz* observantiam tanto exigebat ardore, ac si ex officio: nibul 
haberat commendatum. Eam veró non verbis lantüm, aut 
omm inflictione, sed exemplo maximé promovebat. 


& 8. Quemadmodum enim reprehendebat in sociis, quidque n 
munem usum offendisset, sic etiam nihil unquam admisit, quod Hy: eo 
transversum vel em declinaret. 

Qua singularitalis notam cüm ceteris in rebus e et in victu 

sertim vestituque oderat infensissime : adeó ut offensionis loco 
egre si ab iis, quibus erat rei domesticae cura, delicatius quam ceteri 

ractaretur. 


$ 9. Contigit, ut ei preter obsonia qu: sociis parata fuerant, nescio. 
quid exquisitius apponi fecerit collegii minister. Exarsit homo re illa 
commotus, vixque abstinuit ab eo publice puniendo, quod ministro 
innocens quidem obsequium, ipsi veró grande piaculum, et non tole- 
randa comunitatis offensio videbatur. 


S 10. Ab hac porró severitate alienus erat in iis, quz ad subditorum 
commoda pertinerent: nam, etsi in asserenda disciplina constans. 
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constante e incansavel na pratica da diciplina,inteiramente 
repelia à austeridade, e procedia em tudo como pai verda- 
deiramente benevolo. | 

Por isso sempre intentou e pretendeo conseguir a 
emenda das ofensas, quando tinha cabimento, sem o em- 
prego de pena mais acerba do que a repreens&o. Por este 
motivo uzava de calcado bulhento,para que, si encontrasse 
eonfrades conversando fóra do tempo da recreag&o, os 
advertisse com o estrepito, e os corrigisse,sem confundir 
o8 culpados com outra mais pozitiva exprobracüo. 

8 11. Si Ihe pediam licenga para receber alguma soma 
de dinheiro emprestado de estranhos, primeiramente per- 
guntava de quanto precizavam, e conhecida a justa cauza 
do pedido, contava toda a quantia do seo peculio. Isto 
que fazia com os mais necessitados, tambem praticava com 
aqueles que em suas máos tinham dinheiro depozitado. 

Estes naverdadejulgavam gastar do proprio depozito; 
mas depois, quando recebiam inteira a soma depozitada, 
sabiam entáo, que nào tipham despendido do seo dinheiro, 
porém sim do dinheiro do reitor. 

À ele porém nada jamais impedio de sustentar essa 
beneficencia ; e nào cauzava detrimento ás posses do 
colegio, pois uzava da liberalidade dos seos parentes, que 
para com ele eram dadivozos. 


oumninó easet. atque indefessus, austeritatem  maximé abhorruit, et 
quidquid aliud patrem vere benevolum dedeceret. 


Undé noxarum emmendationem, si locus daretur, absque acer- 
biori pena, aut etiam reprehensione consequi et. semper babuit in 
animo, et conatus est. Quamobrem caiceis non nihil strepitantibus uteba- 
tur, ut siquos offenderet extra recreationis tempus colloquentes, edito 
admoneret strepitu, atque corrigeret, quin objurgatione alia proprius 
confunderet deprehensos. 


$ 11. Siquis pro pecunie sümma ab externis accipienda facultatem 
peteret; primum,quanam in re foret expendenda, interrogabat : cognita 
deinde justa petendi occasione, totam pecuniam summam numerabat 
de suo ; id quod cum egentioribus pr:estabat, atque etiam cum iis, qui 
tenuem summani apud ipsum depositam haberent. 

Hi equidem de proprio deposito putabant se expendisse ; at cüin 
integram, quam deposuerant summain, postea reciperent, non sua, 
sed rectoris pecunia usos se illatenus fuisse deprehendebant. 

Huic vere beneficentis sustentande nihil unquam impendit, M 
collegii facultatibus detrimentum afferret, usus cognatorum liberalitate, 
que erga ipsum erat non mediocris. 


P. IH VOL. LII 
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$12. Quanta fóssea sua beneficencia para com o8 
Seos companheiros é facil deduzir do cuidado, que aplicava 
para que lhes náo faltasse couza alguma necessaria ao 
bom passadio da vida. 

Procurou manter exatamente tudo quanto estava 
prescrito nos cadernos de apontamento dos costumes em 
relacáo á economia dos alimentos e vestuarios, embora 
essa, observancia algumas vezes custasse mais do que per- 
mitiam as forcas do colegio. 

8 13. Por estes meios ligou a si o animo dos suditos 
portal fórma que o amavam quazi como pai, e apenas 
algum avería, que, advertido por ele, molestamente o 80- 
fresse, ou o contraditasse. 

Posto que porém fugisse a toda a especie de austeri- 
dade, como acima dice, nào podia absolutamente dispen- 
sal-a n'aqueles cazos, em que &lguem procedia pouco umil- 
demente, e enti posposta qualquer intercessáo, aplicava 
0 castigo. 

8 14. Por acuzo viera ácozinha um dos nossos novatos 
para n'aquele lugar receber os vazos deablucáo,como mui- 
tas vezes se pratica em sinal de umildade. Como porém 
n'este trabalho,que costuma ser feito por dous,visse,que a 
ele se n&o reunia companheiro, que fósse de condicáo re- 
ligioza, arrogantemente perguntou ao cozinheiro, si por 
ventura lhe destinavam fazer o servico de parceria com 
um escravo ? pois lhe nào cabia emparelhar com servos. 


8 12. Cum aulem eain socios esset beneficentia, planum est intetli- 
gere, quantam adhiberet curam, ne quid. ipsis deticeret ad vitam  du- 
cendaiui necessarium. Certe quidquid ad victus vestitusque &conomiam 
in consuetudinum adversariis esset priescriptuin, servari omnino cura- 
hat, etsi liie. observantia cariüs aliquando. constaret, quam collegii 
rationes paterentur. 

8 13. Quibus omnibusadeo sibi devinxerat. subdituruu animos, ut 
eum quasi parentem dilizerent, ac vix unus aliquis fuerit, qui factam 
ab illo animadversionem aut egre ferret, aut. recusaret. 

Verüm etsi omnem, quod superius dixi, fugeret. austeritatis. spe- 
«iet, ea in quibus paruni denisss quis ageret, omnino sustiere. non 
poterat, quin, postposita qualibet intereessione, puniret. —— 

S 14. Forte eequinaur alierat junior quidam ex nostris, ut eo. im 
loco, quemadioduin humilitatis. causà. persepe fit, vasa. susciperet 
abluenda. Cuin vero ad opis istud, quod a duobus priestari solet, nullui 
3ibi videret adjungi socium qui religiose condilionis foret. co juuin 
petulanter royaverat: an esset eum mancipio destinatuin laborem aggres- 
Surus ?*? quasi ipsum mancipii: societas dedeceret. 
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Estanisláo, porisso que tratava-se de umildade, rece- 
beocom desgosto a noticia do facto, e nào dispensou o 
mancebo do merecido castigo, apezar de interpor-se & 
autoridade do principal religiozo. 

8 15. Foi constante defensor do livre ensino dos 
mestres e principalmente d'aqueles que explicavam tudo 
quanto pertencia á boa governacáo. 

Advertira, que os mancebos estudantes externos das 
nossas escolas de filozofia, aplicavam-se menos cuidadoza- 
mente do que era necessario para fazerem progressos reaes. 

Portanto dando oportuno remedio a este mal estatuio 
e determinou, que dahi em diante ninguem fosse admitido 
8&0 exame necessario para obter aprovagáo sem que sou- 
besse de cór e reeitasse todos os argumentos, com que 
pretendesse defender as suas concluzóes, antes que satis- 
fizesse as objegóes propostas contra um e outro; de 
maneira que por este modo se pudesse mais facilmente 
indagare conhecer quem estivera ociozo e quem ocupado 
no estudo. 

816. Dentre os estudantes nenhum apareceo, que qui- 
zesse sugeitar-se a esse grave onus,e que o nào recuzasse 
com animo obstinado; pois esperavam n'este facil negocio 
mudar o parecer do reitor, apenas interpuzessem suplicas 
das pessoas notaveis da cidade para o conseguir. 

Falhou porém o dezejado intento. Porquanto n&o 


. Stanislaus pro eo. quem gerebat erga humilitatem, affectu rem 
sibi delata gravissime tulit, ac dehit pena carere juvenem passus non 
est, nequicquam interposita religiosi etiam primarii auctoritate. 

$15. Constans perinde fuit preceptoruin assertor, eorumque maximé, 

ad rectam gubernationem spectarent. Animadverterat, quód externi 
juvenes philosophis nostris in schulis novantes operam, studio minus 
accuraté pergerent applicari, quain est congruos exinde progressus 
facere possent. 

Igitur malo huic opportunum allaturus remediuin, statuit preece- 
pitque, nequisquam ad exainen pro laurea obtinenda necessarium 
admitteretur deinde, quin argumenta, quibus tuende inniterentur 
conclusiones, memoriter priüs teneret recitaretque omnia, quàm obje- 
ctionibus contra. unum vel aliud propositis satisfaceret, ut hac ra- 
tione, utrum otio, anstudio vacaverit unusquisque, explorari faciliüs 
posset, atque cognosci. 

3 16. Nemo ex scholaribus fuit unus, qui grave illud onus subire 
vellet, atque obfirmato, animo non detrectaret; sperabant enim facili 
negotío mutandam rectoris sententiam, quam primüm dynastarum 
preces ad id obtinendum interposuissent. 
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obstante intervirem tambem o bispo eo governador, 
Estanisláo permaneceo firme em sua opini&o, e por fim 
solvidas as razóes de um e outro com modestia e evi- 
dencia, continuou a exigir a observancia da sua determi- 
nacáo. 

8 17. Vencida esta dificuldade, outra logo sobreviera. 
Porantigo costume da sua provincia eram dezignados dois 
mocos para cada uma das questóes de filozofia, um secular 
eoutroreligiozo ; o primeiro dos quaes preparava & sua 
Cnsta o que necessario era para a funcáo, o outro porém 
ficava izento de qualquer pensáo além da reprezentacáo 
literaria. 

Assim Estanisláo deveria deferir à petic&o dos 
alunos, ou mandar o colegio fazer as despezas. Como 
porém prezasse menos as caducas riquezas do que o. bem 
da republica, de modo algum dezistio da exata obser- 
vancia do estatuto, com cujo cumprimento preparava-se & 
utilidade da republica, que nào épequena com o progresso 
dos alunos. 

8 18. Por esta razáào, xegado o tempo destinado aos 
exames de filozofia, mandou, a expensas do colegio, ornar 
à sala da escola, vir os principaes muzicos da cidade, e 
fazer outros preparativos, afim de que os estudantes ex- 
ternos perdessem a falsa opini&o, em que estavam, de nào 
poderem os nossos estudantes assistir a festas literarias, 
si nào fossem coadjuvados por suas riquezas. 


. At oinnes. concepta fefellit | opinio. Nam, intercedentibus etiam 
episcopo et gubernatore, firmus in sententia perstitit Stanislaus, atque 
tandem, utrinsque rationibus modesté quidem, sed evidenter solutis, 
precepti observantiam exigere perrexit. 

$ 17. Ea victa difficultate, alia supererat expedienda. Pro antiqua 
illius provincize consuetudine duo ad singulas philosophi:e disputationes 
designahantur juvenes, alter sscularis, religiosus alter : quorum pri- 
mus, quidquid ad functionem opus erat, propriis parabat expensis, 
alius veró cujuscumque pensionis preter unam litterariain manebat 
immunis. Itaque vel seholarium postulatiunibus concessurus erat Sta- 
nislaus, vel sumptus faciendos collegio imponere debuisset. — 

At cum rmiinoris faceret caducas opes,quaui bonum reipublicie, ab 
incepto. nequaquám destitit, ut. omnino servaretur statutum, cujus 
beneficio ea reipublice comparabatur utilitas, quie. ab. scholarium 
progressu solet esse non parva. ] 

S 18. Quare, adventante tempore subeundis philosophia: examinibus 
destinato, scholasticam ornari aulam, primarios civitatis musicos 
collegii sumplibus conduci, et id genus alia imperavit, ut externi 
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Com este facto reconheceram emfim o seo erro, e no 
proprio mal aprenderam náo ser tanta a sua influencia, 
que pudessem a seo arbitrio alterar aquilo que o diretor 
dos estudos prudentemente rezolvéra e determinára. 


CAPITULO VI 


Administra por trez annos a, fazenda da Pitanga, e 
é nomeado vizitador da parte meridional da provincia. 


8 1. Entretanto quazi decorrido o quatrienio do seu 
governo entregou o cargo ao seu sucessor aos 13 de Julho 
docadente anno de 1709. Náo passou muito tempo sem 
que se recolhesse ao predio da Pitanga, assumindo a 
administragáo d'ele conforme as ordens dos seos superiores, 
no dezempenho da qual realizou em beneficio e como- 
didade do mesmo predio tudo quanto o reitor planejára. 

$ 2. Estascouzasele executou com tanta alacridade, 
quanto mais desprezivel e umilde era decer da onorifica 
prefeitura do maior dos colegios ao dezempenho do oflcio de 
feitor; no que claramente mostrou, que n&o dezaprendéra 
a faculdade de obedecer com o exercicio de mandar, antes 


scholares falsam, qua laborabant, opinionem deponerent, non posse 
juniores nostros litterarias obire functiones, nisi eorum opibus adju- 
varentur. Quo facto suum tandein illi errorem ge proprio 
malo docti se suaque tanti non esse, ut propterea ipsorum mutaretur 
arbitrie, quod ab studiorum rectore prudenter constitutum fuerat; 
atque preceptum. 


CAPUT VI 


Pitangense predium triennio administrat, et visitator pro 
parte provincie meridionali instituitur. 


$ 1. Intereà elapso magistratüs fere quadriennio, regimen apud suc- 
cessorem deposuit decima tertia Junii vertente anno millesimo septin 
gentesimo nono. Nec diu fuit, quin ad pitangense prsdium se reci- 
peret, ejusque administrationem iniret superiorum imperio commen- 

m : quo in munere cuncta, quao rector moliri curaverat, magno 
illius p i emolumento, commodoque perfecit. 

$ 2. Hic veró tanta executus estalacritate, quanto abjectius erat. 
atque humitius ab honorifica collegii maximi proefectura ad munus 

ici obeundum descendere; quo luculentér ostendit,:se diuturno 
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urbemque, facta ad littus non longe dissitum excensione, adorti fuerant 
infelici eventu. Nam ingenti snorur strage repulsi, se ad naves primüm, 
deinde in Galliam recepere. 

S 6. At comparata octodecim navium classe eódem rediere post 
annum ; occupataque insula, quie. urbi adjacet, inde octo dieruin spatio 
tomenta, igniariasque ollas in proximam civilatem librarunt. 

7. Non deerant defensoribus animi : lusitanus tamen gubernator, 
haud levi proditionis indicio, milites, pr:sidiariosque ounes urbe 
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retirar da cidade todos os soldados e a guarnicgáo da 
praca. 

Com este facto ficou livre a entrada ao inimigo, sendo 
entregues á preza e rapina as riquezas dos cidadáos. 

8 8. Os Francezes ameacavam a cidade com incendio 
e destruicáo ; e já comecavam a escavar minas sob os ali- 
cerces de quatro das paredes do nosso colegio, para intro- 
duzir polvora e langar fogo,afim de destruir toda afabrica 
do edificio. Por isso tratou-se de paz com o inimigo e a 
cidade foi remida por 600.000 cruzados, 200 bois e 100 
caixas de assucar, das quaes levaram algumas noss3s. 

Nem foi este o unico detrimento do colegio, pois 
ficamos despojados de todas as alfaias, danoque mal 
poderia reparar-se com cem mil cruzados. 

S 9. Estanisláo, mandado para esses lugares, preci- 
zava mostrar no dezempenho do seu oficio muita destreza 
e sagacidade. Assim partio do portoda Bahia, e passando 
pela rezidegcia de Camamáü, e pelo convento de Porto-Se- 
guro, com prospera navegacáo xegou á cidade do Espi- 
rito-Santo. 

$ 10. Aqui porém sabendo pelos que voltavam do Rio 
de Janeiro, que a cidade tinha sido saqueada pelos Fran- 
cezes e nào julgando assás seguras estas paragens,mandou 
demoraro navio, em que vinha, para que (como podia 
acontecer) nào sofresse algum dano dos mesmos Francezes. 


jussit abscedere. Quo factum ut. liber hosti pateret aditus, universa- 
que civium gaza in predam cederet, atque rapinam. ] 

8 8. Incendium Galliac excidium capte urbi minitabantur; jamque 
ceementarios eo E nostri parieles quatuor suffode7ant cuniculis, ut 
nitrato pulvere, adhibito injectoque igne, tota zdificii roles dirueretur. 

uaré paciscendum fuit eum hosle; urbsque sexcentis aureorum 
millibus, bobus ducentis, et tribus mille sacchari congiis redimenda : 
quoruin alia alii, saccharum nostri contulerunt. 

Nec unuin istud fuit illius collegii detrimentum ; nam supellectile 
spoliatum omni eam fecit jacturam, qui vix centuin aureoruin imnillibus 
reparari posset. 

$ 9. Unde Stanislaus, cum ad ea mitteretur loca, magnam debuit 
in prestando munere dexteritatem adhibere, atque solertiam. Solvit 
itaque Bahiensi? portu, atque Camamüensi residentia, et Portus se- 
curi domo in cursu perlustratis, Spiritus Sancti oppidum prospera 
tenuit navigatione. 

$ 10. Hic veró, cum ftuminensem oram à Gallis spoliata urbe re- 
deuntibus minimé tutam crederet, nostràm, qua vehebatur, navem jussit 
subsistere aliquandiü, ne (quod impune evenire poterat) aliquid ab 
iis damni pateretur. 
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Il. Ipse ad Flumen Januarium lerra iter suscopit 
rye D ) lemporis necessitate compositis, Paul 
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AB. At s:eva tempestate effectum, ut praemissa navis, preetergresse 
n) us Sancti oppido, Bahiam receta contenderit, non amplius nisi post 
aliquot menses, tís cadentibus ventis, reditura, Quamobrem Stanislaus, 
cui alia deerat transfretandi comimoditas,terram iter suscepit periculis 

lenum, et raro ab aliis, quam a barbaris indigenis frequentatum, Nec 

ongeabfuit, quin priüsad vit», quàm viz terminum perveniret, 

8 14. Nin eum Sancti Mathei flumen transiret prope ostium pn 
aquarum cursu abreptus in mare periturus omniínó erat, nisl pr 
omnium spem singulari Dei beneficio eriperetur. 


VIDA DO PADRE ESTANISLÁO DE CAMPOS 83 


CAPITULO VII 
Exercita o governo de toda a provincia. 


8 1. Estava passada quazi metade do anno de 1713, 
quando, findos estes perigos, aportou Estanisláo á cidade 
da Bahia, onde, em virtude do diploma do prepozito geral, 
pouco antes expedido de Roma, é declarado governador de 
toda & provincia aos 3 de Junho do mesmo anno. 

8 2. N'este cargo mais evidentemente manifestou 
quáo adornado era de virtudes. Resplandeceo principal- 
mente pela prudencia, sob cujo ditame dirigem-se as 
obras das demais virtudes ; pois entre todos fazia reinar e 
permanecer admiravel concordia. 

$ 3. Por isso entregava tudo & mansuetude e mizeri- 
-cordia,afim de que nada sofressem a justica e a constancia ; 
eultivou & umildade e a paciencia de fórma que nunca de- 
primisse a autoridade do cargo ; e na observancia da di- 
-ciplina uzou de tal moderagáo, que em todos os castigos, 
que infligia à severidade emparelhava com a brandura. 

8 4. Vizitando a provincia todos os annos, como era 
-eostume, foi-Ihe denunciado no colegio do Rio de Janeiro 


CAPUT VII 
Juit universe provincie magistratum 


$ 1. Anni millesimi septingentesimi decimi tertii pars fluxerat 
pene dimidia, cum his perfunctus periculis urbem tenuit Bahiensem; 
ubi prepositi generalis diplomate, Roma paulo ante expedito, renun- 
tiatus est universe provincie moderator tertia Junii ejusdem anni. 


E. 3. Hocin munere evidentius patuit, quotille virtutibus ornaretur. 
Prudentla, cujus dictamine reliquaruu) virtutum diriguntur opera, 
presertim enituit, dum mira omnes inter se concordia non conjun- 
geret modó, sed exerceret. 


$ 3. Adeó mansectudini, ac misericordiz deferebat, ut nihil justitise 

ue constantis detrahi puer humilitatem, ac patientiam ita ex- 

: coluit,ut muneris auctoritatem nunquam deprimeret; quemadmodum 
in asserenda disciplina eo est usus temperamento, ut in omnibus, que- 
-cumqmwe infligeret, suppliciis mixta cum lenitate severitas videretur. 


3 4. Cum provinc ut moris est, quotannis iustraret, delatus 
apud ipsum fuit in fluminensi collegio quidam ex nostris sacerdos, 
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$ 7. Nec sua Stanislaum decepit Hune reus enim, temeritatem 
suam cum je ani ulo maturius, facti poenitens ad ipsum rediit, 
paratum se affirmans ad omnia, quecumque preceperat, exequendum. 
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facto, voltou afirmando estar pronto para ecumprir tudo 
quanto lhe determinasse. 

Sendo governador excelente, e inclinado & mizericor- 
dia, aceitou benignamente a desculpa, e admoestando com 
brandura o companheiro, congratulou-se, por aver-se este 
arrependido e ter mudado do primeiro conselho, que lhe 
traria infalivel ruina. 


8 8. Procurou sempre à perseveranca dos suditos na 
vida religioza ; e assim nunca consentio, que alguem se 
despedisse d& sociedade, embora com razáo, si ainda 
alguma esperanca avia de emenda. : 

Certo companheiro, dominado pelo tedio da dici- 
plina religioza , solicitára durante um anno e com 
grande obstinacáo dispensa da sociedade. 'lodavia Esta- 
nisláo, comizerado da sua fatal sorte, negou deferimento 
& esta petigáo ; nào preterio preces, exortagóes ou 
qualquer sinal de benevolencia até que, afastado o máo 
pensamento, volveo o suplicante a melhor alvitre, e per- 
maneceo na religiào ató a morte. 

8 9. Assim como n'estas e outras couzas mostrou-se 
mizericordiozo e benigno, assim tambem quando as cir- 
cunstaneias o exigiam,mostrava inabalavel firmeza d'alma. 

Entre os confrades brazileiros contava-se um sacer- 
dote, à quem todos muito temiam, porque, em lugar de 
outro que faltava na suprema curia da sociedade, à muitos 


Quam optimus moderator, ut erat ad misericordiam pronus, retra- 
ctationem exsepit benigne,sociumque blande compellans ipsi gratulatus 
est, quod resipuerit, primumque mutaverit consilium, quo ad certam 
perníciem ferebatur. 

$ 8. Adéo Ps semper cordi fuit subditcrum in religiosa vita 
perseverantia, ut nullum unquam, etiam merente, e societate dimitti 
passus fuerit, si modo aliqua emendationis spes affulgeret. 


Socius quidam religiose disciplinze tedio affectus, dimissionem e 
Societate, magna animi obstinatione per annum petierat. Stanislaus 
tamein fatalem illius sortem miseratus, negavit unquam se ipsius peti- 
tioni consensurum.: neque preces, adhortationes, au tullum benevolentiz 
signum prtetermisit, donec ille, insana mente deposita, ad meliorem 
frugem se convertit, et in religione ad mortem usque perseveravit. 

S 9. At quemadinodum in his, aliisque misericordem se praebuit, 


ac benignuin, sie etiam cum res postularet, animi constantiam ostendit, 
quam qui magnam. 
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ee prejudicar ou aproveitar; nem era tamanha a prà- 
idade d'esse omem, que nào désse cauza a recear-se 
d'ele algum dano injusto. | 


- 


10. Embora na exata observancia das leis ele 
clau em alguns pontos, e fósseisso.exemplo para 
claudicar em outros, todavia ninguem animava-se a ar- 
guil-o como culpado, para n&o incorrer em odio, que entào 
era temivel. , 

Estanisláo ouvio estas couzas, quando vizitàva o 
colegio fluminense, e posposta toda contemplagào de 
motivos particulares, que sempre contrariam 4 cauza 
publica, repreendeu aquele sacerdote com tanta aspereza 
de palavras quanta convinha. 

8 11. Bem sabia ele, que dahi Ihe proviria mal, como 
depois sucedeo ; mas antes quiz adquirir inimizades, que 
erect evitavam, do que faltar aos deveres do seo cargo e 

C10. ! 

Argumento foi este de grande constancia ; comtudo 
em poucas palavras exporei outro, que mais claramente & 
demonstra. 

812. Conheceo Estanisláo, quando na fórma do cos- 
tume vizitava a provincia, certo confrade italiano, o qual 


Socios inter brasilienses quidam numerabatur sacerdos, quem 
propterea reverebantur omnes, quod per alium, in suprema societatis 
MA degentem, multis obesse poterat, aut prodesse: nec tanta erat 
heminis probitas, ut nihil ab eo damni timeri posset non injustum. 

» 10, Quamobrem, etsi ab exacta legum observantia et ipse defi- 
ceret in aliquibus, et aliis ad deliciendum exemplo esset, nemo audebat 
unus peccantem arguere, ne odium fortasse incurreret ea tempestate 
metuendum. 

Audiit hiec Stanislaus, dum fluminense collegium inviseret, nullo- 
que habito rerum privatarum respectu, qux semper officere publicis, 
sacerdotem illum tanta, quanta par erat, verboruin gravitate reprehendit, 

$ 11. Noverat sane aliquid calamitatis, ut postea evenit, sibi hac 
de causa moliendum: at omninó maluit, quas vitabant celeri, inimi- 
citias subire quam suo deesse muneri, aique officio. 

Magnae hoc fuit argumentum constantie ; aliud tamen, quod 
eamdem luculentius ostendit, paucis subjiciam. 

8 12. Copnov Stanislaus, cum provinciam de more lustraret, 
Italum quendam socium, qui apostolici minísterii causa in Brasiliam 
venerat, eam tenere cum externis agendi rationem, quz» apostolicum 
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viera ao Brazil por cauza do ministerio apostolico ; e tinha 
para com pessoas extranhas procedimento, que pouco 
convinha &o munus apostolico, e n&o pequenas maculas 
lancava sobre o bom nome da sociedade. Communicou o 
CAZo por cartas ao prepozito geral; etardio seria o remedio 
8o mal, si esperasse resposta das cartas enviadas & Roma. 


8$ 13. Nada parecia mais necessario para reparar a& 
fama da sociedade do que arredar da provincia braziliense 
similhante colega. 

Isto porém era dificil, pois elle tinha grande vali- 
mento na autoridade e favor do prefeito geral do Brazil. 
Náào obstante Estanisláo julgou dever mandal-o para Roma 
e anunciou-lhe & partida, que ele com industria, mas 
debalde, tentou procrastinar. 


Na verdade o provincial procurou tenasmente dis- 
solver o impedimento oposto á viagem, e intimidou o reluc- 
tante com imperio e constancia, desprezado o empenho dos 
Seus prot-tores. 

S 14. Feito isto, com o que destruio-se completa- 
mente o germen do mal, ficou assás manifesto quanta fósse 
&fortaleza de Estauisláo na rezoluc&o das emprezas, e 
quanta aconstancia na execucáo d'elas, quando o exigia o 
bem da sociedade. 


munus parum decebat, et. bono societatis nomini maculas inusserat 
non exiguas. 

Rem per litteras aperuit preposito generali : at serum esset 
Inali remedium, si aifferendum esset, quoad litterarum, quas Romam 
dederat, haberetur responsum. 


13. Nihil reparande societatis fam: videbatur presentius, quam 
hujusimnodi socium à Brasiliense provincia longe arcere. 

Verüm et hoc arduum, cum is apud summum Brasilie prefectum 
el auctoritate et gratia multum valeret. Nihilo tamen minus Romam. 
unde venerat, mittendum censuit. Stanislaus, hominique profectionem 
indixit, quam ille industria protrahere, sed frustra tentavit. 

Siqui t mcprox ince objectum navigandi impedimentum expedivit 
$trenué, rel uctantemque et imperio, et constantia terruit, contempta 
ipsi faventi um invidia. 

: 14. Quo factum, ut mali germen funditusavelleretur, palam que 
fieret quanta esset Stanislao, quoties id societatis bonum exigeret, in 
rebus aggrediendis fortitudo, constantia i n exequendis. 
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. .$ 2. Ad id autem strictioribus etiam tum is, tum ami-- 
ati? vinculis constanter renuntiabat. Suum famili: nostra adseril 
tilium cupiebat quidam ejus cognaWis, idque ipsi, facta tulatione, 
confidenter aperuit. Num extra societatis scholas, rogavit Stanislaus, 
adolescens ille operam daret litteris ? 

Affirmante alio; tum reposuit non posse quemquam in societatem 
adinitti, quinexploratum prius diligenter fuerit, an idoneus existeret, ac 
dignus; hoc autem vix posse periculuin fieri, nisi a preceptoribus 
quotidie observandus scholas nostras frequentaret: quapropter,si filium 
SIN suum inter nostros numerari, eorum submitti discipline pate- 
retur. 
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N&o agradou esta resposta ao pretendente, o qual por 
isso retirou-se queixozo; Estanisláo porém despedio-se 
do óspede satisfeito, porque com esta repulsa ao parente 
€onsultára os interesses da sua carissima sociedade. 

8 3. N&o confiando de ninguem o cuidado do rebanho, 
fazia por si & vizita. Percorria as cazas, rezidencias e 
colegios, ainda os mais remotos. Antes quiz efectuar a 
viagem, embora ardua, e todos os annos mais dificil em 
razáo da idade e de sofreros graves incommodos e trabalhos 
dahi rezultantes,do que vér com olhos alheios o rebanho, 
que recebéra para governar. 

8 4. Quando viajava, evitava toda a ospedagem se- 
cular, e quazi esquecido de si, buscava a sombra das 
arvores ou algum tugurio, onde se abrigasse do ardor do 
80] meridiano e refizesseas forcas corporeas com a refeicáo. 
Em igual pouzada passava as noites, acostumado à uzar 
do leito familiar dos indios, principalmente a rede pensil 
atada em estacas enfincadas no solo. 

S 5. Quando vizitava alguma caza ou colegio, com 
maduro conselho providenciava sobre tudo quanto perten- 
Cià ao bem temporal e espiritual dos mesmos. 

Nada ele com mais solicitude recomendava a si e 
2408s companheiros,e mais encarecidamente exortava a todos 


Non adeo homini placuit ista responsio, proindeque moestus 
recessit : at contra Stanislaus ab hospite se Iztus collegit, quód eà vel 
consanguineo facta repulsa charissimi societatis bono consuluisset. 


3. Sollicitudinem gregis nulli committens,id quod erat onus offlcli 
gravius, visitationem obibat per se ipsum. Domos, residentias, collegia, 
-tiam remotiora, perlustrabat. T 

Arduum propterea iter, atque sibi devexam ob setatem difficilius 
quotannis Vea dd gravia exinde in commoda laboresque perferre 


Tnaluit, quam alienis tantüm oculls gregem aspicere, quem susceperat 
moderandum. 


4. Dum veró iter faceret, secularium hospitia sibi interdicebat 
omníinó : ad arboris proinde umbram, aut tugurium, quoad imminentis 
solis ardor reinitteret, ciboque corpora reficerentur, sui quasi oblitns 
"Üivertebatur. ] 

Simili plane diversorio noctes ducebat, lectum Indis familiarem 
CEDAT solitus, rete nimirum pensile, deffossisque hinc inde perticis 
alligatum. 


5. Quoties domum aliquam, aut collegium inviseret, maturo 
concilio providebat, quidquid ad ejus emolumentum cum temporale, 
tüm spirituale pertineret. Nihil ilti prius, quam sociis vite innocentiam 
commendare, hortarique omnes, ut suos quisque mores ad instituti 
mostri regulas exacte componeret. 


40  REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


do que que cada qual conformasse bem os seus - UIDMME 
com as regras do nosso instituto. 

Tambem he era uzual rememorar o exentpió dos 
antigos padres da provincia, cnja imitacào procurava 
inculear com palavras e factos, e ardentemente "'npriuir. 
no animo dos companheiros. 

86. Por isso, finda & vizita, deixava por escrito 
aquilo que se deveria observar, concluindo as suas 
minagóes com estas palavras: « Finalmente advirió e 
mando, que todos comportem-se com modestia nus cos- 
tumes, no gesto e nas acóes, e sigam os exemplos de vir-- 
tudes, em que brilharam outr'ora os nossos antecessores, 
cujas pégadas cada um deve esforcar-se por acompanhar.- 

8 7. Admitio varóes idoneos para promover beneficios 
taes, e costumava náo admitirnos encargos da 
sin&o colegas de provada virtude e prudencia. 

Seguindoas pégadas dos mais velhos, nunca póde- 
rezolver-se a utilizar-se do trabalho e servigo de qualquer 
famulo, nem em razáo da avancada idade, nem do decoro. 
da pessoa, a que ordinariamente pouco atendia. 

Nunea recebia donativo dos seos colegas; antes 
porém,quando vizitava as aldéias dos indios, ou as reziden- 
ciasdos mossos confrades afligidos pela inopia, dava aos 
mais necessitados qualquer dinheiro, jue nos colegios 
recebia para os gastos da viagem. 


Id etiam habuit familiare, ut antiquorum provinciz patrum comme- 
moraret exempla, quorum imitationem verbis factisque inculcare, socio- 
rumque animis imprimere ardenter curabat. 


8 6. Unde, cum peracta visitatione quie dam in scriptis relinqueret 
observanda, his fe verbis ordinaliones suas clausisse: Tan- 
dem adverto ac mando, ut singuli in moribus, gestu, et actionibus- 
modestiam prse se ferant, et quibus olim claruere seniores nos Le 
virtutum exempla sequantur, quorum sihi quisque vestigia omni 
observanda proponat. 


$ 7. His promovendis idoneos ubique virosadhibuit; neque enim 
socios, nisi probate virtutis, et prudentis ad publica societatis officia 
assumere consuevit. 

Seniorum itaque vestigiis ipse plane insistens, neque tale im 
senium devexa, neque personz dignitate, cui ferine. parum  consulu- 
n tuit unquam adduci, ut operam, aut servitio cujusquam famuli 
uteretur, 

À sociis donum accepit nullum : imó veró indorum pagos 
aut nostrorum residentias cum inviseret inopia laborantes, quidquid: 
ad itineris sumptus pecuniz acceperat in collegiis, egentiori onabat. 
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! S 8. Náo contente com estas pequenas couzas, 
tambem praticava agóes de maior importancia. 

Nos canhenhos da aldeia de Guajurü lé-se, que com 
suma liberalidade ornára o templo com ombreiras de 
madeira dourada, e tambem dera paramentos sagrados 
para os altares e calice. 

Era para com os escravos e indios tào benevolente e 
mizericordiozo, que recuzava nas vizitas da provincia ser 
levado nos ombros d'essa gente, dizendo náo atrever-se a 
Ser carregado em ombros umanos, quando com seos pés 
ou & cavalo podia andar embora com incomodo. 

8 9. A esta sua comizeragáo para com aqueles 
omens nem sempre os caminhos correspondiam em raz&o 
da aspereza; e quando algumas vezes n&o podia vencer 
arduos obstaculos, era entáo carregado em uma grosseira 
cadeirinha pelos escravos. 

Quando porém vencida a dificuldade dos caminhos, 
Xegava aos colegiosou cazas, nào ficavaem ocio ou socego ; 
e nào só cuidava com todo o empenho das couzas respe- 
etivas á vizita, como tambem, para tratar dos objétos 
estranhos, ocupava-se em receber assiduas confissóes. 

8 10. Estava táo abituado ao ministerio do confis- 
sionario, em quanto ocupou o provincialato, eo exercia 


$5. Neque his minutioribus contentus majora etiam faciebat. 
n Guajurüensis pagi adversariis legitur, summa illum liberalitate 
templum ligneo pigmate deaurato exoruandum curavisse, nec non sacra 
altari ornamenta, calicemque donasse. 

Utque erat erga mancipia, Indos que lenis et misericors, humeris 
eorum portari, dum provinciam percurreret, recusabat omninó, non 
audere se, inquiens, hominum deferri humeris, cum pedibus aut equo 
iter peragere, quanquàm agre, posset. 

S 9. Huictamen ejusdem erga homines illos commiserationi non 
semper itinera, ut erant difficilia, respondebant, cüm ardua eorum 
impedimenta superare aliquando non posset, quin a mancipiis vili 
quadam lecticula gestaretur. 

Cum veró, superata viarum difficultate, ad collegia pervenisset ac 
domos, nihil sumebat otii ad quietem : nec tantüm illa, qu: visita- 
tionis intererant, omni.curabat studio, verüm etiam, ut externis con- 
suleret, accipiendis eorum confessionibus operam dabat, quamqui 
maximam. 

y 10. Hoc enim habuit in more, ut confessarii munus, dum pro- 
vincíalem egit, tanta exerceret perseverantia, ac si nullis occupa- 
tionibus destinaretur. 
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suscep am, i, totidem 
Olindensi, et Paulopolitano si sunt, qui suburbana, remotioraque 
loca peragrantes, Evangelici verbi semen spargerent, messemque 
exinde colligerent czlestibus horreis inserendam. 


$ 12. Procursum xque fuit à sociis Fluminensibus quatuor. Hi, 
regione in duas partes divisa, bini ad singulas profecti suut 1nàgno, 
populorum emolumento. 

Alia deinde in agro Pernambucano missio instituta : ut etiam 
Bahiensis collegii duo in mediterraneum ad milliaria decem supra. 
ducenta penetrarunt. 
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S 13. Qualo fruto rezultante d'estas excursóes náo 
nos consta com certeza, porque pereceram os documentos 
d'aquele tempo. 

Esta perda porém 6 compensada por outra missáo 
feita entre os Paulistas no anno de 1715 : pois d'esta, 
como atestam as cartas annuas entáo enviadas a Roma, 
t&o copiozo foio fruto, que induzio o governador a pedir 
por cartas oficiaes ao provincial esse trabalho dos nossos 
confrades no anno subsequente. | 

8 14. Entretanto n&o deixou cessar o trabalho dos 
nOSsos predicantes nas cidades ; e dezignou para cada 
colegio pregadores que, na praca publica e em dias deter- 
minados atemorizassem os omens com o orror dos vicios, e 
os convidassem á piedade. Providenciou para: que ao 
povo eaos meninos nào fultasse catechista, que no templo 
e nos caminhos explicassem a catecheze cristan. 

À estes adicionou outros, que ensinassem os sacra- 
mentos eadoutrina da religi&ocristan aos escravostranspor- 
tados doreinode Angola, falando-lhes noseoidiomanativo. 

S 15. Entretanto Estanisláo praticou outras couzas, 
em que empregou bem o seu trabalho e o dos companheiros 

N'este tempo a provincia de Pernambuco ardia em 
ferinas dissengóes e era despedacada por tumultos de 
guerra intestina com perigo de extrema ruina. Eis & ori- 
gem das dissengóes, e a cauza da guerra. 


$ 13. Quisnain harum excursionum fructus extiterit, nobis certó 
non constat, quandoquidem illius temporis monumenta perierunt. 

Hac tamen jactura uteumque compensatur in alia missione, anno 
millesimo septingentesimo decimo quinto ad Paulopolitanos facta; 
hujus enim, ut annu: testantur litter? sub idem tempus Romam datz, 
adeo copiosus fuit ubique fructus «t magistratum eliam indurerit 
ad postulandam scriptis ad provinciatem litteris, eamdem nostrorum 
operam in sequentem. annum. . 

$ 14. Neque interim eaimdem nostrorum operam cessare in urbibus 

rmisit: in singulis enim collegiis concionatores, qui statis in foro 
iebus, et a vitils homines absterrerent, et ad pietateni moverent 

EE E Providit, ne plebi, puerisque erudiendis deessent catechistse 
qui in pO et in viis christiananr catechesim exponerent. 

lis áddidit, qui mancipia e regno Angolano asportata proprio 
ipsorum idiomate christian:e religionis sacris, doctrinàque instituirent. 

$ 15. Hc inter aliud habuit Stanislaus in quo suam, et sociorum 
operam satis consumeret. 

Acribus eatempestate dissidiis flagrabat Pernambucensis provincia, 
et intestini belli tumultibus discerpta erat, non sine extrem cladis 
periculo. Hzc dissidiorum origo, ac belli causa. 


novo senado do Recife. / 
"a Os Olindenses, agitados por os 2 là " ) e cc ! 
Y tropas do resto da. provincia, rezolveram invadit 
e assolar o Recife; e posto que diminuissem o rigor da de- 
liberacào mediante suplica dos nossos confrades, todaw 
de mào armada entraram na vila do Recife, derribaram 


de 


10, e depozeram o novo magistrado. —— | 

.. $18.A estes males dos Recifenses acreceo ontro, e foi 
apetisiie i governador auzente pelo bispo de Olim 
Don Manoel Alvares da Costa,a quem reputavam poucojust 
n'esta questáào. Portanto recorrem ás armas para sust n- 

tara sua cauzaeo seodireito, visto como por mimilhante. 


29. Recifenses cüm opibus et numero augerentur in dies, pro- 
lestatem eligendi sibi senatüs a rege acceperant, nec temere id, 
erat futurum, suspicati, per noclis tenebras medio in foro 
erexerant, acceptie potestatis indiciu P" 
Olindenses, qui oppidum illud suae p subtractum n 
ti 


m. 
tabant injuriam conceptum his 
causis furorem ingenti idere flagitio. 


Nam Sebastianum de Castro Caldas provincie petedem qui 
Recifensibus aperte favebat, explosis tribus $clopiís vulnerarunt, 
adeoque terruere, nt cum aliquibus ex novo senatu Recifensibus, parata 
quàm f[estine potuit naviculam, Bahiam se fuga eripuerit. 

8 07. Qua reconimoti Olindenses Recifium, convocalis ex reliqua 
rovincia Tu invadere populariquedecreverunt;et quanquàm nos- 
orum) precibus consilii acerbitatem minuerint, nihilominus armata 

Inanu Recifense ingrediuntur oppidum, columnam evertunt, novumque 
magistratum exautorant. 

S 18. His Recifensium malis illud etiam accessit, quod Olin- 

densis episcopus Dominus Emmanuel Alvares da Costa. quem rebus 
suis parum cequum arbitrabantur, absenti prefecto successerat, ab 
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motivo n&o havia meio de proceder em contrario. Assim 
excitados os animos de ambas as partes, por alguns annos 
tudo alterou-se e confundio-se com motins. 

8 19. Na verdade muito trabalharam os nossos padres, 
mas debalde, no fervor da discordia : todavia d'entre eles 
alguns apareceram, que, esquecidos das nossas leis, ade- : 
rissem a um dos partidos e de certo modo favorecessem 
aos Recifenses. 

AÀos padres,em quem falecia o amor da sua profiss&o, 
Estanisláo repreendeo conforme a gravidade do delito, 
mandando-os retirar para outro lugar, e aos demais 
impoz severamente, que, afastado todo o espirito de par- 
tido, se empenhassem pela obtengáo da paz. 

$ 20. Este cordato procedimento náo agradou aos 
Recifenses, que só queriam protetores. Por esta razáo 
acuzaram Estanisláo e a todos os companheiros, embora 
com injustica, nas cartas dirigidas ao rei. 

Os nossos companheiros, porém sofrendo estas e 
outras mais graves injustigas, continuaram a esforgar-se ' 
por armonizar as couzas e restabelecer à paz entre os 
contendores, até que, correspondendo o feito á obra e ao 
trabalho, desvaneceram-se todos os incitamentos das 
sinistras suspeitas contra os membros da sociedade, pois 
eram vans e temerariamente concebidas. 


eodem subrogatus. Igitur ad arma confugiunt, cause merito jurique 
800, quandoquidem secus agendi locus non esset, ea ratione consul- 
turi. Unde, incensis utrinque animis, omnia per aliquot annos mis- 
cere tumultibus, atque confundi. 

$ 19. Multum quidém, sed frustra, ut in flagranti discordiarum 
incendio elaboratum a nostris: ex quibus tamen fuere nonnulli, qui 
legum nostrarum immerores, alteri adhererent parti, et Recifensibus 
utcumque faverent. Hos, quem admodum sui officii intererat, juxta 
delicti meritug reprehensos alió abire jussit Stanislaus, czterisque 
districte imposuit, ut paci componends, secluso partium studio, 
invigilarent. 

S 20. Non placuit Recifensibus, qui pa fautores vellent, pru- 
dens hac agendi ratio; proptereaque Stanislaum, sociosque omnes 
tanquam rebus suis iniquos, datis ad regem litteris, accusarunt. 

At nostri hec, et graviora constantér passi, componendis tamen 
rebus insudare, ac paci inter dissidentes restituendse perrexerunt, 
quoad operze ac labori fructu respondente, omnia sinistrarum contra 
societatis homines suspicionum incitamenta, ut erant vana ac temere 
concepta evanuere, 


- B 
im — o. — E. rs ^ —- 
Was c o eSARUE IX 
d, -—— À Lo ^7-— —— ^ " " ' H "e 
Quedam dab eo, dum 
ageret, patienter tolerata. 


8 1. Etsi veró hzc Stanislao (uerit provincive gerendz ratio, non 
defuere aliqui, etiam ex domesticis, homines, qui ejus patientiam 
diclis, fatisque exercerent, 

Accidit in Fluminensi collegio, ut quemdam ex nostris sacerdotem, 
quod vitam viveret a societatis usibus atienam, paterna charitate 
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Passou-se o cazo em particular; porém o padre, preten- 
dendo destruir os crimes contra ele articulados, exal- 
tou-se por tal fórma, que lancou sobre Estanisláo, que tal 
náo merecia, apodos xeios de falsidade b ignominia. 

8 2. Maior do que a grande temeridade do compa- 
nheiro foi à paciencia do prelado, o qual n&o punio 
com pena alguma aquele convicio, embora gravissimo, 
nem o repelio com palavras. ' 

A noticia do facto divulgou-se, mas nunca ninguem 
persuadio-se, que em couza referente a mera individuali- 
dade uzasse ele da sua autoridade contraum companheiro 

Como éfamiliar &os varües santos, antes quiz ele 
tolerar as injurias, que lhe eram dirigidas, do que punir, 
quando aliás louvavel é buscar meios de atenuar a culpa 
do ofensor. 

8 3. Por justas cauzas transferio ele da fazenda de 
Camamü outro padre, quea administrava para a fazenda 
da Tijupeba. Dezagradou ao padre essa mudanga de 
clima ; e n&o tardou, que com insolita ouzadia propalasse 
a raiva contida em sua alma. 

Pois sabendo que Estanisláo viria por vizita em dia 
proximo á fazenda d& Tijupeba, partio para os indios 
Sachenses ria distancia de 100 milhas, sómente para nào 
receber o provincial no ospicio, e n&o saudal-o pessoal- 
mente. 


ids ae In privato res agebatur : at sacerdos, dum objecta cri- 
m conatur diluere, adéo commotus est, ut Stanislaüm, nihil tale 
merenteim, probro affeceril falsitatis eque, ac ignominie pleno. 


2 Magna socii temeritate maior fuit moderatoris patientia, qui 
convicium illud, etsi gravissimum, nec ulla vindicavit, pena, nec 
verbo quidein refellit. 

Imó «um facti hujus notitia ad alios pervenisset, nunquam ab 
lis addu otuit. ut in re, quie unum se tangeret, sua in socium 
potestate uteretur. Id enim viris sanctis faqmiliare est, ut quibus affi- 
cientur, injurias tolerare maluit, quàm punire; aliquam rimantes 
viam, qua offensoris culpam extenuent. 


S 3. Sacerdotem alium e Camamuensi przedio, cujus procuratorem 
agebat, justis de causis ad Tijupebense transtulerat. Displicuit homini 
heec celi mutatio : nec diu fuit, quin conceptam animo rabiem propa- 
laret insolenti facto. 

Nam, cum audisset Stanislaum ad Tijupebse predium, visitandi 
causa, propediem venturum, ipse ad Sacchenses indos centum millia- 
rium itinere profectus est, alio quidem pretextu, re tamen ipsa, ne 
provincialem hospitio exciperet, priesensque salutaret. 
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8 5. Hac porró ratione, cnm a suismet circum Sociis 
siepe alias triumphavit: nec minore superavit laude, qui ab externi: 
suorum occasione perpessus est. Socio imperaverat Stanislaus, ut ab 
Indorum pago, cui prwerat, alium in locum, deposita adminíistra- 
lionis eura, se conferret. Fieri non potuit hzc soci! translatio, quin 
reo cuidam, quo cum ille amicitias contraxerat, mirum displiceret 
in modum. 

$ 6. Siquidem amici consuetudine orbatus homo adeo excanduit 
ut, exarata ad id epistola, tot in Stanislaum probra evomerit, quot 
per summam licentiam, et in primo furoris impetu effundi poterant. 
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resposta xeia de palavras cortezes,mudou inteiramente de 
opiniáo, e transformado o descomedimerfie em admiracáo e 
urbanidade, mostrou-se agradecido pelo mesmo facto, que 
temeraria e impudentemente reprovára. 


87. Leve tempestade agora levantaram os Reci- 
fenses, si a compararmos com aquela que suscitou-se 
contra  Estanisláo por ocaziáo do grave tumulto da 
guerra civll, de que acima falei. 


Dous eram os alegados motivos de ofensa contra ele. 
'O primeiro, porque mandára para fóra certos confrades 
imprudentes, que lhes favoreciam o partido ; o segundo, 
porque entregára ao bispo de Olinda, & quem odiavam, 
uma carta onroza escrita pelo prepozito geral da 
companhia, n&o sei sobre que motivo. 


8 8. Daqui grandes queixas contra a companhi& ; as 
principaes porém erguiam-se contra Estanisláo, a quem 
por estes motivos acuzavam como fautor dos Olindenses. 
Nada deixaram de tentar, por meio de cartas escritas ao 
rei, para o macular com a infamia d'este crime. 


Tanta porém foi & tolerancia de Estanisláo em 
Sofrer estas couzas, quanto foi o agradecimento dos Reci- 
fenses para com ele e seos colegas, depois que, aplacados 
os animos, tornaram a si, e & sua indole nativa. 


Verum, cum priter omnem suam Spnonem responsum acce- 
pisset verborum comitate plenum, seutenliam omnino mutavit, con- 
versàque in admirationem, et urbanitatem licentia, gratias referre non 
destitit pro ea ipsa dispositione, quam temere, iimpudenterque re- 
proba verat. 

$ 7. hzc tempestas, si cum ea comparetur que in Stanislaum 
flagrante, superiüs dixi, civilis belli tumultu à hecifensibus theta 
es 


Duo eranl, quibus se ab eo putabant offensos. Primum, quod im- 
prudentes quosdam socios, qui eorum favebant partibus, alió misiseet ; 
alterum, quód Olindensi episcopo, quem maximé oderant, honorificam 
tradidisset epistolam ab universe societatis prszposito, nescio qua 
occasione, conscriptam. 

8$ 8. Hinc magne in societatem querele ; maximz veró in Stanis- 
laum, quem ex liis capitibus, quasi Olindensium fautorem, accusabant. 
Nihil non tentatum, ut eum, datis ad regem litteris, hujus criminis 
infamia macularent. 

At veró, quanta fuit Stanislai in his perferehdis tolerantia, tanta 
erga ipsum, sociosque extitit Recifensium gratia, postquam,sedalis ani- 
inis, Ls se ipsos, nativamque indolem redierunt. 
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. Gravem sus injuriam arduum  profectó est, liffi- 
ile Yérüm, si ab infima: etc aliq e ] pacato 
| videtur esse virtutis, haberi soleat, - 
islaó, cum provin | bi 


. A quodam Finminensis collegii praedio, e 
ri rebedanjero ad breve comitalanter repa 
sdem cura erat, et famuli, quorum in 


endo utebantur. 
Parum processerant, cum e. media servorum turba clamore cepit 


vilis ancilla : mirari se. quod P. provincialis quedam de ipsa cum suis 
couservis oblocutus fuisset, que cel perditus homo proferre erubes- 
ceret, ejus se conditionts esse, eujus fama parüm curatur; verum non 
posse nom dolere, quod alius fuerit eo. 4n colloquio diffamatus, 
cujus honori parcendum erat. . 

S 1l. Ad hie verba alii obstupescere, fremere alii, omnes, quid 
provincialis in effrontem fzeminam decerneret, avide expectare. Tum 
Slanislaus eam alloquens sereno vultu : Facesse, inquit beaeedocta es. 
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Com estas palavras despedio à escrava furioza e o 
obsequiozo acompanhamento ; e jamais eastigou com pena 
alguma a audacia d'aquela mulher mentiroza. 


$12. Em razáo d'essa sua indulgencia para com 
os seos confrades persuadiram-se todos, que nenhum 
meio melhor avía de evitar qualquer castigo por 
parte de Estanisláo do que irrogar-lhe alguma injuria 
grave. 


Nem por isto devemos julgar, que todos quan- 
tos contra ele pecaram foram induzidos ao acto por 
esta persuasáo. Pois pelo contrario sucedia, que por 
essa cauza nào diminuia a sua autoridade, quando alias 
ela crecia na estimacáo de todos, porque asaim apare- 
cia mais adornado de virtudes. 


S 13. E! certo, quea Estanisláo nenhuma infamia 
trouxeram as couzas,que lhe foram assacadas como cauza 
de oprobrio ; poisera tào notoria de todos a sua inocencia, 
que à nào poderia expugnar a mais acrimonioza maledi- 
cencia. 


Quào aceita de Deosfóra a sua tolerancia em suportar 
oprobrios, os sucessos o mostraram por mais de uma vez ; 
porquanto esta mansidào mais facilmente conseguio & 
emenda dos pecadores doque costuma fazer a acerbidade 
das penas. 


Quibus verbis et furentem ancillam, et officiosuui comitatum dimisit ; 
quin mendacis f:emin:e audaciam ulla unquam piena muletaret. 

8$ 12. Jam veró ex hac erga offensores suos indulgentia non uni 
persuasum «gt, viam cujusvis pan:e sub Stanislao. evadendae nullam 
esse aptiorem, quàm ipsum gravi aliqua affecisse injuria. 

Nec propterea opinanduin est omnes, quolquot in illum quando- 

que peccarupt, ea fuisse ductos persuasione. Lounge enim aberat, ut 
hac de causa ejus minueretur auctoritas, cum apud omnes éo plüs 
existimatione cresceret, quà virtutibus ornatior comparebat. 
. 8 13. Idque certum Stanislào nullain peperisse infamiam, quie. in 
ipsum opprobrii causa jactata fuerunt; siquidem omnibus notior erat 
ejus Drondas, quam utà vehementiore etiam inaledicentia expugnari 
posset. 

Imnó; quantum Deo accepta fuerit ejus in sustinendis opprobrils 
tolerantia, non semel probavit eventus ; cum hic plerumque mansue- 


pont HS quàm solet penarum acerbitas, peccantium emendationem 
obtineret. 
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CAPITULO X 
Fica na Bahia com poder absoluto 


S 1. Passado otrienio do governo, e deixada & ad- 
ministracáo da provincia, Estanisláo ficou no colegio da 
ceidade da Bahia, onde depuzera o cargo. 

S8 2. Aquiexcitava todos & perfeigáo com o exem- 
plo de su& vida e com a inocencia dos seos costumes ; 
pois n'ele foi constante o amor da virtude e a solicitude 
nà observancia da diciplina, quer obrasse como particu- 
lar, quer procedesse como superior. 

Embora cultivasse com esmero as virtudes convinha- 
veis a um religiozo, todavia em nenhuma d'elas punha 
maior empenho do que na umildade, como si fosse ela o 
fundamento de toda & perfeic&o. 

8 3. Náo sei sob que pretesto pedio e obteve para 
abitar um cubiculo na parte inferior do convento destinada 
á moradia dos irmáos serventes. 

Entre eles vivia satisfeito, como si nunca exercera 
o supremo regimen da provincia, e si na sua pessoa náo 
estivesse ali prezente um conselheiro da ordem. 

Acostumado a despensar famulos para o seo serviqo 
pessoal, executava por si tudo quanto precizava.  Fre- 
«quentemente com suas proprias máos lavava lengos e 


CAPUT X 
Bahie perstat magistratu absoluto 


S 1. Elapso regiminis triennio, curaque provincim dimissa, per- 
mansil Stanislaus in Bahiensis urbis collegio, ubi magistratum de- 
posuerat. 

S 2. Hic exemplo vite, morumque | innocenlia reliquos ad per- 
fectioneti excitabat: naim constans in eo fuit, vel privatum ageret vel 
superiorem, tum virtutis ainor, tim observando disciplin:i sollicitudo. 

Etsi veró singulas, quie religiosum decent, virtutes coleret dili- 
genti opera, nihil. humilitate, quasi totius perfectionis fundamento, 
antiquius habuit. 

Y Cubiculum, nescio. eujus commodi prielextu, ad. habitandum 
petit, obiinuitque in ima:ediumi parte, quie. adjutoruin fratrum habita- 
tioni destinata erat. 

. Mos inter degebat contentus, oinni seclusa anuetoritatis specie: ae 
sisupremurni provinci: rezimen exercuisset nunquam, neque ejusderni 
in presentia consultor existeret. 
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meias do seo uzo, e & quem se ]he oferecia para taes ser- 
vicos agradecia com urbanidade, dizendo que ninguem o 
Servia táo bem como ele proprio. 

8$ 4. Procurou sempre viver ignorado, e náo con- 
sentia facilmente em ser vizitado, principalmente por pes- 
808s extranhas, com as quaes quazi nào tinha ountras re- 
lacóes alem das do confissionario. 

Em fuüuncóes publicas, que alias buscava escuzar, 
embora sempre &ceito com onra, nunca entrava sináo 
coagrido. 

Era infenso & ostentac&o de conhecimentos doutrina- 
rios, e engenhozamente evitava ocazióes de os exhibir: 
e antes queria parecer ignorante, do que fazer ostentacáo 
de siencias, em que aliás era perfeitamente instruido,com 
prejuizo da umildade. 

8 5. Este era o seo modo de viver e obrar, quando 
foi mandado para uma caza de noviciado ultimamente 
construida, mas ainda n&o acabada, nos arrebaldes da ci- 
dade, levando como companheiro um joven estudante,que 
convalecia de recente infermidade. 

N&o trouxe ninguem para esta abitacáo antes que po- 
desse observar as leis da sociedade, e exigir a observancia 
d'elas, quanto o permitisse a saude do companheiro. 

Embora este náo suportasse a rigida destiibuicáo do 
tempo, nem todos os deveres da sua condic&o, Estanisláo 


Alterius sibi famulatnm ubique solitus interdicere, quidquid opus 
baberet, per se ipsum exequebatur. Cum sudaria, tibialiaque suis ipse 
manibus passim lavaret, cuilibet operam ad id suam offerenti grates 
urbane rcferebat, neminem sibi inquiens gratius famulari se ipso. 


S 1. Latere ubique studuit, nec adiri se facile patiebatur, maxime 

ab externis; quibus cum nibil feré habebat coiumercii extra psenitentise 

. Publicis functionibus, in quibus se honore exceptum iri pr&- 
videret, nuiquam intererat nisi coactus. 

Boctrinz ostendend:e perhorrel:at occasiones, et industriosé vl- 

tabat; maluitque indoctus videri, quam scientiarum, quibus erat 

pulchré instructus, specimen dare cum aliquo humilitatis dispendio. 


$ 5. Ho»cilli erat vivendi, agendique ratio, cum ad probationis 
domun, nuper in suburbio extructam, nec dum perfectam, missus est; 
addito in comitem,qui e recenti sgritudine convalescebst,scholastico ju- 
niore.Hanc natus habitationem nihil duxit prius, quàm ut societatis ee 
sie fe s ipse, earumque exigeret observantiam, quantum socii vale- 
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viedlqoy oí óadinà por Mà) fores Qui eM eari- 
dade e a diciplina. "- Er 

8 6. Portanto assim dispoz tndo, que por muita 
cw rne por costume: rezar i mis: 

2s. et ne menos neeaeis fs n maia ermo ; 

1l-o para à missa antes de estarem [ zu 

parer giai mdi rye AE consagracáo d | 
cluida a acào de gracas, lér para ele ouvir dura 
hora o livro das couzas sagradas ; explicar a li 
devidos comentarios ; entàáo breparar por suas n 
máos uma porcào de xocolate para o com 
AN tudo aquilo que verigisen «s confie do Iu 

po. 

Por isso para este mancebo nada jamais foi 
grato como a memoria d'aquele tempo, eder ds 
mentou à eximia caridade do emerito anci&o, 


8 7  Tamanha era a sna caridade, que n 
fiear contida nas estreitezas do claustro. Nào fc 
nisláo n'aquela e nan M 
nheiro, com quem abitava; à outros, que vi 

do tambem extendeo a sua I 

Entre extes avía certo mancebo, a quem f ivam 
quazi todos os livros, que o uzo da sua escola exigia pa 
poder proseguir no estudo das letras supariores. - 


üspetan vero is nec rigid: temporis distributioni, nec omnibus 
conditionis su officiis par erat, res ita disposuit Stanislaus, ut charitàti 
ique LÁ e rey ac discipling. 

6. Igitur hsec statu diuque habuil in more: quotidié sacrum 
hora illà conficere, quie valetudinario juveni minus videbatur incotm- 
moda : euim non prius ad sacrum vocare, quam omnia 1n eg ode 
sent immoland:e hosti: necessaria : Darii raliarum actione, librum 
de piis rebus tractantem eidem legere per semihoram: lectionem 
comentationibus explanare : tum chocholatie potum suis ipse manibus 
socio parare : alia deinde agere, quze loci, temporisque ratio postularet. 

Undé nihil erat, quod illum postea juvenem demulceret suavius, 
quam temporis illius memoria, quo emeriti senis tum eximiar erga 
se charitatem, eum virtutes alias expertus est. 

S7 Major erat ejus eharitas, quam ut se intra domus illius septa 
contineret. Non illi tantuin, quocum habitabat, socio benelicus per id 
temporis fuit Stanislaus: ad eos etiam, qui proxime in collegio de- 
gebant, suam ipse benelicentiam extendit. 

Hos inter quidam erat juvenis, cui libri deerant fer? omnes, quos, 
ut humanioribus litteris navaret operam,illius scholae» usus postulabat. 
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8 8. Apenas Estanisláo soube d'isso dirigio-se por 
carta a um seo parente, que pertencia ao gremio da nossa 
Ssociedade, para que á sua custa remediasse a indigencia 
e necessidade do mancebo. 


Náo recomendou somente, que lhe comprasse os 
livros, que o uzo da escola exigia, mas tambem que adi- 
cionasse outros, com que ele podesse instruir-se mais 
dezembaracadamente, e estudar com maior comodi- 
dade. 

. Com este mancebo Estanisláo nào tinha comunhào 
de sangue nem de patri.; todavia mui estreito era o vin- 
culo da caridade, à qual, quando é sincera, nào ama so- 
mente com palavras e com alingua, mas tambem com 
obras e com a verdade. 

8 9. Da liberalidade de que costumava uzar para 
com os outros, procurou sempre evitar a reciproca retri- 
buic&o. 

Isto experimentou certo confrade, que, vindo da In- 
dia para Portugal, tocára no porto da Bahia, como era 
costume, e se demorara n'aquela caza. 

Lembrado talvez da caridade, com que outr'ora Es- 
tanisláo recebera no seo ospicio varios alunos da sua pro- 
vincia, ofertou-lhe consideravel donativo de objétos da 
India, que como couzas peregrinas costumam apreciar-se. 


$ 8. Simul atque id cognovit stanislaus, consanguineo suo, qui et 
ipse de societate erat, per litteras injunxit, ut juvenis indigentiz, detri- 
mentoque suis expensis consuleret. Nec tantum prezescripsit, ut libros 
emeret, quos exigeret scholze usus, verà etiam uLalios adderet, quibus 
erudiri liberius, alque instrui commodius posset. 

Et quidem eo cum juvene nulla erat, Stanislao nec sanguinis, nec 
patri: communio: arctius tamen erat charitatis vinculum, quie sane, 
cum sincera est, non verbo tantum atque lingua, sed opere diligit 
ac veritate. 

$ 9. At vero qua largitate in alios ut consueverat, eamdem in se vi- 
xissim usurpari omnino voluit interdictum. 

Id, cum ea in domo commorantem inviseret, quidam exper- 
tus est socius, qui ab orientali India in Lusitaniam pergens, Bahiensem 
portum de more attigerat. - 

Hic fortasse charitatis memor, qua olim Stanilaus, dum collegiuimn 
Fonds Bahiense, plurimos su:e provincize alumnos hospitio exceperat, 
indicarum reruin, qux uti peregrinz amari solent, donum ipsi obtulit 
non exiguum. 
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riorum arbitrio staluebat omnino, emenda tantum chocholat? parem 
summam  aceipicns, unde etian! sociis ejusdem potionis egentibus 
subveniret. 

$ 12. Cum, relicta probationis demo, in collegium rediisset, non diu 
fuit, quin ad inediterraneas Baliensis pr avfecturi regiones pro- provin- 
cialis mitteretur. 

Erat Stanislaus septuagenario major, et affecta. gravatus valetudine ; 
proindeque impar videbatur itineri suscipiendo in regiones nongensis. 
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Com este exemplo de obediencia & todos servio de 
modelo, e mostrou quanta perfeicáo n'esta virtude tinha 
ele conseguido ; assim como pouco antes ja tinha dado 
prova da sua completa umildade, quando sujeitou-se & vér 
publicados os seos defeitos, e a ser punido com seve- 
ridade. 


8 13. Com efeito ordenou o supremo prepozito, que 
ele com publica admoestacáo lavasse a culpa, que, como 
provincial, parecia ter cometido, deixando de executar 
certas ordens do mesmo prepozito; o qual todavia permitio, 
que à arbitrio do culpado ficasse a satisfac&o da pena. 

Sobravam razóes, pelas quaes poderia Estanisláo 
nào só desculpar a sua omissáo perante o prepozito geral, 
mas tambem aprezental-a como couza louvavel; todavia 
preferio sugeitar-se à grave pena, quando aliás a propria 
consiencia testimunhava a sua inculpabilidade. 

E para servir de exemplo náo só referio à sua culpa 
perante os companheiros, e beijou os pés dos que senta- 
vam-se à meza, como tambeim, inclinalo sobre o xào, 
assistio á ceia, e flagelou-se com aspero azorrague. 

Partindo para percorrer os pontos interiores como 
provincial, deixou estes recentissimos exemplos de obe- 
diencia e de umildade. 


fere milliaribus remotas, atque victus, et aqu: penuria mullis etiam in 
locis perdifficiles. Attainen, qui erat hominis ad obediendumalacrilas, 
promptus eme obteinperavit, atque priescriptum iter suscepit. 

Quo obedieudi exemplo magnz omnibus fuit dificationi, atque una 
ostendit, quantam fuerit ejus virtutis perfectionem adeptus: quemadmo- 
dum in eo, quód voluerit defectus suos palam exponi, et cum severitate 
puniri, humilitatis eximiz paulo ante argumentum priebuerat. 


$ 13. Etenim ipsi mandaverst supremus societatis prspositus, ut 
animadversione publica noxam elueret suam, quam, dum provincialeun 
egerat, contraxisse videbaturin omittenda ide aie ipsius praepositi 
ordinum executione: pz'nam tamen subeundam ejus arbitrio perwiserat. 

Rationes suberant bene multe, quibus posset Stanislaus vmissionrem 
suam non modó apud generalem propositum excusare, verüm et lau- 
dabilem persuadere: maluit tameii, quem propria conscientia inno- 
cuum testabatur, grave se pmn:e subjicere. 

Quod ut prestaret, non tantàüim suam ipse coram sociis recitavit 
culpam, simulque pedes in triclinio sedentium osculatus est, at humi 
etiam accumbens canam habuit, seque verberatione affecit severissima. 

Hac ille, cum ad Iustranda provincialis loco mediterranea RrOR CHI 
est, recentissima tum obedientiz», tum humilitatis exempla reliquit. 
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CAPUT XI 
E Bahiensi collegio ad Paulopolitanum emigral 


S 1. Cum ad ultimam feré :etatem pervenisset Stanislaus, egritudi- 
aesque zetati cogvas auctum iri necesse esset, visuin est superioribus 
eum ad urbem Divi Pauli transmittere, ubi senectutis. incommoda 
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idade,pareceo aos superiores conveniente, que elesetrans- 
portasse para a cidade de Sáo-Paulo, onde menos penoza- 
mente suportaria os incomodos da senectude em conse- 
quencia da benignidade do clima patrio,e ao mesmo tempo 
esmolando entre os seos conterraneos (conforme lhe per- 
mitisse à molestia) obtivesse algum dinheiro, com que se 
podesse promover à beatificacáào do veneravel padre Jozé 
d' Anchieta. 

Portanto, correndo o anno de 1722 e tendo Estanisláo 
74 annos de idade, transferio-se ele para S&áo Paulo. 

S 2. Nem esta mudanga delugar trouxe aconteci- 
mento algum dezagradavel. 

Pois sendo confessor do vice-rei da Bahia, n'esta au- 
zencia axára meio de dispensar-se da onra d'aquele encargo, 
como muitodezejava,sem ofensa alguma do mesmo vice-rei. 

S. 3. Aportando com feliz navegacáo ao Rio de Ja- 
neiro, como lhe fóra recomendado, declarou o encargo de 
que fora incumbido de vizitar no seo tranzito, e com os po- 
deres e predicamento de provincial, o convento de S. Mi- 
guel na cidade de Santos, e o de S. Ignacio entre os Pau- 
listas, assim como as aldeias adjacentes dos indios e as 
nossas rezidencias. 

Por esta razáo comecada a viagem e partindo para 
ali, executou equitativamente todos os encargos da sua 
comissáo com tanto louvor, quanto já merecéra no dezem- 
penho de outras funcóes do seo ministerio. 


minus :greé patri celi beneficio perferret, simulque à sus quoad per 
valetudinen: liceret) aliquam emendicando coligeret pecuni» summain. 
qua venerabilis patris Josephi Anchiete beatificatio promoveri posset, 

Igitür, vertente anno inillesimo septingentesimo vigesimo secundo, 
ielalis vero. si: septuagesimo quarto, eó se retulit Stanislaus. 

S 2. Neque injucunda illi contigit hzec. loci inutatio. Nam, cuin 
esset halhiensi pro re a confessionibus, ea tandem absentia modum 
invenerat, quoillius muneris honorem, ul summis optarat votis, nulla 
pro-regis justa offensione declinaret. 

3 J. Secunda navigatione ad Januarii Flumen appulsus, quod in 
inandatis deferebat, munus exprompsit, loco videlicet provincialis, 
ipsiusque nomine tum Divi Michaelis in opido Sanctorum, tum Divi 
lgnatii apud Paulopolltanos collegium, unàque adjacentes Indorum 
pagos, ac nostrorum residentias in transcursu perlustrandi. 

Quare, instaurato itinere, eó profectus, muneris commissi partes 
tanta implevit equitatis laude, quantam sepe alias eodem in officio 
promeruerat. 
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tatis ininisteria, 
$ 6. Mos mir mp nostria usu receptus, / 
sacrum fieret sub auroram, ne iis, qui ex diurno labore victitant, au- 
diend:ze miss? commoditas. deesset. Hanc sibi horam, ut diei primitias 
colesli hosti:e. consecraret, in Bahiensi collegio elegerat Stanislaus: 
eandem in Paulopolitano, ubi frigidius est eeIum, etiam retinuit. 
Nam, ul erat aliis sublevandis ubique pronus, id, quod ex pietate 
olim susceperat, etiam ex charitate obire decrevil, uL socios ab incomi- 
inodo liberaret. 
Quare :edituum premonendo cavit,nequis deinceps ad celebranduin 
eo tempore vocaretur; siquideni) ipse statutum sacrum obire poterat. 
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S 7. Isto nunca preteriojsináo quando era detido por 
molestia grave ; e depois consumido longo espaco de tempo 
em acáo de gracas, e empregados breves momentos no 
trato corporal, voltava ao templo para acudir á confissáo 
dos penitentes. 
| Tà&o assiduo freguentava o tribunal sagrado, que d'ele 
n&ose arredava (couza assás admiravel em um velho se- 
ptuagenario e fraco) sem verificar que ninguem mais 
avía para expiar culpas. 

8 8. Entào o infatigavel velho vinha para & sala 
proxima da porta principal, onde, em tribunaesa cada passo 
levantados, se costuma ouvir os omens, como as mulheres 
ouvem-se no templo, afim de ajudar ali aos companheiros 
dedicados ao mesmo ministerio até que recebessem a con- 
fissáo de todos quantos acudiam. 

Com este procedimento nào só prestava grande ser- 
vico aos penitentes, como excitava os confrades a praticar 
.& mesma couza. 

8$ 9. Na verdade o reitor do colegio acostumado a 
empregar-se com Estanisláo em ouvir os confitentes, 
ingenuamente confessava, que nunca atrevia-se a deixaro 
trabalho emquanto tinha diante dos olhos o exemplo do 
venerando anciáo, que proximo estava. 

Quando porém concorria multidáo de povo com maior 
frequencia, concluida a ac&o de gragas depois da missa, 


S 7. llud propterea, nisi gravi detentus morbo,intermisit nunquam : 
longo deinde temporis spatio gratiis ageudis collocato, curandoque 
corpori brevissime consulens, ad excipiendas accurrentium confes- 
siones redibat in lemplum. . 

Atque adeo sacro tribunali adhwrebat assiduus, ut (quod in se- 
ptuagenario, debilitatoque seni valde miruu: non prius ab eo recederet, 
«quàm race neminem cognovisset à noxis expiandum. 

8. Tuin veró ad aulam communi janu:w proximam, ubi erectis 
Rn tribunalibus viri, sicut in templo fzinins, audiri solent, inde- 
essus accurrebat senex, ut ibi socios eidem ministerio intentos adju- 
varet,donec,quo(quot confluxerant,omnium confessiones exciperentur. 

Qua agendi ratione non modóstrenuam ipse peenitentibus expiandis 
przstabat operam, verüm etiam alios ad idem prestandum excitabat. 

$9. Equidem collegii rector, unà cum Stanislao confessionibus 
audiendis vacare solitus,fatebatur ingenué nunquam a labore ausum se 
paulisper cessare, cum venerandi sénis, qui proxime aderat, sibi ante 
oculos obversaretur exemplum. 

Quoties veró frequentiores populi multitudo conflueret, absoluta 
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mese gratiarum actione, statim ad p:enitentize tribunal cv 
islaus, cura matutinie. refectionis omissa. 
Salius canes | aliquandiu EAT Mere Um. 
quem qM reconciliation ramen 
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occultum vellet, diu passa non est,quin manifestum redé 


ium tenuitas. 
die, cum dinturnius, frequentioris concursüs oc e 

ione, contiten pr:bnisset aures, ità defecit Ilong:wvus Ms 
exanimis tandem corruerit, 

Unde rector, cognita mali origine, diligenter cavit, ne deinceps ad 
saerum tribunal jejunus acc ederet. Moreni illi vessit Slanislaus : at 
quidquid temporis ea in obedientia consumeret, totum rependere 
prandii omissione [os erat, quoties dato ad illud signo pwnitentes 
supererant audiendi 

satagebat proinde rector, ne morantem vocare ad prandium, et ab 
opere arcere casu aliquo, aut negligentia omitteretur. 

S 11. Ceterüm, ut ingeniosa est charitas, obedienti:e voci prompté 
obsecundans, penitentes quidem relinquebat,imonilos tamen,ul vespere 
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mente hes prestaria os seos servicos, pois agora era 
ocaziáo de obedecer. 

Passado breve tempo necessario ao jantar e ao des- 
canso da sésta meridiana, via-se ele voltar ao confessio- 
nario para renovar e completar a obra interrompida pelo 
preceito da obediencia. 

S 12. Por isso muitos fiéis, na ora do dia em que mais 
comodamente o podiam fazer, frequentavam a nossa caza 
para confessar os pecados, dezejozos de ter como confessor 
o fiel Estanisláo. 

Embora admitisse todos os freguezes sem distingáo 
de pessoas, comtudo costumava receber de melhor vontade 
e mais benignamente os umildes, os quaes, como desti- 
tuidos do favor umano, muito recomenda a sua mizera 
condic&o . 

8 13. Nào era novo em Estanisláo o amor d'este mi- 
nisterio ; pois, como algures foi comemorado, nunca se 
absteve de o exercitar entre os cuidados das prefeituras, 
que exerceo. 

N'estes ultimos tempos porém,  reconhecendo-se 
menos apto para outros ministerios em razáo da idade, 
aplicou-se a este unico exercicio, no qual nenhum outro 
sacerdote postoque robustissimo o poderia talvez exceder. 


ad proposiluiui rev erterentur,atffirmans operam tune illis suam libentis- 
sime collocaturum, quandoquideui in priesenti. obediendum erat. 

Hinc visus identidem fuit, interposito brevi lempore ad pran- 
dium. et pomieridiananmi quieteni necessario. rursus ad. tribuual re- 
M interruptum. obediendi eausa. opus instauraret, atque. com- 
pleret. ; 

S 19. Multi propterea, qua commodiuis poterant diei hora, 
domum nostram ad. peccata confitenda ventitabant, sibi certó polliciti 
paratum in Stanislao confessariuni habituros. 

Quamquam vero, nulla ferin?. personarum acceptione venientes 
admitleret, libenliüs tamen, atque beniguiüs liumniles amplexari con- 
suevit, quos apud ipsum, humanà quasi ope destitulos, plurimum 
commendabat eorum abjecta conditio. 

$ 13. Haud. iÍovus erat in Stanislao hujus ministerii amor; nam, ut 
alibi memoratum est, etiam inter pr:fecturarum, «quas obivit, curas 
ab eo exercendo nunquam abstinuit. 

Sed postremis hisce lemporibus, cüm se ministeriis aliis pre 
senectute minus aptuni cognosceret, huic uni eo insudavit studio, quo 
fortasse majus neque 4a robustissimo RM ei expeclari posset. 

Ad sellam p:enitentiee diebus etiam profestis se referebat, tametsi 
unus, allerve, et quandoque nullus per confessionem  expiandus 
accederet. 


CAPUT XII 


Discipline observantiam domi promovet 


]. Verus societatis filius, si prout debel, zelum animarum, et 
gloriz divin:z habeat,imprimis illum opportet intra domesticos parietes 
geb aa et nostros omnes, quibuscum vivil, in spiritu juvare con- 

ndat. 
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Como à perfeicáo da nossa sociedade seja couza de 
-t£amanha importancia para a gloria de Deus e para a sal- 
vacáo do proximo, nào póde o varào pio trabalhar devi- 
damente em favor dos fieis com aquela diligencia, a que 
é obrigado, si por ventura tambem náo se empenha pelo 
bem espiritual da sociedade. 

Por isso emquanto trabalhava por limpar a con- 
Sciencia das pessoas extranhas á comunidade, Estanisláo 
tambem cuidou por todos os meios possiveis de excitar os 
.confrades á perfeicào da vida. 

S 2. O seo principal cuidado foi proceder de modo 
que servisse dé exemplo à todos os companheiros, nào se 
subtraindo á lei ou a trabalho algum, afim de que os mais 
mocos nào tivessem pretesto para desvios. 

Pois assim como nas familias regulares dos religiozos 
nada é mais perniciozo do que a vida dos mais velhos 
pouco conforme com à diciplina claustral, assim tambem 
com razáo persuadia-se de que a reverencia dos mesmos 
pelas leis, sendo constante e perfeita, muito contribuia 
para conter os demais na diciplina. 

S 3. Conhecia por experiencia repetida, que os re- 
ligiozos eram tanto mais facilmente impedidos de al- 
cancar o seo fim quanto mais facilmente màantinham re- 
lagóes externas, sem urgente necessidade. 

Por isso muito dezejava Estanisláo, que os confrades 


Cum enim so-ietatis perfectio tanti sil. momenti ad Del gloriam, et 
proximorum salutem. his cooperari, qua tenetur diligentia, omninó 
"mon potest, nisi spirituali societatis bono etiam studeat. 

uaré, mundandis extemorum conscientiis dum navaret operam 
id etiam curavit Stanislaus, ut socios, quibus poterat industriis, ad 
vite perfectionem excitaret. 

S 2. Precipua illi cura fuit ita se gerere, ut rellquis esset exemplo, 
nulli aut legi, aut labori se subtrahens, ne libertatis etiam quirendze 
ansam caperent juniores. 

Nam, quemadmodiun sacris religiosorum familiis ntfhil est perni- 
ciosius, quàm antiquiorum vita minus ad religiosam disciplinam com- 
posita, sic meritó sibi persuaserat ipsorum erga leges reverentiam, si 
constans ea sit atque perfecta, plurimum valere ad reliquos in disci- 
plina continendos. 

E 3. Multiplici noverat experlentia religiosos eó impediri facilius, 
ne ad suum finem perveniant quó frequentüs cum externis, nulla ur- 
gente necessitate, commercium exercent. 

Quare vehementer optabat Stanislaus, ut a nostris quàm rari domo 
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nimirtm, rosariis, depictis 
sanetorum imagi Y genus aliis, quibus per. Dados M. ocíe- 
late permíssos decertarent, eos ad primam noctem morabatur. 

juo sensim obtinuit,ut, frigescenle vagandi desiderio,nullus domo, 
nisi justa de causa, pedem efferret. 
. $89. Ipse quoque ludis intererat, nactusque occasionem pia in- 
inserebat colloquia, unde virtutis amor ac studium, si non nihil sopiri, 
aut remitti contingeret suscitarentur. 

Idque evenit, quod erat priecipüe ab Stanislao intentum, ut domes- 


licz:e recreationis locus, qui adiri czeperat animi relaxandi causa, etiam 
ex religione, acvirtutis amore frequentari deinceps pergeret. 
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Aconteceo, como era principal intento de Estanisláo, 
que olugar da recreacáo domestica, que cemecára a ser 
concorrido para refocilar o espirito, depois era frequen- 
tado por cauza da religiáo e por amor da virtude. 

Nem faltou alguem d'entre os nossos confrades, que 
atestasse com formaes palavras, que repetidas vezes se 
retirára d'aquele lugar muito mais imbuido na piedade 
do que para ali tinha ido ; e em razáo do piíssimo costume 
de Estanisláo, sentia surgir em si novo fervor de animo, 
com que inflamava-se na virtude. 

Náào é mem conjetura, que o mesmo acontecesse a 
outros, quando quazi todos os confrades n'esse tiempo 
porfiavam por maior perfeic&o propria e alheia. 

8 6. Emquanto os irmáos leigos do convento ocupa- 
vam-se com os exercicios espirituaes do nosso santo 
padre, costumava Estanisláo vizital-os de noite, e os 
exortav& a3 entregar-se diligentemente a essas medita- 
cÓes, e mostrar depois na perfeigáo aquele cuiiado, que 
& nossa sociedade espera de seos filhos por meio d'estes 
exercicios. 

S 7. Lembrado de que d'entre os negocios atinentes 
&o destino do nosso instituto, nenhum outro é mais util 
do que a educacgáo da mocidade, de que nos incumbimos, 
ardentemente anhelava, que os mancebos se instruissem 
nas letras e nas virtudes com toda a possivel apli- 
cagáo. 


Neque defuit ex nostris, qui conceptis verbis testaretur, non semel 

eo se loco recepisse pietati multo affectiorem, quàm venerat; 
plissimaque Stanislai consuetudine novum aniimni concepisse fervorem 
quo se ad virtulein inflamari sentiebat. ) 

Id quod etiain aliis evenisse non inanis est conjecfura, cum 
omnes feré socii majus tum propriz, tum aliens perfectionis studium 
ea tempestate pne 

S 6. Adjutores rei douiesticzs fratres,dum spiritualibus beati patris 
nostri exercitiis vacarent, solitus erat Stanislaus Tuo sub noctem 
invisere, hortarique, ut commentationes illas diligenter peragerent, 
eamque deinde ostenderent perfectionis curam, quam per hec exer- 
citia de flliis suis expetit societas. 

. S 1. Nec immemor ipse ex negoliis, qus ad instituti nostri ra- 
lionem pertinent, vix aliud esse utilius, quàm suscepta puerorum 
educatio, vehe menter optabat, ut litteris, ac virtutibus, quàm rectissime 
poterant, imbuerentur. 
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Para esse fim pois cogitou na construgáo de um se- 
minario; perdida porem a esperanca de ser coadjuvado 
pela riqueza dos parentes, como dezejava, vio-se coagido 
& renunciar á projetada construgáo. 


CAPITULO XIII 


Acode á' pobreza do colegio de Sáo-Paulo, e da provincia 
de Malabar 


8 1.9 Depois d'estas couzas, para que nada faltasse & 
caridade, Estanisláo tambem aplicou o seo animo e cuidado 
&0 bem temporal dos companheiros. O colegio de Sáo-Paulo 
sofria tamanha carencia das couzas,que mal podia man- 
ter decentemente comunidade de numero diminuto de 
pessoas. 

Estanisláo n&o tolerou esse estado de couzas; e como 
era varáo de insigne prudencia, que olhava náo só para 
o prezente mas tambem para o futuro, determinou cons- 
tituir uma fonte de renda, donde tirasse subsidio annual 


Quem in finem etiam de condendo seminario cogitavit : sed àjcon- 
sanguineis, quorum opibus zedificare constituerat, preter spem re- 
pulsus swdiflcationem deponere coactus est. 


CAPUT XIII 


Paulopolitam collegii et. provincie Majibaricm paupertatem | sub- 
levat. 


^ $1. Post hiec temporali etiam sociorum bono,nequa ex parte cha- 
ritati deessel, animum curamque adhibuit Stanislaus. Laborabat pau- 
lopolitanuin collegium tanta rerum inopia, ut exigui numeri familiam 
viX alere decentér posset. 

Non tulit hoc Stanislaus, utque erat insigni prudentia vir, non 
solum in preesens, verum etiam in posterum longe prospiciens, 
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para a sustentacáo da gente e para as despezas do culto, 
e podesse assim constantemente rezistir & atribulacóes 
da penuria, e ás dificuldades da carestia dos generos. 


S 2. Assim com rogos induzio Jozé de Campos, seo 
irmáo germano, e abundante de bens da fortuna, a doar 
a0 colegio certo terreno situado no lugar denominado 
Guarehi ; depois persuadio o reitor a comprar o campo con- 
tiguo para de ambos os terrenos formar uma fazenda de 
criacáode gados, com que podesse suprir a inopia das 
COUZBS. 

Feito isto, faltava axar um administrador diligente 
para a fazenda ; o numero exiguo dos confrades, apenas 
suficiente para prestar servigos n& cidade, dificilmente 
podia dispensar alguem para outro mister. 

Estanisláo porém, embora parecesse debil para esse 
trabalho por cauza da idade octogenaria, animado por sua 
caridade e demais virtudes, ofereceo-se espontaneamente 
me E para a laborioza administracáo do novo 
predio. 


S 3. Prometeo dezempenhar a sua incumbencia de 
forma que nem faltasse aos companheiros nos trabalhos 
proprios da cidade, nem aos encargos da fazenda, em- 
bora podesse ele eximir-se de uma e outra obrigacáo em 


fundum ahquem moliri statuit, undé annuo ad victum p P 
yiii subsidio, inopis :rumnas, et annone difficultatem perpeluó 
arceret. 


$ 2. Itaque Joseplum deCampos, fratrem suum germanum et for- 
tun: bonis affluentem, precibus induxit, ut quemdain terrz tractum 
collegio donaret, in Guarehiensi, quam vocant, regione situm : rectori 
deindé persua-it, ut campum emeret primo contiguum, ex quibus 
prem fieret. armentorum capax, unde rerum inopie subveniri 

sset. 

His recté constitutis, supererat diligentem praedii curatorem in- 
venire: exiguus enim sociorum numerus, przstandisque in urbe 
muneribus vix sufficiens, alio distràhi difficultér poterat. Verutn 
Stanislaus, quamquàm huic impar labori per octegenariam :etateiu 
videretur, sua in socios charitate, aliisque animatus virlutibus, ad 
laboriosam novi predii curam sponte se obtulit. 

3 3. Ad id veró ita operam promisil suam, ut nec sociis in civitatis 
excolendz negotio, nec pr:edii rationibus deesset, gravi licet :etate, 
inflrmàque valetudine ab utroque eximi omninó posset. 
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virtude da sua avangada idade, e da fraqueza da sua 
saüde. 


Assim percorria a fazenda todos os annos, e con- 
siderando atentamente o que convinha fazer ou omitir, 
mandava executar as suas deliberacgóes por omens es- 
colhidos para esse fim ; depois regressava ao colegio para 
entretanto dedicar-se & obra da salvag&o das almas. 


Com este modo de proceder náo póde deixar de exci- 
tar a admiragc&o dos contemporaneos, e de oferecer exem- 
plo de infatigavel caridade ainda oje memorada pela 
posteridade. | 


8 4. Para que bem possamos compreender de quanto 
trabalho encarregou-se este ilustre confrade, convem 
ponderar, que o novo predio, de que falamos, dista 90 
milhas da cidade de Sáo-Paulo. 


Assim Estanisláo na excurs&o annualde ida e vinda 
percorria 180 milhas, e isto fazia andando por lugares 
em grande parte dezertos, náo totalmente privados de 
abitantes, porém xeios de perigos. 


8 5. Eraprecizoa cada passoevitar animaes ferozes; 
vencer montes ingremes ; sofrer a intemperie do clima, 
e outras couzas iguaes, que na verdade pareciam arduas 
ainda para omem de idade vigoroza. 


Novuin igitur quotannis lustrabat predium, et quid fieri, quid 
emitti deberet, maturé perspiciens, conductis ad id hominibus exe- 
quendum mandabat: se deindé ad collegium referebat, operam interim 
suam animaruni saluti collocaturus. 

Qua agendi ratione non potuit, quin presentibus admirationem 
excuteret, indefesseque charitatis exempluin relinqueret tota deinde 
posteritate memorandum. 


S 4. Ut veró concipi omninó valeat, quantus ab eo fuerit susceptus 
labor, perpendatur opporlet novum, quo deloquimur, predium ab 
urbe divi Pauli dissilum esse milliaribus nonaginta. 

Quare ab Stanislao, duin quolannis iret, rediretque, centum 
el octoginta milliarium iter conliciendum, idque per loca magnam 
partem deserta, nee modo incolis vacua, sed periculis plena. 


[^ 


5. Immanes bellu:e. passim declinand :. prierupti. superandi 
montes : ferenda aeris intemperies, idque genus alia, quie. vel robustze 
etatis viro ardua profecto viderentur. 
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Todavia quiz ele, velho octogenario, suportar estas 
couzas para que prestasse ao colegio algum auxilio, e aju- 
dasse aos seos companheiros no exercicio dos sacramentos. 


S 6. Nào devemos omitir, que todo o fardel das 
viagens, e ascouzas necessarias para as obras do predio, 
Estanisláo fazia à espensas de seo irmáo Jozé, emquanto o 
colegio de Sáo-Paulo nào recebia, mas esperava com cer- 
teza receber pingues rendimentos d'esse predio. 


S 7. Por esse tempo aconteceo, que na regia oficina 
da fundigáo do ouro axou-se certa quantidade d'este 
metal com indicacáo do nome de Estanisláo avaliada em 
mais de 540 escudos. 


Pela inscrigáo claramente conhecia-se ser o donativo 
feito à Estanisláo ; quem fosse porém o autor do donativo 
ficou tào oculto que nem o proprio Estanisláo, nem outr& 
qualquer pessoa jamais o póde saber, nem ao menos 
suspeitar. 


Por tanto uzando de pia munificencia, como outras 
muitas vezes fizera, doou á igreja do colegio de S&o- 
Paulo toda a quantidade de ouro axado, com a condicáo 
porém de aplicar-se à uma capela do veneravel padre Jozé 


Hec tamen subire voluit octogenarius senex, ut aliquod emolu- 
mentum collegio afferret, simulque socios in exercendis ministeriis 
adjuvaret. 

$6 Necomittendum, quód omnia, tum parando itineris viatico, 
tum prsedii operis necessaria, sumptibus Josephi fratris redimeret Sta- 
nislaus dum interim paulopolitanum collegiufn pingues ex eodem 
predio redditus aut reciperet, aut certó speraret. 


7. Per id etiam tempus evenit, ut in regia auri fundendi officina 
quoddam hujus metalli inveniretur pondus, Stanislai inscriptum 
nomine, et sculorum quadraginta supra quingenta pretio «zsti- 
matum. 

Id factum Stanisláo donum ex inscriptione plane dignoscebatur : 
quis tamen fuerit doni auctor, eum latuit in moduin, ut nec Stanislaus 
ipse, nec quisquam alius, aut de illo fleri cerlior, aut saltem conjicere 
unquam potuerit. 

Pia igitur, ut identidem aliàs, usus munificentia, totum, quod 


ánventum fuerat auri pondus, get ayer collegii templo do- 
navit, hac tamen lege, ut venerabili patri Jesepho Anchiete dicaretur 
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sacellum, quoties illi à sede apostolica publici cultus honor de. 
"^ $8 Major erat Stanislai erga, socielalem amor, qnam ut uni pà 
etiam. 


n beneficia conferret. Deuanta Dotlt colicHedi 
auxerat, eorum ; quan sollicitue 


usus, » ' » . ; 

' Nec his contentus est erga brasiliensem nciam beneficiis 
alias item societalis extra Brasiliam constitutas, propinqu« 
opes dispensasse constat. 
4 S 9. Pater Brolhas Antonius Brandolini, Romam pro  Malabarica 
provincia missus procuratoris munere, ab India orientali cüm transiret 
in Lusitaniam, Bahia testatus est, quingenta scuta,interdun etiam sex- 
centa ad malabaricos socios mitti a Sianislao quotannis consuevisse, 
a quibus propterea «quasi parens habebatur, colebaturque. 

, Unde moveri suspicio potuit, illum aliis etiam 1inissionibus subve- 
nisse, pariaque misisse pecunis subsidia, quin ad nos rei hujus no- 
mu in aliis frequenter evenit, ob locorum distantiam perve— 
nisset. 


—- 
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CAPITULO XIV 


Sua comizeracgáo para com os pobres e doentes 


8 1. A mizericordia, que para com os pobres Esta- 
nisláo mostrou em toda a parte, nào deminuio no colegio 
de Sáo-Paulo, antes porém aumentou. Qeento mais se 
adiantava em idade,tanto maior era o dezejo de entregar- 
se ao alivio dos pobres. 

Apenas alguma couza xegava-lhe ás máos, logo ele a 
iransmitia aos indigentes; assim acostumou-se á priva- 
cáo constante d'aquelas couzas, de que necessitav& para 
à conservacáo da vida e para o uzo quotidiano, afim de 
que, por todos os modos possiveis, acudisse ás precizóes 
alheias. 

8 ?. A certa mulher, que pedia esmola,náo tendo ele 
0 que dar, entregou o cobertor destinado a abrigal-o do 
frio, julrando mais acertado atender á indigencia d'essa 
pobre creaturà do que á propria necessidade. 

Por algum tempo sofreria o incomodo do frio no- 
turno, que n'essa regiáo ainda aos mogos 6é penozo, si 
àcazo o reitor, advertido por outrem, náo tratasse de 
substituir o cobertor dado de esmola. 


CAPUT XIV 


Ejus in ptuperes, (vgrotosque commiseratio. 


S 1. Quam erga pauperes misericordiam ubique ostenderat, eam in 
Paulopolitano collegio non retinuit modo, sed auctiorem exhibuit 
Stanislaus. Quó magis state creverat, eó sublevandis pauperibus 
majore incumbebat studio. 

Vix aliquid erat, quod illi cum venisset in manus, non statim 
ad egenos transiret : iis etiam, quibus vite conservanda, aut usuj 
quolidiano indigebat, se aliquando privare solitus, ut qua poter 
ratione, aliorum inopi: subveniret. 


S ?. Roganti stipem fzeminz, cum nihil haberet porrigendum, stra- 
gulum przebuit arcendo frigori destinatum, rectius acturum se judicans 
si pauperis indigenti;ie, quàm propri: necessitati consuleret. 

Et quidein. nocturni frigoris incommudum, quod ea in regione 
etiain junioribus molestum est, aliquandiu tolerasset, nisi rector ab 
alio monitus curasset novum stragulum erogato substitui. 
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4. Parem in zegros, umque forent conditionis, 
NS LU. maxime veró in nostros, quos adire frequen | . 
Hos variis modis adjuvare solitus erat, nunc ad infima queque 
eorum gralia se abjiciendo, nunc etiam | necessaria curando, quorum 
penuria ob tenuitatem collegii laborare poterant. 

Eos subinde invisebat solabaturque, verbis confirmans huma- 
nissimis; et quamquàm aspectu subtristi esset, atque obducto, 


vultum ad hilaritatem componebat, ut. omnem bené sperandi ansam 
tegrotis daret. 


S 5. Cum ipsos primüm inuviseret, singulis aureum quatuor scu- 
toruin nummum solebat clàm deferre, eumque, praemissa salutatione, 


ÉSÀ 
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do travesseiro, dizendo ao doente que ali axaria algum 
dinheiro, com que pudesse comprar qualquer couza 
necessaria. 

E proseguia n'este modo de socorrer os doentes em- 
quanto durava a molestia, ou emquanto o exigia a debi- 
lidade das forcas; querendo dos doentes o segredo do 
acto afim de fexar portas à vaidade. 

8 6. Era-lhe uzual, quando assistia & refeicáo dos 
doentes, dar-lhes agua para lavar as má&os, e praticar 
actos de caridade e outros oficios de umildade, que in- 
cumbiam ao servente do infermo. 

E quando & necessidade urgia, aplicava certos reme- 
dios na falta de outros devidamente preparados. 

Por isso si alguem era repentinamente acometido de 
qualquer dór aguda, como muitas vezes acontece, era 
Estanisláo o primeiro & xegar; e si julgava precizo 
agua quente ou brazas para fomentar a parte ofendida, 
corria logo para a cozinha, onde;tudo preparava conve- 
nientemente. 

S 7. Era admiravel à presteza, com que n'estas 
€ouzas procedia este omem, aliás debil e carregado de 
annos. Trazia sempre um saquinho xeio de carócos de 
milho, que tinha á máo para aplicar n'esse genero de mo- 
lestias repentinas; e como estes gráos conservam por 


nummulos, quibus ad necessarium aliquid emendum uti poterat. 

Alque banc :egros adjuvandi rationem tandiu uebatur, 
quandiu vel diuturnitas morbi, vel imbecillitas virium postulabat; 
rem tamen ab infirmis secretam teneri voluit, ut vanitati aditum 
omninó pr:eciuderet. 


$ 9. Familiare illi erat, cum zegrorum aderat refectioni aquam ma- 
nibus abluendis ministrare, atque alia tum charitatis, tum demissionis 
officia haud secus obire, quam a valetudinarii ministro fleri debuisset. 
Imó qo urgeret necessitas, qusedam ipse medicamenta, quibus ali- 
quando nihil praesentius, adhibere consuevi, 

Undé siquis acuto aliquo dolore, ut passim evenit, repenté 
afficeretur, omnium primus aderat Stanislaus; moxque si calidam, 
vel prunas affecta parti fovends parandas judicaret, ad culinam pro- 
perans omnia exequi opportuné curabat. 


$ 7. Idque mirum, qua celeritate homo alioquin debilis, anno- 
rumque gravis pondere, in his peragendis uteretur. Quandoque 8ac- 
culum afferebat milii granis fartum, quem ad manum semper habuiti 
repentinis hoc genus morbis affecturus ; eoque, ut erat concepto calor, 


pulvinari supponens, :eerotum monere paucos ibi esse, qnos attulerat 
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t etiam curare, de rtu D morbum inciderent. Auxin 
erat de ipsorum victu, explorabatque, an qui ipsis Apo 
fructus tmaturi essent, carnes. omninó sanz, czeteraque tuendze. vale- 
tudini satis commoda ? 

Siquando, emptoris, alleriusve negligentia, preter id, quod 
optabat, forte contingeret, ingenti afficiebatur dolore, quen in privatis 
colloquiis modeste relaxabat, sumpto ab armentis exemplo leviter 
insinuans, quid religiosis, nisi congrue alantur, passim eveniat. 

.. $ 9. Cumque admonitoris fungeretür officio, aliquando rectorem 
adiit, monuitque,ut socios,apposita pinguiori pubula, decentius aleret, 
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pasto, e que náo permitisse, que os fraudassem na parte 
pricipua da alimentac&o. 

E assim obteve do reitor o que pedia, como era 
justo e esperado. 


CAPITULO XV 


Sua paciencia em sofrer as injurias recebidas em 
Paulopolis * 


8 1. Na verdade d'estes meritos rezultava,que todos 
os companheiros em geral dedicavam a Estanisláo amor 
e reverencia. 

Ele porem no exercicio das suas magistraturas no- 
lára outr'ora costumes viciozos e punira culpas ; por isso 
contrahira odios, que (pois depravada 6é a indole dos 
omens, embora religiozos) nem o lapso de tempo, nem 
tantas provas de benevolencia tinham extinguido comple- 
tamente. 

S 2. Por esta raz&o já na extrema velhice ainda teve 
ocaziáo de exercer a paciencia, cujos exemplos repetidas 
vezes déra, como algures fica memorado. 


neque ipsos primaria victüs parte fraudari permitteret. Atque ita 
cum a rectore, ut par erat, magnopere suspiceretur, id quod expe- 
tebat, obtinuit. 


CAPUT XY 
Ejusdem in acceplis Paulopoli injuriis patientia. 


3 1l. His quidem debebatur meritis, ut Stanislaum omnes, quotquot 
erant, socii amore, ac reverentia age bn icd 

At ille, cum in magistratibus olim gestis pravos notasset mores, 
noxasque punivisset, non nullorum odia contraxerat, quiz (ut feré 
depravata sunthominum, etiam religiosorum, ingenia) nec temporis 
beneflcio, nec tot benevolentie signis omninó extinxerat. 

$ 2. Quapropter exercende patientie, cujus exempla, ut memo- 
ratum est alibi, toties ediderat, non semel, etiam in extrema senectute, 
maleriam habuit. Nescio quid olim a se decrelum, cum provincialem 
egerat, coram sociis prisco loquendi candore narravit Stanislaus. 


Aderat, qui narrationem sinistre interpretatus est, eaque se tangi 
existimans,venerabilem senem pungenti verbo excepit. 


* Cidade de S3o-Paulo. 
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Ausus est aliquando se palam jactare, quód Stanislao munus pro. 
vincialis agenti quondam illusisset e Tijupebensi, quod administrabat, 
predio alium divertens in locum, ne illum venientem exciperet. 

Tantà erat hominis impudentia, ut. hi;ec. diceret coram P. Emma- 
nuele Dias provincie universe praeposito, eodemque Stanislao. 
Hic eadein tolerantia, qua se olim contemni sustinuerat, nunc etiam 
garrientem audivit. 

At veró provincialis, religioni discens reum impunitum relinquere 
de antiquo crimine gloriantem, debitam sceleri penam statim decrevit: 
eam tamem remittere Stanislai precibus coactus est. 
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S 4. Com esta moderacáo de animo, Estanisláo con- . 
seguio grande louvor de todas as pessoas sabedoras do 
facto; pois é argumento de insigne paciencia sofrer a 
mesma injuria duas vezes, e outras tantas subtrahir ao 
castigo o autor da ofensa. 

8 5. O facto porém, que entào aconteceo, tornou 
muito maior a boa fama de Estanisláo. 

Porquanto náo contente de tolerar o companheiro, 
que notoriamente o desconceituava, cercou-o de muitos 
oficios de benevolencia, e prestando-Ihe oportuno socorro 
em certa ocaziáo de perigo, retribuio antigas injurias 
com beneficios. 


CAPITULO XVI 


Outras suas virludes 


8 1. T&o benignamente procedia paracom os outros, 
quáo rigorozo era para comsigo. Recuzava toda a indul- 
gencia, que lhe era devida já por cauza da idade e jà em 
razáo da debilidade da saude. 

Era tào rigido observador do jejum, que nào tomava 
outra refeicáo além d'aquela com que mui parcamente 


S 4. Hac. patientis animi moderatione apud omnes rei conscios 
magnam sibi laudem deis Stanislaus; cüm insignis palientiiv argu- 
mentum sit injuriam bis eamdem perferre, totideinque illius auctorem 
pense subducere. 

$ 5. At veró id, quod sub idem evénit tempus. opinionem de Sta- 
nislao conceptam longe reddit auctiorem. 

Nam hujusmodi socium, quem sui contemptorem noverat, haud 
tolerasse contentus, eumdem plurimis benevolentiam officiis amplexus 
est, ipsique ape cum in quodam versaretur discrimine, opportuné 
ferens, acceptas olim injurias non uno beneficio rependit. 


CAPUT XVI 
Alice ipsius virlutes 


$ 1. Quam benigne cum aliis,tam rigide secum ipso agere consuevit. 
Omnem aversatus est indulgentiam, quam sibi concedere, cum «etatis, 
tum infirm:e valetudinis causa, potuisset. Hinc erat observandi je- 
junii adeó tenax, ut esurialibus feriis, quamqàm octogenario, major 
unica comestione reficeretur, eaque, ut in rore habuit, satis parca. 


TW 


la Na verdade progredindo cada. vez mais c — 1 

forcas,em que cahira, ordenou-lhe.o iier rep reve ey 
que dahi por diante nào n&o se sugeitasse € 
manha maceracáo 


Estanisláo aquieceo á ordem do. reitor p 
que nenhum *- maior tinha de s 
corpo ao arbitrio dos prelados. 

8 2. Uzava de vestuario modesto, e alfaias pob 
evitando totalmente eouzas inuteis para nào o: 
de leve a pobreza, que muito amava. 

Reeuzava os donativos quanto podia; si po 
aceitava, tratava logo de da lus destino. ? 
conservar em seo poder as somas je diner, qm 


parentes lhe mandavam  &seo8 
que foi a isso coagido por orde seos supe 
que nào se dirigisse a eles todas as regeln. 
ocaziào de socorrer 


Com isto na dde Tor eclaldn io ta . ob 
nec e caridade, quanto parece negar á pc » re- 
OZA. 


Etsi veró jejunii molestia virium augeretur infirmitas, nun 
lamen, ut ab eo desisteret adduci poluit, nisi obedientia co 
Siquidem illi, animadversa, qua laborabat in dies, virium tenuitate, 
precepit rector, cavitque, ne hujusmodi macerationi deinceps va- 
care 


t. 

Cui rectoris imperio acquievit Stanislaus, utpote nihil habebat 
die modaratorum arbitrio mentem, corpusque suum omnin) 

ce 


$ 2. Tristis utebatur vestibus,paupereque supellectile ; aditum rebus 
vel minime superfluis omnino interdicens, ne paupertatem, quam 
impense colebat, levi etiam olTensa violaret. 

Dona, quoad fieri posset, recusabat omnia: admissa veró quam 
primüm a sereinoveri curabat. Pecuni summas, qux à consanguineis 
mittebantur ipsius arbitrio dispensandzs, apud se retinere nunquam 
est ausus, donec ad id coactus fuit superiorum jussu, ne illos toties 
adiret, quoties alicujus pauperis sublevandi daretur occasio. 

In quo sane tantum obedientis, charitatique detulit Stanislaus, 
quantum religiose paupertati videbatur detrahere. 
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8 3. Com a mesma solicitude, com que sempre fugira 
&o aplauzo dos omens, agora ja na velhice procurou 
evital-os. Por esta razáo procedia circunspectamente para 
náo ser por eles enganado por imprudencia sua, ou para 
n&o ter oportunidade de desprezal-os. 

Indo Estanisláo da cidade de Sáo-Paulo á vila de 
Itü, propoz-lhe o vigario d'este lugar, vàráo aliás douto, 
certo ponto de doutrina moral. 

Sabiamente respondeo  Estanisláo; como  porém 
outro companheiro, com quem viera, reprovasse a res- 
posta dada, calou-se o respondente, embora podesse per- 
feitamente sustentar à opiniào, que emitira. 


S 4. Realmente perito n'esta faculdade, como em 
outras, sabia tào acertadamente discernir qual fosse a 
opiniáo verdadeira, qual a opiniüo falsa, e qual a pro- 
vavel,que consta ter escrito sobre esta materia um livro, 
que por lamentavel acazo dezaparecera. 


8$ 5. Todaviao vigario de Itü, assim como depois 
louvava a doutrina, assim tambem admirava o umilde 
silencio, com que Estanisláo procurou ocultal-a, em vista 
da impugnacáo do companheiro. 

Para explicar o cazo em prezenca de outrem aduzio 
certa similhanga digna de aplauzo, e logo acrecentou: Os 


y 3. Eadem sollicitudine, qua. hominum plausus rs e fugerat, 
eos jam senex declinarestuduit. Quare circumspecte agebat, ne ab iis 
circumveniretur imprudens aut illos contemnendi opportunitatem 
aliquam intercidere pateretur. 

Stanislao, cum a hivi Pauli urbe ad ituense divertisset ODpgum, 
nescio quid ad morum doctrinam spectans loci parochus, vir alioquin 
doctus, proposuerat. scite respondit Stanislaus; verüm alio, quocum 
venerat, socio datam responsionem improbante, siluit omnino, etsi, 
T tenuerat sententiam, utpote solidiorem haud :gre confirinare 
posset. 


$ 1. Siquidem illius facultatis, uti et czeterarum, peritus, qua vera 
qua falsa, quie probabilis esset opinio, ita discernere noverat, ut 
librum etiain qui casu nescio quo periit, hac de re scripsisse, 
constet. 

S ». Attamen ituensis parochus, ut ejus doctrinam postea laudabat, 
sic huinile mirabatur silentium, quo eam occultare, socio impugnante 
contenderat. Rei corain alio explicand:e cüm similitudinem adduxisse 
plausu dignam, statim subjunxit: mei utique similes, rudes nimirum 
ac rustici homines, ea aliquando afferre solent exempla, que rem 
aple explicent, nec incongrue declarent. 


l1 P. II, VOL. Lil. 


p" ——n s. - icol rnc - e dir 

re liau iei mh X I here 

buc -Assim imi Pad sdals Kira 
Assim [ 


E 


ed iere aen nos a rige c res 


o, além ——— *ijs ra i 


; M, AMETS 


Sic equidem, prout res postularet, nunc ad hajusmodi verba, yy 
ad silentium confugere solitus erat, ut. ommibus, quàm cone 
ipse, vilem abjectamque sui opinionem inspiraret . 

6. Masenor un, rerumque suarum judicio facilem sihi 
t, quí humilia respicit, per orationem 
due precandi, contemplandique studio « 
fuit, quan — maxime. 

Precan i studium ipsa nohis prodidit consuetudo, qua e cubiento: 

eliam egressus psalmos, ali*sque preces inter deambulandum recitabat : — 
contemplandi veró postea revelavit, qui ei fuerat a. confesstonibus, 
P. Eminanuel Oliveira. 

Hujus enim testimonio constat Stanislaum, eum | in collegio paulo- 
politano degeret, prm»ter horam, quam suis alumnis praescribit societas, 
quotidiana divinarum rerum conunentationi multas insuper alias 
tribuisse. 

S 7. Alque hinc sane ortum,quód in illo deprehensa sit legum nos- 
trarüir transgressio nulla audita nullius detractio, sed obsequiosa de 
s mentio, ac laudis plena, quoties serimonis instituendi locus 

aretur. 
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8 8. Praticando estas e outras obras de virtude, de 
cuja noticia fomos privados pela calamidade dos tempos e 
principalmente por sua umildade, passava vida xeia de 
ineritos,quando em avancada idade cahio em molestia,leve 
no juizo de todos, nào letal no conceito do infermo, mas 
que dereria ser à derradeira. 


CAPITULO XVII 


Morte de  Estanisláo 


S 1. A egrcgia santidade d'este varüo o levaraa 
antever à morte ; pois faltando-lhe as forgas todos os dias 
a tinha sempre diante dos olhos, e como anhelava migrar 
paraa patria celeste, & esperava a cada momento. 

Era assaltado por frequentes molestias ; e a ultima 
infermidade Ihe sobreveio sem cauza, por onde se podesse 
suspeitar perigo. 

8 2. Criam-se no Brazil uns insectos mui similhantes 
ás pulgas e de grandeza pouco menor. 

Estes insectos perfuram a cutis umana, especial- 
mente nos pés,alojam-se sob a epiderme,e dentro de breve 
iempo crecem quazi do tamanho de um gráo de mos- 
tarda,tendo a cór negra,que depois transmuda em branco. 


S 8, His aliisque virtutum operibus,qua temporis calamitas,ac po- 
tissiimüm ejus humilitas nobis prieripuit, vitau agebat meritis plenam, 
cüm calo maturusin morbum delapsus est, omnium judicio levem, 
ipsi tamen non letha?em niodó, sed etiam extremum. 


CAPUT XVII 
Stanislai obitus 


3 l. Egregia hominis sanctitas fecerat, ut illi mors, quacumque 
accideret ratione, nunquam esset non DES cum, deficientibus in 
dies viribus, eam pre oculis ubique ferret, atque, ut erat migrandi 
in patriam cupidus, etiain in. horas expectaret. 

Etsi vero assiduis tentaretur morbis, postremum ea contraxit ex 
causa, unde vix aliquid periculi timeri posset. 

$ 2. Quredam in Brasilia deis insecta, pulicibus valdé similia, 
magnitudine tamen non nihil minora. 

H:ec, humana cute ac pedum maximé terebrata, inter cutem sibi 
locum efficiunt, hrevique ad molem excrescunt sinapis grano feré, 
aequalem nigro colore, quem antea habuerant, in album mutato. 
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zas à vontade divina 
Dolor terebrate cutis feré. nullus, at pruritus quidam utet 
molestus. Jam vero insecta, vel injustam molem ex 


S. 


recenter ingressa, facili eruuntur negotio. Relictum in lor r "n 
brevi obducitur, nullo adhibito medicamento; etsi cautiores illud 

n "x n usmod] WdiaNie sipelatis morbum ntraxit. 
Stanislaus, quod ns ut vocant, terocrted bümori malignitate nad 
intestina lransmisit, ortaque exinde gangraena mortem illi attulit, ut. 


postea dicemus, suavissimam. z 

S 3. Prieclara tamen, eum deeumberet, virtutum omnium exempla, 
ac patientia: pr:esertim edidit Stanisiaus. 

Acerbissimis quidein torquebatur doloribus; sed nulla in ore 
querimonia, aut gemitus, nullà ministrantium incusatio, quorum ne- 
gligentia (nam in magna adjuctorum fratrum paucitate famuli iminis- 
trabant plané rudes) xgritudinis molestiain augebat, dum necessaria 
aut minüs opportune pararent, aut. submitterent importune. 

Allatum 1unminentis mortis nuncium grata vultus serenitate 
accepit, paratum se affirmans divinse in oinnibus voluntati libenter 
subjici, atquecoimmitti. 


VIDA DO PADRE ESTANISLAO DE CAMPOS 85 


8 4. Recebidos depois os sacramentos,quando xegou 
ao derradeiro momento, deo sinaes de grande alegria, 
juntou as máos batendo palmas, e as conservou erguidas 
para o céo bem como os olhos, até que, dentro do espaqo 
exáto de meia hora, expirou placidamente, deixando 
n'esta alegria final claro argumento da sua salvacáo 
eterna. 

E realmente foi admiravel e novo, que sem o minimo 
tremor levantasse agora as máos, as quaes, desde alguns 
annos antes da sua morte, tremiam sensivelmente. 

8 5. Portanto com razáo persuadiram-se todas as 
pessoas prezentes, que Etanisláo prelibava a eterna 
beatitude, e que isto demonstrava-se com permissáo do 
supremo nume já n'esse aplauzo das máos, e já na insolita 
alegria do rosto. 

Creceo depois a suspeita, que o rumor espalhado 
entre os confrades excitava, de ter Estanisláo previsto o 
termo da sua vida por inspiracáo divina, pois, quando pro- 
eurava o padre Manoel de Oliveira, que era o seo confes- 
sor, durante a noite fóra da óra destinada à purificagáo da 
sua consciencia, para declarar-]he os seos pecados, como 
costumava, ouvira inuzitado son funereo, por onde cer- 
tificou-se nào estar longe o dia, em que os sinos soariam 
por seo falecimento. 


S 1. Susceplis deinde sacramentis, cum ad extrema devenisset,in- 
gentis lelitie. signa edere, facto palmis strepitu manus jungere, easque 
simul cum oculis in celum elatas sustinere, quoad exacto medie hore 
spatio animai efflavit placidissimeé, non obscurum zeternae sue salutis 
argumentum relinquens eà inoriendi laetitià. 

Et sane mirum, ac novum fuit, quod nullo tremoris vestigio 
manus extolleret, qua» ab aliquol ante inortem annis tremore vehe- 
menti laboraverant. 

S 5. Unde singulis, qui aderant, non immerito persuasum est, ali- 
quid zeterna: beatitudinis prigustasse Stanislaum, idque supremi -nu- 
minis dispensatione tum eo manuuni plasu, tum insolita oris leetitià de 
monstrasse. 

Aucta deinde suspicio, quam movit perlatus ad nostros rumor, 
Stanislaum vite sum terminum divinitus praecognovisse; nam, cum 
P. Emmanuelem Oliveira, qui erat illi à confessionibus, post horam 
excutiend:w noctu conscientise destinatam adiret, ut noxas de more 
aperiret suas, ignotum audierat wris campani sonum, ex quo certe 
sedis non procul abesse diem, quo campana sra pro se vita de- 

ncto pulsarentur. 
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86. Ao rumor deo fo to. S ende 


referido confessor in Jr 0s iare m fra. 
des de de conhecer a v ura € 


| iro o boato, respondeo o padre, e nod 
indagar por mera curiozidade de couzas, que j 

peau Com esta resposta deo claro indicio d« 
0 

mesmo Estanisláo, no momento de t arem - 

ferio palavras, por onde se - 

temeridade, que Ihe fora aufseipalit por graca deT 

a noticia da sua morte. 

87. Faleceo a 12 de Julho do anno de Ytelyts 
ora antes de meia noite da vespera da festa do EF 
Santo. Na mesma noite foi sepultado, purus wo 
corrompido pela malignidade dos Dmores nào 
nasse à caza. 

Divulgada a sua morte, afluio ao haee: 
concurso de pessoas, de sorte que as damas e M 
mais nobres da cidlade ocupavam nào só o ter 
nA mas tambem as demais repartigoóes do € 

, €omo costuma suceder nas calamidades publ 
manifestaváo sinaes de dor e tristeza. 

$8. Apenas alguem averia, a quem Estanisláo 1 
tivesse ajudado com obras ou conselhos, por isso rà 
pranteado como pae de toda a cidade. " 

Ainda por muitos annos perdurou no animo de 
todos a saudade por este varào, porém principalmente 


8$ 6. Rumori viris addidit.Confessarius is enim, cum ab e ex nos- 
tris explorandie veritalis cupido rogaretur, an vere id, quod ferebatur, 
acecidissel ? respundil: neu euraret ea curiose inquirere, quae parum 
sciri referebat.Quo respondendi modo clarum rei latentis indicium fecit. 

Ipse deinde Stanislaus, cum postremo decumberet, nonulla 
lulil verba, ex. quibus haud lermere conjici potuit mortis illum sume 
notitia Dei benelieio preeventum. 

S 7. Obrit duodecima Junii, anno millesimo septingentesumo tri 
simo quarto, una ante inediam noctem hora pridie DiviniSpiritus cele- 
britatein. Eadem nocle sepultus est, ne corruptum humoris malignitate 
corpus domum inficeret. 

Vulgata ejus inorte, ingens populi concursus domum est factus; 
adeo ut collegii te'nplum nobiliores civitatis faeminz virizedesetiaimn re- 
liquas occuparent: omnes, ut in publica. calamitate solet, dolore ac 
mestilia pleni. 

S 8. Vix erat ullus, quem Stanislaus operà non adjuvisset, aut con- 
silio ; proindeque, ut communis universa civitatis parens, lugebatur. 
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quando à piedade persuadia a depor os encargos da con- 
sciencia, ou o preceito a isso obrigava. 

Os pobresrecordavam-se d'ele ainda com mais pro- 
funda magua, pois viam-se privados do principal alivio e 
do mais eficaz remedio das suas necessidades. 

89. Na verdade a provincia do Brazil perdeo um 
excelente patrono, os colegios um insigne bemfeitor, os 
confrades um modelo de virtudes, os forasteiros um 
refugio e um consolador, os doentes pobres o seo auxilio ; 


pois Estanisláo, emquanto. viveo, a todos eles ajudou e 
favoreceo. 


CAPITULO XVIII 


Opiniádo acerca da sua. santidade 


S 1. Si outros argumentos faltassem para com- 
provar a santidade d'este varào, bastaria o que se deduz 
da opiniào geral, que o considera bom e probo. 
ij À ninguem, que conheceo Estanisláo, ouvi falar 
d'este omem, que o nào mencionasse com louvor e 
saudades. 


ldem multis deinde annis hominis desiderium fuil apud omnes, 
praesertim veró quoties ad. deponenda conscienti: oneravel suaderet 
pietas, vel urgeret. prieceptum NDS 

Doleutiüs ejusdem recordabantur inopes, cum ereptum sibi vi- 
derent praecipuum inopiie suzlevamen, atque remedium. 


$ 9. Et quidem brasiliensis provincia optimuum parentem, collegia 
insignem benefactorein, socii virtutum exemplar, peregrini refugium, 
consolatoreim, :egri subsidium |auperes, amisére; siquidem his om- 
nibus, quoad vixil, adfuit, ac favit Stanislaus. 


CAPUT XVIII 


De ipsius sanctitate opinio concepta 


S 1. Id unurm,si alia deessent, probandz hominis sanctimoniz ar- 
gumentum sufficeret, quod omnium fere sententia bonus, probusque 
fuerit existimalus. Neminem, qui Stanislaum noverit, de ipso lo- 

uentem audivi, quin ejus mentionem cum laude haberet, ac desi- 
erio. 
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$ 2. P. Josephus Viveiros, qui collegii Paulopolitani rector Y d 
consuetudine usus fuerat, nunquam ejus meminisse sine lacrymis - 
potuit, dum ipsius gesta, me iente, commemoraret. - M 
irs ee qat arab p Bu m GB RES 
v strati 18i X-- 

cum,ut su bid DIDA QUE 6f0ip eacCHAPSR DOT paft -— 


- 
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num . Angelo Tamburino generali societalis prae- — 
posito scribens, ab eo inculcando non destitit, quasi fide tanta digno, 
ej probitatis homine, ut illum non provincie univer 
reficere, verüm etiam tuto consulere posset, quoties id recta guher- 


nandi ratio postularet. 

S 4. Senlentize ejusdem fuit P. Alexander Gusmianus, ingens Brasilis 
societalis decus ac ornamentum. Hic, Stanislai in tyrocinio ma- 
gister, ejus deinceps amicitiam intime coluit; atque id ipsum magni 

abens, subinde gratulari sibi consueverat, quod eo in alumno prima 
virtutis documenta adeo feciliter collocasset. 

S 5. Altiüs de Stanislao sentire visus est P. Dominicus Gomes, sui 
ac mundi contemptu insignis. Nam Rom:e morti jam proximus, cum 
aliqua de Stanislao interrogatus memorassel, hzc ultimo non sine 
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por fim acrecentou com lagrimas nos olhos :— Final- 
mente foi varáo de consumada perfeicáo, e distinto em 
todo o genero de virtudes ; e posto que muitas couzas 
podesse eu dizer, jámais explicaria cabalmente quem 
foi esse omem e qual o seo valor. 

S 6. Igual foi o juizo dos extranhos a respeito de 
Estanisláo. Por esta razáào emquanto viveo, as pessoas 
ecleziasticas e seculares constantemente o consultavam; 
estas para que mais retamente formassem os seos costumes; 
aquelas para que mais segura e expeditamente procedes- 
sem na direcáo dos outros. 

Todos pensavam a respeito das virtudese da doutrina . 
d'este omem tào vantajozamente, que recebiam e aca- 
tavam as suas respostas como outros tantos oraculos da 
verdade. 

Daqui procedeo, que, sabida à morte de Estanisláo, 
muitas pessoas de familias devotas, concorreram para 
& nossa caza, afim de prestarem ao finado o. derradeiro 
obzequio pessoal táo merecidamente devido, e testifi- 
carem com esta especie de culto a sua opiniáo acerca da 
santidade d'este virtuozo sacerdote. 

8 7. N8o de modo contrario pensava sobrea sua 
probidade 0o bispo fluminense Antonio de Guadelupe, 
varáo notavel pela doutrina e pela. devoc&o. 

Percorrendo este a dioceze, que entáo abrangia o 


lacrymis verba subjunxit: Demum vir profecto extitit consummate 
per[ectionis, omnium virtutum genere clarus: etsi vero plurima velim 
dicere, nunquam tamen, qualis ipse fuerit, ac quantus, informare 
possem. 


$ 6. Par fuit externorum de Stanislao judicium. Qua de causa eum 
passim, duin. viveret, sacri potenaque homines consulebant: hi ut 
inores suos rite formarent : illi ut in aliis dirigendis tutiüis procede- 
rent, ac expeditis. 

Utrique veró de hominis tuin virtutibus, tum etiam doctrina 
adeó magnifice sentiebant, u! ejus responsa, quasi totidem veritatis 
oracula, exciperent, colerentque. 

Hinc fuit, quód multi etiam ex religiosis familiis homines, au- 
dita Stanislai inorte, domnum nostram  confluxere, ut viro de ipsis 
optime merito supremum priestarent obsequium, suamque de illius 
sanctitate opinionem ea cultüs specie testarentur. 


8 7. Haut secus de l;ominis probitate sensit fluminensis episcopus 
Antonius de Guadalupa, vir doctrina aque, ac. sanctimonia clarus. 
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Is, cum Fluminensem, qua lunc temporis orbem D. Pauli com-- 
plectala , diuecesim. Iustraret, hospitio a nostris exceptus tantam de - 
tanislao concepit opinionem, uf peractum ab eo sacrum quotidie. 

[3 EAM iano, 9 dictam wit atib, ab auroram sacrificandi- 

do : à! priesulem neque intem pestiv rie,neque valetudinis. 

periculum a proposito Mndam delerlesit. A M 

SMatuit quidem ipse h M erat, incommodi tol , quam 

optimi suo judicio sacerdolis aut. sacrificio non interesse, jam 

consuetudinem, sui comrnodi gralia, interpellare. Usque adéo tanti 
prasulis animum occupaverat hominis sanctitas ! 


. 89. Rodericus Cesar Menezes, Brasili: proregis frater, idemque pro- 
vinci:ie D. Pauli gubernator, éo venientem Stanislaum tanta. excepit 
veneralione, ut festis etiam ignibus ejus adventum celebraverit. 


Nihil deinde, quod publicam rem spectaret, inconsulto Stanislao 
egit, illiusque consulendi causa domum ipse nostram frequenter adi- 
bat. Adeo ut etiain intempesta nocte, si res nullain. pateretur moram, 
ad Stanislaum properaret, nequid absque ipsius consilio statueret. 
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almoco, como si quizesse com este tributo quotidiano si- 


UAM & sua veneracáo para com o respeitavel sacer- 
ote. 


8 10. A preclara fama de Estanisláo xegou atéo 
serenissimo rei de Portugal Joáo, quinto d'este nome. 
. Por isso sendo aprezentadas certas arguigóes contra 
& probidade de Rodrigo Cezar, governador de Sáo-Paulo, 
mandou o rei abrir inquerito para averiguar a verdade 
da acuzacáo, e ordenou, que Estanisláo désse parecer 
escrito sobre o procedimento do governador. 
Estanisláo escrevendo acerca do merecimento e pro- 
bidade do mesmo governador, o izentou inteiramente da 
calunia. Isto dezagradou aos inimigos de Rodrigo Cezar, 


o8 quaes pretenderam por via de cartas deprimir o con- 
ceito de Estanisláo. 


O rei porem respondeo, que estava certo da inocen- 
cia do governador, fundada no testimunho de um omem, 
&cuja fidelidade ninguem excedia no territorio da capi- 
tania de Sáo-Paulo. 


8 1l. Era esta à opiniáo formada a respeito de Es- 
tanisláo na patria e fóra d'ela. ^"Todavia apraz-nos con- 
firmal-a com o testimunho do padre Manoel de Oliveira, 
o qual merece tanto maior fé quanto mais perfeitamente 
conhecera os intimos pensamentos de Estanisláo em razáo 
do exercicio do confissionario. 


Panem illi quotidie mittebat parate in. jentaculum chocolate mis- 
cendum, quasi suam erga eum observantiam quotidiano id genus tri- 
buto profiteri vellet. 

S 10. Ezregia vel ad serenissimum Lusitanize regem,Joannem hujus 
nominis quintum, pervaserat Stanislai faina. 

Unde, cum adversus Roderici Paulopolitani profecti integritatem 
quidam fuissent ad se delala, plenam de rei verilate inquisitionem 
facturus, Stanislao mandavit, ut suani de Roderico sententiam per lit- 
leras aperiret. 

Stanislaus juxta. priefecti merita, ac probitatein scribens, eumdem 
omninó liberavit a calumnia.  Displicuit ea res Roderici hostibus, qui 
proinde Stanislai in scribendo fidem elevare conati sunt. 

Rex tamen cerlum se esse respondit de Roderici innocentia, 
quippe viri testimonio assertà, qWo neminem esse in prifectura D. 

auli fideliorem plane sibi constabat. 

11. Hic de Stanislao domi,forisque opinio concepta. Juvat tamen 
eamdem confirmare P. Emmanuelis Otiveirz testimonio, qui eó ma- 
jorem promeretur fidem, quó intima Stanislai consilia ex confessio- 
narii munere perfectius noverat. 
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Accedit, làntà fuerit. vite. sanetimonia, totque etiam 

digiis com ut neque adulationi, neque 'decej joni vid 
| Stanislaum tanta pi ebalur veneratione, ut mature-per- 
n probe noverat, sanctitate eum beatis adseriber 


12. Quamobrem non pro eo fundere, sed »sius merita 
m. precari consuevit. PRetiqu arum thecam, qué olftà Stanisl 
fuerat, gestabat e collo pendulam sibi propterea, ut aiebat, zestiniabi- 
lorem, quód ab illo donata. 


Hortanti rectori, ut in extremis agentem Stanislaum piis solaretur 
verbis, securus respondit nullius egere illum humani solatii. contra 
cupere se maxime aliquid ab eodem audire, quod adstantibus socils 
consolationi esset, atque doctrins. 

His obiter, atque inter loquendum jactatis addidit elogium stilo 
fusiori conscriptum, quod hic latine reddimns summa tide. 
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CAPITULO XIX 


Elogio de Estanisláo escrito pelo padre Manoel 
de Oliveira 


S 1. O padre Estanisláo de Campos naceo em Pau- 
lopolis, e morreo no colegio d'esta cidade a 19 de Junho 
do anno de 1734, uma óra antes de meia noite da vespera 
da festividade do Espirito Santo, tendo de idade 86 
annos. 

S8 9. Profesára os quatro votos; governou toda & 
provincia, e administrou alguns colegios da provincia, e 
entre eles o mais importante. 

Este bom padre era consumado em todas as vir- 
tudes, que convem ao omen religiozo, e por isso foi bem 
reputado em toda à provincia. 

8 3. Quando exercia os cargos ecleziasticos gran- 
geava o amor e respeito dos süditos; sendo para com 
todos afavel,pacifico e mansueto ; na execugào porém das 
couzas interessantes á diciplina era severo e inabalavel. 

4. Tào mizericordiozo era, que náo sofria o mi- 
nimo desfalecimento nos direitos da justiga, juntando 
uma e outra virtude, isto é, a justiqa e a mizericordia, 


CAPUT XIX 


Stranislai elogium «a P. Emmanuele Oliveira conscriptum 


.S 1. P. Stanislaus de Campos, Paulopoli natus, obiit in ejusdem 
urbis collezio 12 Junii, auno 1751, una ante mediam noctem hora, pridie 
Divini Spiritus c,lebritatein, annum agens sexluim et octogesimum. 


$ 2. Quatuor votorum professionem einiserat : provincie praefuit 
universe : aliquod ejusdem collegia, etiam maxitnüm, administravit. 

Erat bonus hic pater in omni, quie religiosum hominem decet, 
consuuinatus virtute, ac pro eo habitus totà provincià. 


$3 Cuin inagistratus ageret, pari subditis amore, ac veneratione 
acceplus, mitis e rza omnes, pacillcus, ac Inansuetus : iniis tamen exe- 
quendis, qu» promovendz disciplinze opus erant, rectissimus, et 
imperterritus . 


S 4. Ità misericors, ut justitize imminui jura minimé patiretur 
utrainque virtutem, misericordiam scilicet ac justitiam, tanta con- 
jungens dexteritat»,ut ipsi haud i ncongrue aptari posset illad Psalmi 81: 
Justitia et pax osculale sunt. 


to 


es eese is 
1d 


tertio itum é is, « 
officio subditis egerat, aut pw, scrupulus psi supere 

Crfi ille magna euim X ws ac securitate res Pondit, e se s 
semper, quod rectum co ytemqne ei judicaverat, nu 
proximum odio aut iudigr lation addi 
PA at e ex ea collegi poterat, quam usurpavit ubique, 


idem ejus sermone nullius te n fama au 
aut in aut in. diseriden adltuctà ^ 
Aci T ew oA it ^ia tn tum erga Deum, quocum per jootid X 


"s quorum causa, 
jubiliei, i ar poema et quadragesima, quinque. 
nimum horas in poenitentiae tribunali perseverabat. 

Id quod non viridi solum retate, sed ultimis etiam vitre annis, men- 
sibus, diehusque prosecutus est : adeó ut reliquis eonfessariis Tubori 
esset, adminirationi, atque exemplo. 


S 6. Igitur non immeriló lugent cives, multisque post annis luge- 
buni tantum penitentie ministrum, qui ut animabus remedio aderat 
presentissiimno, sic etiam corporibus opem ferebat opportunam: Divinà 
ad id concurrente Providentia, dum Stanislai consaguineus, aliosque 
JRAUS regionis ditissimos passim inoveret ad faciendos eleemosynarum 
sumptus 
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vida, de maneira que: assim servia de admiracào e de 
exemplo aos demais confessores. 

S 6. Com razáo pois o xoram os cidadáos, e por 
muito tempo ainda prantearáo tàáo grande ministro da 
penitencia, o qual assim como levava pronto remedio ás 
almas, assim tambem prestava oportuno aocorro ao corpo ; 
concorrendo para isso a divina Providencia, quando movia 
os parentes de Estanisláo e outars pessoas ricas da regiáo 
paulista à fazer constantemente o gasto das esmolas. 

E eles,conhecendo a caridade de Estanisláo, n&o du- 
vidaram transferir para o céo os seos tezouros por inter- 
medio das màos do conspicuo sacerdote. 

S 7. Nào menos insigne foi no merito e exercicio 
da paciencia, quando espontaneamente perdoava as in- 
jurias, e tambem com admiravel tolerancia relevava a 
temeridade de um seo sudito. 

Pois este no primeiro impeto da ira atreveo-se a mo- 
lestal-o com palavras indecentes, e prorompeo em vozes 
de inanifesta dezobediencia . 

Licito era a Estanisláo exercer o poder autoritario e 
punir o crime com a merecida repreensáo, conforme os 
uzos da nossa sociedade ; todavia antes quiz dissimular 
até que o réo, aplacada a comocáo d'alma, voltasse a si, 
e consiente reconhecesse 0 erro. 

Com effeito ele o reconheceo, e aproximando-se de 
Estanisláo, dice, que faria o que lhe determinasse. Como 
náo tinha por palavras relevado o excesso de linguagem 
anteriormente praticado, Estanisláo recebeo o insubordi- 
nado confrade com benevolencia, e dirigindo-se a ele com 


Atque illi quidem, cognità Stanislai charitate, suos in cxlum the- 
sauros per ipsius manus transferre non  desliterunt, 

8 7. Neque minus patienti: inerito, ac exercitio insignis fuit, duin 
injurias uitroó dimilteret, atque etiam subditi cujusdam temeritatem 
exsorpserit mirabili tolerantia. "" ; 

Hic enim, primo iracundi:e furore raptus, eum verbis indecentibus 
ausus est impetere, adeu ut in voces etiam prorumperet apertam 
in obedientiam spirantes. 

Fas erat Stanislao officii potestatem exerere, el. merita animad- 
versione juxta societatis usuin crimen illud excipere: maluit tamen 
dissimulare, donec reus, sedata animi cominotione, ad se rediret, 
suique compos errorem utcumque agnosceret. 
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il ' 
u us veró usurpatam i 
aqu. ver illum officiose excep. 
lans tdeo homm p uw "OM allocutt 
mi : consilium adeo gaudeo. 
socium em poen Pasos re onciliavit, « 
eo se duci consilio dicentis M i: soci peccaverit adversus 
tuus, corripe eum in spiritu. lenitatis. 
8. Alterum hujus generis eventum presens ipse vidi, ps 
— é primo ductus nature impetu,Stani gra 
ique à indigno affecit opprobrio, ille audiit omnino silens, n 
imitatus redemptorem, po non alitér se gessit inter o 
quàm si mutus, surdusque esset; Quasi surdus non gir ' 
quasi mutus non aperiens os suum. 
Neque deinde adversario secüs respondit Stanislaus, quám rebus 
ipsius opem ferendo, occurrendoque indigentiis benevolentia mirabili. 
Quo faclo, ut ejus rei consciis adiniralioni fuit, sic etiam posteris 
et insignis patienti», et religios:e perfectionis exemplum reliquit. 
S 9. Alienus fuit Stanislàus ab externorum fanniliaritate, adeóque 
taciturnus, ut raró verbis, nisi admodum necessariis, indulgeret. Undé 
loquacibus, festiv1 que ingenii hominibus non adeo placuit. 
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&aciturno, e quando falava, servia-se das palavras tam- 
Somente necessarias ao assunto. Por isso nào agradou 
&os omens loquazes e de animo jovial. 


Porem um sacerdote eximio (o padre Joáo Antonio 
Andrioni), que andára nas missóes com Estanisláo, e que 
pela experiencia dos omens mais intimamente os pene- 
(trava, costumava dizer:— O padre Estanisláo é como o8 
engenhos de assucar dulcissimos no interior, mas no exte- 
rior rudes e grosseiros. 


8 10. Finalmente tal foi à sua vida qual foi a sua 
morte. 


Depois de proferir palavras ambiguas, pelas quaes 
podemos conjeturar, que ele teve noticia certa do seo 
tranzito final, meia óra antes de meia noite comecou a dar 
sinaes de grande contentamento, principalmente batendo 
palmas com as máos, já a alguns annos tremulas, e levan- 


tando-as para o ceo sem indicios de tremura,e antes mais 
firmes do que nunca. 


Conservando essa pozicáo, morreo placidamente, dei- 
xanda n'estes claros sinaes argumento, por onde podemos 
razoavelmente julgar, que ele, como se esperava, sentira 
os preludios do premio e da eterna bemaventuranga. » 


8 11. Talé aopiniào do padre Manoel de Oliveira 
Sobre Estanisláo. 


At eximius quidaui paler (erat is Joannes Antonius Andreoni) qui 
missiones obierat socio Stanislao, ejusque consetudine usus ho- 
miueimn penitius introspexerat, dicere identidem consuevit: Pater 
Stanislaus de Campos. instar est saccharee arce? intus dulcissime, 
exterius, rudis et impolue, 

3 lu. Demuin qualis ejus vita,talis morsewtilil. Nam, preter quam 
quo verba quiedain protulit amnbigua, ex quibus conjici poterat certà 
ilum transitüs. sui notitià prieventuun media ante mortem hora 
suimiuni gaudii signa edere cipit, manus nimirum aliquot jain annis 
treinulas pereulere, easque ad eelum tendere nullo treinoris vestigio, 
et nunquam antea (firmiores. 

Quare retenta positione animam quiete. efflavit, ultimis hisce, ple- 
nisque gaudii signis arguinentuim dn br unde non incongrue judi- 
cetur non nulla jain. tum vidisse illum, quod sperabat, prowiuii ac 
beatitudinis :eternze przeludia. » 

S 11. Alque hzc P. Emmanuelis Oliveire de Stanislao seutentia. 


13 P. lI. VOL. LII. 


CAPUT XX 
Quadam de Staníslao mira 


peque hominum de Stanislao opinionem pe 1e 

Dei erga famulos suos beneficen ^rprete,. 

ndo,qu:e aut futura erant,aut occulta, et humanam supra vin b 

IR... 

và Quoties ad Guarehiense priedium, de quo superiüs dictum, iter 

agebat Stanislaus, apud Josephum fratrem, qui prope viam Ituensi ha- 
bitabat in opido, aliquandiu divertire solitus erat. 

Accidit quadain die, ut vix fratris inyressus domum eoque salu- 
tato, statim quiesierit : num quidam utrius soror bene valeret? Eam 
non ita pridem «egrotasse respondit Josephus; melius tamen se ha- 
bere, ac propedienr fore, ut convalesceret. Tunc fratrem liortatus est 
Stanislaus, ut statim se ad sororem conferret ; nám in extremo pe- 
riculo versabatur. 

Hoc ita esse negavit Josephus, cum à sorore, qux non procul 
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Sabia, que nenhum perigose devia receiar. Instando porém 
Estanisláo para que o irmáo se apressasse, accedeo este 
em razüo da reverencia, que lhe consagrava, e sahindo, 
encontrou a irman moribunda. 

Com efeito agravando-se repentinamente a molestia, 
8 doente agonizava, e logo faleceo, apenas recebidos o8 
sacramentos, que à ocaziáo permitio. 

8 3. Pasmou Jozé com o acontecimento, e acreditou 
que ao irmáo eram as couzas reveladas por  influxo 
divino ; pois estava certo de que ninguem poderia tel-o 
informado do perigo, e nem da molestia da irman. Regres- 
sando, narrou depois a morte, a que acabava de assistir. 

Ouvida a noticia, Estanislào recolheo-se a lugar 
secreto, onde esteve por algum tempo em oracáo, e dahi 
sahindo com palavras consoladoras ao irmáo, e rosto 
alegre, dice : — Já nào temos motivo de pezar; nossa 
irman vive com Deos e goza da patria celestial. 

8$ 4. Facil foi crer em quem tal couza annunciava, 
pois o primeiro acontecimento induzia à prestar-lIhe fé. 

Por isso posta do lado a tristeza, comecou a conver- 
Sacáo sobre ontras couzas ; e prezente estava Maria, outra 
irman de ambos. 

E quando todos conversavam amigavelnente, Esta- 
nisláo perguntou ao irmào qual dos prezentes morreria 
primeiro ? 


habitabat, paulo ante nuntium accepisset, sciretque nihil esse pericaii 
quod eidem timeri posset. At urgenti Stanislao, ul properaret, oblem- 
peravit reverentia causa, sororemque invenit vix non mortuam. 

Siquidem, aggravato repente morbo, animam agebat, quam brevi 
deinde efllavit, sacramentis, qua per tempus licuit, fesline sus- 
ceptis. 
í 3. Ad eventuin obstupuit Josephus, fratremque divinitus de re 
tota eductum credidit: certus enim erat extitisse neminem, a quo tum 
sororis periculum, tum etiam morbum cognovisset. Ad eundem postea 
reversus enarravit sororis obitum. Quo audito,se ad secretiorem 

em recepit Stanislaus ; cumque orationi aliquandiu vacasset, fra- 

m compellans, vultuque ad lwtitiam composito, nuila, inqnit, jam 
superest luctüs causa. Deo vieit soror nostra, et calesti patria 
erfruitur. 

, br Facile fnit hac in re loquenti credere,cum fidem ipsi adhiben- 
dam primus docuisset eventis. MA 

^uare, luctu deposito, aliis de rebus institutms est sermo: prae- 
sente etiam Maria, altera utriusque sorore. 
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Dum amice colloquuntur omnes, fratrem quasi per ludum rc 
Stanislaus: quis eorum primus eee essel? Tacente il 
Josephe | Stanislaus, prior ? víta discedes: te M 

: hiec antem amem. (simulque sororem ostendit) serpentis - 


rar Uh fendi ra diutissims vi dorem agna 


ur m A «xo pan xc Stanisiad. María t u- 


erstes ad Tantast per venit senectutem, ut nec ar nec habi on» 
ocuiu, interlurbatà senio coznoscendi virtute, ainplius cognosceret. 


S 9. Idem Josephus,dum alia data occasione cum stanislao azeret, 
questus est apud. ipsum de filio, quód in aurifodinis Cuiabi, quas 
appellant, *norari pergeret, sibique reditum imperanti non obedierit. 
Cui Stanislaus: ne fustra irascaris filio. spe citius ac opinione 
venturo. 

Nullatenüs id üeri posse aiebat frater: tum quia filius, dalis ad 
ipsum litteris, eo se anno venturum negabat; tum quia penitus 
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63 rios com as xuvas do inverno e devendo navegar de rio 
acima, as canoas nào podiam vencer o curso forQozo da3 


aguas. 

E como Estanisláo persistisse n'este parecer, Jozé 
entretanto aquietou-se, esperando que brevemente se ma- 
nifestaria a verdade do cazo. . N&o tardou em realizar-se 
0 Sucesso vaticinado ; com efeito contra toda a sua espe- 
ranga e opiniáo, passadas poucas semanas, recebeo o 
filho. 


$ 7. Na ultima doenga, de que faleceo, Estanisláo 
escreveo à este seo sobrinho, dizendo-lhe entre varias 
couzas, que o nào veria mais. 


Julgou o mancebo, que estas expressóes do tio signi- 
fieavam somente, que ele morreria dentro de poucos 
dias. 


Por isso preparadas as cavalgaduras, partio para a 
cidade de Sáo-Paulo, esperando assistir & morte de Esta- 
nisláo, ou ao menos vér o cadaver.  Debalde porenr 
correo; pois entrando na cidade soube, queo tio estav& 
morto e sepultado. 


Conhecidoentáo o sentido da carta, doéào-se profunda- 
mente, porque, acreditando notioque afirmava ir morrer, 
DBáo acreditou, que o náo veria mais. 


—. 


amissa erat veniendi opportunitas. Nam, aucto pluviis hyemalibus. 
flumine, quo adverso navigandum erat, nulla vi scaphz contra prae- 
cipitem aquarum cursum impelli possent. 


At cum Stanislaus in sententia persisteret, acquievit interim Jose- 
phus, sperans brevi nianifestam iri rei veritatem. Nec diu fuit, quin 
vaticinii priedicaret ev. ntum: siquidem prseter omnem suam spem 
ac opinionem, elapsis aliquot hebdomadis, filium recepit. 


$ 7. Ultimo ex morbo cum decumberet, litteras ad hunc fratris fi- 
lium dedit Stanislaus, in quibus preter alia se non amplius ab eo vi- 
dendum asserebat. Id unum existímavit juvenis à patruo significari, ni- 
mirüm se non multos post dies moriturum. 


Quare, citatis equis, ad S. Pauli urbem profectus est, spirans fore: 
ut Stanislao adesset morienti aut mortui cadaver saltem aspiceret. 
Frustra tainen cucurrit : nam urbem ingressus, patruum et. mortuum, 
et elatum fuisse cognovit. 

Tunc, percepto verborum sensu, alte indoluit, quód patruo credens 
noninrum se affirmanti, eidem se videndum neganti non credi- 

sset. 
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Unde quemdam ex socis i r id lempus gratulantum, 
saniore nteretur valetudine, XU responsi oca: Qui me nwne 


moriturum piedixitL, cerna fruitur beatitudine ; proinde cum minime 
deceptum puto. 


Non quidem Stanislai nomen expressit: hunc tamen ease, de 


quo loquebatur, facile conjici potest. Nec priedictio fefellit : aigmidem 
eodem anno iiortus est Emmanuel Oliveira. 


$ 9. Mitto hujusmodi alia, qus preedixit Stanislaus, cognatis prz- 
sertim: apud quos tanta fuit ejus opinio, ut omnia fcre ipsius verba 
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palavras reputavam-se como vaticinio, embora& por vezes 
Estanisláo explicasse, que apenas como conjeturas incal- 
cava as couzas futuras e ocultas. 


Nàüo devemos todavia preterir o que o padre Cris- 
tovào Cordeiro, varáo ilustre entre os nossos confrades 
pela doutrina e tambem pela modestia da sua vida, refere 
ter-lhe acontecido no colegio da Bahia. 


Ajudava outr'ora & Estanisláo n& celebracáo da 
missa, e comecou entretanto a volver mil couzas na fan- 
tazia. uma das quaes lhe ficou por muito tempo na 
lembranga, e foi—si xegaria & idade senil? 

Concluida a missa, quando já na vestiaria despia os 
paramentos, Estanisláo, voltando-se para ele, perguntou, 
por que razáo dezejava viver até a senectude ? 


Admirado de taes palavras, o padre Cristováào Cor- 
deiro teve como certo, que & Estanisláo se nào ocultavam 
os mais reconditos pensamentos: o que ele entáo apregoou 
e ainda oje (pois ainda vive) publica em altas vozes. 


S 11. Todas estas couzas atestam os nossos con- 
frades rezidentes em Roma, à maior parte dos quaes (o 
que aumenta o valor do testimunho) conheceram Esta- 
nisláo pessoalmente. 


Alguns d'eles indiquei no curso d'esta istoria; outros, 


pro valiciniis haberent, quamquám non semel tentaret Stanislaus, quie 
de futuris rebus occultisque disserebat, quasi conjecturas inculcare. 

, $8 10. Przeterire tamen non libet, quod sibi in Bahiensi collegio ac- 
cidisse teslatus est P. Christophorus Corderius.vi1 non minus doctrina, 
quai vil: modestia apud nostros clarus. 

Hic olim,cum peragenti sacrum Stanislao ministraret, varia interim 
mente percurrebat; ex quibus id wnum fuit, quod diutina retinuit, 
volutavitque: an ipse ad selistem usque senilem esset perventurus ? 

Absoluto sacriicio, cum se jam in vestiario exuisset, ad illum 
conversus rogavit Stanislaus: cur villet ad senectutem usque vivere ? 
Ad quie verba miratus Christophorns Corderius certum omnino habuit, 
menlis eliam secretiora Stanislaum minimé latere: quod ille et tum 
pra dicavit, et hodie (nam,dum hzc scribo, in vivisest) magnis vocibus 
praedicat. 

y 1l.Atque hiec socii Roma comorantes testati sunt,quorum pleriqne 
(quod testimonio pondus addit non exiguum) Stanislaum in vivis 
agentem cognovere. 


Ex his nonnullos in historie decursu indicavi, eeteros,non tamen 


as nào 'este lugar, pa 
autoridade ritenere nfi 


12, Wrhraney re | 
Francisco Monteteu, duoi. Onstilho. 
Benedito Soares e fre Frandsco da Sia: dos, 
endo gajores esnontion; potqpm (4x pe q 
basta para serem tidos por pessoas d 
Os dous ultimos V'stes wastiam à morte de B 
nisláo ; o assim tiveram ocazilo de observal-o ot 
tima infermidade. 


FIM 
Protesto do autor. 
O autor declara, que entende, e quer, que 


miento we costuma dar ás istorias nmanas 


omnes, hoc loco indicaturus, ut quiecumquse scripsi, testantium quoque - 
auctoritate firmentur. 

$ 12. Sunt veró,quos hic sensui appellandos patres Felix e 
Finianwel Ferràz Melchior Mendes, Franciscus Monteiro, Josephus Cas- 
tilho, Emmanuel Fonseca, Benedictus Soares, et frater Franciscus. 
da Silva : omnes, nt alia taceam, tanta probitale viri, quanta sat est, 


orum postremi duo, morienti cum adfuerint Nate ura ob- 
Mos occasionem vel in in ultima egritudine nacti fuerunt. " 


FINIS 


Protestatio auctoris 


Deciarat auctor se omnia et singula, qu: hoc in opere scripsit, 
sensu Pontificiis decretis prorsüs conformi et acipere, et ab aliis accipi 
velle. Quamobrem profitetur non aliam iis, quz narrat, deberi fidem,. 
quam qux vulgó humanis historiis przstari solet. 
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81 


O nosso consocio Dr. Ricardo Gumbleton Daunt, 
rezidente em Campjnas, ofereceo ao Instituto Istorico um 
opusculo escrito em latim. 

O opusculo trazia no frontespicio esta declaracáo do 
punho do ofertante: « Vida do padre mestre Estanisláo 
de Campos, S. J.,escrita em Roma, e de lá trazida em ma- 
nuscrito. Ignora.se quem seja o autor. O original manus- 
crito, do qual o prezente é cevia fiel, foi trazido da Italia 
pelo finado padre Jozé da Costa Lara, que foi uma das 
vitimas da cruel perseguic&o, que aos padres da santa e 
ilustre sociedade de Jezus fez o Marquez de Pombal ; e 
foi sobrinho do padre mestre Estanisláo de Campos. » 

Em 1884 por ocaziáo de publicar-se o catalogo dos 
nossos manuscritos, recordou ele a sua oferta, manifes- 
tando dezejos de vel-à publicada na Aevista Trimensal. 

Como membro da comissáo de redacáo aprezentei 
aos colegas à indicagáo do ilustrado ofertante, e ent&o 
nào tomou-se rezoluc&o alguma sobre essa publicacáo. 

Ultimamente lembrei os dezejos do ilustre consocio, 
e novamente submiti a indicacáo ao exame da comissáo, 
sendo impugnada a publicacáo por ser a obra escrita em 
latim, dificuldade que procurei solver declarando que 
faria à tralucáo para linguagem vernacula. 

No entretanto o nosso consocio Dr. Ricardo Gumble- 
ton pensava, que o merito da publicacáo consistia em ser 
feita na lingua, em que fora o opusculo escrito. Em carta 
amim diricida dizia ele: « Fico certo do conteüdo da 
sua carta, mas peco venia para dizer, que discordo (oto 
evlo da sua opini&o quanto á prévia traducAo da bio- 
grafiado grande Paulista padre mestre Estanisláo de 
Campos, si fór impressa (como faco votos para que seju) na 
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Devo uma satisfacào ao leitor, quanto à ortografía 
d'esta publicacáo. 

A inuitos cauza estranheza a ortosrafia fonica, que 
pena é náo estar aperfeicoada e aceita geralmente. 

So o ábito do orgáo vizual nos produz essa estranheza 
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no curso da leitura. Quem está abituado a escrever eti- 
mologicamente, sente dezagradavel impressáo ao ver es- 
critas certas palavras semletras superfluas, e prezumeser 
esse movimento o impulso natural contra a pratica do erro. 

Assim nào é ; porquanto depois que tomamos o cos- 
tume de escrever fonicamente, sentimos o mesmo deza- 
grado e repulsa, quando encontramos letras, que nào 
concorrem para & formacáo dos sons, mas que somente 
servem para recordar a origem do vocabulo ; origem que 
para a maxima parte dos leitores ó de nenlhum valor. 

So o literato sabe, porque esta ou aquela palavra 
tem letras dobradas ou caracteres dispensados na pro- 
nunciacáo; pois conhecem as linguas mortas ou vivas, 
donde taes palavras se derivam. 

Mas que importa isso para a clareza da significacüo 
ou da idéa, que a palavra reprezenta? Nada. 

A ortografia etimologica é uma idolatria ao uzo, e 
tambem uma ostentac&o de siencia, que nào deve ter ca- 
bimento na escritura comun do povo, onde a simplicidade 
é 8 couza principal. 

À ortografia etimologica 6 um embarago, e deve ser 
banida do uzo vulgar ; fique para os doutos e para os di- 
cionarios ou vocabularios. 

Nem consequentes sáo os escritores etimologistas ; 
porque em parte seguem a etimologia, e em parte a des- 
prezam. 

Porque pois isto? Porque ó um sistema contrario á 
razáo da couza. 

Nào venho discutir sistemas ortograficos, nem 6 oca- 
Ziáo para isso; todavia nào 6 fórade propozito justificar 
o uzo que faco em publicacóes da Revista Trimensal da 
escritura fonetica. 

Nem se considere o uzo d'esta escritura como ca- 
prixo futil, qnando ela faz objeto do estudo dos sabios, e 
já um governo europeu tenta admitil-a oflcialmente e 
generalizal.a. 

Em Portugal literatos notaveis a aceitam e buscam 
regularizal-a ; e a lingua espanhola escreve-se no antigo 
e novo mundo com a grafia fonetica, que tambem na Italia 
é seguida. 


u-— 
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AÀ grafia fonetica do portuguez era uzual até meados- 
do seculo passado ; mas o comercio dos escritores de en- 
tào com o latim, sucitou o gosto da grafiae timologica, pud 
por fim tem prevalecido nos nossos uzos por imitacáo 
Francezes, a cuja literatura especialmente nos aplicamos. — — 

Entre nós nào é de oje a aceitag&o do sistema fone- 
tico; e para nào acumnlar citacào de autoridades, men-  — 
cionarei apenas dous exemplos: falo do bispo Azeredo 
Coutinho, literato ilustre, e do padre Diogo Feijó, notavel. 
politico, ex-regente do imperio. 

Do famozo bispo temos no arcbivo do Instituto Is- 
torico uma estensa memoria autografa escrita fonetica-- 
mente ; e do sacerdote patriota temos cartas partic : 
documentos politicos, e a erudita memoria sobre o celi- 
bato clerical, onde vé-se empregado o sistema fonetico. 

Para generalizal-o bastariam dicionarios bem orga- 
nizados, que nas máos dos instrutores da mocidade, e - 

— doseseritores da imprensa diaria fariam rapida trans- 
formacàáo. 

No seio do nosso Instituto ja foi aventada a questán 
da ortografia fonica por ocaziào de publicacóes feitas na 
Jevista T'rimensal com essa ortografia; e entào a so- 
ciedade tomou o razoavel alvitre de permitir, que os tr&- " 
balhos dos seos membros se imprimissem como eram es- - 
critos, desde que os autores declaradamente assumissem & 
responsabilidade da inovacáo. 

Este procedimento do Instituto é mais um docu- 
mento da liberdade e franqueza, com que ali tratamos 08. 
assuntos, a que nos aplicamos. 

Outr'ora dizia eu em uma publicacáo feita em 1874 : 

Este trabalho vae impresso com a ortografia,com que 
eostumo escrever. Sei, que cauzará reparo. 

Conhecem todos, que nào temos regras ortograficas 
invariaveis ; cada qual adota um sistema, ora seguindo 
o rigor etimologico, ora aceitando a praxe uzual. 

Na variedade dos sistemas pareceo-me sempre me- 
lhor o mais simples; por isso escrevo com a ortografía 
fonica ou natural, na qual empregam-se tamsomente os 
caracteres necessarios para reprezentar os sons, com que 
formalizamos a palavra. 
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A ortografia etimologica constitue uma siencia de 
ninharia, que bem póde serescuzada. Para os doutos ela 
náo ensina novidade, porque eles conhecem a origem e a 
derivacáo das palavras; para os iliteratos constitue ape- 
nas uma dificuldade, sobrecarregando-lhes a memoria sem 
acrecentar clareza nas idéas, que as palavras figuram. 

Saber si uma palavra deve escrever-se com letras 
dobradas ou sem duplical-as é exercicio esteril da me- 
moria. Dahi náo se colhe proveito; pelo contrario a 
escritura com sinaes duplices tem as seguintes inconve- 
niencias de intuicáo: 

1." Cria uma siencia superflua ; 

2." Consome tempo com a figuragáo de caracteres 
inuteis ; 

3.* Ocupa maior espaco sem necessidade. 

Aos lexicons fique rezervada a tarefa de memorar a 
etimologia das palavras, conservando as origens ou raizes 
ao lado das palavras vernaculas. à 

À ortografia tem por fim consignar no papel, mar- 
more ou bronze os sons, de que as palavras se compóem ; 
& escritura fonica satisfaz cabalmente este fim: d'ela 
portanto convem uzar como mais facil e singela. » 


Rio 20 de Abril de 1889. 


T. Alencar Áraripe. 


JSTORIA DE LMA VIAGEM FEITA À TERRA DO BRAZIL 


POR 


JOAÀO DE LERKI 
TRADUZIDA EM LINGUAGEM VERNACULA 


POR 


jJ RIisTÁO DE A LEENCAR A RARIPE 


E OFERECIDA AO 


Tpstitnto Istorioo e Geografieo Brazilirü — a 


ADVERTENCIA 


À obra de Jo&o de Leri foi publicada em 1578, sendo 
por isso escrita em francez do antigo estilo ; dahi vem, que 
está em linguagem antiquada, xeia de termos obsoletos, 
de transpozicoes repetidas, e periodos longos. 

À leitura pois da obra exige frequentemente o uzo 
dos dicionarios antigos para os termos dezuzados, e é pe- 
noz& por necessitar o leitor de constante atencáo para 
compreender o sentido d'esses periodos interrompidos por 
continuados ipérbatos. 

Esta obra é um dos primeiros monumentces graficos 
da nossa istoria primitiva, e convem encorporal-a ao nosso 
peculio istorico d'esses tempos do primevo descobrimento 
da nossa terra, e essa encorporacüo convem fazer na 
lingua nacional. 

Por isso pareceo-me, que faria servico aproveitavel, 
traduzindo em linguagem vernacula & Jstoria de tma 
viagem feita á terra do Brazil por Jo&o de Leri. 
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Alem dos termos obsoletos e det nspoz 
estilo irregular do autor diüiculta a "inte YO 
eexige acurada atengào e & dederint da loi para 
combinar os periodos e perceber o sentido das o 

Quem duvidar do que dizemos 0 or gi ina 
francez, e leia ; e estou certo, que terá repetidam 
parar na leitura para refletir, organizar a locuc&o, e cot 
prehender o sentido d'essa Mseigin antiquad ida e d' es 
estilo mere e xeio eun jDes, qI 
perturbam a clareza d e inu m m 
propozigào principal eom incidentes e circunstancias 
numerozas, euja multiplicidade escurece e baralha a 
idéas, que se vam deduzindo no discurso. 

A traducào facilita ao leitor nacional a leitur: ef 
carei satisfeito do enfadonho trabalho,a que me ei, s 
com efeito assim suceder, » 

cede expe testo com Pie e ser exá 
na interpretacào do pensamento do autor. 

Si alguem de film d ulaod confrontar a M 
original, corrigirá qualquer desvio, que eu tenha porv i 
tura cometido, fazendo servigo ásletras patrias. — 

Dàrei tambem a traducào das obras de Hans S 
Andre Tevet,e Alvaro Nunes Cabeca de Vaca como c 
mentos primitivos da nossa istoria. 

Varias eronieas temos dos primeiros vizitantes « 
nossa terra escritas em lingua estranha, e perecb-meJR 
util seria passal-as todas para à linguagem patria. w rt 
nosso prestimozo consoeio doutor Cezar Augusto Marques 
traduzio e publicou os trabalhos de Claudio de Abeville | 
eIvyo d'Ivreux, padres francezes,que vieram ao Maranháo 
nos primeiros tempos de seo descobrimento, e bom seria, | 
que outros imitassem tam louvavel empenho. 

O primeiro escreveo a Zstoria da missüo dos padres 
capuzinhos na ilhaà do Maranháo ; o segando publicou a 
Viagem ao norte do Brazil. 

O doutor Józé Igino Duarte Pereira, nosso ilustrado 
consocio, tem feito bom servico ao estudo da istoria 
patria, traduzindo varios documentos relativos ao tempo 
do dominio olandez em Pernambuco, e fazemos votos para 
que ele prosiga em táo meritoria empreza. 
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Os escritores primitivos tem maior graca, e nos dam 
melhor idéa das couzas,que viram e descreveram, do que os 
subsequentes expozitores, que jà escreveram extratando 
das obras originaes. 

Falta sensivel é ainda nào termos no idioma nacional 
obras como a de Gaspar Barleo sobre o governo do Conde de 
Nassau em Pernambuco (Aes Brasilie imperante Comite 
Joanne Mauritio) e outras de incontrastavel merecimento 
e valor para o conhecimento da istoria de nossa patria. 


Rio 5 de Agosto de 1887. 


T. Alencar Aravripe. 
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[storia de tma viaerem feld à terra Q0 Droril 


POR JOAO DE LERHI 


CAPITULO I 


Motivo e ocazido, que nos fez empreender. esta longinqua 
viagem & terra do Brazil 


8 1. Como alguns cosmografos e outrosistoriadores do 
nosso tempo já escreveram sobre o comprimento,largueza, 
formozura e fertilidade d'esta quarta parte do mundo, xa- 
mada America ou terra do Brazil, e tambem sobre as ilhas. 
proximas e terras adjacentes inteiramente desconhecidas 
dos antigos, e sobre diversas navegagóes, que para ahi 
se fizeram n'estes primeiros 80 annos depois do seo desco- 
brimento, nào me demorarei em tratar d'este argumento 
com extensáo e generalidades ; minha intencáo e meo ob- 
jeto será n'esta istoria sómente declarar o que pratiquei, 
vi, ouvi e observei, quer no mar e em terra,indo e vindo, 
querentre os selvagens americanos, no meio dos quaes 
andei e vivi quazi um anno. 

E afim de que tudo seja melhormente conhecido e 
ehtendido de cada leitor, comecando pelo motivo, que nos 
levou à empreender tam penoza e longinqua viagem, direi 
brevemente qual foi a ocazido d'ela. 

S 2. Noanno de 1555 um fulano Nicoláo de Ville- 
gagnon, cavaleiro da ordem de Malta, tambem conhecida. 
por ordem de Sáo Jo&o de Jeruzalém, desgostozo da 
Franga, e axando-se tambem descontente da Bretanha, 
ondeent&o rezidia,manifestou em diversos lugares do reino 
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reprezentou, que si Nicoláo de Villegagnon fent « esso 
viagem, poderia descobrir muitas riquezas e outras 
comodidades em proveito do reino ; em vista do que 
mandou-lhe o rei dar dois bons navios gparelhados.e pro- 
vidos de artilharia, e dez mil framcos para os gastos da 
viagem. 

Assim Nieol&o de Villegagnon, antes de partir de 
Franca, prometeo & alguns onrados personagens, que o 
acompanharam, que estabeleceria puro servico de Decs 
nolugar em que rezidisse, e depois de prover-se de mari- 
nheiros e artistas, que trouxe comsigo, no mez de Maio 
do dito anno de 1555, sahio ao mar, onde sofreo muitas 
tormentas; mas emfim, nào obstante todas as dificuldades, 
em Novembro seguinte xegou ao dito paiz. 
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$ 4. Xegulo ahi, dezembarcou e iratou. primei- 
ramente de alojar-se em um roxédo na embocadura de um 
brago de mar ou rio d'agua salgada, xamado pelos indi- 
genas Guanabára,o qual.(como em lugar competente dea- 
creverei) fica aos 23 gráos alem do eqnador, isto. é, quazi 
debaixo io tropico do Capricornio; porem ae ondas. do mar 
dali o expeliram. 


Assim foi constrangido a& retirar-se dali, av&ncou 
quazi uma legoa buscando as terras, e acomodou-se em 
uma ilha antes dezabitada, na qual, tendo dezembarcado 
a artilharia e demais bagagem, comecou a construir uma 
fortificacáo,afim de ficar em maior seguranca,tanto contra 
08 selvagens como contra os Portuguezes, que viajam e já 
tém fortalezas n'esse paiz. 


8 5. Ora dahi, fingindo semprearder em zeloporadian- 
tar o reino de Jezus Cristo, e persuadindo-o com empenho 
á sua gente, quando os seos navios ficaram carregados e 
prestes para regressar á& Franca, escreveo e mandou 
em um d'eles expressamente uma pessoa a Genebra, re- 
quizitando igreja e ministros do dito lugar para o ajudarem 
e socorrer, quanto lhes fosse possivel, n'esta sua tani 
santa empreza. 


Mas sobretudo afim de proseguire avangar com dili- 
gencia na obra, que empreendera, e que dezejava, 
conforme dizia, continuar com todas as suas forgas, pedia 
instantemente nào só que lhe enviassem ministros da 
palavra de Deos, mas tambem que, para melhormente re- 
formar a si ea sua gente, e para xamar os selvagens ao 
conhecimento da su& salvacío, algumas outras pessoas 
bem instruidas na religi&áo cristan acompanhassem os ditos 
ministros, afim de virem ter com ele. 

S 6. A igreja de Genebra, recebidas as suss cartas 
e ouvidas as suas noticias, rendeo primeiramente gracas a 
Deos pela amplificac&o do reino deJezus Cristo em paiz tam 
longinquo,em terra estranha e no meio de uma nacáo, que 
inteiramente ignorava o verdadeiro Deos. 

Depois, para satisfazer & requizicáo de Nicoláo de 
Villegagnon, o finado senhor almirante, & quem para 
o mesmo efeito t&mbem escrevera, soliciton. por cartas 
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& Filipe de Corguiller iic S lé 
tirado s wb er pci oi zinho er 
m de lo Chastillon sur Loing)para empreender a vi 


afim de 
para Nicoláo de Villegagnon 9! emi teen do. 3 
. dito senhor Dupont foi tambem solicitado pela i 
pelos ministros de Sonera cara jf v ea 0; 
mas ainda animado pelo grande T | 
pregar-se em tam boa obra, e pospandg. e ibandona n 
todos os outros seos negocios, e até deixando seos filhos 
e sua familia para ir para tam longe, acoedeo. em fazer 0 
que lhe requeriam. E 

8 7. Feito isto, tratou-se em segundo lugar de axar 
ministros da palavra OE Dee Portanto depois os Di 1pon 
e outros seos amigos am a alguns escolares, que entáào 
estudavam teologia em Genebra, os ministros Pec ro. R T 
chier, jà idozo, tendo entüo 50 annos, e Guilherr 
Chartier Ihe prometeram, que, no cazo de se tonhecer pá 
via ordinaria da igreja, que eles eram aptos -—- 

, estavam prontos para dezempenhal-o. 

Assim depois que estes dous sacerdotes apre zm - 
"aram-se aos ministros de Genebra, que os ouviram sobre 
a expozicào de certas passagens d eer EL 
exortaram acerca dos demais deveres, voluntariame 
&aceitaram, com o seo condutor Dupont, transpor o 1 na: 
para irem ter com Nicoláo de Villegagnon, afim de anun- 
ciarem o Evangelho n'America. 

8 8. Ora, faltava ainda axar outros personagens ins- 
truidos nos principaes pontos da fé,e tambem artistas pe- 
ritos nas suas artes, como Nicoláo de Villegagnon pedia ; 
mas para a ninguem iludir, Dupont alem de declarar o 
longo e fastidiozo caminho, que convinha fazer, a saber, 
quazi 150 legoas por terra, e mais de 2.000 por mar, 
&acrecentava, que,xegando a essa terra da America, cum- 
pria contentar-se com o alimento de certa farinha feita de 
raizes, em lugar de pào, e quanto a vinho, nem noticias 
.d'ele, pois ahi nào crecea parreira; emfim dizia, que como 
em novo mundo (conforme advertia a carta de Nicoláo de 
Villegagnon) conviria uzar ahi de modo de vida e «e 
viandas inteiramente diferente dos da nossa Europa: 
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todos aqueles, digo eu, que amavam mais a teoria do que 
a pratica d'essas couzas, e n&o apeteciam mudar de ares, 
nem suportar as ondas do mar eo calor da zona torrida, 
nem vero pólo antartico, nào quizeram entrar em lica, 
nem alistar-se, nem embarcar-se em tal víagem. 

8 9. Todavia depois de muitos convites e solicitacóes 
por todos os lados, alguns,como me parece, mais corajozos 
do que os outros,aprezentaram-se para acompanhar a Du- 
pont, Pedro Richier e Guilherme Chartier, e esses foram : 
Pedro Bordon, Mateos Verneuil, Joáo du Bordel, André 
Lafon, Nicoláo Denis, Jo&o Gardien, Martin David, Ni- 
c€oláo Raviquet, Nicoláo Carmeau, Tiago Rousseau, e eu 
Jo&o de Leri, que, tanto pela bóa vontade que Deos me 
déra para servir á sua gloria, oomo por curiozo de ver o 
novo mundo, fiz parte da comitiva ; de sorte que fómos 
em numero de 14 os que partimos da cidade de Genebra 
aos 16 de Setembro do anno de 1556. 

Segvimos e fómos passar por Chastillon sur Loing, 
no quallugar axamos o senhor almirante, e este n&o só 
nos encorajou cada vez mais a proseguir na nossa em- 
preza, mas tambem fez promessa de nos coadjuvar pelo 
lado da marinha ; e aprezentando muitas razóes, deu-nos 
esperanca de que Deos nos concederia & graga de vermos 
9 fruto do nosso trabalho. 

8 10. Encaminhamos-nos dahi para Paris, onde, 
durante um mez em que ahi permanecemos, alguns gentis 
omens e outras pessoas, advertidas do motivo da nossa 
viagem, reuniram-se á nossa companhia. 

Dahi passamos a Rouen, e dirigindo-nos & On- 
fleur, porto de mar, que nos era assinalado no paiz da 
Normandia, ahi fizemosos nossos preparativos, esperamos, 
que se aprestassem 0s nossos navios par& & partida, e 
demoramos-nos quazi um mez. 
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8 7. Além d'isso direi, á maneira de prefacio,bazeado — 
em exemplos adiante expostos, que os Espanhóes, e -— á 
mais os Portuguezes, gabando-se de serem os p 
descobridores da terra do Brazil, e tambem de todo OcOD- - 
tinente desde o estreito de Magalhàes, quefica a08 bU — — 
gráos dolado do pólo antartico, até o Perü, e ainda áquem 
do equador, sustentam, que sam senhores d'esse paiz, e 
alegam, que os Francezes, que por ele viajam, sam 
uzurpadores; e por isso si os encontram no mar, e contam 
vantagem, fazem-lhes tal guerra, que xegam a ponto 
de os esfolar vivos, e dar-lhes outros generos de morte 
cruel. 
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Os Francezes, sustentando o contrario, afirmam, que 
téem parte n'esses paizes novamente conhecidos, e náo 
cedem voluntariamente aos Espanhóes emenos aos Portu- 
guezes,mas defendem-se valentemente, emuitas vezes dam 
0 troco aos seos inimigos ; os quaes (falando sem jatancia) 
náo ouzariam abordal-os nem atacal-os, si nào se con- 
siderassem muito mais fortes e em maior numero de 
navios. 


8 S. Ora, voltando & nossa viagem,direi, que o mar 
-continuou empolado,e esteve por espaqo deseis ousete dias 
tam rude, que nào só vi por muitas vezes as vagas altea- 
rem-se e correrem por cima do convés do nosso navio, mas 
tambem rezamos todos nós o salmo 107 por cauza «o 
furor das ondas, tinhamos desfalecidos os sentidos, cam- 
baleavamos como ebrios, e o navio abalava tanto que nào 
&via marinheiro, por mais veterano que fósse, que se 
podesse conservar de pé. 


E; com efeito (como diz o mesmo salmo) quando d'este 
modo em tempo de tormenta no mar somos repentinamente 
levados ácima d'essas espantozas montanhas d'agua, que 
parece subirmos até o céo, entretanto subitamente de- 
cemos tam baixo, que parece querermos submergir-nos 
nos mais profundos abismos, subzistindo assim, digo eu, 
no meio de um milháo de sepulcros, nào é vér as grandes 
maravilhas de Deos ? E' bem certo, que sim. 


$ 9. Como em consequencia de tal agitacáo das fu- 
riozas ondas o perigo muitas vezes aproxima-se dos embar- 
cadicos tanto quanta é a espessura das taboas,de que sam 
construidos os navios, lembrei-me do poeta,que dice,que 
&queles que andam no mar apenas distam da morte quatro 
dedos, e ás vezes menos ; por isso parafrazeei e amplifl- 
quei, para mais expressa advertencia aos navegantes, os 
-seguintes versos: 


Quoy que par la mer par son onde bruyante, 
Face herisser de peur cil qui la hante, 
Ce nonobstant l'homme se fie au bois, 
Qui d'espesseur n'a que quatre ou cinq doigts 
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veto fonsrelum. Com 1 o astroli En "mi i29 6 :om certeza 
ficam aos 28 gráos na diregào do pólo artico. Por tanto 
cumpre confessar, que existe erro de 17 ki iet Da 
autores, en sido a si e &0s outros, as 

8 12. N'esseslugares,em que puzemos bateis p. n er 
20 pessoas nossas,entre soldados e marinheiros,meteram- - 
se nos bateis com faleonetes, mosquetes, e ontras armis, " 
e tratavam de ir prear n'essas ilhas Afortunadas; quando 
porem estavam a bordo, os Espanhóes, que já os tinham 
descoberto, os repulsaram de tal modo, que em vez de sal- 
tarem em terra,apressadamente retiraram-se para o mar. 

Todaviu voltearam, e tanto giraram, que por fim en- 
contraram uma caravela de pescadores (0s quaes, vendo 
os nossos dirigirem-se a eles, salvaram-se em terra, e 
abandonaram a sua embarcacáo), e depois de terem-se 
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apossado d'ela, no só tomaram grande quantidade de lixa 
Seca, bussolas, e tudo quanto axaram, incluzive algumas 
velas,que trouxeram,mas tambem, n&opodendo fazer maior 
mal aos Espanhoes, dos quaes pretendiam vingar-se, me- 
teram a pique com golpes de maxado uma barca e um 
batel, que estavam proximos. 


$ 13. Durantetrez dias,por que nos demoramos perto 
d'estas ilhas Afortunadas,emquanto o mar esteve calmo, 
&apanhamos tamanha quantidade de peixe com redes de 
pescaria e com anzoes, que, depois de comermos & farta, 
fomos obrigados & lancar ao mar mais de metade do pes- 
cado, porque nào tinhamos agua doce com abundancia par& 
nos saciar a sede. 


As especies eram dourados, lixa, e varias outras 
qualidades, cujos nomes ignoramos ; todavia algumas eram 
das que os marinheiros denominam sardas, que é uma 
especie de peixe, que n&o so tem corpo tam pequeno 
que parece estarem juntas a ca&beca e cauda (a qual 
n&o obstante é proporcionalmente larga), mas aindaa 
cabeca imita a um capacete de crista, e ó de forma assás 
estraordinaria. 


8 14. Na quarta feira pela manhan, 16 de Dezembro, 
omar agitou-se repentinamente e as vagas enxeram toam 
subitamente a barca, que desdeo regresso das ilhas Afor- 
tunadas estava amarrada ao nosso navio, que nào so sub- 
mergio-se e perdeo-se, mas tambem dois marinheiros, que 
n'ela estavam para guarnecel-a, ficaram em tamanho pe- 
rigo,que apenas os podemos salvar e recolher ao navio,ati- 
rando-lhes cabos apressadamente. 


E alem d'isso direi tambem,como couza notavel, que 
quando o nosso cozinheiro durante essa tempesdade (que 
durou quatro dias) poz pela manhan toucinho em uma 
grande celha de madeir& para tirar o sal, veio um golpe 
de mar, que deo com impeto sobre o convés, e lancando a 
cella fora do navio na distancia de mais do comprimento de 
um dardo, outra vaga veio subtimente do lado oposto,e sem 
entornar a vazilha atirou-a sobre o convés com o con- 
teüdo, de modo que isso restituio-nos o jantar, o qual, 
como se costuma dizer, já ia por agua abaixo. 


TUR 
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815. Ora, na retain 18 do - 
Mono spi egt ve dàq T^ 
seguinte nos aproximamos muito perto 
cauza do vento contrario, embora tivessemos € 
tomar refrescos ali, nào nos. re ets per pé cit 6 

E' uma formoza ilha abi Legem po E 
panhóes, na qual crece muita cana de assucar, e « i- 
nhedo ; eéela tam alta, que a podemos ver da distanei: 
de 35 ou 30 legoas. Alguns a xamam por outre ic " ie Pie: 
de Tenerife, e pensam ser à que os antigos de Iva 
monte Atlas, donde procede a desusmishdio m mat 
Atlantico. 1 

Todavia afirmnam Xe que & Gran-Canaria e. 
Pico de Tenerife sam duas ilhas separadas ; mas eu r 
me ào que na é, 

8 16. N'este mesmo dia domingo descobrimos um 
ravéla de Portugal, a qual ficava ao nosso sotaver 
vendo por isso os que n'ela SMATNR, jue nào podes 
zistir nem fugir, arriaram vélas, e vieram entreg 
nosso vice-almirante. 


mestre d'esta, dierum, que no cazo de que ele podosse "h 
rapidamente descobrir e aprezar outra caravéla n'essas | 
paragens, lhe restituiriam a sua, e que por sua parte ele. 
antes dezejaria, que à perda recahisse sobre o vizinho 
do que sobre ele ; depois do que, conforme o seo pedido, 
deo-se-lhe uma das nossas xalupas armada de mosquetes 
com 20 dos nossos soldados e parte da sua gente,e por ser 
verdadeiro pirata, como eu creio que o era, seguio muito: 
adiante dos nossos navios, afim de melhormente dezem- 
penhar o seo papel e n&o ser descoberto. 

8 17. Ora, costeamos entáo à Barbaria, abitada por 
Mouros, da qual estavamos afastados mais de duas leguas, 
e conforme foi cuidadozamente observado por muitos 
d'entre nós,é terra plana e tam baixa, que, quanto nossa 
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vista podia estender-se, sem divulgar montanhas nem 
outros objétos, parecia-nos, que estavamos superiores & 
toda essa regiáo, a qual devia incontinente submergir-se, 
e que nós e os nossos navios iamos passar por cima d'ela. 

E na verdade, parecendo á inspecáo vizual ser assim 
em quazi todas as praias do mar, n'este lugar ainda mais 
notavel tornava-se o0 espectaculo, contemplando-se do 
outro lado o mar agitado, erguido em grande e espantoza 
montanha ; e recordando-me do que a este respeito diz a 
Escritura, eu contemplava esta obra de Deus com suma 
admiracáo. 

8 18. Volto aos nossos piratas, os quaes,como já dice, 
nos tinham precedido na barca, e aos 25 de Dezembro, dia 
de natal, encontraram uma caravéla espanhola, e dirigin- 
do-lhe alguns tiros de mosquete, a tomaram &á forcae a 
trouxeram para junto dos nossos navios. 

E como era bonitaembarcacáo, e estava carregada de 
sal, isto agradou muito aos nossos capitàes, e conforme a 
combinacáo, que já mencionei, de pretenderem arranjar 
algum navio, à trouxeram comnosco para a terra do Brazil 
ás ordens de Nicoláo de Villegagnon. 

Verdade é, que manteve-se a promessa feita aos 
Portuguezes, autores da preza, de se lhes entregar a sua 
caravéla; mas os nossos marinheiros (crueis como o foram 
n'esse lugar) pondo os Espanhóes esbulhados do seo 
navio de mistura com os Portuguezes, nào só náo dei- 
xaram a8 essa pobre gente um pedago de biscouto nem de 
outros viveres, como tambem (o que ainda é peior) ras- 
garam-l]hes as velas, e até tiraram-lhes o escaler, sem o 
qual náo poderiam aproximar-se de terra nem dezembar- 
car; eassim, creio eu, melhor seria entáo afundal-os do 
que deixal-os em tal estado. 

Com efeito, ficando assim à mercé das ondas, si 
algum barco nào sobreveio para socorrel-os, ó certo, que 
por fim ou submergiram-se ou morreram de fome. 

819. Depois de praticada esta barbara proeza,realizada 
com grande pezar demuitos,fomosimpelidos por vento deles- 
suéste,que nos era propicio,e penetramos assásno mar alto. 

E afim de nào ser enfadonho ao leitor, referindo parti- 
cularmente todas as tomadias de caravélas, que fizemos, 
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podiam, nho nos fol Seniod EMO A nem vem x 
ue da i CE ergir«nos du. 
amor da preza e com subm ev 
crena, armaram todas as velas. 

E para que ninguem considere extyaordimarióde 
digo aqui, e em que já antes toquei, a saber, que & 
tando-nos assim bravamente no mar, indo para a terra " 
Brazil, todos fugiam ouamainavam vélas diante de nós, 
direi mais,que embora so tivessemos trez navios(alias bem 
providos de artilharia, pois aquele em que eu ia trazia 
18 pecas de bronze e mais de 30 falconetes e mosquetes de 
ferro, fóra as outras muniqóes de guerra) todavia os nossos 
capit&es, mestres, soldados e marinheiros, & mor parte 
Normandos, nag&o tam valente e belicoza no mar como 
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qualquer outra que oje navegue no Oceano, tinham rezol- 
vido n'esta jornada atacar e combater o exercito 
navaldo rei de Portugal, si o encontrassemos, lizonge- 
ando-se de poder alcangar vitoria. 


CAPITULO III 


Bonitos, albacores, dowrados, golfinhos, peixes-voadores, 


e outros de varias especies que vimos e apanhamos na 
zona torrida . 


S 1. Desde entáo tivemos mar xam, e vento tam bo- 
nangozo que fomos impelidos até 3 ou 4 gráos aquem da 
linha equinocial. 

N'estas paragens apanhamos muitos golfinhos, dou- 
rados, albacores, bonitos e grande quantidade de outras 
especies de peixes; e como eu sempre julgára, que 
os marinheiros, dizendo que avia uma especie de peixes 
voadores, contavam petas, a experiencia entáo mostrou- 
me, que o fato era verdadeiro. 

Comecamos pois a ver sair do mar e levantar-se no 
ar cardumes de peixes voando fóra d'agua (como em terra 
vemos as cotovias e estorninhos) quazi da altura de uma 
lanca, e algumas vezesna distancia de perto de 100 passos ; 
e acontecendo frequentemente baterem alguns d'eles nos 
mastros dos nossos navios e cahirem no convés, nós 
assim facilmente os apanhavamos ás máos. 

8 2. Para descrever este peixe, conforme o que ob- 
servei n'uma infinidade, que vi e examinei, indo e regres- 
sando da terra do Brazil, direi, que 6 de fórma mui simi- 
Ihante ao arenque, embora um pouco mais comprido e mais 
redondo ; tem pequenas barbatanas nas fauces, azas como 
as do morcego, e quazi tam extensas como o corpo, e é de 
muito bom gosto e sabor ao paladar. 

Alem d'isso, como os n&o vi aquem do tropico de Can- 
cer, penso (sem todavia pretender afirmar o contrario), 
que, amando o calor e vivendo sob a zonatorrida, nào 
ultrapassam para uma e outra banda dos polos. 
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nhavam porcauza do breo e aleatrüo,de que sam t | 
$ 5. Quanto aos albacores, dcr pandunt simi« 
Ihantes aos bonitos, todavia, tendo eu visto e n 
boa porcáào d'eles, que tinham Ay Pp pet pés de c * ". 
primento, e tào grossos como o corpo de sm ouem, g 
dizer,que nào existe comparacáo entre uma e outra es 
a respeito da grandeza. 
Alem d'isso como este peixe albacor n&o é fibrozo, e 
pelo contrario se esmigalha e tem a carne táo friavel 
como & ítruta, aprezentando apenas uma espinha em todo 
0 corpo e mui poucas visceras, devemos colocal-o entre os 
melhores peixes do mar. 
Com efeito como nào tinhamos com suflciencia as 
couzas precizas para bem preparal-o (como nào téem todos 
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os passageiros de longas viagens) nós o preparavamos 
simplesmente com sal, para assar grandes postas em 
brazas, e o axavamos estremamente bom e saborozo gui- 
zado d'este modo. 

Portanto si os senhores gulozos, que náo se querem 
arriscar no mar e todavia (como geralmente se diz, que 
fazem os gatossem molhar as patas) querem comer bom 
peixe, teráo em terra tam facilmente como no mar, man- 
dando-o preparar eom molho da Alemanha, ou de qual- 
quer outro modo ; e duvidareis, que náo lamberiam bem 
os dedos? Digo, si por ventura o tivessem em terra ; 
pois, como referi do peixe voador, nào penso, que estes 
albacores, que téem os seos pouzos principalmente entre 
os dois tropicos e no alto mar, aproximem-se tanto das 
praias, que os pescadores os possam trazer sem se es- 
tragarem e corromperem. 

O quedigo todavia é em relacáo a nós, abitantes 
d'este clima ; porque emquanto aos Áfricanos, que vivem 
nas praias do lado de léste, e emquanto aos moradores do 
Perü e vizinhangas do 1ado do oéste, bem póde suceder, 
que os tenham facilmente. 

86. O dourado, que no meo intender é assim xa- 
mado, porque n'agua parece amarélo, e reluz como ouro 
puro,aproximg-se na contfiguracáo algum tanto do salmáo ; 
todavia difere d'este em ser como deprimido no dorso. 

No demais porém, por tel-o provado, reputo, que esse 
peixe nào só é melhor do que todos os supramencionados, 
mas tambem que nem na agua salgada nem na agua doce 
aXar-se-á outro mais delicado. 

$ 7. Emquanto aos golfinhos,sam de duas qualidades, 
pois quando uns téem o focinho quazi tam xato como 
bico de pato, outros ao contrario o téem tam redondo e 
rombo, que, quando póem as ventas fóra d'agua, parece- 
nos ver uma bóla. 

Por isso em razáo da similhanca, que estes ultimos 
téem com os capuxinhos, quando estavamos no mar, os 
xamavamos cabega de frade. 

Quanto ao resto da fórma das duas especies, vi alguns 
de cinco a seis pés de comprimento,os quaes tinham a cauda 
mui larga e aprezentavam todos um furo na cabeca, por 
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kho. ide E] qe ponta retem firme ; de 
que o golfinho, Sarl, ja ponta tom fene; depi L ^ 
perde n'agua o sangue, e debilita-se. Entào os ontros. 
marinheiros véem em auxilio do companheiro com um 
ganxo de ferro, a que xamam gafe (tambem encabado em 
comprido varapáo)e á forga de bragos o puxam para 
bordo. Na nossa ida, apanhámos talvez 25 por este modo. 
8 9. A respeito das partes interiores e do intestino do 
golfinho, direi, que si como ao cerdo, em lugar das quatro 
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pernas,se separarem as quatro rebarbas,e tirarem-se as tri- 
pas (ou à fressura, sio quizerem) e as costelas, aberto e 
pendurado, direis ser um verdadeiro porco terrestre : 
tem figado com o mesmo gosto; verdade é, que a carne 
fresca é muito adocicada, e nào é saboroza. 


Quanto ao toucinho, todos os que e1 vi, nào tinham 
mais de uma polegada de gordura, e creio, que nenhum 
excederá de dois dedos. 


E ninguem se engane, quando os negociantes e pei- 
xeiros de Parise de outros lugares apregoam o seo toucinho 
de quaresma, que tem mais de quatro dedos de espessura; 
pois com certeza o que vendem é toucinho de baléia. 

Como no ventre de alguns golfinhos, que apanhamos, 
axaram-se filhotes (os quaes assámos como leitóes) sem 
nos determos no que onutros jà escreveram em contrario, 
penso, que os golfinhos, como as porcas, geram seos 
fetos, e náo se reproduzem por meio de ovos, como quazi 
todos os outros peixes. 


Entretanto si alguem me quizesse arguir, louvan- 
do-se para este fato antes n'aqueles que viram a expe- 
riencia, do que n'aqueles que somente leram oslivros, eu 
nào quereria outra decizào; e ninguem me impedirá de 
crer no que vj. 


8 10. Apanhamos igualmente muitos tubaróes, que 
emquanto estam no mar, embora esteja este tranquilo e 
S0cegado, parecem verdes; e vé-se, que téem mais de 
quatro pés de comprimento com grossura proporcional; to- 
davia por n&o ser à carne boa, os marinheiros só a comem 
em cazo de necessidade e na falta de peixe melhor. 

Quanto ao mais esses tubaróes téem a péle táo rija 
e aspera como uma lima, a cabeca xata e larga, e a boca 
tam rasgada como a do lobo, ou do dogue d'Inglaterra; e 
náo sÓó sam por isto monstruozos,mas tambem por terem o8 
dentes cortantes e mui agucados sam tam perigozos, que, 
si apanham algum omem pela perna ou por outra qualquer 
parte do corpo, levam o sacabocado, ou o arrastam para 
o fundo d'agua. 

8 11. Por isso quando os marinheiros algumas vezes 
banhavam-se no mar em tempo de calma,os temiam muito; 
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issode passagem aquifarei meng&od'elas. ——— 
E, sem fazer longo discurso, deixarei porum exe 
0leitor julgar quaes elas podiam ser, dizendo que 
ouiras uma fu otahadaipné vbyle jg momp ice "s i- 
rante de tal grandeza, que 80 pessoas, que e | no 
dito navio, jantaram d'ela fartamente (vivendg; e como 
mo mar se costuma em taes viagens). M 
À conxa oval superior, que foi tirada para m "ze 
ao senhor de Santa Maria, nosso capitào, tinha Tails de 
dois pés e meiode largura,sendo forte e espessa correspon- 
dentemente. No demais & carne aproxima-se muito da do 
vitélo ; e sobretudo quando é lardeada& e assada, oferece 
&o paladar o mesmo gosto d'esse animal. 
8 13. Eis pouco mais ou menos como vi apanhal-as 
no mar. 
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Em tempo bom e calmo (pois do contrario pouco apa- 
recem) elas sobem e permanecem em cima d'agua, e 
apenas o solaquece-lhes as costas e o casco, e elas n&o 
podem mais suportaro calor, viram-se e voltam ordina- 
riamente o ventre para cima afim de refrescar;ent&o os 
marinheiros, vendo-as d'este modo, aproxjmam-se na sua 
barca o mais placidamente possivel, e quando estam perto, 
as suspendem pelos dois cascos com esses ganxos de ferro, 
de que falei, e entáo & forca de bracos ás vezes de quatro 
ecinco omens as puxam e trazem comsigo no batel. 

814. Eis aqui sumariamente o que pretendi dizer 
das tartarugas e dos peixes, que entáo apanhamos ; pois 
adiante ainda falarei dos golfinhos, das baléias, e de 
outros monstros marinhos. 


CAPITULO IV 


Equador ou linha equinocial, e tambem  tempestades, 
inconstdiRcia dos ventos, calóres, séde e outros in- 
comodos, que livemos e passamos nas vizinhangas e 
80b a, mesma linha. 


8]. Para voltar á nossa navegacáo direi, que, fal- 
tando-nos bom vento aos 3 ou 4 gráos áquem do equador, 
tivemos entáo nào só tempo muito máo, e entremeado de 
xuvase calmaria, mas tambem dificil e mui perigoza 
navegacào nas proximidades da linha equinocial, e ahi 
observei, que, por cauza da inconstancia dos diversos 
ventos que sopram conjuntamente, n&o obstante andarem 
os nossos trez navios mui perto uns dos outros, n&o po- 
diam os diretores do rumo e do leme seguir marxa uni- 
forme e cada navio era impelido por vento diferente ; de 
tal sorte que, como em um triangulo, um i& para léste, 
outro para o norte, e outro para o oéste. 
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quando a vemos em vidro, ela é tào 
pura e limpida esteriormente, como nenhuma agua le 
fonte nem de róxa o será. 

. E além d'isso (couza que admiro, e entrego á 
disputa dos filozofos), si meteis n'agua do mar toucinho, 
ou outras carnes e peixes por mais salgados que sejam, 
perderáo o sal melhormente e mais depressa do que se 
conseguirá n'agua doce. 


ios flu- 
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8 4. Ora, proseguirei no meo assunto dizendo, que o 
cumulo da nossa afligáo n'essa zona ardente foi tal, que, 
por cauza das grandes e continuas xuvas,que tinham pe- 
netrado até os paióes, estragou-se e mofou anossa bo- 
laxa; e como cada um de nós tinha mui pouca municá&o, 
e eramos obrigados náo só a comel-a apodrecida,mas tam- 
bem a n&o esperdical-a, sob pena de perecef* á fome, engo- 
liamos os vermes (que constituiam metade da racáo) 
fazendo de tudo migalhas ou bolas. 


Além d'isso à nossa aguada estava tam corrompida, e 
por isso tam xeia de bixos, que,tirada a agua das vazilhas, 
onde estava depozitada a bordo, n&o avia quem a n&o re- 
pugnasse ; mas o que era muito peior era, que, quando a 
bebiamos, precizavamos ter à taca em uma das máos, e 
tapar o nariz com a outra. 


S 5. O que porém direis vós, delicados senhores, que 
quando vos molesta o calor,depois de mudar à camiza e ter- 
vos penteado bem, tanto apreciaes repouzar em elegante 
sala fresca, sentado em boa cadeira,ou em leito macio,e que 
tambem n&o sabeis tomar a vossa refeicgáo, si acazo nào 
estiverem a louga bem luzidia, os copos bem enxaguados, 
os guardanapos brancos como a neve, o páo limpo da 
codea, a carne, por mais delicada que seja, bem prepa- 
rada e servida, e o vinlho ou outra qualquer bebida lim- 
pida como esmeralda ? Querereis embarcar para viver 
por tal maneira ? 


Como nào vol-o aconselho, e menos dezejos ainda 
tereis, quando ouvirdes o. que nos aconteceo no regresso 
d'America, porisso eu vos pediria, que, quando se falasse 
de mar e sobretudo de taes viagens, nüo conhecendo vós 
as couzas sináo pelos livros, ou o que ainda peior é, tendo 
sómenteouvido falar aqueles que nuncaas experimentaram, 
náo vendaes os vossos cacaréos (como geralmente se diz) 
aos devotos de Sáo Miguel, isto é, que n'este ponto vos 
demoreis um pouco, e deixeis discorrer aqueles que pade- 
ceram taes trabalhos e téem pratica das couzas, as quaés, 
& falar verdade, nào se podem bem insinuar no cerebro 
nem no entendimento dos omens, sem que eles (como diz 
o proverbio) comam páo amassado pelo rabo do demo. 

18 P. JI. VOL. LII. 
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8 8. Esta linha denomina-se equinocial, náoso por que 
em todos os tempos e estacóes os dias e as noites sam sem- 
pre iguaes,mas tambem por que,quando o sol está sobreela, 
0 que acontece duas vezes no anno, à saber,a 11 de Margo 
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e 4 13 de Setembro* os dias e as noites sam tambem iguaes 
em todo o mundo; de tal sorte que os abitantes dos dois 
pólos artico e antartico somente n'estes dois dias do anno 
partecipam do dia e da noite, e logo no seguinte dia uns 
eoutros (cada um por sua vez) perdem o sol de vista por 
meio anno. . 

N'este sobredito dia pois, 4 de Fevereiro, em que pas- 
aamos pelo centro, ou antes cintura do mundo, os mari- 
nheiros praticaram as ceremonias por eles costumadas em 
tam dificil e perigoza passagem. 

Para lembranga dos que nunca passaram o equador, 
os amarram com cordas e mergulham no mar, ou com 
irapos passados no fundo das caldeiras lhes tisnam e au- 
jam o rosto, si o paciente nào se resgata e livra-se d'isso, 
como eu fiz, pagando-lhes o vinho. 

8 9. Assim sem interrupcáo singramos com bom vento 
nordeste até 4 gráos alem da linha equinocial. Dahi co- 
mecamos a ver o pólo antartico, que os marinheiros da 
Normandia xamam estréla do sul,perto da qual,como entáo 
observei, estam outras estrelas em cruz, aque xamam 
eruzeiro do sul. 

Provavelmente por isso alguem já escreveo, que os 
primeiros navegantes, que em nossos tempos fizeram esta 
viagem, referiam, que perto d'este pólo antartico ao sul, 
avista-se quazi sempre uma nubecula branca e quatro es- 
trelas em cruz com mais trez, que se assimilham ao nosso 
setentriáo. 

Ora, muito tempo já avia, que tinhamos perdido de 
vista o pólo artico ; e aqui direi de passagem, que náo so, 
conforme alguns pensam (e parece tambem provar-se pela 
esfera) n&o podemos ver os dois pólos, quando estamos de- 
baixo do equador, mas tambem nào podemos ver nem 
um,nem outro, e é precizo estar afastado quazi 2 gráos do 
lado do norte ou do sul para ver o artico ou o antartico. 

8 10. No decimo terceiro dia do dito mez de Feve- 
reiro, quando o tempo estava limpo e claro, depois de 
terem os nossos pilotos e mestres de navio tomado altura 


* O autor escrevia antes da reforma gregoriana do calendario. 0 
equinocio oje é a 31 de Marco e 22 de Setembro. 
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um ali esteve, que por seis ou sete vezes, como si 106 qui - 
Zesse comprazer e agradar, girou e volteou ao redor do 
nosso navio. 
Em compensac&o d'isso fizemos toda a diligencia para 
apanhal-o; mas ele, fazendo déstra retirada com o seo 
regimento, impedio-nos de o aprezar. 
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CAPITULO V 


Descobrimento e primeira vista que tivemos tanto da India 
ocidental ou terra do Brazil, como dos selvagens abi- 
tantes d'ela com tudo quanto nos aconteceo no mar 
até o tropico de Capricornio. 


S1.Depois d'isto tivemos vento do oéste, que nos 
erà propicio, e durou-nos tanto, que,no vigecimo-sesto dia 
de Fevereiro de 1557,cahido na festa da natividade,quazi 
pelas 8 óras da manhan, tivemos vista da India ocidental 
ou terra do Brazil, quarta parte do mundo, desconhe- 
cida dos antigos, tambem xamada America em razáo do 
nome d'aquele que pelos annos de 1497 primeiramente a 
descobrio. 

Ora, nào é precizo perguntar,si, achando-nos tam pro- 
ximos do lugar, que buscavamos na esperanca de pormos 
breyemente pé em terra, alegramos-nos,e rendemos graqcas 
aDeos com boa vontade. De fato, como avia perto de 
quatro ou cinco mezes, que sem vér porto nos moviamos e 
flutuavamos no mar, muitas vezes sobresaltou-nos a idéa 
de axarmos-nos como exilados, e de n&o podermos jamais 
sair de tal exilio. 

8 2. Portanto,depois de termos observado e percebido 
bem claramente, que o que descobriamos era terra firme 
(pois frequentemente enganamos-nos com nuvens que se 
desvanecem) tendo vento propicio e aproando a terra, no 
mesmo dia (indo adiante o nosso almirante) viemos surgir 
e ancorar meia legua perto de uma terra e lugar montuozo 
xamado Uassü * pelos selvagens ; onde, depois de 
pormos n'agua o escaler, e de termos, conforme o costume 
de quem xega n'esse paiz, disparado alguns tiros de arti- 
]haria para advertir os abitantes, vimos repentinamente 
grande numero de omens e de mulheres na praia do mar. 

Nenhum dos nossos marinheiros, que para ali tinham 
viajado, reconheceo bem o sitio ; entretanto os selvagens 
eram da nagáo dos Maracajás, aliada dos Portuguezes, e 


* Q autor escreve : —Huuassou. 


1423 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


por consequencia  inimiga dos Francezes, e si nos 
apanhassem, certamente  náo teriamos pago resgate 
algum, mas lhes teriamos servido de pasto, depois de 
mortos e espostejados. 

8 3. Comecamos entáo por ver logo, mesmo n'este 
mez de Fevereiro (no qual por cauza do frio e do gelo 
todas as couzas estam ainda sumidas e ocultas no seio da 
terra aqui e emquazi toda a Europa) asflorestas, arvores, € 
ervas d'esse paiz tam verdes como as da nossa Franca nos 
mezes de Maio e Junho: o que sucede em todo o anno e 
em todas as estacóes n'esta terra do Brazil. 

Ora,n&o obstante essa inimizade dos nossos Maracajás 
com os Francezes, a qual eles e nós dissimulamos quanto 
podiamos, o nosso contra-mestre, que sabia engrolar a sna 
linguagem, meteo-se n'um escaler com alguns marujos, 
edirigio-se para a praia, onde viamos os selvagens reu- 
nidos em grandes magotes. 

8 4. Todavia à nossa gente nào se fiava n'eles siilio 
com muita cautela, afim de obviar o perigo de serem ag&r- 
rados e moqueados,isto é, assados; por isso aproximando-se 
de terra, ficaram todavia fóra do alcance de suas frexas. 

Ássim os nossos marujos mostraram-lhes de longe 
facas, espelhos, pentes e outras bugiarias, com as quaes 
os xamavam e pediam viveres; apenas alguns, que 
aproximaram-se o mais possivel, ouviram as nossas vozes, 
náo fizeram-se mais rogados, e apressaram-se com outros 
& procurar os nossos companheiros. 

D'este modo o nosso contra-mestre em seo regresso 
trouxe-nos farinha fabricada de certa raiz, que os nossos 
selvagens comem em lugar de pào, pernas e carne de certa 
especie de javali com outras victualhas e frutas, que o 
paiz produz em abundancia; e n'esta ocaziáo seis ho- 
mens e uma muller nào opuzeram dificuldade em embarcar 
paranos virem ver no navio, aprezentarem-se-nos, e da- 
rem-nos as boas vindas. 

S 5. E porque foram os primeiros selvagens,que vi de 
perto, deixo-vos pensat, si os olhei e contemplei atenta- 
mente ; e embora rezerve-me para descrevel-os e pintal-os 
minuciozamente em lugar proprio, todavia quero desde 
jà dizer aqui de passagem alguma couza a respeito d'eles. 
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Primeiramente tanto os homens como as mulheres 
estavam tào completamente nüs como quando sahiram do 
ventre materno: todavia para aprezentarem-se mais gaà- 
lhardos estavam pintados e manxados de preto por todo 
0 corpo. Além d'isso os omens traziam a parte dianteira da 
cabeca tosqueada rente á maneira de uma coróa de frade, 
etinham na parte posterior os cabelos compridos, que es- 
tavam aparados ao redor do pescoco, como entre nós fazem 
as pessoas que andam de cabeleira. 


Ainda mais : todos tinham o labio inferior furado e 
fendido, e cada um trazia metida no beico uma pedra 
verde, mui polida, convenientemente aplicada, e como 
engastada, a qual era da largura e redondeza de um 
tostáo, e & tiravam e metiam, quando queriam. 

Ora, eles trazem taes couzas, julgando ficar assim 
mais bem adornados; mas, para dizer a verdade, quando 
tirau à pedra, a grande fenda do labio inferior figura se- 
gunda bóca, e isso os afeia estremamente. 

Quanto á mulher, além de náo ter o beigo fendido, 
trazia, como todas as demais mulheres de lá, os cabelos 
compridos; mas em relacáo ás orelhas as tinha tam cruel- 
mente furadas, que se poderia meter o dedo atravez dos 
buracos, e trazia n'elas grandes pendurezas de osso 
brauco, as quaes batiam-lhe nos ombros. 

Rezervo-me para a diante refutar o erro d'aqueles 
que nos quizeram fazer crer, que os selvagens sam cabe- 
ludos. 


8 6. Antes de se separarem de nós, aqueles de quem 
falo, os omens, e principalmente dois ou trez velhos, que 
pareciam seros mais notaveis da sua freguezia (como cá 
dizemos) afirmavam,que avia nas suas terraso mais exce- 
lente páo-brazil, que se poderia encontrar no paiz, e pro- 
metiam ajudardar-nos à cortar e conduzir a madeira, e 
tambem a ministrar-nos viveres, fazendo todo o esforgo 
para persuadir-nos a carregar o nosso navio. 


Como porém eles eram nossos inimigos, como já 
fica dito, isto tendia à xamar-nos astuciozamente e fa- 
Zer-nos pór pé em terra, para terem vantagem sobre nós, 
e depois nos desbaratarem, e comerem ; e porque era nosso 
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direm-se, qué 

N&o temos pee 
tezia de embaixadores ? 

$ 8. Pois náo obstante o proverbio tam comun na 
boca de todos nósa saber, que a carne nos é mais conxe- 
gada e mais Cara do que à camiza, eles ao contrario para 
mostrar, que assim n&o eram bem ospedados com a ma- 
gnificiencia de seo paiz em nossa caza, aprezentavam- 
nos o sedeiro, prefirindo as camizas á propria péle. 

Ora, depois de tomarmos alguns refrescos n'esse 
lugar, nào obstante nos pareceram em principio ruins as 
viandas, que tinham trazido, nào deixámos todavia de 
comel-as, atenta a necessidade: no dia seguinte, que era um 
domingo, levantámos ancora, e démos à vela. 

8 9. Assim costeando a terra na direcáo do ponto, para 
onde pretendiamos ir, apenas navegámos nove ou dez le- 
goas, axámos-nos no lugar de um fortim dos Portuguezes 


euren 
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qor eles den»minado Espirito-Sant» ( e polos salvagea: 
Moab),03 quaes reconheceram a nossa tripola?7áo bem con» 
&à daca-avéla, que traziamos (qu3 julgaram termoa to. 
inado a53 se23 compatriotas) e dirigiram-nos trez tiros de 
canháo, ao3 quaes respondemos com trez ou quatro contra 
eles ; como porémn estavamos muito fó-a do alcance da arti- 
Jharia, eles nà» n»: ofendezam, assim tà nbamnnós,segun lo 
creio,a eles nà » ofendemos. 

Prosezuaimos pois ex nosso caninho,e co3teando sea- 
pre a terra passámos perto do lugarxam do Itapemirim, (1) 
onle, na entrala d terra firme e na embocadura «i» 
mar, estam paquenas ilhas ; e creio, qie o3 selvage:: 

-abitantes d'esse lurar sam amigos ealialos doa Frai- 
«ezes. 

Pouco mais aliante, aos 32) g-áos, abitam o3 
Parahibas, (2) outros selvagens, em cujas terras, como já 
Observei, vóem-se pequenas monatanhas ponteagudas e 
oem a fórma de xaminé, 

8 10. No primairo dia de Mago estavamnos na altu^aà 
de pequenos baixos, isto 6, escolhos e restingis entre- 
meadas de pequenos roxedos prolongados3 para o mar, o; 
qua6so3 m'inhairos, con tenor? d» bxt3z n'elo3, evitam, 
afastando-se quanto podem. 

No lugar d'esses baixos deacobrimos e avistámos be n 
claramente uma terra plana, a qual ni extensio de quinz» 
legoas é possuida e abitala polos Goiticazes, (3) sel- 
Yaz003 tam ferozes e bravios, que n&o podem viver em paz 
62.1 03tros, e t6é2m se:npre gue:ra abarta e continua nào 
8Ó com tolos o3 seo3 vizinhos, mas t3m5em com todos o: 
estrangeiros. 

Quando sam apertados e porssguidos por seos inimigos 
(03 quaes ainda 03 nio pole-amn venc:r nem domar) andam 
t&m rapidos a p5,e co-ren tan ligeiros, qu3 nào só d'e:te 
modo evitam o parigo da morte, mis tambem no exercicio 
-dà ca5& apaaham ni ca-reira certos anim1es silveetres, 
especie de veados e corsas. 


— 


(l) O autor escreve: -Tupemeri, 
(3 O autor es:reve:—Paraibes. 
(3) O autor escreve: —Ouetucas. 
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que traz, e dá-lhe : inaes,s | 
por ontra conza. Sio cer vidas. por seo lado. prin - 
tra-Ihe em reciprocidade plumas, pedras verdes, quepóem - 
nos ,0u outras couzas das que téem no seo- 
e combinam o lugar a 300 ou 400 pés de. dis 
o ofertante depozita em uma pedra ou pedacgo de páo c 
objéto da permuta, e afasta-se para o lado ou 4 

Depois d'isto o Goitacaz vem tomar o objéto, e deiza.- 
no mesmo lugar a couza, que mostrára, e arredando-se 
do lugar permitirá, que o Maracajá, ou quem quer que 
seja, venha buseal-a ; entretanto mantem seos com- 
promissos. 

Feita porém a troca, apenas eada qual volta e ultra- 
passa os limites, em que a prinzipio se aprezentára, 


* O autor escreve: —Margaiat, Cara ia, Tououpinambaoult. 
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rompem-se as tregoas, e entáo cada um procura alcancar 
e agarrar o companheiro, afim de arrebatal-o com o que 
trazia; e deixo ao vosso criterio decidir, si o Goitacaz, 
corredor como o galgo, terá vantagem, e si, em per- 
seguicào do o seo competidor, acelerará a carreira. 

Pelo que nàosou de parecer, que vam negociar nem 
permutar com este gentio os coixos, ou gotozos, ou outros 
mal empernados, que nào queiram perder as suas mer- 
cadorias. 

8 13. E" verdade, que, conforme se diz,os Biscainhos 
tambem téem linguagem especial,e por serem, como 
sabemos, ficetos e ageis reputam-se os melhores lacaios 
domundo; e assim como os poderianos n'estes dois pontos 
comparar com os nossos Goitacazes,assim tambem parece, 
que seriam mui idoneos para jogar com eles a malha. 

lTambem poderiamos pór em paralélo certos omens 
moradores na regiào da Floiida, perto do rio de Palmas, 
oS quaes (como se tem dito) sam tam fortes e ligeiros na 
carreira, que acompanhan um veado, e correm um dia 
inteiro sem descansar, bem como os grandes gigantes, 
que vivem no rio da Prata, os quaes tambem (iz o mesmo 
autor) sam tam ageis, que na carreira agarram com as 
máos certos cabritos ali existentes. 

Soltando porém rédeas ao pescoqo e largando a tréla 
& todos esses corseis e cáes corredores de dois pés, para 
deixal-os ir celeres como o vento e algumas vezes tam- 
lem (como é verosimil) dando furibundas eambalhotas,cair 
como xuva, uns em lugares diversos da America 
(distantes todavia uns dos outros, principalmente os das 
proximidades do Prata e da Florida,mais de 1.500 legeas) 
e outros nà:notsa Europa, passarei ao fio da minha 
Istoria. 

8 14.Depois de teimos assim costeado e deixado atrás 
de nós a terra d'esses Goitacazes, passámos á vista de 
outra regiáo proxima, xamada Macahé *, abitada por 
outros selvagens, dos quaes apenas direi,que pelas couzas 
sobreditas cada qual póde julgar, si eles nào fazem 


* OQ autor es.feve: — Maq.-he, 
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festejalo como é ordin, ERU quazi | L 
ó:as da noite, quando comegavamos a repouzar, levau- 
tar-se tam subita tempestade, que o cabo, que susteatava | 
a ancoza do noaso navio, nào pode rezistir ao im 
e furiozas ; e o nosso navio, assim combati 
ondas, impelido com» era para o lado dud 
veio a sime apeaas em duas b:agis e moíia enne 
: manos que podia te- para fituar descarregad»), € pou2» 
falto1 para bater na areia e naufragar. 
8 16. Ecom efeito o mestre e o piloto, que sond ava 
& proporgáo que o navio descahia,em vez de serem os mas 
imperturbaveis e animarem os companheiros, quand» 
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virem, que tirhemos xegzdo a tal ponto de perigo, cla- 
maram duas ou trez vezes:— Estamos perdidos. 

ToJavia os nossos marinheiros com g1ande diligencia 
lancaram outia ancoia, que permitio Deos ficar segura ; 
e isto impedio de seimos levados sobre os roxéCos de uma 
d'essas ilhas de Macahé, os quaes, sem cCuvida alguma e 
sem esperanca de :alvacào nosea (tam violento e:tava o 
rai), teriam despedacado o nosso navio. 

Este tc mor e asson.b10 du1ou quazi trez óras, durante 
88 quaes de ncda sevvia gritar— bomboirdo! estibordo ! 
segura o leme! mete de ló! ala a bolina! larga a escota! 
porque isto só se faz em pleno mar, onde os marinheiros 
náo temem tanto a toimenta quanto temem perto de 
ter!a, como entáo estavamos. 

8 17. Ora,a nossa aguada, ja dice,estava corrompida, 
e vindo a manhan,e cessz da a tormenta,alguns dos nossos 
marujos foram procurai agva fierca cem uma d'essas ilhas 
cezabitadas, e axámos todo o terieno d'ela coberto de 
ovos e de aves de diversas qualidades, aliás diferentes das 
nossas, e por nào estarem acosiumadas a ver gente, eran 
tcm mantas, que se deixavam apanhar á máo ou matar a 
pauladas; por isso «nxemos o nosso escaler com porcáo 
d'elas, e trouxemos para o nosso navio quanto po- 
demos. 

E embora fosse este o dia xamado de cinzas, os nossos 
marinheiros, aliás verdadeites catolicos romanos, xeios 
de apetite em razào do trabalho da noite precedente, nào 
ezitaram em comer de taes aves. 

E certamente quem contra & Coutrina prohibio em 
certos tempos e em deteirminzdos dias o uzo da carne aos 
cri:tàos, nào tinla ainda peretiado n'esse paiz, onde náo 
é nova a pratica das leis d'esta supersticioza abstinencia, 
e parece dever o lugar di: pensal-os do pieceito. 

818. Na quinta-feiia, em que paitimos d'estas trez 
illas, tivemos vento tam & feicáo, que no dia seguinte 
qua2i pelas quatro óras da tarde xegámos ao Cabo-frio,en- 
seada e porto dos mais afamados d'esse paiz para a nave- 
gacáo dos Francezes. 

Ali, depois de fundeados, e depois de darmos alguns 
tiros deartilharia para sinal aos abitantes, o capitáo e 
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fazem os pombos e gralhas na 
como entào observei, audam sempre em "s 
quazi á maneira das nossas rólas. — JJ 
. . 820.0ra, estando nós assim na distancia de 23 
legoas do lugar aonde pretendiamos xegar, na 
javamos mais do que ahiaportar com toda a brevida 
esta cauza nào tivemos em Cabo-frio detenga tam longa, 
como querianmos. 

Por 1sso na tarde. d'esse mesmo dia, preparadas e 
desfraldadas as velas, singrámos tam vantajozamente, 
que no domingo, 7 de Marco de 1557, deixámos o alto 
mar á esquerda do lado delé:te, e entrámos no braqo 


* OO autor escreve :— Tououpinambaults. como sempre o faz. 


- : és us 


m " T E "TT 


HISTORIA DE UMA VIAGEM A' TERRA DO BRAZIL 151 


de mar erio d'agua :algada, xamado Guanabara pelos 
selvagens e Geneure * pelos Portuguezes, que assim o 
denominaram, em consequencia de o terem descoberto 
no primeiro dia de Janeiro, como dizem. 

$21. Conforme já mencionei no capitulo primeiro 
d'esta istoria,e adiante ainda descreverei mais circunstan- 
ciadamente, axamos Nicoláo de Villegagnon rezidindo, 
desde o anno piecedente, em uma pequena illa situada 
n'este braco de mar ; e depois que na distancia de quazi 
um quarto de legoa o saudámos com tiros de canháo,e ele 
por sua parte nos correspondeo, viemos emfim surgir e 
ancorar junto à dita ilha. 

Eis em suma qual foi & nossa navegacáo, e o que 
Dos aconteceo e vimos,indo para a terra do Brazil. 


CAPITULO VI 


-Nosso. dezemlarque no forti de | Coliqni, na terra do 
Brazil; acolhimento que nos fez Nicoláo de Villegagnon 
e conportamento tanto relativamente & religido como 
ás demas partes do seo. governo W'esse paiz..— 


8 1. Depois que os nossos navios entraram no perto . 


d'este rio de Guanabara, mui perto da terra firme, cada 
qualarranjou e trouxe à sua pequena bagagem para 
os escaleres e fomos todos dezembarcar na illa e fortim de 
Coligni. 

E porque nos viamos entáo livres dos riscos e perigos, 
de que tantas vezes estiveramos cercados no mar, e 
tambem por termos sido conduzidos tam felizmente ao 
porto dezejado, 4 primeira couza que fizemos, depois de 
pór pé em terra, foi todos juntos dar graqgas a Deos. 

Feito isto, fomos ter com Nicoláo de Villegagnon, 
que esperava-nosem lugar conveniente, saudamos todos 


* 0s FPoriuugtuezes certamente dirlam —Rito de Janeiro, que os Fran- 
2zes converteraui eim— (reneure. 0 autor escreve seimpre—6Ganabara... 
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E de novo aosnossos companheiros dice :— 
filhos (pois quero ser vosso pai), assim como Jus is Orlsto- 
n'este mundo nada fez para si, e tudo fez por nós, assim 
tambem eu (esperando que Deos me conserve a vida até 
que nos fortifiquemos n'este paiz e possaes despensar-me)- 
tudo. quanto pretendo fazer aqui é para todos aqueles. 
que véem ao mesmo fim que vós viestes. Delibero consti- 
tuir aqui um refugio para os pobres fieis, que fórem perse- 
guidosem Franca, na Espanha, e em outra qualquer 
parte de além-mar, afim de que, sem temor do rei, nem: 
do imperador ou de outros potentados, possam servir a 
Deos com pureza, conforme a sua vontade. 

Eis as primeiras propozicóes, que Nicoláo de Ville- 
gagnon dirigio-nos por ocaziáo da nossa xegada, que foi. 
. n'uma quarta feira decimo dia de Margo de 1557. 
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8 3. Depois d'isto mandou logo reunir toda a sua gente 
comnosco em uma pequena sala, que avia no meio da ilha. 
e depois que o ministro Pedro Richier invocou a Deos e 
cantou-se em córo o salmo quinto nas palavras: — Quer» 
dizer etc., o dito ministro, tomando por tema esta: 
palavras do salmo vegesimo setimo : — Pedi ao senhor um; 
couza que ainda reclamarei, e é que eu abite nà Caza 
do Senhor todos os dias de minha vida — fez a primeira 
predica no furtim de Coligni na America. 

Durante elà Nicoláo de Villegagnon, pretendendo 
espor a materia, nào cessou de juntar as màos, levantar 
os olhos para o céo, dar altos suspiros, e fazer varios 
outros gestos, com que cauzava admiracáo à todos nós 

Por fim acabadas as preces solenes, conforine o ritual 
costumado das igrejas reformadas em Franqa, e deter- 
minado para elas um dia em cada semana, dissolveo-se a 
reuniáo. 

84. Nós, os recem-xegados, ficamos e jantamos 
n'esse dia na mesma sala, onde por vianda tivemos farinlia 
feita de raizes, peixe moqueado, isto é, assado á maneira 
dos selvagens, e outras raizes cozidas no borrallio (das 
quaes couzas e dos seos prestimos, para nào interromper 
agora à minha espozicáo, falarei em outro logar), e por 
bebida, porque nào existe n'esta ilha fonte, poco, nem ric, 
agua de uma cisterna ou antes deum esgoto de toda a 
xuva,que cahia na illa, a qual agua era tam esverdinhada, 
porca e suja, como é um xarco antigo coberto de rans. 

Verdade é, que esta agua tam fetida e corrompida 
ainda axavamos bóa em eomparacàáo da que bebiamos n» 
navio, como atraz f'ca dito. 

Finalmente o nosso ultimo manjar, para refazer-nos 
dos trabalhos do mar, foi conduzirem-nos dali para car- 
regar pedras e terra para esse fortim de Coligni, cuja 
construcáo proseguia. 

Foi este o bom tratamento, que nos deo Nicoláo de 
Villegagnon desde o primeiio e grato dia da nossa xe- 
gada. 

Além d'isso, á noite, quando tratou-se de arranjar 
apozento, o senhor Dupont eos dois ministros foram 
acomodados em uma camara tal qual n» meio da ilha, e 

20 P. Hf, VOL. LII. 


gea - - —— . que um- io uta" AMET nad e e 
. - E - pet; M m EN Á 
ERO SDADAV. € 4 wir le erv 
MURRAY ae d. 
: quem AE do mar; o al i na f mr na ( J 
dre io TM E 2. 
L T | $8 
— ! n ana ios len V" ou - 
ORA PA CORIIRonc 
A e T 
DATAS y UM e Vil m 
Fevsetses ido z 


OCWYT T TO ER i Tanto pelo de 
"9 « » Aid 
L2 E. ul - se tal | Oh 


- - o *, | : 


rer. Pedro Richier, nosso mais a ntigo ministro, afim 
de mais eneorajar-nos, dizia, que tinhamos axadc TI 
S. Paulo em Nicoláo de Villagagnon (pe de fa 
nunca ouvi alguem falar melhor da religiào e refor 
eristan eomo ele entào fazia), nào ouye de n0s 
que alegremente se nào empregasse, para assim dizer 
além de suas forgas, por espago de quazi um, - , 1 
execugào de um mister, a que aliás nào e 
acostumados. 

E posso afirmar, que Nicoláo de Villegagnon injusta- 
mente queixa-se : porque, emquanto professou o Evange- 
lho n'esse paiz, tirou de nós todo 0 servico, que exigio. 

S 6. Ora.para voltar ao assunto principal,devo dizer, 
que desde a primeira semana, em que xegamos, Nicoláo 
de Villegagnon nào :óconstituio, mas tambem ele proprio 
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estabeleceo esta ordem, a saber, que além das preces 
publicas que faziam-se todas as noites, depois de findo o 
trabalho, os ministros pregariam duas vezes no domingo e 
nos dias de trabalho durante uma ora; declarando tambem 
expressamente, que ele queria e dezejava, que sem con- 
templagcóes umanas fossem os sacramentos administrados 
conforme a palavra pura de Deos, e que no de mais fosse 
& diciplina ecleziastica aplicada contra os pecadores. 

Conforme esta policia ecleziastica, no domingo 
21 de Margo, em que pela primeira vez celebramos & 
santa ceia de nosso senhorJJezus-Cristo no fortim de 
Coligni,na America, os ministros,com a devida anteceden- 
cia, prepara am e catechizaram todos aqueles que deviam 
comungar,porque nào tinham bóa opiniào de um tal Jo&o 
Cointa, que ora apelidava-se senhor Eitor, ora doutor 
da Sorbona, o qual tinha passado o mar comnosco : foi 
rogado, que, antes de aprezentar-se 4 comunháo, fizcsse 
eonfissào publica da sua fé; o queele fez, e por este 
modo perante todos abjurou o papismo. 

8$ 7. Igualmente quando termiuou o sermáo, Nicoláo 
de Villegagnon, apaientando zélo, levantando-se, e ale- 
gando que os capitáes, mestres de navio, marujos e outras 
pessoas ahi prezentes ainda nào tinham professado a 
religiàáo reformada, nem eram capazes de tal misterio, 
os fez sahir, e nào quiz, que vissem administrar o páo e 
o vinho. 

Além d'issoele proprio, conforme dizia, para dedicar 
o seo fortim à Deose para fazer confissáào de sua fé em 
face da igreja, ajoelhou-se em um coxim de veludo (que 
o pagem ordinariamente trazia atraz d'ele), e pronunciou 
em vozalta duas oracóes, das quaes obtive cópia; e atim 
de que cada um mellior compreenda quanto era ingrato 
conhecer o coracào e o interior d'esse omem, aqui as en- 
sjro palavra por palavra sem mudar uma só letra. 

S 8. «Meo Deos, abre os olhos e & boca do meo en- 
tendimento, prepara-os para te dirigir confissáo, preces e 
agóes de gracas pelos excelentes bens, que nos tens feito! 
Deos onipotente, vivo e imortal, pai eterno de teo filho 
-Jezus-Cristo, nosso senlior, que por tua providencia com 
teo filho governas todasascouzasno céo e na terra, assim 
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como por tua bondade infinita fizeste. NE at 208 es 
lhidos desde a creacáo do mundo, especialmente por t 
filho, que enviaste & terra, pelo qual te manifestas, ten 
dito em voz alta: Ouvi-o ;— e depois de tu acencào | 
teo espirito-santo difundido sobre os 
ch A amis ante à M LrepUr s 
ja, plantada por graca tua n'este paiz, que 
axei, pela prova que fiz e pelo ensaio de minhas forgas e - 
prudencia, sinào que o exito, que podemos ter 6 tado o t pan 
pura das trevas, sapiencia da carne, poluta no zéloda - 
vaidade, tendente apenas ao fim e utilidade do meo ecrpo. 

Portanto protesto e confesso francamente, que sen 
a luz do teo espirito santo nào sou idoneo sinào para 
pecar ; e despojando-me de toda a glo:ia, quero, o, AM ME " 
saiba de mim,que, si existe luz ou sentelha de virtude 
obra pia, que por meo intermedio fizeste, a atribuo. a! 
$6, fonte de todo o bem. 

N'esta fé pois, meo eeu te rendo gracas de Jt. 
meo coracáo, por te averes dignado xamar-me ere 
Lew mundanos, entre os eer vivia ae M 
ambicào, aprazendo-te por inspiragáo do 
santo colocar-me no lugar, onde com toda Meri in 
possa servir-te com todas as minhas forcas para suite 
de teo santo reino. 

E assim faco para preparar lugar e morada. 
para aqueles que estam privados de invocar publica- 
mente o teo nome para santificar-te e adorar o teo nome 
em espirito e verdade, reconhecer teo flo, nosso senhor 
Jezus Cristo, e sero unico mediador, nossa vida e consolo, 

e o unico merito da nossa salvacáo. 

Além d'isso eu te agradeco, oh! Deos de suprema bon- 
dade, porque, conduzindo-me a este paiz de ignorantes 
de teo nome e da tua grandeza, mas possuidos de Satan, 
como eranca sua, tu me prezervaste da sua malicia, 
embora fósse eu destituido de forcas umanas ; mas tu 
lhes incutiste terror de nós por fórma tal que com a 
simples menqào nossa tremem de medo, e os despersaste 
para alimentar-nos com o seo trabalho. 

E para refrear a sua brutal impetuozidade, os afliges. 
com trez crueis molestias, preservando-nos d'elas ; tiraste 
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«la terra os que nos eram mais perigozos, e reduziste 03 
outros a fal fraqueza, que nada ouzam enpreender 
contra nós. 

Por cujo motivo tendo eu ocaziáo de langar raizes 
n'estelugar e assim tambem a companhia, que te aprouve 
trazer aqui sem perturbacáo, estabeleceste o reginien de 
uma igrejaà para manter-nos em unidade e temor de teo 
santo nome, afim de guiar-nos para a vida eterna. 

O-a, S»nhor, pois que te aprouve estabelecer em 
nó3 o teo reino, pego-te por teo filho Jezus Cristo, de 
quem quizeste fazer ostia pa-a confirmar-nos em tua 
jpredilecào, que aumenteis as tuas gracas e & nossa fe, 
fortificando-nos e iluminando-nos com teo santo eapirito, 
para dedicar-nos ao teo servigo por tal fórma que todo o 
nosso esmero empregue-se em tua gloria; queiras tam- 
bem, senhor e pai nosso, estender a tuà bencáo sobre 
este sitio de Coligui e paiz da Franga antartica para que 
seja inespugnavel refugio d'aqueles que com bóa con- 
sien»ia e sem ipocrizia alii s» abrizarem para dedicar-se 
coma0sco á exaltacáo da tua glo-ia, e possamos invocar-te 
no seio da verdade, sein à pertuavbagáào dos eréges. 

Permiti tambem, que o teo Evangelho reine n'este 
lugar, fortificando os teos servos para que nào caiam no 
erro do3 epicuristas e outros apóstatas ; nas sejam cons- 
tantes em perseve:ar na verdadeira adorag&o da divin- 
dade, conforme a tua santa palavra. 

Praza a ti tanbam, oh! D»os de suma bondade, pro- 
isgero rei, nosso soberano e senhor, segundo a carne, 
&1a4 mulhe:-, sua prozenie e seo consellio, o senhor Gaspar 
de Coligui, sua mulher, e sua progenie, couservando-osna 
vontale de manter e favorecer esta tua igreja ; e queiras 
a mim, teo umilissimo esc:avo, dar prudencia para diri- 
.gir-me, de sorts que mená&o desvie do verdadeiro camin'i» 
à possa rezistir a tolos o3 obstaculos, que Satan m 
possa opor na auzencia do teo auxilio ; que te reconliec v- 
mos perpetuamente por nosso D303 mizericordiozo, jasto 


.juiz, e conservador de todas as couzas com teo filho Jez is 


Cristo,oreinante comtigo, e te» Espirit)»-Santo, baixalo 
Sobre os apostolos. 
Ciia pois em nós um coracào réto, mortifica-nos com o 


-—— 


158 REViSTA TRIMENSAL DO INSTITUTO. HISTORICO- 


pecado, regenera-nos como omen interior para vivermos- 
comjustica, sugeitando nossa carne para tornal-a idonea. 
paraas acóes da alma inspirada por ti, e fazermos a 
tua vontade na terra, como nocéofazem os anjos. —  — 

Mas que a urgencia de satisfazer as mossas 
necessilades nos nào faca cair em pecado por descon- 
fianca da tua bondade, queiras prover a nossa vida e 
conservar a nossa saude. : "9 

Eassim eomo a carne terrestre com 0 calor do esto-- 
ea converte-se em sangue e nutrimento do corpo, 
assim tambem qneiras nutrire sustentaras nossas almas 
com a carne de teo filho até consubstanciar-se ele em nós e 
nós n'ele; expelindo toda a malicia (pasto de Satan) e su-- 
brogando em !ngar d'ela a caridade efé, aim de sermos 
conhecidos de ti como  teos flihos ; e quando te ou- 
vermos ofendido, permiti, senhor de mizericordia, lavar 
0s mossos pecados no sangue de teo filho, lembrando-te 
que somos eoncebidos na iniquidade, e que naturalmente 
pela dezobediencia de Adào em nós eopecado. —— 

Além d'isso conhece, que a nossa alma nào póde exe- 
cutar o santo dezejo de obedecer-te pelo orgào do: corpo. 
imperfeito e rebelde. 

Igualmente pelos merecimentes de teo filho Jezus 
Cristo nào nos imputes as nossas faltas, antes nosimputes. 
o sacrificio da sua morte e paixüo,que pela fó temos 
sofrido com ele, tenido penetrado n'ele pelo recebimento 
do seo corpo no misterio da eucaristia. 

Da mesma forma concede-nos graca para que per- 
doemos ao8 que nos ofenderam, e em vez de vinganga pro- 
curemos o seo bem,como si fossem nossos amigos, seguindo 
assim o exemplo de teo filho, que pedio por aqueles que o. 


perseguiram. 
E quando formos instigados pela lembranca dos bens, 
esplendores; pompas e onras d'este mundo, estando 


aliás abatidos pela pobreza e pelo pezo da cruz de 
teo filho, seja a tua vontade exercer-nos para tornar-nos 
obedientes, e para que, engolfados na felicidade mun- 
dana, nào nos rebelemos contra ti, sustenta-nos e adoca 
& agrura das aflicóes, afim de que estas nào sufoquem & 
semente, que lancaste em nossos coraqóes. 
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Nós te regamos tambem, pai celestial, que nos guar- 
des das tentagóes, com que Satanás busca desviar-nos ; 
preserva-nos dos seos ministros e dos selvagens insen- 
satos, no meio dos quaes te aprouve trazer-nos e cou- 
servar ; livra-nos dos apostatas da religiào cristan espa- 
lhados no meio d'eles ; e sejas servido xamal-os á tua obe- 
diencia,afim de que se convertam,o teo Evangelhose pu- 
blique por toda a terra, e em todas as nagóes se anuncie 
a tua bemaventuranga. 

Que vivas e reines com teo Filho e o Espirito-Santo 
por pus os seculos dos seculos. Amen.» 

9. « Jezus-Cristo, filho de Deos vivo, eterno e con- 
substancial,esplendor da gloria de Deos,sua imagem viva, 
por quem foram feitas todas as couzas, tu viste o ge- 
nero umano condenado pelo infalivel juizo de Deos,teo p 
em consequeneia da culpa de Adam, o qual poderia gozar 
da vida do reino eterno, tendo sido creado por Deos de 
terranáo poluida por semente viril,donde se póde tirar ne- 
cessidade de pecado,dotado detoda a virtude, com liberda- 
de de amplo arbitrio de conservar-se na sua perfeicáo , to- 
davia incitado pela sensualidade da carne,solicitado e mo- - 
vido pelos inflamados dardos de Satan, deixou-se vencer, 
e assim incorreo naà ira de Deos; do que seguia-se & 
infalivel perdicáo dos omens sem ti, senhor nosso: tu, 
movido por tua immensa e indivizivel caridade, te apre- 
zentaste & Deos, teo pai, umilhando-te a ponto de substi- 
tuires à Adam para sofrer todas as ondas do mar da indi- 
gnacáo de Deos, teo pai, para nossa purificacáo. 

E assim como Adam fóra feito de barro náo cor- 
rompido, sem semente viril, foste concebido do Espirito- 
Santo em uma virgem para ser feito e formado em ver- 
dadeirà carne, como a. de Adam, sugeita à tentagáo, e 
constantemente exercitada mais que a de todos os omens, 
sem pecado; e finalmente querendo admitir por ti em teo 
corpo o de Adam e toda a sua posteridade, alimentando 
as suas almas com a tua earne e o teo sangue, tu quizeste 
sofrer morte, afim de que, como membro de teo corpo, 
eles se alimentassem em ti, e agradassem a Deos, teo pai, 
oferecendo tua morte em satisfacào das suas ofensas,como 
si fóssem seos proprios corpos. 
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antigo- oscrit: ", ]u ar &, C | 
tude por muito tempo;e air Maii epe ape- 
nas ostentaci) no seo p'ocelimento, Em*ora ele e Joào 
Cointa tivessem abjuralo publicamente o papismo, 
todavia mais dezejos de discutir e contender do que 
aprender e aproveitaz; por isso nào tanlaram muito 
mover disputas relativas & dontrina. 


E principalm?nte sobre o ponto da.ceia: ambos re- 
geitavam a transibstanciacáo da igrejaà romana, como 
opiniào que eles diziam ab2:tamente ser grosseira e ab- 
surda, e tamb?»m nào aprovavam a consubstanciagáo; po: 
isso consentiam, que o3 ministros ensinassem e provassem 
com a palavra de Deos, que o pàoeo vinlonáo se conver- 
tiam didus em eorpo e sangue do Senhor, o qual po: 


ur 
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«omo Jezus Cristo está no céo, donde aliás, por virtude do 
seo Espirito-Santo, comunica-se em alimento espiritual 
&0S que recebem os sinaes da fé. 

Ora8, como quer que seja, Nicoláo de Villegagnon e 
Jo&o Cointa diziam estas palavras : -B& Este é meo corpo, 
este é o meo sangue— e ellas náo podem significar sin&o 
que ali se contém o corpo e sangue de Jezus Cristo. 

8 11. Si perguntardes porem : como pois as enten- 
diam eles , visto dizeres,que rejeitavam as duas sobreditas 
opinióes da transubstanciac&áo eda consubstanciacáo ? 

Como nada sei à esse respeito, por isso creio firme- 
mente, que eles nada entendiam; pois quando se lhes 
mostrava poroutras passagens, que essas palavras e lo- 
€ugóes sam figuradas, isto é, que & Escritura cost 
xamar e apelidar os sinaes do sacramento com o nome qi 
ceouza significada, embora eles náo podessem refutar com 
argumentos procedentes para provar o contrario, nem por 
isso deixavam de continuar obstinados ; de tal sorte que 
sem saber como isto se fazia, queriam comtudo nào só 
naturalmente, mas tambem espiritualmente comer a 
carne de Jezus Cristo ; eo que era peior, á maneira dds 
selvagens xamados Goitacazes, de que atraz falei,os quaes 
mastigam e engolem à carne crua. 

8 12. Todavia Nicoláo de Villegagnon, aprezentando 
sempre rosto alegre e protestando nào dezejar sináo ser 
bem instruido, mandou para a Franga o ministro Guilher- 
me Chartier em um dos navios (o qual, depois de carregado 
de páo-brazil e de outras mercadorias do paiz, partio a 4 
de Junho com destino de voltar), afim de que sobre a con- 
tenda da ceia trouxesse as opinióes dos nossos doutores e 
principalmente à do mestre Joáo Calvino, a cujo parecer 
dizia ele querer submeter-se. 

E com efeito por muitas vezes o ouvi dizer e repe- 
tir estas palavras:— O senhor Joáo Calvino é um dos 
mais doutos personagens, que tem aparecido depois dos 
apostolos, e náo li doutor, que, no meo entender, tenha 
melhor e mais puramente esposto e tratado a Escritura 
Santa do que ele o tem feito. 

$13. Porisso para mostrar,que ele o acatava,narespos- 
ta dada ás cartas, que ]he trouxemos;n&o só Ihe participou 
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mui longamente qual o seo estado em geral, porém mui 
particularmente (como dice no prefacio e ainda se vé 
nofim do original da sua carta com data do ultimo de 
Margo de 1557, que temos bem guardada) escreveo com 
tinta de páo-brazil &do seo proprio punlo o seguinte: 

« Acrecentarei o conselho, que me destes em vossas 
cartas, esforgando-me com toda vontade por nào desviar- 
me d'ele em couza alguma. Pois de fato estou bem persua- 
dido,que nào póde averoutro mais santo,réto e perfeito. 
Por tanto mandamos lér as vossas cartas em reuniáo do 
nosso conselho,e depois registal-as,afim de que,si nos des- 
viarmos do bom caminho, sejamos pela leitura d'elas 
advertidos e apartados do estravio.» 

Tambem um tal Nicoláo Carmeau, que foi portador 
cartas, e que partira no primeiro dia de Abril no 

navio .Rozee, ao despedir-se de nós, dice-me, que Nicoláo. 

de Villegagnon lhe determinára, que vocalmente dicesse » 
aosenhor Joáo Calvino,que ele lhe rogava,que acreditasse, 

que, para perpetuar a memoria do conselho, que lhe dera, 

ia mandar graval-o em cobre; como tambem encarregara. 

o dito Nicoláo Carmeau de lhe trazer de Franca al- 
gumas pessoas, omens, mulheres e meninos, prometendo 
satisfazer e pagar todas as despezas, que os sectarios da 
religiáo fizessem com o arranjo d'essa gente. 

814. Antes porém de passar adiante, nào quero omi- 
tir aqui a mencáo de 10 rapazes selvagens de idade de 9 a 
10 annos, e de menos, tomados na guerra pelos selvagens 
amigos dos F'rancezes, e vendidos como escravos a Ni- 
coláo de Villagagnon, os quaes depois que o ministro 
Pedro Richier, nofim de uma predica, impóz as má&os 
sobre eles, e todos rogamos a Deos lhes fizesse à graeca 
de serem os primeiros d'esse pobre povo xamados ao co- 
nheciiiento da sua salvacáo, foram embarcados nos na- 
vios, que, como dice, partiram a 4 de Junho para irem 
para a Franga, onde os ditos rapazes xegaram e foram 
aprezentados ao rei Enrique Segundo, entào reinante, 
sendo depois dados de mimo a varios magnatas, e entre 
outros deo um d'eles ao falecido senhor de Passi, que o 
mandou batizar, e eu depois do meo regresso o reconheci 
em caza d'este senhor. 
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Além d'isso aos 3 dias de Abiil, dois mancebos, 
criados de Nicoláo de Villagagnon, despozaram na oca- 
ziáo da predica, & maneira das igrejas reformadas, duas. 
d'essas raparigas, que tinhamos tragido de Franca para 
este paiz. 

8 15. Do que aqui faco mencáo, n&o só porque foram 
as primeiras nupcias e cazamentos feitos e solenizados ao 
modo cristáo na terra da America, mas tambem porque 
muitos selvagens, que nos tinham vindo vér, ficaram mais. 
admirados de vér mulheres vestidas (pois antes nunc& 
tinham visto) do que de vér as ceremonias ecleziasticas, 
&s quaes aliás lhes eram totalmente desconhecidas. 

Igualmente aos 17 de Maio Joá&o Cointa despozow 
outra rapariga, parenta de um tal Laroquete de Rouen,.a 
qual transpassára o mar comnosco; mas tendo este - 
cido algum tempo depois da nossa xegada ali, deixou esta 
sua parenta como erdeira de toda a fazenda, que trou- 
xera e consistia em grande quantidade de facas, pentes, 
espelhos, frizas de cór, anzóes de pescaria, e outros insi- 
gnificantes objétos proprios do trafico com os selvagens; 
0 que conveio & Jo&o Cointa, que soube arranjar tudo. 

AS outras duas raparigas (pois, eram cinco, como 
vimos no nosso embarque) foram t&mbem logo depois 
cazadas com dois interpretes da Normandia (truchemens), 
de sorte que náo ficaram mais entre nós mulheres nem ra- 
parigas cristans por cazar. 

8 16. E para náo calar o que era lonvavel nem o que 
era censuravel em Nicoláo de Villegagnon, direi de passa- 
gem, que, por cauza de certos Normandos, que muito 
tempo antes d'ele xegar & esse paiz tinham se salvado 
de um navio, que naufragára, e aviam ficado entre os 
selvagens, onde viviam sem temor à Deos, o se amazia- 
Yam com mulheres e raparigas (como vi alguns que 
tinham filhos já de4a 5 annos deidade), tanto para 
reprimir isso como para obviar, que d'aqueles que faziam 
sua rezidencia em nossa ilha e em nosso fortim n&o abu- 
zassem por essa fórma, Nicoláo de Villegagnon, ouvido o 
parecer do conselho, prohibio sob pena de morte, que 
ninguem, que tivesse o titulo de cristáo, abitasse com as 
mulheres dos selvagens. 
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E! certo, que a ordenanga determinava, que, si al- 
gumasfossem atrahidas e xamadas ao conhecimento de 
Deos, seria permitido despozal-as, depois de serem bati- 
zadas. - ] 

Mas assim sero, nào obstante as admoestacóes por 
nós muitas vezes feitas a esse povo barbaro, nào apareceo 
um só individuo,que deixasse o antigo vezo,e quizesse con- 
fessar Jezus Cristo como seo salvador; por isso em todo 0 
tempo, em que lá estive, nào vi Francez algum, que to- 
masse mulher selvagem. 

8 17. "Todavia como esta lei tinha claro funda- 
mento na palavra de Deos, foi por isso. tam exatamente 
o9bservada, que nenhum dos sequazes de Nicoláo de Vile- 

non, nem nenhum dos nossos companheiros a trans- 
SIedio ; e embora depois do meo regresso eu tenla 
ouvido dizer, que ele, quando estava nma America, 
poluia-se com as mülheres selvagens, darei testimumho, Md 
de que ninguem em nosso tempo d'isto o suspeitava. 

E 0 que mais é: ele tam severamente recommendava 
& observancia da sua ordenanca, que em certa ocaziáo, 
algumas pessoas da sua maior confidencia tiveram de iu- 
terceder por um trugimáo,que,indo à terra firme,fóra con- 
vencido de ter copulado com uma mulher, de que outr'ora 
abuzayva, afim de que fosse punido eom a calceta no pé 
e posto entre os eseravos,quando Nicoláo de Villegagnon, 
9 queria enforcar. 

Pelo que sei pois em relagáo & sua pessoa como 
& outros individuos,ele era louvavel n'este ponto ; e prou- 
vera a Deos, que para o adiantamento da igreja, e para 
9 fruto, que muita gente agora receberia, ele se tivesse 
portado tam acertadamente em todas as outras couzag. 

8 18. Guiado porém no mais, como era, por um espi- 
rito contraditorio, nào póde contentar-se com a simplici- 
dade, que a Eseriptura mostra aos verdadeiros cristáos 
deveremter a respeito da adiministracáo dos sacramentos: 
xegou o dia de pentecostes seguinte, em que cele- 
bramos a ceia pela segunda vez, e ele (infringindo diré- 
tamente o que tinh dito, quando estatuio a ordem da 
igreja, como acima vimos, a saber, que queria, que todas 
as invencóes umanas fóssem regeitadas) alegou, que 
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S. Cipriano e S. Clemente tinham escrito, que na cele- 
bracáo da ceia cumpria pór agua e vinho, e náo só pre- 
tendia obstinadamente, que isso se fizesse, mas tambem 
afirmava e queria, que créssemos, que o páo consagrado 
aproveitavà ao corpo eá&alma. 

Além d'isso sustentava,que cumpria pór sal e oleo na 
agua do batismo, e que um ministro nào podia cazar-se em 
segundas nupcias,eitando a passagem de S.Paulo a 'T'imo- 
teo,quando diz,que o bispo seja marido de uma só mulher. 

Em suma nào querendo mais depender de outro con- 
selho além do seo, aliás sem fundamento na palavra de 
Deos para o que dizia, rezolveo absolutamente mover tudo 
&0seo caprixo. 

$19. Mas afim de que conhecam todos como ele 
argumentava tanazmente, aprezentarei aqui apenas uma 
d'entre muitas sentencas da Escriptura, que ele alegava, 
pretendendo com elas provar as suas propozicóes. 

Eis pois o que um dia ouvi ele dizer a. um dos seos 
sequazes : — N&o leste no Evangelho do leprozo, que este 
dice à Jezus Cristo. Senhor, «i quizeres, podes limpar- 
me, e que apenas Jezus dice: Quero, fica limpo, o leprozo 
ficou sáào? 

:Assim (afirmava este bom espozitor) quando Jezus 
Cristo diee : Este é o meo corpo — cumpre crér sem in- 
terpretacáo alguma, que ele ali está, e deixemos essa 
gente de Genebra falar. 

Nào é pois isto interpretar bem uma passagem por 
outra ? E' certamente tam cabido como o conceito d'aquele 
que nos debates de um concilio alegou, que como está 
escrito: Deos creou o omen á sua imagem— convém por 
isso ter imagens. 

Portanto julguemos agora por este exemplo da teo- 
logia escolar de Nicoláo de Villegagnon, que tamanho 
rumor levanta sobre a sua pessoa, si, tendo siencia tam 
perfeita da Excritura, nào era bastante (como jata-se 
depois da sua apostazia) tanto para fexar a boca de Jo&o 
Calvino, como para fazer frente nas disputas a todos 
quantos nào quizessem aceitar & sua doutrina. 

Poderia acerecentar muitas outras  propozicóes 
tam ridiculas como a precedente, que o ouvi proferir 
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relativamente a esta materia dos sacramantos. Mas como, 
quando ele voltou á Franga,náo s6 Pedro Richier (Pezras 
Richelius) o pintou com todas as suas cores, mas tambam 
ontro3 depois o almofacaram e escovaran completamente, 
temo enfadar os leitores, e agora nala miis direi. 

8 20. N'esse tempo Joào Cointa, querendotamb»n 
mostrar a sua sapiencia, conagou a dar lig5as pablicas ; 
m is tenlo principialo pelo Erangelho de S.Joio (materia 
tal e tam sublim» como o s3bem os que professym teolozia) 
de3eorria tam a propozito as mais das vezes com» comi- 
m»nte se diz das magnifica! para matinas; todavia era 
m'esse o paíz unico sustentasulo de Nicoláo de Villegzagaon 
pira impugnar a vecdadeira doutrina do Evraugelho. 

E aqui dirá talvez algiem :— Como pois calava-se 


.entáo o frale franciscano André Tevet, que na. sua Cos- 


mografia tanto se queixa de que os ministros enviados & 
A. nerica por .Joáo Calvino, invejozos de seos bens, e am- 
bicionando-lhe o encargo, o impelissem de ganhar às 
almas deszarradas do pobre povo selvagem, conforma os 
se5s proprios termos ? 

Era mais afeigoado aos barbaros do que á defeza da 
igreja romana, de que faz-se fortissima coluna ? 

8 21. A resposta a este embuste de Anlrá Tevet 
n'este lugar será, como já em outra ocaziáo o dica,que ele 
estava de regresso em Franca antes da nossa xegada a esse 
paiz; por isso pego de novo aos leitores para notarem aqui 
de passagem, que, si ainda náo fiz nem farei mangio al- 
guma d'ele em todo o prezente discurso a respeito da3 
disputas, que Nicoláo de Villezagnon e Joio Cointa tive- 
ram comnosco no forte de Coligni na terra do Brazil, é 
porque ahi nunca ele vio os ministros, de que fala, nem 
estes tambem o viram. 

Esse bom catolico Anlró Tevet, com» já provei no 
prefacio d'este livro, nio esteve ahi no tempo em 
que la estivemos; por tantoexistia um intervalo de 2.0)0 
lexuas de mar entre nós eele pira impalir, que os salva- 
£ens por nossa ca1iza caissem sobre ele e o. matassem 
(como contra a verdade ouzou escrever), e náo precizava 
alimentar o mundo com taes frioleiras para alegar outro 
exemplo do seo zelo além do que diz ter tido na converasáo 
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:losselvagens, si os ministros o n&otivessem impedido ; 
pois de novo digo, que isto 6 falso. 

& 22. Ora, volto ao meo assunto. Logo depois d'esta 
ceia de pentecostes, Nicoláo de Villegagnon declarou 
abertamente ter mudado da opiniáo outr'ora manifestada 
-4 respeito de Joáo Calvino, e sem esperar por sua res- 
posta mandada pedir em Franca por via do ministro Pedro 
Chartier, dice, que ele era um máo eretico transviado da 
fó ; e com efeito mostrou-nos desde entáo má vontade, 
e dizendo que queria, que a predica náo durasse mais de 
meia óra do fim de Maio em diante, mui poucas vezes 
Aela assistia. 

Direi em concluzáo, que a dissimulagáo de Nicoláode 
Villegagnon se nos patenteou tam clara,que,conforme vul- 
garmente se diz, conhecemos logo com quelenha ele se 
-Aquecia. 

Agora si nos perguntarem o que motivou tal revo- 
lugào direi,que alguns dos nossos sustentavam, que o car- 
«leal de Lorena e outros persouagens lhe aviam escrito de 
Franca pelo mestre de um navio, que n'esse tempo veio a 
"abofrio, 30 legoas aquem da ilha, onde estavamos, cen- 
surando-o acremente em suas cartas por aver deixado & 
religiào catolica romana, e que, receiozo da arguig&o, 
mudára subitamente de opiniáo. 

S 23. Todavia depois do meo regresso ouvi dizer, que 
Nicoláo de Villegagnon ainda antes de partir de Franca, 
para melhor servir-se do nome e autoridade do falecido 
senhor almirante de Chastillon, e tambem para poder 
mais facilmente abuzar da igreja de Genebra em geral e 
de Jof o Calvino em particular (vendo como vimos no co- 
meco d'esta istoria escrito & uns e a outros afim de obter 
gente que o buscasse) aconselhara-se com o dito cardeal 
de Lorena para mascarar-se com a religiáo. 

Como quer que seja porém, posso assegurar, que na 
ocaziüo da sua rebeldia, como si tivesse um carrasco na 
-consiencia, tornou-se tam pezarozo, que jurava & cada 
momento pelo corpo de Santiago (seo juramento ordina- 
rio), que quebraria a cabeca, braqos e pernas do primeiro 
que oimportunasse, e ninguem ouzava mais buscar a sua 
gprezenca. 
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E porque vem a propozito, referirei a maldade, 
que n'esse tempo o vi praticar com um Francez xamado- 
Laroche, que ele conservava prezo em grilhóes. 


Tendo-o pois feito deitar de costas no xào mandon 
por um dos seos sntelites dar-lhe tanta pancada no ventre, 
que o paciente quazi perde o folego ea vespirac&o; e 
depois que o pobre omen fieou assim maxucado de mm 
lado, esse dezumano verdugo dizia :— Corpo de Santiago, 
frascario, faze outra ! 

E com incrivel piedade deixaria assim esse pobre corpo. 
estendido, quebrantado e semi-morto, si d'ele nào preci- 
zasse para trabalhar no seo oficio, pois era mareineiro, 


Geralmente outros Francezes,que ele conservava pre- 
zos pelo mesmo motivo, porque prendera Laroche, a saber, 
por que em razào do máo tratamento, que lhes dava antes 
dà nossa xegada a esse paiz, tínham conspirado entre si 
para lancal-o ao mar; e estando mais estragados do que si 
estivessem nas galés,alguns dentre eles, carpinteiros 
amestrados, abandonaram a ilha e preferiram antes ir 
para terra firme viver com os selvagens (que aliás os 
tratavam mais umanamente) do que permanecer com ele. 


S 24. Talvez 30 ou 40 omens emulheres selvagens 
Maracajás, que os Tupinambás, nossos aliados, tinham 
aprezado na guerra, e tinham vendido como escravos, 
eram ahi tratados ainda mais cruelmente. 


E com efeito uma vez o vi mandar amarrar a um 
d'eles, xamado Mingau, em uma peca de artilharia ; e por 
uma couza que nem repreencgáo merecia, mandou derre- 
ter toucinho, e derramar bem quente nas madegas do. 
paciente : por isso esta mizera gente dizia repetidas vezes 
em sua lingua : — Si pensassemos, que Paicolá (assim xa- 
mavam eles a Nicoláo de Villegagnon) nos trataria 
d'este modo, deixariamos antes que os nossos inimigos 
nos comessem do que virmos procural.o. 


Eisligeiro traco da sua umanidade ; e eu aqui pas- 
saria sem falar mais d'ele, si já nào tivesse mencionado, 
que, quando puzemos péem terra na sua illia, ele nos dice 
.pozitivamente,que dezejava, que fosse reformada a super- : 
fluidade dos vestuarios. 


HISTORIA DE UMA VIAGEM 4A' TERRA DO BRAZIL 169 


E' precizo pois,que eu ainda diga qual o bom exemplo 
e & boa pratica, que n'este ponto mostrou. 

8 25. Ele nào só tinha grande quantidade de roupas 
de seda e lan, que antes queria deixar apodrecer nas suas 
arcas, do que com elas vestir a sua gente (parte da qual 
aliás estava quazi toda nua), mas tambem possuia camelóes 
de todas as córes. Mandou fazer para si seis trages 
de muda para todos os dias da semana; & saber: cazaca 
ecalcóes todos iguaes, vermelhos, amarelos, pardos, 
brancos, azues e verdes : de sorte que, si isso assentava 
bem & sua idade, profissáo e proeminencia, que pretendia 
ter, cada qual o póde julgar. Nós conheciamos pouco mais 
ou menos pela cór do vestuario, que ele trajava, de que 
umor estaria n'esse dia; comoquando vemos & verdura e 
& amarelidào dos campos, assim podemos dizer, si temos 
ou n&o bóa estacáo. 

Sobretulo porém quando vestia comprido cazaco 
de camelào amarélo, bandado de veludo preto, desva- 
necia-se com esse trage, e diziam os seos mais gracizos 
sequazes, que ele entào parecia menino travesso. 

Portanto si aquele ou aqueles que depois do seo 
regiesso para cá o mandaram pintar nü como selva- 
gem, em cima do fundo de grande marmita, tivessem 
noticia d'esse formozo cazaco, nào duvidamos, que por 
joias e ornatos tambem llie o dariam, como fizeram com a 
cruz e a flauta pendentes do pescoco. 

Si alguem agora dicer, que nào tenlo razáo para 
procurar eouzas minimas (como na verdade confesso náo 
valer à pena tocar principalmente n'este ultimo ponto), 
respondo a isto, que como Nicolào de Villegagnon apre- 
zentou-se qual Itolando furiozo contra os da religiào refor- 
mada, especialmente depois do seo regresso à Franga, 
voltando-lhes assim as costas, parece-me dever cada um 
saber como ele portou-se em todas as religióes, que se- 
guio ; e acrece, que, pela razáo jáà mencionada no prefa- 
cio, muito convem, que eu diga tudo quanto sei. 

S 26. Ora, finalmente depois que por via do senhor 
Dupont Ihe fizemos saber, que, visto ele repudiar o Evan- 
gelho, náo eramos mais seos subditos, nem queriamos 
mais estar ao seo servico, e menos queriamos continuar a 
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carregar barro e pedra para o seo fortim, julgou ele 
enxer-nos de pasmo, isto é, fazer-nos morrer de fome, si o 
podesse, e prohibio, que nos dessem mais de duas tacas 
de farinha de raiz, que cada um de nós costumava re- 
ceber por dia, como já dice. 


Mas isto longe esteve de incomodar-nos, porque além 
de termos mais farinha por uma foice, ou por duas ou trez 
facas que davamos aos selvageus (os quaes frequetemente 
vinham nas suas pequenas barcas ver-nos na ilha, ou. nós 
iamos procural-os nas suasaldeias) do que ele nos distri- 
buia em meio anno,ficamos satisfeitissimos com tal recuza 
por ver-nos inteiramente fóra dasuasugeigào. Entretanto 
si ele fosse mais forte, e si parte da sua gente e algnns 
dos nossos principaes companheiros nào tomassem 0 no8s0 
partido, nào duvidamos, que ele entào arranjasse mal os 
nossos negocios, isto é, teria tentado domar-nos por forca. 

827. E com efeito para tentar, si o poderia conseguir, 
quando em certa ocaziào um fulano Joüo Gardien e eu 
xegamos de volta de terra firme (onde d'esta vez estivemus 
entre os selvagens quazi 15 dias), fingio ignorar à 
permissáo, que antes da nossa partida pediramos ao senhor 
Barré, seo lugar-tenente,e pretendeo assim, que transgre- 
diramos a ordenanca, que fizera prohibindo, que ninguem 
saisse da ilha sem licenqa ; por euja cauza nào só nos quiz 
prender,mas, o que peior era, ordenara, que nos pozessem 
grilhóes aos pés, como a0s seos escravos. 


E estivemos em tanto maior perigo quanto o senhor 
Dupont, nosso diretor (o qual, como alguns companheiros 
nossos diziam, atenta a sua qualidade, muito abatia-se 
ante ele), em vez de nos sustentar e impedir o ato, pedia- 
nos, que por um dia ou dois sofressemos a pena, porque 
nos faria libertar, quando passasse & colera de Nicoláo 
de Villegagnon. | 


Mas declaramos formalmente, que nào suportariamos 
0 castigo, tanto por que nào tinhamos infringido a orde- 
nana, como principalmente porque já lhe tinhamos decla- 
r&do, que nada dependiamos d'ele, por ter ele rompido a 
promessa de manter-nos no exercicio da religiáo evan- 
gelica, nào obstante o exemplo de tantos outros que 
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*le conservava em grilhóes, e viamos diariamente diante 
4e nossos olhos ser tam cruelmente tratados. 

Ouvindoe ele esta resposta, e sabendo tambem que, 
8i quizesse passar além,estavamos 15 ou 16 companbeiros 
tam unidos e ligados pela amizade, que quem ofendesse a 
um ofenderia à todos, como se diz, nào nos forgou, 
abrandou e dezistio do intento. 

S 28. E' aiém d'isto certo, como tantas vezes tenho 
anencionado, que os principaes da sua gente eram da nossa 
religiáo, e por consequencia estavam mal satisfeitos com 
ele por cauza da sua rebeldia; esi nào temessemos, que o 
senhor almirante, que, sob a autoridade do rei (como em 
principio dice) o tinha mandado sem o conhecer tal qual 
agora se mostrava, se desgostasse, esi nào atendessemus 
. outras consideragóes, alguns companheiros aprovei- 
tariam esta ocaziào para acometel-o, elancal-o ao mar, 
afim de que, diziam eles, a sua carne e largas espaduas 
Servissem de alimento aos peixes. 

Todavia a mor parte axava mais conveniente, que 
nos portassemos com moderacáo, desde que faziamos 
sempre e publicamente a predica (que ele n&o ouzava ou 
nào podia impedir), e que, para obviar que ele nos pertur- 
basse e embaragasse, celebrassemos a ceia e fizessemos a 
predica dahi por diante de noite e sem sua siencia. 

E porque depois da ultima ceia, que n'esse paiz 
«elebramos, apenas ficou-nos um copo do vinho, que tinha- 
mos trazido de Franca, e nào tinhamos meio de aver esse 
Jieor de outra parte, moveo-se questáo entre nós, a saber, 
si por falta de vinho poderiamos celebrar esta ceremonia 
religioza com outros licores. 

8 29. Alegavam alguns, entre outras passagens, que 
Jezus Cristo, na instituicáo da ceia, depois da acáo de 
£racas, dice expressamente: — Nào beberei mais do fruto 
da vinha etc., e estes eram de opiniào, que na auzencia do 
vinho,era melhor abster-se do sinal do que substituil-o. 

Outros ao contrario diziam, que, quando Jezus Cristo 
jnstituio a ceia,estavano paiz da Judéa; por isso falava da 
bebida, que ali era uzual, e que, si estivesse em terra de 
.selvagens, é verosimil, que tivesse nào só feito mencüo da 
bebida, de que estes uzassem em vez de vinho, quando o 
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n&o podessem aleancar, mas tambem ma falta d'ela nào 
duvidariam celebrar a ceia com as couzas mais comuns (em 
substituicho do páo e do vinho) no alimento dos omens 
do paiz, onde estivessem. 

Embora porém muitos se inclinassem a esta ultima 
opiniào, ficou a materia indeciza; porquanto nào xegamos. 
até essa extremidade, 

Todavia o cazo apenas produzio alguma divergen- 
cia entre nós; elogo por graga de Deos ficamos todos 
sempre em tal uniào e concordia, que eu dezejava, que 
todos, que oje professam a religiào reformada, marxassem 
no mesmo ton, como nós entào o fizemos. 

8 30. Ora para concluir o que tinha. de dizer à res- 
peito de Nicoláo de Villegagnon, acrecentarei o seguinte. 
Aconteceo que ele, conforme o proverbio que diz, qne 
quem quer desfazer-se de alguem procura ocazi&o, detes- 
tando cada vez mais a nós e a nossa doutrina, declaron 
que nào nos queria mais sofrer nem tolerar no seo fortim 
nem nà sua ilha, e ordenou no fim do mez de Oatubro, 
que nos retirassemos. 

Verdade é (como aecima mencionei) que tinhamos 
meios suficientes para o expulsarmos, si o quizessemos ; 
mas tanto para ]he tirar todo o motivo de queixar-se de 
nós, como por que, entre as razóes à mencionadas,estando 
a Franca e outros paizes na espectativa de termos ido 

além-mar viver na observancia da reforma do Evangelho, 
tememos lancar macula sobre a nova doutrina, e preferi- 
mos obedecer a Nicoláo de Villegagnon, e sem mais con- 
testacáo deixar-]he a praca. 

8 31. Assim depois de termos estado quazi oito. 
mezes n'esta ilha e fortim de Coligni, que tinhamos 
ajudado a construir, nos retiramos e passamos para terra 
firme, na qual estivemos dois mezes, esperando que 
um navio vindo do Havre de Grace. carregar páo-brazil, 
(com eujo mestre  contratamos nosso transporte para 
Franea) seapirontasse para partir, 

Acomodamos-nos na praia do mar do lado esquerdo 
da entrada d'este rio de Guanabara,no lugar xamado pelos 
Francezes Driqueterie (olaria), o qual apenas dista meia 
legoa do fortim. 
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E como delá iamos e vinhamos frequentemente, comia- 
mos e bebiamos entre os selvegens, os quaes foram para 
nós incomparavelmente mais umanos do que aquele que 
nos nào pode suportar, sem lhe termos aliás feito agravo 
algum. Por isso eles, por sua parte, para nos trazerem 
viveres e outras couzas, de que careciamos, vinham fre- 
quentemente vizitar-nos. 

8 32. Ora, tendo sumariamente descrito n'este ca- 
pitulo a inconstancia e variacáo, que descobri em Nico- 
Jáo de Villegagnon em materia de religiào ; o tratamento, 
que 1108 deo a pretesto d'ela ; suas disputas e ocaziáo, que 
aproveitou para desviar-se do Evangelho ; seos gestos e 
assersóes ordinarias n'esse paiz ; & dezumanidade, que 
empregava parà com a sua gente, e como ele andava 
magistralmente trajado ; adiarei o que tenho de dizer 
do nosso embarque de regresso, quer em relacáo á licenea, 
que nos concedeo, quer acerca da traicáo, que nos fez na 
ocaziào da nos:a partida da terra dos selvagens, afim 
de tratar de outros pontos. 
| Euo deixarei por ora espancare atormentar a gente 
do seofortim, o qual, juntamente com o braco de mar, 
em que está situado, vou primeiramente descrever. 


CAPITULO VII 


Descrigdo do rio Guanabara, tambem denominado Ge- 
neure, na America, da ilha e do fortim de Coligni, 
que n'ela f^i edificado, e juntamente das outras illas 
circumvizinhas. 1 


- 


S 1. Este brago de mar e rio de Guanabara, assim 
xamado pelos selvagens, e Geneure pelos Portuguezes 
(pois assim o denomínam, porque, como dizem, o desco- 
briram no dia primeiro de Janeiro) fica aos 23 gráos 
além da linha equinocial, e sob o tropico de Capricornio; 
e como tinha sido um dos portos de mar da terra do Brazil 


T" NEP 


174 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


mais frequentado em nossos tempos pelos Francezes, 
julguei nào serífóra de propozito fazer aqui particular 
e sumaria descricào d'ele. 

Sem pois deter-me sobre o que outros já escreveram, 
comeco por dizer (tendo estado e navegado n'ele quazt 
um anno), que penetra no interior das terras, e tem 
quazi dóze legoas de comprimento, e em alguns lugares 
sete ou oito de largura; e quanto ao mais, embora as 
montanhas, que por todas as partes o rodeiam, nàüo sejam 
tam altas como as que cercam o grande e espacozo lago 
d'agua doce de Genebra,todavia a terra firme aproxima-se 
por todos os lados, e o torna por sua situacáo assás simi- 
lhante a este. 

8 2. Quem deixa o mar grande, preciza costear trez 
pequenas ilhas dezabitadas, contra as quaes os navios, si 
nào sam bem dirigidos, correm grande perigo de bater e 
despedacar-se, e a emboeadura é bastante penoza. 

Depois d'isto é precizo passar um estreito, que n&o 
xega a ter um quarto de legua de largura, e é limitado do 
lado esquerdo, ao entrar,por uma montanha e roxedo pira- 
midal,quen&oé sómente de maravilhoza eexcessiva altura 
mas tambem, ao vel-a de longe, dir-se-ia, que é artificial ; 
e com efeito por ser ela redonda, e similhante a uma 
grossa torre, nós os Francezes, por modo iperbolico, a de- 
nominavamos—fPote de manteiga (Pot de beurre). 

Pouco adiante subindo o rio, está um roxedo bas- 
tante razo, que pode ter 100 ou 120 passos de circunfe- 
rencia, ao qual tambem denominavamos Ratier, sobre o 
qual Nicoláo de Villegagnon em sua xegada, depois de 
dezembarcar as suas alfaias e sua artilharia, pensou em 
fortificar-se; mas dahi o expelio o fluxo e orefluxo do mar. 

Uma legoa adiante está a ilha, onde estacionavamos, 
a qual, como alhures mencionei, era dezabitada antes de 
Nicoláo de Villagagnon xegar n'esse paiz; mas como aliás 
nào tinha sináo meia milha franceza de circuito, e era seis 
vezes mais comprida do que larga, cercada, como era, de 
pequenos roxedos á flor d'agua, que impedem os navios 
de aproximar-se mais perto doque o alcance do canháo 
é naturalmente fortissima. ] 

E com efeito ninguem pode n'ela atracar, ainda em 
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pequenos barcos, sináo do lado do porto, o qual fica da 
parte oposta á entrada do mar alto; e si fosse bem guar- 
necida, náo seria possivel forgal-à nem surpreendel-a, 
como depois do nosso regresso os Portuguezes o fizeram, 
por culpa dos que lá deixamos. 

83. Além d'isso nas extremidades d'ela estam dois 
montes, em cada um dos quaes Nicoláo de Villegagnon 
mandou fazer uma cazinhola assim como tambem mandára. 
edificar à sua caza de rezidencia em uma pedra de 50 ou 
60 pés de altura, que fica no meio da ilha. 

De um e outro lado d'este roxedo, tinhamos aplai- 
nado e preparado pequenos espacos, nos quaes estavam 
construidas náo só a sala, onde nos reuniamos para a 
predica e para a refeigáo, como tambem varias camaras, 
nas quaes nos alojavamos, e nos acommodavamos quazi 
80 pessoas (incluzive a comitiva de Nicoláo de Villega- 
gnon), que rezidiamos n'este lugar. 

Notai porém, que & excécáo da caza situada sobre 
o roxedo, na qual algum madeiramento existe, e de 
alguns baluartes, nos quaes estava posta a artilbaria, e 
que sam revestidos de alvenaria, tudo o mais consiste em 
cazebres ou antes camarotes, e como foram os selvagens 
os architetos d'eles, por isso os construiram ao se modo, 
isto é, de madeiras toscas com a cobertura de ervas. 

Eis em poucas palavras qual era o artificio do fortim, 
que Nicoláo de Villegagnon denominou Coligni, na Franca 
antartica, pensando fazer couza agradavel ao senhor 
Gaspar de Coligni, almirante de Franca, sem o favor e 
auxilio do qual, como eu dice em principio, ele jámais 
teria meios de fazer à viagem, nem de edificar fortaleza 
alguma no Brazil. 

4. Mas intentando ele assim perpertuar o nome 
d'esteexcelente var&o,cuja memoria na verdade será para 
sempre onrada entre os omens de bem, deixo ao criterio 
de todos avaliar,si Nicoláo de Villegagnon, além de rebe- 
lar-se contra a religi&o (com desprezo da promessa por ele 
feita antes de sair de Franca de estabelecer o puro ser- 
vigo de Deos n'esse paiz), abandonando a praca aos Portu- 
guezes, que agora sam possuidores d'ela, deo motivo para 
os seos triunfos, para onra do nome de Coligni, e para 
gloria do nome de Franca antartica dado a& esse paiz. 
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" 

Sobre tal assunto direi, que nào cesso de admirar 
muito o procedimento de André Tevet noanno de 1558, 
quazi dois annos depois do seo regresso d'America ; pois 
provavelmente para agradar aorei Enrique Segundo, 
entào reinante, nào só em uma carta, que mandou levan- 
tar d'esse rio Guanabara e do fortim de Coligni, fez 
pintar ao lado esquerdo d'ele, na terra firme, uma cidade, 
aque xamou Ville-Henri, mas tambem ainelue na sua 
Cosmografia, embora depois tivesse muito tempo para 
pensar, que isso era pura zombaria. 

Pois quando partimos d'essa terra do Brazil, mais 
de 18 mezes depois de André 'levet, ,sustento, que 
nàoexistia fórma alguma de edificios e menos qualquer 
aldeia, nem oidade no sitio, onde ele nos forjou e 
assinalou uma cidade inteiramente fantastica. 

Porisso ele mesmo incerto como devia proceder a 
respeito do nome d' esta ecidade imaginaria, à maneira 
dos que disputam, si convém dizer barrete vermelho, ou 
vermelho barrete, tendo apelidado Ville-Henri na sua 
primeira carta, e Jenriville na segunda, leva-nos & 
conjeturar, que tudo quanto ele dice nào passa de ima- 
ginagüo e couza por ele suposta ; de sorte que sem temor 
de equivoco póde o leitor escolher d'estes dois nomes 
o0 que quizer, 6 axará sempre a mesma couza, à saber, 
nada mais do que a pintura. 

Assim concluo, que André Tevet desde entáo nào 
sÓ escarneceo do nome de rei Enrique Segundo, como fez 
Nicoláo de Villegagnon com o de Coligni dado ao fortim, 
mas tambem que com esta reiteragáo profanou a memoria 
do seo principe, quanto lhe foi possivel. 

8 5 Eafim de prevenir quanto ele poderia alegar 
em contrario, negando formalmente que o lugar por ele 
inculcado náo 6 o sitio denominado Briqueterie (olaria), 
noqual os nossos operarios construiram algumas xoupanas, 
confesso, que n'esse ponto existe una montanha, a qual 
os l'rancezes, que primeiro ali se acomodaram, xamaram 
Mont-Henri, em lembranga do seo soberano senhor, assim 
como em nosso tempo denominamos outra montanba 
Corguillerai, em razào do sobrenome de Filipe de Cor- 
guillerai, senhor Dupont, que nos conduzira além-mar ; 
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si porém tanta diferenga existe de uma. montanha para 
uma cidade, como realmente existe entre um sino e uma 
igreja, segzue-se que André Tevet.assinalando essa cidade 
Ville-Henri ou Heniiville nas suas cartas, deslembrou-se, 
ou quiz exagerar à couza. 

E para que ninguem pense, que falo diversamente 
da verdade, apelo novamente para todos aqueles que fi- 
zeram esta viagem; e até para a gente de Nicoláo de 
Villegagnon, muitos dos quaes ainda sam vivos, a saber, 
$1 avia aparencia de cidade, onde pretenderam situar 
&quela que eu despeco como as ficcóes dos poetas. 

8 6€. Como André Tevet quiz sem cauza alguma, como 
fica dito no prefacio, escaramucar com os meos compa- 
nheiros e comigo, si ele axar esta especial refutacáo das 
suas obras sobre a America de dura digestáo, e vir que, 
defendendo-me contra as suas calunias, lhe arrazei aqui 
uma cidade, saiba, que nào estam notados todos os seos 
erros, os quaes bem me recordo, e os apontarei pelo 
miudo, si ele náo se contentar com o pouco que menciono 
n'esta istoria. 

Peza-me, que, interrompendo tantas vezes o meo 
assunto, seja ainda agora obrigado a fazer esta digres- 
SÁo ; constituo porém os leitores por meos juizes, para 
Jdecidirem em vista dos motivos sobreditos, si tenho 
razáo ou náo. 

8 7. Proseguirei pois no que resta escrever, tanto do 
tiosso rio de Guanabara, como do que n'ele está situado. 

Quatro ou cinco legoas adiante do fortim supramen- 
cionado, existe outra ilha formoza e fertil, com quazi seis 
legoas de circuito, a qual xamavamos Ilha-grande. E por- 
que n'ela estam muitas aldeias abitadas por selvagens 
xamados Tupinambás, aliados dos F'rancezes, ordinaria- 
mente iamos em nossos escaleres ali buscar farinha e 
outras couzas necessarias. 

Além d'esta existem n'este braco de mar outras 
pequenas ilhas dezabitadas, nas quaes entre outras couzas 
.xam-se volumozas e mui saborozas ostras: os selvagens 
mergulham nas praias do mar e trazem grandes pedras, 
4o redor das quaes está uma infimidade de pequenas 
ostras, a que xamam leripés, tam agarradas ou antes tam 
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eoladas ao calháo, que precizo é arrancal-as áforga. Or- 
dinariamente mandavamos cozinhar grandes pan 
d'estas ostras, em algumas das quaes, quando as abriamos 
e comiamos, axavamos pequenas perolas. 

$ 8 Este rio está xeio de varias especies de peixes, 
. como adiante mais amplamente direi ; convindo desde já 
menccionar excelentes sargos, tubaróes, arraias, golfinhos 
e outros peixes medios e miudos, alguns dos quaes descre- 
verei minuciosamente no capitulo dos peixes. 

Nào quero principalmente deixar de fazer aqui 
mencáo das orriveis e espantozas baleias, as quaes mmos- 
trando-nos diariamente suas grandes barbatanas fóra 
d'agua, e folgando n'este vasto e profundo rio, aproxima- 
vam-se tanto da nossa ilha, que ns podiamos alcancar com 
tiros de arcabuz . 

Todavia, como téem o couro assás duro, e toucinho 
espesso, nào creio, que as balas penetrassem a ponto de 
ofendel-as ; e assim elas proseguiam em seo caminho, e 
por certo nào morreriam. 

8 9 Emquanto estivemos além-mar, apareceo um 
d'estes cetaceos na distancia de 10 ou 15 legoas do nosso 
fortim, na direcào de Cabo-frio, e aproximou-se tanto da 
terra que nào teve bastante agua para voltar ao alto mar, 
encalhou e ficou em seco na praia. 

Mas ninguem animava-se a aproximar-se da baleia, 
antes de a verem morta; e emquanto debatia-se, nào só 
fazia estremecer a terra ao reder d'ela, mas tambem 
ouvia-se o arruido e estrondo pormais de duas legoas ao 
longo da costa. 

N&o obstante muitos selvagens e muitos dos nossos 
companheiros irem alie trazerem quanto lhes aprouve, 
ainda assim ficaram mais de dois tercos do cetaceo, que 
se perderam e apodreceram no lugar do encalhamento. 

A carne fresca nào era muito boa, e pouco comemos 
da que trouxeram para a nossa ilha;e afóra alguns pedacos 
degordura,que derretiamos para nos servirmos do azeite, 
que produzia,para alumiar-nos de noite, deixamos a carne 
restante em pilhas ex posta á xuva e ao vento, e a consi- 
deramos apenas como esterco. Todavia a lingua, que 
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era à melhor couza, foi salgada em barris e mandada 
para a Franca ao senhor almirante. bz 

$8 10. Finalmente (como já indiquei) na terra firme 
circunvizinha d'este braco de mar existem na extremi- 
dade e no fundo mais dois formozos rios d'agua doce, aflu- 
entes d'ele, nos quaes naveguei com outros Francezes em 
bateis perto de 20 legoas pelo interior das terras, e estive 
em muitas aldeias entre os selvagens, que os abitam de 
um e outro lado. 1. 

8 11. Eis abreviadamente o que observei n'este rio 
de Geneure ou Guanabara, da perda do qual e do fortim, 
que edificáramos, tanto mais me lastimo, quanto é certo, 
que,si tudo fosse bem acautelado, como podia sel-o, cons- 
tituiria n&o só bom e aprazivel abrigo, mas tambem 
grande comodidade da navegacáo n'esse paiz para todos 
os viajantes da nossa nacáo franceza. 

Em distancia de 28 ou 30 legoas para adiante, no 
rumo do Rio da Prata e do estreito de Magalháes, existe 
outro grande brago de mar, a que os Francezes xamam 
riode Vases (lama), no qual aportam, quando viajam 
n'esse paiz ; o que tambem fazem na enseada de Cabo- 
frio, na qual, como já dice, aportamos e dezembarcamos 
primeiramente na terra do Brazil. 


CAPITULO VIII 


Indole, forga, estatura, mudez, dispozigüo e ornatos][do 
corpo, quer dos omens, quer das mulheres selvagens 
brazilienses, abitantes da. America, entre os equaes 
permaneci quazt wm anno. 


81. Tendo até aqui espendido tanto o que vimos no 
mar, indo para a terra do Brazil, como as couzas passa- 
das na ilha e fortim de Coligni, onde rezidia Nicoláo] de 
Villegagnon, emquanto ali permanecemos, e igualmente 
oque seja o rio Guanabara na America, arespeito do 
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qual assás adiantei em materia relativa aos fatos ante- 
riores a0 meo embarque em regresso para a Franca, 
quero tambem discorrer sobre o que observei acerca do 
modo de vida dos selvagens e sobre outras couzas sin- 
gulares e desconhecidas aquem mar, que vi no seo paiz. 

8 2. Afim de comecar pela conza principal e prose- 
guir por ordem direi em primeiro lugar, que os selvagens 
da America, abitantes da terra do Brazil, xamados Tupi- 
nambás, entre os quaes rezidi e tratei familiarmente quazi 
durante um anno, nüo sam maiores, mais grossos ou mais 
pequenos de estatura do que somos na Europa; nàotéem 
corpo monstruozo nem desmedido em comparacáào com- 
nosco; sam porém mais fortes, mais robustos, mais forni- 
dos, mais bem dispostos, e menos sugeitos a molestias, e 
quazi nào teem cóxos, tórtos, aleijados, nem doentios, 

Além de xegarem muitos até a idade de 1:0 annos 
(pois sabem muito bem contar e decorar as suas idades 
pelas lunagóes), poucos sam os que na velhice téem ca- 
belos brancos ou grizalhos. Couzas que por certo de- 
monstram náo só os bons ares, e a boa temperatura do seo 
paiz, no qual, como algures dice, sem geadas nem gran- 
des frios, as arvores, ervas e campos estam sempre verde- 
jantes, mas tambem o pouco cuidado e nenhum desvélo, 
que tée.n pelas couzas d'este mundo,bebendo todos eles na 
fonte de .JJuvencia. 

E de fato como eles nào aurem por nenhum modo 
n'essas fontes lodozas ou antes pestilenciaes, de que di- 
manam tantos regatos, que nos corroem os ossos, sucam a 
medula, debilitam o corpo, e consomem o espirito, e em 
suma nos envenenam e matam nas nossas córtes de ca, à 
saber, com a desconfianca e a avareza, que dahi procede, 
com os processos e intrigas, com a inveja e ambicàre, 
nada de tudo isso os inquieta, e menos os domina e apai- 
xona, conforme mais amplamente adiante mostrarei. 

83. Quanto á sua cor natural, atenta a regiào 
quente que abitam, náo sam negros ; sam porém apenas 
morenos, como dirieis dos Espanhoes ou dos Provencaes. 

Couza nào menos estranha quam dificil de crer para 
aqueles que o nào viram,é6 que omens, mulheres e meninos 
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vivem e andam uzualmente tam nus como sahiram do ven- 
tre materno, nào só sem ocultar parte alguma do corpo, 
como tambem sem mostrar sinal algum de pejo nem ver- 
gonha. 

Entretanto nào sam, como alguns pensam, e outros o 

querem fazer crer, cabeludos nem cobertos de pelos ; ao 
contrario nào sam mais peludos do que somos n'este paiz 
aquem mar, e acontece, que apenas comeca à apontar e 
sair o cabelo, que lhes aparece em qualquer parte do 
corpo,até mesmo no mentó,nas palpebras e sobranselhas (o 
que torna-lhes a vista zarolha, vesga, transviada e feroz) 
ou 0 arrancam com as unhas,ou, depois que os cristáos os 
frequentam, com pincas que estes lhes dam: o que tam- 
bem se tem escrito, que praticam os abitantes da ilha de 
Cumana no Perü. Excetuo sómente quanto aos nossos 
Tupinambás os cabelos da cabeca, os quaes em todos 03 
maxos, desde a juventude, sam tosquiados mui rentes na 
parte superior e anterior do craneo como coróa dos frades, 
e na nuca ao modo dos nossos antepassados e d'aqueles que 
deixam crecer a cabeleira e a aparam sobre o pescoco. 
. 8 4. E para nada omitir (si me é possivel) sobre 
esta materia, acrecentarei n'este lugar, que existem 
n'esse paiz certas ervas da largura de quazi dois dedos, 
as quaes crecem concavas e arredondadas, como sam os 
canudos que cobrem a espiga rd'esse milho grosso, que em 
Franca xamamos trigo mourisco; e conheci velhos (mas 
nào todos, nem nenhum mancebo, e menos os meninos), que 
tomavam duas folhas d'estas ervas e as metiam e amar- 
ravam com um fio de algodào em roda do membro viril, 
como tambem o envolviam em lencos e outros pequenos 
panos, que lhes davamos. 

Pareceria por isso Á primeira vista, que ainda Ihes 
restava algum resquicio de vergonha nutural, si por ven- 
tura fizessem isto em atencáo ao pejo; pois embora nào 
me. tenha bem informado sobre este ponto, sou de opiniáo, 
que assim praticam para ocultar alguma infermidade, que 
na velhice tenham n'essa parte do corpo. 

$8 5. Além d'isso todos os rapazes téem por costume 
desde à infancia furar o beico inferior acima do mento, 
e cada um ordinariamente traz no buraco certo osso bem 
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polido, tam alvo como marfim, feito & similhanca de um 
d'esses páozinhos com que na meza jogamos a earrapeta ; 
e como a parte despontada sae uma polegada ou dois 
dedos,'e fica o osso detido por um esbarro entre o beico e 
a gengiva, eles o tirum e metera, quando querem. 

Mas só trazem este ponteiro de osso-branco na ado- 
lecencía; quando sam grandes, os xamam conomitwassá * 
(isto é, rapaz grande) e em vez d'isto aplicam e encaixam 
no furo'dos beigos uma pedra verde (especie de esme- 
ralda falta), a qual é retida por um esbarro interior, e 
no esterior parece da redondeza e largura do tostàáo e 


. duas vezes mais grossa do que este ; e na verdade alguns 


trazem pedra tam comprida e roliga como um dedo. 
Uma d'estas pedras trouxe eu para a Franca. 

Si por ventura os nossos Tupinambás tiram a pedra 
da fenda do beico, e por divertimento metem a lingua 
n'esse operculo, aprezentam entào duas bocas ao especta- 
dor; edeixo Á vossa apreciacáo considerar, si esta feicáo 
lhes dá bonita aparencia, e si isso os deforma ou nào. 

Emquato a isto vi omens, que nào contentes de tra- 
zer estas pedras verdes nos beicgos sómente, as traziam 
tambem nas duas faces, que igualmente faravam para 
esse fim. 

$ 6. Quanto ao nariz, quando as nossas parteiras 
de cá na ocaziào do nacimento das criangas apertam as 
ventas com os dedos para tornal-as mais bonitas e maiores, 
bem pelo contrario os nossos Americanos fazem consistir 
aformozura de seos filhos em serem de nariz xato, e 
apenas estes saem do ventre materno (como vedes em 
Franca praticar com os cadelos e caxorrinhos), esmagam 
e axatam-lhes as ventas com o dedo polegar. No entre- 
tanto diz alguem existir certa regiáo do Perü, onde os 
indios téem o nariz tam ultrajozamente grande, que 
n'ele penduram esmeraldas, turquezas, e outras pedras 
brancas e vermelhas seguras por filetes de ouro. 

8 7. Além d'isso os nossos Brazileiros pintam muitas 
vezes o corpo com diversos dezenhos e variadas cores ; 
mas sobretudo costiumam empretecer tanto as coixas e as 
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pernas com o suco de certo fruto, xamado genipapo !, 
que, aào vel-os assim de longe, julgarieis estarem ves- 
tidos com calgóes de padre; e imprime-se tantó Dna 
carne essa tintura negra do fruto do genipapo, que em- 
bora estes selvicolas metam-se n'agua, e lavem quanto 
quizerem, nào à podem apagar durante dég, ou dóze dias. 
-—  'Tambem téem crecentes de mais dB meio pé de 
comprimento, feitos de ossos mui lizos, tam brancos como 
alabastro, aos quaes xamam jac?, do nome da lua, que 
assim denominam ; e quando lhes apraz, os traZim pen- 
dentes ao pescogo seguros por um cordào feito de fio de 
algodào, e batendo de xapa no peito, 

Provavelmente com grande consumo de tempo pulem 
em um pedago de gré uma infinidade de pequenas pegas 
de uma grande conxa marinha xamada vignol, a3 quaes 
arredondam e fazem tam primorozas, redondas e delga- 
das como um dinheiro tornez. Depois sàm furadas no 
centro, e enfiadas em um cordáo, e com elas fazem co- 
lares que xamam Jjoré? e que enrolam no pescoqo, 
quando bem lhes parece, como nos paizes europeos fazem 
os com os trancelins de ouro. 

No meo entender é a isto,que algumas pessoas xamam 
porcelana, de que vemos muitas mulheres de cá trazerem 
cintos, de mais de trez bracas de comprimento e tam bo- 
nitos, quanto é possivel, como observei, quando xeguei 
á& Franca. 

Os selvagens fazem tambem esses colares xamados 
boré de certa especie de madeira preta, que é mui idonea 
para esse mister, por ser quazi tam pezada e luzente 
como o azevixe. 

8$ 8. Afóraisso os nossos Americanos téem grande 
quantidade de galinhas comuns, cuja raca os Portuguezes 
lhes deram. 

Depenam constantemente as galinhas brancas, e 
com instrumentos de ferro, depois que os tiveram, e- 
antes de os terem, com pegas agucadas recortam o frou- 
xele as penas miudas, reduzindo tudo a particulas mais 
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. deminutas do que a carne de pasteis; depois do que fer- 
vem e tingem de vermelho com páo-brazil, e esfrezando-se 
com terta rezina apropriada para isso, cobrem-se com o 
cotáo, emplumam-se e sarapintam o corpo, os braces e 
as pernas ; de sorte que n'esse estado parecem ter venu- 
gem como os pombos e outras aves recem nacidas. 

E' bem Certo, que algumas pessoas d'estas nossas 
terras de ca, quando pizam nas regióes americanas, véem 
os selvagens enfeitados d'este modo, e voltando sem 
maiore&informacóes das couzas, divulgam e propalam o 
boato de serem cabeludos os selvagens; mas estes nào 
sam taes por natureza, como acima já dice ; portanto foi 
ignorancia e conza mui levianamente recebida . 

Alguem já escreveo, que os Cumanezes untam-se com 
certa rezina ou unguento glutinozo, e depois cobrem-se 
de penas de diversas córes, nào ficando mal parecidos 
com similhante trage. 

$ 9. Quanto ao ornato da cabeca dos nossos Tupi- 
nambás, além da coróa na frente e das guedelhas penden- 
tes sobre as costas, de que fiz mencào, atam e arranjam 
penas encarnadas, vermelhas e de outras córes, da aza de 
certas aves, das quaes fazem frontaes mui similhantes 
na feicáo aos cabelos verdadeiros ou falsos, a que xamam 
raquetes ou ratepinades, com que as damas e donzelas de 
Franca e de outros paizes de cá costumam adornar-se; e 
diriamos, que elas receberam essa invencáo dos nossos 
selvagens, que & esse aparelho denominam jempenamhi. 

Trazem tambem arrecadas nas orelhas, feitas de 
ossos brancos, quazi da mesma forma dos ponteiros, que 
eu dice acima, que os rapazes trazem nos beigos furados. 

Possuem os selvagens no seo paiz uma ave, xamada 
tucano,a qual (como mais amplamente descreverei em lugar 
competente) tem toda a plumagem negra como o corvo, 
excéto no papo que tem quazi quatro dedos de comprido 
e trez delargo, e é todo coberto de pequenas e subtis 
penas amarelas orladas de encarnado na parte inferior. 
Esfolam o papo, ao qual tambem xamam tucano em 
razáào do nome da ave, de que o tiram, juntam em grande 
quantidade, e depois que os secam, pregam com céra, 
que eles denominam Zra-ietic, um de cada lado do rosto, 
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abaixo das orelhas, de tal sorte que, vendo-se assim 
esses cartazes amarélos nas faces, parecem duas xapas de 
cobre dourado nas caimbas do freio ou brida dos cavKlos. 

S 10. Além de tudo isso, si os nossos Brazileiros vam 
á guerra, ou si matam solenemente um prizioneiio para 
' comer, pelo modo por que em outro lugar digei, querendo 
entáo adornar-se e mostrar-se mais bravos, enfeitam-se 
com vestes, carapugcas, braceletes e outros oinatos de 
penas verdes, encarnadas, azues e de outras córes natu- 
raes, singelas e de incomparavel beleza. v 

Depois que taes penas sam por eles diversificadas, 
mescladas e mui convenientemente ligadas umas ás outras 
em pequenas taliscas de madeira com fio de algodáo, 
ficam por tal mcdo ajustadas que nenhum plumaceiro em 
Franca melhor as manejaria, nem mais destramente as 
arranjaria; e julgareis, que os vestuairios assim feitos 
sam de veludo felpudo. 

Com igual artificio fazem as guarnigóes das suas es- 
padas e clavas de madeira, as quaes, assim decoradas e 
enriquecidas com plumas bem ajustadas e bem appli- 
cadas a esse uzo, produzem deslumbrante aspecto. 

811. Para preparo dos seos vestuarios, obtéem dos 
. vizinhos grandes penas de avestruz; o que mostra a exis- 
tencia d'estas grandes e volumozas aves em alguns lu- 
gares d'esse paiz, onde todavia, para nada dissimular, 
as nüo vi. Estas penas de cór parda sam ligadas pelos 
tubos da aste central, ficando soltas as pontas, que espa- 
lham-se em roda á maneira de pequeno pavilháo, ou de 
uma roza, e formam um grande penaxo, à que xamam 
arasoia, o. qual atam ma cintura com um cordel de 
aleodáo; a parte estreita liga-se á carne e à parte larga 
afasta-se, e quando com ele se adornam (pois nào lhes 
Serye para outra couza) vós dirieis, que trazem uma 
capoeira de frangos atada na cintura. 

Direi mais amplamente em outro lugar como os 
seos maiores guerreiros, afim de mostrarem valentia, e 
Sobretudo quantos inimigos mataram e quantos pri- 
zioneiros sacriflcaram para comer, retalham o peito, os 
bracos e as coxas, e depois esfregam as incizóes com certo 
pó negro, o qual as torna subzistentes por tcda a vida ; 
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de modo que, ao vel-os assim, parece estarem de calcóes, 
e gibóes suissos, e com grandes gilvazes. 

12. Si tratam de dansar, beber, e cawimar, 9 que 
quazi constitue à sua ocupacào ordinaria, procuaram al. 
guma. couza, que lhes excite o animo, além do canto e 
da voz, de,gue uzam abitualmente em suas dansas; 
por iss0 collem certo fruto, que é do tamanho da cas- 
tanha d'agua, com ela um tanto parecido e de casea 
mui rie e quando está bem seco, tiram-]he o caroQo, 
e metéim em lugar d'este algumas pedrinhas, fazem uma 
enfiada d'eles e formam grevas, as quaes, atadas ás per- 
nas, fazem tanta bulha como fariam conxas de caraeoes, 
assim dispostas, isto é, quazi como os guizos europeos 
de que aliás sam mui cubicozos, quando lhes os mostram. 

''àambem existe n'este paiz uma especie de arvores, 
que dam fruto do tamanho do ovo do avestruz,e com 
^ mesma figura. Os selvagens o furam no meio, como em 
Franca os meuinos furaram grandes mozes para fazer 
inolinetes; depois o ócam, metem-]he pedrinhas redondas, 
ou carocos de milho, de que logo falarei, atraves- 
sam-lhe um páo de pé e meio de comprimento, e assim 
fazem um instrumento, a que xamam naracá, o qual 
estronda mníais do que uma bexiga de porco xeia de 
gràáos de ervilha, e os nossos Brazileiros o trazem ordina- 
riamente na mào. 

Quando eu tratar da sua religiào, direi a opinio, 
que formam d'esse maracá, e da sua sonoridade, depois 
deo enfeitarem com lindas plumas, e dedicarem ao uzo, 
que logo veremos. 

Eis em suma quanto sei relativamente & indole, 
vestuarios, e ornatos, com que os nossos Tupinambás 
costumam paramentar-se em seo paiz. 

8 13. Verdade é, que além de tudo isso, tendo nós 
trazido em nossos navios grande quantidade de fazendas 
vermelhas, verdes, amarelas e de outras córes, lhes 
mandavamos fazer cazacos e calgóes sarapintados, oS 
quaes ]lhes davamos em troca de viveres, bugios, papa- 
&alos, páo-brazil, algodáào, pimenta e outras couzas do 
seo paiz, com as quaes os nossss marinheiros ordinaria- 
mente carregam os seos navios. 
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Uns porém sem ter nada no corpo, vestindo algumas 
vezes calgas largas de marujo, outros ao contrario sem 
ealcas vestindo saiotes, que apenas lhes xegavam $ás 
nadegas, depois de contemplarem-se um pouco e passea- 
rem com similhante vestuario (que nos excitava gargalha- 
das), despiam esses trages, e os deixavam em caza até que 
lhes desse na vontade de os vestir de novo: outro tanto 
faziam com os xapéos e camizas, que lhes davamos. 

S 14. Tenho assim expendido amplamente tudo 
quanto se póde dizer a respeito do exterior do corpo, 
quer dos omens, quer dos meninos americanos. Si agora 
porem, acompanhando esta descrigáo, quereis figurar um 
selvagem, imaginai em vosso entendimento um omem nü 
bem conformado e proporcionado de membros,tendo arran- 
cado todo o pelo, que lhes crece, trazendo tosqueados os 
cabelos, do modo por que já dice, aprezentando labios e 
faces fendidas com ossos despontados ou pedras verdes in- 
troduzidas nas aberturas, exhibindo orelhas perfuradas 
com arrecadas nos operculos, mostrando corpo pintado, e 
cóxas e pernas enegrecidas com tinta extrahida do fruto 
genipapo já mencionado, e carregando, pendentes do pes- 
coco, colares compostos de uma infinidade de pequenas 
pecas d'essa grande conxa marinha,que eles xamam vignol, 
taes como já os descrevi; e entào vereis tal qual é ordina- 
riamente oselvagem noseo paiz,e tal como adiante o vereis 
retratado somente com a sua coleira ossea bem polida no 
peito e com a sua pedra no buraco do beigo,e garbozo com 
Seo arco ao lado, e suas frexas na máo. 

E' verdade,que para completar este quadro devemos 
pór junto a esses Tupinambás uma das suas mulheres, à 
qual, na forma do seo costume, traZ o filho em uma cinta 
de algodáo, e em compensacáo o filho, conforme o modo 
porque o carregam, abraga com as pernas as ilhargas 
da máe ; e junto dos trez um leito de algodáo, feito como 
rede de pescaria, suspenso no ar; pois assim deitam-se os 
selvicolas no seo paiz. Cumpre tambem aditar o fruto 
xamado ananás, cuja fórma logo descreverei, o qual é dos 
melhores que esta terra do Brazil produz. 

8 15. Para cousiderar um selvagem por novo as- 
pecto, tirae-lhe todos estes aparelhos, untae-o com rezina 
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glutinoza, e cobri-lhe todo o corpo, bragos e pernas de 
pequenas plumas recortadas e miudas, como crina tinta 
de vermelho,e estando assim artificialmente coberto d'essa 
penugem, podeis entáo idear, si tal figura reprezenta 
garbozo rapaz. 

'l'ambem podemos consideral-o, quer fique ma cór 
natural, quer seja pintado ou emplumado ; e assim revis- 
ti-0 com 0s seos trages, carapucas e braceletes tam 
industriozamente fabricados com essas lindas e singelas 
penas de diversas córes, de que tenho feito mengáo, e 
podeis dizer, que está solenemente paramentado. 

Ainda podemos enearal-o, pela maneira por que já 
vos dice que procedem os selvagens. Si deixando-o 
semi-nu e semi vestido, o calgaes, e vestis com as nossas 
frizas de cores, tendo uma das mangas verde e outra 
amarela, considerae, que apenas falta-lhe o cetro de 
palhaqo. 

Finalmente acrecentae todas as sobreditas conzas, 
pondo-lhe nà máo, o instrumento xamado maracá, nà 
na cintura, o penaxo de plumas xamado arasoia, e ao 
redor das pernas, as campainhas fabricadas de caroqos, 
e o vereis entáo trajado do modo pór que ele está,quando 
dansa, salta, bebe e cabriola, como adiante ainda o 
reprezentarei. 

8 16. Quanto ao demais artificio uzado pelos selva- 
gens para adornar e enfeitar o corpo, conforme a descricáo 
completa feita acima, além de ser precizo muitas figu- 
ràs para bem reprezental-os, ainda assim os nào fariamos 
parecer bem sem acrecentar-lhes & pintura; o que re- 
quereria um livro especial. 

Todavia afóra o que j& dice, quando eu falar das 
suas guerras e armas, os descreverei mais furibundos, 
golpeando-lhes o corpo e pondo-lhes na mào à espada ou 
clava de madeira, o arco e a frexa. 

S 17. Deixando porém agora por um pouco os nossos 
Tupinambás em sua magnificencia medrar, e gozar do 
passatempo, que sabem procurar, cumpre ver si suas 
mulheres e filhas, que xamam cunhan, * e Maria em 
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alguns lugares, depois que os Portuguezes os vizitam, 
andam mais bem ornadas e ataviadas. 

Já dice no comeco d'este capitulo, que as mulheres 
andam ordinariamente nuas, como os omens; agora convém 
acrecentar, que elas, como eles, ariancam todo pélo que 
lhes aparece, incluzive pestanas e sobrancelhas. 


E! verdade, que a respeito dos cabelos elas náo os 
ungem ; pois ao passo que os omens, como já fica dito, os 
tosqueiam na frente, e os aparam na nuca, as mulheres ao 
contrario nào só os deixam crecer e ficar compridos, mas 
tambem (como as mulheres de cá) os penteiam,e lavam mui 
cuidadozamente: os entrangam algumas vezes com um 
eordáo de algodáo tinto de vermelho; todavia andam quazi 
sempre desgrenhadas, deixando mais comumente fluctuar 
os cabelos sobre os ombros. 


8 18.Além d'isso tambem diferem dosomensem n&ofu- 
rarem os labios nem as faces; por consequencia n&o trazem 
pedras no rosto: quanto porém ás orelhas, as furam orri- 
velmente para pór arrecadas,e quando tiram, taes enfeites 
meteriam facilmente os dedos nos buracos. Estas arre- 
cadas feitas d'essa grande conxa marinha xamada vignol, 
de que falei, sam brancas, redondas e tam compridas como 
uma vela de sebo meian; quando penteiam-se, batem-lhes 
as arrecadas nos ombros e tambem nos peitos, e parece, ao 
vel-as longe, que sam orelhas de sabujo, que lhes pendem 
de um e outro lado. 


A respeito do rosto, eis o modo por que elas o en- 
feitam. À camarada ou companheira com pequeno pincel 
namá&o comeca uma pequena rodano centro da face d'aquela 
que se quer pintar, contornea em fórma de caracol, e 
assim continüa ató que com as cores azul, amarela e ver- 
melha 1he tenha mosqueado e sarapintado todo o rosto; e 
tambem no lugar das palpebras e sobrancelhas arranca- 
das:nào deixa de dar pinceladas, como se diz, que em 
Franca praticam as mulheres impudicas. 


8 19. Elas fazem grandes braceletes, compostos de 
varias pecas de ossos brancos, cortados e talhados á ma- 
neira de grossas escamas de peixe,que sabem reunir umas 
ás outras com cera e varias rezinas misturadas em guiza 
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de cola, combinando o artefacto com tal acerto que melhor 
nào é possivel fazer. 

Assim fabricam os braceletes do comprimento de 
quazi pé e meio,e só os podemos bem comparar aos bracaes, 
com que cá jogamos a péla. 

Igualmente trazem colares brancos xamados borà* 
nà sua linguagem, os quaes acima descrevi ; náo os 
trazem porém pendentes do pescogo, como fazem os 
omens, pois os enrolam no braqo. 

E eis por que e para servir ao mesmo uzo, elas axa- 
vam tam lindas as pequenas contas de vidro amarelas, 
azues, verdes e de outras cores, enfialas à maneira de ro- 
zarios, que elas xamam morbi, T dos quaes tinhamos 
levado grande quantidade para traticar ali. 

E com efeito ou fossemos nós ás suas aldeias, ou 
viessem elas ao nosso fortim, para obter taes missangas, 
aprezentavam-nos frutas ou outra qualquer couza de seo 
paiz e com o modo de falar xeio de lizonjas, de que or- 
» * dinariamente uzam, atordoavam-nos a cabeca, e estavam 
€onstantemente comnosco, dizendo: JMair, deagolorem 
amabe morubi, isto é : — Francez, tu. ós bom, p dos 
teos braceletes de contas de vidro. 

Elas fazia:m o mesmo para aver de nós Sónid que 
xamam guap ou kwap, espelhos, que xamam aruá 5 e 
todas as demais veniagas e mercadorias, que tinhamos, e 
elas apeteciam. 

8 20. Mas entre as couzas duplamente anorpaese 
verdadeicamente maravilhozas, que observei n'essas mu- 
lheres brazileiras, é que nào obstante nào pintarem o 
corpo, 03s bragos, as cóxas eas pernas, como fazem os 
omens, nem cubrirem-se de penas, nem de outras couzas 
proprias da sua terra. todavia nunca podemos conseguir 
fazer com que se vestissem,embora por muitas vezes ]hes 
dessemos vestidos de xita e camizas (como dice tecmos 
feito com os omens, que algumas vezes vestiam); de 
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sorte que estavam sempre rezolvidas a nào sofrer nem 
ter sobre si qualquer objeto; e creio nào terem ainda 
mudado de parecer. 

Verdade é, que, como pretesto para izentar-se d'isso 


e ficar sempre nuas, alegavam o seo costume, conformg" 


o qual em todasas fontes e rios claros,que encontram,aco- 
coram-se na margem, ou entram n'agua, molham a 
cabeca, lavam-se e mergulham todo o corpo como canigos, 
e em alguns dias o fazem mais de dóze vezes. 

Dizem elas,que lhes custaria muito trabalho despir-se 
assim tantas vezes. E, nào é isto mui boa e mui procedente 
rTazáo ? Mas tal qual é, a devemos aceitar; pois contes- 
tal-aà seria baldado esforco, e nada conseguiriamos. 

E com efeito esta gente bruta deleita-se tanto com 
a nudez, que nào só, como já dice, as mulheres dos 
nossos Tupinambás, que vivem na terra firme em plena li- 
berdade com seos maridos, paes e parentes, obstinavam-se 
em náo querer vestir-se de modo algum, mas tambem 
as prizioneiras de guerra, que tinhamos comprado, e ée6n- 
servavamos como escravas para trabalhar no nosso fortím, 
embora as cobrissemos & forca, apenas xegava a noite, 
despi&m secretamente as camizas e outros andrajos, 
que lhes davamos, e por mero prazer, antes de deitar-se, 
passeavam nuas na nossa ilha. 

Em suma si ficasse ao arbitrio d'essas mizeras crea- 
turas, e náo fossem obrigadas & xicotadas a vestir-se, 
prefeririam antes sofrer a calma e o calor do sol, e esfolar 
oS bracos e os ombros na condugáo continua da terra e 
pedras, do que suportar sobre o corpo qualquer objeto. 

Eis sumariamente quaes sam os ornatos, aneis, e 
joias ordinarias das mulheres e raparigas americanas. 
E sem fazermos aqui outro epilogo, contemple-as o leitor 
por esta narracáo, como lhe aprouver. 

8 21. Quando adiante tratar do cazamento dos selva- 
gens, direi como osseos filhos vestem-se na infancia; 
mas & respeito dos meninos acima de trez ou quatro 
annos, tinha eu grande prazerem ver os rapazes,a que 
xamam curuminirim, * os quaes, nadegudos, gorduxos e 
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fornidos, muito mais do que sam os meninos europeos, 

aprezentavam-se enfeitados com seos ponteiros de os8s0 

branco nos beigos furados, com os cabelos tosqueados ao 

. seo modo e algümas vezes com ocorpo pintado, e nunca 
d eixavam de vir em grupos dansar diante de nós, quando 
. "os viam xegar em suas aldeias. 

E para serem recompensados, afagando-nos e acom- 
panhando-nos de perto, nào se esqueciam de dizer e 
repetir constantemente na sua acan hada giria: Cutuassá, 
amabé pinda, * isto 6, meo amigo ealiado, da-me anzoes 
para pescar. 

E si para satisfazer o pedido (o que muitas vezes fiz), 
metiamos na areia ou na terra dez ou doze anzóes pe- 
quenos, eles abaixavam-se rapidamente, e era agradavel 
diversào ver essa turba de fedelhos nus, que na busca 
e apanhadura dos anzoes escavavam e esgravatavam à 
terra, como laparos de eoelheira. : 

,8 22. Finalmente durante um anno,que passei n'esse 
peli ni curiozo em contemplar os individuos adultos 
e angas; por isso quando recordo-me de taes garotos, 
parece-me tel-os sempre diante dos olhos, e terei sempre 
no pensamento a idéa e imagem d'eles; todavia porgauza 
dos seos gestos e aspecto inteiramente diferentes do 
porte dos nossos rapazes, confesso ser dificil reprezentar 
bem os meninos selvagens, quer por escrito, quer mesmo 
pela pintura. Por esta razáo para sentirmos verdadeiro 
prazer, precizo é vel-os e vizital-os no seo paiz. 

Em verdade porém direis vós, que extensissima ó & 
viagem. Isto é certo; portanto, si no tiverdes bom pé e 
olho bom, e temeis tropecar, náo vos arrisqueis a incetar 
0 caminho. 

Ainda veremos mais amplamente, conforme se apre- 
zentarem as materias, de que eu tratar, como sam as 
cazas3, os utensis domesticos, o modo de pernoitar e o teor 
de outros procedimentos dos selvagens. 

8 23. Todavia antes de encerrar este capitulo, pede 
& ocaziào, que eu responda aos que escreveram, bem como 
&0S que pensam, que a assistencia entre os selvagens nüs 
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* principalmente entre as mulheres, incita a lacivia e 
impudicicia. 
Sobre isto direi em uma palavra, que, embora pareca 


P he d 
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dezonestidade e incitamento á concupicencia ver mulhe- ,. 
res nuas, todavia essa nudez grosseira da mulher é muitog 2». 


anenos atraente do que se pensa, como cntáo geralmente 
observamos. 

Portanto sustento, que os atavios, rebiques, cabe- 
leiras postigas, cabelos encrespados, pescocinhos enru- 
gados, anquinhas, saias dobradas, e outras infinitas ba- 
*atelas, com queas mulheres e raparigas de cá se trans- 
figuram, e de que nunca se fartam, sam cauza de males 
incomparavelmente maiores do que a nudez uzual das 
mulheres selvagens, as quaes entretanto, em relacáo 
-ás feicóes, nada devem ás outras damas em formozura. 

Si à decencia me permitisse dizer mais alguma couza, 
ufano de solver todas as objegóes, que em contrario se 
oferecessem, daria razóes tam evidentes, que ninguerf.as 
recuzaria. Sem proseguir pois n'este assunto, reffro- 
me no pouco que tenho .dito áqueles que téem viajado á 
terra do Brazil, e que, como eu, viram nmas e outras 
-couzaf. 

8 24. N&o quero entretanto por este modo aprovar a 
nudez, contra o. que à Escritura Santa refere de Adáo e 
Eva, os quaes, depois do pecado, reconheceram estarem 
nüs e envergonharam-se ; antes detestarei os criticos,que 
:&quizeram introduzir entre nós, contra a lei natural, a 
qual todavia n'este ponto náo é por fórma alguma obser- 
vada pelos nossos mizeros selvagens americanos. 

O que pois dice d'estes selvagens é para mostrar,que 
*áo somos talvez mais louvaveis, si os condenamos 
tam austeramente, porque sem pejo algum andam assim 
€om o corpo inteiramente descoberto,quando alias os exce- 
«lemos no vicio oposto, isto 6, em nossas comezanas e su- 
perfluidades de vestuario. 

E praza a Deos, para findar este ponto, que cada um 
-de nós vista-3se modestamente, mais por decencia e neces- 
.Ssidade do que por vangloria e mundanidade. 
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CAPITULO IX 


Grossas raizes e milho, de que os selvagens fabricam fa- 
rinha, que comem em vez de páo; bebida zamada 
cauim. 


81. Depois de ter exposto no precedente capitulo 
como os nossos selvageus enfeitam-se e vestem-se no ex- 
terior, parece-me, deduzindo as couzas por ordem, mào 
ser fóra de propozito tratar agora dos viveres, que lhes 
sam comuns e ordinarios. 

Cumpre primeiramente notar, que embora os selva- 
gens nào tenham trigo, e por consequencia o nào semeem, 
nem plantem vinha nas suas terras, comtudo nem por isso 
deixam de tratar-se bem e ter boa comida sem vinho, 
conforme vi e experimentei. 

— 8 2. Os indigenas americanos téem nas suas terras 
duas especies de raizes, a que xamam aipim e mandioca,* 
as quaes em trez ou quatro mezes crecem no solo e ficam 
tam grossas como a cóxa de um omen, com o comprimento 
de pé e meio, mais ou menos: quando as arrancam, as 
mulheres (pois os omens nào ocupam-se d'isso) secan- 
do-as ao fogo no moquwem, T tal como logo descreverei, 
ou tomando-as ainda frescas, as ralam á forca em pontas de 
pedras miudas fixadas e arranjadas em uma peca xata de 
madeira (como ralamos e raspamos o queijo e a noz mos- 
cada), e as reduzem a farinha alvaà como a neve. 

Entáo esta farinha ainda crua, e à semea branca 
que d'ela sae, e de que logo falarei, aprezenta o verda- 
deiro odor do amido feito de trigo puro por muito tempo 
diluido n'agua, quando ainda está fresco e liquido ; de 
sorte que, depois do meo regresso para cá, axando-me em 
lugar onde esta preparacào se fazia, o xeiro d'ela recor- 
dou-me o xeiro ordinariamente sentido nas cazas dos 
selvagens, quando fazem farinha da raiz da mandioca. 


* ( autor escreve:—Aipi e maniot. 
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Para preparal-à essas mulheres brazileiras téem 
grandes e amplas frigideiras de barro, com capacidade 
de mais de um alqueire, por elas mesmas fabricadas mui 
convenientemente para esse mister, eas póem ao fogo, 
com certa porcáo d'essa farinha dentro: e em quanto 
coze a massa, náo deixam de mexel-à com cuias de ca- 
baca, das quaes se servem como nós nos servimos das es- 
cudelas. Esta farinha assim cozida toma a fórma de gra- 
nitos ou confeitos de botica. 

S 3. Ora, elas fazem a farinha de dois modos,a saber, 
farinha muito cozida e dura, a que os selvagens xamam 
uhi-antan, dà qual se proveem, quando vam á guerra, por 
melhor se conservar ; eoutra menos cozida e mais tenra, a 
que xamam tuA-pon, * a qual é muito melhor do que a 
primeira, porque, pondo-a na boca e comendo-a, quando 
está fresca, dirieis ser miolo de p&o branco ainda quente. 
Ambas, sendo cozinhadas, mudam esse primeiro sabor, 
de que falei, em outro mais agradavel e delicado. 

Comquanto essas farinhas, principalmente quando 
estam frescas, sejam de mui bom gosto, de facil digest&o 
e bom alimento, comtudo n&o se prestam por fórma alguma 
ao fabrico do páo, como experimentei. 

Verdade é, que d'elas fazem massa, a qual, inxando 
como a do trigo com o levédo,é tam macia e branca como 
si fosse farinha de frumento ; porém assando-se, a crósta 
e toda a parte superior séca e queima, e quando abre-se 
ou parte-se o páo, axareis o interior resequido e reduzido 
a farinha. 

$ 4. Creio portanto, que quem referio, que os in- 
dios, que abitam aos 22 ou 23 gráos alem da linha equi- 
nocial, e que certamente sam os nossos Tupinambás, vi- 
viam de páo feito de páo ralado, equivocára-se por n&o 
ter bem observado o que eu digo, querendo falar das 
raizes, de que agora trato. ) 

Todavia uma e outra farinha 6 boa para papas, 
a que os selvagens xamam mingáo, T principalmente 
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quando à dissolvem em caldo gordo, pois torna-se eutáo 
granulada como arroz,e assim preparada é de optimo sabor. 

Como quer que seja porem, os nossos Tupinambás, 
quer omens, quer mulheres ou meninos, acostumados 
desde a infancia a comel-a séca em vez de pào, estam 
por tal forma afeitos e acostumados a isso, que, tomando-a 
com os quatro dedos na vazilha de barro ou outro qualquer 
vazo, em que à conservam, ainda que a atirem de muito 
longe, acertam na bóca com tal destreza que nào perdem 
um só farelo. 

Si nós os Francezes os quizessemos imitar, e proeu- 
rassemos comel-a por esse modo, náo estando avezados 
como eles, em lugar de acertar na bóca, a espargiriamos 
nas boxexas, e snjariamos todo o rosto; por isso eramos 
obrigadosa tomal-a com colheres,salvo aqueles que quizes- 
sem aprezentar-se como farcistas, principalmente tendo 
barbas compridas. 

8 5. Acontece algumas vezes, que depois que essas 
raizes do aipim e da mandioca sam raspadas ainda fres- 
eas (do inodo por que já dice), as mulheres fazem graudes 
bolas da farinha fresca e umida, rezultante d'essaope- 
racáo, apertam, comprimem bem nas máos, e espremem o 
suco quazi tam branco e claro como o leite, o qual deitam 
em pratos e vazilhas de barro, e expóem ao sol, cujo calor 
0 condensa e coagula como coalhada de queijo; e quando o 
querem comer, o derramam em outros alguidares de barro, 
o cozinham no fogo,como fazemos com as fritadas de ovos, 
e torna-se, assim preparado, mui bom manjar. 

Ainda mais: a raiz do aipim nào só é boa transfor- 
mada em farinha, mas tambem pode comer-se assada in- 
teira no borralho ou no fogo; pois assim fica tenra,abre-se, 
e torna-se farinacea como à castanha assada nas brazas, 
cujo gosto é quazi igual. 

Entretanto o mesmo nào acontece com a raiz da man- 
dioca, pois serve somente para fazer farinha, e é ve- 
nenoza, si a comermos de outro modo. 

S 6. Ainda mais: as plantas ou as astes de ambas 
sam pouco diferentes quanto á forma, crecem do tamanho 
de pequenos zimbros, etéem folhas mui similhantes á 
erva da peonia, ou pivoine em francez. 
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À circunstancia porém mais adniravel e digna de 
grande consideragáo n'estas raizes do aipim e da mandioca 
da nossa terra do Brazil é a multiplicagáo d'elas. Pois 
como os ramos sam quazi tam moles e frageis como boucei- 
ras, basta quebral-as e enterral-as bem no x&o, para sem 
mais cultura alguma termos grossas raizes no fim de dois 
ou trez mezes. 

8 7. Ainda mais: as mulheres d'esse paiz, infincando 
na terra um bastáo pontudo, plantam assim duas especies 
de milho, & saber, branco e vermelho,que vulgarmente em 
Franga xama-se trigo sarraceno, e os selvagens xamam 
avatí, do qual igualmente fazem farinha, a qual coze-se 
e comé-se do modo por que acima dice, que se pratica 
com a farinha de raizes. 

E creio (aliás contra o que eu dicera na primeira 
edicáo d'esta istoria, onde eu distinguia duas couzas, 
as quaes todavia, quando pensei hem, reconheci fazerem 
uma só), que este avati dos Americanos é o que o isto- 
riador indiano denomina ma?z, o qual, conforme ele re- 
fere, serve tambem de trigo para os indios do Peru : e eis 
aqui & descricáo, por ele aprezentada. 

O talo do maiz (diz ele) crece da altura de um 
omem e mais, é bastante grosso, elanga folhas como as 
da cana das lagoas; a espiga é como uma glande do pinho 
silvestre,ocarogo é grosso, e nào é redondo nem quadrado, 
nem tam comprido como a nossa baga; amadurece em trez 
ou quatro mezes, e nas terras banhadas de ribeiros em 
mez e meio. 

Por um gráo produz 100, 200, 400, 500, e alguns 
multiplicam-se até 600 ; o que tambem demonstra a ferti- 
lidade d'essa terra agora possuida pelos Espanhóes. 

Alguem já escreveo, que em alguns lugares da India 
oriental o terreno é tam bom, que otrigo, o centeio e o 
milho excedem a quinze covados de altura, conforme re- 
ferem os que o viram. 

S8 8. O que acima digo é a suma de tudo quanto vi 
üuzar ordinariamente como especies diversas de pào dos 
selvagens na terra do Brazil, xamada America. 

Entretanto os Espanhóes e Portuguezes, prezen- 

temente estabelecidos em diversos pontos das Indias 
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ocidentaes, téem agora muito trigo e muito vinho, que 
essa terra do Brazil lhes produz, e deram prova de que 
nào é por defeito do terreno, que os selvazens nào pos- 
suem estas couzas. 

Como tambem nós outros, os Francezes, por ocaziáo 
dà nossa viagem levamos trigo em grào e cepas de vinha, 
vi por experiencia, que uma e ontra couza dariam bem, sí 
os campos fossem cultivados e laborados,como fazemos cá. 

E de fatoa vinha, que plantamos, pegou bem, Jancou 
mui bonito tronco, deo folhas vicozas, e exhibia manifesta 
demonstracào da excelencia e fertilidade do solo. 

S8 9. E" verdade,que relativamente á frutificac&o,du- 
rante quazi um anno que lá estivemos, apenas produzio 
agracos,o0s quaes nem mesmo amadureceram,e antes empe- 
draram e secaram ; mas como agora sei por informacüo de 
bons vinhateiros,que regularmente as plantas novassódam 
no primeiro e segundo anno frutos pecos e xóxos, de que 
ninguem faz cazo, sou de opiniào, que si os Francezes e 
outros individuos que ficaram n'esse paiz continuaram, 
depois de nós, a beneficiar a nossa vinlha, mos amnos se- 
gnintes tiveram uvas bonitas e boas. 

Quanto ao trigo e centeio, que semeamos, eis o de- 
feito que aparecen ; e foi, que embora surdissem folhas 
vicozas e espigas, todavia o grào nào se formou. 

Mas como a sevada granulou, e amadureceo, e mul- 
tiplicon muito, é verosimil, que à terra por substancioza 
&apressasse e adiantasse com excesso o trigo e o centeio 
(os quaes pedem maior demora na terra antes de produzir, 
os frutos do que a sevada, como vemos cá na Europa) 
e assim subiram com demaziada rapidez: pois o fizeram 
repentinamente,e nào tiveram tempo para florar,e formar 
0 grào. 

8 10. Na nossa Franca estrumam-se e estercam-se os 
campos para tornal os mais ferteis; porem n'essa terra 


nova sou de opiniáo, que seria precizo. eaucal-a e enfran- 
quecel-a com alguns annos dé eultura. afim. de. que ela 
produzisse melhor o trigyo e outros. cereaes similhantes. 

lé como o paiz dos nossos "l'upinambás com certeza é 


capaz de alimentar dez vezes mais gente do que atual- 
mente nutre, eu, quando ali estive, podia gabar-me de ter . 
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ás minhas ordens mais de mil geiras de terras melhores do 
que as de toda à Beausse; e quem duvidaria, que si os 
Francezes ali tivessem permanecido (o que teriam conse- 
guido e agora já lá estariam mais de dez mil pessoas , si 
Nicoláo de Villegagnon nào se tivesse rebelado contra & 
religiáo reformada) nào teriam recebido etirado o mmesmo 
proveito, que colhem os Portuguezes, que ali estam bem 
acomodados ? 

Seja isto dito de passagem para satisfazer aqueles 
que dezejarem saber, si o trigo e o vinho,sendo semeados, 
cultivados e plantados na terra do Brazil, podem pros- 
perar. 

8 11. Ora, volto ao meo assunto, e afin de melhor 
distinguir as materias, que me incumbi de tratar, antes 
de falar das carnes, peixes, frutas e outros mantimentos 
inteiramente diversos dos da nossa Europa, de que se 
nutrem os selvagens, convem, que eu diga qual éa sua 
bebida e o seo modo de fazel-a. 

À esse respeito cumpre logo notar, que, si os omens 
n&o se envolvem de maneira nenhuma na fabricacáo da fa. 
rinha, antes deixam todo esse incargo ás niulheres, como 
acima declarei, a mesma couza fazem, e ainda com muito 
mais escrupulo, a respeito da preparagào da bebida, na 
qual nào tomam parte. 

As raizes do aipim e da mandioca, preparadas pelo 
modo por quejá expliquei, servem de principal alimento 
aos selvagens ; e eis como d'elas se servem para a fabri- 
cacáo da sua bebida uzual. 

Depois de as cortarem em rodelas miudas, como 
€Á fazemos com os rabanetes para pór na panela, fervem 
os pedacos em grandes vazilhas de barro xeias d'agua 
&té ficarem tenros e moles, e entáo os tiram do fogo, e os 
deixam esfriar. 

Feito isto, acocoram-se algumas mulheres em torno 
d'essas grandes vazilhas, tomam as rodelas de raizes assim 
amolecidas e depois de as mastigarem bem e remexerem 
na boca sem engolir. retirando com à máo um pedago e 
depois outro,os luncam em outros vazos de barro,já postos 
no fogo, e dam nova fervura. 5 

Assim mexendo sempre esta salsada com um páo até 
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conhecerem, que está tudo bem cozido, tiram do fogo 
segunda vez sem coar nem peneirar, e antes derramam 
tudo em outros vazos de barro maiores, tendo cada um 
capacidade quazi igual à de meia pipa de vinho de 
Borgonha. Depois que isto eseuma e fermenta, cobrem 0s 
vazos, e n'eles deixam essa bebida até que a queiram 
beber, como adiante direi. 

E afim de melhor exprimir as couzas, direi, que estes. 
grandes vazos ultimos, de que acabo de fazer mengáo, sam 
quazi do feitio das grandes cubas de barro, nas quaes, 
vi fazerem a lixivia em alguns lugares do Bourbonez e da 
Alvernia, sendo todavia mais estreitos na boca e ma 
parte superior. 

S 12. Ora, os nossos Americanos tambem fervem e 
mastigam porcào do milho xamado avati na sua lin- 
guagem, e assim fazem uma bebida pelo mesmo processo, 
porque fazem o das raizes supramencionadas, como acabo 
de indicar. 

Repito especialmente, que sam as mulheres, que 
dezempenham este mister; pois embora nào tenha visto 
fazer distingcào entre raparigas solteiras e mulheres 
cazadas (como alguem já escreveo), todavia os omens 
iéem a firme opiniào de que, si mastigarem as raizes, ou o 
milho para fazer a bebida, esta nào sahirá bóa ; e repu- 
tam tam indecente ao seo sexo meter-se n'esse trà- 
balho, como com toda a razào axariamos estranbhavel 
vér esses camponezes semi-nüs de Bresse e de outros 
lugares nossos pegar na roca para fiar. 

Os selvagens xamam esta bebida cawm, & qual é 
turva e espessa como borra, e tem quazi o gosto do leite 
azédo; téem cauim vermelho e branco, como temos o vinho. 

& 13. Como essas raizes e o milho, de que falei, 
crecem em todo o tempo no seo paiz, os selvagens, quando 
lhes apraz, fazem essa bebida em qualquer estacáo ; e 
algumas vezes em tal quantidade, que em certa ocaziáo 
vimais de 30 dos taes vazos grandes (os quaes vos dice 
conter cada um mais de 30 de canadas de Pariz,) * xeios 


* OQ autor diz: — Pius de 60 pinte: de Pariz. A pinte de Paris 
continlia 48 polegadas ceubicas. 
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e dispostos em fila no meio da caza, onde estam sempre 
cobertos até o momento de cauinar. 

Antes porém de xegar ahi peco-vos (sem que eu 
todavia aprove o vicio), que seja-me permitido á maneira 
de prefacio dizer: — Fóra Alemáes, Flamengos, soldados 
de infanteria, * Suissos e todos quantos fazeis brodios 
e bebedeiras ca em nossa terra; por quanto, depois 
de saberdes como os nossos Americanos se dezempe- 
nham no oficio, confessa"eis, que nada entendeis da ma- 
teria em comparacáo d'eles ; por isso cumpre, que n'este 
assunto llhes cedaes a preeminencia. 

Quando pois querem divertit-se e principalmente 
quando com ceremonias, que logo veremes, matam sole- 
nemente um prizioneiro de guerra para o comer, 0 seo 
costume (inteiramente contrario ao nosso em materia 
de vinho, que apreciamos fresco e limpido) é beber esse 
cauim amornado, e à primeira couza, que as mulheres 
fazem, é um pequeno fogo ao redor dos potes de barro, 
para aquecer a bebida ahi depozitada. 

8 14. Feito isto,comecam por uma das extremidades 
8 descobrir o primeiro pote,e a remexer e turvar a bebida, 
que depois tiram dos potes com cuias de cabaga, algumas 
das quaes téem quazi trez quartilhos de Pariz, 1 e assim 
os omens, dansando, passam uns após outros por junto 
das mulheres, as quaes aprezentam, e dam a cada um na 
propria mào um d'esses copazios xeios, e no dezem- 
penho do oficio de despenseiras nào olvidam beberricar 
sofrivelmente, equer uns quer outros nào deixam de beber 
e embigar tudo de um só trago. 

Sabeis porém quantas vezes ? Seráo repetidas tantas 
vezes até que os potes, dos quaes ali está uma centena, se 
esvaziem, e náo fique n'eles uma só góta de cautm. 

E com efeito eu os vi náo só beber trez dias e trez 
noites continuas, mas tambem depois de saciados e 
bebados à mais nào poder ser, vomitar quanto tinham be- 
bido, e recomecar ainda mais bem dispostos que d'antes; 


* Q0 autor emprega o vocabulo Lansquenets dado outr'ora aos sol- 
dados da infanteria aleman. 


T O autor diz: Trois chopines de Pariz. Cada chopine continha 
metade da pinte, e equivalia a 5 decilitro. 


26 P. gp. VOL. LII. 
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pois deixar à funcào seria éxpór-se a ser considerado 
efeminado, e mais que schelm entre os Alemáes. 

$8.15. E o que ainda mais estraordinario e notavel 
torna-se entre os Tupinambás é, que assim como nào 
comem couza alguma durante as suas bebedeiras, assim 
tambem, quando comem em seos banquetes, nào tomam 
bebidas: desorte que, vendo-nos entremear uma e outra 
couza, axavam assás estranhavel o nosso costume.- 

Diremos pois, que eles fazem como os eavalos? A 
resposta dada a isto por um q«idam galhofeiro dà nossa 
companhia era, que, além de nào ser precizo esfregal-os 
e conduzil-os ao rio para beber, estam fóra do perigo de 
se lhes arrancar o rabixo. 

Cumpre entretanto notar, que embora nào observem 
óras de jantar, ou ceiar, ou merendar, como mnós cá 
fazemos, nem mesmo ponham duvida em comer á meia 
noite ou ao meio dia, si téem fome, todavia jamais comem 
sem terapetite, e póde dizer-se, que tam sobrios sam 
no comer como excessivos no beber. 

Alguns tambem téem o decente costume de lavar as 
máos ea booa antes e depois da comida : o que todavia 
fazem à respeito da boca (creio eu), porque do contrario 
à teriam sempre viscoza em razào da farinha de raizes 
e de milho, de que dice uzarem ordinariamente em lugar 
do pào. 

Quando comem, observam admiravel silencio, de 
sorte que, si téem alguma couza para dizer, esperam até 
acabar a comida. Quando nos ouviam tagarelar e galho- 
fear na ocaziáo dasrefeicóes, como entre F'rancezes é cos- 
tume, punham-se & motejar. 

8$ 16. Proseguindo no meo assunto, direi, que em- 
quanto dura a cawinagem, osnossos patifes e bregeiros 
americanos, para esquentar o cerebro, cantam, assobiam, 
incitam-se, exortam-se uns aos outros para portarem-se 
valentemente e fazer muitoa prizioneiros, quando fórem á 
guerra, enfileivam-se como grous, e n&o cessam de dansar, 
entrar e sair na caza onde estam reunidos, até que tudo 
se conclua, isto é, nào se retirun dahi emquanto nos 
potes existir bebida, como já re «tel. 

E certamente para melhor » :rificar quanto digo, isto 
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6, que sam os primeiros e o3 mais refinados beberróes, 
creio aver alguns, que por sua parte em uma reuniáo xu- 
pistam mais de vinte potes de cauem. 

8 17. Já os pintei no precedente capitulo, quando 
eles emplumam-se, e com este trage matam e comem um 
prizioneiro de guerra, fazendo assim bacanaes & ma- 
neira dos pagüos, e ebrios figuram como sacerdotes ; 
entdo os vereis de olhos torvos e cabisbaixos. 

Acontece, algumas vezes sentarem-se em leitos de 
algodáo suspensos no ar, e fronteiros uns aos outros, 
bebem de modo mais modesto; mas 6 costume entre 
eles reunirem ordinariamente todos: os omens de uma 
aldeia ou de muitas para beber (o que nunca fazem para 
comer), e esses beberetes especiaes náo sam frequentes. 

8 18. Igualmente ou bebam pouco ou muito, além do 
que já dice, convem acrecentar, que como n&o sofrem de 
melancolia, costüumam congregar-se todos os dias para 
dansar e folgar nas suas aldeias. Os mancebos cazados 
téem & singularidade de adornarem-se com um d'esses 
grandes penaxos,a que xamam arasoia. Atada a arasoia na 
cintura e empunhando algumas vezes o maracá e dispostos 
e amarrados nas pernas os frutos secos (de que acima 
falei) sonantes como conxas de caracol, quazi náo fazem 
outra couza todas as noites sináo entrar e sair de caza em 
caza, dansando e saltando ; de sorte que quando eu os via 
eouvia fazer tantas vezes a mesma couza, lembrava-me 
d'aqueles sugeitos, que em certas aldeias nossas sam 
conhecidos pela denominacáo de valets de la feste, o8 
quaes no tempo do seo oficio e das festas, que fazem aos 
santos padroeiros de cada parochia, andai vestidos de 
bobos com cetro na máo e guizos nas pernas, brincando 
e dansando á mourisca nas cazas e nas praqas. 

Cumpre aqui notar, que todas as dansas dos nossos 
selvagens, quer sigam-se uns após outros, quer se dis- 
ponham em roda, como direi, quando falar da sua reli- 
giáo, nunca as mulheres nem as raparigas misturam-se 
com os omens; esi estas querem dansar, o fazem em 
grupo separado. 

S 19. Finalmente,antes deacabar o assunto relativo 
modo de beber dos nossos Americanos,de que agora trato, 
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convem, que osleitores se convencam, que si eles ti- 
vessem vinho á vontade, enxugariam galhardamente as 
tacas; por isso contarei aqui uma istoria jocoza e todavia 
tragiea, a qual um mussacá, * isto é, bom pai de familia, 
que dá comida aos viajantes, contou-me em sua aldeia. 

Falando ele no seo idioma nativo dice-me: Nós sor- 
preendemos uma caravela de Peros (isto é, Portuguezes, 0s 
quaes, como em outro lugar já referi,sam inimigos mortaes 
e irreconciliaveis dos nossos Tupinambás), na qual, depois 
de termos morto e comido todos os omens n'ela en- 
contrados, e termos recolhido as mercadorias existentes, 
axamos, entre estas, grandes caramemos (assim xamam 
eles os toneis e outras vazilhas de madeiras) xeios de 
bebida,e algando-os e destampando-os, quizemos provar 
0 que era tal beberagem. 

Tadavia (dizia-me o velho selvagem), nào sei de que 
qualidade de cauwim estavam xeios,nem si o tendes no vosso 
paiz; só sei dizer,que,depois de bebermos o nosso codorio, 
ficamos por dois ou tres diaz por tal fórma prostrados 
e adormecidos, que nào estava em nosso poder despertar. 

Assim era verosimilsertoneis de bom vinho de Es- 
panha, com os quaes os selvagens, sem o pensar, tinham 
festejado Baco ; e nào nos devemos admirar, si o mosso 
omem, depois de bem acordado, dizia, que tinham subita- 
mente recobrado as foras. 

8 20. Pelo que nosrespeita, quando xegamos a esse 
paiz,procuramos evitar a mastigacáo, que essas mulheres 
fazem na compozicáo do seo cau?m,como acabo deespender, 
por isso pilamos raizes de aipim e mandioca com milho, e 
cuidando fazer tal bebida de modo mais decente, fervemos 
tudo ; mas, para dizera verdade, a experiencia mostrou, 
que assim feita à potagem n&o era boa ; comtudo ponuco 
& pouco nos acostumamos & beber o cauim da outra espe- 
cie, embora o nào bebessemos ordinariamente; pois como 
tinhlamos bastantes potes de assucar, o faziamos e o 
deixavamos de infuzào n'agua por alguns dias para 
poder resfriar, por cauza dos ealores ordinarios d'esse 


* ( autor escreve: —Moussacat. 
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lugar; assim assucarado nós o bebiamos com grande 
satisfagáo. 

Como as fontes e os rios sam de aguas claras e mui 
boas em razàáo da temperatura do clima (e direi, incompa- 
ravelmente mais sadias do que as nossas),essas aguas nào 
fazem mal, embora bebamos á fartar. Nós bebiamos or- 
dinariamente agua purissima, e sem compostura alguma. 

Convem advertir, que os selvagens xamam a agua 
doce wA-ele, e à agua salgada «wh-eeu. Esta 6 uma dicáo, 
que eles pronunciam na garganta, como os Ebreos fazem 
com a3 letras, que denominam guturaes, e era para nós 
a mais penoza de pronunciar entre todas as palavras do 
idioma indigena. | 

S 21. Finalmente como eu náo duvide, que algumas 
pessoas, ouvindo o que acima dice sobre a mastigacáo e 
revolvimento das raizes e do milho na boca das mulheres 
selvagens,quando preparam & bebida do cautm, enjoem e 
engulhem, por isso, afim de lhes diminuir de algum modo 
esse desgosto, peco-lhes, que lembrem-se do modo por que 
cá se procede na fabricacáo do vinho. 

Pois si considerarmos, que nos sitios, onde crecem 
os bons vinhedos, os vinhateiros, no tempo da vindima, 
metem-se dentro das tinas e das cubas, nas quaes com 
lindos pés, ealgumas vezes calcados desapatos,maxucam 
às uvas, como tenho prezenciado, e ainda depois as enxu- 
valham nalagariga, veremos, quen'este mister passam-se 
muitas couzas,que nào sam talvez mais apraziveis do que 
esse metodo de mastigar, abitual ás mulheres americanas. 

Poder-se-á dizer, que o vinho, azedando e fermen- 
tando, lanqa fóra desi toda a impureza; mas eu res- 
pondo, que o nosso cautm purga-se tambem, e por tanto 
n'este ponto existe a mesma razáo para uma e outra couza. 


CAPITULO X 


Animaes, veagdo, lagartos, serpentes e outros animaes 
monsiruozos da America 


1. Comegando este capitulo, advertirei, que a res- 
peito dos animaes quadrupedes em geral e sem excecáo 
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nào existe na terra do Brazil na America um só, que seja 
em tudo e por tudo similhante aos nossos, e direi tambem 
que os nossos Tupinambás mui raramente alimentam-se 
com animaes domesticos. 

Para descrever pois os animaes silvestres do seo paiz, 
por eles genericamente xamados sóo, comecarei pelos 
que servem de alimentacàáo. 

8 2. O primeiro e mais comun é um, à que xamam 
tapirussii, * o qual tem o pélo avermelhado e assás com- 
prido; tem quazi a dimensáo, grossura e forma de uma 
vaca, todavia nào tem xifres ; tem o pescoco mais curto, 
as orelhas mais longas e pendentes, as pernas mais finas 
e delgadas, e o pé inteirigo com a forma do casco do 
asno ; e pode dizer-se, que, participando de uma e outra 
alimaria, é semi-vaca e semi-asno. 

Todavia difere ainda inteiramente de ambos, quer 
na cauda, que é mui curta (e notae aqui, que na America 
axam-se muitas alimarins absolutamente descaudatas), 
quer nos dentes, que sam muito mais cortantes e agudos ; 
entretanto nào é animal perigozo, por isso que só tem 
rezistencia na fuga. 

Os selvagens o r,atam afrexadas como o fazema 
muitos ontros viventes, ou o apanham com lacos e outras 
armadilhas feitas com muita industria. 

S 3. Alem d'isso este animal é muito estimado entre 
os indigenas por cauza da péle; pois quando o esfolam, 
cortam em roda todo o couro do dorso,depois de estar bem 
seco, e fazem rodelas tamanhas como o tampo de um tonel 
médio, das quaes se servem para amparar os golpes das 
frexas inimigas, quando vam á guerra. 

Com efeito esta péle assim séca e preparada 6 tam 
rija, que n&o creio, que aja frexa, por mais violentamente 
expedida que seja, que possa fural-a. 

''razia por curiozidade para a Frangca,dois d'esses bro- 
queis ; mas quando em nosso regresso a fome assaltou-nos 
no mar, depois de faltarem-nos os viveres, e servirem- 
nos de alimento os bugios, papagaios e outros animaes, 
que traziamos d'esse paiz, foi-nos ainda precizo comer as 


* OQ autor escereve:— Tapiroussou. 
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nossas rodelas tostadas nas brazas, e tambem todos os 
couros e peles,que vinham no navio,como em lugar compe- 
tente direi. | 

A respeito da carne do tapirussü, tem ela quazi 
o mesmo gosto que a do boi ; mas quanto ao modo de co- 
zinhal-à e preparal-a, os nossos selvagens a fazem 
moquear, na forma de seo costume 

S 4. E porque já falei n'isso, e ainda será precizo re- 
petir muitas vezes à palavra moquear, quero declarar o 
modo de proceder a tal respeito, afim de nào conservar o 
leitor suspenso, pois oferece-se agora ocaziáo oportuna de 
instruil-o. 

Os nossos Americanos pois infincam em suficiente 
profundidade da terra quatro forquilhas de páo da gros- 
sura de um brago, em quadro, na distancia de trez pés, e 
com igual altura de dois pés e meio, atravessando n'elas 
varas com uma polegada ou dois dedos de distancia uma 
daoutra, e d'este modo formam uma grande grelha de 
madeira, que na sualinguagem xamam moquem. * 

Téem muitos em suas cazas, e quando téem carne, a 
colocam ali cortada em pedagos, e com lenha seca, que 
n&o faga muita fumaca, acendem fogo lento por baixo,vol- 
team a carne, revirando-à de meioquarto em meio quarto 
de ora,e assim a deixam assar por todo o tempo necessario. 

E por que nào salgam suas viandas para guardal-as, 
como nós cá fazemos, náo téem outro meio de as conservar 
sináo fazendo-as assar. 

8 5. Siem um dia apanham trinta animaes ferozes ou 
outros dos que descrevemos n'este capitulo, afim de evitar 
a putrefacáo, cortam logo todos em pedacos e colocam 
no moquem, de maneira que, virando e revirando a 
carne, como já dice,ahi ás vezes a deixam por mais de 24 
oras, até que a parte media e a parte aderente aos ossos 
fique tam assada como a parte esterior. 

Assim fazem com os peixes, quando os téem em 
grande porcáo, principalmente, da especie denominada 
giraparati, que sam verdadeiros *margos, de que adiante 
falarei; e depois de os secarem bem,os reduzem a farinha. 


E w 


* OQautor diz:— Boucan e boucaner. 
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Em suma esses moquens lhes servem de eira, 
aparador e guarda-comida ; por isso màáo ireis suas 
aldeias sem vel-os-guarnecidos nào só de veagóes ou 
peixes, como tambem mais frequentemente os axareis 
cobertos de coxas, bracos, pernas e outras grandes postas 
de carne umana dos prizioneiros de guerra, que matan e 
costumam comer, como adiante veremos. 

Eis aqui quanto cabe dizer sobre o moquem e à 
moqueacüo, isto é, sobre a caza de assados dos mossos 
Americanos , os quaes aliás (salvo a reverencia devida à 
quem o contrario escreveo),quando lhes apraz, nào deixam 
de cozinhar as suas viandas. 

8 6. Ora, afim de proseguir na descricáo dos seos ani- 
maes, convem dizer, que os mais volumozos, que téem de- 
pois do asno-vaca, de que acabamos de falar, sam certas 
especies de veados e corsas, a que xamam suasssi * ; qas 
além de estarem longe de ser tamanhos como os nossos e 
de terem xifres muito menores, ainda se deferenciam. 
terem o pélo tam comprido como o das eabras cá da Eit 

Quanto ao javali d'esse paiz, que os nn 
xamam faiassái, 7 embora seja de fórma similhante ao da 
nossas florestas, e tenha parecidos a cabeca, o 
pernas e pés, comtudo os dentes sam mui com 3 
curvos e ponteagudos, e por consequencia perigozissimos, 
E' muito mais magro e descarnado, tem grunhido e grito 
espantozo, e tem uma deformidade notavel, a saber, 
um operculo natural nas costas (como dice, que o gol- 
finho tinha na cabeca), por onde sopra, reapira e aspira, 
quando quer. 

E para que nào pareca isto extraordinario note- 
se, que o autor da Zstoria geral das Indias diz, que tam- 
bem no paiz de Nicaragua, perto do reino da Noya- 
Espanha, existem porcos, que téem o embigo no espinhaco; 
e por certo sam da mesma especie dos que acabo de 
üescrever. 

Os trez supramencionados animaes, isto é, tapirussü, 
Suassü, e taiassü sam os maiores d'essa terra do Brazil. 


* Qaulor escreve :— Seoua sous, 
7 0 aulor escreve: — Taitassou. 


IIISTORIA DE UMA VIAGEM À TERRA DO BRAZIL 209 


S 7. Passando pois a outras alimarias bravias dos 
3ossos Americanos, téem eles um animal vermelho 
xamado agut;, * do tamanho de um porco de mez, o qual 
'£em o pé fendido,& cauda mui curta,o focinho e as orelhas 
-quazi como as da lebre, e é de sabor agradabilissimo. 

Outros,de duas ou trez especies, xamados fap:itis, sam 
todos mui similhantes ás nossas lebres, e quazi do mesmo 
-gosto; mas quanto ao pélo, o téem mais avermelhado. 

Apanham tambem nos bosques certos ratos do ta- 
manho do esquilo e quazi do mesmo pélo, os quaes téem & 
-carne tam delicada como a do coelho. 

Pag ou pague (pois náo podemos bem distinguir & 
pronuncia) é animal da grandeza do cáo perdigueiro 
mediano; tem a cabeca felpuda e mui mal feita, a carne 
-oferece o mesmo gosto que a do vitelo, e quanto & pele 
-é mui bonita e manxadade branco, pardo e preto ; e si 
TnÓS cá a tivessemos, seria mui valioza e apreciada para 

xXxuarnicóes. 

Vé-se outro animal do feitio de uma doninha e de 
pélo pardacento, ao qual os selvagens xamam sariguá 
-e como fede muito,o náo comem de boa vontade. 

'Todavia nós outros esfolamos alguns d'estes ani- 
"maes, e conhecendo que sómente a gordura dos rins lhes 
-«d& o máo odor, tiramos-lhes esta viscera, e nào deixamos 
4de os comer; pois a carne é tenra e boa. 

. 88 Quanto ao tatá |. da terra do Brazil, é animal 
(oomo os ourigos de cá*, que n&o pode correr tam rapido 
-Como o fazem muitos outros, porisso arrasta-se pelas 
moutas; mas em compensacáo está armado e coberto de 
-escamas fortes eduras,e bem creio,que um golpe de espada 
-0 n&o ofenderá. Quando o esfolam, ficam as escamas 
Aigadas eseguras na pele, da qual os selvagens fazem 
-«estinhos xamados caramemo. Sendo dobrada, direis ser 
thenopla de armadura : à carne é branca e mui saboroza. 


d Quanto á fórma porém, nào vi n'esse paiz nenhum 


X Wuadrupede similhante na b m pernas ao que Belon 


* 0 autor escreve : —Agouti. 


J 0 autor escreve: — Sarigoy. É certamente a maritacacaspé 
4 O autor escreve:—Talou. 
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reprezentou em dezenho no fim do terceiro livro das suas 
observacóes, e ao qual ele todavia denominou fatá do 
Brazil. 

8 9. Ora, além de todos os sobreditos animaes, que 
sam 0s mais uzuaes naalimentacáo dos nossos Americanos, 
tambem comem erocodilos, xamados jacarés,os quaes teem à 
grossura da coxa do omem,com proporcional comprimento; 
mas longe de serem perigozos, ao contrario vi muitas 
vezes os selvagens trazerein vivos para suas cazas esses 
jacarés, ao redor dos quaes seos filhos brincavam sem 
receberem ma] algum. 

Todavia ouvi os velhos dizerem, que, andando nas 
matas, sam algumas vezes assaltados, e téem grande difi- 


-. culdade de defender-se com frexadas contra uma especie 
— de jacarés grandes e monstruozos, os quaes, quando de 
. enge percebem e presentem vir gente, saem dos canicaes 


aquaticos, onde fazem 0o seo covil. 

E a tal respeito, além do que Plinio e outros referem 
dos erocodilos do Nilo no Egipto, diz o autor da Jstoriía 
geral das Indias, que matou crocodilos n'esse paiz, wr 
da cidade de Panamá, que tinham mais de 100 pés de 
comprimento : o que é eouza quazi inerivel. 

Observei nos jacarés medianos, que vi, que à 
boca mui rasgada, as pernas altas, a cauda nào 
uem despontada, antes xata e aguda ma extremidade. 
Cumpre porém confessar,que n&o dei bem atencáo, si estes 
anfibios nào movem a mandibula superior, como geral- 
mente secre. 

$10. Os nossos Americanos tambem apanham ]la- 
gartos, xamados íeiós* que nào sam verdes como os 
nossos, mas cinzentos ecom a pele aspera como as nossas 
lagartixas. Embora sejam do comprimento de quatroa 
cinco pés, e proporcionalmente grossos e de fórma repnl- 
siva á vista, e conservem-se ordinariamente nas margens 
dos rios e lügares pantanozos como as rans, nem por isso 
sam mais perigozos do que estas. 

E direi mais, que esfolados, destripados, lavados e 
bem cozinhados, aprezentam carne tam branca, delicada, 


* Q autor escereve: — Touous. 
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tenra e saboroza como o peito do capáo, e constituem uma 
das boas viandas, que comi na America. 

Verdade é, que em pr incipio repugnava-me esse man- 
jar; mas depois que o provei,nào cessava de pedir lagarto. 

811. Tambem os nossos Tupinambás téem certos 
Ssapos grandes, os quaes sam moqueados com o couro, 
intestinos e tripas, e servem-lhes de alimento. 

Ássim atento o que os nossos medicos ensinam, e 

o que cada qual de nós cré, a carne, sangue e geralmente 
todo o corpo do sapo é mortifero; e sem que eu diga couza 
diversa dos sapos da terra do Brazil,de que acabo de 
falar, poderá o leitor dahi facilmente concluir, que por 
cauza da temperatura do paiz (ou talvez por qualquer 
outra razáo que ignoro), taes sapos nào sam ruins e ve- 
nenozos, nem perigozos, como os nossos. 


8 12. Os selvagens tambem comem serpentes tam : 


grossas como um braco de omem,e do comprimento de uma 
vara de Pariz;* e até vi os mesmos selvagens pegarem e 
irazerem (como dice que fazem com os crocodilos)uma es- 
pecie de serpentes rajadas de preto e vermelho, as quaes 
em caza soltavam uivos no meio das mulheres e crianqas, 
que, em vez de as temerem, as acariciam com as máos. 

Preparam e cozinham em pedaqos essas grossas en- 
guias terrestres ; para dizer porém o que sei, é vianda 
mui insipida e adocicada. 

Náo lhes faltam outras especies de serpentes, e 
principalmente nos rios, onde encontram-se serpes com- 
pridas, delgadas, etam verdes como acélga, cuja mor- 
dedura é muito venenoza; mas pela seguinte narracáo 
podereis compreender, que além dos teiüs, de que acima 
falei,existe nos bosques outra especie de lagartos grandes 
que sam mui perigozos. 

8$ 13. Em certa ocaziàáo dois Francezes e eu come- 


iemos o erro de metermos-nos a caminho para vizitar O0: 


paiz, como costumavamos, sem levar selvagens por güia, 
e nos transviamos nos bosques ;e quando ladeavamos pro- 


fundo vale, ouvimos o ruido eandadura de um bruto, que. 


* OQ autor diz: — Anne de Paris. A anne de Paris corresponde a 
1 metro e 194 milimetros. 
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vinha em nossa direccáo ; e pensando ser animal silvestre, 
nào paramos, nem damos importancia ao cazo. 

Mas de repente, destra e quazi a trinta passos de dis- 
tancia, vimos na encosta da montanha um lagarto muito 
mais volumozo do que o corpo de um omem com o com- 
primento de seis a sete pés. Parecia revestido de escamas 
esbranquigadas, asperas e escabrozas como cascas de 
ostras: ergueo um dos pés dianteiros, e com cabeca levan- 
tada, e olhos sintilantes, parou firme para encarar-nos. 

Vendo isto,e nào tendo entào nenhum de nós arcabuz 
nem pistola, pois só traziamos espadas, e arco e frexa na 
máo (armas que nào podiam servir-nos contra esse furiozo 
animal tam fortemente armado), tememos, que si fugis- 
semos, o bruto coresse mais do que nós, nos alcancasse, 
empolgasse e devorasse. Assombrados como estavamos, 
olhando uns para os outros, ficamos quedos e immoveis. 

Depois este monstruozo e medonho lagarto, abrindo 
à boca por cauza do grande calor que fazia (pois o 
sol brilhava e era entào quazi meio dia) e soprando tam 
fortemente, que o ouviamos distintamente, contem- 
plou-nos perto de um quarto de ora, volveo-se de repente 
e fugio pelo monte acima, fazendo maior barulho e estre- 
pito nas folhas e ramos, por onde passava, do que faria 
um veado correndo na floresta. 

E nós, que raspamos tamanho susto, nào tivemos por 
certo alembranca de perseguil-o, e louvando a Deos por 
ter-nos livrado do perigo, proseguimos no passeio. 

Pensei depois, seguindo a opiniáo d'aqueles que 
dizem, que o lagarto deleita-se com o aspecto do rosto do 
omem,que o bixo tivera grande prazer de olhar para nós, 
que aliás tranzidos de medo o contemplavamos. 

14. N'esse paiz existe uma alimaria, xamada 
Jaguára* pelos selvagens, à qual tem pernas quazi tam 
altas e é tam veloz na carreira como o galgo; mas como 
tem cabelos compridos no mento e a péle linda e mos- 
queada como a da onca, tambem no mais muito se parece 


com esta féra. 


* 0 autor escreve:— Ian-ou-are. 
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Os selvagens com razáo temem muito esta alima- 
ria ; pois vivendo de preza, como o le&o, mata-os, despe- 
daga, e come, quando os póde agarrar. 

E como os selvagens sam crueis e vingativos contra 
tudo quanto os prejudica, quando podem apanhar algumas 
d'essas alimarias nas armadilhas (o que muitas vezes 
conseguem), nào lhes podendo fazer maior mal, as ferem, 
e golpeam a frexadas, e as deixam assim por muito tempo 
desfalecer nos fóssos, onde cahiram, antes de as acabar 
de matar. 

E afim de que melhor se entenda como esta alimaria 
os maltrata, referirei o seguinte : 

Em certo dia em que cinco ou seis Francezes e eu 
passamos para a grande ilha,* os selvagens do lugar 
advertiram-nos, que nos acautelassemos contra o jagwára 
e diceram, que durante a semana tinha ele comido trez 
pessoas em uma das aldeias indigenas. 

8 15. Tambem divaga n'essa terra do Brazil grande 
abundancia de pequenos macacos pretos,que os selvagens 
xamam cali: e porque véem muitos para cá, escuzada 
será qualquer descrigáo d'eles aqui. 

Todavia direi, que vivem nos bosques d'esse paiz, 
sempre trepados em certas arvores, que produzem um 
fruto com carocos quazi como as nossas grandes favas, do 
qual se alimentam. Reunidos ordinariamente em ban- 
dos, principalmente no tempo das xuvas, é grande prazer 
ouvil-os gritar e celebrar o seo sabado n'essas arvores, 
como cá fazem os gatos nos telhados. 

Este animal só traz no ventre um feto ; o fllho tem 
a natural industria de abragar, e agarrar-se no pescoco 
do pai ou da mài, logo que nace : quando sam perseguidos 
pelos cacadores, saltam de galho em galho e salvam-se 
por este modo. 

Por esta cauza os selvagens nào podem facilmente 
apanhar os individuos novos e velhos, e n&o téem outro 
meio de pegalos, sinào derribando-os das arvoies & 
frexadas ou reboladas, donde caem atordoados e algumas 


* E' a actual ilha do Governador. 
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vezes malferidos. Depois que os curam, e domesticam 
em caza, os trocam por qualquer mercadoria com os 
estrangeiros, que por ali viajam. 

Digo especialmente domesticados, porque esses 
macacos, quando sam recem apanhados, sam tam ferozes, 
que merdendo os dedos, e lacerando com os dentes 38 
máos dos apreensores, cauzam tamanha dor, que os paci- 
entes os matam a pancadas para livrarem-se da 

816. Tambem existe na terra do Brazil um generó 
de macacos, que os selvagens xamam saguim * iguaes 
no tamanho ao esquilo e de pélo ruivo igual ao d'este; 
quanto à figura téem o focinho, pescoco, rosto, e quazi 
tudo o mais como o le&o; bravio como é, todavia foi o 
mais lindo'animalzinho, que lá vi. 

Com efeito si ele fósse tam forte no tranzito do mar, 
como é o mono, seria muito mais apreciado ; mas é deli- 
cadissimo, nào póde suportar o balanco do navio no mar, 
e é tam melindrozo, que com qualquer contrariedade, 
que se Ihe cauze, deixa-se morrer de desgosto. 

Entretanto cá na Europa véem-se alguns d'estes ani- 
malejos, e creio ser a tal quadrumano, que Marot. alude, 
quando, introduzindo seo servo Fripélipes a falar eom 
um certo Sagon, que o censurára, assim se exprime: 

Conbien que Sagon soit un mot, 
Et lé nom d'un petit marmot. 


S17. Ora, embora eu confesse (apezar da minha 
curiozidade) nào ter notado todos os animaes d'essa 
terra d'America, tam cuidadozamente como eu dezejára, 
todavia, para finalizar, ainda descreverei dois, os quaes 
sobre todos os outros sam de fórma estraordinaria e 
singular. | 

O maior, xamado a/? T pelos selvagens, é do tama- 
nho de um grande cáo d'agua, e tem cara de bugio, 
parecida com rosto umano, ventre pendurado, como o de 
porca prenhe, pélo pardo-escuro, como lan de carneiro 
preto, cauda curtissima, pernas cabeludas, como as do 
urso, e unhas mui compridas. 


* 0 autor escreve : — Sagoutm. 
t 0 aulor escreve : — Hay. 
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E posto que nos matos seja mui feroz, quando 
6 pegado, torna-se facil de amansar. Verdade é, que por 
cauza das unhas os nossos Tnpinambás, sempre nüs como 
andam, nào gostam muito de folgar com este quadrupede. 

Mas (couza que parecerá fabuloza) ouvi os moradores 
da terra náo só selvagens mas tambem adventicios com 
longa rezidencia no paiz, dizerem, que ninguem jamais 
vio este animal comer, quer no campo, quer em caza; 
de sorte que julgam algumas pessoas, que ele vive de 
vento. 

8 18 O outro animal, de que tambem quero falar, e 
a0 qualos selvagens xamam coat?,é da altura de uma lebre 
grande, tem pélo curto,reluzente e mosqueado,orelhas pe- 
quenas, erectas e pontudas; a cabeca é pouco volu- 
moza, o focinho comeca desde os olhos, tem comprimento 
de mais de um pé, é redondo como um bastáo, afina de 
repente, e é tam grosso em cima como junto da boca (& 
qual alias é tam diminuta, que apenas caberia a ponta do 
dédo minimo); esse focinho, digo, similhante ao bordáo 
ou canudo da gaita de foles, é tal, que nào é possivel aver 
outro mais estravagante, nem de fórma mais monstruoza. 
| Quando este animal é apanhado, conserva os quatro 
pés juntos e por este modo cae sempre para um ou para 
outrolado, ouesparra-se no xáo, de sorte que ninguem 
póde fazel.o ter-se em pé : só come formigas, de que nos 
bosques ordinariamente se alimenta. 

Quazi oito mezes depois de xegarmos á ilha, onde es- 
tava Nicoláo de Villegagnon, os selvagens trouxeram-nos 
um d'estes coatis, o qual por cauza da novidade foi por 
todos nós muito apreciado, como podeis imaginar. 

Com efeito sendo assás defeituozo, comparado com os 
animaes da nossa Europa (como ja dice), muitas vezes 
pedi a um tal Jo&o Gardien, pessoa da nossa comitiva, 
perito na arte de retratista, para dezenhar este e outros 
muitos animaes, nào só raros, como tambem cá desconhe- 
cidos; o que ele todavia,bem a meo pezar, nunca rezolveo 
executar. 
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CAPITULO XI 


Variedade de aves da America, todas diferentes das nossas;. 
landos de grandes morcegos, abelhas, moscas, varejas, 
e outros vermes singulares d' esse paiz. 


S 1. Comecarei tambem este capitulo das aves, que 
em geral os Tupinambás xamam «rá,* pelas que nos 
servem de alimento. 

Primeiramente direi, que os indigenas téem muita. 
abundancia d'essas galinhas grandes, que nós xamamos 
galinhas da India, e eles xamam arinhan-ussü T, cum- 
prindo aerecentar queos Portuguezes,depois que vizitaram 
esse paiz, deram-lhes raga das galinhas pequenas comuns, 
que os indigenas xamam arinhan-mirim, e que dantes n&o- 
conheciam. 

Todavia, como em outra ocaziáo já dice, embora fa- 
cam cazo das galinhas brancas para tirar as penas, afim de 
tingil-as de vermelho e com elas ornar o proprio corpo, 
com tudo quazi nào comem umas nem outras. 

E como pensam,que os ovos, que eles xamam arinlan 
ropia, sam venenozos, quando nos viam sorvel-os, nào só 
ficavam mui admirados, mas tambem diziam, que, por nào 
termos paciencia para deixal-os xocar,praticavamos à gu- 
lodice de comer uma galinha, quando comiamos um ovo. 

S 9. Portanto nào dam maior importancia ás suas 
galinhas, do que ás aves silvestres; por isso as deixamr 
andar pór onde elas querem, e elas trazem os pintos dos- 
matos e moutas, onde xocaram, de sorte que as mulheres 
selvagens n&o téem o trabalho de criar os pintainhos com 
gemas de óvo, como entre nós se pratica. 

E com efeito as galinhas multiplicam 4e tal fórma. 
n'esse paiz, que vereis localidades e aldeias das menos fre- 
quentadas pelos estrangeiros, onde por uma faca do valor 
de um earolts tereis uma. galinha da. Iudia, e por um de 
dois l/ards.., ou por cinco ou seis anzóes de pescaria 
obtereis trez ou quatro galinhas pequenas comuns. 


* O aulor escreve:—Oura, 
y 0 aulor esereve: —4rignan-oussü. 
400 lard. antiga imoeda de cobre franceza, equivale a um quarto 


do soldo isouj. 
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Ora, com estas duas especies de aves domesticas os 
nossos selvagens alimentam domesticamente adens, a que 
xamam wpec ; como porém estes mizeros Tupinambás téem 
arraigada na cabeca a louca opiniào de que, si comessem 
d'este animal, que anda vagarozamente, isso os impediria 
de correr, quando fossem expulsos e perseguidos por seos 
inimigos, abilissimo será quem os persuadir a provar 
d'ele: pela mesma razáo abstéem-se de todos os animaes, 
que andam com lentidáo, e até de peixes, como arraia e 
outros, que nào nadam com rapidez. 

8 3. Quanto a aves silvestres, apanham-se nos bos- 
ques algumas do tamanho de capóes, de trez especies,que 
o8 Brazilienses xamam jacutinga, jacupema e jacuassü, * 
os quaes todos téem a plumagem preta e parda; creio 
serem especies de faizóes, e por isso posso assegurar náo 
Ser possivel comer melhor vianda do que a d'estes jacüs. 

Téem ainda especies excelentes, xamados wuluns T, 
que sam tamanhos como pavóes. e com plumagem igual á 
dos jacüs; todavia sam raros, e poucosse encontram. 

O macuco e o inambuassü sam duas especies de 
perdis do tamanho do pato; téem o mesmo sabor dos 
precedentes. 

Como estes sam os trez seguintes, a saber: inambü- 
mirim, do mesmo tamanho das nossas perdizes, pegasstt, 
da grandeza do pombo-trocaz, e paiaci, como a róla. 

8 4. Deixando por brevidade de falar da caca, que 
axa-se em grande abundancia nos bosques, nas praias do 
mar, nas lagóas enos rios d'agua doce, tratarei das 
aves, que nào sam comuns na alimentacáo d'essa terra do 
Brazil. 

Entre outras aves duas existem da mesma grandeza 
ou pouco mais ou menos, à saber mais volumozas do que o 
corvo, as quaes, como quazi todas as aves da America, 
téem unhas e bico aduncos, como papagaios, em cujo nu- 
mero as poderiamos incluir. 

Quanto porém á plumagem (como julgareis depois de 
ouvir-me),nào creio podermos axar em todo o mundo aves 


* O autor escreve:—/acoutim, iacoupen, iacououassou. 
T O autoz escreve: —Moutou., 
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de mais deslumbrante beleza ; por isso, contemplando-as, 
somos forcados a magnificar, nào a natureza, como fazem 
os profanos, mas o excelente e admiravel Creador de ma- 
ravilhas taes. 

Para dar pois prova d'isso, direi, que a primeira, à 
que os selvagens xamam arara,tem as penas das azas e da 
cauda, que mede pé e meio de comprimento, metade tam 
vermelha como fino escarlate,e metade de cór celeste tam 
brilhante como o mais fino escarlatim que possa aver; 0 
resto do corpo é azul, sendo que a nervura de cada pena 
separa sempre as cores opostas dos dois lados. 


Quando esta ave expóe-se ao sol, como ordinaria- 
minente sucede, nào se fartam olhos umanos de contem- 
plal-a. 

À outra ave, xamada canindé, tem toda à plumagem 
do papo em roda do pescoco tào amarela como ouro fino; 
0 dorso, as azas e a cauda sam de azul tào lindo que mais 
nào é possivel; e qnando observamos, que ela reveste.se 
da cór do ouro por cima, sombreada de roxo, pasmamos 
de tanta formozura. 


S 5. Osselvagens em suas cancóes fazem frequente 
mencáo d'esta ave, dizendo e repetindo muitas vezes 
d'este modo : — Canindé-june, canindé-june, euraowuech, 
isto é, ave amarela, ave amarela, etc.; poisjwne ou jup 
na sua lingaagem significa amarelo. 

Embora estas duas aves nào sejam domesticas, 
axam-se todavia mais uzualmente nas grandes arvores 
existentes no meio das aldeias do quenos bosques, e os 
nossos Tupinambás as depenam cuidadozamente trez e 
quatro vezes por anno, e fazem (como alhures dice) 
mui bonitos vestidos, carapucas, braceletes, guarnicóes 
de espadas de páo e outras couzas d'essas lindas penas, 
com que adornam o seo proprio corpo. 


Trouxera eu para Franca muitas d'essas penas, e 
sobretudo das grandes caudas, que já dice serem natu- 
ralmente matizadas de vermelho e azul celeste ; eni meo 
regresso porém, de passagem por Pariz, um quidam da 
caza real, a quem as mostrei, nà^ cessou de importunar- 
me emquanto as nào obteve de mi... 
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S 6. Os papagaios n'essa terra do Brazil sam de trez 
ou quatro especies; os maiores e mais bonitos, que os sel- 
vagens xamam ajurüs,* téem a cabeca rajada de amarelo, 
vermelho e róxo, a ponta das azas encarnada, a cauda 
comprida e amarela, e o resto do corpo verde; poucos 
podem vir cá ; e todavia sam notaveis pela linda plu- 
magem, e quando ensinados sam os que melhor falam, e 
por consequencia os de maior estimagáo. 


Com efeito, um trugimào prezenteou-me com um 
d'estes passavros, que ele por espaco de trez annos con- 
servava em seo poder, e pronunciava tam perfeitamente 
as palavras da lingua selvagem e da franceza, que, nào 
se vendloo papagaio, ninguem distinguia a sua voz da 
voz do omem. 


8 7. Era porém ainda maior maravilha um papa- 
gaio d'esta especie, que certa mulher selvagem possuia 
em uma aldeia distante duas legoas da nossa ilha ; pois 
esta ave obrava como si tivesse entendimento para com- 
preender e distinguir o que sua dona lhe dizia. Qusndo 
passavamos por ali, esta dizia-nos na sua linguagem: 
Dás-me um pente ou um espelho, para eu fazer já em 
VOSs& prezenga meo papagaio cantar e dansar? Si para 
termos tal divertimento davamos o que ela pedia, apenas 
falava com o passaro, comecava ele a saltar na vara em 
que pouzava, a conversar, assobiar e arremedar os sel- 
vagens, quando vam para a guerra, de modo incrivel. Em 
suma, quando bem parecia á dona, dizia-lhe esta : canta, 
ele cantava ; dansa, ele dansava. Si ao contrario náo lhe 
aprazia ou nada lhe davamos, apenas ela dizia com as- 
pereza ao papagaio —attgé—isto é, pára, ele aquietava-se, 
sem proferir palavra, e por mais que lhe dicessemos qual- 
quer couza, nào estava mais em nosso poder fazel-o 
mover nem pé, nem lingua. 

Si os antigos Romanos, sabios e ilustrados, faziam 
suntuozos funeraes 80 corvo, que em seos palacios os 
saudava por seos proprios nomes, eaté tiravam a vida a 
quein o matava, como nos refere Plinio; imaginai agora o 


* O autor escreve—Aeourous. 
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que fariam eles, si possuissem um papagaio tam perfei- 
tamente ensinado ! 


Essa mulher selvagem o xamava zirimbabo,* isto é, 
couza que muito amo, eo apreciava tanto que quando per- 
guntavamos, sio queria vender e quanto por ele pedia, 
respondia por motejo: Mocauasstü, isto é, uma artilharia ; 
de sorte que nunca o podemos aver à nossa máo. 


S8. A segnnda especie de papagaios, xamados mar- 
ganaz pelos selvagens, sam d'aqueles que de lá trazem 0s 
viajantes, e que mais comumente vemos em F'anca ; nào 
logram entre eles grandeestimacáo; pois là sam em tam 
"grande abundancia, como entre nós sam os pombos ; e em- 
bora a carne seja algum tanto dura, todavia como tem 
sabor de perdiz, nós muitas vezes os OORUMDDN, pois os 
tinhamos com fartura. 


A terceira especie de papagaios, Me tus Y 
pelos selvagens, e moissons pelos marinheiros normandos, 
nào sam maiores do que os estorninhos; quanto á& pluma- 
gem porém, téem o corpo todo verde como à pera, excéto 
a cauda, que é mui comprida e entremeada de amarelo, 


Lembrando-me ter alguem dito na sua Cosmografia, 
que os papagaios fazem os seos ninhos pendentes dos 
ramos das arvores, aflm de que as serpentes náo ]lhes 
comam os ovos, nào terminarei este capitulo sobre taes 
passaros sem dizer ligeiramente, que vi o contrario nà 
terra do Brazil, ondeos papagaios fabricam os ninhos 
redondos e durissimos no óco das arvores: portanto con- 
sidero tal asseveracáo como péta e conto imaginado pelo 
autor d'esse livro. 


8 9. As outras aves principaes do paiz dos nossos 
Americanos sam aquelas que eles xamam £ucano ., de 
que a outro propozito acima fiz mencáo. Sam do tama- 
nho do pombo trocaz, e téem toda a plumagem tam negra 
como à gralha, excéto o papo. 

Este, como em outrolugarjá dice, tem quazi quatro 


* (Q autor escreve :—^Cherinabane, 
-oO aulor escereve :— Tous. 
toO aulor escreve: Toucou. 
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dedos de comprimento e trez de largura, e 6 mais ama- 
relo do que o assafrào, e cingido de vermelho por baixo : 
os selvagens o esfolam, e d'ele servem-se paralhes cobrir 
e ornar as faces e outras partes do corpo, e costumam 
trazel-o, quando dansam, e por este motivo o denominam 
tucantaburacé,* isto é, pena de dansar, e muito o apre- 
ciam. 

Todavia como possuem grande quantidade d'essas 
penas,n&ào póem dificuldade em as dar e trocar porqualquer 
mercadoria, que lhes dam os Francezes e Portuguezes, 
que ali traficam. 

Ainda mais: esta ave tucano tem o bico mais com- 
prido do que o resto do corpo, com grossura proporcional: 
sem 0o equiparar nem o contrapor ao bico do grou, que em 
nada se lhe compara, cumpre consideral-o nào só como o 
bico dos bicos, mas tambem como o mais descomunal e 
monstruozo, que podemos encontrar entre todas as aves 
do universo. 

De sorte que nào é sem razào, que Belon, tendo 
obtido um, o aprezentou por singularidade dezenhado no 
fim do seo terceiro livro das aves ; pois embora o náo 
nomée, o que ali está configurado é sem duvida o bico do 
nossso tucano. 

8 10. N'essa terra do Brasil viveoutra especie de 
passaro, que é do tamanho do melro, e tambem preto, fóra 
0 peito, que é vermelho como sangue de boi ; os selvagens 
o esfolam, como ao precedente, e xaman esta ave panon. 

Existe outraespecie de ave do tamanho do tordo, que 
.os selvagans xamam qwuiampiau, à qual tem toda a plu- 
magem vermelha como escarlate. 

Como singular maravilha e obra prima de pequenhez, 
náo devemos omitir um passarinho, que os selvagens xa- 
mam guanumbi t, de penas esbranquicadas e reluzentes, 
o qual, embora n&o tenha o corpo maior do que um bezouro 
ou escaravelho, prima no canto. Este pequenissimo passa- 
rinho quazi nàose arreda de cima dos pés de milho, que 
os selvagens xamam avat?, ou de cima de outros arbustos, 


* 0 autor escreve : —Toucantabouracé. 
T O0 autor escreve : —Gonambuch. 
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tendo sempre o bico e guela aberta ; e si o nào vissemos e 
ouvissemos, jamais acreditariamos, que de tam nuto 
corpo podesse sair canto tam solto e alto, e aM , tam 
claro e nitido, que em nada cede ao rouxinol. 

5 11. Como eu nào poderia especificar* com minu- 
dencia todas as aves existentes na terra do Brazil, as 
quaes nào só diversificam nas especies das da nossa Em 
ropa, mas tambem aprezentam diferente variedade de 
cores, como vermelho, encarnado, róxo, branco, cinzento, 
matizado de purpura,e outras córes, finalizarei descrevendo 
uma, que os nossos selvagens (pela razáo que adiante 
direi) téem em tal estimacáo que muito se penalizariam de 
lhes ecauzar qualquer mal; e si souberem, que alguem 
matou alguma d'estas aves, estou certo, que o furiam 
arrepender-se de tal procedimento. 

Esta ave é maior do que o pombo, e de plumagem 

parda cinzenta ; o misterio porem, em que dezejo tocar, é 
que,tendo ela a voz penetrante e ainda mais plangente do 
que à da coruja, os nossos mizeros Tupinambás, que à 
ouvem assim clamar mais de noite do que de dia, téem no 
cerebro impressa a idea de serem seos parentes e amigos 
finados, que enviam estas aves em sinal de bóa fortuna,e 
sobretudo para os encorajar & portar-se valentemente na 
guerra contra os inimigos: creem firmemente, que, si 
observarem o que Ihes é indicado n'estes agouros, nào só 
venceráo os inimigos n'este mundo, como tambem, quando 
morrerem, o que mais importante é, iráo suas almas ter 
com os seos predecessores alem das montanhas para dansar 
com eles. 
. 8 12. Em certa noite dormi em uma aldeia xamada 
Upec pelos Francezes ; e ali á tarde ouvi esses passaros 
cantarem lamentozamente, e vi os mizeros selvagens 
atentos em escutal-os. Sabedor da razáo de tal procedi- 
mento, quiz admoestal-os contra essa alucinacáo ; mas 
apenas assim [falei-lhes e comecei à rir-me com outro 
Francez, um anciáo, que ali estava, dice-me rudemente : 
« Cala-te, e nào nos embaraees de ouvir as noticias, 
que os nossos avós agora nos anunciam ; pois quando ou- 
vimos estas aves, ficamos todos contentes, e recebemos 
novas forgas. » 


- 
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Portanto sem replicar (pois seria trabalho perdido) 
lembrej-me d'aqueles que acreditam e ensinam, que as 
almas-os fimados, voltando do pegatorio, os véem adver- 
tir dc&-seolfdeveres, e penset, que Wque fazem os mizeros 
e cegos Arfericanos é mais suportavel nas suas brenhas ; 
pois emDora ebnfessem a imortalidade d'alma, como direi, 
quahdo falar da sua religi&o, longe estam de crer, que as 
almas voltem depois de separadas dos corpos, e apenas 
dizem, que estas aves sam seos mensageiros. 

Eis quanto eu tinha de dizer acerca das aves da 
America. 

S 13. N'esse paiz existem morcegos quazi tam gran- 
des como as nossas pequenas gralhas, os quaes entram de 
noite nas cazas, esi axam alguem dormindo com os pés 
descobertos, dirigem-se sempre ao dedo maximo, emnáo 
deixam de Phpar sangue ; e xegam algumas vezes a tirar 
mais de um pucaro, sem que o paciente o sinta. 

De sorte que quando pela manhan despertavamos, 
ficavamos admirados de vér a roupa da cama e as adjacen- 
cias ensanguentadas ; entretanto os selvagens, quando 
véemisso, quer aconteca a uma pessoa das suas, quer à 
um estrangeirc, apenas riem-se do cazo. 

E com efeito eu mesmo fui assim surpreendido, e 
alem do motejo à que me expunha, acontecia ainda, que 
por dois ou trez dias só com dificuldade podia calgar-me, 
por estar ofendida a extremidade mole do dedo maximo do 
pé, embora náo fósse grande a dór. 

S 14. Os moradores da costa de Cumana, terra si- 
tuada a quazi 10 gráos aquem da linha equinocial, sam 
igualmente molestados por esses grandes e maleficos mor- 
cegos, à cujo respeito o escritor da storia geral das 
Indias vefere um conto jocozo. Diz ele:« Estava em Santa- 
fé de Caribiciocriado de um frade sofrendo de um pleu- 
riz, e como nào encontrou-se a veia para sangral-o, foi 
deixado por morto ; mas durante a noite veio um mor- 
cego, que o mordeo junto ao calcanhar, que axou desco- 
berto, donde tirou sangue para fartar-se ; e como deixasse 


* Choueas, diz o original. 
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a veia aberta, sahio tanto sangue quanto s par& 
curaro paciente. » 


Ào que acrece igliig io istoriador, q 
cego excelente e gr rgiào para o me , 


De sorte que náo obstante o mal, 
d'esses grandes morcegos d'America, este imo E 
mostra,que longe estam deser tam nocivos comoeram 
aves sinistras, xamadas estrigias pelos Gregos, as qu 
como diz Ovidio, Fastos liv. 6, sugavam o sangue dos 
meninos no berco, por euja razào depois esse nome foi dado 
ás feiticeiras. 

8 15. As abelhas d'America nào sam similhantes ás 
nossas de cá, antes parecem-se mais com as pequenas 
moscas pretas, que temos no estio, principalmente no 


tempo das uvas. 

Fazem o mel e à cera nos bosques - de páo, 
produtos que os selvagens sabem aproveitar. 

Emquanto estam misturados, xamam a tudo isso 
ira-ietic, pois ira é mel e ietic 6 cera ; depois de os sepa- 
rarem, comem o mel, como nós cá praticamos, e quanto a 
céra,que é quazi tam preta como o pez, a reunem em rolos 
da grossura de um braco. Nào fazem todavia arxotes ou 
velas: pois de noite nào uzam de outra luz sinào de ma- 
deiras, que dam flama clarissima, e servem-se d'esta cera 
principalmente para betumar os grossos canudos de cana, 
em que guardam as suas plumas, afim de as preservar de 
certa especie de borboletas, que do contrario as estraga- 
riam. 
8 16. E afim de que seguidamente eu descreva estes 
animaculos xamados aravers pelos selvagens, direi, que 
n&o sam mais corpulentos do que os nossos grilos, e saindo 
de noite em cardumes buscam o fogo, e n&o deixam de 
roer quanta couza encontram. Langam-se sobre os cabe- 
cóes e sapatos de marroquim com tal gana que comem & 
parte esterior,e os donos de taes objetos, ao levantarem-se 
pela manhan, os axam brancos e roidos; e acontecia, que, 
si de noite deixavamos galinhas ou outras quaesquer aves 
assadas e mal guardadas, esses aravers as roiam até os 
9880s, e assim nào podiamos ter certeza de axal-as no dia 
seguinte. 


í 
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8 17. Os selvagens tambem sam perseguidos em suas 
pessods por outra especie de pegpeno insecto xamado £u, * 
o quif vive metido na terra, & rincipio n&o passa do 
tamanho d uma pequena pulga ; mas fixando-se na carne, 
especidiintntge debaixo das unhas dos pés e das má&os, ahi, 
ao^ mo o oucáo, produz subita comixào, si nào se tem logo 

idado de arrancal-o. 

Penetrando sempre mais, tornar-se-á em pouco tempo 
do tamanho de uma ervilha, e entào nào poderá ser extir- 
pado sem grande dór. 

E nào sam sómente os selvagens, que andam nüs e 
4escalsos, que sam atacados e molestados por tal insecto; 
nós os Francezes tambem, por melhor vestidos e calgados, 
que andassemos, tinhamos tanta necessidade de &caute- 
lar-ncs, qWe, por mais cuidadozo que eu fósse em revis- 
tar-me, tiraram-me de diversos lugares do corpo mais de 
vinte em um so dia. 

Em suma vi pessoas deleixadas em precaver-se por 
tal modo danificadas por essas tragas-pulgas, que náo só 
tinham as màos, pés e dedos estragados, mas até o sovaco 
e outras partes moles do corpo estavam cobertas de pe- 
quenos relevos como verrugas provenientes d'este mal. 

S 18. Por issotenho como certo, que é a este pequeno 
verme, queo istoriador dasIndias ocidentaes xama n2gua ; 
0 qual,comoe ele diz, tambem existe na ilha Espaniola. Eis- 
aqui o que escreveo: —À nigua 6 comouma pequena pulga, 
que salta ; gosta muito da poeira ; sÓó morde nos pés, onde 
iete-se entre a pele e a carne,e logo póe lendeas em maior 
-quantidade do que poderiamos pensar, atenta a sua pe- 
quenlez, e estas produzem outras, esi as deixam sem 
prevengào alguma,  multiplicam-se tanto que se náo 
podem expelir nem remediar sin&áo com fogo ou ferro ; 
mas si as tiram cedo, cauzam pouco mal. 

Alguns Espanhoes (acrecenta o autor) perderam os 
Jedos dos pés, e outros todo o pé. 

S 19. Ora, para remediar o mal, os no$sos Ameri- 
canos esfregam & ponta dos dedos dos pés, eoutras partes 
«lo cotpo, ein que os taes vermes buscam aninhar-se, com 


* 0 autor escreve : — Tou. 
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certo oleo avermelhado e espesso, estrahido de um fruto, 
xamado couroq, que é quazi como uma "A 'encas- 


cada; o que nós tam faziamos. 
E convem dizer, que este unguento é tafh Ic" 
para eurar xagas, fracturas e quaesquer ue so- 


brevem ao corpo umano, que os nossos selvágens, ome 
cedores da sua eficacia curativa, o reputam tam preciozg, 

como alguns individuos de cá consideram o xamado ole 
santo. 

Por isso 0 barbeiro do navio, em que regressamos & 
Franca, tendo-o experimentado em  muitas ocazióes, 
trouxe dez ou doze potes grandes xeios d'esse oleo e outros 
tantos de gordura umana, que ajuntára, quando os sel. 
vagens cozinhavam e assavam os prizioneiros de guerra, 
do modo porque direiemlugar oportuno.  — * 


S 20. Osares d'essa terra do Brazil tambem pro- 
duzem certa especie de pequenos mosquitos, que os seos 
abitantes xamam Jjetim, os quaes ferroam tam vivamente, 
ainda atravez de roupas delgadas, que dir-se-ia serem 
pontas de agulha. 


Por tanto podeis imaginar quam divertido é ver os 
selvagens nüs perseguidos por taes insectos; pois ba- 
tendo com as máos nas nadegas, cóxas, espaduas, bracos 
eem todo o corpo, dirieis entáo serem carreiros acou- 
tando os cavalos com seos xicotes. 


8$ 21. Acrecentarei ainda, que, remexendo a terra, 
e debaixo das pedras, na regiào do Brazil, axam-se es- 
corpióes, os quaes, nào obstante serem muito menores do 
que os que se véem em Provenca, comtudo nem por isso 
deixam de ter ferróes venenozos e letaes, como experi- 
mentei. Costuma este animal procurar os objetos claros; 
por isso aconteceo, que, tendo eu mandado lavar a minha 
rede. e extendel-a ao ar, ao modo dos selvagens, apare- 
cesse um escorpidio, que ocultava-se em uma dobra do 
pano da rede. (Quando quiz deitar-me sem o ter visto, 
ferroou-me uo dedo grande da màáo esquerda, que inxou 
tam rapidamente, que, si nào recorresse logo a um dos 
nossos boticarios, que tinha alguns lacráos mortos em 
conserva de azeite n'uma garratfinha, e aplicou-me um 
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Sobre o dedo, o veneno ter-se-ia rapidamente espalhado. 
por todo o corpo. 

Com efeito nào obstante este remedio, alias con- 
siderado como o mais poderozo para este mal, o contagio 
foi tamanho, que por espaco de 24 oras fiquei em tal 
aflicáo. que nào podia conter-me com a violencia da dór. 

Osselvagens, quando sam mordidos por estes es- 
corpióoes, uzam de igual receita, isto é, matal-ose esma- 
gal-os imediatamente sobre & parte ofendida, si os 
podem apanhar. 

8S 22. Ja dice, que os selvagens sam mui vinga- 
tivos e furiozos contra tudo que os ofende; assim si topam 
com o pé em alguma pedra, a morderáo ás dentadas, como 
fazem c&es enraivecidos ; por isso perseguindo os animaes 
que os danificam, despovoam d'eles o paiz quanto podem. 

8 23. Finalmente existem caranguejos terrestres, 
que os Tupinambás denominam wssá,* e surgem em 
bandos, como gafanhotos grandes, nas praias do mar e 
em outros lugares alagados e pantanozos. 

Quando xega alguem a estes sitios, vé estes crus- 
taceos fugirem de costas, e salvarem-se com celeridade 
em buracos que fazem nos troncos e raizes das arvores, 
donde com difieuldade só os podem tirar depois de nos 
maltratarem os dedos com suas grandes patas, eimbora 
possamos xegar em seco até esses buracos, que téem & 
abertura superior patente e descoberta. 

Sam muito mais magros do que os caranguejos ma- 
rinhos; ecomo quazi nào téem carne, eexhalam xeiro 
de raizes do canamo, n&o téem sabor agradavel. 


CAPITULO XII 


Alguns peixes mais comuns entre os selvagens da 
America, e seo modo de pescar 


8 1. Afim de obviar repeticgóes, que evito quanto 
posso, envio osleitores para o terceiro, quinto e setimo 
capitulo d'esta istoria, bem como para outros lugares,em 


* Q autor escreve:— Oussa. 
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. qne fiz mencáo das baleias, verdadeiros monstros mari- 
nhos, dos peixes voadores e de outros de varias especies, 
e tratarei n'este capitulo principalmente dos mais fre- 
quentes entre os nossos Americanos, e dos quaes todavia 
ainda nào falei. 

S8 2. Comecarei dizendo que os selvagens dam a todos 
os peixes a denominacào generica de pirá ; quanto porém 
ás especies, téem duas qualidades de sargos verdadeiros, 
aquexamamcuriman* e parati,os quaes, quer cozidos, quer 
assados (sobretudo o segundo) sam excelentes e saborozos, 

Estes peixes andam abitualmente em bandos, como 
sucede cá na Europa, onde os vi no Loire e em ontros 
rios de Franca subir do mar. Os selvagens, quando os 
véem em cardumes compactos, aproximam-se de repente, 
atiram sobre eles grandes frexas tam certeiras, que em 
poucos momentos fisgam muitos peixes, os quaes assim 
feridos nào podem ir ao fundo. Entào os frexadores 08 
vam apanhar a nado. 

À carne d'estes peixes é sobre todas mui friavel; e 
quando os selvagens os apanham em grande quantidade, 
0s secam no moquem, esmigalbam, e reduzem á& farinha. 

83. 0 camurupim-wass T 6 um peixe mui grande 
(pois «ass. em linguagem brazilica significa grande ou 
volumozo, conforme a acentuacáo que selhe dá) do qual 
0s nossos Tupinambás, quando dansam e cantam, fazem 
mencào, dizendo e repetindo muitas vezes d'este modo: 
Pirá-uassu a uéh : camurupim-uassu a uéh evc., etc.,— 
é mui bom de comer. 

Existem outros dois peixes xamados wára e acara- 
uassá, que sam quazi da mesma grandeza que o prece. 
dente, porém melhores ; e até direi, que o wára nào é 
menos delicado do que a nossa truta. 

Temos outro peixe xamado acarapeh ; é xato, e co- 
zido desprende gordura amarela, que Ihe serve de molho. 
À carne é optima. 

Temos tambem o acara-buten, peixe viscozo de cór 
irigueira ou avermelhada, o qual, sendo muito menor do 


* O autor escreve : Kurema. 
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que os supramencionados, náo tem gosto agradavel &6 *  * 
paladar. E 

Outro peixe xamado p?ra-ipoxi * é do comprimento 
de enguia, e nào é bom; pori na linguagem indigena 
quer dizer isto mesmo. 

Emquanto ás arraias, que os selvagens pescam no rio 
de Geneure, e nos mares adjacentes, sam mais amplas do 
que as que vemos na Normandia, na Bretanha e n'outros 
lugares cá da Europa, téem dois xifres compridos, cinco 
ou seis gretas no ventre (parecendo artificiaes), cauda 
longae fina; sam timiveis e venenozas. 

Um dia apanhamos uma arraia; e na ocaziáo de 
metel-a na embarcacáo picou a perna de um companheiro 
nosso, eimediatamente tornou-se vermelho e inxado o 
lugar ofendido. 

Eis ahi o que podemos sumariamente dizer a respeito 
de alguns peixes d'agua salgada da America, cuja mul- 
tidáo aliaz é inumeravel. 

Os rios d'agua doce d'esse paiz estam xeios de uma 
infinidade de peixes medianos e pequenos, que os selva- 
gens geralmente xamam gpirá-mirim (pois mirim no seo 
idioma quer dizer pequeno); mas apenas descreverei 
ainda duas especies enormemente disformes. 


O primeiro, xamado famuatá pelos selvagens, n&o 
tem ordinariamente sináo meio pé de comprimento, tem 
8 cabeca mui grande, isto é,monstruoza em comparacáo do 
resto do corpo, duas barbatanas debaixo das guelras, os 
dentes mais agucados de que os do lucio, as aréstas pene- 
trantesg,e todo o corpo armado de escamas tam rezistentes 
que náo creio que uma cutilada lhes faga móga, como 
sucedecom o (atá, &nimal terrestre, conforme já dice 
alhures : à carne é mui tenra, boa e saboroza. 

Os selvagens denominam pama-pana outro peixe,que 
6 de grandeza mediana; quanto porém á fórma tem 
corpo, cauda, e pele similhante ao precedente, e tam 
aspera a mesma pele como a do tubar&o. 

Tem aliás à cabega tam xata, sarapintada e mal 


* O aulor escreve : Píird-ypochi. 
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* — " leonformada que, estando fóra d'agtüa, divide-se e sepa- 
fà-se em duas, como si a tivessemos propozitalmente 
partido, e assim oferece o mais orrendo aspecto de uma 
cabeca de peixe. 


8 4. Quanto ao modo de pescar dos selvagens,cumpre 
notar, que já dice, que eles apanham o sargo a frexadas ; 
e isto deve entender-se acerca de todas as outras especies 
de peixe, que podem distinguir n'agua, convindo observar 
que omens e mulheres da America todos sabem madar 
como c&es d'agua para irem buscar n'agua à caca ea 
pesca; assim tambem os meninos apenas comecam a cami- 
nbar, metem-se nos rios e nas praias, e mergulham como 
patinhos. 


Para exemplo d'isto referirei brevemente, que, em 
um domingo pela manhan, passeavamos na plataforma do 
nosso fortim, quando vimos no mar virar uma canoa de 
casca de páo (feita como adiante descreverei), na qual es- 
tlavam mais de trinta individuos selvagens, grandes e 
pequenos, que vinham vér-nos. 


Pressurozos acudimos com um escaler em Socorro 
dos periclitantes ; mas axamos todos rizonhos nadando 
nas ondas, dizendo-nos um d'eles :—E. onde ieis tào apres- 
sadamente, vósoutros Mairs? (assim xamam os Francezes). 

Respondemos:—Vinhamos para salvar-vos,e tirar-vos 
d'agua. 

Ào que replicou :—Na verdade agradecemos a vossa 
bóa vontade; mas pensaveis,que, por termos cahido no mar, 
estavamos em perigo de afogar-nos? — Pois sem tomar pé, 
nem xegar á terra, ficariamos oito dias em cima d'agua, 
como agora védes ; por tanto temos muito mais medo,que 
algum peixe grande nos puxe para o fundo do que teme- 
mos afundar-nos. 


lj os outros que. nadavam todos como verdadeiros 
peixes, advertidos pelo companheiro da cauza da nossa 
vinda repentina, zombavam, e pozeram-se a rir tanto,que 
OS viamos e ouviamos soprar e roncar em cima d'agua, 
como um bando de goltinhos. 

Com efeito embora estivessemos ainda a mais de um 
quarto de legoa de distancia do fortim, comtudo só quatro 


HISTORIA DE UMA VIAGEM A' TERRA. DO BRAZIL 231. 


4 7 
ou cinco quizeram entrar no nosso batel, mais por cope?  * * 
versar comnosco do que por temor do perigo. » 

Observei,que os outros, adiantando-se algumas vezes 
a nós, nào só nadavam tam dezafrontados e galhardos 
quanto queriam, mas tambem  descansavam sobre as 
aguas, quando bem lhes aprazia. 

Submergiram-se algumas rédes de algodáo, viveres e 
outros objétos, que vinham na canóa, e traziam para. 
nós,mas nem por issoseimportaram mais do que nós 
nos importariamos com à perda de uma magan ; pois 
diziam, que em terra tinham couzas iguaes. 

8 5. Sobre este assunto da pesca dos selvagens, 
náo quero omitir a narracáo do que ouvi umd'eles contar, 
a saber : que estando em certa ocaziáo com outros em um 
d'esses barcos de casca de páo muito amarados, e fazendo 
aliás tempo calmo, veio um grande peixe, que seguroiu-o 
com asgarras, e queria ou viral-o, ou meter-se dentro 
do barco, conforme lhe pareceo. 

Vendo isso (dizia ele) cortei-lhe rapidamente a máo 
com uma fouce, e caindo eficando a mào no nosso barco, 
vimos, que ela tinha cinco dedos como à máo de um 
omem ; eo peixe excitado pela dór, que sentio, mostrou 
fóra d'agua cabeca de fórma umana, e soltou pequeno ge- 
mido. 

Sobre tam estranho conto d'este Americano, deixo o 
leitor filozofar, e atendendo á comum opiniáo, que ad- 
mite no mar todas as especies de animaes terrestres, e 
especialmente em vista do que escreveram alguns auto- 
res Sobre os tritóes e sereias, julgar si era um tritáo, 
sereia, macaco ou bugio marinho este, cuja mào o selva- 
gem afirmava ter cortado. 

Todavia sem condenar a existencia de taes couzas, 
direi francamente, que durante nove mezes de perma- 
nencia no alto mar sem pór pé em terra sináo uma vez, e 
durante as navegagóes costeiras que por vezes fiz, n&o 
observei couza igual a isto ; nem vi, no meio de uma infi- 
nidade de especies de peixes, que apanhamos, peixe al- 
gum que se aproximasse da fizionomia umana. ^ ^ 

8 6. Para terminar o que tinha de dizer a respeito 
da pescaria dos nossos Tupinambás, cumpre declarar,que 
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" * /jmlém d'este modo de flexar os peixes, de que tantas vezes 
tenho falado, eles tambem acomodam espinhas á feicáo 
de anzoes, seguindo o seo antigo metodo, fabricam linhas 
de uma planta xamada fucum, * que desfia-se como o ca- 
nhamo, e 6 muito mais forte, e com isso pescam de cima 
das ribanceiras e margens das aguas. 


Tambem penetram no mar e rios d'agua doce em 
jangadas, denominadas piperis, e compostas de cinco ou 
seis páos redondos mais grossos do que o braco de um 
omem, juntos e bem ligados com vergonteas retorcidas. 
Sentados n'esta armadilha com as pernas estendidas, di- 
rigem-se para onde querem com um pequeno bastáo xato, 
que lhes serve de remo. 


Como estes piperis nào téem mais de uma braca de 
comprimento e apenas quazi dois pés de largura, nào re- 
zistem a qualquer tormenta, e mal póde cada um suster 
um omem ; de sorte que quando os nossos selvagens em 
tempo bom estam nüs e separados pescando no mar, di- 
reis ao vel-os de longe,que sam macacos ou antes (t&o pe- 
quenos parecem) rans aquecendo sol em axas de lenha 
no meio das aguas. 


Todavia como estas jangadas, arranjadas como ca- 
nudos de orgáos, sam assim fabricadas, fluctuam n'agua 
como uma pranxa grossa, penso, que si cá as construisse- 
mos, teriamos meio bom e seguro de passar os rios, 08 
pantanos e lagos d'aguas mortas ou de fraca corrrenteza; 
junto aos quaes vemo-nos ás vezes bem embaragcados, 
quando temos pressa de tranzito. 


8$ 7. Ora, além de quanto fica relatado, acrecentarei, 
que, quando os selvagens nos viam pescar com redes, que 
tinhamos trazido, e que eles xamam pussa-uassit 1, mos- 
travam grande satisfagáo de ajudar-nos e vér-nos &p&- 
nhar tanto peixe de um só jacto, e si por ventura nós os 
deixavamos manejar as redes,eles por si já sabiam pes- 
car com elas. 


* OQ autor escreve :— Toucon. 
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Depois que ossFrancezes traficam além-mar, os Bra- 
zilienses colhem vantagens das mercadorias, que rece- 
bem, e muito louvam os traficantes, porque nos tempus 
passados os indigenas eram obrigados (como já dice) a por 
espinhas de peixe nà ponta das suas liuhas de pesca em 
lugar de anzóes, e agora téem a vantagem da gentil inven- 
cào d'esses pequenos ganxos de ferro tam adoptados ao 
mister da pescaria. 

Por isso, como alhures dice, os rapazes d'essa terra 
aprenderam a dizer aos estrangeiros, que andam por lá: 
—JDe agatorem amabe pinda, isto 6: - Tu és bom, da-me 
anzóes. Pois agatorem no seo idioma quer dizer bom, 
amabe dá-me, e pind& anzol. 

Si nào se lhes dá o que pedem, a canicalha, voltando 
subitamente o rosto, repete com insistencia :— De enga:ipa 
ajuca, isto é,— Tu nào prestas, devemos matar-te. 

S 8. Sobre este assunto direi, que si quizermos ser 
primos (como comumente dizemos) quer dos grandes 
quer dos pequenos, cumpre nào negar-]hes nada. 

Verdade é, que nào sam ingratos, principalmente os 
velhos, pois, quando nem no obzequio pensamos, lem- 
bram-se do donativo, e agradecidos vos retribuiráo com 
alguma couza. 

Como quer que seja porém, observei, que os selva- 
gens amam as pessoas alegres, galhofeiras e liberaes,e ao 
contrario aborrecem os taciturnos, avaros e melancolicos ; 
portanto posso assegurar aos somiticos, vizionarios e for- 
retas, e aos que comem o páo no saco, como se costuma 
dizer, que nào seráo bem vindos entre os nossos Tupi- 
nambás, pois estes por natureza detestam tal qualidade 
de gente. 


CAPITULO XIII 


Arvores, ervas, raizes e frutos deliciozos, que a terra do 
Brazil produz 


8$ 1. Tenho já falado tanto dos animaes quadrupedes 
como das aves, peixes, reptis e couzas dotadas de vida, 
movimento e sensibilidade, existentes n'America ; e an- 
tes de falar da religiáo, guerra, policia, e outros modos 
30 P. H. VOL. LII. 
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de proceder dos nossos selvagens, de que ainda nào tratei, 
desereverei as arvores, ervas, plantas frutos, raizes, e 
em suma tudo quanto comummente- se diz ter alma ve- 
getativa vivente n'esse paiz. 

E porque entre as arvores mais notaveis prezente- 
mente conlhecidas entre nós, o páo:brazil (do qual esse 
paiz tomou o nome por nosso respeito) é uma das mais 
apreciadas por cauza da tinta, que d'ele se extrae, farei 
9 sua desericào em primeiro lugar. 

S8 2. Esta arvore pois, que os selvieolas xamam 
arabutan, * crece ordinariamente e esgalha tanto como 
o carvalho das nossas florestas, e axam-se algumas tam 
grossas, que trez omens nào abarcariam o tronco. 

A respeito de arvores grossas, o escritor da Zstoría 
geral das Indias ocidentaes diz, que n'essas regióes foram 
vistas duas arvores, cujos troneos tinham estraordinaria 
grossura : um tinha mais de oito bragas de cireunferencia, 
e outro mais de dezeseis, de sorte que, diz ele, na 
primeira arvore, que era tam alta, que ninguem Ihe po- 
deria aleancar o cimo com uma pedra atirada pela simples 
forc& do braco umano, um cacique, por seguranca propria, 
fabricara sua xocazinlaa ; do que riam-se os Espauhoes ás 
gar galhadas, vendo-o ali pouzado como cegonha. Memn- 
cionavam tambem a segunda como couza maravilhoza. 

O sobredito autor ainda refere, que existe no paiz de 
Nicaragua uma arvore xamada cerba, « qual engrossa 
tanto, que quinze omens a nào poderiam abarcar. 

Voltando ao páo-brazil, direi, que tem a folha como 
o do buxo,todavia de córpuxando mais para o verde claro, 
e esta arvore nào frutifica. 

'85 3. Dezejo aqui fazer mencáo do modo de carregar 
os navios com esta mercadoria. 

Notae, que tanto por cauza da dureza e consequente 
dificuldade de cortar essa madeira, como porque nào 
existen cavalos, asnos, nem outros animaes para carre- 
£àr, Crear, ou arrastar fardos n'esse paiz, é indispen- 
savel, que muitos omens facam este servigo ; si 05 estran- 
gelros, que viajam por ali, nào. fossem ajudados pelos 
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selvagens, nào poderiam em uim anno carregar qualquer | 
navio mediano. 

Os selvagens, mediante alguns vestidos de friza, 
camizas de pano de linho, xapeos, facas e outras venia- 
gas que se lhes dá, como maxados, cunhas de ferro, e 
outras ferramentas ministradas por Francezes e outros 
Europeos, cortam, serram, raxam, toram e desbastam o 
páo-brazil, e depois o transportam nos ombros nüs, e 
muitas vezes de duas e trez legoas de distancia, por montes 
e lugares escabrozos até a borda do mar junto aos navios 
ali ancorados, onde os marinheiros o recebem. 


Digo propozitalhmente,que os selvagens,depois que os 
Francezes e Portuguezes frequentam o seo paiz, cortam o 
páo-brazil ; pois antes, conforme ouvios velhoes dizerem, 
nào tinham industria alguma para derrubar uma arvore, 
sináo pór-lle fogo ao pé. 

Ca da Europa pensam muitas pessoas, que os toros 
redondos, que véimnos nas cazas dos negociantes, sam da 
grossura das arvores ; mas para mostrar, que taes pessoas 
enganam-se, observarei jà ter dito axarem-se arvores 
mui grossas, e acrecentarei,que os selvagens desbastam os 
tóros, e os arredondam, afim de lhes ser mais facil o car- 
reto e o manejo nos navios. 


S 4. Como durante o tempo que estivemos n'esse 
paiz, fizemos boas fogueiras com o páo-brazil, observei, 
que nào era umido (como a maior parte das outras ma- 
deiras), antes era naturalmente séco ; pot isso queimado 
expede mui pouea ou quazi nenhuma füumaca. 


Direi mais, que, indo um dos nossos companheiros 
lavar nossas camizas, deitou por ignorancia do efeito 
cinzas de páo-brazil nalixivia ; e em lugar de alve- 
jal-as, tornou-as tam vermelhas, que, náo obstante lava- 
rem-se e ensaboarem-se depois, náo axamos meio de 
tirar-lhes à coloracáào, de maneira que tivemos de as vestir 
e uzar d'elas com essa tintura. 


Si aqueles que mandam de propozito branquear suas 
camizas ou outras roupas alcatroadas, duvidam d'isto, 
facam a experiencia ; e para mais brevemente conseguil-o, 
poderáo mandar lustrar os seos coleirinhos, ou grandes 
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babados (de mais de pé e meio de largura como oje uzam) 
tingindo-os de verde, si assim lhes aprouver. 

8 5. Os nossos Tupinambás ficam pasmos de vér os 
Francezes e outros estrangeiros ter o trabalho de ir bus- 
car o seo arabutan, isto é, páo-brazil. Uma vez um velho 
fez-me esta pergunta: — O que quer dizer virdes vos 
outros, Mairse Peros,isto é, Francezes e Portuguezes, 
de tam longe buscar lenha para vos aquecer ? Nào tendes 
páo na vossa terra ? 

E respondi, que tinhamos, e em grande quantidade, 
mas nào da qualidade dos seos, nem tinhamos páo-brazil, 
que nós nào queimavamos, como ele supunhantes ; o 
queriamos para fazer tinta, e empregar como eles faziam, 
uzando d'ela para tingir os seos cordóes de algodáo, 
plumas e outras couzas. 

Replicou o velho imediatamente : — E porventara 
precizaes de muito ? 

Sim (dice-lhe eu no intuito de interessal-o) ; pois no 
nosso paiz existem negociantes, que téem mais frizas, 
panos vermelhos e até (procurando sempre falar-lhe de 
couzas suas conhecidas) facas, tezouras, espelhos e outras 
mercadorias, do que nunca vistes por cá ; e tal negociarte 
por si s$ó comprará todo o páo-brazil, com que muitos 
navios voltam carregados do teo paiz. 

E o meo selvagem dice:—Ah! ah! tu me contas 
maravilha ! E depois tendo ecompreendido bem o que eu 
acabava de dizer, interrogou-me de novo e dice :—Mas 
esse omem tam rico, de que me falas, nào morre? Sim, 
sim (dice-lhe eu); morre como os outros. 

E como sam grandes discursadores os selvagens e 
proseguem mui bem em qualquer assunto até o fim, de 
novo perguntou-me:— E quando ele morre, para quem fica 
oque ele deixa ? Respondi :— Para seos filhos, si os tem; 
na falta d'estes para seosirmáos ou mais proximos parentes. 

Na verdade (dice entào o velho, que, como julgareis 
nào era nenhum tólo) agora conleco, que vós outros Mairs, 
isto é, Francezes, sois grandes loucos ; pois é precizo tra- 
balhar tanto em passar o mar, onde sofreis tantos inco- 
modos, como nos dizeis, quando aqui xegaes, para amon- 
toar riquezas para vossos filhos ou para aqueles que vos 
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sobrevivem ? A terra; que vos nutrio,náo é tambem sufici- 
ente para nutril-os? 'l'emos (acrecentou ele) paes máes e 
filhos, aos quaes, amamos e prezamos ; mas como estamos 
certos de que, depois da nossa morte, a terra, que nos 
nutrio, tambem 0s nutrirá, por isso descansamos sem o 
minimo cuidado. 

Eis aqui sumariamente o discurso, que ouvi da 
boca de um pobre selvagem americano. 

S 6. Assim esta nacáo, que reputamos barbara,zomba 
desdenhozamente d'aqueles que com perigo devida passam 
os mares para ir buscar páo-brazil afim de enriquecer-se ; 
e por mais obtuza que seja, atribuindo maior importancia 
á& natureza e á fertilidade da terra do que nós damos ao 
poder e providencia de Deos,insurge-se contra esses rapi- 
nadores denominados cristàos, de que a terra cá pela Eu- 
ropa está tam repleta, quanto vazia está lá na regi&o dos 
selvicolas.  , 

Os Tupinambás, como já dice, odeiam mortalmente 
os avarentos; e prouvera a Deos, que fossem todos os 
avaros lancados entre os selvagens, que serviriam de de- 
moniose furias para atormentar os nossos insaciaveis 
abismos, que nunca temem bastante, e só cuidam de sugar 
o sangue e à substancia alheia. 

Precizo era, que eu fizesse esta digressáo para ver- 
gonha nossa, e para justificacáo dos selvagens pouco cui- 
dadozos das couzas d'este mundo. 

E bem a propozito poderia eu ainda acrecentar o 
que o istoriador das Indias ocidentaes escreveo acerca de 
certa nacáo de selvagens abitadores do Perü. Diz ele, que 
quando os Espanhoes comecaram a navegar para esse paiz, 
o3 selvagens, vendo-os barbados, delicados e mimozos, te- 
miam, que os corrompessem, e mudassem os seos antigos 
costumes, por isso nào os queriam receber, e os xamavam 
escumu do mar, gente sem paes, omens sem descanso, 
que nào páram em parte alguma para cultivar a terra e 
ter o que comer. 

S 7. Continuando agora a falar das arvores d'esta 
terra da America direi, que axam-se n'ela quatro ou 
cinco especies de palmeiras, das quaes as mais comuns 
sam as denominadas gera4 e iri pelos selvagens; e como 
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nunca vi támaras em nenhuma d'elas, creio, que as nào 
produz. 

E' verdade, que o iri produz frutos redondos commo 
abrunho, pequenos e reunidos, bem similhantes a um bom 
caxo de uvas ; e cada penca tem pezo tal que um omem 
pode levantar e trazer na máào, mas so presta o caroco, 
que nào é maior do que o dà cereja. 

Entre as folhas superiores das palmeiras novas brota 
um renovo, que cortavamos para comer, e dizia o senhor- - 
Dupont, que sofria de emorroidas, que esse palmito 
servia de remedio : sobre este ponto reporto-me aos me- 
dicos. 


8$ 8. Outra arvore existe xamada airi pelos selva- 
gens, a qual tem as folhas como à palmeira, o caule ro- 
deado de espinhos finos e penetrantes como agulhas, e dà 
fruto de mediana grandeza, no qual se contém com caroco 
branco como neve, que aliás náo é comivel 

No meo entender esta arvore é nina especie de 
ebano; pois alem de ser preto e servir aos selvagens 
para fazerem espadas e clavas e pontas de frexas (que 
descreverei, quando falar das suas guerras), é mui polido 
e luzente, quando trabalhado em obra, sendo tam pezado 
que posto n'agua vai ao fundo. 


S 9. Antes de passar adiante, convém dizer, que 
existem muitas especies de madeiras de cór n'esta terra 
da America, ignorando eu o nome de todas essas arvores. 

Entre elas vi algumas tam amarelas como o buxo; 
outras naturalmente violetas, das quaes troxera eu para 
a Franga algumas amostras ; outras brancas como o 
papel ; outras tam vermelhas como o páo-brazil, das quaes 
os selvagens fazem bastóes e arcos. 

Existe tambem uma arvore xamada copah?ba,* a 
qual parece na forma com a nogueira, sem aliás dar nozes; 
à taboa, sendo empregada em obras de marcenaria, apre- 
zenta os mesmos veios da nogueira, como observei. 

Igualmente existem algumas. que téem as folhas 
mais espessas que a moeda de tostào ; outras as téem da 


* Q autor escreve: — Copau. 
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| M s inda de pé e meio ; e ainda existem muitas outras es- 


* pecies, que seria fastidiozo mencionar com miudeza. 

*. 8 10. Cumpre porém dizer, que n'esse paiz existe 
uma arvore, que dá bonita madeira, a qual recende agra- 
davel xeiro, quando os marceneiros a lavravam ou cepi- 
lhagam, e si tomavamos nas máos cavacosou fitilhas, 
sentiamos o verdadeirakodor da roza fresca. 

Existe outra ao contrario, denominada aoua: pelos 


*« selvagens, que fede e exhala xeiro de alho tam ativo, 


.que, quando a cortam e póem no fogo, ninguem póde ficar 
440 pé : esta arvore tem as folhas quazi como as das nossas 
macieiras. 

No demais porém o fruto (algum tanto parecido 
.eom a castanha d'agua) e o caroco contido no fruto, é tam 
venenozo, que quem o comesse sentiria o efeito imediato 
de verdadeiro veneno. 

Todavia como este fruto é aquele de que alhures 
dice, que os rióssos Americanos fazem as campainhas,que 
póem a0 redor das pernas, por essa razáo o téem em gran- 
dissima estimacáo. 

S 11. E cumpre aqui notar, que embora esta terra 
do Brazil produza mui bons e excelentes frutos, como ve- 
remos n'este capitulo, todavia muitas arvores existem, 
que dam frutos formozissimos, e entretanto inaceitaveis 
&o paladar. 

Especialmente nas praias do mar vivem muitos ar- 
bustos, que dam frutos quazi similhantes ás nossas nes- 
peras, porém mui perigozos de comer. 

Por isso os selvagens, vendo os Francezes e outros 
estrangeiros aproximar-se d'essas arvores para colher o 
fruto, dizem-lhes em sua linguagem:— Jpahi, isto é, 
náo é bom, advertindo-os assim para acautelarem-se. 

O éiuarare * tem a casca de meio dedo de espessura, 
6 mui agradavel ao paladar, principalmente quando tirada 
fresca da arvore, e é uma especie de guaiaco, conforme vi 
afirmarem dois botanicos, que comnosco atravessaram o 
Iar. :. 

Com efeito os selvagens a empregam contra uma 


* Qautor escreve:— Hiuouaré, 
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infermidade por eles xamada piam, a qual, € 
direi, é tam perigoza entre eles como entre nós P 
xiga. - 

8 12. A arvore xamada zoane * pelos selvagens 
de grandeza med!a, tem as folhas verdes similhantes 4 
do loureiro ;: dà um fruto do ta o da cabeca 
menino, e aprezenta a fórma um ovo de ave 
todavia nào serve para se comer. 

Como porém este fruto tem a easca T ^ 
nambás o conservam inteiro, o perfuram ao « di 
através, e fazem d'ele o instrc mento xamado 4 ^ (de. 
qual jà fiz, e ainda farei mencào). 

Para fazerem as tacas, em que bebem, e ouined 4 
quenas vasilhas, de que se servem para outros uzos, é 
cavam esse fruto, e odividem pelo meio. ue 

8 13. Continnando a falar das arvores da terra do 
Brazil, mencionarei uma xamada sapueaia y pelos selva- 
gens, que dá um fruto maior do que os dois punhos juntos ; 
é formado à feicào de uma taca, na qual encerram-se pe- 
quenos carocos como amendoas e quazi do mesmo gostu. 

O casco d'estefruto é muiapropriado parafazer vazos; 
e julgo ser o que xamamos cóco da India: estes vazos, 
quando torneados e ageitados ao feitio conveniente, en- 
castoam-se uzualmente em prata lá na Europa. 

Quando estavamos no ultramar, um certo Pedro 
Bourdon, excelente torneiro, fez mui bonitos vazos e 
outros utensilios d'esses frutos da sapucaia, e de vartas 
madeiras de cór,e prezenteou com alguns d'eles a Nicoláo 
de Villegagnon, que muito os apreciava; todavia o pobre 
omem foi tam mal recompensado, que foi um dos que o 
verdugo mandou submergir e afogar no mar por cauza do 
Evangelho, como emlugar competente direi. 

S8 14. N'esse paiz existe tambem uma arvore,. que 
crece tam alta comolá na Europa a sorveira, e dá um 
fruto xamado cají | pelos selvagens, o qual é do ta. 
manho e figura de um ovo de galinha. 


* O autor esereve:— Choine. Et(cerlamente o coilé. 
* 0 autor escreve: — Sobaucaic. 
' 0 autur escreve:— 4Acaiou, 
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-" dfusndo esta fruta amadurece, fica mais amarela do 


Aue marmelo, e n&o 8ó tem bom sabor, como dá um caldo 


&actdulo, aliás agradavel ao paladar. Aquecido este licor 


; constitue refresco tam excelente que nào ó possivel axar 
$.melhor ; todavia 6 assás dificil tirar as frutas das grandes 


arvgges,que as produzem, e quazi náo tinhamos outro meio 
de oB(ol-as, sinào quandé os macacos subiam para comel-as, 
as derribavam em grande quantidade. 


." 8 15. A pacoveira * 6um arbusto, que geralmente 


3 
Ns éfece de dez a doze pés de altura ; mas quanto ao tronco, 


ÜU 


b e 


L4 


embora alguns sejam tam grossos como a cóxa de um omem, 


 éttodavia tam mole que com uma espada bem afiada der- 


ribareis e poreis por terra uma d'essas plantas com um só 
golpe. 

Quanto ao fruto, que os selvagens xamam pacova, tem 
mais de meio pé de comprimento, e é de fórma mui simi- 
lhante ao pepigo, sendo amarelo como este, quando ma- 
duro. Crecem os frutos sempre 20 ou 25 unidos e juntos 
em um só caxo, e os nossos Americanos os colhem em 
grandes pencas, que possam sustentar nas máos, e assim 
as trazem para suas cazas. 

E' boa essa fruta ; e quando xega & madurezá, ti- 
ra-se-Ihe a casca como a do figo fresco, e sendo gomoza 
como este, direis, a0 comel-a, que saboreaes um figo. 

Por esta razáo nós os Francezes davamos a essas 
pacovas o nome de figos. E' verdade, que tinham gosto 
mais doce e mais saborozo do que os melhores figos de Mar- 
selha ; portanto deve a pacova contar-se como um dos 
bonitos e excelentes frutos d'essa terra do Brazil. 

Contam as istorias, que Cutáo, voltando de Cartago 
para Roma, trouxera figos de espantoza grandeza ; como 
porém os antigos n&o mencionam figos iguaes aosde que 
agora trato, 6 verosimil, que os figos africanos n&o seriam 
da qualidade dos flgos americanos. 

As folhas da pacoveira sam na forma mui similhantes 
ás do lapathwn aquaticum ; sam porém tam excessiva- 
mente grandes, que cada uma tem ordinariamente seis 


* Q autor escreve: — Pacoaire. 
31 TOMO LII. P. II, 
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pés de comprimento e mais de dois de largura; e ereio, - 
que na Europa, na Azia, nem n' Africa se axarüo folhas | 
tamanhas . 


y 


Ouvi um boticario assegurar ter visto uma. folha de 


tussilagem, que tinha uma auna e um quarto de largura, | 
isto é, trez aunas e trez quartos de circunferencia, por ser 
a folha redonda ; mas ainda nào aproxima-se da 


nossa pacoveira. 
E' certo, que as folhas da pacoveira nào sam copsést 


& proporgáo do tamauho, e antes sam mui delgadas, com- 
tudo estam sempre erectas ; e quando o vento é um pouce 
impetuozo (como frequentemente sucede n'essa terra dà 
America), somente o talo central da folha oferece rezis- 
tencia ; por isso todas as mais partes aderentes despeda- 
cam-se por tal forma que,si a virdes de longe, julgareis ao 
primeiro lance de vista serem grandes penas de avestruz, 
de que estam revestidos os arbustos. 

S 16. Quantoáarvore do algodàáo, que crece em 
mediana altura, existem muitas na terra do Brazil; a 
flor aparece em pequenas campanulas amarelas, como as 
das aboboras da Europa; mas quando o fruto está for- 
mado, tem a configuracào aproximada da feinte des cos- 


leaux das nossas florestas, e quando está maduro, fende-se - 


em quatro partes, e o algodào (que os Americanos xamam 
ameni-ju) sae em frocos ou capulhos, grossos como à 
péla, no meio dos quaes estam varios carocgos pretos 
mui unidos em forma de rin, da grossura e compri-. 
mento de uma fava. As mulheres indigenas preparam 
mui bem e fiam o algodáo para fazer camas do feitio já em 
outra parte descrito. 

8 17. Embora antigamente náo existissem laran- 
geiras nem limoeiros n'essa terra d'America, como ouvi 
dizer, todavia apenas os Portuguezes plantaram e edifi- 
caram nas praias e adjacencias do mar, que frequentavam, 
essas plantas multiplicaram admiravelmente e produzem 
laranjas (que os selvagens xamam morgon:?a) doces do ta- 
manho de dois punlios, elimóes ainda maiores e em maior 
abundancia. 

S 18. Acerca da cana de assucar, crece mui bem e 
em grande quantidade n'esse paiz ; todavia nós outros os 
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F'rancezes,quando eu lá estava, ainda nào tinhamos gente 
e a8 couzas necessarias para extrair o assucar (como 
téem os Portuguezes nos sitios por eles posseados), con- 
$erme acima dice no capitulo nono, à propozito das be- 
bidas dos selvagens; por isso somente faziamos infuzáo 
n'agua para a fazer assucarada, ou entáo quem queria 
xupava e bebia o suco. 


» . Sobreeste assunto observarei uma couza, de que 
- muitas pessoas talvez se admirem. E é, que náo 
obstante ser o assucar, como todos sabem, de natureza 
extremamente doce, algumas vezes cortavamos as canas, 
as deixavamos abolorecer, e depois de assim detiora- 
das, as punhamos de molho n'agua por algum tempo ; 
e o caldo azedava por tal modo que servia-nos de 
vinagre. 
8$ 19. Em certos lugares dos bosques crecem muitas 
canaranas e taquaras, tam grossas como a perna de um 
omem, mas, á similhanca da pacoveira, téem o tronco tam 
mole que de um só golpe de espada podemos facilmente der- 
ribar um pé ; e quando secam sam tam duras, que os sel]- 
vagens as lascam em pedaqos, e as afeicoam em fórma de 
lancetas, ou lingua de serpentes, com que armam e guar- 
necem as pontas das suas frexas, que,desparadas com vio- 
lencia, matam qualquer animal silvestre. 


E a propozito de canas e canaranas, Calcondilo na 
sua istoria da guerra dos Turcos refere, que na India 
oriental existem plantas d'esta especie de tam excessiva 
grandeza e grossura,que d'elas fazem-se barcas para pas- 
sagem dos rios, e até diz ele, que carregam bem quarenta 
moios de trigo, contendo cada moio seis alqueires, 
gegundo a medida dos Gregos. 

8 20. A almecega procede de pequenos arbustos in- 
digenas da terra da America, os quaes com uma inflni- 
dade de ervas e flores odoriferas espalham na terra bom e 
suave aroma. 

No lugar, onde estavamos, a saber, debaixo do Ca. 
pricornio, aparecem grandes trovóes, que os selvagens 
xamam íupan, xuvas torrenciaes, e fortes ventanias, to- 
davia náo gela, nem neva, nem jamais graniza ; por 
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consequencia as arvores nào sam acometidas nem deterio- 
radas pelo frio e por tempestades, como o sam as plantas 
na Europa; porisso o arvoredo está sempre coberto de 
verde folhagem, e tambem durante o anno inteiro as flo- 
restas permanecem verdejantes, como em Franca se con- 
serva o loureiro. 

S 21. E já que toco n'este objéto, convem dizer, 
que quando no mez de Dezembro temos aqui os dias mais. 
curtos, e tranzidos de frio sopramos os dedos e temos 0 
caramelo pendente do nariz, é entào que os nossos Ame- 
ricanos téem os seos dias mais longos, e sofrem o maximo 
calor no seo paiz, como eu e meos companheiros de via- 
gem experimentamos ; por isso nos banhavamos no natal 
para refrescar-nos. 

Todavia os dias nào sam tam longos, nem tam curtos 
debaixo dos tropicos, como os temos no nosso clima, con- 
forme o podem compreender os entendidos. na esfera; e 
assim nào só os abitantes dos tropicos téem dias mais 
iguaes, como tambem as estacóes ahi sam incomparavel- 
mente muito mais temperadas, embora o contrario d'isso 
julgassem os antigos. 

Eis o que cabia-me dizer a respeito das arvores da 
terra do Brazil. 

S 22. Quantoás plantas e ervas, que agora quero 
mencionar, comecarei por aquelas, cujos frutos e efeitos 
me parecem mais excelentes. 

Primeiramente a planta, que produz o fruto xamado 
ananás pelos selvagens, é de figura similhante á espadana, 
tendo as folhasum poucoconcavas, estriadas nas bordas, 
assimilhando-se muito com as do aloes. 

Crece eui touceira como grande cardo, e o fruto, 
que é do tamanho de um meláo mediano e do feitio da 
pinha, sae da planta como as nossas alcaxofras, sem 
pender nem inclinar-se para uum ou outro lado. 

Quando esses ananazes amadurecem, ficam de cór 
amarelo-azulada e téem xeiro da frambroeza tam ativo, 
que ao longe o sentimos, quando percorremos os bosques, 
oude eles crecem; si os levamos á boca,oferecem sabor tam 
doce, que nào vemos n'este paiz confeitos que os excedam 
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em docura: reputo este fruto como o mais primorozo da 
America. 

Com efeito, quando la estive, expremi um ananás, 
que deo perto de um copo de suco; e este licor nào me 
pareceo insalubre. 

Entretanto asmulheres selvagens nos traziam grandes 
alcofas, que xamam panacás,* xeias de ananazes, de 
pacovas, de que já falei, e de outras frutas, que aviamos 
d'elas por um alfinete ou por um espello. 


S8 23. A respeito de plantas oficinaes, que a terra 
do Brazil produz, uma existe entre outras, que os nossos 
Tupinambás xamam petun. Esta planta aprezenta a fórma 
da azedeira, pouco mais alta do que esta, e tem folhas 
mui similhantes e parecidas com as da consolida maior. 

Esta erva, por cauza da singular virtude a ela atri- 
buida, goza de grande estimacáo entre os selvagens, e 
eis aqui como uzam d'ela. 

Depois de a colherem, a penduram em pequenas por- 
Q0es, e secam em suas cazas. F'eito isto, tomam quatro ou 
cinco folhas,que envolvem em uma grande folha de palma, 
dando-lhe o feitio de cartuxo de especiaria; entáo 
xegam fogo á ponta mais tina, a acendem e póem a outra 
ponta na boca para tirar a fumaga, que, nào obstante lhes 
sair pelas ventas e pelos operculos dos labios, todavia os 
sustenta de tal forma, que passam trez ou quatro dias 
sem alimentar-se com outra qualquer couza, principal- 
mente si vam á guerra, e si a necessidade obriga-os a essa 
abstinencia. 


Verdade é, que os selvagens tambem uzam do petun 
por outro motivo, qual é o de fazer distilar os umores 
superfluos do cerebro ; por isso nào vereis os nossos Bra- 
zilienses sem terem o competente cartuxo de erva pen- 
dente ao pescoco. Quando conversam téem por garbo sorver 
a fumaca ; a qual, fexada a boca repentinamente, lhes sae 
pelas ventas e pelos operculoslabiaes, como de um turi- 
bulo, conforme já fica dito. O xeiro nào é dezagradavel. 

Entretanto nào vi as mulheres uzarem d'esta erva, 


* 0 autor escreve: — Panacous, Sam cabazes de palha trancada. 


246 . REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICÓO 


nem sei qual a razüo d'isso; direi porém,que experimentei 
Heer do pefun, e conheci, que ela sacia e mitiga a 
ome. 


S8 34. Atualmente cá na Europa denominam pefun 
à nicoliana ou à erva da rainha; esta porém é bem 
diversa d'aquela de que falo; pois estas duas plantas 
nada téem de comum na forma, nem ma essencia, com 
o petun, Afirma o autor da Maison Rwstique (liv. 
cap. 79), que a nicoliana, cujo nome diz ele proceder 
do senhor Nicot, que primeiro a mandou de Portugal 
para Franca, fóra trazida da Florida, distante mais de 
1.000 leguas da terra do Brazil, pois toda a zona torrida 
fica de permeio entre os dois paizes. Acontece tambem, 
que por mais indagacóes, que tenha feito em varios 
jardins, onde gabavam-se de possuir 0 petun, o nào vi 
até agora em nossa Franca. 

Nào pense quem de novo nos prezenteou com 0 seo 
angoumoise, dizendo ser verdadeiro petun, que ignoro 6 
que ele escreveo ; e si o original da planta porelemencio- 
nada assimilha-se ao dezenho anexo á sua Cosmografiía, 
digo acerca d'esse petun o mesmo que acerca da micotiana; 
e n'este cazo nào lhe concedo o que ele pretende, a saber, 
que foi ele o primeiro portador da semente do petun & 
Franca, onde julgo, que dificilmente poderia esse vegetal 
vingar por cauza do frio. 

Tambem vi alem-mar uma especie de couve a& 
que os selvagens xamam cajuá,* e da qual algumas 
vezes fazem sópa. Esta planta tem folhas largas e simi- 
lhantes ás do nenufar, que vegeta nas lagóas do nosso 
paiz. 

8 25. Alem da mandioca e do aipim, de que as mu- 
lheres dos selvagens fabricam farinha, como dice no ca- 
pitulo nono, existem outras raizes bulbozas xamadas 
elic t, as quaes crecem em tamanha abundancia na terra 
do Brazil, como no Limosin e na Saboia crecem os raba- 
netes: é frequente axarem-se tam grossas como os dois 


* 0 autor escreve: — Caiou-a. 
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punhos da máo juntos, tendo o comprimento de pé e meio, 
pouco mais ou menos. 

Vendo-as arrancadas fóra da terra, e considerando a 
similhanga d'elas,julgamos ao primeiro lance de vista, que 
sam todas da mesma especie; existe porém grande dife- 
renca ; pois cozinhadas umas tornam-se róxas como certas 
partinacas do nosso paiz, outras ficam amarelas, como 
marmelos ,e outras esbranquicadas ; portanto julgo aver 
irez especies. 

Como quer que seja porém, posso assegurar, que, 
sendo assadas no borralho, principalmente as que amare- 
lecem, nào sam menos saborozas do que as nossas me- 
Ihores peras. 

As folhas alastram pelo xáo como a hedera terrestris, e 
sam mui similhantes ás do pepino ou ás dos maiores espi- 
nafres, que se encontram por cá, embora náo sejam tam 
verdes; pois emquanto á cór puxa maispara a vts alba. 

Como estas plantas nào dam semente, as mulheres 
selvagens,empenhadas em propagal-as,apenas (obra mara- 
vilhoza, na agricultura) as cortam em pequenos pedacos, 
como aqui praticamos com & cenoura para fazer salada, 
e os semeam pelos campos ; ed'este modono fim de algum 
tempo obtéem (obra espantoza d'agricultura) tantas raizes 
de etic quantos pedacinhos semearam. 

Todavia é o melhor maná d'esta terra do Brazil, e 
quando percorremos o paiz, quazi náo vemos outra couza; 
creio por isso, que na maior parte rebenta sem trabalho 
algum do omem. 

Os selvagens tambem possuem uma especie de fruta 
xamada manobi. As plantas crecem na terra, como 
trufas, ligam-se entresi por meio de delgados filamentos ; 
&fruta tem caroco do tamanho da avelan, cujo sabor 
imita. 

E' de cór parda, e a casca nào é mais dura do que & 
vagem da ervilha ; dizer agora porem, si tem folhas e pe- 
vides, confesso náo o ter bem observado, nem me re- 
cordo, embora por muitas vezes tivesse comido tal fruta. 

S 26. Existe tambem abundancia de pimentáo, de 
que os nossos comerciautes somente servem-se para a 
tinturaria; mas os selvagens o pilam e maxucam com sal, 
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que sabem optimamente fabricar, retendo agua do mar em 
fossos. A essa mistura xamam ionquet e d'ela uzam como 
nós uzainos do sal em nossas mezas ; sem todavia praticar 
como nós eom a carne, peixe ou outras viandas, sal- 
gandoos pedagos antes de meter na boca, pois eles to- 
mam primeiro o bocado em separado, depois tiram com 
dois dedos de cada vez uma porcáào d'esse ionquet, e en- 
golem para dar sabor á eomida. 

Finalmente crece n'esse paiz uma especie de favas 
grossas como um dedo polegar, as quaes os selvagens 
xamam comanda-uassá,* e vegetam pequenas ervilhas 
brancas e pardas xamadas comanda-mirim. 

Crecem tambem limóes redondos denominados moru- 
gans T, mui doces e suaves ao paladar. 

S 27. Eisaqui nào tudo quanto se poderia dizer 
das arvores, ervas, e frutos d'essa terra do Brazil, mas 
tudo quanto obaervei durante quazi um ano de minha es- 
tadia ali. 

Direi em concluzáo, que, náo existem n'America 
quadrupedes, aves, peixes, nem outros animaes em tudo 
epor tudo similhantes aos animaes da Europa, como 
acima declarei ; que tambem nào vi arvores, ervas, nem 
frutas, que nào divergissem das nossas, excéto trez ervas, 
a saber, a beldroega, o mangericáo, e o féto, que vivem 
em diversoslugares, como tudo cuidadozamente observei 
nas digressóes,que fiz pelos bosques e campos d'esse paiz. 

Por isso quando à. imagem d'esse novo mundo, que 
Deos me permitio vér, aprezenta-se ante meos olhos,e 
contemplo a serenidade do ar, a densidade dos animaes, a 
variedade das aves, a formozura dasarvores e das ervas, 
& excelencia das frutas, e em geral as riquezas, com que 
decora-se essa terra do Brazil, imediatamente acode-me 
& lembranga esta exclamagcào do profeta contida no salmo 
104 : 


0 seigneur Dieu, que tes oeuvres divers 
sont merveilleux par le mond univers: 
0 que tu às tout fait par grand. sagesse ' 


Bref, la terre est pleine de ta largesse. 


* (0 autor escreve:— Coimmanda-ouassou., 
1 0 autor escreve: — Maurougans. 
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Felizes pois seriam os povos de tal terra, si conhe- 
cessem o autor creador de todas essas couzas; como 
porém assim nào sucede, vou tratar das materias,que nos 
devem mostrar quam longe d'isso estam. 


CAPITULO XIV 


Guerra, combates e bravura dos selvagens 


: 8 1. Os nossos Tupinambás seguenm o costume de 
todos os outros selvagens, que abitam esta quarta parte 
do mundo, a qual estende-se por mais de 2.000 legoas em 
latitude, desde o estreito de Magalh&es, que fica aos 50 
gráos, na direccáo do polo antartico, até as terras novas, 
que jazem quazi 60 gráos aquem do nosso polo artico ; 
por isso sustentam guerra mortal com varias nagóes 
d'esse paiz ; todavia os seos mais proximos e mais encar- 
nicados inimigos sam os indigenas xamados Maracajás, e 
osPortuguezes,aos quaes xamam Peros, e dam o titulo de 
aliadosdos seos adversarios. Os Maracajás, retribuindo 
este sentimento, nào odeiam somente aos Tupinambás, 
mas tambem aos Francezes, confederados d'estes ultimos. 
Estes barbaros nào fazem guerra entre si para con- 
quistar paizes e terras uns dos outros, pois cada um 
d'eles tem mais terreno do que preciza; ainda menos 
pretendem os vencedores enriquecer com despojos, res- 
gates e armas dos vencidos ; nào é nada d'isso, digo eu, 
que os move. 

Eles mesmos confessam náo serem impelidos por 
outro incentivo sinào o de vingar paes e amigos, que no 
tempo preterito foram prezos e comidos do modo porque 
diremos no seguinte capitulo; esam tam encarnigados uns 
contra os outros, que quem cae em poder do inimigo deve 
esperar sem remissáo alguma ser tratado da mesma 
fórma, isto é, morto ecomido. 

S £4. Declarada à guerra entre quaesquer d'essas 
nacóes, alegam todos,que,visto dever o inimigo, paciente 
da injuria, sentil-a para sempre, é covardia deixar o 
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prezo escapar, quando está a mercé do vencedor; seos 
odios sam por tal sorte inveterados, que conservam-se per- 
petuamente irreconciliaveis. 

Podemos por isso dizer, que Machiavel e os seos dici- 
pulos (dos quaes a Franca por infelicidade sua agora está 
repleta) sam verdadeiros imitadores de barbaras cruel- 
dades. Estes ateos, contra a doutrina cristan, ensinam e 
praticam, que os novos servicos jámais devem preterir as 
antigas injnrias, isto 6, que os omens, dotados de indole 
diabolica, nào devem perdoar uns aos outros; e assim 
bem mostram, que seos coracóes sam mais tredos e mali- 
gnos do que os dos proprios tigres. 

8 3. Ora, conforme observei, é este o modo, porque 
os Tupinambás procedem para reunirem-se afim de irem & 
guerra. Embora nào reconhecam reis nem principes entre 
si, por consequencia sejam quazi tam magnatas uns como 
outros, todavia ensinou-lhes a natureza a mesma couza 
praticada entre os Lacedemonios, e é, que os velhos, aos 
quaes xamam peorerupixé, * por cauza da experiencia do 
passado, devem serrespeitados e obedecidos em cada aldeia, 
quando se oferece ocaziüo. Os velhos perambulando, ou 
sentados em suas camas de algodáo suspensas no ar, 
exortam os companhleiros d'esta ou similhante maneira : 

Nossos predecessores (dizem eles, falando uns após 
outros sem interromper-se) nào só combateram valente- 
mente, mas tambem subjugaram, mataram e comeram 
muitos inimigos, deixando-nos assim onrozos exemplos ; e 
como nós, fracos e cobardes, permanecemos sempre em 
caza ? Será precizo, para vergonha e confuzáo nossa, que 
agora os nossosinimigos tenham o rigorozo dever de vir 
procurar-nos no nosso lar, quando outr'ora a nossa nacáo 
era por tal modo temida e respeitada de todas as outrasna- 
cóes, que de nenhuma sofria rezistencia ? Nossa cobardia 
permitirá aos Maracajás, e aos JPeros-engaipa, isto é, 
que estas duas nacóes aliadas, que nada valem, invistam 
contra nós ? » 

Depois o orador, que assim fala, bate com as máos 
nos ombros e nas nadegas, e exclama :— Erima, erima, 
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Tupinambá, curumim uassü, tan, tan, etc.* Isto 6: —Náào, 
náo, gentes da minha nacáo, poderozos e fortissimos man- 
cebos, nào é assim, que devemos proceder ; antes dispon- 
do-nos para buscar o inimigo, cumpre, que todos nós mor- 
ramos e sejamos devorados, ou que vinguemos nossos 
paes. » 

AÁcabada assim aarengados velhos (que ás vezes dura 
mais de seis oras) os ouvintes, que tudo escutam aten- 
tos e nào perdem uma palavra,sentem-se animados,fazem, 
como diz o rifáo, das tripas coracáo, e depois de percor- 
rerem pressurozos as aldeias, congregam-se em grande 
numero em lugar dezignado. Antes poóm de marxarem 
o8 nossos Tupinambás para a batalha,cumpre saber quaes 
SAm as suas armas. 

S8 4. Mencionaremos primeiramente os seos tacapes, 
isto 6, espadas ou clavas feitas umas de madeira vermelha, 
outras de madeira preta, ordinariamente do comprimento 
de cinco a seis pés; e quanto & sua fórma,sam redondas ou 
ovaes na extremidade com largura de quazi dois palmos. 
Estes tacapes téem a espessura de mais de uma polegada 
no meio, e sam trabalhados nas bordas com tanta perfei- 
c&o, que, por serem de madeira dura e pezada como buxo, 
cortam quazi como maxado ; e opino, que dois dos nossos 
mais destros espadaxins de cá teriam bem dificuldade de 
aver-se com um dos nossos Tupinambás, si enraivecido 
empunhasse o tacape. 

Em segundo logar indicaremos seos arcos, que xamam 
orapás,T feitos das ditas madeiras pretas,e sam muito mais 
compridos e mais fortes do que os que cá temos, de tal 
sorte que um omem dos nossos náo os póde brandear, 
emenos atirar com eles ; o que aliás pode fazer um dos 
rapazes indigenas de nove ou dez annos de idade. 

As cordas dos arcos sam feitas de uma planta xamada 
tucum pelos selvagens, as quaes, embora sejam assás del- 
gadas, sam todavia tam fortes que um cavalo .com elas 
poderia puxar qualquer vehiculo. 


* 0 aulor escreve : — Erima, erima, Tououpinambaoults, conomt 
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Quanto ás suas frexas, téem estas quazi uma braca 
decomprimento, e compóem-se de trez pegas, a saber : 
à parte média de caniqo e as outras dnas de madeira 
preta, juntas eligadas com fitas de cascas de arvore tam 
acertadamente, como nào é possivel adaptal-as melhor. 
Cada uma tem duas penas com um pé de comprimento, 
as quaes sam perfeitamente ligadas e ageitadas com fio de 
algodào na falta do uzo da cola. 

Na ponta de umas frexas póem ossos ponteagudos, na 
de outras um pedaco de canico seco e duro e acerado com à 
forma delanceta, e algumas vezes encaixam o ferrào da 
cauda da arraia, que, como alhures já dice, é mui venenozo, 

Depois que os Francezes e Portuguezes frequentam 
esse paiz os selvagens, à imitacáo d'estes estrangeiros, 
póem nas frexas uma ponta de prego por nào terem arpéo 
proprio. 

8 5. Já dice como os indigenas manejam déstramente 
as suas espadas; mas quanto ao arco, aqueles que 08 
viram em exercicio d'essa arma dirüo comigo, que sem 
bracaes, e antes com os bracos níüs, o envergame atiram 
tam dezembaracados, tam rapidamente, que nào desagrada 
&os Inglezes (considerados aliás optimos frexeiros) verem 
estes selvicolas, tendo molhos de frexas na máo, com qne 
seguram o arco, despedirem mais depressa uma duzia de 
setas do que os mesmos Inglezes disparavam seis tiros. 

Finalmente téem rodelas feitas do couro seco eda parte 
mais espessa do dorso de um animal, que xamam fapirussü 
(do qual acima falei', e sam largas, xatas e redondas, como 
o fundo de um tamboril d'Alemanha. 

E' verdade, que, quando brigam, náo cobrem-se com 
elas, como cá os nossos soldados praticam com as suas ; 
mas servem-lhes apenas para no combate amparar os 
golpes das frexas inimigas. 

Em suma sam estasas armas,que os nossos Americanos 
possuem ; nào cobrem o corpo com couza alguma. e ao con- 
trario (afóra barretes, braceletes, e curtos vestuarios de 
penas, com que eu dice, que ornam 0 corpo) si tivessem 
vestida uma simples camiza, quando entram em combate, 
julgariam, que isso os embaracaria de agir, e se despoja- 
riam d'ela. 
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Para completar o que devo dizer sobre este objéto, 
acrescentarei, que, si damos aos indigenas espadas afia- 
das (como dei de mimo uma das minhas a um bom velho), 
apenas as empolgam, tiram as bainhas, como praticam 
eom os estojos das facas, quelhes dam, tendo mais prazer 
em vel-as logo reluzir, ou em cortar os ramos das arvores, 
do que em conserval-as para combater. 

Na verdade essas espadas em suas máos seriam mais 
perigozas, si eles as manejassem, como eu dice saberem 
manejar os seos tacapes. 

8 6. Além d'isso temos levado para la porcáo de arca- 
buzes de poucopreco para negociar com os selvagens; e vi, 
que eles sabem servir-se de taes armas tam conveniente- 
mente que, estando trez a atirar com uma escopeta, um 
segurava, outro apontava, e outro punha fogo ; e como 
carregassem e enxessem o cano até á boca, si tivesse 
avido a explozào, e lhes n&o tivessemos dadoa polvora 
com metade de carváo moido, é certo, que com perigo de 
vida tudo teria arrebentado em suas máos. 

Devo acrecentar. que em principio admiravam-se os 
selvagens, quando ouviam o son da nossa artilharia e os 
tiros de arcabuz, que disparavamos ; e quando nos viam 
derribar uma ave de cima de qualquer arvore, ou algum 
animal silvestre nos campos, n&o vendo a bala sair, nem 
aparecer no trajecto, isto ainda mais os esbabacava ; mas 
depois que conheceram o artificio, diziam (como aliás 6 
verdade),que com os seos arcosmais depressa despediriam 
cinco ou seis frexas do que nós carregamos e disparamos 
um só tiro de arcabuz, e comecaram & perder o pavor. 

Si dicerem : Istoé certo; porém o arcabuz faz mui- 
to maior estrago — eu respondo 8 esta objecáo, que em- 
bora nos revistamos de cabegóes de péle de bufalo, saias 
de malha ou outras armas, ainda as mais rezistentes, os 
nossos selvagens, fortes e robustos como sam, atiram 
com talimpeto, que traspassariam o corpo de um omem 
com um jacto de frexa, como outro qualquer fará com 
um tiro de arcabnz. 

Será mais oportuno expor este assuuto, quando 
adiante falar dos seos combates, e para nào confundir 
as materias vou pór os nossos Tupinambás em campo e de 
marxa contra os seos inimígos. | 
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88. Reunem-se eles pois pelo modo porque expuz, 
em numero de oito ou dez mil omens, aos quaes agre- 
gam-se muitas mulheres, nào para combater, mas apenas 

& carregar as camas de algodáo (redes de dormir), 
rinhas, e outros viveres,e depois que 0s velhos, que, 
porjá terem matado e comido mais inimigos, sam por 
seos companheiros nomeados xefes e condutores, póem- 
se todos a caminho sob a direcáo dos mesmos xefes. 

Na  marxa nào observam ordem nem .cate- 
gorías; acontece todavia,que, si andam por terra, os mais 
valentes vam sempre na frente, e marxam todos unidos, 
sendo couza quazi incrivel ver acomodar-se tamanha 
multidáo de gente sem apozentador, nem alguem, que 
pelo general ordene pouzo: sem confuzüo os vereis sempre 
prontos para marxar ao primeiro sinal. 

"Tanto no acto da sahida do seo paiz, como na ocaziào 
da partida de cada lugar, onde param e demoram-se, apa- 
recem sempre varios individuos, que, armados de corne- 
tas, a que xamam in4bia, dagrossura e comprimento de 
metade de um dardo,mas com quazi pé e meio de largura 
na extremidade inferior, como um oboé, troam no meio 
das tropas afim de as advirtir e alvorocar. 

Alguns trazem pifanos e gaitas feitas de ossos dos 
bracos e pernas dos inimigos, que mataram e comeram, e 
com taes instrumentos nào cessam em caminho de tocar, 
para incitar o bando guerreiro a fazer outro tanto com 
os adversarios, contra os quaes se dirigem. 

89. Si vam por agua (como fazem muitas vezes), 
beiram sempre a costa, e nào penetram muito no mar, 
mantendo-se nas suas barcas, xamadas ?gava, * feitas de 
uma só casca de arvore, propozitalmente arrancada de cima. 
abaixo para esse fim ; e todavia sam tam grandes, que 
40 ou 50 pessoas podem caber dentro de cada uma d'elas.. 

Vogam assim todos em pé ao seo modo com um remo 
xato nas duas pontas, o qual seguram no meio: essas 
barcas (xatas como sam) nào calam n'agua mais do que 
calaria uma taboa, e sam mui faceis de dirigir e manejar. 


* 0 autor escreve:; —Ygat. 
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Verdade é, que nào poderiam suportar mar alto e 
agitado, e menos a tormenta; masquando em tempo calmo 
OS nossos selvagens vam á guerra, vereis algumas vezes 
mais de 60 canoas formando todas uma frota, as quaes, 
seguindo proximas umas das outras, correm tam rapidas, 
que em poucos momentos as perdemos de vista. 

Kis pois os exercitos terrestres e navaes dos nossos 
Tupinambás nos campos e no mar. 

S 10. Ora, assim vam ordinariamente a 25 e 30 legoas 
de distancia buscar o inimigo, e quando aproximam-se 
d'este, eis aqui as primeiras astucias e estratagemas de 
guerra, de que uzam para surpreendel-o. 

Os mais abeis e valentes, deixando os companheiros 
com as mulheres a uma ou duas jornadas atraz de si,aproxi- 
mam-se cautelozamente para emboscar-se nas florestas, e 
sam tam afeitos em surpreender seos inimigos, que ficam 
assim escondidos ás vezes mais de 24 óras. 

Si os adversarios saem descuidados, sam todos agar- 
rados, omens, mulheres e meninos ; e levados pelos apre- 
ensores em regresso para as suas terras, ahi sam todos os 
prizioneiros mortos, depois espostejados para o moquem, 
e finalmente comidos. 

Estas surprezas sam tanto mais faceis, quanto além 
de náo serem fexadas as suas aldeias (pois nào possuem ci- 
dades), as suas cazas náo téem portas, sendo aliás as 
as mesmas cazas pela maior parte do comprimento de 80 & 
190 passos, e abertas em varios lugares; pois apenas co- 
locam algumas folhas de palmeira,ou d'essu grande planta 
xamada pindá como anteparo nas suas portas. 

Bem verdade é, que em roda de algumas aldeias 
fronteiras dos inimigos, os mais belicozos infincam troncos 
de palmeiras com cinco a seis pés de altura, e na entrada 
dos caminhos tortuozos colocam estrepes agudos á flor da 
terra, de sorte que si os assaltantes tentam entrar de 
noite (como costumam fazer), os de dentro da aldeia, co- 
nhecedores dos desvios por onde podem passar sem ofensa 
alguma, sa&em e rexacam os agressores de tal modo que, 
ou estes queiram fugir ou combater, sempre ficam alguns 
cahidos, porque ferem os pés, e os apreensores os apro- 
veitam nas grelhas. 
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11. Si porém os inimigos presentem os adversarios, 
os dois exercitos encontram-se, e ninguem cré quam ter- 
rivele cruel é o combate. Como já fui espectador, posso 
falar com exatidáo. 

Eu e outro Francez, arrostando o perigo de sermos 
agarrados e imediatamente mortos e comidos pelos Mara- 
cajás, e excitados pela euriozidade, acompanhamos em 
certa ocaziüo os nossos selvagens em numero de quazi 
4.000 omens em uma escaramuca, que fizeram na praia do 
mar, e vimos esses barbaros combater com tal furia que 
gente alucinada e insana nào poderia fazer peior. 

A penas os nossos Tupinambás, na distancia de quazi 
meio quarto de legoa, avistaram os inimigos, comecaram a 
gritar por tal forma que nem os nóssos cacadores de lobos 
fazem tanto barulho; e comovido o ar com essa gritaria e 
clamor, ainda quando 08 ceos trovejassem, nào o teriamos 
ouvido. 

A proporcào que aproximavam-se, redobravam 08 
gritos, soavam as cornetas, levantavam os contendores 08 
bracosem sinal de ameaca, e mostravam uns aos outros 08 
ossos dos prizioneiros, que tinham comido, e os dentes en- 
fiados em coleiras, quealguns traziam pendentes do pes- 
coco com mais de duas bracas de comprimento: orrivel era 
0 conspecto d'essa gente. 

8 12. Ao reunirem-se porém foi ainda peior; pois 
apenas estiverama 200 0u 300 passos uns dos outros, sauda- 
ram-se com medonhos tiros de frexas, e desde o comeqo 
d'essa escaramuca verieis uma infinidade de sétas voarnos 
ares tam densas como moscas esvoacando em torvelinho. 

Si alguem era ferido, como foram muitos, depois de 
arrancarem com extrema coragem as setas do corpo, as 
quebravam, e como cáes raivozos mordiam os pedacos; mas 
nem por isso deixavam todos de voltar ao combate. 

Sobre isto convem notar, que esses Americanos sam 
tam encarnicados em suas guerras, que, emquanto podem 
mover bracos e pernas, combatem constantemente sem 
recuar nem voltar costas. 

Quando travaram peleja, algavam com ambas as 
máos as espadas e elavas de páo, e descarregavam taes 
golpes, que, 5i acertavam na cabeca do inimigo, n&o só 
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o derribavam, mas o matavam, como entre nós os maga- 
refes abatem os bois. 

S 13. Nào declaro, si os combatentes estavam bem 
ou mal montados, porque suponho, que o leitor se recor- 
dará já ter eu dito,que os selvagens nào possuem cavalos, 
nem outras montarias; todos estavam e andam sempre 
bem a pé e sem langa. 

Emquanto estive ali na terra do Brazil, sempre de- 
zejei, que os nossos selvagens vissem cavalos ; mas entáo 
ainda maior foi o meo dezejo de ter um bucefalo debaixo 
de minhas pernas. 

Acredito,que si eles vissem um dos nossos gendarmes 
bem montado e armado de pistola em punho, fazendo o 
edvalopular e genetear, ao ver sair fogo de umlado e 
de outro a furia do omen e do cavalo, pensariam logo ser 
algum anhanga *, isto é, o diabo, conforme a sua lin- 
guagem. 

Todavia a este respeito escreveo alguem couza no- 
tavel, e é, que comquanto Atabalipa, grande reido Perü, 
submetido em nossos tempos por Francisco Pizarro, nunca 
tivesse visto cavalos, aconteceo, que o capitáo espanhol, 
que primeiro foi ter com ele, fez por gentileza e para 
cauzar admirac&o aos indios, voltear o seo ginete até 
xegar perto da pessoa de Atabalipa, o qual permaneceo 
tranquilo, e embora lhe saltassem no rosto alguns res- 
pingos da escuma do freio, nào deo demonstragóes de 
medo; mandou porém matar os vassalos, que tinham fu- 
gido diante do cavalo: couza (dizo istoriador) que es- 
pantou aos seos e maravilhou aos nossos. 

$8 14. Volto agora ao meo propozito, e si pergun- 
tardes: — O que fizestes tu e o teo companheiro durante 
esta peleja? Nào combatieis com selvagens ? 

Náào disfargarei couza alguma, erespondo, que, con- 
tentes por termos praticado esta grande loucura de ar- 
riscar-nos assim entre barbaros, em cuja retaguarda fica- 
vamos, tinhamos sómente o prazer de apreciar as peri- 
pecias do cazo. 


* 0 autor escreve—Aygnan. 
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E entretanto direi, que muitas vezes vi regimentos 
de infantaría e de cavalaria nos paizes europeos, todavia 
nunca tive tanto contentamento em meo espirito de ver 
as companhias de infantes com seos elmos dourados e 
armas reluzentes, quanto prazer senti entáo ao ver esses 
selvagens combater. 

Pois além da diversáo de vel-os saltar, assobiar e 
manejar com destreza e rapidez para os lados e para a 
frente, cauzava maravilhozo encanto o espetaculo de 
tantas frexas com seos grandes frócos de plumas ver- 
melhas, azues, verdes, encarnadas e de outras córes que 
voavam nos ares por entre os raios do sol, que as faziam 
reluzir ; sendo igualmente aprazivel ver os roupóes, 
bonés, braceletes e outros aderecos feitos d'essas penas 
naturaes e singelas, de que se revestiam 0s selvagens. 

S 15. Ora, tendo a peleja durado quazi trez óras, 
e avendo de uma e outra parte muitos feridos e mortos, 
os nossos Tupinambás finalmente ficaram vitoriozos, e 
fizeram inais de trinta prizioneiros Maracajás, entre 
omens e mulheres, que trouxeram para as suas terras. 
| Nós, os dois F'ancezes, nào fizemos outra conza 
(como já dice) sinào ter empunhadas as nossas espadas 
dezembainhadas e dar alguns tiros de pistola para o ar, 
aflm de encorajar a nossa gente ; todavia nào podiamos 
cauzar maior prazer aos selvagens do que ir à guerra com 
eles, como tanto dezejavam; por isso os velhos das aldeias, 
que frequentavamos, cada vez mais nos estimavam. 

Os prizioneiros,pois colocados no centro dos aprizio- 
nadores e de alzuns dos omens mais fortes e robustos, 
foram, para maior seguranga, reunidos e amarrados, e nós 
voltamos para o nosso rio de Geneure, em cujos arredores 
abitavam os nossos selvagens. 

Nós porém estavamos a doze ou quinze legoas de 
distancia do dito rio; por tanto nào precizareis perguntar, 
si na passagem pelas aldeias dos nossos aliados vinham 
estes encontrar-nos : dansando, pulando e batendo palmas 
nos afagavam e aplaudiam. 

Em concluzáo quando xegamos em frente da nossa 
ilha : meo companheiro e eu passamos em uma barca para 
o0 fortim, e os selvagens foram cada um para as suas al- 
deias da terra firme. 
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8 16. Entretanto, passados dias, alguns dos nossos 
Tupinambás, que tinham prizioneiros em caza, vieram vi- 
zitar-nos na ilha ; e por mais solicitados e rogados que 
fossem pelos trugimóes para vendel-os, advertindo que os 
comprariamos, apenas podemos conseguir o resgate de 
parte d'esses prizioneiros. 

Todavia era isso mui contra a vontade dos possui- 
dores, como reconheci pela compra de uma mulher e de 
.um seo filho de idadede perto de dois annos, os quaes 
-eustaram quazi trez francos em mercadorias; pois dizia-me 
o vendedor:— Nào sei o queserá de óra em diante; por 
quanto depois que Pa:colá (entendendo por este nome 
Nicoláo de Villegagnon) veio para cá, jà nào comemos 
metade dos nossos inimigos. 

Pretendia rezervar o rapazinho para mim ; porém Ni- 
coláo de Villegagnon mandou restituir a minha merca- 
doria, e quiz tudo para si; e sucedeo, que,quando eu dizia 
á& máe, que no meo regresso para aqui o traria comigo, res- 
pondeo ela, que tinlia esperanca de que o filno,quando cre- 
cesse, poderia fugir, e procurar os Maracajás para vin- 
gal-os; e assim antes preferia a possibilidade de vel-o 
comido pelos Tupinambás do que afastal-o para longe de 
si. Tam arraigado ó nocoracáo d'es:a gente o sentimento 
.de vinganga ! 

Quazi quatro mezes depois da nossa xegada a esse 
paiz, como já dice, escolhemos denwe 40 ou 50 escravos, 
empregados nos trabalhos do nosso fortim, e comprados 
aos selvagens nossos aliados, dez rapazes, que nos navios 
em regresso enviamos para & Franca ao rei Enrique 
Segundo, entào reinante. 


CAPITULO XV 


Como os Americanos tratam os seos prizioneiros de guerra, 
e ceremonias observadas na ocazido de matal-os e de 
comel-os. 


81. Resta agora saber como os prizioneiros de 
guerra sam tratados no paiz inimigo. 

Apenas ahi xegam, nüo somente sam alimentados 
eem as melhores viandas, que se podem encontrar, mas 
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tambem concedem-se mulheres ( enáo maridos ás mu- 
lheres), e oapriziouador nào duvida dar a propria fill 
ou irman ao prizioneiro em cazamento, conforme este 
quizer, tratando-o bem e satisfazendo-lhe todas as neces- 
sidades. 

Nào marcam termo prefixo para a vitimagào, antes si 
conlnecem serem os omens bons cacadores ou bons 
dores,e as mulheres idoneas para tratar dos jardins (rogas) 
ou apanhar ostras, os conservam por mais ou menos tempo, 
e depois de os engordarem finalmente os matam e comem, 
praticadas as seguintes ceremonias. 

832. Todas as aldeias eircumvizinbas d'aquela em 
que está o prizioneiro sam avizadas do dia da execucáo, 
e logo comecam a xegar de todas as partes omens, mulhe- 
res emeninos, e consomem toda a manhan em dansar, 
beber, e caminar. 

O mesmo prizioneiro, que nào ignora, que a assembléa 
reune-se por sua cauza, eque ele vai ser morto dentro 
de poucas óras, depois de enfeitado de penas, longe de 
aprezentar se pezarozo, ao contrario, saltando e bebendo, 
mostra-se como um dos mais alegres convivas. 

Ora, depois de ter com os demais comido e cantado 
durante seis ou sete oras, dois ou trez dos mais conside- 
rados do bando agarram o prizioneiro e o amarram pela 
cintura com cordas de algodào, ou cordas feitas de em- 
bira de uma arvore xamada vwire, similhante á mossa 
tilia, sem que ele faga rezistencia alguma ; deixam-lhe os 
bragoslivres,e assim o fazem passear pela aldeia em procis- 
sáo durante alguns momentos. 

83. Pensaes porém, que com isto o prizioneiro 
ficaria cabisbaixo, como entre nós fariam os criminozos? 

Tal nào faz: pois ao contrario com audacia e in- 
erivel seguranca, jacta-se das.suas proezas passadas, e diz 
aos que o seguram amarrado :-— Eu mesmo, valente como 
sou, já amarreli e sufoquei vossos paes. » E exaltando-se 
cada vez mais com fero aspecto, volta-se para ambos os 
lados e diz à um :—Comi teo pai, a outro : —Matei e mo- 
queei teos irmàos,—e acrecenta:— Em suma comi tantos 
omens e mulheres, isto é, filhos de vós outros Tupi- 
nambás, que capturei na guerra, cujos nomes nào poderei 
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dizer, e nào duvideis, que para vingar a minha morte, os 
Maracajás da nacáo, a que pertenco, nào comam ainda 
daqui em diante tantos quantos possam agarrar. 

Finalmente depois de ter estado assim exposto ás 
vistas de todos, os dois selvagens, que o conservam 
amarrado, afastam-se d'ele, um para a direita e outro 
para a esquerda, quazi trez bracas, segurando cada um 
em cada ponta da corda, ambas de igual comprimento, e 
esticam com tal firmeza que o prizioneiro, seguro pela 
cintura, como dice,fica parado e nüo póde ir nem vir para 
um onu out:o lado. Entào trazem-lhe pedras e cacos de 
potes ; depois os dois seguradores das cordas, receiozos de 
serem feridos,cobrem-se com rodelasde couro de tapirussü, 
de que já falei, e dizem.lhe: —Vinga-te antes de morrer. 

Comeqa ^ prizioneiro a atirar projetís e invistir rijo 
eforte contra quantos ali estam reunidos ao redor d'ele, 
algumas vezes em numero de trez ou quatro mil pessoas. 
Desnecessario é perguntar, si a vitima escolhe iudividuo 
contra quem arremete. 

8 4. Com efeito, estando em uma aldeia xamada Sari- 
guá *, vi vin prizioneiro. que d'este modo deo tam forte 
pedradanapernadeumamulher,quesupuz avel-aquebrado. 
Ora, consumidas as pedras e tudo quanto ele, abai- 
xando-se,póde apanharjunto de si incluzive torróes,o guer- 
reiro dezignado para dar o golpe, que permanece retirado 
do concurso do dia, sae entào de uma caza com uma grau- 
de espada de páo na máào, ricamente decorado com bonitas 
e excelentes plumas, e tambem com um barrete e outros 
ornatos no corpo, aproxima-se do prizioneiro, e dirige-lhe 
ordinariamente estas palavras:— Nào és da nacàáo dos 
Maracajás, que é nossa inimiga ? Náu tens morto e comido 
nossos pais e amigos? 

O prizioneiro, mais altaneiro que nunca,responde no 
seo idioma (pois os Maracajás e os Tupiniquins entendem- 
se reciprocamente): — Pa xe tan tan ajuca atupaveT, isto 
é:—Sim, sou mui valente, e na verdade matei e comi 
muitos. » 


* 0 autor escreve: —Sarigoy : 
T 0 autor escreve—Pa che tan tan aiouca atoupave. 
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Depois para excitar maior indignacáo dos inimigos, 
póe as màos na cabeca, e exclama :—Oh ! eu nào sou fin- 
gido : oh ! quam ouzado fui em assaltar e forgar os vossos, 
& tantos dos quaes matei e comi ! 

E assim outras similhantes couzas vae dizendo. 
E por esta cauza o contendor,que Ihe fica em frente prestes 
a matal-o, dirá:—'Tu agora estás em nosso poder,e serásjá 
morto por mim, depois moqueado e comido por todos nós. 

E tam rezoluto à morrer por sua nacáo, como Atilio 
Regulo foi constante em sofrer a morte por sua republica 
romana, a vitima responde ainda: — Pois bem, meos 
parentes me vingaráó. 

Embora estas nacóes barbaras assás temam a morte 
natural, todavia os seos prizioneiros julgam-se felizes de 
morrer assim publicamente no meio dos seos inimigos, e 
nào mostram o minimo pezar ; para mostrar o que citàrei 
um exemplo. 

8S 5. Emecerto dia inopinadamente axei-me em uma 
aldeia da ilha grande xamada Piranijá, * onde estava uma 
mulher prizioneira prestes a ser morta do modo ja descrito. 

Aproximei-me d'ela e para acomodar-me à sua lin- 
guagem dicee-lhe, que se encomendasse a Tupan, pois Tu- 
pan nào quer dizer Deosentre os selvicolas, mas sim trováu, 
e que orasse como,eu lhe ensinasse. Ela em resposta, mene- 
andoa cabeca e motejando de mim, dice:— O que me darás 
para que eu faga o que dizes? 

Ao que lhe repliquei : — Pobre coitada, já nào pre- 
cizas de nada n'este mundo, e como crés n'alma imortal (o 
que todos os selvagens confessam, como no capitulo se- 
guinte direi), pensa noque lhe sucederá depois da tua 
morte. 

Ela porém novamente rio-se e foi morta, sucum- 
bindo pela fórmula do barbaro sacrificio. 

S8 6. Continua o coloquio entre varias contestacóes, 
fiülando muitas vezes um e outro; entáo o campeiào, 
predisposto para praticar a morte, levanta a clava de 
madeira com ambas as máos e com a rodela da ponta 
desearrega tam. violenta pancada na cabeca do mizero 
— AM. 


* Q0 autor escreve: — Pirani-iou. 
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prizioneiro, que o vi com o primeiro golpe cair redonda- 
mente morto, sem mover braco ou perna, como os 
magarefes abatem os nossos bois. | 

E' verdade, que, estendidas, as vitimas em terra, as 
vemos estrebuxar e estremecer por cauza do sangue e dos 
nervos, que se contraem ; mas como quer que seja os exe- 
eutores da operacáo ordinariamente batem com tal des- 
treza na testa, ou escolhem a nuca com tal precizáo que 
nào pricizam repetir o golpe para tirar a vida, sem sait 
da vitima quazi sangue algum. 

E' modo uzual de falar n'esse paiz dizer: — Quebro-te 
& cabeca *, porisso os Francezes constantemente empre- 
gavam esta frazeologia dos indigenas americanos em subs- 

"titnicáo da fraze:— Arrebento-te T, de que costumam 
entre nós uzar os soldados e pessoas rixozas, quando 
brigam. 

S 7. Ora, apenas o prizioneiro é assim morto, à 
mulher, si a tem (pois já dice, que à concedem a alguns), 
coloca-se junto ao cadaver e levanta curto pranto; digo 
propozitalmente curto pranto, por que essa mulher, imi- 
tando o crocodilo, que mata o omem, e xora junto d'ele 
antes de comel-o, lamenta-se e derrama fingidas lagrimas 
Sobre o marido morto; mas si poder, será a primeira que 
d'ele comerá. 

Fito isto as outras mulheres e principalmente as 
velhas (as quaes, mais gulozas de carne umana do que as 
mocas, solicitam constantemente os possuidores de prizio- 
neiros para os despaxar brevemente) aprezentam-se com 
aguaquente já pronta, esfregam e escaldam o corpo morto 
de forma que arrancam-lhe a epiderme e otornam tam 
branco como os cozinheiros fazem com os leitóes, que 
preparam para assar. 

Depois d'isto o dono do prizioneiro com alguns coad- 
jutores tomam o mizero corpo, o abrem, e o espostejam 
tam rapidamente, que nenhum ocarniceiro da nossa terra 
poderá mais depressa esquartejar um carneiro. 


* Je le casseray la tete. 
T Je tecreveray. 
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Entàáo (oh! cerueza mais que prodigioza) assim como 
os nossos cacadores depois de apanharem um veado 
dào encarne aos cáes circunstantes, assim tambem esses 
barbaros pegam os filhos uns após outros, e com o sangue 
do inimigo lhes esfregam o corpo, os bragos, e as pernás, 
afim de os estimular e tornar mais encarnicados. 

8 8. Depois que os eristàos frequentam esse paiz, os 
selvagens cortam e retalham o corpo dos prizioneiros e dos 
animaes e outras vjandas com facas e ferramentas, que 
lhes dam os estrangeiros.  Antoriormente porém nào 
tinham outro meio de o fazer sinüo com pedras agu- 
cadas, que preparavam para esse uzo, conforme ouvi o8 
velhos dizerem. 

Ora, todas as pecas do corpo e as mesmas tripas, 
depois de bem lavadas, sam imediatamente postas mo 
moquen, junto aos quaes, emquanto tudo se assa ao seo 
modo, as mulheres velhas (as quaes, apetecem guloza- 
mente a carne umana como jà dice) estam todas reunidas. 
para recolher a gordura, que escorre pelas varas d'essas 
grandes e altas grelhas de madeira, e exortam os omens 
a proceder de modo que elas tenham sempre taes viandas, 
lambem os dedos e dizem:—Jguatá, isto 6, está muito 
bom. 

Eis pois como os selvagens Americanos cozinham à 
carne dos seos prizioneiros de guerra, aliás moqueam, 
que é um modo de assar por nós desconhecido. Isto eu 
testimunhei. 

Como já no capitulo decimo dos animaes, falando 
assáslongamente do tapirussü,expliqueiafórma do moqtem, 
peco aos leitores, que, afim de obviar repeticóes, recorram 
a esse capitulo para formar melhor idéa da couza. 

8 9. Entretauto aqui refutarei o erro d'aqueles que, 
como podemos vér em suas cartas universaes, nào só nos 
reprezentaram e pintaram os selvagens da terra do Brazil, 
que sam os de que agora falo, assando a carne umana 
em espetos, como fazemos com as postas de carneiros e 
outras viandas, mas tambem fingiram, que com grandes 
cutelos as cortavam em bancos, as penduravam, e ex- 
punham os pedacos á amosira, como os carniceiros aqui 
fazem com a carne dos bois. 
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Estas couzas náo sam mais verdadeiras do que cs con- 
tos de Rabelais a respeito de Panurgio, que escapulio do 
espeto,lardeado e semi-cozido; portanto facil é julgar,que 
o8 escritores de taes cartas sam pessoas ignorantes, cuo 
nunca tiveram conhecimento das couzas, que noticiam. 


Em confirmac;áo do que acrecentarei, que o modo 
porque os Brazilienses cozinham a carne dos seos prizio- 
neiros, ao menos emquanto estive entre eles, é como fica 
esposto; e por tal sorte ignoravam o nosso modo de assar, 
que em certo dia, em quealguns meos companheiros e eu 
n'uma aldeia faziamos em um espeto de páo voltcar uma 
galinha da India e outras aves, eles riam-se e zombavam 
de nós, náo querendo crer que, assim movidas constante- 
mente, pudessem as mesmas aves ficar assadas, e só acre- 
ditaram, quando a experiencia lhes mostrou o contrario. 


8 10. Voltando ao meoassunto direi,que quandoa carne 
de um prizioneiro ou de muitos (pois ás vezes em só um dia 
matam dois e trez) está assim cozida, todos os assistentes 
&0 funesto sacrificio rennem-se de novo ao redor dos mo- 
quens, nos quaes, com olhaduras e esgarres ferocissimos, 
contemplam as postas de carne e membros dos inimigos: 
por maior que seja o numero dos assistentes, cada qual, 
antes de sair dali, terá o seo pedaqo, si é possivel. 


Entretanto nào fazem isso, como aliás poderiamos 
julgar, por consideracáo ao alimento ; pois embora con- 
fessem todos ser essa carne umana maravilhozamente bóa 
e delicada,acontece todavia,que a sua principal intencáo, 
perseguindo e roendo assim os mortos até os ossos, écan- 
zarem temor e espanto aos vivos; move-os & vinganca 
e nào a gula (salvo o que especialmente dice das mulheres 
velhas, que sam espaixonadas da carne umana). Com 
efeito, para satisfazer essa coragem ferina, devoram tudo 
quanto axam no corpo dos prizioneiros, desde a ponta dos 
dedos dos pés até o nariz e o cocuruto da cabeca, excéto 
os miolos, em que náo tocam. 

S 11. Os nossos Tupinambás conservam as caveiras 
em tulhas nas aldeias,como por cá vemos os restos mortaes 
dos finados nos cemiterios. A primeira couza que fazem, 
quando os Francezes os vam vér e vizitar, é contar-]hes 
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as suas valentias, e mostrar-lhes como troféos essas ca- 
veiras assim descarnadas, dizendo que o mesmo faráoa 
todos os seos inimigos. 


Mui enidadozamente guardam quer os ossos mais 
grossos das coxas e dos bracos para fazer pifanos e flau- 
tas (como diceno precedente capitulo), e tambem os den- 
tes, que arrancam e enfiam á maneira de padre-nosso, e 
os trazem enrolados ao pesceoco. 


O autor da Zstoria da India, falando dos abitantes 
da ilha de Zamba, diz, queestes selvagens pregam nas 
portasde suas cazas as cabecas das vitimas, que mataram 
esacrificaram, e por mais bazofia trazem tambem os 
dentes pendurados no pescoQo. 


8$ 12. Quanto ao executor ou executores de taes omi- 
cidios, reputam o acto por gloria e grande onra; e logo no 
dia em que praticam a facanha, retirados e sós, fazem nos 
peitos, bracos, coxas, barriga das pernas e outras partes 
do corpo incizóes sangrentas ; e para que estas perdurem 
toda a vida, esfregam os gilvazes com certa mistura de 
pó negro, que jámais se extingue: de sorte que tanto 
mais retalhados sam, quanto mais se conhece terem morto 
muitos prizioneiros ; consequentemente sam pelos outros 
considerados valentes. 

Para vos dar melhor idéa da couza, de novo aqui de- 
zenhei a figura de um selvagem assim retalhado, junto 
à&0 qual está outro selvagem atirando com arco. 


Si no fim de tam singular tragedia acontece ficarem 
gravidas as mulheres concedidas aos prizioneiros, os sel- 
vagens matadores dos paes, alegando que taes filhos pro- 
cedem de seimente dos seos inimigos (couza orrivel de 
ouvir' e ainda mais de vér), os comem apenas nacidos, ou 
si assim lles apraz, os deixam ficar taludos para entáo 
comel-os. 


S 13 Estes barbaros nào limitam o seo extremo 
deleite em exterminar, quanto assim lhes é possivel, a 
raca d'aqueles contra quem mantiveram guerra (pois os 
Maracajás dam igual tratamento aos ''upinambás,quando 
os apanliam) ; eles tambem exultam de prazer, vendo os 
estrangeiros, seos aliados, praticar a mesma couza. 
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De sorte que quando os selvagens nos aprezentavam 
essa carne umana dos seos prizioneiros para comermos, 
Si recuzavamos, como eu e muitos outros dos nossos sem- 
pre faziamos, nào esquecidos, gracas a Deos, da nossa fé, 
parecia-lhes por isso, que nào lhes eramos bastante leaes. 

Por isso com grande pezar meo, sou forcado a recor- 
dar aqui,que alguns trugimóes da Normandia,que tinham 
estado n'esse paiz por oito ou nove annos, acomodando-se 
808 uzos bestiaes, passam vida de ateos,e nào só poluiam- 
se com toda a sorte de impudicicias e obscenidades com 
as mulheres e raparigas, mas tambem excediam os sel- 
vagens em dezumanidade, e jactavam-se de aver morto 
e comido prizioneiros, conforme ouvi dizer. 

. No meo tempo um rapazote de quazi treze annos de 
idade * já poluia-se com mulleres. 

S 14 Continuo à descrever à maldade dos Tupinam- 
bás para com os inimigos. Durante a nossa estadia ali 
aconteceo lembrarem-se taes barbaros, que na grande 
ilha, de que já falei, existia uma aldeia abitada por Ma- 
racajás, seos inimigos, que aliás tinham se rendido,quando 
comegcou a guerra, a saber, averia quazi vinte annos ; em- 
bora, digo, desde esse tempo os tivessem sempre deixado 
viver em paz no meio d'eles, todavia em certa ocaziáo, 
em que bebiam caw?n, entre reciprocas excitagóes, re- 
zolveram saquear tudo, alegando ser essa gente decen- 
dente de inimigos mortaes, como acabei de dizer. 

Em uma noite pondo em pratica à sua rezolug&io, 
apanharam a pobre gente desprevenida, e fizeram tal car- 
nificina e tal estrago, que cauzava profunda lastima ouvir 
as vitimas clamar. 

Muitos dentre os nossos Francezes, advertidos quazi 
& meia noite, partiram bem armados, e dirigiram-se em 
uma barca com grande pressa para & sobredita aldeia, 
que distava quatro ou cincó legoas do nosso fortim. 

8 15. Antes porém de xegarem ali os auxiliantes, os 
selvagens, enraivecidos e encarnicados, já tinham feito à 
preza,e langado fogo ás cazas para obrigar a sair d'elas as 
pessoas, muitas das quaes mataram,e ja poucas restavam. 


* No original está :—Un gargon aagé d'environ trois ans. 
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Ouvi alguns dos nossos afirmar, em seo regresso, que 
nào só tinham visto espostejados e carbonizados nos mo- 
quens omens e mulheres, mas tambem meninos de mama 
assados inteiros. 


Alguns individuos corajozos, que tinham se lanqcado 
ao marcom o favor das trevas da moite, salvaram-se à 
nado, e vieram-se nos aprezentar na nossa ilha ; do que 
certificados us nosscs selvagens alguns dias depois, mos- 
travam-se descontentes, e murmuravam contra nós por 
conservarmos em nosso poder esses infelizes. 


Todavia depois de aplacados com donativo de merca- 
dorias, parte por forca, perte por vontade, os deixaram 
como eseravos em nosso poder. 


S 16. Em outra ocaziáo, quatro ou cinco Francezes 
e eu estavamos em uma aldeia da mesma ilha grande, xa- 
mada Piranij&. Estava ahi um prizioneiro, mancebo for- 
mozo e robusto, metido em ferrosadquiridos pelos selva- 
gens por negocio com os cristàos ; aproximou-se de mós o 
prizioneiro, e dice-nos em linguagem portugnueza (pois 
dois da nossa comitiva, que falavam espanlol, o enten- 
deram bem), que tinha estado em Portugal, era cristüo, 
tinha sido batizado, e xamava-se Antonio. 


Embora o mancebo fosse Maracajà de nacáo, tinha 
todavia com a sua estada em outro paiz perdido o barba- 
rismo ; por isso deo a entender, que dezejava libertar-se 
das màos dos seos inimigos. 


Era dever nosso salval-o de tal situacáo, si podes- 
semos, tanto mais quanto nos moviam á compaixáo a qua- 
lidade de cristáo e o nome de Antonio; por isso um 
companheiro nosso, que entendia o espanhol, e era serra- 
lheiro de profissáo, dice-lhe, que na seguinte manhan lhe 
traria uma lima para limar os ferros; e portanto que 
apenas ficasse livre, e sem estorvo algum, emquanto com 
conversas entretivemos os seos algozes, se escondesse na 
praia do mar em certas moitas que indicamos, onde, no 
nosso regresso, o iriamos buscar para leval-o0 na nossa 
barca, e tambem lhe dicemos, que combinariamos com os 
seos dententores, afim de poder conserval-o no nosso 
fortim. 
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8 17. O pobre omem satisfeitissimo com o meio incul- 
cado, e agradecendo o esperado favor, prometeo fazer tudo 
quanto lhe tinhamos aconselhado. A turba dos selvagens 
porém, embora náo tivesse entendido o nosso coloquio, 
desconfiou todavia, que nós queriamos arrancar de suas 
máos o prizioneiro ; e apenas sahimos da aldeia, xamaram 
com toda à pressa unicamente os vizinhos mais proximos 
para espectadores da morte dos seos prizioneiros, e ime- 
diatamente a victima foi sacrificada. 

D'este modo quando no dia seguinte, sob pretesto de 
irmos buscar farinha e outros viveres, voltamos á aldeia, 
levando a lina, e perguntamos aos selvagens pelo lugar, 
onde estava o prizioneiro, que no dia anterior tinhamos 
visto, levaram-nos a uma caza, onde vimos os. pedagos do 
corpo do podre Antonio postos no moquem ;e porque co- 
nhecessem,que nos tinham enganado, mostrando-nos a 
cabeca, deram grandes gargalhadas. 

1S3. Em certo dia os nossos selvagens surpreen- 
deram dois Portuguezes em um pequeno cazebre de barro, 
onde estes viviam nos bosques, perto da sua fortaleza de- 
nominada Morpion. Os agredidos defenderam-se valente- 
mente desde a manhan até a tarde, e depois de esgotadas as 
municóes de arcabuz e as setas das béstas, sahiram ambos 
de espada na máo, com que fizeram tal estrago nos assal- 
tantes, que muitos foram mortos e outros feridos ; com- 
tudo os selvagens, cada vez mais obstinados na intencáo 
de antes ficarem todos espedagudos do que retirarem-se 
vencidos, tanto insistiram que por fim agarraram e con- 
duziram prizioneiros os dois Portuguezes, de cujos despojos 
um selvagem vendeo-me algumas vestimentas de couro, 
assim como tambem um dos nossos trugimóes obteve 
uma salva de prata, que os mesmos selvagens tinham 
roubado com outras couzas da caza, que fora forcada ; e 
por ignorarem o valor de tal objéto, este apenas ecustou 
duas facas ao comprador. 

"Regressando para as suas aldeias, os selvagens, 
arrancadas as barbas dos dois Portuguezes por igno- 
minia, depois os mataram cruelmente ; e como essés 
pobres omens assim flagelados e percutidos pela dór 
queixavam-se, os barbaros venoedores, zombando das 
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vitimas, diziam:— Como pois sucede, que vos tenhaes tam 
valentemente defendido e agora, quando deveis morrer 
com onra, mostraes nào terdes mais coragem do que as 
mulheres ? 

E d'esta maneira foram mortos e comidos ao modo 
selvatico. 

S8 19. Poderia ainda aduzir outros iguaes exemplos 
arespeito da crueldade dos selvagens para com os seos 
inimigos, si me nào parecesse, que quanto tenho dito basta 
para cauzar orror, e arripiar aos leitores os cabelos da 
cabeca. Todavia quantos lerem tam orriveis conzas, diaria- 
mente praticadas entre as nacóes barbiras da terra do 
Brazil, reflitam tambem no que se faz por cá entre nós ; 
pois si em bóa esan consieucia considerarmos a materia, 
diremos, que sam mais crueis do que os selvagens, de que 
falo, os nossos grandes uzurarios, que, sugando o sangue 
eo tutano, conseguintemente comem vivos viuvas, orfáos 
eoutras pessoas mizeraveis, a quem melhor seria cortar 
& garganta de um só golpe do que esgotal-as lentamente. 

Eis aqui porque dice o profeta, que taes indivi- 
duos esfolam a pele, comem à carne, quebram e espe- 
dacam os ossos do povo de Deos, como si os aferven- 
tassem na caldeira. 

S 20. Ainda mais : si quizermos xegar á acáào real 
de mastigar e comer (no sentido proprio da palavra) a 
carne umana, nào axamos nas nossas regióes de cá, e até 
entre os mesmos condecorados com o titulo de cristáos, 
. quer na Italia, quer alhures, alguns que, nào contentes de 
trucidar cruelmente os seos inimigos, só saciaram a sua 
colera, devorando-lhes o figado e o coracáo? 

Refiro-me & istoria. E sem ir mais longe, o que 
vémosem Franca (sou Francez e peza-me dizel-o) du- 
rante & sanguinoza tragedia, que comecou em Pariz a 924 
de Agosto de 1572? 

Nào acuzo aos que nào foram cauza ;mas entre outros 
actos de orrenda recordacáo, perpetrados entáo por todoo 
reino,nào é sabido, que foi publicamente vendida ao maior 
lancador a gordura dos corpos umanos, que de modo mais 
barbaro e mais cruel do que o dos selvagens fovam truci- 
dados em Liáo, depois de tirados do rio Saona? 
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O figado, coracáo e outras partes do corpo de alguns 
individuos foram comidos pelos furiozos assassinos, de 
que se orrorizam os infernos. 

Depois de mizerandamente morto um fulano Cora- 
Q&o de Rei (Caeur de Roi), confessor da religiào reformada 
na cidade de Auxerre, os perpetradores d'este assassi- 
nato náo lhe cortaram.o coracáo em pedacos,náo os expo- 
zeram á venda a creaturas odientas, e finalmente nào os 
comeram assados em grelhas para saciar a raiva, como 
 mastins? 

S 21. Existem ainda vivas milhares de pessoas, que 
testimunharam essas couzas dantes nunca ouvidas entre 
quaesquer povos ; eoslivros já impressos as atestaram 
& posteridade. 

Depois d'esta execravel carniceria do povo francez, 
reconhecendo alguem, cujo nome protesto ignorar, quea 
maldade excedia à todas quantas eram sabidas, para as 
 expressar, compoz os seguintes versos : 


Riez Pharaon, 
Achab, Neron, 
Herodes aussi : 
Votre barbarie 
Est ensevelie 
Par ce faict icy. 


De ora em diante pois nào abominemos tanto a cru- 
eza dos selvagens antropofagos, isto é, comedores de 
omens ; por quanto existem individuos taes ou antes mais 
 detestaveis e peiores no meio de nós do que aqueles que 
sÓ investem contra nacóes suas inimigas, como vimos, 
quando estas aliás mergulham-se no sangue dos seos 
parentes, vizinhos e compatriotas ; enem é precizo ir fóra 
do nosso paiz, ou xegarmos á America para vér couzas 
tam monstruozas e extraordinarias. 
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CAPITULO XVI 


O que podemos zamar religio entre os selvagens  Ameri- 
canos ; erros em que os mantéem certos trapaceiros, 
que entre eles vivem, xamados carahibas ; grande 
ignorancia de Deos, em que andam mergulhados. 


S81. Embora a8 sentenca de Cicero, a saber, que 
nào existe povo tam bruto, nem nacào tam barbara e sel- 
vagem, que nào tenha idéa da existencia de alguma di- 
vindade, seja aceita e recebida por todos como maxima 
indubitavel, todavia quando atentamente considero nos 
nossos Tupinambás da America, vejo-me aigo embaracado 
na aplicacào d'essa maxima a similhante gente. 

Pois além de nào terem conhecimento algum do 
unico e verdadeiro Deos, sam taes,que nào confessam, nem 
adoram deozes celestiaes nem terrestres, nada obstante o 
costume de todos os antigos pagóes, quetiveram a plura- 
lidade de deozes, e a despeito da opiniào dos idólatras 
de oje, incluzive os indios do Perü, terra firme e distante 
quazi 500 legoas, sacrifieadores ao sol e á lua. 

Nào téem ritual, nem lugar determinado de reuniáo 
para praticar qualquer servico ordinario, por isso nào 
oram em fórma religioza em publico ou em particular por 
couza alguma. 

Ignorantes da creacáo do mundo, nào distinzuem os 
dias por denominacóes, nem fazem diferenca entre uns e 
outros, bem como náo contam semanas, mezes,nem annos; 
apenas calculam e assinalam o tempo por luas. 

8 2. Quanto á escritura, quer santa quer profana, 
náo só desconhecem o que ela seja, mas náo possuem 
caracteres para significar couza alguma ; o que ainda 
maior importancia tem. 

Quando xeguei ao seo paiz, e comecei à aprender a 
sua linguagem, escrevia algumas sentenqas, e depois as 
lia em prezenca d'eles. Julgavam ser isso feiticaria, e 
diziam uns aos outros: —Nào é maravilha, que quem 
ontem nào sabia dizer uma só palavra em nosso idioma, 
seja agora entendido por nós, em virtude d'esse papel,que 
tem, e o faz falar assim ? 
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Esta opiniáo é a mesma dos selvagens da ilha Espa- 
niola, que foram os primeiros & emitil-a ; pois o autor da 
istoria d'estes insulares diz, que os indios, conhecendo 
que os Espanhoes, sem se verem nem falarem, e apenas 
mandando cartas de um a outro lugar,entendiam-se, acre- 
ditavam ou que os Espanhóes tinham o don da proficia, ou 
queas missivas falavam,e acrecenta o mesmo autor: —De 
maneira que os selvagens,temerozos de serem descobertos 
e surpreendidos em qualquer falta,continham-se no dever, 
€ náo ouzavam mais mentir nem furtar aos Espanhoes. 


Portanto digo, que, para quem quizesse aqui ampli- 
ficar esta materia, aprezenta-se bonito assunto, tanto 
para louvar e exaltar a arte da escritura, como para mos- 
trar quanto as nagóes, que abitam essas trez partes do 
mundo, Europa, Azia e Africa, devem louvar & Deos 
pela superioridade sobre os selvagens d'esta quarta parte 
xamada America; pois quando estes nào podem comunicar 
&0uza alguma sinào por via da palavra, nós ao contrario 
temos a vantagem de nào mover-nos de um logar, e po- 
dermos por meio da escritura e das letras, que enviamos, 
declarar os nossos segredos a quantas pessoas nos apraz, 
embora estejam estas mesumas pessoas nas extremidades 
xlo mundo. 

Assim além das siencias que aprendemos nos livros, 
ue os selvagens certamente nào possuem, acontece 
-Ainda, que a invengáo da escritura, que nós temos, e de 
que eles estam inteiramente privados, deve ser posta na 
ordem dos singulares dons, que os omens de cá rece- 
beram de Deos. 


8 3. Para voltar agora aos nossos Tupinambás, pro- 
'seguirei dizendo, que, quando conversavamos com taes 
.selvagens, e vinha a couza a propozito, lhe diziamos, que 
-acreditavamos em um só Deos soberano, creador do mundo, 
*9 qual fezo céo e a terrà com todas as couzas n'ele 
-ontidas, governa e tambem dispóe de tudo como lhe 
apraz. 

Quando nosouviam recordar esse artigo,olhavam uns 
para os outros,empregando esta intergeicáo de espanto: — 
JTeh! que lhes é abitual, e significava a sua admiracáo. 

35 M P. JT. VOL, LIr, 
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Quando ouvem o trováo, a que xamam 'wpan *, 
ficam muito assustados, como adiante mais extensamente 
direi, e por isso de acordo com a sua rudeza aproyeitamos 
a ocaziào para dizer-lhes, que era Deos, de que Ihe fala- 
vamos, quem assim fazia tremer o ceo e a terra para 
mostrar a sua grandeza e poder. 

À sua pronta resposta a isto era, que, si ele assim os 
intimidava, entào nào valia nada. 

Eis aqui o deploravel estado, em que vive essa mi- 
zera gente. 

Como entào (dirá alguem) pode suceder, que esses 
Americanos vivam quaes brutos animaes, sem religio 
alguma ? 

Certamente pouco diferem do bruto, como já dice, e 
penso, que na terra nào existe nacüo alguma, que mais 
afastada viva de qualquer idéa religioza. 

Entrando em materia, comeco por declarar, que re- 
conheci, quealguma luz ainda Ihes restava, no meio das 
espessas trevas da ignorancia, em que se conservam, e 
digo antes de tudo, que nào so créem na imortalidade da. 
alma, mas tambem firmemente acreditam, que, depois da 
morte dos corpos, as alias que viveram virtuozamente, 
isto é, na conformidade das idéas barbaras, que vin- 
garam-se bem, e comeram muitos inimigos, vam para 
além dealtas montanhas, onde dansam em formozosjardins 
com as almas dos seos avós (sam oscampos Elizeos dos 
poetas); ao contrario as almas dos cobardes, e das pes- 
soas somenas,que nào se importaram da defensáoda patria, 
vam com Anhanga T, nome dado ao diabo na sua lingua- 
gem, pelo qual, dizem, sam constantemente atormentadas. 

8 4. A este respeito cumpre notar, que essa pobre 
gente, durante a vida, é afligida por esse espirito maligno, 
a que tambem xamam Kkaegerre, e quando nos falavam, 
como muitas vezes prezenciei, sentindo-se atormentados e 
clamando subitamente como enraivados, diziam: — An! 
defendei-nos de .1^anga, que nos espanca. » E diziam, 
que realuente o. viai, ora em forma de quadrupede, ora 
de ave, ora de qualquer outra estranha figura. 


* oO àulor escreve: — Toupan, 
1 0 autor esereve: — Aygnem, 
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Admiravam-semuito, quando lhes diziamos,que nào era- 
mos assaltados pelo espirito máo, e que essa izencáo vinlia 
do Deos, de quem tanto lhes falavamos,o qual, por ser sem 
comparacáo muito mais forte do que .Anhanga, prohibia, 
que este nos molestasse e nos fizesse mal; por isso acontecia 
algumas vezes, que eles, sentindo-se vexados, prometiam 
crerna divindade como nós, mas conforme o proverbio, 
que diz, que passado o perigo, zomba-se do santo, apenas 
viam-se livres, náo recordavam-se mais das promessas. 

Entretanto para mostrar, que o alegado sofrimento 
náo 6 brinco infantil, como se diz, eu muitas vezes os vi 
por tal modo apreensivos d'essa furia infernal,que quando 
se recordavam do que já tinham padecido, batendo com as 
máos nas coxas e em estado de verdadeira aflic&o, com 
suores na fronte, queixando-se a mim ou a qualquer outra 
pessoa da nossa comitiva, diziam :—.Ma:r atu-assap, ace- 
queiei anhanga, atupané *, isto é, Francez, meo amigo, 
(ou meo perfeito aliado) temo o diabo (ou o espirito mali- 
gno) mais do que tudo. 

Si porventura aquele à quem se dirigiam ]lhes 
dizia : —Nacequeiei Anhanga, isto 6, eu nào o temo, eles 
deplorando a sua condicáo respondiam :—4Ah ! quào felizes 
seriamos, si füssemos prezervados do mal como vós. » Ào 
que replicavamos :—E' precizo confiar como nós n'aquele 
que é mais forte e mais poderozo do que o diabo. 

Mas embora algumas vezes, vendo o mal proximo 
ou já realizado, protestassem crér, tudo isso depois selhes 
varria da lembranca, como já dice. 

8 5. Ora, antes de passar adiante, acrecentarei em 
referencia ao assunto da crenca dos nossos Brazilienses 
americanos sebreaalma imortal,que o istoriador das Indias 
ocidentaes diz, queos selvagens da cidade de Cusco, capital 
do Perü, e os das circumvizinhangas professam igualmente 
a imortalidade da alma, e o que mais é, creem na resur- 
reicáo dos corpos, n&o obstante a maxima sempre aceita 
geralmente pelos teologos, a Saber, que todos os filozofos 
pagáos, e outros gentios barbaros tinham ignorado e negado 
a resurreicáo da carne. E eis o exemplo por ele citado. 


* 0 autor escreve:— Hair atou-as3ap, acequeiey aygnan atoupané., 
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Os indios (diz ele; vendo que os Espanhoes, quando 
abriam os sepuleros para apossar-se (do ouro e das ri- 
quezas ali existentes, atiravam para aqui e para ali os 
ossos dos mortos, pediam que os náo espalhassem assim, 
afim de que isto os nào impedisse de resuscitar; pois 
(acrecenta, falando dos selvagens d'esse paiz) créem na 
resurreicào dos corpos e na imortalidade da alma. 

Outro autor profano tambem afirma, que em tempos 
idos certa nacáo pagan aereditava n'este artigo, e expri- 

me-se d'este modo:—dDepois que Julio Cezar venceo Ario- 
visto e os Germanos, que eram omens extraordinariamente 
grandes e mui valorozos, eles investiam intrepidamente, 
e nào temiam a morte, esperando resueitar. 

Isto quiz eu expressamente narrar aqui, afim de que 
entendam todos, que, si os mais endiabrados atéos, de 
que a nossa terra agora está coberta,téem de comum com os 
Tupinambás o quererem fazer crer, aliás de modo mais es- 
tranho e bestia] do que os selvagens, que nào existe Deos; 
ao menos estes lhes ensinam, que existem diabos para 
atormentar, ainda cá n'este mundo, aos que nezam Deos e 
0 8e0 poder. 

S 6. Si repliearem, que nào existem outros diabos 
além dos máos afectos dos omens, comoalguns pretenderam 
sustentar,eque portanto é loueura persuadirem-se os sel- 
vagens de couzas fantasticas, eu responderei, que, si aten- 
dermos ao que já dice, e 6 mui verdade, a saber, que os 
Americanos sam real e vizivelmente atormentados pelos 
espiritos malignos, facil será julgar com quanto dezacerto é 
isto atribuido ás paixóes umanas ; pois por mais violentas 
que estas sejam,como afligiriam os omens d'este modo? 

Deixo defalar da experiencia,que temos porcá d'essas 
couzas; e si n&o fosse langar perolas aos porcos, que 
agora repilo, poderia alegar o que dice o Evangelho de 

tantos endemoniados, que foram curados pelo filho de 
Deos. 

Demais como esses atéos negam todos os principios, e 
sam por isso indignos de se lhes alegar o que as Escrituras 
santas tam magnificamente dizem da imortalidade da alma, 
eu ainda lhes anteporei os nossos pobres Briazilienses, os 
quaes na sua cegueira ensinam, que no omem nào só existe 
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um espirito, que nào morre com o corpo, mas tambem que, 
separado d'este, fica sugeito & felicidade ou infelicidade 
perpetua. 

E quanto ao terceiro ponto relativo & resurreicáo da 
carne, bem que esses cáes se capacitem, que, quando o 
corpo morre, jamais se levanta, eu lhes oponho os indios 
do Perü ; os quaes no meio da sua falsa religiáo, sem terem 
aliásoutro criterio, além do senso natural para desmentir 
estes entes execrandos, erguer-se-áo como juizes contra 
eles. 

E porque, como já dice, sam peiores do que o 
prios diabos, os quaes, conforme diz Santo Iago, créem 
na existencia de um Deos, e o temem, faco-Ihes ainda 
mui grande onra em dar-lhes esses barbaros por doutores. 
Sem falar mais por ora de tam abominaveis creaturas, 
eu as envio diretamente ao inferno, onde colheráó o fruto 
dos seos monstruozos erros. 

S 7. Assim para voltar ao meo objéto principal, 
que ó proseguir no que podemos xamar religiáo entre os 
selvagens da America, digo antesde tudo, qne, si bem 
examinarmos o assunto, veremos, que, em vez de ficarem 
tranquilos os selvicolas, quando ouvem o trováo, sam 
por irrezistivel potencia constrangidos à tremer ; e daqui 
poderemos eoligir, que nào só verifica-se n'eles & sen- 
tenca de Cicero, por mim já citada, afirmando nào existir 
povo algum falto da nocáo da existencia da divindade, 
mas tambem que o temor d'aquele a quem n&o querem co- 
nhecer os torna completamente inescuzaveis. 

Quando o apostolo dice,que Deos, permitindo outr'ora 
aos gentios diversas vias, beneficiando entretanto a todos 
com & xuvaà do céo, e dando fertilizadoras estacóes, 
nunca ficára semtestimunho, isto assás demonstra, que, si 
os omens nào conhecem o seo creador, procede o fato da 
sua propria malicia. 

E para mais os convencer diz em outro lugar, que 
aquilo que é invizivel em Deos, vé-se na creacáo do 
mundo. 

Embora os nossos Americanos o náo confessem de 
boca, sucede todavia estarem por si mesmos convencidos 
da existencia de alguma divindade ; por tanto concluo, 
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que nüo serio eseuzados do pecado, quando nào podem 
alegar ignorancia. 

Além do que jà dice acerca da imortalidade da alma, 
em que acreditam, do trovào, com que se aterram, e dos 
diabos e espiritos malignos, que os espancam e atormentam 
(que sam os trez pontos, que cumpre antes de tudo notar) 
mostrarei ainda em quarto lugar como esta semente de 
religio (si todavia as praticas dos selvagens merecem 
este titulo)brota e nào póde extinguir-se n'eles, nào 
obstante as obscuras trevas em que vivem submersos, 


8 8. Proseguindo n'esta materia cumpre saber, que 
os selvagens admitem certos falsos profetas xamados ea- 
rahibas, os quaes, andam de aldeia em aldeia, como os 
tiradores de ladainha no papado. e fazem crer, que 
comunicam-se com os espiritos,e que'por esse meio n&áo só 
podem dar forca a quem ]hes apraz, como vencer e stuU- 
plantar os inimigos, quando vam á guerra ; igualmente 
persuadem terem a virtude de fazer crecer e engrossar as 
raizese os frutos, que a terra do Brazil! produz, como 
alhures já dice. 


Oavi trugimóes da Normandia por muito tempo . re€- 
zidentes n'esse paiz dizerem, que os nossos Tupinambás 
costumam reunir-se com grande solenidade de trez em 
trez ou de quatro em quatro annos, e como axei-me enr 
uma d'essas reunióes, sem o pensar, cono vereis, eis 
0 que com verdade posso dizer. 


Em ocaziáoem que eu e outro Francez xamado Tiago 
Roussau, com um trugimáo, percorriamos esse paiz, dor- 
mimos em certa noite n'uma aldeia xamada Cotina, e 
quando pela madrugada seguiamos caminho, vimos os 
selvagens dos sitios vizinhos xegarem de todas as partes, 
com os quaes os moradores d'esta aldeia, saindo de suas 
cazas, ajuntaram-se e foram imediatamente para uma 
grande praca reunidos em numero de 500 ou 600. 


Paramosentáo, e voltamos para sabercom que fim 
reunia-se esta assembléa, quando vimos os selvicolas de 
subito separarem-se em trez bandos, a saber, todos os 
omens ficaram em uma caza, as mulheres em outra, e os 
meninos em outra. 
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E como vi dez ou dóze dos taes senhores caralibas, 
que estavam entre os omens, suspeitei,que fariam alguma 
eouza extraordinaria, e pedi instantemente aos meos 
companheiro3 para demorar-nos ali & fim de vermos esse 
misterio; no que consentiram. 

8 9. Oscarahibas, antes de separarem-se das mu- 
lheres e meninos, prohibiram-lhes severamente, que n&o 
saissem das cazas, para onde iam, devendo de lá escu- 
tar atentamente, quando os ouvissem cantar. e tambem 
ordenaram, que nos conservassemos encerrados no apo- 
zento, em que estavam as mulheres. 


Quando almocavamos, sem sabermos ainda o que pre- 
tendiam os selvagens fazer, comegamos a ouvir na caza, 
onde estavam os omens (a qual nào distava talvez trinta 
passos d'aquela em que estavamos) um surdo murmurio, 
como recitacáo derezas devotas ; o que ouvido pelas mu- 
lheres, que eram em numero de quazi 200, puzeram-se 
todas de pé, e atentas ajuntaram.se em um só feixe. 


Depois os omens pouco à pouco levantaram a voz, 
e mui distintamente os ouvimos cantar todos reunidos, e 
repetir esta intergeicáo deencorajamento :— He, hé, hé, hé. 
Ficamos espantados, quando as mulheres, respondendo 
do seo lado com voz tremula, e repetindo esta mesma in- 
tergeicáo :— Hé, hé, hé, hé, comecaram a gritar por espago 
de. mais de um quarto d'ora, de tal modo que nào sabia- 
mos o que fizessemos. 


Elas assim urravam, saltavam com grande violencia, 
agitavam as mamas e escumavam pela boca, e algumas 
cahiam desmaiadas como os pacientes da gota coral; 
por isso náo posso deixar de crer, que o diabo lhes 
entrasse no corpo, e elas de repente se tornassem 
possessas. 


Tambem viamos os meninos agitados e torturados da 
mesma fórma no apozento, em que estavam separados, e 
que ficava mui perto de nós; e embora por mais de seis 
mezes já eu frequentasse os selvagens, e já estivesse um 
tanto acostumado no meio d'eles, direi sem desfargar 
couza alguma, que tive medo, e ignorando o exito do 
estranho cazo, dezejei antes axar-me no nosso fortim. 
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S l0. Cessando o ruido e urros confuzos, os omens 
fizeram pequena pauza, e ficando entào as mulheres e me- 
ninos todos calados e quietos, os ouvimos de novo cantar, 
resoando vozes com tàu maravilhoza armonia, que, já acal- 
mado do susto e ouvindo sons doces e graeiozos, nào me 
devem perguntar, si dezejei ver tudo de perto. 

Quando porém quiz sair para aproximar-me, nào $6 
as mulheres me obstaram, mas tambem o nosso  trugimáo 
dice, que vivia n'esse paiz por seis ou sete annos, e nunca 
se atrevera a estar no meio dos selvagens por ocaziáo d'es- 
tas festas ; acrecepntando que, si eu ali fosse, nào obrarix 
prudentemente, pois correria perigo. 

Ezitei por um momento; todavia como interrogado 
o trugimáo nào me dava razào suficiente do seo dito, e em 
confiava na amizade dos bons velhos moradores da aldeia, 
nà qual anteriormente eu estivera por quatro ou cinco ve- 
zes, arrisquei-me a sair, parte por forca, parte por vontade. 

Aproximei-me pois do lugar, donde eu ouvia a canti- 
lena: e como acontece serem as cazas dos selvagens mui 
compridas, arredondadas na parte superior eomo as latadas 
dos nossosjardins, e cobertas de ramos, cujas pontas tocam 
no sólo, abri com as máos um buraco na coberta para ver 
à couza á minha vontade. 

Fazendo isto, dei sinal com o dedo aos dois France- 
zes, que me observavam ; e eles, com o meo exemplo, ani- 
maram-se,aproximaram-se sem embaraco nem dificuldade, 
e todos nóstrez entramos na caza. 

Vendo pois que os selvagens (em contrario do que 
pensava o. trugimáo) náo se espantavam comnosco, antes 
conservavam os respectivos lugares e ordem de modo ad- 
miravel, e continuavam com as suas cantorias, acomoda- 
mosnos mui bem em um lado da caza e os contemplamos 
com toda a satisfagáo. 

S 11. Quando acima falei das suas dansas nas ocazióes 
de beberronias e c«uznagens, prometi mencionar tambem 
outra maneira de dansarem, afim de melhormente re- 
tratar os selvagens; e eis aqui o entono, gestos e garbo, 
que aprezentan. 

Unidos uns aos outros, soltas as máos, fixos no 
mesmo lugar, formados em roda, curvados para a. frente, 
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suspendendo algum tanto o corpo, movendo sómente a 
perna e o pé direito, tendo cada um a máo direita nos 
quadriseo braco e à máo esquerda pendentes, assim can- 
tavam e dansavam. 

Em razào do numero das pessoas, formavam trez 
rodas, no meio de cada uma das quaes estavam trez ou 
quatro dos taes carahibas, ricamente adornados de roupas, 
carapucas e braceletes feitos de lindas penas naturaes, 
novas e de diversas córes; tinham em cada máo um ma- 
racá, que faziam resoar em todo aquele ambito. Estes 
maracás sam campainhas feitas de certo fruto, maior do 
que o ovo do &vestruz, e destinadas a esse uzo. 

Nào poderei dar melhor idéa dos taes carahibas no 
estado em que entáo se axavam do que comparando-os com 
esses esmoleres devotos, tocadores de guizos,que enganam 
8 nossa pobre gente, e andam de lugar em lugar com reli- 
carios de Santo Antonio e Sáo Bernardo e outros similhan- 
tes instrumentos de idolatria. 

Além da prezente descricáo, quiz dar idéa da couza, 
aprezentando o seguinte dezenho * do dansarino to- 
cador de maracá. 

Os carahibas, avangando e saltando para diante, 
e depois recuando para traz, nào se mantinham sempre 
no mesmo lugar, como faziam os outros assistentes ; e ob- 
Servei, que eles muitas vezes tomavam uma vara de ma- 
deira, do comprimento de quatro ou cinco pés, na extre- 
tremidade da qual avia certa porcáo de erva petun, já 
mencionada em outra parte, seca e aceza, voltava-se para 
todos os lados, e soprando a fumaca sobre os outros sel- 
vagens, dizia: — Para que vengaes os vossos inimigos, 
recebei o espirito da forca. 

E isto repetiram por muitas vezes os autuciozos 
carahibas. 

8 12. Ora estas ceremonias duraram perto de duas 
óras, e esses 500 ou 600 omens selvagens nunca cessaram 
de dansar e cantar, avendo tal melodia, que aqueles que 
o8 náo ouviram nào creriam jamais, que eles combinassem 
tam perfeito acórdo, visto nào saberem muzica. 


* Falta aqui o dezenho, que nào reproduzimos. 
96 VOL. L1J. P. ti. 
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E com efeito no comeco d'esta algazarra, estando eu 
nà caza das mulheres, como dice, sofri algum susto ; mas 
entáo tive em compensacào tanta alegria, que fiquei ab- 
sorto, ouvindo acordáos tam armonicos de tamanuha mutlti- 
dào, sobre tudo pela cadencia do estribillio da balata, em 
cada copla da qual todos, prolongando a voz, diziam : — 
Heu, heuaü, heura, heuraura, heur, heura, ouch. Quando 
d'isso me recordo, palpita-me o coracào, e parece-me 
ainda estar ouvindo tudo. 

Quando quizeram terminar, bateram com o pé direito 
no xào com mais forca, e depoís de cada um cuspir para à 
frente, todos unanimementé,.com voz rouca, pronunciaram 
duas ou trez vezes :— Hé, ua, hua, hua. E assim fin- 
daram . 1 

813. E como entáo eu ainda nào entendia bem a 
lingnagem dos selvagens, e tinham eles dito muitas couzas, 
que eu nào comprehendéra, pedi ao trugim&o para me às 
esclarecer. 

Dice-me, que primeiramente insistiram muito em 
lamentar os seos avós mortos, celebrados como valentes; 
mas por fim consolavam-se; porque depois da morte 
esperavam ir ter com os finados além de altas montanhas, 
onde dansariam e se regozijariam no meio d'esses seos 
avoengos, 

Tinham depois ameacado, que, & todo o trance, como 
aliangavam os seos carahibas, prenderiapm e comeriam os 
Goitacazes, * nacáo inimiga, e selvagens tam valentes, 
que os Tupinambàs nunca os puderam submeter, como 
atraz fica dito. 

Finalmente tinham em suas canqgóes intrometido e 
celebrado, que as aguas em certa época tinham trasbor- 
dado por tal fórma, que cobriram toda a terra, afogando 
todos os omens do mundo, excéto os seos. avós, que salva- 
ram-se nas mais altas arvores do seo paiz: e este ultimo 
pouto, que entre eles é a couza que mais os aproxima da 
Escritura Santa, muitas vezes depois os ouvi repetir. 

Com efeito verosimil é, que de paes a filhos ouvissem 
contar alguma couza do diluvio universal e do. tempo de 


* ( autor esereve: —Owuetueds. 
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Noé, e tinham corrompido e transformado a verdade em 
mentira, como costumam os omens ; acrecendo que, pri- 
vados de toda a especie de escritura, como acima vimos, 
lhes é dificil conservar a noticia das couzas com toda & 
pureza ; por isso adicionaram essa fabula, como fazem os 
poetas, de se terem seos avós salvado nas arvores. 

8 14. Voltando aos nossos carahibas, cabe dizer, que 
n'esse dia foram bem recebidos por todos os selvagens, 
que os trataram magnificamente com as melhores viandas 
que tinham, sem esqecer-se de fazel-os, na forma cos. 
tumada, beher e cawinar, e tambam eu e dois Fran- 
cezes,meos companheiros,que inopinadamente axamos-nos 
n'esta confraria de bacanaes, como já dice, tivemos por 
ess& cauza boa xira com os nossos mussacás," isto 6, 
bons paes de familia, que dam comida aos passageiros. 

Além de tudo quanto acima fica exposto, convém di- 
zer, que, passados os dias solenes, nos quaes os nossos Tu- 
pinambás de trez em trez annos, ou de quatro em quatro 
annos e algumas vezes depois de maior espaco praticam 
essas macaquices os carahibas vam de aldeia em aldeia, e 
enfeitam com as mais bonitas penas, que encontram em 
cada familia, trez ou quatro bagatelas xamadas maracás, 
ou quantas bem llies parece. Assim adornados os maracás, 
infincam no váo a parte maior do páo que os atravessa, 
os dispóem em linha no meio das cazas, e ordenam depois, 
que lhes déem comida e bebida. 

De sorte que esses embusteiros fazem crer aos outros 
pobres idiotas, que esses frutos, especies de cabaca, as- 
sim cavadas,enfeitadas e consagradas comem e bebem de 
noite;e como cada dono de caza acredita n'isso, nào 
deixa de pór junto aas seos maracás farinha, carne e 
peixe, e tambem a bebida xamada cauim. 

$ 15. Ordinariamente os deixam assim infincados no 
sólo por quinze dias ou trez semanas, sempre servidos da 
mesma fórma; e depois de praticadas esta: bruxarias 
formam opiniáo tam extravagante sobre esses maracás, 
que lhes atribuem santidade, e trazendo-os quazi sempre 
empunhados nà máo, dizem, que, quando os fazem soar 
repetidas vezes, algum espirito lhes vem falar. 


* 0 autor escreve : —Moussacats. 
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E estam encasquetados d'esse erro por tal fórma que, 
si, passando por suas cazas e compridos apozentos, viamos 
carnes bóas oferecidas a esses maracás, as tomavamos e 
comiamos, como muitas vezes fizemos, julgavam os nos- 
808 Americanos, que isso nos cauzaria desgracas, e nào 
se consideravamr menos ofendidos do que se reputam 20s 
supersticiozos e sucessores dos sacerdotes do Baal de vér 
tomar as oferendas consagradas aos seos bonifrates, das 
quaes entretanto, com dezonra de Deos, alimentam-se 
gorda e ociozamente com as suas marafonas e bastardos. 

O que mais é: sj aproveitavamos a ocaziüo de adver- 
til-os dos seos erros, e diziamos,que os carahibas n&o 86 os 
enganavam, quando os faziam acreditar, que os maracás 
comiam e behiam, mas tambem os iludiam, quando fal- 
samente se gabavam de serem eles que faziam os frutos 
e raizes crecer e engrossar, pois quem tudo isso fazia era 
o Deos, em quem nós criamos, e que anunciavamos; isto 
valia tanto como si por cá falassemos contra o papa, ou 
dicessemos em Pariz, que a reliquia de Santa Genoveva 
nào faz xover. 

Assim esses trapaceiros carahibas nào nos aborre- 
ciam menos do que os falsos profetas de Jezabel (receio- 
z0s de perder seos gordos nacos) odiavam ao verdadeiro 
servo de Deos Elias, quando descobria os seos abuzos ; e 
comecando por ocultar-se de nós,temiam vir ou dormir nas 
aldeias, onde sabiam, que estavamos. 

8 16. Os nossos Tupinambás,conforme o que dice no 
principio d'este capitulo,e nada obstante as ceremonias por 
eles praticadas, nào adoram com a genuflexáo ou outros 
meios externos aos seos carahibas, nem a80s seos maracás, 
nem & quaesquer creaturas, e menos as suplicam e invo- 
cam ; todavia para continuar & dizer quanto entre eles 
observei em materia de religiáo, citarei ainda um exem- 
plo. 

Achnava-me em outra ocaziào com  alguns meos pa- 
tricios em uma aldeia xamada Ocarentin, distante duas 
legoas de Cotina, de que já fiz mencáo, e quando ceavamos 
no meio de uma praqa, os selvagens do lugar reuniram-se 
para contemplar-nos e nào para comer, pois, si querem 
onrar a algum personagem, nào comem com ele. 
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Os selvagens, orgulhozos de ver-nos na sua aldeia, 
davam-nos todas as possiveis demonstragóes de amizade, 
e tendo cada um na mào um osso do focinho de certo peixe 
do comprimento de dois ou trez pés, formado à feigáo de 
serra, estavam em roda de nós como nossa guarda de ar- 
xeiros, para afugentar os meninos, aos quaes diziam na 
sw linguagem: — Miungalha, retirae-vos, pois nào sois 
dignos de aproximar-vos d'esta gente. 

Toda essa turba náo interrompeo uma só palavra 
da nossa conversacáo, e deixou-nos ceiar em paz ; mas um 
velho, que observára termos orado a Deos no comeqo e no 
fim da refeicáo, perguntou-nos:—O que significa este pro- 
cedimento, que acabaes de ter, tirando por duas vezes o 
xapéo sem proferir palavra alguma, excéto um que falava, 
quando todos os mais estavam calados ? À quem dirigia-3e 
o que ele dizia? Dirigia-se a vós, que estaes prezentes, ou 
a alguem que axa-se auzente? 


8S 17. Aproveitamos a ocaziá&o, que tam a propozito 
se nos aprezentava, para falar-lhes da verdadeira religiáo, 
convindo acrecentar, que essa aldeia de Ocarentin é das 
maiores e mais povoadas d'esse paiz; e como parecia-me 
vér esses selvagens mais bem dispostos e mais atentos 
em escutar-nos do que de costume, pedi ao nosso trugimào 
para ajudar-me a dar-lhes à entender o que eu ia dizer. 


Depois de dizer em resposta á pergunta do velho, que 
era a Deos, a quem tinhamosdirigido as nossas preces,e que 
embora ninguem o visse, todavia tinha ele ouvido tudo per- 
feitamente, e conhecia o que pensavamos e tinhamos no 
coracáo, comecei a falar da creacáo do mundo, e sobre- 
tudo insisti no ponto de fazer os selvagens bem compre. 
enderem, que, si Deos tinha feito o omem excelente sobre 
todas as outras creaturas, era para que o. mesmo omem 
glorificasse ainda mais o seo creador; acrecentando que 
como o serviamos, ele prezervava-nos de perigo, quando 
utravessavamos os mares, nos quaes, para ir buscal-os, 
andavamos ordinarimente quatro ou cinco mezes sem pór 
pé em terra. 


N'esta ocaziáo inculeamos, que náo temiamos, como 
*eles, ser atormentados por Anhanga n'esta vida nem na 


^ 
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outra ; e assim dizia-lhes eu, que si eles quizessem con- 
verter.se dos erros, em que os seos carahibas mentirozose 
enganadores os mantinlam, e deixar a barbaria de comer 
& carne dos seos inimigos, teriam as mesmas gracas, que 
por experiencia conheciam, que nós gozavamos. 

Em suma para dar-lhes nogóes da perdicáo do omem, e 
preparal-os para receber Jezus Cristo, aprezentavamos 
sempre comparacóes de couzas d'eles conhecidas,e empre- 
gamos mais de duas órasn'esta materia da creacáo, acerca 
da qual porbrevidade nào farei aqui mais longo dis- 
curso. 

S 18. Ora, todos com grande admiracáo prestavam 
onvidos e escutavam atentamente; de modo que findo o 
pasmo do que tinham ouvido, apareceo outro velho, que 
tomou a palavra.e dice:— Certamente tendes dito mara- 
vilhas, e couzas mui bonitas, que nunca tinhamos ouvido; 
todavia a& vossa arenga faz-me recordar o que muitas 
vezes ouvimos os nossos avós repetir, isto é, que 
desde muito tempo e desde certo numero de luas, que nào 
podemos conservar na memoria, um Mair, isto é, Francez 
ou estrangeiro, vestido e barbado, como alguns de vós, 
veio a este paiz, e para os persuadir à obediencia do vosso 
Deos,falou-]hes a mesma linguugem, que agora nos dirigis; 
mas, conforme onvimos de paes a filhos, nossos avós o nào 
acreditaram. 

Partindo este, veio outro, que, em sinal de maldic&o, 
deo-lhes à espada, com que depois d'isso nos matamos uns 
àos outros, de maneira que estamos em longa posse do 
Seo uzo, e si agora deixassemos o nosso costume, dezistis- 
simos d'ele, todas as nagóes nossas vizinhas zombariam de 
nós. A isto replicamos com grande vehemencia, que n&o 
deveriam eles importar-se com o motejo dos outros, pois 
80 contrario, si quizessem, como nós, adorar e servir ao 
verdadeiro Deos do céo e da terra, que anunciavamos, 
derrotariam e venceriam a todos os inimigos,que agora os 
viessem tacar. 

Em suma pela eficacia que Deos entào outorgou ás 
nossas palavras,os Tupinambás ficaram tam abalados, que 
náo só muitos prometeram d'ora em diante viver como 
ensinavamos enáo comer mais carne dos seos inimigos ; 
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mas tambem logo depois d'esse coloquio, o qual durou 
muito tempo, como já dice, ajoelha1am-se comnosco, e um 
dos nossos companheiros, dando gracas a Deos,fez a prece 
em alta voz no meio d'essa turba, a quem o trugimáo de- 
pois explicou tudo. 


$ 19. Concluido isto, eles nos fizeram deitar,na forma 
do seo costume, em leitos de algodáo suspensos no ar; 
antes porém de dormirmos, os ouvimos todos reunidos 
cantar, que para vingar-se dos inimigos, cada vez mais 
precizo se tornava agarral-os e comel-os, como antes 
sempre praticavam. 

Eis aqui a inconstancia d'esse mizero povo, insigne 
exemplo da natureza corrompida do omem. 


Penso todavia, que, si Nicoláo de Villegagnon se n&o 
rebelasse contra a religiáo reformada, e tivessemos ficado 
por muito tempo n'esse paiz, teriamos atrahido e xamado 
alguns d'esses selvagens a Jezus Christo. 


Ora, acredito pelo que nos diceram ter sabido dos 
seos antepassados, que avia muitos centenares de an- 
nos um Mair, isto 6, omem da nossa nacáo, (sem discutir 
siseria Francez ou Alem&o), tinha estado na sua terra, e 
lhes anunciára o verdadeiro Deos ; talvez fosse algum 
dos apostolos. 


Com efeito, ponho de parte livros fabulozos, e pon- 
dero, que, além da palavra de Deos e do que se tem es- 
erito sobre as viagens e peregrinacóes. d'esses varóes 
santos, Niceforo, referindo a istoria de Sáào Mateos, ex- 
pressamente diz, que este apostolo pregou o Evangelho 
no paiz dos Canibaes, que comem gente, povo náo mui 
afastado dos Brazilienses Americanos. 


Considero porém muitomelhorfundamento a passagem 
de Sáo Paulo, constante do salfho 19, à saber : —A sua 
voz percorreo toda a terra e suas palavras xegaram ás 
extremidades do mundo. » ^ Alguns bons expozitores 
referem esta passagem aos apostolos; e atendendo que 
eles perlustraram varios paizes longinquos por nós desco- 
nhecidos ; pergunto eu, que incongruencia averia em crer, 
que um ou muitos tenham estado na terra d'esses 
Sarbaros ? 
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Isto até serviria de farol e geral expozicào exigida 
por alguns autores para a sentenga de Jezus Christo, 
quando declarou, que o Evangelho sería pregado em todo 
o mundo. 

Nào quero afirmar o contrario em relacàáo ao tempo 
dos apostolos ; assegurarei todavia, como jà acima mos- 
trei n'esta istoria, que vi e ouvi em nossos dias anunciar 
o0 Evangelho até aos antipodas ; de sorte que, além de ser 
assim rezolvida a objecào formulada contra essa passa- 
gem, ainda daqui rezultará serem os selvagens menos es- 
cuzaveis no dia final. 

8 20. Quanto a outra assersáo dos nossos Americanos, 
quando dizem, que os seos predecessores nào quizeram 
acreditar n'aquele que lhes quiz ensinar o bom caminlio, 
e veio outro, que por cauza d'essa recuza os amaldicoon 
e deo-Ihes espada, com que ainda matam-se todos os dias, 
lemos no Apocalipse, que ao personagem,que estava mon- 
tado no cavalo branco,que, na opiniào de certos exegetas, 
significa perseguicáo por fogo e guerra, foi dado poder de 
tirar à paz da terra, parà que se mátassem uns aos ou- 
tros, sendo lhe tambem dada uma grande espada. 

Eis otesto,que na letra muíto aproxima-se da assercáo 
e da pratica dos nossos Tupinambás ; todavia receiando 
transtornar o seo verdadeiro sentido, e para que se nào 
julgue, que busco as couzas de mui longe, deixarei a ou- 
tros à devida aplicagáo. 2o A--- 

Entretanto recordando-me ainda de um exemplo,que 
poderá mostrar, que essas nag0es selvagens, abitadoras 
da terra do Brazil, seriam assás doceis para aceitar o 
conhecimento de Deos, si tomassemos o trabalho de as 
doutrinar, eu aqui o aprezento. 

8 21. Com o fim dedr buscar viverese outras couzas 
necessarias, passel um dia da mossa ilha para a terra 
firme, acompanhado por dois selvagens Tupiniquins * e 
por outro da nacào xamada Oneanen, sua aliada, o qual 
com sua mulher viera vizitar os amigos e voltava para a 
Sua terra. 


* ( autor escreve—Tupinenquins, 
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Atravessava eu com eles uma grande floresta, con- 
templando arvores diversissimas, ervas verdejantes e 
flores odoriferas, e ouvindo o canto de infinidade de aves, 
que gorgeavam no meio do bosque, onde entáo resplan- 
decia o sol. Assim digo, eu via-me como convidado a lou- 
var à Deos por todas essas couzas, e tendo aliás o cora- 
cáo alegre, comecei em voz alt& & cantar o psalmo 104: 
Exulta, exulta, minha alma. etc ; que repeti todo. 


Os trez selvagens e a mulher, que vinham atraz de 
mim, tiveram tamanho prazer (isto é, quanto ao son, por- 
que quanto ao sentido nada percebiam), que, quando aca- 
bei, o Oneanen comovido de alegria, com face rizonha, 
avangou para mim e dice :—Na verdade cantaste maravi- 
lhozamente bem, o teo canto estridente fez-me recordar 
do cantar de uma nacáo nossa vizinha, e muito contente 
fiquei de ouvil-o. Mas (dice-me ele) nós entendemos a 
sua linguagem, náo a tua ; portanto rogo-te,que nos digas 
de que trata a tua cantiga. 


Como era eu o unico Fraàncez ali prezente e so devia 
encontrar dois patricios nolugar, onde iadormir,expliquei, 
como pude, que nào só eu tinha louvado à Deos em geral, 
na formozura e governo das suas creaturas, mas tambem 
otinhaem particular aplaudido como o unico creador dos 
omens e de todos os animaes, e unico motor do crecimento 
das arvores, frutos e plantas espalhas pelo mundo inteiro : 
expliquei mais, que a cangáo, que eu acabava de entoar, 
era ditada peloespirito d'esse Deos magnifico, cujo nome eu 
tinha celebrado, e fóra primeiramente cantada, avia mais 
de 10.000 luas (pois assim os selvagens contam o tempo) 
por um dos nossos grandes profetas, o qual a deixára á 
posteridade para ter o mesmo uzo. 


S 22. Repito ainda aqui, que os selvagens ná&p in- 
terrompem discurso, e sam mui atentos ao que se lhes 
diz. O meo interlocutor e os companheiros caminharam 
por espago de mais de meia óra, ouvindo o meo discurso, 
e proferindo a costumada intergeicáo exclamativa :—T'eh/ 
e depois diceram : — Oh! como vós os Mairs (isto 6, 
Frangezes) sois felizes por saberdes tantos segredos ocul- 
tos à nós, entes mesquinhos, pobres e mizeraveis ! 
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E como para agradar-me, dizendo: — Toma lá, 
porque cantas bem » fez-me dadiva de um agoti, que tra- 
zia, isto é, de um pequeno animal, que com outros desereyi 
no capitulo decimo. 

Para melhor provar, que estas nacóes da America, 
por mais barbaras e crueis que sejam para com seos ini- 
migos, nam sam tüo ferozes, que nào atendam ao que se 
]hes diz com boas razóes, entendi dever ainda fazer esta 
digressàáo. 

Com efeito quanto à indole dos omens sustento, que 
discorrem melhor do que o fazem a mor parte dos cam- 
ponios e outras pessoas cá da Europa, gente aliás re- 
putada eomo abil. 

$ 25. Resta agora finalmente tocar na questáo, que 
poderia sucitar-se n'esta materia, de que trato, a saber, 
donde procedem estes selvagens. ! 

Sobie isto digo antes de tudo, que bem certo é, de- 
cenderem de um dos trez filhos de Noé ; afirmar porém 
de qual d'eles, creio ser dificilimo, quer pela Eseritura 
Santa, quer pelas istorias profanas. 

Verdade é, que Moizés, fazendo mencào dos filhos 
de Jafet, diz, que as ilhas foram abitadas por eles ; mas 
(conforme todos explicam) o escritor ebréo falou das 
terras da Grecia, Galia, Italia, e outras regióes nossas, 
que o :nar separa da Judéa, e por isso sam consideradas 
ilhas por Moizés: e assim nào existiria fundado motivo 
para abranger a America, nem as terras, adjacentes à 
ela. 

Dizer tambem que venham de Sem, do qual procede 
a geracáo bemdita e os Judeos, aliás corrompidos por 
tal fórma que com justica fóram regeitados por Deos, em 
raz&o de diversas cauzas, que poderiamos alegar, ninguem 
0 fgrá, conforme creio. * 

8 24. Quanto ao que concerne á beatitude e felici- 
dade eterna (que cremos e esperamos unicamente por 
Jezus Cristo), constituem os selvagens um povo maldito 
e dezamparado de Deos, nào obstante as imperfeitas no- 
cóes e sentimentos, que téem da vida futura; e nem existe 
outro povo igual; pois a respeito da vida terrena já mos- 
trei, e mostrarei ainda, que, quando os abitadores da 
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Europa mostram-se avidos dos bens mundanos, os sel- 
vagens ao contrario os desprezam e vivem alegremente 
izentos de cuidados. 


Parece, que à opiniáo mais provavel acerca da sua 
origem é, que decendem de Cam; e eis à meo vér a 
conjectura mais verosimil, que podemos formar. 


Atesta a Escritura Santa, que quando Jozué pene- 
irou na terra de Canaan, e comegou à ocupal.-a, con- 
forme & promessa de Deos feita à ele e aos patriarcas, e 
conforme a ordem especialmente a ele dada, os povos abi- 
tadores d'essa regiào intimidaram-se por tal fórma, que 
perderam toda à coragem. Assim poderia acontecer (o que 
digo sob correcáo), que os avós e antepassados dos nossos 
Americanos, expelidos de varias partes da terra de Ca- 
naan pelos filhos de Israel, tivessem embarcado em na- 
vios entregues á discricáo do mar, e anojados pelos 
ventos, fossem aportar ás terras da America. 


Com efeito o autor espanhol da storia geral das 
Indias, varüo versadissimo nas bóas siencias, é de opi- 
niáo, que os indios do Perü, terra contigua ao Brazil, 
de que agora falo, sam decendentes de Cam, e suce- 
deram-lhe na maldicáo lancada por Deos ; couza, como 
acabo de dizer, que eu tambem tinha meditado e escrito 
nas memorias, que fiz da prezente istoria, mais de 
dezeseis annos antes de ter visto o seo livro. 

Todavia como poderiam levantar-se objecóes, sobre 
isto, e eu nào queira aqui decidir conza diversa, deixarei 
cada um crér no que lhe aprouver. 


8 25. Como quer que seja porem, por minha parte 
reputo rezolvido, que essa pobre gente decende da raca 
eorrompida de Adam ; e considerando-a aliás balda e des- 
tituida de todo o bom sentimento de Deos, nào bastadesso 
paras que se abale a minha fé, a qual, gracas a Deos, é 
firme e segura. 


Menos dahi concluo com osatéos e epicuristas, ou 
que nào existe Deos, ou entáo que ele n&o se importa 
com os omens ; pois bem pelo contrario reconheco clara- 
mente a diferenga existente entre as pessoas, que sam 
iluminadas pelo Espirito Santo e Escritura Santa, e os 
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individuos que sam abandonados aos seos sentidos e dei- 
xados á sua cegueira ; por isso confio muito mais na segu- 
ranca da verdade de Deos. | 


CAPITULO XVII 


Cazamento, poligamia, e gráos de parentesco observado 
pelos selvagens, e tratamento das suas crianqas. 


S 1. Acerca do cazamento dos nossos Americanos 
cumpre dizer, que eles observam tam sómente estes trez 
gráos de parentesco, à saber, ninguem toma em caza 
mento à propria máe, nem a irman, nem a filha; quanto ao 
tio porém, caza-se com a sobrinha, e em todos os demais 
gráos de consagoinidade nào existe impedimento . 

Emquanto ás ceremonias, nào praticam outra além 
do seguinte: quem quer ter mulher, ou seja viuva ou seja 
donzela, indaga da vontade d'esta, e depois dirige-se &o 
pae, ena falta d'este ao mais proximo parente, e per- 
gunta, si Ihe quer dar à pessoa pedida em cazamento., 

Si lhe respondem, que sim, desde entào, sem lavrar 
eontrato (pois ali os notarios nào téem lucros), leva à 
noiva comsigo como sua mulher. 

Si ao contrario lhe a recuzam, sem mais formalidades 
0 pretendente desterra-se. 

S 2. Notae porém, que a poligamia, isto é, a plura- 
ralidade das mulheres, quando é cabivel, é permitida aos 
omens ter tantas quantas lhes apraz, e aqueles que maior 
numero de mulheres téem sàm considerados mais valentes 
e onzados, convertendo-se assim o vicio em virtude. AI- 
gühs vi, que tinham oito, cuja enumeracáo ordinaria- 
mente fazia em seo louvor. 

E' admiravel, que n'esta multidào de mulheres aja 
uma sempre maisamadado marido, enem por isso as outras 
téem ciumes, nem murmuram, ou ao menos nào dam de- 
monstragóes d'isso; de sorteque vivem juntas em paz, 
Oocupadas todas no arranjo das cazas, no tecimento de 
redes de algodio,limpeza das ortas,e plantacáo de raizes. . 
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E quando nào fósse prohibido por Deos ter mais de 
uma mulher, deixo à cada um dos meos leitores consi- 
derar,si seria possivel, que as mulheres européas se acom- 
modassem com esse sistema matrimonial. 

Melhor seria por certo condenar um omem ás galés 
do que metel-o no meio d'esse certame de altercagóes e 
rixas; pois seria indubitavelmente testimunha do que 
aconteceo a Jacob por ter tomado Lia e Racli»l em caza- 
mento, nào obstante serem irmans. 

Como porém poderiam as nossas damas permanecer 
muito unidas, si tam sómente o preceito imposto por 
Deos á mulher de ajudar e socorrer ao marido a constitue 
especie de demonio familiar na propria caza? 

Dizendo isto, nào pretendo censurar aquelas que 
fazem o contrario, isto é, que prestam o obzequio e obe- 
diencia, que por direito devem aos maridos; aliás prati- 
cando elas assim o seo dever, eu as jugo tam dignas de 
louvor, quanto considero as outras merecedoras de vitu- 
perio. 

8 3. Voltando ao cazamento dos nossos Americanos 
cabe dizer, que o adulterio por parte das mulheres cauza- 
]hes tal orior, que, si à mulher cazada entrega-se & 
outro omem além do marido, este póde matal-a ou pelo 
menos repudial-a, e despedil-a com ignominia, regendo-se 
apenas pela lei natural. 

E' certo, que os paes, antes de cazaras fillas, náo 
póem duvida em prostituil-as com qualquer varáo. Antes 
d& nossa estada na terra braziliense os trugimóes de Nor- 
mandia tinham abuzado das 1aparigas em muitas aldeias, 
como atraz declarei, mas nem por isso elas ficavam infa- 
madas, e si cazavam, tinham todo o zelo em nào claudicar, 
sob pena de serem mortas, ou ignominiozamente despe- 
didas, como já dice. 

Direi mais, que as pessoas nubeis quer mancebos, 
quer donzelas d'essa terra, nüo sam tam entregues á de- 
vassidáo, como poderiamos supor em vista da regiáo ca- 
lida, em que abitam, e nào obstante o conceito formado dos 
orientaes; e prouvéra a Deos, que por cá tambem nào rei- 
nasse a impudicicia: todavia para nào aprezental-os como 
gente mais onesta do que sam, cumpre saber, que, quando 
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despeitados uns com os outros, apelidam-se fivira, isto 6, 
sodomita; e podemos conjeturar (pois nada afirmo), que 
entre eles exista esse abominavel pecado. 

S 4. Quando uma mulher está gravida, nào deixa 
aliás de cuidar do seo labor ordinario, evitando apenas 
carregar fardos pezados. 

Na verdade as mulheres dos nossos Tupinambás tra- 
balham incomparavelmente mais do que os omens; pois 
exeéto o trabalho de cortarem e rocarem o mato para as 
ortas, o que sempre fazem pela manhan, e nunca em alto 
dia,quazi nào fazem ontrà couza além de irem & guerra, & 
caca e à pesca e fabricarem espadas de páo, arcos, frexas, 
vestuarios de pena, e outras couzas, que já tenho especiífi- 
cado, e com que adornam o corpo. 

Quanto ao parto, eis o que posso dizer com verdade, 
por ter prezenciado. 

Pernoitando eu e ontro Francez em certa ocaziào em 
uma aldeia,quazi á meia noi*e ouvimos uma mulher gritar, 
e pensamos ser a fera carniceira xamada jag/tara,destrui- 
dora dos selvagens, como já dice, que a queria devorar. 

De pronto acudimos, e vimos nào ser isso; veri- 
ficamos porém, que as dores do parto obrigavam a partu- 
riente a gritar por este modo. 

Vi entào o pai receber a crianca nos bracos, e depois 
amarrar o cordào umbilical e cortal-o com os dentes. 

Em seguida, servindo sempre de parteira, esmagou e 
comprimio com o dedo polegaro nariz do filbo, como 
entre os selvagens praticam todos os pais. As nossas 
parteiras pelo contrario apertam o nariz dos recem-na- 
cidos para dar-lhes maior beleza, afilando-os, quando os 
selvagens reputam mais formozo o nariz xato. 

8 5. Apenaso menino sae do ventre materno é bem 
lavado, e logo pintado com córes pretas e vermelhas pelo 
pae, o qual sem enfaxal-o, deita-o em um leito de algodáo 
suspenso no ar. 5i. é maxo, faz-]Ihnge uma pequena espada 
de pào, um arco pequeno, e frexas curtas preparadas com 
penas de papagaio; depois pondo tudo isso junto ao 
menino, e beijando-o com rosto rizonho lhe diz :—Meo 
filho, quando creceres, sejas déstro nas armas, forte, 
valente, e belicozo pava te vingares dos teos inimigos. 
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Emquanto ao nome, o pai do menino, que vi nacer, 
o denominou Oropacen, isto é, arco e corda ; pois esta 
palavra compóe-se de oropá, que significa arco, e de cen, 
que significa corda do arco. 


E eis como praticam c.m todas as crianqas, ás quaes, 
como por cá fazemos com os caxorros e outros brutos, dam 
indiferentemente nomes de couzas, que lhes sam conhe- 
cidas, bem como ^Sarigué, que é um animal quadrupede, 
Arinhan, galinha, Arabutan, páo-brazil, Pindóba, especie 
de arbusto grande, e outros similhantes. 


S8 6. A alimentacáo das criangas consiste em certas 
farinhas mastigadas e carnes mui tenras, com o leite da 
máe, a qual apenas demora-se no leito um ou dois dias. 
Depois coloca o filho pendente ao pescogo em uma cinta 
de pano de algodáo expressamente feita paraisso, e vae 
tratar da órta e de quaesquer outros negocios. 


O que digo nào é para derogar o costume das nossas 
damas, as quaes, por cauza dos máos ares do paiz, ficam 
na cama quazi sempre quinze dias ou trez semanas; e além 
d'isso na maior parte sam tam delicadas, que, sem padece- 
rem molestia, que as impeca de amamentar os filios, como 
fazem as mulheres americanas, sam tam dezumanas, que 
logo osentregam a pessoa estranha, mandando-os para 
longe, onde murrem sem que as máes osaibam, e si se 
criam, só os téem junto à si depois de grandezinhos, afim 
de lhes servirem de entretenimento. 


Si algumas damas milindrozas julgarem, que as 
ofendo em comparal-as com as mulheres selvagens, cujo 
trato rural (dir-me-ào) em nada se iguala com os seos 
corpos franzinos e delicados, contentar-me-ei em adogar 
esse amargor, enviando-as para a escola dos brutos 
animaes, os quaes, desde os passarinhos, lhes ensinam 
esta licáo, que é ter cada especie o cuidado e o trabalho de 
criar à sua progenie. 


Mas afim de prevenir as replicas, que poderiam opor, 
direi, que essas damas n&o seráo mais delicadas do que o 
foi outr'ora certa rainha de Franca, à qual, impelida pela 
afeicáo maternal,como leio na istoria,ao saber que seo filho 
mamára em outra mulher, ficou tam enciumada que n&o 
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socegon emquanto nào fez a crianca vomitar o leite 
sugado de tetas diversas da de sua propria màe. 

8 7. Ora voltando ao assunto declaro, que geral. 
mente na Europa consideramos, que, si os meninos em sia 
fraqueza da primeira infancia nào forem apertados e en- 
faxados, ficaráo aleijados eterào pernas tortas ; cumpre 
porém dizer, que isso absolutamente se nào verifica com os 
meninos dos nossos Americanos, pois desde o nacimento 
conservam-se em pé ou deitados sem enfaxamento, e to- 
davia nào é possivel vér eriancas caminhar e andar mais 
dezempenadas do que fazem os filhos dos selvagens, como 
tudo jà tenho exposto. 

Admitindo porém ser em parte cauza d'isto a beni- 
gnidade e bóa temperatura do ar d'es:e paiz, concordo, 
que no inverno convem termos ea os meninos enroupados, 
cobertos e bem apertados nos bercos, porque do contrario 
nào poderiam rezistir ao frio; mas no estio e nas estaqües 
temperadas, principalmente quando nào gela, parece-me 
(todavia sob correcào) pela experiencia que tenho, que 
melhor seria deixar os meninos dezembaracados esper- 
nearem à vontade em leitos convenientemente feitos, 
donde nào pudessem cair, do qne tel-os constrangidos. 

Com efeito penso, que muito prejudica a essas pe- 
quenas e tenras creaturas estarem durante grandes calo- 
res aquecidus e semi-assadas n'esses cueiros, onde as 
conservam como no inverno. 

Todavia afim de que se n&o diga, que intrometo-me 
em muitas couzas, deixo aos paes, mües e amas, nossas 
patricias, governarem seos filhos, acrecentando ao que já 
dice dos meninos da America, que embora as mulheres 
d'esse paiz nào tenham panos para limpar a trazeira dos 
filhos,nem sirvam-se de folhas de arvores e outras plantas, 
de que aliás téem grande abundancia, todavia sam tam 
pixozas, que sómente com pauzinhos quebrados em fórma 
de pequenas eavilhas os limpam com tanto aceio, que 
nunca os vereis emporcalhados. 

Fazendo digressáosobre materia imunda,quero apenas 
dizer agora, que os meninos selvagens, quando crecem, 
ordinariamente mijam no meio das cazas, as quaes todavia 
náo exalam fedor, por cauza dos fogos acendidos em varios 
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lugares e por serem areiadas : os escrementos os meninos 
vam deitar longe das cazas. 

8 8. Osselvagens cuidam de todos os filhos, que 
aliás sam numerozissimos. Náo diremos, que entre o3 Bra- 
zilienses encontre-se um pae com 600 filhos, como vemos 
escrito de um rei das Molucas, que tivera esse numero de 
filhos ; o que reputamos sucesso prodigiozo. 

Os filhos varóes sam mais estimados do que as *emeas 
por cauza da guerra ; pois entre os s:lvagens só omens 
eombatem, e só eles téem especialmeute a seo cargo a 
vingangca contra os inimigos. 

Agora si me perguntarem, que condicáo os selvagens 
conferem aos filhos e o que lhes ensinam,quando grandes, 
respondo, que nos capitulos 8,14 e 15, e em outros lugares 
d'esta istoria falei da sua indole,guerras e modo de comer 
os inimigos, e mostrei ao que aplicam-se ; por onde era 
facil julgar, que náo possuem colegios nem outro meio de 
aprender as siencias onestas, e menos ainda as artes 
liberaes; por isso grandes e pequenos téem a ocupacáo or- 
dinaria de cacadores e guerreiros, como verdadeiros suc- 
cessores de Lamech, Nemrod e Ezaü, e tambem a de ma- 
tadores e comedores de gente. 

8 9. Continuando a falar do cazamento dos Tupi- 
nambás, tanto quanto o permite a decencía, aflrmo em 
contrario do que outros imaginaram, que os omens guar- 
dam entre si & onestidade natural, nunca copulam publi- 
camente com suas mulheres, e n'isto sam preferiveis a 
esse torpe filozofo cinico, que, apanliado no acto genezico, 
náo envergonhou-se,dizendo que plantava um omem. Tam- 
bem sam inconparavelmente mais infames do que os sel- 
vagens esses bodes fedorentos, que nos nossos dias vemos 
náo ocultar-se para praticar obsenidades. 

Estanceamos n'esse paiz por espaco de quazi um 
anno, e n'esse tempo vizitamos frequentemente os sel- 
vagens, mas nunca divulgamos nas mulheres os sinaes da 
menstruacàáo. 

Penso, que elas os afastam e empregam modo de 
purgar-se diverso do das mulheres européas ; pois vi rapa- 
rigas, na idade de doze e quatoze annos, cujas máes ou 
parentas as punham com os pés juntos sobre uma pedra 
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lioz, faziam incizóes sangrentas com um dente de animal 
afiado como faca, desde o sovaco, decendo pelas costelas 
ecóxas, até o joelho: de sorte que essas raparigas, com 
grandes dores, sengravam assim por certo espnco de 
tempo; e penso, que logo em principio empregam este 
remedio para obviar, que se lhes vejam as impurezas,cono 
fica dito. 

Si os medicos, ou outros mais doutos do que eu 
em taes materias objétarem dizendo : — como poderemos 
combinar teres dito serem mui prolificas as mulheres ca-- 
zadas, si, cessando a menstrüacáo, nào podem conceber 
nem proerear ; e si alegarem, digo, que taes couzas nào 
podem acordar-se entre si, responderei, que nào é minha 
intencáo rezolver esta questio, nem adiantar aqui qual- 
quer discussáo. 

810. Nofimn do capitulo 8 refutei o que alguns 
individuos escreveram, e outros pensaram, sobre a nudez 
das mulheres e raparigas selvagens, crendo que nuas ex« 
citam mais os omens á concupicencia do que andando ves- 
tidas; tambem ahi declarei outros pontos concernentes Á 
alimentacáo, costumes, e maneira de viver dos meninos 
americanos: para suprir pois a falta de mais ampla de- 
ducào, que oleitor aqui dezeje n'esta mater'a, convem 
recorrer ao sobredito capitulo, si assim lhe aprouver. 


CAPITULO XVIII 


O que podemos xamar leis e policia entre os selvagens; 
como írotam e recebem wumanameníie os amigos vi- 
zilantes ; prantos e festivos discursos das mulherespor 
ocazido da, xegada e boa vinda dos wizitantes. 


S 1l. Osselvagens com sua policia se mantéem e 
vivem com tanta paz e socego,que é couza quazi incrivel, 
e se n&o pode dizer sem eauzar vergonha a esses indivi- 
duos, que consideram as leis divinas e umanas como 
simples meios de satisfacáo da sua indole, por mais cor- 
ruta que seja. 
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Falo todavia de cada nacáo de persi, ou das que sam 
confederadas ; pois quanto aos inimigos, já vimos em lugar 
competente como sam mal tratados. 


Si entretanto acontece alguns individuos brigarem 
(o que tam raro é, que, durante quazi um anno de assis- 
tencia entre eles, só duas vezes os vi debaterem-se), os 
outros náo procuram separal.os, nem  apazigual-os ; 
antes pelo contrario si os contendores buscam furar os 
olhos uns dos outros, os circunstantes os deixam agir sem 
dar palavrá. 


Todavia si alguem é ferido por outrem e o ofensor 
é prezo, recebe dos parentes proximos do ofendido igual 
ofensa no mesmo lugar do corpo; e si segue-se morte 
ou si o ofendido morre imediatamente, os parentes do 
defunto tiram a vida ao assassino. 


Assim para dizer tudo em uma palavra : é vida por 
vida, olho por olho, dente por dente etc. Isto porém su- 
cede mui raramente entre os selvagens, como fica dito. 


8 2. Os imoveis d'este povo consistem em cazas, e em 
excelentes terras muito mais amplas do que as necessarias 
para sua subzistencia, como já dice. Em algumas aldeias 
moram na mesma caza 500 a 600 pessoas, e as vezes mais, 
ocupando cada familia lugar distinto para o marido com 
sua mulher e filhos, embora as cazas n&o tenham separa- 
cóes, que impecáào de ver-se de uma a outra extremidade. 
Ordinariamente as cazas téem mais de 60 passos de com- 
primento. 


Cumpre notar (couza singularissima n'esse povo), que 
os Brazilienses náo persistem ordinariamente sin&o cinco 
ou seis mezes em um lugar. Assimcarregam grossos pedacos 
de madeirae grandes palmeiras de pindoba,* comque cons- 
truem e cobrem as suas cazas, e repetidamento mudam de 
uns para outros lugares as aldeias, as quaes todavia con- 
servam sempre os mesmos antigos nomes ; de maneira que 
ás vezes as axavamos afastadas um quarto ou meia legoa 
do ponto, onde antes estiveramos. 


* Q autor escreve :—Pindo. 
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Coino pois os seos tabernaculos sam faceis de trans- 
portar, somos induzidos a crer, que nào possuem 
palacios altaneiros, como alguem escreveo terem os indios 
do Perü cazas de madeira bem edificadas, com salas do 
comprimento de 150 passos e de largura de 80, Tambeni 
devemos supor,que ninguem d'essa nacào dos Tupinambás, 
de que falo, comeca moradia ou edificio, que nào possa vér 
acabar, e vér fazer e refazer mais de vinte vezes nà sua 
vida, si por ventura xegar á idade viril. 

8 3. Si Ihes perguntaes, porque tam frequentemente 
removem às snas moradias, nào téem outra resposta sináo 
dizer, que, mudando de ares, passam mellior, e que, si fi- 
zessem o contrario do que fizeram seos avós, morreriam 
depressa. 

A respeito de campos e terras, cada pai de familia tem 
tambem alguas geiras separadas, que escolhe ou quer 
para sua comodidade, e para fazer suas rogas, e plantar 
mandioca e outras raizes; mas quanto á divizào de 
erancas e pleitos para firmar limites e separar terras, 
deixam esse cuidado aos erdeiros avarentos e demandistas 
cá da Europa. 

84. Quanto aos seos trastes, jà em varios lugares 
d'esta istoria tenho dito quaes sam ; mas para nào deixar 
em esquecimento quanto sei pertencer & economia dos 
nossos selvagens, quero desde já declarar aqui o método 
observado pelas mulheres na fiacáo do algodáo. Tambem 
declararei o modo de que se servem para fazer coráóes e 
outras couzas e especialmente leitos de algodào (redes de 
dormir). Eis como procedem. 

Depois de tirarem os cazulos, em que se cria o caá- 
puxo, o estendem com os dedos, sem aliás o cardar, como 
&acima dice, descrevendo à planta produtora do algodáo, e 
reunem em pequenos acervos junto desi, no xào ou sobre 
qualquer objeto; e porque nào uzam de rocas, como as mu- 
lheres européas, o seo fuzo consiste emum páoredondo, da 
grossura de um dedo e do comprimento de quazi um pé, 
com um trinxo de madeira da mesma grossura n'ele atra- 
vessado: ligam o algodào na parte mais comprida do dito 
páo, e depois rodando-o nas coxas e soltando-o da màáo, 
como fazem as fiandeiras com as magarocas, volteaudo 
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assim esse rólo como uma grande carrapeta no meio da 
caza ou em qualquer outro lugar, fórmam náo só flos gros- 
seiros para fazer leitos (redes), mas tambem fios delgadis- 
simos e bem torcidos. 

Trouxe eu para Franca uma porcáo d'esse fio, do qual 
mandei alcoxoar um gibáo de pano branco, e todos queo 
viam o julgavam feito de brilhante séda. 

8 5. Para fabricar 9s leitos de algodáo, que os sel- 
vagens xamam 2nis, as mulheres téem teares de madeira, 
03 quaes nào sáo orizontaes, como os dos nossos tecelóes, 
nem téem tantos macliinismos, inas sam perpendiculares e 
levantados até a altura d'elas. Depois de urdirem a seo 
modo, comecam a tecer as redespela parte inferior do tear: 
umas sam á maneira de renda ou de redes de pescar, e 
outras de tecume apertado, como brim grosso. Estas redes 
sam pela maior parte do comprimento de quatro, cinco ou 
seis pés, e da largura de uma braca mais ou menos ; téem 
duas argolas ou dois punhos tambem feitos de algod&o, nos 
quaes os selvagens atam cordas para amarral-as e sus- 
pendel-as no ar em páos fronteiros expressamente infin- 
cados para isso em suas cazas. 

Quando vam á guerrà ou andam em cagadas nos 
bosques, ou estam em pescarias à beira-mar, ou á margem 
dos rios, suspendem entre duas arvores a3 suas redes 
para dormir. 

S 6. E para dizer tudo sobre esta materia acrecen- 
tarei, que, quando esses leitos de algodáo ficam snujos, ou 
pela fümaga dos fogos, que constantemente fazem nas 
cazas, onde estam snspensas, ou sejà por outra qualquer 
cauza, as mulheres americanas colhem nos matos certo 
fruto silvestre da fórma da abobaraliza,porém muito mais 
volumozo, de maneira que mal podemos írazer um na 
máo: depois o cortam em pedagos, maxucam na agua em 
qualquer vazilha de barro, batem com paozinhos, e formam 
tamanha quantidade de escuma, que ]lhes servem de 
S&báo para lavar as redes, que ficam tam alvas como 
neve ou pano de pizoeiro. 

No demais refiro-me aos que o experimentaram para 
dizerem, si taes leitos nào dam comodo mais agradavel, 
do que as camas comuns, principalmente no ver&o, e si foi 
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sem razio,que eu dice na istoria de Sancerre ser em tempo 
de guerra mnito mais facil suspender lengoes d'este modo 
no corpo das guardas para descanso de parte dos soldados, 
que dormem, emquanto outros velam, do que acostumal-os 
a espojar-se em cima de enxergóes, nos quaes sujam os 
vestidos, enxem-se de piolhos, e quando levantam-se para 
fazer o serviqo, téem as costelas magoadas pelas armas, 
que trazem sempre á cinta, como as tivemos estando sií- 
tiados n'essa cidade de Sancerre, onde por espaco de um 
anno, quazi sem intervalo algunf, o inimigo nào afastou-se- 
das nossas portas. 

8 7. Darei agora o sumario dos outros trastes dos 
nossos americanos. As mulheres a quem incumbe todo o 
encargo do trabalho domestico, fabricam muitos potes e 
grandes vazilhas de barro para fazer e conservar a bebida 
do caitim, e tambem panelas redondas e ovaes, frigideiras 
medianas e pequenas, pratos e outra especie de vazo de 
barro,que nào é bem liza por fóra,mas é tam perfeitamente 
polida no interior,e tam completamente vidradacom certo 
licor branco, que endurece, que nào é possivel aos nossos 
oleiros de cá prepararem melhor as suas loucas de barro. 

Estas mulheres diluem certas tintas pardacentas ido- 
neas para isso, e fazem com pinceisinfinidade de pequenos 
enfeites,como ramagens, lavores eroticos, e outras galan- 
terias no interior d'essas vazilhas de barro, principalmente 
n'aquelas em que guardam farinha e outros mantimentos, 
de sorte que sam servidos com aceio, e direi, mais decen- 
tementedo que os que porcá uzam de vazilhas de madeira. 

E' verdade, que n'essas pinturas americanas nota-se 
um defeito, e 6, que feito a pincel o que lhes vem & fan- 
tazia,si depois pedis a taes pintoras para fazer couza 

'jgual nào imitaráo a primeira obra, porque nào tem outro 

modelo, dezenho, nem lapis sin&o o requinte do seo cere- 
bro, que vagueia livre; por isso jámais vereis duas pin- 
turas similhantes. 

S 8. Além d'isso, os nossos selvagens téem cabagas e 
outros frutos grossos e ócos, de que fazem tacas para beber 
xamadas c«c,* bem. como outros pequenos vazos, de que 


* O0 autor escreve: —Cout. 
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Se servem para diversos uzos, como em oautro lugar já 
mencionei: tambem possuem certa especie de grandes ces- 
tas e pequenas alcofas feitas e tecidas com muita delica- 
deza, umas de junco e outras de ervas flexiveis, como 
vime ou palha de trigo. Aestas cestas ou alcofas xamam 
ganacuns, e n'eles guardam farinha e outras couzas. 

Quanto ás suas armas, vestuarios de penas, instru- 
mento xamado maracá e outros utensilios, os náo men- 
eiono aqui por brevidade, e porque já em outro lugar 
os descrevi. | 

Eis aqui as cazas dos nossos selvagens construidas e 
mobiliadas ; é tempo agora de irmos vel-as como domicilio. 

8 9. Para tomar esta materia de mais alto, direi, que 
os nossos Tupinambás recebem mui benignamente os es- 
trangeiros amigos, que os vam vizitar ; todavia como os 
Francezes eoutros conterraneos nossos nào entendem & 
linguagem d'estes selvagens, ficam em priucipio absortos 
no meio d'eles. 

Eu os vizitei pela primeira vez trez semanas depois 
da nossa xegada á ilna de Villegagnon, quando um tru- 
gimáo levou-me comsigo a trez ou quatro aldeias da terra 
firme. 

Xegamos á primeira aldeia xamada Jaburaci* em 
linguagem indigena,e denominada Pepin pelos Francezes, 
em razáo de um navio que ali outt'ora carregára, e cujo 
mestre tinha esse nome. Esta aldeia apenas distava duas 
legoas do nosso fortim, e quando ali entrei, vi-me repen- 
tinamente rodeado de selvagens, que me perguntavam: 
Marapé-dereré, marapé-dereré, isto é:— Como te xamas, 
como te xamas? E eu entendia d'isto tanto como do grego: 
nada comprehendia. 

Finalmente um d'eles pegou no meo xapeo e poz na 
cabega ; outro agarrou na minha espada e cinto, ecingio 
nO Seo corpo nu; outro tirou-me o cazaco, eo vestio ; 
todos, digo, aturdiam-me os ouvidos com enorme gritaria, 
e comecaram a discorrer pela aldeia com o3 meos trajes, 
que julguei perdidos. No meio d'essa confuzáo nem sabia 
onde estava. 


* O0 autor escreve: —Yabouraci. 
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Este meo enleio porém provinha da ignorancia, em 
que me axava do seo modo de proceder, como depois por 
muitas vezes mostrou-me a experiencia ; pois praticando 
do mesmo modo com todos os vizitantes, e priucipalmente 
com aqueles a quem nunca viram, depois de terem-se di- 
vertido com os trastes alheios, os trazem e restituem tudo 
&08 seos donos. 

S 11, O trugimáo me advertira, que os selvagens 
dezejariam sobretudo sa»ber o meo nome ; mas dizer-lhes 
Pierre, Guillaume ou Jean, seria inutil, pois n&o poderiam 
pronunciar nem reterna memoría taes nomes,como de fato, 
em vez dedizerem Jean, diziam Nian. Portanto era precizo 
sugeitar-me a nomear alguma couza, que eles conhe- 
cessem ; e vindo a propozito que o meo sobrenome  Zeri 
significasse ostra na linguagem dos selvagens, como me 
explicou o trugimáo, eu lhes dice, que xamava-me- Leri 
ust, isto é, ostra grande. 

Com isto mostraram se mui satisfeitos, e uzando da 
costumada exclamacüo Te / comecaram a rir, e diziam :— 
Na verdade eis um bonito nome, e ainda nào tinhamos 
visto Mair, isto é, Francez, que assim se xamasse. 

Em verdade posso com seguranca dizer, que nunca 
Circe metamorfozeou um omem em ostra tam linda, nem 
descreteou tam acertadamente com Ulisses, como eu o fiz 
com os selvagens de entào por diante. 

E convém notar, que téem tam bóa memoria, que 
apenas alguem lhe diz o seo nome, ainda quando passem 
cem annos sem vér a pessoa, nào o esqueceráo jámais. 

S 11. Adiante referirei outras ceremonias, que 
observam na recep;áo dos amigos, que os vam vizitar. 
Mas porora proseguirei na relacáo de parte das couzas 
notaveis acontecidas na minha primeira viagem entre os 
'l'upinambás, dizendo que eu e o trugimáo n'esse mesnio 
dia passamos adiante, e fomos dormir em outra aldeia 
xamada Fwuramiri, que os Francezes denominam Goset 
por cauza de um trugimáo assim xamado e ali assistente. 

Quando xegamos ao pór do sol, axamos os selva- 
gens dansando e acabando de beber cauím de um prizio- 
neiro, que tinham morto, ainda nào avia seis horas, 
cujos destrogos vimos no moquem. 
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Nào pergunteis, si com este inicio fiquei assombrado, 
vendo similhante tragedia ; todavia isto nada foi em 
comparacáo do medo, que logo depois sofri, como vereis. 

Entramos n'uma caza d'esta aldeia, onde, conforme o 
costume da terra, sentamo-nos cada um em seo leito de 
algodáo suspenso no ar. Depois as mulheres carpiram 
pelo modo porque logo direi, e o velho dono da caza fez & 
sua arenga pela nossa bóa vinda : entáo o trugimáo, para 
quem esse procedimento dos selvagens náo era novo, e 
que aliás tambem gostava de beber e cawinar, como os 
indigenas, sem dizer-me palavra, nem fazer-me adver- 
tencia alguma, segiuio para a turba dos dansadores, e 
deixou-me ali em companhia de poucas pessoas. Como eu 
estava fatigado, e só dezejava descanso, depois de ter 
comido alguma farinha de raizes e outros mantimentos, 
que nos aprezentaram, inclinei-me, e deitei-me no leito de 
algodáo, em que estava sentado. 

812. Mas por cauza da bulha que os selvagens, 
faziam aos meos ouvidos, dansando e assobiando toda a 
noite, emquanto comiam o prizioneiro, conservei-me vigi- 
lante ; entvretanto um dos convivas trouxe na máo um pé 
da vitima assado e moqueado, aproximou-se de mim, per- 
guntou-me si et queria comer, como depois vim à saber, 
pois entáo nào o entendia. Isto cauzou-me tal medo, 
que desnessario é indagar, si perdi toda a vontade de 
dormir. 

Pensei com efeito, que esseacto de aprezentacáo da 
carne umana, que o selvagem comia, significava uma 
ameaca, pretendendo o mesmo selvagem dizer-me e dar-me 
& entender, que brevemente eu tambem seria preparado 
para o festim ; e como uma suspeita produz outra, suspei- 
teilogo, que o trugimào por deliberada traicáo tinha-me 
abandonado e entregue nas máos dos barbaros indigenas. 

Si eu visse alguma abertura, por onde pudesse sair e 
escapulir dali, teria fugido. Vendo-me porém por todos os 
lados cercado por individuos, cujas intengóes eu ignorava 
(pois nào pensavam em fazer-me maleficio algum, como 
sabereis), acreditava firmemente e esperava ser breve- 
mente comido ; por isso durante toda a noite invoquei a 
Deos com todo o fervor do meo coragáo. Deixo aos que 
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compreenderem bem o que eu digo, e colocarem-se em 
meo logar, que avaliem quam longa pareceo-me [essa 
noite. 

8 13. Ora amanhecendo o dia, o trugimáo, que em 
outras cazas da aldeia tinha por toda a noite patuscado 
com os galhofeiros selvagens, veio ter comigo, e vendo-me 
nào só palido e desfigurado, como me dice, mas tambem 
quazi febril, perguntou- me, si estava incomodado, e si nào 
tinha deseancgado bem ; ao que ainda estupefacto, como 
estava, respondi encolerizado, que longe estivera de 
dormir, e que ele era um máo omem por ter-me deixado no 
meio de geute, a quem eu nào entendia; e ainda xeio de 
sustos, pedi para sairmos dali sem demora alguma. 

Dice-me ele entào, que eu nào tivesse medo, e que 
náo era à nós que os selvagens apeteciam: depois relatou 
tudo aos selvagens, os quaes, satisfeitos com a minha 
bóa vinda, e por quererem agradar-me, nào tinham-se 
arredado de junto de mim durante toda a noite. 

Diceram, que nào tinham por fórma alguma perce- 
cebido, que eu tivesse medo d'eles, e estavam penali- 
zudos do que me sucedera; e como sam galhofeiros, deza- 
taram em rizadas, considerando terem-me involuntaria- 
mente cauzado tamanha tribulacáo. 

O trugimáo e eu fomos dali a outras aldeias ; e con- 
tentando-me com referir, para exemplo, o que aconteceo- 
me na minla primeira viagem entre os selvagens, prose- 
guirei em generalidades. 

8 14. As cereinonias, que os Tupinambás observam 
na recepcáo dos amigos, que os vam vizitar, sam estas: 

Apenas o viajante xega á caza do mussacá (isto é, 
bom pae de familia, que dá comida aos passageiros), a 
quem escolheo como ospedeir., senta-se em um leito de 
algodáo suspenso no ar (rede), e ahi fica por algum tempo 
sem proferir palavra. 

E'costume todo o vizitante escolher em cada aldeia 
um amigo, a cuja caza deve logo dirigir-se, sob pena de 
o descontentar. 

Depois vem as mulheres, rodeiam o leito, e acoco- 
radas no xào com as máos sobre os olhos, pranteam a boa 
vinda do ospede prezente, e dizem mil couzas em seo 
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louvor, como por exemplo: — 'Tomastes tanto trabalho 
para vir ver-nos. E'sbom. E's valente. 

E si é Francez ou qualquer outro estrangeiro euro- 
peo, acrecentaráó : — Tu nos trouxestes couzas mui bo- 
nitas, que nào temos cá n'esta terra. 

Em suma estas mulheres, derramando grossas lagri- 
mas, diráo muitas palavras similhantes de aplauzo e li- 
zonja, como já referi. 

Si o recem-vindo, que está no leito suspenso quer 
corresponder, mostra-se plangent- ; si náo quer devéras 
Xorar ao menos dando suspiros, cumpre fingil-o: o que vi 
fazerem alguns dos da nossa nacáo, os quaes, ouvindo as 
lamurias d'essas mulheres selvagens junto d'eles, pro- 
curavam imital-as. 

8 15. Feita assim a primeira saudacáo festiva por 
essas mulheres americanas, o wiussacá, isto é, o velho 
dono da caza, que,tambem por sua parte ocupado em fazer 
frexas ou outra qualqier couza (como vereis no dezenho 
junto) permanecerá por um quarto de óra sem parecer 
avistar-vos (carinho bem diverso das nossas mezuras, 
abragos, beijos, e apertos de m&o n*» xegada dos amigos). 

Depois dirige-se pira vós e dirá antes de tudo :— 
Eré jubé ? isto é, vieste ? E depois:— Como estás ? O que 
dezejas? etc.* 

A isto cabe responder o que vereis no seguinte colo- 
quio formulado em linguagem brazilica. 

Feito isto, vos perguntará, si quereis comer. Si res- 
ponderdes, que sim, mandará depressa aprontar e trazer 
em bonita vazillha de barro farinha da que comem em vez 
de páo, veacóes, aves, peixes e outras viandas, que tiver ; 
como porém os selvagens nào téem mezas, bancos, nem ca- 
deiras, o serviqo far-se-á em xáo razo diante de vossos pés. 

Quanto à bebida, si quereis caum, e o tem feito, 
vos dará tambem. 

Depois de terem as mulheres pranteado junto ao 
viajante, lhe trar&o frutas ou qualquer iunsignificante 
mimo de couzas da terra, afim deobterem pentes, espelhos 
ou missangas, que lhes damos para enfeitar os bracos. 


* Qaultor escreve —Eré ioube. 
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8 16. Quando alguem quer dormir na aldeia, onte 
xega, o velho manda logo armar bonita rede branca; em 
bora nào faca frio n'esse paiz, manda tambem acender ut 
ou quatro pequenas fogueiras ao redor da rede, por caus 
da umidade, e conforme o costume dos selvagens. Est 
fogueiras durante a noite sam repetidas vezes acezs 
com pequenos abanos xamados (íafapecuá*, feitos í 
simihanca das ventarolas com que as nossas damas ante 
param o rosto junto ao fogo, afim de que o calor lhes nio 
estrague as faces. 

Tratando de policia dos selvagens, vim a falar do 
fogo, a que xamam 'ata, xamando a fumaga tatatim ; pr 
isso devo agora declarar a primoroza invenqáo por ms 
desconhecida, e por eles uzada, de fazerem fogo, quando 
lhes apraz ; couza n&o menos maravilhoza do que a pedi 
de Escocia, que, conforme o testimunho do escritor dis 
singularidades d'este paiz, tem & propriedade de inflamar 
&' estopa ou a palha pelo simples contacto e sem artifice 
algum. 

Sam mui amantes do fogo, e náo param em logs 
algum sem tel-o, principalmente de noite, quando temen 
extraordinariamente ser surprendidos pelo Anhanga, ist 
é, pelo espirito maligno, o qual, como alhures tenho dito, 
frequentemente os espanca e atormenta. 

Quer andem em eacadas no mato, quer á margem dos 
rios elagos nas ocazióes de pescaria, quer em excursóes 
nos campos, nào servem-se, como nós, da pedra e do fuzil, 
cujo uzo ignoram, mas possuem no seo paiz duas especies 
de madeira, uma das quaes é quazi tam mole, como si 
estivesse apodrecida, outra pelo contrario tam rija como 
& de que os nossos cozinheiros fazem lardeadeiras. Quando 
querem àcender fogo, as empregam do seguinte modo. 

8 16. Depois de terem preparado e despontado como 
fuzo um páo d'esta ultima qualidade, do comprimento de 
quazi um pé, colocam a ponta no centro da outra pega de 
madeira, que dice ser muito mole, a qual deitam no rào, 
ou póem sobre um tronco ou trave grossa, depois rodam 


* 0 autor escreve—Tatapecoua. 
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com rapidez o páo despontado entre as palmas das máos, 
como si quizessem furar ou traspassar a pega inferior. 
Acontece, que com o violento e rapido movimento das duas 
pecas de madeira, uma das quaes fica assim intrometida 
nà outra, nào só dezenvolve-se fumaca, mas tambem tal 
calor, que pondo-se ali algodáo, ou folhas secas de arvo- 
res dividamente preparadas (como costumamos fazer com 
pano queimado ou qualquer outr& isca para encostar a0 
fuzil) o fogo pega perfeitamente, e asseguro aos que me 
quizerem crer, que eu mesmo fiz fogo por esse modo. 

Entretanto nào quero com isso dizer e menos crer ou 
fazer crer o que alguem mencionou em seos escritos, & 
saber, que os selvagens da America, que sam os mesmos 
de que agora falo, secavam suas carnes ao fumo antes 
d'essa invencáo de produzirem fogo. 

8$ 18. Como tenho por veracissima esta maxima de 
fizica convertida em proverbio, a saber, que nào existe 
fogo sem fumaga, por isso considero nào ser bom natura- 
lista quem nos quer fazer crer,que existe fumaca sem fogo. 

Falo dà tumaqa, que pode curar carnes, como aquela 
de que t^ata o indicado inventor ; e si ele queria falar dos 
vapores e exalagóes, embora lhe concedamos, que as 
aja calidas, todavia náo poderiam secar a carne ou peixe, 
antes pelo contrario os tomaria enxarcados e umidos : & 
resposta pois será, que isso é zombar da gente. 

E como este autor, na sua Cosmogra fia, bem como 
em outros lugares, queixa-se muito e repetidas vezes 
d'aqueles que nào falam ao seo sabor das materias por 
eles expostas, e diz assim procederem por nào lerem aten- 
tamente os seos escritos, rogo aosleitores, que notem bem 
& passagem escolastica, a que me refiro, da sua nova fu- 
maga quente e granuloza, que envio ao seo cerebro vazio. 

8 19. Volto a falar do tratamento, com que os selva- 
gens obzequiam aos seos vizitantes. 

Depois que os ospedes bebem, comem, e descansam, 
ou dormem em suas cazas, pelo modo porque já expuz, si 
sam onrados, ordinariamente dam aos omens facas ou te- 
zouras, ou pincas de arrancar barba ; ás mulheres dam 
pentes e espelhos, e aos meninos distribuem anzóes de 
pescaria. 
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Si afinal dezejam negociar viveres ou outras couzás, 
que os selvagens téem, perguntam quanto querem; e 
entregue o que é convencionado, podem levar o objéto 
proeurado e retirar-se. 

S 20. E porque nào existem cavalos, asnos nem 
outros animaes de carga n'esse paiz, como já dice, o modo 
ordinario de transporte é andar a pó, si os viandantes 
estrangeiros cansam, mostram uma faca, ou outra qual- 
quer couza aos selvagens, e estes, dispostos a agradar 
&os seos amigos, oferecem-se para carregal-os. 

Quando andei n'America alguns selvagens avia, que 
para nos carregarem metiam a cabeca entre as nmossas 
coxas e nos suspendiam nos ombros, deixando as nossas 
pernas cahir-Ihes sobre a barriga, e assim nos transporta- 
vam por mais deuma boa legua sem descansar. 

Esi por ventura algumas vezes os queriamos Jeter 
para descansarem, zombavam de nós, dizendo em sua lin- 
guagem:— Pois julgaes, que somos mulheres ou tam co- 
bardes e fracos de animo que desfalecgámos debaixo do 
pezo? Um d'eles que trazia-me ao pesco, dice-me uma 
vez: — Eu te carregarei um dia inteiro sem parar. . Por 
isso nós, montados n'essas cavalgaduras de dois pé, 
riamos ás gargalhadas, e vendo-os lestos com os aplauzos, 
fazer das tripas coracáo, como diz o rifüo, lhes diziamos: 
Vamos, vamos, 

S8 21. Quanto À caridade natural, os selvagens a 
exercitam, prezenteando-se diariamente uns aos outros, e 
distribuindo as veacóes, peixes, frutas, e outros bens, que 
possuem no seo paiz; e de tal modo prezam esta virtude, 
que um selvagem, para assim dizer, morrerá de vergonha, 
sj visse o proximo ou o vizinho junto a si sofrer falta 
doque ele tem, uzando da mesma liberdade para com os 
estrangeiros, seos aliados, como experimentei. 

Para exemplo d'isto referirei, que em certa ocaziáo 
dois Francezes e eu, transviados nos bosques, pensamos 
ser devorados por um grande e medonho lagarto, como 
referi no capitulo 10. Depois de andarmos perdidos por 
espaco de dois dias e uma noite e sofrermos muita fome, 
finalmente fomos ter a uma aldeia xamada Pao, onde 
outr'ora tinhamos estado, e ali fomos recebidos pelos 
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selvagens d'esse lugar, com tal agazalho que melhor nào 
era possivel. 

Antes de tudo ouviram-nos contar os males, porque 
tinhamos passado, e o perigo em que nos axaramos, nào só 
de ser devorados pelos animaes ferozes, mas tambem de ser 
agarrados e comidos pelos Maracajás, nossos inimigos e 
seos, de cujas terras, sem querermos, nos tinhamos assás 
aproximado; e por que, digo, no tranzito por lugar de- 
zerto o3s espinhos nos tinlam arranhado orrivelmente, os 
selvagens, vendo-nos em tal estado, demonstraram-nos 
tanta compaixáo, quam longe estam da umanidade d'essa 
gente, que aliás denominamos barbara, as recepcóes for- 
malisticas d'aqueles dentre nós, que para consolac&o dos 
aflitos apenas téem palavras vans. 

8 22. Passando aos fatos, trouxeram agua li.npida, 
que foram buscar de propozito, e comecaram (o que nos 
recordou o costume dos antigos) alavar os pés e pernas 
de nós trez os Francezes,que estavamos cada um em rede 
separada. Logo que xegamoss mandaram os velhos tra- 
zer-nos comida, determinaram ás mulheres, que com toda 
8 pressa fizessem farinha mole, que eu gostava de comer, 
como gósto do miolo de p&o branco quente, como alhures 
dice. Vendo-nos refrigerados, serviram-nos entào de 
muito bóa carne de veacóes, de aves, de peixes e de sabo- 
TOZAS frutas, de que nunca sentem falta. 

Quando sobreveio a tarde, o velho nosso ospedeiro 
mandou retirar todos os meninos de junto de nós, para 
descangarmos mais á vontade ; e na seguinte manhan 
dice-nos: Atono assats, isto é, bom aliado, dormiste bem 
esta noite ? 

E sendo-lhe respondido que sim, e muito bem, dice 
ele: — Descangae mais, meos filhos, pois ontem & tarde 
bem vi, que estaveis muito cansados. 

8 23. Emfim é dificil expressar a bóa pitanga, que nos 
foi entáo servida pelos selvagens, os quaes na verdade 
para dizer tudo em uma palavra, fizeram n'esta ocaziáo 
o que diz Sáào Lucas nos Actos dos Apostolos terem os bar- 
baros da ilha de Malta praticado com Sào Paulo e seos 
companheiros, depois de escapos do naufragio, de que ali 
se faz mencáo. 
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Ora, como nào andavamos n'esse paiz sem trazer um 
saco de couro com mercadorias, que nos serviam como 
dinheiro para tratar com esse povo, ao partirmos dali 
damos o que nos aprouve, a saber, facas, tezouras, e 
pincas, aos bons velhos, pentes, espelhos, braceletes e 
missangas ás mulheres, e anzoes de pesca aos rapazes, 
como já muitas vezes tenho dito ser costume. 

8 24. Afim de melhor dar a entender quanto cazo fa- 
zem d'estas couzas, referirei, que, estando eu em certo dia 
n'uma aldeia, o meo mussacá, isto é, o individuo que me 
tinha recebido em sua caza, pedio- me para mostrar-lhe o 
que eu tinha no meo caramemo, isto é, saco de couro; 
depois do que mandou trazer uma grande e bonita vazilha 
de barro, na qual arranjei toda a minha fazenda. Admirou- 
se de vér tudo isso, e xamando de repente todos os outros 
selvagens, dice: — Peco-vos, meos amigos, que conside- 
reis um pouco no personagem, que tenho em minha caza ; 
poissi eletantas riquezas tem, nào devemos confessar, 
que é um grande senhor? 

E entretanto rindo-me para um companheiro, que ali 
comigo estava, dice, que tudo isso, que o selvagem tanto 
apreciava, rezumia-se em cinco ou seis facas encabadas 
de diversas fórmas, outros tantos pentes, dois ou trez es- 
pelhos grandes, e outras miudezas, que nem dois tostóes 
valeriam em Pariz. 

Prezam eles sobretudo as pessoas liberaes, como já 
alhures tenho dito; e querendo eu ainda exaltar-me mais 
do que ele o fizera,dei-lhe publica e gratuitamente, perante 
todos os cireunstantes, a maior e mais bonita das minhas 
facas; da qualfez ele tanto aprego, quanto em nossa 
Franca faria alguem, a quem se fizesse mimo de um tran- 
celim de ouro do valor de 100 escudos. 

8 25. Si perguntardes agora mais alguma couza sobre 
vizitas aos selvagens da America, dos quaes prezente- 
mente me ocupo, a saber, si estavamos seguros entre eles, 
respondo, que assim como odeiam mortalmente os seos ini- 
migos, aos quaes, quando os agarram, matam e comem sem 
remissáo, como sabeis, assim tambem amam tan vivas- 
mente aos seos amigos e confederados, que, quando nào 
téem motivos de desgosto, nào duvidam deixar-se cortar 
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em cem mil pedagos para os defender. Eramos amigos e 
confederados dos Tupinambás ; por tanto gozavamos de 
plena seguranga no meio d'eles. 

Fiava-me d'eles; ecomo os experimentei, conside- 
rava-me entáo mais seguro no meio d'esse povo, que ape- 
lidamos selvagem, do que me considerarei em varios 
lugares danossa Franqa com Francezes desleaes e degene- 
rados: falo d'aqueles que sam taes, pois quanto à gente 
onesta, de que aliás o reino nào está vazio, nuito me 
pezaria de ofender o seo  meliudre. 

8 26. Todavia afim de dizer o pro e o contra do que 
conheci, vivendo entre os Americanos, relatarei ainda um 
fato com aparencias de supremo perigo, em que axei-me 
entre eles. 

Em certo dia encontramos-nos inopinadamente seis 
Francezes na linda aldeia d'Ocarantin, da qual varias 
vezes tenho falado, distante dez ou doze legoas do nosso 
fortim, e rezolvemos ahi dormir. Dividimos-nos em duas 
partidas de trez e trez para adquirir galinhas da India, 
e outras couzas para a nossa cela. 

Aconteceo, que fui eu um dos extraviados, quando 
procurava aves na aldeia para comprar. Apareceo entáo 
um d'esses rapazes francezes, que em principio eu dice 
termos trazido no navio JA2osee para aprender a lingua in- 
digena, o qual permanecia n'essa aldeia, e dice-me :— 
Kis ali um bonito pato da India, matae, e ficareis quite 
pagando-o. 

Nào tive duvida em realizar o conselho ; pois muitas 
vezes tinhamos morto galinhas em outras aldeias; com 
o que os selvagens se nào zangavam, contentando-se 
com algumas facas. Depois apanhei o pato morto, e fui 
para uma caza, onde quazi todos os selvagens do lugar es- 
tavam reuuidos para cauimar. 

Perguntando ali de quem era o pato, afim de pa- 
gal-o, apareceo um vellho, o qual com muito má carranca 
dice-me — E' meo! « O que queres que te dé pelo pato? 
dice eu. E ele respondeo: .— Uma faca. 

Quiz immediatamente dar uma faca ; e quando a vio, 
dice: —Quero uma mais bonita». E sem replicar aprezentei 
outra; mas ele dice, que nào queria esta. 

40 P. JL VOL. LII 
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O qué queres pois, que te dé? dice eu. Uma foice »: 
dice ele. 

Além de ser preqo excessivo n'esse paiz, dar uma 
foice por um pato, acontecia, que eu ali nào tinha tal 
instrumento ; por isso dice-lhe entáo, que se contentasse 
com a segunda faca aprezentada, pois outra couza nào 
daria. 

8 ?7. Mas otrugimào, que melhor conhecia o seo 
modo de proceder (embora n'esta ocaziáo, como direi, en- 
ganou-se como eu) dice-me, que o indigena estava muito 
zangado, e que convinha, fosse como fosse, arranjar uma 
foice. 

Pedi ao rapaz, de quem falei, uma foice emprestada, 
e quando a quiz dar ao selvagem, fez nova recuza, como 
d'antes recusara as duas facas; de sorte que enfadan- 
do-me com isso, dice-lhe pela terceira vez:—O que queres 
pois de mim ? 

Ao que furiozo replicou, que queria matar-me, como 
eu mátára o seo pato: pois (dice ele) como aquele pato 
fora de seo irmào já falecido, o estimava mais do que 
todas as outras couzas, que possuia. 

E com efeito o meo bronco interlocutor sahio e foi 
buscar uma espada, aliás elava de grossa madeira de cinco 
a seis pés de comprimento, e voltou rapidamente sobre 
mim, continuando sempre a dizer, que queria matar-me, 

Quem pois ficou assombrado, fai eu: todavia como 
n'este gentio ninguem deve meter o rabo entre as pernas, 
como vulgarmente se diz, nem parecer mofino, convinha 
mostrar-me destemido. 

O trugimáo, que estava sentado n'uma rede de al- 
£odào entre mim e o brigador, advertia-me do que eu n&o 
entendia, e dice-me: — De espada em punho e arco e 
frexas na màáo, significae-lhe, que tem de aver-se com- 
vosco ; pois sois forte e valente, e nào vos deixareis matar 
tam facilinente como ele pensa. 

Em suma fazendo boa cara. e máo jogo, como se cos- 
tuma dizer, depois de mitos outros ditos, que troca- 
mos eu e o selvagem, sem que 0s outros selvagens pre- 
zentes tratassem de acomodar-nos (conforme o que dice no 
principiod'este capitulo),0 meo agressor, ebrio comoestava 
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pelo cauim bebido durante todo o dia, foi dormir e co- 
zinhar a bebedeira: e eu e o trugimáo fomos céar e comer 
0 pato com os nossos companheiros, que nos esperavam na 
parte superior da aldeia, e ignoravam a nossa contenda. 

8 28. Ora, bem sabiam os Tupinambás, que já tinham 
os Portuguezes por inimigos como o exito o demonstrou, 
e que, si matassem um FTrancez, guerra irreconciliavel 
Ihes seria declarada e ficariam para sempre privados das 
mercadorias; assim tudo quanto o meo contendor fizera 
fóra por mero gracejo. 

Com efeito despertando quazi trez óras depois, man- 
dou-me dizer por outro selvagem, que eu era seo filho, e 
que tudo quanto fizera comigo era sómente para experi- 
mentar-me e reconhecer por meo porte, si combateria bem 
contra os Portuguezes e os Maracajás, nossos inimigos 
comuns. | 
Por meo lado porém quiz tirar-]he todo o motivo de 
repetir o mesmo fato comigo ou com qualquer outro dos 
nossos patricios, e significar-lhe nào serem agradaveis 
taes brinquedos; por isso nào só mandei dizer-lhe, que náo 
queria saber d'ele, nem queria pae, que me experimen- 
tasse com espada na mào, mastambem no dia seguiute 
entrei na caza, onde ele estava, e para dar-lhe melhor 
licáo e mostrar, que sinilhante gracejo me dezagradava, 
dei facas e anzoes de pesca a todos os outros ali prezentes 
e o exelui da distribuigáo. 

Podemos pois coligir, quer d'este exemplo, quer do 
outro já referido na minha primeira viagem entre os sel- 
vagens, quando por ignorancia dos costumes supuz axar- 
me em perigo, que é sempre verdadeiro e certo tudo 
quanto afirmei da sua lealdade para com os amigos, a 
saber, que muito se molestam, quando llhes cauzam 
desgostos. 

S 29. Concluindo esta materia, acrecentarei, que 
os velhos sobretudo a quem nos tempos passados faltavam 
maxados. foices e facas, que agora axam tam convenientes 
para cortar madeiras, e fazer arcos e frexas, nào só 
tratam mui bem os Francezes, que os vizitam, mas tam- 
bem exortam aos mancebos para praticarem o mesmo no 
futuro. 
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CAPITULO XIX 


Como os selvagens tratam-se mas suas molestias; lugar 
das suas sepulturas e funeraes, e prantos levantados 
junto aos 8eos defuntos. 


8$ 1. Para coneluzáo do que tenho de dizer sobre os 
nossos selvagens da America, explicarei como procedem 
em suas molestias e nos seos ultimos dias, isto é, quando 
aproximam-se da morte natural. 

Si acontece cair doente algum d'eles, depois de 
mostrar e fazer conhecer onde sente o mal, ou nos bragos 
ou nas pernas, oun em qualquer outra parte do corpo, é 
esse lugar xupado com a boca por a!gum amigo, e algumas 
vezes por uma especie de embusteiros, que entre eles 
vivem com o nome de pagé, que equivale a barbeiro ou 
medico (diverso dos carahüibas, de que falei, quando 
tratei de sua religiào). Estes pagés fazem crer nào só 
que lhes arrancam as molestias, mas tambem que lhes 
prolongam a vida. 

8 2. Além das febres e doencas dosnossos Ameri- 
canos, a que nào sam tam sujeitos, como mós o somos 
cána Europa, em razào da benigna temperatura do 
paiz, conforme já referi, sofrem uma molestia incuravel 
xamada pian, a qual ordinariamente seadquire, e provem 
da lassivia; todavia observei meninos cobertos d'ela, 
como os vémos por cá cobertos da variola. 

Este contagio converte-se em pustulas mais grossas 
do queo dedo polegar, as quaes espalham-se por todo 
corpo e até pelorosto. Os individuos, que as padecem, 
ficam com as marcas d'elas por todo a vida, como cá 
sucede aos galicados, e cancerozos em rezultado de 
torpezas e impudicicia. 

Com efeito vi n'esse paiz um trugimáo, natural de 
Rouen, que, tendo-se xafurdado em toda a sorte de 
obcenidades com as mullheres e raparigas selvagens, 
recebera tam amplo e bem merecido salario, que o seo 
corpoerosto estavam cobertos e desfigurados por esses 
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pians, como si fóra verdadeiro leprozo, em quem as cica- 
trizes se imprimem por tal fórma que impossivel ó 
jámais dezaparecerem : por isso esta molestia é & mais 
perigoza daterra do Brazil. 


8 3. Voltando ao meo primeiro propozito, direi, que 
os Americanos tém por costume, empregando nos doentes 
o tratamento da succáo da boca, nada darem a quem está 
noleito, si acazo náo péde, ainda quaudo passasse um 
mez sem comer, e por mais grave que seja a doenqca os 
que estam bons de saude nem por isso deixam de beber, 
eabriolaz, cantar, fazendo bulha em roda do mizero pa- 
ciente; o qual por sua parte sabe, que nada lucraria agas- 
tando-se por isso, e antes quer ter atordoados os ouvidos 
do que proferir palavra alguma. 


Todavia si acontece morrer o doente, e si este é bom 
pae de familia, converte-se a cantarola em subito pranto, 
fazem taes lamentacóes, que si nos axarmos em alguma 
aldeia, onde aja defunto, e ahi tenhamos de pernoitar, 
ninguem espere poder dormir durante a noite. 


E' principalmente admiravel ouvir as mulheres, as 
quaes reunidas fazem lamentacóes e dialogos, gritando 
tanto e tam alto, que dirieis ser uivos de cáes e de lobos. 


Umas arrastando a voz diráo :—Morreo quem era 
tam valente e tantos prizioneiros nos deo a comer. 


Outras rompendo no mesmo ton responderáo : —Oh ! 
como era bom cagador e excelente pescador. 

Dirá outra no meio d'elas :—Ah ! que bravo matador 
de Portuguezes e Maraeajás, dos quaes tam  galhardo nos 
vingava. 

Assim no meio taes lamentacóes, excitam-se todas 
para levantar maior prantina, abracando-se umas com 
outras pelas costas, como vereis no dezenho anexo ; e em- 
quanto o cadaver está prezente nào cess&o de fazer longa 
ladainha dos seos louvores, expondo e relatando tudo 
quanto em vida o defunto dice e praticou. 

S 4. As mulheres de Bearn, conforme dizem, fa- 
zendo do vicio virtude no pranto que levantam em pre- 
zenga do corpo dos maridos falecidos, cantam : — La mi 
amon, la mi amon, cara rident, cil de splendon : cama 
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leugé, bel dansandon : lo mé balen, lo m'es burbat : mati 
depes: fort tard au lheit. 

Quer dizer : — Meo amor, meo amor, cara rizonha, 
olhos luzentes, perna ligeira, bom damnsador, omem va- 
lente, meo madrugador, cedo de pé, tarde na cama. 

E dizem alguns que as mulheres da Gascunha acre- 
centam,: — Vere vere : 0 le bet renegadon, 6 le bet ionga- 
don qu'here. 

O que significa : —Ah! Ah ! que lindo arrenegado, 
e que lindo jogador era ele ! 

Assim fazem os nossos pobres Americanos, os quaes 
ao estribilho de cada estancia acrecentam sempre: - 
Morreo, morreo, aquele que agora carpimos. 

E os omens respondendo, dizem: —Ah! é verdade, 
nào o veremos mais sinào quando formos para além das 
montanhas, onde, como nos ensinam os nossos carahibas, 
dansaremos com ele. 

Ea isto acrecentam muitas outras couzas. 

S 5. Ora, estas lamurias duram ordinariamente meio 
dia, pois quazi nunca conservam por mais tempo insepultos 
08 cadaveres. 

Depois de aberta a cova, nào comprida, como sam 
as nossas, porém redonda e profunda como um tonel de 
vinho, curvam o corpo, logo depois do obito e amarram os 
bracos rodeando as pernas, e o enterram quazi em pé. 

Si o finado é algum velho estimado, como já dice, 
sepulta-se na propria caza, envolvido no seo leito de al- 
godáo (réde), e com ele enterram colares, plumas e otttros 
objétos, com que andava, quando vivia. 

A. este respeito poderiamos alegar muitos exemplos 
dos antigos, que uzavam couza similhante: assim Jozefo 
nos diz, que depozitaram-se certas couzas no tumulo de 
David ; e varios istoriadores profanos testificam a res- 
peito de varios personagens, que depois de falecidos foram 
adornados com joias preciozissimas, que apodreceram 
com os cadaveres. 

Para nào irmos mais longe dos nossos Americanos 
direi, que os indios do Perü, terra contigua aos selvagens 
brazilienses, enterram com os seos reis e caciques grande 
quantidade deoturoe pedras preciozas, comó atraz declarei. 
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S 6. Muitos dos primeiros Expahhoes, que foram a 
esse paiz, ficaram riquissimos, buacando os Qlespojgs flos 
cadaveres nos tumulos e nas cavermas, onde os podiam 
encontrar. E: 
De modo que bem podemos aplicar a estes avarentos 
o qui diz Plutarco da rainha Semiramis, que mandara 
gravar na pedra da sua sepultura, a saber, por fóra o 
seguinte (traduzido em francez): 


Quiconque soit !e roi de pecune indigent, 
Ce loinbeau ouvert prenne autant quil veut d'argent 


Quem abrio o sepulcro pensava axar valioza preza, 
mas em vez d'isso vio dentro este letreiro: 


Si tu n'estoit meschant insatiable d'or, 
Jamais n'eusses fouillé des corps morts le thrésor 


& 7.Volto aos nossos Tupinambás, dizendo que depois 
que os Franeezes se relacionaram com eles, jà nào en- 
terram abitualmente com os seos defuntos couzas de valor, 
como dantes costiunavam fazer ; o que porém é muito peior, 
como ides ouvir, é manterem a mais extravagante su- 
perstigáào, que podemos imaginar. 

Créem firmemente, que si An/anga, isto é, o diabo 
na sua linguazcem, nào axar outras viandas, preparadas 
junto & sepultura, dezenterrará e comerá o defunto; por 
isso nào só na primeira noite depois de sepultado o ca- 
daver, como fica dito, póem sobre a cova, grandes algui- 
dares de barro xeios de farinha, aves, peixes e outras 
viandas bem assadas com à bebida xamada cau, mas 
tambem continuavam a prestar este servigo verdadeira- 
mente diabolico, emquanto o corpo nào apodrece. 

Doqual erro era-nos bem dificil advertil-os, porquanto 
os trugimóes da Normandia, que nos tinham precedido 
n'esse paiz, imitando aos sacerdotes de Baal, de que fala 
a Escritura, tiravam de noite essas viandas excelentes ; 
e assim os entretinham e confirmavam em tal crenca de 
" modo que, embora por experiencia mostrassemos, que as 
couzas ali depozitadas na vespera no dia seguinte ali 
permaneciam, apenas a mui poucos podemos persuadir o 


contrario ? 
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88. Assim podemos; dizer, que este delirio dos sel- 
Y nào & mti diferente da insania dos rabinos, douto- 
res judaicos, nem da vezania de Pauzanias. 


Sustentam oS' rübinos, que o corpo morto fica em 
poder de um diabo, que eles xamam Zabel ou Azazel, o 
qual dizem ser denominado no Levitico principe do de- 
zerto; e para confirmar este erro torcem à passagem da 
Escritura, onde se diz á serpente: —'T'á comerás terra por 
todo o tempo da tua vida. 


Dizem eles, que o nosso corpo é creado do limo e do 
pó da terra, que é a carne da serpente; por tanto fica-Ihe 
sugeito até transformar-se em natureza espiritual. 


Pauzanias tambem fala de outro diabo xamado Eauri- 
nomo, do qual diceram os interpretes dos Delfios, que de- 
vorava à carne dos mortos, e só deixava 0s oss03 ; 0 que 
em suma redunda no mesmo erro dos nossos Americanos, 
como àcima dice. 


89. Finalmente já mostramos no capitulo precedente 
o modo pelo qual os selvagens renovam e transferem as 
suas aldeias de uns para outros lugares, e quanto ás se- 
pulturas dos seos finados,eles colocam pequenas cobertura 
do arbusto xamado pindoba, e assim nào sÓó os tranzeun- 
tes reconhecem esta fórma de cemiterio, mas tambem as 
mulheres, quando andam nos bosques e por ali passam, 
si se recordam dos finados maridos, fazem as costumadas 
xoradeiras, gritando de tal modo que sam ouvidas na dis- 
tancia de meia legoa. 


E como acompanhei os selvagens até o sepulchro, 
deixando as mulheres prantear até fartzrem-se, rematarei 
aqui o discurso sobre o procedimento d'essa genterelativa- 
mente aos seos defuntos: todavia poderào os leitores ainda 
vér alguma couza noseguinte coloquio, que compuz, no 
tempo em que estive na America, com o adjutorio de um 
trugimáo, o qual bem o podia explicar, nào só por ter ali 
estado sete ou oito annos e entender perfeitamente a 
linguagem da gente do paiz, mas tambem porque a 
tinha estudado proveitozamente, confrontando-a com o 
idioma grego, do qual, como os entendedores já terào 
podido observar, esta nagào dos Tupinambás tem algumas 
palavras. 
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CAPITULO XX m P 


Coloquio da entrada ou xegada nà ferra do Brazil entre & 
gente indigena zamada Tupwambás ou Tupiniquins 
em linguagem selvagem e/franceza. * 


8 1. TupiNAMBÁ. Eré-ioubé. Vieste. 
FRANCEZ : Sim, vim. 

T. Teh!auge-ny-po. Muito bem. 

'T. Mara-pe-dereré ? Como te xamas? 

L. Lery oussou. Ostra grande. 

IT. Ere-iacassopienc? Deixaste teo paiz para vir 
morar aqui? 

F. Pa. Sim. 

IT. Eorideretani. ouani repiac. Vem ver o lugar, 
onde deves morar. 

F. Augé-bé. Muito bem. 


T. J-endé-repiac? Aout i-euderépiac aouté éhérare, 


* As palavras indigenas vam escritas com a ortografia da pro- 
nunciagào franceza. Si tivesseimnos de exprimira pronuncia coin a or- 
tografla portugueza, fariamos alteracóes graficas, que desflgurariam 
o tipo original do autor. 


Quem conhecer o idioma indivzena verá, que muitos vocabulos estam . 


estropiados pela pronuncia figurada pélo aulor; e cada qual poderá 
restabelecel-os e escrevel-0s conforme os escrevein os escritores nacio- 
naes entendidus no inesmo idioma. 

Oautor escreve, por exemplo, Arasa tuve, Kariauc, Tapiroussou, Tou- 
couar-oussou-tiuve, l'upen, os quaes. entre nós escrevem-se : — Ara- 
catiba, Carioca, Tapirussü, Taquarussutuba, Tupan, etc. 

À reprezentacáo gratica da pronuncia dos vocabulos brazilicos entre 
OS escritores patrios nào é identica, e mostra quai diversamente perce- 
biam a linguagerm dos nossos indigenas os primeiros exploradores, que 
com eles se relacion iram eos ouviraim falar. Nào temos oje meio de 
verificar qual a verdadleira e exata pronunciacio das palavras tupicas 
ou guaranis, porque já nào temos quem as profira coin a digào primitiva; 

is faltam individuos que falem a lingua dos aborizines, como estes à 
alavamn nos tempos do descobrimento do Brazil. 

Nào adinira, que no idioma dos indigenas americanos encon- 
iremos variedade na escrituragàio das palavras, quando das linguas 
vivas nenhuima tem sistema uniforme de pronunciacào e ortografia. 


O testo francez correspondenle às palavras do dialogo acima « 


vae vertido em portuguez. Quem «dezejar conhecer o mesmo testo 
Árancez, o axará na obra original de Joáo de Leri, que agora damos 
traduzida. 
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Teh Fiokérett kernois Leuy-ousson yeméen! Ah pois veio 
pard cá, meo fllhe, lembrando-se de nós. 
rirn dé carapicfno? Trouxesteas tuas caixas? 
Entendem por istosquaesquer outras vazilhas de guardar 
fato, que alguem ew £X 
F. Pa arout. Sim ; eu as trouxe. 
T. Mobouy? Quantas? 
Poderemos por palavras exprimir quaatas tivermos. 
até o numero de 5, nomeando-as assim : 
Augé-pó 1l, mocouein 2, mossaput 3, oiocondic 4, 
ecoinbo 5. 
Si tiveres duas, bastará nomear quatro ou cinco. 
Bastará dizer mocouein portrez e quatro. 
Similhantemente si tens quatro dirás oiocondic . 
TI E assim pordiante; mas si passar o numero de 5, 
. deves mostrar pelos teos dedos e pelos dedos das pessoas 
entes paracompletar o numero, que quizeres significar, 


4 
" B- nào téem outro '10do de contar. 


ko — «TP. Maé péréro |, de caramémo poupé ? Que couza 
qeu dentro das ti. .:  caixas? 
. A-aub, Vesvimentas. 
: : T Mara-vaé? De que qualidade ou cór? 
F. Sobouy-été, azul. Pirenc, vermelho. Zoup, amarelo, 
Son, preto. Sobouy-masson, verde. Pirienc, de muitas 
córes. Pagassou-aue, róxo. Tn, branco. E entende-se 
de camizas. 
T. Mw«e-pamo ? O que mais? 
F. A cang aubé-roupé. Xapeos. 
T. Seta.pé? Muitos? 
F. lIcatoupané. 'Tantos que nào podemos contar. 
T 
F 
T 


. Ái-pogno? E! tudo? 
. Erimen. N&o, de modo nenhum. 
. Esse non bat. Nomeio tudo. 

F. Coromo. Espera um pouco. 

T. Nem. Ora, sus. 

F. Mocap ou mororocap. Arma de fogo, como arcubüs 
grande ou pequeno ; pois mocap sienifica toda 8 especie 
de arma de fogo, quer canhóes de navio, quer outros 
quaesquer. 
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Parece algumas vezes, que pronnnciam Docaj (cofn 
b), e seria bom escrever esta, palavra com M BD. 

Mocap-coiwi é polvora, ou póde fogo, e tambem falca, 
polvarinho. etc. 

T. Mara-vaé? Quaes sam ? 

F. Tapiroussou-alc. Xifre de boi. 

T. Awugé-gaton-tegué. Muito bem dito. 

Máe pé sepouyt. rei? O que daremos por isto ? 

F. Arouri. Apenas os trouxe. Como si dicesse : N&o 
tenho pressa em desfazer-me d'isto. Como dando a en- 
tender ser bom. 

T. Hó! E' uma intergeicáo, que costumam proferir 
quando pensam no que se lhes diz, querendo replicar de 


bóa vontade. 'l'udavia calam-se, afim de nào parecerem | 


importuno:. 
. Arrou itaygapen. 'rouxe espadas. a6 ferro. 

T. Nuoepiac-icho pr né ? Nào as verei ? 

F. Bégoeé irem. Dia de descanso. 

T. ANéréroupé guya-pat? Nào trouxestes inxós. 

EF. Arrout. 'Trouxe. 

T. Jgatou-pé? Sam bonitas ? 

F. Giuapuc-eté, Sum inxós excelentes. 

T. dua-pomoquem ? Quem as fez ? 

F. Pagé onasson vemgmogneu. Quem as fez foi 
aquele que sabeis, que assim se xama? 

Augé-terah. E faz muito bem. 
T. Acepiah mo men. Ah! Eu as veria de bóa von- 


(0 FE. Karanmonssee. Em outra ocaziào. 
T. Tacépiah taugé. Queria ver agora. 
EF. Emnbereingué. Espere ainda. 
T. Eréroupe itaxé amo. 'l'rouxestes facas ? 
F. Aroureta. 'Trouxe s abundancia. 
T. Cecouarantin vaé. Sam facas de cabo fendido. 
BE. En-eu non ivetin. De cabo branco. 
Ivépép. Navalhas. 
Taxe miri. Facas pequenas. 
JPinda.  Anzoes. 
Montemonton. Facóes. 
-  Arroua. Espelhos. 
Knap. Pentes. 


TU 
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"* Mowrobouy eté, Colares ou braceletes azues. 
Cepiah ypontéum. Nào temos costume de vér. Sam 
os mais bonitos que temos visto depois que comecaram a 
vir cá. 
'T. Kasoia-voh de caramcmo t'acepiah dé maé. Abre 
a tua caixa para eu vér as tuas fazendas. 
F. Aimossaénen. Nào posso. Acepiali-ouca iren desne, 


Mostrarei, quando eu vier aqui. 
T. Narour ichop! iremmae desnem? Nào te trago 


fazenda algumas vezes ? 
2. F. Mae pererou potat. O que queres trazer ? 

T. Seeh de. Nàosei, mas tu ? 

Mae perei potat ? O que queres tu ? 

F. 5oo. Quadrupedes. 

Ourá, Aves. 

Pirá. Peixe. 

Quy. Farinha. 

Jletio, Nabo. 

Cominenda-ouassou, Favas grandes. 

Commenda-miri. Favas pequenas. 

Morgonia-ouassou. Laranjas e limóes. 

Maé tironen. 'Todas ou muitas couzas. 

QT. Mara-vaé soo ereiusceh ? De que qualidade de 
quadrüpede queres comer ? 

F. Nacepiah que von gonacuré. Nào quero dos 
d'este paiz. | 

T. Aa sienon desne. Eu os nomearei. 

F. Nein. Ora, la. 

T. Tapiroussou. Animal assim chamado por eles, 
Semi-asno, semi-vaca. 

A^eouassou. Especie de veado e corsa. 

Taiassü. Javali do paiz. 

Agouti. Animal avermelhado do tamanho de um ba- 
corinho de trez semanas. 

Dajuc. E! um animal do tamanho de um leitào de 


mez, ralado de branco e preto. 

Tapiti. Kspecie de lebre. 

F.—J6e non ooca y chesne.. Nomée as aves. 

T. Zacou. E' ave do tamanho do capáo, similhante 
& galinha de Guiné, e da qual existem trez especies, & 
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saber: iacoutin, iacoupem e iacou-ouassou ; sam de mul 

bom sabor, e tam apreciaveis como ontras aves. 
Moutou. Pavào selvagem, de que existem duas 

especies, pretos e pardos, tendo o corpo da grandeza do 


paváo europeo (ave rara). 
Mocacouà. E! uma especie de perdiz grande, tendo 


corpo maior do que o capáo. 
Inambou-oassá. E! uma perdiz grande, do tamanho 


da acima nomeada. 

Inambou. E' uma perdiz quazi do tamanho das 
nossas em Franca. 

Pegassou. Róla do paiz. 

Paicacu. Outra especie de róla menor. 

S 3. F. Seta pepira sena? ? Existem muitos peixes 
bons ? 

T. Nan. Temos alguns. 

Kurema. Barbo. 

Parati. Especie de barbo. 

Ácara-oassou. QOutro peixe grande assim xamado. 

Ácara-pep. Peixe xato ainda mais delicado, e 


assim xamado. 
ÁAcara-bouten. Outro peixe de cór trigueira e de 


menor tamanho. 
Acara-miri. Peixe de tamanho mui pequeno, vive 


n'agua doce e é saborozo. 

Ouara. Peixe grande de bom sabor. 

Kamowroupoui-ouassou. Certo peixe grande. 

8 4. F. Mamo pe deretam. Onde é tua caza? 

T. Aqui o selvagem noméa o logar da sua moradia : 
—Kariawuh, Ora-ouassou-onée, lIaueu-ur assic, Piracan & 
o-pen, Eircisa, Itanen, Taracouir-apan, Sarapo-u. 

Sam estas as aldeias ao longo da praia entrando no 
rio de Geneure do lado da mào esquerda, declaradas por 
seo proprio nome ; e nào sei, que tenham traducào a signi- 
ficacáo d'estes nomes. 

Keriá, Acara-u, Kouroumouré, Ita ané, Ioirarouen, 
que sam as praias do dito rio do lado da mào direita. 

As maiores aldeias na terra firme, quer de um quer 
de outro lado, sam: Taucouaroussou-tuve, Oca-rentm, 
Sapopem, Nouroucuve, Árasa-tuve, Usu-portuve, e muitas. 
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outras, d^ eujv g»nt» teremos mais «nplo. conhecimento 
pelo trato d'ela, beg enmo poderiamos julzar dos pais 
de familia frnstraneamente xamwlos reis, e moradores 
n'essas mesmaa aldeins, si os conliecessemos . 

F. Mobowuy-píé, tapicha gaton heuou ? Quantas aldeias 
erandes existem por cá ? | 
- "T. Seta-gue. Existem mnitas. 
nO OF. Esenon auge pequonhe yelesne, Noméa algumas. 

T. N'üu. E' uma palavra'para xamar a atencáo 
da pessoa a quem queremos dizer alguma couza. 

E apiraw i-ioup. E' nome dado a um om?m, eom à 
cabeca semi-calva, e que quazi nàe tem cabelos ; eareeca. 

F. Mamo-pé se tam? Onde é sua caza ? 

T. Kariauh-bé. Na aldeia assim denominada ou xa- 
mada, que é nome de um pequeno rio, de que a aldeia 
fira a sua denominacáo, em razàáo de estar situada mui 
perto d'ele, e signfica caza dos Karios, composto de Ka- 
rios e aq, que significa caza, e tirando os e acrecentando 
auq fará Kariauh. Bé é artigo do ablativo, que significa 
ólugar, pelo qual se pergunta e para onde se vae ou se 
quer ir. 

Mosseu y gerre. Signifiea guardador de remedio; ou 
aquem pertence o remedio; e uzam d'essa expressáo, 
quando querem xamar uma malher feiticeira, ou que está 
possessa do espirito máo ; pois mosseu 6 remedio ; e gerra 
6 pertencas. 

T. Ourauh-oussow au areutin: grande penaxo da 
aldeia xamada Desestorts. 

F. Tau-couar-oussac-tuve gonare, etc. N'essa aldeia 
existe um lugar, onde tiram-se bambus mui grossos. 

T. Owuacau: principal d'esse lugar, isto é, seo 
cabeca. 

Souar-oussou: isto é, folha que cae da arvore. 

Morgonia -ouassou : assim Xama-se um limáo grande 
ou laranja. 

Mue-di: que està xamuscado pelo fogo de alguma 
couza. 

AMnaraeca-ouassou: campalnha grande ou sino. 

Mne-norep: couza que vae saindo da terra ou de 
qualquer lugar. 
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Karianpiare: caminho para ir aos Karios. 

Sam estes os nomes dos principaes do rio de C'eneure 
« dos seos arredores. 

8 5. T. Che ropup-gatou, derour «ri. Estou muito 
contente por teres vindo. 

. Nein tereico, pai Nicolas irou. Ora, fale com o senhor 

Nicoláo. 

Nere roupe déró miceco? Nüo trouxeste tua mulher? 

F. Arrout zran chereco angernie. Eu & trarei, 
quando os meos negocios estiverem arranjados. 

T. Marapé d'érécoran? O que tens de fazer? 

EF. Cher auc-ouam. Minha caza póde ficar. 

Mara-vae-auc? Que especie de caza? 

F. Seth, da ehéréco-rem couap rengue. Nào sel 
ainda o que devo fazer. 

T. Nein féreie ouap. dérócorem. Ora pois, pensa no 
que tens de fazer. 

F. Peretani repiac-iree. Depois que eu tiver visto 
vosso paiz e vossa moradia. 

T. Aereico-icho-pe deauenm a irom? Nào te averás 
«om a tua gente, isto é, os do teo paiz? 

F. Marà amo-pec? Porque perguntas? 

T. 4Aipo-gué. Direi a razào. 

Che pontoupagué-déri. Estou assim incomodado, como 
4dizendo: Bem queria saber. 

F. Nén pé amotareum p? oréroubicheh? N&o abore 
receis o nosso principal, isto é, o nosso velho ? 

T. Erymen. De modo nenhum. 

Séré cogaton powuy eüm-eié mo. Si nào fosse couza 
de que se devesse acatar; dever-se-ia dizer: 

Sécouaé aponan-é engatouresme y poléré cogaton , E! 
costume de bom pai respeitar o que ama. 

S 6. T. Neresco-icho pirem-ouarini? Nàüo irás & 
guerra futura. 

F..Asso irénué. Irei para o futuro. 

Marapé peronagéré ? Que nome téem os vossos ini- 
migos? 

T. Touaiat ou Margaiat. E' uma nagào, que fala 
como os Tupinambas, e com os quaes os Portuguezes se 
relacionam. 


menos pouca c iferen | 
SÜes como no n nais. 


"- 0m. 1l | 


ur m oUm 1 de expresstos di 
de outro modo de ialar d e. 

8 7. T. Teh oivac poeireca à paau má, ie 
gente bnsea a um e oütro para o nosso bem. — — ED 

Esta palavra iendésné 6 um dual, de que os G 
uzam, quando falam de duas eouzas. Todavia aqui é »- 
mado por esse modo de falar. 

Ty ierobah apoau ari. Ficamos ufanos da gente que 
nos busca. 

Ápoan ae mae gevre, iendesne. Essa gente existe 
para nosso bem. E' quem nos dá dos seos bens. 

Tw réco-gaton indesne. Defeadamos bem, e a tra- 
temos de modo que ela esteja contente comnosco. 

Iporene eté-amreco iendesne, Eis uma couzaà bo-- 
nita, que xe nes oferece. 

Ty naran qutcn apodci-ap?.. Sejamos por este povo 
aqui. 


A 


- 


* OQ autor esereve:; —Maoh-heé e Parii. 
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T'y momouron, mé mac gerre iendesne.. Nào facamos 
Injurta a pessoas que nos dam dos seos bens. 

Ty poih apoaué iendesne.  Damos-lhes bens para 
viver. 

Ty porraca apoaué, Trabalhemos para fazer prezas 
para eles. 

Esta palavra yporraca 6 especialmente empregada 
n8s pescarias; mas uzam d'ela em qualquer outro arti- 
flcio de apaunhar quadrupedes ou aves. 

Tyrrout maé tyronam. ani ap?. "Tragamos todas as 
couzas que podermos aver. 

Ty ve com vemoich-metendé-maé | recoussaué, N&o 
tratemos mal aqueles que nos trazem seos bens. 

Pe-poironc auu-mecharaire-oueh, Nào sejaes máos, 
'neos filhos. 

Ta pere coihimaé. Afim de que tenhaes bens. 

Toerecoih perairé amo. E vossos filhos tenhamn. 

Ny recoil ienderamouyn ma? ponaire. Nào temnos 
bens de nossos avós. 

Opap cheramouyn. mao. ponaire «itih. Desperdicei 
tudo quanto meo avó me deixou. 

Ápoan maé ry oi ierobiah. Fico ufano com os bens 
que essa gente me tiaz. 

Jenderamouyn remià piae potategue aouaire.. Isto 
quereriam nossos avós ter visto, mas nunca viram. 

Teh! oip ot arhete ienderamouyn. recohiare cte ien- 
desme. Ora, tudo vae bem; e coube-nos melhor sorte do 
que 8 nossos avós. 

Jende porrau oussou vocare. Isto nos tira a tristeza. 

lende-co ouassou gerre. Quem nos faz ter grandes 
ortas (rocas). 

En sussi pira, ienderó memy non apó.. N&o faz mal 
ás nossas criancinhas, quando as tonsuramos. 

Entendo esse diminu*ivo creancinhas como fill:os dos 
nossos filhus. 

Tyre coih. apouan, ienderou, gerre-ari,. Levemos 
estes comnosco contra os nossos inimigos. 

Toere coih mocop 0 mae-a«e. XE) tenham arcabuzes, 


que vieram com eles. 
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nados Lor uil 
podem receber a. aep seo : 


gundo modo de exprimir a alianca consiste n*ui 

US de xamarem-se uns aos outros p 
Moers dos nomes proprios, como: minha perr 
olho, minha orelha, e outros similhantes. 
.. 88. T. Maé resse iende moneta? De que falaremos nós? 

FK. Séeh mae tirouen resse. De muitas e diversas 
€0UZAs. 

T. Mara-pieu y vah reré? Como se xama o céo? 

F. Céo. 

T. Cyh-rengne tassenouh maelironen desne. 

F. Awge-hé. E! bem dito. 

T. Mac. Céo. 

"onrrase. Sol. 

Jasce. Lua. 

Jussi tata ouassou. A grande e:strela da manhan e 
da tarde. que comumente xamamos Lucifer. 

Jassi-tata-miri. Sam todas as demais estrelas pe- 
quenas. 
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Ubouy. E' & Terra. 
à Paranan. O mar. 

Uh-été. E' agua doce. 
. Uh-een. Agua salgada. 

Uh-een bue. Agua que os marinheiros mais frequente- 
ente xamam sommaque. 


Ita é propriamente tomado por pedra, e tambem. por 
toda à especie de metal e fundamento de edificio, como 
-Goh-ita, pilar da caza. 

Jlapurr-ita. Frente de caza. 

lura-ita. ''raves grossas da caza. 

Jgourahon y bouirah. Todaa especie e qualidade de 
madeira. 


Ourapnt. Arco. Embora seja nome composto de ybou- 
irah, que significa madeira, e apat, que significa ganxo, 
ou parte, todavia pronunciam orapat por siucope. 

Árre. Ar. 

Arraip. Máos ares. 

Amen. Xuva. 

Amen-poyton . Tempo disposto e prestes a xuver. 

Toupen. Trováo. 

Toupen-verap. E! o relampago que o precede. 

Ibuoytin . Nuvens, ou nevoeiro. 

Ihue-tare. Montanhas. 

Guum. Campos ou terra plana, onde náo existem' 
montanhas. 

Taue. Aldeias. 

Auc. Caza. 

Uh-ecouap. Rio ou agua corrente. 

Uh-paon. Ilha cercada d'agua. 

Kaa. E' toda a especie de mato e floresta. 

Kaa-paon. E' um bosque no meio de um campo. 

Kaa-onau. Couza creada nos bosques. 

Kaa gerre. E' um espirito maligno, que constan-, 
temente os prejudica nos seos negocios. 

lgat. Barquinha de casca de páo, com capacidade 
para conter 30 ou 40 omens de guerra. : 


Tambem toma-se por embarcacáo, a que xamam 
Yguerossou. 


] 


$. 2 
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Puissa ovassou. E ama bolsa para apollo peixe. 

Inguea, E! uma canoa grande para apanbhar peixe. 

Inquei, diminutivo. Canoa que serve,quando as aguas 
transbordam do seo curso. 

Nomognot ma? tasse nom. dessue. Nào noméa outras 
couzas. 

S 9. Emourbeon. derelam ichesne: Fala-me do teo 
paiz e da tua moradia. 

F. Augé-bé derengueé pourendoup. E' bem dito : in- 
quire primeiramente, 

T. Ja-eh mérape deretani-ere. Concordo n'isto. Que 
nome tem o teo paiz e a tua moradia? 

F. Houen; assim xama-se a minba cidade. 

T. Tan-ouscou-pe-ouim? E' aldeia grande? 

Os selvagens nào fazem diferanga entre cidade e 
aldeia em razào do seo costume, pois nào possuem cidades, 

F. Pa. Sim. 

T. Moboü-pe-reroupichah-gatouf? Quantos senhores 
lendes? 

F. Auge-pé. Um somente. 

(T. Marape-sere: Como se xama ? 

F. Enrique. 

Foi no tempo do rei Enrique Segundo, que fizemos 
esta viagem. 

T. Tere-porrem. Eis um nome bonito. 

Mara-pe peron. pichau-eta-enin ? Porque nào tendes 
muitos senlores? 

F. Moroéré chih-gué. Nào temos mais de um. 

Ore ramowuin-aué. Desde o tempo dos nossos avós. 

T. Mara pieuc-pee? Quem sois vos outros? 

F. Oroicogné. Estamos contentes a:ssim. 

Oree-ma?  gerre. Nos. somos os que temos riquezas. 

T. Fpé nocré-coih ? peronpichah-maeé? I) vosso prin- 
cipe tei muita riqueza? 

EF. Oecrceom. 'Tem muita, muita: 

Orec-inae-gerre-ahepé. 'Tudo o que temos està debaixo 
de suas ordens. 

T. Oraimni-pe ogép^ ? Vài á guerra? 


F. Pa. Sim. 
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T. Mobouy-tane-pe-1onca ny maé ? Quantas cidades 
ou aldeias tendes ? 

F. Seta-gaton. 'Tantas que n&o posso dizer. 

'T.. N2résce mouih-icho-pene ? Nào as nomearás? 

F. Ipoicopouy. Seria mui longo, ou prolixo. 

T. Jporrenc-pe-peretani ? O lugar, d'onde sois, 6 bo- 
nito? 

F. Jporren-gaton. E' muito bonito. 

T. Eugaya-pe-per-auce ? Vossas cazas sam assim? 
Isto é, como as nossas. 
. Oicoe gaton. 'l'em muita diferenqa. 
Mara-vae? Como sam ? 
Jta-gepe. Sam todas de pedra. 
Youroussou-pe ? Sam grandes ? 
Touroussou-gatou ? Sam muito grandes ? 

'aton-gaton-pé ? Sam muito grandes? A saber, 


altas. 

F. Mahono. Muito. 

Esta palavra exprime mais do que m:to, pois a em- 
pregam na significacáo de couza maravilhoza. 

T. Eugaya-pe-pet aut ynin ? O interior é assim? 
& saber, como das d'eles. 

T. Erymen. De modo nenhum. 

810. T. Esce mon de rete renondau cta ichesne, 
Noméa as couzas pertencentes ao corpo. 

FE. Escendu. Escuta. 

T. Yeh! Estou pronto. 

F. Che-acan. Minha cabega. 

Dea-can. Tua cabeca. 
Y-acan. Sua cabeca. 
Ore-acan. Nossa cabega. 
Pé-acan. Vossa cabeca. 
Anat-can. Suas cabecas. 

Para melhor compreender de passagem estes pro- 
nomes declarei sómente as pessoas quer do singular 
quer do plural. 

Primeiramente che 6 a primeira pessoa do singular, 
qne serve em todos os modos de falar quer primitivos, 
quer derivados, possessivos ou nào. E as outras pessoas 


tambem. J 


$34 
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Ch-an?. Minha cabeca, on meos cabelos. 
Ché-vona. Meo rosto, 

Ch?-membhi . Minhas orellias, 

Chà-sshua . Mivha testa. 

Chà-ressa. Meos olhos. 

Ché-tin. Meo nariz. 

Ché-iourou . Minha boca. 

Che-retoupané, Minhas face: 

Chà-redmina. Meo queixo. 
Chà-redmina-ané . Minha barba. 
Ché-ape-con. Minha lingua. 

Ché-ram. Meos dentes, 

Ché-aiouré, Meo colo, ou minha garganta. 
Ché-poca. Meos peitos. 

Ché-rocapé. Minha dianteira em geral. 
Ché-atouconpé. Minhas costas, 
Ché-pougy-assoo. Meo espinhaco. 
Ché-rousbouy. Meos rins. 

Ché-reniré. Minhas nadegas. 
Chà-innanpouy. Meos ombros. 

Ché-inna . Meos bracos, 

Ché-papouy. Meo punho. 

Ché-po. Minha mào. 

Chà-ponen. Meos dedos, 

Ché-puyac. Meo estomago, ou firado. 
Chà-reguie. Meo ventre. 

Ché-pourou-assen. Meo umbigo. 

Ché-cam. Minhas mamas. 

Ché-oup. Minhas cóxas. 

Ch-roditponam. Meos joelhos. 

Ché-porace. Meos cotovelos. 

Chóà-redemen . Minhas pernas. 

Ché-powy | Meos pés. 

Cho-pussempé. As unhas dos meos pés. 
Ché-ponempe. As unhas das minhas máàos. 
Ch2-qui cenoq.; Moo coracào e pulmáo. 
Cheó-eveq. Minha alma, ou meo pensamento. 
Ché-eucq-ngouwere. Minha alma,depoix desahiida do corpo. 
Nomes das partes do corpo, que por decencia se n&o 


declaram . Cheren-couen, ché-rementien,ché-rapoupit. 
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Por brevidade nào darei mais explicacóes. 

E' de notar, que nào deveremos nomear a maior 
parte das couzas, quer as já escritas, quer outras, sem 
&acrecentar o pronome, tanto na primeira como na segunda 
e terceira pessoa, tanto no singular como no plural. 

E para melhor compreensáo apontarei separatim : 

Singular: Ché, eu. Dé, tu. Ahé, ele. 

Plural : Oree, nós. Pée, vós. Au-aé, eles. 

Quanto á terceira pessoa ale é masculino, e para 
o feminino e neutro emprega-se aé sem aspiracáo. 

E no plural au-aé serve para os dois generos, tanto 
masculino como feminino, e por consequencia póde ser 
comun. 


8 11. Couzas pertencentes ao arranjo domestico eá 
cozinha : 

Emi redu tata. Acende o fogo. 

Emo-goep.tata. Apaga o fogo. 

Erout-che-rata-rem. ''raga com que acender o meo 
fogo. 

Emogip-pira. Vae cozinhar o peixe. 

Essessit. Assa-o. 

Enmow. Aferventa-o. 

Fa vec ouy aimo. Fáze farinha. 

Emogip caotiin-amo, Faze o vinho ou potagem assim 
Xamada. 

Coein-upé. Vai à fonte. 

KErout vichesne. 'lraze-me agua. 

Ché-renni-auge-pe. Dá-me de beber. 

QG uere ime che-renwuyon-recoap. Vem dar-me de comer, 

Taie poch. Eu lavo ao minhas máos. 

Tae-iourouh-eh. Eu lavo a minha boca. 

Ché-embowuassi. Tenho fome. 

Nam ché iouron-eh. Nào tenho vontade de comer. 

JEhe-usseh. 'l'enho sede. 

Che-rcaic. 'Tenho calor; eu suo. 

Che-rou. Tenho frio. 

Che-racoup. Estou com febre, 


.  Che-carouc-assi. Estou triste. Embora carouc signi- 
fique vespera ou tarde. 
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Aicotene. Estou incomodado, por qualquer negocio 
que seja. 

Clé porora. oussowp. Sou tratado incomodamente, 
ou sou mizeravelmente tratado. 

Chéroemp. Estou alegre. 

Aicome mouoh. Sou objéto de zombaria, ou zom- 
bam de mim. 

Aico-gaton. Estou a meo gosto. 

Ché-remiac-oussou, Meo escravo. 

Chére miboye. Meo servo, 

Ché-roiac. Aqueles que estam abaixo de mim, sam 
para me servir. 

Ch? pora cassare. Meos pescadores de peixes e de 
mariscos. 

Chà-maé. Meos bens, minhas mercadorias, alfaias, ou 
qualquer couza que me pertenca. 

Ché-remig-mognen. E do meo gosto. 

Chérere-couarré. Minha guarda. 

Ché-roubichac.  Aquele que é maior do que enm. 
Aqueles a quem xamamos rei, duque ou principe. 

Moussacat. E' o pai de familia, que é bom e dá de 
comer aos viandantes, quer estrangeiros quer patricios. 

Querre-muhau. Poderozo na guerra e valente em 
praticar facanhas. 

Teuten. O que é forte em aparencia na guerra ou 
fóra d'ela. 

S 12. Da parentela: 

Ché roup. Meo pai. 

Ché-requeyt. Meo irmáào mais velho. 

Ché-rebure. Meo tilho mais moco, caqula. 

Ché-renadire. Minha irman. 

Ché-rure. Filho de minha irman, sobrinho. 

Ché-aiché. Minha tia. 

A/, máe. Tambem se diz ch^-fí, minha mái, e mais 
frequentemente falando d'ela. 

Ché-siit. Companheira de miulia mài, que é mulher 
de meo pai, como minha mái. 

Ché-raut. Minha filha. 

Ché-reme mynon. Yilhos de meos filhos e de minhas 
filhas, netos. 
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Convem notar, que vulgarmente tratam o tio por 
pai, e similhantemente o pai xama a seos sobrinhos e so- 
brinhas meo filbo e minha filha. 

8 13. À palavra que na nossa lingua os gramaticos 
qualiticam e xamam verbo, na lingua brazilica 6 guen- 
gane, que equivale a locucáo ou modo de falar. E para 
melhor inteligencia aprezentarei alguns exemplos. 

Primeiramente. Singular indicativo ou demonstra- 
tivO aico, eu sou; ereico, tués ; oico, ele é. 

Plural: Oroico, nós somos; peico, VOS Sois; aurae-ico, 
eles sam. 

A terceira pessoa do singular e do plural sam simi- 
lhantes, minas no plural acrecenta-se au ae, pronome que 
significa c/es, como é claro. 

No tempo passado imperfeito, e n&áo inteiramente 
transacto, pois póde ainda ser o que entáo era, o singular 
rezolve-se pelo adverbio aquoémé, isto é, n'esse tempo. 

Assim : aico aquoémé, eu era entào; ereico-aquoémé, 
tu eras entào ; oico-aquoeméó, ele era entáo. 

Plural imperfeito: Oroico-aquoémé, nós eramos entào ; 
peico-aquoémé, vós ereis entào; auraé-oico-aquoémé, eles 
eram entào. 

Quanto a0 tempo perfeitamente passado, e totalmente 
tranzacto. Singular: toma-se o verbo oico como antes, 
e seacrecentará o adverbio aquoé-memé, que equivale ao 
tempo findo e perfeitamente passado sem mais esperanca 
de sermos do modo porque eramos ao tempo da acào. 

Exemplo: .ssavoussou-gaton-aquoé mené: Eu amei 
perfeitamente n'esse tempo ; quovénen-gaton-tegné, mas 
agora absolutamente nào. Como antes ele devia ligar-se 
á minha amizade durante o. tempo em que Ihe tinha ami- 
zade. Pois ninguem pode voltar a ela. 

Quanto ao tempo vindouro que xamamos futuro : aico 
iren, eu serei no porvir. 

E assim indo por diante as outras pessoas tanto no 
singular como no plural. 

Quanto ao determinativo, que se xama imperativo: 
oico, sé tu ; toico, seja ele ; toroico, sejamos nós ; tapeico, 
séde vós; aurae-toico, sejam eles. 

E quanto ao futuro, basta acrecentar zrem; como j& 
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ficaexplicado; e quanto ao prezente do imperativo,conven 
dizer (angé, que equivale à agora, atualmente. 

Quanto à simpatia e afeicgáo que temos a algum 
couza, a que xamanos optativo : Aco-mo men, oh! qum 
bem estaria eu. E segue como já fica dito. 

Quanto á couza que pretendemos juntar, e x»mane 
conjuntivo, rezolve-se com o adverbio iron, que signilt 
aquilo que dezejamos juntar. Exemplo: Zaico deirm, 
eu seja comtigo. E assim nos cazos similhantes. 


O participio é tirado do verbo : ché recoruré, estando 
eu. Este participio nào póde ser bem entendido só, sem $ 
]he acrecentar no singalar o pronome aAe e aé; e sin 
]hantemente no plural é ore, peó, au, aé. 

O tempo indefinido d'este verbo póde ser tomado pt 
infinitivo ; mas quazi nunca uzam d'ele. 

Conjugacáo do verbo «iout. Exemplo do indicativo 
ou demonstrativo no tempo prezente. Na nossa lingus 
franceza é duplo, e assim tem fórma diversa para er 
primir o prezente do passado. 

Numero singular: Aiout, eu venho, ou eu vim; 
ereiout, tu vens, ou tu vieste ; oout, ele vem, ou ele veio. 

Numero plural: Ore iout, vos vindes, ou viesteis ; 
au ae o out, eles véem, ou eles vieram. 

Quanto aos demais tempos, deve se tomar sómente os 
adverbios acima declarados; pois nenhum verbo se conjugá 
por outra fórma, que se náo rezolva por um adverbio, 
tanto no preterito, prezente, imperfeito, e plusquam- 
perfeito indefinido, como no futuro ou tempo vindouro. 

Exemplo do preterito imperfeito, que nào está total- 
mente acabado : .4zout agnoméne, eu vinha entào. 


Exemplo do preterito perfeito, e totalmente acabado: 
Aiout agnoàmen?, eu vim, ou tinha vindo, ou fui vindo 
n'esse tempo. .iiout dima? mó, vae muito tempo que eu 
vin. 


Estes tempos podem ser mais ou menos indefinidos, 
conforme as cireunstancias de quem fala. 

Exemplo do futuro ou tempo vindouro. Arout irau i, 
eu virel em algum dia. Tambem podemos dizer irau sem 
acrecentar nó, como o exigir a fraze no modo de fálar. 


^l. 
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Cumpre notar, que, acrecentando os adverbios; con- 
vem repetir as pessoas, cumo no prezente do indicativo, 08 
demonstrativo. t. eg 

Exemplo do imperativo ou determinantivo,: de 

Numero singular. Eor?, vem. Sótem a segunda pesaóab 
Eyot, pois n'esta lingua nào se póde mandar a £eycpirs 
pessoa, que nào vemos, mas póde-se dizer : Kmat- out, 
faze-o vir ; pe-ori, vinde ; pe-iot, vinde. ZEIT 

Os sons escritos eiof e pe-iot téem sentido identico; jas 
0 primeiro eiot é mais decente para dizer-se entre &s omens, 
entretanto que o ultimo pe-206 é comumente empregado 
para xamar os animaes e aves, que osselvagens criam. 

Exemplo do optativo, embora pareca mandar pe- 
dindo, ou ordenando. 

Singular. Aiout-mo, eu queria vir, ou viria de ba 
vontade.  Seguem-se as pessoas como na conjugaráo «do 
indicativo. "Tem tempo futuro, acrecentando o adverbio 
como acima está exemplificado. 

Exemplo do conjuntivo. —Ta-iout, eu venha. ;Par 
melhor enxer & significacào acrecenta-se a palavra meithny 
que é adverbio para exortar, mandar, incitar, on cogár:! 

Nào conleco indicativo n'este verbo; mas d'ele 
forma-se o participio (ouwme, vindo. "s 
Exemplo. Ché-rourmé-assoua-nitin.  Che-resevécos 
ponére. O que significa: Vindo, encontrei o que outr'ora 
guardei. A 


d 


Senoyt-pe. Sanguesuga. vn 
Inuby-a. Buziua de madeira, de que os selvageia 
se servem como corneta. T 


S 14. No demais afim de que náo só aqueles com 
quem na idae na vinda atravessel o mar, mas tambem 
aqueles que me viram n'America (muitos dos quaes ainda 
vivem) e até os marinheiros e outros, que viajaram e es- 
tanciaram poralgum temponorio deGeneureou Guanabara, 
sob o tropico de Capricornio, julguem melhor e mais pron- 
tamente dos discursos, que acima tenho feito, a respeito 
das couzas por mim observadas n'esse paiz, quero ainda, 
particularmente em bem d'eles, adicionar a este coloquio 
o catalogo de 22 aldeias, onde estive comunicando fer» 
miliarmente com os selvagens americanos. nis 
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d CAPITULO XXI 


losen partida da terra. do Br azil, camada America, e 
laubem naufragios e primeiros perigas, de que esca- 
pamoa no mosso regresso por max . 


81. Para bem compreendero — da nossa partida 
& terra do Brazil,cumpre trazer á memoria o. que eu dica 
0 $m do capitula 6, & saber, que depois de estarmos oito 
ias na ilha, onde permanecia Nicolán de Villegagnon,. ele, 
iitado por sua rebeldia contra a religiüo reformada, az- 
£g&ndo autoridade sobre nós, e.nào podendo domar-nos 
forca, coagio-nos a& sair dali; retiramos nos porisso 
T& à terra firme e buscamos o lado.esquerdo ao entear ne 
de Ganabara, tambem xamado Geneure, nadistamcia de 
ia legoa do fortim de Coligni situado n& dita ilba, fi- 
Mo-nos nolugar que xamamos. Olaria (Briqneterie), 
estivemos quazi dois mezes em: cazinholes, que es 
làriosfrancezes tinham construido para abrigo 3eo, 
rid iam á pescaria,ou iam tratar de quaesquer ontros 
Os, 
Durante esse tempo os senhores de Lachapelle e 
381, qne tinhamos deixado com Nieoláa Viliegagnon,. o 
Oharam pela mesma cauza, pela qual o tàinhamos feito, 
ber, porque ele tinha voltado costas ao Evangelho, 
Am rennir-se á nossa companhia, e foram compreen- 
8 no ajuste das 600 libras tornezas e viveres do .paiz, 
inhamos prometido pagare fornecer, como ftzemos, 
€Stre do navio, em que atravessamos o mar. 
2. Na fórma do que em outra parfie prontetà, 
Dre, que eu, antes de proseguir, declare jé come 
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- Nícoláo de Villegagnon portou-se para commosco por oca- 
ziào da nossa partida da America. 

* — Constitnindo-se vice-rei d'esse paiz, todos os mari- 
timos francezes, que por ali viajavam, nào ounzavam fazer 
couza alguma sem o seoconsentimento. Emquanto o navio 
em que regressamos, estava ancorado no porto d'esse rio 
de Geneure, onde carregava para partir, nào só Nicoláo 
de Villegagzon mandon-nos licenca assinada de seo punho, 
mas tambem esereveo uma carta ao mestre do dito navio, 
pela qual Ihe deelarava, que por eanza d'ele nào opozesse 
difieuldade em transportar-nos. 

Ahi dizia ele dolozamente:— Pois assim com» ale- 
grei-me com a sua vinda, pensando encontrar o que bus- 
cava, assim tambem fico contente, que eles yoltem, visto 
náo estarem de acordo comigo. 

Sob este especiozo pretesto tinha tracado a traicáo, 
que oauvireis; e foi, que, dando » esse mestre de mario 
uma pequena eaixa envolta em pano encerado (por caunza 
do mar) contendo cartas dirigidas a varios personagens, 
incluira tambem um processo formado eontra nós e sem 
siencia nossa, com ordem expressa ao primeiro juiz, 4 
quem fosse entregue em Franca, para prender-nos e fa- 
zer-nos queimar como ereticos, que ele dizia sermos. 

D'esta sorte em recompensa dos servicos, que Ihe ti- 
nhamos prestado, ele selava e firmava a nossa licenca 
vom esta deslealdade, a qual todavia Deos por sua admi- 
ravel providencia converteo em alivio nosso, e confuzáo 
do traidor, como adiante se verá. 

8 3. Ora, depois que este navio, que denominava-se 
Jacques, carregou de páo- brazil, pimentáo, algodáo, bu- 
gios, saguins, papazaios e outras couzas raras da terra, 
com que a maior parte dos passageiros tinham-se premu- 
nido,embarcamos em regresso para a Europa a 4 deJaneiro 
de 1558, dia da natividade. 

Antes porém de encetazimoa a. viagem. afim de dar 
meilor a entenider, que Nieoláo de Villezyaiznon é à cauza 
unica de nio se terem 035 Francezes anteeclpado e permane- 
cido n'esse palz. nio devo esque:er-me dedizer, qne um tal 
Faribande Ronan, qu» era o capitào do navio, empreendeo 
à suà viaxem, poz solicita^ào de varlos personagens 
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notaveis, adeptos da religiào reformada no reino de Fran- 
cà, com o propozito de vir explorar a terra e escolher sitio 
para morar ; e declarou-nos, que n'esse anno se ouvéra de- 
liberado à passar 700 a 800 pessoas em grandes urcas * 
de Flandres para comeqar a povoacáo do lugar, onde es- 
tavamos,si nào fóra a rebeldiade Nicoláo de Villegagnon.: 

Coin efeito creio firmemente, que si isso nào tivesse 
acontecido, e si Nicoláo de Villegagnon se tivesse man- 
tido fiel, estariam ali mais de 10.000 F'rancezes, os quaes 
além da bóa defeza, que prestariam á nossa ilha eao nosso 
fortim contra os Portuguezes, que jamais o teriam podido 
tomar, como o fizeram depois do nosso regresso, possuiriam 
agora sob à obediencia do rei estensa regiáo na terra do 
Brazil, a qual n'este cazo com toda à razáo poderia con- 
tinuàra xamar-se Franca antartica. 

8 4. Volto agora ao meo assunto. Como o navio 
mercante, em «que regressamos, era de mediana capaci- 
dade, o mestre d'ele, ximado Martim. Boudouin, do 
Havre de Grace, tinlhià apenas 25 marinheiros e mais 15 
individuos da nossà companhia, formando tudo o numero 
totalde 45 pessoas;e losro no mesmo dia 4 de Janeiro 
levantamos ancora, e pondo-nos sob a protecào de Deos, 
comecamos à navezar n'esse grande e impetuozo mar 
Oceano do ocidente. 

Nào ofizemos todavia sem grandes temores e apre- 
ensóes; pois, por cauza dos traballios passados na ida, 
muitos dentre nós, encontrando ali meios de servir a 
Deos, como dezejavamos, e tambenm tendo experimentado 
& bondade e fertilidade dà terra, nào teriam deliberado 
regressar à Franca, onde as dificuldades eram entáo, e 
ainda sam incomparavelmente muito maiores, tanto em 
referencia á religiào como a respeito das ecouzas concer- 
nentes à esta vida, si por ventura os nào movéra o máo 
tratamento recebido de Nicoláou de Villegagnon. 

Assim dizendo adeos à America, aqui confesso pelo 
que me respeita, que amei, e aindà amo a minha patria 3 


* Especie de embàrcac?o olandeza, 
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todavia vejo a pouca e quazi nenhuma fidelidade, que abi 
encontramos, e o que peior é, as deslealdades de que uzam 
uns para com os ontros, bem como que tudo entre nós agora 
està italianizado e só consiste em dissimulacóes e palavras 
vàns; por isso lameuto.muitas vezes nào axar-me entre os 
selvagens, nos quaes, como amplamente demonstrei n'esta 
istoria, reconheci mais franqueza do que em muitos patri- 
cios nossos, os quaes para a propria condenacaáo trazem 
o rotulo de cristáos. 

8 5. Ora no comeco da mossa navegacüo era-nos 
precizo dobrar os grandés baixos, isto é, uma ponta de 
areia e pedras, avancada quazi trinta legoas pelo mar 
e assás temida dos marinheiros; e porque o vento servia 
mal para afastar-nos de terra sem costeal-a,como convinla, 
estivemos a ponto de arribar. 

'Todavia depois de andarmos yagando por espago de 
séte à oito dias, e sermos atirados para um e outro lado 
por esse máo vento,quenào nosadiantava a marxa, sucedeo, 
quazi & meia noite (mal muito peior do que os preee- 
dentes), que, fazendo os marinheiros o quarto do costume, 
abrisse agua nà popa donavio, e embora ali se eonser- 
vassem por muito tempo, até contarem mais de 4.000 
zonxaduras (os que frequentam o mar Oceano com os Nor- 
mandos compreendem bem este termo), nào poderam esgo- 
tar nem estancaàr a agua. 

Depois decansados de tocar a bomba, o contra-mestre 
para verificar d'onde provinha a agua, deceo pela esco- 
tilha do navio, e nào só o axou aberto em varios pontos, 
mas tambem já tam xeio d'agua (entrando sempre com vio- 
lencia) que com o pezo já nào governava, e comecava 
aafundar pouco à pouco. 

8 6. Assim ninguem deve perguntar, si o fato 
cauzou estremo assombro a todos nós, quando fómos des- 
pertados e soubemos do perigo, que corriamos ; e na ver- 
dade parecia tam evidente, que a todo o instante nos 
submergiriamos, que muitos, perdida toda a esperanca de 
salvacáo, ja faziau conta de morrer e ir ao fundo. 

Todavia quiz Deos, que alguus passageiros, em cujo 
numero entrel eu, rezolutos a prolongar a vida, quanto 
podessem, tomassem tal coragem, que com duas bombas 
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sustentaram o navio até meio-dia, isto é, perto de doze 
oras, durante as quaes a agua entrou no navio com tanta 
abundancia, que, ainda sem descanso de um minuto, n&o 
0 podemos esgotar com 2s ditas duas bombas ; e porque 
a agua enxarcára o páo-brazil, de que o navio ia earre- 
gado, corria pelos canaes tam vermelha como sangue 
de boi. 

8 7. Durante esta diligencia requerida pela neces- 
sidade, empregavamos todo o esforgo para volvermos & 
terra dos selvagens, a qual nào distava muito, e a avis- 
tamos quazi pelas onze oras do mesmo dia ; e deliberados a 
salvar-nos, si podessemos, dirigimos-nos para o cabo 
fronteiro. 

Entretanto os marinheiros e o carpinteiro, que es- 
tavam debhaixo d» convés, procurando os rombos e as 
fendas por onde entrava agua, que tam violenta nos sal- 
teava, tanto trebalharam com toucinho, xumbo, panos e 
outras couzas, largamente empregadas, que entupiram os 
buracos mais perigozos; de sorte que quando ja nào po- 
diamos mais, fomos um pouco aliviados do nosso tra- 
balho. 

Todavia depois que o carpinteiro revistou bem o na- 
vio, dice, que este eramuito vellio e carcomido dos vermes, 
e nào tinha rezistencia para fazer a viagem, que empreen- 
diamos, e foi seo parecer, que voltassemos ao ponto, d'onde 
vinhamos, para ali esperarmos a vinda de outro navio de 
Franca, ou que fizessemos navio novo: o que foi muito 
debatido. 

8 8. Objetava porem o mestre, que bem via, que, si 
voltasse para terra, os marinheiros o abandonariam, e 
que preferia (tam pouco assizado era) arriscar a vida a 
perder assim o seo navio e mercadorias, e concluio no 
propozito de proseguir na sua derrota apezar do perigo 
manifesto. 

Dice, que, si o senhor Dupont e demais passageiros, 
que estavam sob o seo governo, queriam regressar ao 
Brazil, lhes daria uma barca ; ao que o senhor Dupont 
imediatamente respondeo, que estava rezolvido a seguir 
para Franca, e por isso aconselhava a todos os seos 
camaradas a fazer a mesma couza. 

44 P. H. VOL. LIT. 
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Entàó manifeston o mestre, que, alem do perigo da 
navegacüo, ele previa, que estariamos no mar por mnito 
tempo, e que nào avia bastantes viveres no naàvio para 
alimentar a todos que n'ele estavam; por isso seis com- 
panlheiros, considerando por um lado o naufragio, e por 
outro a fome, que se nos autolhava, deliberamos voltar & 
terra dos selvagens, da qual apenas distavamos noye ou 
déz legoas. 

8 9. E com efeito para realizar este dezignio po- 
zemos apressadamente o nnsso fato na barca, que nos foi 
dada, com alguma farinha de mandioea e bebidas. Quando 
nos despedimos dos nossos companheiros, um «d'eles, pe- 
nalizado pela minlia partida, e impelido por singular afei- 
c&o da amizade, que me votava, estendeo-me a máo paraa 
barca, onde eu estava, e dice-me .— Pego-vos, que fiquels 
comnoseo; pois embora nào saibamos si poderemos apor- 
tar em Franca, comtudo mais esperangca temos desalvar- 
nos do lado do Perü, ou em alguma ilha, que possamos 
encontrar, do que si retrocedermos para Nicoláo de Vil- 
legagnon, o qual, como podeis imaginar, jamais vos dei- 
Xaàrá aqui em socego. 

O tempo nào permitia longos disenrsos, e atentas 
estas observagoss deixei na barea parte da minha ba- 
gazem, subi aceleradamente para o navio, e d'este modo 
fni prezervado do perigo, que meo amigo previra, como 
vereis. 

Quanto aos outros cinco, cujos nomes convem aqui 
especiticar , a saber, Pedro Bourdon, Joào Bordel, Ma- 
teos Verneuil, André Lafon, e Tiago Leballeur, despe- 
diram-se xorozos de nós e voltaram para a terra do Brazil, 
onde aportaram com grande dificuldade ; e voltando a ter 
com Nicoláo de Villegagnon, este mandou matar os trez 
primeiros por cauza da confissáo do lEvangelho, como no 
fim d'esta istoria direi. 

S lu. Assim preparidlos e. dando vélis ao vento, 
buscanns novainente o nar n'esse velho e máo navio, no 
qual como em. verdaleiro sepulcro, esperavamos mais 
a morte do que a vida. 

IZ com efeito, além de passarmos. os ditos baixos com 
muita diticuldade, tivemos continuas tormentas durante 
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todo o mez de Janeiro, e o nosso navio náo cessava 
de fazer grande quantidade d'agua ; si nào estivessemos 
sempre prontos para tocar a bomba, teriamos, para assim 
dizer, perecido cem vezes no dia. Assim por muito tempo 
navegámos entre tormentos sucessivos. Depois de toda 
essa fadiga, estavamos afastados de terra firne mais de 
900 leguas, quando avistamos uma illia dezabitada, re- 
donda como uma torre, a qual, no meo entender, teria 
meia legoa de circuito. 

Quando a costeavamos e a deixavamos á esquerda, 
vimos, que a ilha era xeia de arvoredo verdejante n'este 
mez de Janeiro, e tambem observamos, que d'ela sahia 
multidào de aves, muitas das quaes vinham pouzar nos 
mastros do nosso navio, e deixavam-se apanhar & má&o ; de 
sorte que vendo isto assim de longe dirieis ser um pombal. 

Esvoacavam passaros pretos, pardos, esbranquigados 
e de outras cres, os quaes no vóo pareciam volumozos; 
mas quando apanhados e depenados, nào aprezentavam 
. mais carne do que um pardal. 

8 11. Na distancia de quazi duas legoas, & máo di- 
reita, divulgamos roxédos levantados sobre o mar tam 
pontudos como sinos; o que incutia-nos grande temor de 
aver algun3s á flór d'agua, contra os quaes fósse o nosso 
navio rocar, sendo nós obrigados a estancal-o, si tal acon- 
tecesse. 

Durante toda à nossa viagem d^ cinco mezes, que 
passamos no mar em regresso, nào vimos outra terra 
além d'estas ilhotas, as quaes o3 nossos mestres e pilotos 
n&áo axaram ainda assinaladas nas suas cartas maritimas ; 
e possivel é nào terem jamais sido descobertas. 

13. No fim do mez de Fevereiro tinhamos xe- 
gadoa3 gráos da linha equinocial, pois perto de sete se- 
manas tinliam-se passado sem avermos feito a terga parte 
do caminlio, e entretanto os nossos viveres diminuiam 
Assás, porisso estivemos em deliberagào, si deviamos ar- 
ribar ao cabo de Sáo-Roque, abitado por certos selvagens, 
dos quaes, conforme diziamalguns dos nossos companheiros, 
náo avia meio de obter refrescos. 

Foi a maioria dos consultores de parecer, que, para 
pouparos viveres, era preferivel matar parte dos bugios 
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e papagaíos que traziamos e seguir avante; o que foi exe- 
eutado. 

$ 13. Ja declarei no capitulo 4 as aflicóes e traba- 
lhos, que tivemos na ida, ao aproximar-nos do equador ; 
mas vendo por experiencia que sam menores os em 
voltando do lado do polo. antartico para cá (o qne mui 
bem sabem todos os qne passaram a zona torrida), acre- 
centarei aqui 0 que me parece dever naturalmente cauzar 
taes dificuldades. 

Supondo pois que esta linha. equinocial, tirada de 
léste a oéste, seja como o dorso e espinhago do mundo 
para aqueles. que viajam do norte para o sul, e reciproca- 
mente (pois bem sei,que nào existe alto nem baixo em uma 
bola eonsiderada em si) digo. que. para xegar ahi de uma. 
eoutrà parte, nào basta se.nente o trabalho de subira 
esta sumidade do mundo, ias tambem sucede, que 
as correntes maritimas, que podem vir dos dois lados 
sem alias as percebermos no meio de tamanho abismo 
das aguas, e tambem 0s ventos ineonstantes que saem 
d'esse ponto, como de seo centro, e sopram em. sentido 
oposto, repelem os navios em viagem de tal sorte que 
estas trez couzas, no meo entender, fazem com queo 
equador seja assim de dificil accésso ; e o que me con- 
firma n'esta minha opiniào é, que,quando na ida xegamos 
ü quazi um gráo alem da linha equinocial, ou no regressoó 
um gráo aquem d'ela, os marinheiros jubilozos por terem, 
para assim dizer, transposto este salto, agouram bem da 
viageni, e exortam-se a regalar-se com refrescos, isto é, 
com tudo aquilo que tinham sempre cuidadozamente guar- 
dado na incerteza de poderem ou nào passar além. 

De maneira que quando os navios estam no declivio 
do globo, como si corresse para baixo, nào sam impedidos 
do modo porque o foram na subida. 

S 14. Acrecente-se a isto, que todos os mares com- 
municam-se uns com os outros, sem que pelo admiravel 
poder e providencia de Deos cubram a terra, embora eles 
sejam mais altos e fundamentados n'ela, antes apenas as 
dividem em muitas ilhas e parcelas, as quaes igualmente 
considero estarem conjuntas e como ligadas por meio de 
raizes, sj assim podemos falar, langadas na profundeza e 
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interior dos abismos: este grandiozo montáo d'aguas, 
está assim süspenso cem & terra girando sobre dois quicios 
(os quaes imagine nos dois quadrangulos opostos aos dos 
pótos, de sorte que o5 quatro formam dois cruzeires em 
roda e em semi-cirenlo, que volteam toda a esfera) em 
perpetuo movimento, como o. demonstram as marése o 
fluxo e refluxo do mar; e como esse movimento eeral tem 
deo ponto de partida debaixo da linha equinocial, é certo, 
que, quando o emisferio das aguas meridionaes, em re- 
lacáo à nós, avanca, volvendo-se até as estremidades e 
limites, que !he sam prescritos, o emisferio setentrional 
reeüa ontro tanto; por isso aqueles$ que estam no. meioe 
nà cintura da bola, sam sacudidos e avitados como si esti- 
vessem sobre &letm ponto oulminante ou alca, queconstan- 
temente abaixa e ficam d'este modo impedidos de avancar. 
A tudo isto ncrecento o que jà aponteit em outro lugar, 
&snber, que a intemperaneca do ar, e as calmarias, que . 
frequentes reinam no equador, prejudicam-nos assás, e 
forcam-nos à permanecer por muito tempo nas suas pro- 
ximidades e perto d'ele sem o podermos atineir. 

— "6$ 15. Eis sumariamentee de passagem o meo pa- 
recer sobre esta importante materia. que a1Hiás julgo tam 
questionavel, que 3ó à póde bem compreender quet creou 
esta grande niachina redonda composta de agua e terra; e 
hriracalozamentea susten suspensa nos ares; por 15s0 estott 
certo que nenmhtur; omem, por mais sabio qute seja, poderá 
discorrer em contrario sem estar sngeito à ecorrecáo. —— 

^. iNa verdade poderiamos com aparente razào contr&e 
ditar a maior parte dos argumentos, que formalizam nas 
escolas, e nào sam aliás inuteis para agucar as inteli2 
gencias; devende-se todavia considerar tudo isso como 
eouza secundaria e nào como razüo $üpremá, como pre- 
tendem os atéos. - | No. 
C Em concluzüe nada absohutamente creio a este rel? 
péko sin&o o que dizer às santas Escrituras ; pois eóni? 
éf&s procedem do espirito d'aquele de quem toda a ver 
dade depen'e, tenho por tmnica indubitavel a autoridade 
d'elas. em 
soa 16, Brosegnimos em nosso caminho e tendo-nos 
pouco a pénoo :e «ossi xbifioeldade &proxtmado do equador,' 
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o nosso piloto alguns dias depois tomou altura no astro- 
labio, e assegurou, que estavamos exatamente n'essa zona 
e cintura Mg mando no dia equinocial, em que o sol ahi en- 
trava, a saber a 11 de Marqo;* o que dice nos ele por ob- 
zequio e como couza poucas vezes acontecida a outros 
navios. 

Daqui jà se vé, que n'este lugar tinhamos o sol no 
zenit e em linha vertical sobre a cabeca; e deixo cada 
qual julgar quam extremo e intenso calor sofriamos entào. 

Em outras estacóes o sol, correndo alternadamente de 
um e outro lado para os tropicos, desvia-se e afasta-se 
d'essa linha ; portanto impossivel é axar-se em parte al- 
guma do mundo, quer no màr, quer em terra, onde faga 
maiscalordo que no equador; e fico, para assim dizer, 
mais que maravilhado do que dice alguem, que reputo 
diguo de fé, e escreveo acerca de certos Espanhoes. He- 
fere esse escritor, que, passando taes individuos em certa 
regiào do Peru, ficaram surpreendidos de ver nevar sob 
alinha equinocial, e com grande fadiga e trabalho atra- 
vessaram montanhas situadasdebaixo d'essa linha cobertas 
de neve, experimentando ahi frio tam violento que muitos 
d'eles ficaram enregelados. 

8 17. Nào vejo fundamento na comun opiniáo dos filo- 
zofos, a saber, que a neve forma-se na regiào media do ar, 
si atendermos, que o sol, dando perpetuamente aprumo 
n'estalinha equinociale sendo portanto 0 ar sempre cà- 
lido, nào póde naturalmente sofrer, e menos congelar a 
neve; e nem a respeito de similhante clima se me póde 
objetar a altura das montanhas e a frialdade da lua, salvo 
& correcáo dos doutos. 

Portanto concluo de minha parte, que este cazo é ex- 
traordinario e constitue excécáo na regra de filozofia ; 
assim creio, que nào temos solucáo mais certa para esta 
questio sinào a que o proprio Deos aprezentou a Job, 
quando, para mostrar que os omens, por mais subtis que 
sejam, nào xegariam a compreender todas as suas ma- 
gnificentissimas obras, e menos a perfeicào d'elas, dice 


* Ja observamos em nota anterior cair atualment!e o equinocio 
em 21 de Marco em razào dà reforma gregoriana do calenda-io cristào, 
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entre outras couzas: — Entrastemnos tezouros da neve? 
Viste tambem os tezouros do granizo? 

Como »i o Eterno, esse grande e exeglentissimo 

obreiro, dicesse no seo servo Job: — Em que celeiro 
tenho eu essas couzas, conforme o teo endendimento? 
Darias à razáo d'isso ? Nào, de certo; náo te 6 possivel, 
pois nào és bastante sabio. 
8 18. Voltaudo agora ao meo assunto, direi, que de. 
pois que o vento sudoéste impelio-nos e tirou-nos d'esses 
grandes calores, no meio dos quaes eramos assados como 
no purgatorio, avancamos e comecamos novamente & ver 
o nosso pólo artico, cuja elevacáo tinhamos perdido, avia 
mais de um anno. 

Para evitar porém prolixidade, envio os leitores aos 
discursos jà feitos anteriormente, quando tratei das couzas 
notaveis, que vimos na ida, e nào reitero aqui o que já re- 
feri,quersobre ospeixes voadores,quer sobre outros peixes 
monstruozos e sarapintados de diversas especies, que se 
encontram na zona torrida. 

Assim para proseguir ua narracáo dos estremos pe- 
rigos, de que Deos nos livrou no mar durante a viagem de 
regresso, direi, que foi um d'eles a contenda entre o nosso 
contra-mestre e o nosso piloto, sucitada porque nem um 
nem outro, por mutuo despeito, desempenham os deveres 
de seo cargo. 

A 26 de Margo o dito piloto fazia o seo quarto, isto é, 
vigiando por trez óras, conservava levantadas e abertas 
todas as vélas, sem acautelar-se contra «» gra?n,isto é, 
um füracáo, que se preparava, e deixou cair sobre as 
vélas (que deveria ter com antecedencia mandado ferrar) 
com tal impeto que derriou o navio sobre o costado a 
ponto de mergulhar oscestos de gavea e & ponta dos 
mastros, e atirou ao mar os cabos, copoeiras das aves e 
todos os mais objétos, que n&o estavam bem amarrados, 
oS quaes perderam-se, e pouco faltou para virarmos de 
crena. 

Todavia depois de cortadas a toda pressa as enxar- 
cias e escotas da vela grande o navio aprumou-se pouco a 
pouco; mas,como quer que seja, o tivemos por perdido, e 
bem podemos dizer, que só por milagre o vimos salvo. 


e 
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Entretanto nem por isso os dois cauzadores do mal 
quizeram conciliar-se, nào obstante os rogos de todos; 
pois ao coptrario, apenas passou o perigo, a sua acào de 
gracas foi engalfinharem-se e baterem-se com tal furia, 
que julgamos, que se matassem na luta. 


8 19. Ainda tivemos novo perigo. Alguns dias 
depois correo o mar calmo ; e o carpinteiro e oütros mari- 
nheiros, durante essa tranquilidade, pensaram em aliviar- 
nos e livrar-nos do trabalho, em que lidavamos de dia e de 
noite, tocando a bomba; por isso procuraram mo porüo do 
navio os buracos, por onde entrava agtia, e sucedeo, que, 
mexendo em um d'eles, que tentavam concertar no fundo 
do navio perto da quilha, despegou-se uma peca de ma- 
deira de quazi um pé em quadro, por ondea agua entrou 
em tanta quantidade e com tal rapidez, que obrigou os 
marinheiros a deixar o lugar, abaudonando o carpinteiro, 
e subindo para o convez, onde estavamos, e sem poderem 


" 


referir o fato, gritavam: — Estamos perdidos, estamos 


perdidos! 


Pelo que vendo o capitào, mestre e piloto evidente 
perigo, trataram de dezamarrar e pór ao mar com toda à 
pressa a barca, e mandaram alijar os toldos do navio, que 
nos abrigavam, e grande quantidade de pào-brazil e outras 
mercadorias no valor de 1.000 francos, deliberados a 
deixar o navio e salvar-se na barca. O piloto, temendo 
que o grande numero de pessoas, que arrojavam-se na 
barea, fizesse carga excessiva, saltou n'ela com um grande 
cutelo na máo, e dice, que cortaria os bragos do primeiro 
que pretendesse entrar. 


Ássim vendo-nos dezamparados á mercé das ondas, 
conforme nós parecia, lembramos-nos do primeiro nau- 
fragio, de que Deos nos livrára; e rezolvidos a morrer ea 
viver, emprezamos todas as forcas em. esgotar à agua 
afim de sustentar e impedir o navio de afundar-se: tanto 
trabalhamo:s que a acua nào nos superou. 


S 20. Nem todos foram eorajozos, pola a maior parte 


dos mavinheiros, :oentretidos em beber áfarta, etodos de- 
zatinados, temiam por tal modo a morte, que nào se im- 
portavam com couza alguma. 
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Estou certo, que si os rabelistas, * escarnecedores e 
desprezadores de Deos, que em terra e sentados á meza 
tagarelam e motejam ordinariamente dos naufragios e pe- 
rigos,em que muitas vezes axam-se no mar os viajantes, 
aqui estivessem, os seos gracejos se transmudariam em pa- 
VOrozo assombro; por isso nào duvido, que muitos d'a- 
queles que lerem isto e os demais perigos de que já fiz e 
ainda farei mencáo, e pelos quaes passamos n'esta viagem, 
diráo conforme o proverbio: — Ah ! quanto é bom plantar 
couves, e quanto melhor é ouvir discorrer sobre o mar e 
os selvagens do que ir vel-os! 

Oh! quam sabio era Diogenes em apreciar aqueles 
que, tendo deliberado navegar, todavia nào navegavam ! 

Entretanto ainda nào estava tudo acabado; e por- 
que, quando isto nos aconteceo, estavamos a mais de 
1.000 legoas do porto, que buscavamos, ainda tivemos 
de sofrer muitos outros males e passamos por grande 
fome, a que muitos sucumbiram, como adiante vereis ; 
todavia eis aqui como nos livramos do prezente perigo. 

O nosso carpinteiro, mancebo animozo, nác abando- 
nar& o0 poráo do navio, como os marinheiros, antes pelo 
eontrario meteo o seo capote de marujo no grande bu- 
raco que seabrira, e conservou-se com ambos os pés em 
cima d'ele para rezistir ao impulso d'agua, a qual, como 
depois nos dice, muitas vezes o arredou com a sua impe- 
tuozidade. N'esta pozigáo gritou quanto póde para os que, 
amedrontados, estavam no convez, pedindo que ]1he levas- 
sem roupas, redes de algodáo, e outras couzas proprias 
para impedir a entrada d'agua, quanto fósse possivel, 
emquanto ele concertava a peca, que se tinha levantado ; 
e sendo assim socorrido, fómos salvos por esforgo seo. 

8 21. Depois d'isto tivemos ventos tam insconstantes, 
que o nosso navioera impelido e corria ora para léste, 
orà para oéste (que nào era o nosso caminho, pois bus- 
cavamos o sul), e o nosso piloto, aliás pouco entendido no 
seo oficio, nào soube mais dirigir o rumo, e assim nave- 
gamos incertos até sob o tropico de Cancer. 


* S»ctarios do escritor satirico Francisco Rebelais. O autor emprega 
ET PXPESSNC rabelistes. 
9 


P. II, VOL, LII, 


354  REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


N'essà paragem, por -espaco de quazi quinze dias, 
andamos por entreervas, que fluctuavanj no máar, tam 
espessas eem tamanha quantidade que,sias nàotivessemos 
cortardo & maxado para abrir eaminho ao mavio», que 
com dificuwldade as rompia, creio, que ali ficariamos de- 
tidos. 

E porque essa relva tornava o mar algo turvo, ocor- 
reo-nos à idéa de estarmos em lagoas lamacentas,e conje- 
turamos, que deveriamos estar perto de ilhas ; mas n&o 
obstante lancarmos & sonda com mais de 50 bragas de 
corda, nào axamos fundo nem margem, e ainda menos 
descobrimos terra alguma ; a respeito do que, citureio 
que o istoriador jndiano escreveo sobre este objéto. 

Ele diz :—Cristovào Colombo na primeira viagem 
que fez para o descobrimento das Indias, que foi no anno 
de 1492, refrescou em uma das ilhas das Canarias, e de- 
pois de ter singrado por muito dias encontrou tanta relva 
que parecia verdadeiro prado ; o que incutio-llhe medo, 
embora nenhum perigo ouvésse. 

Ora, para descrever «estas ervas marinhas, de que 
fiz mencáo, campre dizer, que elasligam-se entre si por 
longos filamentos como /iedera terrestris, fluctuando no 
mar sem raizes, tendo as folhas mui similhantes ás da ar- 
ruda dos jardins, baga redonda e nào miior do que à 
do zimbro ; sam de cór alvacenta ou esbranquicada como 
feno seco ; no demais, tanto quanto observamos, náo of- 
ferecem perigo ao.tacto, como sucede com certas imun- 
dices vermelhas, que varias vezes vi no mar, com o feitio 
de crista de gralo, as quaes eram tam venenozas e pesti- 
Jlenciaes, que apenas as tocavamos, a máo ficava rubra e 
inxada. 

& 22. 'Tendo agora falado da sonda, da qual munitas - 
vezes ouvi referir contos, que parecem extrahidos do livro 
das rócas ^, à saber,queos navegantes a deitam ao fundo 
do mare trazem na extremidade d'ela terra, por meio da 
qual conhecem a reriáo, onde se axam, cabe-me declarar, 
que isto é falso em relacáào ao mar do ocidente, e vou 
dizer o que vi, e parà oque serve a sonda. 


* Q autor diz :—Livre des quinouilles, 
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À sonda é um aparelho de xumbo do feitio do 
páo meiào do jogo da malha, com que os rapazes ordi- 
nariamente folgam nas pragas e nos jardins. Furado na 
extremidade despontada, os marinheiros passam e amar- 
ram a corda necessaria, e poem sebo ou outra qualquer 
gordura na extremidade inferior. 

Quando se aproximam do porto ou julgam estar eur 
sitio. onde possam ancorar, a soltam e deixam correr para 
baixo ; e quando a suspendem, si véem cascalho pegado e 
seguro n'essa gordura, sinal é de aver bom fundo ; mas 
si pelo contrario nada traz, concluem ser lama ou pedra, 
onde a ancora nào póde agarrar e prender, e vam sondar 
adiante. 

Foi o que eu quiz dizer de passagem para reparar o 
sobredito erro; pois além de testimunharem todos aqueles 
que téem estado no grande mar Oceano ser absolutamente 
impossivel axar-lie fundo, ainda quando, para assim 
dizer, dispuzessemos de toda a cordoalha do mundo, é 
certo, que, quando venta,somos forcados a andar sem pauza 
de dia e de noite, eem tempo calmo a fluctuar e parar de 
repente, porque os navios nào podem andar a remo como as 
galés; donde se vé, digo, que, sendo insondaveis esses 
pégos e abismos, é péta dizer-se, que a sonda traz terra 
para conhecermos em que situacáo nos axamos. 

Por tanto si isto acontece em outros mares, como no 
Meditarraneo, ou em terra, tranzitando nos dezertos da 
Africa, onde tambem o viajante dirige-se pelas estrelas e 
pela bussola, conforme vemos "escrito, nào o contesto ; 
mas em relacáo ao mar do ocidente, sustento ser ver- 
dade o que acabo de dizer. 

& 93. Sahimos d'esse mar relvozo ; e como temiamos 
ser ali encontrados por piratas, nào só assestamos quatro 
ou cinco pecas de artilharia de ferro, que estavam no 
nosso navio, mas tambem para defender-nos em cazo de 
necessidade preparamos alcanzias e outras municoes 
belicas que tinhamos. 

Todavia por cauza d'isso eis que novo perigo sobre- 
velo : pois quando o nosso artilheiro secava a polvora 
em uma panela de ferro, deixou-a por tanto tempo no 
fogo que ela encandeceo, a polvora inflamon-:e, e & 
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flama correo de uma a outra estremidade do navio por tal 
fórma, que estragzou velas e macame, e por pouco nào 
pegou fogo nà gordura e breo, de que o navio estava uu- 
tado e aleatroado, com risceo de sermos todos queimados 
no meio das aguas. 

Com efeito um grumete e mais dois marujos ficaram 
tam maltratados das queimaduras, que um d'eles morreo 
poucos dias depois. 

Por minha parte, si eu nào tivesse tam rapidamente 
levado ao rosto o meo boné de bo:do, teria ficado com a 
face ofendida ou queimada ; mas tendo-me assim abrigado 
livrei-me de ter a. ponta das orellas e os cabelos xa- 
muscados ; e isto aconteceo-nos talvez aos 15 de Abril. 

824. Tomemos folego aqui, e eis-nos até agora, 
porgraca de Deos, nào só eseapos dos naufragios e das 
ondas, em que por muitas vezes julguei ficarmos sub- 
mergidos, como estaes informados, mas tambem livres 
do fogo que quazi nos devoza. 


CAPITULO XXII 


Fome estrema; tormentas e outros pcrique, de. que Deos 
prezervou-nos em nosso regresso á Franga. 


S1. Ora, depois que todas as sobreditas couzas 
aconteceram, sahimos das brazas e cahimos na lavaredá, 
como se costuma dizer. 

Ainda distavamos da Frangamais de 500legoas,quan- 
do a nossa. provizáào ordinaria de bolaxa e outros viverese 
bebidas, que ja. era pouea, foi subitamente reduzida à 
metade. 

O retardamento da viazem nào proveio sómente do 
iiio tempo e ventos contrarios, que tivemos ; pois, como 
ja dice, o piloto por nào ter dirigido bem a derrota, en- 
£anou-se por tal forma que quando nos dice, que nos 
aproximavamos do cabo linisterra (que jaz na costa de 
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Espanha ), estavamos ainda n'altura das ilias dos Aco- 
res, * que ficam a niais de 300 legoas do dito cabo. 

Este erro pois em materia de navegacáo deo cauza 
à que no fim do mez de Abril estivessemos inteiramente 
desfalcados de todos os viveres ; de sorte que por ultimo 
já se sacudia e variia o paiol, isto é, o cubiculo caiado e 
engessado, onde guarda-se a bolaxa necs navios, no qual 
axavam-se mais veimes e bo:tas de ratos do que migalhas 
de pào, que todavia repartiamos ás colheradas, e manda- 
vamos fazer papa, a qual era tam preta e aniarga como 
fuligem ; por onde podeis avaliar, si teria agradavel pa- 
ladar. 

Aqueles que ainda tinhum bugios e. papagaios (pois 
muitos já anteriorme: te tinham comido os seos) para en- 
sinal-os a dizer palavras, que ainda nào sabiam, os con- 
servaram no gabiuete da memoria, e os entregaram para 
servir de alimentacào. 


Em suma desde principio do mez de Maio todos os 
'viveres ordinarios faltaram entre nós, e morrendo dois 
marinheiros de idrofobia da fume, foram sepultados no mar, 
conforme o estilo maritimo. 


8 2. Durante & fome a tormenta continuou de dia e 
de noite por espago de trez semanas ; e por cauza do mar 
levantado e agitadissimo nào só fomos ob:ígados à ferrar 
todas as vélas e aumarrar o leme, mas tambem, por náo po- 
dermos dirigir o navio, foi precizo entrezal-o á discricáo 
das ondas e dos ventos ; de maneira que isto impedio-nos 
em todo esse tempo, e com grande detrimento nosso, de 
poder pescar um só peixe. 

Emfim eis-nos de novo expostos & repentina e or- 
roroza fome, assaltados d'agua por dentio, e atormentados 
das vagas por fó a. 

Como aqneles que nào tém andado no max, principal- 
mente em tal emergencia, apenas viram metade do mundo, 
cumpre aqui repetir, que com razáo dice o salmista a 
respeito dos marinleiros, que eles, fluctuando, subindo e 


* 0 autor escreve ; — Essore:. 
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decendo em tam terrivel elemento, e subzistindo no meio 
da morte, viam realmente os maravilhas do Eterno, 

Entretanto nào pergunteis, si os marinheiros pa- 
pistas, vendo-se em tal estremidade, prometiam, si con- 
seguissem xegar à terra, oferecer a Sàáo Nicoláo uma 
imagem ie cera do tamanho de uin omem, e faziam outros 
estupendos votos; mas isto era gritar por Baal, que nada 
ouvia. 

Nós outros aliás julzavamos muito melhor recorrer a 
aquele, cujo auxilio tantas vezes tinhamos experimentado, 
como o unico, que, sustentando-nos extraordinariamente 
durante a fome, podia mandar ao mar, e aplacar e tem- 
pestade, a ele por i-s0, emnáoa outros, nos dirigiamos. 

8 3. Ora, estavamos já tam magros e debilitadss que 
apenas podiamos suster-nos de pé para fazer as manobras 
do navio ; todavia a necessidade no meio d'esta asperrima 
fome sugeria a cada um pensar e refletir com madureza 
sobre o modo porque podesse enxer o ventre, Lembraram- | 
se alguns de cortar pedácos de rodelasfeitas de couro do 
animal xamado tapirussáü, jà mencionado n'esta istoria, e 
08 fizeram fever n'agua, imazinando poder comel-os d'este 
modo ; està receita porém nào apcoveitou. 

Por este motivo outros, que por seo lado tambem 
buscavam todas as invencóes, de que podiam lembrar-se 
para remediar à fome, puzeram pedacos d'essas rodelas 
de couro nas brazas, e depois de as tostarem, rasparam 
com faca a parte queimada ; o que deo tam bom rezultado 
que aqueles, que comiam essa raspagem, declaravam 
parecer torresmos de toucinho. 

Assim feito o ensaio, quem tinlia rodelas logo as apre- 
zentava; e porque eram tam duras como couro seco de 
boi, foram todas cortadas em pedacos com fouces e outras 
ferramentas; e aqueles, que traziam pedagos em azelhas 
de seos pequenos sacos de pano, náo lhes davam menos 
iuportancia do que eutre nós os grandes uzurarios cá em 
terra dam ás suas bolsas rexeadas de escudos. | 

S 4. Assim como Flavio Jozefo diz, que os sitiados na 
eidade de Jeruzalem alimentaram-se com as coirreias e 
couro dos seos broqueis, assim taumbem entre nós alguns 
xegaram à comer suas gravatas de marroquim e a sola dos 
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sapatos ;e os pagens e grumetes do navio, apertados. pela 
furia da fome, comeram todos os xavelhos das lanternas, 
deque sempre existe grande numero nas embarcagóes, e 
quantas vélas de sebo puderam apanhar. 

Náào obstante porem a nossa debilidade, precizo era 
com supremo esforgo estarmos constantemente tocando a 
bomba, sob pena de irmos ao fundo, e bebermos mais do 
«que-tinhamos para comer. 

8 5b. Aos 5 dias de Maio, ao pór do sol, vimos rutilar 
€ voar no espaco aereo um grande claráo de fogo, que pro-: 
duzio tal reverbero nas vélas do nosso navio, que julga- 
mos terem-se elas incendiado ; todavia sem daniflcar-nos, 
passon em um momento. 

Si me perguntarem donde podia isso proceder, res- 
ponderei, que a razáo será tanto mais dificil de dar, 
quanto estando nós na altura das terras novas. onde 
$e pesca o bacalháo, e do Canadá, regióes onde ordina- 
riamente faz estremo frio, nào podemos dizer, queo feno- 
menp proviesse das exalagóes calidas existentes no ar. 

E afim de que sofressemos por todos os modos, fomos 
n'essas paragens batidos pelo vento de nordeste, quazi 
o verdadeiro nordeste,* o qual cauzou-nos tal frio, que 
durante mais de quinze dias n&o tivemos alivio. 

86. Aos 12 do dito mez de Maio, conforme & minha 
lembranga o nosso artilheiro, ao qual, antes de desfalecer, 
vi comer as tripas cruas de um papagaio, por fim morreo 
de fome, efoi, como os precedentes finados da mesma 
molestia, lancado e sepultado no mar; e a sua falta quanto 
.80 seo encargo foi tam indiferente, que, si fossemos assal- 
tados, em vez de defender-nos, dezejariamos antes ser 
aprezados e levados por qualquer pirata que nos désse 
de comer ; tam extenuados nos axavamos! 

Como porém aprouve a Deos afligir-nos em toda a 
prolongacáo da nossa viagem.de regresso, vimos apenas 
um navio, do qual nem nos podemos aproximar, quando o 
avistamos, por náo nos permitir a nosB& fraqueza a8pa- 
relhar e erguer as velas. 


* O testo diz: —Presque droite bise. 
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Ora, faltando totalmente as rodelas, de que falei, 
todos os couros até da cobertura dos bahás, com tudo 
quanto em nosso navio axou-se capaz de alimentar, pen- 
savamos ter xegado ao termo da nossa viagem. 

8 7. Mas a necessidade, inventora de todas as artes, 
despertou no animo de alguns cacar os ratos e ratazanas, 
osquaes mortos de fome, porque tinhamos-lhes tirado 
as migalhas e todas as demais conzas, que poderiam roer, 
corriam pelo navio em grande numero ; foram tam perse- 
guidos por meio de toda a sorte de ratoeiras ideadas pelo 
genio inventivo de cada um, e tam espreitados por 
olhos vigilantes como gatos, ainda quando sahiam de 
noite ao clarào da lua, que, por mais escondidos que esti- 
vessem, apenas algum escaparia vivo, como suponho. 

Com efeito quando alguem apanhava um rato, jul- 
gava possuir couza mais valioza do que um boi em terra. 
Vi venderem cada peca por dois, trez até quatro eseudos; 
e mais notavel é que tendo o nosso barbeiro apanhado dois 
de uma vez, um dos companheiros ofereceo-lIhe, que, si lhe 
quizesse ceder um, no primeiro porto, a que xegassemos, 
vestil-o-ia dos pés té à cabeca ; o que todavia o barbeiro 
nào quiz aceitar, preferindo a vida ao vestuario. 

Em suma tivemos de cozinhar ratos n'agua salgada 
com intestinos e tripas; equem podia apanhar estas vi- 
ceras, dava-lhes mais apreco do que ordinariamente damos 
em terra aos lombos do carneiro. 

8 8. Para mostrar, que entáo nada perdiamos, citarei 
entre outras couzas notaveis o seguinte. 

O nosso contra-mestre apanhou um grande rato; e 
paracozinhal-o cortou-lhe as quatro patas brancas, as 
quaes deixou no convés; e logo um quidam as apanhou,. 
apressadamente as foi assar nas brazas, e as comeo, 
dizendo nunca ter provado aza de perdiz mais saboroza. 

E paratudo dizer em uma palavra, o que em tama- 
nha penuria nào teriamos comido ou antes devorado? 

Pois em verdade para saciar-nos dezejariamos ossos 
velhos e outras iguaes imundices, que os cáes carregam 
para os monturos; nem duvideis, que, si tivessemos ervas 
verdes, ou feno ou folhas de arvores,quealiás em terra po- 
deriamos obter, nós as comeriamos como brutos animaes. 
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8 9. N'isto nào consiste tudo: pois no espago de trez 
semanas, porque durou esta rigoroza fome, n&o tivemos 
notieias de vinho nem deagua doce, que desde muito 
tempo era racionada, nem já nosrestava para beber sinüo 
um pequeno tonel de c?sére: em consequencia do que os 
mestres e guardiáes o poupavam, e regravam tanto, que 
ainda quando algum monarca estivesse comnosco n'este 
navio no meio de tamanha necessidade, nào teria maior 
porcáo do que outro qualquer, a saber, um pequeno copo 
por dia. 

Como eramos mais vexados pela séde do que pela 
fome, n&o só quando xuvia estendiamos lengóes com uma 
bala de ferro nocentro para distilar a agua da xuva, que 
d'este modo recolhiamosem vazilhas,mastambem apanha- 
vamos a agua, que escorria do convés; e embora esta 
agua fosse mais turva pelo alcatráu e sugidade dos pés do 
- que a que corre nas ruas, nem por isso a deixavamos de 
beber. 

$ 10. Em concluzáo direi, que embora a fome que 
no anno de 1573 sofremos durante o cerco de Sancerre, 
deva ser colocada na ordem das mais terriveis de que 
jamais tenhamos ouvido falar, como se póde ver na istoria 
que imprimi d'esse cerco ; todavia nào faltou agua nem 
vinho, náo obstante ser mais longa, como ali notei ; e 
posso dizer,que ela n&o foi tam rigoroza como a fome de 
que aqui se trata ; pois ao menos em Sancerre tinhamos 
algumas raizes, ervas bravias, rebentos de videira, e 
outras couzas, que em terra podiamos axar. 

Aprouve a Deos abencgoar as creacóes, e ainda 
aquelas que ná&oentram no uzo comun da alimentagáo 
dos omens, como péles, pergaminhos e outras iguaes 
mercearias, cujo catalogo fiz, e de que vivemos n'esse 
assedio; e como experimentei, que is:o tem valor em 
eazo de necessidade, devo declarar, que, sieu estivesse 
assediado em qualquer praca por amor de uma bóa cauza, 
nào me renderia com temor da fome emquanto tivesse 
cabecóes de couro de bufalo, vestuarios de camurca e 
couzas similhantes, em que existe suco ou umidade. 

No mar porém, na viagem de que falo, estivemos 
reduzidos á estremidade de só termos páo-brazil, madeira 
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seca esem umidade, e todavia mnitos companheiros, urgi- 
dos pela. mizeria, a mascavam na falta deoutra couza : 
de sorte que o senhor Dupont, nosso condutor, masti- 
gando um pedaco d'essa madeira em certa ocaziào, dice- 
me; soltando grande suspiro :—4Ah ! de Leri, meo amigo, 
tenho em Franca uma partida de 4.000 francos; e prou- 
véra a Deos podesse eu dal-a. para ter um pào grosseiro e 
um: copo de vinho. 

Quanto ao mestre Pedro Richier, atualmente ministro 
da palavra de Deos na Roxéla, dirá esse bom omem, que 
por debilidade esteve durante a viagem estendido a fio 
comprido no seo pequeno belixe, sem poder erguer a 
cabeca. para orar à Deos, a quem, apezar de prostrado 
como estava, fervorozamente invocava. 

$ 11. Ora antes de terminar este. assunto, direi 
aqui de passagem ter náo só observado nos outros, mas 
tambem sentido em mim, durante essas duas rigorozis- 
simas fomes, porque passei, e de que ninguem escapava, 
que, quando os corpos se extenuam, a natureza desfalece, 
os sentidos se alienam, e o animo dezaparece : isto nào 
sÓ torna as pessoas ferozes, mas tambem produz certa 
colera, que bem podemos denominar uma especie de 
raiva; desorte que mui acertada 6 a comun opiniào, 
quando diz :—JFulano enraivece de fome, querendo assim 
significar que alguem sofre falta de alimento. 

Como a experiencia faz mais compreensiveis os 
fatos, nào foi sem razüo, que Deos na sua lei, ameacando 
seo povo de mandar-lhe a fome, si o nào obedecesse, diz 
expressamente,que fará com que o omem tenro e delicado, 
isto.é,; de indole alias benigna e branda, e antes de es- 
fomeado infenso a atos crueis, se desnaturará por forma 
tal,que, encarando o proximo e até à propria espoza e 
filhos, apetecerá comer-lhes as carnes. 

Entre exemplos por mim citados na istoria de San- 
cerre, de pais e máis, que comeram os proprios filhos, 
como de soldados, que provando a carne de corpos uma- 
nos, mortos na guerra, depois confessaram, que, si a afli- 
cào continuasse, estavam deliberados a investir contra os 
vivos, posso assegurar, alem d'essas couzas prodigiozas, 
que- durante a nossa fome no mar andavamos tam 
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pezarozos, que, si nos nào contivesse o temor de Deos; 
nào poderiamos falar uns com outros sem nos agastarmos; 
e o que peior era (e Dees nos queira perdoar) sem lancar 
olhadelas e esgares acompanhados de má dispozicào to- 
cante a esse acto barbaro. 

8 12. Ora, proseguindo na expozicáo do final da nossa 
viagem, cabe dizer, que iamos sempre em declinacáo, e 
& 15 e 16 de Maio morreram dois marinheiros, que fina- 
ram-se da idrofobia dà fome. 

Imaginaram alguns d'entre os nossos companheiros, 
que,atento o prolongado tempo que sem vér terra vagava- 
mos no mar, deviamos estar, para assim dizer, em novo 
diluvio, e os vimos lancar-se n'agua como alimentacáo 
dos peixes ; entáo jà nào esperavamos outra couza sináo 
ir logo após eles. 

Entretanto nào obstante este padecimento e inex- 
primivel fome, durante a qual, como já dice, foram comi- 
dos todos os bugios e papagaios, que traziamos, eu pude 
todavia até entào guardar cuidadozamente um papapaio, 
que tinha, tam grande como um pato, bom falador e de 
linda plumagem,e porque muito dezejava conserval-o para 
prezentear ao senhor almirante, o tive por cinco a seis 
dias escondido, sem poder dar-lhe comida alguma ; mas 
tanto urgio a necessidade, e tal foi o receio de meo 
furtarem de noite, que passou pela sorte dos outros. 

Lancadas fóra somente as penas, o corpo. tripas, pés, 
unhas e o bico adunco serviram para mim e alguns ami- 
gos meos irmos vivendo por trez ou quatro dias ; todavia 
grandissimo foi o meo pezar, quando avistamos terra cinco 
dias depois de o ter imorto ; e como esta especie de aves 
passa bem sem beber agua, bastariam trez nózes para 
alimental-a por todo esse tempo. 

8 13. Mas para que (diráalguem), sem particularizar 
aqui o. teo papagaio, com.o qual nos nào importamos, nos 
-conservarás sempre suspensos & respeito doa teos pade- 
cimentos ? Duraram por muito tempo todos esses generos 
de aflicües ? Nunca teriam fim na vida ou n& morte ? 

Ah!eles findaram ; pois Deos, que sustenta o8 
n0S808 COrpos com outras couzas ulém do: páo e da carne, 
apontou o porto com a máo, e permitio por sua grag&k 
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«Que aos 94 dias do mez de Maio de 1558 tivessemos 
vista de terras da baixa Bretanha, quando todos nós, 
estendidos no convéz, já quazi nào podiamos mover 
bracos nem pernas. 

Por muitas vezes tinhamos sido enganados pelo pi- 
loto, que em vez de terramos mostrára nuvens, que se 
desvaneciam no ar ; por isso embora o marinheiro, que es- 
tava de vigia no cesto grande de gavea, gritasse por duas 
ou trez vezes:—'Terra ! Teria! pensamos ser gracejo; 
mas sendo o vento propicio e apróando ao ponto divulgado, 
logo depois certificamos-nos ser na realidade terra firme, 

814. Emfim para consolacào de tudo quanto acima 
tenho exposto a respeito das nossas afligóes, para melhor 
explicar a angustioza estremidade, em que nos axavamos, 
e quando já nào tinhamos recurso em tamanha necessidade, 
Dets a piedou-se de nós e acudio-nos. 

Rendemos-lhe gracas por nosso proximo livramento ; 
depois do que dice-nos o mestre do navio, em alta vóz, 
que, si continuassemos ainda por um dia n'esse estado, 
tinha deliberado e rezolvido, nào langar sortes, como em 
tal mizeria praticam comandantes de barcos, mas, sem 
dizer palavra, matar a um de nós para servir de alimento 
&08s outros; o que nenhum susto me cauzou em relacàáo 
à minha pessoa ; porque embora nào ouvésse em nenhum 
de nós a bordo farta gordura, todavia nào seria eu o esco- 
lhido, si por ventura nüo quizessem comer sómente péle e 
oSSOS. 

8 15. Ora, como os nossos marinheiros tinham deli- 
berado descarregar e vender o seo páo-brazil na Roxéla, 
quando estavamos a duas ou trez legoas da terra da Bre- 
tanha, o mestre do navio com o senhor Dupont e algumas 
outras pessoas deixaram-nos fundeados, e foram n'um es- 
caler a um lugar vizinho xamado Hodierne, afim de com- 
prar viveres; e como dois companheiros nossos tambem 
se meteram n'esse escaler, dei-lhes dinheiro para tra- 
zerem-me refrescos: mas eles apenas viram-se em terra. 
pensando estar a fome encerrada no navio, abandonaram. 
as malas e fatos deixados a bordo, e protestaram nào por 
mais pés ahi; e com efeito seguiram róta batida, e nunca 
mais os vi. 
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816. Em quanto estivemos ali ancorados, aproxi- 
maram-se alguns pescadores, aos quaes pedimos viveres; 
mas eles, julgando que nós zombavamos, ou que com esse 
pretesto queriamos incomodal-os, quizeram immediata- 
mente retirar-se. 

Forcados pela necessidade, fomos mais ligeiros do que 
os pescadores, e arrojamos-nos com talimpeto no batel, 
que pensaram logo ser saqueados; todavia sem lhes ti- 
rarmos couza alguma contra vontade, e náo axando do- 
que buscavamos sinào alguns pedacos de páo negro, um 
mizeravel apareceo, que, nào obstante a penuria em que 
lhe mostravamos estar, em vez de compadecer-se de nós, 
náo teve duvida em receber de mim dois totóes por um 
pequeno pedaco, que entáo em terra náo valeria um 
vintem. * 

Ora, voltando a nossa gente com páo, vinho e outras 
provizóes, nào deixamos mofar nem azedar, como podeis 
imaginar. 

817. Pensavamos sempre em ir á Roxéla, e tinhamos 
navegado duas ou trez legoas, quando fomos advertidos 
pela gente de um navio, que comunicou-se comnosco, de 
que certos piratas assolavam toda a estensáo d'esta 
costa. 

Pelo que considerando que, depois de tamanhos pe- 
rigos, de que Deos, por sua infinita graca, nos salvára, 
'seria tental-o e procurar nosso infortnnio, arriscando-nos 
em azares novos, logo no mesmo dia 26 de Maio, sem de- 
morarmos-nos em tomar terra, entramos na linda e espa- 
coza enseada de Blavet, paiz da Bretanha, aonde tambem 
Xxegava grande numero de navios de guerra, que regres- 
savam de viagem a diversos paizes; e dando tiros de 
artilharia e fazendo as fanfavrices costumadas na entrada 
dos portos de mar, rejubilavam-se de suas vitorias. 

8 18. Entre outros navios avia umde Sáo-Maló, cujos 
marinheiros tinham pouco antes capturado e conduziam 
um navio espanhol, que voltava do Perü, carregado de 
boas mercadorias avaliadas em mais de 60.000 ducados. 

Isto já estava divulgado por toda Franga, e muitos 


* O autor empreza as expressóes: —Deuz reales e un liard. 
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mezociantes parizienses, lionezes e outros aviam xegado a 


este lugar para as comprar; e sucedendo axarem-se alguns 


d'eles perto do nosso navio, quando saltavamos em terra, 
nàsó deram-noso braco para ajudarem a suster-nos, em 
razào da nossa debilidade,como tambem,sabendo dos nossos 
sofrimentos de fome, acertadamente nos exortaram & 
absternos de comer com demazia,e uzar em principio pouco 
à pouco de caldos de galinha bem cozida,de leite de cabra, 
ede outras couzas proprias para nos alargar as tripas, 
que tinhamos assás comprimidas. 

Com efeito aqueles que acreditaram no conselho, de- 
ram-se bem ; mas quanto aos nossos marinheiros, que logo 
no primeiro dia quizeram fartar-se, de vinte escapos da 
fome,mais de metade, creio eu, empanzinaram e morreram 
subitamente por comerem com excesso. 

Quanto porém à nós outros quinze passageiros, que, 
como dice no principio do capitulo precedente, tin 
embarcado na terra do Brazil, n'este navio, para regressar 
á Franca, nào morreo nenhum no mar nem em terra. 

8 19. Bem certo é, que apenas tinhamos salvo a 
péle e os ossos ; e si olhasseis para nós, dirieis, que eramos 
cadaveres dezenterrados. A penas respiramos o ar da terra, 
ficamos possuidos de tal desgosto e aborrecemos por tal 
fórma os alimentos, que, falando particularmente de 
mim, quando xeguei & caza, e senti o xeiro de vinho, 
que me ofereciam em uma taca, cahi de costas sobre um 
balü, e pensaram os circunstantes, que eu ali expiraria, 
&tenta a minha fraqueza. 

Todavia nào me fez isto grande mal. Por mais de 
ezenove mezes nào me tinha deitado à franceza, como oje 
8e diz ; e como puzeram-me em um leito, aconteceo, que 
contra a opinjio d'aqueles que dizem,que, quando estamos 
acostumados a deitar:nos em cama dura, nào podemos 
muito tempo depois repouzar em colxào macio, eu. dormi 
tam profundamente d'esta primeira vez, que só. despertei 
no dia seguinte ao nacer do sol. 

8 20. Depois de nos demorarmos trez ou quatro 
dias em Blavet, fóomos para Hanebon, pequena cidade dis- 
tante dali duas legoas, onde durantequinzedias de estada 
nos tratamos de acordo com o conselho dos medicos. 
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Por melhor regimen, que podessemos ter, quazi todos 
inxaram desde a planta dos pés até o cocuruto da cabega; . 
eapenas eu e mais dois ou trezinxamos da cintura para 
baixo sómente. 


Além d'isso todos tivemos um fluxo de ventre, etal 
desmanxo de estomago, que impossivel era conservar 
qualquer couza em nosso organismo, salvo certa receita, 
que nos ensinaram, a saber, suco de hedera terrestris e 
arroz bem cozido, o qual, tirado do fogo, devia ser aba- 
fado na panela com panos velhos, devendo-se depois tomar 
gemas de óvos e misturar tudo em um prato no rescaldo. 

Comendo is:o com uma colhér, como caldo, ficamos 
logo fortificados; e creio, que sem este recurso, que Deos 
nos sucitou, em poucos dias o mal nos teria arrebatado. 


S 21. Eis em suma qual foi à nossa viagem, à qual 
na verdade náo se reputará entro as menores, si conside- 
rArmos, que naveramos quazi 73 gráos, redundando tudo 
isso em perto de 2.000 legoas francezas, na direcáo do 
norte a sul. 


Mas para dar a onra, a quem pertence, o que é ela em 
comparacào da que fez o insigne piloto espanhol Joào Se- 
basti&o del Cano, o qual cireundou o globo, isto é, volteou 
toda a redondeza do universo (o que julgo nào ter omem 
algum jamais feito antes d'ele), e estando de regresso em 
Espanha, mandou, com toda a razáo, pintar o mundo com 
suas armas, em torno das quaes pz esta diviza: Primus 
me circumdedisti, isto é, fóste o primeiro que me rodeaste. 


8 22. Ora, para completar a parte final da nossa 
redencáo, cumpre dizer, que parecia devermos com este 
golpe estar izentos de todos os males ; mas nào teriamos 
evitado a propria ruina, si aquele que tag(gs vezes pre- 
zervou-nos dos naufragios, tormentas, asbera fome e 
outras mizerias, de que foramos assaltados no mar, nào 
dirigisse em terra os nossos negocios. 


Pois Nicoláo de Villegagnon, na ocaziào do nosso 
embarque de regresso, s'em que o soubessemos,como já 
fica notado, entregou ao mestre do navio, em que volta- 
vemos (que tambem o ignorava), um processo, que fizera 
e organiz&ra contra nós, com -ordem expressa 8o primeiro 
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* juiz, a quem fósse aprezentado em Franca, nào só de pren- 
-der-nos, mas tambem de mandar matar-nos e queimar 
como ereticos, que ele dizia sermos. 


Aconteceo, que o senhor Dupont, nosso xefe, tinlha 
conhecimento com algumas pessoas da justica territorial 
afeicoadas à religiào, que professamos; e aberta a 
caixa coberta de panno encerado em que estavam o pro- 
cesso, e muitas cartas dirigidas a varias pessoas, foram 
entregues processo e cartas. Viramentüo essas mesmas 
pessoas o que lles era ordenado, e lounge estiveram de 
tratar-nos como dezejava o nosso perseguidor, pois bem 
pelo contrario obzequiaram-nos com bóa meza, oferece. 
rüm aos nossos companheiros necessitados recursos, e 
emprestaram dinheiro ao senhor Dupont e a outros. 


Eis como Deos, que surpreende os astueiozos 
suas machDinacóes, nào só livrou-nos por meio d'essas 
buas pessoas do perigo, em que nos colocára a rebeldia de 
Nicoláo de Villemagnon, mas tambem, o que é de maior 
valor, permitio, que a traigüo urdida contra mós assim 
se descobrisse para confuzào do traidor, voltando-se tudo 
em nosso favor. 


8 23. Depois de recebermos este novo beneficio da 
mào de quem, como já dice, tánto no mar como em terra 
mostrou-se nosso protetor, os nossos marinheiros partiram 
d'esta cidade de Hanebon com o fim de irem para a sua 
terra da Normandia; e nós, para sairmos dentre esses 
Bretóes bretonizados, cuja linguagem entendiamos menos 
doque a dos selvagens americanos, dentre os quaes vi- 
nhamos, apressamos-nos em vir para & cidade de Nantes, 
da qual apenas distavamos 32 legoas. 


Entretanto nào corriamos na posta ; e como em razáo 
da nossa débilidade nào tinhamos forcas para dirigir os ca- 
valos, em que montavamos, nem suportar o trote, cada um 
de nós tinha um omem para guiar à montaria pela brida. 

E porque n'esse comeco era-nos precizo como que 
renovar os corpos, nào sÓó apeteciamos tudo quanto nos 
vinla à fantazia, como dizem, que comumente sucede ás 
mulheras gravidas, de que citaria exemplos extravagan- 
tes, si nào temesse enfadar o leitor, mas tambem alguns 
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aborreceram o vinho por modo tal, que passaram mais 
um mez sem poder sentir-lhe o xeiro, e menos 


8 24. Por cumulo de nossas mizerias, quando xega- 
1o8 à Nantes, pareciamos ter os sentidos completamente 
. *ranstornados, e passamos quazi oito dias com as oucas 
t&am duras, e com & vista tam obscurecida, que pensei 
élcar surdo e cego. 

Todavia excelentes doutores medicos e outros nota- 
veis personagens, que repetidamente nos vizitavam em 
h0ssas cazas, tiveram tal cuidado de nós, enos socorre- 
ram tam benignos, que, quanto a mim especialmente, nào 
me restou mal algum, e antes pelo contrario, passado quazi 
Am mez, eu ouvia tam claro como nunca, e jamais tive 
vista mais perfeita. 

E' verdade, que em relacgáo ao estomago, depois 
sempre o tive mui fraco e debilitado ; e dando-se repeti- 
«Uo do mal, no fim de quazi quatro annos, durante o cerco 
€ & fome de Sancerre, como tantas vezes tenho declarado, 
posso dizer, que sentirei as suas consequencias por toda a 
minha vida. Assim depois de recuperarmos por um pouco 
às nossas forqas em Nantes, aonde fomos mui bem tra- 
ados, como já dice, cada um de nós deliberou seguir para 
onde quizesse. 

8 35. Só resta agora para dar fim & prezente istoria 
:aber quala sorte dos nossos cinco companheiros, que, 
omo acima ficou dito, voltaram para a terra do Brazil, 
4epoisdo primeiro naufragio, de que estivemos ameaca- 
os : e eis aqui por que meio soubemos do ca20. 

|. Pessoas füidedignas, que deixamos n'esse paiz, donde 
voltaram quazi quatro mezes depois de nós, encontraram 
9 senhor Dupont em Pariz, e asseguraram n&o só que,com 
grande pezar seo, tinham sido espectadores da sena do 
ento detrez d'elesno fortim de Coligni ordenado por 
Nicoláo de Víllegagnon por cauza do Evapgelho, a saber 
Pedro Bourdon, Jo&o Bordel, e Mateos Verneuil, mas 
£ambem que tinham trazido por escrito tanto a sua con- 
(lesáo de fé, como todo o processo contra eles feito per Ní- 
celáode Villegagnon, eoentregaram ao dito senhorDupont; 
9 pediadedac eu- obtive Jogo .depeis. 
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Vendo assim que, emquanto rezistiamos ás ondas e 
tempestades do mar, esses fleis servos de Jezus Cristo 
suportavam tormentos e a morte cruel, que lhes infligia. 
Nicoláo de Villegagnon ; lembrando-me que da nossa com- 
panhia só eu (como vimos em lugar competente) sahirada 
lanxa, em que estava prestes para regressar com eles; 
tendo materia para dar gracas a Deos por esta minha 
salvacào individual, julgo-me mais obrigado que todos 
os outros à cuidar, que a confissào de fé d'esses trez 
bons personagens seja registrada no catalogo d'aqueles 
que em nosso tempo constantemente afrontaram a morte 
em testimunho do Evangelho; por isso a entreguei logo 
n'esse mesmo anno de 1558 ao impressor Joào Crespin ; o 
qual com à narracáo das dificuldades, que padeceram 
para aportar na terra dos selvagens depois que mos dei- 
xaram, a inserio nolivro dos martires, ao qual envio o 
leitor. Si nào fora a sobredita razüo, nào faria menc&o 
aqui d'esta circunstaneia . | 

Todavia direi ainda, que foi Nicoláo de Villegagnom 
quem primeiro derramou sangue dos filhos de Deos n'esse 
paiz noyamente conhecido ; e assim por cauza d'esse acto 
alguem com inteirajustica o denominou Caim da America. 

8 26, Para satisfazer aqueles que quizerem pergun- 
tar o que Ihe sucedeo, e qual foi o seo fim, direi, que o 
deixamos aclimado n'esse paiz no fortim de Coligni, e de- 
pois nada indaguei a seo respeito, nem ouvi dizer d'ele 
outra couza, sináo que, quando regressou & Franca, de- 
pois de aver infamado o mais possivel, quer de palavra 
quer por escrito, aos sectarios da religi&o evangelica, 
morreo afina] revestido da sua antiga péle, em uma com- 
menda da orgem de Malta, que fica perto de S&o Jo&o de 
Nemours. | ; 

Por via de um seo sobrinho, à quem vi com ele no 
dito fortim de Coligni, soube, que o tio deo tam má dire- 
Qào aos seos negocios, quer durante a molestia quer an- 
tes d'ela, e foi tam indisposto contra os parentes, que, 
sem estes darem motivo algum, nada aproveitaram dos 
seos bens, nem na vida nem depois da morte d'esse omem. 

827. Em concluzáo: si nào só em geral mas tam- 
bem em particular fui livre de toda a sorte de perigos, e 
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de tantos ameagos de morte, como n'esta istoria tenho 
mostrado, náo poderei dizer com essa santa mulher, mái 
de Samuel, que eu experimentei ser o Eterno quem faz 
viver e faz morrer ? quem faz decer á tumba e surgir 
d'ela ? Certamente que sim. 

Boas razóes persusdem, que o omem aqui vive para 
odia de oje ; e si isto pertencesse & prezente materia, 
ainda acrecentaria, que por sua infinita bondade Deos 
salvou-me de muitas outras angustias, por que passei. 

Finalmente ahi fica relatado quanto observei tanto 
no mar indo e.vindo da terra do Brazil xamada America, 
como entre os selvagens abitantes do mesmo paiz, o qual, 
pelos motivos já por mim amplamente expendidos, bem 
póde denominar-se mundo novo a nosso respeito. 

Todavia bem sei, que, tendo assunto tam excelente, 
n&otratei as materias, de que me ocupei, com o estilo e 
gravidade, que convinha ; e entre outras couzas con- 
fesso ainda n'esta segunda edicáo ter algumas vezes 
amplificado muito um objeto,que devia ser rezumido, e ao 
contrario caindo em estremidade oposta toquei mui bre- 
vemente em outros, que deviam ser com mais largueza 
deduzidos. 

8 28. Peco de novo aos leitores, que supram os meos 
defeitos de linguagem; e considerando quam penoza e dura 
foi a tarefa do relator d'esta istoria, recebam em com- 
pensacáo a minha boa vontade e o meo afecto. 

Agora, ao rei dos seculos, immortal e invizivel, a 
Deos, unico sabio, tributemos onra e gloria eternamente. 

Amen. 


FIM 


IN O'T.A. 


Lam di 


N'esta tradugio segui o lesto da edicào de Pariz de 1880 anolado 
por Paulo Gafarel. 

A primeira edicào d'esta obra apareceu em 1578 com o seguinle 
titulo: —Histoire d'un voyage faict en la terre du Brésil, autrement 
dite Amerique, contenant la navigation et choses remarquables, vues 
sur mer par l'auteur : le comportement de Villegagnon en ce pais la, 
les urs ei. facon de vivre estranges des sauvages ameriquains : 
avec un colloque de leur langage, ensemble la description de plusieurs 
animauz, herbes et autres choses singulióres ; et. de tout. inconmues 
par deca: dont on vera les sommaires dans les chapitres au. com- 
mencement du livre. Le tout recueilli par Jean de Léry, nalif de la 
Margelle, terre de Saínct-Sene, au duché de Bourgogne. A la Ro- 
chelle, par Antoine Chuppin, 1578. 

Em 1580 foi publicada em Genebra segunda edicào correcta e au- 
mentada, a qual servio para a referida edicào de Pariz de 1880. 

Seguiram-se varias oulras edicoes d'esta obra, que teve duas 
traducóes latinas. 

A primeira, publicada em 1586, tem por titulo : —Historia naviga- 
tionis in Brasiliam, qua et América dicitur. Geneve elc. 

A segunda, impressa em 1592 na colecáo de viagens de Teodoro 
de Bri, tem por titulo:—NWavigatio in. Brasiliam America, qua au- 
ctoris nawigalio, que memoria prodenda in mari viderit, Brasilien- 
sium victus el mores a nostris valde alieni, animalia etiam, arbores, 
herbe et reliqua singularia à nostris penitus incognita describaniur: 
adiectus insuper dialogus, eorum lingua conscriptus; à. Joanne Lerio 
Burgundo gallice primum scripta, deinde latinitate donata. 
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1.' SESSÁO ORDINARIA EM 1 DE MARCO DE 1889 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquin Norberto 
de Souza Silva 


A's 7 horas da noite, prezentes os Srs. Joaquim Nor- 
berto, Baráo Homem de Mello, conselheiro Alencar Ara- 
ripe, commendador Jozé Luiz Alves, Dr. Pinheiro de 
Campos, Henrique Raffard e Dr. Joáo Severiano da 
Fonceca, abre-se a sessáo, e o Sr. prezidente léa allo- 
cuc&o seguinte : 

SEgNHoRES.—Na fórma dos nossos estatutos reunimos- 
nos hoje, em 1*. sessáo annual, para a posse da nova 
directoria, leitura de expediente, e si houver tempo— 
propostas e leitura. As nossas férias fóráo luctuozas : nào 
nos poupou a morte em nosso tranquillo descanso, e roubou- 
nos dois dos nossos consocios. Pagaram o tributo fatal,a que 
o Creador condemnou & humanidade,o dezembargador Er- 
nesto Ferreira Franca e o conselheiro Baráo de Cotegipe. 

O dezembargador Ernesto Franga, nosso consocio 
desde 1860, er& uma das nossas illustragoóes. Frequentou 
8 nO0SSà àssociagáo por algum tempo ; mas aquelle entu- 
ziasmo que elle mostrava pelas letras patrias foi arrefecido 
pela tenaz molestia, que lentamente lhe minou a existen- 
cia, e dahi o desgosto cruel, que o acompanhou durante 
toda à sua vida, pois o gózo do estudo se lhe convertia 
em um mal-estar inexpltcavel, e assim algumas poezias e 
outras obras, que imprimira em sua mocidade,resentem-se 
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do seo estado morbido. Foi pois a morte para elle a 
terminacáo de seos males, um descanso abencoado e por 
assim dizer o seo primeiro e ultimo dia. 

O conselheiro Barào de Cotegipe finou-se, quando me- 
nos o esperava. Já em avancada idade ainda se sentia 
com forgas para novos embates. Foi uma das figuras poli- 
ticas mais imponentes do segundo reinado. A imprensa 
de todo o imperio e de todos os partidos já o julgou com 
mais ou menos justica, e o Instituto apreciará pela voz 
do seo orador o seo elogio historico imparcial e justo. Era 
elle socio do Instituto desde 1845 e durante tàáo longo 
espaco de tempo nunca tomou parte nos nossos trabalhos, 
limitando-se a assistir a. algumas sessóes magnas. Utti- 
mamente porém despertou d'essa longa inercia, tocado 
pela màáo da justiga da historia. A Memoria da rebellido 
bahiana, lida aqui pelo nosso- conspicuo consocio o 
Sr. Dr. Sacramento Blake, continha, á seo vér, muitas 
apreciacóes inexactas,porque elle conhecia essa tentativa 
revolucionaria como testimunha ocular,e até tomára parte 
n'ella, figurando como advogado de alguns dos implicados 
na rebeldia. Protestou pois contra as inexactidóes e 
prometteo restabelecer a verdade dos factos. Vio-se por 
muito tempo o nobre Barào frequentando as nossas biblio- 
thecas e archivos, em busca de documentos,... mas à 
morte o conteve em tào justa missáo, privando esse pe- 
riodo da historia brazileira de tantas luzes. 

Peco ao Instituto, que se insira na acta de hoje um 
voto de profundo pezar por perdas t&o sensiveis. 

Inaugurou o gabinete portuguez de leitura os seos 
trabalhos no seo novo edificio, monumento de architectura 
que faz honra náo só á capital do imperio, cowno á colonia 
portugueza n'esta córte, que tanto se tem assignalado por 
actos patrioticos dignos de todos os encomios. Assistio á 
ceremonia, à convite do mesmo gabinete, uma commiss&o 
composta de membros do nosso Instituto. Outra commis- 
sáo assistio á inauguracáo da expozicào geographica 
sul-americana, que faz n'esta córte & sociedado de geo- 
graphia. Para essa expozicáo póz o Instituto Historico a 
sua bibliotheca e archivo á dispozicáo da benemerita 
associacáo. Cumpre agora, que a nossa commissáo de 
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geographia examine e informe a sua importancia, quanto 
à parte relativa á nossa patria. 

Ácha-se prompto o catalogo da nossa bibliotheca. 
Falta imprimil-o; mas convem demorar a sua impres- 
áo. Vé-se pelo seo exame à falta que se d& de obras 
interessantissimas sobre o Brazil, eque entretanto existem 
. à venda por precgos commodos nas principaes livrarias 
4a Europa. Figuram tambem no catalogo muitas obras cuja 
ineluzáo se torna irrizoria, pois sáo de todo o ponto 
*€Xtranhas aos nossos estudos; e conviria antes trocal-as 
porobras mais adequadas & nossa bibliotheca ou doal-as 
4& outras repartigóes, como se procedeo com o muzeo 
nacional. N&o fazem mais do que occupar lugar, quando o 
espaco nos vai faltando para livros mais proprios de uma 
bibliotheca especial, como é a nossa. 

E' tambem da maior necessidade augmentar a verba 
para encadernacáo. Ha grande numero de broxuras e 
jornaes, que necessitam d'esse melhoramento, pois torna-se 
incommodo o seo exame e leitura, além de estragos a que 
*€stio sugeitos. 

Sendo os mappas geographicos de difficil accommoda- 
«o, dirigi-me ao nosso digno 2^. vice-prezidente, director 
4a seccáo geographica, pedindo-lhe se dignasse de vér o 
snelhor meio de guardal-os,de modo que n&o sÓ se prestem 
promptamente ao estudo, como que occupem o menor 
espaco. Bati em bóa porta. S. Ex. tem por invencáo sua 
4m methodo excellente, que se presta & esses dois fins ; e 
com toda a sua proverbial bondade ficou de explical-o para 
Ser posto em execucá&o. 

Existe uma porcáo delivros que náo sáo de maior 
importancia e que se acham reduzidos & completa inutili- 
dade. Convém eliminal-os, pois os insectos que os accom- 
mettem propagam-se facilmente, demorando-se pelas 
estantes. 

Além de reduzido numero dos empregados que temos, 
nào s&o elles obrigados a frequentar a caza sin&o em dias 
intercalados. Da falta de continua frequencia rezultam 
numerozas difficuldades para] o regular servico do In- 
.Stitato, que deveser como uma repartigáo com o seo 
regulamento. Desde 1881|que lutamos para que tudo 
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entre em ordem e methodo, .Já se conseguio muito, como 
foi a abertura da nossa bibliotheca, que se conservava 
por dias sem luz, nem ar, e sem frequencia, nào falando 
em outros melhoramentos e fiscalizacáo. : 

Infelizmente os quese acham & frente da adminis- 
tracüo do Instituto nào se podem dedicar excluzivamente 
ao que lhes determinam os estatutos, porque tém outras 
occupacóes, e ainda assim se inutilizam arruinando a sua. 
saude, com o pezo de t&o ardnas tarefas, como sào exemplos 
vivos o ex-l', secretario, nosso incansavel consocio- 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. » 

O l'.secretario interino, Dr. Joào Severiano da 
Fonseca, dá conta do seguinte : 


EXPEDIENTE 


Officios : 

Dos prezidentes das provincias de Alagoas, Bahia, 
Paraná e Piauhi, remettendo colleccóes das leis e re- 
zolugóes promulgadas no annode 1888, nas respectivas 
provincias. 

Do prezidente da Parahiba, participando ter assu- 
mido a administracào da provincia em 4 de Fevereiro 
passado. 

Do ministerio do imperio, estabelecendo a norma que 
o Instituto terá de observar para receber a subvenq&o do 
estado. 

Da directoria geral dos correios, pedindo alguns nu- 
meros da Aevista Trimensal, que Ihe faltam. 

Do circulo dos officiaes do exercito, convidando o 
Instituto a assistir & sua installacáo em 1" de Margo no 
sal&o da bibliotheca do exercito. 

Do socio o Sr. Luiz da Franca Almeida Sá,communi- 
cando mudar sua rezidencia para o. Tw^ardo, na provin- 
cia de Santa Catharina. 

Do socio o Sr. Visconde de Beaurepaire Rohan, 


participando nào poder comparecer ás sessóes por seo máo 
estado de saude. 
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Do socio coronel Augusto Fausto de Souza, pedindo 
exonerac&áo do cargo de 2?. secretario por estar muito 
sobrecarregado de trabalho e náo poder assistir regular- 
mente ás sessóes. 

Do socio Baráo de Tefé, propondo que o Instituto 
admitta como socios os senhores,general de diviz&o espa- 
nhol Carlos de Ibanez, Bouquet dela Grye, da academia 
de sciencias de Paris e o major general italiano Anibal 
Ferrari. 

De Adolfo Alexandre de Queiroz Ferreira, porteiro 
do Instituto, solicitando licenca de trinta dias, com metade 
dos vencimentos. 


OFFERTAS 


Pelo Sr. senador Alfredo d' Escragnolle Taunay, seo 
"ciis proferido na sessáo magna de 15 de Outubro 

ndo. 

Pela secretaria da camara dos deputados os Annaes 
do Parlamento Brazileiro, ns. 1a7de 1888. 

Pelo Sr. Angel Auguiano o Annuario del observatorio 
astronomico nacional de Twucubaia, para 1889. 

Pelo Sr. Vivien Saint Martin o Nouveau Diction- 
naire de géographie universelle . 

Pela typographia nacional à Populagdo, territorto e 
reprezentagüo nacional do Brazil, comparada com a de 
diversos paizes do mundo, por J. F. Favilla Nunes. 

Pela sociedade, scientifica argentina Annales de Julio 
— Setembro 1889. ' 

Pelos Srs. Lombaerts & C., Catalago dos jornaes mais 
importantes do estrangeiro. 

Pelas sociedades de geographiade Bordeaux, Berlin, 
us Mexico, Bruxellas, Lisbóa e Italiana os seos bo- 

tins. E 

Pelo instituto geographico argentino, real aca- 
demia de historia de Madrid, instituto de "Toronto, so- 
ciedade imperial dos naturalistas de Moscowa, sociedade 
africana de Italia, sociedade dos estudos indo-chinezes 
de Saigon, club naval, bibliotheca nacional, centro Victo- 
rio-Emanuel,de Roma, e o de Osterland, os seos boletins. 

48 : 
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Pelo curso pratico e theorico da faculdade de medi. 
cina do Rio de Janeiro, instituto do Ceará, sociedade de 
geographia de Tours, Monitor dela education, direccáo 
da Revista Italiana, il Brasile, direccáo da Revista Mari- 
tima Brazileira as suas revistas. 

Pela bibliotheca da faculdade de medicina do Rio de 
Janeiro 586 exemplares de theses de doutorandos. 

Pelas respectivas redaegóes : Jornal do  Hecife, 
Jornal da Parahiba, Diario Popular, Diario Mercantil, 
Diario de Sorocaba, Revista sul-americana, Revista dos 
Constructores, Revista do imperial observatorio, Gazeta de 
Mogimirim, Gazeta da Bahia, Gazeta do Povo, Gazeta 
de Campinas, Liberal Mineiro, La Geographie, Publicador 
Goiano, Industrial, Treze de Maio, Immigragáo, Espirito 
Santense, Paraná, Trabalho, Baependiano, Cazxoeirano, 
Patria, Imprensa, Geographica Brazileira, Brésil, Etoile 
du Sud, Noveau Monde, Carbonario, Reformador, Echo 
do Swl, Hevista de Medicina, Boletim da alfandega, & 
pelo imperial observatorio 0 seo Annuario para 1889, 
5?. anno. 


ORDEM DO DIA.—1* PARTE 


O Sr. prezidente submette & consideracáo da caza a 
petigào do porteiro Adolfo Alexandre de Queiroz Ferreira, 
que fica autorizado a auzentar-se por um mez, para tratar 
desua saude, deixando metade do seo ordenado em favor 
de quem o substituir. 

O 1*. secretario interino procede & leitura dos socios 
eleitos para a meza administrativa do anno corrente; 
e à convite do Sr. prezidente o Sr. Baráo Homem de Mello 
passa a occupar a sua cadeira de 1^. secretario,e o 1.* sup- 
plente Dr. Jo&oSeveriano da Fonseca a de 9?. secretario, 
em consequencia da escuza do socio coronel Augusto 
Fausto de Souza. 

E nada mais havendo que tratar,levantou-se a sessáo 
ás 10'/, horas da noite. 

Dr. Jodo Severiano da Fonseca 
2^, secretario interino. 
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2*. SESSÁO ORDINARIA EM 15 DE MARGO DE 1889 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquim Norberto 
de Souza Silva. 


A's 1 ho:as da noite prezentes os Srs. Souza Silva, 
Baráo Homem de Mello, Dis. Teixeira de Mello e Luiz 
Cruls, conselheiros Alencar Araripe e Pereira de Barros, 
1*. tenente Garcez Palha, commendador Jozé Luiz Alves, 
Henrique Raffard e Dr. Joào Severiano da Fonseca, abre- 
se a sessáo, e lé-se a acta da antecedente,que é approvada. 
O Sr. prezidente communica,que participára ao imperador 
haver o Instituto comegado seos trabalhos ; dignando-se 
Sua Magestade declarar que por ora náo podia frequen- 
tal-0s; o que faria quando regressasse á& córte. Essa 
declaracáo é recebida com geral agrado. 

O Sr. 1?. secretario aprezenta o seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr. sub-director do correio geral, agrade- 
cendo a remessa da Revista Trimensal para a bibliotheca 
da sua repartic&o, e solicitando a sua continuacáo. 


OFFERTAS 


Pelo socio Sr. Dr. Virgilio Martins de Mello Franco, 
suas Viagens pelo interior de Minas e Goiaz. 

Pelo Sr. Pedro L. Figueiroa: Estudios historicos sud 
americanos. 

Pelo Sr. Henrique Raffard trez discursos sobre a 
immigragáo chineza, pronunciados pelo bacharel Oscar 
Varady na sessáo passada da assembléa provincial flumi- 
nense ; Empire du Brésil; Guide de l' Etoile du Sud. 

Pelas respectivas redacóes : Jornal do Recife, Ga- 
zela da Bahia, Revisia do club de engenharia, Revista 
Swl-americana, Revista do imperial observatorio astro- 
nomico, Boletim da alfandega do Rio, Boletim do Club 
naval, Boletin de la societé de géographie de Paris, 


380 | REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Almanach bibliographico do Rio, Anales de la sociedad 

cientifica argentina, Reforma Medica. 

^ hg instituto historico mexicano : LaGeographie et le 
résil. - 

O Sr. socio Garcez Palha offerece ao Iustituto e 

aos membros prezentes um fasciculo do seo trabalho 

Combates de terra e mar. 

. O Sr. Barüo Homem de Mello communica ao Insti- 
tuto ter cumprido a sua commissáo na sessáo inaugural do 
circulo dos officiaes do exercito, em 1 do corrente. 

O Sr. thezoureiro communica, que as medalhas com- 
memorativas ao grande acto da aboligào estáo quazi 
promptas, conforme se infere do officio que aprezenta, do 
director interino da caza da moeda. Aprezenta as contas 
relativas á receita e despeza no anno social findo, e 
junta a ellas algumas consideragóes sobre o titulo Obser- 
vacoes sobre o. balango. * E declara, que o ministerio do 
imperio, para fazer effectiva a subvencào que do estado 
o Instituto recebe, exigio, que este lhe remettesse, em 
tempo, uma expiicacáo das suas despezas. 

O Sr. Dr. Joào Severiano informa, que em 11 e 12 de 
Dezembro findo recebeo dois officios d'aquelle ministerio, 
um exigindo até 98 de Fevereiro uma expozicáo succinta, 
das occurrencias do Tnstituto,para d'ellas se fazer mencio 
no relatorio ministerial, e outro exigindo dados sobrea 
gestio financeira do Instituto, afim de fazer effectiva 
aquella subvencáo ; requizicóes que satisfez no relatorio, 
que remetteo. 

O balango e papeis relativos sáo remettidos & com- 
missáo de fundos e orcamento. 

O Sr. prezidente propóe e sáo eleitos por acclamagáo 
membros honorarios os effectivos os Srs. Bará&o de Capa- 
nema e Visconde de Souza Fontes. 

Inscreve se para leitura na proxima sessáo o Dr. Joao 
Severiano da Fonseca. 

E nada mais havendo que tratar, levanta-se a sessáo 
ás 9 1/2 lioras da noite. 

Dr. Jodo Severiano da Fonseca. 
7e, Secretario interino. 


* Vào no fiin da! acta. 
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Observagóes sobre o balango 


S 1. Impressdo do balango 


Aprezento agora o balanco da tezouraria do Insti- 
tuto correspondente ao anno proximo findo de 1888. 


Desde que tomei o encargo da tezouraria tenho 
sempre mandado imprimir o balango annual de nossa 
receita e despeza, e distribuir pelos nossos consocios, 
afim de que pela publicidade tenham todos conheci- 
mento do nosso estado financeiro, e vejam como 
SÉo gastas as nossas rendas, sobre tudo porque, con- 
sistindo à principal verba da nossa receita no subsidio, 
concedido pelo estado, convem, que n&o fique sem exame 
0 seo emprego. 


As despezas sáo todas justificadas por documento, 
e nenhum pagamento faco sináo em vista de conta vizada 
pelo nosso 1.^ secretario, de acordo com as regras dos 
nossos estatutos. Esta pratica tenho observado desde 
que em 1881 entrei no exercicio do cargo, com que me 
onraes. 


8 2. Receita e despeza 


Conforme demonstra o balanqo, a nossa receita em 
1888 foi de 12.009$540 e a despeza de 10.173$130, 
aparecendo um saldo de 1.836$410, o qual alias deve 
dezaparecer com o pagamento da impressáo da 2.* 

da AEevista T'rimensal do dito anno, cuja conta 
ainda nào foi aprezentada. 

À comparacáo dos nossos balancos de 1881 para cá 
dá & conhecer, que & nossa renda tem sido ora de perto 
de 10.000$ e ora pouco superior a 12.0009. 

Sendo flxa à principal verba da receita, qual é a do 
subsidio concedido pelo estado na importancia de 9:000$ 
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a variacào procede da maior ou menor pontualidade no 
pagamento das contribuicóes sociaes. 


Depois que por efeito das vossas providencias con- 
seguimos saldar os debitos antigos do Instituto, temos 
sempre podido manteras nossas despezas em condicóes 
de nào exceder á receita, em alguns annos anteriores a 
.1887 tinhamos podido rezervar quantia para a compra de 
3 apolices, com que annualmente iamos aumentando o 
fundo pecuniario, destinado a dar acrescimo á renda do 
Instituto. 

Nos dois ultimos annos nào foi porém possivel fazer 
esta rezerva, sendo no anno proximo findo motivado este 
faeto pela despeza com a celebracào do nosso jubiléo, de- 
terminado pelo complemento do 50.* anno da nossa exis- 
teneia social . 

Esta despeza elevou-se à quantia de 3.7332110, 
sendo gastos 8052360 com a decoracüo da sala da sessán 
extraordinaria e com annuncios feitos na imprensa ;e 
2.998:750 com a publicacào do volume suplementar da 
Revista Trimensal destinado a comemorar a nossa festa. 

A primeira quantia foi paga com a receita do anno 
proximo preterito, a segzanda o foi com a renda do corrente 
anno, e figurará no balanco füturo. 


8 3. Verba do expediente 


Cabe observa', que nosnossos orgamentos de 1882 em 
diante sempre se tem marcado para expediente a quantis 
de 150$5, e com esta importancia e ás vezes com pequeno 
excesso tem-se feito este servigo ; nos dois ultimos annos 
porém este mesmo servico elevou a despeza muito além da 
verba votada. 


No auno de 1887, o dispendio subio à 64635840, e no 
anno de 1888 ainda subio á maior soma. 


Por conta d'essa despeza do expediente de 1888 já 
foi paga a importancia de 48053, que entrou no balanco 
de 1888; restando pagar talvez igual importancia por 
contas ainda nào liquidadas. 
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O que fica declarado mostra, que ou devemos reduzir 
a despeza d'esta verba, ou aumental-a nos orcamentos 
futuros. 


8 4. Contribwigoes sociaes 


As nossas contribuigóes sociaes tém sido regular- 
mente satisfeitas por muitos dos nossos consocios, que 
est&o em dia, como vereis pela relacáo sob n. 1, sendo 
elles em numero de 40. 

Alguns estáo atrazados, como vereis pela relacáo 
sob n. 2. 

A todos estes tenho previnido sobre o estado de sua 
conta corrente com o Instituto. 

Pelo exame d'esta relacáo vé-se, que o debito actual 
dos nossos consocios para com tezouraria do Instituto é 
do valor de 4.056$5000. 


Esta elevada cifra porém pouco valor real significa ; 
porquanto n'ella entra o debito de socios, que por muitos 
annos tém deixado de satisfazer as suas contribuicóes, 
apezar de repetidos avizos do seo atrazo, donde colijo nào 
dezejarem continuar no nosso gremio. 


O debito proveniente de contribuigóes atrazadas foi 
outr'ora muito maior ; porém depois da vossa deliberacáo 
de 9 de Setembro de 1881, permitindo à remissáo dos de- 
bitos antigos, isto é, dos debitos anteriores à 10 annos, 
varios consocios nossos fizeram efectiva essa remissáo ; os 
demais que o n&o tem feitó até agora parecem deliberados 
a n&o fazel-o jamais. 

Estes consocios sáo em numero de 12: todavia con- 
tinuarei a solicitar d'elles a devida satisfac&o do seo com- 
promisso social. 


Os nossos estatutos mandam eliminar o socio remisso 
por 3 annos; 0 Instituto porém tomou por norma n&o ex- 
cluir ninguem do seo seio por esta cauza, parecendo-me 
que tal pratica deve continuar para com aquelles que por 
náo solicitados e auzentes cahiram em sensivel mora. 

Na sobredita relac&o n. 2 incluem-se alguns socios 


» 
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com pequena demora de pagamento, o qual certamente se 
efectuará na proxima cobranga, que deve comecar de 
Junho em diante. 


8 4. Socios falecidos com debito 


Pela relacáo n. 3 vereis, que monta a 5.7042000 a 
importancia do debito de 28 socios, que faleceram com 
atrazo de suas contribuicóes sociaes desde 1881 até 1888. 

Na maxima parte esse debito pertence a socios de an- 
tiga data, que nào remiram as suas prestacóes atra- 
zadas. 


8 5. Izengáo de contribuicáo 


Pelos nossos estatutos sào izentos das contribuicóes 
semestraes os socios nacionaes onorarios, os remidos e 
08 rezidentes no estrangeiro, emquanto ahi se axarem. 


Os onorarios e remidos constam da relacáo sob n. 4, 
e süo em numero de 29. 


Os socios actualmente rezidentes na Europa vào 
mencionados na relacáo sob n. 5., e sáào em n. de 6. 


8 6. Joias ndo pagas 


" Alguns socios tém deixado de pagar a joia de en- 
trada; e os que a prem desde 1860 estáo declarados 
na relacáo Sob n. 


Estas joias s montam ao valor de 1.660300. 
S8 7. Remissáo do debito social 
Tem-se remido das contribuicóes sociaes, desde 1880 


até agora, 32 socios ,importando o valor d'estas remissóes 
em 1.920$*, como vereis da relacáo sob n. 7. 
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8 8. Distribwigdo da. Revista Trimensal 


Quando tomei conta da tezouraria n&o axei inven- 
tario do depozito da nossa MRevita Trimensal, nem avía 
nota de entradas e sahidas. 


Fiz o inventario, e incumbi o porteiro de tel-o a seo 
cargo, cumprindo-lhe notar as entradas e sahidas da 
iesma JArevista, bem como de outras obras impressas 
pelo Instituto. 


O inventario só ficou concluido em Novembro de 
1881 e tinhamos entáo em depozito 5.716 exemplares 
distribuidos pelos respectivos annos. Em 1884 esse de- 
pozito era de 9.791 exemplares, em 1885 era de 13.565. 


"Tudo consta da nota aqui junta sob n. 8. 

O depozito actualmente, isto é, em 31 de Dezembro 
de 1888, xega à 17.216 exemplares, como se mostra da 
nota sob n. 9, assinada pelo porteiro. 


Este avultado numero de volumes, que temos em 
depozito, exige novas acomodacóes para melhor dispo- 
zic&o e conservacáo dos exemplures da nossa Kevista, cujo 
acervo no correr dos annos vaeem progressáo. 

As salidas da nossa Eevista por entrega aoS socios, 
remessa para o estrangeiro, concessáo de colecóes a 
estabelecimentos publicos e particulares e por venda mos- 
f£ram, que de 1881 para cá temos distribuido mais de 
20.000 exemplares avulsos da mesma Revista, e 60 
colecóoes. 

Além da Revista Trimensal temos algumas obras 
em depozito impresas pelo Instituto, como sáo à Chronica 
da Companlh:a de Jezus por Simio de Vasconcellos, o 
Diccionario historico, geografico, biografico, cstatistico e 
s2t0liciozo da provincia de Sáo- Paulo,por Azevedo Marques, 
0 Novo Orbe serafico Brazileiro por frei Antonio de 
Santa Maria Jaboatáo, e outras de menor importancia, 
£omo vereis da nota sob n. 10. 

4) P.l'. VOL, LII 


Ld 
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S 9. Folhasavulsas da Revista Trimensal 


Em annos anteriores a 1881 deixou-se de broxar 
todos os numeros da Aevista  T'rimensal, preparando-se 
apenas os exemplares necessarios para a distribuicáo 
ordinaria . 

Daqui rezultou o extravio de muitas folhas de im- 
pressáo, de sorte que logo faltaram exemplares nas respe- 
ctivas colecóes. 

Para suprir esta lacuna mandei coordenar as folhas 
existentes, mas nào foi possivel formar volumes completos ; 
todavia parte das folhas existentes em maior quantidade 
respectiva a cada tomo foi aproveitada, mandando-se 
imprimir algumas que completaram volumes exgotados; 
com o que evitou-se a impressáo total. 


Ainda assim restaram muitas folhas de diversos 
tomos, que se estáào coordenando afim de conhecermos si 
conyem  aproveital-as, reimprimindo-se as folhas defi- 
cientes. 

Do rezultado darei noticia ao Instituto para rezolver 
como melhor convier. 


.B 10. Recebimento do subsidio do estado 


Até agora recebiamos o subsidio prestado pelos co- 
fres publicos no principio de cada semestre dos exercicios 
financeiros, tendo-se apenas em consideracáo o acto le- 
gislativo, que autorizava o subsidio. 


Requizitava-se a entrega d'elle por semestres adian- 
tados, e recebida a respectiva importancia nenhuma de- 
pendencia tinhamos de fiscalizacáo externa, prestando o 
tezoureiro do Instituto as suas contas como negocio de 
nossa economia interna. 


Mas o actual ministro do imperio por avizo de 16 de 
Jaueiro ultimo determinou, que, para entregar-se a sub- 
vencáo de um anno, convem, que previamente sejam pres- 
tadas as contas do emprego da mesma subvencáo no exer- 
cicio anterior. 
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O avizo n&o diz a quem e como devam ser prestadas 
tees contas; procurarei porém solicitar os necessarios es- 
clarecimentos, para saber como devemos proceder; con- 
vindo declarar aqui que já em data de 6 do mez proximo 
passado me foi entregue a quantia correspondente á me- 
tade da subvencáo do corrente anno de 1889, na impor- 
tancia de 4.500$000. 


Rio 15 de Margo de 1889. T. 4lencar Araripe. 


3*. SESSÁO ORDINARIA EM »9» DE MAIO DE 1889 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquim Norberto 
de *ouza Silva 


A's horas do costume abre-se à sessáo, prezentes os 
senhores Joaquim Norberto, conselheiro Olegario Hercu- 
lano de Aquino e Castro, Visconde de Beaurepaire Rohan, 
Dr. Joaquim Portella, Barào Homem de Mello, Drs. Jo&o 
Severiano da Fonseca, Teixeira de Mello, conselheiro 
Alencar Araripe, Dr. Cezar Marques, commendador Jozé 
Luiz Alves, 1." tenente Garcez Palha, Dr. Pinheiro de 
Campos, Henrique Raffard. Lé-se a acta da sessáo ante- 
cedente, queé approvada. O Sr. 1". secretario: dá conta 
do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios : 

Do Sr. Baráo de Abiabi, 1". vice-presidente da Para- 
hiba, participando ter assumido à administracáo da pro- 
vincia em 17 do mez passado; do Sr. secretario do go- 
verno do Rio Grande do Sul, remettendo um exemplar da 
collecgáào das leis provinciaes, promulgadas em 1887; 
do secretario geral da commissáo central brazileira para 
& expozicáo universal de Pariz, em 1889, pedindo ao 
Sr. thezoureiro se digne de providenciar para que seja 
entregue ao lycéo de artes e officios uma colleccáo 
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completa, ou, si nào fór possivel, mesmo incompleta da Ze- 
vista Trimensal; «do socioo Sr. 1". tenente Jozé Egidio 
Garcez Palha, pedindo exoneracáo do cargo de membro da 
commissáo subsidiaria de geographia, por nào ser possivel 
exercer o cargo. 


OFFERTAS 


Pelo prezidente, o Sr. commendador Joaquim Nor- 
berto, Notes on Rio de Janeiro and the southern parts of 
Brazil, por John Luecoek ; Life in Brasil, por '"T'homas 
Ewbanck ; A4 Narrative of travels on the Amazon and Hio 
Negro, por Alfredo R. Wallace ; Travels in. the interior 
of Brazil, por George Gardner ; A History of the Brasil, 
por James Henderson. 

Pelo Sr. Lafayette de Toledo, Almanack da Caza 
Branca, para 1889. 

Pelo Sr. Vivien de Saint Martin, Nouveau Diction- 
naire de Géographia Universelle, 

Pela universidade central de Venezuela,a sua Aevista 
Mensal ns. 8, 9 e 10, tomo 1^. 

Pelas sociedades de geographia de Pariz, "Tours, 
New-York, Bordeaux, Italiana eNational Geographie Ma- 
gasin de Washington os seos ^oletins. 

Pela sociedade africana da Italia, academia real 
de historia de Madrid, instituto do Ceará, instituto mi- 
laneze de exportasione, e instituto meteorologico nacional 
os seos boletins. 

Pelo observatorio imperial do Rio de Janeiro e o Mo- 
nitor dela educacion commum, suas revistas. 

Pela academia dei Lincei, Att? della ER. Accademia, 
2*. serie, vol. IX ; clase de ciencias morales, istoricas e fi- 
lologicas, 3* serie vols. XII e XIII ; clase de ciencias fi- 
sicas, matematicas e naturales, 3* serie vols. XVIII e 
XIX, e 4* serie vol. I. 

Pelo Dr. D. Antonio F. Crespo o. Censo municipal 
de,Buenos Aires, 1887, vol. I. 

Pelo Sr. engenheiro Ernesto da Cunha de Araujo 
Vianna a Aevista dos constructores. 

Pela sociedade de geographia do Rio de Janeiro a 
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acta da sessüo extraordinaria que teve logar no dia 23 de 
Fevereiro, e o. discurso inaugural do orador official Sr. 
Baráo Homem de Mello. 


Pelas respectivas redaccóes à Gazeta da Bahia, 
Jornal do Recife, Diario Popular, Liberal Mineiro, 
Provincia do Espirito Santo, Espirito Santense, Gazeta 
de Mogimirim, Imprensa, Paraná, Geographie, Jornal 
da Parahiba, Nouveau Monde, Boletim da alfandega do 
Kio de Janeiro. | 


Pelo Sr. Baráo de Macahubas o seo oppusculo JDes- 
eription de l'appareil. cosmographie et. intructions sur son 
emploi. 

Pelo Sr. chefe de divizáo Ignacio Joaquim da Fon- 
ceca dois minuciozos trabalhos do capitào de fragata 
Lourengo Amazonas, relativamente ao estudo das costas 
do norie do Brazil, manuscriptos. 


1l*', PARTE DA ORDEM DO DIA 


Communicagóes verbaes e propostas.—O Sr. Dr. Cezar 
Marques communica, que faltou ás ultimas sessóes por 
gravemente infermo. Identica participacáo do Sr. mon- 
senhor Manoel da Costa Honorato, e que por ora nào 
poderá frequentar o Instituto. O Sr. Dr. Teixeira de 
Mello manda á meza uma indicag&o para que 80 cavalheiro 
Pedro Mallan, redactor unico da interessante revista 
i| Brasile, que, tantas, t&o valiozas e sérias informacóes 
tem dado acerca das nossas couzas, seja dada, como elle 
pede, porseo intermedio, a Eevista Trimensal, para melhor 
poder ainda escrever a nosso respeito. E' concedido. 

Vém & meza os seguintes requerimentos e propostas: 

Proponho para socio correspondente do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro o Sr.capit&o Bazilio de 
Carvalho Daemon, rezidente na capital do Espirito Santo, 
servindo de titulo de admissáo a obra que agora offereco 
intitulada Provincia do Espirito Santo, sua  descoberta, 
historia chronologica, sinopse e estatistica, impressa na 
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cidade da Victoria. Dr. Cezar Augusto Marques. O Sr. Dr. 
''eixeira de Mello pede permissáo para tnbem fazer sua 
eata proposta. Vae, com a offerta, à commissáo de historia. 

Do Sr. Dr. Cezar Marques: l'. uma reclamá- 
q(Ào contra a troca de nomes, que nota en relagáo à 
&ua pessoa, no ultimo volume da Hevista; 2". pedindo 
dispensa do cargo de membro da commissáo subsidiaria 
de historia ; e 3.". que se consigne em acta o seguinte voto 
de pezar : 

«À patria está de luto rigorozo. Uma de suas glo- 
rias mais puras, um de seos filhos mais distinctos, acaba 
ella de perder na pessoa do Exm. marechal Baráo de Ala- 
goas, ajudante-general do exereito. Nào pertenceo ao 
nosso Instituto, embora lhe servissem de titulos de admis- 
sào, e á farta, as esplendilas e heroicas paginas da 
historia patria, que, com a ponta de sua espada, sempre 
corajoza e vencedora, elle escreveo em muitos e muiítos 
rombates, arriscando com tanta abnegacáo quanto de- 
uodo a sua glorivza existencia. Requeiro pois, em nome 
da Patria, que em honra do heroico general Severiano 
Martins da Fonseca, Baráo de Alagoas, se lance na acta 
um voto de profundo pezar pelo seo passamento.» 

O Sr. Visconde de Beaurepaire Rohan diz, que o Sr. 
Dr. Cezar Marques adiantou-se-lhe na mesma idéia, que 
tinha,de consignar-se esse voto de pezar do Instituto His- 
torico, pela morte d'esse general, que tantas paginas de 
gloria enchéra na historia patria. Foi unanimemente ap- 
provado. 

O Sr. Dr. Joào Severiano pede licenga para dar 
Sciencia á caza do succinto relatorio, que remetteo ao 
ministerio do imperio, em cumprimento ao por este orde- 


0 
nado ; e que por um descuido náo foi aprezentado nas 
sessóes passadas. 


Instituto Historico e Geographico Brazileiro.—^Secre- 
tariaem 22 de .Taneiro de 1889. ILLM. E Exw. Sn. Satis- 
faco o ordenado por V. Ex. em circular n. 3880 de 11 do 
mez passado para remetter-lie uma expozicào succinta 
das occurrencias havidas n'este Instituto durante o anno 
de 1888, relatando o seguinte : 
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Em Janeiro, o 2^. secretario coronel Augusto Fausto 
de Souza,tendo seguido para a provincia de Santa Catha- 
rina como seo prezidente, passou o exercicio d'aquelle 
cargo ao 1'. supplente de secretario Dr. Joào Severiano 
da Fonseca, que mais tarde, em 18 de Agosto, assumio o 
de 1*. secretario por falecimento do Dr. Jo&o Franklin da 
Silveira Tavora; passando o cargo de 92*. secretario a ser 
exercido pelo Dr. Jozé Alexandre Teixeira de Mello, 2*. 
supplente. Durante o anno leram memorias : o. socio Dr. 
Cezar Augusto Marques (uma intitulada Manoe! Odorico 
Mendes), senador Alfredo d'Esoragnolle Taunay (Indios 
Caingangs e seo dialecto), Baráo Homem de Mello ( Excur- 
s5es geographicas), Dr. Jozé Alexandre 'l'eixeira de Mello 
(Btographia do conselheiro Jozé Bernardino Baptista Pe- 
retra. d'Almeida) e Dr. Jo&o Severjano da Fonseca 
Brazóes de Cuiabá e Mato-Grosso e Novas investigagóes 
sobre a provincia do Mato-Grosso. 

Para celebrar o facto da abolicáo dos captivos no 
Brazile a data da aurea lei de 13. de Maio, determinou o 
Instituto fazer gravar uma medalha commemorativa, 
cujos exemplares seráo, dois de ouro para S. M. oIm- 
perador eS. A. Imperial, cincoenta de prata para o 
ministerio de 10 de Margo e outras pessoas e trezentas 
de cobre. Festejou condignamente o quinquagenario da 
sua fundacáo, fazendo por essa occazi&o publicar um vo- 
lume especial em supplemento ao n.51 dasua Aevista : em 
livro adornado com os retratos do Augusto protector do 
Instituto, dos seos dois fundadores, dos seos prezidentes 
e 1.* secretarios mortos e do prezidente actual e illus- 
trado com gravuras e mappas, é um formozo volume, que, 
eolligido e impresso em pouco mais de mez e meio, nào 
destóa em valor dos outros da precioza colleccgáo da Ae- 
vista, pelo alto interesse e variedade de seos artigos. 

Faleceram os socios Domingos Soares Ferreira 
Penna, Dr. Demetrio Ciriaco Tourinbo, Dr.Jo&ào Franklin 
da Silveira Tavora, Baráo de Catuama, Joáo daSilva Carr&o, 
Manoel Soares da Silva Bezerra, coronel Francisco An- 
tonio Pimenta Bueno, dezembargador Ernesto Ferreira 
Franca eo general argentino Domingo Faustino dé Sar- 
miento. Foram admitjidos como correspondentes os 
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doutores Luiz Cruls, Virgilio Martins de Mello Franco, 1*. 
tenente da armada Arthur Indio do Brazil, o Marquez de 
Paranaguá, e os commendadores Jozé Luiz Alves e Luiz 
Rodrigues de Oliveira. 
. . Passaram á classe de honorarios os conselbeiros 
Olegario Herculano de Aquino e Castro e Tristáo de 
Alenear Araripe, o senador Alfredo d' Escragnolle Taunay, 
os doutores Maximiano Marques de Carvalho e Cezar 
Augusto Marques e o conselheiro Joào Alfredo Corréa de 
Oliveira; e a effectivos os oito correspondentes mais 
antigos, rezidentes n'esta capital. 

Do balancete aprezentado em 12 de Outubro pelo 
thezoureiro conselheiro Alencar Araripe, extraio o se- 
guinte : 


RECEITA 

Bade dé 1887,5.:72:11. 5.22, T2 010,222 5762650 
Subsidio do tezouro......... sels 9.0002000 
Juros de apolices............leeeeeee 1.0102000 
Joias e mensalidades de socios. ....... TY 7523000 
'Venda da Revista Trimensal............ 2831000 

Donativos dos socios para a festa do ju- 
188077207312. 23.74 eer vr eue Van Es v 1002000 
Somma........eeeee 11:4662450 

DESPESA 

Impress&o da Revista Trimensal......... 2.57642000 
Remessa d'ella para o estrangeiro........ 293:$000 
Encadernagáo ................eeeeeese 120$$5100 
Compra delivros............... eese. 20$9000 
Expediente .............eeeeeeeeeee 36120060 

Vencimento dos empregados, em trez quar- 
téis do anno. ........ leeren 2.7442994 
Porcentagem da eobranga.............. 1072400 
Iventides. 2s aod da tiu R US aces do a Y aon 1962020 
Somma........... es. 6.4192174 


Saldo usce irem vno iba vor areas awe 5.0172275 
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OBsERVACÓES.— Este saldo está sugeito ás seguintes 
despezas : 

1." Reimpressáo do tomo xv (1852) da Revista 

2." Impressáo da 2*. parte da Revista de 1888. 

3.? Cunhagem das medalhas. | 

4." Dois armarios grandes para guarda dos manus- 
critos. 

5." Vencimento dos empregados no ultimo quartel 
do anno. 

6." Despezas do jubileo, expediente, impressáo do 
livro do quinquagenario etc. 


2. PARTE DA ORDEM DO DIA 


LEITURA 


O Dr. Joào Severiano pede desculpa de náo con- 
tinuar hoje a sua leitura. O Sr. Dr. Cezar Marques lé 
uma pequena memoria intitulada Prime?ra graga feita 
por S. M. o Imperador á provincia do Maranháo. 

E nada mais havendo que tratar levantou-se a sessáo 
ás 91/4 horas da noite. 


Dr. Joáo Severiano da Fonseca . 
29. secretario interino. 


4*. SESSAO ORDINARIA EM 12 DE ABRIL DE 1889 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquim Norberto 
de Souza Silva 


À' hora do costume abre-se à sessá&o, estando prezen- 
Aes osSrs.commendador Joaquim Norberto de Souza Silva, 
conselheiros Olegario Herculano d' Aquino e Castro, Vis- 
conde de Beaurepaire Rohan, Baráo Homem de Mello e 
Alencar Araripe, Drs. Sacramento Blake, Teixeira de 
Mello, Cezar Marques, Pinheiro de Campos, Luiz Cruls 
e commendador Jozé Luiz Alves. 
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E" lida e approvada a acta da sessào antecedente. 
O Sr. l'. secretario lé o seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios : : 

Ministerio dos negocios do imperio. Rio de Ja- 
neiro 9 de Abril de 1889. — Illm. e Exm. Sr. A in- 
tencáo do avizo de 16 de Janeiro ultimo, à que se refere 
o officio de V. Exc. de 4 do mez proximo findo, * nào foi - 
à de exigir a prestacào de contas do Instituto Historico, 
Geographico Brazileiro de cada exercicio, perante a re- 
particgüo fiscal, mas sómente a  declaragào do emprego do 
subsidio relativo ao exercicio findo, perante este minis- 
terio, para servir de justificacáo da proposta do orcamento 
futuro, de igual, maior ou menor subsidio, conforme as ne- 
cessidades d'esse importante Instituto; e bastará sua decla- 
racáo para que este ministerio determine o pagamento do 
subsidio, come já fez a respeito de outras instituicóes 
igualmente subvencionadas. Deos guarde a V. Ex. An- 
tonio Ferreira Vianna. Sr. 'Thezoureiro do Instituto His- 
torico ? Geographico llrazileiro. 

Recife 18 de Margo de. 1889.—Exms. Srs. Em meo 
nome e no da commissào central da colonia portugueza de 
Pernambuco, que promoveo e levou a effeito uma mani- 
festacáo de regozijo pelo acabamento da escravatura no 
Brazil, tenho a honra de offerecer á illustrada corporacáo, 
que V. Exs. prezidem, um exemplar, em cobre, da 
medalha commemorativa de táo notavel acontecimento, 
ceujo exemplar é n'esta occaziáo registrado no correio. 
For&o cunhados cincoenta e um exemplares d'esta me- 
dalha, sendo um em prata, que se acha depozitado no 
Instituto archeologico e geographico Pernambucano, e 0s 
restantes exemplares em cobre. Queiram pois V. Exs. 
acceitar esta modestissima offerta, que reprezenta, ainda 
que mal, o quanto os Purtuguezes no Brazil se regozijam 
com os progressos materiaes e moraes da grande nacáo, 


* Está no fim d'esta acta. 
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de que sáo hospedes. Apprezento a V. Exs. os meos 
protestos de subida estima e alta consideragáo. Deos 
guarde a V. Exs. Exms. Srs. presidente e membros da 
direccáo do Instituto Historico e Geogiaphico Brazi- 
leiro. A. J. Barboza Vianna, secretario. 


OFFERTAS 


DoSr. 4. Borges de Sampaio, Awtores de Ovidio 
Nazáo, parafraze de Castilho, 1858, onze tomcs em B vo- 
lumes, BHelatorio e contas da subsciipgáo em favor das 
victimas das inundacóes de Portugal feitas no Brazil 
em 1876, Caría topographica das linhas do Porto 1832, 
Mappa topographico dos districtos eleitoraes de Minas 15^ 
e 16" com tabellas de distancias, 1884; Os centenarios, por 
Matheos Porto, 1882, e nove cedulas de diversos valores 
do thezouro nacional, já recolhidas. 

Do socio o Sr. Estanisláo S. Zeballos El matrimonio 
civil, discurso feito na camara dos deputados da Republica 
Argentina em 18 e 19 de Outubro do anno passado ; 
Discripcion amena de la. Republica Argentina, tomo 3^. 

Pela sociedades de geographia de Paris, Berlin, Ita- 
liang e Instituto Argentino, seus boletins. 

Pelo centro bibliographico vulgarisador a sua 
Revisa. 

Pelo Sr. Alcides Catáo da Rocha Medrado a Aevista 
do Ensino, publicacáo quinzenal. 

Por intermedio do Instituto Smitlisoniano Denks- 
chriften der Akademie, vols. 50, 51e 53, Sitzungsberichte 
der Akademie philosophich-historiche classe, vols. 90 à 94 
incluzive, Mathematisch-naturwissens chaftliche-classe, 1* 
seccáo, vols. 91 a 94, incl. 2* seccáo, vols. 91 a 95, incl. 3* 
seccáo vols. 91 a 94, incl., Archiv-Osterreichische geschi- 
chte, vols. 67 à 70,incl.e Fontes rerum austriacarum vol. 
44; todos provenientes da Academia de sciencias deVienna. 

Da academia de sciencias de Munich o Sitzungsbe- 
richte der plilosophisch-philologischen und. historischen 
classe, 1886 e 1887. o Siteungiberichte der mathematisch- 
physikalischen classe 1886 e 1887, o. Abhandlungen der 
siathematisch-physikalischen classe, vol. 15 e 16. 
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Da soeiedade de geographia de Viemrma os Mitthei- 
lungen, vols. 28 e29. 

Da academia real de sciencias, letras e bellas artes 
da Belgica, Mémoires de la Académie,etc. vol.46, Mémoires 
couronnées vols. 47 e 48, Mémoires couronnées et autres 
mémoires, toms. 17 e 19, Bulletins de l' Académie, 5* serie 
tomos 9, 10, 11e 12, Annuaire de l' Académie, 1886 e 
1887, Catalogue des livres ss l' Académie, 3 vols. e Notice 
biographiques et bibliographiques, 1886. 

Da sociedade physico-economica de Konisgberg, 
Schriften yahrgang, 1, 2, 4, a 11, 17, a 22, 25 a 27. 

Da academy of sciences, Bulletin, vols. 2^. ns. 5,6 eT. 

Da associacào americana do progresso das sciencias, 
Proceedings, vols. 34 e 35. 

Daacademia de scieneias, arteseletras de Madison 
Transactions, vols. 6", The Pensylvania Magazine vol. 10. 

Da academia de scieneias physicas e mathematicas, 
de .... Rendiconto, anno XXV. 

Do muzeo do Mexico, Anales, toms. 3". e 4*. 

Da academia de S. Luiz T'hetransactions, vol 4" n. 4. 

Da academia de Davenport, Proceedings, vol. 4". 

Da sociedade de geographia de Leipsig, Mutthei- 
lungen, 1885, e pelo proprio Instituto Lunthsoniano o 
Annual Rappert, 1884-85 e o Geographical survey, 6. 

Pelas respectivas redacqóes : Diario Popular, Jor. 
nal do Recife, Liberal Mineiro, Immigragáo, Paraná, 
Gazeta de Mogi-mirim, Cachoeirano, Provincia do Espirito 
Santo, Imprensa, Patria, Espirito-Santense, Nouveau 
Monde, Géographie, Etoile du Sud e Boletim da alfandega 
do Rio de Janeiro. 

O Sr. conselheiro Alencar Araripe pede em nome do 
consocio o Sr. senador Alfredo d' Escragnolle Taunay, que 
se remetta uma colleccáo da Revista Trimensal & biblio 
theca publica do Paraná, conforme o pedido que esta 
faz.—E' concedido. 

O Dr. Joào Severiano da Fonseca offerece ao In- 
stituto as copias de trez documentos importantes relativos 
à provincia de Mato-Grosso; a carta-patente de D. Antonio 
Rolim de Moura, de governador e capitào-general, pas- 
sada em 25 de Setembro de 1748, instrugóes dadas pela 


ACTAS DAS SESSÓES EM 1889 397 


rainha à D. Antonio Rolim de Moura,em 19 de Janeiro 
de 7749, e as insirucgóes para o capitào-general D. An- 
tonio Rolim de Moura, dadas pelo rei em 26 de Agosto 
de 1758. 

O Sr. Visconde de Beaurepaire Rohan offerece um 
exemplar do seu Diccionario dos vocabulos Urazileiros. 


2^. PARTE DA ORDEM DO DIA 


ODr Jo&o Severiano continua a leitura de sua 
memoria Novas investigagües sobre a provincia de Mato- 
Grosso. 

O Sr. Dr. Cezar Marques inscreve-se para a lei- 
tura de um trabalho historico. 

Em tempo declaro, que o Sr. thezoureiro aprezentou 
seis medalhas, das mandadas cunhar pelo Instituto em 
commemoracáo & lei de 13 de Majo, sendo duas de ouro, 
duas de prata e duas de cobre. E nada mais havendo que 
tratar-se, levanta-se a sessáo ás 9 1/2 horas da noite. 


Dr. Joáo Severiano da Fonseca. 
9e, secrelario. interino. 


Officio 


Rio 4 de Margo de 1889. Illm. e Exm. Sr. 

Por avizo de 16 de Janeiro ultimo determinou 
V. Ex., que para o Instituto Historico e Geograflco 
Brazileiro receber o subsidio concedido pelo estado, cum- 
pria previamente prestar contas do subsidio recebido no 
anno antecedente. Este avizo foi entendido no Tezouro 
Nacional como si estabelecesse obrigatoriedade de pres- 
tacáo directa de contas perante & reparticüo fiscal.  Si- 
milhante inteligencia tem para o Instituto verdadeiras 
inconveniencias, sendo a principal a de trazer impossibi- 
lidade de se receber o subsidio annual em tempo opor- 
tuno, isto é, no principio de cada s.mestre do exercicio 
financeiro. Na verdade mostra a experiencia náo ser 
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pronta a tomada de contas nas reparticoes fiscaes, sendo 
necessario para isso mezes e as vezes annos. Dahi rezul- 
taria, que, aprezentadas as contas edemorada a sua to- 
mada, ficaria o Instituto privado do subsidio por tempo 
indeterminado. Desde que o Instituto recebe o subsidio 
publico, o costume é ser a entrega d'elle pedida por oficio 
do 1*. secretario da sociedade, e mandar o governo fazel-a 
por semestres adiantados. Recebido o subsidio annual, e 
tindo o exercicio, organiza o tezoureiro do Instituto o ba 
lango da receita e despeza social, que submete documen- 
tadamente ao exame e aprovago do mesmo Instituto, na 
conformidade dos seos estatutos; e esse balanco faz-se 
na forma por que consta dos balancos i impressos, que aqui 
junto desde 1881 até 1888. Esta pratica sempre obser- 
vada será alterada, si prevalecer a inteligencia dada ao 
referido avizo no Tezouro Nacional, ea prestacào de 
contas dos fundos sociaes ja nào será questào (le economia 
interna dà sociedade, mas sugeicào á jurisdigào fiscal. 
E porque assim nào deva ser, rogo a V. Ex., que se sirya 
expliear o referido avizo no sentido de continuar à pra- 
tica anterior da prestacáo de contas dos fundos sociaes, 
que alias nào consistem somente no subsidio do governo, 
mas tambem em outras verbas de receita, como se vé dos 
sobreditos balangos impressos aqui juntos. Deos guarde 
a V. Ex. Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Antonio Ferreira 
Vianna, D. ministro e secretario d'estado dos negocios 
do imperio. — Tristdo de Álencar Araripe, 'Tezoureiro do 
Instituto Historico. 


5*. SESSAO ORDINARIA EM ?6 DE ABRIL DE 1889 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquim Norberto 
de Souezn Silva. 


Achnando-se prezentes às horas do costume os Srs.: 
Joaquim Norberto, Barào Honem de Me!lo, Visconde de 
Beaurepaire. Rohan, conselheiro Alencar Araripe, 1*. te- 
nente Garcez Palla, commendador Jozé Luiz Alves, Hen- 
rique Raffard e os Dis. Sacramento Blake, Pinheiro de 


ACTAS DAS SESSÓES EM 1889 399 


Campos e Teixeira de Mello, o Sr. prezidente abre a ses- 
s&o e designa o socio Teixeira de Mello para occupar o 
lugar de 2^. secretario. Procede este & leitura da acta da 
sese&o anterior, que é sem contestacáo approvada. Com- 
parece n'esse actoo Baráo de Capanema. 

O Sr. 1*. secretario aprezenta o seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios : 

Do socio o Sr. coronel Antonio Borges Sampaio, da- 
tado de Uberaba a 8 do corrente mez, enviando ao Insti- 
tuto o quadro, que promettéra, do juramento da consti- 
tuic&o prestado pelo 1". imperador, acompanhado de uma 
prova photographica do mesmo quadro. Fra este dado 
como brinde, por parte do governo de entáo, aos que ha- 
viam concorrido com a quantia de vinte mil réis para cima 
para as despezas das festas officiaes effectuadas por occa- 
zilo da solemnidade; segundo referio muitas vezes o ca- 
pitáo das antigas ordenangas Manoel Rodrigues da Cunha 
Matos e é tradicáo corrente em Uberaba. 

Circular impressa da Societé de Geographie de 
Pariz, communicando o seo intento de convocar, por oc- 
caziáo da expozicáo universal proxima futura, um Con- 
gresso internacional de sciencias geographicas, transmit- 
tindo ao mesmo tempo as decizóes tomadas pela commissáo 
organizadora d'aquelle congresso e o programma dos res- 
"pectivostrabalhos. À sociedade de geographia rezolvéra 
pedir aà todas as associagóes congeneres uma expozicáo 
summaria das viagens e publicacóes que tém contribuido, 
em cada regi&o do globo, para os progressos da geogra- 
phia durante o seculo actual e esbogos de cartas e mappas 
com o tracado dos itinerarios seguidos, acompanhados de 
uma succinta noticia dos descobrimentos feitos no decurso 
das viagens descriptas e dos movimentos economicos e 
commerciaes, a que ellas deram origem. Pedia pois um 
indice bibliographico das principaes publicacóes relativas 
ás sciencias geographicas realizadas no paiz, que se flzer 
reprezentar no congressso. Em circular anterior eram 
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convidados os prezidentes das sociedades de geographia 
do mundo para tomarem parte no referido congresso, dan- 
do-lhes antecipadamente conhecimento dos seos nomes, 
pronomes, predicamentos e qualidades.— Fca o 1^. secre- 
tario incumbido de providenciar. 


OFFERTAS 


Pelas sociedades de geographia de Pariz, Berlin e 
Italiana e o Instituto Argentino os respectivos boletins. 

Pelo centro bibliographico vulgarisador 0 ultimo 
fasciculo da Hevista Sul-americana . 

Pelo Sr. Alcides Catáo da Rocha Medrado o n. 17 da 
sua Aievista do Ensino (Ouro-Preto). 

Das academias de seiencia de Vienna e de Munich 
às suas memorias. 

Pelas respectivas redacqóes : Diario Popular (Sào 
Paulo) Jornal do Recife, Liberal Mineiro, Immigragüo, 
Espirito- Santense, Provincia do Espirito- Santo, Cazo- 
eirano, Patria, Imprensa, Nouveau Monde, E'toile du 
Sud e Boletim da alfandega do Rio de Janeiro. 


ORDEM DO DIA 


Tratando-se em seguida da cunhagem das medalhas 
commemorativas da extincáo do elemento servil no im- 
perio, dá o Sr. conselheiro Alencar Araripe explicagóes: 
que satisfazem aos Srs. prezidente, 1^. secretario, Dr. 
Sacramento Blake e Henrique Raffard, que tomaram parte 
na discussáo. 

Iunsistindo por escripto o Sr. 1". tenente Garcez Palha 
pela Yexoneracào, que pedira, de membro da commissàáo 
subsidiaria de trabalhos geographicos, o Sr. prezidente o 
dispensa da commissáo até ulterior deliberacáo da 
assembléa geral. 

O Sr. Dr. Pinheiro do Campos offerece o numero da 
Gazeta da Tarde do dia 26 de Abril, contendo apon- 
tamentos aproveitaveis para & biographia do finado 
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consocio e profundo historiador nacional Joáo Francisco 
Lisbóa. 

O Sr. prezidente aprezenta a indicacáo seguinte, 
assignada por elle e pelos socios prezentes á sessáo: Pro- 
pomos o seguinte : 

A nossa primeira sessáo ordinaria do mez de Julho 
proximo futuro será celebrada na quinta-feira 4 d'esse 
mez, e nào na sexta. feira seguinte, por ser aquelle dia o 
do centenario da morte de Claudio Manuel da Costa, a 
quem a Arcadia de Roma chamou Glauceste Saturnio, os 
posteros deram a qualificacáo de .Vetastasto brazileiro, e 0 
destino tornou o primeiro martir da liberdade nacional, 
pondo em seoslabios o lemma — A»t libertas aut nihil! 
—que é o nosso bordo : Zndependencia ou morte. 

Depois do expediente e da primeira parte da ordem 
do dià será a segunda parte consagrada á commemoracáo 
do centenario do martir da patria. 

Iniciada a commemoracáo por uma alocugáo do pre- 
zidente. seguir-se-ào as demais leituras : 

1.? Pelo 3". vice-prezidente, director do archivo 
publico, do appenso n. 4 á Devassa, a que se procedeo na 
capitania de Minas-Geraes, do auto do corpo de delicto, 
e da sentenca da alcada na parte que se refere ao poeta ; 


2." Pelos socios que se inscreverem, das suas com- 
pozigóes ei proza ou verso; 

3*. Pelos socios, que nào se inscreverem para ]ei- 
turas proprias, de uma ou mais poezias do poeta, segundo 
a sua escolla ; 

4." Pelo orador, do seo elogio historico. 


Todos estes trabalhos ou escriptos, quer sejam 
lidos, quer nào, por falta de tempo, ser&o impressos e 
formaráo parte do numero IV do tomo em via da publi- 
cacáo da nossa Revista Trimensal, que além d'elles só- 
mente conterá as actas das sessóes ordinarias e da sessáo 
magna, seguida das pegas officiaes que lle sào peculiares. 


À sessáo será modesta, izenta de toda a cór po- 
litica, eo salào franqueado aos convidados dos socios e 
d& meza, sendo o numero dos convites limitado á lotacáo 
d& taza. 
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A despeza que se tiver de fazer será a menor pos- 
sivel, ficando autorizado o thezoureiro a despender até 
aquantia de cem mil réis. 

Sala das sessóes do Institnto Historico em 26 de 
Abril de 1889. Joaquim Norberto de Souza Silva . Visconde 
de Beaurepaire Rohan . Barüo Homem de Mello. J. Egi 
Garcez. Palha. T. de Alencar Araripe. Jozé Lwiz Alves. 
Felizardo Pinheiro de Campos. Augusto Victorino Alves 
do Sacramento Blake, Jozé Alexandre Teizeira de Mello. 
Baráo de Capanema. Henri Raffard. 


2", PARTE DA ORDEM DO DIA 


O Sr. Barào de Capanema lé uma nota sua, sob o ti- 
tulo Questóes a estudar em solugüo aos principios da nossa 
historia, dirigida nào só ao lnstituto como a todos 0s 
estudiozos dàs couzas patrias, relativas a duvidas que tem 
sobre a expedicào do celebre adelantado Alvaro Nunes 
Cabeza de Vacca pelo territorio comprehendido entre 9 
Iguassü e o Uruguay, partindo de Santa Catharina, em 
viagem porterra, para Assumpcào do Paraguay, e sobre 
bandeiras e expedicóes anteriores. 

N&o havendo nada mais a tratar-se, leyantaoSr. pre- 
zidente a sessáo. 

Dr. Jozé Alexandre Teixeira de Mello, 


9*. secretario supplente 


6.» SESSÁO ORDINARIA EM 10 DE MAIO 
DE 1889 


Prezidencia do commendador Joaquim Norberto de 
Souza Silva 


A's horas do costume, prezentes os Srs. commenda- 
dor Joaquim Norberto de Souza Silva, conselheiros 
Olegario Herculano de Aquino e Castro, Alencar Araripe 
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e Visconde de Beaurepaire Rohan, Baráo de Capane- 
ma, Baráo de Miranda Reis, Drs. Joáo Severiano da 
Fonseca, Cezar Marques, Sacramento Blake, Pinheiro de 
Campos e Teixeirà de Mello, capitáo-tenente Garcez 
Palha, Henrique Raffard, commendador Jozé Luiz Alves 
e tenente-coronel Francisco Jozé Borges, oSr. prezi- 
dente declara aberta & sessáo. Na auzencia do Sr. Barüo 
Homem de Mello, serve o Sr. Dr. Joào Severiano da 
Fonseca de 1^". secretario, e o secretario adjunto Teixeira 
de Mello como 2^. secretario lé a acta da ultima sessáo, 
que é approvada. 


Em seguida o Sr. prezidente communica nos se- 
guintes termos ao Instituto o falecimento do consocio 
Baráo de Maruiá : 


« SENHORES !—No dia 3 d'este mez perdeo o nosso 
Instituto mais um deseos illustres socios. O conselheiro 
Jo&o Wilkens de Matos, Barào de Maruiá, deixou de per- 
tencer ao numero dos vivos esua perda foi geralmente 
sentida. Era um dos mais sinceros caracteres da nossa 
sociedade, votado em extremo gráo da virtude de fazer 
bem. Servio altos elhonrozos cargos. Foi prezidente do 
Amazonas, e da provincia do Ceará. Occupou uma cadeira 
na camara dos deputados eleito pela provincia do Ama- 
zonas. Esteve como consul do Brazil em Caiena e ein 
Loreto. Mereceo as honras dos suffragios do povo flumi- 
nense para vereador da camara municipal. Exerceo os 
empregos de director geraldos correios e de clhefe de 
seccáo da secretaria da agricultura, em que se ap ozentou. 
Fez parte de varias associacóes e companhias impor- 
tantes. Foi agraciado com a commenda da ordem de 
Christo de Portugal e do habito da mesma ordem do 
Brazil e com a commenda da ordem da Roza. Tinha a 
patente de coronel reformado da guarda nacional e o ti- 
tulo de conselho. Era socio effectivo do nosso Instituto 
desde o anno de 1875. Frequentou por algum tempo as 
nossas sessóes e tomou parte em nossos trabalhos como 
membro de commissóes. Votou-se ultimamente de todo o 
coracáo & sociedade amante da instrucgáo e como seo 
prezidente prestou-lhe relevantes servigos. Peco, que se 
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insira na acta da prezente sess&o um voto de pezar pela 
sua eterna auzencia. » 
O Sr. 1*. secretario interino dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios : 

Do 80cioo Sr. senador Alfredo d' Eseragnolle Taunay, 
de 9 do corrente, eommunicando nào poder ainda com- 
parecer à sessá&o do Instituto, em cujos trabalhos espera 
porém em breve poder tomar activa parte e para cuja 
revista prepara uma descripcào das mais interessantes 
curiozidades dos Campos G'eraes, na provincia do Paraná. 

Do Dr. Jozé de Oliveira Campos, director da bi- 
bliotheca publica da Bahia, de 10 de Setembro, commu- 
nicando ter recebido do Sr. thezoureiro conselheiro Alen- 
car Araripe os fasciculos da AHevista T'rimensal, que falta- 
vam áquella bibliotheca. 

Do Sr. Manoel S. Ribeiro Carneiro, bibliothecario da 
bibliotheca publica do Paraná, de 23 de Abril, aecuzando 
o recebimento de 35 volumes da dita Aevista remettidos 
áquella bibliotheca pelo mesmo Sr. thezoureiro de ordem 
do Instituto. 


OFFERTAS 


Da prezidencia da provincia de Santa Catherina o 
Helatorio com que ao Sr. Dr. Jozé Ferreira de Mello 
passou a administracáo da provincia ao Sr. coronel Au- 
gusto Fausto de Souza em 15 de Fevereiro de 1889. 

Pela redacgáo os ns. X e XII do 9*. anno e 2". 
numero do 3". anno da Eevista mensal do club. de enge- 
nharia . 

Pelo director do escriptorio de estatistica geral de 
Buenos- Aires, um exemplar do Annuaire Statistique d'a- 
quella provincia, correspondente ao anno de 1887. 

Pela academia pontificia de Nuovi Lincei os seos 
Atti do anno XLII, Dezembro de 1888 e Janeiro do cor- 
rente anno. 


ACTAS DAS SESSÓES EM 1889 405 


Pela sociedade de sciencias deNeufchatel o tomo XVI 
do seo boletim. 

Pelas sociedades de geographia de Paris, Saint—Gall 
(Suissa) Bordeaux e Italiana os seos Pboletins e re- 
vistas. | 
| Pelas respectivas redacqóes: Diario Popular, Ga- 
zela da Bahia, Gazeta de Mogimirim, Jornal do Recife, 
Provincia do Rio, Imprensa Constitucional, Géographie 
(de Paris), Nouveau Monde, E'toile du Sud e Brésil (de 
Paris). 

Passando-se á 1*. parte da 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. Cezar Marques aprezenta & seguinte pro- 
posta, que o Sr. prezidente declara adoptar por sua : 

« Proponho,que seja elevado & classe de membro ho- 
norario monsenhor Dr. Manoel da-Costa Honorato, nosso 
consocio desde 1881, que durante o longo intervallo de 18 
annos tem justificado o honrozo conceito,que d'elle formou 
o nosso venerando consocio o Sr. Visconde de Beaure- 
paire Rohan, quando o chamou illustrado e patriota sin- 
cero, com dispozigóes naturaes para trabalhos geogra- 
phicos, sendo reforgado esse juizo pelos nossos consocios 
Baráo de Capanema e Dr. Perdigáo Malheiro, de sau- 
doza memoria. Julgando-o portanto muito digno d'essa 
distingáo, hoje que é monsenhor, protonotario apostolico, 
prelado domestico de Sua Santidade, commendador por 
Portugal e pela Italia, eu o. proponho coin toda a satis- 
facüo, e estou certo, que este meo acto será apoiado pela 
justiga de todos os meos consocios. Sala das sessóes em 
10 de Maio de 1889. O socio honorario Dr. Cezar Augusto 
Marques.» 

: Posta à votos é unanimemente approvada e decla- 
rado socio honorario o Sr. monsenhor Manoelda Costa 
Honorato. 

Depois de agradecer ao Sr. prezidente a genti- 
leza de teraceitado està proposta como sua, o mesmo 
Sr. Dr. Cezar Marques lé à seguinte : 
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« MEos seNHORES! Faz hoje um auno, que o Brazil 
inteiro estremeceo de sul a norte, porque percorreo por 
toda a parte, com a rapidez da electricidade, a noticia de 
que estava gravemente enfermo Sua Magestade o Im- 
perador. O susto e as agonias nào eram em vào, pois 
Sua Magestade foi desde 7 de Abril de 1831 considerado, 
e com razào, como o penbor da futura felicidade d'este 
vasto imperio, a qual elle tem realizado desde 23 de Julho 
de 1840 até hoje. 

Felizmente para todos os habitantes d'esta for- 
moza regiào, abencoada por Deos, como muito bem dice 
o sabio viajante francez Jo&o de Lery, é Sua Magestade 
o amigo de todos os Brazileiros e estrangeiros, o protectot 
dos que trabalham, a garantia da ordem e bem-estar de 
que gozamos, o autor da prosperidade, que tem elevado 
o Brazil ao nivel das nacóes mais adiantadas do mundo, 
o sabio, que tem exeitado a admiracgào dos homens mais 
notaveis da eulta Europa, o alto magistrado, que no 
exereicio de suas arduas e espinhozas funecóes mages- 
taticas tem sempre diante de si a justiga, quando nào é 
illudido porinformagóes inexactas de alguns dos seos 
ministros, do cidadào, que, como particular, é o modelo 
de todas as virtudes domesticas, mais abrilhantadas pela 
excelsa senhora, que com elle compartilha o unico throno 
assentado na America do sul. Por tudo isto o Sr. D. 
Pedro II nào é só respeitado como monarea, e sim geral- 
mente estimado como pai extremozo. 

Pelo pezar, que cada um de nós sentio por longos 
mezes passados entre sustos e dóres, ancias e affliccóes, 
avaliamos o soffrimento geral sem distincào de matizes 
politicos, nem de nacionalidades. Era geral a dór, e 
incessantes a Deos eram os votos, unidos aos rogos e ás 
supplicas da Augusta Princeza Imperial e de sua virtuosa 
familia, que n'essa occaziào nào eraa regente, e sim uma 
iran extremoza, que comnosco repetia as oracóes ele- 
valas ao Omnipotente. Foram-se os máos dias, nasceo 
a esperanga, e o mal extingui-se, e nós tivemos & Sa- 
tisfigào de vér restituido à nossa cara patria, aos nossos 
bragos e amo nosso amor o venerando e sempre querido 
Sr. D. Pedro II, gracgas em primeiro logar & Divina 


-— 
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hát 
Providencia, que náo se cansa de proteger o Brazil. Já 
nos templos, mais de uma vez e em diversas solemnidades 
religiozas, temos elevado a nossa alma & prezenca de Deos 
para agradecer-lhe tào grande ventura. 

Justo é, senlhores, que paguemos tambem o nosso 
tributo de gratidáo ao respeitavel cidadáo, que, como 
medico illustrado e talentozo, guiou pelo intrincado de- 
dalo da medicina o tratamento tào sensato das graves 
molestias, que mortificaram o Sr. D. Pedro II; que náo 
abandonou um só momento oseo leito de dór ; que. quazi 
como filho extremozissimo, se esforgou o quanto cabia em 
forcas humanas, de dia e de noite, sem cansar e nem des- 
cansar, para salvar existencia táo precioza a todos, e 
mui especialmente para a nossa associacáo, que tem a 
gloria de possnil-o como seo protector. 

Bem vé o Instituto Historico e Geographico, que 
9 Sr. Conde de Mota Maia prestou singular e notavel 
Servico ao Brazil, e na primeira pagina de um livro eu 
escrevi,que por este facto os Brazileiros todos lhe deviam 
offertar, cada um conforme suas posses, um mimo como 
prova de gratidáo. Com taes crencas eu julgo, que o In- 
Stituto a tào distincto e caridozo medico deve dar uma 
prova de muito apreco e de sua gratidáo, e assim pro- 
ponho, que se lhe offereca, por intermedio de uma com- 
missáo, a colleccáo completa da nossa Eevista T'rimensal, 
competentemente encadernada, tendo na primeira pagina, 
escripta pelo nosso respeitavel prezidente, a cauza da tal 
4adiva. 

Parece-me, que, si assim n&o pagámos, como era 
para dezejar, & nossa divida, como que a amortizámos 
d'alguma fórma reunindo n'esta festa de coragóes agrade- 
cidos os espiritos das uossos consocios, de saudoza me- 
mnoria, que nos precederam desde 21 de Outubro de 1839, 
e os reunimos aos sineeros votos dos que actualmente 
existem para dizermos e gravarmos nas paginas da nossa 
Hevista : Seja para sempre elogiado, seja para sempre 
protegido por Deos o Sr. Conde de Mota Maia, pelo maior 
servico, que podia prestar ao Brazil, salvando, como me- 
dico, da morte quazi certa Sua Magestade o Imperador. 

Estou'certo, senhores, que este] requerimento será 
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" 
approvado sem discussáo, pois o que acabo de dizer está 
no meo corac&o, eencontra-se tambem no de nós todos 
aqui prezentes. 

Sala das sessóes do Instituto Historico e Geogra- 
phico, na noite de 10 de Maio de 1889. O socio honorario 
Dr. Cezar Augusto Marques. » 

Submettido pelo Sr. prezidente à consideracáo do 
Instituto, é sem discussáo e unanimemente approvado. 

. OSr.prezidente cominunica, que, estando promptas 
asmedalhas commemorativas da extincào da escravidáo 
no Brazil e proximo o dia anniversario da promul- 
gac&o da lei respectiva, nomeia os socios prezentes para 
& commissio que tem de entregara S. M. o Impe- 
rador ea S. A. a Princeza Imperial os dois exemplares 
de ouro a esse fim destinados e designa o Sr. conselheiro 
Olegario Herculano de Aquino e Castro para relator 
d'aquella commissüo . 

Quanto á distribuigào das medalhas de prata e 
bronze, propóe o Sr. conselheiro Alencar Araripe, que o 
Sr. prezidente constitua uma commissüo especial para 
acordar nas associacóes e pessoas,ás quaes tenham ellas de 
ser offerecidas. Concorda-se, depois de algumas observa- 
ces do Sr. Henrique Raffard, que faga o mesmo Sr. conse- 
lheiro a indicada relacáo e a aprezente na primeira sessáo. 

O Sr. Dr. Joào Severiano da Fonseca communiena, 
que o Sr. Dr. Machado Portella pedia porcarta, entáo 
recebida, desculpa ao Instituto de náo ter comparecido 
ultimamente ás sessóes; que molestia gravissima em 
pessoas de sua familia motivou e continüa a motivara 
sua auzencia. 

O mesmo Dr. Joào Severiano da Fonseca aprezenta 
um officio do Sr. senador Alfredo d'Escragnolle Taunay, 
da prezente data, remettendo o opusculo recentemente 
publicado do Sr. Dr. Feliciano Pinheiro de Bitencourt, 
intitülado Origem das especies e. America. prehistorica, 
para servir de titulo À sua admissáo ao Instituto: o mesimno 
Dr. Joào Severiano formula à proposta para a sua admis- 
sáo, que é remettida à commiszáo de trabalhos historicos. 

Sáo distribuidos aos socios prezentes exemplares 
impressos da proposta feita na sessáo passada acerca da 
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commemorac&o do centenario da morte do poeta mineiro 
Claudio Manuel da Costa. 
Passando-se á 2*. parte da 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. Cezar Marques, para se defender de 
accuzagóes infundadas de plagio, a respeito de discursos 
que lhe tém sido assacadasna imprensa, lé um estudo 
comparativo dos diccionarios historicos e geographicos da 
provincia do Espirito-Santo compostos, um pelo fale- 
cido consocio Braz da Costa Rubim, eoutro por elle doutor, 
com a intencáo de demonstrar « como entre nós se aprecia 
o trabalho alheio, nào se recuando ás vezes até o. uzo de 
negras calumnias». 

Terminada esta leitura e confronto, levanta o 
Sr.prezidente a sessáo. 

Dr. Jozé Alexandre Teixeira de Mello, 


servindo de 92.» secretario 


7.* SESÀO ORDINARIA EM 24 DE MAIO DE 1889. 


Prezidencia do Sr. coiimendador Joaquim. Norberto 
de Souza Silva. 


Ab:e-se a sessáo, ás 7 horas da noite, estando pre- 
zentes os Srs. Joaquim Norberto, conselheiro Olegario 
H. d'Aquino Castro, Baráo Homem de Mello, Drs. Jo&o 
Severiano da Fonseca e Teixeira de Mello, conselheircs 
Alencar Araripe, Manoel Francisco Correia e Pereira de 
Barros, Drs. Cezar Marques e Luiz Cruls, capitào de 
fragata Jozé Candido Guilhobel, Dr. Nogueira Jaguaribe, 
commendadores Rodrigues de Oliveira e Jozé Luiz Alves, 
Dr. Francisco Ignaeio Ferreira, Dr. Sacramento Blake e 
Henrique Raffard. 

O 2?. secretario lé a acta da sessá» antecedente, que 
6 approvada ; eoSr. prezidente a seguinte allocucáo : 

52 P. IJ, VOL, LII 
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Ha mais de meio seculo prenunciavam os fundadores 
da nossa nacionalidade a extincáo da escravidáo como o 
complemento necessario da nossa emancipacáo politica ; 
o fanal que nos guiaria seguros na. marcha do progresso 
e da civilizacáo ; o titulo de honra que faria do Brazil 
uma nacáo livre, feliz e respeitada. 


Foi ardua a empieza ; longo e dolorozo o estadio 
percorrido ; mas somos alfim chegadados á dezejada méta 
das nossas mais justas e nobres aspiracóes. A's negras 
Sombras da triste escravidáo succederam as rutilantes 
galas do astro, que illumina um povo inteiramente livre. 

Bem hajam áquelles que tào alto souberam elevar o 
monumento de nosas grandezas nacionaes! 


A vós, Senhor, cujos sentimentos de encendrado pa- 
triotismo e indefectivel amor da justica e da humanidade 
se manifestaram sempre favoraveis á cauza sacvosanta da 
liberdade, cabe a immrcessivel gloria de haver iniciado 
o generozo movimento, que, de acórdo com a opiniáo na- 
cional, veio em b:a hora realizar a inestimavel conquista 
dà razào esclarecida sobre os deploraveis erros do pas- 
sado ; a vós, Senhora, a ineffavel satisfacáo de haver as- 
sellado com o vosso bem louvado nome a liberal reforma, 
dictada pela religiào, pela moral, e pelo direito, e que 
hoje constitue o mais esplendido padrào da nossa digni- 
dade nacional. 


ÁÀs bencáos do Deos da igualdade, de caridade e de 
amor, as cordiaes saudacóes e fervorozas preces dos mi- 
zeros redimidos, a estima e a veneracào da patria e da 
posteridade, seráo em todo o tempo a solemne consagracáo 
das glorias, que reflectem purissimas e serenas sobre as 
augustas frontes dos bemfeitores de uma raga inteira de 
opprimidos. 


Senhor, quando longe da patria, ha um anno, sen- 
tieis vossas forcas alquebradas ao pezo de cruel infermi- 
dade que vos attligia, e a todos nós profundamente ma- 
go&va, transponrdo os mares, vos enviámos a feliz nova, 
que com tanto jubilo acolliestes, de que reinaveis já sobre 
uma nacáo em que todos os vossos subditos eram tambem 
vossos concidadáos. 
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Sào hoje nossos mais ardente votos,que a Deos praza 
coneeder-vos ainda vida bastante para que possais testi- 
munliar o engrandecimento progressivo d'esta patria, que 
vos é táo cara, que tanto vos deve, e á qual tendes dedi- 
cado todos os esforgos, todos os affectos de vossa illus- 
trada intelligencia e magnanimo coracáo. 

Assim prestao Instituto suas respeitozas homenagens 
á Vossa Magestade e á Sua Alteza Imperial, no primeiro 
e faustozo anniversario da Lei de13 deMaio de 1888, que, 
com geraes applauzos do mundo civilizado, declarou para 
sempre extineta a escravidào no Brazil. » 

Ao qual S. M. o Imperador dignou-se de respon- 
der: « Agradeco inuito ao Instituto; e nada mais digo, 
porque o Instituto bem sabe, que eu sou todo d'elle.» 

O Sr. prezidente declara, que o Instituto ouve re- 
verente e com o mais profundo reconhecimento as pala- 
vras do soberzno, as quaes, sendo mais uma revelacáo do 
seo devotamento e entranhado amor ao Instituto, sáo 
tambem uma affirmativa de que o Instituto nào tem des- 
merecido do seo alto apreco, e a maior e a mais signifi 
cativa recompensa aos nossos esforcos em buscarmos cor- 
responder com o trabalho a essaespecial proteccào, teda 
originada to desvelado e inexcedivel culto & sciencia, 
por parte do Imperador. E que palavras tào significa- 
tivas e tào hon; ozas dever&o perdurar em letras de ouro 
nos annaes do Instituto, como indeleveis ficam nos cora. 
CÓes dos seos associados. 

Em seguida o mesmo Sr. prezidente, annunciando & 
morte do socio correspondente estrangeiro, conselheiro 
Antonio Jozé Viale, lé as seguintes palavras: « Senhores, 
noticias recebidas de Lisboa nos trouxeram a triste nova 
dofalecimento do nosso consocio e emerito literato, o 
conselheiro Antonio Jozé Viale, de quem tanto realce 
colheram as letras portuguezas. Amava sincera e en- 
thuziasticamente o Brazil, como se vé dos seos escriptos ; 
e muitos Brazileiros, apezar da distancia interposta pelo 
oceano, o consultivam como um d«s mais prestigiozos 
mestres da lingua. commum aos dois povos, dos dois 
hemispherios. Era socio correspondente desde o anno de 
1885. Peco ao Instituto, que se insira na acta de hoje 
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um voto de muito pezar pelo seo desapparecimento d'este 
mundo, onde seo nome fica gravado nas suas obras.» 
O Sr. 1*. secretario aprezenta o seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios : 

Dos socios os Srs. Visconde de Beaurepaire Rohan 
e Moreira de Azevedo, communicando nào poderem por 
infermos comparecer á sessáo. O Sr. Moreira d'Azevedo, 
no mesmo officio, accuza a remessa de varias propostas, 
que estáo em seo poder para, como relator da commissáo 
de listoria, dar parecer; e offerece duas obras, uma, 
Empire du Brésil, de J. J. E. Roy, e outra, um volume 
das poezias de Castro Alves, notavel portrazer, autografa, 
uma dedicatoria do poeta. E do Sr. coronel Augusto 
Fausto de Souza, remettendo em nome do autor, o 
Sr. Evaristo Atífonso de Castro, um volume impresso, 
intitulado Not?:cia descriptiva da req«do missioneira. na 
provincia do Rio- Grande do Sul. 


OFFERTAS 


Pelo Sr. coronel Francisco Rafael de Mello Rego 
Koteiro e noticias da expedigüo da commissáo alleman em 
1887 ás cabeceiras do Xing, pelo alferes de infantaria 
Luiz Perrot; pela secretaria da camara dos deputados o 
Kelatorio e sinopse dos seos tr&balhos no anno de 1888 ; 
pelo imperial observatorio, centro vulgarisador, e socie- 
dade de geographia de Tours, suas revistas ; pela real 
academia de historia de Madrid e sociedade adriatica 
de sciencias naturaes, em "Trieste, os seos boletins; 
pelas respectivas redaccóes os jornaes seguintes : Brésil, 
Géographie, e Noveau-Monde, de Pariz, AMowvement 
géographique, de Bruxellas, Immigragádo, E' toile du Sud 
e o Boletim da alfandega do Rio de Janeiro, Espirito- 
Santense e Caxoeirano, Provincia do Espirito- Santo, todos 
do Espirito-Santo, Liberal Mineiro e Baependiano, de 
Minas, Gazeta de Mogimirim, Gazeta da Bahia, Jornal 
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do Hecife, lmprensa, de 'Thevezina, JWespigador, dos 
Acores, e a Jtevista Treze de Maio, n. 7, 2*. anno, d'esta 
cidade; pelo Sr. Leonardo Castro Lafayette o seo Novo 
Vocabulario universal portuguez ; e pelo Sr. Henry, trez 
medalhas, uma de prata, dedicada pela cidade do Porto a 
D. Joào, principe regente de Portugal, outra de prata, 
commemorativa do cazamento de D. Maria Izabel, filha 
d'este principe, com Fernando de Espanha, e a terceira, 
decobre, a D. Pedro IV e D. Maria II, commeinorativa 
das campanhas da liberdade, de 1826 a 1834. 


O mesmo Sr. 1". secretario lé a seguinte proposta: 


« Propomos para membro correspondente do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro o Sr. Evaristo Atfonso 
de Castro, rezidente no Rio-Grande do Sul, e autor da 
Noticia descriptiva da regiáo missioneira na. provincia do 
Rio-Grande do Sul, impressa na cidade da OCruz-Alta, e 
que offerece um volume como titulo para sua admissáo. 
Rio de Janeiro 24 de Maio de 1889. Augusto Fausto e 
Souza. Barüo Homem de Mello. Joüo Severiano .' 
Fonseca. 


E' remettida à commissáo subsidiaria de geographia. 


O Sr. Dr. Cezar Marques pede informacóes sobre o 
fim que levaram as propostas feitas, ha tempo, e bem 
assim 0s trabalhos que aprezentaram os candidatos 
majores Joào Vicente Leite de Castro e Gomes Neto. 


O Sr. Dr. Sacramento Blake communiea, que agora 
mesmo acaba de receber do Sr. Moreira de Azevedo al- 
gumas obras, que estavam em seo poder para serem por 
elle julgadas, bem como as respectivas propostas, sem os 
pareceres: sào ellas dos senhores major Joào Vicente 
Leite de Castro, hoje teneute-coronel, 1^. tenente da 
armada Antonio Alves da Camara, Jo&o Carlos de Souza 
Ferreira e Clovis Lamarre. 

O Sr. prezidente designa o Sr. Dr. Sacramento 
Blake para relator. 

O Sr. Jozé Luiz Alves lé o relatorio da commissáo 
de fundos e orcamento sobre o balanco do anuo proximo 
findo, dando por boas as contas prestadas. E' approvado 
sem discussáo. 
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O Sr. conselheiro Alencar Araripe submette & con- 
sideragcáo da caza a relacáo das pessoas a quem devem ser 
distribuidas as medalhas commemorativas da lei de 13 de 
Maio de 1888, mandadas cunhar pelo Instituto. 


O 2*. secretario, chama a attenc&o do Instituto para 
os muitos e relevantes servicos a elle prestados pelo socio 
correspondente o Sr. Antonio Borges de Sampaio, de 
Uberaba, e propóe, que à elle seja conferido uma das 
medalhas de prata nào sómente como prova de reconheci- 
mento e gratidáo, mas tambem como um incentivo, ao 
ficar publico que o Instituto sabe ser reconhecido a quem 
por elle se esforga. E! approvada. 

O Sr. commendador Jozé Luiz Alves requer, que seja 
de ouro a medalha destinada ao chefe da christandade, 
Sua Santidade o papa; offerecendo-se para mandal-a 
cunhar a expensas suas e do nosso consocio o Sr. com- 
mendador Rodrigues de Oliveira. Sendo porém informado 
que o cunho respectivo já foi inutilizado, e que um novo 
com difficuldade sahirá igual ao primeiro, retira sua 
proposta. 

O Sr. Dr. Sacramento Blake, referindo-se á proposta 
ultimamente approvada do Sr. Dr. Cezar Marques, rela- 
livamente ao offerecimento da Aevista Trinensal, en- 
cadernada, ao Sr. Conde da Mota Maia, pede licenga para 
fazer sua, tambem essa proposta; e entrando em largas 
consideracóes sobre a vida e saude de S. M. o Imperador, 
e acerca dos desvelos, amor e servicos por elle feitos ao 
Brazil, dos quaes o menor é ter sido o primeiro e unico 
Brazileiro, que o fez conhecido na Europa, propóe, que em 
signal de gratidáo o Instituto nomée seos membros hono- 
rarios os medicos, que conseguiram salvar e restituir ao 
Brazil o seo mais caro penhor, o Sr. D. Pedro II. 

Requerido o adiamento da proposta, é approvado. E 
nada havendo a tratar, levanta-se a sessáo ás 9 1/4 da 
noite. 

Dr. Joáo Severiano da, Fonseca 


23.9 secretario interino. 
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8*. SESSAO ORDINARIA EM 7 DE JUNHO DE 1889 
Prezidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva 


A's horas do costume abre-se a sessio, estando pre- 
zentes os Srs. Joaquim Norberto, Barào Homem de Mello, 
Drs. Joüào Severiano da Fonseca, Teixeira de Mello, 
Cezar Marques, oonselheiro Alencar Araripe, Baráo de 
Miranda Reis, tenente-coronel Francisco Jozé Borges, 
Dr. Pinleiro de Campos, commendador Jozé Luiz Alves, 
Dr. Sacramento Blake e Henrique Raffard .O 2*. secretario 
interino lé a acta da sessáào antecedente,que é approvada, 
com uma modificacáo proposta pelo Sr , conselheiro Alencar 
Araripe. 

Os Srs,  Visconde de Beaurepaire Rohan e senador 
Alfrelo d'Eseragnolle '"launay justificam sua falta à 
sessüo de hoje, pedindo este digno consocio para fazer a 
leitura de um seo traballio nà proxima sessáo. 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo remette para ser im. 
presso um artigo relativo ao centenario de Claudio Ma- 
noel da Costa . 

O Sr. l'.seeretario lé offieios do prezilente do Rio 
Grande do Sul, remettendo a fala e relatorio do vice- 
prezidente Baráo de Santa Tecla, ao passar-]he à admi- 
nistracáo, e a com que abriu & 1*. sessáo de 23*. legisla- 
tura provincial, em 1 de Marqo ultimo ; do Srs. socios 
Jozé Candido Guillobel e Moreira de Azevedo remettendo 
08 pareceres das commissóes de historia e geographia sobre 
os trabalhos para a adimmiss&o dos Srs. major, hoje tenente- 
coronel, Jo&o Vicente Leite de Castro, Dr. Feliciano 
Pinheiro de Bitencort, Bazilio de Carvalho Daemon e 
Evaristo Affonso de Castro, pareceresque adiante constam 
d'esta acta. 

Sio aprezentadas ao Instituto as seguintes 


OFFERTAS 


Pelo Sr. Vivien de Saint Martino Nouveau Diction- 
nae de geographie universelle ; pelo editor A' Memoria 
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de Victor Hugo, homenagem da provincia do Paraná, e 
pelas redacqóes respectivas : Alnanack do municipio 
veulro, de Laemmert, para 1889, boletíns das sociedades 
de geographia de Bordeos e de Giésen e da de estudos 
indo-sinicos de Saigon ; do club naval, do observatorio 
imperial, o Liberal Mineiro, Revista. Maritima, Consti- 
tucional, Jornal do Recife, Caxoeirano, Espirito-Santense, 
Gazeta. de Mogimirim, .Ensaio Juvenil, Provincia do 
Hio de Janeiro e Imprensa. E o mesmo 1^. secretario 
communica, que expediram-se programmas para a cele- 
bracáo do cenienario de Claudio Manoel aos seguintes 
jornaes : Provincia de Minas, Uniáo, Liberal Mineiro, 
Minas Altiva,de Ouro-Preto, Pharol, Diario de Noticias e 
Gazeta da Tarde, de Juiz deFóra, Monitor Sul-Mineiro, 
da Campanha, Gazeta de Uberaba e Ulerabense, de Ube- 
raba, Gazeta Mineira e Árauto de Minas, de S&o -Joào 
4 El-rei, Leopoldinense e Irradiagdo da Leopoldina. Sete 
de Selembro, de Diamantina, Fulha de Minas, de Cata- 
£guazes, Municipio, de Sào Jozé de Além-Parahiba, e 
Gazeta de Passos, de Passos. 

O.Sr. conselheiro Alenecar Araripe consulta o In- 
stitutu sobre o pedido do medico Dr. Paulo Shrenreich, de 
uma colleccáo da Revista Trimensal. E concedida. 

O Sr. commendador Jozé Luiz Alves justifica a 
aüzencia do socio o Sr. bispo do Pará, que allega nào 
ter comparecido por incommodos graves de saude, pro- 
mettendo virna 1'. sessáo. E tratando-se de medalha« 
para Sua Santidade o papa, o Instituto rezolve, que seja 
e ouro, como a do chefe do estado. 

O Sr. Dr. Teixeira de Mello lembra á commissáo de 
admissáo de socios o parecer relativo ao Dr. Felisbello 
Firmo de Oliveira Freire, medico, natural de Serpige, 
proposto desde o anno passado. O Sr. Dr. Cezar Marques 
aprezenta os seguinte requerimentos : 

1l". Quazi que nào se passa uma só. sessáo, sem que o 
9 nosso illustrado prezidente nos participe, que foi ti- 
r&lo da communháo dos vivos um dos nossos consocios, 
aqui, nas provincias ena Europa. Vai assim diminuindo 
o numero dos nossos companheiros,deixando-nos sós n'esta 
lida, e legando-nos muitas sandades. Poucos sáo os que 
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obra acla-se publicada no 50?. volume da HEevista Tri- 
mensal, paginas 197 a 266 da parte 2.*, abrangendo a 
letra A., e é bastante conhecida do Instituto. Essa pu- 
blicacáo, feita nas columnas da nossa revista já de- 
monstra, que está reconhecido o merito da obra; entre- 
tanto à commissáo de trabalhos historicos dirá sempre, 
que um livro em que se registram tantos combates e actos 
de heroismo praticados pelos exercitos alliados, e em que 
descrevem os lugares, que se tornaram notaveis nas me- 
moraveis lutas, que o Brazil foi obrigado a sustentar, é 
de incontestavel valor para a historia e geographia patria. 
Escripta em vista de documeutos officiaes e por quem 
testimunhou os factos narrados, percorrendo os lugares 
mencionados, si nào completa a historia da guerra de 
mais gigantescas proporcgóes da America meridional, 
fornece sem duvida os melhores e mais seguros dados 
a quem tiver de completal-a. A ebra do major Leite de 
Castro merece por tanto o acolhimento, que o Insti- 
tuto deo-lle, e seo autor o titulo que aspira. 

Rio de Janeiro 1 de Junho de 1889. Augusto Victorino 
Alves do Sacramento Blake. Dr. Manoel Duarte Moreira 
de Ázevedo. 

2^. À commissáo de trabalhos historicos do Instituto 
Historico e Geographioo Brazileiro vem dar seo parecer 
acerca do livro aprezentado para admissáo, como socio 
co;respondente, do major Dazilio Carvalho Daemon, 
nascido e rezidente na provincia do Espirito Santo. Pro- 
vincia do Espirito Santo, sua descoberta, historia chrono- 
logica, sinopsis e estatistica, é o titulo d'esse livro, publi- 
cado na cidade da Victoria em 1880, de 513 pags. «n 4^, 
dividido em trez partes e offerecido a S. M. o Imperador. 

Na primeira parte, estudos sobre o descobrimento da 
provincia, dá o autor noticia de todos os navegadores, que 
descobriram ou aportaram em terras do Brazil desde 
Pedro Alvares Cabral em 1500, e conclue, que foi Chris: 
iovam Jacques, quem, sahindo de Lisbóa a 10 de Junho 
de 1503 com ordem expressa do rei de Portugal para 
explorar as costas do Brazil, primeiro fez o reconheci- 
mento da provincia de 4&8 de Julho do anno seguinte, 
de 1504, aportando em muitas paragens, onde collocou 
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alguns marcos, sendo impossivel (diz elle) que á vista do 
rio Sào-Matheos, Rio-Doce, rio Santa Cruz, bahia da 
cidade da Victoria, Guaraparim, rio Benevente,Itapemirim 
e rio Itabapoana, nào lhe chamasse a attenc&o para pontos 
t&o salientes na commissüo,de que se achava encarregado. 

Nào duvida o major Bazilio Daemon, que posterior- 
mente outros navegadores tocassem a essa costa, e qme 
tambem a descrevessem para a planejada capitania do 
Espirito Santo, dada a Vasco Fernandes Coutinho ; mas 
affirma, que muito tarde foi ella explorada, sendo seos 
primeiros exploradores Sebastiào Fernandes Coutinho e 
outros compauheiros, vindos de Porto-Seguro, que nma- 
vegaram o Rio-Doce acima, e examinaram suas lagóas, 
rios e confluentes até as Escadinhas. A respeito da questio, 
que hoje preoceupa os investigadores de mossa historia, 
& do actual Porto-Seguro, só per accidens diz o major 
Bazilio Daemon, que é o mesmo descoberto em 1500 por 
Pedro Alvares Cabral. 

A segunda parte dolivro, a mais volumoza, dafas 
factos historicos da provincia, de pags. 49 a 468, é 
eseripta chronologicamente e abrange datas e factos desde 
o descobrimento do Espirito Santo por Christovam Jacques 
até 1879. 

Fecha-se finalmente o livro com a deserippüdo fopo- 
graphica, estatistica, monumentos e nomenclatura, demone- 
trando o autor, em todo elle, muito estudo e paciencia, e 
portanto tornando-se digno de ser admittido ao gremio 
do Instituto. 

Rio de Janeiro 1 de Junho de 1889. Augusto Victorino 
Alves do Sacramento Blake. Dr. Manoel Duarte Moreira 
de Ázevedo. 

3^. Para aümissáo doDr. Feliciano Pinheiro de Biten- 
court ao Instituto Historico e Geographico Brazileiro como 
socio correspondente foi aprezentado o livro « Origem das 
especies e. Ámoerica. prehistorica, conferencias effectuadas 
na escola publica da Gloria» publicado no Rio de Janeiro 
1889. 

A primeira parte d'essa obra nada tem com a historia 
do Brazil; mas é de alto valor scientifico, e só por ella 
vé-se, que seo autor está habilitado a ser um excellente 
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auxiliar nos nossos trabalhos. Sendo natural, como elle 
diz, que o homem dezeje conhecer sua origem, seos ante- 
passados, a época de sua apparigào sobre a terra, assim 
como o ponto ou pontos em que appareceo, comeca o 
Dr. Pinheiro de Bitencourt a estudar essas questóes e 
declara-se francamente poligenista e sectario da theoria 
dos centros multiplos de creac&o. 

Tratando-se da antiguidade do homem sobre a terra, 
diz elle,que é dogma scientifico ter o homem vivido no pe- 
riodo quaternario ou glacial, anterior ao actual; que 
está mais que demonstrado ter sido elle contemporaneo do 
elefante primitivo (mammouth), do rhinocerente, do 
urso das cavernas, da hiena fossil etc. ; que náo se póde 
contestar no seculo actual o facto de haver elle lutado 
com esses animaes e tel-os vencido com o auxilio de seos 
rudes instrumentos de pedra lascada. Em seguida occu- 
pa-se do darwinismo ou transformismo em duas confe- 
rencias e passa à tratar da America prehistorica e de 
outros assumptos, que pertencem 4 nossa historia, como 
dos aborigenes da America ; dos mound-builders, de sua 
ceramica, sua religiáoe templos ; dos sacrificios de victimas 
humanas ; dà cremagcáo dos cadaveres ; das exploracóes de 
minas de cobre esistema de canaes, com que procuravam 
elles facilitar suas communicacóes. 

Desenvolvendo suas observaqóes acerca da antigui- 
dade do homem sobre a terra,o Dr. Pinheiro de Bitencourt 
faz detalhada mengáo dos trabalhos do naturalista dina- 
marquez, Dr. Pedro Lund, nosso consocio, falecido em 
Maio de 1880, que tào incansavel foino estudo das 
riquezas naturaes do Brazil,como nas arduas investigagóes 
de paleontologia brazileira,investigacgóes, a que foi o 
mesmo nosso consocio o primeiro no Brazil a dar-se. 

À commissáo de trabalhos historicos é de parecer, 
que seja o Dr. Pinheiro de Bitencourt admittido ao gremio 
do Instituto. 

Rio de Janeiro 1 de Junho de 1889. Augusto Victo- 
rino Álves do Sacramento Blake. Dr. Manoel Ihuarte 
Moreira de Azevedo. 

4.? A obra,que tem por titulo ANoticia descriptiva da ve- 
gido missioneira ma provincia do Eio-Grande do Sul pelo 
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O Sr. Cezar Marqueslé um pequeno trabalho intitu- 
lado: Porque por longos annos esteve em confuzáo o nome 
do Maranháo, sendo por muito tempo conhecido por tal o 
fio ÀÁmazonas. 

E nada mais havendo que tratar, o Sr. prezidente 
levanta a sessáo ás 8 3/4 da noite. 


Dr. Jodo Severiano da Fonseca. 
2o. secretario interino. 


9*. SESSAO ORDINARIA EM 21 DE JUNHO 
DE 1889 


Prezidencia do Sr. comnendador Joaquim | Norberto 
de Souza Silva 


A's horas do costume, prezentes os Srs. Joaquim 
Norberto, Baráo Homem de Mello, Drs. Joáo Severiano 
da Fonseca, Teixeira de Mello, Cezar Marques, senador 
Manoel Francisco Corréa, Baráo de Capanema, commen- 
dador Jozé Luiz Alves, Pinheiro de Campos e Henrique 
Raffard, abre-se à sessáo. O 2?. secretario lé a acta da 
sessáo antecedente, que é approvada. O Sr. 1^. secretario 
dá conta do seguinte : 


EXPEDIENTE 


Officios : 

Do socio tenente-coronel Antonio Borges de Sampaio, 
enviendo o manuscripto Apontamentos que futuramente 
Dpodem servir para a, historia da recente cidade e municipio 
do Funchal da comarca de Uberaba, provincia de Minas- 
Geraes ; do director da bibliotheca nacional, agradecendo, 
o9 exemplar da medalha de bronze commemorativa da lei 
de 13 de Maio do anno passado, com que o Instituto 
distinguio a bibliotheca, e enviando um exemplar do 
fasciculo 1 vol. xii dos Annaes da bibliotheca, e bem assim 
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um exemplar de cada uma das duas edigóes especiaes 
extrahidas do mesmo fasciculo e volume ; do socio Dr. 
Moreira de Azevedo, offerecendo a obra L'Empire du 
Brésil, de Angleviel La Beaumelle, e o primeiro numero 
do jornal Tribuna Liberal ; do prezidente do Rio-Grande 
do Sul, Joaquim Galdino Pimentel, enviando o relatorio 
com qne o Dr. Rodrigo de Azambuja Villanova passou à 
administracáo provincial,em 9 de Agosto findo, ao Exm. 
Baráào de Santa Tecla; dalegacáo do Chile, ministro 
Manoel de Villamil Blanco, enviando por partede D. Anibal 
Echeverrica y Reys, chefe de seccào no ministerio do 
interior, sua obra intitulada Geografia Politica do Chile, 
e o opusculo Disquicisionis ultimamente publicado ; do 
secretario da academia real de sciencias, letras e bellas- 
artes da Belgica, agradecendo o 1^. e 2". folhetos do tom. 
50 da Revista Trimensal do Instituto, e accuzando os 
numeros que lhe faltam para completo da collecqáo ; da 
bibliotheca da universidade real da Noruega, em Chris- 
tiania, remettendo Antinoos, Catulo Digtring, e agrade- 
cendo os folhetos 1". 2". e 3". tom. xLiv da Aevista Tri- 
mensal do Instituto, 


OFFERTAS 


Pela sociedade literaria e historica de Quebec, no 
Canadá, suas T*ransations ; pela academia de sciencias 
moraes e politicas de Madrid as suas Memorias, tom. vi 
e & Jczenha historica, anno de 1889 ; pela sociedade de 
geographia de Pariz, Neufchatel e Bordéos, pela alfan- 
dega do Rio de Janeiro, pelo club naval do Rio e socie- 
dade africana da Italia os seos boletins; pelas res- 
pectivas redaccóes : Diario Popular, Jornal do Recfe, 
Liberal Mineiro, Constitucional, Gazeta de Mogimirim, 
Inmigragáo, Daependiano, Imprensa, Brésil, Nouveau 
Monde. 


ACTAS DAS SESSÓES EM 18389 425 


ORDEM DO DIA 
]*. PARTE 


O Sr. 1'. secretario lé o parecer da commissáo de 
historia e geographia sobre o trabalho aprezentado pelo 
Sr. Torquato Xavier Monteiro Tapajoz, para sua admissáo 
no Instituto. E' remettido á commissáo de admissáo de 
socios. 

O Sr. Dr. Cezar Marques requer, que o Instituto 
destine uma medalha de prata em substituicáo & de bronze 
para a illma. camara municipal da córte, à primeira em 
todo o imperio, que na prezenga de SS. MM. eAA.1I., em 
dias de festas solemnes, quebrou as cadeias da escravidáo 
& muitos dos infelizes captivos; e uma de lionra para o Dr. 
Jozé Ferreira Nobre, creador e fundador do Livro de 
Ouro, para a inscripcào de donativospara a libertacào dos 
escravos. O Sr. commendador Jozé Luiz Alves pede, 
que igual concessáo se faca ao Conde de Sáo-Clemente, 
ao Conde de Nova Friburgo, ao Conde de Araruama, 
ao Visconde de Quissaman e ao Visconde de Ururahy, os 
primeiros a libertarem centenas e centenas de escravos. 

O Sr. 1*. secretariolé a seguinte proposta: — Propomos 
para membro correspondente do Instituto o Illm. Sr. Dr. 
Antonio Joaquim de Macedo Soares, servindo de titulo 
para a sua admissáo o seo Diccionario brazileiro da lingua 
portugueza, elucidario ethymologico-critico das palavras 
e phrazes que, criginarias do Brazil, ou aqui populares, se 
ndo enconiram nos diccionarios da lingua. portugueza, ou 
n' elles vém com fórma ow significagáo differente, ultima- 
mente publicado pela bibliotheca nacional. Sala das sessóes 
em 21 de Junho de 1889. Dr. Cezar A. Marques. Dr. Joáo 
Severiano da Fonseca. Baráo Homem de Mello. Dr. 
T'eizeira de Mello. A' commissáo de estudos ethnographicos 
e historicos. 

SEGUNDA PARTE 

O Sr. Dr. Cezar Marques lé uma rectificacáo sobre & 

noticia dada pelo consocio o Sr. coronel Augusto Fausto de 


Souza,sobreo obelisco de Nazareth,que o mesmo consociono 
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seo Zndice dos artigos conti los nos cincoenta tomos da Re- 
vista do Instituto, dà como no Maranháo, quando é em 
Belem, no Pará. 

Nào tendo comparecido o Sr. senador Alfredo 
d' Eseragnolle Taunay, que estava inscripto para leitura 
de trabalhos, o Sr. prezidente communica, que, antes de 
levantar a sesáo, deve participarao Instituto, que,a sessáo 
extraordinaria commemorativa do centenario de Claudio 
Manoel da Costa terá lugar no dia 4 do proximo mez de 
Julho, nas salas do Instituto. 

O Sr. l^. secretario dà parte, que o Sr. Visconde 
de Baurepaire Rohan nào póde comparecer por infermo. 
O Sr. Cezar Marques propóe-se a lér uma memoria 
historica sob o titulo : Os Jezuitas no Maranháo, na sessáo 
seguinte. 

E ás8 3/4 o Sr. prezidente levanta a sess&o. Annexos 
& esta acta vào os requerimentos do Sr. Dr. Cezar Mar- 
ques, sendo os mesmos remettidos & commissáo de fundos 
e orcamento para interpór parecer. 


Dr. Joádo Severiano da Fonseca. 
2399. seeretirio inl*rino, 


1". A illm. camara municipalda córte reprezentou 
papel saliente nas lutas pela libertacáo dos escravos. 

Foi ella à primeira em todo o imperio, que em pre- 
zenga de S. M. o imperador e da augusta familia im- 
perial, em dia solemne de rigozijo publico, celebrou festas 
solemnes, onde por entre galas e flóres, canticos e outras 
demonstragóes de prazer quebrou as cadeias de muitos 
infelizes prezos ao barbaro captiveiro. Foi ella a pri- 
meira, que deo táo brilhante exemplo, depois seguida por 
outras camaras, e por isso merecia ser por nós brindada, 
com medalha, nào igual, e sim muito distincta da con- 
cedida ás outras municipalidades. Infelizmente o plano, 
que seguimos, privou-nos do cumprimento d'esse aceto de 
rigoroza justica. Para attenual o requeiro, que, praticando 
assim um aeto de pura justiqa. seja substituida a medalha 
de bronze por uma de prata. Rio 21 de Julho de 1389. 
Dr. Cezar Augusto Marques. 
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2". O Instituto Historico e Geographico nào póde dis- 
pór de medalhas com certas gradacóes para attender ao 
meritoe servicgos de diversos cidadáos, que lutáram na 
tenaz e porfiada campanha do abolicionismo. Si assim fósse 
por certo que ao Sr. Dr. Jozé Ferreira Nobre n&o 
Seria offerecida uma simples medalha de bronze, e para 
isso basta lembrarmos-nos, que foi elle o creadore o 
fundador do Livro de Ouro, cujo fim foia inscripcáo de 
donativos para a alforria dos infelizes escravos. Quando 
o Sr. Dr. Jozé Ferreira Nobre teve essa inspiracáo 
divina, a luta estava muito renhida, era crime até fal- 
lar-se em liberdade, jogou elle com as suas aspiracóes 
politicas, creou grande numero de inimigos, perdeo 
amigos, nos campos eleitoraes soffreo renhida guerra, 
curtio profundos desgostos, e seo coracáo foi ferido dolo- 
rozamente até no exercicio de sua profissáo de advo- 
gado. Para tudo isto achou elle conforto em seos senti- 
mentos de verdadeiro christào, e em sua consciencia. 
Dentro de pouco tempo o Z.ivro de Ouro servio de exem- 
plo para serem creados outros iguaes em diversas loca- 
lidades do imperio. A arvore do bem, plantada aqui 
na córte, espalhou suas raizes, e produziu bons frutos 
em diversas provincias do imperio. Estava por tanto 
reconhecido o valiozo serviqo, que & cauza santa da 
liberdade prestou o Sr. Dr. Jozé Ferreira Nobre. 
Requeiro, que seja substituida a medalha de bronze por 
uma de prata. Rio 21 de Junho de 1889. Dr. Cezar 
Augusto Marques. | 

Rectificagdo . Com todo o interesse, que sempre meins- 
piram os escriptos do nosso talentozo collega o Sr. coronel 
Augusto Fausto de Souza, li o seo /ndce dos artigos con- 
tidos nos 50 tomos da RHevista Trimensal do Instituto 
Historico em relacgáo a cada uma das provincias doimperio, 
e n'elle sob otitulo Maranháo, logo na& 2*. linha vi, que 
ahi foi considerado como pertencente a essa provincia o 
obelisco da estrada de Nazareth, o qual pertence ao Pará, 
como se verifica na «conta que deo da instauragào do 
obelisco da estrada de Nazareth ao Exm. Sr. Dr. Joá&o 
Antonio de Miranda, prezidente da provincia do Pará, o 
tenente-coronel Antonio Ladisláo Monteiro Baena» 
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impressa nas pags. 204 & 208 do 3". vol da nossa Revista 
Trimensal, pertencente ao anno de 1841. Foi um simples 
engano, que convem ser desfeito em liomenagem à ver- 
dade. Rio 231 de Junho de 1889, Dm. Cezar Augusto 
Ma rques. 


o n 


SESSAO SOLEMNE EM 4 DE JULHO DE 1589 


À acta d'esta sessào encontrar-se-à na parte 1* da. Revista Trimensal de 
1890 com às peras da commernoracio do centenario de Claudio 
Manoel da Cosla, 


10.* SESSAO ORDINARIA EM 5 DE JULHO DE 1889 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquim Norberto de 
Souza Silva 


A's 7 horas da noite, tendo comparecido os Srs. Joa- 
quim Norberto, Baráo Homem de Mello, conselheiro 
Alencar Araripe, Visconde de Beaurepaire Rohan, Dr. 
Cezar Marques, Henrique Raffard, capitào-tenente Garcez 
Palha, commendador Jozé Luiz Alves, commendador 
Rodrigues de Oliveira e Dr. Teixeira de Mello, o Sr. 
prezidente abre a sessáo e designa este ultimo para 
proceder a leitura da acta da sessáo anterior na falta do 
Sr. Dr. Joáo Severiano da Fonseca. Lida esta e posta em 
discussáo, é approvada depois de algumas rectificacóes 
reclamadas pelo Sr. Cezar Marques. 

Em seguida o Sr. prezidente lé a seguinte expo- 
Ziqào, referente á sessáo commemorativa, realizada no 
dia anterior, do centenario da morte de Claudio Manoel 
da Costa: 


« Hontem celebrámos, como sabe o Instituto Histo- 
r1c0, a sessào solemne dà commemoraqcào do centenario 
da morte de Claudio Manoel da Costa, honrada com a 
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augusta prezengà de S. M. o Imperador. Nào tenho 
sináo palavras de louvor para as pessoas que me auxi- 
liaram, afim de que à solemnidade fósse digna da delibe- 
ragáo táo patrioticamente tomada pelo Instituto Historico. 

O nosso digno 3". vice-prezidente, o Sr. Dr. Machado 
Portella,encarregou-se da cópia de documentos historicos 
existentes no archivo publico do imperio, de que é 
digno director, náo comparecendo á sessáo, com grande 
pesar seu, por graves incommodos de pessoa de sua fa- 
milia. O nosso 1?. secretario supplente Dr. Teixeira de 
Mello auxiliou-nos naà parte literaria, fazendo extractos 
das obras em que mais de quarenta autores nacionaes e 
estrangeiros se occupam com o nosso infeliz poeta, e ti- 
rando cópia de varias poesias suas, apenas conhecidas de 
poucos amadores. O nosso consocio o Sr. Henrique Raf- 
fard, com & sua invejavel actividade, prestou-nos à sua 
bo& coadjuvacgáo para o ornamente do saláo. O nosso 
consocio o Sr. coronel Augusto Fausto de Souza, digno 
director do arsenal de guerra, forneceo-nos objectos ne- 
cessarios para realce da festa. 

O Sr. almoxarife do paco da cidade, cumprindo as 
ordens de S. M. o Imperador, transmittidas pelo nosso 
consocio o Sr. mordomo Visconde de Nogneira da Gama, 
esmerou-se em nos fornecer tudo quanto precizámos do 
mesmo pago. O Sr. Jozé Maria Vieira, honrado proprie- 
tario, cedeo-nos gratuitamente as plantas ornamentaes. 

Fez aleitura das pecas historicas o nosso 1?. se- 
ceretario o Sr. Baráo Homem de Mello, supprindo a au- 
zencia do Sr. Dr. Machado Portella. Abrilhantaram a& 
parte literaria da cerimonia commemorativa os Srs. con- 
selheiro Alencar Araripe, Dr. Teixeira de Mello, Jo&o 
Severiano da Fonseca e Cezar Marques e commendador 
Jozé Luiz Alves. Fechou a sessáo elegantemente o elogio 
historico, que leo o nosso orador o Sr. senador Alfredo de 
Escragnolle Taunay. Deixaram de comparecer por in- 
commodo de saude os socios,que se haviam inscripto para 
leitura, os Srs. conselheiro Olegario H. d'Aquino Castro 
e Dr. Moreira de Azevedo. 

" S. M. o Imperador mostrou-se agradavelmente 
satisfeito e prometteo comparecer a algumas sessóes 
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o exeniplar d'aquellà medalha que lhe foi offerecido ; do 
socio coronel Antonio Borges de Sampaio, da cidade de 
Uberaba, remettendo o manuscripto : .A Muzica em 
Uberaba, 1889, » &companhado dos estatutos das trez 
corporacóes muzicaes ali existentes actualmente e copia 
de uma compozicào das que se guardam no archivo de 
cada uma d'ellas. 


OFFERTAS 


Pela reparticào hidrographica do Chile um exemplar 
do Anuario Hidrografico de la Marina de Chile ; pela 
academia de medicina os seos boletins e amnmaes ; 
pelo Sr. Dr. Gusmáo Lobo o relatorio e annexos 
aprezentados à assembléa  geral legislativa na  4.' 
sessáo da 920. legislatura pelo ministro da agricultura 
conselheiro Rodrigo Agusto da Silva; pelo Sr. Elias Lobo 
maisum exemplar da sua obra Contributions de Mete- 
reology ; pelas sociedade de geographia de Madrid, Italia, 
Hamburgo e Bordeaux, os seos boletins; pela sociedade 
africana de Italia em Napoles o respectivo boletüm ; 
pela sociedade de geographia de Tours e o imperial 
observatorio astronomico do Rio de Janeiro as suas 
revisas.  Pelas redagóes: — Jornal do Commercio, 
Jornal do Recife, Gazeta de Noticias, Gazeta da Bahia, 
Diario Popular (Sào-Paulo), Diario do Commercio, Diario 
de Nolicias, Paiz, Tribuna Liberal, Liberal Mineiro, 
Constitucional, Espirito- Santense, Gazeta de Mogimirim, 
Paraná, Brésil, Nouveau Monde, Boletim da aifandega 
do Rio de Janeiro e Archivo Comtemporaneo. 


ORDEM DO DIA 


O consocio capitáo-tenente J. E. Garcez Palha 
aprezenta a seguinte proposta: 


« Propomos para socio correspondente d'este Insti- 
tuto Historico e Geographico Brazileiro o commendador 
Jozé Carlos de Carvalho, nascido no Rio de Janeiro em 2 
de Setembro de 1847, condecorado com as ordens impe- 
riaes do Cruzeiro, de Christo e da Roza do Brazil, com as 
de Christo de Portugal, de Carlos III de Espanha, a 
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medalha da campanha do Paraguay, à medalha de me- 
rito militar, ex-primeiro-tenente da armada e membro effe- 
etivo do instituto polytechnico brazileiro e socio bene- 
merito da sociédade de geographia do Rio de Janeiro, da 
propagadora das bellas artes e do lyceo de artes e ofli- 
cios, E' autor das narrativas de viagem ás provincias do 
sule dos guias de immigrantes para as provincias de 
S&o-Paulo e Rio de Janeiro e chefe da commissáo de re- 
mocáo do meteorito de Bendegó, servindo orespectivo rela. 
torio de titulo de admissáo. Sala das sessóes 5 de Julho de 
1889. T. Alencar Araripe. Henri Raffard. J. E. Garcez 
Palha.— A' commissáào de trabalhos geozraphicos. 

Sendo favoraveis tanto o parecer da commissáo sub- 
sidiaria de trabalhos geographicos, como o da commissáo 
de admissáo de socios os Srs. Dr. Torquato Xavier Mon- 
teiro Tapajós, requer o Sr. Henrique Raffard, que, si nào 
houver n'isso inconveniente, seja a proposta relativa 
Áquelle candidato submettida á approvacáo do Instituto na 
prezente sessáo. O Sr. prezidente, recordando que tem ha- 
vido mais de um precedente n'esse sentido, submette a es- 
crutinio secreto a proposta. Corrido este, é unanimemente 
approvado socio correspondente do Instituto o Sr. ba- 
eharel Torquato Xavier Monteiro Tapajós e proclamado 
n'essa qualidade pelo Sr. prezidente. 

Aprezentada a proposta do consocio Dr. Sacramento 
Blake para que o Instituto confira o titnlo de socios 
honorarios aos notabilissimos inedicos, que trataram de 
S. M. o Imperador na Europa eao Sr. Conde de Mota 
Maia, medico effectivo de S. M., segundo a letra do 
art. 4." dosestatutos vigentes, rezolve o Instituto, que 
seja ella enviada á commiss&o de admissáo de socios. 

O Sr. Visconde de Beaurepaire Rohan, em soluc&o 
a0 officio que em data de 7 de Dezembro do anno passado, 
lhe dirigira o Sr. prezidente sobre o meio pratico mais 
apropriado para se guardarem na devida ordem mappas 
gzeographieos, aprezenta o modelo de um apparelho, 
simples mas engenhozo, que preenche o dezejado fim, e 
sobre cujo emprego dà S. Ex. algumas explicagóes. Este 
modelo foi pelo Instituto recebido com o maior agrado e 
oSr. prezidente pede, que se lance na acta um voto de 
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x:gradecimento e louvor à seo auctor, digno chefe da 
seccáo geographica do Instituto. 

O Sr. thezoureiro, conselheiro Alencar Araripe, lé 
9 balancete da despeza e receita do Instituto no semestre 
de Janeiro à Junho do corrente anno, do qual se verifica, 
que a receita sobe á quantia de 6:931:$$130 réis e a despeza 
óde 6:8092750 réis; havendo em caixa um saldo de 
121$380 réis, sugeito ao pagamento da cunhagem das 
medalhas commemorativas da lei, que extinguio a escra- 
vidáo. — E' remettido á commissáo do orgamento. 

O Sr. Henrique Raffard propóe, que o Instituto con- 
ceda a colleecào completa da Aevesta 7rimensal ao con-, 
socio commendador Jozé Luiz Alves, em attencáo aos 
seos relevantes servigos ás letras e ao Instituto.— Con- 
cedido. 


2." PARTE DA ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. Cezar Marques procede á leitura, para & 
qual se inscrevéra, de parte da sua memoria historica os 
Jezuitas no  Maranháo, propondo-se continual-a nas 
sessóes subsequentes. 

Náo havendo nada mais a tratar-se, o Sr, prezi- 
dente levanta a sessáo. * 


Dr. Jozé Alexandre Teixeira de Mello, 
2." secretario supplente. 


11.* SESSAO ORDINARIA EM 19 DE JULHO DE 1889 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquim Norberto 
de Souza Silva 


A's 6 1/2 horas da tarde, na augusta prezenga de 
S. M. o Imperador, o Sr. prezidente, pedindo a com- 
petente venia, abrio a sess&o, tendo comparecido os 
Sire. commendador Rodrigues de Oliveira, Baráo Homem 
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de Mello, Dr. Cezar Marques, Visconde de Beaurepaire- 
Rohan, Dr. Joào Severiano da Fonseca, tenente-coronel 
Francisco Jozé Borges, capit&o-tenente Garcez Palha, 
Henrique Raffard, Bar&o de Miranda Reis e senador 
Alfredo de E. Taunay,Dr. Pinheiro de Campos e commen- 
dador Jozé Luiz Alves. 

Lém-se as actas da 10". sessáo ordinaria e a da 
sessüo solemne do centenario de Claudio Manoel da. 
Costa, que sáo approvadas. P 

O Sr. prezidente dirige a S. M. o Imperador a 
seguinte allocucáo. 

« Um attentado louco, sinào inqualificavel, acaba. 
de encher de espanto e indignacáào a Nacào Brazileira,— 
que vos idolatra, e o mundo que vos admira. Felizmente 
n&o cabe ao Instituto Historico o triste dever de inscrever- 
nefasta data em pagina tarjada de luto ; antes, em laudas 
douradas dos nossos annaes tem de burilar o hymno de 
suprema gratidào, que de todos os angulos do Imperio se 
eleya à Divina Providencia, que protege a terra de Santa 
Cruz. Recebei portanto, Senhor, por tào grande milagre 
ascongratulagóes de uma associacáo, que vos é tào cara, 
qual o Instituto Historico e Geographico Brazileiro.» 


» S. M. agradeceo. 
O Sr. 1* secretario accuza o seguinte : 


EXPEDIENTE 

Officios : 

O socioo Sr. Dr. Teixeira de Mello, participando- 
que, tendo assumido a direcc&o da bibliotheca nacional, 
n&o póde, emquanto esteve n'esse cargo, comparecer ás 
sessóes do Instituto; dos Srs.socios Marquez de P 
senador Pereira da Silva,e Visconde de Nogueira da Gama, 
e dos Srs, Viseonde de Jaguaribe e Felizardo Pinheiro de 
Campos Muller, agradecendo as medalhas commemorativas 
da leide 13 de Maio de 1888, com que o Instituto os 
distinguio ; do socio Dr. Moreira de Azevedo, offerecendo 
para a bibliotheca o livro intitulado Evaristo e Goncalves 
Dias,onde vem collecionados, discursos e poeziasá memoria 
d'esses dois distinctos Brazileiros,e appensos, discursos e 
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poezias á do fundador do imperio ; do director da escola 
normal de S&o-Paulo, Manoel Jorge Rodrigues, pedindo a 
colleccáo da Revista T'rimensal, para a respectiva biblio- 
theca ; o Instituto rezolve, que se conceda. Os Srs. socios 
senador Manoel Francisco Correia e Dr. Joaquim Portella 
 justificam a sua auzencia n'esta sessáo. 


OFFERTA 


Pelo socio correspondente o Sr. Jozé Verissimo 
os seos .Estudos Brazileiros ; pelo Sr. Vivien de Saint. 
Martin o Nouveau Dictionnaire de Geographie Univer- 
8ele, 47." fascicule ; pelo Sr. Hachette & C. o pros- 
pecto para aqualificacáo do Atlas de Geographia Moderna; 
pelo instituto bhomzeopathioo mexicano .LLa Aeforma 
Medica (11 época, tomo IV; pela universidade central de 
Venezuela e instituto archeologico e geopraphico per- 
nambucano as suas revistas ; pela societé de géographie 
de Paris, societé de geographie commerciale de Bordeaux, 
Società geografica italiana, societó imperiale des natu- 
ralistes de Moscow, e real academia de historia de 
Madrid os seus boletins ; e pelas respectivas redacqóes, os 
jornaes: — AEevista  Sul-Americana, Revista  Maritima 
Brazileira, Revista de Ensino, Etoile du Sud, Nouweau 
Monde, Brésil, Respigador, Geographie, Baepend$gno, 
Imprensa, Provincia do Espirito Santo, Liberal. Mineiro, 
Jornal do Recife, Gazeta de Mogimirim, Diario Popular. 

O Sr. prezidente offerece um trabalho do finado 
artista Luiz Boulanger, no qual a efigie do Sr. 
D. Pedro I apparece por um processo especial. 


ORDEM DO DIA 
1". PARTE 
Leitura de pareceres, Fica adiada. 
2*. PARTE 


O Sr. doutor Cezar Marques continua a leitura da 
sua memoria os Jezuitas no Maranháo. 

Com permiss&o do imperador suspende-se & sessáo, 
" retirando-se S. M. com as formalidades de estilo ás 
7 3/4 de noite. A's 8 horas continuam os trabalhos. 
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Achando-se na sala immediata o Sr. Dr. Torquato 
Xavier Monteiro Tapajós, ultimamente eleito socio cor- 
respondente, o Sr. prezidente nomeia os Srs. Drs. Cezar 
Marques e Pinheiro de Campos para o receberem. 'To- 
mando assento, o Sr. prezidente dá-]he a palavra. A seo 
discurso de agradecimento responde o orador do Instituto. 

Ficam inscriptos para a leitura os Srs. Dr. Cezar 
Marques e senador Alfredo de E. Taunay. 

E nada mais havendo que tratar,levanta-se a sessáo 
ás 8 3/4 da noite. 

Dr. Joüo Severiano da Fonseca, 


2". secretario interino. 


12*, SESSÀO ORDINARIA EM 2 DE AGOSTO DE 1889 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquim Norberto 
de Souza Silva 


. A's6 1/2 horas da tarde o Sr. prezidente declara 
aberta a sessáo, estando prezentes os Srs. Joaquim Nor- 
berto, Baráo Homem de Mello, commendador Rodrigues 
de Oliveira, Drs. Cezar Marques e Pinheiro de Campos, 
tenente-coronel Francisco Jozé Borges, commendador 
Jozé Luiz Alves, conselheiro Alencar Araripe, Visconde 
de Nogueira da Gama, Henrique Raffard, senador Alfredo 
d' Escragnolle Taunay, Bar&o de Capanema e Dr. Jo&o Se. 
veriano da Fonseca. 

Justificam suas auzencias os Srs. Visconde de Beau- 
repaire Rohan, senador Manoel Francisco Correia e Dr. 
Joaquim Portella. O 2*. secretario lé à acta da& sessáo 
antecedente, que é approvada. 

O Sr. I'. secretario lé o seguinte 


EXPEDIENTE 
Officios : 
Do Sr. Francisco Luiz da €ama Roza, participando 
ter assumido em 15 de Junho a prezidencia da provincia 
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da Parahiba ; do Sr. socio Antonio Borges de Sampaio, 
congratulando-se com o Instituto por ter S.M.o Imperador 
sahido illezo do infausto attentado de 15 do passado ; dos 
Srs. socios Àmerico Braziliense, Visconde de Valdetaro e 
Paulino Nogueira, agradecendo a medalha que o Instituto 
.remetteo-]hes ; dos Srs. Francisco de Sales de Macedo e 
commandante do collegio militar, dando iguaes agradeci- 
mentos,ee o Sr.Jozé Albano, filho, rezidente no Ceará, 
agradece a medalha a elle conferida, e remette dois do- 
cumentos comprobativos de seos esforcos em prol da li- 
bertac&o dos captivos. 


OFFERTAS 


Pelo socio,o Sr. senador Joaquim Floriano de Godoy, 
seulivro intitulado : Provincia do Hio Sapucahy; pela 
secretaria da marinha, o regimento interno da escola 
naval; pelas respectivas secretarias da justica e da agri- 
cultura os relatorios ministeriaes de 1888 ; pelo club 
naval, academia imperial de medicina e alfandega do 
Rio de Janeiro, os respectivos boletins ; pelo secretario 
da escola naval o vrelaforio da directoria da associagdo 
mantenedora do  muzeo escolar em 1888, o parecer sobre 
oljectos apre: entados. & cxpozigüo escolar, em 1888 ; pelas 
respectivas reparticcóes, o Boletim Postal ; o programma 
da 1.* cadeira do 1.* amno de engenharia civil da. escola 
polytechnica, Primeiro Congresso Brazileiro de medicina e 
cirurgia no Eo de Janeiro, relatorio do minisiro da 
marinha Baráo de Guahy ; e pelas respectivas redacóes : 
Etoile du Sud, Geographie, Nouveau Monde, Liberal Mi- 
neiro, Baependiano, Provincia do Espirito Santo, Im- 
prensa, Jornal do Recife, Gazeta de Mogimirim, Diario 
Popular e Gazeta da Bahia. 

O Sr. Dr. Pinheiro de Campos offerece, em nome do 
Sr. conselheiro dezembargador Ovidio Fernandes Trigo 
de Loureiro, um volume manuscripto contendo a 1*. parte 
doseo trabalho intitulado :— — Geographia da provincia 
do Rio-grande do Sul. 

O Sr. conselheiro Alencar Araripe informa ao Insti- 
tuto saber, que existe algures desprezado em um quintal 
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um busto em marmore do finado socio o commendador 
Antonio Jozé de Miranda Falcáo; e parecendo que será 
de ntilidade, pelo menos para a conserva;áo d'essa obra 
d'arte,a sua acquizicáo, pede autorizacào para obtel-a 
para o Instituto, preservando-a assim do abandono em que 
se acha. E' concedido. 


1. PARTE DA ORDEM DO DIA 


O Sr. commendador Jozé Luiz Alveslé o parecer 
da commissüo de fundos e orgamento sobre os requeri- 
mentos do Sr. Dr. Cezar Marques para substituir-se por 
medalhas de prata as concedidas á Illm. camara municipal 
e aseo prezidenteo Dr. Jozé Ferreira Nobre, opinando 
que deve fazer-se à substituicào : 


« À commissüo de fundos e orcamento d'este Insti- 
tuto vem aprezentar parecer sobre as duas propostas 
assignadas pelo nosso illustrado consocio o Sr. Dr. Cezar 
Augusto Marques, versando ambas sobre a natureza do 
metal das medalhas, que o Insiituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro mandou cunhar para perpetuar a me- 
moria da passagem da lei 13 de Maio de 1888, que ex- 
tinguio à escravidào no Brazil, e que deliberou offertar & 
Illma. camara municipal d'esta capital uma, e outra ao 
seo digno prezidente o Sr. Dr. Jozé Ferreira Nobre. A com- 
missáo em vista das razóes com que o nosso illustrado 
consocio justifica as suas propostas acha justo, que 
ambas as medalhas sejam de prata e nào de bronze, por- 
quanto a Illma. camara municipal d'esta capital ó mais 
que digna d'esta distincocáo pela attitude que tomou no 
movimento emancipador, e a idéa suggerida por seo digno 
prezidente o Sr. Dr. Ferreira Nobre da creacáo do Livro 
de Ouro, muito concorreo para dar impulso a fazer desap- 
parecer a mancha negra da escravidáo, e tanto assim que 
conseguio em limitados annos arrancar do captiveiio a 
876 infelizes : o autor d'essa idéa é por certo digno de re- 
ceber a medalha de prata. E! esta a opiniáo dos abaixo 
assignados. Sala das sessóes do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro em 29 de Agosto de 1889. Jozé 
Luiz Alves, relator. Liz. Rodrigues de Oliveira. 
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i] 
O mesmo senhor lé o parecer sobre o balancete 
«do 1.' semestre do corrente anno, aprezentado pelo 
Sr.thezoureiro, sendo approvado o mesmo parecer, que 
€ o seguinte : 


| « A commissáo de fundos e orgamento do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro, recebendo por cópia o 
*alancete do 1" semestre do corrente anno social,que foi 
aprezentado e lido na sess&o do dia 19 do proximo passado 
imez, vem cumprir o seo dever, dando sobre elle parecer. 

A receita arrecadada de Janeiro a Junho foi de 
5:0953, que junto ao saldo de 1:836$01130, que passou 
4o anno findo monta à 6.931$130. As despezas realizadas 
n'esse periodo fóram de 6.809750, que deduzidos da 
receita deixa um saldo da quantia de 19213380, que 
passou ao 2." semestre. Esse saldo, segundo a nota do 
Sr. conselheiro thezoureiro terá de desapparecer e é 
insufficiente para pagar na caza da moeda a cunhagem 
das medalhas, que monta na de 4202023. 

Para fazer face & esse compromisso e ás despezas 
imprescindiveis, que montam a 5:130$$, contao mesmo Sr. 
-conselheiro thezoureiro com as seguiutes verbas : 4.5003, 
92.* prestacáo do subsidio do estado, 505$*,juros das apolices 
do 2.* semestre do corrente anno, 800$? das annuidades dos 
Socios, e o saldo de 12125380, que passou do 1.* semestre, 
:0 que tudo reunido somma em 5.926:53380. Entre a receita 
provavel, as despezas imprescindiveis ha um saldo de 
79633380, mas que será absorvido pelo custo da impressáo 
do 2.* volume da Revista e mais despezas do expediente, 
que, sendo muito superiores, mostraráo o deficit. 

Ainda uma vez a commissáo lembra a conveniencia 
de solicitar-se dos altos poderes do estado o augmento do 
subsidio, porque só assim se poderá evitar deficits e 
attender ás despezas de urgente necesidade, taes como 
0 preenchimento daslacunas que existem na colleccáo da 
-Eevisia, despeza que de certo importará em cifra impor- 
tante, e por melhor que seja a dedicagáo, zelo e bóa von- 
tade do mesmo Sr.conselheiro thezoureiro e da severa 
economia dos dinheiros sob sua guarda, nada poderá fazer 
sem o augmento do subsidio. 


A 
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A commissáo conformando-se com o balancéte apre- 
zentado e vendo que está elle de accordo com os docu- 
mentos é de parecer que seja approvado. 

Sala das sessóes do Inscvituto Historico e js ig iod 
Brazileiro em 2 de Agosto de 1889. —  Jozé Luiz Alves, 
relator.—JZLwuiz Rodrigues de Oliveira. 

Distribuindo-se pelos socios a 9.* serie do Catalogo 
dos iamnuscriptos do Instituto organizado por ordem 
alphabetica e dividido em 4 partes : Biographias, Docu- 
mentos, Memomorias e Poezias, o Sr. Henrique Raffard 
propóe e é approvado unanimemente, que se consigne eur 
acta um voto delouvor por t&o relevante servigo pres- 
tado pelo digno socio o Sr. conselheiro Tristào de Alencar 
Araripe, que cada vez mais tem demonstrado seo muito 
zelo e inexcedivel dedicacáo ao Instituto. 

O Sr. senador Alfredo de Escragnolle Taunay, cou- 
partilhando essa demonstracào de aprego a tào digno 
socio, protesta porém contra a orthographia ahi seguida, 
tanto mais inadmissivel quanto desvirtua completamente 
a autographia dos proprios autores : acha, que o illus- 
trado socio deve nos trabalhos sociaes, de cuja publicacáo 
'"e encarregar, cingir-se & orthographia uzual. O Sr. 
barào Homem de Mello, concordando com as observacóes 
precedentes, pondera comtudo, que no prezente catalogo o 
autor seguio a orthographia uzual. O Sr. conselheiro 
Alencar Araripe explica o modo por que compoz o catalogo, 
conservando geralmente a orthographia do titulo dos 
manuscriptos, que incluio; o que é facil de verificar 
confrontando os dizeres do catalogo com esse manu- 
Bcriptos. 

O Dr. Cezar Marques requer, que Sr. prezidente lhe 
mande passar por certidáo o theor do requerimento, que 
fez relativamente ás medalhas para a Illm. camara 
municipale seo presidente.—  E' approvado. 


Propostas. Lém-se as seguintes : 


1.* Propomos seja admittido ao gremio do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro como socio honorario 
Sua Alteza o principe D. Pedro Augusto de Saxe Co- 
burgo Gotha, servindo de titulo de admissáo os seos bellos 
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trabalhos mineralogicos publicados aqui e na Europa, e 
que tém merecido insercáo nos annaes scientificos de 
Paris e Vienna. Sala das sessóes 2 de Agosto de 1889. Al- 
Jredo de Escragnolle Taunay. Joáo Severiano da Fonseca. 
Henri Raffard. Felizardo Pinheiro de Campos. Jozé Luiz 
Alves. Dr. Cezar Augusto Marques. Luiz Rodrigues de 
» Oliveira. Baráo de Capanema. Visconde de Nogucira da 
Gama. Baráo Homem de Mello. 


O Sr. prezidente declara, que estando proposta as- 
signada por grande maioria dos socios prezentes, na con- 
formidade dos estatutos no que respeita aos socios hono- 
rarios, proclama socio honorario S. 4A. o principe 
D. Pedro Augusto de Saxe Coburgo Gotha. 


2.' Propomos seja admittido no gremio do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro, como socio correspon- 
dente o Sr. Annibal Echeverria y Reys, cidadáo chileno, 
servindo de titulo de admiss&o sua Geographia Politica 
de Chile em dois grossos volumes, offerecida ao Insti- 
into. Sala das sessóes 9 de Agosto de 1889. Alfredo 
de Escragnolle Taunay. Joádo Severiano da Fonseca. 
Henri Raffard. Jozé Luiz Alves. Bardo de Capanema. 
Felizardo Pinheirode Campos. Dr. Cezar Augusto Marques. 
Lwiz Rodrigues de Oliveira. Visconde de Nogueira da 
Gama. 

Na fórma dos estatutos vai & commissáo de geo- 
graphia. 


3." Propomos para socio correspondente do Instituto 
o Sr. conselheiro Ovidio Fernandes Trigo de Loureiro, 
servindo de titulo de admiss&o o prezente trabalho, por 
elle offerecido ao Instituto, intitulado Geographia da pro- 
vincia do Rio-Grande do Sul. Sala das sessóes em 2 
de Agosto de 1889. JFelizardo Pinheiro de Campos. 
DBaráo Homem de Mello. Joáo Severiano da Fonseca. Luiz 
Jodrigues de Oliveira. 


9». PARTE DA ORDEM DO DIA 


O Sr. senador Alfredo de Escragnolle Taunay oc- 
cupa a attencáo da caza, lendo o comeco de uma memoria 
56 ' P. II, VOL. LII 
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intitulada : — Curiozidades naturaes da 
rand, 

O Sr. prezidente inscreve-se para 
sessio uma sua memoria intitulada a 
leira. 

E nada havendo mais que tratar, le 
ás 8 horas da noite. 


Dr. Joádo Severiano 
9". secretario i1 


13.' SESSAO ORDINARIA EM 16DEA 


Prezidencia do Sr. commendador Joa 
Souza Silva. 


A's 7 horas da noite o Sr. preziden: 
estando prezentes os socios, Srs, Bar&üo | 
Dr. Joào Severiano da Fonseca,Dr. Cezi 
dores Manoel Francisco Correia e Alfre 
'Taunay,Henrique Raffard e commendado 
E' lida eapprovada a acta da antecede 
dente, tomando a palavra, lé o segninte 

Senhores ! Perdemos no dia 4 do cor 
da tarde,o nosso consocio Antonio Alvare 
Nasceo na provincia do Rio-Grande d 
1806; e quando a sua provincia natal, de 
politica mesquinha, quiz quebrar os lac 
e deixar de fazer parte da uniáo brazilei 
grandeza e prosperidade, abracou elle a 
naria, mas foi mandado sahir da provi 
estibelecer-se. n'esta eórte, onde, mel 
tomo a sl o collegio Minerva e entregoi 
pacitiecas daintellizeneta e deo-se à educa 
Compoz e imprimio alzuns compendios d 
veram grande voga. Ha cincoenta annos 
da nossá associaqáo, pois foi admittido : 
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foi thezoureiro do Instituto e como tal bons servicos lhe 
prestou. Ha na nossa Revista Trinensal alguns trabalhos 
devidos a suas locubracóes,e que nào peccam por falta de 
interesse. Infelizmente os ultimos annos de sua longa 
existencia foram amargurados por contra:iedades da for- 
tuna, e ainda mais, pela recente perda de seo filho, digno 
da consideracáo da sociedade fluminense, na qual se dis- 
tinguia pela sua intelligencia e moralidade, e grande 
amor pelo trabalho. Pa:a assistir a missa do setimo dia, 
pelo repouzo de sua alma, nomeei uma commissáo com- 
posta dos Srs. Dr. Cezar Marques, Pinheiro de Campos e 
Henrique Raffard. Peco ao Instituto, que se lance na acta 
da sessáo de hoje um voto de pezar pelo seo passamento. 

E' tambem digno de igual voto o nosso sabio consocio 
D. Domingo de Santa Maria, cuja noticia de obito acaba 
dechegar-nos pelo telezrapho. Foi um dos mais notaveis 
filhos da republica do Chile, e seo prezidente durante & 
guerra com a Bolivia. Ba pouco tempo distinguido pelo 
nosso governo com a gran-cruz da honrozissima ordem do 
Cruzeiro, talvez que nào tivesse occaziáo de receber t&o 
alta e merecida honra esse eminente Americano, que tanto 
honrava sua patria e tào apreciado e respeitadu era entre 
nós. 

O Sr. prezidente communica igualmente ao Insti- 
tuto, que, havendo-se levado á hasta publica, na alfandega 
deSantos, o mauzoléo, que se destina 4 guardar as cin- 
zas de Jozé Bonifacio, o velho,n'aquella sua cidade natal, 
levantou à imprensa do sul do imperio justos protestos ; 
e tendo declarado o Paiz, importante folha d'esta córte, 
que depois de meio seculo de haver falecido o patriarcha 
da Independencia, é que se lembraram de erigir-Ihe um 
tumulo, havendo apenas se lhe erigido uma estatua, quazt 
ridicula, elle orador, como autor da proposta para o ere- 
gimento d'essa estatua e de um tumulo,e como secretario 
quefoi da commissáo executora do primeiro d'aquelles 
monumentos, durante dez annos, víira-se n& obrigac&o de 
escrever uma carta ao notavel redactor-chefe do Pais, 
rezumindo a longa historia d'aquelle monumento, as diffi- 
culdades que surgiram, e à razáo por que se nào levou & 
effeito, por parte do Instituto, o tumulo proposto, afim de 
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que nossa associacáo apparecesse justificada de toda à 
censura. O illustrado redactor, o Sr. Quintino Bocayuva, 
publicou com toda a gentileza, e em novo artigo, ess 
carta historica e justificativa, o que o orador agradece pe- 
rante o Instituto, pedindo que seja ella transcripta, como 
supplemento á acta da sess&o de hoje. Aproveitandoa 
occaziáo, promette escrever uma memoria sobre a estatua, 
trabalho que pretendera fazer o nosso falecido prezidente 
Visconde do Bom-Retiro, si bem que lhe faltavam muitos 
documentos,que se extraviaram em tempos do passamento 
do conselheiro Euzebio de Queiroz, primeiro prezidenie 
d'aquella commissáo. 

O Sr. Torquato Tapajós communica a auzencis do 
Sr. Baráo de Miranda Reis, motivada por servigo pt 
blico. 

EXPEDIENTE 


O Sr. Y'. secretario communica, que fez acquizi(áo 
para a bibliotheca do Instituto das obras seguintes, que 
aprezenta: Memoria da campanha do Sr. D. Pedro d 
Alcantara, ex-imperador do Brazil, pelo general Raimundo 
Jozé da Cunha Matos, em 2 tomos. Rio de Janeiro, 
1833; e Guerra da triplice allianga, pelo conselbeiro 
Schneider, traduccáo, vols. I e II, de 1875 e 1876. 

O Sr. prezidente offerece duas molduras e quadros 
para a bandeira da Confederagáo do Equador (1824), e 
para o fac-simile da assignatura de Claudio Manoel da 
Costa, afim de melhor figurar no muzeo do Instituto. 

O Sr. 1.? secretario lé os seguintes 


OFFICIOS 


Do Sr. commandante do imperial collegio militar, re- 
mettendo varios exemplares do d?scurso official pronun- 
ciado na inaugurac&o d'aquelle estabelecimento em 6 de 
Maio do corrente anno pelo socio Sr. conselheiro Baráo 
Homem de Mello, decano do seo corpo docente e seo pro- 
fessor de historia e geographia; do Sr. Antero Ferreira 
da Rocha, enviando um numero da Gazeta de Uberaba, 
em que fez publicar o acto de installacào d'essa villa ; das 
camaras municipaes de Ouro-Preto e Sáo-Paulo, liceo de 
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artes e officios, sociedade de geographia do Rio de Ja- 
neiro, associacáo commercial da Bahia, associagáo pro- 
motora da instruccáo, do Revm. D. abbade do mosteiro 
de S. Bento, do Exm. Sr. ministro da republica oriental 
do Uruguay, e do socio o Sr. Antonio Borges de Sampaio, 
agradecendo & remessa da medalha commemorativa da 
lei 13 de Maio. Dos Srs. Jozé do Patrocinio e Luiz de 
Andrade, devolvendo as que lhes foram offerecidas, por 
julgarem nào lhes pertencerem e sim a outros de igual 
nome. 

Do socio Borges de Sampaio, offerecendo um manus- 
cripto relativo ao falecimento do Dr. Zelfirino de Al- 
meida Pinto, juiz de direito da comarca de Uberaba, 
acompanhado do seo retrato em photographia, assigna- 
tura autografa e exemplar do seo sinete em lacre; do 
Sr. socio Joào Brigido, pedindo o volume do 7jubileo, 
que allega nào ter recebido; e do socio o Sr. Luiz da 
Franca de Almeida Sá, fazendo igual pedido e o do vo- 
lume ultimo da AZevista T'rimensal. 


OFFERTAS 


Pelo Sr. senador Alfredo de E. Taunay, para que 
sejà publicado no proximo numero da Jvevista o trabalho, 
que aprezenta do Sr. tenente-coronel de estado-maior 
de artilharia Franciseó Raimundo Ewerton Quadros, 
intitulado Zona do Paranapanema e Iiio- Pardo. 

Pelo Sr. Cezar Marques, um volume em manuscripto 
doSr. Dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares, já proposto 
para socio do Instituto, intitulado CAron?ca do municipio 
de Campo-Largo, 4t61877,seguida da Nobiliarchia Campo- 
Larguense, até 1881. — Sáoremettidos á commissáo de 
geographia. 

Pelareal academia dei Lincei, Att? vols. 3*e 4*, serie 
4*, 1886 - 1887 ; pela legag&o brazileira em Madrid : Pro- 
grama del ceríamen internacional, con el canon. del 4.* 
centenorio del descubrimiento de America ; pela imprensa 
nacional o programma do ensinoqdas materias da 4.*serie da 
faculdade de medicina do Rio de Janeiro, para 1889; 
Brazil, boletim postal n. 3, Julho de 1889, 1?. anno; pro- 
grammas das diversas cadeiras da. escola. polytechnsea ; 
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programma das ligóes das diversas cadeiras e aulas da 
escolà superior de guerru, no triennio de 1889 - 91, rezo- 
lugdo de consultas do consello de estado de 22 de Junho 
de 1889; pelo imperial observatorio astronomico, so- 
ciedade de geographica do Rio de Janeiro, bibliotheca da 
marinha, suas: Zevisías; pelo Institut Canadian de To- 
ronto, academia nacional de ciencias em Cordoba, Ar- 
keologickoga Drustva e sociedade africana da Italia, 
societé de geographie de Paris, de New-York, de Grei- 
fswold, de Santiago do Chile e de Berlim os seos boletins. 
E pelas respectivas redacoes:—Gazeta da Bahia, Gazeta 

Mogimirim, Diario Popular, Imprensa, Liberal 
Mineiro, Provinciado Espirito- Santo, Publicador Goiano, 
Geographie, Nouveau Monde, Brésil, Etoile du Sud e Bo- 
letim da alfandega do Rio de Janeiro. 


ORDEM DO DIA 
].* PARTE 


O Sr. Dr. Cezar Marques dá por escripto informa- 
q6es rectilicando o que se lé no Catalogo Genealogico de 
frei Antonio Jaboatào, publicado no ultimo volume da 
Revista T'rimensal uo artigo de Ega dos Ilhéos e Bahia, 
onde diz, que Manoel de Souza d'Eqa falecéra sendo 
governador do Marauháo. Essainformacüo vae appensa 
a esta acta. 


O Dr. Severiano diz, que é desnecessario, que o tra- 
balho do Sr. Dr. Macedo Soares, hoje aprezentado, vá 
a estudos da commissáo de geographia, visto náo ser tra- 
balho inicial, e já aquelle distincto homem de letras 
ter outros trabalhos, aprezentados para sua admissáo 
no Instituto. O Sr. senador Alfredo d'E. Taunay pergunta 
porque nào publicou se no jornal as propostas dos Srs. 
Echevarria e Trigo deLoureiro. O2." secretario explica. 


2 PARTE 


O Sr. prezidente lé a sua memoria intitulada:: Ban- 
deira Nacional. 
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Ficam inscriptos para leitura os Srs. Dr. Cezar 
Marques e senador Alfredo de Escragnolle Taunay. 

E nada mais havendo a tratar-se, levanta-se a& 
Sessáo ás 8 3/4 da noite. 


Dr. Jodo Severiano da Fonseca, 
2.* secretario interino. 


Supplemento & acta de 16 de Agosto de 
168199 


Lé-se no Paiz,importante folha que se publíca n'esta 
córte,* o seguinte artigo : 


O MAUZOLÉO EM LEILAO 


Como se devia esperar, abundam agora as expli- 
cacóes do estranho cazo do leiláo do mauzoléo destinado 
a ger erigido na igreja do convento do Carmo, em Santos, 
sobre a sepultura onde jazem os despojos do venerando pa- 
iriarca da independencia, Jozé Bonifacio de Andrada e 
Silva. 

'lTemos em primeiro lugar & carta, que nos dirigio o 
illustre esculptor eestatuario brazileiro Rodolfo Bernar- 
delli, e que aqui publicamos na integra para .defeza do 
honrado artista. 


No DXario Popular de S&o-Paulo vem transcripta & 
informacáo prestada ao Sr. prezidente da provincia pelo 
inspector da thezouraria provincial. 


Finalmente até o Instituto Historico, pelo org&o do 


* Numero 227 de 15 de Agosto de 1889. 
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seu digno prezidente, julgou-se aggravado 
do nosso artigo (que aliás nào se dirigia a 

Compendiando o historico da erecgáo 
se vé no largo de S. Francisco de Paula « 
0 honrado prezidente do Instituto. 

No artigo editoral de hoje classifica 
tatua de Jozé Bonifacio de quazi ridicula 
uma censura ao Instituto Historico, a c 
deve o que:foi possivel fazer sob propo 
annos lutoun a commissáo, que teve po 
conselheiro Euzebio de Queiroz e o Visco 
tiro, com os maiores obstaculos, afim €& 
meios necessarios para oecorrer ás despe 
pital do imperio apenas concorreo com 8 
levantaram as companhias de bonds pa 
inauguracáo. 

Quando o Visconde de Bom-Retiro 
companuhia doimperador,levou plenos pode 
executora da estatua para a concluzàáo 
pelo escultor Rochet, autor da magnifica 
do heróe do Ipiranga. Nào havia sináo 61 
Mauá, rezultado da susbsoripcgáào da popi 
imperio, mas o imperadlor ordenou, que 
falta de dinheiro que se nào fizesse a esta 
concorreria de seo bolsinho com o que falt; 
flcou contracta la para ser inaugurada no d 
de 1872, quinquagesimo da independeci 
n'esse dia o estado concorreo sequer a 
anno da pensáo, que teve o patriarca d: 
Nào palpita muito de enthuziasmo pelas ; 
0 coracáo brazileiro. 

Quando um prezidente de provinc 
ua enegenheiro fizesse uma chorographi 
mediante a quantia de 1:000*, mostrou 
admiraido ao vér à obra prompta em 8 dia 
à quatro ou eineo qnadernos de papel. 

— Entào, perguntou elle, é isto à 
provinela ? ! 

—Sim, E xm., respondeo a engenh: 
chorographia de 1:0002002. 
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Tambem & estatua de Jozé Bonifacio é um monu- 
mento de 60:000$. E de quem é a culpa? Eu lavo as minhas 
máos. 

N&o fósse Francisco Octaviano, que em nome do par- 
tidoliberal instava com o Visconde de Bom-Retiro para que 
se fizesse algwma. couza; nào füsse o imperador, que se 
obrigou a pagar de seo bolsinho o que faltasse para cobrir 
o seo custo, que apezar de todos os esforcgos do Instituto 
Pistorico nào teria ainda hoje Jozé Bonifacio essa esta- 
tu&, modesta sim, mas nào ridicula, sináo quando em dia 
de luminarias a rodeam de bicos de gaz, e que tendo sido 
entregue á guarda da IlIma. camara municipal, n&o achou 
ainda a illustre municipalidade occaziáo para restituir a 
penna e a espada que um louco lhe arrancára. O en- 
thuziasmo para a ereccáo da estatua nào passou dos 
estudantes de medicina da faculdade desta córte. Honra 
Dhes seja feita. 


Cumpre-me tambem dizer alguma couza, sobre o 
tumulo. 

Si ha meio seculo, que é falecido Jozé Bonifacio, e 
ainda náo tem um mauzoléo digno de suas cinzas, náo é 
tambem culpa do Instituto H istorico. Quando propuz, que 
8e ]he erigisse à estatua, inclui na proposta, que se Ihe fl- 
zesse igualmente um tumulo, em Santos. Offendeo-se com 
táo generoza idéa o amor proprio dos santistas e uma 
«commiss&o chamou a si táo santa missáo. Desistio o Ins- 
tituto e nada fez a commissáo santista. E' o nosso séstro. 


Com a qualificagáo de quazi ridicula, dada & esta- 
188, renovaram-se os desgostos, que tive como secretario 
4e commissáo executora, que até nos dias proximos Á 
ansaguracáo, em que cresceo o trabalho, que todo recahio 
:Sobre mim, me negaram a dispensa dealguns dias de ponto, 
.sem que depois se lembrassem de me dizer— obrigado. 


Rio de Janeiro 13 de Agosto de 1889. Joaquim Nor- 
-berte de Souza Silva. 
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INFORMAQÓES 


Na parte I (1.* e 2." trimestre) do tomo LII lendo o. 
Catalogo  Genealogico, escripto pelo Reverendo frei 
Antonio de Santa Maria Jaboatáo no anno de 1768, en- 
contrei na pag. 321 o seguinte : 


Egas mos Ilheos € Bahia 


N. 1. D. Ignez Degca, filha de D. Violante Deca e 
de seo marido Joào de Araujo de Souza, cazou nos Ilhéos 
com Luiz Alves de Espinha etc. etc., e teve filhos. 

Manoel de Souza Dega, que faleceo sendo gover- 
nador no Maranháo. 


Aquifinda a transeripcáo., 

Prestando ainda uma vez sentida homenagem de 
profundo respeito a tào distincto Pernambucano, notavel 
chronista da provincia de SantoAntonio, e frade tào tra- 
balhador, que aindana idade de 73 annos, quando o corpo 
pede repouzo ea almasocego, se entregava a um trabalho 
tào insano, nào posso deixar correr tal asserc&o, pois no 
livro de posse dos governadorese capitàes generaes do Ma- 
ranháo do antigo Estado do Maranháo e Gráüo-Pará e 
depois do Estado do Maranháo n&o achei tal nome entre 
0S S608 gOVernos. 

Compulsei esses livros, náo uma porém muitas vezes. 
em diversos mezes e annos, sempre com muita prudencia, 
paciencia, e descanso, e nunca achei tal nome. 

Nào digo, que seja erro ou descuido, porém sem 
duvida ha engano, e como dezejo esclarecel-o, já escrevi 
para Lisbóa a um amigo muito dedicado, para consultar 
oslivros do Conselho Ultramarino à vér si na verdade- 
houve este governader. 

O assumpto leva-me a communicar-vos outro ponto, 
tambem do Maranháo. 

Na pag. 459 da Revista Trimensal do nosso Insti- 
tuto, tomo XXII, anno de 1859, encontrei a Zelacáo dos 
documentos, que organizou o Dr. Jo&o Pereira Ramos de 
Azeredo Coutinho, dezembargador do pago e procurador 
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da real coróa de S. M., acha-se mencionada a patente, 
com que foi nomeado governador do Maranháo em 95 de 
Janeiro de 1774 o cidadáo Clemente Pereira de Azeredo 
Coutinho e Sello, doutor na faculdade de canones, pela 
universidade de Coimbra, e capitào de uma companhia de 
dragóes no Piauhi. 

O Dr. Pereira Ramos fez esta observacáo « Faleceo 
em Lisbóa,antes de emprehender a viagem para Maranháo, 
já tendo para isso despendido mais de dez mil cruzados .» 

Náào encontrei nos livros de posse uma observag&o 
siquer à tal respeito, porém, gracas & bondade de um 
amigo em Lisbóa, soube, que na verdade houve esta 
nomeacáo. 

Frei Antonio Jaboatáo assevera, que Manoel de 
Souza Deca faleceo como governador no Maranhdo. 

Basta o que dice para mostrar o enganu. 

Vou porém mais longe, e do resultado das minhas 
investigagóes darei conta em tempo proprio. 


Rio 10 de Agosto de 1889. 
DR. CEZAR AucusTo MARQUES. 


14*. SESSÁO ORDINARIA EM 30 DE AGOSTO 2) 
DE 1889 


HONRADA COM A AUGUSTA PREZENCA DE S. M. O 
IMPERADOR 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquim Norberto 
de Souza Silva 


As 6 1/2 horas da tarde, achando-se prezentes [os 
Srs.: commendador Joaquim Norberto de Souza Silva, 
conselheiro Olegario H. de Aquino e Castro, Baráo Homem 
de Mello, conselheiro Tristàáo de Alencar Araripe, com- 
mendador Jozé Luiz Alves, Dr. Cezar Augusto Marques, 
Dr. Felizardo Pinheiro de Campos e Henrique Raffard, 
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foi annunciada a chegada de S. M. o Imperador que, 
recebido com as formalidades do estylo, tomou assento, e 
0 Sr. prezidente, obtendo a imperial venia, declarou aberta 
& sessáo. 

Comparecendo o Sr. D. Pedro Augusto de Saxe 
Coburgo Gotha, todos os socios conservaram-se levantados 
até que S. A. tomasse assento pela primeira vez como 
membro d'este Instituto e entáo o Sr. prezidente pronun- 
ciou o discurso seguinte : 


« Achando-se S. A. o principe D. Pedro Augusto 
pela primeira vez prezente ao Instituto como seo socio 
honorario, tenho a honra de saudar a S. Alteza em nome 
d'este Instituto. O Instituto espera, que S. Alteza, que 
em tào verdes annos tem demonstrado tanto talento em 
varios ramos de conhecimentos, inscrevendo 0 seo nome 
nolivro da sciencia, se mostrará digno cooperador nas 
suas pesquizas.» 


S. Alteza respondeo agradecendo ao Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro a prova de tanta conside- 
racáo, admittindo-o no seo gremio, e que pela sua parte 
procurará corrresponder dignamente trabalhando quanto 
em si couber. 

O Sr. Henrique Raffard, servindo de segundo secre- 
tario, fez leitura da acta da sessáo antecedente, que foi 
&approvada. 

Em seguida o Sr. prezidente participa o faleci- 
mento do socio conselheiro Quintiliano JozédaSilva n'estes 
termos .: 


« Senhores. Temos de lamentar a falta de mais um 
socio, de um illustre var&o, de um conspicuo magistrado, 
que muito honrou à patria. Faleceo no dia 25 do corrente 
oillustrado conselheiro Quintiliano Jozé da Silva. Nascéra 
Dà provincia de Minas-Geraes no dia 6 de Junho de1807. 
Estudou os seos preparatorios na terra natal. Matri- 
eulou-se na universidade de Coimbra, mas os aconteci- 
mentos politicos o obrigaram a vir concluir os seos estudos 
na faculdade de Sào-Paulo, onde foi um dos bachareis da 
primeira turma, que alise fornou. Entrando para logo 
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naà carreira da magistratura, prestou assignalados ser- 
vicos como ouvidor da comarca de Paracatü, como juiz 
de direito das comarcas do Rio das Velhas e de Ouro- 
Preto, e como dezembargador da cidade d'este ultimo 
nome, tendo sido procurador da coróa. Foi finalmente 
apozentado com o titulo de conselheiro e honras de mi- 
nistro do supremo tribunal de justiga. 

Prestou á administragáo publica & sua aptid&o 
como prezidente de sua provincia durante quatro annos 
e como deputado provincial em mais de uma legislatura ; e 
em 1847 entrouna lista sextupla para senador. Era conde- 
corado com o habito e a commenda das ordens de Christo 
e da Roza. Fez parte de nossa associacáo pelo espago de 
quarenta e quatro annos e si nào tomou parte activ& 
em nossos trabalhos é que nào o deixaram os seos serviqos 
fóra da córte. Comparecendo á fcsta de nosso jubileo pro- 
curou conhecer todos os seos collegas, abracando-os com 
enthuziasmo ; felicitando-os com reconhecimento pelos 
seos escriptos, que conhecia gragas a seos estudos e aoseo 
amor pelas nossas couzas. 

Er& um homem amavel, um cidad&o illustrado e 
um magistrado integro e digno das maiores consideragóes 
e que levou toda a sua vida a compór essa mortalha tecida 
de modestia, de illustracáo e de probidade, na qual se en- 
volveo para descer & sepultura, lamentado pelos 8eo8 
amigos e chorado pela sua numeroza e honrada prole. 

Peco à insercáo na acta de um voto de pezar e no- 
meio os Srs. conselheiro Olegario, Alencar Araripe e 
senador Corréa para assistirem & missa de setimo-dia. » 

O Sr. 1^ secretario, Baráo Homem de Mello, dá conta 
do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios : 


Do Exm. Sr. Visconde de Ouro-Preto, prezidente do 
conselho de ministros e ministro da fazenda,dispensando o 
pagamento da importancia do metal empregado no fabrico 
das medalhas commemorativas da lei aures. Agrade- 
ca-se. Do Exm. Sr. Visconde de Ibituruna, prezidente d& 
Minas-Gera&es e socio do Instituto, remettendo alguns 
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apontamentos relativos ao Dr. Claudio Manoel da Costa. 
Agradeca-se. Dos Exms. e Rvms. Srs. internuncio aposto- 
lico, arcebispo-primaz da Bahia, bispos de Marianna e de 
Sào-Paulo, dos Exm. Srs. ministro dos Estados-Unidos, 
de Portugal, das Republicas Argentina e do Chile, da 
academia imperial de medicina, da bibliotheca da facul- 
dade de direito do Recife, da bibliotheca publica *da 
Porto-Alegre, das escolas militares de Porto-Alegre e do 
Ceará, das camaras municipaes de Nicteroy, Porto de 
Cima, eda Bahia, da associacào commercial do Rio de 
Janeiro,e dos Srs. J. P. Malan e Augusto Aguiar — agrade- 
cendo a offerta da medalla commemorativa de lei de 13 de 
Maio de1888. Do Sr.consul geral doPerü emSouthampton, 
pedindo que se lhe remetta a carta do coronel Labre.— 
Ao bibliothecario do Instituto para informar por escripto. 
Do club literario portuguez, convidando o Instituto para 
se fazer reprezentar na sua sessáo solemne nodia 24 ás 7 
1/2 horas da noite. Providenciou-se em tempo opportuno. 


OFFERTAS 


. Pelo socio Henrique Raffard : wm autographo do fale- 
cido Dr. Caio da Silva Prado,quefoi prezidente das Alagóas 
e do Ceará. Pelo socio Barào de Ourém : XNotice générale 
8ur la session parlamentaire de 1877. Pelo socio commen- 
dador Joaquim Norberto de Souza Silva : Historia da 
literatura brazileira ; rezumo publicado mno  Mozaico 
Poetico em 1844, e do qual em parte é autor o offertante. 
Pelo Sr. Francisco Gomes de Amorim o seo trabalho : Os 
Luziadas de Luiz de Camóes. Pelo Sr. J. P. Malan uma 
colleccáo da sua revista Ji Brazile, acompanhada de um 
mappa da provincia do Rio de Janeiro. Pelo Sr. Argemiro 
da Silveira o seo folheto: Breve memoria historica sobre a 
fundagádo da cidade de Sáo- Roque, provincia de Sáo-Paulo. 
Pela sociedade scientifica argentina: Annales, entregas 
4* e 5" de 1889. Pelo Instituto cartographico italiano 
em Roma: Annuario, 1889. Pelo centro bibliographico 
vulgarizador : Hevista. Sul- Americana. Pelo club de en- 
genharia, instituto do Ceará e sociedade de geographia 
de Tours as suas revistas. Pelas sociedades de geogra- 
phia de Roma, de Bordeaux, real academia de historia 
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«le Madrid e sociedade imperial dos naturalistas de Mos- 
«ova os seos boletins.  Pelas respectivas redagóes:— 
Diario Popular, Láberal Mineiro, Imprensa, Gazeta de 
Mogimirim, Jornal do Hecife, Publicador Goiano, Ca- 
4goeirano, Provincia do Espirito- Santo, Géographie, Etoile 
du Sud, Brésil, Nouveau- Monde e Boletim da alfandega 
do Rio de Janeiro. Pela imprensa nacional:  relatorio 
aprezentado á assembléa geral legislativa pelo ministro e 
secretario d'estado dos negocios da justiqa conselheiro 
Francisco d'Assis Roza e Silva, lista geral dos estu- 
dantes matriculados na faculdade de medicina do Rio 
de Janeiro em 1889, estatutos da companhia industrial 
'Guanabara ; parecer da junta de saude da armada sobre 
O0 beri-beri, estrada de ferro D. Pedro II, 4." addi- 
' íamento á broxura das modificacóes feitas nas tarifas. 


ORDEM DO DIA 


1*. PARTE 
O Sr. 1*. secretario leo & seguinte proposta : 


Propomos, que o Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, por occaziáo da proxima chegada dos officiaes 
de marinha do Chile, celebre um& sessáo solemne extra 
ordinaria, para a qual seráo convidados os mesmos offl- 
ciaes,e que em discurso analogo, ou pela fórma queparecer 
mais conveniente, se agradeca a obzequiozidade com que 
foram acolhidos e tratados os officiaes brazileiros, quando 
ultimamente vizitaram o Chile; que se mencione com o 
devido aprego as cordiaesse amistozas relacóes, que de 
longa data tem o Brazil entretido com essa adiantada 
nagáo; bem como as valiozas offertas de trabalhos lite- 
rarios, que tém sido feitas ao Instituto em nome de eseri- 
tiores chilenos; dando-se por ultimo breve noticia biogra- 
phica 1os cidad&os mais notaveis d'aquelle paiz, muitos dos 
quaes fazem ou fizeram parte d'este Instituto. Rio de 
Janeiro 30 de Agosto de 1889. D. Pedro Augusto, 
Joaquim Norberto de Souza Silva. O. H. de Aquinoe 
Castro. Baráo Homem de Mello. T. de Alencar Araripe. 
Dr. Cezar Augusto Marques. Henri  Eaffard. | Jozé 
Luiz Alves. Felizardo Pinheiro de Campos. 
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O Sr. prezidente pondera, que a proposta, achando-se 
assignada por todos os membros prezentes, nào póde 
soffrer discuss&o, mas que no entanto convida os socios, 
que tenham de adduzir algumas consideragóes a pedirem 
&a palavra. S. M. o Imperador dignou-se externar a sua 
opiniào de applauzo sobre a proposta e aprezentou al- 
gumas ideias relativas ao seo modo exequendo, as quaes 
foram acceitas som muito especial agrado. O Sr. pre- 
zidente declara tomar o encargo de providenciar para que 
a projectada festa corresponda aos dezejos do Instituto. 


9*. PARTE 


O Dr. Felizardo Pinheiro de Campos, a pedido do 
Dr. Joaquim Maria dos Anjos Espozel, offerece ao Insti- 
tuto a rezolucgáo de consulta do conselho de estado de 22 
de Junho de 1889 sobre a sua reintegracüo no emprego 
de secretario da relacáo d'esta córte. 

O Dr. Cezar Augusto Marques participa, que a com- 
missüo nomeada para reprezentar o Instituto compareceo 
nà sessio solemne do liceo literario portuguez. 

O Dr. Felizardo Pinheiro de Campos communica, 
que a respectiva commissáo assistio á missa de 7*. dia do 
falecido socio Antonio Alvares Pereira Coruja. 


LEITURA 


A convite do Sr. prezidente o Sr. Dr. Cezar Marques 
proseguio na leitura de sua memoria historica Jeewustas 
no Maranhdo. Ld 

As7 1/2 horas, obtendo venia de S. M. o Impe- 
rador, o Sr. prezidente levanta a sess&o. 


Henri Raffard, 


serviíndo de 9». secretario. 
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15. SESSAO ORDINARIA EM 13 DE SETEMBRO 
DE 1889. 


HONRADA COM A AUGUSTA PREZENCA DE 
S. M. O 1)MPERADOR 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquim Norberto 
de Souza Silva 


A's 6 1/2 horas da tarde, achando-se prezentes os 
.Srs. commendador Joaquim Norberto de Souza Silva, 
Bar&o Homem de Mello, Baráo de Miranda Reis, Dr. Ce- 
zar Augusto Marques, Dr. Torquato Xavier Monteiro 
Tapajoz, commendador Jozé Luiz Alves, commendador 
Luiz Rodrigues de Oliveira e Henrique Raffard, foi an- 
nunciada a chegada de S. M. o Imperador, que, recebido 
com as formalidades do estilo, tomou assento, e o Sr. 
prezidente, tendo obtido à imperial venia, declarou aberta 
& sessáo. O Sr. Henrique Raffard, servindo de z". se- 
cretario, leo a acta da sessào anterior, que ficou ap- 
provada. 

E depois o Sr. prezidente proferio as palavras se- 


guintes : 


« SENHonRES ! Cada uma das nossas ultimas sessóes 
tem correspondido & perda de um de nossos antigos col- 
legas. Hoje é o desapparecimento de um magistrado dis- 
tincto pela sua illustracáo edntegridade como foi o Con- 
selheiro Joào Lopes da Silva Coito. 

Nasceo este benemerito Brazileiro n'esta capital 
no dia 6 de Julho de 1807 e faleceo na cidade de Nic- 
ieroy aos 30 de Agosto de 1889, contando 89 annos de 
idade. Estudou aqui os seos preparatorios; encetou na 
universidade de Coimbra os seos estudos sobre jurispru- 
dencia e os continuou em Sáo-Paulo. Graduado em direito. 
exerceo successivamente os seguintes cargos com intelli- 
gencia, sem que jámais deixasse de merecer elogios pela 
rectidào de seos julgamentos e independencia de seo 
caracter: juiz de direito das comarcas de Vassouras, 
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Cantagallo e Campos, chefe de policia da córte, chefe de 
policia da provincia do Rio de Janeiro, prezidente da pro- 
vincia do Espirito Santo, dezembargador da relagáo de 
Pernambueo, dezembargador da relacáo da córte, fiscal 
e prezidente do tribunal do commercio d'esta capital, mi- 
nistro do tribunal de justica, logar em que foi apozentado 
em virtude de sua avangada idade. 


Reeuzou-se a reprezentar a provincia do Espirito 
Santo na camara dos deputados, quando foi chamado & 
supprir à falta de um membro, que falecéra, allegando 
que se nào considerava reprezentante de uma provincia, 
que apenas lhe dera um voto na eleicáo. 

Era commendador das ordens da Roza e da Con- 
ceicào de Villa Vigoza e gran-gruz de Christo do Brazil. 
Foi durante meio seculo socio correspondente do Insti- 
tuto Historico. Tornou-se sempre distincto pelas suas 
virtudes e amado e respeitado por todos quantos o conhe- 
ceram. 

Durante à sua longa carreira nào adquirio uma 
inimizade siquer, nem desmerecéra da magistratura bra- 
zileira, que tào brilhante e independente se patenteia aos 
olhos do mundo.Lucrava-se sempre com a sua conversacáo, 
porque era elle como que um thezouro de preciozidades 
tradicionaes, sendo para se lastimar que nada escrevesse. 
Fizeram outros por elle, porque, praticando-se com 


elle, lia-se como que n'um grande livro e jámais sem 
proveito. 


Peco, que se consigne pa acta de hoje um voto de 
pezar pelo seo falecimento .» 


O Sr. prezidente accrescentou, que para assistir á 
missa do setimo dia nomeou os Srs. tenente-coronel 
Francisco Jozé Borges, conselheiro Tristáo de Alencar 
Araripe e Henrique Raffard. 

O Sr. 1*. secretario dá conta do seguinte : 


EXPEDIENTE 
Officios : 
Do Exm. Sr. conselheiro Lourengo Cavalcanti de 
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Albuquerque, participando ter expedido as ordens neces- 
Sarias para que pelas reparticóes a seo cargo sejam cedi- 
dos temporariamente todos os objectos e obras que pos- 
suirem referentes á republica do Chile. Da sociedade de 
geographia de Lisboa para que se tome nota do seo pro- 
testo contra a linha divizoria de Mogambique, indicada 
no mappa do Transwall de Zeppe de Pretoria. Do socio 
Dr. Joaqnim Pire: Ma^hado Portella, remettendo em 
nome docommendador Pedro F 'ancisco Correia de Araujo, 
ministro do Brazil no Chile, um folheto de Jozé Carlos 
de Carvalho A//la Provincia di S. Paulo nel Brasile, e as 
ebras seguintes de Julio Bariados Espinosa : Historia de 
America y de Chile, Gobierno parlamentario y sistema 
representativo, La Batalla de Roncagua, Ensaios y bos- 
quejos e Letras y Politica. Dos Exms. e revdms. 
Srs. bispo do Maranháo, vigario capitular do Rio-Grande 
do Sul, gove:nador do bi:pado de Pernambuco, da 
associacío coiminercial beneficente de Pernambuco e do 
Sr. Jo&o Ramos, agradecendo o exemplar da medalha 
que o Instituto fez cunhar para commemorar a lei aurea 
de13de Maio de 1888. Do prezidente das Alagóas, 
remettendo orelatorio com que o Exm. Sr. Dr. Arís- 
tides Augusto Milton passou a administracáo provincial 
ao Dr. Jozé Cezario de Miranda Monteiro de Barros a 
6 de Janeiro do anno corrente. 


OFFERTAS 


Pel& imprensa nacional: colleccóee das leis e deci- 
86es do Brazil, dos annos de 1820 e 1888. Pelo departa- 
mento nacional de estatistica em Buenos-Aires : Datos 
trimesirales del commercio exterior. Pela academia pon- 
tificia de nuovi Lincei em Roma: actas da mesma aca- 
demia (mezes de Fevereiro a Maio de 1889). Pela socie- 
dade de geographia commercial de Bordéos o seo boletim. 
Pela sociedade de geographia de Tours o seo boletim. 
Pela sociedade de geographia de Washington T'he Na- 
tional geographic Magasin. Pela sociedade physica eco- 
nomica de Konigsberg o seo relatorio. Pelas respectivas 
redacgóes :— Gazeta da Bahia, Diario Popular, Jornal 
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O Sr. prezidente communica acharem-se as referidas 
propostas assignadas por todos os socios prezentes, mas 
que entretanto dará a palavra para toda e qualquer con- 
sideracáo,que se queira fazer ; náo havendo ninguem pedido 
8 palavra, o Sr. prezidente declara as propostas unanime- 
mente approvadas. 

2*. PARTE 


O Sr. Henrique Raffard participa, que o Instituto foi 
reprezentado na missa de7^. dia do finadoconselheiro Jo&o 
Lopes da Silva Coito, e a convitedo Sr. prezidente dá conta 
ao Instituto das providencias tomadas para a realizac&o 
da sessáo solemne e expozigáo em via de execugáo em 
honra da officialidade chilena. 

Sua Magestade o Imperador dignou-se mostrar-se 
satisfeito e póz à dispozic&o do Instituto diversos livros e 
objectos cnriozos de sua propriedade para figurarem na 
expozic&o, os quaes o prezidente declarou aceitar com es- 
pecial agrado. 

LEITURA 


A convite do Sr. prezidente, o Sr. Dr. Cezar Au- 
gusto Marques proseguio na leitura de sua memoria os 
Jezwitas no Maranháo. 

A's 7 1/9 horas, obtida a venia de Sua Magestade o 
Imperador, o Sr. prezidente declarou finda a sessáo. 


Henri Eaffard, 


servindo de 9?. secretario. 


16? SESSÀO EM 17 DE SETEMBRO DE 1889 


Prezidencia do Sr. commendado: Joaquim Norberto de 
Souza Silva | 


A's 7 horas da noite o Sr. prezidente declara aberta 
a sessáo, estando prezentes os Srs. 1^. vice-prezidente 
conselheiro de estado Olegario H. d'Aquino Castro, 1^. 
secretario Baráo Homem de Mello, 2?. secretario interino 
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Dr. Joào Severiano da Fonseca, thezoureiro conselheiro 
Alencar Araripe, e os socios Dr.'Teixeira de Mello, Cezar 
Marques, Torquato Tapajós, Jozé Luiz Alves, Rodrigues 
de Oliveira, Garveez Palha e Henrique Raffard. Com- 
pareceram mais tarde os *rs. Ba1:ào de Capanema, Joào 
Capistrano de Abreo e senador Manoel Francisco Correia. 
E' lida e approvada a aeta da sessáoantecedente. 
O Sr. prezidente lé as seguintes palavras : 


Senhores. No dia 12 d'este mez faleceo n'esta 
córte e enterrou-se à 13 o Dr. Fiancisco Jozé Ferreira 
Baptista. Desappareceo com elle o ultimo socio quinqua- 
genario, que nos restava, e é oterceiro, que desce ao tu- 
mulo este anno. Em «ada uma das nossas ultimas sessóes 
temos tido de lementar successivas perdas de nossos mais 
antigos consocios. O Dr. Ferreira Baptista, depois de 
formado em direito, no curso juridico de Sào-Paulo, foi 
nomeado lente do mesmo curso, lugar que deixou por 
desgosto, retirando-se inopinadamente, e quando menos 
se esperava para esta córte. exerceo aqui, e por muito 
tempo o omprego de promotor publico, e por tal modo 
habiltou-se no papel de accuzador, que tornou-se notavel 
pela sua dialectica, de modo tal que diffcultava a defeza 
dos advogados contrarios, Demittido por cauzas que me s&o 
desconhecidas,deixou a tribuna da accuzacáo, em que figu- 
rára por muitos annos e veio sentar-se na banca da advo- 
cacia, na qual se conservou todo o resta de sua vida. Era 
um homem alto e magro, e de poucas palavras, mesmo no 
seio damais intima amizade.Passousempre por muito probo 
e gosava da fama de illustrado na sua profissáo. Nada 
escreveo ; e durante 50 annos que fez parte da nossa. 
associacáo, limitou-se a  estrictas obrigagóes. Nunca 
assistio, siquer, a uma de nossas sessóes ordinarias. Na 
fórma dos estatutos, peco um voto de pezar pela sua 
morte, que será inserido na acta d'esta sessáo. 

Em seguida o mesmo senhor declara, que nomeou os 
Srs. Dr. Cezar Marques, Felizardo de Campos e Henri- 
que Raffard, para assistirem á missa de 7^. dia e darem 
pezames á familia, por parte do Instituto. 


Nào ha expediente, 
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ORDEM DO DIA 


1.* PARTE 
O Sr. 1*. secretario lé as seguintes propostas: 


| 1*. Proponho para socio honorario o Exm. Sr. con- 
selheiro Duarte Gustavo Nogueira Soares, ministro de 
S. M. F. n'esta córte ; o qual assignou à convencáo 
sobre & propriedade literaria entre Portugal e Brazil. 
Sala das sessbes em 17 de Setembro de 1889. O. H. de 
Aqwino e Castro.Jo'to Severiano da Fonseca. Bardo Homem 
de Mello. Henri Raffard. Jozé Lwiz Alves. Dr. Cezar 
Marques. T. Alencar Araripe. Jozé E. Gavcez Palha. 
Torquato Tapajós. Dr. J. A. Teixzeira de Mello. Lwiz 
Rodrigues de Oliveira. 


Estando a proposta assignada por todos os membros 
prezentes, o Sr. prezidente assim o declara& e na fórma 
dos estatutos proclama membro honorario o Exm. Sr. 
conselheiro ministro Duarte Gustavo Nogueira Soares. 


2* Considerando o grande alcance da convenc&o 
que, nodia 7 do corrente, anniversario da independencia 
do Brazil, foi assignada em Buenos-Aires, entre o imperio 
e à Republica Argentina, para a solucáo da questáo de 
Missóes, propomos, que seja conferido o titulo de 
membro honorario do Instituto ao Exm. Sr. Dr. D. Nor- 
berto Quirno Costa, ministro das relagóes exteriores da 
republica, que assignou aquelle acto, conjunctamente com 
o ministro do Brazil. Sala das sessóes em 17 de Setembro 
de 1889. Baráo Homem de Mello. Henri Raffard. Jozé 
Luiz Alves. Dr. Cezar Augusto Marques. T. Alencar 
Araripe. Jozé Egidio Garcez Palha. Torquato Tapajós. 
Dr. Jozé A. Teixeira de Mello. Luiz Rodrigues de Ols- 
veira. Jodo Severiano da. Fonseca. 


77" Éstando tambem esta proposta assignada por todos 
os membros prezentes, o Sr. prezidente proclama membro 
honorario do Instituto o Exm. Sr. Dr. D. Norberto 
Quirno Costa. 

O Sr. conaelheiro Alencar Araripe, obtendo a pala- 
yra&, declara, que o Sr. Rodolfo 'Theofllo, haverá trez 
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para quatro annos, aprezentou um excellente trabalho seo 
intitulado : Historia da seca do Ceará, 1877—1880, o 
qual servio de baze para ser prosposto membro correspon- 
dente; mas como até hoje nào tenha havido solucáo, offe- 
rece novamente aquelle livro e igualmente a Monogra- 
phia da mucunan, do mesmo autor, e pede que, remetten- 
do-se á commissáo de historia, se lhe pega urgencia no 
parecer. 

O 2." secretario interino pede tambem inform 
sobre o parecer dado pelo Sr. conselheiro Ladisláo Neto 
relativamente aos livros aprezentados ao Instituto pelo 
Sr. Vianna de Lima, e ultimamente aprezentados em 
sessüo. O Sr. prezidente informa, que se acham «com 
o Sr. Barào de Capenema. 

O Sr. Henrique Raffard faz identica interpellagáo 
sobre a proposta relativa ao Sr. tenente-coronel Joáo 
Vicente Leite de Castro. O Sr. Barào de Capanema infor- 
ma, que de faeto tal parecer lhe foi remettido, estando 
elle fóra da córte, e que só hontem o recebéra. 

Declara o Sr. prezidente, que esta sessáo foi convo- 
eada para tratar-se da recepcáo dos socios honorarios, 
que devem vir tomar assento na primeira sessáo, e indica 
os meios de tornar esse aceto mais solemne e formal. 

Após breve discussào em que se allude ao modo por 
que tem sido recebidos os outros socios honorarios, deci- 
de-se, que, procedendo-se de igual fórma, comparecam os 
Socios em trajo de córte. 

Trata-se em seguida do programma para & sessáo 
solemne, que tem de celebrar-se em honra á nacáo chi- 
lena, reprezentada pela officialidade do couracado A/mi- 
rante Cochrane. Fica assentado, que, recebida esta 4 en- 
trada do saláo por uma commissáo, e por outras commis- 
sóes o corpo diplomatico e as senhgras, e por todo o Ins- 
tituto Suas Magestades e Altezas fiflperiaes, o prezidente, 
após as formalidades do estilo, abrirá a sessáo, dando a 
palavra ao 1^. vice-prezidente, que lerá uma allocucáo; ao 
1*. secretario,que pronuneiará um discurso, e o prezidente 
lerá uma poezia analoga e encerrar-se-á & sessào com 
um discurso do orador. 

O Sr. Dr. Teixeira de Mello informa, que as obras 
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relativas ao Chile, existentes na bibliotheca nacional, 
Ascendem a quazi mil e quinhentas. 

E nada mais havendo que tratar-se, o prezidente le- 
wanta a sessáo ás 8 3/4 da noite. 


Dr. Jodo Severiano da Fonseca. 
2.o secretario interino. 


17*. SESSÀO ORDINARIA EM 27 DE SETEMBRO 
DE 1889 


.-HONRADA COM A AUGUSTA PREZENQCA DE S. M. 0 IMFERADOR 
E DE SS. AA. O SR. CONDE D'EU E D. PEDRO AUGUSTO 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquim 
Norberto de Souza Silva 


's 6 2/4 da tarde, estando reunidos os Srs. Bao. 
Ms de Mello, Dr. Joào Severiano da Fonseca, conse- 
lheiro Alencar Araripe, Visconde de Taunay, senador Ma- 
noel Francisco Correia, Baráào de Capanema, commenda- 
dores Jozé Luiz Alves e Rodrigues de Oliveira, Dr. Teixeira 
de Mello, Torquatro Tapajós, Visconde de Nogueira da 
«Gama, Dr. Sacramento Blake, Dr. Cezar Marques, 
Henrique Raffard e aprezentando-se Sua Magestade o 
lImperador,e Suas Alteza Imperiaes, e sendo recebidos 
«om as formalidades do costume, o Sr. prezidente, pedin- 
.do a devida venia, abre a sessáo. 

Achando-se na sala immediata o Exm.Sr.Dr.D.Enri- 

-:Que B. Moreno, ministro plenipotenciario da republica 

Argentina, ultimamente eleito membro honorario, o pre- 
-zidente convida os Sgf, Baráo Homem de Mello e conse- 
Aheiro Alencar Araripe para recebel-o, e tomando assento, 
- 9 Sr. prezidente lé o seguinte discurso: 

« Senhores. ÀÁcha-se prezente a esta sessio & que, 
,«0mo quazi sempre, se digna de honrar S. M. o Imperador 
40m,a sua augusta prezencga, o Sr. Dr. D. Enrique B. 
Moreno, illustrado reprezentante da republica Argentina 
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O Sr. prezidente continua o seo discurso : 


Senhores! E! sempre occazi&o de maior jubilo para 
oInstituto Historico & recepcáo de novos socios nota- 
veis pelas consideracóes, que os cercam, e que se honram 
com os nossos diplomas, como ainda mais noshonramos 
ao vél-os aqui sentados, attestando ante o mundo culto 
valor e o acolhimento que nossa associac&o nerecd[ 
E quanto mais illustre tornamos o Instituto, tanto ma 
somos obrigados a redobrar de esforcos para que seja 
elle t&o digno de nossa patria, como do sabio e venerando 
principe, que o prezide, ha perto de meio seculo. 


Senhores! AÀ questáo das Missóes envelhecéra nas 
pastas da diplomacia. Reviveo-se na  actualidade e 
forca era terminal-a. O povoamento de duas possessóes 
vinha trazendo os povos & face um do outro, e convinha 
saber onde cada um devia parar. Ná&o era um ponto de 
honra decidir entre a dignidade de duas nacóes, mas 
uma questio de fronteiras & interpretar entre dois 
povos vizinhos, e sobre esta terra immensa, que Dees 
formára para tamanho imperio, fóra ironia disputarmos 
tenazmente um palmo de terreno, como lisputam as na- 
cóes do velho mundo. Contemplando do marco interna- 
cional,que vamos plantar para todo o sempre, e vendo 
todo o terrítorio, que possuimos com o seo vastissimo li- 
toral, recortado por magnificas bahias, cavado por esses 
rios oceanicos,que se despenham de alterozas cordilheiras, 
e serpeiam por infindas e uberrimas planicies, atraves- 
sando labirintos de florestas seculares, primeiro que 
levem seos turbilhóos de aguas ao Oceano, no qual ainda 
cortam leguas e leguas para seosleitos;—-podemos dizer 
com o orgulho do nosso grande poeta BaziLi10 DA GAMAa : 


Isto nos basta a nós e ao nosso mundo! 


O tratado ajustado entre as duas prosperas e po- 
derozas nacóes sul-americanas, quer de uma quer de 
outra maneira, isto é, ou pela justa interpretacáo de um 
tratado antigo elucidado pela sciencia, ou pelo arbitra- 
mento de uma nacào amiga, tem de dizer a verdadeira pa- 
lavra sobre à questáo secular das Missóes. E' a aurora 
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de um grande dia, que vem raiando para a constante e 
intima amizade de dois povos, que, juntos, tém comba- 
tido em differentes periodos pela santa cauza da liber- 
dade d'esta parte da America. 

E' da bóa politica a paz entre os vizinhos povos, 
e ainda tempo virá em que a humanidade chamará a 
guerra, com todo o seo poder material, ao seo supremo 
juizo. Será esse o seo ultimo dia. O ferro voltará ao seo 
primitivo emprego ; e milhóes e milhóes de guerreiros, 
ameaca constante à paz e à liberdade, voltaráo ás 
suas pacifieas occupacóes. E' pois com a penna do ar- 
bitramento e nào com a espada do conquistador, aos 
hymnos da harmonia das nagóes e nào ao clangor dos 
clarins da guerra, que se tem de decidir e já vae-se de- 
cidindo das questóes internacionaes. A esse acertadis- 
simo passo da politica americana de nossos dias, já 0 
Brazil, gracas á sua integridade e firmeza, tem sido cha- 
mado a dar seo voto no tribunal da civilizacáo, à face 

. «de Deos e da eterna justica . 

O Instituto Historico e Geographico Brazileiro, que, 
como dice o notavel visconde de Sáo-Leopoldo, é o 
reprezentante das idéas de illastracào, que em differentes 
épocas se tem manifestado em mosso continente, nào 
podia olhar com indifferenga. para um facto tào transcen- 
dente, que a posteridade acolherá benigno e que rezis- 
trará nas paginas de seos annaes como um triunfo de 
gloria para a diplomacia americana. 

«Conferindotàohonrozos diplomas aos factores d' esses 
triunfos diplomaticos, offerece o Instituto a prova nào 
8Ó da importancia, que lhe merece acto táo justo, como 
da consideracáo em que tem a táo conspicuos varóes, 
tanto nossos concidadáos como os reprezentantes da 
grande republica, que nos patenteia por assignalados 
modos a sua estima e amizade, À voz unanime da imprensa 
fluminense, que applaudio esse acto de nossa cortezia e 
consideragào, dá sobejo testimunho do nosso acerto, e 
bem assim da geral simpathia, que entre nós gozam os 
Argentinos. 

Como orgào d'esta benemerita Instituicáo, a qual n&o 
cessa o Imperador de amar e engrandecer aos olhos do 
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mundo, inclino-me cheio do mais profundo respeito e da 
maior satisfacáo para saudar os esclarecidos chefes da re- 
publica Argentina e do Imperio Brazileiro, os ministros 
dos negocios estrangeiros de um e outro Estado, e os 
eximios representantes de ambas as nagóes, os quaes t&o 
reaes servicos acabam de prestar á sua e à nossa Patria. 


Pedindo & palavra o Sr. D. Enrique B. Moreno lé o 
seguinte discurso : 


Senor:—Snr. Presidente del Instituto. —Sefiores. 
Al tomar posesion del alto cargo, con que me ha honrado 
el Instituto Historico Geografico del Brazil, siento mi es- 
pirito fortalecido, porque pienso, que esta insigne distin- 
cion simbolisa mas bien e! aplauso á una idéa, que el pre- 
mio á um indibiduo. El Instituto Historico del Brazil, la 
institution cientifica mas antigua de la ÀÁmerica, la mas 
respetada en Europa entre sus congeneres del conti- 
" pente americano, la que guarda en sus archivos riquezas 
incaleulables, que serviran mas tarde para levantar e] 
monumiento de nuestra historia, h& querido consagrar 
con las honras personales discernidas á algunos de 
mis conciudadanos el triunfo de una idéa, que sin- 
tetiza las aspiraciones del siglo. El antigo litigio terríi- 
torial que Brazileiros y Argentinos recebimos en herancia 
de nuestras metropolis respectivas, acaba de encontrar 
una fórmula que hace desaparecer en un instante las 
asperezas del pasado, y nos vincula para lo porvenir de 
una manera indestructible. E] Instituto Historico robus- 
tece con este acto las convenciones de los que han dedi- 
cado su vida & luchar por lafraternidad americana. Mien- 
tra, ilega hasta el seno de esta noble assemblea la espre- 
sion de gratitud de aquelles de mis conceiudadanos, que 
merecieron el titulo de Miembros Honorarios, yo diré & 
los sefiores aqui presentes : 


Senores, esta altissima honra se traduce en fuerza, 
porque es estimulo. Prometo dedicar á los trabajos del 
Instituto tantas fuerzas cuantas sean necessarias para 
hacer-me digno deocupar un lugar entre un grupo de 
hombres, que, presididos por el mas sabio de los soberanos 
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contemporáneos,han levantado ante proprios y ante estra- 
nos el nivel intelectual dela América.» 


O Sr. prezidente, dando a palavra ao Sr. senador 
conselheiro de estado Manoel Francisco Correia, para 
responder, este consocio lé o seguinte discurso : 


Cabe-me a agravel tarefa de responder ao elo- 
quente discurso,com que acaba deexpressar seo reconbeci- 
mento ao Instituto, o illustrado cavalheiro, que com tanto 
brilho e simpathia reprezenta no Brazil a valoroza He- 
publica Argentina. Si foi apreciada pelo digno ministro 
a rezolucào do Instituto Historico, collocando-o :*no ntu- 
mero de seos socios honorarios, nào menos se congratula 
esta corporacáo pela acertada escolha que fez, e por ter tido 
ensejo de dar novo testimunho da alta estima, que S. Ex. 
goza entre nós, nào só por suas excellentes qualidades 
pessoaes, como pelo constante empenho com que, no in- 
teresse de ambas as nacóes, se ha e-forcado por estreitar 
ainda mais as relacóes amigaveis que as ligam. D'esse es- 
forcado empenho deu S. Ex. recente e inequivoca prova. 
Urgia decidir, e nào pelas armas, a antiga questào de 
limites entre a Republica e o Imperio. Urgia decidil-a 
de modo que nào motivasse queixa para os estados inte- 
ressados. Nenhum d'elles necessita accrescentar & seo 
tào vasto territorio qualquer porcào arrancada violenta- 
mente do outro. Para a patriotica actividade de seos filhos 
Sobeja aquelle em que domina incontestada a sua glorioza 
bandeira, e estes povos que jáà em commum derramaram 
preciozo sangue para restaurar os fóros da civilizacáo 
ultaejada, fora an igual á que souberam nobremente 

C vifgar, o entregar & sorte dos combates cauza, que. sem 
|». quebra da honra e pundonor reciproco, podia ter pa- 
cifica solucáo no meio dos applauzos de todas as nacóes 
cultas, e das bencáos de quantos prezam os triunfos da 
humanidade. Dedicando-se sinceramente a. esta solucáo o 
Sr. D. Enrique Moreno, além de beneme:ito de sua 
patria, tornou-se credor do nosso particular apreqo. 
Manifestou S. Ex. os sentimentos, que, em relacáo ao 
Instituto, animam ao homem illustre, que com tanta pe- 
ricia prezide os destinos do povo argentino, tào saliente 
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«m nosso continente, e bem assim os do distincto ministro 
das relagóes esteriores da Republica. Distinguindo a 
esses vultos notaveis da politica americana, o Instituto 
distinguio-se tambem ; pois é acto de justica, que engran- 
dece, render preito aos estadistas que merecem. Náo me 
6 licito terminar sem dezejar aos demais membros hono- 
rarios, ultimamente admittidos, as minhas mais cordiaes 
felicitacóes. 


Tem emseguida a palavra o Sr. orador, senador 
Visconde de Taunay, que profere o seguinte discurso: 


.  Senhor. Assignalada para todo o sempre ficará 
TnO0s annaes & sessáo de hoje. Sem grande esforgo vémos 
-om effeito sentado ao lado de Vossa Magestade, no topo 
4d& meza de nossas deliberagóes, o grande e refulgente 
vulto de uma nacionalidade amiga, a prezidir conjuncta- 
mente com o indefesso protector do Instituto Historico, 
esta significativa reuniío, cujo alcance nos infunde as 
maiores impressóes, e tá» grande repercussá&o já tem na 
opiniáo publica, quer do paiz, quer do estrangeiro. E, 
Senhor, permitti, que, nà expansáo de nossa alma, dei- 
xemos bem saliente uma verdade. A republica Argentina, 
-que muito aprendeo em dias de cruel adversidade e nas 
-convulsóes da ambig&o dos homens, ao vosso lado, perso- 
Tnificacáo de um principio tào velho como o mundo, mas qe 
parece antagonico a aspiracóes por que ella sempre 
:anhelou e que afinal vio realizadas, náo se sente por fórma 
alguma enleiada e constrangida e pelo contrario, commo- 
vida e grata vos aperta a dextra, pois sabe e conhece bem, 
que sois um monarca excepcional, chefe de uma mo- 
narcbia tambem excepcional, cujas inspiragóes se ra- 
dicam na lealdade e no estremecimento do povo brazi- 
leiro e de continuo se fortalecem aos vividos ares 
:da liberdade americana! Dahi provém e deve provir 
& alegria do plenipotenciario, que reprezenta essa 
republica no nosso modesto recinto, o nosso illustre 
-consocio, e, podemos com ufania proclamar, nosso bom 
amigo o Sr. ministro D. Enrique Moreno. 

Muito orgulho vos é hoje, Exm. Sr., permittido, 
-& par do jubilo, que nos coracóes bem formados sempre 
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incutem as festas da paz e da sciencia. Reprezentais core 
effeito uma victoria, em qne nào ha vencidos, e queé, para 
assim dizer, ainda desconhecida ásnacóes européas, embora. 
marchem à frente da civilizacáo. E 6 ella devida, nào só- 
mente á indole generoza e larga, que prezide já os destinos 
do novo continente, mas tambem & evolucáo que habil e 
honestamente operaste no espirito de duas nagbes 
ha largos seculos contestantes, pela amabilidade de vosso 
caracter, pela meiguice do vosso trato, pela cordialidade 
de vossa convivencia, e tudo isso sem esforc;o, sem cal- 
culo, sem plano, a caminhardes sereno e rizonho pela 
linha recta, justiceiro sempre para com 0s vossos compa- 
triotas e brazileiro e mais profundo e fgeitoso diplo- 
mata, com aquelles simples elementos de accáo, do que 
muito negociador, perspicuo e tào conhecedor dos homens 
quanto habituado a enganal-os. 

Na solugáo da espinhoza e interminavel de limites 
nas Missóes fóste um factor da maior importancia, e le- 
gitimo desvanecimento devem de vós ter a patria ar- 
gentina e a diplomacia universal, que ainda uma vez 
applaudirá tambem a superioridade de vistas e a cordura 
da nacào brazileira. 

E de quanta gratidào náo se fizeram de vós credo- 
res à humanidade, a mài de familia e a infancia?! 
Quantas lagrimas nào custa o simples movimento de mao 
humor e impaciencia de um plenipotenciario ! Quantos 
thezouros mal baratados, quanto preciozo sangue vertido, 
quantas calamidades, a zurzirem impiedozas, sobretudo 
os velhos, as mulheres, e a criancas! 

Mil hosannas, Sr. ministro, á vossa brandura e 
incansavel amabilidade, tào bem correspondidas pela lha- 
neza e affabilidade do povo brazileiro. Emfim tudo está 
terminado ; e uma nesga de territorio invio, montanhozo 
ecoberto de asperas florestas, sulcado de rios barrentos 
e inpetuozos, o dominio dos quaes nem os mesmos selvico- 
las quizeram, nào obriga duas nacoes, de posse de vastis- 
simas terras, e destinadas a abriros bragos aos infelizes 
e desalentados da Europa, a se degladiarem encarnigadas 
e sanguinarias, como duas féras do dezerto a disputarem, 
nos arrancos da fome, escassa e ambicionada preza. Na 
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hiatgria dos grandes acontecimentes, nào ficareis esque- 
cido, Sr. ministro, nem delembrada será a iniciativa, que 
tomou o Instituto Historico, afim de commemorar o gran- 
dioso successo, náo diremos do imperio do Brazil e da. 
Republica Argentina, mas detodas as Americas, e ainda 
mais, de todo o mundo civilizado. 

E' pois com immenso estremecimento, que esta 
associacáo abre agora de par em par as suas portas, para 
receber o eminente reprezentante de uma nacáo vizinha. 
nossa, já poderoza, nobre, alevantada, e que se guia pelos 
mais adiantados principios d'este seculo de progresso, 
de justica e de respeito reciproco! Comprimentando-vos, 
Deco-vos, em nome do Instituto Historico Geographico 
Brazileiro, transmittais ao Exm. Sr. Dr. D. Miguel 
Juarez Celman, illustre prezidente da Republica Argen- 
tina, aos eminentes Exms. D. Estanisláo Zeballos, minis- 
tro de estrangeiros, e Dr. Norberto Quirino Costa os 
nossos cordiaes emboras e mais vivas felicitagóes. 


O 2*. secretario interino lé a acta da sessáo ante- 
cedente, que é approvada. O Sr. 1?*. secretario dá conta 
do seguinte : 


EXPEDIENTE 
Officios : 


Do Exm. Sr. plenipotenciario argentino. «Exm. 
Sr. Baron Homem de Mello, Secretario del Instituto His- 
torico y Geografico del Brazil. Distinguido Sr. Baron. 
' Tengo el pracer de enviarle con estas linas copia del 
télegrama, que acabo de recibir del Exm. Sr. Presidente 
de la Republica. Asi que el Sr. Presidente reciba la co- 
municacion official del Instituto, contestará directamente 
y como és de su deber la altisima distincion, que acaba 
de conferirle aquella noble associacion. Aprovecho esta 
oportunidad para reiterar a V. Ex. el ofericimento de mi 
sincera amistad. De V. Ex. att". S. S. Enrique Moreno.» 
Do secretario da sociedade de geographia do Rio de 
Janeiro: o 1*. de 6 do corrente, dando conhecimento que & 
sociedade, em sessáo de 5, rezolveo pór & dispozicáo do 
Instituto os livros, mappas e mais objectos concernentes 
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& republica do. Chile existentes no seo archivo; o?" 
de 16 do corrente, enviando varias obras para figurarea 
na expozic&o, que o Insituto pretende effectuar em he 
menagem á officialidade do encouracado Almirante Co 
chrane, as quaes vém devidamente relacionadas. 


Do nosso consocio, o Sr. Jo&o Barboza Bodrigues, 
communicando ter recebido para si ó para o muzeo bols- 
nico do Amazonas os dois exemplarea da medalhs de 
bronze, que o Instituto lhesconferio. D& camara muni- 
cipal do Recife, da praca dó commercio do Pará, do 
gremio literario portuguez do Pará, e dos Srs. A. Ely 
da Camara, D. Claudio Jozé, bispo e Goiaz, socio cor- 
respondente Antonio Ribeiro de Macedo, de Paranaguá, 
fazendo igual communicacáo. Do director da bibliotheca 
nacional de Lisboa, communicando o recebimento de um 
exemplar do livro do quinquagenario . 


Do. Exm. Sr. ministro da fazenda, communicaado 
que autorizou o administrador da imprensa nacional a 
mandar fazer na respectiva officina à encadernac&o, que 
deverá ficar prompta até o dia 18 deste mez, da Bevisía 
T'rimensal destinada & bibliotheca do encouragado chi- 
leno Ailmirante Cochrane. 


OFFERTAS 


Pelo Sr. M. Vivien de Saint Martin Nouveau Dicti- 
onnaire de Géographie Universelle, 48 fasciculos; pelo 
socio Virgilio Martins de Mello Franco oseo trabalho 
Provincia de Minas Geraes perante o. immigrante es 
irangeiro; pelo Sr. Alfred Marc, Um ezplorateur bré 
sWien; pelo club naval, sociedade de geographia de 
Lisboa ealfandega do Rio de Janeiro os seos boletins ; pelo 
Sr. Visconde de Taunay, Questóes da immigragáo e Carta 
Politicas; pelo Sr. Dr. Pires de Almeida, Z7nstruction 
publique du Brésil; pelas respectivas redacgóes : — Diario 
da Bahia, Jornal do Recife, Diario Popular, Liberal Mi- 
neiro, Provincia do Espirito Santo, Gazeta de Mogimirim, 
Daependiano, Imprensa, Publicador Goiano, Caxoeirano, 
ANovidades, Géographie, Nouveau Monde, Brésil e Etoile 
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du Sud, e pelo Sr. conselheiro Alencar Araripe, uma nota 
do Banco Mauá & C.,de Montevidéo, de ?0 centesimos, e 
quatro notas do Paraguay em cireulacáo actualmente, 
sendo ellas de 50, 20, 10, e 5 centavos fortes. 


1*. PARTE DA ORDEM DO DIA 


O Sr. Visconde de Taunay, pedindo a palavra, lé o 
discurso,com que,como orador da commissáo do Instituto, 
felicitou o imperador no dia 7 de Setembro do corrente 
anno: 


Senhor! Pela segunda vez, apoz a glorioza data 
da aboligào, que abrio para o Brazil éra nova, tem o 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro o intenso 
jubilo de comparecez ante. o throno imperial, afim de se 
associar ás galas e triunfaes recordagóoes do grande dia 
da nossa Independencia. 


Quanto caminho andado, Senhor, desde a memoravel 
época, em queo augusto pai de V. Magestade cortou 
com a espada de Alexandre, isto é, com a rezolucgáo e & 
fé dos espiritos fortes os lagos, que nos prendiam ao 
velho Portugal ! E por mais que nos tenhamos adian- 
tado, sempre havemos de ficar aquem da conviccáo 
arraigada e do admiravel optimismo, quede continuo 
alentaram o0 vosso peito, crente no esplendido porvir 
rezervado á Patria, que nos é táo cara! Para vós nunca 
houve negros vaticinios, nem sombrias vacillagóes, que 
conturbassem essa esperanga viva, e cada vez mais robo- 
rada, filha já do conhecimento intimo que tendes do 
Drazil, já da certeza de que caminhar vigilante pela linha 
recta é a garantia da victoria na orbita moral e nas con- 
tingencias physicas. Na esphera dos maiores consegui- 
mentos todo vos pareceo possivel, e tudo se fez,—até o 
arrancar d'esse pungente e venenoso espinho, profunda- 
mente cravado nas carnes, que nos empecia a marcha, e 
nos ameacava, quicá, de morte ingloria e cruel. 


Hoje, novo le&o de Andrócles, caminha o Brazil a 
largos passos e seguros, e decerto a gratidáo, quando 
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náo outros sentimentos mais calculados e menos impres 
sionistas, jámais consentirá, que elle se volte, sanguinario 
e temerozo, contra aquelles, cujas máos amigas e suaves 
Ihe extirparam o dolorozo e fatal acüleo, para lhe dar 
vida nobre, serena, digna, cheia de altiva expansáo e 
pujante de magestatica forga. Venham, venham medidas 
novas, estas relativamente bem faceis, e a terra Brazi- 
leira será, com & monarchia, que tanto e tào bem atem 
servido, justo motivo de orgulho para as Americas e até 
para a humanidade em pezo. Taes s&o, Imperial Senbor, 
os sentimentos e os votos do Instituto Historico e Geo 
graphico Brazileiro, por nós trazidos hoje & prezenga do 
inclito soberano, que para & nossa associacüo tem sido, 
mais que zelozo e constante Protector, um Pai, todo de 
meiguice e adoravel estremecimento! 


O Sr. l'.secretario lé os seguintes pareceres das 
commissóes de admissáo de socios e de historia : 


1.? A commissáo de admissáo de sucios examinou 
attentamente os pareceres das respectivas commissóes e 
propostas acerca de varios illustres cídad&os chamados & 
fazer parte da nossa associacáo, e por encontrar n'aquelles 
illustres cavalheiros todos os requizitos necessarios, é de 
parecer,que sejam admittidos ao gremio do Instituto His- 
torico e Geograpliico na qualidade de socios honorarios o 
eminentes professores Drs. Charcot, Giovanni, Semmola 
e Conde de Mota Maia, pelo relevantissimo e inexcedivel 
servico de haverem conservado a vida do Sr. D. Pedroll, 
na occaziüo mais critica e perigoza, salvando na pessoa 
do inclito soberano o indefeso protector d'este Instituto. 
E na qualidade de socios correspondentes os Srs. tenente- 
coronel Joào Vicente Leite de Castro, Dr. Jozé Ricardo 
Pires de Almeida, Dr. Feliciano Pinheiro de Bitencourt e 
Annibal Echeverria y Reyes, cidadáo chileno, Marquez 
de Mulhacen (general espanhol Carlos de Ibanez); 
Bouquet de ]a Grye, membro do Instituto de Franga e 
general Ferrero, chefe do servico geographico de Italia, 
sendo estes trez ultimos propostos pelo nosso distinctis- 
simo consocio o Sr. Barào de Teffé, actualmente nà 
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Europa, eque ali tem reprezentado o Brazil scientifico de 
modo brilhante e applaudido. Sala das sessóes 27 de Se- 
tembro de 1889. Visconde de Taunay. Mamnoel Francisco 
Correia. 


2.* A:commissáo de trabalhos historicos, tendo em 
consideracáo à proposta para que seja admittido como 
Socio correspondente do Instituto o Dr. Clovis Lamarre, 
natural da Franca,e administrador do estabelecimento de 
educag&o Sainte-Barbe, vem aprezentar seo parecer acerca 
da mesma proposta. Foi offerecido como titulo & sua ad- 
miss&o o livro Camoóes et les Luziades, étude biographique 
e littéraire, suvvie du. poóme annoté, impresso em Pariz, 
1878, com 21 pags. in-8". Divide-se este livro em quatro 
partes, a saber: Vida de Camóes, noticia historica sobre 
os Luziadas, noticia. literaria, sobre os Luziadas, os. Lu- 
ziadas; traduccáo acompanhada de notas mithologicas e 
georgraphicas, etc. 


Bem que muito se tenha escripto, quer em sua 
patria, quer no estrangeiro, acerca do grande vulto das 
letras portuguezas e uma das glorias de Portugal; bem 
que o poema já esteja traduzido com annotagóes em varias 
linguas, o livro do illustre tradutor encerra consideragóes 
devalor historico e literario e revela muito estudo sebre o 
assumpto. Entende portanto a commiss&o,que o Dr. Clovis 
Lamarre merece ser admittido &o nosso gremio. Rio de 
Janeiro 25 de Setembro de 1889. Dr. Augusto Victorino 
Alves do Sacramento Blake. Dr. J. ÀÁ. T'exeira de 
Mello. 


3^ A commissáo de trabalhos historicos vem apre- 
zentar seo parecer acerca do livro offerecido como titulo 
deadmissáo do pharmaceutico Rodolfo Marcos Theofilo, 
natural do Ceará, ao gremio do Instituto como socio cor- 
respondente. Este livro ZHistoria da seca do Ceará 
(1877-1880) publicado na cidade da Fortaleza em 1883,de 
605 paginas in-8*, abre-se com ligeira noticia sobre a 
situacáo, limites, superficie, litoral, configuracáo physica, 
constituicáo geologica, orographia e hydrographia da 
provincia; sobre seo clima, estagóes, secas e grandes 
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invernos, riquezas mineraes e vegetaes ; sobre a industris 
agricola, a extractivà e & creadora ou pastoril; sobreo 
commercio, movimento maritimo, estradas de ferro, rendas 
geraes e provinciaes; sobre à populacáo, reprezentac&o, 
forca publica, divizáo civil, judiciaria, policial e eccle 
ziastica ; sobre estabelimento3 pios, instrucgáo publica e 
sua respectiva despeza, matriculas de 1845, exames 
geraes, instruccáo particular, bibliotheca e jornaes. 

D'estes assumptos occupa-se o autor ligeiramente, 
como ficou dito, até a pag. 76. Dahi em diante trata elle 
desenvolvidamente da seca de 1877 & 1880, comecando 
comemorar a seca de 1845, que descollocára a populado 
do interior, atirára ás ruas da capital mendigos de todas 
as classes, ceifára milhares de victimas, mas cujas scenas 
horriveis já iam sendoesquecidas, quando surgio a nova 
calamidade, que é descripta com todas as dóres e flagellos, 
quer physicos, quer moraes, que a acompanharam durante 
tào longo periodo. Faz ao mesmo tempo minucioza mencio 
dos actos da administragào provincial e do governo 
geral, dos socorros á populagào flagellada e de tudo 
quanto se prende ao assumpto. Este livro é adornado 
de dezenhos de alguns vegetaes, de que se alimentavam 
os infelizes Cearenses, como a macambira, o xique- 
xique, o fructo e à raiz da mucunan, a raiz da manigo- 
binhà e do páo de mocó, e ainda de duas estampas, 
reprezentando o lastimavel estado a que tamanha desgraga 
reduzia a creatura humana. E' um livro escripto por 
testimunha occular dé tào deploravel calamidade e que 
merece ser lido e meditado pelos altos poderes do estado, 
mormente no que se refere a socorros publicos. 

O autor escreve depois a Monographia da mucunan. 
E' um opusculo de 23 paginas in-8^, publicado em 1888, 
acerca da leguminoza brazileira, de que se trata na obra 
mencionada, mas ainda náo devidamente conhecida, como 
se demonstra. Estudando essa planta, de cuja accào phy- 
siologica e therapeutica já havia tratado, e submettendo-a 
a analises, o autor teve por fim principal saber si os 
damnos ou por ella cauzados, eram devidos a principio 
toxico, ou si a dyscrasia do sangue era rezultado da in- 
sufficiencia e má qualidade da alimentacáo. 
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O pharmaceutico Rodolfo Marcos "Theofilo, pelos: 
titulos que exhibe, merece ser admittido ao Iustituto. 


Rio de Janeiro 25 de Setembro de 1889. Dr. Au«- 
gusto Victorino Alves do Sacramento Blake. Dr. Jozé 
Alexandre Teixeira de Mello. » 


4." À commissáo de trabalhos historicos vem apre- 
sentar seu parecer acerca do Dr. José Ricardo Pires de 
Almeida, proposto para socio correspondente do Instituto. 


Foram juntas á proposta, como titulo á sua ad- 
missáo, duas monographias: uma sobre D. Pedro I e outra 
Sobre D. Joáo VI, enriquecidas com documentos acima 
de toda excepcáo, e onde se expoem os factos de modo 
condigno e verdadeiro. Na primeira ha um apanhado da 
independencia em todos os estados da America, que, 
confrontado com os acontecimentos de 1822, mostra a es- 
pontaneidade d'este acto, que se fez sem o derrame de uma 
8Ó gota de sangue. 


Publicou o autor depois, em 1887, na Gazeta da 
Noticias no Rio de Janeiro um estudo sobre o Sete de 
Abril, que passou sem contestacáo por parte da critica, 
embora ahi se declarasse, que, perante a historia, a ma- 
gnanimidade do acto de D. PedroI deixou a perder de vista 
generosidade do povo brazileiro. 'Tendo sempre em vista 
a manter seo juizo sobre a grandeza e espontaneidade dos 
actos do fundador do imperio, além dos documentos ci- 
tados e que encontrou em abandono no archivo da camara 
municipal, conhecendo por tel.as vista no litoral, arre- 
cadou e trouxe para esta cidade com immenso sacrificio as 
pecas mandadas collocar em todo litoralpor esse soberano 
para defeder-se de aggressóes que se esperavam por 
parte da metropole. Ainda sobre a historia patria escreveo 
em francez por destinar-se a dar fóra do paiz a medida 
exacta de nosso adiantamento em materia de instrucqáo 
& Historia e legislagáo da instrucgüo publica no Brasil, 
livro que acaba de ser publicado com 1138 pags. in-8' e 
que está sendo distribuido gratuitamente na Europa. 

No lugar, que exerce, de archivista da camara 
municipal,o Dr. Pires de Almeida salvou do esquecimento 


" 
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e provavelmente da ruina, o archivo historico, já pro- 
movendo uma expozicào na propria camara, já effectuando 
outra por occaziào da expozicào da sociedade de geo- 
graphia. 

Além das obras citadas e do seo drama os Martires 
da liberdade, em que se trata de assumpto historico, ha 
varias outras de nào somenos valor, umas literarias e 
outras scientificas. Entre as ultimas salientam-se: TYya- 
tado de percussüo e escuta; Anmalise medico-pratica dos 
generos alimenticios, em dois volumes com 300 gravuras ; 
Guia da iulher pejada ; A tizicae os tizicos, hygiene e 
iratamento ; Formulario internacional, livro ainda nào 
concluido, mas já com 1.500 paginas impressas ia 4" com 
duas columnas ; Consideragóes sobre os pantanos da bahia 
do Hio de Janeiro, como cauza efficiente da febre amarella; 
Constituigüo medica do Rio de Janeiro de accordo com os 
quizitos formulados pela inspectoria geral de hygiene; 
Hygiene das habitagoes; Officina na escola. 


Dr. Pires de Almeida emfim tem titulos bastantes, 
que o tornam merecedor de occupar uma cadeira no 
Iustituto. 


Rio de Janeiro 25 de Setembro de 1879. Dr. Augusto 
Victorino Alves do Sacramento Blake, Dr. J. A. Teixeira 
de Mello. 


5.^ A commissáo de trabalhos historicos, em conside- 
racáo á proposta para que seja admittido como socio cor- 
respondente do Instituto o chefe de divizáo Ignacio 
Joaquim da Fonseca, tem a satisfacáo de dar parecer 
acerca da referida proposta. 

Como titulo para admissáo foi aprezentado o volume 
a Batalha de HRiachuelo publicado no Rio de Janeiro 
en 1883 com o retrato do heróe d'essa batalha, Baràáo 
de Amazonas, e com cinco plantas indicando as poziqóes 
occupadas pelos vazos belligerantes na memoravel acqáo. 

Nào ha duvida do valor, para nossa historia, d'esse 
trabalho elaborado em vista das partes officiaes da es- 
quadra em operacóes. Ifa entretanto outros trabalhos 
do chefe de divizào Fonseca, que otornam digno de ser 
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admittido ao nosso gremio, como sáo: Combate de Cuevas 
€m 12 de Agosto de 1865, conferencia realizada na 
augusta prezenca de S. M. o Imperador no saláo da es- 
cola da Gloria, e publicada em 1882; as trinta e seis 
Cartias do theatro da guerra remettidas da esquadra 
. brazileira em operacóes contra o. governo do Paraguay e 
publicadas no Jornal da Bahia em 1865 e 1866; o mappa 
entire o Rio do Frade e o Mucury copiado das cartas in- 
9glezas, mais correcto e augmentado sobretudo nas 4lhas, 
bancos, canaes e recife, que foi lithographado no a-- 
Cchivo militar em 1857, sendo levantado quando o autor 
era 1^". tenente da armada e commandava o pataxo Z'e- 
reca. ; 0 Plano do ancoradouro de Ilhéos, ma Bahia, 
levantado de collaboragáo com M. Ernesto Mouchez e im- 
presso em Paris, 1863. 

Ha finalmente outras obras do chefe de divizào 
Fonseca, que nào tém relacáo com a geographia, e his- 
toria do Brazil, como a sua traducáo da Historia naval de 
Beddecomble e as Nogóes de philologia accommodadas 
. álingua brazileira ou vernacula, livro em que o autor 

lanca os fundamentos de futura lingua, excluzivamente 
. mossa, táo arredada da portugueza quanto é vasto o 
oceano, que separa o Brazil de Portugal. 


Rio 24 de Setembro de 1889. Dr. Augusto Victorino 
Alves do Sacramento Blake. Dr. J. A. Teixeira de Mello. 


"Todos esses pareceres ficam, na fórma dos estatutos, 
Sobre a meza, para serem discutidos na proxima sessáo. 


O Sr. 1". secretario pede a palavra e lé o seguinte 
officio : 


« Legacáo de Sua Magestade Fidelissima. Rio de 
Janeiro 27 de Setembro de188S9. Illm. e Exm. Sr. A triste 
noticia da morte de Sua Alteza o Sr. Infante D. Augusto 
«&o me pernitte ter a honra de assistir hoje à sessáo do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro. D. G. 
ANogueira Soares.» 


O Sr. prezidente declara, que a infausta noticia da 
Jmmorte deS. A. o Infante D. Augusto é recebida com o 
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mais profundo pezar pelo Instituto, pelo que pedes. 
S. M. o Imperador venia para Jevantar a sessáo, e levan- 
ta-a ás 8 ?/, da noite. 


Dr. Joüo Severiano da Fonseca. 


9e. secretario interino. 


18*. SESSÁO ORDINARIA EM 11 DE OUTUBBO 
DE 1889 


HONRADA COM A PREZENCA DE S. M. O IMPERADOR 


Prezidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva 


A's 6 1/2 boras abre-se a sess&o com as formalidades 
do costume, estando prezentes os Srs. Joaquim Norberto, 
conselheiros de estado Olegario Herculano de Aquino 
e Castro e Visconde de Beaurepaire Rohan, Baráo Homem 
de Mello, Dr. J. Severiano da Fonseca, conselheiro 
Alencar Araripe, Visconde de Taunay, Dr. Teixeira de 
Mello, commendadores Jozé Luiz Alves e Rodrigues de 
Oliveira, Dr. Cezar Marques e Torquato Tapajós, capitáo- 
tenente Garcez Palha, conselheiro Pereira de Barros, 
Barào de Capanema, Barào de Miranda Reis, Dr. Sacra- 
mento Blakc e Henrique Raffard, o 2.^ secretario interino 
]é à acta da sessáo antecedente, que é approvada. 

O Sr. l.'secretario communica o expediente se- 
guinte : 

Officios : 


Do Sr. ministro da agricultura, informando nada 
haver no muzeo nacional referente & historia naturale 
ethnographia do Chile, que possa figurar na sessáo, que o 
Instituto pretende celebrar; do Sr. ministro da guerra, 
declarando ter providenciado para que a escola militar, 
bibliotheca do exercito e directoria geral das obras mili- 
tares facultem ao Instituto as obras e objectos relativos 
&0 Chile; do Sr. ministro da marinha, fazendo igual decla- 
racáo relativamente á inspectoria do arsenal de marinha e 
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bibliotheca de marinha ; do Sr. secretario do instituto ar- 
cheologico e geographico pernambucano, remettendo um 
exemplar, vasado em cobre, da medalha que o mesm» insti. 
tuto mandou cunhar em commemoracáo á abolic&o da escra- 
'vidào; e igualmente agradecendo a que o Instituto Histo- 
rico por identico motivo offereceo-Ihe ; do Sr. secretario da 
prezidencia do Rio- Grande do Sul, remettendo dois exem- 
plares da colleccáo de leis da provincia de 1887 e1888; da 
directoria da bibliotheca nacional de Lisbóa, agradecendo 
8 primeira parte do tom. 52 da Kevista Trimensal; por 
igual motivo, da sociedade geographica e commercial de 
Saint Gallien, e do conservador da bibliotheca de Evora ; 
dos Srs. socios coronel Fausto de Souza e Joaquim Por- 
tella desculpando, por motivos justos, as suas auzen- 
cias ás sessóes e remettendo este ultimo cinco exem- 
plares do discurso sobre a T'olerancia dos Cultos; e 
do Sr. Villamil Blanco, ministro do Chile, offerecendo 
por parte do Sr. Anibal Echeverria y Reys um exemplar 
de seo livro intitulado Disposiciones vijentes en. Chile, 
Sobre policia sanitaria y beneficencia publica. 


OFFERTAS 


Pelo Sr. ProsperoLuiz Peregullo a sua obra Cristoforo 
Colombo; pela real academia de sciencias de Madrid 
suas memorias e os fasciculos 5, 6 e 7 da Jevista dos pro- 
gressos e ciencias exactas, fisicas y naturales ; pela com- 
missáo central brazileira na expozicáo de Pariz Le 
Brésil en 1889 ; pela bibliotheca nacional de Buenos- 
Aires Ligeros apuntes sobre el clima de la Republica 
Argentina ; pela. legacáo do Brazil n'essa republica Des- 
ericion. del pumpa. del Rio Negro e de Neuquen, por 
Jorge J. Rohde, com mappa ; pela universidade central 
de Venesuela a sua Eevista Cientifica, tom .2*, ns. 13 e 14; 
pelos Srs. Dulan & C. (de Londres) um mappa do 
Transwal, de 4 folhas, ; pelo editor, um opusculo A" me- 
moria do senador Evaristo Ferreira da  Veiga ; pela re- 
dacko do jornalJl Brazile a sua revista n. 9 ; pela aca- 
demia imperialde medicina do Rio de Janeiro, os seos 
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Annaes, tom. 5^, n. 1; pelas sociedades de geographia de 
Bordeaux e Italiana, academia de historia de Madrid e 
bibliotheca nacional (italiana) Vittorio Emanuel ; alfan- 
dega do Rio de Janeiro e academia imperial de medi 
cina,osseos boleiins; pelas respectivas redacqóes: — Hevisia 
Maritima  Brazileira, anno 9^, n. 3, Revista Sul-Aweri- 
cana, Diario Popular, Jornal do Recife, Provinca do 
Espirito-Santo, Laberal Mineiro, Gazeta de Mogimirim, 
Publicador Goiano, Jornal do Amazonas, Immigragío, 
Nouveau Monde, Brésil, Etoile du Sud e Geographie; 
pelo Sr.Collatino Marques de Souza os seos opusculos Meio 
de atenuar os effeitos das sécas e Barra do Rio-Grande 
do Sul. 

O Sr. preizdente congratula-se com o Instituto com 
os premios conferidos pelo jury da expozicáo de Paris, 
além doaS. M.o Imperador, aos distinctos socios os 
Srs. Baráo de Teffé, Baráo Homem de Mello e coronel 
Pimenta Bueno, aquelle por suas cartas de explora(i 
dorio Javary e estes pelo seo Atlas geral do imperu, 
capitáo-tenente Calbeiros da Graca e 1*. tenente Indio do 
Brazil pelos seos trabalhos geographicos, e finalmente 
o proprio Instituto, pela colleccáo de sua  Eevista TT 
mensal. 

O Sr. 1*. secretario communica, que o nosso consocio 
honorario o Sr. D. Enrique Moreno, tendo de seguir ur- 
gentemente para Buenos-Aires, veio pessoalmente a0 
Instituto fazer suas despedidas, offerecendo seos pre: 
timos n'aquella capital, onde poucos dias se demorari, 
esperando ter occazi&o de, em principios do vindouro mez. 
comparecer de novo ás nossas sessóes, - 


1*. PARTE DA ORDEM DO DIA 


Achando-se na sala immediata o Exm. Sr. bispo do 
Pará, socio correspondente, e os socios honorarios 03 
Exms. Srs. conselheiros ministro de estrangeiros Jozé 
Francisco Diana e Duarte Gustavo Nogueira Soares, mi- 

nistro de Portugal, o Sr. prezidente convida os Srs. con 
selheiros Olegario e Alencar Araripe, commendador Jozé 


& a 


ACTAS DAS SES:ÓES EM 1889 4S5 


Lüiz Alves, Barào Homem de Mello, Bar&o de Capanema, 
e Bar&o de Miranda Reis a irem recebel-os. 

Ào tomar assento o Sr. bispo do Pará, o Sr. prezidente 
pronunciou o seguinte discurso : 

Senhores! A recepcáo do Sr. D. Antonio de Macedo 
Costa, illustrado bispo da mais vasta dioceze do imperio, 
a quem o Instituto conferio o titulo de seo socio corres- 
pondente, é motivo para que à nossa associagáo se encha 
de jubiloe conceba as maiores esperancas por bem pensados 
trabalhos devidos & &ua primoroza penna. O reverendo 
bispo da dioceze amazonica vem honrar o Instituto com o 
esplendor scientifico de sua mitra, como se distinguiram, 
honrando-o, os seos predecessores, de saudoza memoria, 
Conde da Conceicáo, D. Antonio Ferreira Vicozo, que foi 
bispo de Marianna, Conde de S. Salvador, D. Manoel 
Joaquim da Silveira, que foi arcebispo de S. Salvador da 
Bahia, Conde de Irajá, D. Manoel de Monte Rodrigues 
de Araujo, que foi bispo do Rio de Janeiro, e mais do que 
nenhum d'elles o illustrado Marquez de Santa Cruz, D. Ro- 
mualdo Antonio de Seixas, que tambem foi arcebispo da 
Bahia, e que tào condigna demonstracáo de seo talento 
deixou nas paginas da nossa Revista. l'ena é que os nossos 
prelados, percorrendo em vizita as suas vastas diocezes, 
nào escrevam as impressóes das suas viagens, tendo á dis- 
pozic&o grande somma de subsidios para o melhor exito, 
seguindo assim o exemplo transmittido pelo eminente bispo 
do Pará, D. Jozé Jo&o, que nos legou o Diario das suas 
viagens pelas terras e rios de seo bispado, maravilhado da 
natureza que o cercava, e onde a cada passo, e onde a cada 
olhar magnificamente selhe patenteava o dedo de Deos. 

Aprezentando ao Instituto o novo e venerando socio, é 
de esperar, que nos ser&o concedidas algumas d'essas pa- 
ginas, que, dictadas pelo seo talento e escriptas pela sua 
penna, serviráo igualmente de estimulo aos demais dio- 
cezanos do imperio, de grande proveito & nossa instituigáo 
e de muita utilidade & nossa patria. 

Depois d'este discurso falou o novo consocio nos se- 
guintes termos: 

Senhor! Senhores! Si náo fóssem as alternativas 
erueis de uma saude enfraquecida, de ha muito teria eu 
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vindo pressurozo trazer ao Institnto Historico e Geogra- 
phicoBrazileiro a expressào do meo reconhecimento pela 
insigne honra, que me fez, nomeando-me seo socio cor- 
respondente, honra contra a qual se insurge, nào a minha 
modestia, mas o sentimento intimo de minha insufli- 
ciencia. 

Ná&o cuideis porém, que venho mover litigio comvoscó 
por cauza d'esta vossa generoza injustica. Venlo pelo con- 
trario justifical-à, Sem duvida quizestes honrar em um 
obseuro reprezentante do clero brazileiro contemporaneo 
os insignes dotes d'aquelles varóes eruditos e tào bene- 
meritos da igreja como do estado, que ountr'ora, e desde 
a origem d'este Instituto,se associaram comvosco na obra 
da sciencia, escopo de vossas lucubracóes. Todo o inere- 
mento dos estudos referentes ás nossas couzas patrias, 
todo o esforgo para tiral-as da eriminoza obscuridade em 
que jaziam tem partido principalmente daqui, d'este fóco 
luminozo, d'este gremio sabio, que se tem tornado por isso 
benemerito do paiz e uma das glorias d'elle no estrangeiro. 
E' uma verdade, que a critica imparcial nào poderá des- 
conhecer. Mas nào o é menos a animacáo,que tem dado ao 
nosso honrozo labor muitos distintissimos membros do 
clero catholico. 

Descabido fóra,e até por ventura indiscreto, pór-meeu, 
agora aqui recem-chegado, a rememorar-vos esses nomes 
gloriozos de que se ufana o Instituto, e que tendes ouvido 
tanta vezes preconizar n'este recinto. Mas emquanto por 
delicada discrigáo me calo, a historia vai dando testi- 
munho de um conego Januario da Cunha Barboza, um 
dos vossos egregios fundadores, de um Romualdo Antonio 
de Seixas, o immortal arcebispo, de um conego Goncalves 
dos Santos, valentissimo polemista, de um D. Manoel 
do Monte, preclaro bispo do Rio de Janeiro, de um 
D. Jozé Affonso, meo veneravel predecessor, de um 
frei Mariano Vellozo, de um Francisco de Mont' Alverne, 
de inclitos cardeaes como Mezzofanti e Pacca e tantos 
outros varoes, insignes por letras e virtudes, que brilham 
como estrellas refulgrentes no firmamento do Instituto. 

O que vem o humilde bispo do Pará aqui fazer depois 
d'elles? Trabalhos que levassem um pouco mais de luz ás 
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'ossas origens, a esses tempos da nossa formacáo nacional 
ainda insufficientemente estudados, esses seriam em ver- 
dade muito do meo gosto e ao sabor das tendencias do meo 
spirito; si m'os consentissem, com os lembrados agora 
pelo nosso egregio prezidente, os cuidados absorventes do 
ministerio apostolico, e as forgas decadentes de quem vai 
jé bem entrado pelos annos. Em todo o cazo minha pre- 
zenga aqui servirá para alguma couza, Senhores ; servirá 
para attestar à solicitude que em todos os seculos tem tido 
aigreja pela diffuzào das luzes, pela propagacáo das 
seiencias; o interesse, o empenho, o esforgo constante com 
que ella acompanha e anima as exploragóes do espirito 
humano em todas as provincias do saber. 


Vósconheceis melhor do que eu, que si uma ponte 
nosliga ao mundo literario e scientifico da antiguidade, 
áigreja catholica a devemos; que foi no interior dos 
-celaustros, que se manteve acezo no seio da geral escuridáo 
:0 lume sagrado, que devia depois irradiar-se com tanto 
esplendor no meio das nagóes modernas. Foi a igreja, 
arroteando campos, abrindo estradas, langando pontes, 
multiplicando escolas, erguendo por toda a parte liceos e 
universidades, com uma profuzáo que espanta, quem pre- 
parou e desenvolveu o grande movimento da civilizacáo 
christan na Europa e no mundo. 


O que está fazendo n'este momento o sabio Le&áo XIII 
para fomentar e desenvolver o gosto dos estudos historicos, 
franqueando a commissóes de sabios escolhidos por elle 
-ntre varias nacóes, archivos preciozos, até aqui quazi 
inaccessiveis, é obra colossal de efficiencia immensa sobre 
0 progresso da mentalidade humana, e que dá testimunho 
.ainda uma vez da fidelidade com que se conserva na igreja 
& tradicáo do amor & sciencia, sobretudo ás sciencias 
Aistoricas. 


Assim explicada à minha prezenga aqui, é-me facil 
desinteressar-me pessoalmente da grande e immerecida 
honra, que me conferistes. Fico ufano, senhores, de re- 
prezentar a hierarchia catholica no seio d'esta sabia cor- 
poracáo; ao mesmo tempo que me humilho e confundo de 
nào poder corresponder, como devéra, á vossa confianca e 


488 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTX 


gentileza. Podeis todavia contar com a n 
e dedicacáo. 

Findo este discurso, foi dada à pal 
mendador Jozé Luiz Alves, o qual diri 
seguinte discurso: 


SENHOoR. O Instituto acabou de « 
profanda e religioza attengáo o impone! 
ferido pelo Exm. e Rev. Sr. Dr. D. Ai 
Costa, bispo do Pará, que hoje pela pri! 
receo á sessáo do Instituto Historico e 
zileiro, aim de tomar assento e posse d. 
correspondente, para a qual foi nome: 
dade de votos nà sessáo do dia 13 de J 
ximo findo, promettendo abrilhautal-a « 
sua vasta sabedoría. 


Para bem poder eu corresponder i 
sumpto e assim prender a attencào 
illustre, fóra mister, quea Divina Prov 
brindado com o magestozo saber do gran 
os rasgos oratorios do Pindaro da tribut 
Dr. Antonio Pereira de Souza Caldas, e 
prodigioza eloqueneia do famozo jezuit 
de Sá; porque só assim, distinguido 
dotes, poderia, em frazes repassadas de 
fazer a apotheoze das peregrinas virtu 
altos meritos, e relevantes serviqos, q 
patria, à humanidade e ás letras tem 
de sua glorioza existencia o primeiro « 
copado brazileiro. 

Náo tendo porém a ventura de se 
esses primorozos ornatos da memoria, * 
despida de galas e floreios dezempenh 
da missio de que fui encarregado, e 
nome da obediencia, contando merecer ; 
leneia de Vossa Mazgestade Imperial, 
tencào do Exm. e Itevm., Sr. bispo do 
illustrados consocios, a quem desde j: 
leza, que me fazem, prestando-me imme 

No seculo que se vai desliza 
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do Eterno, a primeira realeza éa intelligencia, que no 
dizer de um dos mais festejados esciiptores da patiia de 
Camóes, de Herculano e de Castilho, eleva-se acima de 
todas as outras, seo poder abrange o mundo, sua legiti- 
midade está vinculada nocéo, porque é do céo, que des- 
cende, é de lá que emanou a chamma esplendoroza, que 
illumincu a teira; o suffragio dos homens é zero diante da 
paluvra de Deos; porque aintelligencia é o éco de sua 
voz. Tudo se gasta, consome, envellece, definha e morre; 
menos a intelligencia, que rejuvenesce sempre, vivifi- 
ca-se cada vez mais, esforca-se, eleva-se e exalta-se ao 
travezda& humanidade, deixando gravado nos aconteci- 
mentos o cunho de seo continuo progresso. N'este pro- 
gres:o incessante da intelligencia ha homens, que Deos pa 
rece ter fadado para seos reprezentantes, cujos nomes sáo 
tidos como simbolos das geracóes que passam; e que 
aspiram a novos commettimentos. O Exm. Revm. Sr Dr. 
D. Antonio de Macedo Costa, 10*. no catalogo dos bispoes 
do Pará, do conselho de S. M. o Imperador, prelado do- 
mestico de Sua Santidade, e assistente ao solio pontifice, 
é simbolo na gerac&o prezente. 

Debaixo do céo esplendidu da terra classica dos 
Caetés e dos Tupinambás, n'esse abencoado e fertil tor1áo, 
onde Cabral ergueo o Jabaro sagrado da Cruz, junto a 
qual frei Henrique de Coimbra, insigne ornamento da 
religiào do archimandita de Assis, e depois bispo de 
Ceuta, celebrando à primeira missa do Brazil no ilhéo 
de Porto Seguio; espargio os perfumes de incenso 
e mirra, que, desprendendo-se do thuiibulo em grossas 
columnas de fumo, impellidas pelo sopro fagueiro das 
brizas, despersaram-se por aquelles intensos e serrados 
bosques, já illuminados pelos claróes do Evangelho, em 
terras donatarias de Pero de Campos "Tourinho, de Jorge 
de Figueiredo Correia e Francisco Pereira Coutinho. 
Debaixo d'esse esplendorozo céo, onde tem despon- 
iado a aurora brilbante do natalicio de tantos varóes in- 
signes nas sciencias e nas letras, e de que tanto se 
ufana de ser berco a primogenita de Cabral, raiou tam- 
bem ahi a do ditozo natalicio do eximio prelado no dia 7 


do mez de Agosto do anno, em que expirava o sexto 
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orando com religiozo fervor junto dos altares,e dos tumulos 

dos grandes heróes e martires do christianismo, deixou a 
terra empapada da immortalidade, para retornar ao seio 
da patria, trazendo à amphora do, coracáo repleta de 
vehementes saudades de seos illustres progenitores, que 
dentro em pouco estreitaram em seos bragos ao filho 
estremecido, com os olhos marejados de pranto, e com os 
coracóes repletos do mais intenso jubilo. 

Já ha muito ali o havia precedido à fama de seo 
saber e o esplendor de suas emminentes virtudes, que 
apezar de procurar sempre occultal-as com a mais 
demaziada modestia, que é, na fraze eloquente do eximio 
moralista Marquez de Maricá, a moldura do merecimento, 
que a guarnece e realca, ellas se denunciaram com a faci- 
lidade, com que o delicado perfume da violeta indica a 
existencia da mimoza flór, por mais que ella se oculte na 
espessa ramagem de suas follias. 'l'anto merito, virtudes 
e saber, em tào verdes annos, nào puderam deixar de re- 
ceber, como receberam, as mais subidas recompensas. 

S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II, que jamais 
deixou, em dias de seo longo e faustozo reinado, de pre- 
miar e elevar a virtude e o merito, sabendo que esses 
raros dotes ornamentavam a pessoa do joven pres- 
bitero da terra de Christováo Jacques, firmou o impe- 
rial decreto de 23 de Margo de 1860, pelo qual o nomeou 
para ocupar o solio episcopal da sé de Belém, vago pela 
renuncia, que d'elle fizera o bispo D. Jozé Affonso de 
Moraes Torres. S. S. o santissimo padre PioIX, o immortal 
pontifice, que, como o santo padre Le&ào X, ligou seo nome 
&o0 seculo, em que vivéra, e que por mais de um quarto de 
seculo occupou a cadeira de S. Pedro, confirmou & no- 
meacáo, preconizando-a no consistorio secreto do dia 20 
de Dezembro do dito anno. 

À 21de Abril de 1861, dia faustozo e memoravel 
nos annaes da religiáo e da patria, na religiáo, por ser 
aquelle em que a igreja catholica, nos transportes de 
jubilo universal, comemora o transito de Santo Ambro- 
Zio, arcebispo de Cantuaria, que depois de ter juncado 
de palmas, grinaldas e troféos a estrada da vida, voou 
& Jeruzalém celeste, para cingir aos pés de Deos o 
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da instruccáo e da moralidade de seo clero, já refor- 
mando o seminario, creando novas disciplinas, nomeando 
para a regencia das cadeiras a sacerdutes sabios e mora- 
lisados ; e assim de certo logrará legar a seo digno suc- 
cessor um clero respeitavel por saber e virtudes, & 
exemplo d'aquelles que em tempos idos legaram a seos 
successores D. Sebastiáo Monteiro da Vide, e D. Ro- 
mualdo, Marquez de Santa Cruz,no arcebispado da Bahia ; 
D.Jozé Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, no 
bispado de Olinda; D. Marcos Antonio de Souza, no do 
Maranháo ; D. Antonio Ferreira Vicozo, Conde da Con- 
ceicáo, no de Marianna ; D. frei Antonio de Guadelupe, 
D. frei Antonio do Desterro, D. Jozé Joaquim Justi- 
niano Mascarenhas Castello Branco e D. Jozé Caetano 
da Silva Coutinho, no do Rio de Janeiro ; D. Antonio 
Joaquim de Mello, no de Sáo Paulo ; e D. Luiz Antonio 
dos Santos, Marquez de Monte Paschoal, no do Ceará. 

A viuva e o orf&o, o pobre e o desvalido, e os mi- 
zeraveis, que sào a guarda de honra do palacio dos bis- 
pos, na fraze mimoza do bispo Conde de Irajá, proclamam 
cheios de vivo reconhecimento os actos sublimes de ca- 
ridade christan, praticados pela piedade do illustre pre- 
lado, que, com o balsamo doce de consolo e de esperanca, 
]hes tem enxugado o pranto transformado em rizo. 

A. catecheze e a civilizac&áo dos indigenas, onde co- 
Iheram frondozos louros os Nobregas, Vieiras e Anchietas, 
atando à cruz de Jezus Christo, o Tupi e o Caeté, 
muito já deve ao illustre prelado pelc ardente zelo com 
que se tem dedicado & esse ramo do servico publico, por 
amor e gloria de Deos e honra da Patria, e muito ainda 
fará em tio glorioza conquista, quando levar avante a 
alevantada idéa de fazer sulcar as aguas do famozo rei 
dos rios pelo Christophoro, navio—igreja, destinado a 
levar o pharol do Evangelho ao seio das nagóes nomadas 
e errantes, que habitam os vaatos sertóes das ricas pro- 
vincias do Pará e do Amazonas. 

Nos vastos dominios da historia, assim como na arena 
da literatura seo nome 6ó vantajozamente conhecido pelos 
primores de sua delicada penna; para comproval-o bastam 
suas cartas pastoraes, o livro que denominou Pio IX 
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irrompeo, quaes relampagos do seio das nuvens, que a 
lingua imniortal do cisne de Mantua, pronunciada por 
um sacerdote brazileiro, tinha novos encantos, novas se- 
ducgóes e novas harmonias. 

Foi por todos esses titulos, que o Instituto Historico 
Geographico Brazileiro, abrindo de par a par suas portas 
& t&o illustrado varáo, rejubila-se ao vélo hoje em seo 
seio tomando posse de sua cadeira, esperando que n'ella 
reviver&o as glorias e renome dos luzeiros, do episcopado 
e de tantos ornamentos do clero seculare regular do 
Brazil, que de seos servicos e talentos deixaram nos 
annaes d'esta illustre associacg&o a mais honrada memoria. 

Em seguida o Sr. prezidente, alludindo aos dois 
novos socios honorarios, lé o seguinte discurso: 

Senhores. Duas literaturas, tendo por origem a mes- 
ma lingua, ou para melhor dizer, irman uma da ontra,náo 
podiam deixar de se confundir em seos direitos, sem um 
tratado queas definisse. 

A propriedade literaria de um e outro paiz era ata- 
cada pelainconscienciatypographica,que preferiaa tezoura 
á penna,ou pela especulacáo das emprezas theatraes, que se 
furtavam ao pagamento de direitos, para auferirem lucros, 
que na sua totalidade lhes nào poderiam pertencer. Todos 
os dias se alargavam táo graves abuzos, n&o só em menosca- 
bo dos nossos autores, como em prejuizo dos autores portu- 
guezes. Em vào a imprensa de ambos os paizes, tendo em 
seos redactores os homens mais habilitados, como o Vise 
conde de Almeida Garrett, Jozé Feliciano de Castilho, Ale- 
xandre Herculano, Pinheiro Chagas, Silva Guimar&es, 
Justiniano Rocha, e tantos outros, em váo os pavlamentos 
: de ambas as nacóes, tendo por orgáos os seos mais illus- 
itrados reprezentantes, se occuparam por vezes com a 
questáo, que n'estes ultimos annos parecia ter cahido no 
maior esquecimento. Já nada se esperava sobre tào trans- 
cendente assumpto, tudo dormia sob o pezo da indifferen- 
c8, quando do meio das trevas, que abafavam a proprie- 
dade literaria e impediam o desenvolvimento das litera- 
turas das duas nagóes irmans e amigas, rebenta uma luz 
esplendoroza, alumiando um porvir lizongeiro. O tratado 
convencionado entre Portugal e o Brazil, pela sabedoria 
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'temos poetas, que honrariam qualquer literatura ainda & 
mais rica. .AÀ maior parte porém produz muitissimo 
pouco, quazi nada. E' aqui que se prende a questáo, que 
«9$ congressos literarios sáo chamados a rezolver. Serà 
gor falta de talento e inspiracáo, que os escriptores brazi- 
leiros produzem tào pouco? Náào o creio, tanto mais qué 
vejo-os desperdicar forgas extraordinarias e fecundas no 
jornalismo literario e politico, que é assás numerozo. A 
€auza a cauza unica e verdadeira ó a concurrencia, que 
Ahes fazem os escriptores estrangeiros e especialmente os 
portuguezes. Como quereis, que os editores nos com- 
prem os nossos trabalhos, por melhores que elles sejam, 
«Quando acham outros já feitos, e o que 6 mais, com suc- 
«cesso garantido ? 

Assim explicava aquelle distincto escriptor como em 
xim paiz, em que tanto abundam os talentos, as aptidóes e 
Allustragóes nas letras e nas sciencias, à producgcáo das 
-obras literarias e scientificas 6 relativamente diminuta. 
Ora, quando os editores estabelecidos no Brazil forem 
-obrigados a pagar, tanto aos autores portuguezes como 
aos autores brazileiros, o fructo do seo trabalho, hào de 
naturalmente preferir, em igualdade de circunstancias 
-As obras d'estes e animal-os a produzir mais. Vai longe o 
&émpo em que os homens de letras eram obrigados a 
trazer, como o divino Homero, à sacola e o bordáo do 
4anendigo, ou a receber, como Virgilio e Horacio, das 
&máos de generozos protectores meios de subsistencia. 
Mas hoje a justiga, a dignidade da profissáo e os inte- 
resses da civilizacáo exigem, que os homens de letras 
possam viver do fructo do seo trabalho on pelo menos 
«ontar com elle na luta pela vida, cujas difficuldades 
-ugmentam constantemente. E; mal poderiam os autores 
brazileiros contar com o fructo do seo trabalho, emquanto 
-93 editores lhes fizessem uma concurrencia desleal, uzur- 
pando as obras literarias dos autores estrangeiros. 

Pedem, ha muito, os homens de letras, reunidos em 
-«Gongressos internacionaes, que se estabeleca um acórdo 
«entre todos os povos cultos para que à propriedade lite- 
raria sejaà constituida e consagrada em toda & parte 
d:o0bre as mesmas bazes, e cada um conceda aos autores 
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dos outros a mesma proteccàáo e os mesmos direitos, que 
conceder aos autores nacionaes. E esta é a baze do 
acórdo, que tive à honrade assignar com o Exm. Sr. con- 
selheiro Jozé Francisco Diana, e espero, que dentroem 
pouco tempo será tambem a baze de um acórdo entre 
£odos os povos da Europa e da America. Divergem ainda. 
as opinióes dos publicistas e estadistas quanto & naturezs, 
extensáo e limites do direito dos autores sobre as suas 
obras ; mas todos concordam em que nenhuma nac&o ciri- 
lizada póde deixar de proteger este direito sem atacar as 
bazes da sociedade, sem offender o que com razáo de- 
nominam as raizes da civilizag&o. 

Si & propriedade literaria n&o 6 uma propriedade 
como qualquer outra; si é uma propriedade sui generis, 
nem por isso deixa de ser a mais sagrada de todas as 
propriedades. E com effeito si ha propriedade, que, pe- 
rante a moral e o direito, perante o bom senso e a equi- 
dade, deva ser considerada e respeitada como sagrada, 
é sem duvida à propriedade literaria. Nà&o se impro- 
vizam obrasliterarias de verdadeiro merito. Já alguem 
dice, e é verdade, que o tempo n&o respeita as obras, 
que sáo feitas sem o seo auxilio. Para fazer uma obra 
literaria, que dure e que preste, náo basta, que o autor 
tenha recebido da Providencia raros e preciozos dotes in- 
tellectuaes ; é necessario, que empregue todo o seo tempo, 
toda a sua attengáo, toda a sua energia em desenvolver 
e aperfeicoar as faculdades do seo espirito. Que longos e 
difficeis estudos, que dolorozas vigilias, que penozas con- 
temsóes de espirito nào requer uma obra literaria de 
algum merito? As palavras, as idéas, os factos, de que 
Se serve o autor, podem estar no dominio commun e per- 
tencer a todos ; mas o estilo ou a fórma nova e pessoal, 
que elle dá ás palavras, a combinacáo das idéas, a conce- 
pcào e o desenvolvimento do plano, sáo o fructo do trà- 
balho do seo espirito e pertencem-lhe excluzivamente. 
Todos podem tira minio commun, dos livros elas- 
i da lingua franceza, da histori& 
homens e das couzas, da expe- 
Vras, as idéas, os sentimentos, 
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para compór as suas obras primas ; mas ninguem póde 
ainda nem jámais poderá combinar essas palavras e essas 
idéas, exprimir esses sentimentos, tratar esses assum- 
ptos como aquelles immortaes autores. 

A propriedade literaria e artistica tem o mesmo fun- 
damento, que a propriedade movel e immovel, o trabalho. 
E si uma póde ser considerada, em razáo da nobreza da 
sua origem, superior á outra, é indubitavelmente a pro- 
priedade literaria e artistica. Desde que o autor mate- 
rializa ou incarna a sua. concepcáo em uma fórma deter- 
minada, livro, partitura, estatua ou quadro, a justica 
universal reclama,que alegislac&o de cada paiz ]he garanta, 
o fructo do seo trabalho, o seo direito sacratissimo de 
propriedade, embora prescreva a este direito os limites, 
que, no interesse geral da sociedade e da civilizacào, o 
legislador póde e deve prescrever ao exercicio de todos os 
direitos. 

Náào foi de ceito por falta de justica e de benevo- 
lencia pà!à com os autores estrangeiros, e especialmente 
para com os autores portuguezes, que o Brazil nào con- 
sagrou, ha mais tempo, na sua legislacào ou nos seos 
tratados o direito d'estes autores sobre as suas ob:as li- 
terarias. Circunstancias, que julgo desnecessario :eferir 
perante táào illustrado auditorio, tém obstado & p: omul- 
gac&o de uma lei especial sobre propriedade literaria e 
artistica ; e o governo imperial nào queria, e com razáo, 
megociar convencóes internacionaes, que de algum modo 
coarctassem a liberbade de apreciacáo e rezolucáo do poder 
legislativo sobre pontos ainda contravertidos e sobre os 
quaes as leis dos outros paizes divergem. 

O convenio de 9 de Setembro entre Portugaleo 
Brazil tem por baze o tratamento nacional puro e simples, 
ede nenhum modo coarcta aquella liberdade. Náo duvidou 
o Brazil de firmar a convencáo celebrada em 20 de Margo 
de 1883, por virtude da qual diversos estados da Europa 
eda America se uniram para proteger mais efflcazmente 
& propriedade industrial, que por nenhum titulo póde 
ser considerada mais respeitavel e mais sagrada do que '& 
propriedade literaria e artistica. 

E nào obstante ter já o Brazil uma lei especial, que. 
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de que dispóe, e com os estudos e diligencias a que se 
applica, preparar e coordenar os necessarios elementos 
para a historia nacional, já tào rica de factos, que assi- 
gnalam o patriotismo dos Brazileiros e a grandeza dos 
nossos futuros destinos. 

N&o é um nome desconhecido nasletraso do illustre 
consocio, que hoje entre nós tem assento; seo interessante 
trabalho intitulado: Consideragóes sobre o prezente e o fu- 
furo politico de Portugal, abundante de erudicáo, de 
doutrina e de judiciozos conceitos sobre a politica e & 
administracáo de um paiz co-irmáo, a nós inteiramente 
ligado por estreitas relacóes de familia e de interesses, 
bem demonstra e a inteira proficiencia do escriptor, táo 
correcto na fórma quào profundo na enunciacáo de seo 
discreto juizo. 

Masnáoé sóisso: o honrado diplomata, no exer- 
cicio de suas nobres e elevadas funcgóes, acaba de prestar 
servigo, que assás o recommenda & attengc&o de todos 
quantos se interessam pelas nossas letras. 

Promoveo como com louvavel e prudente empenho o 
ajuste celebrado entre o Brazil e Portugal, sobre a pro- 
priedade literaria e artistica, mandado executar pelo 
deereto n. 10.353 de 14 do mez proximo passado, e asse- 
gurou por esse modo aos autores de obras literarias, es- 
criptas em portuguez, eartisticas de cada um dos dois 
paizes, o gozo em qualquer d'elles do mesmo direito de 
propriedade, que as leis ahi vigentes concedem ou as que 
fürem promulgadas concederem aos autoresnacionaes.' T'eve 
assim solucáo essa antiga e debatida quest&o da proprie- 
dade literaria, que táo de perto interessa aos escriptores 
de ambos os paizes. 

N&o se comprehende como póde até agora ser contes- 
tado o direito consagrado pela razáo e pela justica, e re- 
conhecido pela legislacáo de povos cultos, de gozar o 
auctor elivremente dispór d'aquillo, que reprezenta o 
trabalho privativo de sua intelligencia. Nada mais justo, 
em verdade, do que garantir-se ao autor da obra ou ao$ 
seos reprezentantes, com ou sem limitacáo de tempo, o 
direito excluzivo de reproduzil-a ou negocial-a. À proprie- 
dade, como já tem sido lembrado, nào muda de natureza 
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Senhor conselheiro Jozó Francisco Diana. O Insti- 
tuto Historico e Geographico Brazileiro vé com prazer a 
vossa admissio em seo gremio. Esta associacáo nomeou- 
vos socio honorario, attendendo & illustrac&o, que vos 
orna, e aos servicos que acabéls de prestar ás letras e & 
civilizagào da nossa patria, firmando dois importantes 
tratados, um relativo á propriedade literaria e artistica, 
e outro concernente ao nosso estado politico. 

O tratado celebrado com Portugal, assegurando os 
direitos de propriedade literaria e artistica entre Brazi- 
leiros e Portuguezes, denuncia espirito conhecedor de 
necessidades reaes do progres:o das letras e das artes, e 
merece a aprovacáo d'aquelles que, como nós, consideram 
as letras e as artes instrumentos primarios e essenciaes 
da civilizacáo e prosperidade dos povos. 

Ná&o somos infantes nas artes e nasletras, nem bal- 
buciamos agora os primeiros rudimentos da civilizacáo ; 
TnÓs e Portugal conhecemos todos os metodos de progresso ; 
todavia cumpre-nos ampliar o desenvolvimento d'esses 
instrumentos da grandeza humana: e tanto mais im- 
portante é o acto, que em nome do governo imperial fir- 
mastes, quanto mais francamente revela a idéa da gene- 
falizacáo dos direitos do homem, que nào deve ser aliene- 
Xena em canto algum da terra, mas cidadáo de todos 
paizes pelaigualdade das vantagens sooiaes. 

Os tempos obscuros, em que o estrangeiro er& o 
-hostis, na frazeologia romana, e o producto da sua activi- 
dade objecto de repulsa, desapareceram. As tendencias 
modernas levam os povos a essa confraternidade, que se 
ceonsagra nos seos codigos pela aceitacáo dos principios 
4lo cosmopolitismo, cuja virtude unifica os direitos e obri- 
x£àcào das pessóas, mantendo apenas as raias politicas das 
n&g0es. Encarado por este modo o recente tratado com 
Portugal, o Instituto Historico o aprecia e considera como 
waliozo servico prestado á cauza da civilizacáo, que esta 
TnOSSA associacào reprezenta no imperio americano, con- 
forme o pensar de um dosseos venerandos prezidentes. 

Si o facto internacional, a que me refiro, cauzava sa- 
tisfacáoaoInstituto Historico por exprimir idéa generoza, 
auxiliar da civilizacáào universal, n&o menos grato Ihe foi 
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Agora que tenho recordado os honrozos motivos, que 
nos induviram à admitir-vos, Sr. conselheiro, em nosso 
gremio, cabe-me dirigir-vos asnossas saudacgóes, e ma- 
nifestar-vos a satisfagáo, com que vos recebemos, e a 
confianga, que nutrimos, de qi a vossa prezencga entre 
nós significa a acquizicáo de mais um collaborador profi- 
ciente dos nossos trabalhos, mais um co-participante das 
nossas lides pacificas, quando a agitacáo dos publicos ne- 
gocios, que lioje vos ocupam, vos der ensejo para lembrar- 
vos, que sois socio do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro. 

O Sr. Visconde de Taunay, como orador do Instituto, 
tem a palavra, e faz a seguinte allocucáo : 

Exm. Sr. Ministro. Esperámos na sessáo passada 
V. Ex. com verdadeira impaciencia, pois queriamos ligar 
o acto da vossa recepcáo em nosso seio com o do acolhi- 
mento feito ao simpathico reprezentante da Republica 
Argentina, D. Henrique Moreno. Náo pretende o mo- 
desto, mas sincero e laboriozo Instituto Historico do 
Brazil, as altivas prerogativas de Luiz XIV, e é portanto 
com a lealdade real da mesma alegria de ha 15 dias, que 
hoje vos vemos tómar logar n'esta meza das nossas assi- 
duas e quinquagenarias investigacóes. Pleno jus tem 
V. Ex. ao nosso apreco, e ainda mais, ao nosso reconhe- 
cimento. Rompendo com tradigóes, ha largos annos as- 
Bentes, de que à pasta de estrangeiros só denuncia vida 
e actividade em desagradaveis conflictos internacionaes, 
ficou assignalado, e de modo brilhante, o vosso nome em 
duas questóes de incontestavel transcendencia — o longo 
dissidio sobre limites de Missóes e a conven(áo relativa & 
propriedade literaria. 

Quanto á primeira, talvez tenha sido preferivel e de 
maiores vantagens, sobretudo moraes, para ambas as 
partes litigantes, cortam definitivamente todas as duvidas 
pela determinacáo de uma linha média, acabando 
assim com a maxima rapidez e sem deixar o menor vesti- 
gio de resentimento, contestacóes màis que seculares. 
Em todo o cazo porém muito se aleangou no sentido das 
idéas americanas, e náo pouca honra vos deve caber pela 
soluc&o ha tanto tempo almejada. 

61 P. D. VOL, LII. 
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2.' PARTE DA ORDEM DO DIA 

O 2*. secretario interino, tomando a palavra,informa 
ao Instituto, queo Sr. prezidente, com a acquiescencia 
da meza, acaba de tomar uma rezolucá&o, que deve ser de 
grande alcance para os estudos do Instituto. E' que nas 
. gextas-feiras intermediarias ás das sessóes ordinarias, 
reuniráo-se-áo os membros das commissóes para confe- 
rencia ; sendo os assumptos descutidos e tomados em con- 
sider&c&o, redigidos e trazidos ao conhecimento e delibe- 
r&cáo do Instituto nas sessóes proximas. 

Assim dar-se-á melhor andamento ás propostas e 
trabalhos sugeitos aos estudos e pesquizas das commissóes, 
que muitas vezes d'elles náo se podem desempenhar por 
impecilhos,quen'essas conferencias poderáo ser removidos. 
JÁ& na proxima sexta-feira tivemos à primeira conferen- 
cia, que versou sobre dois pontos: um relativo á conve- 
niencia do reconhecimento do sitio em que Estacio de Sá 
fundou a Aldeia-Velha, origem da cidade do Rio de Ja- 
neiro, e a suà mudanga para o morro do Castello e imme- 
diagóes da santa caza da mizericordia ; levantando-se a 
planta d'esses logares, e photographando-se os edificios 
antigos, que ainda existam : o outro constou em pequenas 
alteragóes dé artigos dos nossos estatutos. Esas pro- 
postas, sáo : 

Nem um estudo temos do local,em que se estabe- 
leceo a primeira povoacáo do Rio de Janeiro, a chamada 
Aldéa-Velha, origem da futura capital do imperio. Consta, 
que ha vestigios como de uma cacimba, e bem assim da 
' localidade em que existio a capella consagrada à S. Se- 
bastiüo, que pelo voto de Estacio de Sá tornou-se pa- 

iro da nossa cidade, cimentada com as cinzas do 
intrepido conquistador, e convem proceder-se a inda- 
gag0es, guiadas pela leitura de nossos historiadores, 
afim de tirar-se a planta da localidade com as necessarias 
indicagóes,o que será de muito valor historico, sin&o uma 
curiozidade digna de apreco para os que se occupam com 
as nossas couzas. Para ser levada a effeito esta proposta 
pedir-se-á licenga ao ministerio da guerra, afim de nos 
ser franqueado o exame do terreno, que occupa a escola 
militar. i 
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antecipadamente com o orador ou com o socio encarre- 
gado de responder-lhe. 

Ao tomarem assento, além dos discursos marcados 
nos estatutos, lerá o prezidente um dircurso de apre- 
zentacáo. 

Os relatores das diversas commissóes, que tenham 
de julgar dos trabalhos aprezentados, seráo nomeados 
pelo prezidente dentre os membros das effectivas e sub- 
sidiarias, de modo que esse servigo se distribua igualmente 
por todos. Er 

.S. E. Sala das sessóes 4 de Outubro de 1889. J. 
N. de Souza Silva. 


Discutindo-se a primeira d'essas propostas, o Sr. pre- 
zidente informa, que foi levado & aprezental-a, n&o só por 
ter noticias de que nas immediacóes da fortaleza da Praia 
Vermelha tem.se descoberto, ao fazerem-se as escavagóes 
para obras, varios esqueletos ou ossos humanos, como 
ainda pela noticia que leo na gazetilha do Jornal do Com- 
snercio de 18 de Maio do corrente anno, onde vem o se- 
guinte: 

« O Sr. ministro da guerra vizitou hontem a es- 
cola militar... Vizitou depois as mais obras: a capella, 
a enfermaria, a bibliotheca e a coclheira, construida ha 
tempos no logar em que existio a primeira capella edificada 
n'esta cidade. » 

O Dr. Jo&o Severiano, sem que ponha em duvida, si à 
primeira capella edificada n'esta cidade foi no logar,onde 
6 hoje a escola militar, sustenta,que a primeira povoacáo, 
a chamada Aldéa-Velha, origem primeira da cidade, foi 
situada no isthmo que liga & pequena peninsula de Sáo 
Jo&o, antigamente Cara de Cáo, ao Páào de Assucar. Sabe, 
que varios ossos tém sido achados em escavacóes para 
obras d'aquella escola, principalmente junto ao seo baluarte 
encostado á montanha da Babilonia, e elle mesmo vio al- 
guns encontrados em escavagóes feitas em 1863, quando 
servia como medico na escola; mas que, sem n'aquelle 
tempo ter ligado especial atteng&o a esse facto, lembra-se 
todavia, que, pelo estado em que se aprezentavam, n&o 
mostravam indicios de uma vetustez de trez seculos. 
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O Sr. prezidente, obtendo & imperial venia, abre a 
sessáo, chamando o Sr. Henrique Raifard para servir de 
2^. secretario, e náo estando prezente a acta da ultima. 
gessáo, o Sr. prezidente faz a seguinte allocuc&o : 


Ao encerrar-se em Pariz o congresso de photographia 
. eeleste, de que fez parte o nosso consocio Dr. Luiz Cruls, 
propoz o bem reputado astronomo Jannen, que fósse 
conferido a S. M. o Imperador o titulo de seo prezidente 
honorario. Esta proposta, que foi geralmente applaudida 
e unanimemente votada, honra tanto a S. M. o Imperador 
como ao congresso photographico, e a gloria que d'ella 
rezulta reflecte toda sobre a nossa patria. Dando parabens 
&S. M. o Imperador por táo merecida laureagáo,o Instituto 
Historico congratula-se com 0o congresso photographico 
pela consideragáo, que em t&o alto gráo votou & face do 
mundo ao chefe dà nacáo brazileira. 


Senhores! No dia 21 do corrente extinguio-se em 
Petropolis, onde ultimamente descansava de sua longa e 
trabalhoza carreira, o distincto socio honorario Irinéo 
Evangelista de Souza, Visconde de Mauá. Foi homem 
amavel, ornado de coracáo bemfazejo, dotado de activida- 
de n&o commun e toda desenvolvida em proveito da patria, 
que tanto amava. Votando-se a grandes commettimentos, 
levava-o mais o amor da gloria e à coragem do enthuzias- 
fho pelas emprezas uteis a0 paiz, do que pelo interesse da 
accumulacáo de capitaes na ambicáo de prospera fortuna. 
N&o foi porém feliz, pois pelos caprixos da sorte tanto 
subio como desceo. Limitasse-se elle aos sonhos de ouro, 
que geralmente afagam o somno da humanidade, que 
talvez tivesse colhido melhores rezultados. 


. A Cabe-lhe, entre importantes serviqos prestados ao im- 
perio,a gloria de ter sido entre nóso iniciadordos caminhos 
de ferro, eujos troféos se honra de guardar o Instituto 
Historico, por precioza dadiva sua. Nomeado socio hono- 
rario d'esta associagáo, lizongeava-se de seo titulo, e pelo 
espaco de dez annos prestou o servico de thezoureiro da 
commissáo nomeada pelo Instituto Historico para a 
realizacáo do monumento votado a Jozé Bonifacio, o pa- 
triarca da nossa independencia. ! 
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YImperiaes trazer as suas mais sinceras homenagens e os 
votos de continua ventura, como complemento do faus- 
tozo periodo de cinco lustros, que hoje se ultima. Diz o 
elegante escriptor dinamarquez Andersen : « A felicidade 
6 tambem um habito, que à fortuna tem escrupulos de 
uebrar, sobretudo quando d'ella emanam beneficios e ale- 
grias, para grande numero de seres.» E ninguem mais do 
que Vossa Álteza, Senhora, merece esse favor da sorte, 
essa proteccáo meiga e misteriosa; pois desde 13 de 
Maio de 1888, sem falar em actos anteriores a esse, & 
-6&da romper da aurora n'este immenso Brazil, centenas 
-de milhares de entes, que viviam na tristeza e na degra- 
-daglo, pronunciam o vosso nome com indizivel reconheci- 
mento e ternura e o balbuciaráo tremulos e hezitantes, 
«entre mil lagrimas de jubilo e gratidáo, como um hymno 
Aos Céos. 

Feliz, sim, mil vezes feliz quem póde tornar reali- 
«lade eterna aquillo que para populag;óes inteiras náo 
'passava de fagueiro sonho e illuzoria esperanga! Honrozo 
deve ser à todos os Brazileiros, Senhor Principe, fazer 
tambem justiqà aos vossos constantes servicos, prestados 
-com tamanha dedicacáo e bóa vontade e repassados todos 
.elles do maior desinteresse patriotico e tendentes sempre 
& nobilitac&o e gloria d'esta terra. Taes sáo, dignos e 
illustres filhos de D. Pedro II, o bom e grande imperador, 
-98 sentimentos em sinthese expressos pela manifestacáo 
«de hoje do Instituto Historico e Geographico do Brazil. 

O Sr. Visconde de Beaurepaire Rohan communica 
ter sido incumbido pelo socio Dr. Cezar Augusto Mar- 
ues de pedir, que se desculpe à sua auzencia. O Sr.Vis- 
«onde de Taunay faz identica participagáo por parte do 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella. O Sr. Dr. Tor- 
4uato Tapajós traz ao conhecimento do Instituto, que 
-9 senador Manoel Francisco Corréa náo póde compa- 
recer,estando prezidindo n'esta noite uma sessáo da asso- 
ciacáo promotora da instrucgáo. O Sr. Henrique Raffard 
faz sciente, que devidamente cumprio a sua missáo a com- 
missio nomeada para dar pezames ao socio conselheiro 
Daarte Gustavo Nogueir& Soares, digno ministro por- 
pes pelo infausto passamento de um D. Luiz I. 
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execucáo do servigo da limpeza da cidade do Rio de 
Janeiro ; Coqueiros da India, vantagens de sua cultura 
no Brazil pelo Dr. J. M. da Silva Coutinho. Pelà com- 
missáo de estatistica de Praga 2 exemplares de sua publi- 
eac&o para 1885 —1886. Pela academia real de sciencias 
de Lisboa, Historia do Infante D. Duarte, irmáo de el-rei 
D. JodolV, por Jozé Ramos Coelho, 1^. tom. 1889. Pelo 
instituto geographico argentino o seo boletim. Pelo club 
naval o seo boletim n. 11 de Agosto de 1889. Pela socie- 
dade bibliographica de Pariz a sua revista. Pela sociedade 
cientifica argentina os seos annaes para os mezes de 
Junho, Julho e Agosto de 1889. Pelas redaqóes respecti- 
vas:—Gazeta da Bahia, Jornal do Recife, Diario Popular, 
Liberal- Mineiro, Gazeta de Mogünirim, Imprensa, Pro- 
vincia do Espirito-Sauto, Jornal do Amazonas, Provincia 
de Minas, Publicador Goiano, Baependiano, Caxoeitrano, 
Brésil, Noveau- Monde, Géographie, Etoile du Sud. 


ORDEM DO DIA 


1. PARTE 


O Sr. Henrique Raffard, em nome do socio conse- 
]heiro Olegario Herculano de Aquino Castro, offerece ao 
Instituto o 7rabalho estatistico ow divizüo judiciaria da 
provincia de Sáo-Paulo, organizado pelo Dr. Brazilio Ma- 
chado. 

: O Sr. Visconde de Taunay aprezenta a relacáo das 
muzicas de compozigào do padre Jozé Mauricio Nunes 
Garcia, existentes na capella imperial, lembrando que o 
Requiem do nosso falecido compatriota foi equiparado 
.ào Requiem de Heyden ; recommenda ao Instituto para 
providenciar para que nào 8e percam táo importantes tra- 
balhos, dos quaes já apparecéram cópias truncadas" e 
S. M. o Imperador dignou-se approvar as consideragóes 
aprezentadas. O mesmo Sr. Visconde offerece os vo- 
:eabularios das tribus Carijás, Cherente e Caiapó dá 
provincia de Goiaz, organizado pelo Sr. tenente de 
artilharia Eduardo Arthuro Socrates. Remette-se á 
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commiss&o de redag&o. O mesmo Sr. Visconde pede, que 
ge publique na .Eevista do Instituto os seos apontamentos 
ácerca da opera Lo Scehiavo do nosso maestro Carlos 
Gomes. Remette-se & commissáo de redac&o. O Sr. 
Bar&áo Homem de Mello communica ter-se feito acqui- 
zicào em Pariz da importante obra do missionario Martin 
de Nantes (2.* edic&o). 


9." PARTE 


O Sr. 1.* secretario procede á leitura das proposta 
seguintes : 

1.* Propomos, que o Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro admitta no seo gremio como socio corres- 
pondente o Sr. Julio Banados Espiuosa, cidad&o chileno, 
servindo de titulo de admissáo os diversos trabalhos que 
8e acham reunidos nos volumes, que offereceo por inter- 
medio do Sr. commendador Corréa de Araujo, ministro 
do Brazil junto á republica do Chile. Sala das sessóes 
11 de Outubro de 1889. Henrique Raffard. Dr. Te- 
zeira de Mello. Jozé Luiz Álves. Dr. Augusto Victorino 
Alves do Sacramento Blake. T'ristáo de Alencar Araripe. 
Torquato Xavier Monteiro Tapajós. Baráo de Miranda 
Reis. Dr. Cezar Augusto Marques. Garcez Palha. Lui 
Rodrigues de Oliveira. Barüo de Capanema. Olegario 
-Herculano de Aquino e Castro. Visconde de Taunay. 
Jozé Mauricio Fernandes Pereira de Barros. Bardo 
-Homem de Mello. Visconde de Beaurepaire Rohan. 


2." Proponho para membros correspondentes do In- 
Btituto Historico e Geographico do Brazil os Srs.,1?. Emile 
Levasseur,membro do Instituto de Franca, autor da carta 
mural do Brazil e de grande parte do artigo Brésil publi- 
cado na grande Encyclopedia ; 2*. E. Glaziou, membro do 
instituto de Franca, autor d& monographia Znmstitu- 
tions primitives des Indiens du Brésil, lida & academia 
de sciencjas moraes do instituto de Franca ; 3". Eduardo 
Paulo da Silva Prado, bacharel em direito, nascido na 
cidade de Sáo-Paulo aos 27 de Fevereiro de 1860,autor das 
inonographias sobre a arte no Brazil e a immigrac&o, 
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publicada no livro Le Brésil en 1889 e dos capitulos 
literatura e muzica no artigo Brésil da grande Encyclo- 
pedia, para a qual collaborou muito efficazmente. O 
Dr. Eduardo Prado publicou em 1886 um volume, Viagens, 
Sicilia, Malta, Egypto. Liverpool 20 de Setembro de 1889. 
Bardo do Río Branco. Subscrevemos a proposta feita pelo 
nosso consocio o conselheiro Bar&o do Rio-Branco. Joaquim 
Norberto de Souza Silva. Baráo Homem de Mello. Henri 
Raffard . 

OSr. Dr. Sacramento Blake, como relator dà com- 
missáo de historia, lá os pareceres seguintes : 

1.^ A commissáo de trabalhos historicos, tendo em 
consideracáo & proposta para que seja admittido ao In- 
stituto o professor de historia e geographia do instituto 
nacional do Chile e ex-ministro de estado na republica 
D. Julio Banados Espinoza, vem aprezentar seo parecer 
& respeito. Fóram cinco os livros offerecidos como titulo 
& admissáo do illustre Chileno, a saber: 1.' Batalla 
de Bancagua, sus antecedentes e sus consequencias. San- 
tiago, 1884, in-4^. E' uma historia circunstanciada 
d'esta batalha, dos factos que a precedéram e dos que de- 
ram-se depois; 2.» Ensaios y bosquejos, Santiago, 1884, 
in-4'. Consta este livro de varios estudos biographicos, 
sendo um relativo ao principe da poezia franceza fale- 
cido em 1778, o eloquente escriptor da Henriada e do 
QWipo, de varias tragedias, genero em que só teve por 
emulo o grande Racine e da Historia de Carlos XII e 
das Cartas philosophicas, o immortal Voltaire. Consta 
mais de varios discursos, poezias e alguns estudos sobre 
o cazamento civil, sobre o direito de conquista, etc.; 3*. 
Historia de America y de Clile para el curso medio y 
las escuelas, Santiago, 1885, in-8^. Tratando da historia 
de seo paiz, e em geral da historia da Ámerica, o autor 
occupa-se do Brazil, referindo-se ás viagens de Juan 
Dias de Solis, de Sebastian Caboto, de Pedro de Mendoza 
e de Pedro Alvares Cabral; ao estabelecimento dos Por- 
tuguezes no terrrtorio brazileiro ; á proclamacüo de nossa 
independencia e à outros factos nossos, como a luta da 
Bahia por essa occaziáo ; 4." Gobierno parlamentario y 
&istema representativo, Santiago, 1888, in-8". N'este livro 


518 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


occupa-se dos poderes publitos, do parlamentarismo, dos 
poderes legislativo e executivo, do principio de autori 
dade, dos partidos politicos, da liberdade do voto, das 
incompatibilidades parlamentares e de  muitos ontros 
pontos, que se ligam ao assumpto d'essa obra. Ahi, refe 
rindo-se ao nosso pacto fundamental, diz o autor, depois 
de tratar de outros estados: «N&o menos solicita é a con- 
Stituigáo d'este imperio, que póde e deve ser considerado 
como um modelo de povo civilizado. » 5.? Letras e poli- 
tica, Santiago,1189, in-4*. N'este ultimo livro, publicado 
no corrente anno, reune o autor estudos com judiciozas 
reflexóes sobre crize bancaria, instituigÓes de credito, 
organizacào da guarda nacional, instruccáo publica e ins 
truc;jào gratuita ; sobre a vida de Chilenos illustres, 
etc. Em uma apreciacáo ácerca da quéda do eminente 
estadista inglez Gladstone, diz elle, que ha derrotas, que 
8&o victorias, lembrando Roberto Peel e John Russel, que 
assim tambem cahiram para depois com mais gloria su- 
birem ao poder. Na idade de cerca de 30 annos, que 
tem o distincto professor do instituto nacional do Chile, 
exhibe elle documentos irrecuzaveis de sua esclarecida 
intelligencia e merece ser chamado ao gremio do In- 
stituto Historico. 

Rio de Janeiro 25 de Outubro de 1889. Dr. Augusto 
Victorino Alves do Sacramento Blake. 'Tenente-coronel 
J'rancisco Jozé Borges. ' 

2." A commissáo de trabalhos historicos, tendo em 
consideracáo a proposta para que seja admittido ao Ins- 
tituto o capitào-tenente da armada Antonio Alves Camara 
vem aprezentar seo parecer acerca do livro offerecido 
como titulo á admiss&o Ensaio sobre as. construcgóes na- 
vaes indigenas do Brazil, publicado no Rio de Janeiro, 
1888, com 212 paginas in-4'; é um livro, sobre cujo as 
sumpto ninguem no imperio se havia occupado, e o autor, 
para escrevél-o, náo $p procurou informacóes, mas tambem 
observou, elle mesmo, taes construcgóes. Para tornar 
seo livro de mais facil comprehengáo, depois de uma 
relacáo das madeiras de construcào brazileira, já classifi- 
cadas, ajuntou um vocabulario dos termos technicos e de 
« utros de que se serve. Para tornal-o mais interessante 
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«- mais amena a leitura com as descripcóes que faz 
aprezenta alguns factos historicos, expóe costumes e 
uz0os, que ]hes s&o relativos, cita alguns versos à propo- 
"zito e adorna o ljyro com dezenhos de todas essas embar- 
cacóes de pequene bordo, n&o somente intercalando-os no 
testo, como tambem em folhas soltas. 

0 capitáo-tenente Alves Camara entretanto tem 
-utras obras, que pertencem á nossa historia, como as 
JImpressbes de wma viagem na corveta Trajano do Pará 
-4o Recife, tocando em Sáo-Miguel e Tenerife, obra im- 
pressa no Rio de Janeiro em 1879 ; o .Eelatorio dos 
estudos feitos na bahia de Todos os Santos com relagáo ao 
local mais apropriado ao estabelecimento de wm arsenal e 
construgbes de diques, publicado em 1884, o Relatorio 
ida seccüo de construgóes navaes do instituto  politechnico 
brazileiro para a sessáo solemne da commemoragdo do seo 
95^. anniversario de installacdo officialimpresso em 1888. 

Fóra do dominio da nossa historia existem publica- 
das outras obras do capit&o-tenente Alves Camara, attes- 
tando o cabedal de conhecimentos que possue, como sáo : 
Algumas consideraqes sobre a origem e cauza da formaqáo 
Jo Gulf-Stream, já com trez edicóes, a primeira na Bahia, 
em 1878, as outras no Rio de Janeiro, em 1879 e 1880. 
Este escripto é uma contestacáo a  outro sobre o 
mesmo assumpto do capit&o-tenente Calheiros da Graqa, 
publicado em 1874 e traduzido em francez no anno se- 
guinte pelo Sr. Desiré Mourin. E' um estudo, de que ainda 
.8e occupáo notabilidades do mundo scientifico, como o 
«distincto official da armada norte-americana o Sr. Maury. 
«0 nosso illustre consocio explicaa origem ecauza do aque- 
cimento das aguas do Gulf-Stream, admittindo a existencia 
le uma corrente submarina, ainda desconhecida, verda- 
Aeira continuacáo da corrente equatorial, e o calor central 
da terra que, aquecendo a tenue camada, como suppOe 
elle, que fórma & bacia granitica do golfo do Mexico, 
communica sua temperatura ás aguas em contacto e 
Obriga-as pela dilatagáo & subir e tomar o movimento 
horizontal, sendo & corrente, assi formada, alimentada 
pela corrente submarina equatorial que segue para oeste 
«€ que serve para produzir o equilibrio do nivel. E tudo 
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isto reputa o capitáo-tenente Alves Camara, considerando 
que, « emquanto o microscopio nào obrar de concerto com 
o thermometro e à sonda, e náo se reduzirgm essas obser, 
vacóes a calculos numericos, náo se pedirá conseguir um 
rezultado conveniente e satisfatorio. ' 


Sobre este assumpto escreveo depois o autor a con- 
ferencia, que fez perante o instituto polytechnico brazi- 
leiro, e foi publicada em 1880. E sobre outros o seguinte : 
Analise dos instrumentos de sondar e perscrutar os se- 
gredos da natureza submarina, seguida de um appendice, 
contendo estudos feitos sobre as cauzas de variacáo de 
densidade das aguas no porto de Montevidéo. Rio de 
Janeiro, 1878. O navisferio e as observacóes da noite. 
Rio de Janeiro, 1880. O bathometro de William Siemens. 
Rio de Janeiro, 1879. Breve noticia sobre as curvas de 
pozicáo e os novos methodos denavegacáo. Rio de Janeiro, 
1880. Estes ultimos trabalhos foram tambem publicados 
na AKevista de Engenharia e s&o outros tantos documentos 
da perseverante actividade e illustracá&o do sobredito 
capitáo-tenente, que merece, sem duvida alguma, um 
logar no Instituto Historico. 

Rio de Janeiro 22 de Outubro de 1889. Dr. Augusto 


Victorino A. Sacramento Blake. Dr. Jozó Alexandre 
Teixeira de Mello. 


O Sr. secretario procede & leitura do seguinte pa- 
recer: 


À commissáo de ethnographia e archeologia do In- 
stituto Historico e Geographico Brazileiro tomou conheci- 
mento das obras, que Ihe foram submettidas como titulo de 
admissáo do Dr. Arthur Vianna de Lima ao lugar de 
socio correspondente do mesmo Instituto. Estas obras sào 
as seguintes: Exposé sommaire des lheories transfor- 
mistes de Lamarck. Darwin et Horckes, Paris, Delagraw 
1886, L'homme selon le transformisme. Um volume da 
Bibliotheca de Philosophia contemporanea. Pariz, Alcan, 
1888. N'estas publicagóes, que se ligam, e que dizem res- 
peito ás sciencias geographicas modernas, o autor, cujo 
espirito culto e perfeitamente orientado na sciencia, ma- 
nifesta idéas muito adiantadas sem os exageros comtudo 
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de alguns tranformistas, e müo se limita à uma simples 
rezenha das pesquizas dos autores, de que seocupa. Muito 
«nais vale do que essa apreciacáo, aliás táo fiel quanto cla- 
ramente exhibidf£ a su& consciencioza elaboracáo pois 
ahi apreciando e djscutindo cada idéa e cada facto, deixa 
vér a sua propria contribuicáo n'esse mesmo campo das 
theorias cooloctivas, cujo sentimento possue distincta e 
cabalmente. A commissáo de ethnographia 6 portanto 
de parecer, que os trabalhos apresentados pelo Dr. Arthur 
Vianna de Lima como titulo de sua admissáo ao gráo de 
correspondente do Instituto nào podem deixar de recom- 
mendal-o a esta distincáo. 


Sala das sessóes do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro em £5 de Agosto de 1888. Ladisléo Neto. 
DBaráo de Capanema. Remette-se á commissüo de admis- 
R&o de socios. 


O Sr. Visconde de Taunay aprezenta uma declaracáo 
de Francisco Augusto Ribeiro e Tiberio Augusto dos 
Santos, rezidentes na villa de Miranda, provincia de Mato- 
Grosso,que se julgam com direito & medalha,que o Instituto 
mandou cunhar para commemorar a lei aurea de 13 de Maio 
de 1868, alegando terem trabalhado em favor da abolic&o 
n0 Brazil. 


TERCEIRA PARTE 


O Sr. prezidente, tendo feito correr o escrutinio, 
declara unanimemente aprovada a admiss&o no Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro, dos Srs. Drs. Jean 
Martin Charcot. Achiles de Giovanni, Marianno Semmola e 
Conde de Mota Maia como socios honorarios; e dos Srs. ge- 
neral Carlos de lbaüez (Marquez de Mulhacen) membro 
d& academia de sciencias de Madrid, Bouquet de la Grye, 
membro do Instituto de Franca, general Anibal Ferrero, 
chefe do servico geographico da Italia, D. Anibal 
Echeverrica y Reis (cidad&o chileno)escriptor, tenente- 
coronel Joào Vicente Leite de Castro, Dr. Jozé Ricardo 
Pires de Almeida, e Dr. Feliciano Pinheiro de Bitencourt 
como socios correspondentes. 
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LeMura 


A convite do Sr. prezidente, o Sr. Visconde de Taunay, 
leo o seo trabalho intitulado Gruta de-Biapirussü. 


. Nào havendo mais nada a tratar, e obtida a imperial 
venia, o Sr. prezidente levantou a sessáo. 


HeNnI RAFFARD, 
servindo de 2?. secretario. 


LÀ 
- 


dI rq HR. Hs E Eg 


20*. SESSÁÀO EM 7 DE NOVEMBRO DE 1889 


HONRADA COM A ANGUSTA PREZENCA DE S. M. O IMPERADOR 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquim Norberlo de 
Souza Silva 


A's 61/2 horas da noite, prezentes os Srs. Joaquim 
Noberto, Visconde de Beaurepaire Rohan, Baráo Homem 
de Mello, Dr. Joào Severiano da Fonseca, conselheiro 
Alenecar Araripe, Dr. Cezar Marques, commendador Jozé 
Luiz Alves, Dr. Sacramento Blake, Henrique Rafard, 
capitáo-tenente Garcez Palha, D. Enrique Moreno e Baráo 
de Capanema, abre-se à sessáo. O 2". secretario lé as actas 
da sessào ordinaria antecedente e da sessáo solemne (*) 
em honra á nacáo chilena, que sáo approvadas, esta após 
pequena emenda aprezentada pelo Sr. Visconde de Tau 
nay. O Sr. l'. secretario lé os seguintes officios: 

Do Sr. conselheiro Jozé Francisco Diana, justificando 
a sua auzencia na sessáo passada e na de hoje, por motivo 
de servico do seo ministerio ; dos Srs. enviados extra 
ordinarios da Inglaterra e da Italia, pedindo desculpa por 
nào terem podido comparecer áquella sessáo solemne, por 


(*) A acta d'essa. sessio solemne, celebrada a 3! de Outubro de 1889, 
consta do volume especial consagrado à memucria d'ella. 
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justos impedimentos; do Sr. socio Luiz da Franca de 
Almeida Sá, communicando rezidir actualmente na co- 
lenia Alfredo Chaves, na provincia do Rio-Grande do Sul, 
onde exerce as fungóes de ajudante da commissáo de 
terras e colonisacáo ; de Mr. Charles Bréard, enviando um 
volume, que acaba de publicar a societé d'histoire de 
Normandie, sob.o titulo: Documents relatifs á la marine 
normande et à ses armements aux XVI et XVII siécles 
pour le Canadá, l'Afrique, les Antilles, le Brésil et les 
Indes, no qual vem um capitulo relativo ás primeiras via- 
gens dos?marinheiros nomandos ao Brazil. 


O mesmo Sr. 2*. secretario dá noticia das seguintes 
offertas: do socio o Revm. bispo do Pará a sua obra intitu- 
lada Qwestáo religioza no Brazil; de Mr. A. deQuatrefages 
'& sua Histoire générale des races humaines; do Sr. Jo&o Xa- 
vier da Mota o seo trabalho Moeda do Brazil ; do Sr. Al- 
fredo Ernesto Jacques Ourique os seos trabalhos : Questdo 
de limites enire o Paraná e Santa Catharina, Colonias Mi- 
litares de Itapára e Avanhadava (provincia de Sáo- Piu 
Defeza estrategica da provincia do Rio- Grande do Su 
das sociedades de geographia de Iena, Berlim, Bordéos, 
Madrid e Italia, e d'alfandega do Rio de Janeiro, OS Seo8 
-boletins ; das respectivas redacóes as revistas : Il Brazile, 
Sud Americain e dos Constructoves, e os jornaes:— Diario 
Popular, Liberal Mineiro, Provincia do Espirito Santo, 
Publicador Goiano, Jornal do Hecife, Gazeta de Mogi- 

Airim, Imprensa, Caxoeirano, Jornal do Amazonas, Now- 
veau Monde, Géographie, Etoile du Sud, Brésil, Immigra- 
.qgdo, Gazeta da Bala e Meio, e do Sr. Alberto Pimentel o 
seo trabalho Obras do poeta Chiado. 


O Sr. prezidente communica ao Instituto a morte do 
consocio Visconde de Vieira da Silva, pronunciando o 
geguinte discurso : 

Senhores ! Em quazi todas as nossas ultimas sessóes 
tenho trazido ao vosso conhecimento uma noticia, que 
tarja de luto as nossas actas. Hoje é do falecimento do 
. illustrado Visconde de Vieira da Silva, senador do imperio 
. e conselheiro de estado, que se realizou pela manhan do 
. dia 8 do corrente mez. 
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contra à grande injustiga, que se me fizera em remune- 
racáo dé servigos prestados á patria, e cujos effeitos ainda 
sinto. 

J& n&o existe o nosso consocio sin&o para a nossa 
memoria, e pois na acta de nossa sessáo de hoje fique con- 
signada à saudade, que nos deixa descendo ao tumulo. 


O Sr. Dr. Cezar Marques pede a palavra e faz al- 
gumas observagóes sobre o discurso do Sr. prezidente, 
rectificando à asserqáo relativa do lugar do nascimento do 
socio finado, o. qual vio & luz primeira na cidade da For- 
taleza, provincia do Ceará, e nào em Sáo-Luiz do Ma- 
ranh&o 


O Sr. Visconde de Taunay aprezenta o seguinte dis- 
curso, que como relator da commiss&áo do Instituto dirigio 
& S. M. Imperial, ao dar-lhe os pezames do Instituto 
pela morte de S. M. o rei D. Luiz de Portugal: 


Senhor. Enviou-nos o Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro perante Vossa Magestade Imperial, 
afim de significar ao seo augusto protector o leal e sin- 
cero pezar que sente pelo falecimento do rei de Portugal 
D. Luiz I, tào ligado & familia imperial do Brazil pelos 
Jagos de proximo parentesco e extremoza amizade. N'este 
dolorozo trance, grato deve ser ao espirito de Vossa Ma- 
gestade reconhecer, que em ambos os povos, brazileiro e 
portuguez, permanece vivaz e intensa a scentelha do sen- 
timento monarchico, que só encontra elementos para se 
robustecer ao influxo da vida hodierna, quer européa 
quer americana. 


Portugal estremece, comosempre, o seu rei, eo 
Brazil n&o tem senáo motivos de admirar o soberano que 
possue, e de Ihe ser reconhecido. Verdades destas ó sem- 
pre agradavel ao Instituto Historico assignalar no estudo 
das couzas patrias ! 

Queira Vossa Magestade aceitar as nossas mais 
sentidas condolencias pela cruel perda que t&o funda- 
mente ferio o 8e0 magnanimo coracáo. 

Rio de Janeiro 26 de Outubro de 1889. Visconde de 
Taunay . 
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Aclhnando-se na sala immediata o Sz. Dr. Feliciano 
Pinheiro de Bitencourt, eleito membro correspondente, o 
Sr. prezidente convida os Srs. Baráo Homem de Mello e 
commendador Jozé Luiz Alves a irem recebel-o, e dando- 
lhe assento pronuncia as seguintes palavras : 

Senhores. O Instituto Historico via com inveji 
occupando a tribuna das conferencias da Gloria um dis 
tincto talento. E' limitadissimo entre nós o numero do; 
que se entregam ás arduas pesquizas da prehistoris, e 
que mesmo na Europa conta poucos annos de existencia 
e raros cultores. O illustre Sr. Dr. Feliciano Pinheiro de 
Bitencourt se tem tornado digno da maior considerag&e 
pelos seos estudos, vulgarizando entre nós os seos conhe- 
cimentos n'esta parte da historia, a que primeiro se entre 
garam os antiquarios do Norte. 

Entrando para o gremio de nossa associacáo é de 
crér, que se náo arrefeca o seo ardor por t&o ardua inves- 
tigacóes, e o aprezentando ao Instituto Historico pego, que 
0 recebamos com estas palavras : « Vem, filho doestudo 
e das arduas pesquizas. O Instituto sÓó se póde honrar 
com aquelles que o honram. » 

O illustre recipiendario agradece nos termos se- 
guintes : 

Senhores. Ha muito, que dezejava fazer parte 
d'este Instituto, por conhecer-lhe bem a historia, e saber 
quantos servicos tem prestado á nossa patria no longo e 
gloriozo periodo de 50 annos. Esperava porém occaziüo 
oportuna em que pudesse aprezentar algum trabalho digno 
dà vossa apreciacáo esclarecida, o que só me foi dado rea 
lizar este anno, com a publicacáo das conferencias, que 
tenho efectuado na escala publica da Gloria a respeito da 
origem das espe^ies e da Ámerica prehistorica . 
| Ambicionava asociar-me a esta ilustre e respeitavel 
corporacáo por ser um dos admiradores mais enthuziastas 
dos importantissimos trabalhos, com que tem ella enre- 
quecido a historia e geographia patrias, que até 1838 
jaziam em deploravel atrazo, existindo apenas dois livros 
bons, mas incompletos, a Historia do Brazil de Robert 
Southey e a Chorographia Brazilica da padre Manodl 
Ayres do Cazal. 
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Lone» e fastidiozo seria e menos proprio d'esta 
ocaziáo, veferir minuciozamente quaes os principaes the- 
zouros literarios e scientificos, que o Instituto Historico 
tem acumulado em meio seculo de proveitoza existencia. 
Para ter-se d'elles uma noticia exacta basta a leitura& 
atenta da sua Kevista Trimensal, que fórma actualmente 
uma precioza collecáo de muitos volumes, onde os estu- 
diozos teráo muito que aprender. 

Agora mesmo, senhores, tratando em conferencias 
populares do magno problema da origem dos povos ameri- 
canos primitivos, especialmente dos selvicolas brazileiros, 
tem-me servido de muito a excellente Zevista d'este In- 
stituto, onde a dificilima quest&o foi brilhantemente dis- 
cutidaà por Joaquim Norberto, nosso benemerito prezi- 
dente; Gongalves Dias, Francisco Adolfo de Varnhagen, 
Cunha Matos, Candido Mendes, Jozé Martins Pereira de 
Alencastro, IgnacioAccioli de Cerqueira Silva, e outros 
que tém sido luzeiros d'esta douta corporagáo. E! digna 
de especial mencáo à Memoria Historica e documentada 
das aldéas de indios da provincia do HEio de Janeiro, 
composta pelo socio effectivo Joaquim Norberto de Souza 
Silva, e laureada na sessáo magna deste Instituto, de 15 
de Dezembro de 1852, com o premio imperial. Sinto de- 
véras, que à ocaziáo me náo permita referir-me a esta 
excelente monographia, depois de cuja leitura fica-se 
sem sabe o que mais admirar: si a profunda erudig&áo do 
auctor, si à elegancia e harmonia da fórma, a pere- 
grina beleza do estilo. 
| Eu dice, ao cemegar, que ambicionava fazer parte 
desta illustre corporagáo ; pois bem, satisfeito o meo de- 
zejo, realizada a minha ambigáo, cumpre-me agradecer 
summamente ao eminente orador d'este Instituto, o Sr. 
Visconde de Taunay, por haver proposto o meo nome á 
vossa aceitagáo ; á digna commissáo que lavrou o parecer 
favoravcl à minha admissáo, e à todos qantos votaram as 
suas concluzóes. A cada um o meo eterno reconheci- 
mento. 

E' ociozo acrescentar, que esforgar-me-ei quanto 
em mim couber pela prosperidade sempre crescente do 
Instituto Historico e Geographico do Brazil, uma de 
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cujas cadeiras venho ocupar, gragas & vossa generozi 
dade e benevolencia. A minha diviza*aqui seráo estas 
eloquentes e significativas palavras dirigidas ao Instituto 
Historico por S. M. o Imperador : « E' de mister, que 
náosó reunais os trabalhos das geragóes passadas, ao 
que vos tendes dedicado quazi que unicamente, como 
tambem pelos vossos proprios torneis aquella a que 
pertengo digna realmente dos elogios da posteridade ; 
nào dividais pois as vossas forgas, o amor da sciencia 
6 excluzivo, e concorrendo todos unidos para táo nobre, 
util e já difficil empreza, erijamos assim um padr&o 
de gloria à civilizacáo da nossa patria. 

O Sr. D. Enrique Moreno, pedindo palavra, apre- 
zenta em nome do nosso consocio Sr. D. Estanisláo 
S. Zeballos, ministro das relagóes exteriores da Repu- 
blica Argentina, o seo retrato; e por parte do nosso 
eonsocio, o Sr. D. Bartolomeo Mitre a sua obra, em trez 
volumes, Historia de San- Martin y de la Emancipacion 
Sud Americuna (segundo novos docmnentos), 1887. 


O Sr. prezidente nomeia para em commissio irem 
dar pezames á Exma. viuva do Visconde de Vieira da 
Silva os Srs. Dr. Cezar Marques, Garcez Palha, conse- 
lheiro Alencar Araripe, Henrique Raffard, Bar&o Homem 
de Mello e commendador Jozé Luiz Alves. 


2." PARTE DA ORDEM DO DIA 


Tem a palavra o Sr. Dr. Cezar Marques, que lé 
parte da sua memoria Jezuitas no Maranháo. 


A's 8 1/2 da noite levanta-se a sessáo. 


Dr. Joáo Severiano dà Fonseca, 
2." secretario interino. 
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31.* SESSÀO ORDINARIA, CELEBRADA EM 29 DE 
NOVEMBRO DE 1889 


APreeidencia do Sr. commendador Joaquim |. Norberto de 
Souza Silva 


A's7 horas da noite, reunidos no lugar do costume 
-s Srs. Joaquim Norberto, Visconde de Beaurepaire 
Rohan,conselheiro Alencar Araripe, Dr. Jo&o Severiano da 
Fonseca, Henrique Raffard, conselheiro Pereira de Barros, 
«Dr. Luiz Cruls, commendadares Jozé Luiz Alves e Rodri- 
gues de Oliveira, D. Enrique Moreno, Bar&o Ribeiro de 
Almeida, tenente-coronel Francisco Jozé Borges, Dr. Pi- 
aheiro de Bitencourt e Dr. Teixeira de Mello, abre o 
fir. prezidente a sess&o. O Sr. Dr. Jo&o Severiano da 
F'onseca, servindo de 2.* secretario, procede á leitura da 
cta da passada sessáo, que é sem debate approvada. 

Passa depois o mesmo senhor à occupar o logar de 
A*. secretario e da conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Oficios : 

Do socio Baráo Homem de Mello, 1.* secretario, 
«lando os motivos do seo nào comparecimento, enviando 
«ma proposta para socios correspondentes assignada 
«m Pariz pelos consocios Frederico Sant'Anna Neri e 
JBar&o do Rio Branco, e propondo a nomeagáo de uma 
-ommissáo, da qual dezeja fazer parte, para ir compri- 
anentar em nome do Instituto ao governo provizorio e ao 
«ministro do interior. 

Do socio Virgilio Martins de Mello Franco, enviando 
€ragos de autobiographia e o seo retrato em photographia, 
-accedendo á recommendacáo que Ihe fóra feita n'esse sen- 
&ido pelo Instituto, e remettendo uma carta autographa 
«e seo tio o Dr. Francisco de Mello Franco, datada do 
Rio de Janeiro à 29 de Fevereiro de 1820, dirigida a 
-8e0 irmáo Joaquim de Mello Franco, cavaleiro da ordem 
«le Christo, conego honorario da só de Olinda, provizor e 
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vigario colado da igreja de Paracatü do Principe. Do 
consocio Jozé Verissimo Dias de Matos, remetendo tan- 
bem a sua autobiographia e photogr&phia, de conformi- 
dade com a citada recommendac&áo do Instituto. Do secre- 
tario do governo do Rio Grande do Sul, enviando o rels- 
torio com que o Sr. coronel Jo&o de Freitas Leitáo passm 
a administracào da provincia ao seo sucessor eos of- 
cios com que o Dr. Joaquim Galdino Pimentel e majr 
Antonio Ferreira Prestes Guimar&es passaram aos qne lhes 
sucederam no cargo. Do Sr. Barüo de Alencar, ministro 
do Brazil junto & confederacáo argentina, agradecende 
ao Institulo o diploma queselhe enviou do socio hono 

rario. Do mesmo senhor, remetendo a nota com que o$r. 
D. Quirno Costa, ministro do interior d'aquella confede- 
racáo, agradece à sua nomeacüo de socio honorario do 
Instituto nos termos mais honrozos para esta associacio 
e com aleventados conceitos ácerca do patriotismo dos 

" governos, que assignaram o tratado, que deo cauza $ dis 

. tincáo recebida. A nota do illustrado ministro vai tran- 
scripta integralmente em seguida & prezente acta. Do 
Sr. D. Carlos, bispo de Cuiabá, datado de 29 de Setem- 
bro ultimo, agradecendo o exemplar que o Instituto lhe 
offereceo da. medalha commemorativa da promulgacà&o da 
aurea lei de 13 de Maio do anno proximo passado, que 
extinguio a escravidáo no Brazil. Do Sr. conselbeiro J. 
M. Latino Coelho, secretario geral da academia real das 
sciencias de Lisboa, dotado de 5 de Novembro, agrade 
cendo a remessa feita pelo Instituto áquella academia do 
tomo LII,parte 1*. da sua Kevista. Do Sr. Jozé Ribeiro de 
Macedo, datado de Piraquara à 18 de Outubro proxime 
findo, agradecendo a concessáo que Ihe fizera o Instituto 
de um exemplar da medalha commemorativa da lei de 13 
de Maio, que entretanto ainda nào recebeo, e cuja remessa 
reclama eom a maior empenho. Do secretario da real 
&cademia de ciencias morales y politicas de Madrid, de 
30 de Outubro ultimo, agradecendo a remessa do tomo 
LII, parte 1*., da Revista Trimensal do Instituto. Do Sr. 
dezembargador Serafim Muniz Barreto, datado de 10 de 
Novembro, agradecendo o exemplar, que recebeo,'da me- 
dalha relativa á extingáo do elemento servil. 


dh. 
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Do Dr. Jozé de Araujo Rozo Danin, vice-prezidente 
da provincia do Pará, em data de 4 de novembro, en- 
viando um exemplar do relatorio com que passou a admi- 
nistrac&o da referida provincia ao prezidente Dr. Antonio 
Jozé Ferreira Braga em 24 de julho ultimo, e outro rela- 

torio aprezentado pelo dito prezidente & assembléa legis- 
lativa provincial na sua ultima sessàáo extraordinaria. 
Do socio Dr. Cezar Marques, participando que nào póde 
comparecer á presente sessáo. : 


OFFERTAS 


Pela sociedade de geographia americana, geogra- 
phico-commercial de Bordéos, dita de Antuerpia, bi- 
bliotheca nacional de Vittorio Emanuel (de Roma) e 
commissáo geographica e geologica de Sáo-Paulo os seos 
boletins. Pelà sociedade imperial dos naturalistas de 
Moscow Nouveaux Mémoires da mesma sociedade, tomo 
XV. Pela redagáo » ultimo numero da Zevista Sul-Ame- 
ricana, orgáo do centro bibliographico vulgarizador. 
Pelo cavalheiro P. Mallan o fasciculo n. 11, anno III, 
d& sua revista Ji Brazile. Pelas respectivas redacóes 
,as  publicacóes  seguintes : — Diario Popular  (S&o 
Paulo), Gazeta de Mogimirim, Jornal do Recife, Jornal 
do Amazonas, Meio (Rio de Janeiro) ZLmprensa, Láberal 
AMineiro, Cazxoeirano, Géographie, Nouveau | Monde, 
KE'toile du Sud, Brésil (de Pariz) Provincia do Espirito 
Santo e Boletim da alfandega do HRiode Janeiro. Pelo 
Sr. commendador Joaquim Norberto os numeros do Jornal 
do Commercio de Outubro e Novembro do corrente anno. 
Pelo Sr. Baráo Homem de Mello um exemplar nitida- 
mente impresso. com tarjas coloridas, da Constitucion 
politica de la. republica do Chile, edigáo feita no Rio de 
Janeiro, 1889. 

Passando-se á 


ORDEM DO DIA 


O Sr. prezidente communica nos termos seguintes o 
falecimento ultimamente occorrido de mais um dos nossos 
consocios : 
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A m&o do destino acerbo continüa a tarjar de Into e 
a humedecer de lagrimas as actas das nossas sessóes. 
Passou da vida presente, no dia 24 do corrente, o decano 
dos nossos consocios Dr. Felizardo Pinheiro de Campos, 
que pelo espaco de cincoenta e um annos tomou parte em 
nBossos trabalhos, recommendando-se pela assiduidade 
com que militava em nossas fileiras. 

Era um homem de maneiras chans, de trato ameno e 
delicado e dé ar afavel, — que nunca empregou uma 
expressáo menos conveniente na conversacáo; que 
perdoava com resignacg&o evangelica qualquer juizo por 
menos favoravel que fosse & seo respeito ; que jamais 
se oppunha &opini&o contraria à seo modo de pensar, a 
medo de offender o melindre de seos amigos. O Dr. Pi- 
nheiro de Campos foi advogado no fóro desta capital, 
depois de ter servido á magistratuta n'uma das comarcas 
de Minas-Geraes. Viveo durante setenta e sete annos 
lutando sempre com a pobreza, e morreo n&o tendo para 
legar á su& numeroza prole sin&o & honradez de seo 
nome. 

Pede & saudade da nossa confraternidade que com- 
memorada seja a 8ua perda na acta de hoje com um voto 
do nosso profundo pezar. » 

Achando-se na caza o Sr. tenente-coronel Joào Vi- 
cente Leite de Castro, recentemente eleito socio corres. 
pondente do Instituto, nomeia o Sr. prezidente aos socios 
Dr. Pinheiro de Bitencourt e tenente-coronel Francisco 
Jozé Borges para irem em commissáo recebel-o. Intro- 
duzido com as formalidades do estilo, sauda-o o Sr. pre 
zidente nos seguintes termos : 

E' com o maior prazer, que vos aprezento o nosso 
novo consocio oSr. tenente-coronel Joáo Vicente Leite 
de Castro, commandante da escola de aprendizes de arti- 
lharia e da fortaleza de S. Jo&o. De seos meritos e t4 
lentos, e sobretudo o seo Diccionario Geographico e His- 
torico das campanhas do Uruguay e Paraguay, elaborado 
no campo de batalha e parte do qual já adorna as pa- 
ginas da nossa Hevista Trimensal, lhe franquearam as 
portas de nossa associagcío, que hoje mais do que nuncs 
Dreciza de novos obreiros, que ajudem a sustentar e 
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amparar, para que n&o sosobre, à obra que erguera Ja- 
nuario da Cunha Barboza e se elevou á maior considerac&o 
pela protecáo, que recebeo por mais de quarenta annos, 
de quem vive o nome na gratidáo do Instituto Historico.» 

O Sr. tenente-coronel Leite de Castro pronuncia em 
seguida um discurso de agradecimento, à que responde o 
Sr. conselheiro Alencar Araripe, nomeado para preencher 
& falta do orador do Instituto, com as seguimfes palavras: 

« Sr. tenente-coronel Jo&o Vicente Leite de Castro. 
Nós vos recebemos como nosso consocio ; e à vossa apro- 
vac&o unanime para entrardes em nosso gremio já vos in- 
dica, que aqui só vindes encontrar amigos, que esperam 
de vós a reciprocidade d'este sentimento de amor,vinculo 
forte e poderozo que dirige todas as sociedades em seo 
caminho para a exacta consecucáo dos seos fins. O Insti- 
tuto Historico, quando vos aceitou como parte d'esta 
corporac&o, teve em consideracáo os vossos trabalhos, 0s 
vossos servigos táo liberalmente consagrados ás letras 
e á patria. 

. Nós vos saudamos ao entrardes em nosso seio social, . 
e confiados em vossa dedicagáo ás letras nào hezitamos 
em crér, que hoje adquirimos um companheiro benemerito 
dos nossos trabalhos e um dedicado cultor dos estudos 
historicos, de que já nos tendes oferecido provas sobejas e 
manifestas na obra, que publicastes sobre a nossa guerra 
com o Paraguay, facto que nos deo gloria, mas que nem 
por isso. deixamos de deplorar como fatal sucesso dos 
destinos humanos. Entre povos americanos jámais devem 
os meios violentos perturbar as relacóes de benevolencia; 
s&o os nossos votos. O vosso patriotismo n&ào vos impedio 
a imparcialidade, e expuzestes os factos d'essa luta in- . 
ternacional com clareza ejustiga ; fostes sincero nos vos- 
sos estudos historicos, nos quaes os futuros escriptores 
encontraráo informacóes exactas e dignas da historia, que 
86 6 valioza e aceitavel, quando respeita & verdade, e 
pertanto & justiga. 

Consocio, sejais bemvindo. Confiamos na promessa, 
que nos acabais de fazer e entre nós encontrareis amigos 
para os trabalhos, a que nos consagramos, e que estáo 
sintetizados na vossa divizac.- Pacifica scientie occupatio.» 
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Concluida assim à ceremonia da recep«ào do novo 
socio, pronuncia o Sr. prezidente 9 segvinte discurso: 

Senhores! Imperiozo dever do meo cargo me 
forca & annunciar-vos,que jámais n'essa cadeira se assen- 
tará aquelle que durante quarenta annos desempenhon 
verdadeiramente o titulo de protector de nossa associacás, 
elevando-à á face das nagóes cultas a grande conside- 
racüo, que goza actualmente. Das actas das sessóes de 
nossos trabalhos e das nossas sessóes magnas, celebrada 
n& sua caza com todo o esplendor e solemnidade, consta, 
e constará sempre, o que foi o imperador D. Pedro II 
para com o Instituto Historico, que lhe retribuio nume 
rozos favores com a maior gratidáo, por consideralo 
como seo primeiro alumno e por tel-0 sempre como seo 
desvelado protector. 

Os qne tém acompanhado a marcha dos trabalhos do 
Instituto Historico durante meio seculo n&o podem deixar 
de reconhecer, que 3ó por amor da patria e da gloria aqui 
nes reunniamos sob o exemplo da assiduidade de quem foi 
entre nàs o primeiro. Ào transpor aquelle liminar desap- 
parecia o monarca, e vinha o alumno sentar.se n'esse 
throno da democracia e tomar parte em vossas suadss 
lueubracóes, que a tantos aniquilaram & saude, sem que 
jamais vizassemos nas grazas da cornucopia de sua muni- 
Seeneia à menor recompensa, que empanasse o brilho dà 
zloria de nossa voluntaria dedicacào. 

À politica tem assuas necessidades instransigentes, 
DÀo nós que, Vestaes d'este templo da Historia, collabe- 
rantes para a posteridade n'esta pacifica sientia occupatio; 
epois a gratidào, um dosmais bellos caracteres da huma- 
nidade, viverá na nossa tradigáo até quando o ultimo de 
mós tiver baixado á sepultura, em que já dormem « 
Wwossos mais distinctos consocios, sem que & queiramos 
antepor de modo algum á ordem das novas couzas estabe- 
idas e a que nos eurvamos, eertos de que o governo 
ie we vo pelo povo será uma realidade para a terra á qual 
"wes outorgou por simbolo a cruz da sua redempcáo. e à 
um imploramos, que a republica seis t&o livre comoo 
a 9 imperig de Pedro II. 
com redobrados 


esforcgos uma 


"1 
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das mais bellas associagóes de nosssa patria. Deixal-a 
perecer seria para nós mais do que um erro,—seria um 
opprobrio. Quando os nossos antepassados, seos fuünda- 
dores, a crearam, se dirigiram ao Eterno, supplicando 
«om psalmos de Izaias a sua proteccáo. Facamos hoje 0 
mesmo, para que no meio da indifferenca da patria se n&o 
esboroe o archivo de nossas tradigóes e se n&o despe- 
dace o crizol de nossa historia.» 

Continuando a ordem do dia, o Sr. Henrique Raffard 
aprezenta a seguinte proposta : « Proponho, que o Insti- 
tuto Historico e Geographico Brazileiro eleve a socio hono- 
rario o distincto socio correspondente general D. Barto- 
lomeo Mitre. Sala das sessóes 29 de Novembro de 1889. 
Henri Raffard. E! unanimemente approvada e declarado 
s8secio honorario o illustre general argentino. 

O mesmo Sr. Henrique Raffard aprezenta & pro- 
posta seguinte, que é tambem unanimemente appro- 
vada : «Achando-se no nosso porto um vazo de guerra da 
n&c&o argentina, cujo chefe é nosso prezidente honorario, 
propomos, que este Instituto eleja de seo seio uma com- 
missáo para cumprimentar ocommandante e officiaes d'esse 
w8z0, e outra para, entendendo-se com a grande commis- 
sào da imprensa, com ella promover uma manifestacáo de 
estima áquella nacáo amiga. Sala das sessóes do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro 29 de Novembro 
4e 1889. Henri Raffard. Tenente coronel Jodo Vicente 
Leite de Castro. J. A. Teixeira de Mello. Lwiz HRo- 
drigues de Oliveira. Jozé Liz Alves. Luiz Cruls. Dr. Bardo 
4e Hibeiro de Almeida. Tenente-coronel Francisco Jozé 
Borges. Visconde de Beaurepaire Rohan. Jodo Severiano 
da Fonseca. 

'  OSr. conselheiro Alencar Áraripe, como membro da 
€ommissáo de redacáo da Revista T'rimensal do Instituto, 
aprezenta exemplares, que s&o distribuidos pelos socios 
prezentes, das edigóes especiaes do volume consagrado á 
Commemoracáo do centenario de Claudio Manoel da Costa 
pelo Instituto Historico e Geographico Brazileiro, e da Isto- 
Tia de wma viagem feita & terra do Brazil por Joáo de 
Leri, traduzida em. linguagem vernacula por  T'risido de 
lencar Araripe. 


Li 
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O mesmo Sr. conselheiro aprezenta como thezoureiro 
do Instituto anota do orgamento para o aüno de 1890, 
que vai transcripta em seguida á prezente acta. À esse 
propozito suscita o Sr. Henrique Raffard uma pequena. 
discussáo, que termina pela proposta, que foi aceita, da. 
eonvocacüo de uma sessáo na sexta-feira proxima pera 
8e tratar do assumpto. 

O Sr. Dr. Joáo Severiano da Fonseca propóe, que 
se nào effectue este anno a sess&o magna annual do 
costume, e assim se decide. 

O Sr. D. Enrique Moreno offerece ao Instituto, em. 
nome do autor, o Sr. D. Alessandro Sorondo, prezidente de 
Instituto geografico Argentino, um bellissimo exemplar 
da obra ANociones de Geografia Argenta, escritas co 
arreglo al programa do segundo aiio de las escuelas, 
impresso este anno em Buenos-Aires. 

O Sr. Henrique Raffard aprezenta a seguinte pro- 
posta: « Proponho, que o Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro, attendendo aos altos merecimentos dos. 
distinctos cidadáos argentinos D. Alessandro Sorondo, 
prezidente do Instituto Geografico Argentino, € D. Martin 
de Rivadavia, commandante d& canhoneira argentina, 
ora surta no nosso porto, admitta-os para socios cor- 
respondentes. Sala das sessóes 20 de Novembro de 1889. 
Henri Raffard .» 

Declarando-se que nenhum dos socios prezentes. 
deixa de annuir a esta proposta, é ella unanimemente 
approvada e sào declarados socios os de que ella trata. 

Lé-se em seguida a seguinte proposta, aprezentada 
pelo Sr. Dr. Jo&o Severiano da Fonseca e adoptada pelo 
Sr. prezidente: « Propomos para membros honorarios do 
Instituto os Exms. Srs. D. Manoel Villamil Blanco, mi- 
nistro plenipotenciario da Republica Chilena, e D. Blas 
Vidal, ministro plenipotenciario da Republica Oriental, 
e para membro correspondente o Sr. D. Constantino 
Bannen, commandante do couragado chileno Almirante 
Cochrane, notaveis por sua intelligencia, seos servigos 
& sciencia e seo affecto &o nosso paiz. Sala das sessóes 
do Instituto em 29 de novembro 1889. Joaquim Norberto 
de Souza Silva. Dr. Joto Severiano da Fonseca. Tristdo- 
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de Alencar. Áraripe. Jozé Mauricio F. Pereira de Barros. 
Luiz Crulé. Jozé Lwiz Alves. Dr. Feliciano Pinheiro 
de Bitencourt. 'Tenente-coronel Joáo Vicente Leite de 
Castro. Luiz Hodrigues de Oliveira. Henri Raffard. 
Enrique Moreno. Dr. Baráo de Ribeiro de Almeida. 
Tenente-coronel Francisco Jozé Borges. Visconde de 
Beaurepaire Rohan. Dr. J. A. Teixewa de Mello. 

Assignada como se acha, a proposta é ipso facto una- 
nimemente approvada. 

Levanta-se entáào o Sr. Dr. Jo&o Severiano da Fon- 
86ca, e pronuncía extremamente commovido o seguinte 
discurso, que é ouvido de pé : 

Sr. prezidente. Srs. consocios. Quaesquer que sejam 
o8 sentimentos patrioticos, que animam os Brazileiros, 
quaesquer que sejam os arroubos d'alma por esta ou 
aquella idéa de liberdade, ha lugar, ha sempre lugar, 
Senhores, pàrà o sáo, o justo, o honesto, para os senti- 
mentos de hombridade e dignidade humana; sentimentos 
cuja auzencia sào o indicede que periclita a honorabilidade 
Social; sentimentos cuja auzencia bem se define na ex- 
pressáo cotihecida—falta de sentimentos. 

O advento da Republica Brazileira trouxe-nos uma 
perda immensa e um immenso pezar : o afastamento do 
nosso augusto e venerando imperador. Sahio —, mas o 
Instituto sabe, que sua retirada nào foi um castigo; foi a 
consequencia imperioza, imprescindivel, fatal, da nova 
ordem de couzas; foi uma necessidade inevitavel; foi & 

garantia, nào só para a estabilidade da nag&o, como para 

& individualidade do imperador. E com elle seguiram 
todo o respeito, estima e veneracáo que os Brazileiros 
devem e tém a esse grande e virtuoso varáo.  Sahio, 
porqne nào podia ficar. No 6 um decahido; 6 antes 
um apozentado; retirando-se com todas as honras e dis- 
tinccoes. 

Senhores. S. M. o Sr. D. Pedro de Alcantara era 
o protector, o pai do Instituto. E eulevanto-me aqui, 
solemnemente, para pedir ao Instituto, que, no meio dos 
seos arroubos pelos esplendores da mái patria, náo se 
esqueca da gratidáo, que deve áquelle que foi seo pro- 
tector e pai. 


68 P. JI, VOL. LII 


ACTAS DAS SESSÓBS EM 1889 539 


DESPEZA 

Impressáo da Revista Trimensal........ 3:200:35000 

Reimpressáo de numeros esgotados...... 2:600:5000 

Remessa da Aevisía................ ee. 2008000 

Encadernagào de livros................ 200$:000 

Compra de livros...............seeeee 200:5000 
Expediente na fórma seguinte : 

Asseio dà caza........... 2035000 

Illuminagáo............. 50$:000 

Papel, tinta, pennas, etc.. 100:$$000 1702000 
Vencimentos de empregados : 

Bibliotecario. ........... 1:400:$$000 

Escripturario........... 780:5000 

Portelro.... sous n 840$$000 3:0209000 

Porcentagem Ào cobrador.............. 200$5000 

Eyentüses... ic techo t eu CREE PUES 120$5000 


Pagamento de contas ainda náo aprezen- 
tadas de despezas feitas com & sessáo 
em obzequio aos oficiaes chilenos.... $ 


Si aparecer em sobras, comprar-se-áo apolices da di- 
vida publica na fórma anteriormente determinada. 
Rio 29 de Novembro de 1889. 


T. de Alencar Araripe 


Tezoureiro. 


Nós abaixo-assignados, membros da commissáo de 
fundos e orcamepto, concordamos com 0o orcamento apre- 
zentado pelo nosso digno consocio o Sr. conselheiro 
Tristào de Alencar Araripe para vigorar no anno vin- 
douro. (*) 

Rio de Janeiro 6 de Dezembro de 1889. 


Jozé Lwiz Alves. 
Francisco Jozé Borges 


(f? Foi aprovado este parecer em sessio de 6 de Dezembro de 
1889, como adiante se verá da acta respectiva. 
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OFFICIO 


Ministro del Interior. Büenos-Aires Octubre 30 de 
1889. Estimado Sefior Ministro. Tuve honor de recibir 
la comunicacion de U. en lo que me participó que el 
Ynstituto Historico y Geografico del Brazil me habia 
nombrado por unanimidad de votos mienbro honorario del 
mismo. U. me remitió tambien copia de la nota del 
distinguido Sr. secretario de esa asociacion, avi 
que mi nombramiento habia sido ocasionado por haber 
firmado con V. Ex. el tratado de arbitraje sobre 1a cuee- 

tion de Misiones. U. se dignó entregarme el di 
ploma respectivo, y B&da es par& mi mas honroso que 
aceptarlo como una gran distincion de un cperpo cienti- 
fleo, tan vinculado por sus trabajos y su composicion & ls 
gloria del Brazil y al adelanto de- las ciencias. El tre- 
fado sobre Misiones que ha dado origen f& mi nombre 
miento es y será siempre considerado por todos como ls 
obra del. patriotismo de los dos gobiernos, que 1o han ]le- 
v&do á cabo, como un triunfo del derecho por el prin- 
cipio del arbitraje que establece, si fallara el arreglo 
directo y como una nueva demonstracion de que para el 
mantenimiento de là paz, de la amistad sincera y del re- 
ciproco respecto que se merecen nuestros respectivos 
paizes, no hay ni habrá obstacülo que no pueda ser digno 
y cordialmente removido. Quiera el Seior Ministro llevar 
esta nota al conocimiento del Sr. secretario del Instituto 
Historico y Geografico, y aceptar mi especial conside- 
racion y particular aprecio. Exm. Sr. Baron de Alencar, 
E. E. y Ministro Plenipotenciario de S. M. el Emperador 
. del Brazil. 


V. QvinNo CosrA. 


ACTAS DAS SESSÓES EM 1889 541 


29*. SESSAO ORDINARIA EM 6 DE DEZEMBRO 
DE 1889 


Presidencia do Sr. commendador Joaquim Norberto 
de Souza Silva 


Achando-se prezentes, ás horas do costume, os Srs. 
Joaquim Norberto, Visconde de Beaurepaire Rohan, Dr. 
Jo&o Severiano da Fonseca, Marquez de Paranaguá, 
Drs. Cezar Marques, Luiz Cruls, Sacramento Blake e 
Pinheiro de Bitencourt, conselheiros Alencar Araripe e 
Pereira de Barros, Henrique Raffard, tenente-coronel 
Francisco Jozé Borges, commendador Jozé Luiz Alves, 
capitáo de fragata Garcez Palha, coronel Fausto de Souza, 
Jo&o Capistrano de Abreo e Dr. 'Teixeira de Mello, 
abre o Sr. prezidente a sessáo. 

E' lida e aprovada a acta da sessáo anterior. O Sr. 
Dr. Severiano da Fonseca, secretario supplente servindo 
de 1*. secretario, aprezenta o seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios : 

Do Sr. Manoel Messias de Gusmáo, enviando um 
cxemplar do relatorio com que passon a administracáo da 
provincia das Alagóas, no dia 1'de Agosto do corrente 
anno, ao Sr. Dr. Manoel Victor Fernandes Barros. 


OFFERTAS 


Pelas sociedades de geographia da Australia e de 
Washington os seos boletins. Pelo director do observa- 
torto astronomico do Riode Janeiro à sua revista de Ou- 
tubro e Novembro ultimo ns. 10 e 11, annoIV. Pelo con- 
socio o Sr. Henrique Raffard a sua photographia. Pelas 
respectivas redacóes os periodicos seguintes: — Diario da 
Bahia, Diario Popular, Gazeta de Mogimirim, Jornal de 
Minas, Jornal do Amazonas, Imprensa, Nouveau Monde, 
Brésil, Géographie, Etoile du Sud. 
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ORDEM DO DIA 


O socio Dr. Pinheiro de Bitencourt aprezenta o dis- 
curso, que, como orador da commissào encarregada pelo 
Instituto de comprimentar a bordo da canhoneira Argen- 
tina o conmandante Martin Rivadavia e a officialidade do 
mesmo mavio, pronunciou no dia 30 de Novembro do 
proximo passado e é o seguinte : 


« Sr. commandante Rivadavia, srs. oficiaes da ca- 
nhoneira Argentina. ^O Instituto Historico e Geogra- 
phico do Brazil, a mais antiga das associacóes scienti- 
fieas do nosso paiz, e da qual é muito digno prezidente 
honorario o chefe supremo da vossa republica, e mem- 
bros conspicuos os eminentes cidadàos D. Bartolomeo 
Mitre e Drs. Estanisláo Zeballos, Quirno Costa e En- 
rique Moreno, nos envia em commissáo para comprimen- 
tar-vos e saudarem vossas pessoas a pujante e glorioza 
nacáo argentina, à que estáo certamente rezervados 
altos destinos n'esta parte do continente americano. 

Os lacos de fraternidade, que cada vez mais se tém 
estreitado entre o vosso e o nosso paiz, é de esperar, que 
jámais se afrouxem, de sorte que as duas mais poderozas 
nacóes da America Meridional possam caminhar desassom- 
bradas para à consecucáo dos seos futuros destinos. 


A amizade reciproca entre Argentinos e Brazileiros 
tem-se afirmado nào só nos dias bonagozos da paz, como 
nos tempos calamitozos da guerra, quando juntos comba- 
temos para libertar o Paraguay do jugo tiranico de 
Francisco Solano Lopes. 

Sr. commandante Rivadavia, o vosso nome é legen- 
dario, pois recorda o do grande patriota Bernardino 
Rivadavia, que tanto se esforcgou para tornar vossa 
patria indepedente, grande e feliz. O Instituto Historico 
vos envia suas homenazens e á brioza naàcào argentina. 
enós nes julzrames sumamente honradas por sermos es 
interpretes dos sentimentos de tào douta corporacáo.» 

O sr. Dr. Cezar Marques communiea. que desem- 
penhou a commissáo. de que o encarregára o Instituto. 
de aprezentar à familia do illustre consocio falecido 
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Visconde de Vieira da Silva os sentimentos de pezar, que 
cauzou á associacáo o seo falecimento. 

Aprezentando o Sr. Henrique Raffard uma proposta 
para que seja elevado & categoria de socio honorario o 
Sr. Dr. Joáo Severiano da Fonseca, o Sr. prezidente 
avoca &si e formula-à nos seguintes termos, que sáo 
recebidos com unanimes aplauzos: « Na fórma do artigo 
4.* dos estatutos na parte que se refere aos membros 
honorarios, passo para essa categoria o nosso consocio 
efectivo Dr. Jo&o Severiano da Fonseca, de que se torna 
merecedor náo sÓ pelos relevantes servicos prestados ao 
Instituto Historico, como pelas eminentes qualidades que 
0 caracterizam. » 

O Sr. Visconde de Beaurepaire Rohan communica, 
que desempenhou junto da familia do nosso consocio Dr. 
Felizardo Pinheiro de Campos a incumbencia de que o 
encarregára o Instituto de lhe aprezentar o pezar de 
que se achava possuida a associagáo pelo falecimento 
d'aquelle nosso activo companheiro de trabalhos, um 
dos dois que restavam da época da sua fündacáo. 

O Sr. Henrique Raffard propóe, que se celebre uma 
sessüo especial para o recebimento dos socios ultima- 
mente eleitos, commandante Constantino Bannen e 
Martin Rivadavia, da marinha argentina ; discutida esta 
proposta entre o aprezentante e o3 Srs. Drs. Pinheiro de 
Bitencourt, Cezar Marques e Visconde de Beaurepaire 
Rohan, adopta-se a de organizar-se, de preferencia, por 
n&o haver mais tempo para aquella sessáo, uma commis- 
sáo que lhes vá levar os respectivos diplomas, e sáo no- 
meados para a comporem os socios capitào de fragata 
Garcez Palha, Henrique Raffard e Dr. Luiz Cruls. 

Entra n'essa occaziáo o novo socio o Sr. ministro do 
Chile D. Manoel Villamil Blanco, que é saudado pelo 
Sr. prezidente e responde em frazes eloquentes, exal- 
cando os meritos do Instituto e a nomeada universal de 
que este goza e agradecendo a honroza distingào que 
Ihe foi conferida de seo socio honorario, a que saberá cor- 
responder. 

O Sr. Marquez de Paranaguá responde-lhe em nome 
do Instituto, fazendo sobresahir os dotes  pessoaes 
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dos nossos estatutos as segnintes ultimas palavras: 
« Sendo sómente eleito por dois o 1^. secretario. Sala 
das sessóes do Instituto 8 de Dezembro de 1889. 
Joaquim Norherlo de Souza Silva. Dr. Jozé Alexandre 
Teixeira de Mello. Dv. Cezar Augusto Marques, Dr. Aw 
gusto Victorino A. do Sacramento Blake, com restricho 
quanto á& 3". parte. Jozé Mauricio F. Pereira de 
Barros. Jozé Luiz Alves. Francisco Jozé Borges. Henri 
Raffard. Visconde de Beaurepasre- Hohan. Marquez de 
Paranaguá. Luiz Cruls. T. de Alencar Araripe. Jodo 
Severiano da Fonseca. Garcez Palha.» 


Postasá votagáo estas modificagóes dos estatutos, s&o 
sem discrepancia approvadas. 

Entra em discussio o orgamento para o anno pro- 
ximo futuro de 1890, lendo-se antes o parecer da eom- 
missáo respectiva, que o aprova e adopta. O Sr. Dr. 
Cezar Marques propóe, que n'elle se inclua uma verba 
especial, marcando-se a quanitia, que se combinar, para 
gratificagóes aos empregados do Instituto, que fizeram 
Servigos extraordinarios por ocaziào dos preparativos e 
durante a expozigáo chilena. O Sr. conselheiro Aleacar 
Arsripe entende, que nào convem marcar gratificacáo 
alguma por ora, quando aliás já esses servigos foram 
retribuidos com gratificacáo especial; si poréun hounver 
sobras no fim do anno, entáo poder-se-à tratar d'este 
objecto ang mentando-se essa gratificagào. O Sr. commen- 
«dader Jozé Luiz Alves entende, que nào haverá sebras, 
por isso que ha muitas despezas, & que cumpre attender-se 
como, per exeutplo, o preenehimento das lacunas, que se 
observam na colleccáàe da Revisia Trimensal. Falou ainda 
0 Sir. eonsellieiro Alencar Araripe, euja opiniào no sentido 
já exposto ó adoptada. 

O Sr. prezidente recorda ao Institato à proposta ea- 
viada na passada sessio pele 1." secretario o Sr. Bar&e 
Homem de Mello, relativa & nomeacáio de uma commissáo 
encarregada de saudar e cnmprimentar o governe provi- 
Zorio da republica, e submette-a à discuassáo. O &e. €a- 
pit&o de fragata Garcez Palha deelara, que, attemdomdo- 
Se a que o Instituto, associacáo peramte a» letras, nada 
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tem que ver com movimentos politicos do paiz, inteira- 
mente alheios aos seos fins,entende, que n&o deve o Ins- 
tituto tomar conhecimento da alludida proposta. Acres- 
centa ainda, que à sua opiniáo nada tem de suspeita, 
como infensa & nova fórma de governo adoptada pela 
nac&o, por issoa aprezentadezassombradamente.O Sr.Dr. 
Cezar Marques observa ser incabivel a proposta do con- 
socio Baráo Homem de Mello, quando elle a faz estando 
auzente, e propondo nomes que devem ficar á delibe- 
racáo do nosso prezidente. Nào havendo mais quem a 
quizesse discutir, o Sr. prezidente submete á votacáo à 
proposta em questáo, que ó regeitada. 

Ao tratar-se do orcamento do Instituto para o anno 
vindouro, aprezentou o Sr. Henrique Raffard & seguinte 
proposta : 

Proponho que o Zmstituto Historwco e Geographico 
DBrazileiro aceite o offerecimento feito por um illustre con- 
Socio nosso, quese propóe a fornecer a quantia necessaria 
pasa o pagamento de todas as despezas relativas & festa 
chilena, que se realizou & 30 de Outubro ultimo, bem 
como á impressáo de um livro especial commemorativo, 
ficando garantido este emprestimo ou adiantamento com 
os fundos do Znstituto Historico e Geographico Brazileiro, 
o qual providenciará para o respectivo reembolso, quando 
se tiver certeza de náo se poder obter a importancia para 
se saldarem as referidas despezas sem sacrificio dos cofre: 
do Instituto. Sala das sessóes 6 de Dezembro de 1889. 
Henri Raffard. Depois de breve discussáo, e sendo 
ouvido o Sr. thezoureiro, foi aceita esta proposta. 

: Lé-se a seguinte declaracáào : « Sala das sessóes do 
Instituto 6. de Dezembro de 1889. Náào tendo assistido 
& sessáo anterior, propomos, que se insira na acta da 
sess&o de hoje, que adherimos com prazer à mocáo 
aprezentada pelo nosso consocio Dr. Severiano da Fon- 
seca, bem como ás consideragóes com que o precedeo e 
que traduzem nossos sentimentos melhor do que o pode- 
riamos fazer. Jozé Egidio Garcez Palha. Augusto Fausto 
de Souza. Dr. Cezar Augusto Marques. Marquez de Para- 
vnaguá. Dr. Pinheiro de Bitencourt. Dr | Augusto Victorino 
Alves do Sacramento Blake. 


ACTAS DAS SESSÓES EM 1889 547 


O Sr. Dr. Sacramento Blake pede, que no dia da 
eleicáo dos membros da meza, que tém de servir no anno 
proximo futuro, o náo nomeiem para nenhuma d'ellas, 
porque, tendo tomado activa parte nas que terminam 
agora o seo mandato, sente-se fatigado e preciza de des- 
canso. 


Nada mais havendo a tratar-se, dá o Sr. prezidente 
por finda à sessáo. 


Dr. Teixeira de Mello, 2.* secretario-interino. 


Ressáo em assembléa geral para a eleigáo da 
IDeza e commissóes para o anno de 1890, celebrada 
em 21 de Dezembro de 1889 


Prezidencia do Sr. commendador Joaquim Norberto 
de Souza Silva. 


A's 7 horas da tarde, reunidos na sala do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro socios em numero 
sufficiente, o Sr. prezidente abrio a sessáo em assembléa 
geral para a eleicáo dos membros da meza e das com- 
missóes, que devem servir no anno de 1890, e proce- 
dendo-se & eleicáo na fórma dos estatutos, foram eleitos : 


PREZIDENTE 
Joaquim Norberto de Souza Silva. 


1." VICE-PREZIDENTE 
Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro. 


2.* vICE-PREZIDENTE 
Visconde de Beaurepaire-Rohan. 


9." VICE-PREZIDENTE 
Dr. Cezar Augusto Marques. 
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l.^ SEXCEETAR3O0 
Jo&o Severiano d& PFomseca. 


9.9* SECRETARIO 
Dr. Jozé Alexandre Teixeira de Mello. 


SECRETARIOS SUPPLENTE& 


Henrique Raffard. 
Capitào de fragata Jozé Egidio Garcez Palha. 


ORADOR 
Visconde de Taunay. 


THEZOUREIRO. 
Conselheiro Tristáo de Alencar Araripe. 


COMMISSAÁO DE FUNDOS E ORQAMENTO 


Commendador Jozó Luia Alves. 
Commendador Luiz Rodrigues de Olivetra. 
Henrique Raffard. 


COMMISSÀO DE ESTATUTOS E REDAQÀAO 


Dr. Jozé klexandre Teixeira de Mello. 
Conselheiro Tristáo de Alencar Araripe. 
Dr. Joào Severiano da Fonseca. 


COMMISSAO DE REVIZAÀO DE MANUSCRITOS 


Joáo Capistrano de Abreo. 

Conselheiro Jozé Mauricio Fernandes Pereirs de 
Barros. 

Trenente-coronel Joào Vicente Leite de Castro. 


COMMISSAO DE TRABALHOS HISTORICOS 


Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 
"Tenente-coronel Joào Vicente Leite de Castro. 
Capitào de fragata Jozé Egidio Garcez Palha. 


^ 4 
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COMMISSAO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS HISTORICOS 


Baráo de Ribeiro de Almeida. 
Monsenhor Dr. Manoel da Costa Honorato. 
Coronel Augusto Fausto de Souza. 


COMMISSÁO DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 
Capitáo de fragata Jozé Egidio Garcez Palha. 


Capit&o-tenente Francisco Calheiros da Graga. 
Dr. Luiz Cruls. 


COMMISSAO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS GEOGRAPIHICOS 


Bar&o de Capanema. 
Capitáo de fragata Jozé Candido Guillobel. 
Visconde de Souza Fontes. 


COMMISSAÁO DE ETHNOGRAPHIA 


Dr. Feliciano Pinheiro de Bitencourt. 
Jo&o Capistrano de Abreo. 
Dr. Torquato Xavier Monteiro Tapajoz. 


COMMISSAO DE ARCHEOLOGIA 


Dr. Ladisláo de Souza Mello N eto. 
Baráào de Caparema. 
Primeiro-tenente Arthur Judi? (Brazil. 


COMMISSAO DE PESQUIZAS DE MANUSCRITOS 


Henrique Raffard. 
Tenente Pedro Paulino da Fonseca. 
Dr. Alfredo Piragibe. 


COMMISSAO DE ADMISSÀO DE SOCIOS 


Visconde de Taunay. 
Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro. 
Conselheiro Manoel Francisco Correia. 
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DA 
LEI DES 13 DE MAIO DE 18858 


S Tnt HISOrCO. e Geogra-j Distribuicáo das meda- 

phico Brazileiro mandou cunliar " 

um Ww Rp URE oM nas Me quHAtA 
ei de 13 de Maio de 1888, que de- 

clarou extincta a escravidào no|MINISTERIO l0 DE MAR;O DE 1888 

^ Brazil. . | 1 Joào Alfredo Correa de Olivei ra. 
Esta medalha reprezentaa eflgie| ? Antonio da Silva Prado. 

da serenissima  princeza imperial| 3 Antonio Ferreira Viana. 

D. Izabel, que como Regente do| 4 Jozé Fernandes da Costa Pereira . 

Imperio sancionou a dita lei, e| 5 ThomazJozé Coelho de Almeida . 

consagra a data d'este grande acto| e Luiz Antonio Vieira da SilYa. 


legisiativo. 7 Rodrigo Augusto da Silva. 
Tiraram-se 5352 exemplares de 
ouro, prata e bronze. SENADO 


No dia13 de Maio de 1889, an- ] 
niversario da lei, o Instituto Histo-| 8 Visconde do Serro-Frio, prezi- 
rico mandou, por uma commissio dente. 
e seo seio, entregar um: exemplar 
da dita medalha de ouro 4 Sua Ma- CAMARA DOS DEPUTADOS 
gestade o Imperador, e outro á| 9 Barào de,Lucena, prezidente. 
serenissima princeza, que recebe- 


a a offerta Ton significati vas PRINCIPES 
emonstracóes de apreco. , " 
O Instituto rezolveo tambem offe- " Puleipe D Pedro Au sto... * 
recer uma medalha ao Santissimo|15 Principe D Augusto Leopeldo . 
eue e outra ao cardeal secre- ! 

0. 

Os demais exemplares foram INSTITUTO HISTORICO 


mandados distribuir pela fórma que jr : 
adiante se vé, PORSGR VEN dO iG al- Meza administrativa 

guns exemplares de bronze para|l8 Joaquim Norberto de Souza Sil- 
subsequente distribuicio. Esta de-| va, prezidente. 

liberacáo foi tomada em sessáo do|14 Olegario Herculano de Aquino e 
Instituto Historico de25 do imez de|  Casiro, 1.9 vice-prezidente. 
Maio de 1889, e em outras peste-|15 Visconde de Beaurepaire-Roban, 
riores. 2.* vice-prezidente. 


al 
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16 Joaquim Pires Machado Por- DIYERSOS 


&tella, 3.» vice -.prezidente : razil. 
1" JoáoFranklin dh silveira Tavora, d Made beca P d Bento. 


1.* secretario. . Bento da córle. 
18 due Fausto de Souza, 2.? se- : Dd Sortes de Sampaio. 
cretario. 


19 Tristào de Alencar Araripe, the- 


zoureiro. - 
30 Alfredo de Escragnolle Taunay, Distribulcua das meats 


orador. 


] | 1 s 'STITUTO  BISTORICO 
Socios honorarios macionaes |90C109 DO  INSTITL 


21 Joào Manoel Pereira da Silva. Socios mnacionaes efectivos 


3? Maximiano Marques de Car-| | polizarqo pinheiro de Campos. 


valho. : ] : : 
93 Baràu de Capanema. 3 Antonin Alvares PIDE 
24 Visconde de Souza Fontes 2 RnUE DOR dee 
isconge ae : 4 Francisco Jozé Borges. 


235 Bardo Homem de Mello. ^ ie ; 
36 Manoel Duarte Moreira de Aze-| ^ dn UE Fernandes Pereira 


vedo. à ; 
6 Barào do Ladario. 
$37 Cezar Augusto Marques. A 
98 Visconde de Mauá. " Jozé Vieira Couto de Magalháes 


8 Rarào de Ribeiro de Almeida. 
9 Baráo do Rio-Branco. 

: ] . 10 Luiz Francisco da Veiga. 
Socios honorarios es(rangeiros |l| Ladisláo de Souza Mello Neto, 


90 Fernando Denis, Franca. 19 Baráo de Ramiz. 

31 Bartolomeo Mitre, Confederacáo|!3 Nicoláo Joaquim Morem 
Argentina. : : T Joi Bárhóra Redriues 

33 Domingos Santa Maria, Chile.|/5 172^ co oMiano da Fonseca. 


7 iragihe. 
CORPO DIPLOMATICO CONSULAR p bia rs Tere . 


99 Manoel da Ccsta Honorato. 


33 Ministro Americano. 19 Francisco Calheiros da Graca. 
84 Ministro Argentino. 20 AER Alexandre Teixeira de 
$5 Ministro Oriental. ello. . 

96 Ministro Chileno. 31 Jozé Candido Guilhobel. 

37 Ministro Portuguez. 32 Augusto Victorino Alves do 


88 Decano do corpo consulares-| Sacramento Blake. 
trangeiro no imperio (Eugenio|?3 Jozé Egidio Garcez Palba. 
Emilio Raffard, consul geral da|?! Manoel Pinto Bravo. 
Suissa no Brazil). 95 Pedro Paulino da Fonseca. 

: 25 Francisco Ignacio Ferreira. 

ConPORAQÓES E soCciEDADzs — |S. denn pere — 

89 Camara Municipal do Acarape|99 Jo3o Capistrano de Ahreo. 
(l'. municipiolivre no Brazil). |30 Bardo de Miranda Reis. 

40 Confederacáo Abolicionista. 3l Francisco Jozé Ferreira Baptista. 

41 Gabinete Portuguez de Leitura|32 Barào de Lawvradio. 
da córte 33 Visconde de Sinimbü. 


49 Muzeo Nacional. 84 Yisconde de Barbacena. 

48 Mu2eo Militar. 85 Jozé Jansen do l'aco. 

44 Muzeo deMarinha.  . . . [96 Jozé Tavares Bastos. 

46 Muzeo do Instituto  Historico!87 Quintiliano Jozé ds Silva. 
phico Brazileiro. 38 Barào de Sio-Felix. 


46 Soctedade Auxiliadorada Indus-|30 Baráo de Macahuübas. 
tria Naclona!. 10 Visconde de Valdetaro. 
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Socios acionaes. cerrespondentes|81 Luiz Rodrigues de Oliveira. 


41 Jo3o Lopes da S9«lva Coito. 

42 Barào de Lopes Neto. 

43 Barào de Peaedo. 

44 Alvaro Barbalho Uxóa Caval- 
canie 


48 Baráào do Desterro. 
46 Bario de Souza Queiroz. 
47 Jozé de Barros Pimentel. 
48 Lui? Antonio Barboza de AI- 
meida. 
49 Jozé Joaquim da Gama Silva. 
50 Ricardo Gumbleton Daunt. 
91 Angelo Thomaz do Amaral. 
92 Joaquim Maria  Nascentes 
Azaumbuja. 
$3 Joà3o Brigido dos Santos. 
$4 Joào Pedro Gav. 
$5 Barào de Guajará. 
56 Epifanio Candido de Souza Pi- 
lanza. 
57 Eduardo Jozé de Moraes. 
98 Antonio Manoel G6oncalves To- 
cantins. 
Jozé de Vasconcellos. 
Joaquim Floriano de Godoi. 
Luiz de Franca Almeida Sà. 
Americo Braziliense de Almeida 
Mello. 
Th«cmaz Garcez Paranlios Mon- 
tenegro. 
Carlos Artur Moncorvo de Fi- 
gueiredo. 
Bernardo Saturnino da Veiga. 
Antonio Jozé Victorinode Barros. 
Domingos Jozé Nogueiro Jagua- 
ribe Filho. 
Francisco de Paula Toledo. 
Jozé Antonio de Azevedo Castro. 
70 Frederico Jozé de Sant'Anna 
Neri. 
Visconde de Ourem. 
Jozé Higino Duarte Pereira. 


de 


59 
o0 
61 
62 


63 


Costa. 
74 Antonio Borges de Sampaio. 
75 Antonio Ribeiro de Macedo. 
76 Paulino Nogueira Borges da Fon- 
seca 


71 Jozé Verissimo de Matos. 


Francisco Augusio Pereira da 


85 Virgilio Martins de Mello Franco. 
86 Cond^ Je Mota Maia. 


Socios estrangeiros 


87 Emmanuel Liais. — 

H8 Yivien de Saint Warlin. 

89 Diogo de Barros Arana. 

90 amin Vicuna Mackena. 
91 Joze Maria Latino Coelho. 

92 Alexandre de Sad qe Pinlo. 

93 Alexandre Baguel. 

9t Paulo Gafarel. 

95 Vicente 6. Quezada. 

96 Eslanisláo S. Zeballos. —— 
97 Francisco Gomes de Amorim. 
98 Angelo Justiniano Carranza. 
99 Pedro Vencesláo d» BriteAranha. 
100 Manoel Pinbeiro Chagas. 

101 Visconde de Wilaick. 

102 Jorge Bancroft. 

103 Antonio da Costa. 

10& Jozé Silvestre Ribeiro. 

105 Cezar Cantü. 


Estabelecünentos P*blicos 


1l Academia de Bellas-Artes. 

9 Archivo Militar. 

3 Archivo Publico Nacional. 

4 Bibliotheca Naciona. 

5 Bibliotheca Militar da córte. 

6 Bibliotheca do Ceará. 

7 bibliotheca de Porto Alegre. 

8 Bibliotheca do Recife (faculdade 

de direito). - 

9 Bibliotheca do Espirito Sante. 
10 Bibliotheca do Paraná. 
11 Bibliotheca da Bsbhíáa. 

12 Bibliotheca do Amazonas 

13 Bibliotheca de Sào-Paulo 
dade de direito). 

14 Bibliotheca da facmidade de mne- 
dicina da córfe. . 

15 Bibliotheca da faculdade de ine- 
dicina da Bahia, 

16 Bibliotheca da Escola Polyte- 
chnica. 


'dfacul- 


78 D. Antonio de Macedo  Costa|l" Collegio Militar, 


(Bispo do Parà). 
"9 Barào de Ibituruna. 
80 Artur Iodio do Brazil. 
81 Marquez de Paranaguá. 
82 Jozé Luiz Alves. 
83 Luiz Cruls. 

10 


18 Escola Militar do Ceará. 
19 MRCOA NIE do Rio Grande do 
20 [mperial Collegio de Pedro II. 
31 Muzéo do Pará. 
392 Muzéo Botanico de Wanáos. 
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8 Bibliotheca Fluminense. 

9 Bibliotheca de Barbacena. 

0 Gabinete Portuguez de Leltura 
do Maranháio. 

11 Gabinete Portuguez de Leitura 
do Pará 


0 : 
19 Grande Oriente do Brazil. 
13 Gabinete Portuguez de Leituri 
de Pernambuco. 
14 Instituto Archeologico das Ala- 


góas. 

15 Instituto Archeologico Pernam- 
bucano. 

16 Instituto do €eará. 

17 Instituto da ordem dos advo- 
gados da córte. 

18 Liceo de artes e officios da córtt. 

19 Sociedade Amante da Instrucáo 

da córte 
$0 Sociedade de Geographia do Rio 
de Janeiro. 


Corporagoes 
] Camara Municipal da corte. 
2 Camara Municipal de Niteroy. 
3 Camara Municipal de Manáos. 
4 Camara Me de Belem. 
5 Camara Municipal de Sác-Luiz 
do Maranhào. 
6 Camara Municipal de Therezina. 
7 Camara Municipal da Fortaleza. 
8 Camara Municipal do Natal. 
9 Camara Municipal da Parahiba. 
10 Camara Municipal do Recife. 
11 Camara Municipal de Maceió, 
12 Camara Municipal de Aracajü. 
18 Camara Municipal da Bahia. 
14 Camara Municipal da Victoria. 
15 Camara Municipal de Curitiba. 
16 camara Municipal do Desterro. 
17 IS Municipal de Porto 
egre. 
18 Camara Municipal de Ouro-Preto. 
19 Camara Municipal de Culabá. 
20 Camara Municipal de Golaz. 
21 Camara Municipal de Sáo-Paulo. 
23 Camara Municipal do Icó (1*. ci- 
dade livre no Brazil). 
33 Camara Municipal do Porto de 


Imprensa da córte 


1 Jornal do Commercio. 
9 Paiz. 

3 Gazeta da Tarde. 

4 Gazeta de Noticias. 


D: 5 CM ONG 
Bispos 6 Diario de Noticias. 
Do Pará. " Diario do Commercio. 


8 Diario Official. 


Do Maranhio 
d 9 Rua 
Do Ceará. eoi 
De Olinda (Pernambuco). n PON MICE: 


19 Etoile du Sud. 

13 Constitucional. 

14 Tribuna Liberal. 

15 Apostolo. 

16 Revista Treze de Maio. 
17 Revista Iliustrada. 


Do Rio de Janeiro. 
De Sáo-Paulo. 
Do Rio grande do Sul. 
9 De Marianna (Minas) 
10 De Diamantina (Minas) 
1l De Goiaz 
13 De Cuiabá (Mato-Grosso). 


l1 
3 
3 
4 
2 Da Bahia (arcebispo). 
7 
8 


Dicersas pessoas 


] Visconde do Cruzeiro, prezidents 
da camara dos deputados em 


1871. 

9 Theodoro Machado Freire Pereira 
da Silva, membro do minis- 
terio de "7 de Marco de 181. 

3 Manoel Antonio Duarte de Ate- 
vedo, idem. 

4 Francisco do Rego Barros Bar- 
reto, idem. 

5 Joaquim Delfino Ribeiro da Lut. 


Sociedades nacionaes 


1 Academia Imperial de medicina 
da córte, 

93 Associacáo Commercial do Rio 
de Janeiro. 

9 Associacáo Commercial da Bahia. 

4 Associacáo Commercial de Per 
nambuco., 

5 Associacáo Commercial do Pará. 

6 Ássociacáo Commercial de Porto 
Alegre . 

7 Associacdo Promotora da ins- 


idem. 
irucio (córte). 6 Visconde de Jaguaribe, idem. 


MEDALHA COMMEMORATIVA 


7 Manoel Pinto de Souza Dantas, 
prezidente do conselho de 1ni- 
nistros em 1885. 

8 Jozé Ignacio Silveira da Mota. 

9 Joaquim Aurelio Nabuco de 
Araujo. 

10 Joào Cordeiro, prezidente da so- 
cledade abolicionista do Ceará. 

11 Joàio Clapp, prezidegnte da con- 
federacào abolicionista. 

12 Jozé do Patrocinio. 

13 Antonio Bento, chefe dos aboli- 
cionista em Sào-Paulo. 

14 Baràio de lbiapaba. 

15 Frederico Augusto Borges. 

76 Antonio Pinto de Mendonga. 

17 Jozé do Amaral. 

18 Francisco do Nascimento, o fa- 
1n02o jangadeiro cearense. 

19 D. Maria Tlhomazia, prezidente 
da primeira sociedade aboli- 

cionista de senhoras. 

30 Tristào de Alencar Araripe Ju- 
nior. 

21 Joào Lopes Ferreira Filho. 

22 Almino Alvares Affonso. 

23 Antonio Martins. 

21 Antonio Bezerra de Menezes. 

25 Pedro Augusto Borges. 

26 Joáo Jozé Telles Marrocos. 

27 Justiniano Serpa. 

28 Rodolfo Marcos Theofilo. 

29 Theodureto Souto. 

30 Baràáo do Rio-Branco. 

3l Viscondessa do Rio-Branco. 

39 Viscondessa de Cavalcanti. 

33 Carlos de Lacerda. 

34 Joáo Ramos. 

35 Jozé Ferreira de Araujo. 

36 Jozé Avelino Gurgel do Amaral. 

3" Luiz de Andrade. 

38 Ignacio Doelinger. 

38 Ernesto Senna. 

39 Ruy Barboza. 

40 Candido Mendes de Almeida, 
para ser entregue á viuva. 

41 Luiz Gama, idem. 

42 Agostinho Marques Perdigio Ma- 
Iheiro, idem. 

43 Francisco Leopoldino de Gusmàio 
Lobo 


44 Baráo de Sobral. 

45 Francisco de Paula Barros. 

46 Joaquim Maria Machado de Assis. 
4" Amarilio Olinda de Vasconcellos. 
48 Jozé Diniz Villas-bóas. 

49 Joào Capistrano do Amaral. 
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50 Jozé Pinto de Cerqueira. 

51 Helvecio Mendes Linmoeiro. 

52 Visconde de Sáo-Francisco. 

53 Augusto Cezar Marques. 

54 Bario de Itacurussá. 

55 Joào Adriano Chaves. 

56 Antonio Jozé Dias de Castro. 

57 Eduardo de Mello Coutinho 
Mercier. 

58 Barào de Bomfim. 

59 Visconde de Franco. 

60 Barào de Mesquita. 

61 Joào Baptista Augusto Marques. 

69 Jozé Thomaz Machado Portella. 

63 Jozé Fernandes Coelho. 

64 Joào Luiz Coelho. 

65 Luiz Jozé Le de Oliveira. 

66 Jozé Ribeiro de Macedo. 

67 Antonio Pedro de Azevedo. 

68 Manoel Ernesto de Campos 
Poito. 

69 Manoel Ferreira dos Passo3 
€osta. 

70 Jozé Theodorico de Castro. 

"1 Antonio da Cruz Saldanha. 

72 Joào Augusto da Frota. 

53 Joào Carlos da Siiva Jatahl. 

74 Jozé Albano Filho. 

79 Alfredo Salgado. — 

76 Fraucisco Dias da Silva Junior. 

7i Joào Pedro Mallan. 

78 Barào de Espozende. 

79 anon Joaquim Coelho da 
Silva. 

80 Antonio dos Prazeres Freita*. 

81 Augusto Cezar de Macedo Brito. 

89 Yictor Lobato. 

83 Antonio Rodrigues Sodré. 

84 Izaias de Assis. 

85 Joaquim Pinheiro Muller. 

86 Consul de Italia. 

87 Conde de Araruama. 

88 Visconde de Quissaman. 

89 Visconde de Ururahi. 

90 JoàoFranklin de Alencar Lima. 

91 Luiz Antonio Alves de Carvalho 

99 Julio Melli, prezidente do Cir- 
culo Suisso. 

93 Angelo Eloy da Camara. 

94 Joào Monteiro Cabral. 

95 Julio de Freitas Cabral. 

96 Baráo de Aratanha. 

97 Luiz Anselmo da Fonseca. 

98 Abade do Carmo do Maranháo. 

99 Augusto Alvares Guimaráes., 


100 Antonio Gomes dos Santos Lo- 


pes. 
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101 Conde de Nova-Friburgo. 
103 Conde de Sào-Clemente. 
108 P-dro Eunapio Beiró. 

101 Francisco Augusto Ribeiro. 
105 Tiberio Augusto d'Árruda. 
106 Joaquim da Rocha Santos. 


Sociedades e eslabelecimentos 
estrasngeiros 


l] Academia dei Linosi. Roma. 
2 Archivo dos Acures. Ponta Del- 


8 Academie des Sciences de Pé- 
tersbourg. Petershourg. 

4 Americatu Geographical Society. 

decies Rorsl dd 1 Urugu 

5 Asociacion Rur e ay. 
Montevidéo. y 

€ Academie Rovalle de Science, 
des Lettres et des B. A. de B. 
Bruxellas. 


7 American Association for the 


advancement of — Science. 
Washington. 

8 Academie Royale des Sciences. 
Mtinich. 

9 Academie of Science of S. 


Louis. Missoury. 


10 Adirondach Survey Office. AI- 


any. 

ll Academia Teal das Sciencias 
de Lishoa. Lisboa. 

19 Africanische Gesellschaft. Dres- 


en. 
18 Academie de Stanislas. Nancy. 


14 Academie des Sciences, Acri- 


culture, Commerce, Belles- 
Lettreset Arisdu departement 
de là Somme. Amiens. 

15 Academia delle Scienze Fisiche 
e Matewatiche. Napoles. 

]6 Academia Nacional de Sciencias 
en là Universidad de Cor- 
dota. 

17 Ácademia delle Scienze de 
Torino. 

18 Academia de Ciencias Morales 
y Politicas de Madrid. 

19 Academia KXacional de Scien- 
cias em Cordoba (BR. A). Cor- 


doba. 

230 Antropological Society of Was- 
hington. Washingtun. 

$?1 Bibliotheca Nacional. Lisboa. 

33 Balletin du Canal Interocea- 
nique. Paris. 


| 93 Badische Gesellschatt fur Erd- 


kunde. Labr iw Baden. 
94 Bibliotheca Nacional. Monle- 


vidéo. 
2$ BiMiotheca Publica Eborense. 


Evora. 

$6 Botanisches Centrabbbt dli 
Redation du ingen. 

£z; Bibliofheca Publica do Porto 

98 Bureau Senti Central Neer- 
landais. 


29 risdineiriépenigi ed Budapest. 
80 Boston Sucietv of Natural His- 
Badli lus Cop R hiscl 

81 ische G ische 6e- 

selischaftres, Karisruhbe. 

33 Boletim Mensual (Ministerio 
de nes Esteriores;. 
Buenos- Aires. 

33 Bulletin of United States Geo- 

zraphica! and Geological 
Survey of the Territories. 
Washington. 

31 Comission Central de Agricul- 
turadel Urugnay. Montevidéo. 

35 Canadian Institule. Toronto. 

36 Conneticut Academyw of Arts 
and Sciences. New-Hawen. 

37 Commissioners of States Parks 
of the State of N. Y. Albany. 

38 Commissáio Central Permanente 
de phia. Lishoa. 

89 Commission de statistique de 
la «ille capitale de Prague. 

40 Cronica Cientifica. Barcelonz. 

4l Beutsche Rundschan far Geo- 
graphie und statistik in Ba- 
viera. Munchen. 

429 Department of Agricultureofthe 
United Slates. Washington. 

43 Direction de fa Statistique 6e- 
nerale. Roma. 

44 Entomological Commission. 
Washington. 

45 Geographische — GesellchaR in 
EE ; 

46 Gesellsc Geo ische in 
Nambnu:g. din 


47 Geographische Gesellschaft (fur 


Thuringen) zu Saxe-Weimar. 
Jena. 


48 Geographische Gesellschast zu 


Prwssia. Greifswaid. 


49 Geographe Gesellschaft in Bre- 
men. 
90 Geographischen Gaselischaft in 


München. 


MEDALHA COMMEMORATIVA 


51 Misioricaà Society of Pennsv 
zs bre Nir pearls 
Insti eteegraphice A 
tino. Bweneos- Aes. ids 
53 Institut. 6engralique Tatesrna- 
tionak Berne. 
51 Indsch Aardrykundige 
tschap. Saimnaraag. 


55 Institut Geologi pae de Nengrie. 
B est. m 


56 Kaiserlich Akademie der Wis- 


senschalten. 

57 Koniglilh Bayerische  àkade- 
tue der Wissenschal[ten. 

58 Kunizl physikalivch-ocheno- 
mische cewlisehadt. Kaemie:— 


sellschaft. Wiem. 
60 Literary and Philosophieal S 


cietv of. Manchester. Man- 
chester. 

61 Literary and Historical seeiety 
oí Quebec. 

62 Minesoti Academy — of Natural 
seiences. Mi i 


603 Musee Tei, er. Harlem. 

61 Muzeéo Publico de Buenes-Ai- 
res. Buenos- Aires. 

65 Muzéo Nacional do Mexico. 

66 Observatorio do Infante D.Luiz. 
Lisboa. 

67 Observatorio Nacional Argen- 
lino. Cordoba. 

68 Oherhessische Gesellschaft fur 
Naturund Kdilcunde. Giessen. 

69 Oesterreichische. Ingenieurund 
Architekten. Viena. 

70 Orleans County Society of Na- 
tural Niences. New-Port. 

71 Observatoire PE. de Munich. 

72 Ostsch weizerischen Geographis- 
chen Coumerc.Gesellschaft in 
St. Gallen. 

73 Royal Geographical Society 
iIThej. London. 

"4 Real Academia de Sciencias Mo- 
rales y Politicas. Madrid. 

75 Real Acadeinia de la Historia. 
Madrid. 

76 Royal Institut Geologique de 
Hongrie. Budapest. 

T1 Societé des Sciences Historiques 
et Naturelles de. Yonne. Au- 
xerre, 

*j8 Societé de Geographie de Mar- 
seille, Marseille. 


101 Societé de Statis 


103 Sociedade de 


5594 
"9 Societé Bibliographigme (Peli 


billion). Pariz. 

80 Société Nermande de Geogra- 
phie. Rouen, 

81 Societé &eographique Kou - 
maine. Bucharest. 


89 Soeietó Belge de Geographie. 
Brwaelles. 

83 Societé Iniperiale de Natura- 
listes de w. Moscow. 

84 Societé de 6eo.raphte. Anvers. 

85 Sociedad Geograffea de Madrid. 


Na : 
86 Societé. de Geographie Com- 
merciale de Bordeaux. Bor- 


deanx. 
87 Societé de Geographie de Lyon. 
L 


88 Sacieté Hispano - Portugaise. 
Toulouse. 

89 Societé des E'tudes Historiques 
(Ancien Institut Historique). 


Pariz. 

90 Scciedad Nacional de Agricul- 
tura de Santiago do Cile. 

91 Socieláà Adrialica de Scienze Na- 
turali. Trieste. 

92 Societé de Geographie de Genéve. 
Geneve, 

93 Società 
Roma. 

91 Sociedad de Geografla e Estatis- 
tica dela R. Mejicana. Mexico. 

95 Sociedad de Ingenieros de Ja- 
lisco. Guadalajara. 

96 Sociedad Scientifica Argentina. 
Buenos-Aires. 

97; Sociedade de Geographia do 
Lishoa. Lisboa. 

98 Socleté de Geographie de Paris. 

99 Societé Imperiale Russe de Geo- 
graphie. Petersbourg. 


Geografica Italiana. 


100 Sucieté Hongroise des Sciences 


Naturales. Sed aie 
ique de Mar- 
seille. Marseiile. 


102 Societé Linneene du Nord de 


la France. Amiens. 
instruccáo do 
Porto. 


101 Sociedade de Geographia Com- 


mercial do Porto. 


105 Sucieté de geographie et. d'ar- 


cheolozie de Oran. 


106 Societé des arts e des sciences 


de Batavia. 
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107 Smithsonian Institution. Was-j191 Societé de Geographie Commer- 

ington. ciale du Havre. 

108 Societé  Hongroise de Geo-|199 Sociedad Espanola de Geografia 
graphie. Budapest. Commercial. Madrid. m 

109 Società Africana d'Italia. Na-/193 Statiches Handbuch der konigli- 
poles. chen Hanptstadt. Praga. — 

110 Societé d'Antropologie de Lyon.|194 Université Royale de Norvej.. 

11ll Societé des sciences Naturelles Christianla. 
de Neufchatel. 195 Universidad de Chile. Santiago. 

112 Societé Nationale des sciences|196 Union Geographique du Nord 
Naturelles et Mathematiques de la France. Lille. 
do Cherburg. 127 United States Geographical sur- 

113 Societé de Geographie de Saint- vey. Washington. 
Valeri-en-Caux. St. Valeri-en-|198 United States Naval Observa- 
Caux. tory. Washington. 

114 Societé de Geographie de l'Est|199 United Stades National Museum. 
Meuse (Franca). Bar-le-Duc. Washington. 

115 Societé des E'tudes Indo-chi-|130 United States Geological survey 
noises de Saigon(Cochinchina). of the Territories. Washington. 
Saigon. 131 Verein fur Erdkund. Met. 

116 Societé Khedeviale de Geo-|132 Verein von Freunden der Er- 
graphie du Cairo. dkunde zu, Leipzig. 

117 Societéde Geographie de Tours.|133 Verein für Erdkunde. Dresden. 

118 Societé d'Etnographie de Pariz.|134 Verein fur Krdkunde zu Halle. 

119 Societé Archeologique Croalte.|135 War Departement-Office of the 


Agram. chief signal offlcer. Washin 
130 Sociedad Economica de Amigos gton. 

del Pais (Revista Filipina).|136 Wiscousin Academy of Scien- 

Manilha. ces, Arts and Letters. Madison. 


Socios admittidos em 1889 


NACIONAES 


Baráo de Alencar. 

Conde da Mota Maia. 

Feliciano Pinheiro de Bitencourt . 
Jozé Francisco Diana. 

Joáo Vicente Leite de Castro. 

Jozé Ricardo Pires d' Almeida. 

D. Pedro Augusto de Saxe Coburgo. 
Torquato Xavier Monteiro Tapajós. 


Qo-10» Ct i» C2 t8 iI— 


ESTRANGETIROS 


Achiles de Giovanni. 
Alexandre Sorondo. 
Anibal Echeverria y Reis. 
4 Anibal Ferrero. 
5 Blas Vidal. 
6 Bouquet de la Grye. 
7 Carlos de Ibanes (Marquez de Mulhacen). 
8 Constantino Bannen. 
9 Duarte Gustavo Nogueira Soares. 
10 Enrique Moreno. 
11 Jean Martin Charcot. 
19 Manoel de Villamil Blanco. 
13 Mariano Semmolla. 
14 Martin Rivadavia. 
15 Norberto Quirno Costa. 


Q3» hD E 
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Socios falecidos em 1889 


NACIONAES 


1 Baráo de Cotegipe (Jo&o Mauricio Wanderley), fa 
lecido em 13 de Fevereiro de 1889. 
9 baráo de Maruiá (Joào Wilkens de Matos), em3 de 
Maio de 1889. 
3 Antonio Alvares Pereira Coruja, em 4 de Julho 
de 1889. 
4 Quintiliano Jozé da Silva, em 26 de Ageste de 1969. 
6 Joào Lopes da Silva Cotto, em 30. de Agosto de I889. 
6 Francisco Jozé Ferreira Baptista, em I2 de Setembro 
de 1889. 
7 Visconde de Mauá (IErimeo Evangelista de Souza), em 
21 de Outubre de 3889. 
8 Visconde de Vieira da Silva (Luiz Antonse Vieira da 
Silva), em 3 de Novembro de 1889. 
9 Felizardo Pinheira de Campos, em 24 de Novembro 
de 1889. 
10 Alvaro Barbalho Uxóa Cavalcante, em 19 de Dezem- 
bro de 1889. 


ESTRANGEIROS 


] Antonio Jozé Viale. 
9 Domingo Senta Maria. 
3 Marquez de Thomar (Antonio Bernarde da. Cesta 


Cabral).* 

* Por erro de informacáo foi este consoeie ineluide como. falecide 
nà relacáo publicada no tom. 158 parte 11, pag. 329 du: Revistàh Trimiensak 
Antonio Bernardo. da Costa. Cabral, 1*. conde e 1e. marqnez de Themas. 
faleceo nà Foz em Fortugal à 1 de Seteinbro de. 1889, con) &3) anmee 


de idade. 


^h. 
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Relag&o nominal dos socios do Instituto Historiooe Geographioo 
Brasilpiro 


PROTECTOR IMMEDIATO 
D. Pedro de Alcantara, 


PREZIDENTES HONORARBZOB: 
Principe de Joinville. 

Conde d'Aquilla. 

Principe Real da Dinamarce. 

Conde d'Eu. 

Duque de Saxe. 

D. Miguel Juarez Celman. 


Socies nacionaes honorarios euà 34 de Desembieo 


060 Ww mM 


«€ 0 loc 


. Consellieiro Bario dHoinem — de Mello (Franoisco 


. Cousellieiro Joào Manoel Pereira da Silva.......... 
. General Visconde de Beaurepaire Rohan (Henrique 


. Dr. Manoel Duarle Moreira de Azevedo........ vus 
. Consellieiro Olegario Herculano d'Aquino Casko.. 
. Conselheiro Tristio de Alencar Araripe.......... 
. Br. Cezar Augusto Marques........ TTE 
. Visconde de pu (Alfredo d'Escragnolle Taunay) 
. Conselheiro Joào Alfr 

. Bario de Capanema (Guilherme Schuch de Capa- 
. Visconde de Souza Fontes (Josó Ribeiro de $o 

Fontes) 


. Monsenhor Manoet da Coeta MonBorato.... ; 
. B. Pedro Augusto de Saxe Coburgo............. e. 


. Conselbeiro jJozé Framoisco Biana....,....eeoe oe 


. Br. Joào Severiano do Fomeeoa *...... 


de 1889 


Ignacio Marcondes Hominem de Mello) ..........». 


de Beaurepaire Rohan)........ ——— Án 


Br. Maxüuniano Marques de Carvalho........ 


LÀ 


edo Correia de Oliveira, ...... 
nema 


*-€06«€9060606€9€06€99992060€062906(97060599590€0792026069$8099 *«*"*25029220 


Berào de Alencar 


Visconde de Mota Maia ........ P TA ROM 


* Os nomes vào mencionados na ordem chronologica de se9& 


elevacào à categoria de socio honorario. 


11 P. Il, VOL, LII, 
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Socios nacionaes correspondentes em 31 de De- 
zembro de 1889 


ADMISSAO NO 


INSTITUTO REZIDENCIA 

1. Baráo de Lopes Neto (Felipe Lopes | 

ign) eM D 14 Out. 1840 Europa 
3. Bardo de Penedo (Francisco Ignacio 

Carvalho Moreira)............... Agt. 1841 » 
3. Bario do Desterro (Joào Jozé de AI- 

meida Couto)..... KS eine R a RES 93 Jan. 1845 Bahia 
4. Barào de Souza Queiroz (Francisco 

Autonio de Souza Queiroz)......|23 Jan. 1845| Sào-Paulo 
5. Dr. Jozé de Barros Pimentel....... 33 Jan. 1845 Aracajü 
6. Conselheiro Luiz Antonio Barboza 

de-Almeldd ... eo voee Et e 33 Jan. 1815 Bahia 
7. Commendador Jozé Joaquim. da 

Gama. SIIVacoceces iet oce eos 2 Set. 1817| Belem (Pará) 
8. Dr. Ricardo Gumbleton Daunt..... 19 Dez. 1817|  Campinas 
9. Angelo Thomaz do Amaral......... 10 Out. 1851| Cap. Federal 
10. Conselheiro Joaquiin Maria Nascen- 

les d'Azambuja ........... eese 33 Set. 1853 » 
11. Conselheiro Tito Franco d'Almeida.|21 Agt. 1857| Belem (Pará) 
12. Joio Brigido dos Santos........... 39 Agt. 1862| Fortaleza 
13. Conego Joào Pedro Gay............ 22 Agl. 1862|R. Gr. do $ul 
14. Barào de Guajará (Domingos Anto- 

tonio Ralol) cesses etsoxesvss ores 8 Nov. 1866| Belem (Pará) 
15. Conselheiro Epifanio Candido de 

Souza Pitanga...........eeeeeee " Nov. 1867| Cap. Federal 
16. Tenente-corone| Eduardo Jozé de 

MOIdOS vocero vevk ve Ew EET 9 Jul. 1872 » 
17. Antonio Manool Goncalves Tocantins "^ Jul. 1874| Belem (Paráj 
18. Jozé de Vasconcellos......... .|l0 Dez. 1875 Recife 
19. Dr. Joaquim Floriano de Godoy.. 4 Agt. 1876; Sàio-Paulo 
20. Luiz da Franca Almeida Sá........ .l29 Set. 1876 R. Gr. do Sul 
31. Dr. Aimnerico Braziliense de Almeida 

MElIO, Lisve a dae aS Aes d Ea 1] Jun. 1877, Süo-Paulo 
93. Dr. Thomaz Garcez Paranhos Mon- 

[UDBPEOS us cvv oaey daa ce Rd EE 0 Maio 1878 Recife 
23. Dr. Carlos Artur MOncorvo de Fi- 

Quelredo «ueveevases cesis ess 38 Maio 1880| Cap. Federal 
94. Bernardo Saturnine da Veiga...... 13 Agt. 1880|Campanha (Mi- 
35. Commendador Antonio Jozé Victo- nas) 

rino de Barros.................. 7 Dez. 1883| Cap. Federal 
36. Dr. Domingos Jozé Nogueira i Ja- 

guaribe Filho................... Dez. 1883| Sàio-Paulo 
37. Dr. Francisco de Paula Toledo.. "7 Dez. 1883|  Taubalé 


e 
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. Dr. Jozé Antonio de Azevedo Castro. 
. Frederico Jozé de Saut'Anna Neri..|13 
.: Visconde de Ourem (Jozé. Carlos de 


. Dr. Jozé Higino Duarte.Pereira..... 
. hr. Francisco Augusto: Per&ità da 


. Dr. Paulino Nogueira Borges dal 


. Barào de Ibitbruna:- dolio Baptista 


: Maru de Paranaguá (Joào- 'Lus- 


. Commendador Luiz Redrigues de 


. Torquato Xavier Monteiro Ta pajós; 
» Dr. Feliciano Pimheiro de Biten- 


. Dr. Jozé Ricardo Pires de Al- 
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21 


Almeida: Aréas)........leeee e ee 


Cos *.*99089$0909009006090090:29920200€0€9 


Coronel " Antonio Borges de Sam- 
aio. ES 

Tenenie- coronel Antonio Ribeiro de 

Macedo. €90699*00097€9 0'0''909*9050'090»50€50099 


FOnOECd- Cos erc eT os ERU is REÓE 
Joze Verissimo de Matos. ........... 
D. Antonio de Macedo Costa (Bispo 

do Para) vosawas resa me REV VHS vs 


dos Span xe P CA a cele o na Te 


toza da Cunha Paranaguá)...... 
Commendador Jozé Luiz Alves.... 


Oliveira. *€0699*825069€929€99»0900620920 * 9 6 
Dr. Luiz Cruls.......Le. eee 
. Dr. Virgilio Martins  de- Metle 

KIA. oa prec re tea ove e Pris 


CUDBEPT ccs oet sues S Psrefetle liue s 


de AaslTO cu erc Vx vr ES 


BERTA sete kel s RR vo ts 


ADMISSAO NO 


INSTITUTO REZIDENCIA 
Jul. ?885| Europa 
Nov. 1885 : 
Qut.' 1886| » 
Out. 1886| Recife 
Dez. 1886 » 
Dez. 1886|  Uberaba 
Out. 1887 Paraná 
Out. 1887| Fortaleza 
'Nov; 1883| Belém( 
jul... 1888 
-juls 1888|Capital Federal 
Agt.: 1888 $ 
Agt. 1888 » 

A : 1888 : » 
Agt. 1888 » 

'Agt. 1888 . » 
Agt. 1868j|. Báarbacena 
Jul, 1889 Capital Federal 
Out, 1884 - 
Out. 1889 " 
Out. 1899 " 


,.bl8STA DOS $0CIOS 865. 


«Socios estrangeiros honorarios (*) 


ADMISSÀO NO QN 
INSTITUTO REZiDENCIA 


] Principe de Cariati............. 1889 '1Malia. 

2 Principe de sScilla...... —— » » 

3 Artur Brooke....... EUG » Inglaterra. 
4 Barào de Maltitz............... » Alemanha. 
5 Joào Fernando Denis........... » Franca. 

6 Manoel de Sarratéa............. 1840 ' Confeder: Arg. 
"7 Ambrozio Campadonico......... 1841 Italia. 

8 Agalino Longo...... —€—Ó——— 1842 » 

9 Filippe Rizzl............. Risus » » 

10 Fernando de Lucca........ ev 1843 » 

11 Giuseppe Ceva Grinaldi (Marquez) » » 

12 Nicolào de Santo Angelo....... » » 

13 Thomas C. de Mosquera........ 1814 Equador. 
14 Jozé Vargas..... Scb DNE A 1845 Verezeuela 
15 Alberto Gallatin..... Loses s 1846 Estados-Unidos.. 
16 Jorge Brancroft................ 1864 p 

l7 Bartolomeo Mitre..... ........ 1871 Confeder. Arg. 
18 Alexandre de Serpa Pinto... .... 1881 Portugal. 

19 Estanisláo E. Zeballos.......... 1883 Confeder. Arg. 
?0 Enrique Moreno................ 1889 » 

21 Norberto Quirno Costa. ......... » » 

22 Duarte Gustavo Nogueira Soares. ; : Portugal. 

93 Jean Martin Charcot....... (C » Franca. 

24 Mariano Semmola............ s » ]tatía. 

25 Achiles de Giovanni.......... es » » 

36 Manoel Villamil Blanco........ » Chile. 

2; Blasco Vidal...... V ba Edd pars d » Uruguay. 


Socios estrangeiros correspondentes 


1 Carlos Zucchi ....... esu ER es 1839 Italia. 

2 Joào Waler House......... SPEM » inglaterra. 
3.ManoeL.Salas Corvaland......... » Chile. 

4 Sabino Bertholet....... — » Franca. 

5 Guilherme Hunter............ $25 1840 EKstado- Unidos. 
6 Jozé Barandier............ — » Franca. 


* Desde 1883 que.procuramos eliminar da lista dos $0cios estran- 
geiros o rfome dos falecidos : nào podemos porém conseguir ter exacto 
conheoinento do obito de todos os socios, que figuram em.nosso.qua- 
dro de 1888 a 1880. Nào obstante a diligencia que temos empregado 
estamos certos, que ainda se conservam na.prezente- relagio inuitos 
finados, que serio ráseados à proporcào que nos vierem infornmiacóes. 
exactas e pozitivas. 

N. da Red. 


LISTA DOS SOCIOS 


59 Jozé Maria Latino Coelho.. ......... 
60 Francisco Gomes de Amorim....... 


el Visconde de AM EDIeKt rans Mose Rs 
62 Alexandre Baguet.. Vulgus dadss 
63 Antonio da Costa....... Mars ae. du 
64 Jozé Silvestre Ribeiro.............. 
65 Paulo Gafarel...... —— PnÓ 
66 Vicente G. Quezada..... TOPRUTEEM 
67 Manoel Pinheiro Chagas............ 
68 Pedro Vencesláo de Brito "Aranlia.. " 
69 Angelo Justiniano Carranza......... 


70 Anibal Echeverria y Reis............ 
71 Anibal Ferrero............. eee eee 
7$ Carlos de Ibanes Marquez de Mu- 

lhacen)............ — Mmm 
73 Bouquet de la Grye. ................ 
74 Alexandre Sorondo........... eco eee 

75 Constantino Bannen.. VES ae SA VA CREE 

"6 Martin Rivadavia.......ee.eecee cci, 


ADMISSAO NO 
INSTITUTO 


1877 
1880 
» 
1882 
» 
» 
5 
1883 
1884 
» 
1887 
1889 


wvvuvwuvUuwv 
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REZIDENCIA 
Forge. 
Belgica 
Poriugas 
F ranca 
Confed. Argent. 
due um 
Confed. Argent. 
Italia 
Chile 
Espanha 
Franca 
Confed. Argent. 
Chile 
Confed. Argent. 


RKELAGAQ 
DAS 
SOCIEDADES NACIONAES E MSTABRLEDOIMRNTOS FPUBLIDOS 


PARA O8 QUAES SE ENYIA A 


eristtrimens) do lastitto Historico e Gesgraghioo Brazieter" 


NOMES 


Academia de medicina. ..... eere en ATTE .| Capital federal. 
Archivo militar............. 9565ámeaBeboavésécn V » 
Archivo publico TITETTTYII "e^ '1 n *""""""^»rssmoms » * 
Associacào promotora de instrucáo.............. E ^ 
Archivo do eorreio [eral "TU pP - » ^ 
Bibliotheca da eseola polytechnica...........e.. E » 
Bibliotheca do exercito............. BdesdpRs we vd » » 
bibliotheca de marinha...........seleeee rene » . 
Mbliotheca de medicina........lile eere » 
Bibliotheca municipal............ TOT — » » 
Bibliotheca maeional............ sees 2000249946 » » 
bibliotheca publiea............. "TTE Fortaleza 
Bibliotheca publica do........... escosessesssccs| MOCHO. 
Bibliotheca publica de....... TT evosesrcscsce| I ahi. 
Bihliotlieca publica da.......... eee eer Victoria. 
Bibliotheca publica do........ essssssossscceese,| OUPO-FEelo 
Bibliotheca publiea do .......eeeee eorr] Besterro 
Bibliotheca publica da .............e ce eeeeere..| Laguna 
Bibliotheca de Sào Jódó d'El-rei.......... i3o9 9e S. Joào d EL-rei. 
Bibliolheca publica de......... ceseseveccese.c. 4| GUFitiba. 
Bibliotheca publica de........... dé ssaaRd ques ...| Manáos. 
Bibliotheca publica do......... THHPTITPEITILT Maranliào, 
Bibliotheca publica de............ o e ern nn Porto-Alegre. 
Bibliotheca publica da........eleeee eer Bahia. 
Bibliotheca publica de,...... eee rnO.| Aracaju. 
Bibliotheca publica do.. "RLER*"RRAR' "srt Natal. 
Bibliotheca publica de.......... eere eee eees..| Therezina. 
hibliotheca da cidade de (Brumado de Suassuhi).| Entre-Rios. 
Bibliotheca da Escola Normal de...............! Nileros 


.. 0 inslitulo Hislorico e Geographico Brazileiro remete a Revista 
lrimensal à !odàs às sociedades e estabelecitnentos estrangelros men- 


vionados de pag. 536 .a . D58, aos quaes conferlo a medalha com- 
memorativa (1a lei de. 18 de Maio de 1908. 


19 P. II. YOL,. LII. 


BALANGO 


da tezouraria do Instituto Istorico e Geografico Brazileiro 


no anno de 1889. 


HRECEITA 


1889. 
Janeiro 1. Saldo de 1888................... eee eene 
bezembro 31. Subsidio do Tezouro Nacional, 1.* e 9s presta- 
COPS OO LSBUS cucinare Rz ium endadis-e o ewe ed PE Vd 
Juros de apolices. 2.? semestre de 1888,e 1.* semestre de 1889 
Venda da Revista Trimensal............ ccce eee een 
Joia de entrada de socios constantes da relacào I Tess. 
Preslacóes semestraes dos socius constantes da relacáo n. 2. 


DEESPEZA 
1889. 
Im pressáao da Revista Trimensal (3.* e 1.? lrimestre de 
188 e 1.» e 2." dito de 1e89) doc. n. 1 e 2...... Sis s cede 


Tuipréuedo do volume suplementar do tomo 51 da Rev. 
rim. eu commeriioracào do jubileo social, doc. n. 3. 


JK&emessa da. Revista Trimensal para o estrangeiro, 
(lO0C.-l-4 B Opoctkse e rlak etie Es Sea tef ——Á— 


Encadernacao de livros na oficina de Antonio Vieira 
nu e nc Instituto dos surdos- bic. ar n. 6, 


.8 e 9.. **92406*0629060€90620008*«6€9€680€6^9€^* .* e**99280€99 


Compra de lívros e copia de mapas MN doc. 
DW 100 14 etie riae x Rd ATE FRE DNA TR T 


Expediente, isto é, velas para. iluminacào da sala das 
sessües, carretos e outras despezas miudas feitas pelo 
porte iro, papel, tinta, lapis, outros objetos de escri- 
torio. e " publicacoes na imprensa, doc. n. 18a38.. 


Vencimentos dos empregados nos mezes de 
Janeiro a Dezembro de 1989, doc. n. 39 a 50....... — 


Porceníagem dà EODTSI sobrea quantia arrecadada 
doc. n. 5). 52 e 53.. Ester di eda dada qs ——" . 


1:8308110 


12:818$410 


3: 4099000 
2:998975C 


2108900 


370$300 


2333500 


930$110 
3:1290$000 


119400 
11:331$2590 


1! 


TIABRShOFIB. see ve vo es 11:33 $560 


Eventunaes, isto é, 56 caixinhas de imnadeira para me- 
dalhas, 3 caixas de cedro lustradas, 1 arinario para 
guarda de manuscritos, impressáo de circulares. ins- 
cricóes caligralicas, gravura, e gratificacào a um ser- 


vente, doc. n. 51a 62............... bow bae cDR e 7638250 
12.09ris 10 
REZUMO 
Receilta... lia da ra Vas aa RARE NUES seen eS.  12.8I8A2110 
Despeza............. e EROR UR epe ux n suce de edt 12.0262:10 
SAld0s soos prs ute etus 721$5:0 
OBSERVACAO 


O Instituto Istorico e Geografico Brazileiro possue 19 apolices da 
divida publica, sendo 17 do valor de 1:0008, e 2 do valor de 600&000. 

A numeracáo d'estas apolices é a seguinte: 190, 1.339, 6.550, 11. 118. 
37.131, 40.252, 50.961, 75.319, 5.320, 7.787, 111.816, 190.111, 131.45. 
159.125, 172.837, 172.838, 182.910. 931.988, 231 989. 

O saldo supra está sugeito ao pagamento do 3.9» e 4 ? trimestre 
da Revista Trimensal de 1889 ja impressos. 


Rio 15 de Janeiro de 1890. 
T. Alencar Araripe. 


Tezoureiro. 

NS E 
Relagáo dos socios que pagaram joia de entrada em 1889 
1 Antonio Ribeiro de Macedo............essse EROR 20x00! 
9 Feliciano Pinheiro Bitencout.........loleeeeeel eren 20£000 
A Fratneisco- Igndacho POereik uius eeuuda vene utl ece s ewe Y 20000 
4 Jozeé Verissimo de Mattos....... llle e 202000 
5 Marnqtez de Paratagud..ecess eres on enm OR EE Xx hen 2Ux00 
6 Torquato Xavier Monleiro Tapajóz........... eee PICILLE 
1208000 

N zx 9 


Relagào dos socios que pagaram suas prestagóes 
semestraes em 1889 


] Angelo Tomaz do Amaral (remissáo de debito até 1889). .... eo8s000 
2 Antonio Borges de Sampaio, 1889.............. LL. n 123000 
3 Antonio Jozé Victorino de Barros, 1888 e 1889,............ 218000 
| Antonio Ribeiro de Macedo, 1888..... QUU Ara LA S oci deine ] 22000 
9 Artur Indiu do Brazil, 1889............ esce rrr 123000 
6 Augusto Fausto de Souza, 1889.... ........ LLL. POSER UE ] 2&000 
4 Barào de Capanema, 1889...... pdg3 e dada pes qu Po ER RE 128000 


Somma.........eeeese 1148000 


lii 


Transporte .......... ies EN INR 111$00) 
8 Bario de Ihituruna, 1889..........sss eer mn 123060 
* Barao do Lavradió; 188J,. ous etus n Rr Ra RIA 12$000 
I0 Baráio de Mirauda Reis, 18580.......... esee RR 128000 
lÓ Bario de Ramiz, 1889........... eser X-——— 1236000 : 
12 Baráo de Ribeiro de Alineida, 1839..........eeee ore 128000 
13 Bario de sáào-Felix, 18898. . esee mmt 1 28000 
11 Bispo do Para (D. Antonio de Ma edo Costa', 589... ....LL. ] 28060 
15 Carlos Artur. Moncorvo de Figueire.lo, 1889... ...... ..uuse 128000 
16 Doimningos Jozé Nozueira Jaguaribe, INBU. Leine owed 1 233000 
17 Enrique Rafard, 1888 e 1859,.. ......le. eee Pelo ba D ecge 218000 
I8 Epifanio Can: dido de Souza Pitanga, LB8BU Deae n RN 12$000U 
l9 Fausto Augusto de Avuiar, 1839. Do dene UE Appui de ... 13$000 
20 Francisco € Ihieiros da Graca, D t pae Uh UE . l2$000 
?l Francisco Ignacio Ferreira, 1887...........eeeee eene ,. 1241000 
323 Francisco de Paula Toledo, 1S86, 1887, 1888 e 1889.. scies 488000 
23 Junio Capistrano de Abreo, TUUS HONEC ] 28000 
31 Joào Lopes da Silva Couto, 2. *sem. del888 e 1.» 188J.. 1 28000 
235 Joào Severiano da Fonsee "à, 41889......... ees api Asi di ] 28000 
35 Joz^ Alexandre Teixeira de Mello, 1889....... e ce eub as Le 128000 
3; Joz^ Candido Guilhobel, 1889............ eene —Ü ... 1:$000 
38 Jozó Evidio Garcez Palla, IBS siib Te vas ut e eost Xox Viet . 128000 
13 Jozeé Luz NI ees - Bs septo ER rau RENE ERES SUE 128000 
30 Jozó Mauricio Fernandes Pereira de Barr Us, "1859. . ... 12$000 
31 Jozé de Yasconcellos, 1888................ ROME PM ] «$000 
32 Jozeé Verissimo de Matos, 1888 e 1889........ — we daa P 241$000 
33 Luiz Rodrigues de Oliv eira, 188:. bete ud acia sre Sis ecd Ps 124000 
31 Manoel Francisco Correia, 1889 . Ets a ces dor Gupta ut e S a RE Ud 12$000 
33 Marquez (le Paranaguá. [NAR RDUM URINE VENIET 12$000 
36 Nicoláo Joaquiu Moreira, 1889... .. .lsseee ern 128000 
37 Paulino Nozueira Borres da Fonceca, 1888 e. 1882. ....  21$000 
38 Quintiliano "Jozé da Silva, | PC "c e" 128000 
39 Ricardo Gumbleton Daunt, 1888 e 1889,......... celeres 2 i$000 
10 Torquato Xavier Monteiro Tapajós, 2.9 semestre. de 1889. . 68000 
1l Virvilio Martins de Mello Franco, 1883,....... sese 12x000 
42 Visconde de Nomneira da Gama, 138)......... eee 12:000 
43 Visconde de Sinimbi, DSRU LL cost nh TE ARI er "Eb RE 128000 
14 Viseonde de Souza Fonte:, 1888......... lesse een 19$000 
415 Visconde de Valdetaro, 1839 VOTER IS CHOR .. 12$000 
16 Visconde de Vieira da silva, 1832.. "C-— eoÉÉ.  12$8000 
tis&0BUUU 


Existem actual mente 30 socios izentos do pagamente de prestacóes 

acus por serem onorarios ou rémidos. Constam da relacáo n.3. 
Nà Europa estam prezentemente 7 socius nacionaes, os quaes pe os 

estatutos sociaes nào sào obrigados ao pagamento de suas. prestacóes 
semestraes, eimquanto ali rezidem.  Constam da relacào n. 1. 

Dos socios sugeitos ao pazamento das prestacóes semestraes estam 
quites alé 31 de Dezembro d» 1889 os constantes da relacáo relro n. 2. 

Deixaram de pagar as sias prestacóes de 1889 os 32 socios constan- 
tes da relacáo n, 5. Este debito, na maxima parte pur press atra- 
zadas, monta nà importancia de 3:1008020. A relacáo mn. 5 vae junta 
aos doc. do balanco. 

03 socios Barao de Capanema e Visconde de Souza Fontes pagaram 
as prestacóes de 1889 anles de serem elevados à categoria de socios 
onorarios. 
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. Relagáo dos socios rezidentes na Europa em 1889, e por 
2 isso izentos do pagamento das prestacóes. semes- 


traes. i 


Visconde de Ounrem. 

Barào de Penedo. 

Barào do Rio Branco. 

Barào de Tefo. 

o Frederico Jozé de sant/'Anina Neri. 
6 Jozéó Antonio de Azevedo Castro. 

7 Jozé de saldanlia dà Gatua. 


E»oLLMD— 


UNIVERSITY OF MICHIGAN 


DURAN 


3 9015 06373 7244 


iv eira, Bau. Ra quiri a ia 1228000 
31 Manoel Francisco Correia, 1889. nara fc dera a E TS SR SER 2 12$000 
35 Marquez de Paranaguá, ET SR O 128000 
do Micolão Joaquim Moreira, 1889... .. cesso cersererrero 128000 
37 Paulino Nogueira Borges da Fonceca, Isss e 188. “0. 218000 
38 Quintiliano Jozé da Silva, [BSM Corri nadas ECÓ ad DS Si 128000 
49 Ricardo Gumbleton Daunt, 888 e 188D.......... ce... 214000 
tO Torquato Xavier Monteiro Tapajós, 2.º semestre de 1889. 68000 
40 Virgilio Martins de Mello Franco. IBBD.......c............ 124000 
42 Visconde de Nogneira da Gama, 158)............0.cccec cc 122000 
43 Visconde de Smimbi, EBR O rs DS RO e  r 128000 
44 Visconde de Souza Fontes, 1BBD......cccccc ces c scr cas 128000 
45 Visconde de Valdetaro, 1839 Da ao Bi rr SIR RE O UA - 128000 
16 Visconde de Vieira da silva, 1892.. SER RR RR 2.000 128000 
5YUBUVUU 


Existem actualmente 30 socios izentos do pagamente de prestações 

an por serem onorarios ou rémidos. Constam da relação n.3. 
Na Europa estam preozentemente 7 socios nacionaes, os quaes pe 0s 

estatutos sociaes não são obrigados ão pagamento de suas prestações 
sempstraes, enenanto ali rezidom. Constam da relação n. 4. 

Dos socios sugeitos an pazamento das prestações semestraes estam 
quites até 31 de Dezembro d- 1889 os constantes da relação relro n.2. 

Deixaram de pagar às suas prestações de 1889 os 32 socios constan- 
tes da relacão n. 5. Este debito, na maxima parte pur preste alra- 
zadas, monta na importancia de 3:10080)0. A relação n. 5 vae junta 
aos doc. do balanço. 

Os socios Barao de Capanema e Visconde de Souza Fontes pagaram 
as prestações de 1889 antes de serem elevados à categoria de socios 
onvrarios. 
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N.º 4 


'- Relação dos socios rezidentes na Europa em 1889, e por 
E isso izentos do pagamento das prestações, semes- 


traes. E 


Visconde de Onren. 

Barão de Penedo. 

Barão do Rio Branco, 

Barão de Tefr. 

o Frederico Jozé de Sao Anima Neri. 
9 Jozé António de Azevedo Castro. 

q Jozé de Saldanha da Gama, 


pm ol A temé 


UNIVERSITY OF MICHIGAN 


DA 


3 9015 06373 7244 


